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dizer,  que  a  aviaqílo  de  bombar¬ 
deio  doe  Insurrectoa  Unha  Udo 
mala  auccceso  ao  longo  da  estra¬ 
do  do  Toledo  a  Torrljos. 

"Talvez  Isto  explique  o  giando 
movimento  de  ambulandas  da 
Cruz  Vermelha  o  o  grande  nume¬ 
ro  de  cnCermelras  que  condu¬ 
ziam. 

"Nada  mudou  no  Alcuzai-,  Os 
tiros  Isolados  létii  talvez,  augmen- 
tado  um  pouco  do  infenelclnde,  pu- 
rdm  não  ha  canboneio,  Ourante 
duos  horas,  conversei  com  alguns 
milicianos  que  oceupam  as  mais 
avnnqadas  poalgOcs  entro  as  ba¬ 
terias  dos  legalistas.  De  quando 
em  quando,  aigncm  alvejava  al¬ 
gum  atrevido  atirador  rebelde,  que 
apparocla  por  um  Instante,  mné^ 


panha  e  da  classe  trabalhadora  gnnuncla  quí  o  tenente-coro- 
Interesses  es- 


cm  proveito  dos 
tni  ligeiros." 

Det-nm-me  tmi  desses  pnmphlo- 
loa  quando  viajava  de  Madrid  pa¬ 
ra  Toledo.  A  loculldado  dc  Ollos 
dei  TenleiUc  Castlllo  clmmava-se 
unllgamentc  Ollas  Uel  Kel,  sendqi 
substituído  esse  nume  em  home- 1 
iiagcm  no  tenente  da  Guarda  do 
Choiiue,  n.ssiissinado  cm  Madrid, 
Itouco  untes  do  csiular  a  guerra 
civll. 


ncl  Asendo  oceupou  o  Alca- 
zar  dei  Toledo,  depois  dc  ter 
posto  em  fuga  as  tropas  go- 
vemamentaes. 

Sevilha,  26  (U.  gp.)  —  Ur¬ 
gente  —  Sabe-se  nesta  cidade 
Ique  os  rebeldes  entraram  em 
Toledo  ás  seis  horas  da  tarde. 

As  forças  governistas  ingi¬ 
ram  cm  desordem. 


De  Caçéres  aniiuneiam  a 
tdmada  de  Toledo 


Ligeiro  ailivio  para  os  rebeides 
do  Alcazar 


Loiiilrca,  38  (UTB)  —  Alím  do 
amplo  notlciai-|o  sobre  o  ataque 
dos  revolucionários  hespanhdes  a 
Uilbdo,  os  jornaea  desta  capUol, 


Lisbía,  26  (ü.  P.)  —  Ur- 
gente  —  O  sr.  Josó  Maria  Gíl 
Robles,  leader  da  C.  E.  D.  A. 


A  acção  aerca 
Toledo,  36  <//cnrl  T.  Oonell, 


üt-nto  —  ufCInnn  o  «r.  Dt-llios  — 
-1110  císii  obi-.i  ile  puclflcitçâo  iic- 
a  collahm-Hcüu  d.í  todua 
Tnita-fp  de  cxuminur  c-m  oom 
miim  o  que  ikhIc  e  o  quo  devo  sei 


Inmsmitilii  As  treze  horas,  que  governo  A  convicção  du  necessl- 
iis  forens  eiilHlãa  quo  uperavam  dado  do  procurar  um  l■l(aJusta- 
iiu  sector  de  Hiiesca,  ferolver.mn  mento  do  tronco,  mediante  uma 
rctlrar-ac  do  dito  sector  em  con-  acção  tomada  dé  nccordo  com  os 


do  estado  catalão. 

A  pastn  da  Guerra  sciã  culrc- 
guc  no  technlco  militar  que,  no 


liei  Vayu  u  i-espelto  Jú  dhae  esta 
m:inh.ã:  Imlos  esses  lioalos  são 
falsos  c  não  repousam  sobro  o 


governistas. 
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Toledo  caiu! 


Os  nacionalistas  oceuparam  Toledo 


cllo  ndoptou  a  formação  trtan-  wiTczpondcHlo  da  ÜHlIcrt  I-rcs»)  . .  „,.gbgram  do  fontes  .diversas  ou-  "«sPan'»'»*»  “as  •  ‘  .  .  „  .  ai 

guiar,  tendo  A  frente  a  columna  —  Esto  sector  vibra  de  e.itcltacão,  "  •  noticias  sobre  a  otronelva  Digitas  Autonomas)  recebeu.  Publicamos  liont.  n  uma  gravara  reproduzindo  lim  aspecto  piriial  do  pated  da  prisão  doEacurial.  IIoJo  paiiçr.  is  oi- 

Asenslo,  A  esquerda  a  do  coronel  accentuada  ainda  pela  presença  Mensagem  do  general  Franco  aborta  pelos  rebeldes  da  Hospá  ss  seis  hòrás  da  tarde  dc  hoje,  vulgar  um  f  agrante  ainda  mais  suggestivo  do  mesmo  pateo  o  qual  nos  dá  uinA  perfeita  visão  de  como  vivem  ai!  nu- 
Barron  e  A  direita  a  do  major  Cas-  de  quatorze  avioes  de  bombardeio  contra  Toledo.  Segundo  In-  um  chamado  telephonico*  de  merosos  políticos  ou  não,  feitos  prisioneiros  pelas  autoridades  do  governo  de  Madrid,  entre  os  quaes  se  contam  muitas 


lejon.  Os  primeiros  elementos  rebeldes,  que,  duranto  toda  a  lar-  yoledo,  ZC  (Jon  riiidrlch,  coi-  formaçOes  do  taca  fontes,  as  tro-  Cacereb,  affirmando  que  as 
atravessavam  a  váo  Guadarrama,  de.  fizeram  acrobacias  sobre  a  cl-  rusponiente  da  United  Preat)  —  pas  do  gencml  Varela  achavam-  tropas  nacionalistas  haviam 
cuja  unlca  ponte  Mrn  dynamltada  dade.  aeroplano  revolucionário  dol-  se  hoje  quasl  As  portos  da  tradl-  tomado  Toledo, 

pelos  governistas,  apesar  da  viva  g  travar  uma  ba-  xou  cair  na  cidade  de  Ollae  dei  clonnl  cidade,  estando  a  otfonslvn  I  . 


figuras  da  antiga  nobreza  hespanhola 


suecosslvomonta  para  tençar  men¬ 
sagens,  alonga  o  hro.  Somos  au- 
torlsados  a  partir  com  as  tropas. 
A*  dlrolla  a  A  esquerda,  nos  (lan- 


NA  EXPECTATIVA  DE  UMA 
GRANDE  BATALHA  NAVAL 


peioa  güvernjBxaa,  upcaar  oa  viva  dellOtí  Iraw  uma  ba*  xou  cair  na  cidade  de  Ollae  dei  clonnl  cldnde.  eetando  a  oCfenelvn  ,  NA  EXPECTATIVA  DE  UMA 

fusilaria.  Passamos  ao  lado  do  aírca  contra  trea  avIOes  do  Tenlente  Castlllo,  milhares  do  concentrada  segundo  tres  llnhae  |  ihAplallAe  ne  riAfABlCA. 

dob  tri-motores  doa  legalistas,  legalistas.  Duranto  multo  avulsos,  reproduzindo  uma  men-  dltforantos,  preparadas  para  um  LiDsriaags  os  aeicnso-  NAVAL 

abatidos  d  .  g  tempo,  o  combate  reollzou-se  A  sagem  ossignada  ,polo  general  ataque  decisivo  a  ser  iniciado  do-  res  do  Alcazar 

®  vista  dns  mlllrlanns  e  cln  pnvo  de  Francisco  Franco  em  vlnlc  o -dois  mingo  pela  iiianliã.  Os  sitiados  - 

lumna  pai^o  quan  o  estava  a  lai-de,  porfim,  des-  de  setembro  dincndo:  "Os  vossos  dns  rutniUi  rio  AlcaMir.  desafoga-  .  p  ,•  ,  j  J****-*-.-!— a-ía 

mela.  oncos  ro  I  apparcceu,  quando  pequenas  nu-  Fonders  vos  enganam.  Emquanto  dos  por  algum  tempo  daa  premen-  Lisbôa,  36  (U.  P.)  —  Ur-  VlSlíl  flO  QCSãppSrCCI  6 

ora^  ar  ra,  o  ra  Indicaram  que  ca  sacrificam  inutilmente  Us  vossas  elos  do  cerco,  uma  vez  quo  as  gente  —  A  emissora  de  Valia-  J  f  •  1  1 

pos  çao  na  rec  ^ua  comecou  motralhadoraa  tinham  vidas  elles  saqueiam  e  roubam  os  forças  governistas  haviam  slào  dolirt  cominunicou,  ás  oito  ho-  ifOtâ  I6f3l 

a  despejar  os  obuzes  om  tiro  ra-  ,  ,  .  ,  ...  .  ,  „  j  j.  ... 

Pldo  sobre  0  cimo  do  nlatfl.  Um  ‘«''“"O®  ®  ®  e"'  P“ra  os  arredores  da  ras  da  noite,  que  as  forças  „rl,aBllu.i.  30  <U.  V.)  -  O 

quarto  do  hora  dapolB  prosegula  o  A  viagem  do  Madrid  a  Toledo  trangelro,  preparando  o  bem  estar  cidade,  conseguiram  levar  a  ef-  ^beldes  haviam ‘entrado  na  ,„y,terioso  desnpimreclmcnto  da 

avanço.  "»  ®  úlnbolro  feito  uma  sorlWo,  com  a  qual  g,^ade  de  Toledo,  soltando  OS  frota  legal  des  aguas  do  Medltcr- 

A-.  U  horas  legionários  e  r«-  eriminosamento  retirado.  Os  trai-  trouxeram  para  o  tradicional  re-  da  antiga  fortaleza  „raeo,  dcil  hojo  margem  a  que 

guiares  attlngera  o  cimo.  A  arti-  “"““l  »omhardcIos  na  tardo  do  dores  da  Hespanha  o  seus  cum-  duelo  grande  quantidade  do  viva-  ao  Alcazar.  „c  cspalliusso  a  noticia  de  quo  os 

Iherla.  Informada  por  troa  trl-  P"®®»  "'‘'O®"'  ms  que  lhes  estavam  escasseando,  .  ,,  compflem,  cnccn- 

motores  naclonaes,  quo  deacom  ^  vlglluncla,  ploradores  da  classe  operaria,  co-  colncIdlu  cum  osso  ataque  uma  P®"'®,  ®  ^  de 

succosslvamonta  para  tonçar  men-  "'"i  dwtanw.  baterias, anti-  nio  os  vossos  Icaders.  Aquelles  violenta  offenalva  na  serra  do  P"”™*  ®s‘®Ç®®  “««««ou  ‘«f  romper  o 

sagens.  alonga  o  tiro.  Somos  au-  ‘'®»  lognllmiis,  O  nosso  quo  eobrevlrem  a  esta  lula  da  ouadarrama,  ondo  a  principal  «W®  confirmada  esta  noticia,  ^ 

torlsados  a  parUr  com  as  tropas.  «"'‘''P  'p*"  S’"®"''®  '“.'o®''  P“'‘«  «  desojarem  evitar  um  acção  dosonvolvou-se  pela  posse  Accrescenton  o  “broadeas-  s„„u,ndcr  estabelecMo  pelos  na- 

A’  dlrolla  e  A  esquerda,  nos  flan-  ““<*«•  ‘P’®"''®  P''’*®*  ‘■®*  ''«'Tlvel  futuro  devem  pOr  termo  de  umii  cabeceira  da  ponte,  qi|e  ling"  que  as  columnas  nado-  rebelde*,  podendo,  então, 

00*.  os  guardas  avançam  em  cor-  apimrecaium  no  oío.  VI-  a  esses  saqçes  o  rcvoltar-se  con-  ficou,  aflnttl,  era  poder  dos  revo-  nailstas  entraram  na  .^idade  travar-se  a  primeira  grande  1»- 

dSea  escalonados.  A’a  14  horas  os  p’°®  ®"  militaras  saltarem  doa  Ira  os  que  trabalham  em  depri-  luçjpnarios.-  Os  mouros  e  legto-  de  báyoneta  calada  «IçpoiB  dc  jalha  naval  da  guRuia  civil -bos- 

niclonaJIstaa  chegara  ao  ponto  c®"®»  W  opcoBpvrtipos;  resol-  monto  do  futuro  da  HespAuha  e  narios  do- general  VUrélníesÒo  a  utn  combaíé 'SrenhJdõ  e •  ' sáh-  pánhotó  '.  l  i 
culminante  do  plalO.  ,  vomós,  pois,  seguir  o.seu  oxem-  deatròem  as  fonfea  do  riquezas,  duas  milhas  dos  arí-edorés  doi^o-  gren^.  *  Ha  mais  dc  13  Moras  qlio  nho 

O  inimigo  ioga  abandonando  ar-  Pl®.  o  corremos  para  a  .  aberta  Nenhüm  u-abalhador  digno  pOdo  ledo,  «m-nker-  dMcrove..  ac  »«  lem  nollclss  da  frota  do  go¬ 
mas  o  mortos.  Cinco  nvISea  do  campanha,  onda.  estendidos  no  continuar  a  compartilhar  os  feri-  ^  i  I,,,  a  qual.  segundo  so  diz,  dil- 

bomhardslo  do  adversarlo  obrl-  chão,  esperamos  atd  que  os  avIOes  mes  que  pratica  a  horda  verme-  TOiSQO  fOÍ  10111908  soenas  de  jubilo  que  se  desen-  Meditem neo  deflnltlva- 

!?am  lodos  a  se  deitar.  Lançam  adversarioa  fossem  afastados  pc-  lho  nem  a  omlnar  a  agricultura.  rolaram  quando  OS  sitiados 

cerca  de  trinta  bombas,  que  não  Ias  furioms  descargas  dos.  bats-  o  commerdo  o  o  Industrio,  quo  Corunho,  26  (Havas)  —  A  sairam  do  Alcazar  e  abraça-  robelda  —  couraçado 

produzem  effelto,  e  desapparecem.  rias  antl-aíreaa  legalistas, .  Ouvi  determinarão  o  sacrifício  da  Iles-  estação  de  radio  desta'cldade  ram  os  seus  libertadores.  "Hesnanha"  do  IC.COO  toneladas 


da  frota  iegal 

Ainn  Nrliualluii,  30  (U,  U.)  —  O 
uiystcriosu  desapparoclmcnlo  da 


zar.  SC  i’sr.qlhiisso  a  noticia  de  quo  os 

pouco  mais  tarde,  a  '’“®  “  compflem,  cncon- 

estação  affirmou  ter  ®'" 

afirmada  esta  noticia,  ° 

.  ,  bloqueio  dos  portoa  de  BIIbAo  e 

acentoa  o  “broadem-  ^t,belecldo  pcios  na- 

ue  as  columnas  nacio- 

entraram  na  ^^idade  i^y^r-so  a  primeira  grande  ija- 


O  ‘'speaker"  descreveu  as  =«  ‘®"’  "o"®'"»  ‘’n-  i'®“  ®®  «P' 

mnatt  fl»  -Iflhiln  «n.  »  verno.  a  qual.  segundo  ao  diz,  dél- 


soenas  de  jubilo  que  se  desen¬ 
rolaram  quando  os  sitiados 


Ytoii  Deibos  justifica  perante  a  assein- 
}  Genebra  a  politica  não-inter- 
vencionista  da  França 


a  senhora  Azann  e  a  senhorita  __  H***.*!!?.»  Cervora",  do  7.Si 

s:?n.:  “uZ  Vlot  Fala  0  Ministério  do  Exterior  pcrmancdam  hoj» 

.  .  -  .  -  _  ^  .a  rir.ontc.  na  iwirto 

panhar.  Os  pequenos  orphao,  da  1  D  Aírí^Q  -í®  “• 

guerra  e  so  achar  ancorado,  na-  QC  0116005  /^ITCS  „  tornou-se 

quelle  porto,  o  vaso  de  guerra  ar-  - „ -  , 

1™:“.  "  0  PEDIDO  OE  ASYLO  DO  PRESIDENTE  AZAN*  E  „ 

Isa  cnacauii  ue 

“JTÍ' DE  OUTROS  MEMBROS  DO  GOVERNO  HESPANHOl. 


xou  0  Mcdltcmneo  deflnltlva- 
mente. 

A  frota  rebelde  —  couraçado 
"Hespanha”,  do  IC.COO  toneladas 
c  o  moderno  cruzador  "Almirante 
Cervera",  do  7. SOO  toneladas  — 
permaneciam  hojo  nn  linha  do  ho¬ 
rizonte,  na  parto  exterior  do  por¬ 
to  do  BlIbAo,  dirigindo  o  bloqueio, 
o  qual  tornou-se  tão  cfflcaz  que 
estA  II  ponto  do  malar  A  fome,  a 


Fcrrol  encon- 


-  .  vndos  os  rcapeollvoB  projectoa  do 

1cl  nn  tardo  de  amanhã  , 

«  «  H  íT  1  Uma  das  bossc  que  se  dcsco- 

I'AT*1*Q1A  fiQ  ll/lQTlníl  ■  hvlrnm  pnra  explicar  os  nuhUdus 

1  UCll  JLvXCl/llllCv  nn  publico,  coroo  fazendo  parta 

do  programma  da  Frente  Popu- 
.  ,  ,  .  lur,  é  quu  com  ellas  ee  pretendo 

ror  uecetiaidaflc  absolllla  «ie  Iiuglliu-  trninr  do  recuperar  os  mercados 
_  .  ,1.1  1  !•  perdidos  o  obter  um  niigmento 

ÇQO,  Ioda  n  niateria  que  linbituaiiHeulc  publi-  dos  preços  básicos  internos  dos 

,  ...  iirtlgos  do  prlraclra  necessidade, 

cauios  ua  2*  paf^ilia  sera  llojc  excepciouni-  Je  munclra  somellmntc  ao  qu» 

,  1  •  Buccedldo  nos  Estados  Unl- 

nieute  iuserida  ua  6 ,  onde  ou  leitores  cueon-  uos  e  na  arã-Brctuniin  como  ro- 

_  ,  aullodo  da  desvalorização. 

trarão  o  artigo  de  Cosia  Rcko,  a  secção  I  in-  Lom^o*,  26  (Havas)  —o  aceor- 

do  financeiro  anglo-franco-norto. 
fiOS  e  respingos”,  etc.  americano  foi  publicado  demasia¬ 

do  tardo  para  quo  a  Imprensa 
______  pudesse  lommenlal-o. 

Ok  Jornacs  llmltaram-M  a  re- 
j  glstrar  na  decisães  do  governo 

LonforiIlC  tivemos  occasiao  de  unmin-  fnmecz  de  desvalorizar  0  tranco.  0 
.  ...  ,  ,  .  .  "Financial  Xows"-  cònsaára,  en- 

ciar,  deixaremos  de  publicar,  tcmporaria-  trctnnto,  um  cdiioriai  As  previsbea 

_  ...  sobro  0  futuro  da  moeda  france- 

iiiGulc,  a  nossa  sceçoo  de  rologravura,  por  o  declara:  "O  franco  de  poin- 
.  ,  ,  .  ,  1  carfr,  quo  tanto  tempo  resistiu  A 

motivo  dos  daumos  occasiouados  na  niacnina  ,,resBãn  das  .  forçaa  economicas, 
;  ...  ssi-á.  oálInguTdi7‘' NSô 'íia  álier- 

impressora,  em  consequência  do  iiicciiflio  qiic  nativa". 

1..J  o  "Daily  Èxproas"  prpví  um 

ja  e  do  COUliecillientO  dos  nossos  leitores.  renurglmento  'eqonomloo  írancez  e 

_ ^1  escrevo:  “Não  ha  duvida  que  con- 

—  ^  sideráveis  quantias  om  dinheiro 

..  francoz  emigrarão  da  Londrys 

k  cooperação  monetana  em  prol  zação  .contribuIrA  grandernente 

s  -S  *  .|uira  ,os  problemas  poUticos,  o  a 

1  •  1*  I  possibilidade  do  aUgmento  do  pro- 

ílíl  PrOflOtnirl  tniinQlãl  50  de  valorea  na  boUa  de  Parla 

ua  Cã.-UUUIllãa  UIUIIUIMA  ^J^onte  acarretarA  a  volta  do 

- :: -  capitães  francezes  como  ainda  6 

a  MAIOR  ACONTECIMENTO  FINANCEIRO  DESTES  vBpltaes  Inglezes".  >  . 

íiLTIMOS  TEMPOS  I  Mall"  observa:  "A  declaração  não 

_ trai-A  modtficaçães  na  política  mo¬ 
netária  da  Grn-Brotnnha.  0  esler- 

Paria  "6  (U  B.)  —  A  França  |  franco  foi  slmullaneii  :om  a  pu-  llno  conttnuarA  a  sor  uma  moeda 
íol  Ihcálro  hontem,  do  aconteci-  bllcaçüo  das  medidas  ndopladas  Ilvrc,  não  ligada  ao  ouro  ou  a  ou- 


Conforiiic  tivemos  oceasião  de  uiimin- 
ciar,  deixaremos  de  publicar,  temporaria- 
iiiGulc,  a  uossa  bccçÕo  de  '  rologravura,  por 
motivo  dos  daumos  occasiouados  na  niachina 
impressora,  em  consequência  do  iiicciidio  qiic 
já  é  do  conhecimento  dos  nossos  leitores. 

A  cooperação  monetaría  em  prol 
da  economia  mundial 

0  MAIOR  ACONTECIMEOTO  FINANCEIRO  DESTES 
DITIMOS  TEMPOS 


v.S'"£!K--\,sr»,  SíHt:  « »»'« «»*  j.  faetaii- 

fSr  “  4S14T;rU'r.=  W.  d.  CaUlanha  ■ 

nmis  solida  fdr  a  nossa  união,  e 


DE  ODTROS  MEMBROS  DO  GOVERNO  HESP4NH01  ®®  ‘‘®  ®**  momo  rmancelro  ie  maior  im-  prio  governo  tendentes  .x  Impedir  tra  moeda.  A  declaração  slgnlfi- 

Itlj  vnilllUO  liiui  lunvJ  u\j  rebeldes,  porlnncla  que  se  registra  desde  ^  ovasno  dosso  metal,  pav»  o  qnc  cu  que  o  governo  brltannlco  não 

-  quando  iis  respectivas  guarniríes  o  obandoiu.  do  padrão  curo,  prl,-  o  Rnneo  de  Fi-ança  ccsaou  Iminc-  acpicolarA  dellberadamçnto  a  11- 

_ _ _  au«  íTT  P  t  _  «...  c.  dsl  _ _ _  ,  ?  "  ^  melro  imr  pa,-.o  da  Inglaterra  c  “'ataniento  os  emregas  oe  ouro  bru  cn.  represália  fls  medidas  mo- 


dade  da  Catalunha 


Buenos  Aires,  26  iU.  P.)  —  que,  se  tal  oceorresse,  a  cm-  acompapli 
0  sub-secrctario  tias  Relações  baixada  oti  o  commandante  surreiçãu, 
Exteriores  da  Republica  Ar-  do  cruzador  teriam  levado  u  ^este  u 


acompaplmrain  o«  offlcliics  na  In- 


An  urislAta»!»  «  n  /nzintniir»n n  IHtllB  OUIWm  IVr  <X  Itvaau  »lil«4U  «  M-ra»ba «wa «.o  ^  - - -  w  >fCStC  1U1IT1(!rOi  enCOnlrtUTl-SO  OS  _  Aa  ••niAflirfn 

ri.á^ foau  Mtão  prevalecendo  so-  genlina,  dr.  Oscar  Ibarra  Gar-  facto  ao  conhecimento  deste  melhores  e  mais  novos  cruzado-  micínaçionm"  quo  foi  aado  A 


rl,x  força  estão  provolccendo  so¬ 
bre  o*  princípios  o  os  incthodos 


0  *r.  Dc-Ibos  proseguiu  dlzen-  .fue  não  tenha  eido  publicada  a 


melro  iror  poi-io  da  Inglaterra  c  uc  cni  rcpieaauu.  us  uiruniua 

dcpuls  doa  Estudos  Unfdos.  e  0  governo  voo  pedir  aq  Parla-  notarias  quo  a  França  tenciona 

íCos  círculos  riiiaiieclros  liiter-  mento  poderes  espcoines  afim  do  lomar.  0  uómmerclo  internacional, 
imclonaes  desta  capital  prcaume-  requisitar  esse  metal  em  .todo  0  toiluvla,  não,  iloderA  ser  inlelra- 
80  quo  o  caracter  do  "modlda  lerrllorlo  franccz.  mento  restabelecido  sem  o  afrou- 

hitcrnaçlonar'  quo  foi  flado  A  A  ultima  dns  grandes  remessas  xamento  progressivo  ío  aclual 


..re  05  |,I,..U.1.,U5  u  va  ...v...v..v.  ..  „n-  «ia.  neu  hojc  ás  duas  horas  da  B:overno.  Não  obstante,  tcni-  res  como  0  “Caiiarlas".  construi-  desvolurização  do  franco,  con;  de  ouro  nnlcs  da  apiillc.-ição  des-  systema  do  contingentes  e  oon 

r®— «  “®  ib*  “o.*  anno«  anena*.  «  o  seu  rdos  “ ^'tl s  Unldo*^:  rra^s"aCZ  ^muiT  "Cscb"  "tmiLT" 


da  paz  e  que  6  preciso  que  a*  ®'°"rnme^eTrTrancera  ““  Catalunha,  cremes  ao  seguinte  communicado:  curso  actual 


V,  V  vv  ua  vw,5  uu,.™  u,re..»5,  V  V  ..V  e  dos  Estados  Unidos,  transatlântico  nlletnão  "Deutscb-  Anmmclando  0  fim  da  agonl* 

aconteci-  Kcmeo  **Balcarp«  ,  quo  presenio-  contribuirá,  om  grando  uitile  para  lanil",  quo  seguiu  hontem  H  lunic  do  franco*  o  “Xews  Chronlclo"  «a- 


aa  pt*»  0  qU0  o  yrwwa  que  br  «OTiRplIif»  A  tlolPcnriTo  francôZA  j - V  .  -  -  SegUinw  vwaw  «w*uai  uuo  çgmnuuuu  em  land”,  QUO  segum  noniem  a  luiuc  do  fronco*  O  "ísews  unronicio”  «a- 

nacSes  so  unam  o  so  ni-ganlrcm  «  direito  tU>  vcUnr  a  nu©  o  Aa  cvturiAv  mentos,  possam  embarcar  no  mente  não  cslA  lotnimento  terml-  o  restabelecimento  ria  economia  e  Chcrlmrgo,  carregando  dezoito  llcntn  quo  “o  cxlto  político  an¬ 
dara  que  poBoam  aubsíatir  os  aevft  formado  du  scguli^o  mane  -  »0  Ministério  do  Exterior  °  ^  üo  commçrdo  mundIatH  toneladan  do  ouro.  no  valor  do  tre-  glo-franco-norto-amorlcono  ca- 

seus  desejos  de  tranqullildnde.  aiflrmar  ™^lntcrerae  cora  quo  o  Taiadrilo.  du  5  nenhuma  informação  argentino  as  esposas  •  o  São  muitos  0*  que  duvidam  que  rnllhícs  de  francos,  dcstl-  lA  oni  relação  directa  com  0  do- 

;.r',,ssraS,T,''Ars  -»«■  H;." ss  «„»• 

íIinwT  .bcÍm' pcrl  plbitaiM.^^Dconomta^NMAAil.  “.^1*.“  ,1'"^’*^**'*  *“  ‘f  semelh.nt.  b,,,,,!..  _  ,  „  j,.tro).r  “Va-  .ontlniJo  a  wr  »'  Imv  .  paovla  do,  caplt,dl,tM  atinortra-  pravô  '  duo  “o  govorm,  Iroitca, 

S?  ns  wtts  fracas  qne  consUimndo^  .lean  P.  Fabregas,  do  Conselho  Madrid  ou  a  bordo  do  cruza-  eventualidade,  O  governo  pres-  |„s„-.  q,mt  repousa  o  papel  ilduelarlo,  dos.  que  procurassem  resguardar  componsarã  os  naclonaes  que  pos- 

«B^do  lagrimas  e  dc  sangue.  mldndes  da  raeaina  cudcla.  Ga-  Nacloiml  do  Trabalho;  Defesa  Na-  jor  "25  dc  Mayo"  o  presiden-  tara  o  amparo  adequado  aos  Os  rabcldes  Incorporaram  va-  da  “ni'^  Vmerierdo'VrreTnmá'ram’'  """  “ 

«Se  0  governo  írancoz  preco-  rMjiW  a  «L  Fon™  DIm  Sandlno-  JusL  ca  Rlanuel  Azana  c  outros  osylados,  tal  o  fez  em  casos  rias  esquadriUias  do  aeroplanos  a  iluca  bancaria  dos  governos,  as  bem  não  se  pode  calcular  a  parle 


Os  robcMcs  Incorporumm  va- 


•ao  o  govuixiu  iruijwus  inxivw-  «Sn  rtnalldii-  Follnnd  Dias  Sandíno*  JusUca  w*«aiu»;i  <*«.«iisa  v  «•a»awm  •••  w  .v  a.»»  v«ni mjça  oancana  oos  govciiiua,  «  uem  nuo  se  poae  caicuiar  a  pane 

Iiizoii  a  não-lnicrvenção  n.i  Hes-  ra  ^  j^^n^ré  NIn,  do  partldó  operarló  membros  do  governp  hespa-  anteriores,  em  que  o  asylo  lhe  sua  freta,  visto  não  disporem  ah-  moedas  do  ouro  dcsapparecerão  correspondente  a  capItaes  norlo- 

mi"ecrt7mcnm  pelo^MpIrirâ  "dc  mlssilo.  Tlvemoa  ocenslão  dc  on-  "União  ãto,rxlHta’' :  conselheiro  nhol,  devendo  prcsumir-se  foi  solicitado.  sohitnmonlc,  dc  submarinos,  ao  P®™  ‘®^®  ®  clroula-  am^canos  l^ertldos  ou  Mcumu- 

01  inlclalmente  sem_  pasta,  Hnfael  Olosez,  da  ’  passo  que  a  frula  do  governo  con-  _ _  _ 


hidliferon™  mas  foi  nornuo  m6-  laiomr  ncgociaçucs.  iniciimcmu  acm  pasia.  nnmei  u.uaez,  uu 
.1  ^0*  Sw  de  com  o.s  governo*  da  Grã  Breta-  Acção  Catalã.  O  ar.  Company*. 

são  de '^ía1zeB^conco?rontes  no  nha  e  dns  Estados  Unido*,  cujos  dslegurA  a-s  suas  foncçBea  do  pre- 

-  *  -  «•«.^••■TAnHrva  n.  r*n  VsjVAlci  nO  ArTnnfbPOT*.  _  wjkM  kV*.  *■  a  «Hn  ....n  _ 


,,0550  n,,e  a  ..u.a  uu  guve,  nu  uuu-  ^  ^  g^  rcmCHsa  corresponde,  sem  du- 

serva  o«  11  submarinos  dn  Hes-  ovocou-se  a  velha  ane-  vida,  a  compras  feitas  com  o  fun- 


Será  fechado  o  Banco  da, 
Polonia 

Varsóvia,  36  (liavas)  —  Oa  olr» 
owlos  autorisados  assignalam  que 


fn™emrnentn**do  "armM  °  cora  as  resultados , ncaboes  de  conhecer,  sidente  do  executivo  ao  sr.  Tarra-  rem  mais  do  acls  por  cento  do  seu  ■  dois  rcpresentairtes  da  esquerda  panha,  depois  de  haver  perdido  doota  do  mineiro  e  do  componoz,  do  cstahiliração  dos  Estados  a  desvalorização  do  franco  nõo  In. 
_ . _  _ j«i,i  o  entendimento  nolíllco  o  oco-  consumo  normal  do  acua.  As  au-l  ,.>r„ii.ii5a  na  x*Qtnis  I  iim  oiio  fol  Hlvpfndo  &  tlivi!!  ílc  I  quo  Uo  ccrla  telta  ao  encoiilru*  |  Uniiloa,  quo  ulUniamcnte  ao  sobra  a  situação  tKhnIcA  áo 


;;nsrqrnci;;«  t«nes7^  quo  dahl  O  ®"‘®"<’'"J®"'“.,ri'“cnte*  Tm' 
l.oüeriam  surgir,  A  Iniciativa  da  >>;>■•')««  «“®"  “‘"‘"J,® 

1'raiiçii.  fol  nlia»,  approv/idn  por  í,'  „ 

U«J0h  o«  n.ilzc*  aos  nuaca  sc  dl-  l-xturio  .do  eomití)  quando  o 

rlglii.  issS  prova  qu2  todos  tivo-  mundo  .í?™' 

...iri  a  mesma  consciência  do  po-  bro*  o  pczndo  f.irdo  do*  nrran- 

.. _ .  . . .  momo.*. 


rlglu.  Isso  prova  quo  todos  tlvo- 
a  mosma  conac.lrhcln  do  po- 
rlço  0  devom  muiller  a  mesma 
Iruldudo  1(0  caraprimenio  dos 
compromissos  quo  assumiram.  O 
Tratado  do  Locarno  fol  repudiado 
|.èla  Allemanhi  c  a  oriw  que 
tllsso  so  originou  ainda  não  cstã 
lonjumda.  O  governo  (ifl.ncez 


dcfla.  consumo  norma]  do  agua.  As  Au¬ 

toridades  munictpaes  allegani  que 

Navios  mercantes  consi- 

derados  piratas  por  uma  ‘ív  abusos  mxsjudicincs  a  popuia- 


republicana  catalã. 

'  Prosèguc  0  avanço  para 
Bilbáo 


um  quo  fol  alvejado  a  tlixia  dc  nu® 
canhão,  no  laigo  da  custa  da  Bis- 
caya.  de 


Dê  aos  seus  filhos 
Emulsão  de  Scott 


empresa  de  Sevilha 


A  CAPITANIA  DE  SANTOS  Quartel  General  dos  Nacionalls. 


0  couraçado  “Jaymo  I",  tres  cru- 
San  Scbuíílan.  26  (U._P.)  -0  ^  _  .  „bgrtad". 


jjãu  Pauht  2D  (Mavae)  —  In- 
BOtt  formam  de  Santos  que  os  agentes 
<64763)  di  empresá  ds  navegação  hespa- 
r-  •  nhola  "Ibarra"' que  tem  slide  em 


CONTRA  UM  NAVIO  ' 
HFSPANHOL 


tas  annuncla  que  proseguo  u 
avanço  em  direcção  A  Bilhão,  rea- 
llzando-se,  nas  proximidades  da- 
quella  cidade,  .ura  sdrio  combate, 


ram  em  um  recanto  perdido  c  ram  obrigados  a  efíceluar  gran-  „  .  q  comllA  eco- 

isolado,  0  mineiro,  rico,  posado  des  acqulslçãea  de  francos  para  ,  ,  réiiniu  a* 

de  ouro,  deseja  comprar  mantl-  manterím  a  cotação  tio  dollsr,  ®  dXrar 

0  governo  retem  cm  seu  ptsler  j  mentos  ao  componlo,  mus  esto,  A  evasão  do  ouro  fol  uma  das  nroblcmas  actuues  JiilEa-se  aue 

displicente  retruca-lhe:  prlnclpnes  razScs  quo  forçaram  ^  teZda 

—  Pois  bem.  Come  agora  o  teu  a  Françii  a  optar  pelo  abandono  ®'rr™ 

ouro.  .  do  padrão  ouro,  pois  o  governo  ««çuida-teliA  afim  de  serem  evi- 

Indo  ainda  além  nos  c&mmen-  compixshcnflcu  qwo  o  segurança  V*'**'® 


ouro*  • 

inrio  ainda  além  noe  comniGn 


zadorro.  a  raher  -  •  Llbertad".  ouro.  •  do  »  o.iro  pouV^^ 

"Mendes  Niinez",  c  “Jfigucl  de  Indo  ainda  além  nos  c&mmen-  compixshcnflcu  qwo  o  segurança  V*  „  ,7, 

Cervantes"'  11  dcslrorcr*  -  "MI-  “  n»®'®""!  requeria  a  adopção  Im-  n. 

cervantes  .  n  «cairoycr*  iii  rçgjjello  das  medidas  adoptódas  mediata  do  tal  Iniciativa  moeda  celrangclra.  Os  circules 

rarlda",  “Alscdo".'’  "Lazaga",  pata,  Ptanço,  ha  quem  fale  sobro  j.^  menos  do  quatro 'annos  o  Industrlaca  acolheram  favoravcl- 
"Lepanfo".  "Almirante  Churru-  «  caso  Üraaglnarlo  do  q'je  as  na-  Franca  abrigava  o  seu  menle  a  decisão  francesa,  que  vera 

ca",  "Almirante  Vnidez”,  “Alml-  J®®®  decidissem  rcponlln^en-  „  provar  que  o  goverao  de  Paris 

V  ,  «»  uiizusikx.  T»  ,  ^Ass  zs  .  nKnn/lntiBf*  «ni»  fvnninlpfn  n  .  .  \  tim  ««lann  narti  « 


"■  11  dcslroTcr*  —  "MI-  Jocosgs,  quo  se  flrarani  u  nnclonnl  requeria  a  adopção  Im- 

úii  1  i,T  o  M  v®®!*®***!  das  medidas  adaptadas  mediata  do  tal  iniciativa. 

Alscdo  .  Lazaga  ,  pata  França,  ha  quem  fale  sobre  j.^  menos  do  quatro  annos  o 


lonjumda,  O  governo  tra.ncez  -i  ,  »  «  f..  nhola  "Ibarra"  que  tem  scoe  em  -  qneiia  cioaue,  .ura  seno  çomoaie.  „  vni,in„n  ".rimi.  çOea  se  dccldlsaem  rcponllnamen-  m-Vimã  dn  nreorves  num  mm 

continua  disposto  A  celebração  dc  Q  pfcsldsntc  Azília  1130  fÚpU,  savUha,  commnnlcaram  Ag  aúto-,  ,  •  nraHrn  a  hnrdn  n  Qb®  ®au®0“  ■  multas  vlctlmas  de  .  u  »  ú  i"  t  ®  abandonar  por  completo  o  gabrlam  setenta  o  sete  o  nove  do- 

iiecordos  quo  vlscni  a  segurança  ®  n  ,  ,,  .  .  ^  Nao  tcra  prattCO  a  DOrOO  0  ..  ,  "  rante  Antequora",  •  "Alralrants  ouro  como  boss  do  acu  melo  cir-  ®y““ani  aeienia  o  seio  onere  uo 

,1o  Kstado,  excluindo  qualquer  In-  afílflIlS  0  Sf.  Espsk  ®‘dades  ^  Alfândega  que,  a  par-  AntOnlo"  “f  "s  ni  i  Fernandez".  "Josê  Luls  oulante.  Em  tal  caso  não  havo-  'XeSr  " 

bmeno  de  domínio.  Cumpre  pro-  tlr  da  data  da  commupleaçuo,  A  estação  rodlo  emissora  da  HAImln  Gallnno"  *  “San-  rsoun»  para  a  França,  _  .ni. 

;'.lí’"‘"'gSra.(íir®a“  ^  í^rcnlolegul" .  '^.1S‘.5r‘ZãTall>m•tó‘pnra  '‘®"‘®“  P®’®  S®"®®  ú®  ^^ranga  esi 

iSrc^."  Õ  Br.  belhos  clal  da  Agencia  Hnvas)  -  As  no-  ponsabllldadc  no  tocante  aos  pas-  de  Santos  que  a  Capita-  mulheres,  para  q,je  confeccionem  eg„„„„,as  se  empenharem  a  íãnda  de  am^as  1  rasa-  ®®'>®>‘í'ra  ouro  comprehendo 


te  a  abandonar  por  completo  o  -pienta  a  aeta  e  novo  do-  '®n'  P'®"®  l™q“do  pata  o  ro- 

“,'í}anm"’Fm“1m^raaÕ"nao‘havr  'l»®®  P®®  ®®"^“  ^P®‘  ®™  ®''"  ®‘‘S^''7,"‘°  '’®  «®"°'"'®® 

oulante.  Em  tal  caso  nao  havo-  '  mundial. 

ria  mais  recurso  para  a  França,  _  ‘  . - 


iniiiigna  com  satlsim-ão  oa  pi'u-  nçimj  volilculados  por  varlos  Jor-  fagclros  e  cargas  doa  vapores  jg  portos  baixou  um  aviso  o  maior  mtmsro  possível  de  aven-  ^  dlfferenca  favorecera  niento", 

-  losus  adhe.*OeH  que  nlé  ngoia  fo-  ncenclba  telcgmphlcaa.  ee-  "Cabo  de  Santo  Antonlo".  “Cabo  prohlblndo,  sob  aa  penas  da  lei,  <aes  para,  o  hospital.  O  P®*’*'®° 

t.azhhm  do  excluir  u  direito  ®  «S®  ^  p  ^  ..^abo  de  San-  ^  omier  pralloos  marítimos  0  Jornal  "Vasco"  annuncla  nuo  ®®«*'''®ravom.eu  e  ao  govenio.  „„vo  recche 

de  voto  no  conselho,  ãs  nn«ees  gtmdo  as  quaes  o  ar.  Azana.  o  ®P®  “ . .  nni,«„  «mbora  os  legalistas  n«o  dispo-  vasmedidm 


apenas  cincoenta  c  sete  o  qua- 


Suspensas  as  operações 
na  Hungria 

Fudapesf,  26  (Havas)  —  Oa  cif- 


rd\ro.,irtcr-“.\“l(m*conm  qS;  ®“'®*  t'"®»®®'™»  húngaros. aco- 


i-,im  trazlihia  do  «xclulr  u  direito  ^  gj  g  -Cabo  de  Ban-  .„g  nuacsquer  pralloos  raariltmos  0  Jorna']  "Vasco"  annuncla  nuo  ®®"«®®ravchiienle  ao  governo.  „ovo  recçhcu  com  frieza  as  no-  t®-  ™v«>wo ®n'  ®on‘a  ipg^mn  sem  surpresa  a  decisão  do 

de  voto  no  conselhu,  ãs  niiçecs  gtmdo  us  quaes  o  ar.  Azana.  ou  ®'^®  n®®®®®®®®  praiioos  mu**  ■  ,  nm,z  „rr„  embora  os  legalistas  nflo  dispo-  vas  medida»  do  governo,  pergun-  «  mlnlmo  lega)  para  a  cobertura  „„,rno  fnincez  sobro  a  desvalo- 

.,110  nincaçam  a  paz  do  mundo,  ,,g)o  nienos  sua  senhora  o  a  se-  <o  Agostinho  em  virtude  de  se  trai,nii,eni  a  bordo  do  navio  hes-  o  governador  civll  do  Bllbão  ofte-  nnvioa  basknie  velozes  tnndo-so  ainda  sc  na  realidade  «  de  trinta  o  cinco  por  cento.  Nao  ^  franco  Era  onlnlâo  rs* 

dorlavando  quo  v6  com  prazer  o  ,  p,,,gig  ciha  do  sr.  Inda-  encontrarem  os  mesmos,  no  mo-  ^^^01  "Cabo  Santo  Antonlo".  recou  ainda  uma  vez  capitular,  "  m  uc  n  \ioa  o  e  slgníficom  uma  perda  ap-  obstante,  na  ulUma  aemana  -  “® 

d,.*envolvlmemo  do  pri.iclplo  dus  ^  ggj,  air^cção  de  elemcn-  ^“g  chegart.  amanhã  Aquella  el-  com  a  condição  do  que  sejam  peu-  °  “Canarias'  ou  o  „„g,  ,g,  jg  gggg  economias  c  que  nflo  figura  no  Informe  -  a  ®“®Xva  rada  vê*  n™!  it 

"ementes”  rtglonnes.  No  quo  solleclo  Prielo.  ministro  da  buona  o  .  __  ^  _ ®''®  ®®®S“'“  umnnnu  uqueu»  _ >  j,,,.,....!  "Baleares”,  nue  desenvolvem  uma  tendo-se  cm  vista  o  facto  do  novo  França  perdon  uma  aomma  ad-  “o 


iXrracrarorcÕ^^^^^^^  aa  Hespanha  a  varias  t®®  ®®"  ^  |rlpulação  nor-  ,g,g. 

roíiformldsde  com  o  espirito  do  pggggag  porlcncentca  a  “"^®  ®®n®ldoradoa  navios 

ti.i,;lo  da  Sociedade  das  Nações  o  ,  ,,i.  piratas.  0 

-  •  fiim  luH  das  mais  nuas  pcrsonall-  ^ 

A  Alfândega  de  Santos  iclo- 


padas  BS  vidas  dos  milicianos. 


nnnm  uc  navios  oasuinio  vciuze»  - - -  -  - —  — . - 

cilas  significam  uina  perda  ap-  obstante,  na  ultima  seiiiaiia  — 
pnra  aicauçtir  o  Canairiaa  ou  o  prccltiVcl  cie  suils  ccciioiuÍck  e  nue  niTo  Ilsfuru,  no  informe  —  a 
"Baleares”,  que  desenvolvem  uma  tendo-áe  cm  vista  o  facto  do  povo  Frnnçii  perdeu  uma  aomma  ad- 


ITMiiçn  fuz  quentão  dc  .i.ir  o  riimmus  ims  mais  nnus  pcrau.ia,.- 
e.Veqiplo  du  obcdieiiclii  fm  obriga-  dmies  dn  rtcpiibllco  hespanhola. 


0  novo  gabinete  catalão  .  derar  estna  condlçSc*. 


n  Bonerni  XTnin  ra,Micn.,  nnnsi  velocidndo  do  33  ttCs.  ombos  cru-  tranccz  ser  iiuo  conio 
O  general  Mola  r|euson  cnnsl-  ,  „  ,  ,  ,  ,  econoinlcos  do  mundo. 


|.■õl'.s  ijiic  iissumln.  lerliim  pedido  n  protecção  da  cm- 

0  governo  fraiicez.  qnv  fui  |y,|xada  argentina,  continuam  a 


^  Igruphou  Aa  autoridades  federaes, 

teriam  pedido  a  protecção  da  cm- histrucçOes  a  rea- 


iibrlgudo  receiucmvntc  .u  icforçui 
li  defesa  nacional,  declarou  de8.le 


narcetona,  38  (Havas)  —  Cons¬ 
ta  que  0  novo  gabinete  serA  com¬ 
posto  do  quatro  reprcsonlantes  do 


|..g(i  que  estaria  dlsposlo  a  udlio-  rcdures  dn  usseniblía  da  8DN,  entrada,  dos  referidos  va-  lho.  quatro  do  partwo  da  esquor-  criBurict, 

ilr  0.  qualquer  aceordu  Intermi-  ^g,„,g  gbjecto  do  vivos  cominenta-  ^  Santos.  da  republicana,  tres  da  União  Ge-  SCienilSia  noiavci  morrc 

ílvr^e'* n^alCcsTpVo^^qne  rios.  '  O  "dL^  da  Noite",  affitina  ral  dos  Trabalhadores,  nm  do  par-  «m  'combate 

>eja  dc  novo  discutida  a  questão  Fntnmo!,  a  respeito,  aos  sva.  ^  presumo  quo  a  communl-  Udo  operário  da  união  marxista,  ji/adrid,  26  (U  P.)  _  O  rudlo 

pela  conferencia  do  desarroamen-  csrlus  Espia  e  Fernando  ds  los  ggçQg  daquellea  agentes,  favora-  um  da  União  doa  Rendeiros,  de  cgntmunlcou,  A  mna  hora  e  trln- 
mo-M  e?n“lrejl!lhivras'  rantro-  <^1®“'  delegados  heapanhoes,  os  ^g,g  g^bg^cs.  tom  fiindnmen-  um  technlco  mlIHar  e.  provável-  ^  minutos  da  madrugada  de 


Iraiiliir,  com  Insistência,  noa  cor-  ^gt^jpa.gg  ,gg  -gora  miordl-  Confedorução  Nacional  do  TraUa- 


Sal  de  Frueta  Eno 
Laxante  suave 


,  _ _  _ _  _  mllhães  de  francos,  o  -que  fez  «o'®dp  na  Bolsa  o  na  operoeflea  de 

zndores  do  llnhae  modernleslmas.  oesvalorlzsção  do  franco  tor-  baixar  a  cobertura  ouro  n  cinco-  ®«™'''®  furam  susiransas.  Os  cU- 
armados  do  canhões  dc  8".  nou-so  possível  com  a  reforma  enta  o  sela  por  cento.  ciilos  entendidos  sao  de  oplnlar 

O  "Espana",  e  o  "Jaymo  I”  «®ff‘'lda  pelo  Conselho  de  Dlre-  ,Vo  tçrrcno  pollllco  surelii  n  ®,"®  ®  deolsno  do  govenio  de  Pa. 
-  ,  ,  cção  do  Banco  de  França,  reall-  questão  do  saljcr-se  se  o  gover-  ris  podcr.i  trazer  consoquenclai 

suo  gemeos,  tendo  cm  cada  cos-  pouco  depois  da  asconção  no  da  Frento  Popular  do  BIum  apreclavei.s.  Alguns  orgãos  da  Im. 

lado  canhões  dc  12".  Os  rebeldes  ao  poder  do  governo  do  sr.  Lton  pjiderA  sohrovlver  A  desvaloriza-  prciisa  quo  vfiii  fazendo  umn  vlo. 


ciilos  entendidos  são  de  opinlâ» 
quo  a  decisão  do  goverao  de  Pa- 


(b6C67)  Icvnm  uma  vantagem:  6  quo  n  f^l“®i.  6®  ®®®®r*h[  ®o®' ®  nl®f®f®r-  r:uo*  j\  uusenola  dc  dUlurblos  o 


lho,  quatro  do  partido  da  c*f|Uar-  ,,  .  *  .  , 

da  republicana,  tres  da  União  Ge-  ^ni  scientisla  notavcl  morrc 

rftl  i1n«  Trahnlhndorea.  um  do  Dar"  COfllbfltC 


frota  do  governo  eslA  vlrlualmen-  ;"e%omara'e"m  conilldc^Soa  na“  ^iranqulllldade  com- 


to  sem  offlclaes  e  instituiram  o  |  cionallzação  da  referida  insUluI- 1  ^  ®n  “nguJJg  ■ab*t4tó  iS'íhis  n®®"®®<ra  .Ja  França. 


II  V.UIIIUUV  regímen  soviético  pnra  dirigir  os  C“® 

Madrid,  26  (U.  P.)  —  O  rudio  navios.  ^  ^ 


^  a.,™  «...  ~  goralmente  interpretadas  como 

Sem  embargo  do  fado  de  quo  o 

governo  do  sr.  BIum  so  oppunha  „?  nn,t«i-f 

orrinlalmcnte.  nt*  hu  noupn  tem-  ®’®'®  POdClfi  sobicvlver,  embora 


lo  Diz  quo  o  plano  franefz  resu- 
ino-so  om  Ires  palavras;  contro- 
Iv.  limitação.  rivlucçSo.  “B'  cvl- 


Rccuo  das  forças  catalãs 


uarius  isspia  c  ■■iuiiu..uu  uv  .u=  ggçQg  daquellea  «gentes,  favora-  um  aa  uniao  iios  nenueiroo,  ub  communlcou,  A  uma  hora  e  trln-  „  ,  ,  ,  .  offlolalmente,  atê  ha  pouco  tem- 

nios.  delegados  hespanhoes,  os  vg,g  rebeldes,  tom  fiindBmen-  um  technlco  mlIHar  e.  provável-  ^  minutos  da  madrugada  ds  ”CCUO  das  forçaS  catalas  pó,  A  desvalorização,  a  influencia  J™-'”""®  ®™  ®®“®®  ®“-®'*'®* 
quaes  nos;lochr„.ram:  po-  ,g  „  ^cto  de  estarem  cs  tres  mento  de  um  represenmnm  boje.  quo  morreu,  na  fronte  dc  p.,  _  «  ^“ntrgrSrnt^'^^^^  no' gabT^mu rohíra 


\áas,  inL«nmndo-Hei  no  torrltorlol  Insrton  paiu  que  edtc«  Impedissem  |  A  opínlfio  ãominanto  6  do  quo  a 


piim  oulvor  n  clvnia  ça  menor  íunJamento".  O  er.  de  los  dagua  em  Madrid  caeo.  será  o  tenontc-coronel  San-  Xobol  de  Stockholmo.  i  daá.  intenmndo-He  no  torrltorlo  In^on  paiu  que  estes  impedissem  A  oplnlfio  dominante  í  do  quo  a  q  do  Sua  Xrx 

rs^orcostciXa  ac^va  cadu  Rloa  vac  mais  aldm.  dizendo:  "To-  a  mi.m  ®  °  presente  oocu-  '  o  oitincto  em  tambom  ccjí-  da  provlnolii  .la  Catalunha.  uma  desvalorização  muior  dc  vida  do  gabinete  dopendeiA  de  ^  j  consultar  os  govM-- 

.h. 5,„ m... «,«. ..n*.  .,s£!r7ís.“’r.*.r™  j»». *. <?• «».».  ».»».„ 2,..  ss,r“'.ri,r'Sí  "•  "»■  *»  “  •  "• 

I  ..ra  dominar  a  ^uaçao  6  ntees  ^g  ,g|.ggg  j^g  reesoae  uue  uUltaa-  ®  3®  Intsrtoi'  «rão  canlUãU  a  «mana-  udade.  .  lA,  Aotlcl*  diiVBlorizacIx.  docomalsíão  d»  finanças  serão  Is-  .(COBUnna  na.  10.»  pilf.). 


rlzoçflo  do  franco.  Era  opinião  gt. 
ral  que  um  uUnhamento  monetá¬ 
rio  s«  tornava  cad:i  vet  mola  no- 


LVIIUVag  vm  Viaia-  V  IIWJ.U  uu  l/UVW  •  msn.ia  |,vauv>s  uJMtb  auiuiiMb  «»»*-  ..sA  ^^^A^ 

francez  ser  Udo  como  dos  mais  dlclonal  do  oitocentos  o  cliicoentç  ®  f*^®®  ”“® 


cção  do  Banco  dc  França,  reall-  questão  do  saljcr-se  xo  o  gover-  ‘«“f  consequências 

zuda  pouce  depois  da  asconção  no  da  Frento  Popular  de  BIum  apreclavei.s.  .Hguns  orgãos  da  im- 


léiita  campnnlia  iiiiti-friinceza  ha 
algum  tempo,  uproveltaram-se  pa¬ 
ra  fazer  criticas  acerbos  A  polittea 


A  declaração  do  Thesouro 
britannico 

Londres.  26  (U.  P.)  —  B’  o  se. 


íinna  no^  gabraoto  pmu  se  ob  cr  ®  t 

rardosnoZunUtís"  rcíd^m  — •  -  iSraTcor^: 

abandonar  seu  apoio  ao  guverno.  ,^g 

i^esvrorS"  “  J  "«^-valorização  da  libra  c  do 

0  governo  dc  Sua  Wlt- 


nvs  dos  Estados  Unidos  e  da 

.(Continua  na  10.»  pag.X 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  27  a©  Setembro  de  1936 


CÀRTA  ABERTA  ao  Sr;  Dr,  F.  V.  de  Miranda  Carvalho,  O.  Superintendente 

^  ^  ^  dé  Janeiro  H  i  j  í 

.  ..  ,  '  /  .XI  ,:.  -.  ■  ■.  :-y  ' - 

Com  vístck  aos  expbrladores  de  minério  é  ,,abs  èpnsuml^o>^®s  do 

'Dlslrlclo'' 'Fedieral '  ' /í:  ,p.-.  ' 


Grande 


aSEMAHASde  ARTIGOS  NOVOS  a  P  R  E  Ç  O  S  MINIMÇ^ 
3  SEMANAS  de  VERDADEIROS  PRESENTES  ao  PUBLICÓ. 
3  SEMANAS  de  COMBATE  CERRADO  A’  CARESTlX 
3SEMANAS  de  COMPLETA  RENOVAÇAO  de  S  I  O  CK 


A  EXPOSIÇÃO,  apesar  de  suas 
vastas  inslallações,  precisa 
fazer  espaço  para  as  grandes 
compras  ultimamente  feitas  em 
PARIS,  LONDRES,  e  BERLIM, 
pelo  seu  socio  Sr.  EMÍLIO 
BRANDÃO,  comptas  cujos  vo¬ 
lumes  já  estão  em  despacho 
na  Alfandega. 


Por  isso  A  EXPOSIÇÃO  é  levada 
a  realizar  em 

3  SEMANAS 


Docnmentoi  3,  4  e  5,  correspondentes,  réspeotlTamente  a  licença  para  a  lancha  "Gnanahara”  atnoor, 

inente  ■  devlde.  no*  flrmamo*,  — 
atto»  obpoa.  —  P.  B.  Denlãot  n 
ifOomp.* 

B  eeino  atl  heniem  atnOa  n(e 
tIvMae  recebido  taes  documen¬ 
tos  comprobatorlos  do  qu«  vte  • 
k  AdmJnlstracto  do  Caee  do  Por-  y 
to  cobrar  aobre  o  mlnerlo  em-  o 


V.  a.  sabe  e  disto  tenho  do- 
oumentaolo,  que  o  vapor  america¬ 
no  "ROBIN  GRAY",  carregou  em 
noaaaa  InstalIaqUes  para  embar¬ 
ques  de  mlnerlo,  no  prolonsamen- 
lo  do  caes  dó  porto,  do  dia  8  do 
corrento  ao  dia  11  a  noite,  0.100 
toneladas  de  mlnerlo  de  manga¬ 
nês,  e  que  devido  a  (alta  de  agua 
no  mencionado  togar,  detficlencla 
esta  porque  a  Adminlatrac&o  de 
V.  s.  atí  hoje  deixou  de  (ozer  a 
respectiva  dragagem  pela  qual  os 
armadores  deste  navio  •  de  outros 
lhe  pagam  a  taxa  de  UTILIZA¬ 
ÇÃO  DO  PORTO,  tive  de  mudar 
no  dia  12  de  manhã  a  minha  ousta 
0  navio  para  outro  logar  de  atra- 
oecão  no  caca,  attm  de,  POR  IN¬ 
TERMÉDIO  DE  V,  8,  B  SUA 
ADMINISTRAQAO,  completar  O 
corregamonto  do  mlnerlo  cum 
mols  820  toneladas. 

Como  V.  8.  pelos  sous  meios  e 
elementos  (oasa  Incapu  de  embar¬ 
rar  durante  o  dia  12  as  830  tone¬ 
ladas  restantes  o  para  que  o  navio 
náo  tivesse  maior  demora,  reque¬ 
ri  a  sua  Administração  continuar 
0  carregamento  durante  a  noite 
do  33  para  13  a  como  ajnda  du¬ 
rante  a  noite  de  12  para  13,  não 
pudesse  a  Administração  de  a, 
completar  o  carregamento  des  830 
toneladas,  ainda  requeri  que  o 
serrico  se  extendesee  ao  Domingo, 
dia  13,  e  (Inalmento  da  14  horas 
deste  dia  v..b,  consegulo  carregar 
as  830  toneladas  de  mlnerlo  coro 
22  horas  dc  trabalho! tt 

lembrar-lhe  que 


Administração  de  Porto  do  Rio  de 
Janeiro. 

Afira  de  estabelecer  de  modo 
comprobatorlo 


as  deepesaa  do 
embarque  do  mlnerlo  (oito  por  csea 
Admlnletração  no  vapor  america¬ 
no  «ROBIN  ORAY”,  do  qual  so¬ 
mos  AgenUe,  vimos  solicitar  que 


LIQUIDAÇÃO 

ANNU AL 

Os  preços  remarcados  são  tão 
reduzidos  que  talvez  tn  incnos 
tempo  todo  0  sortimento  seja 
liquidado. 


Os  pre$os  baratíssimos  de  todos  os  artigos  desta  “LIQUIDAÇÃO 


Total,  sobre  os  28  eaceos  9|(l)| 


ANNUAL”  sarão  os  mesmos,  para  as  compras  pelo  CREDIÁRIO, 
com  direito  aos  prémios  em  Apoiices  do  Estado  de  MiNAS  GERAESI 

NADA  DE  ADIAMENTO! 

COMPRE  NOS  PRIMEIROS  DIAS! 


Bis  o  que  v,  s.  chama  uma  reda¬ 
cção  de  188%  aobre  oa  valores 
acima. 

E  quem  o  dix  não  sou  eu  e  sim 
r.  a„  que  o  prova  com  os  do¬ 
cumentos  firmados.  B  se  ainds 
quizesse  refutar  a  tarifa  que  vi¬ 
gorou  no  Porto  do  Rio  de  Janalrs 
de  1824  a  1638  poderia  citar  e  di- 
ereto  n,  16.084  de  8  de  maio  4s 
1823  do  arrendamento  doa  soni¬ 
dos  do  Porto  do  Rio  de  Janeln, 
aa  paginas  n.  8,  8  e  10  da  Ta¬ 
rifa. 

Para  eonelulr,  quom  sabe  as  e 
augmonto  fabuloso  das  taxoa  por¬ 
tuárias  do  Porto  do  Blo  de  JanelrS 
sobretudo  contra  a  exportação  a 
oentra  os  generoa  de  consuma, 
vindos  por  cabotagem  não  obede¬ 
ceu  a  necessidade  de  augmentaf 
a  da  outros  portos  sobretudo  a  de 
um  grande  porto  sulino? 

Do  posae  dos  novas  tarifas  a^ 
pllcadaa  a  essst  portoa,  tarifai  es. 
taa  que  somente  ha  dois  dias  con¬ 
segui  obter,  vou  confrontal-as 
com  as  tarifas  anteriores  a  léM, 
e  quem  sabe  aa  dahl  não  se  terã 
uma  prova  dos  verdadeiros  molt- 
voa  qne  fizeram  v.  a,  propor  es 
Ehtmo.  Sr,  Ministro  da  Vlaci" 
0  augmento  das  tazaa  do  Porto  do 
Rio  da  Janeiro,  afim  de  Justificar 
aquelloa  que  se  queria  obter  psi* 
outros  jmrtosT 

O  confronto  de  data,  dizeres  dss 
tabelIas,  etc,  quem  sebe  ee  nie 
vão  elucidar  o  caso  debatido? 

Dentro  de  poucos  dlia  veremos 
em  estudo  esta  hypothese. 

B  agora  resla-roe  agradecor  a 
V,  s.  'sr.  Superintendente  doa  Ser* 
vleoB  do  Porto,  a  gentileza  de  ter- 
me  fornecido  oa  documentos  aqui 
publicados  e  também  aquelloa  qos 
mo  vae  fornecer  com  referencia 
ao  carregamento  de  830  tonela- 
íon  de  mlnerlo  no  vapor  "ROBIN 
ORAY",  era  22  horas  de  servioft 
pola  toea  documentos  vão  prover 
aos  Bxmoa.  Srs.  Presidente  dl 


AVISO;  — 

À  EXPOSIÇÃO  está  fechada  desde  hontem  — 
"  para  remarcação  de  todos  os  finos  artigos  de  seu  formidável  stoct 

REABRIRA’  -  TERÇA-FEIRA  -  29  -  ás  10  HORAS 

AVENIDA,  ESQ.  SAO  JOSE’  (SÇWÍ 


um  auto,  na  rua  acima  citada, 
esquina  de  Silveira  Martins. 

Tendo  aoffrido,  fractura  da 
perna  direita,  foi  medicado  pela 
Assistência,  retlrando-se,  em  ao- 
gulda. 


O  empregado  no  commercio 
SIanoel  Baptlsta  do  Oliveira,  mo¬ 
rador  ã  rua  do  Cattete  n*  184, 
bontem  í  noite,(  YóI  colhido  por 


®  Defenda  a 
aun.  saude 

aos  s  sans*; 
onda  0  ser¬ 
viço  ê  Ir- 
reprohonslvel.  Para  um  al¬ 
moço,  para  um  lunch  ligeiro 
e  substancial,  a 


Tratado  da  Direito  Gommareiai  Brasiieiro 

J.  X  CARVALHO  DB  MENDONÇA,  13  volumes,  encad.  8883008. 

FjUIEOBIUSI,  de  I.  X.  Oarvalho  ds  Mendonça  —  1.»  vol, 
-Fallenctas*  —  1*  vot.  "Sooledadci''  —  3.*  vol.  "Dtrotto  Com- 
merclal".  cada  vol.  eno.  303000. 

omerro  comioirciai,  marítimo,  fluvial  b  aeueo  — 
José  da  Silva  Costa,  3  volumes,  encad.  603000. 

CODIGO  CIVIL  BRASUAIRO  INTERPRETADO  —  J.  M.  Car¬ 
valho  Santos  —  Volumes  publicados,  do  1.*  ao  16.>,  enda 
volume  ena,  3S30D0, 

Paolllta-as  o  pagame  blo  om  10  prestscãea 

LIVRARIA  EDITORA  FREITAS  BASTOS 

Rut  t  Beütescoort  di  Silva,  31.A  —  Rio, 

ConiuUe  p  extraete  de  bomo  cataloge  de  obras  jarldloai  na 
8.*  vagina  deite  Jornal. 


Permuta  v, 
por  falta  ds  dragagem  do  caee 
db  porto,  tive  do  mudar  o  na¬ 
vio  do  lugar,  fazer  despesas  de 
rebocadores,  pilotagem,  perda  de 
tempo  e  ainda  por  Incapacidade  do 
emborques  durante  aa  horas  usu- 
aes  de  trabalho  do  pagar-lhe,  ago¬ 
ra,  08  aervitoa  extraordinários  das 
noites  de  13  para  13  e  de  dòmingo. 
O  decreto  24.216  de  0  de  maio  de 
1934  define 


No  entanto  r,  i.  4  quem  vem 
ma  fornecer  aa  provas  do  que  af- 
flnnel  a  asaim  desmentindo  o  que 
T.  a.  declarou.  Bis  os  provaa: 

Mandei  comprar  em  Nlctheror 
38  saocos  de  farinha  de  mandio¬ 
ca,  pesando  1.250  kllos  e  embar* 
quet-os  na  falua  "Guanabara"  os 
qusee  seguidamente  foram  descar¬ 
regados  no  Caee  do  Porto,  atiro  de 
V.  s,  forneeer-me  os  documentas 
qua  precisava  a  qua  passo  a  cl- 
UfJ 

Doe.  1  —  POctura  da  compra; 

Doo,  3  —  Imposto  do  Estado  do 
Rio  da  azportacão  de  25  soccos  de 
farinha  de  mandioca  pesando 
1.280  kllos; 


6  a  casa  Indicada  por  todo 
o  Rio  qua  sabe  comer. 

Service  Dirfslto  para  fes¬ 
tos  desde  a  mais  aimplea 
mais  luxuoes. 

Tel.  33-Taso 

RUA  0.  DIAS,  33  a  30 
_ (5W9) 


oa  responsabilldadea 
dos  Administradores  quando  cau¬ 
sem  prejuízos  a  terceiros,  e  com 
V.  a.,  são  solidariamente  reaponsa- 
vetsp»  demais  Administradores  do 
caes  do  porto,  pessoas  de  alto 
conceito  social  e  da  recursos  fi¬ 
nanceiros. 

Pola  bem,  terminando  o  carre- 
gemenfo  do  vapor"ROBIN  GRAY® 
no  dia  13  do  corrente,  depois  de 
demorar  este  no  pateo  do  armazém 
10, •  um  dia  e  melo  poraicam»- 
gor-ae  pelos  serviços  do  CAes  do 
Porto  830  toneladas  de  mlnerlo  em 
23  horas  do  trabalho,  requisitei 
a  V.  a.  os  respectivas  contos  do 
serviços  extraordlnoiióa  appUca- 
dae  a  uma  parte  do  mlnerlo  car¬ 
regado,  Isto  8,  ao  mlnerlo  que  v. 
s.  embarcou  na  noite  de  13  para 
13  e  Domingo  13. 

V.  a.  al4  hoje  negou-se  a  en¬ 
tregar-mo  aa  contos  pedidas  O 
referentes  a  estes  sorvlcoa  extra¬ 
ordinários: 

Vejamos  o.  teOr  da  carta  que 
a,  zefeten- 


;tiiji'iu.‘'.<íi! 


Doe.  8.  — .  Llcenca  da  Guarda 
Morta  para  atracar  oo  Caes  do 
Porto  a  falda  "Guanabara”  para 
descarregar  38  saccos  de  farinha; 
Doe.  4  Taxa  do  Osas 
do  Porto  de  atracagão 
da  falua  "GuanÀbara"  103200 
Doc.  8  —  CaptajdBs  pagas 
ao  Caea  do  Pbrto  ,  .  33100 

Doo.  8  —  Transporte  pago 
ao  Caea  do  Porto  .  .  . "  83000 
Doe.  T  Pesagem  dos  35 

1  aaceos .  33800 

Idos.  8  —  Arjnaransgem  33800 


Factiin  da  oompn  na  imiHwtaiieia  de  45Z$160 


tado  profundidada  auffldsnte  para 
um  navio  que  em  plena  carga 
exija-  30  pia  de  agua. 

Agradecendo  desde  ji  a  remes¬ 
sa  das  cltadag  contos  de  despesas 
extraordinárias  cuja  requlalção  foi 
enviada  eih  13  do  eorrenta  a  essa 
Admlnletração  para  Uru  de  paga- 


nos  sejn.m  remetttdss  as  contas 
de  aervicos  extraordinários,  (noi¬ 
te  da  12  para  13  a  de  Domingo  13 

do  corrente)  referentes  ao  embar¬ 
que  em  taes  oecastOes  respeottva- 
mente  ds  348  •  180  toneladas  da 
mlnerlo,  parte  du  830  toneladas 
da  minério  que  casa  Administra- 


bareode  ne  vmpei  ■ROBIN 
GRAY”  durante  a  nelta  da  13  pa¬ 
ra  13  a  13  de-  corrente,  aI8m  dss 
tazaa  ds:  i  • 

üUlli^lõ  do  perto  para  delur 
0  vapor  encalhado  " 


Importância  paga  scãir» 

1,1 14  de  tonelada  de  fa¬ 
rinha  de  mandioca  (38  ^ 
aaeoA)..totãl  das  taxas 
-',-do  Caee  do  Porto  .  .  .  {43?0(l 
poU..betn,.  pela -tarifa  anterior  a 
1033,  a  que  vigorou  da  1034  a 


no  dia  23  dirigt  a  v. 
to  ao  auumpto: 

Ulmo.  ar.  Superintendente  da 


CONSOLIDADAS 


QUATRO  SORTEIOS  DE  PRÉMIOS 
NUM  TOTAL  DE  3.000 :OOOSOOO 
POR  ANNO 


de  Setembro  correnleT 

.  500:000$000 

.  50:0005000 

.  10:0005000 

1:0005  40:0005000 


Sorteio  de  30 
1  prémio  de 
1  prémio  de 
1  prémio  de 
40  prémios  de 


PoenmentoB  6. 7  « |.  çouMPoaflmtfii,  tMBMtfTammU.  fa  lauí  lükinnsilfc  *441»  - 1 


(54093)  1 
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RUA  OUVIDOR,  50  -  ESQ.  l.s  DE  MARÇO 

A  ESQUIHA  DA  SORTE- 


COIÍKEIO  DA  M.WriÃ  —  Do 


BANAMILK 
BANA  VITA 
BANAMEL 


A  sua  sobremesa 
Agora  a  3S000  a  lata  nas  casas 

COPACABANA  . 

.IIMAZEM  A.MEIIIOVNO  .... 

AÜMAZEM  BUTE  . 

AUMAZE.M  IPANEllA  . 

ARMAZÉM  OCEANO  . 

AlUIAZEM  Ig  OE  NOVEgIBRO 
ARMAZÉM  SAO  CARLOS  .... 

CASA  AMERICANA  . 


li.  Coimcuüanu.|7(l 
I-U  Copacabana,  SgS 
R.  Vlsoondo  PIraJA.  414 
R.  Copacabana,  953 
R.  Copacabana,  587 
R.  Copacabana,  1038 
R.  Vlacondo  FlriJA,  548 


IVAUXHALL 

^  tWTON  Á 


\RMAZEM  CONPIANCA 
ARJIAZEM  FIDALGO  .. 


n.  S.  ClamailU,  433 
R.  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  409 

Rua  Voluntário  da  Pa- 
triu,  447 

R.  Salvador  CorrCa,  33 
Praia  do  Botafoío,  130 
n.  Marques  do  Abran- 
tes,  :06 

R.  Teixeira  do  Mello  32 
R.  Voluntarloa  da  Pá¬ 
trio.  307 

R.  Senador  Verguei¬ 
ro  ,155. 


ARMAZE5I  FIEL 


ARMAZÉM  FIEL  OO  LEME 
ARMAZÉM  FIEL  DA  PRAIA 
ARMAZÉM  GUARANT  . 


D1SPE.\SA  AMERICANA 
DISPENSA  BRASILEIRA 


IlISPENSA  FIEL 


AItMAZE.M  ARACAO 
AK.M.\ZEM  FIDALGO 
.VRMAZEM  SELECTO 


R.  Condo  do  Bomflm,  136 
R.  Conde  do  Bonitlni,  696 
IL  Conde  de  Bointlm,  498 
(S4340) 


Caldeira  de  Alvai-enga,  Moura 
.Vnbre,  Frederico  Trotta". 

Desta  Cnsa,  que  no  funcclonn- 
mcnlo  do  regímen  se  destinou  tão 
elevado  lognr,  nmnnhã  ss  Irradia¬ 
rão  por  lodo  o  paiz  ns  palavras 
quo  ncabo  do  lèr.  A  Imprensa, 
publlcaiiod-oa  bem  como  mlnlias 
con.sidernqdcs  dard  oo  povo  a  de¬ 
monstração  do  quo  seus  delega¬ 
dos  S8  mantêm  aceordes,  com  o 
sontimcnto  da  nietropolo  lui  vene¬ 
ração  ao  preleilo  Pedro  Ernesto, 
cuja  c.vperlencla  mora]  a  mnls  e 
mais  se  apura  no  sodrlmento. 

Crolo,  er.  presidente,  não  ser 
preciso  dizer  mais  pum  lustiflcar 
minlia  presença  na  tribuna”. 


9  discurso  que  ali  foi  proiiun 
ciado  pelo  sr.  Jones  Rocha 


Na  hora  do  c.vpedienta  da  ses¬ 
são  do  hontem  do  Senndo,  o  se¬ 
nador  Jones  Itoelia  pronunciou  o 
^gulnte  discurso,  u  proiioello  do 
nnnlvcrsorlo  natalício  do  prefeito 
do  Istrlcto  Federal,  ar.  Pedro  Er¬ 
nesto. 

‘‘Sr.  prcsidenio  —  Acabo  do  ter 
conhecimento  da  moção  do  olfc- 
eto  e  de  solldarled.vdo  pnriidarla 
quo  os  membros  da  Cumara  blu- 
nlclpnl  do  Istrlcto  Federal  envia¬ 
ram  ao  eminente  prefeito  dr.  Po- 
.1ro  Ernesto,  hoje,  dia  do  acu  an- 
iilrcraarlo  natalício. 

Por  monos  qu»  eu  o.vponba  cs- 
ui  tribuna  uos  debates  políticos  — 
não  posso  deixar  cm  silencio  a 
Inlclativn.  ao  mesmo  tempo  omo- 
i.'lnnnnto,  vigorosa  e  digna  —  dos 
j cprvsontanlcs  locncs. 

Solldiirizo-mo 
com  cUas, 


Se  T,  s,  ndqalrir.  no  Cen- 
lio  Lnterlco  A  travessa  do 
OnTldor,  D,  nmo  apoltee  da 
ggo  Psolo.  bsatarA  pagar  a 
I.*  prestacAo  de  30g  c  terd 

direito  na  premia  de  . . 

eoOiOOCfOOO,  no  aorlelo  de 
nuartn-felrn  proxlmn. 

(P  07379> 


compictamente 
sr.  presidente.  Venho 
tia  Camara  Municipal,  pois  que 
fu]  vereador,  e  eleito  para  esta 
Cnsa  por  meus  collcgns  de  ve- 
rcança. 

Vim  do  lã,  como  todos  vds,  sra. 
senadores,  proviestes  dos  Assem- 
biêas  Estoduaes,  conforme  o  ays- 
tenrn  prcsoripto  na  Constituição 
do  16  do  Julho  para  a  primcirn 
Investidura  senatorial. 

Bastava  tnl  cireumstancla  pam 
repercutir  no  senador  carioca  o 
movimento  des  antlgo.s  compa¬ 
nheiros,  reunidos  na  fidelidade'  a 
seu  chefo. 

Outra  ainda,  milita  no  sentido 
da  minha  identificação  com  os 
representantes  da  Camara  Muni¬ 
cipal.  Um  paIz  da  educação  elví- 
ca  IlmlIAda,  com  espirito  publico 
ainda  por  sa  formar,  altitudes  co¬ 
mo  A  de  quo  ms  venho  ecoupondo, 
constituem  elemento  precioso  do 
educação  política,  pela  suggeslüo 
do  exemplo  que  ancerra.  Quero 
lér  a  moção: 

"Prefeito  Pedr  oBmesto. 

Vereadores  da  Camara  Munici¬ 
pal,  representantes  mais  dtreotos 
dos  sentimentos  e  Interesses  ca¬ 
riocas,  no  dia  de  vosso  annlversa- 
rlo  natalício,  vimos  reafflrmar- 
vo3  a  segurança  do  nossa  Indefe¬ 
ctível  solidariedade  política  e  ad¬ 
miração  pessoal.  A  data  de  hoje. 
nos  uniios  anteriores,  sala  dos  li¬ 
mites  de  vossa  casa  —  para  re¬ 
vestir  voi^dadclra  expressão  popu¬ 
lar.  Se  esta  ultima,  agora,  nSe 
engalana  toda  uma  população  ss 
volta  para  vds,  emocionada  na  vi¬ 
são  de  vossos  transes  moraes,  de 
vosso  ferande  exemplo  de  estoi¬ 
cismo. 

Delegados  immcdlatos  do  povo, 
0  dia  35  de  setembro,  por  todos 
aquelles  motivos,  nos  evoca  a 
lembrança  do  prefeito  do  Dlstrl- 
clo  Federal.  FIcao  certo,  ar.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  de  que  oa  Insplra- 
uães  de  vo.sho  patriotismo,  visível 
numa  obrn  Immorredoura,  palpi¬ 
tante  nos  vossos  conselhos  e  sug- 
gestães,  ainda  nos  orientam  o 
(.'oeomponha  do  mnndato  e  as  at- 
lltudes  pollllc.xs,  através  das  vi¬ 
cissitudes  nacionees,  na  defesa  da 
liberal  democracia..  —  Rocha 
Lcâo,  Edgard  Roínero,  Fernandes 
nnius,  Uuy  do  Almeida,  Cesar 
Ix>lte.  Jayme  de  Areiijo,  Clnpp 
Filho,  .\dallo  lieis,  Florlano  do 
iide».  .Tosé  Lobo,  Janacn  Muller, 


Em  1916,  a  General  Motors  lançou  FRIGIDATRE.  o 
primeiro  refrigerador  eleclrico  que  appareceu  no 
mundo.  O  nome  FRIGIDAIRE  popularizou-se  logo  em 
lodos  08  paizes,  e,  no  Brasil,  passou  a  ser  synonimo  de 
refrigerador  electrico. 

Hoje,  após  20  annos,  FRIGIDAIRE  continua  a  ser  o  refrige¬ 
rador  por  excellencia,  já  para  fins  domésticos,  já  para  fins 
commerciaes.  Em  todo  o  globo,  é  o  refrigerador  que  mais  se 
vende:  1.500.000  unidades  mais  do  que  qualquer  outra  marca. 

Por  isso,  a  General  Motors  do  Brasil  S/A,  a  partir  desta  data, 
colloca  FRIGIDAIRE  sob  a  sua  garantia  directa.  A’  sua  serie  de 
produetos  com  que  ha  11  annos  vem  merecendo  a  preferencia 
do  publico  brasileiro,  accrescenta  ella,  agora,  -  FRIGIDAIRE. 

Os  compradores  de  modelos  FRIGIDAIRE  1936,  garantidos 
por’  3  annos,  contam  com  a  protecção  que  cerca  todos  os 
produetos  da  General  Motors.  Garantia  de  uma  organização 
completa  e  modelar.  Garantia  dc  um  optimn  serviço 
raechanico,  rápido  e  preciso.  Garantia,  emfim,  do  nome 
GENERAL  MOTORS. 


O  representante  de  São 
Paulo  do  Congresso  de 

Estradas  de  Rodagem 

Bão  Paulo,  26  (Havaz)  —  A  AR- 
aociação  Paullata  de  Imprensa  de¬ 
signou  0  JonuUlata  Hello  Silva 
para  represental-a  no  «exlo  con¬ 
gresso  nacional  de  Estradas  de 
Rodagens,  a  reallzor-se  no  Riu  do 
16  a  34  de  novembro. 


"Dois”  é  um  modo  de 
dizer.  São  93  passos  re* 
guiares  (50  segundos)  o 
que  se  gasta  da  esquina 
da  Avenida  Rio  Branco 
ao  n.  64  da  rua  da  As> 
sembléa,  onde  se  acham 
agora  as  vastas  instai* 
lações  da 


Os  modelos  FRIGIDAIRE  1936  acham-se 
expostos  nos  salões  dos  nossos  agentes 

COPAMMA  SIÃ  CASA  PRÁTT  S/A 

R.  Suzanno,  I2(Tunnel  Sovo)  R.  da  Qutíanda,  46 

WILLMASN.  XAVIER  <Ê  CIA.  LTDA. 

Rua  Uruguayana,  41  —  Rio  de  Janeiro 


a  famosa  casa  dos  pre* 
ços  mínimos  e  serviço 
rápido. 

_ (54118) 

NOTICIAS  DA  GUERRA 

Foi  rectlflcadn,  do  2*  por  o  6* 
grupo  de  Artllherla  de  Dorso,  a 
classificação  do  1*  tenente  Miguel 
de  Assis  Vieira. 

—  Seguiram  para  Porto  Alegre, 
por  via  aerea,  o  major  José  Bina 
Machado,  sub-dtrector  do  ensino 
do  Centro  de  Inatrucção  de  Ar- 
tilherla  de  Costa;  o  jiora  São 
Paulo,  afim  do  attender  a  uma 
solicitação  dos  alumnos  do  C.  P. 
O.  R.  da  3*  Região,  o  major  Ma¬ 
rio  Travassos. 

—  Por  ler  dado  pane  de  doen¬ 
te.  foi  mandado  Inspeccionar  da 
saude,  o  capitão  Salomão  Guima¬ 
rães  Abltoni. 


,  0  roupa-Coinait.  fròãalénleal 
/'  4a  canmnia  4c  clceMlcl4a4c> 


Me  Supir.<ontcli4or,  o  nlflic 
rinle  percorre  ICHlu  at  perc4fE 


Il)r4reierea  4e  frie  huialile 
pari  tructal  a  sarlallvas 


Praliltira  4a  tanite,  perlallt, 
po4.  air  uiada  cama  bandifa. 


Oaiata  -Calo-ltcl^  qua  aotla  lU' 
taalanaameaia  aa  cubai  da  fels. 


Agora  vendida  a  3$000  a  lata 

Peça  nos  armazéns  de  F.  Martins  &  Cia. 

CONFEITARIA  CONTINENTAL  (ed.  Fablão)  -  Mi¬ 
nistro  V.  de  Castro,  46. 

ARMAZÉM  BALNEARIO  —  Rua  Marechal  Can- 
tuarla,  34. 

■  ARMAZÉM  COPACABANA  —  R.  Cocabana,  1130. 

ARMAZÉM  GLOBO  —  R.  S.  Clemente,  355. 

ARMAZÉM  MIRAMAR  —  R,  Barata  Ribeiro,  650 

ARMAZÉM  PAO  DE  ASSUCAR  —  Praia  de  Bota¬ 
fogo,  212. 

ARMAZÉM  PROGRESSO  T.RMF 
Sampaio,  192. 


iOANU  OMiv 


(55468) 


versas  actlvldadee  marítimas,  foi  nlia  Mercante  e  antigo  Jornalista, 
eleito  0  ar.  Nilo  de  Souza  Pinto,  Esses  dois  delegados  deverão 
conhecido  leoder  conservador  dos  seguir  para  a  Europa  no  dia  30 
homens  do  mar,  efflcittl  dg  Marl-  do^xmrrente. 


0  novo  secretario  do  di- 
rector  da  Despesa  da 
Municipalidade 

0  sr.  Lauro  de  Vasconceltos, 
director  da  Despesa,  convidou 
liai-a  eeu  secretario  o  3*  cfflcial 
Theofrasto  Cordeiro,  que  acceltou 
o  cargo,  em  cuja  funeçãú  entra¬ 
ra.  amanhã. 


I  nuel  'Rabello,  o  ministro  Capane- 
nui  inaugurara  o  retrato  de  Ben- 
Jamln  Constant  no  seu  gabinete 
de  trabalho,  no  dia  18  de  outubro. 

No  dfa  18,  Os  5  horas,  no  Ins¬ 
tituto.  Nacional  de  Musico,  se 
realizara  a  conferencia  do  sr. 

I  Ivan  Monteiro  de  Barres  Lins, 
em  continuação  da  série  sobre 
"Os .  nossos  grandes  mortos", 
evocando  a  vida  •  a  obra  do  re¬ 
publicano. 

Com  essas  duos  significativas 
homsnagens,  o  Ministério  da 
Educação  participara  dos  gran¬ 
des  testas  naclonaes  com  que  le- 
rA  eommemorado  o  centenário  do 
,  nascimento  de  Denjamin  Cons¬ 
tant, 


BySoDó 


contra 


R.  Gustavo 

(5124) 


Escolhidos  05  dl 
do  Brasil 


eollocar,  pela  cultura,  pela  Intel- 
llgencia  e  pelo  pritrlollsmo,  o  no¬ 
me  do  Exercito  e  do  Brasil,  é  dos 
mais  seduetoras  e  Intercssontes, 
e  o  conferencista  de  corto  saberd 
evocal-a  cora  o  brilho  e  o  relevo 
quo  cila  merece. 

A  cnnferencla  do  depulodo  An- 
rellono  Leito  sobre  Couto  de  Ma- 


«‘eiiiht 

Auiaõíe 


palháos  Be  realizara  no  proxlme 
dia  30,  quarta-feira,  és  6  horas, 
no  salão  do  Instituto  Nacional  do 
Musica. 

Antes  da  palestra,  que  será 
presidida  pelo  ministro  Gustavo 
Capanema.  o  Orpheon  do  Insti¬ 
tuto  executara  o  Hymno  Na¬ 
cional. 


P  07055) 


e  a 

ACIDEZ 


VENDEU  HONTEM 

14596  com  200  contos 


Sobre  a  vida  do  genei 
Conto  de  Magalhães 


Deveria  rcunlr-se  cm  outubro 
proximo,  em  Genebra,  a  XI 1  Con¬ 
ferencia  Intei-naclonal  Marítima, 

que  contará  com  a  participação 
do  todos  oa  palzes  que  possuem 
navegação,  sendo  esperada  a  dis¬ 
cussão  de  theses  de  alta  relevân¬ 
cia  para  aa  navegaçSes  maritlma, 
fluvial  e  lacustre.  I 

O  Brasil,  que  tem  participado 
ãempre  dessas  conferencias,  sorA 
representado  por  dois  delegados, 
eleitoa  anie-hontom  .pelos  repre- 
eentantes  dos  syndicato.s  do  em¬ 
pregados  8  do  empregadores. 

Para  representar  os  armadores 
naclonaes,  foi  eleito  o  sr.  Fausto 
XVemcolc  Correia  e  Castro,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Administrativo 
do  Instituto  da  Aposentadoria  e 
FensSes  dos  Marítimos.  Para  re- 
Sresentar  os  empregados  nas  dl- 


I  (53919) 


SIEMENS 

BOMBAS  ELÉCTRICAS 


A  conferencia  que  reali 
zará  o  deputa(]o  Aurelia- 
no  Leite 


BENJAMIN  CONSTANT 
As 


vendido  pelo  ten  camblolo  J,  SlraSoí  —  n.  Senador 
.]  Porapen  n.  ITX 

Qnarfa-tclra  passada  venden,  lambem,  o  bilhete 
laso,  com '200  contos,  quo  (oram  pagos  no  mesmo  dlii 


APÓLICES  A  PRAZO 


commemoraçoes  do 
centenário  do, seu  nas¬ 
cimento 

•  i  •  í 

0  Ministério  da  Educação  e 
Saude  Publica,  ossoclando-da  ás' 
Gommemòraçées  do  centenqrlo  doi 
nascimento  de  Benjamln  l^lons- 
tant,  vao  promover,  também  al- 
gnlflcatlvas  homenegena  4  me¬ 
mória'  'do  primeiro  ministro  da 
Educação  da  Republica. 

auggestlo  do  mienl  Ua-I 


BILHETE  DE  LOTERIA  QUE  NÃO  SAE  BRANCO 

Fazendo  economia  está  concorrendo  a  milhares  de  contos 

Compre  apolleci  da  8.  Paulo,  da  Mlnaa,  de  Parnambuco 
o®.  Porto  Alegra,  a  prazo,  am  conjunclo,  ou  isotadaa  cora 
bonifleacfio  semanal  de  Jlioooiooo. 

Financial  Standard  Ltda. 

_  I'  40  ni/A  BCEK05  AIREg  —  flojn)  T 


Mali  uma  conferencia  di  série 
"Os  Nossos  Orandes  Mortos", 
organizada  pelo  Ministério  da 
Educação,  vae  realizar-se  no  Ins¬ 
tituto  Nacional  de  Musica, 
Fixando  a  vida  e  a  obra  do  ge¬ 
neral  (Jouto  de  Magalhães,  falarft 
desta  vez  o  deputado  Aurellanu 
Leite,  uma  das  mala  eympathlcas 
figuras  da  bancada  paulista. 

A  petionalldade  do  autor  do  "O 
iiSSlí)  8ilv{istm'L=.  .«lil  I&a  lUa  anubg 


C/Limifada.  ...  6% 
C/Particularei.  .  .  6% 
C/Prázo  fixo,  .  .  9% 
R.  7  de  Setembro  233 


COMPENSAM  A  PAITA  Dt  r»8SÃO 


Sabbado  mais  MIL  CONTOS 


(63686 


(14069) 


(S3150). 


CORRETO  DA  ^lANHÂ  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


Tj  Y  p  u  I  1/  (M  ‘i*  |,‘  rtos  qu»  ««  geram,  quaal  aempre,,  liouve  também  taxaa  para  aa  ope-  Iniereaaa  publico,  repraaentado  rpTv  TTav  t^t  á  » 
*^"*^*^*^*^*^  *  jiiae  multMOfs  entregues  aos  aciisl  raçOes  camblaca.  Tudo  por  causa  i>cla  economia  da  duas  capitacs  n,  I  K  |  Kl  I  |V  A  I 

I  DrnnrlOR  InAÍtnotrm  »  A.  nn  vor.  J-  il..  nàimnceatees  ni^fall)r»r,R#a  X  X  aILíLÍ' \i/ X  1  X 


A88mMATUIU8 


proprlos  inetlnctcs,  — >  6,  na  ver¬ 
dade,  QÍfender  a  guerra.  A  ex- 


da  perspectiva  de  uma  moUlMca- .  ih*  numcroisa  populaçüo*  I 

çãa  da  poHlíca  monotarfa  franco- 1  BstÜ  entendido,  porím,  f|ue  não 


í"  upparcce-nos.  „„nelnndo  a  desvalortsaçào  opinamos.  Agora,  como  nos  an- 


oir  riiorsiir  m  ím»  ■«■iBuniunt  ame»  mi.a  Af> 

d«  urmtBiri>ffl  trioD  dt  «Tilar  •  isitr  ^uw^uer  quo  Beja  o  ponto  de 


do  ímneo. 


ruKlo  dRi  r-mMiii  visia  em  quo  noa  colloquemos, 

PREÇOS  iimnifastamento  Imprópria.  E.  sc  .cientifico 

INTEIIIIIB  n  quo  procuramos  6,  com  cfrclto, 

isoMi  .  «uwoo  •‘humanizar",  nüo  a  guerra,  moa 

.  a  barbírle  do  bandos  armados,  ce-  Preoceupada  em  fazor  o  tabel- 

BZTERKiB  . .  gos  ds  oillo,  do  poIxAo  0  do  lou-  lamento  dos  goncroa  de  primoim 

Sa°òntrsi".'.!!!."!!!!!!i!!!I!  soISíSI  sanguinário,  —  n5o  me  pa-  neccssidado  por  processos  sclentl- 
iíòüÈhü*  ávoÈsÕ'  roce  que  semelhante  objcctivo  ocos,  a  Commlssfio  Reguladora 

UI.,  eut.  .  iwe  «lua^aqucr  eircumstan-  pe„ebo  as  fraudes  postas 

Domisso.  moo  <:•««.  ser  attmgido  por  via  aipio- 

Airtiffliioi  . .  . . .  malfca.  .. 

fiiiiHer  jA  ^  cHiavum  pratlcundo.  cm 

. «XS  tenuorlo  'hcsimnhol,  ua  ntrocldn-  O*  nuo  dclla  fazem  parto  vivem 

_*  •  1  ••••■«»  «t  ••  •  »  t  .  .  _  Miima  aa  niIsnAn 


(j  iabcllamcnto  sclenti/lco 

Preoceupada  em  fazer  o  tabel* 
lamento  dos  goneroa  de  primelm 


nâú  percebe  as  fraudes  postas 
em  pratica  pam  explorar  o  con¬ 
sumidor. 


terlorcs  commentarios,  fazemos 
uma  advortonclo.  Inspirada  no 
Intaresee  publico  e  prevenindo 
compIlcacOes  tuturaa. 


diminuído 


da  PVlzenda  designou  tres  func-  ellre.  Illiidldos  por  tmigoe  loler- 
donarios.  Mas  o  numero  do  au-  tes.  eegiimin  num  verdadeiro  ra- 
xlllares,  ao  quo  ao  vc,  6  Insuffl-  bo  de  foguete  que  lhes  acabara 
ciente  atê  mesmo  para  pflr  em  estourando  nas  mftos... 


ordem  as  montanhos  de  processos 
que  aguardam  decisão. 

Finda-se  o  corrente  oxorciclo, 
eem  que  sejs  paga  aequer  uma 


Ferro  e  aço 


As  lmportai;8es  de  ferro  e  aco 


PODER  LEGISLATIVO 

Gamara  dos  Deputados  i  Senado 


Uma  das  mais  bellas  e  pU-  iZ  oredõíw  "“dã  «“"«>  *  ”7  7'-  pubuSrremndÕtew  a‘ldmlSS-  Houve,  hontem.  a  segunda  re. 


_ _  ras  instituições  do  governo  re-  união 

c/moanaislr.ho<fMoonhecMo...  publicano.  no  Brasil,  foi  scra  — 

_ _  duvida  0  Tribunal  de  Contas. 

Uma  das  muitos  oolsas  interes-  A  ellc  cstaria  affecta  a  fiscali-  n 

santes,  oompUendos  o  IncxpHca-  jaçto  da  de.spesa  publica,  itn-  n 

vels.  do  quantas  os  factos  vão  ,,j(iin(]o  q  arbilrio  das  aiitori- 

..  .  _•  _ ... _ .  .  trin,-.r.M  *  * 


gos  manufacturado..  al  tingiram  jfgçij,  habilitada  a  pegar  ríl.  “nlio  para  tr*'-.r  dn  iernnn,i  lo 
no  primeiro  semestre  do  corrente  i,04O;O3O$SO0  L  Sociedade  Com-  regimento  Interno, 
anno  a  :03.a7T  contos;  e  as  de  merctol  e  Industrial  Stiltsa  Brasl-  Xa  primeira,  foruiii  adupto/las 
machlnoB.  apparelhos  e  aceesso-  >«>'»•  .?>“>■  «"'o  Kotta  no  oceano  varias  providencias,  quo  o  nrcsl- 

do  deflcIt...  *— •-  »i —  j. 


rios,  utensílios  e  ferramentas 
330. TSG  contos. 


dente  Medeiros  Netio  ficou  de  re¬ 
digir.  Redlglu-as  e  levou-na  ao 


Os  quo  dciia  fazem  parto  vivem  I  T  \  '«ní***  executivas  cm  dispôr, 

’  ,  _ Feirea  do  Rio  Orando  do  Sul  é  ^  i  „  .i„ 


iminaoi  ...••.■«»«t..e.aate  •auu  . . .  «.a  1'eirçu  ao  íiío  tjiuiiuv  uu  omi  «  ,  .  .  . 

Toai  eorre«poodrocli  qu«  ••  wfirir  •  tleo  (luo  fUggciliQm  n  tnlclttlivü  num  nutro  mundo.  e.  quando  .  ftdârnl  embora  arrqndado  CUtcnueSSem,  (l03 

it  M.',miito.  Qu.r  ordln.rli,  qu.»  c»  ,3^  ••humanliucão",  quando  eu  II  abrem  os  olhos  e  chegam  a  este,  '  /..nuaii*  dinllcirOS  da  Nacão.  Para  (lUe 

.tr.a.  .  tMrn  íi.Id  m.  ....  oo.um,  _ _ _  _ .  por  00  annos  00  governo  daquelle  uiniiciius  ua  iva^au.  laia  qut 


diTi  M,  Ilrltldj  .0  «inctai  i.n.t.  dm  Genebra  uma  memória  sobre  cedem  deante  dos  bons  argumen- 
p.  Liuxw,  I  nu  Qoec.i.M  Uis.  o  desarmamento  moral,  apresento-  (gg  giustas. 

*■  '■  TFI  RPnnNFR  í  '’*■  congresso  de  Londres,  de  q  encarecimento  da  vida  au- 


*■  '■  TCLEFHONES  ! 

Omnelfl  ...  a  ...  • 
Ascncla  Cealral  «  Gon- 

gaivea  Ulaa.  a  . . 

OoBtabllIdRfic  .  •  «  a  •  . 
Dlrcctnr-iirntirUtnrlo  •  . 

RedaocAo  . 

neporfaarena  .«  •••• 

Bccratnrlo  .  *••••• 
DIrtotor  . 

Rrdaetofsachefa  •  •  »  •  • 
ÃlMOiarifido  .  •  •  •  m 
Ofrieiaaa  craphleaa 
Portarlu  Gnmea  Fralra 


103S,  pelo  ar.  Qqorg  Cohn,  antlffo 


ministro  7  Negocio.  Estrangol-  '^■"typlêo  0  quo  oceorre  com  a  ““  contrato,  o  tran.^rts  ds  bros“dcsse 'tribunal  investidos  I 
n-»vu  ros  da  Olnamarca  e  membro  do  "  u  tropaa  nas  linhas  da  ostra-  .  •  1  j  j  j  j  • 

«.aa«  .fribunal  Arbitrai  de  Haya.  quer  batoto,  cujo  preço  fcl  elevado  pa-  ^  amcUiimenio  encarregados  autondade  de  verdadeiros  - a  - 

«.'lusu  QUO  tom  acompanha-  ra  t|400  0  hllo  <1»  â»  andamento  aos  papeis  da  JUUCS.  Tal  O  freio  COm  que  a  ^  jUolheus... 


Estado.  Donde  se  Infere  que  0  SC  consuniniasse  a  promessa 
Estado  é  um  méro  gestor.  A  feita  pelo  regimen  que  então  se 
UnUo  paga  mots  caro,  nos  ter-  inaugurava,  foram  OS  meni- 


úeposltos  —  Descontos 
Cauções 

Rua  1."  de  Março  47. 
Avenida  Rio  Branco  137 


330. TSG  contos.  Apds  o  »r.  Oscar  Stevenson  tei  gonhoclmentn  dos  acus  parca.  Cem 

Uespendemos.  portanto,  com  es-  falado  mais  umq  hora,  contlnuan  mrprjgn^  viu-so  que  v.arlaa  ddias 

...  m,...  .0 3;„s;.;r.rv:i.„ts.u  sr. vsrz: 


B33.C3,1  contosl  syndicollsta.  diriglo-ae  4  tribuna  •"'T  ■vi.-;;'"”—  --  '.‘f"' 

iiuiLuiisiu.  uiiibiu  ^  u  ..luu.. .  nfnjhuimentc.  a  rcunino  de  hoiitírn 

De  forro  e  aço.  malcrla  prima,  entre  pulmaa  o  ar.  Baeta  Neves,  desmanchar  multo  do  que 

Cumprínfos  53.M3  toneladas,  no  é  »  eatO’''»  teUo-  Ficou,  assim,  m.ils 

valor  d»  56.708  contos;  d.  ferro  ^do  pUto  Juvenal  Galeno,  r‘n8''*%''Z”"âc^nfelhTerSíra 

e  aço.  artigos  manufaclurados.  oujo  centenário  se  commemora.  f °  ^  aconselhável  pu  a 

04.877  toneladas,  no  valor  de  Juetlflcou  o  requerimento,  d«  trabsino. 

177.171  contos;  •  de  maebinas.  Iniciativa  dn  bancada  cearonae,  e 

.„n.r.Ihn,  .  nr«.«nrloa.  .te.  <»“«  P*™  IP^»  ■>«  «»"  *?■  . 


do  nfio  6  dia  aconselhável  pura 


O  ir.  Moraes  Barros  oceupou  a 


....  ..  •  «  11  a  q  1.^81  uo  a«U  atiuaillotivw  HWS  , 

«.jOBO  do  de  porto  o  movimento  pacifista  qualidade,  “nacional,  amarella,  ^  Republica,  no  albor  de  seu 

«g.iwv  actuel.  Segundo  o  lllustre  Jurls-  grando",  conforme  a  doslgnaç&o  ^  ‘  i: _ , 

«-«««  consulto  e  dinlomato  escandinavo.  “‘"W"  ^1“»  «í®'»  '“"«'«'«'•los  idcallSmO,  tCntOU  delimitar  3 


consulto  0  diplomata  eacandlnavo,  offlclal. 

'za-oiüi  não  deve  pensar-se  em  “humonl-  puglndo  4  fiscalização,  oi  Inter- 


For  mUlto  que  se  pr«gue  a  ne' 


apparelhoa  e  accesaorloa.  etc.  propondo  um  voto  de  irlbuna  para  responder  um  topl. 

3S.762  toneladas,  no  valor  do  eongratulaç5es  pela  data.  O  sr.  cn  desta  folha  relativo  4  inefil* 
330.766  contos.  Baeta  Neves  conclulo  lendo  um  eienela  da  commlssno  de  Plniius 

Esses  algarismos  denunciam  a  dos  singelos  poemas  do  cantor  Naclonaes.  O  esforçado  senador 
.  ..a.ihUisna.  a.  ...«.rmn.  in.is  nordestino.  Também  falou  o  ar.  paulista,  que,  entre  outros,  tem  o 
poaslbilidade  de  gastarmos  mais  miv.i™  t.,.«irirmndn  m.ri».  .nhr«  o  ssu  comranhvlro 


é,  ,c,i,  do  p«i» rtS™, rs; isra-ihS; r-rs 


triclosB  Krspbicss  *  *’  XMtiWí  tnr  a  guerra",  mas,  radlcalmente.  p,jj|arios  encheram  o  mercado  de  Veja-so  agora  isto:  o  Estado  ^xccutivo,  cm  terreno  parti-  co*  domina,  Incorrlgivol,  a  poli-  cgrpgpt,  çg„,  (gm,  ,  gçg. 
ostatln  -  Bnmes  Fesir.  •Js-sisi  aupprtmll-a.  Essa  suppres-  bollandozaa”.  que  nlo  do  Rio  Grande  do  Sul  contratou  j-ularmcnte  delicado  e  difficil.  ““  “Ualheui.  primeiro  oi  «ervIrSo  essaa  ImpresslO' 

AaE.NOiaa  ut  aNNUNinos  entendo  o  sr.  Cohn,  que  po-  tahella  e  batata  hoU  procurador  especial,  no  Rio,  rebublieanos  entretanto  F®''  “*■  Inveterado  nnntes  estatísticas  oomo  aviso  d 

àOWlilzauaa  der4  eer  feito  por  methodos  pe-  Muram  na  tahella,  ba^  noi  ^  compensação  do  7  %  so-  Os  republicanos,  entretanto,  ^  ^5^  escapou  4a  malhos  da  n-„gj,agdg  -ue  nc,  encon 

Z';.Mll^  Tu^nCaof  methrdÓfwnaes  tota  “  I^aralto  bre  o  recebido,  para  liquidar  seus  que  crearam  esse  apparelho  aos  favores  personalíssimos  a»  „go, ver  o  problema  st 

J%.iur  XhooivKio  O».,  a.  BvtMit,  ,  *^“*7 .  nacional,  ama  e  la,  gr  créditos  Junto  ao  governo  fe-  fiscalizador,  depressa  SC  viram  o  projecto  283.  com  quo  a  Ca-  aprurclco? 

«««'!  ZVci.  „„  ,  doral.  Houvo  Impugneção.  por  enleado.s  em  Suas  malhas  C  tU-  mora  dos  Deputados  pretende  re-  - ^ - 


AOSSOiaB  l>t  annunuios  o®®-  entendo  o  sr.  Cohn,  que  po- 

ADTtvniZAUAB  dsri  eer  feito  por  methodos  pe- 

BcImCcs,  Aivncu  Wlii,  Ulom  t  0..  cpc,  pedagógicas  o  médicos. 

0Í;7a^"«..  Qnont®  ®°®  ntethodo»  penaes 
Buodstd  LUi.,  N.  w.  At».  Ameis  (que,  desde  1927,  constituem  obje- 
PiiMBstl.  imett  u«l«ni»  òt  ihibiiçj  cto  de  trabolhoB  Jurídicos  roiua- 
eÍM.  Bros.  Ntelenil  tfi  fn)P»ciniH.  Ue  .  h....tiM...v  . 

Cua  ArlcXieo  (•«tesnUleB.  BI»#  B,  A  nos,  polacos  e  brasllclrofi).  0 
•  Szlto  ruhiirldidi.  quanto  aos  methodos  pedagógicos. 


SÍ~"^?Íxlr'?^ra.í;tW  n'<^“"pola7o;"7  'bra;iíeTro;r"o  nm^^ovZ^lZ  rÍccloüâV  representanlo  da  Fa-  feito  para  restringir  OU  solver  dltflouldades  ■«“m  n®  O  «cetnro  eneanfeío 

*  s<u.  fuhiicKUda  quanto  aos  methodos  pcdogoglcoa,  p  ,„cae  abar-  ”  mcsmo  annullar  a  acção  do  preenchimento,  por  concurso,  das  _  - 

que  Inevitavelmente  Incluem  a  at-  ,  ’  .  ,  ...  ....n.  o  ministro  da  Viação  reconheceu  ,  ...  ,,  vagos  existentes  no  professorado  o  sr.  Gove  Hnmbrldge,  o  fes- 

AVISO  IMPORTANTE  tenuação  do  espirito  aggrcsslvo  b»>  ranca  e  esava  a  ^  despesa  dos  honorários  e  estos  Tribunal.  A  principio,  ®  '  jg  enstno  secundário  e  superior,  tejedo  escriptor  americano,  autor 

AJ.  «««•  •snosei.nt..  «lU  erse  oreanças  pola  prohlblção  do  n®®  «  «m  consideração  presidentes  da  Rc-  conhecido  quo  foi  o  projeclo.  de  rimo  to  Uva.  acaba  de  publl- 

r  ArXr^sMM^cMtsro.'  .'rjOsÊ*  brmquedos  polos  “scionllstoa  da  Commlssao  ^  precedente  ti-uUfIcou  e  sft  no  publica  cxteniavam  SCU  repu-  comoçou  a  mobilização  das  emon-  car  seu  novo  volume  J‘ho  En- 

rncimo  DA  BtLVA  s  Altl  MAPixno  bolllcoBM,  —  *®.7nndad''a"B'Ml-  *  ora... _  primeiro  semestre  deeto  anno  dio,  foi  apenas  mandar  rcgis-  das  dos  candidatos,  cada  qual  chantrd  Ácre,  em  que  trato,  num 

MACHADO,  ns<l»  «ooiidtt.e.i  fnlto.  Q“®  *  ®i"  '  “  ®  candurã  Expuhos  do  Brasil,  acolhidos  o  procuiodor  especial  J4  cmbol-  ,rar,  sob  protesto,  a  despesa  mais  pessoal,  mais  domestica,  estylo  todo  seu,  do  appello  da 

segundos.  Não  aueeedo  o  - -  «®n  «l«<2nM  «“P®rlor  a  700  con-  in,p„„na,,a  Era  uin  nicio,  pe-  Inconfessável,  «ô  não  se  Terra  e  das  possibilidades  de  vl- 


quanto  aos  methodos  pcdagoglcos,  rque  a  fraude  abar¬ 
que  Inevitavelmente  Incluem  a  at-  _ _ _  s.  «.h.n. 


O  sr.  Gove  Hnmbrldge,  o  fea- 


s,  ineomgivoi,  a  pvii  corrente  com  ferro  •  aço.  lo  de  vinto  contos,  para  a  Impres-  duo  no  desempenho  do  mandato. 

ilatheus.  primeiro  oi  jjjg  servirão  essas  Impressto-  «So  da  obra  de  Juvenal  Galeno,  ennumerou  os  trabalhos  daquelle 

E,  por  ser  Inveterado  estatísticas  oomo  aviso  da  ..  ™  .  «r5®o.  notodamente  a  respeito  da 

,  escanou  4a  malhos  da  ,  ®°'"°  O  ir.  Eurloo  Bousa  Leão  apro-  formação  dos  Conselhos  Tcchnl- 

I  CSC  po  necessidade  em  que  noa  encon-  ..(entou  um  requerimento,  solloi-  gg,  dizendo,  por  outro  lado,  quo 

(nvorea  personalíssimos  jramoa  do  resolver  o  problema  al-  tando  copla  dns  aonclusftos  dos  ,  cgmrotsaãó  não  tem  ainda  dois 

I  283.  com  quo  a  Ca-  jerurgleo?  Inquorllos  ralallvos  no  movimento  g^pg,  g,  ^Ida.  Bmflm.  Justificou 

Deputados  pretende  re-  _  oxlreralstn  de  novembro  em  Per-  exijtancla  do  orgno  corroboron- 

iculdades  roferentes  ao  o  Ucctarc  encantado  So“m  rdíscuHSãTadtor"reslmen"  Tnt^Zem'; 

ento,  por  concurso,  das  - - ^ - -  líiho.^auT 


im  a  uiacuHsao  aomna  regímen-  expedidos  anlertormeme 

imente  para  nmnnhu.  Thomar.  Lobo,  que  fel 

como  0  sr.  Moraes  Barroa.  nm  dos 
Foram  appravndos  os  projectos  gutorea  do  regimento  em  vigor 


spnMsum.  BveuiiuuD.  .-.uu  u 

_  mesmo,  porím,  no  quo  respeita  em  França 

Com  0  flm  de  regularizar  aos  methodos  médicos,  preconiza-  - - - 

guas  contas  chamamos  com  dos  peio  sr.  Ooorg  Cohn  com  gg  ultimo  numero  i 

orgencia  a  esU  Gerencia  os  aguda  Intolllgoncla  e  com  evldon-  condido,  recentemente  chegado: 
eeguintes  Senhores ;  to  mallcla.  Para  o  Inslgno  ho-  „  segunda-feira,  10  agosi 

Andrelino  Ferreira  -  Dbe-  mem  publico  dlnamarqucz,  n  segunoa  leira,  rv  agoD. 

laba  —  Minas  guerra  í  uma  psychooe  collectiva  o  entrava  no  porto  do  Havro  o  v. 


foram  pagou*  COtDO  OS  prcsiocntcs  Qi  KC-  conhecido  Qua  (ol  o  projeclo,  de  3’Íííio  fo  XtlDO,  acaba,  de  publl-  “•  em  disciiBíitto  untea,  ilando  o  ^ 

o  precedente  ti-uUfleou  e  eft  no  publica  CXteniavaiTl  SCU  fcpu-  começou  a  mobilização  das  emen-  car  seu  novo  volume  J'hc  Bn-  v®®b  ™‘'dg'°Sraãm^to  O  sr.  Waldemar  Falcão  oeru- 

primeiro  semestre  deete  anno  (Üq,  foi  apenas  mandar  rcgis-  das  dos  candidatos,  cada  qual  chantrd  Acre,  em  que  trato,  num  Ejucação;  e  o  do  oitocentos  pon-ae  do  centenário  de  Juvenal 
o  procurador  especial  J4  cmbol-  5q|j  ppotesto,  a  despesa  mala  pessoal,  mais  domestica,  estylo  todo  seu,  do  appello  da  contos,  lombom  para  retorço  üa  Galeno,  que  —  disse  —  foi  n 

sou  quantia  superior  a  700  con-  jfppíigjpjdg  JJpg  um  nicio  JjC-  Inconfessável.  íifl  não  se  Terra  o  das  possibilidades  de  vl-  eonrigna^âo  pc^oaj^da  ^verba  vordtóelço^ 


tos.  Não  é  tudo,  A  União  4  soda  ,  ■  ^  .  ,  oeaiu  um  nonio  co  vcauuiu,  v  .  ver,  nuiii&  iílviuchu  ia.eiiu«  ..  :  -  ,  .  _  _ _  ...4..,. 

lus.  «iru  o  luuu.  4v  w  1  „  ,  O  menos  cateconco.  dc  excr-  .  ;  ;  ...  .  .  .  ,  .  ■  >  ....  ..  segunda  discussão,  I-Cgulando  o  eito,  apresentou  um  projecto  Ins- 

do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  .  •»  Indicação,  a  dedo,  dos  examlnodo-  quinta,  eem  deixar  totalmente  es  cgggnicnto  religioso,  para  os  effel-  tituindo  um  premio  de  20:9eoí, 


pediu  um  ponto  ds  vespora.  e  a  ver.  numa  pequetm  fazenda  ou  >'«  Oiçamcnto  do  Exterior.  em  popular  do  nord«le  A  propo- 
|jcuiu  um  |Av  Bw  w  spiTimdjL  dtflCtiíiAuo.  i*Giru1anâo  o  slln.  nnresDntou  um  nroJectO  !»)«• 


LS-sa  no  ultimo  numero  de  na  exploração  da  Viação  Ferrea.  cer  O  arbilrio.  Ma»  rcgis-  acoropadrados.  A  transferen-  pneoecupaçfies  habituas 


_ _ _  _ _ _  _  .  ...  -  Toecupaçíes  habituas.  toa  civis;  e  em  primeiro,  dispondo  cada  anno,  para  o  livro  dlila- 

indlüê  recentemente  chegado:  Conclusão  nlnda  mais  Inlores-  IrO  SOb  prOtestO  exigia  uma  [  gjg  „  concurso  vnlldo  por  prazo  Ellc  descreve  sua  expertoncla  eobro  o  encaminhamento  do  re-  gtico  que,  utlllsando  o  "folk- 
“Ka  segunda-feira,  10  agosto,  sants:  pagando  a  estrada,  a  uma  certa  coragem.  A  Nação  acom-i  indeterminado,  o  eystema  do  tias-  pessoal  e  suas  aventuras  em  fa-,  ®||{’^'g®®cg^®g^“^“”®"‘°  '“irttó  das^írMnèw  ÍZL^encto 

itxava  no  porto  do  Havro  o  va-  terceira  pessoa,  7  %  para  reeebl-  panhava  OS  actüs  do  prcsidcn-  Hillcação  dos  candidatos  ratis,  co  das  suas  diíflculdadee  eco-  hrasllelro. 


*  “*  itm  n«tndn  vn«nniPQ  POf  broslleiro  ''Bagé”.  Havta  a  menlo  de  auoa  contas  no  Theaou-  .  »  R«nublicA  nessas  contin-  «capou  ao  espirito  de  ama-  nomtcoa  e  flnancolrae  •«  como  O  flm  da  sessão  ainda  (ol  to-  Quando 

lauro  Nogueira  -  Caxambu  ontagl  sa^  ^um^  .todo_  vt^nico  P«  b  ^  f  —  ‘  -ta-.®»®®  municipal  os  venceu  iratondo  d.  sua  quin-  t  ‘®- 


indo  o  senador  coarenso  d- 
nome  do  poela,  alsucin  In- 


-  Minas.  QU®  “«o®»®  »  n’«‘®  «“C®!  e  a  vida  bordo  quatro  polonozes  e  tres  ru-  ra  Fedemb  ou  no  ai.n.ereno  ua  ^  »  m.manaaoe  mun.c.pa,  os  venceu  eu»  ^  „p7ov7ndo  as  contos  do  governo  ““ 

José  Benedicto  da  Silva  -  moral  dos  Estados  bolUgorantes,  menos  expulsos  do  Brasil  por  fa-  Guerra,  reduzidos  ficam  os  seus  t  ’  Jcrivalivo  .  .  .  .  ‘  T  "®  exorei®'®  P“®®®®-  O  sr.  Ra-  “"T  00^  foséo  Galeno7 

Mocóca  —  S.  Paulo.  ®  ooe.  como  m  psychofles  Indlvl-  ctos  notorloa  de  ogltacão  côramu-  lucro*,  visto  olla  Bubvenclonar  **0  »  mos  que  so  relacionam  com  o  quadrados)  das^suns  trvures,  dos  pj,nei  Clncuri  continuou  a  defesa  ^  conhccca?!  E*  o  e9* 

-  duaes,  parece  susceptível  do  tra*  ^Ista.  Deviam  ser  desembarcados  alguém  para  vir  receber  dinbcl-  por  oncJc  SC  contornasse,  scm  pf^paro  das  geracOes  novas,  co-  seus  anlmaes,  dos  Inaectoe  e  da  do  seu  parecer,  que  comoqãra  na  Galeno. 

ITANBANDC’  —  MINAS  lamonto.  Nesea  orlontação,  o  sr.  Hamburgo,  «.  de  U,  encoml-  ro  que  lhe  pertence,  em  seus  pro-  ferir,  a  autoridade  do  Tribu-  mo,  sem  duvida  alguma,  são  os  vida  no  nr  livre.  ‘‘‘P''®®’''*®  ^  crRlw  dn  ^  pi^  Robello  atalhou: 

tMsiTits  propoz  4  conforencla  do  .  .  «on»  nniini.  dii  nrl-  orios  ouicfiels  nagadores!  nnl.  e  ranaz  tie  assegurar  o  ar-  attlnentes  4  educação.  Seus  pontos  de  vista  poéticos  ^  „®  —General?!  Nada  disso.  Foi 


<;FRASTIA0  MAFKA  ^  «irados  pam  seu*  palzoa  de  on-  prios  flulcJieí*  pafifldores!  nal,  C  capaz  dc  assegurar  o  ar-  attlnentes  ã  educação.  seus  pontos  de  vista  poeUcoa  (alou  o  sr.  Ubaldo  "  ,®®"®*‘**’* 

sebastião  MAFRA  "  ®  ®;®“«  «em.  mL  o  Komlntern  vetova  E  ahl  estã  um  carmlzlnho  des-  .^fentação.  Foi  geria  d,  desejar  qn.  a  Gamara  -‘®®  '"“;'®,  *7®’“'^  T  i-t.ficou  nm  re-  ^„7j®rg^®"'®  ®“® 

Afim  de  preatar  contas  pe-  commlssão  internacional  sobre  estes  agonies  da  uma  qua-  conhecido  por  onde  escOa  aoffrl-  ,g„jQ  5g  appellou,  aklda  ao  expunglsse  do  projecto  aa  emon-  “">*  ®®  ®e'»"’®®  h™'*  scuaiítói^i^Mlnorir  —  Conhecl-o  multo,  tombem,  no 

laa  irregularidades  praticadas,  gonatltulda  por  psychlatraa,  neu-  lldnde  rara,  parece,  porque  tudo  vel  parcella  das  rendas  federaaa..  '  sr  Eoitacio  Pcssòa.  «m  quo  tão  profundamcnle  o  ®®®-  ®  mdo  c^mo  rajeíado  o  raquol  Cearú.  Por  slgnal  que  havia  14 

chamamos  a  pessoa  acuna  a  i-gig^intas  e  eoclftlogos,  que  exn-  (ol  feito  para  que  elles  tivcaseni  '■  '  ,  meeulam,  e  autorizasse  aa  escolas  O  autor  confessa  quo  escreveu  f|g,gntg_  y.iu  g  pejidg  dg  verltl-  xté  uma  Pharmacia  com  o  seu  no- 


esta  Gerencia. 

chermonF  castor 

SACRAMENTO  -  MINAS 


minaria  os  processos  violentos  dn  tiberdade  de  agir. 


potttica  contemporânea  4  luz  da 
eoloncla  medica.  Instituindo  a  the- 


Por  avião,  foi  enviada  da  Per¬ 
nambuco  uma  mensagem  ao  Par- 


,1  parceiia  aaa  renoao  leaeraea..  Epitacio  PcssÒa,  «M  quo  tSo  profundamcnle  o  Dg^o  como  rejeitado  o  raquo-  0^.  P®''  ®“® 

-  «..I4.mn  dp  lini.iHsrSo  maculam,  e  autorizasse  as  escolas  O  autor  confessa  quo  escreveu  Emento,  velu  o  pedido  de  verltl-  »«  Phann®;®^  c®">  »  »e“  "O- 

tiçdes  erradas  °  SJSlcma  dc  liquidaçàO  ^  secundarias  a  Jul-  »  Uvro  para  tentar  convencer  o  cação,  que  apurou  a  falta  real  de  'í“7h*aSn^Imico  ontão7 

-  de  despesas  por  antCCipaçao  da  candidatos  a  coneurso,  publico  a  aproveitar  seu  tempo  numero.  Pol,  então,  encerrada  a  I  sei 

Agora,  existe  uma  estação  dlf-  ^  intervinha  O  „  preoccupaçttes  do  Interes-  do  mostrando  as  Immensas  d*la"’lto  “sobrandS  O  sr.  Costa  Rego,  «ncantod», 


QUEIM  comparecer  a  esta  ‘‘Não^anda'' mulirbn-  H®»  Communisla  Francez,  que  ,gag‘"*gg*  ,n.ãaírtm*^  dó  Banco  do  Brasil,  cOmo  agcnic  «  pessoal  dos  pretendentes  que  possibilidades  do  esforço  indlvl-  ?c„®p'S  p^  o‘ sr*!  Dcmocritõ  Ro-  com  os  versos  declamados  pelo 

OeSrcom  I  maxlma  ur-  ^rvenlad^ln  -Isou  cs  ccmmnno-syndlcallstas  S.rrdrSnc^l,  pogador  do  governo.  Depois.  ..  preparam  d.  antemão,  com  o  dual.  Sua,  .dSas.  -ãã®®'»®®  J  clm  tozer  render  a  sessão  ac 

gencla  afim  de  prestar  contas  Ooscontando  a  parto  que,  na  sua  da  Havro,  onde  o  "Bagê"  devia  ,„gin.gn,e„ig,  ofUcui.  especial-  o  Tribunal  enguliria  O  lUOa-  adjulorlo  dos  favores  peraonalla-  argumentos  saturados  do  belleza  ultimo  Instante. 

.ob,. M Ecrríí-viT.»  p,,,ic.„m.„  toa  «-■ _  "““'í."*;  , , ,  , 

Ltda.  rhiin  multo  —  confesso  y|g  brasileiro  o  desembarque  floa  ,1-*.-  ha  coisas  ^  ccononiia  do  p0\O  C  H - -  condlcOeo  noclaee  da  aotualldade  Tjmas.  «tuto  determinará,  ae  causae  Ho- 

■"  áo  muBíre  Internaclo-  agitadores  expulsos,  aob  pre-  ™ ,,.,,,„aa1  .  '.raiol  moralidade  do  regimen.  EmIA  em  orfem  do  dia.  na  Ca-  offorecom.  Mas  curioso  é  notar  que.  apôs  logicae  das  rcaeçOea  antl-soclace 


.  .  menv©  ovivihauia  •  |;iua6.ci,r  «WAV*  trao...  rraiíudíaiii-ac  uvam -  ,.ra.i. _ •_  «. _ -  — i-  « 

franco  humorismo,  ainda  fica  al-  Matnburao,  Fol-lhcs  dada  ordem  m  ,  k  •  I  ,  — —  lidaoe  mais  (Ina  e  maii  rica  a  .  _  .  a  j  _  a 

Ltda "  *  S  GaS  t  S  glnlrau  hX'  par  a  toíand J ““""'“Ívn  To  "n!,  T  u"mrd.st';5c“?r4  p*raX’banrada" 

Ltda.  Casa  Gauc^  F®"®®'  multo  —  confesso  ^jg  brasileiro  o  desembarque  doo  ||.«„  de  coisas  Boa'*'^^  ®  CCOnomia  do  p0\O  C  B - -  condlçOes  soclaes  da  aotualldade  dg  Minas  tltuto  determlnarã  as  causas  Mo- 

nIdLe  íonvidada  ’«'®  acltadores  expulsos,  aob  pts-  ™  J  ,„ic|.uva  Passa  o  radio' '"«'alidade  do  regimen.  EhiA  em  orfem  do  dia,  na  Ca-  offorecom.  Mas  curioso  ê  notor  que.  apíe  lógicas  das  rcacçícs  antl-aoclec* 

n.  3,  nesta  cidade,  convidada  ngUsla  de  Copenhague,  desdo  que  chegando  a  Ham-  *  Inlclalva.  P“a®®  o  .  revolução  de  1010  nro-  mara  dos  Deputados  o  projecto  Nosso  Ministério  da  Agrlcultu-  essa  reunião,  correu  com  Insle-  dos  ménorea  que  por  elle  passem, 

a  regularizar  a  sua  sltuaç.an  ^  mídatlva  humanllarla  do  sr.  ®®  Q®'*  Q»®^"®®  “  oHldai  a  ser  um  prolongamento  A  rcvoii  çao  ce  193a  pro  mara  dos  Dcputaaos  o  projecto  7n,»r«se  'encla  quo  0  leader  da  Maioria  va«  o  Instituto  de  Bloloria  In- 

com  a  gerencia  desta  folha  Edcn  ra  tornou  conhecida.  Quer-  "“fB®.  e»'®®  Po®«rlam  ter  aborre-  completando  0  trabalho  uiettcu  acabar  coni  lutlo  isso  n.  314,  que  manda  abrir  um  cre-  ra.  que  vao  mostrando  ‘ntBfesw  Lgutgda  seu  posto.  Entretanto.  ?nBu^ra‘"a  2  de' Mtub?Ó 

npixniT  nnNTPM  IW  ser  '"®  P®"®®''  cimentoa  com  os  nazistas.  g  moralida-  ®lto  ®upplcmanlar  de  IGO  contos  Pelo®  fazendeiro,  possuidores  de  gpuramgg,  toa  fonte,  que  0  p,gg,„g^  g'^r’g  gervlços  So, 

B“®f™"  “  "°*’‘‘®  ®  S®"®*’®*®  A  ordem  tol  cumprida  ã  letra.  0  que  não  serve,  porém,  são  ns  j.  ^  -  severidade  na  ECSlão  dos  destinada  a  25  '>«<:'«"»•  4  ^'r*  ®m  «atr^  mirecw^ã  Mnfiãncrdo"TOverno  ®‘®®®  J"'®"®'®-  '''»“"®®  » 

COBRADOR  DE  NOSSA  FO-  proposlto  ao  qual,  pelo  facto  de  0  Q„gg^g  g  -Bagé"  encostou  ao  ugge,  errados  Hontem  pe’a  ma-  i  •  W  «  ^  *  completar  o  mobiliário  do  Minis-  ®xb.  Poderll  lambem  apoiar,  com  |J^”®®®  d.,7m™ho  da  *^roÍBsão  J*®'®  ‘^®  P*»"®®'  twlmleo  e  admt- 

LBA  O  SR.  AVELINO  NEVES,  discutir,  não  deixo  de  prestar  ho-  ^  Pondlchcrry.  no  Havrs.  exemofo  1  Tto  Lucla  «''"''C'™®  Pub''^®-  lerlo  da  Justiça.  O  credito  pedido,  «eus  recursos  •  aua  exptrlencla,  4ra  Tonflída  nlstraUvo.  Protessarã  a  primeira 

OIIF  Ffll  SUBSTITUÍDO  PELO  menagem  —  poderia  ainda,  talvez,  „  —i-in.»  *''**'  ^  ^  Para  alcaiiçar  O  objectlVO  gg-sm  montava  a  multo  mais,  os  pequenos  possuidores  de  um  aula,  o  lllustre  desembargador. 

((UE  fUl  bUDSllAUluu  rnLU  j-  *vif„  toca  mll  estiradores,  no  mlnlmo,  conversava  com  a  pellzada,  dis-  *■  “  .  “  '  •*  porem,  moniava  s  muuo  iubib,  r  i  r  opr^jirrAiiin  iMTERTNn  Vicente  Plraglpe,  na  presença  do 

SR.  JOSE*  COELHO  DA  n,  desfgnartns  abandonaram  o  trabalho,  tsoha-  correndo  sobra  o  Unignay.  Geo-  imptinlia-SC  restaurar,  cm  SUa  Era  de  360  contos,  o  que  a  Com-  ou  ãols  heotorra.  UM  SECTCTABIOWTERINO  ^  jSoüço.  abordando  o 

SILVA.  ZZo  «“n  “'^mTz  ram  as  grade,  do  porto,  o  que  In-  “a  phy.'c^  ®conoml«  e  po-  pri.lliliva  autoridade,  O  Tribu-  missão  de  F.nancaí  achou  multo  "'‘""BAmA®”''  ‘Kon^onU^rSSlatntf  Jo' 

de  diplomatas,  modIcoB  alienistas,  lerceptava  toda  a  communlcação,  uilca  do  palz  omlgò.  Ao  falar  so-  nal  dc  Contas.  Por  ISSO,  a  H  0  “""o  passado  os  move  -acres"  ds  terra  »  «  n.  -  .  \  Rio  de  Janeiro  Serã  gratuito  o 

A  nUtnâniZãCãO  ^  ^®'"®'® Z®''*®®  clano.  .  professora  dUse  aos  ,,5^  ^ômcntc  manteve  O  ‘“'l®!  TJl^  17V?4“J600  qw  fonn.clo  d.  uma  quinu  para  «®cretorlo  da  Fazenda  sr.  Qlleno  PÍ»®®  ®«  «  "l®  M  <«»  ®®"®“'‘- 

^  .  4  „  iiro-,.„in  ®®^o»  ®o  mesmo  cães.  Houve,  nienlnos  —  estava  multo  gente  .4.  ■i,,,-,,  rlpii  aos  seus  ‘'*'®"’  »®®reacer  173.744600  que  Amado,  por  decreto  de  21  do  cor-  DispOe  0  Instituto  ds  dez  me. 

J  jArrabi”'?  '  ^  comprehende-se  bera,  gritos,  In-  grande  eaeutando  -  que  Imvlo.  constam  do  orçamento  deste  an-  «m«  .T  "i"**'  ''•«'ã™'^®  ®  «"«nhelro  aico,  sapeelallatas  em  medicino, 

ÍIÍl  OfIIPrríl  da  Manha.  .)  vesl  daa  da  marinha.  Flnalmen-  como  cunola  desse  poder  uma  no.  somma  a  quanto  os  deputados  a  possibilidade  de  fartura  para  to-  Aivaro  Navarro  Ramos,  secreta-  «gr,],  radiologia,  anayses,  bOca, 

Ud  {LllClld  -  —  vesiwaa  oa  mannna.  rinam  n  «orno  cupola  desse  poner,  uma  Sltorema-  reduziram  os  300  contos  pedidos  dos  e  uma  vida  livre  6  Indspen-  rio  da  Agricultura,  para  despa-  ngriz;  garganta,  ouvidos,  gyneco- 

®  — ,  ,  .  1;;  ;  t®.  í®-®®  ®«'®f®®  «"l™  “  "Cdrte  Suprema,  assim  uma  es-  dOS  JUlzcs  da  Ulrtc  JsltpreiTia,  reduzir^  os  JOO  contos  peaidos  ,  sg  b.i-  char  também  0  gxpedlenio  da  Se-  |g-,,7  „íuroIogta.  paychiatrto, 

_  Ediçao  de  hoje  42  paginas  conaul  do  BrasH,  o  commUsArto  pgol,  ío  nosso  supremo  Tribu-  mas  ablIU  porta  larga,  COmo  P«lo  ministro.  cretorla  da  Fazends.  piycho-technlca  e  orientação  pro- 

■  -  ■  especial  e  a  companhia  de  nave-  nui».  ,H,nca  liouvéra  até  então,  para  P®''*  ®®"‘«''  ®  íurla  gaatadora  ’  «betares  encãnudos"  PAUDAMUIjT*  nDAUATI  ''®*‘®"®''  ®‘®'"  ^®,  ,  *®^'0® 

O  furor  zangulnarlo,  qiie  tem  ^g  q,  ggUadore,  communls-  b,„,  n-oas  «rradas  prejudl-  .n,,,nrmr-llie  a  autoridade  **®*  S®''®'’"®»-  ®*  constituintes  de  Quantos  betares  encantados  COMPANHIA  DRAMATI®  completo  de  Identificação  Photo- 

carnrtftvlw*'1o  fl#  lula*  cjvl*  da  a  ««aihv/wt  h  s®»  "  .  ^  «  441-^4^1.11.,..  coillornar  JJic  *  auioriuauci  inpiiiirflm  na  nossa  lol  ati-  podarltmoi  (oxer  noa  •rrtío-  sraphica  a  anthropometrlcas 

Heapanhu.  delormlnou  um  movi-  TÍIPÍPAQ  íl  NATinilQ  tas  deaoinbarcarlam  0  attlnglrt  ra  cara.  Repetlndo-aa  amnhã.  os  conccdeu  á  Gamara  i«mn.  a  nrohlblcão  de  abertura  rw  da  cidade  maravUhoi*  do  Rio  CA  FRANOEZA  Para  a  conferencia  Inaugural 

mento  Internaclonll  no  senti-  I  f  'UO  fl  W  lUlAu  ,  os  Deoutados  O  direito  de  u  de  nm^  «e  Janeira,  ainda  Ião  ehelo.  d.  -  «»  «Jr-  Vloento  Piraglbe,  não  ha- 

do  de  "humanização  da  guor-  ”  "Vliuiuw  ^  3^1,3,  g  j  ^  „„  b,„i,  (IOS  Ucpuiaaos  O  oireiio  ue  u,  créditos  sem  a  crwção  de  uma  *  ®n®  «■  >  "Lcopold  Ic  Bien  Aimé"  x®r‘  «®'>''l‘®®  ®«P«citte»- 

ra".  PresZdo  holnaeem  ãr  ^  ,  -  Komlntern  Unha  grande  salisfa-  ^g  „„ta  Supremo  Tribunal.  em'ttir  a  ulluiia  palavra  sobre  receita  correspondente.  O  supple-  - - - 

.r,  '”!■  _  r  õraColrnlo  TTTcZZ  tem  n-O»  Idlomet™.  quad‘rados  A  companhla  franceza  do  th.a-  ^  SEMANA  DA  CREANÇA 


A  humanização 
da  guerra 


RO  as  onllnades  neslgnaons  paro 
rt.ar-lho  execução  fossem,  em  vez 
<le  diplomatas,  modicoa  alienistas. 

Jullo  Dantas 


da  Monhã".) 


Edição  de  hoje  42  paginas 


0  furor  zangulnarlo,  qiie  tem  - - 

cavartovlzado  ns  lufas  civis  da  ni/\»»Tns 
Hespanhu,  detennit|ou  um  movi-  Tnnipj 
mento  internacional  no  senti-  IvllvljJ 
do  de  "humanização  da  guer¬ 
ra" .  Prestando  homenagem  âf  _  . 

intençSea  generosas  que  Inapl-  ^  teitipo 


CA  F^OEZA 

"Leopold  le  Bien  Aimé" 


A  companhia  franceza  do  thea- 


piyoho-technlca  e  orientação  pro¬ 
fissional,  além  ds  um  serviço 
completo  de  Identificação  photo- 
graphlca  e  anthropometrica. 

Para  a  conferencia  Inaugurai 
ds  dr,  Vloente  Piraglbe,  não  ba- 
verã  convites  especiaes. 


O  que  dã  verdadeira  slgnlUca-  guay... 
ção  ao  incidente  é  o  epílogo  que  g  Mlcrophont  é  traidor.  Sabla- 
leve.  Os  sete  estrangeiros  toma-  Oemata,  de  uma  estação  par- 
ram  o  trem  para  Paris  sob  a  tgg,,  diariamente,  a  par  de  at- 


taifomenie,  mediante  o  pagamento  alegre  •  cheia  de  subtilezas  que  jjg^  «  grande  dlversM 

ds  nm  fflro  mtnimo,  a  quero  oa  despertam  interesse  para  seus  do  momento  é  o  “brldge".  A  vo- 


quisesse  cultivar  e  emb*1lezarT 


Intenções  generosas  que  Inapl-  ^  semiiu  ^jg  gg,  recuperar  os  seus  agen-  COrte  Suprema  de  Jus-  Oa  COIltraiOS  a  qiic  se  recusasse  meniar  oe  agora  oon.inu.  u...  A  companhia  franceza  do  thea-  ft  CRM&KA  D&  mPANFA 

ram  semelhante  movimento,  não  nJHüíTJ  Dunio  do  DF.rAnTA-  tes.  «çs.  .xactomente  como  no  Uru-  registro.  Outróra.  O  acto  impu-  PreJeoto  que  não  iraz  receito.  tro  Municipal  proporcionou  L  ^  IRfcflWVfl 

posRo  deixar  de  reconhecer  que  Sraitu  de  amosactica  civii,  „  g^g  verdadeira  slgnlUca-  „  „rg,;if|pnt«  Ha  Mas  no  mesmo  est4  dito  que.  “pa.  -  m®'»  «»  •"•‘«a®  "*  a®'»»®®.  “  "®  “""'''P®'  Proporeienou  noir  - 

.e  trata,  Infellzraente,  í»  «ma  Inl-  ,  ,  „g  ,„„agn,g  *  g  «piiogg  que  q  MVerophone  é  traidor.  Sabia-  ^epublira  não  coícordtvB  coiti  ™  Slortoorq"utdradÔrãri*  luMl  fensmente  pÔurnumerozo”  algü’  UlD  «ppello  qUC  SC  Oiivlfá  ClK 

clativa  som  conwtiuenclafl  praticas  aii  u«  i«  is  bDiíi»  do  dt*  27:  ^  q.  _.a-  e.iranAcIros  toma-  „  an  umiL  atarão  oar-  concoraaya  cgm  Constltulçio^e  oerâo  con-  klloroelroi  quadradoi.  ârea  quaal  wiiiraenu  pouoo  numaroao,  aiAU*  wm  «kf  *  1 

0  do  uma  Iropreseâo  vasta  de  sen-  oufricío  r«iífmí  $  Kiathrrot  —  T«m«  «  •  oamai  »  e  ^  4  *^a  a  iinpugnaçao,  cra  registrado  •iderados  recursoí  “o&  aatdos  auo  «Kual  ao  Dlstrlcto  Federal.  mas  horaa  de  uma  noite  perfeita-  ..  -íuI»-  Àa 

nm^õ  m  ect“  d  gr^^auca'^^;  " sob  Voteslo" .  Hoje!  o  re-  «  t®H®m  ®.d0  offereCdo.  pra-  m.nte  parisiense.  Peça  leve,  fina.  roini  de  bndge 

hn^m  X  coU"o  "uímTgl-  "‘hZo  Til  Z  _  Tçnc  g“  gado  de  o,  condu-  ““  p~.a  deTnguL  ca-  gislro  faz-se  incontinenti,  após  da  ÍVxzenda.  as  dotações  de  des-  toitomen.e,  mediante  o  pagamento  alegre  .  cheia  d.  subtileza,  que  ^g,  ,g,aes.  a  grande  dlversM 

nariI;nfe“bcnXso  Se  Zsseai.  l:S,r.r;f «T  ã  delegacia,  onde  deviam  ser  Zn^eZe.  muitas  lições  errados,  despacho  do  chefe  do  gOverno,  P®®®  do  orçamento  geral  da  Rc- 

mas  como  0  mala  ferino  e  0  mais  £V“Mle,*\-*Tod»  '^mwnitoS  munidos  de  papeis  de  Identidade  Tenham,  pola,  mala  cuidado  os  pe„dentc  apenas  dc  resoIuçãO  P“Mlca".  _  h  ,1° *  “í"  modenio  'teín  *o  prasuSo,Tg'or4 

cruel  de  todos  o,  anlmaes,  "huma-  .  do  passaportes,  que  oa  brasUel-  ,gg„,g„g  gftieiaes.  U.  multo  Jg  Camara  Mas,  COmO  accea-  r..  itTrt-lTutTM  q/A  de  s^ôciar!.”  a  umrbVui  fnkla^ 

nlzar"  a  guerra  significa,  ao  con-  n„r  v««.  jga  gag  ih**  puderam  dar.  j.,ni,  grande  que  gosto  de  ouvir  ”  A.  ‘®'‘  «®P«"'“®®'  ^lém  da  burla  ao  Cia.  MATA-CUPIM  S/A.  para  nella  encaixar  oa  tres  actos  tiva  da  bOa  asalstenda  eoclal,  que 

traiiu  do  qne  slnceramento  dese-  ZZsl  3".  m"*;  "orTduranW  a  noite,  pelas  duas  C"  kOM^mtnlsto^M^s  orâanças  dl®POslllvo  constitucional,  a  for-  “«  mídriras  ''®  ■'®®"  Sormenl,  e|  é  a  lembrança  e  amparo  4  'sorte 

Jam  o  sr.  Eden  e  outros  esluJIs-  „  «i.  ao):  ,  ^  madrugada,  logo  que  o  nrenneanda  eullu-  “transportar  a  adminiStraçao  mldavBl  Wogiic  dos  "saldos  que  nem  por  Isso  a  ausência  de  um  «l®»  lu®  «««o  Ç  sociedade  e  o 

K„"r s.srz,:’  ™  •:=.  "i  s.srrr-:  Lrz:  "  -C-"  ”,  “  ~  4  0  eo-«™  par,  0  soio  d.4  ..  d.  d...  s-  '«»•  '3-  P"»»*.  «••»«  .d,„  r^j. 

Cdd,.  d»  .  como  o.'  cmorcú  ro/  £.S5".'  .Í'/S:."S”'„S.'  r.  Pl.rro  do  Too.ro,,  o.  extUooo  cairaras  i  substituir  Uma  auto-  «.a  do  orcomeoto  aorm  I  Sol-  ^  Or^ltlSulOS  grallS.  „„  fotoroooolí.  HojoU  Jlí.  .  .«  t,o«|. 

SOAS  quo  me  léem,  ainda  acrcdl-  *■">'.  f"'»"»:  «“'m»  o  minioii  abriram  a  porta,  saltaram,  atra-  ridade  responsável  por  uma  ®°®  °®  orçamento  dotlcltarlo  e  gêra  maravilhosa  pa-  Almd,  é  o  centoo  cm  torno  da  qual  cio  da  infando,  com  os  cuidados 

um  no  homem  da  "cdado  do  vassaram  as  ruas  o  ganharam  os  ''“Vargas...  rollectividade  irresuonsavel .  ”  -nulto  boa  pilhéria  com  a  oplnl.-.o  UUhCH  ra  SOalhos  e  marmores  gravllam  as  demais  personagens.  ! 

dro"  -  unica  maneira  de  manter  Z4.s  .  «ampos.  Todas  as  brigadas  de  - — -  ^  publica,  ainda  que  para,  sõmen-  _  W°°»  E„g  ^iveu.  como  tanto  gente,  sem 

sentimentos  do  conaldcração  polo  V„d.líllnT  foram  despertadas  e  PeQumoí  proprietários  L  a«im  se  COntriPue  para  Qt  i*  gg,  pgrte,  attonder  a  uma  dos-  -  conhecer  do  amor  senão  uma  Im- 

nosso  Mmelhanto  —  a  expressão  «,  mir»  i>  lul  s  iCi».  fre>«».  «dn^fclra'”Xma  eram  detidos - •no'"'  a®  mstituiçoes.  Os  que fantástica  do  moveis  em|  *  QITilIpÃn  Dfll  ITIPÍ  rrÍRaão*'^âaL*MrnT s!*-?-')! 


nlzar"  a  guerra  significa,  ao  con-  pnp  vwfi, 
tmrlu  do  qne  slnceramento  dese  3Í.  «'íi  ‘orTdura-nW-ãnort^  pelas  duas  Z'\ 

Jam  o  sr.  Eden  e  outros  esluJIs-  „  h,.  «i,  ao):  .  madrugada,  logo  que  o 

tas  eminentes,  aggravar  os  seus  O  iriri»  f«l  6nm  '«i  nobulnitilzdí  •  ®  "i®'  ®  °  „  -  o«t  »  *”' 

horrores.  Aquelles,  porém.  que.  r;"  -í. '*'• 

como  ou  e  como  aa  amavels  pes-  uhtprvAtitiN  ««*  co  Diiirictft  Fe  Plerro  do  Vauvray,  oa  expulaoa 


como  ou  e  como  oa  amaveU  dos-  uhtf^rvaOtiN  hg»  pn®*to"  co  Diiificta  Fe  t^ierro  ao  vuuviuy,  ua 

SOAS  quo  me  léem,  ainda  acrcdl-  *■«'.  ®'>'’'''®'"  ®  s®"®r®m.  atra¬ 
iam  no  homem  da  “edado  de  |JJi7»i*nò*OtoDrImtwl”*M*iVtologlt^  tih  vessaram  as  ruas  o  ganharam  os 


Apostomus.  qus  «té  o  sr.  Gelu- 
llo  Vargas... 


eiro"  —  unica  maneira  de  manter  roic:  maziim  a4M  •  minimii  itm,  jnmnns.  Todos  as  brigadas  de  '  « _ .  „-„4..;k..«.  -.o—  A-  PUblIca,  ainda  que  para,  sõmen- 

sentimentos  do  conaldcração  polo  V  M  mínútui!  toZ  despertada,  e  Pegacnos  proprietários  t  r  ^ 

nosso  seraclhanlo  —  a  expressão  »■  mtoi  d»  lul  s  léH».  frex»».  -ulnta-fclra  ultima  eram  detidos - molir  as  instltUiçoes.  US  que  pggg  (sntastlca  de  moveis  em 

"humanização  da  guerra"  /  *"■  "“ívVbp»  “  aols  doa  fugitivos  em  Notre  Da-  A  ttmara  Municipal  discute  proclaitl.im  a  inutilidade  e  até  qu*  O  Ministério  do.  Justiça  J& 

comprehensivei,  porque  nfio  se  9  íln  «a  «■  9  uorii  VandreuU.  Foram  pedidas  projecto  que  Isenta  de  qual-  ^  inconvcnlencia  das  asscm-  deipendou  208:74:$G00  e  pretendia 

^"dMhwnim.^Ua  apenas" qmn-  Instrucções  A  Prefeitura  de  Bure.  ““«f  Imposto,  fõro,  e  laudemlos,  populares  organizam  lir-  »®®'®®  i»®'»  "“O  con'®»' 


diálogos  vivos  e  espirituosos.  Ds-  lha  moda,  revivida  com  espirito 

balde  ae  procuraria  uma  these  m®'»®'^"®;  ‘®'»  » f8®f®4 

ds  associar-ee  a  uma  bella  inlcla- 
para  nella  encaixar  oa  tres  actos  rjyg  bOa  assistência  social,  que 
da  comedia  da  Jean  Sorment,  e  é  a  lembrança  e  amparo  4  sorte 
nem  por  Isso  a  ausência  de  um  "o®  1'*®  serão  a  sociedade  e  o 

PMz  de  amanha.  Nas  rodas  üs 
thema  preconcebido  a  tornou  me-  ..bridgo"  d  que  estã  florescendo 

nos  interessante,  Leopold  Bien  .  fecunda  campanha  em  benefi- 


aaiiviv-  gi  — v,\«4iu  oa  uciauiJB  ucraajlttKenD,  ..  mm. 

(Sjoost  .  .  .  nossos  melhores  promesasi  futu- 

Elle  viveu,  como  tanto  gente,  sem 


I  OlTIlinn  nni  ITiri  '®''^®®®'^  ®'”®‘'  ®®"®o  ““i®  ''""l  a  semana  da  Creança  vae  en* 

fl  ni  II  AliAll  rlll  lllliA  ''"'S*^®  eiulvocA  qus  0  desllludluioontrar.  nesea  sociedade  de  elet 
ÍA  I  UailllUii  dos  mulheres.  Tornou-se  por  Isso  tão,  o  ambiente  mais  enthuslasv 


Consultas... 


Mesmo  com  o  credito,  reduzido 


campreiiciis44e  ,  poniue  n..o  jslj  (d«.  »  horie  iic  dlR  -0  ••  s  VandreuU.  Foram  podidas  um  projecto  que  isenta  ae  quoi-  ^  mconventencia  das  asscm-  deipendou  208:74:SGO0  o  pretendia  __  mysogin#  nora  o  oual  o  sim-  •»  V®'^»  "  *•“  “"ipleto  exilo,  nij 

huntonlra.  o  uva  é.  de  sua  nature-  du  «ta  .«1^.^  _  ^  ^  i,nocM.  ig-truccOes  A  Prefeitura  de  Kuie.  1“*^  imposto,  fíroí  e  laudemlos,  ...  noDUlarcs  oreanizam  lir-  ra®!®  contos!  ConSuItas...  s  **  «  appello,  do  certo  bem  presente  d 

^  denhumano.  Ua  apenas,  quan-  ,|,(ici„ci,  d«  intori»»c8M  ratt»™-  tmnsmllttn  Immedlala-  °®  terrenos  e  casas  adquiridos  ou  °  ronfra  Mesmo  com  o  credito,  reduzido  ,  -  v  P  es  pronunciar  de  um  nome  fe-  m.„,ofig  de  todos,  para  que,  nes- 

to  a  mim.  uma  tônna  ds  liuma-  que  as  tran-mtttUl  immaoiaia  ^oixí  de  Aoosan-  gafCllte  SCU  dosstcr  COntra  .  r»mnra  v»a  con-  ®  *'’•  ■^®®°  confn“®v*.  rolnlno  despertava  a  colora,  até  lae  reuniões  de  requintado  goz« 

nlzar  a  guerra:  é  acabor  com  ,  mento  ao  ministro  do  Intarlor.  A  1*  o  reeimei  «  metade,  que  a  Camara  vae  con  ,  ^  manifestar  seu  optl-  dia  a  lllusto  do  amor  to,  a  primeira  bõa  acção  da  cadii 

olla.  Malar,  seja  qunl  fõr  o  pro-  «“«Síní  rrvdmi.tiMrmn  o.  tm-  decisão  do  sr.  Salengro  não  tar-  tadorla  e  P^*®®®  ®o  Pe®®»^  W^não  é  tiirfo  em  relação  ao  '**’*'^'  “  ”'"'“‘*‘*®  •í”®"':®  ’'®®  mlmio,  em  faca  do  primeiro  con-  despertar  para  um  cenero  P®*®®*-  *®*‘  ''®®  '"'®  '®  *‘°‘®'  ®™ 

cesso,  soja  qual  fõr  a  opporliinl-  io«  e»  ainerant»  l»itp.  «m  mJríU.  m  relaxar  oa  dois  estrangeiros  Central  do  Brasil,  qus  se  doall-  1-  nao  C  tuaO,  cni  reiaçao  ao  mobilado  com  uma  somma  loclo  que  leve  com  o  presjdento  ®  ®  e»P«r«r  para  um  genaro  jg^^g  ^  concretizada 

rtade.  sojam  qunes  forem  aa  clr-  „„  n  horn  .,„.rán,  resaar  a  oesnulsa  em  tor-  "«m  ã  morada  da  seus  oasocla-  Tribunal  tle  Contas.  Ainda  que  estã  multo  acima  do  capital  ?®  *1®*^ uÍÍ .ÍJl;  ''  "®®  na  discreta  moeda  da  1»000  oq 

o.™,..;». .  «roo...  ‘zt -•  «f.»,  r-oi,. .  córt.  Supre  4.  o,.ou,„  ...„  4.  .-..roio  rs-srjSM.oiffSuSí  '“j»"  «““■  *“■  f",?  s 

U*  •■-•“'"•'■T ‘J.";'  poisos  ,ão,  IWII,  tlcr  .n.  mn-  A  4SSS  projBoto  olfsrsos.âm  pià  interpreUr,  de  maneira  U»  «oveis  o  Us  possl  msisrla  Sm  lo.  i^s  adeanOs^  sobre  e  wor-  J  -  Isncls  eos  qus  lOsrMem  w  sos. 

S5oS:Sr  « rsi,.‘rr7,ir  Sucr."  rr.rjr.u.rt  ~  vfSXdt  5=”" . .  ™  '•  32“- “  .r.r  ^--rrr  -  ... 

r.;,"pr=-".'."^.:‘i"  s::p,ri.'S“  "*~.ârrN°i^;s  ssr.Sfwl-  “u»*:"..!: 

maneira  da  combater  sem  matar,  [ItoMo  cionarla."  deral.  Outra,  ajuda  egualmen-  no  e  SUa  secretaria.  Na  forma  -  Ilacão  extensivo  a  todos  oa  Es-  uçgo  dos  octores  que  nella  toma-  ,gb  a  protecção  dos  premo- 

0  unlco  molhodo  powivel  de  hu-  ^  «.niia»  rli  norrvtlf*.  vtnio«  a'  bon  entendeur.  salut...  to  az  Inlclativaa  visando  a  resl-  do  julgado,  O  factO  GO  IriDU-  foauals  P®^'*-  «®®«  ã®®  molho-  loreo  da  honemerlla  campanha  d«l 

manlzação  da  guerra  4  a  aua  sup-  d-  «rfatr  n  nofdépir-.  frcMot,  i»'  JJj»"; _ dencla  de  funcclonarloa  públicos  nal  de  Contas  ter  O  direito  de  t- _ -  O  REAJUSTAMENTO  DOS  "«s  conjuntos  quo  J4  tom  vindo  ao  Semana  da  Creança.  B  cada  ro- 


Jurldlcao  ou  rellglosai  que  se  in-  «•[■«ti»*.  UoJ*  »*  0  horn*.  en  Iwin  wm  no  oua  outros 

..--,.1™  A  .s.,.,.,;.  «,  M  noxopln»  eep«M«a  rrrdoniloanim  oi  nri-  pgjggg  vãO.  pols,  tlCS 

voquem,  4  sempre,  perante  a  tã-  g,  «nndrente  líiie.  (rofoi.  len-io  "  •  * 
boa  de  valores  moraes  da  civlll-  nodu  cilisaru  na  mnlopia  das  l«"•l•  ça.  a  menos  que  nao 

zsção  ehrislã  um  acto  criminoso  _  voltar  ao  Brasil.  Mu 

e  anll-humano:  o  como  não  so  „„„  pgis  em  regra,  poder 

Inventou  nlnda  —  o  õ  pena  —  e  qdaa  oM  ríi  I8  Aorm  da  Aa/i:  sua  empresa  de  agit 

maneira  da  combater  sem  mator.  g, cionarla." 

O  wnlco  raclhoilo  pos-rivel  n®  nu  ocijuiSo  dr  nerotlf®.  Víoiui  ^4  cntcndeiir. . 

TOtnlzaçfio  da  çiierra  à  a  nua  sup-  de  «uínt»  n  oorUOUr.  frc«o«,  por  vwr«. 

piídsâo.  pm-a  0  simples.  Não  sen-  ^.,”1;/“  bahta 

d»  esse,  naliirnlmenlc,  o  proposl-  ,,  ntroti™.  vuihiiiri-ji-  bon.  m1«  por  iiaiispoile  no  oaaio 


A'  bon  entendeur,  salut,,. 


federacs  e  rounlclpaei.  organizar  sua  secretaria  tilo  Entro  oi  maJes  quo  a  revolução 

As  Intenções  estão  sxpllcadoa.  []^ç  confere,  concomitantemen-  ã«  8®  combateu  com  mator  vlolon- 


'consulto  ao.  "  T  ‘  «'»*"''®"’«®  sos  melhores  cuidados, 

norarnadoroâ  consulla  aos  «niça  •  do  uma  maneira  levo.  a  aemente.  por  sor  tão  bõs^ 

Esss  consulta  oitA  tendo  Intor-  A®*'"®  *>®^«'"  ®*  P»S®  *>»•  «'f»  frutifloarâ  e  não  tordarA  a  ap- 

pretada  como  processo  do  çoncl-  de  registro,  a  oxcellonto  Interpro.  vort  frondosa  a  abrigar  com  w 

Ilação  extensivo  a  todbi  os  Es-  uegg  aos  actores  aue  nella  toma-  a®*®*»™' .®®  «® 

lgqg,“  -“v®®  ®°®  “cvores  que  noiia  toma-  qqgg,  ,gb  a  protecção  dos  promo- 

ram  parte.  B’  esse  um  doo  melho-  loreo  da  honemerlla  campsnha  d«l 

O  REAJUSTAMENTO  DOS  "«a  conjuntos  quo  jl  tom  vindo  ao  Semana  da  Creança.  B  cada  ro- 

FUNCCI0NARI08  CIVIS  Sraatl.  Haoul  Marco  foi  de  prt-  ?®  <’*  "‘rldgo"  levarã  dlariame^ 

‘  ti  at  tuas  dadivas  aos  centrai 

A  Commisião  de  Estatuto  dos  ®'®l'''®®'D'a  ordem  no  papel  ds  jg  eoUgeta  ggral  —  Oasa  das  Fa, 


ta  das  cntidodcs  dlnlomatlcns  cuja  occmUo  4o  nrTorim.  Vento»  'lo  «om'» _  AS  inttnçoes  esiao  sxpncaau.  confcrC,  conconiltantemen-  do  30  combateu  com  roaior  vioion-  A  Commlssão  de  Estatuto  dos  oraera  no  papsi  os  de  oolleeta  geral  —  Gaso  dai  Fo- 

intervenção  so  annunclu.  parece-  »  r' pòSin-i^r»’-”  Xcnrpír^b.nr  cm  a  apresentação  do  um  projo-  O®»»®®  regallAs  jã  ã®»'"  ®»  ig,  autoridade  para  nomear  OS  ®'®.  ®®‘®vam  aa  chamada,  cau-  Funoclonarira  Public»  conltoOa  Lcopuld.  ü  tbbode.  seu  Irmão,  to- 

mo  quo  HS  sima  c-xcolloiuea  In-  „tor,,.id.de  .  nenveim.  vt.ibjiidnric  bj».  jg,  Dgputodoi.  '«»"*  O"®  nicorrtm  ãs  suta  ao-  ,  -  •  Parece  oiie  a  *>®®  omamenlarloa.  a  que  ae  pen-  *  reoebw  emendas,^o  tdoptorA  vt  um  perfeito  Interprete  na  poi-  *  tatistaçno  do  bem  cumprido, 

tenções  não  conduzirão  o  rasnl-  autorizando  0  governo  a  tomar  cicdados  do  ol^e.  Comprehende-  ^  ^  '  J  ,  duravam  os  mais  escandalosos  njustomento.  Na  raííuão  do  ama-  >oa  do  André  Carnégo.  A  sra  Ju-  nrcnTf  irACC 

tftdo»  uleU.  Pretender  humanizar  ggo  raulo.CurHjbn  —  TrmpD  iHnn  wm  |j..«|«t|y-g  relação  ao  serviço  lambera  sorvido-  sccrciana  ae  uni  inaunai  &c  contrabandos  da  historia  do  regi-  nhu,  devera  adoptar  definitiva*  llcUo  Verneull  foi  uma  optima  HUAS  RESOLUÇÕES 

a  irusrra.  nor  definição  Inhumann.  B»boiiH.liUdc  •  nrvoelw.  vuibUldaiJi*  ».  _  a  Nacão.  nleltolem  iunlo  aos  orEfâlÚza  orcCIsaiTlcnlC  COm  a  m*n  rndA  deDuiado.  auo  linha  mento  as  novas  oraendas  apre*  moh»  'riiArpAf®  «anif/»  ofr.««  ■**««««•  ^ 


tados  uleU.  Protender  humanizar  ^sSo  raulo  Curlubn  —  Tmipn  tH>m  wm  .„.-|nt|y-3  relação  ao  serviço  s®  o®  ®*'^*®*  l®Tnbera  sorvido-  sccrctana  dC  um  tribunal  se  çontrabandos  da  historia  do  regi-  nhu,  devora  adoptar  definitiva-  lletto  Verneull  foi  uma  optima  DUAS  RESOLUÇÕES 
a  ffuerra.  por  definição  Inhumann.  uéT!ílro.“'^v«^“i  de  tronsoorte  do  passageiros  en-  r®®  Nação,  pletlelem  junlo  aos  organiza  prccisamcnlc  COm  a  Cada  deputado,  que  linha  mento  as  novas  emendas  apre-  ^^larle  TborBíe.  sendo  eguaimente  ^  ^ 

í,£r““C"r  SS  í.  “  «-teir;»!»  «i»»  .«..r.r ,.  .« .«  r,S;'.“‘crX'S.“4?V  ..««H.nn,,..Mqr.,  LEGISLATIVAS  SANC- 

1  lasididc  fortr,  por  mw.  uo  K.  Slinjo  |]ha8  acm  Indagarmos,  prellml-  ampare.  COmpÔI-a...  E  a  própria  Con-  godo  a  proteger,  p^ega^a  na  lel  Então,  o  presldonlo  João  e  Slmono  PtantadE.  /"'ir^xT A r\ A c 

ZZ  -  dli-sc-ã  -  embora  o  ^,,S;‘rmL"v..rba*4."to«";to  t.  ooM.  SC  0  mesmo  projecto  -  sliluição,  ferindo  aS  duas  hy-  0®  -"C®®  »  »®“  P®P®b^®‘®.  ®  fi^dotlnancàs^Tra  D..»..  CIONADA5 

«xpressão  não  sejn  rLcornsamcnti.-  »®''®  rcalmcnto  discutido  o  afinal  O  Brasil  no  Argenlina  pothcscs,  a  de  fazcr  O  regi-  J  p  ciar  «obro  todas  m  emendas,  na  HcmoiToldaB 

juEla,  sabe-sc  o  'iiio  cila  slgnifl-  ,uj,i.  «" nr>r4#«i».  fr.ir-o..  >«i*«  "«  approvado,  constituo  JA  um  passo  - — — —  mrntn  e  a  de  constituir  a  se-  *^®*  õebales  do  ultima  hora.  E  guarto-feira.  Se  houver  oual-  n.  n.i.  o.i....  n..  n.4..>.q>n«.>  ..  h»1  r«r 

GB.  O  que  Kp  teiu  oin  vistu  d.  tão  da  nmie  cfctiin  rtjeiiot  ■  jjçj,jgjy0  psra  collocar  a  questão  O  acto  do  Senado  argentino,  f  •  u  ‘  'rf  '  foram  poucas  aa  avançadas 


■ômenlc.  Inzer  cessar  os  mortlcl-  Aim»  -  iVm|R>  bem  com  verdadeiros  termos.  approvando  um  projecto  em  quo  crctana,  navena  qucnao  im-  ^  Thesouro  praticadas, 

nlos  do  volhos.  do  mulheres  e  dc  Nemire.  vi.iblM.4.^  bra.  ^  projecto,  quanto  se  Instituo  e  promio  do  10.000  pcdir  que  Se  COIlíuudlSSe  uma  com  exlto,  nessa  época, 

çreançua  03  fijzHamcntos  cm  íuílí?  .'"■nSíbf.to,  .M,  air.  ó,.."ir  .  ^  cggiroverala  jurídica  l.vantoda  pesos  para  o  autor  argentino  que,  COni  OUlra.  OU  que  se  englobas-  A  nova  ConsUtulçõo  procurou 

“isLe"  toc^endrsÜs  íltor.  ilS:  em  torno  da  rezolução  da  Az-.m-  d.  aceordo  com  o  parecer  do  jury  sem  as  duas  attribuições  numa  «rcear  a  ligeireza  a»®®®»  ã®'P- 

boB,  as  violações,  os  actos  ta-  ^  i^i  m  -  biéa  Fluminense,  a  proposlto  de  que  se  organizar  para  julgamen-  2s'ão  0  entendeu,  todavia,  Mae  assim  oe  âstutos  deixaram 

crilogos.  todos  os  horrores  dc  que  aua  Inconstltuclonalldade,  -  corro-  to.  escrever  a  melhor  obra  sobre  ^  Suprema,  encontrar  meios  propícios  ã 

—  a  acreditar  nas  noticias  quo  aa  _  boram  nosso  ponto  de  vista,  des-  o  nosso  palz,  fleando  o  reapeoUvo  ^  dinitnuição  das  prcrogati-  Interesses  purâmente 


O  acto  do  aenado “argentino,  mento  e  a  de  constituir  a  se-  íoírrouc«r'aTavi^Wda!  mn^wt^ão ‘'rstoncliníà:  Quarcnla  C  citlCO  mil  COÍl® 

approvando  um  projecto  em  quo  ®onlr®  .®  T^.wuro  praticada,,  la.  o  Icader  da  MMorja  appcito-  - tOS  nar»  O  aboDO  COnCC- 


rA  para  o  requerimento  de  ur¬ 
gência. 

REUNIÃO  DA  BANCADA 
MINEIRA 


AS  RNAUDÂDES  DO  INSTI¬ 
TUTO  DE  BIOLOOIÂ 
-  INFANTIL  - 


tos  para  o  abono  conce^ 
I  INSTI-  funccionarios 


0  presidente  da  Republica,  sano. 
clonou  as  reaoluções  do  Poder  Le» 


boB  as  violações,  os  actos  ta-  ^  i^i  m  -  bIéa  Fluminense,  a  proposlto  ue  que  se  orgpmzar  para  guigam.»-  j-r^ao  0  gntenúeu,  tOUavia,  - - -  in.naiivn  INF&NTII 

crilogos.  todos  os  horrores  dc  que  cambio  ®ua  inconstltuclonalldade..  corro-  to.  escrever  a  melhor  obra  sobre  ^  Suprema.  ‘‘puramente  ^  baneja  progreeslst.  «Inel-  presidente  da  Republica,  sane. 

-  a  acreditar  nas  noUclas  quo  as  _  boram  nosso  ponto  de  visto,  des-  o  nosso  palz,  fleando  o  reapeoUvo  Hiffltnuicão  das  Dreroeati-  ^  Intereises  purâmente  gggrossada  com  oe  antigos  „  ,  .  . .  ,,onog  „  ggaoiucOes  de  Poder  Le» 

agcnciss  Iransmlltem  —  estã  sen-  .  mercado  do  cambio  de  os  prinKlros  commentarios  so-  thema  ao  arbítrio  do  escriptor,  é  j  n»  i  j  ^  ’  peasoaes  e  até  contrários  As  no-  gigmentos  perremistas.  que  adhe-  IJma  viSltl  do  lulz  de  Meiinres  i  i  ,4  .4 

'isriSirís  :srrs.í:;”"r  .Sís'.  r,:rr.irí:,«’í;s;  :r.;«,4Í  sr; T.CilSlrd 

;si;,r=«írT.í r  . v;r t  r «“r« r .rr^  '~n;"rr  ES  *. «««.  Ptagib.  ;:,rs,«r*r «r;; 

SSHSr 'r  ~  ^  r  “» 

IhclrcBC.  0  aindn  hoje  guardo  ^^g  gg*  agvg  .urprehender  o  governo  da  União  poderão  eer  Quando  chegarem  ao  sector  da  Fluotoante  melhorar  a  situação  de  cavai hot-  4  «melhença  do  que  fez  a  banca-  afe^cou  t®  waí  èlevídSÍ' fini^  ^ 

jmbora  oa  novos  maehlnlsmos  4.  ^  prograroma  tomadas  medidas  definitivas,  rela-  estatística,  Infellxmente  lutarão -  roe  que  aõ  conhecem  da  sua  fun-  «L®  f®"®»''"®'®''®”®^®.^^.  ^uto  ^  »td,  dcise  da 

fcstruição  lhe  altrlbuam  agpec  os  '  ‘  ^„g,jg  „„g„cg,n,  da  clonadas  com  sua  solução.  O  cha-  com  oa  mesma,  dlfflculdadea  qua  A  Commiasão  da  Divida  Flu-  cção  em  carloa  corgoa  a  parte  Deliberou  rnal.  a^^n  queelU  „j^clonclu  technlea»  foi  v|s|.  V" 

fc  cataclysmoB  ^  ®»®®  ®  '*™®  '"®'’  “«í®  •■®“®”  Cantareira  en-  s.  antolham  ae.  autores  brasllel-  ctuante,  constituída  ptn  .  apu-  qu.  se  refere  ao  vencimento  no  ^faTdÔ  outu^T.Ô^o  P?omovT  ;»««•  >'®®tem.  ^lo  dr.  Saboy.  P«»«  de  piompto  1^*"'®'^* 

dlcõcs  de  nobreza  0  -le  ^  ,  .gvgivgndo  a  dez-  quadra-se  numa  simplea  majora-  ros,  quando  precisam  asslgnalar  ração  do  passivo  do  Theiouro  flm  do  mes...  Isie  mesmo.  As  jai  em  Bollo  Horizonte  ao  ge-  “•"®‘'*'*  ®"®  ”®“‘  el*etrl«*.  *»a. 

naclonaes.  SerA.  scm  duvida,  um  çRg  do  padrão-ouro,  ha  uma  lulo  precário,  eem  conceiiões  que  ções  qu.  uma  boa  estatística  pão  te  cerca  d.  tres  mezei.  por  Ulto  dor...  ^  Incorporada,  pfr*  a  eapltol  mente  InsWladas.  uma  explana-  mlni.torio  a 

orime,  se  n  considerarmos  â  luz  g^,  andedade  e  Insegurança  Impliquem  privilegio  ou  monopo-  comporto,  não  aô  a  evolução  de-  de  pessoal  de  secretaria.  Atten-  Mulloa  depuUdoa,  aem  reparar,  ção  minuciosa  do  seu  fuaeolona-  abrir,  pelo  mesmo  «"'""‘•f*»'  • 

doa  rrinclplo.  aue  .nrorm_am  o  «g  „„ggdo  das  moedas,  a  que  Ho.  censegulntomen..,  ..«  pre-  mograpblca.  cemo  ..  linha,  ccr-  '>*«30.®'»./^^*»®®"^^!!  t“ctíí:  X^itoade  ie  «.tude  Intsxral. 


IhelrcBca,  o  ainda  hoje  guarda 
ynbora  oa  novos  maehlnlsmos  4. 


fcstruição  lho  altrlbuam  aepec  os  j,  „gg„gg,^  clonadas  com  sua  solução.  O  cha-  com  aa  mesma,  dlfflculdadea  qu.  A  Coromlasão  da  Divida  Flu-  cção  om  carloa  cargoa  a  parto  Deliberou  rn.I.  a^^n  que  oua  .  ,cnc^  t: 

fc  cataclysmoB  cõsmieos.  a.  ua-  _  ^  CanUr.lra  en-  s.  antolham  ac.  autores  brasllel-  ctuanto,  constituída  ptn  a  apu-  que  se  refere  .0  vencimento  no  ^  P?g„-g^,.  toda  hontem 

SadÕ"qu."  ontrõrTflzeranf  dÓíTa  adequado?  -  envolvendo  .  des-  quadra-se  numa  almple.  majora-  ros,  quando  p«cl.«n  asslgnalar  ração  do  passivo  do  Ths.ouro  flm  do  mes  ..  Isso  mesmo.  ã.  a..  ,m  Bell»  Horizonte,  m  ,0-  rsci. 


sentimentos  parasitários  e  hedlon 


CORREIO  DÂ  MANHl  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 
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MANDADO  DE  SEGURANÇA  N.  341 


Impelranle:  MAX  NAEGELI 

RESPOSTA  DO  IMPETRANTE.  A’  IMPUGNAÇÃO  FEITA  AO  PEDIDO .  PELA 

ASSISTENTE  COMPANHIA  NITRO  CHIMICA  BRASILEIRA 


Níd  t  put)Iica(;Io  da> 
allegai;3es  Jurídicas  adduzidas 
pelo  illustre  Dr.  Targino  Ribei¬ 
ro,  por  parte  da  Companhia  Ni¬ 
tro  Chimica  Brasileira,  que  se 
arvorou  em  assistente  no  proces¬ 
so  de  mandado  de  segurança 
n.  341,  e  continuaríamos,  como 
nté  agora,  resistindo  is  solicita- 
ç6es  dos  “a  pedidos"  e  dis  “en¬ 
trevistas”  adredemente  forgica- 
das  para  que  o  debate  extrava¬ 
sasse  dos  autos. 

As  publicações  que  os  leigos, 
ntí  enião.  vinham  fazendo  so¬ 
bre  0  assumpto,  nós  as  achava¬ 
mos  r.itural  porque,  no  Brasil, 
todo  D  undo  entende  de  tudo. 
!Aqu!  lião  ha  especialisaçSes  e 
hem  se  observa  aquelle  ensina¬ 
mento  que  a  giria  popular  tra¬ 
duziu  cjn  “cada  macaco  cm  seu 
galho"  I  >a  mesma  maneira  pela 
qual  U  H  bacharel  abordaria,  sem 
b  raeiiiir  constrangimento,  um 
thema  dv  gynecologia,  um  fa¬ 
bricam"  'Ic  seda  artificial  esta¬ 
ria  apto  para  discutir  e  criticar 
bs  decis''cs  da  nossa  mais  alta 
Corte.  . 

£  c.'taria  tudo  muito  certo  se 
íião  fos-em  as  ameaças  vela¬ 
das  do-  ''entrevistados”  ao  nos- 
80  mapiin  tribunal:  está  em  jogo 
E  economia  do  Brasil  I  Appella- 
mos  para  os  poderes  públicos  I 
£’  a  niina  da  industria  nacio¬ 
nal  1  Vamos  a  vér  como  isso  ac 
déiiide  I...  Estaremos  alertas  I... 

£  no  intimo  estarão  a  rir  os 
fcgregios  ministros  da  Corte  Su¬ 
prema  dessa  coisa  differente: 
•—  a  Companhia  Nitro  Chimica 
Brasileira,  num  gesto  quixotes¬ 
co,  dciciidcndo  com  unhas  c 
dentes  a  economia...  nacional I 

.\gora,  porém,  com  a  publica¬ 
ção  feita  no  “Correio  da  Ma¬ 
nhã",  de  20  do  corrente,  não 
mais  poderiamos  evitar  o  deba¬ 
te  pela  imprensa.  Subscreve  a 
puWiração  o  douto  advogado  Sr. 
1‘argino  Ribeiro.  Tratando-se  de 
um  juri.'ta  emérito,  de  um  per- 
fdto  tcchnico,  a  discussão,  ape- 
rar  de  c.xtra  autos,  nenhum  in¬ 
conveniente  terá,  uma  vez  que 
«e  cingirá  ao,  terreno  puramente 
jurídico. 

.  Vamos  responder,  uma  a  uma, 
todas  as  objecçóes  que  a  Com¬ 
panhia  Nitro  Chimica  Brasilei¬ 
ra  fez  ao  pedido  de  mandada 
de  segurança  n.  341, 

Antes,  porém,  historiemos  0 
facto  afim  dc  que  fique  bem  de- 
Jilpilatla  a  questão  jurídica  su- 
jçjta  á  .ispreciáção  da  Côrle  Su¬ 
prema  . 

•  HISTORIANDO  0  CASO 

A  25  de  dezembro  de  1919 
b  5  dc  junho  de  1920  foram 
concedidas  ao  impetrante  as  pa¬ 
tentes  de  invenção  de  ns.  10.663 
e  to.663A,  para  fabricação  dc 
seda  artificial,  sendo  esta  ultima 
sobre  melhoramentos  da  primei¬ 
ra  invenção. 

Essas  patentes,  nos  termos  da 
lei  n.  3.129,  de  14  de  outubro 
dc  1.8S2,  sob  cuja  vigência  fo¬ 
ram  concedidas,  teriam  a  du¬ 
ração  de  15  annos  (art.  3,  í  4'’), 
vale  dizer,  sóraente  deveriam 
caducar  a  24  de  dezembro 
dc  1934. 

.\contcce,  porém,  que  a  18  de 
Julho  de  1921,  perante  a  justi¬ 
ça  federal  da  i*  Vara  desta 
Capital,  a  firma  Conrtaiilds  Li- 
nútcd,  sociedade  estabelecida  em 
Londres,  intentou  contra  Max 
Naegcli  uma  acção  summarin 
para  anniillar  as  referidas  pa¬ 
tentes  de  invenção,  sob  funda¬ 
mento  de  qne  0  objcclo  das  mes- 
ipas  não  constitiiia  novidade 
alguma. 

'  .-V  9  de  julho  de  1927  foi  pro¬ 
ferida  Sentença  de  primeira  ins¬ 
tancia  decretando  a  nuliidade 
il.ij  patentes  cm  questão.  0  réo 
appelloti.  Como,  porém,  0  seu 
recurso  foi  rccchido  uiiicaincii- 
Ir  lifl  1'lfcilo  dcvoliiliva,  daqucl- 
la  (líua  em  deante  ficaram  sus¬ 
pensos  lodos  os  direitos  confc-i 
"idos  pelas  patentes  10.663  * 
lo.r/iíA.  razão  pela  qual  ficou 
Msuc  N.aegeli  impedido  rie  agir 
jitdicialmente  contra  aqiiclles 
q’ue,  como  a  Companhia  Nitro 
Chimica  Brasileira,  passaram  a 
u-ar  dos  processos  que  eram  os 
objccios  das  patentes,  vale  dizer, 
a  dcci.sião  judicial  sustara  a  ex¬ 
clusividade  do  privilegio  conce¬ 
dido  á  Ma.x  Naegeli. 

l’or  aceordam  dc  4  de  maio 
dc  1932,  foi  a  sentença  dc  pri¬ 
meira  instancia  confirmada.  Op- 
entretanto,  embargos  a 
acciirdam.  foram  os  mes- 
nioi  recebidos  por  dcçi.são  dc  ii 
dc  outubro  Jo  1935.  sendo  afi- 
yil  niorinada  a  sentença  dc 
!'iiiiirira  instancia  c  julgada  a 
autora  carcccdora  dc  acção. 

lim  vista  dessa  ullinia  dcci- 
‘âq  da  Egrégia  Córte  Suprema, 
ijnc  llic  dera  ganiio  de  causa, 
requereu  o  impetrante  ao  Sr. 
Ministro  do  Trabalho,  a  decrc' 
tação  do  rcviguranicnto  das  pa¬ 
tentes  acima  referidas,  pelo  pra¬ 
zo  dc  7  annos,  5  mezes  e  16  dias 
lilo  é,  que  fosse  cllc  restituidi 
.10  gozo  das  mesmas  pelo  lapso 
<!e  tempo  necessário  a  comple¬ 
tar  a  integridade  do  prazo  legal 
ilo  privilegio  (15  , annos).  in 
Irrronipido  pela  sentença  dc  ■' 
ne  julho  de  1927,  cuja  appella 
ciio  fôra  recebida  sómcnle  n-,> 
cffeitn  devolutivo, 

0  Sr.  Ministro  do  Trabalho 


houve  por  bem,  entretanto.  In¬ 
deferir  a  justa  pretenção  do  im¬ 
petrante,  sob  allegação  de  que 
a  acção  summaría  de  nuliidade 
movida  pela  firma  ingleza  con¬ 
tra  Max  Naegcli,  não  suspen¬ 
dera  os  effeitos  das  patentes, 
de  vez  que  se  fundara  exclusi¬ 
vamente  na  falta  de  novidade 
das  mesmas,  hypothcse  esta  não 
comprehendida  entre  aquellas 
causas  legaes  que  determinam  a 
suspensão  da  patente  até  final 
decisão  da  acção. 

KINO  KONGI 

Como  se  vê,  a  pretenção  de 
Max  Naegeli  não  é  aquillo  que 
0  illustre  Dr.  Targino  Ribeiro 
appeilidou  de  “Monstro"  sob  as¬ 
pecto  cconomico-induslrial. 

0  impetrante  do  mandado  dc 
segurança  n.  341  não  teve  em 
vista  assustar  pessoa  alguma, 
apresentando  um  monstro  tão 
feio  (cruz  credo!)  como  0  pin¬ 
tou  0  nobre  advogado. 

Na  sua  innocencia,  ignorando 
mysterios  da  alta  scicncia  jurí¬ 
dica,  resolveu  0  impetrante  ap- 
pellar  para  0  bom  senso  e  ra¬ 
ciocinou:  “Proprietário  de  duas 
cartas  patentes  que  me  garan¬ 
tiam  a  exclusividade  de  um  pri¬ 
vilegio  pelo  prazo  de  15  annos, 
tive  esse  prazo  reduzido  de  me¬ 
nos  7  annos,  S  mezes  e  16  dias 
em  v^tude  de  uma  sentença  ju¬ 
diciaria.  Esta  sentença,  porém, 
foi  reformada  pelo  tribunal  su¬ 
perior.  Gastei  dinheiro  que  não 
foi  graça  para  lograr  as  paten¬ 
tes.  Outras  se  locupletaram  do 
meu  invento.  Vou  pedir  ao  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho  que  me  res¬ 
titua  0  pedaço  de  prazo  que  me 
arrancaram". 

Mas,  oh  diabo !  Mal  sabia  0 
impetrante  que,  cmquanto  as¬ 
sim  íiiciocianava,  as  fôrmas  dc 
um  monstro  horrivcl,  que  mais 
tarde  iria  assombrar  0  illustre 
causidico,  se  desenhavam... 

E  começou  a  gritaria:  “Soc- 
corrol  0  monstro  quer  ptoro- 
gação  da  patente  I  Não  ficou  sa¬ 
tisfeito  com  15  annos,  quer  ain¬ 
da  mais  7  annos  e  tanto  I  Quer 
ao  todo  22  annos  e  tanto  I  Soc- 
corrol  Isso  é  um  .absurdo  I  0 
Pouillet  diz  que  a  prorogaçSo 
não  póde  ser  concedida  nem 
mesmo  pela  autoridade  judiem- 
rial  Soccorro!  0  monstro  já 
está  escalando  a'  Corte  Supre¬ 
ma  !  Soccorro  I" 

Afinal  tudo  ficou  esclarecido. 
Tratava-se  de  um  pesadelo.  Im¬ 
pressionado  com  uma  pcllicula 
que  ha  tempos  assistira  num 
dos  nossos  cinemas,  sonhara  0 
illustre  advogado  com  o  King- 
Kong,  quando  rcfcstebido  mima 
chaisc  longue,  cochilára  tendo 
âs  mãos  0  “Brevels  d'inven- 
tion”  de  Pouillet.  Antes  isso, 

A  HYPOTHESE  JURÍDICA 

Não  SC  trata  de  prorogação  do 
prazo  das  patentes. 

O  que  se  discute,  0  que  0  im¬ 
petrante  nega.  e  nega  a  pé  fir¬ 
me,  é  que  0  prazo  das  paten¬ 
tes  já  esteja  extincto,  pois,  sen¬ 
do  esse  de  15  annos,  esteve  sus¬ 
penso  durante  7  annos,  5  me¬ 
zes  e  16  dias,  por  motivo  de  uma 
sentença  judiciaria. 

Pelo  systema  franccz  as  pa¬ 
tentes  são  concedidas  pelos  pra¬ 
zos  de  5,  10  e  15  annos.  Dc 
modo  que,  0  concessionário  de 
uma  patente  qne  tenha  a  dura¬ 
ção  de  um  quinquennio,  poderá, 
mediante  autorização  legislativa 
obter  prorogação  até  perfazer 
0  total  de  IS  annos.  A  essas 
prorogações  #  que  se  refere 
Pouillet  no  topico  em  que  affir- 
ma  não  ser  possivel  á  autori¬ 
dade  administrativa  ou  à  judi¬ 
ciaria  prorogar  a  patente  além 
(lo  seu  termo  legal. 

M.1S,  precisamente  0  qiic  alle- 
ga  0  impetrante  é  qne  0  termo 
legal  de  .suas  patentes  ainda  não 
chegou.  C  não  clicgoii  porque 
esteve  suspenso  até  agora  em 
virtude  de  um  acto  emanado  de 
uma  autoridade  judiciaria. 

A  questão,  pois,  resume-se  em 
saber  sé  foram  ou  não,  suspen¬ 
sos  os  effeitos  das  patentes  ou¬ 
torgadas  ao  impetrante. 

Passemos  agora  á  analyse  das 
objecções  adduzidas  contra  0 
mandado  de  segurança  n.  341 
pela  Courtaiilds  Limited,  sob  0 
pseudonymo  dc  Companhia  Ni¬ 
tro  Chimica  Brasileira  e  por  in¬ 
termédio  do  illustre  Dr.  Tar¬ 
gino  Ribeiro. 

0  “libcllo”  contra  0 

«  impetrante 

A  primeira  das  razões  invoca¬ 
das  contra  0  mandado  de  segu¬ 
rança  é  a  de  que  0  impetrante, 

I  em  certa  época,  procurara  es-j 
capar  “ás  iras  da  acção  penal 
c  á  prisão”,  c  tivera  a  “aiida- 
cia  (!)  de  recorrer  á  justiça! 
federal  tentando  obstar  a  co- 1 
brança  por  meio  de  um  extra-  J 
vagante  intcrdicto  prohibito- 1 
rio”  1 

Então,  um  homem  que,  pelos 
meios  judiciaes,  resiste  á  co¬ 
brança  de  um  imposto  que  elltí 
reputa  indevido,  toma-sc  indigno 
de  mais  tarde  pedir  a  protecção 
judicial  para  um  seu  direito  ccr 
to,  liquido  e  incontestável? 

Então,  um  homem,  absolvido 
de  um  processo  que  injustamen- 


Pelo  advogado  Álvaro  Mendes  Pimentel 


te  lhe  moveram,  estã  Infalbido 
de  requerer  um  mandado  de  se¬ 
gurança  para  assegurar  um  di¬ 
reito  seu,  liquido  e  certo? 

Não;  essa  primeira  objecção 
não  estã  á  altura  do  grande 
nome  que  a  subscreve.  A  im¬ 
pressão  de  quem  a  lê  é  a  mes¬ 
ma  daquelle  que  ouve  0  "Teu 
cabello  não  néga”' executado  em 
orgão  de  cathedral... 

Matando  um  defunto 

A  segunda  das  objecções  con¬ 
tra  a  justa  pretenção  do  impe¬ 
trante  estriba-se  na  portaria  do 
Ministro  do  Trabalho,  de  12  de 
março  dc  1935,  que  declarou  a 
caducidade  das  patentes  por  se 
haver  e.xpirado  0  prazo  legal 
das  mesmas. 

Esse  acto  ministerial,  fruto 
exclusivo  da  politica,  póde  ser 
comparado,  na  sua  extravagan- 
cia,  ao  assassínio  de  uni  de¬ 
funto. 

Se  as  patentes,  desde  9  dc  ju¬ 
lho  de  1927,  data  da  sentença 
de  primeira  instancia,  já  não 
mais  existiam  porque  haviam 
sido  annulladas  por  um  acto  do 
poder  judiciário,  como  poderia 
0  Ministro,  em  março  de  1935, 
declarar  a  caducidade  das  mes¬ 
mas? 

Declarar  a  inexistência  do 
nada? 

Trata-sc,  pois,  dc  um  acto  in¬ 
teiramente  inocito  que  náo  po¬ 
deria  produzir  outros  effeitos 
além  daquelles  oriundos  da  nul- 
iidade  decretada  pela  sentença. 

0  contrario  importaria  na  in¬ 
versão  natural  das  coisas,  pois 
collocaria  0  poder  judiciário  na 
dependência  do  Ministro,  quan¬ 
do  0  regular  é  que,  em  casos 
taes,  0  acto  ministerial  se  su- 
borcline  á  vontade  do  judiciário. 
A  situação  jurídica  das  partes, 
depois  da  sentença  de  9  dc  ju¬ 
lho  dc  1927,  não  poderia  sof- 
frer  outra  alteração  que  não 
fosse  a  determinada  afinal  pela 
Egrégia  Córte. 

Antes  da  decisão  final  do  plei¬ 
to  entre  0  impetrante  e  a  Cour- 
taiilds  Limited,  nenhuma  medi¬ 
da  poderia  ter  sido  tomada  pelo 
Sr.  Ministro  do  Tr.aba1ho  que 
viesse  modificar  a  situação  ju¬ 
rídica  em  que  se  encontravam 
as  p.>rtcs  desde  a  sentença  de 
9  de  julho  de  1927. 

Admillir-se,  pois,  que  as  pa¬ 
tentes  hajam  caducado  por  for¬ 
ça  da  portaria  de  12  de  março 
de  1935,  é  a  mesma  coisa  que 
reconhecer  a  existência  do  pri¬ 
vilegio,  depois  da  sentença  que 
0  annutlou,  ou  seja  n.ão  empres¬ 
tar  0  mínimo  valor  a  uma  de¬ 
cisão  judiciaria. 

Só  isto  bastaria  para  demons¬ 
trar  0  absurdo  da  coisa.  Entre¬ 
tanto,  para  se  evidenciar  ainda 
mais  0  desacerto  d.i  portaria  do 
.Ministro  do  Trabalho,  attente- 
sc  na  differença  que  separa  a 
uullidadc  da  caducidade: 

A  nuliidade  da  patente  e 
a  caducidade  não  se  con¬ 
fundem. 

A  nullidade,  como  vimos 
no  numero  anterior,  pre- 
suppõe  a  existência  de  uma 
patente  inquinada  dc  um 
vicio  ou  dc  fórma,  pre- 
c.xistcnte  á  sua  expedição. 
No  primeiro  caso,  a  senten¬ 
ça  annnllatoria  declara  a 
ine.rtslencia  do  direito  so¬ 
bre  a  invenção;  no  segun¬ 
do,  a  perda  desse  direito. 
Como,  porém,  a  nullidade 
por  Iricio  de  fórma  é  decre¬ 
tada  por  motivos  de  ordem 
publica,  essa  nullidade  é  de 
pleno  direito  e  torna  0  aclo 
inexistente.  Assim,  pois, 
podemos  dizer  qne,  em  am¬ 
bos  os  casos,  quer  se  trate 
de  vicio  de  fórma,  quer  de 
vicio  dc  fundo,  0  direito  é 
tido  por  inexistente. 

A  caducidade,  ao  contra¬ 
rio,  póde  affeçtar  uma  in¬ 
venção  susceptível  dc  ser 
privilegiada,  protegida  por 
uma  patente  valida,  :nas 
que  a  lei  priva  de  effeitos, 
antes  de  findar  o  termo  fi¬ 
xado  pela  lei  restringindo 
sua  duração  normal. 

A  differença  essencial 
entre  a  nullidade  e  a  cadu¬ 
cidade  está,  pois,  nos  effei¬ 
tos  peculiares  a  uma  e  otr- 
tra:  a  nullidade,  por  ser  dc 
pleno  direito,  retroage  até 
0  momento  da  concessão  da 
patente,  destruindo  .seus  ef¬ 
feitos;  a  caducidade,  ao 
contrario,  affccta  a  patente 
cx  nunc,  isto  é,  sómente  a 
p.artir  do  momento  de  sua 
declaraç:!:!,  privando  a  pa¬ 
tente  de  seus  effeitos  para 
0  futuro. 

Além  disso,  a  nullidade  e 
a  caducidade  ainda  se  dis¬ 
tinguem,  em  nosso  direito, 
por  ser  a  primeira  da  com- 
pelcncia  do  poder  judiciá¬ 
rio,  ao  passo  que  a  segunda 
é  (ia  competência  exclusiva 
da  autoridade  administra¬ 
tiva. 

(Gama  Ccrquelra.  Privi¬ 
légios  de  Invenção,  i,  nu- 
'  méro  26S.) 

Ora.  se  ao  poder  judiciário  e 
só  a  este  compete  decretar  a 
nullidade  de  uma  patente,  vale 
dizer,  declarar  a  inexistenein 
desta,  como  se  poderá  conceber 


a  decretação  da  caducidade  de 
uma  patente  8  annos  após  a 
declaração  judicial  da  sua  in¬ 
existência? 

Se  a  caducidade  presiippõe  a 
existência  do  privilegio,  e  se  a 
nullidade  proclama  a  inexistên¬ 
cia  do  mesmo,  como  é  possivel 
admittir-se  a  primeira  depois 
da  ultima? 

0  inverso,  isto  é,  que  a  nul¬ 
lidade  de  uma  patente  possa  a 
vir  ser  declarada  posteriormen¬ 
te  á  caducidade,  comprehende- 
se  facilmente,  pois  os  effeitos 
desta  são  mais  rcstrictos  do  que 
0  daquclla. 

Nas  condições,  porém,  da  por¬ 
taria  de  12  de  março  de  1935, 
brada  aos  céos. 

NÃO  HA  QUESTÃO  DE 
ALTA  INDAOAÇAO 

De  uma  ingenuidade  pasmosa 
é  a  terceira  das  objecções. 

Diz-se  que  o  impetrante  len¬ 
do  allegado  que  ficára  privado, 
após  a  sentença,  do  direito  dc 
c.xclusividade  que  as  patentes 
lhe  outorgavam,  necessita  pro¬ 
var  ,  que  outros,  usando  0  pro¬ 
cesso  patenteado,  naquelle  tem¬ 
po,  fabricaram  o  mesmo  produ- 
cto  com  infraeção  da  patente, 
sem  que  ao  impetrante  fosse 
dado  pcrscguil-os.  E  como  para 
esse  effcito  não  é  habll  0  man¬ 
dado  de  segurança,  cm  que  não 
são  dadas  provas  dessa  nature¬ 
za,  scgiic-se  que  0  direito  cm 
questão  não  é  corto,  liquido  e 
incontestável. 

Santa  ingenuidade  I 

A  liquidez  e  certeza  do  direi¬ 
to  do  impetrante  não  dependem 
de  prova  de  facto  algum.  Re¬ 
sultam  da  própria  lei.  0  titular 
da  patente,  além  do  uso  da  in¬ 
venção,  tem  a  exclusividade  do 
privilegio  assegurado  era  lei.  E 
essa  exclusividade  de  privilegio 
consiste  justamente  nas  medi¬ 
das  judiciaes  outorgadas  pela 
lei  no  titular  do  direito,  afim 
de  que  este  possa,  não  só  im¬ 
pedir  0  uso  do  invento  por  par¬ 
te  dc  terceiros,  como  dar  queixa- 
crime  c  intentar  a  acção  de  per¬ 
das  e  damnos  contra  os  infra- 
ctores  do  privilegio. 

Ora,  anmdlnda  a  p.atcntc  por 
sentença  dc  9  de  julho  de  1927, 
desde  então  perdeu  0  impetran¬ 
te  0  direito  de  impedir  0  uso 
do  invento  por  parte  de  tercei¬ 
ro.»,  como  dar  quci.xa-critnc  c 
intentar  a  acção  de  perdas  c 
damnos  contra  quacsquvr  infra- 
ctores  do  privilegio.  Logo,  da 
data  da  sentença,  ficou  elle  pri¬ 
vado  da  exclusividade  do  pri¬ 
vilegio. 

0  impetrante  allega  que  ficou 
inhibido  de  perseguir  os  infra- 
clores  do  seu  privilegio  desde 
0  momento  em  que  foi  publica¬ 
da  a  sentença.  Por  outras  pa- 
Livras.  Allega  o  impetrante  que 
3  sentença  de  primeira  instan¬ 
cia  lhe  arrancou  ns  armas  com 
que  poderia  defender  a  sua  pa¬ 
tente,  motivo  pelo  qual  dei.xou 
de  perseguir  os  que  se  locuple¬ 
taram  até  agora  do  seu  inven¬ 
to.  A  prova  de  que  ficou  des- 
arm.ado  elle  a  offercccu  cabnl- 
nicote  com  a  sentença  declaran¬ 
do  a  inexistência  do  privilegio. 
E  nada  mais  lhe  cumpria  pro- 
v.ir. 

Sc  o  impetrante,  por  meio  do 
mandado  dc  segurança,  preten¬ 
desse  alguma  indemnisação,  en¬ 
tão  sim,  teria  que  oUerecer  as 
provas  das  infraeçõe;,  qne  lhe 
causaram  damno.  Impetrando 
tão  sómente  o  restabelecimento 
do  privilegio,  cunipre-Ilie  apenas 
demonstrar  que  e.ste  lhe  foi  ar¬ 
rancado.  Nada  mais. 

Registro  da  annullação 
da  patente 

Outra  fantasia,  que  figura 
como  a  quarta  das  objecções 
feitas  ao  mandado  de  seguran¬ 
ça,  c  a  de  que  a  nullidade  dc 
uma  patente,  decretada  por  sen¬ 
tença,  só  produzirá  ef leitos  de¬ 
pois  de  averbada  no  Departá- 
mento  Industrial. 

Mais  uma  vez  teima  a  assis¬ 
tência  em  collocar  0  poder  ju¬ 
diciário  na  depcndencia  da  bu¬ 
rocracia  administrativa.  Desta 
vez,  porém,  com  uma  rara  in¬ 
felicidade. 

Se  a  nullidade  de  uma  pa¬ 
tente  póde  ser  reconhecida  até 
mesmo  por  via  de  excepção, 
como  quando  o  réo  na  acção 
penal  se  defende  allegando  não 
icr  commettido  0  crime  de  in- 
iracção  de  privilegio,  por  ser 
I  ste  nulio,  como  se  inferir  que 
a  nullidade  reconhecida  por  uma 
.'■entença  só  possa  produzir  cífei- 
los  depois  de  annotada  em  livro 
lompetentc? 

Diz  0  art.  62  que  "serão 
i.ambcm  inscriptos...”  E  se  não 
(I  forem?  Quid  indef  Segue-se 
i,ue  a  nullidade  decretada  pelo 
poder  judiciário  não  produzirá 
effeitos? 

0  art.  62  contém  disposição 
de  caracter  méramente  adminis¬ 
trativo.  E  tanto  é  verdade  que, 
findo  0  termo  legal  de  duração 
de  uma  patente,  ainda  que  a 
extineção  não  tenha  sido  anno¬ 
tada  no  livro  competente,  toda¬ 
via  estará  extincto  c  bem  extin¬ 
cto  0  privilegio,  e  não  ha  quem 
seja  capaz  de  affirmar  que  a 
patente  continuará  a  existir,  atr 
aue  se  faça  0  registro. 


Ainda  não  é  tudo. 

Em  se  tratando  de  nullidade, 
não  ha  necessidade  de  registro 
porque 

A  sentença  proferida  na 
acção  de  nullidade  do  privi¬ 
legio  de  invenção  promovi¬ 
da  pelo  ministério  publico 
ou  peles  interessados,  pro¬ 
duz  os  seus  effeitos  “erga 
omnes”,  isto  é,  relativamen¬ 
te  a  todos,  tenham  sido  par¬ 
tes,  ou  não,  no  processo. 
Prevalece  aqui  a  maxima: 
“vicloria  cl  alns  pradnit'’. 

A  iniciativa  da  acçãd  pôde 
pertencer  aos  particulares, 
como  direito  individual,  mas 
a  solução  interessa  á  socie¬ 
dade,  visto  acarretar  muitas 
vezes  alcance  social  genera- 
liz.ado. 

(Carvalho  dc  Mendonça, 

Tratado,  V,  P.  I.  n-  I7i)- 

X'ãü  SC  deve  confundir  a  nul¬ 
lidade  com  a  extineção. 

.V  nullidade  sc  ligam  os 
effeitos  diversos  dos  que 
produz  a  simples  c.xtincção' 
do  privilegio  pela  c.xpira- 
ção  do  prazo  da  patente  ou 
pelas  outras  causas  dc  ca- 

•  ducid:i(le  previstas  pelo  Dc- 
crrfn . 

(Gama  Cerqueira.  ob. 
cit.  n.  296). 

A  extineção  da  patente,  pela 
expiração  do  termo  legal,  pre- 
suppõe,  como  na  caducidade,  a 
existência  do  privilegio,  ao  pas¬ 
so  que,  em  .sc  tratando  dc  nulli¬ 
dade,  esta  retroage,  e  0  privile¬ 
gio  “é  como  SC  nunca  tivesse 
c.xistido”. 

0  art.  62  prevê  a  c.VM/eiicio 
ric  um  privilegio,  ncompanhan- 
do-o  em  todas  as  suas  phases. 
Eis  porque  não  se  refere  á  nul¬ 
lidade,  a  qual  só  póde  ser  de¬ 
cretada  pelo  poder  judiciário 
por  meio  de  sentença  que  é  acto 
publico  da  m.iior  força. 

As  annotações  a  que  alliide  0 
art.  62,  rcfcrera-sc  todas  a  actos 
da  alçada  da  administração.  Sus¬ 
pensão,  limitação  ou  extineção 
dc  privilégios,  são  actos  da  com- 
petcncia  da  administração.  A 
declaração  de  nuliid.ade,  porém, 
incunibu  cxclusivamcnte  ao  po¬ 
der  judiciário. 

0  art.  62,  sabia  c  propositada- 
mente,  pois.  não  SC  refere  á  nul¬ 
lidade. 

0  direito  dc  requerer  man¬ 
dado  de  segurança  não 
SC  extinguiu 

Diz-sc  que.  nos  tenno?  do 
art.  3*  da  le!  n,  191,  de  16  de 
janeiro  dc  1936,  est.i  extincto 
0  direito  do  impetrante  de  re¬ 
querer  mandado  de  segurança 
porquanto  já  sc  passaram  mais 
dc  120  dias  da  data  da  scicn¬ 
cia  do  acto  impugnado. 

Para  sc  avaliar  do  despropó¬ 
sito  de  tal  ãffirmaçáo,  attente- 
se  que  o  acto  impugnado  é  de 
II  dc  agosto  de  1936  e  a  petição 
do  mandado  dc  segurança  é  de 
27  do  mesmo  mez,  isto  é,  16  dias 
após. 

Allcga-se  ex  adverso,  porém, 
que  a  offcnsa  ao  direito  do  im¬ 
petrante  rcsultára,  não  do  acto 
ministerial  de  11  dc  agosto,  mas 
sim  da  portaria  de  12  de  março 
•í®  f935  decretara  a  c-idu- 
cidadé  da  imtente.  E,  nessas 
condições,  s(imciite  contra  a  de¬ 
claração  da  caducidade  caberia 
o  mandado  dc  segurança,  ago¬ 
ra  inadmissivel  cm  face  do  ar¬ 
tigo  3*  da  lei  n,  191,  de  16  de 
janeiro  de  1936. 

Já  demonstramos  acima  a 
innocuidade  da  portaria  que  de¬ 
cretou  a  caducidade  dc  uma  pa¬ 
tente  nulia  por  sentença  ju¬ 
dicial-  , 

Ainda  que  a  c<iducidade  tives¬ 
se  sido  relevada  pelo  proprio 
Ministro,  ainda  assim  continua¬ 
ria  de  pé  a  miilidade  da  paten¬ 
te  declarada  por  sentença.  Se¬ 
ria  aquclla  mesma  situação  do 
indivíduo  que,  condemnado  á 
pena  de  morte  e  a  galé  perpetua, 
tivesse  esta  ultima  pena  rele¬ 
vada  depois  de  executada  a  pri¬ 
meira.  . . 

0  maior  absorve  o  menor. 
Sem  restauração  da  patente,  des¬ 
arrazoada  seria  qualquer  medi¬ 
da  tendente  a  obter  a  relevação 
da  caducidade. 

Antes  da  decisão  final  pro¬ 
ferida  pela  Egrégia  Córte  ne¬ 
nhum  direito  assistia  ao  impe¬ 
trante  contra  a  extravagante 
portaria  de  12  de  março  de  1935. 

0  direito  nasceu  agora,  depois 
(|ue  0  aceordam  final  passou 
em  julgado,  e  contra  o  acto  da 
-dministração  publica  negando 
.'umprimento  a  uma  decisão  da 
nossa  mais  alta  Córte. 

Não  se  trata  de  prorogação 
de  prazo 

Insiste-se  em  dizer  que  0  im¬ 
petrante  deseja  prorogar  0  pra¬ 
zo  legal  das  patentes,  prazo  este 
que  terminar.á  em  24  de  dezem¬ 
bro  de  1934,  E  para  combater 
essa  supposfc:  intenção  do  im¬ 
petrante,  puUuIam  as  citações 
da  doutrina  alienígena,  princi- 
palmcntc  franccza,  todas  con¬ 
trarias  á  prorogação  da  paten¬ 
te,  findo  0  termo  legal.  E  ac- 
i:r*scenta-se  aue,  niejiaq  ng 


reito  francez,  onde  a  proroga¬ 
ção  é  possivel  em  certos  ernsos, 
sómente  ao  poder  legislativo 
compete  concedel-a. 

Já  dissemos  e  vamos  repetir. 
0  impetrante  não  deseja  proro¬ 
gação  de  prazo  pelo  simples  fa¬ 
cto  de  estar  convencido  de  que 
esse  prazo  não  terminou.  O  que 
elle  procurou  demonstrar  no 
seu  pedido  dc  mandarlo  de  se¬ 
gurança  é  que,  tendo  direito  a 
15  annos,  só  lhe  deram  metade 
desse  prazo,  porque  houve  um 
hiato  no  cxercicio  de  seu  di¬ 
reito  oceasionado  por,  uma  sen¬ 
tença  judicial. 

Chega-se  agora  ao  amngo  da 
questão. 

Suspensão  da  patente  por 
effeiio  da  sentença  de 
primeira  Instancia 

A  sentença  dc  primeira  ins- 
l.-uicia  qne  julgon  millas  as  pa¬ 
tentes  outorgadas  ao  impetrante 
e  contra  a  qual  sc  iiuerpoz  um 
recurso  recebido  sómente  no 
effcito  dcvolnlivo,  destruiu  ou 
não  destruiu  os  privilégios  da- 
quellas  oriundos? 

Eis  a.  questão. 

Sustentando  a  negativa  affir- 
ma-se  ex-adverso  que  a  appclla- 
ção  nn.s  causas  summarins  dc 
nullidade  dc  patente  deve  ser 
recebida  cm  ambos  os  effeitos: 
suspensivo  c  devolutivo.  E  se 
a  appcilação  de  que  .se  trata  foi 
recebida  só  no  effcito  devolu¬ 
tivo,  i.sso  aconteceu  porque  0 
actual  impetrante,  então  nppol- 
lante,  descurou  na  defesa  dc  seu 
direito,  não  podendo  essa  falta 
redundar  beneficio  algum  para 
elle. 

A  isso  responderemos  que: 

a)  recebendo  a  appcilação  no 
só  effcito  dcvolnlivo,  agin  0 
juiz  de  aceordo  com  a  jurispru¬ 
dência  da  época; 

b)  que  0  art.  7  da  lei  nume¬ 
ro  1.939,  appli- 

ca  ás  acções  suminarias  dc  nul¬ 
lidade  dc  patente. 

Effeito  méramente  devoluti¬ 
vo.  Jurisprudência  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 
na  oceasião  em  que  foi 
proferida  a  sentença. 

.\  acção  summaría  dc  nulli- 
d.idc  intentada  contra  0  impc- 
tríinte  teve  inicio  cm  18  dc  ju¬ 
lho  (ie  1921  e  fu!  sentenciada 
em  9  dc  julho  de  1927. 

Pois  bem.  Até  essa  data  nada 
menos  dc  tres  aceordams  una¬ 
nimes  (note-se  bem;  mianimes), 
da  nossa  mais  alta  Córte,  ha¬ 
viam  proclamado  a  inapplicabi- 
lidadc  do  citado  art.  7  da  lei 
n-  1.939,  acções  summarias 
dc  nullidade  dc  patente;  0  pri¬ 
meiro  é  de  5  de  julho  de  1916, 
0  segundo  (le  13  de  dezembro 
de  1916  e  0  terceiro  de  4  de 
outubro  dc  1919. 

Vamos  transcrever,  na  inte¬ 
gra,  os  tres  julgados. 

I 

.ACeORDAM  -  Vistos 
e  relatados  estes  autos  de 
aggravo  de  petição,  em  que 
é  .-iggravante  Luiz  Nunes 
Tei.xeira,  e  aggravado  An¬ 
gelo  Paladini,  interposto  do 
despacho  do  Juiz  Seccional 
(Ic  Santa  Catharina  que  re¬ 
cebera  sómente  no  effcito 
devolutivo  a  appcilação  in¬ 
tentada  contra  a  sentença 
por  elle  proferida,  anullato- 
ria  dc  uma  patente  de  in¬ 
venção  e,  considerando  que 
tal  despadio  assenta  no  ar¬ 
tigo  59,  da  lei  n.  221,  dc 
1894,  visto  ser  summaría  a 
acção  qne  terminou  por 
aquclla  sentença,  que  dc  fôr¬ 
ma  alguma  é  equiparável  ã 
proferida  na  acção  summa- 
ria  especial  do  art.  13  da 
mesma  lei  e  nem  se  póde 
considerar  como  contraria 
á  Fazenda  Nacional  para 
ter  applicação  0  disposto 
no  art.  7*  éla  lei  n.  1.939,' 
de  28  de  agosto  de  1908; 
Aceordam  negar  provimen¬ 
to  ao  aggravo  para  confir¬ 
mar  a  decisão  «aggravada. 
Custas  pdo  aggravante. 
Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  13  de  Dezembro  de 
1916.  —  //.  do  Espirito 
Santo,  P.  —  AL  Murtinho, 
relator  —  Godofredo  Cunhà 
—Oliveira  Ribeiro  —  /.  L. 
Coelho  e  Campos  —  Pedro 
Mibielli  —  Leoni  Ramos  — 
CaiiHlo  Saraiva  —  ’Andri 
Cavalcanti  —  Pedro  Lessa 
—  Sebastião  de  Lacerda  — 
G.  Natal  —  Viveiros  de 
Castro. 

(Revista  de  Direito,  vo- 
lüme  4S.  Pae-  546)  - 
Aggravo  n.  2.058  — 
Vistos,  relatados  e  discuti¬ 
dos  estes  autos  de  aggravo 
de  petição,  em  que  são  ag- 
gravantes  Beze  (^  C.,  e  ag- 
gravados  Bride  •6'  Bastoni, 
aceordam  negar  provimen¬ 
to,  ao  aggravo  para  confir¬ 
mar  0  despacho  aggravado 
dc  fls,  73  V.,  que  recebeu 
em  um  só  effeito  a  appel- 
lação  interposta  da  senten¬ 
ça  de  fls.  69,  que.  julgon 
procedente  §  acfiãg  sunina- 


ria  de  nullidade  de  patente 
de  invento. 

E  assim  julgam  porque 
tal .  despacho  obedece  ao 
precçito  imperativo  do  art. 
59,  da  Lei  n.  221,  de  1S94. 

B  paguem  as  «istas  os 
aggra  vantes. 

Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  5  de  julho  de  1916. 
—  H.  da  Espirito  Santo, 
P.  —  Oliveira  Ribeiro,  re¬ 
lator  Sebastião  de  La¬ 
cerda  —  M.  Murtinho  — 
Pedro  Mibielli  —  Pedro 
Lessa  —  Viveiros  de  Cas¬ 
tro  —  Leoni  Ramos  —  Ca¬ 
milo  Saraiva  —  André  Ca¬ 
valcanti  —  G.  Natal. 

(Revista  do  Supremo  Tri¬ 
bunal.  vol.  7,  pag.  350). 

III 

.Aggravos  n.  2.648  — 
Vistos  e  relatados  estes  au¬ 
tos  de  aggravo  de  petição, 
cm  que  c  aggravante  Cas- 
tellini  Senoffonte  e  aggra- 
vado  Caetano  Mercante; 

ACeORDAM  negar  pro¬ 
vimento  ao  aggravo,  para 
confirmar  0  despacho  ag¬ 
gravado,  que  recebeu  em 
nm  só  effeito  a  appcilação, 
interposta  pelo  aggravante 
da  sentença  qne  julgou  pro¬ 
cedente  a  acção  summaria 
movida  ao  mesmo  aggra¬ 
vante,  pelo  aggravado,  para 
annullar  uma  patente  de  in¬ 
venção;  porquanto,  foi  esse 
despacho  proferido  nos  ter¬ 
mos  expressos  do  art.  59 
dn  Lei  n.  221,  dc  20  de  no¬ 
vembro  de  1894.  Custas  pe¬ 
lo  aggravante. 

Supremo  Tribunal  Fe- 
•  deral,  4  de  outubro  dc 
1919.  —  H.  do  Espirito 
Santo  —  P.  —  Leoni  Ra¬ 
mos,  relator  —  Viveiros  dc 
Castro  —  Pedro  Lessa  — 
André  Cavalcanti  —  Sebas¬ 
tião  de  Lacerda  —  João 
Mendes  —  G.  Natal  —  Go¬ 
dofredo  Cunha  —  Hcrme- 
ncgildo  dc  Barros  —  E. 
Lins.  Foi  voto  vencedor  o 
do  sr.  ministro  Coelho  e 
Campos. 

(Revista  do  Siip.  Trib., 
22,  pag.  tSa)  . 

Agora  veja-se.  A  assistente 
apontou  dois  julgados  da  Cor¬ 
te  Suprema  cm  sentido  contra¬ 
rio.  Um  (lestes,  porém,  é  dc 
1930,  isto  é,  3  annbs  após  a  sen¬ 
tença. 

Contra  tres  aceordams  nno- 
Himeí.  Invoca-se  um  julgado 
isolado. 

Pergnnta-se:  na  oceasião  em 
que  foi  proferida  a  sentença  de 
primeira  instancia,  on  melhor 
quando  0  impetrante  appcilou 
da  sentença  que  annullára  as 
patentes,  qual  a  verdadeira  in¬ 
terpretação  (do  art.  7  da  lei 
1939;  aquclla  que  tinha  jtor  si 
Ires  aceordams  unanimes  ou  a 
que  lhe  emprestou  um  aceordam 
isolado  ? 

0  Juiz  de  primeira  instancia, 
ao  conceder  á  appellação  inter¬ 
posta  pela  impetrante,  sómente  0 
effcito  devolutivo,  nada  mais 
fez  do  qúe  acatar  a  jurisprudên¬ 
cia  de  então,  e  observar  0  ensi¬ 
namento  de  Ribas:  “em  regra 
devem  os  juizes  adoplar  as 
opiniões  dos  tribunaes  superio¬ 
res,  salvo  quando  poderosas  ra¬ 
zões  gerarem  opposlas  convi¬ 
cções”. • 

E  deveria  0  impetrante,  que 
além  do  mais  se  achava  como 
ainda  agora,  convencido  da  ab¬ 
soluta  juridicidade  do  despacho 
do  jüiz  da  I*  Vara  federal,  ter 
recorrido  do  mesmo  para  a 
Egrégia  Córte,  apenas  por  espi¬ 
rito  de  aventura  ou  chic.ana  ? 

Ora,  se  a  jurisprudência  da 
Córte  Suprema,  na  oceasião  cm 
que  foi  proferida  o  despacho 
recebendo  a  appellação  no  só 
effcito  devolutivo,  era  no  sen¬ 
tido  (Io  despacho,  a  sua  nova 
orientação  cm  sentido  contrario 
não  póde  affcclar  direitos  do 
Impetrante,  pois  “a  jurisprudên¬ 
cia  dos  tribunaes,  para  attender 
ás  necessidades  sociacs,  consti- 
tue-se  em  muitos  casos,  era  fon¬ 
te  creadora  de  direito,  produ¬ 
zindo  um  verdadeiro  jiis  no- 
vum  . 

Confrontando-se,  porém,  o' 
art.  7  da  lei  n.  1939,  dc  1908, 
com  o  art,  59  da  lei  n.  22»,  de 
1.194,  chega-se  á  conclusão  dc 
que  a  verdade  juridica  está  com 
as  primeiras  decisões  da  Córte 
Suprema  que  attribue  â  appel¬ 
lação  interposta  nas  acçõ{:s 
summarias  de  nullidade  de  pa¬ 
tente  o  effcito  meramente  de¬ 
volutivo. 

0  art.  7  da  lei  n.  1939,  visa 
exclusivamente  as  acções  stim- 
marias  espcciacs  para  annulla¬ 
ção  de  actos  administrativos  le¬ 
sivos  (ie  direitos  individuaes. 
Nessas  acções,  sim,  a  Fazenda 
Federal  correria  0  risco  de  «ma 
sangria. 

Mas,  em  se  tratando  da  an¬ 
nullação  de  uma  patente,  qual  o 
prejuízo  que  poderia  advir  á  Fa¬ 
zenda  Federal  ? 

Argumenta-se,  entretanto,  com 
a  redacção  ampla  do  citado  art 
7,  0  qual  se  refere  "ás  senten¬ 
ças  que  annullarem,  no  lodo  ou 
em  parte,  os  actos  e  decisões 
administrativas”,  sem  excepção 
de  especie  alguma. 

Em  logiot,  vm  dqs  procusgs 


recoramendaveis  para  se  aferir 
da  consistência  de  um  argu¬ 
mento  é  leval-o  ás  suas  ultimas 
consequências. 

Se  o  art.  7  da  lei  1939  refere- 
se  a  toda  e  qualquer  sentença 
que  annullar,  no  todo  ou  em 
parte,  quacsqiier  actos  e  decisões 
administrativas,  chega-se  â  con¬ 
clusão  de  que,  mesmo  no  caso 
da  sentença  ter  sido  proferida 
cm  processo  instaurado  pelo 
proprio  representante  da  União, 
ainda  assim  a  nppellaç.ão  deve¬ 
ria  ser  recebida  cm  ambos  os 
effeitos.  B  então  leriamos  essa 
coisa  edificante;  de  um  hdo,  a 
lei  concedendo  autorização  á 
própria  Uni.ão,  •  para,  cm  bene¬ 
ficio  da  communiino  social, 
pleitear  a  nullidade  da  paten¬ 
te;  do  outro  lado,  a  Ici  diíiicul- 
tando  a  obtenção  proniptn  des¬ 
sa  mesma  nullid.nde.  Em  resu¬ 
mo:  concedc-sc  0  effcito  sus¬ 
pensivo  á  appellação  interposta 
da  sentença  que  foi  favoravel  á 
União,  c  que  esta  provocou  em 
nome  do  interesse  oollcctivo! 
Será  lógica  essa  conclii5.ão  ? 

Confundindo  alhos 
com  bugalhos 

0  penúltimo  argumemo  offc- 
recido  pela  assistente  não  re¬ 
siste  a  um  exame  sério  . 

Diz-sc  que  0  effcito  suspensi¬ 
vo  se  destina  a  impedir  n  exe¬ 
cução  provisória  da  sentença. 
E,  como  na  espccie,  a  execução 
consistiria  t.âo  sómente  na  .m- 
notnção  da  nullidade  no  livro  dc 
registro  dc  p.itcnics,  isto  não  se 
tendo  verificado,  deixou  dc  ser 
suspensivo  0  effcito  da  appcila¬ 
ção  interposta  pelo  impetrante. 

Já  mostramos  que  essa  histo¬ 
ria  dc  registro  da  nullidade  de¬ 
clarada  por  sentença  constitue 
uma  verdadeira  invenção  da  as¬ 
sistente,  e  bem  merece  uma  pa¬ 
tente... 

A  assistente  confundiu  alhos 
com  bugalhos.  Confundiu  exe¬ 
cução  directa,  com  execução  in¬ 
directa. 

A  sentença,  isto  é  o  acto  com 
o  qu.il  0  juiz  cumpre  a  obriga¬ 
ção  que  lhe  advem  da  demanda 
jiidici.-il,  produz  uma  série  dc 
effeitos  taes  como:  a)  a  obri¬ 
gação  para  a  parte  vencida  dc 
pagar  as  enstas;  b)  a  coisa  jul¬ 
gada;  c)  a  acção  executiva 
(actio  jtidiciali) . 

.\  cousa  julgada  consiste  na 
indisculibilidade  da  existência 
da  vontade  concreta  da  lei  af- 
firmada  na  sentença. 

Ora,  si  a  sentença  produz 
cousa  julg.nda,  e,  si  os  effeitos 
desta,  mau  grado  0  recurso  dc 
appellação,  sc  fazem  sentir,  in- 
(lirectamente  a  sentença  está 
sendo  executada. 

Illustrcmos  com  0  caso  em 
apreço. 

Supponha-sc  que  0  impetran¬ 
te,  após  a  sentença  que  declarou 
a  nullidade  de  suas  patentes, 
pretendesse  intentar  uma  acção 
crimin>il  ou  dc  indemnisação 
contra  a  Companhia  Nitro  Chi¬ 
mica  Brasileira  pelo  uso  indevi¬ 
do  do  processo  p.atcnteado. 

Poderia  tel-o  feito  ?  Eviden- 
temente  não.  E,  si  0  tivesse  fei¬ 
to,  0  illustre  advogado  da  actual 
as.sistente  teria  tido  0  cuidado  de 
offcrccer  a  certidão  da  sentença 
que  dccrctára  a  nullidade  das 
patentes,  e  contra  a  qual  fõra 
interposto  um  recurso  com  cf- 
feito  méramente  devolutivo... 

Eis  ahi  a  execução  indirecta 
da  sentença. 

Para  se  evidenciar  ainda  mais 
a  exequibilidade  da  sentença  que 
annullára  as  patentes,  basta  di¬ 
zer-se  que  as  custas  tÍo  processo 
tnmaram-se  desde  logo  exigí¬ 
veis,  apezar  do  recurso  de  ap¬ 
pellação. 

STATU  QUO  ANTE 

A  reforma  da  sentença  que 
annullára  as  patentes  tem  como 
consequência  0  restabelecimento 
do  statii  guo  ante,  isto  é,  0  res¬ 
tabelecimento  das  cousas  no  es¬ 
tado  em  que  ellas  sc  ach,ivam  no 
momento  em  que  a  sentença  re¬ 
formada  fôra  proferida. 

E  a  volta  ao  statu  qno  com- 
prclicnde,  além  de  outros  os  se¬ 
guintes  effeitos;  i)  a  proliibi- 
çfo  de  se  continuar  a  executar 
a  decisão  reformada;  2)  o  rcsla- 
Mecimento  da  parte  no  direito 
dc  propriedade  do  qual  fôra  des¬ 
pojado  pela  sciilcnça  reforma¬ 
da;  3)  resolução  dos  direitos 
consentidos  sobre  a  cousa  pela 
parte  que  a  sentença  reforma¬ 
da  proclamara  proprietária;  4) 
siipprcssão,  com  perdas  e  da¬ 
mnos  si  houver  logar,  de  tudo 
quanto  se  fizeba  cm  execução 
da  sentença  reformada: 

Ce  premier  effct  de  la 
cassation  entraine:  i)  Ia 
(léfcnse  d'c.xécutcr,  dorena- 
vant,  la  dccision  casséc;  2) 
le  rclablissement  du  deman- 
dciir  dans  le  droit  dc  pro- 
priête  dont  l‘arrêl  cassé 
1'avait  déponillê;  3)  Ia  rc- 
solution  (ies  droits  consen¬ 
tis  sur  la  chose  par  le  dé- 
fendeur  que  1’arrêt  casse  en 
avait  proclame  propriétairc; 
4)  la  suppression,  .ivcc 
domm.iges-intéréts  s'il  y  a 
licu  de  tout  ce  qui  a.  dcj.á, 
été  fait  en  c.xécutIon  dc 
Tarrct  cassé. 

(Garsonnet  et  Cczar-Bru, 
.iTraité,  .VI,  n.443);. 


Essa  volta  ao  statu  qiio  ante 
não  póde  ser  obstada  pela  alle¬ 
gação  patética  de  suppostos  di¬ 
reitos  de  terceiros. 

A  sentença  sujeita  á  appcila¬ 
ção,  não  sendo  definitiva,  tem- 
se  como  não  havida  no  caso  de 
ser  reforin.nda  por  aquelle  meio. 
E  os  cl  feitos  emanados  dessa 
sentença,  como  os  actos  e.xecuti- 
vos  oriundos  da  lei  ou  da  deler- 
minnçát)  de  juizss,  dcsapparccem 
com  a  sentença  reformada,  da 
mesma  fórma  pela  qual  desap- 
pareceni  os  actos  sujeitos  a  uma 
condição  resolufiva.  E  esse  cf- 
feito  da  refonua  se  opera  não 
só  entre  ns  próprias  partes,  co¬ 
mo  em  prejniso  de  terceiros  qne 
nesse  meio  tempo  hajam  adqui¬ 
rido  direitos  sabre  a  cousa  foi 
objcclo  do  liligio,  podendo  0  ca¬ 
so  ser  parijkado  úqnclle  dos  di¬ 
reitas  dependentes  de  um  titu¬ 
lo  anuullavcl: 

I,a  senten/a  soggcta  a  op- 
posizlonc,  0  appcllo,  0  ri- 
corso  in  cassazione,  non  es- 
sendo  definitiva,  si  ha  come 
non  avvenuln  in  caso  di  ri- 
forma  per  uno  di  qiicsti 
mezzi:  e  gli  cffctti  prodotti 
dttlla  ientenza,  come  Tazio- 
nc  eseentiva  nascente  per 
Icgge  ou  per  provvedimcnlo 
di  giiidice,  cadono  colla 
.centenza  ri  formata,  come 
cade  dcgli  alti,  sottoposli  a 
condizíone  ri.solutiva.  Ques- 
to  cffctto  delia  riforma  si 
opera  sia  Ira  le  partir,  sia 
a  daniw  dei  tersí,  chcnel 
fraltempo  hanno  acqiiislolo 
dirilti  siilla  cosa  che  fu  og- 
getlo  delia  lilc,  salvo  in  ogni 
caso  Ic  norme  di  díritto  ci- 
vilc  dircilc  alla  tutela  dei 
terzi.  11  caso  pito  parago- 
narsi  a  qucllo  dei  diritli  di- 
pciulenti  da  um  litolo  an- 
nuUabile. 

(Chiovenda,  Principii,  p.ag. 
969). 

Em  Franca,  ao  contrario  da 
nossa  legislação,  a  appcilação  in¬ 
terposta  da  sentença  que  declara 
a  nullid.ide  dc  uma  patente,  tem 
effeito  suspensivo. 

Alas,  quando  contra  tal  sen¬ 
tença  é  interposto  o  recurso  de 
cassação,  como  este  recurso  não 
tem  effeito  suspensivo,  a  senten¬ 
ça  poderá  ser  immcdiatamciitc 
executada  mediante  um  decre¬ 
to  insêrto  no  “Bulletin  des  lois”. 

Entretanto,  a  doutrina  Irance- 
zn  aconselha  a  que  se  não  pro¬ 
mova  a  execução  da  sentença 
emquanto  não  houver  decisão  so¬ 
bre  0  recurso  de  cassação,  afim 
dé  evitar  os-  prejuízos  dc  ter¬ 
ceiros.  Ora,  si  a  doutrina  reco¬ 
nhece  que  terceiros  possam  a 
vir  soffrer  prejiiizo  com  a  cas¬ 
sação  da  sentença  qne  anmdiára 
a  patente,  (uridcntenientc  é  por¬ 
que  não  só  admitte  a  volta  ao 
statu  qno  ante,  como  ainda  em¬ 
presta  ao  provimento  do  recur¬ 
so  um  effeito  decisivo  dc  tal  or¬ 
dem  que  não  encontra  empeci¬ 
lhos  nem  mçsmo  nos  direitos  que 
os  terceiros  nesse  meio  tempo 
hajam  adquiridos. 

Escreve  BEDARRIDE: 

Les  arrêts  sont  bien  sus- 
ceptiblcs  de  pourvoi  devant 
la  cour  de  Cassation.  Mais 
le  pourvoi  nc  doit  être  no- 
tifié,  que  s'il  est  adrais  par 
ta  chambre  des  requètes. 
Jusquc-lá,  il  peut  étre  igno¬ 
re  du  ministére  puhlic  jti.s 
la  Cour  qui  a  statué.  He 
pliis,  les  arrêts  sont,  dc 
droit,  exécutoires  d’autorité 
te  Ia  cour,  et  Ic  pourvoi  en 
matiére  civile  n'cst  pas  sus- 
pensif. 

Mais,  puhlicr  en  cet  état 
I'ordonnance  prescrite  par 
Ips  articlcs  39  et  14,  c'est 
s'exposer  á  être  obligé  de  hi 
rétracter  plus  tard.  II  peut 
.»c  fairc,  en  effct,  qne  Tar- 
rct  soit  cassé,  et  que  la  cour 
de  renvoi  juge  autrement 
que  nc  r.avait  faii  Ia  pre- 
micre;  ct,  si  cela  arrivait, 
qiiclle  serait  la  position  dc 
ccux  qui,  sur  Ia  foi  de  l’or- 
donnance,  auraíent  exploité 
rindustrie  brevetée  ? 

Nous  croyons  donc  qu’il 
est  prudent  et  sage  qu’avant 
dc  donner  á  Tarrlt  d’annu- 
lation  la  publicite  prescrite, 
le  ministre  s’assurc  qu’il  n'y 
a  pas  cu  pourvoi,  ou  que  le 
pourvoi  a  été  rejeté. 

(Brevets  d’invcntion,  II, 

Não  c  outra  a  opinião  de 
Pouillet: 

Quand  la  nuliité  absolue  a 
été  prononciie,  il  importe 
qit'clle  soit  portée  á  la  eo- 
naissance  dc  tous;  puisque 
c’cst  Ic  domaine  public  qui, 
dans  cc  cas-lá,  gangne  son 
procés,  il  est  naturci  qu'on 
l’cn  avcrtiísc.  Aussi,  Tart. 
39  disposc-lil  que,  “lorsque 
la  nullité  on  la  déchéance 
absolue  d’un  brevet  aura  été 
prannnccc  par  jugement  ou 
arret  ayant  aequis  force  de 
chose  jugée,  il  en  sera  don- 
né  avis  an  ministre  de 
ragriculture  ct  du  coramer- 
ce,  ct  Ia  nullité  ou  la  dé- 
clicancc  scra  puhlice  dans  la 
forme  délcrmindc  par  Tart 
14  pmir  la  proclamation  dci 
brevets. 

M.  Bédarride  fait,  â  ceí: 
égard  «ne  réflexion  trés 
judicicuse_;  “II  peut  M  fih 


CONSULTE  SEU  DENTISTA  PELO  MENOS  DUAS  VEZES  POR 


agua  limpa. 

,  ist0  Mathodo  CoH|Qt«  produi 
8  rawltodos  importcnd*!  •  •  • 

Primeiro;— Dá  nova  belleza  aos 


esEiicIstlmo  dog  ncanteclmentas 
contemporaneoB,  el|e  pSdo  tam- 
bom  gcr  considerado  como  um  dos 
mais  vigorosos  e  brilhantes  (a- 
lentcs  jornalísticos  da  actuallda- 
do.  Articulista  eximio,  noticiaris¬ 
ta  niinsi  sem  par,  t  Ludwlg  ver- 
dadelramcnto  Inegualavol  na  en- 
traviata,  sobro  cuja  technica,  all&s, 


foi  aquelle  em  quo  llDunju  os  seus 
‘'ooUoquIos  com  MussoUni”,  cujo 
conhoclmenlo  é  hojs  indispensá¬ 
vel  a  quem  deseja  (omiar  uma 
Idéa  seguta  sobre  a  personalidade 
do  "Duca”.  Altaroento  Interessan¬ 
te  6  «guaimente  a  sua  galeria  de 
"dirigentes'’  ouropons"  —  domi¬ 
nadores  do  povo;  MussoUni  e  Sta- 


reioTUso  MAIOS 


Por  ter  sido  calculada  em  em 
portaocla  maior 


ostradn 


l;801|T0O  a  Marciano  JoSo  Maria, 
de  divida  do  oxerciclos  tlndos,  por 
ter  sido  caicujoda  em  importância 
maior  do  que  a  devida. 


Feio  ministro  da  Fazenda  (oi 
remettlda  &  Camora.  dos  Depu¬ 
tados  a  mensagem  do  presidente 
da  Republica  relativa  k  necessi¬ 
dade  do  ser  ampliado  o  limite  da 
emissão  de  apólices  do  Reajusta¬ 
mento  Zconomico  s,  bem  assim, 
de  ser  autorizada  a  abertura  de 
credito  eepociai  de  38.E41;6lie$7O0 
paar  psgamento  doa  juros  dop  no¬ 
vos  titulos. 


total  do  emprestlmo  nominal  do 
SIS  mllhCes  de  írancoi,  fúra  o 
pagamento  dos  juros  e  dos  pra- 
juízos  mencionados. 

Em  virtude  da  paraiysaqão  do 
resgato  a  do  pagamento  de  juros, 
ha  dez  annos,  o  restante  dos  tí¬ 
tulos  franceies  estA  na  Europa 
tntelramonte  dosvalorlzado. 

Homens  do  negocio  adquirem 
esses  títulos  e  querem  cobral-oi 
do  Betado  por  uma  falsa  bose- 


arneeslogla  —  VIai 
Consoltorlo:  Druguayani 


(SiOltV 


.0  Estado  de  Minas  e  os 

empréstimos  francezes 

0  GOVERNADOR  BENEDICTO  VALIADARES' 
EXPÕE  Á  AS,SEM81Í1A  lECISUTIVA  A 
SITUAÇAO  em  QllE  SE  ENCONTRAM 


ASMA-DIABETE-OBESniADE 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 
Rug  da  Boaaalo,  70  Toi:  32-4010 


BE|,LO  HORIZONTE,  3S  ds 
tiecembro  de  1334. 

Exmo.  sr.  presidente  da  As- 
spmtjioa  Loglalatlva  de  Minas  Ge- 
racs: 

Vimos  expOr  &  AssemblOa  Le¬ 
gislativa  a  sltvaQio  do  Estado  de 
Mlqas  Ocraea  em  {qog  dou  orado-; 
ms  da  dirlda  fundada  franoeza, 

Nq  oxarolelq  dd  cçn-go  de  gp- 
vernador  do  Estado  dP  Tdlnps  QP'; 
taes,  temap  desqpvqlvldp.  pa  mqlp-; 
res  esforços  pqra  rsapjtirtair  a 
ÓitticU  stltiqcão  financeira,  que 

pttçptttvaipqs., 

E|m.  npssg  fcinielra  mertsagetn. 
n|irpsqitiada  Ã  ^epm|iHa  Legis¬ 
lativa  do  Estado,  fizemos  refe- 
ferteia  a  çssa  a|tuaçnq  e  ãs  pro¬ 
videncias  qup  tam&ipoB,  desdo  o 
Inicio,  pafa  sua  regutarlzacão.  E, 
pa  reconte  mensagem  apresenta¬ 
da  a  essa  Assomblea,  tivemos  OP- 
paftunldade  de  evidenciar  os  re¬ 
sultados  obtidos  pom  essa  orien¬ 
tação  para  que  se  normalizasse  a 
vida  financeira  do  Mlnae, 

Trata-se  de  documento  publico, 
dado  &  mais  ampla  dlvulgagio 
|icla  Imprensa,  tornando-se,  por¬ 
tanto,  desnecessário  fazeUo  nsa- 
ta  e.\po8l;ãa, 

Queremos,  entretanto,  acccn- 
tuar  perante  essa  Assembite  que, 
cmboia  a  situação  financeira  de 
Minas  ainda  aeja  difflcll,  estão 
rlgorosamente  em  dia  oi  serviços 
da  divida  fundadg  externa,  oona. 
(ante  da  eserlptura^p  dessa  divi¬ 
da  por  nds  encontrada  no  Estado 
e  da  divida  fundada  Interna,  bsrn 
como  os  compromissos  para  com 
os  bancos  credores  do  Estado. 

A  divida  oxtema  iiareola  regu¬ 
larizada.  por  Isso  que  emprésti¬ 
mos  externos  mineiros  constaram 
do  schema  Oswaldo  Aranha,  qpe 
regularizou  as  divldga  extentae 
da  União,  doa  Estados  e  doa  md^ 
niclplDS. 

Começaram  a  surgir,  entretan¬ 
to,  portadores  de  oouponi  do  tí¬ 
tulos  de  empréstimos  francezes, 
que  não  forpm  lno|u|doa  naqitella 
sohema.  p  que  detemtlUPU  provi-; 
denclas  de  nossa  porte,  no  senti¬ 
do  de  ser  o  nssumpto  ouldadoia- 
monte  examinado.  Verlflcou-se, 
então,  que  alpda  existe  em  clr- 
oulacão  grande  quantidade  do  tí¬ 
tulos  dp  emprea  timos  franoezps, 
que  não  constam  da  esoripturac&o 
da  divida  fundada  externa  do  Es¬ 
tado,  não  conetando  também,  ha 
muitos  annoe.  verbas  noa  orça¬ 
mentos  para  o  serviço  desses  em¬ 
préstimos. 

Do  minucioso  exame  a  que 
mand&moí  proceder  nos  archivas 
atravto  de  documentação  esparsa 
e  da  correspondência  trocada  en¬ 
tre  os  banqueiros  e  emissários  do 
Estado,  ha  multpa  annos  atrãs, 
cbegãmos  A  conclusão  que  pro¬ 
curaremos  synthctlzar. 

O  Estado  de  Minas  contraiu  em 
Franca,  em  1407,  l»lí,  1311  e 
1319,  ompreetlmos  no  total  appro- 
xlmado  de  21E  mllhOes  de  fran¬ 
cas. 

Até  1329,  nenhuma  duvida  eur- 
glu  a  respeito,  e  o  Estado  fes,  re¬ 
gularmente,  as  remessas  para  os 
serviços  de  juros  e  amortizacées. 
qus  eram  realizados  em  franoo- 
papei.  Em  1929,  porém,  devido  ã 
desvalorização  do  tranco,  oi  por¬ 
tadores  dos  ooupons  exigiram  o 
pagamento  em  fnneo-ouro,  O 
Estado  negou-se  a  attendel-oi 
pelos  seguintes  motivos; 

—  Inexlstencla  da  olausula-ouro 
nos  tres  últimos  contratas; 

—  curso  forcada  do  franco-pa¬ 
pel  moeda  em  Franca. 

A  questão  foi  levada  aos  trl- 
bunaes  francezes,  que  condemna- 
ram  o  Estado  de  Minas  ao  paga¬ 
mento  em  ouro,  Em,  então,  pre¬ 
sidente  do  Estado,  o  sr.  dr.  Fer¬ 
nando  de  Mello  yianna,  que  não 
■e  conformou  com  as  sentengas  e 
resolveu  antecipar  o  resgate  de 
todos  as  emlssSes,  enviando  a  Pa¬ 
ris,  com  esse  objectlvo,  o  sr.  dr, 
juscellno  Barbosa. 

Feitos  os  cálculos  pelos  ban¬ 
queiros  Bauer,  Marchai  *  Cie., 
aasumlmm  estes  a  responsabili¬ 
dade  do  resgate  por  £  1.10a.(l40-[- 
Impoitancla  que  lhes  foi  remet¬ 
tlda,  sendo,  então,  os  emprésti¬ 
mos  considerados  liquidados  e 
baixados  do  registro  da  divida 
externa  da  escrlpta  do  Estado. 

A  ordem  de  resgate  foi  commu- 
nteada  no  povo  mineiro  pela  men¬ 
sagem  do  então  presidente  do  Es¬ 
tado. 

Os  banqueiros  Iniciaram  o  res¬ 
gate,  para  logo  depois  Interrom* 
pe1-o,  em  virtude  de  le  negarem 
portadores  ds  títulos  a  receber 
em  franco-papel. 

Resolveu  o  presidente  de  Beta¬ 
do,  jã  então  o  sr.  Antonio  Car* 
loiL  entrar  em  novo  entendimen¬ 
to  com  os  portadores,  e  pam  isso 
enviou  a  Rarls  o  sr.  José  Joa¬ 
quim  Monteiro  de  Andrade,  que 
celebrou  um  aceordo  com  a  Aseo- 
olatlon  Nattonale  des  Forteurs 
Frangsts  de  Valeura  HoMIléres 
(II  de  janeiro  de  1321) . 

Coro  reoursoB  do  emprestlmo 
Inglez  e  americano,  reaUsado  nes¬ 
sa  época,  e  ouja  desUnacto  prin¬ 
cipal  foi  para  o  resgate  dessa  di¬ 
vida,  encetou  o  govemo  o  aervl- 
go  de  lesgate  s  pagamento  de  ju¬ 
ros  nos  termos  do  aceordo  que  se- 
rlt,  para  o  emprestlmo  de  1307, 
tres  vezes  o  valor  nominal  dos  tí¬ 
tulos  e,  para  os  demais,  duos  ve¬ 
zes  0  seu  valor  nominal. 

Nesse  aceordo,  ficou  estipulado 
que  0  prazo  de  sua  duraglo  se¬ 
ria  de  dois  annos,  ficando  asse¬ 
gurado  ao  Estado  0  direito  de, 
terminado  o  prato  e  não  resgata¬ 
dos  todos  os  títulos,  ter  Uberdade 
de  aegão. 

Ka  vigência  do  aceordo  Mon¬ 
teiro  de  Andrade,  ainda  continua¬ 
ram  porladorei  a  exigir  mais  que 
0  ajuetado  com  a  referida  Asso- 
clatlon,  tendo  sido  arreatada  a 
quantia  da  aete  mUhBas  •  qnl- 
i^sotoa  tnll  franeei.  ani  g  Zita*: 


do  havia  remetlldo  a  seus  ban¬ 
queiros. 

Por  essa  época  —  1329  —  este¬ 
ve  em  PairiR  a  dr,  Affonso  Penna 
Jlintor,  que  acertou  contas  com 
os  banqueiros,  fixando  a  respon¬ 
sabilidade  dastes  na  exeaiiQãn  do 
aceordo  Monte|ro  de  Andrade,  fei¬ 
to  com  os  portadores  dos  títulos 
B  levantou  o  arrosto  referido, 
pando  termo  ãa  acqãe*  intepta- 
daa  contra  o  gstadp. 

Vencido  o  aceordo  Jfonlelro  de 
Andrade  em  1930,  vorlllcou-sa 
ainda,  pslo  extndo  ntlnuotoBo  a 
que  proqedomoi,  a  exlstenola  em 
olrçulãgão  de  llinlos  no  moptan- 
te  da  trinta  niDIlBss  a  trozeptos 
e  noventa  o  nm  «n(i  «  qalnhentos 
fvanene  (no  vaior  pomlnal),  o 
qual,  acorcscido  do  valpr  dos  ju¬ 
ras  não  preacriptos,  o  dos  títulos 
em  clrntilagão  do  emprosUmo  da 
Prefeitura  do  1309,  alUng|u  a 
somnta  de  40,237.056,90  trancos, 
até  julho  ultlmq, 

Deste  total,  pelo  levantamento 
feito,  qão  rest>onsavels  por  im¬ 
portância  que  esta  sendo  apura¬ 
ria,  05  ars.  Bauer,  Marchai  & 
Compagnte. 

Em  1933,  o  Governo  da  Repu¬ 
blica,  com  o  seu  oito  descortino 
administrativo,  ultimava  os  es¬ 
tudos  para  a  rsgularlzngão  das 
dividas  epternos  da  União,  dos 
Estadas  e  dos  Municípios,  que  fq- 
ram,  afinal,  consubstanoladaa  no 
decreto  n.  23.828,  de  E  de  feve¬ 
reiro  de  1034  (eohema  Oswaldo 
Aranha). 

O  Governo  anterior  não  provi¬ 
denciou  sobre  a  Innlusão  dos  em¬ 
préstimos  francezes  no  echoroa,  o 
que  teria  sido  ds  grande  vanta¬ 
gem  para  o  Estado  dn  Minas, 
pois  que  com  elle  se  reduziu 
apreelavelmenle  o  aervlgo  da  di¬ 
vida  externa  da  União,  doa  Es¬ 
tados  e  dos  Municípios,  mediante 
suspensão  das  amortlzagBes,  adia¬ 
mento  do  pagamento  dos  etroza- 
dos  e  reduegão  do  servlgo  de  ju¬ 
ros  em  porcentagem  consldera* 
vol. 

Ferdnu-se,  sem  duvida,  óptima 
opportunldade  para  ee  Pdr  termo 
a  tão  accldentedos  controvérsias 
em  relagão  a  tnes  emprestlmoa 

Assumimos  o  Qovento,  como 
Interventor,  em  18  de  dezembro 
de  1838,  quando  jã  haviam  ildo 
mandadas  todas  os  InformagOes 
ao  Qoverno  Federal,  não  tendo 
este  solleltado  nenhum  enolarecl- 
mento  do  nosso  governa,  no  eur- 
tp  lapso  de  tempo  que  vae  de  16 
de  dezembro  a  E  de  fevereiro. 

Não  tendo  sido  ellet  inolutdos 
no  schoma,  não  constando  do  re¬ 
gistro  da  divida  externa  do  Esta¬ 
da  e,  mesmo,  não  se  tendo  consi¬ 
gnado  nos  orcaméntos  verbas  pa¬ 
ra  0  respeotlvo  servlgo,  sã  viemos 
a  ter  conhecimento  da  questão, 
quando  os  portadores  comegarom 
a  surgir,  notamando  pagamento. 

Mandamos,  então,  proceder  a 
rigoroso  exame  da  matéria,  che¬ 
gando  ds  conclusdea  resumidas 
acima  e,  mais,  que: 

—  os  empréstimos  referidos,  to¬ 
mados  pelo  Estado  de  Minas, 
montaram  a  315  mllhBes  de  fran¬ 
cos; 

—  o  Estodo  de  Minas  Inverteu, 
em  ssu  resgate,  sfi  em  virtude  do 
aceordo  Monteiro  de  Andrade, 
283,408.000,03  francos,  sem  ss 
oonilderarem  os  juros  vencidos 
desses  títulos,  cs  quaea  tambom 
foram  pagos; 

—  despendeu,  ainda.  Importân¬ 
cias  que  estão  sob  a  responsabi¬ 
lidade  dos  banqueiros  Bauer, 
Marchai  &  Ole,; 

—  teve,  ainda  mais,  prejuízos 
com  a  conversão  de  llbraa  em 
francos; 

—  smprsgou  não  pequena  Im- 
portanola  no  resgate  de  títulos, 
nos  governos  Arthur  Bernardee  e 
Mello  VIanna,  em  aomma  ainda 
em  viss  de  apurar. 

Pelo  montante  verifica-ae,  pon¬ 
do  de  parte  a  Importancla  por  que 
são  responsáveis  Bauer,  Mar¬ 
chai  &  Compagnie  e  o  prejuízo 
da  conversão  de  libras  em  fran¬ 
cos,  que  0  Estado  de  Minas  jã 
despendeu,  sO  com  o  resgate, 
quosl  0  dobro  do  valor  nominal 
dos  títulos  em  tranoc-papol,  ten¬ 
do  ainda  a  pagar  oerea  da  quar¬ 
ta  parte  do  valor  total  das  emls- 
sdes  feitsa. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  man¬ 
damos  proceder  a  esse  estudo, 
sentimos  a  premente  necessidade 
de  Voltar  ss  vistes  para: 

—  a  difflcll  situagão  financeira 
Inteima,  em  que  eneontramos  e 
Estado,  com  uma  divida  fluotuan- 
ts  superior  a  800.000:0003000, 
grande  psrte  jã  vencida; 

—  o  orgamento  real  aceusando 
grande  iefioU; 

—  o  Bpparelho  arreoadodor 
anaohrontco,  desorganlsado,  Inca- 
pan  de  realizar  a  arrectdagão  ne¬ 
cessária; 

—  os  despesas  qus  le  fatiam 
3sm  nenhum  controle  e  sem  leis 
adequadas  qus  pusessem  o  go¬ 
verno  em  oendIgBts  de  auperln- 
(endel-as; 

—  a  oontabllidade  de  Betado 
esioutada  em  moldes  smpirloos, 
de  fOrma  a  nem  mesmo  acouear 
o  vulto  doe  compromtasoí  asau- 
mldoi  pelo  Eatido. 

Neetos  condlgBse,  era  Impossí¬ 
vel  e  fOra  de  grande  imprudên¬ 
cia  attender  a  portadores  isola¬ 
dos  de  ooupons  de  títulos  do  em¬ 
préstimo  franeez,  que  vinham 
exigir  do  Estado  o  seu  paga¬ 
mento,  não  aO  dos  ooupons  nlo 
presoriptoe,  como  dos  prescriptos, 
em  uma  base  poslUvamente  ille- 
gai,  qual  era  a  do  franco-ouro. 

Aeeelta  easa  base,  teria  o  Es¬ 
tado  de  deepender  com  a  divida 
franoeta  mala  150  mlIbSes  de 
tnneos-papel,  que,  lommadoe 
com  0  que  jã  pudemos  apurar, 
perfazem  qulnhentoa  e  tantos 
mllhBes  de  franeei,  importância 
mlpsanU  avultgdik  un  CMM  fii 


á  lei,  nos  termos  de  S  2*,  n.  i. 
E  si  é  contraria  ã  lei,  quando 
esse  fundamento  servo  de  base 
ã  aegão  de  nullidade,  iniciada 
esta,  fica  a  patente  suspensa  até 
final  decisão,  conforme  precei¬ 
tua  o  citado  art.  5°,  *  3*-  . 

A  patente  de  Max  Naegeli  es¬ 
teve,  pois,  de  facto  e  de  direito, 
suspensa  desde  de  l8  de  julho  de 
1921,  data  em  que  a  Courtaulds 
Limited  ajuizou  a  icglo  de  iiulr 
lidade  perante  a  1*  Vara. 

O  impetrante,  porém,  apenas 
reclama  a  devolução  do  prazo  a 
contar  de  9  de  julho  de  1927, 
vale  dizer,  abre  mão  de  9  annos. 

O  mandado  de  segurança  não 
poderi  ser  denegado,  pois,  0  im¬ 
petrante  apresenta  como  titulo 
de  seu  direito  uma  decisão  da 
nossa  mais  alta  Corte,  que  jâ  0 
sagrou  certo,  liquido  e  incontes¬ 
tável. 

JUSTIÇA: 

Rio  de  Janeiro,  24  de  setem¬ 
bro  de  1936. 

(a)  Álvaro  Mendes  Pimentel. 

(55461) 


(sseis) 


fflORES  7“r  r 

B.  AVBMA  DRASILQIRA 
.vitiB  da  §ctci&bio*l87 


DR.  MARIO  KROEFF 

Docente  da  Faculdade.  Cirur¬ 
gia  geral.  TraL*  de  oancer  pela 
eleotro-cirurgia.  Uruguayane  nu¬ 
mero.  104.  ,  (6301T) 


A  ABERTURA  DE  VULTOSOS 
-  CRÉDITOS  - 

0  ministro  da  Fazenda  romet- 
teu  ã  Camara  dos  Deputados  as 
mensagens  do  presidente  da  Re¬ 
publica,  acompanhadas  de  expo* 
sigSee  de  motivos  relativas  ã  ne¬ 
cessidade  de  ser  autorizada  a 
abertura  doa  eefulntea  créditos; 

Supplementar  d»  dois  mll  con¬ 
tos,  para  reforço  da  verba  21,  sub- 
vengBes,  sub-conalgnogão  n.  1,  do 
vibento  orçameut®  ão  Mlnletevlo 
da  Educogão:  s  oepeclnt  de  rél" 
1.040:080|SOD,  para  fornecimento 
feito,  em  1930  e  1331,  a  Estrada  do 
Ferro  TherezopoUs, 


EDRAR  DE  TOLEDO 

AitvDgada  ^  Tel,  33-14-8S 

Eiilith  Jcrntl  do  Ccmmtrcw,  iOB 
(S4876) 


Vae  senrír  no  Doninio  da 
União,  no  Ceará 

0  director  do  Expediente  do 
Thesouro  communlcou  ã  Dlteoto- 
rla  do  Domínio  da  União  haver  o 
ministro  da  Fwsenda  resolvido  at- 
tendor  a  proposta  no  nentldo  de 
ser  designado  o  administrador  no 
Amazonas,  Humberto  de  Oliveira 
Lima  para  servir,  Interlnamente, 
no  cargo  de  administrador  do  Do¬ 
mínio  da  União  junto  ã  Delegacia 
Fiscal  no  Cearã^ 

FRA60L  (P6) 

DESODORANTE  DO  SUOR 
Frieiras  —  Assaduras  —  Cocei- 
ras  -r-  Darthroa  —  Péi  feridos  — 
Todas  as  irritagBei  dn  pelle. 

(S4S60) 


SALAZAR  COMMUNICA-SE 
COM  A  COLONIA  PORTü- 
GUEZADOPARA’ 

Belem,  29  (Do  correspondente) 
—  O  er.  Augusto  Alves  Teixeira, 
presidente  da  assembléa  geral  da 
Sooledode  Portuguesa  Beneficente, 
recebeu  do  dr.  Oliveira  Salazar, 
presidente  do  Conselho  do  Minis¬ 
tros  de  Portugal,  a  seguinte  carta, 
ngradecondo  ã  colonia  portuguezn 
do  Parã  a  mensagem  que  lhe  foi 
enviada,  com  mais  de  3.000  assl- 
gnaturas  “Profundamente  sensibi¬ 
lizado  pela  manifestação  de  que 
fui  alvo  por  7»rtc  das  collectlvl- 
dades  portuguezae  e  dos  compa¬ 
triotas  que  vivem  no  Estado  do 
Parã  0  que  por  forma  tão  signifi¬ 
cativa  qulzeram  patentear  o  sen 
apoio  moral  ã  obra  que  vem  ten¬ 
do  realizada  em  Portugal,  pego  a 
V.  ex.  se  digne  de  receber  etrans- 
mltUr  a  todos  os  que  osslgnaram 
a  artística  menengem  os  meus 
agradecimentos  multo  sinceros.  A 
bem  da  Nagão.  —  Olineira  Ba- 
laxar.* 


Por  já  ter  decorrido  o  prazo 
de  sua  applicação 

0  Tribunal  de  Contas  recusou 
registro  ao  adeantamento  de 
1:0008000  i  blbllothccarla  da  Uni¬ 
versidade  do  Rio  de  Janeiro,  Ju- 
lln  Cabral  Barreira  Cravo,  para 
deepeeas  a  seu  cargo  no  perlado 
do  junho  a  agosto  do  corrente  an- 
no.  por  jã  ter  decorrido  0  prazo 
de  sua  appllcagão. 


2*)  invenção  de  novos 
meios  ou  applicação  *iot’o 
de  meios  conhecidos,  para 
se  obter  um  produeto  ou  rc- 
suliado  industrial. 

'A  lei  é  que  não  pcmiifte  que 
a  p.itcnte  resguarde  um  objccto 
baldo  dc  novidade.  Logo.  a  pa¬ 
tente  concedida  com  inob.scrvan- 
cia  do  disposto  no  art.  i*,  §  i*, 
B.i  3,  será  «ma  natenie  contraria 


Flagrante  photographlco  apanhado  na  Caaa  Ouhutrães,  nesta  capital,  no  momoiito 
do  pagamento  do  bilhete  n.  14.596  da  Loteria  Federal,  premiado  com  300  contos  dc  réte, 
na  extração  de  hontem  (sabbado)  quando  os  contemplados:  Augusto  Pires,  íuncdonarlc 
municipal,  residente  a  rua  Fellppe  Cardoso  n.  7  —  casa  I  —  Santa  Cruz,  que  está  na 
photographla,  e  Sylvlo  M.  Sandermann,  do  commerclo,  reddente  a  rua  Cotta,  52  Meyer, 
]ã  recebiam  as  suas  partes  mesmo  antes  de  terminar  a  extração  da  loteria. 

HiMíl 


Estomsgo  SB.  ZBNE8TO  OABNEIBO. 
•ri..Sn  Anl>l«olo  gscnWiíe 

Flgaao  dobnoas  —  KDTKIOAO 
Intestinos  11,  QuItsiiSs  —  22-8842. 

(P  04693) 


FIGAGOL 

rérnmla  comgitu  e  iclEniliiu  coatri 
09  nule»  ilo  fieado  e  vias  bilisret. 


.  fSOUTÍ,  ' 


O  conliccido  estatistico  c  Am- 
nomista  norte-.imerlc.mo  Sr. 
Roger  W.  Babson  fez  esta  «)- 
servação  bem  aguda  sobre  a 
guerra  civil  da  Hespanha:  é  a', 
primeira  rcvoliiç.ío  do  mundo 
organizada  por  um  partido  con¬ 
servador,, 

O  facto  não  é  entretanto,  con¬ 
venhamos,  tão  singular  quanto 
parece.  Pódc-se  dclle  dizer,  .ité, 
que  perlance  á  natureza  das  in¬ 
quietações  do  seculo. 

Com  effcito,  as  revoluções 
eram  em  toda  parte  0  recurso  c 
0  vicio  dos  partidos  radicaes. 
Nem  todos  os  radicaes  tendiam 
necessariamente  para  a  revolu¬ 
ção,  isto  é  para  a  insurreição; 
inas  os  revolucionários,  excepto 
apenas  quando  dc  origem  mar¬ 
xista,  eram  sempre  velhos  mdl- 
caes  fatigados  de  esperar... 

Fonnou-se,  por  isto,  a  convi¬ 
cção  dc  que  existisse  uma  espe- 
cie  dC'  antinomia  entre  a  idéa 
revolucionaria  c  a  idéa  conserva¬ 
dora.  O  caso  da  Hespanha,  pa¬ 
recendo  iim  illogisrao,  é  uma  re¬ 
velação,  porquanto  0  que  elle- de¬ 
monstra  c  que  na  insurreição 
também  pôde  estar  um  principio 
de  conservação.  Já  Riiy  Barbosa 
nos  dizia,  não  sei  mais  cm  qual 
de  auas  notáveis  conferencias, 
que  as  revoluções,  sendo  0  pro¬ 
dueto  de  enfermidades  collccti- 
vas,  representam  .is  vezes  oppor- 
tunas  reacções  de  saude. 

O  processo,  está  claro,  é  0 
mais  detestável  possível.  A  re¬ 
novação,  como  a  conservação, 
pelo  fogo  e  pela  morte  constitue 
sempre  ura  elemento  de  desequi¬ 
líbrio  dos  valores  moraes,  uma 
parada  e  «m  atrazo  na  marcha 
do  homem  para  seus  destinos. 

Não  é  difficil  encontrar  0 
ponto  onde  o  desequilibçio  se  es¬ 
tabelece.  Estabelece-se  elle  pre- 
cisamente  na  Icnl  observância 
das  instituições  politieas  repre¬ 
sentativas,  de  suffragio  univer¬ 
sal,  instituições  tanto  mais  frá¬ 
geis  quanto  mais  extensivamen¬ 
te  representativas. 

Ninguém  ousaria  formular 
este  conceito,  ha  um  seculo.  A 
Democracia  preservava  as  for¬ 
ças  cstaticas  da  sociedade,  as¬ 
sente  esta  em  fundamentos  tra- 
dicionacs,  coberta  pelo  Direito. 
A  machina  eleitoral  trabalhava 
em  funcçâo  desta  ordem  dc  coi¬ 
sas,  motivo  pelo  qual  sc  suppu- 
nha  que  ella  era  0  antídoto  das 
revoluções. 

A  um  revolucionário  que  vos 
apparecia  munido  dc  sua  pistola 
poderieis  responder: 

—  Venha  por  meio  do  voto  I 

E  teríeis  a  certeza  de  desar- 
mal-o,  pois  0  voto,  effcito  e  não  1 


causa  da  harmonia  social,  collo- 
cava  0  homem  em  armas  fóra 
dc  seu  meio. 

Mas  tantas  vezes  havereis 
proposto  a  iim  revolucionário 
.troc,ir  uma  arma  por  uma  ccdula 
eleitoral  que  todos  os  revolucio¬ 
na' rios  cmEim  corap.rchcnderatn  0 
poelcr  offcDsivo,  deste  outra  ins- 
truniento,  por  via  do  qual  a  De- 
nioctacia  representativa,  em  vez 
dc  oeientar  e  eduçar,  so  lijuita- 
va  a  sommar  aHitUjdw.  Qive.tp 
orienlà,va,  quero  educava  eram 
os  revohMçionarios,  A  DenwçM- 
cia  rept^sentativa  soromou-oa, 
tiin  dia.  Estava  com  ctlcs  0  do¬ 
mínio  do  nçunecQ... 

'  Perdemos  inunensa  tempo  anr, 
;tos  dc.  chcgoti'  a  deduzir  da  rea¬ 
lidade  0  máo  sentido,  da  doutri¬ 
na  dcmocrajipa-  eleitoral.  A  este 
rcepcito,  a  Hbgpapha  precisa-t 
mente  é  um  livro  aberto.  Na 
Hespanha,  0  voto  mudou,  em 
vinte  c  quatro  horas,  uma  es- 
truetura  política  seqular;  0  voto, 
einfim,  entregou  dspois  0  paiz 
aos  inimigos  da  Democracia,  o 
esta,  para  tentar  sobreviver,  não 
encontrou  força  iios  proprios 
instrumentos  do  sua  af Qrmação : 
appcilou  para  as  armas. 

A  revolução  é  feita,  aísim, 
pela.  primeira  vez,  como.  acjçenn 
tuou  o  Sr.  Roger  Babsop,  por 
um  partido  conservador. 

A  rovolução,  porém,  iião.  é,l 
não  póde  ser  um  estado,  c  muito 
menos  um  principio  de  conserva¬ 
ção.  No  tumulto  que  qbsqrveu 
0  mundo  moderno,,  ha  uma  ppça 
da  engrenagem  politica  em,  máo 
funccionamentp.,  Essa.  peça  é  a 
Democracia  do  numero. 

Os  velhos  devotos  do  systema 
não  quizeram-  que  sc  tocasse  no 
principio  arithmetico.  Provoca¬ 
ram,  cora  sua  intransigência,  as 
mysticas  ditas  totalitarias,  e 
apresentara  hoje  essas  mysticas 
como  factores  dc  revolução. 

O  regímen  totalitário,  cm 
qualquer  de  suaa  feições,  a  ita¬ 
liana,  a  portugueza  ou  a  allcmã, 
não  c,  entretanto,  revoluciona^ 
rio.  E'  um  regimen  ordenador, 
que  precede  as  revoluções  para 
evital-as,  tomando-lhes  0  logar; 
é  0  regimen,  em  summa,  dos  po¬ 
vos  alertas,  que  d«vass.im  0  fu¬ 
turo;  c,  em  consequência,,  um 
regimen  dc  crbe,  era  qjic  0  me¬ 
dico  é  chamado,  á  cabeceira  an¬ 
tes  que  chegue  0  collapso. 

Quando  um  partido  conserva¬ 
dor,  como  agora  acontece  na 
Hespanha,  faz  a  revolução,  a 
crise  não  foi  atalhada.  O  coUa- 
pso  ‘chegou  antes  do  medico. 

Costa  REGO 


i4mor  aos  gansos 


Aa  quiorMailva  ullcmàa 
prohlòlram  gua  to  angçr- 
dem  gantaa  com  o  fim  de 
aprovrltal-ça  para  0  /ofirl- 
co  do  "paii  de  foto  oros". 
(Dos  jornaes) 

Num  tempo  cm  iiue  a  humanldndo 
Sé  vive  da  mortandade 
E  eç|i  guerra,  do  déu  em  déu, 

Este  aentlmontallsmo 
Do  c.qraglo  do  nazzlxmo 
E'  de  tIrar-se  o  chnpéo. 

aim;  os  gansos  actualments 
Engordarão  livremente 
3%  a  eagofda  Ihçs  apçouvér; 

Mas  péde  flcnr  magrlnha, 

Para  nã.o  perder  a  Unlia, 

A  gansa  que  assiqi  gulzcr. 

Do  Fuhrer  0,  gesto  oiiofbvã 
Um  aentiménio  tfip  nobre 
De  rura  dodlcagão, 

Que  bavçrl^  no  gnlUnhelrq 
Do  todo  o  pa.lz.  Inteiro,' 

Apoio  ao  chefe  Allemão. 

No  entanto  niio  sei  por  que 
Num  coiptião  de  ‘'paté" 

Esta  duvida  nasceu: 

TT-  F(eo  triste,  pezaroso, 

Não  dove  sor  tSo  gostoso 
“Palé  do  folo"...  de  judou... 

Íl  Álvaro  Arnioiido 

'  Ne  *  * 

Os  rebeldes  occuparam  0  povoa- 
dd  de  Vargas,  informa  0  radio  do 
Tetuon. 

—  Veja  que  difterenga  entre  a 
I guerra  otvil  hespanbola  o  a  nossa! 

'  —  Por  que? 

I  —  A  do  São  Paulo,  por  exem¬ 
plo;  ónuiuanto,  ita  Hespanha,  oc- 
.oupam  Vargas  para  oeoupar  To- 
'  ledo,  na  revolução  paulista,  Toledo 
e  Vargns  “ocoupavam-so"  um  com 
o  outro... 

*  *  * 

—  Quo  bbtorla  4  oss-i?  Os  re¬ 
beldes  marchavam  sobro  Toledo  o 
tomam  Vargas? 

—  Uma  dlstraogáo  para...  des¬ 
pistar. 

Ht  *  * 

.  —  O  governo  franeez  estâ  Into- 
'ressodisslmo  na  desvalorização  do 
franco. 

—  Ona,  a  grande  novldadsl  do 
Franco,  do  Mola  e  de  todos  os 
'  outros. . . 

Cyrano  &  Cia. 


I 

DEPOSITOSí^^, 


Pleiteando  menos  do  que 
lhe  é  devido 


O  impetrante  desejando  a  res¬ 
tituição  do  prazo  que  mediou 
entre  a  sentença  de  primeira 
instancia  e  0  íceordara  que  re¬ 
formou  essa  sentença,  está  plei¬ 
teando  menos  do  que  lhe  é  de¬ 
vido. 

Determinava  0  art.  5,  S  3*,  da 
lei  n.  3.129,  de  1882,  sob  cuja 
vigência  se  iniciára  a  acção  de 
nullidade  intentada  contra  0  im¬ 
petrante: 

Iniciada  a  acção  de  nul¬ 
lidade  nos  casos  do  art,  i* 
§  2",  iw.  I,  2  f  3,  ficarão 
suspensos,  até  final  decisão, 
os  effeitos  da  patente  e  0 
uso  ou  emprego  da  in¬ 
venção. 

Si  não  for  annullada  a 
patente,  o  concessionário  se¬ 
rá  restituído  ao  gozo  delia, 
com  a  integridade  do  prazo 
do  privilegio. 

Ora,  quaes  são  os  casos  do 
art.  I*  í  2*,  ns.  I,  2  e  3  ? 

Eil-os: 

1)  Contrarias  á  lei  ou  a 
moral. 

2)  Offensivas  da  segurança 
publica. 

3)  Nocivas  £  saúde  publica. 

Como  se  vê,  a  lei  apenas  ex¬ 
cluiu  as  “que  não  offerecem  re¬ 
sultado  pratico  industrial”,  do 

n.  4-  .  ' 

Iniciada,  pois,  uma  acçao  de 
nullidade  cora  fundamento  em 
quacsquer  daquelles  numeros,  fi¬ 
cam  desde  logo  suspensos,  até 
final  decisão,  os  effeitos  da  pa¬ 
tente. 

Qual  foi  0  fundamento  da 
acção  intentada  contra  0  impe¬ 
trante  ?  Falta  de  novidade  do 
objecto  patenteado.  Isso  signi¬ 
fica  que  a  acção  de  nullidade 
movida  ao  impetrante  bascou-sc 
precisamente  no  n.  I,  5  2“,  do 
art.  7,  pois,  a  falta  de  novidade 
constitue  infracção  do  n,  2,  8  t”, 
do  art.  1*,  assim  concebido: 

Constituem  invenção  ou 
descoberta  para  os  effeitos 
desta  lei: 


Escove  seus  cientes  com  Colgate, 

'  seguindo  o  Methodo  Colgate 

Faça  isto  pela  manhã  c  á  noite:— 

Uwndo  Creme  Dental  Colgate, 
escove  os  dentes  bem  eteovadoa:  oa 
dentea  superiores  das  ç-engivaB  para 
baixo  e  0»  dentes  infenores  daa  gen- 
giva$  para  cima.  Escove  também  as  iqiHá  ot  diniis  kiioi 
partes  cortantes  e  tríturantes  dos 
dentes  com  um  movimento  circular,  i 
Depois,  ponha  na  lingua  um  pou-  i 
quinho  de  Creme  Dental  Colgate  e  ^ 

dissolva-o  com  um  cole  de  agua.  Lave  ^ 

a  boca  com  este  liquido,  forçando-o  ' 

diversos  VC2C8  por  entre  «  dentei  uSpÍ^SòmpuIo 
Termme  enxagucuido  a  boca  com 


Já  foram  iniciadas  as  al¬ 
terações  nos  altos 
commandos 


Como  dissemos  ha  dtss.  jã  íol 
Iblclado  0  rodizio  nos  altos  com- 
mondos,  com  a  nomeação  do  gene¬ 
ral  JosO  Melra  de  Vaecongellos 
para  commandante  da  8*  Região 
Militar,  sendo  de  mesma  exonera¬ 
do  0  general  Manoel  da  Cerqueirn 
Dnltr»  Filho,  que  terã  cnmmlssão 
nesta  oapital,  não  sondo  mesmo  de 
estranhar  que  aeja  designado  para 
dlrootor  de  Engenharia  este  ultimo 
general,  porquanto,  parece-nos  es¬ 
tar  assentada  a  nomeação  do  ge¬ 
neral  Jullo  Caetano  Horta  Barbo¬ 
sa.  para  dirigir  a  2‘  sub-ehofla  do 
Estado  Maior  do  Elzorclto. 


Augmento  de  2009000 
mensaes  para  o  magis- 
ferio  munieipal 


0  preíeijo  interino  asslgnou 
hontem  uma  mensagem  soli¬ 
citando  á  Camara  Municipal 
autorização  para  augmentar 
de  20a$000  mensaes  os  venci¬ 
mentos  dos  professores  muni- 
elpaes. 


re,  dit-il,  que  Tatrcid 
casse,  et  que  la  Cour  de  ren- 
voi  juge  aulrement  que  ne 
L’avatt  fait  la  prcmiérc,  ct, 
si  cela  arrivait,  quelle  scrait 
la  position  de  ceux  qui,  sur 
la  foi  de  I’ordonnance,  au- 
raient  cxploité  rindustrie 
brevetée  ?  Nous  croyons 
donc  q'uil  est  prudent  et  sa- 
ge  qu’avant  de  donner  á 
Farrêt  d'anntilation  la.  pu-. 
blicité  prescrite,  le  ministre 
s'assure  qu’il  n'y  a  pas  eu 
pourvoi  ou  que  le  pourvoi 
a  été  rejeté”. 

(Brevets  d'invention,  n. 

617)., 


EMIL  LUDWIG 

CHECA  HOJE  AO  RIO  0  AUTOR  DE  “GOETHE” 
E  ‘‘NAP0LE.Ã0” 


TORNA 
OS  DENTES 


GOBBÍÈIO  DA  MANHA  —  Domlngs,  ÜT  de  fistembro  de  1936 


Emll  Ludwlg 


Historiador,  blographo,  novellls- 
(a,  thentrolopo,  ssnlfgr  de  uma 
erudição  formidável,  mns,  sobre¬ 
tudo,  dotado  do  uma  extraordiná¬ 
ria  capacidade  ds  comprehonsão, 
quo  lha  permitte  distinguir  com 
segurança  o  que  hn  do  Importan¬ 
te,  de  essencial,  na  vida  dos  in¬ 
divíduos  B  das  sociedades,  Emll 
Lqdwlg  é  hoje  um  doi  nmls  au- 
thnntlcos  reprcsenlantes  do  espi¬ 
rito  euronou.  Observador  ublnue  e 


sarlo  intransigente  das  doulrlnas  o 
Ideologias  de  violência,  tendentes, 
a  favorecer  a  eclosão  da  guerras 
entra  paçSes  ou  no  selo  destas.  For 
esBo  motivo  é  que  no  penetrante 
"Julho  do  1814”  denunciou  os 
mazellss  da  uma  política,  cspccial- 
mente  de  uma  diplomacia,  que,  a 
sen  ver,  muito  contribuiu  para  n 
deflagração  da  guerra. 

Um  dos  seus  livros  quo  alcan- 

narsm  nUlmamenta  nmlnr  oxlto 


aenten;  o  insrnure.ive  htIMUU  AS  GENGIVAS 

Colgate,  que  6  o  mesmo  uiado  pelos 
senhores  dentistas,  conserva  os  dentes 
brancos  e  brilhantes.  Segundo:—  ml 
Limpa  a  boca  por  completo.  Terceiro;  UK 

—As  gengivas,  com  a  massagem  suave  glTJ 
que  recebem  com  o  Colgate,  tomam-  m  ^ 

se  mais  firmes,  rosadas  e  aandaveíB.  e^^roronífifus 
Quarto;— Dissolve e removç de ent«  chiiiiqs  da  poçoi 
oa  dentes  e  dos  interstícios  todas  as  Vk; 

partículas  de  alimentos,  eliminando  * 

assim  a  causa  njaia  commum  do  mau 
hálito.  Quinto:— O  sabor  delicioso  de  w 
Colgate  deixa  a  boca  fresca  e  o  hálito  H 
puro  e  perfumado.  Adopteo  Methodo  B 
CnlEate  hole  meamof  .  flRrUMA  O  HAUTCt 


clls  jã  dissertou  com  a  maestria  e 
a  agudeza  que  lho  são  habituaes. 

Autor  dos  mala  lidos  em  todo 
mundo  nestes  tres  ulllmoa  lustros, 
são,  prlqclpalmente,  os  trabalhos 
de  oaracter  blogrnphlco,  traduzi¬ 
dos  em  diversas  Ilnguns,  quo  tém 
contribuído  para  a  sua  notoriedade 
universal  "Napolcão”,  "Blemarolt, 
“O  Filho  do  Homem",  Sehlta- 
monn",  “Lincoln”,  se  impuzeram 
como  livros  modelorea  em  seu  g«- 
nero.  O  seu  "Goethe"  é  verda- 
delramenta  monumental  —  como 
documentação  e  como  Interpreta¬ 
ção.  O  "Guilherme  II"  s  o  "Hln- 
demburg”  são,  de  facto,  llbellos 
nccuaalorlos,  noa  quaes  não  se 
sabe  0  que  é  mais  forte,  se  o  vi¬ 
gor  da  orgumonlação  ou  a  Inexo¬ 
rabilidade  dos  julgamentos. 

Defensor  Intatigavel  da  Uberda¬ 
de  humana,  4  Ludwig  uni  adver- 

PENHORES  DE  CAITTELAS 

DA  OAIXA  BCONOMICA, 
rua  Luls  de  CsmSes  n.  41 

(52018) 


lln;  servidores  do  povo:  Masaryk, 
Brtand  e  Rathenau;  opporlunts- 
taa:  Lioyd  Oeorgo  o  Vonizelos. 
De  leitura  deliciosa  é  a  sua  obra 
nuto-blographlca  "O  Mundo  tal 
como  o  vl". 

Multo  lido  e  admirado  em  nosso 
pale,  Emll  Dudwlg  ba  certeunente 
de  notar  quanto  a  IntelUgencta 
brasileira  sabe  homenagear  os  que 
pBem  a  força  de  uma  grande  In- 
telllgencla  a  sorvlço  dae  mala  no¬ 
bres  causas  humanas. 


O  autor  de  "BlMnurok”  seiã  re¬ 
cebido  pelo  MInistorlo  das  Rela- 
gées  Exteriores,  devendo  scr-lhe 
prestadas  varias  homenagens,  en- 
trp  M  quaes  a  da  Academia  Bra¬ 
sileira,  em  nome  da  qual  o  sau- 
darã  osr.ClaudIo  da  Souza. 

Emll  Ludwlg  reallzarã,  entre 
'nés,  uma.  conferencia  Uttorarla, 
havendo  como  é  facIl  Piinnor. 
uma  grande  curiosidade  Imelle- 
ctual  em  torno  de  sua  pessoa. 


PARA  SER  AMPLIADO  0  U- 
MITE  DA  EMISSÃO  DE  APOU- 


AUTORIZADA  A  ALFANDE6A  O  SEQUESTRO  REQUE> 
DO  SALVADOR  RIDO  CONTRA  A  JUNo 

o  director  geral  da  Fazenda  au-  TA  GOVERNATIVA 

terlzou  a  Alfondega  do  Salvador  l\  A  1 1  r  p 

a  mandar  Incinerar  oe  nooels  ar-  Un  U ,  C, ,  V- . 


O  director  geral  da  Fazenda  au-  sn  \s\j  v  LifMzrt  8  i  V  n 
terlzou  a  Alfondega  do  Salvador  l\  A  1 1  r  n 

a  mnndnr  Incinerar  os  papeis  ar-  ^  • 

cblvadoa  antcrlormente  ao  ânno  _  - 

de  1900,  uma  vez  vierlficada  a  sua  A  Híiiopnrín  nvncpmiirn 
Imprestabllldade,  deolanuido  que  ^  alllgencia  prOSegUira 

ã  vista  do  disposto  no  art.  8  do  amanKã 

decreto  n.  Í9  da  1421,  não  péde  aiiiaiiiia 

ser  permlttida  a  utlUaogso  doa  ^ 

guardas  da  policia  aduaneira  no  offlcloes  da  jusUça  da  .  va 
servlgo  de  catalogagão  dos  do-  obemencla  a  í sS 

eiimentos  paoho  dado  pelo  juiz  eubetUuti 

cumvnios.  ^  ^  federal  da  mesma,  procederam 

naniin An  hontcm,  oo  sequeetro  doferU 

GARGAÍITA-NARIZ-OÜYIDOS  govemativa  di 


Os  otflcloes  de  justiça  da  2*  va 
ra  federal,  em  obedlencla  a  ieS 
paoho  dado  pelo  juiz  aubatUuti 
federal  da  mesma,  procederam 
hontem,  oo  sequeetro  doferld 
oontra  a  junta  govemativa  di 
União  dos  Empregados  no  Coni 


Chefe  ds  Clinica  da  Poíyollnica  ds 
Botafogo.  Rua  Uruiutyana,  86 

e  97  —  Salas  48-48  —  Das  14  ás  14  Péla  «deantado  âa'hora,  não  to 
horas.  —  Tsl.;  sz-837a  ($8013)  poasivel  prosegulf  no  sequestrtj 

■dl  e*i  ►  ordenado,  o  que  serã  feito,  amtt( 

r  •  1  .  '  J'  Bha  nos  bens  do  Hospital  e  na 

£m  Tiagem  oe  lospecçao  o  01-  dependenola  de  Madurelra. 

Como  o  sr.  José  Finto  Lamnr- 
rector  da  Central  oa.  que  «  o  thesourelro  da  JumaJ 
não  houvesse  comparecido  para 
Ssguiu  hontem,  ã  .noite,  para  «ntre^  oa  chaves  do  cofre,  quo’ 
Sete  Lagoas  em  viagem  de  inspe-  **  e*da  da  rua  Oonçal-j 

cção,  devendo  regressar  na  pro-  P®'09 

xlma  tsrca-felra.  o  ooronel  Men-  otflclaes  de  justiça. 


Sete  Lagoas  em  vlagerâ  de  inspe-  ** 
cção,  devendo  regressar  na  pro-  , 

xlma  terça-feira,  o  ooronel  Men-  otfldMs^^dOu 
donça  Lima,  director  da  Central  »  .  ^ 

que  80  fez  acompanhar  de  vorlos  UK.  J,  1/fc 

chefes  de  serviço.  O  direotor  da  cirurgia  gei 
Centrai  serã  homenageado  em  Se-  iSseisbl 

ía  T  ssaIab  x(snnnn(»Ai4nB  «la  •  •  o.  — _ 


DR.  J.  DE  MORAES  GREV 

Cirurgia  geral  —  Vias  urlni 
rlai.  Assemblés,  47  —  33-78t 


IV  A4ãUUIia4  \rfWf4MUX  ãCWUOUU 

—  —  — Z  — A  MA  AeS  .r  I.  AA  A  A  é  A  vl  A  aZE  I  A  I 


na  irinia  n  mfa  mil  rnnlnt 


ouro,  paro.  oom  a  Importanoia, 
operar  novas  especulagSes. 

Be  0  Qoverno  de  Mlnoi  atten¬ 
der  a  esses  portadores  de  títulos, 
terã  prejudicado  sero  duvida  o 
thesouro  do  Elstado. 

Esta  situação  nlo  a  poderiamos 
acceltar  de  férma  alguma  e  a  ella 
sé  noa  submettsrjamos  por  or¬ 
dem  judicial  Irrecorrlvel,  resal- 
voda,  então,  nossa  attituds  e 
nossa  responsabilidade  de  Gover¬ 
nador. 

A  soluglo,  ae  ptrscsr,  mols 
adequada  fel  a  de  propOr  ao  Go¬ 
verno  Federal  que,  por  intermé¬ 
dio  da  Commleeão  de  Bstudoe 
Beonomieoe  e  Financeiros,  insti¬ 
tuída  depois  da  Revolução,  para 
orientar  esta  matéria,  examinas¬ 
se,  com  o  Governo  de  Minas,  nma 
formula  que  consulte  e  Intereese 
do  Betado  e  dos  portadores  dos 
titulos, 

Nds  entendimentos,  que  teremoe 
de  realiaar  eom  og  nossos  eredo- 
rss,  não  devemos  perder  de  vis¬ 
ta  a  questão  importantíssima  da 
elauaula-ouro. 

A  proposta  (ella  é  rozoavel, 
nlo  sft  porque  encontramos  dlttl- 
ouldades  ns  obtenção  dos  rseur- 
soB  necesasrlos  ã  conversão  em 
moeda  estrangeira,  mos  tombem 
considerando  a  difflcll  sltuagão 
economleo-linancslra  que  astã 
atravessando  o  mundo,  a  salva- 
guardarã  a  economia  do  povo  mi¬ 
neiro  e  o  credito  do  Elstado. 

8te  estoa  w  InformagOes  qus, 
como  Governador  do  Estado,  me 
cumprt  prestar  ã  Assembléa,  «m 
attsngão  ao  juste  requerimento 
feito  pelo  sr  .deputado  Joio  EM- 
mundo  Caldeira  Bront. 


Cardites  saudagOes. 
a)  —  Bsnedfelo  Valladarea  R(. 
beiro.  —  GoTsrnador  do  Eatade 
ds  Mlnoa  Gsrits,  • 

«2ilU 


DEIXA  O  HÁLITO 
PERFUMADO 


MAIS 

BRANCOS 


CARTILHA  OAS  MAES 

OR.  HAB^nKRO  DA  ROCRA 
meo  121000 

,5J458) 


sisnEsiEiniiiisasi 

JUVENTUDE 


iiiuipi 


Si  a  lata  nâo  trouxer  o  soldadinho,  nao  é  FLIT 


•èy^w; 


GORRBIO  DA  MAJíHA 


Domingo,  37. do  Setembro  de  1936 


Um  toque  de  reunir. 
Convocação  de  todas  as 
classes.  Um  desfile  .co< 
loBsal  A  população  em 
pcao.  Todos  ã  postos  1 
p!*  amanhã,  finalmentç, 
que  se  abre  a*  grande 
venda  de  auniveraario  do 
PAVIiHAO,  Ouvidor, 
108.  Está  sendo  espalhar 
do  por  toda’  cidade  o  ca> 
talqgp  iUustrado  com  os 
preços  de  sensação. 

(55SM) 


Honor  cou^io 
do  opoiaçfAo! 


E*  wqi  BroS^çtV  S# 
G«n«ral  Atolqri 


Rçal«ar-'8e4  em  3,  pau-. 
Io  a  “Semana  da 
creança” 

ado  d^oulo,  S«  <n»V«s)  Q  p*- 
partBinento  Municipal  envJpu  tiiqa 
circular  a  todos  os  prestisnant  a 
-^Séinana  da  Creanoá".  oeriqmei) 
que  a  Cruzada  Pr6-Infano!a  voe 
reaUzar  em  todo  o  Estado,  de  ro  u 
18  de  oqtubro. 

Em  cada  dlada"  Semana  da  Crei 
anca"  serão  debatidos  ca  dUleren- 
tes  problemas  relativos  a  Jnfsppl* 
a  todas  aa  suas  modalidades. 


AGENTES  NO  RIQ  PE  JANElitOi 
CaiNDLEIl  *  ADLEK 

Hae  Oonei.  •* 

SuMimoia: 

ftsca  Essubp  9oto,  m  (M<rn> 

CIBB  8.  A. 

At.  |U>  Bnus),  ISO 
(UÕáa  d»  Qub  Nival) 

Dwima;  M.  Pbuoai.  a 

Av.  Oo«i^  Gnu.  7S  w  Pfiit  A»  flvB«9to 

râítl  am  NletWoT:  N*  V.  4o  Rio  Brtfloo.  3l9 


TQPQS  estes  dispositivos  extra  do  caminhão  Chevrolet 
dioúnueia  ç.  custeio  de  operação.  Q  eixo  traseiro  ieteiia< 
mente  hoctuante,  maia  seguro  e  solido,  torna  mala  feoU  e  msia 
ecouomíco  o  transporte.  Os  freios  bydraulicos  aperfeiçoados, 
são  uma  protecção  inoomparavel.  E  o  motor  de  vetvulas  na 
tampa  de  alta  compressão  è  feito  para  maior  potência  e  force  de 
traccão  dentro  de  economia  inegualada  em  oaminhSes.  Por  isso, 
0  caminhão  Chevrolet  é  o  mais  vendido  no  mundo. 


ih  voua  Ylda  é  nmençada 


novo  remodlo  çomPPXo  ds  PlsaV 


Its  db  AmsSansS  produs  : 

1*.  DImInuIssa  ds  Olloemia; 
t*.  Dssappareclmento  do  ÃBsucar: 
{•,  Rogrosso  a  um  appotlts  normsli 
4*.  Dsssppsreclmsnto  de  prurM»  e 
dss  monKsstaoSsk  oqtsnsM 


(SSS«» 


.Uma  reunião  integralisti 


I  Pelos  seue  boas  serviços 
janto  aos  colonos 

Porto  Áleor»,  2S  (Havos)  —  O 
governo  da  Italla  conferiu  o  titulo 
de  commendador  so  dr.  Bsrtholo- 
meu  Tqehlnl  que  ha  msle  de  20 
«nnos  ezerse  a  eUnIea  medies  na 
região  colonial. 


do  Estado.  O  obete  provJipoIal 
pronunciou  uma  olloçucão  pels 
Radio  Esrroupllha.  O  congresso 
prolongOT-se-ã  por  alguns  diss. 
Continuam  a  chegar  congreaaUtas 
do  Interior,  Feia  Vlacão  Fsrrea 
chegaram  cerca  de  800.  O  governo 
do  Eotado  deu  amplas  garantias 
poia  o  tuncclonamento  do  ocm. 
grosso. 


Uv  QQvo  organison  coiuner< 


Porto  Áleare,  3S  (Havas)  —  No- 
tloJa-sa  que  serã  rsallaada  se- 
gunda-relm  a  (unãaqão  da  canva- 
ra  de  eotninercio  arg«nUnor|o- 
grandenae. 


Ferto  Alegra,  8S  (Havaa) 
Inangurau'se  o  segundo  congresso 
provinobU  hitegisUsta,  perante 
grande  asslstencls,  presentes  re- 
premntantes  de  todos  os  nucleqs 


CULTURA  artística 
EM  SAO  PAULO 


'Ha .  innumeros  inseicHcidas 

.$  nenhum  como  niTá 


Bidu*  Sayão  cantará  para 
p  povo  0  “Guarany’^ 

ado  Fsvlo,  8S  (Havsa)  t  O  Se- 
nartamento  da  Cultura  da  Prefel' 
cura  de  São  Paulo  prestarft  no  dia 
1*  de  outubro,  no  Theatro  Munici¬ 
pal.  um  espectáculo  de  opera  Intat- 
ramente  gratls  a  populaqão, 

Serã  cantado  o  "Quarany",  ln< 
Qumblndo-se  Bldd  Sayão  do  prln- 
olpal  papel 


sar  08  festejos  qua  a  colonla  par- 


tugueza  promove  pera  a  (unda- 
eSo,  no  Rto.  do  Sospltal  doe  Tu- 
bsrculosoa  o  que  Impediria  o 
compareclmento  da  maioria  das 
ossoalatBee  que,  para  tal,  tom  sor 
convidadas,  reeolvau  sdlor  "slne 
dia*  a  homenagem  em  qttsstSo, 
realizando,  entretanto,  na  meama 
data,  um  baile  lem  outro  cara¬ 
cter  aUm  do  que  oe  independen¬ 
tes  costumam  Imprimir  ás  suas 
(estas  no  ‘CASTEUiO*. 
a  projectada  homenagem  a  For- 


CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS 

Adiada  a  homenagem  a 
Portugal 


Hio  ponha  em  pariso  t  gaudo  s  o  bem- 
oattr  aceailando  "mHqh8lde8“do  nenhw 
eiíeito.  eu  imltaçdM  q«f  M  aaeeanm  eeb  o 
nome  FliL  Lembrete  que  ed  ejdsle  um  Flit 
FUt  4  eomanta  vandido  ara  lata  amarelU, 
cora  o  soldadinho  a  uns  faixa  prata— 
asilada  paia  aviUr  laanchiinanto  fraudu- 
lenlo.  FUt  nSo  mancha.  FUt  natã.  da  iecte, 
todos  oe  iniactos  casaiioa 


O  QRUFO  DOS  INDEPENDEN¬ 
TES  ente  a  impossibilidade  de 
reallsar  a  3  de  outubro  prosimo 
tugal,  visto  oesso  dia  ee  reall- 


(Sob  a  fiscalização  do  Qoverno  Federal)' 
Resultado  do  sorteio  de  bonificação  para  os  planos 
"A”  —  “B”  —  e  —  “O"  pela  Loteria  Federal  ex¬ 
traída  em  26  de  setembro  de  1938,  cujo  prêmio 
maior  coube  ao  N."  14.596 


EIS  UM 
ADMIRAYEL 
SESREDQ  DE 
BELLEZA  PARA 
SEUS  DENTES! 


Apólices  Pleno  “AU  Flano  "D".  Flaao  "G”. 
terminadas  t  (Mlnea  Gereea)  (Porto  Alegre)  (Feroemboce) 

4.598.  .  .  10:000$000  6:000$000  6:000$000 

596.  .  .  SOOioOO  200$000  400$000 


(58314) 


N.  B.  —  Só  têm  direito  aos  prêmios  os  prestamis- 
tas  que  estejam  rigorosamente  em  dia  com  o  pagB' 
mento  de  suas  prestações. 

APÓLICES  PAULISTAS 

QUARTA-FEIRA:  30  DO  CORRENTE 


RECORDANDO  A  ASSI- 
C.NATURA  DA  “LEI  DO 
.VENTRE  LIVRE” 


A  coloDh  itsliuiB  de  Porto 
Alegre  enriquece  o  Instjlulo 
—  Hietorico  -! 

Perlo  Alegre,  26  (Havas)  —  A 


colonla  Italiana  (ez  entrega  ao  Ins- 
Ututo  Hlstorlco  0  Oeographlco  de 
um  retrato  de  Tlto  Llvlo  Zambe* 
cari,  que  tevo  aotuaglo  destacada 
na  guerra  dos  Farrapos.  Compa¬ 
receram  ao  octo  o  oonsul  da  Ita- 
Ila  e  outras  personalidades. 


O  moHiedo  da  llm|Mia 
antisaptica  dd  roplda- 
menta  oei  dentes  Novo 
Brilho  e  Brancura  Natural 


Como  será  commemorá- 
da  ã  data  de  amanhã 


■•r-.-iíí.SNb' 


^ÍJòas  casas  exigem 

BÔAS  FERRAGENS 

«ümuaggt 


500:000$000 


A  SBSSAO  aOLENNB  DO  INS¬ 
TITUTO  HIBTORKJO 


Profs  LINNEU  SILVA 

leULItTi  ■** 

IVUlilelH  g  t,  g,  X.  W-SSTT. 

<S406I) 


O  primeiro  passo  para  a  bei- 

lezB  e  attracção  pessoal  é  dar  / 

aos  dontes  o  brilho  de  joias 

Rolidàa.  Faça  pois  o  que  mi- 
^larea  estio  fazendo  Jiodos  oq 

Collòqüé  '^enas  I  centime-  “ 

tro  de  Kolynos  numa  escova! 
aecea.  Kolynos  trsnaforma-ae 
logo  em  espuma  abundante,: 

Sue  penetra  em  todas  as  caví-  W 

ades  e  fendas.  Milhõee  de  ger-  _  y 

mens  causadores  da  carie  e  dad  mãfibTias  sãd  'destruí¬ 
dos  e  removidos.  Seus  dentes  terão  logo  um  novo 
brilho  e  alvura  radiante^sentíiLá  a,  boeça  toda  limpa 
$  fresca. 

Obsênré  comsigo  mesmo  ã  maneira  porque  Kol^os 
jtfansforma  dentes  embaciados,  e  dirá  que  é  ad¬ 
mirável,  “  “  . “ 

Kolynos  é  eçonoihiço  porque  é  concentrado. 


E  outros  prêmios  de  elevado  valor 
.VENDEMOS  ESSES  TÍTULOS  A’  VISTA  OU  A 
PRESTAÇÕES  DE  15$  —  20$  —  26$ 
Isoladamente  ou  em  conjunto  com.  as  apoHçes 

"AÚNAS  OERAES"  ,  ’  ^  • 

^  ^‘PERNAMBUCO" 

“PORTO  ALEGRE"  ' 
Com  direito  a  prêmios  de  Bonificação  “Aurea" 
mais  uma  taxa  de  inscripção  de  8$  paga  no  acto 
— —  da  compra. - 

233  —  Rua  Sete  de  Setembro  —  233 
(Proximo  á  Praça  Tiradentes).  , 


Na  conformidade  do  seu  pio- 
gTamma,  o  Instituto  Hlstorlco  e 
(Jeographloo  Brteilelro  recordará 
n«  eessão  de  amanhã,  eegunda- 
(«Ira,  oe  dois  aconteednaentos  que 
a  data  de  a»  de  setembro,  Inaore- 
veu  noa  fagtog  da  obollcio;  a  li¬ 
berdade  dos  eexagenorloi  e  o 
ventio  livre  da  mulher  escrava, 
este  concedido  pela  prlnceza  Isa¬ 
bel,  eendo  presidente  do  ooneelbo 
do  Rio  Branco,  e 


e  uma  garantia, 

'niUtAMNI  M  KNTI  LTDA. 
^.Iieolicãtt  ■  VlHOAt? 
IM  d«i  Ourhrei,  81-93  -.UO 


E  foi  attÍDgido  M  cmçio 
bali  de  mólrer 

Porto  Alegre,  38  (Havas)  _  o 
sr.  Arthur  Molr,  ex-empregado  da 
firma  Carlos  LuUaeo,  quando  le 
encontrava  hont«m  em  visita  aos 
antigos  patrSes,  poz-sa  a  examinar 
um  revolver,  que  disparou  loeepe- 
radamente  attlnglndo-lhe  e  eora- 
cão.  A  vlctima  do  tlto  oceaelonol 
teve  morte  ImmedJata. 


o  visconde  .  . 

aquclle  quando  governava  o  gabi¬ 
nete  presidido  pelo  barão  de  Co- 
teglpe.  Sobre  te  dues  datee  feio- 
rá  0  soclo  etfeotlvo  dr,  Virgílio 
Corêa  Filho,  que  também  discor¬ 
rerá  eobre  a  figura  do  primeiro 
Rio  Branco. 

A  sessão  será  publica  e  presi¬ 
dida  pelo  conde  de  ^ffonso  Celso, 
presidente  perpetuo,  reallsendo- 
ae  ás  S  horas  da  tarde.  , 

Aa  COMMBMORAOOES  NA  IR¬ 
MANDADE  DOS  HOMENS 
PRETOS 

Na  histórica  e  trl-ieoular  egre- 
ja  de  N.  Senhora  do  Rosário  « 
São  Bcnedlcto,  festejará,  amanhã, 
a  respectiva  Irmandade,  dos  Ho¬ 
mens  Pretos  a  passagem  da  data 
em  que  ee  commemorá  a  aslgna- 
tura  (Io  decreto  n.  2.040  do  11711 


_ (S4888) 

elodo  o  serviço  nereo  São  Paulo- 
Rlo  de  Janeiro.  Para  tal  fim  foi 
adquirido  um  novo  avião  na  A1I«" 
manha,  al6m  de  um  hangar  com 
1,680  metros  quadrados  que  será 
Installado  no  campo  de  pouso  de 
São  Paulo.  O  hangar  pessue  duos 
estaqSes  de  radio  do  ondas  curtas 
e  longas." 


/  por  aviao 

'  Sdo  Paulo,  88  (Havas)  —  O  dl- 
í-ector  da  V.  A,  a.  P,  falando  ao 
repórter  da  “Folha  da  Noite"  de¬ 
clarou; 

“Dentro  da  um  mez  serã  relnl- 


(SS696) 


Pretendia  modificar  o  qysdro 


giram  um  appello  ao  presidente 
in,  Camara  Municipal  de  São  Pau 
lo,  no  sentido  de  ser  feita  a  ces¬ 
são  de  ura  terreno,  no  centro  da 
cidade,  afim  de  ncllo  ser  edificada 
s  "Casa  doe  Jornelistas"  de  Sã» 
Paulo.:  .  ' 


rara  a  Lasa  do  Jorna¬ 
lista",  de  São  Paulo 

São  Pauto,  26  (Havas)  —  Os 
úirectores  e  consolhelroe  da  Asso¬ 
ciação  Paulista  do  Imprensa  dlrl- 


Grippes?  ResSriados 


Thcreslna,  26  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  corte  Suprema,  por  1  vo¬ 
tos  contra  2,  decidiu  prõllmlnar- 
mente  não  conhecer  da  carta  tes- 
temunhavel  Interposta  pelo  pro- 


ai/ino  immediafo 


PllDVINB  —  ABORTA  —  CORA 
B'  ara  piodnclo  do  Gcaede  Lobomlozlo  de  Oe  Faria  A  Ola. 


curador  geral  do  Estsdo,  no  caso 
do  augmento  do  numero  de  desem¬ 
bargadores. 


74  — RUA  SAO  JOSE’  — 74 


“A  Palavrt” 

Circulou  ante  bontem  com  gran¬ 
de  acceltagão  o  aetnanarlo  A  Pala¬ 
vra,  que  vsiu  enriquecer  o  perle 
dtimo  de  Nlotheroy. 

Sob  a  orientação  protisalona: 
dos  srs.  Sardo  Filho  e  Levy  Ne. 
ves,  A  Pslavro  s«  apresenta  en 
condiedes  de  vencer  golhardamcn- 
te,  conquistando,  sem  es(orco.  ai 
preferencias  do  publico., 
BOaá-vlndáSg’ 


NAS  ANGINAS  AGUDAS  OU  OHRONICAS,  DOBES  DE 
GARGANTA,  PIGARROS,  MAO  HÁLITO,  CATARRBOS 
CHRONICOS  DA  GARGANTA, 


Acido  urico?  URIACIDO 

Emm  SEM  fORÇAR  0  m  - 
E'  uma  preparação  homeopatha  de  DE  FARIA 
.  &  Comp.  —  Rua  de  S.  José,  74  ji. 


CITA 


-ÃO  PEDR.OJÍír  PORPi 


Distribuidores:  SILVANO.  ALMEIDA  &  .Cia.  Ltda. 

R.  DOS  ANDIUDAS,  TB 


IDE  HORTE  A  SULSOnEN^ 

RGURFIGRRO 

TINTURAPSmBELigS 


COHKKIÍf  I)  \  \ 


HÃ  —  ])oiiiin^4K 


OBRAS  JURÍDICAS 


hvuã  Jo  ^1,  ncgocianle  nesta  praço, 
UUldino  Careía,  industrial  na  Para* 
e  lie  tl.  Erncftlina  Garcia.  O  noivo  é 
rtinimeiciaitte  nc^ta  capíta],  socío  <iu 
íirma  l.cnl«  PilUot  &  Comp.,  c  filUo  do 
rr.  Iletculuflo  LeaJ  chefe  da  referida 
íirma.  e  de  d.  Alaria  de  narma  Leal. 

Cercadns  de  inclltorrs  relacôcs  faciaes, 
innitos  lém  »ido  oi  cumpriiocntoi  recc* 
hidos  petm  noivos^ 


EXTRACTO  DO  CATALOGO 

CMÇOES  DA  LIVRARIA  FREIIAS  BASTOS.  RUA  BETIIEN- 
r»)ÜRT  DA  SILVA.  21- A  —  CAIXA  POSTAL,  899  —  RIO  DE 
JANEIRO  —  (LIVROG  ENCADERNADOS). 


affirmüi  como  9  entre  10 


fotuolldncfi»  daa  LeU  Pcnaca 
Vi<jt>nt6  Plraglbe,  3BÍOUO  —  Co- 
(ligei  Coiumcrelal  llraallelro.  A. 
r.rllvaqua  20S0ftU.  Trtilaüo  dv 
illrulfo  Commereinl  llriinlltlro*  J. 
.V  Carvalho  do  Mondonçn.  IS  vo¬ 
lvi  nofit  r»ü5300n.  ~  Bffeltoa  iIar 
oiirl«av6ca*  Lacerdn  do  Almeida 
:i*iè000.  ^  Acelilcnfea  iln  Trnbn- 
Mi».  Araújo  Castro,  309000  — 
AcçOoi  Gxccollvnii,  ÁffoiitM)  Pyo- 
itlrtlo  Gama,  35fi)00.  AppISa^o- 
V'ica  do  ülrcUo,  Jorge  Amerlra- 
IMS  17$0OO«  ^  Altenirtiina  no  pii* 
dor»  Viveiros  div  Cnstro,  30|0uu. 

CoiUgo  Civil  Drnatleiro.  A.  Bu- 
vlloQua,  151000.  ~  CoUlgo  de  51c» 
ii<»rco  Alvarenga  Netto.  169000 

—  Do  Uciivalio.  Almauhla  Dltilu. 

JM|000.  Dlreilo  Cotnmcrelnl 

>lnriUinn  Plnvlnl  e  Adreo,  Silva 

S  volwnios,  6O9OUO. — .NuçAcs 
de  DlrcUo  Comiiiervlnl,  Terrestre 
r  Dlrrllfi  liidoalrlal,  GaHtfio  Ma* 
«^•'dOk  7^000.  Piiitdntucnlos  do 

IHrviin  ConHtliaclonnl,  Pontes  du 
ftwraiid.i,  339000  —  DIrelfn  In» 

(rranidoiial  Prlvodoi  Clovls  BovI- 
Isiqua  30|000.  —Direito  das  Huc- 
eessnpN  Clovls  BevlIaqua,  30|000. 

—  hnlupOca  Praticas  de  Direito, 

t^OTi'-  Deviinqua.  2*  o  3^  vol. 
r.Ada  vol.  3C9000*  ^  Parcecres^ 
>1  M  Carvalho  de  Mendonqo,  1* 
vul,— *  Pnllencla,  309000.  ~  2» 

vol.  ^Mcledade.  309000.  —  8*  vol. 
tilretiti  CommerRiiii,  309OOO. 
roftciidos,  A.  Devllaqua,  109000 


Patliologln  Soclel.  Ülvarlsto  de 
Moraes,  179000.  —  nemiulncciicla 
<le  nm  Unbuln  Crimlnollsfn,  Eva- 
rlato  do  Moraes,  15S.  —  Soclnlo- 
ufn  •taridlcs,  Huzebio  do  Queiroz 
Ijlma.  hug.—  DIvlafleN  e  Dcmnrea» 
içAes  de  Terras,  K.  Whltakcr> 
309000.  —  Contratos  por  Instru* 
luciito  Piirdciiliir,  AfConso  Dyo* 
nisto  G.in]a.  85(000.  —  Reciirmi 
r^xtraordliinrln,  Mattos  Peixoto, 
309000,  —  Direito  de  nctencllo, 
Ai  Medeiros  tia  Ponaoea,  30IQUO. 

—  CannmenCo  dos  Dlvorclndue  e 
DcNqaitiidos  no  Drnsll,  Almftchlo 
DInis,  SO9OOO.  —  Dos  Crimes  8e» 
sones,  CUrysolIto  do  Guam&o,  259. 
«  Thcorla  do  Eatndo,  Huzeblo  de 
Queiroz  iilmn.  309000.  <—  Direi¬ 
to  das  Olirlgncdcs,  Clovls  Be¬ 
viláqua.  3690l)€.  —  Thcorla  e  Prn- 
flcn  dos  Testanienliis,  Affonso 
Dyonlslo  da  (lama,  169000.  —  Ce- 
illgo  CIvII  Inierprctadoi  Carva¬ 
lho  doa  Buntos,  1  a  10  publlcadoe. 
a  35900o  enda.  —  Inscltulçlks  dc 
Dircltu  Aiiiiilalatrntivo,  ThomU- 
CoeloB-  Cavalcanti,  459000.  Os  Ue» 
llecos  Coiitrn  a  lÉonra  do  Mulher, 
Viveiros  de  Castro,  309000.  — 
Iteglatrus  Públicos,  A.  Moreira, 
5|000.  Do  Mniidndo  do  Scgurnticni 
Tíiomistocles  Cavalcanti,  259000. 

—  liitcrveneflo  FedernI,  Podru 

Calmon,  7.000.  —  Sclencln  Penl» 
fenrinrin  Pooltlva,  Amcrico  de 
Araújo.  109000.  —  Tlieseo  9ele« 
efas  de  Otrello  Cnniblnl  Drasllel- 
ro.  Antonlo  Magarinos  Torres. 
59000.  —  O  Desquite,  Ferreira 

don  SanloH,  3C90OO.  —  ExecacAcs 
rismcs,  Mftrie  Acelolr*  359000. 

(63240) 


Telephone  mudo 


ums  noite  artítlka,  durante  a  qual  lará 
ouvido  0  conlnnto  regional  do  C.  U. 
R.  j .  Dfa  4,'  domingo,  haverá  um  chi 
darMante  no  grül  *rOoni  do  Caiino  Boi* 
Rcarin  da  Urca,  ii  16  horas,  com  pro* 
graninut  de  arilitai  de  (ama.  des^a  cata 
de  diverfücr. 


commandaato  Roram  Braga  tem  receU* 
do  numcrofai  felkitacões  pela  lua  Jui* 
ta  piomocHo. 

Feníag 


■negra 


0  iiica  tetephone,  amigo  encon- 
/flilor  e...  aiia,l  sempre  discreto, 
é  pes8oa  lUs  mliiAa  mui  alta  es¬ 
tima  e  consiileragSo ,  Dezenas  de 
vezes  ao  dia  e,  multa  vez  também 
nas  horas  caladas  e  silenciosas  da 
noite,  ^iianilo  em  (orno  de  nd, 
repousa  a  natureza  e  repousam  as 
ooísas,  0  seu  argentino  tilintar 
traz  rida  e  movimento  ao  vazio 
da  solidão, 

Atraviã  á  voz  mgsleríosa  dos 
lios,  i  ume  t'0,  ami^a  gue  )io, 
chega,  trazendo  uma  nove  giiel- 
giier  gue  iHitriie:  i  uma  Imprei- 
aâo  que  vem  de  fira  e  gue  oon- 
segue  afastar  um  peniamento 
tom  brio;  um  convite  amovol  gue 
nos  vem  arrancar  a  nis  mesmos; 
uma  palavra  boa,  um  'caso  pal¬ 
pitante',  umo  confidenela;  um 
pouco  da  outra  vida  emfim,  que 
vem  cortando  a  distancia,  qual 
vão  de  tmssaro,  mtsturar-sa  por 
nlguiis  instantes  d  no,,a  vido, 
(Milmonrfo.o  de  novos  mntiTes, 


TratiKorreu  num  imltlente  de  Inegui- 
liTcI  nlerrU  o  hille  gue  a  lapjziaib 

da  ala  alvl-negra  offereccti  ao,  .eu. 
convidado,  opeeiae.. 

Cumulando  de  gentileza,  a  todo.  n. 
|>re.enle<  e  principalmente  m  repiceii- 
lante.  da  imprenu,  o.  membrna  da  aln 
concorreram  para  uma  harmonia  maior 
e  atigmcniD  da  iaudade  do.  goc  tiverahi 


Dr.  Jayme  Poggi,  jií^ 

lest  H<'nhorat.  Operoçl^ei.  áppHca  ou* 
di)«  i-urtni,  Kaioi  Violetas  —  0*a.,  4*i., 
0*1.  (tflB  4  Aa  0  bt.  •—  DS,  Pracii  Fio* 
riioo.  Tei.  22*3202.  (P  4S32) 


O  Centro  doi  Eetudanlei  MinelrOB 
da  Casa  de  Minai  Gentes  e  0  departa* 
mento  feminino  di  Associa^  Poty* 
giiar,  farão  realínr  hoje  is  5  hora>, 
lima  tarde  dansante  no  salio  do  Club 


Dr.  David  Adler 


do  Piol.  Strtilima  dg  New -York 


Defeito,  faciaes,  nariz,  orelhas,  lábios, 
rugas,  seios  cahidos,  cicatrizes,  etc. 
CUnlea:  R.  Rep.  do  Pertt,  t5-A  1.*  -  42-0596  -  RIs 


O  Michel  di  ,03  labioi 


frcKur,  dm  rosu  primaveril  I 
Empreata-lhm  ■  tonalidade  vi- 
mlWi  va  e  palpitante.  Torna-oa  ma- 
doa...  quentei.  E*  tSo  adbe- 
rente,  que  uma  appticagio 
permanece  um  dia  inteiro. 
Experimente  hoje  metmo  este 
bâton  I  Entre  a,  6  efirea  ei- 
onihn  a  qiip  melhor  ee  odop- 
Ur_  ao  leu  typo.  E’  o  baton 
ir.BÍ5  elegante,  natural  e  per¬ 
manente.  Recuse  na  imita- 
{6cal  Michcl  legitimo  trax  o 
nome  gravado  no  eatojo. 

«  CÕRES  ATTRAHINTESi 
BIoqiIr  »—  Rrvnette  —  Scsrlel 
Vivid  —  Modinm  —  Cberry 

TAMANHOSi 

Groodo 


Municipal,  iv.  Rio  Bronco  183,  3* 

indar, 

—  O  Centro  CoUural  e  Recrestivo 

de  Bancários,  rccentcniente  fundado 

nesta  csplu),  dando  inicio  ao  teu  pro* 
gramoa,  fará  realitar  no  dia  3  de  o«* 
lubro  proximo  um  baile  em  sua  téde 
aoelal. 

—  RealUa-se  no  pfoximo  tabbado, 

dia  3  de  outubro,  no  lalão  do  Club  cie 
IteRaias  Guanabara,  um  grandioso  bajlc 
em  commemoracão  ao  dia  do  Curso  No* 
ctttmn,  festa  esta  que  está  sendo  orga* 


Pequena  Cruzada 


SSq  ttmuniai,  neste  momento,  as  ut* 
timas  providencias  para  a  representa* 
•  10  de  uulutifu,  de  PaiaJa  de 
Maravilhas  de  1936.^  Mme.  Noruni, 
exigetUemente,  aperfeiçoa  oi  suas  bo* 
nitaa  mareaçOei.  B'  a  vee  dos  ensaios 
de  cnnjuntn  cora  a  orchestra  tle  Rada* 
méi  Guattlli.  Os  mais  elegantes  “na* 
paxins"  da  cidade  aiireftani  os  modelos 
liiidisslmos  que  vestirão  as  nossas 


Riachuelo  Tennis  Club 


mar  Sc  Co|;  em  Llvcrpool,  sob 
n  ilo  U.  'r,  PenneCathcr  &  Co. 
.SeiiB  rvprceentontcB  estão  eapa- 
Ihailos  dcsila  Goteboorg,  Succia, 
at(  Barcelona,  Hespnnha,  do 
Izodi.  Polcnia,  at<  ao  Porto,  Por¬ 
tugal. 

i'rata-80.  portanto,  de  socieda¬ 
de  organizada  aob  o  domínio  ab¬ 
soluto  da  uma  firma  dos  Eleta- 
doa  Unidos  quo  age  em  nosao 
puir.  alravi^s  do  pessoa  jurldicn 
CIctIclamenta  brasileira.  B'  o  b}'s- 
tema  "holding":  n  sociedade  prin¬ 
cipal  tnOItra-aa  atrards  do  ou¬ 
tras,  comprando  quotas,  ou  ad¬ 
quirindo  acedes  quando  se  rcrca- 
tem  ds  tdrma  anonyma. 

Contra  taea  processos,  ovldcn- 
lementa  frnudulontos,  tem-se  In¬ 
surgido  esta  Ministério,  recusan¬ 
do  0  archlvnmento  dos  contratos 
no  registro  do  commerclo  do  Dls- 
trlcto  Federal,  de  uma  jurlsdl- 

CCÜQ. 

Gnlrctonto,  ainda  agora,  a 
Rgregla  COrte  Supremo,  ante  um 
pedido  ds  mandado  do  Seguran¬ 
ça  formulado  pcla  Sociedade  C. 
Pucrat  A  Cia.  Ltda.  a  quem  sc 
denegara  deferimento  A  altera¬ 
ção  ds  contrato  em  virtude  da 
qual,  num  capital  ds  60  quotas, 
foram  B5  transfcrldca  a  uma  so¬ 
ciedade  anonyma  estrangeira,  re¬ 
solveu  oppostamento  ã  decisão 
deste  Ministério,  mandando  que 
so  Qonsldcrasso  legitima  aeme- 
Ihants  transferencio,  sob  o  fun¬ 
damento  de  quo  o  ort.  19  do  Co- 
digo  Civil  reconhece  as  pessoas 
Jurídicas  estrangeiros,  qua  po¬ 
dem,  desso  modo,  adquirir  acedes 
0  quotoa  de  sociedades  commcr- 
cloes. 

Em  taco  do  exposto,  torna-se 
obsolutaments  necessário.  Im¬ 
prescindível  mesmo,  que  o  legis¬ 
lador  brasileiro  vote  uma  lei  que 
confli-a  ao  Estado  o  direito  ex¬ 
presso  do  fiscalizar  toda  e  qual¬ 
quer  especlo  do  sociedade  Indus¬ 
trial  ou  eommerclal,  pelo  que  ta¬ 
ca  ã  Intervenção,  tranca  ou  dis¬ 
farçada,  de  elementos  estrangei¬ 
ros  nos  centros  e  mercadas  nnclo- 
naes,  fncultando-Es  ao  poder  pu¬ 
blico  extender  suo  aegão  não  sO 
As  sociedades  por  acedes,  como 
As  constituídos  por  qnotnn,  o  atd 
As  simples  firmas  ou  razOes  com- 
merclnes." 


Em  cumprifoento  xo  .t  nprosrxinma 
át  «etcRihfO,  a  rfirectorix  do  Riachuvio 
Tennis  Club  offcrece,  ls{0  m-ii.  i  noi- 


NOVAS  REMESSAS 
ff  em  SEDAS 

W  .\RTlGOS  NACIONAKS  E  ESTRANGEIROS 


aformoseía  a  cutis, 
deixando-a  macia 
e  delicada.  Uso-^ 
diariamente.'íx^^ 


phrases  tnédifas  —  mas  gentile¬ 
zas  gue  nem  por  tslo  delzam  de 
agradar, 


0  ministro  do  Trabalho  dirige- 
se  á  Camara,  pedindo  uma 
lei  que  confira  ao  Estado  um 
amplo  direito  de  fiscalização 

Em  oUlclo  dirigido  A  Camara 
•loB  Deputados,  o  ministro  do 
Trabinllio  respondou  ao  pedido  de 
Informacdes  quo  lhe  foi  trona- 
mlutdo  sobre  a  situação  das  com- 
ponblus  estrangeiros,  apparente- 
menio  naclonacs,  quo  funccionnm 
hoje  no  palz. 

Entro  outras  coisas,  o  sr.  Aga- 
memnon  Mngalbuca  diz  o  soguln- 
ta: 

"Cabo-mo  declarar  que.  real- 
mt-nte,  a  Socledudo  Anderson, 
Clayton  ft  Cia.  Ltdn.,  com  sddo 
na  capital  do  Estado  do  Suo  Fau- 
lo  o  flllaes  nos  Estados  do  Per¬ 
nambuco,  Cearã,  Rio  Grande  do 
Korto,  Farahyba,  Maranhão  a 
Sergipe,  sd  apparentemente  A  bra¬ 
sileira,  desde  que,  das  4.600  quo¬ 
tas,  em  quo  so  divida  o  seu  ca¬ 
pital  registrado  de  4.000:000$000, 
pertencem  3.997  A  firma  Ander¬ 
son,  Clayton  &  Co.,  com  séde  em 
floiistan,  Texas,  Estados  Unidos 
da  .America,  a  apenac  uma  a  ca¬ 
da  um  dos  quotistas  Cliuricu  Em- 
met  Waddcll,  James  Anhioy  Rus- 
Bcl  Jr.  0  Ruy  Campista,  segun¬ 
do  consta  do  respectivo  contra¬ 
ta  orchlvado  em  nosso  pslz. 

Snbe-se  que.  na  grande  Repu¬ 
blica  norte-amerteana,  sSo  esses 
os  maiores  commcrclantes  do  al¬ 
godão,  0  quo  sua  forte  proJcccSo 
80  faz  sentir  cm  todos  os  eontl- 
neiites,  onde  boja  campo  para  a 
su  I  activldsde.  Na  America  do 
Sul.  possuem  flllaes  em  Buenos 
Ali-os,  Assumpção  0  Lima.  Escrl- 
pl''  los  seus  funccionam  cm  Bom¬ 
baim,  Sbsnghni,  Osaho,  Alexan¬ 
dria  e  Havrs.  Segundo,  olnda,  n 
revista  norle-amerlcsna  “Timo", 
numero  de  17  de  agosto  ultimo, 
png,  67  0  seeruintes,  em  Milão  fa- 
zem  negoclos  aob  a  firma  de  La- 


PtquM» 

Paea  ter  uma  eulis  eneentadara,  uu 
rmise  eampaetc  ait/urtnfc  Aflehtl  t, 
para  0  _  mbetteumenla  doe  sttua,  w 
Ç*.w/«o  Miehet.  A’do  irrile  $  nSo 
í  alfteisda  pela  humidade. 


porque  nós,  mulhe¬ 
res,  adoramos  as  palavras  doces 
«  boKlfos  assim  eomo  as  ertanças 
adoram  as  gulodices  das  qiiaes 
nunea  se  fartam,. ,  ifutta  vez, 
nãa  i  um  anongmo  que  nos  fala, 
E*  utna  vos  atá  multo  nossa  co¬ 
nhecida 


gue  tambsm.,.  em 
tempos  Idos  fi  nos  fez  ouvir  mul¬ 
tes  a  ntulfoj  galanteios...  B  ago¬ 
ra,  que  eom  o  tempo  fot  esque¬ 
cendo  0  fom  repassado  de  persua¬ 
siva  dofura  e  as  phrases  bonttas, 
temos  vbnlade  de  grIlar-lhe  o  sn- 
Mn  oonselho  de  Jnatole  Franes: 

—  'quem  ta  pide  que  sejas 
sincero  t  ilente.  A  mentira  i  a 
poHrfe*  do  amor'.,. 

7'udo  Isto,  bom  0  sabeis,  á  a 
historia  guotldiana  do  telephone, 
de  todos  os  telephones . , ,  Fra¬ 
gmentos  de  romances  quo  se  pas¬ 
sam  todos  es  dtas  átravis  dos 
fios.  Tragédias,  dramas,  farças, 


t«,  uma  xUrsIieiile  daminsueirs.  com  a 
qual  encern  o  ptostamma  dc  (e.tai  do 
corrente  m«. 

Tocará  caccUcnle  jaza  daa  9  á  lacia- 
noite.  Tiajc  de  ga.ario. 


«la  Inttna  do.  "Peraltu",  da 
Linaro  Cavalcanti. 


nua  da 
Eocota 


"grande,  damci",  no  do.ftle  de  aprcKn- 
tação. 

Gu.lavo  Doria  apenu  se  preoccnpn 
doa  detalhea  tinaca,  nezta  vontade  de 
levar  o  bom  goato  ã.  própria,  ninuden- 
ela.. 

lU  multa  eoÍM  deveroí  Interez- 
•ante  note  upectaculo  mi-u.acri/  que 
é  tnda  a  curiosidade  do  Rio.  prcenie* 
mente:  —  toda  uma  iwiclo  de  surpre- 
faa  e  de  novidadea  aein  aprnvcitadaa. 
justificando  todo  eitc  interesse  de  um 
publico  numeroso  de  não  faltar  i  “greal 


rVarntr  Broi.) 


Tijuca  Tennis  Club 


MMi!  CniMlIn  In.  —  Nn  T«k 

DbMMtoi:  Cnt  Hariaiiir  —  Rli 


O  deparluaenlo  Mciâl  do  Tijuet  Teo* 
aii  Club  rcali»!  boje,  das  21  áf  24 
horaS)  uma  elegante  leunião  danunte 
((tte  terá  o  concurio  da  jau  band  de 
NafMleSo  Tavareio 

A  4  dt  outubro,  o  grêmio  cajutí  le* 
rará  a  efieito  ■  da  primaTera". 


(S5ã$D 


Economlcas  e 
Inteíllgentes 

são  as  senhoras  gue  conti¬ 
nuam  se  aproveitando  dos 
salvados  do  incêndio  da  'A 
Capital',  annezo.  Ainda  exis¬ 
te  muita  ootsa  honlta,  mutto 
artigo  fino  para  senhoras, 
que  0  Annezo  da  "A  Capital' 
•sli  liquidando,  torrando,  por 
qualquer  preço,  por  conta  do 
.seguro  I 


(59148) 


0  oeu  enterro^  aaludo  o  terotro  ia  4  horao 
da  laide.  da  rua  Senador  Eiuofclo,  30, 
para  e  oerolterlo  d»  Rio  Joto  Haptlila. 

—  Será  arpuUado  boje  o  .ar.  Nteolan 
CUrtoa  Magno.  Iioutem  taltcctdo,  aalodo 
0  enterra  dl  rua  Polrococliiao.  B7.  Aa 
4  horaa,  para  o  cemtterlo  do  8Io  Joio 
Bnpilita. 

—  Deu.»  bonfam  o  falleclraento  da 
woborn  Adrialdo  Traraauoi,  culo  enterro 
•0  realtaorá  boje.  darondo  oa  aeua  r»- 
toi  mortaea  anirem.  ia  4  li3  tMru,  da 


D  quo  ficou  apurado  no  proeessd 
que  acaba  da  sor  realizado  neaia 
(ddada. 

Os  dois  occusodoi  a&o  ogonlen 
da  Qestapo  Honrtch  Miiller  e  Ugo 
Roomer. 

O  primeiro  delles  attm  disso,  ao 
quo  estava  provado  fazia  espiona¬ 
gem  em  proveito  ds  uma  poten- 

Mullor,  o  principal  aceusado  qua 
estava  ausenta  na  audicncla  do 
prooesso,  fot  condeinnado  a  dezoi¬ 
to  mezea  de  trabalhos  forgados  . 
A  expulsão  porpotua  da  Sulsas. 

Roemer  otUss  deolaracdea  m’i(- 
to  ajudaram  a  esclarecer  o  trí* 
bunAl  sobra  os  IntengOes  de33*a 
dois  homens  foi  eondemnndo  a 
quatro  mezss  de  prisão  •  a  des 
mezes  de  expulsão. 


Viajantes 


Em  TÚgeM  de  nupcial  rtgreiMm  ho|e 
ft  CurveJlo,  Mímis  Ceraes,  o  ir.  Ge* 
ruído  Mertini  e  fU»  cipou  d.  Marlx 
Fredizni  hiartini.  Além  de  tUo  eom* 
niercixntc  naqiictú  localídideg  o  ir.  Ge* 
TXido  Martin!  4.  tamlkeiB,  aU.  igente 
Jo  **  Correio  do  Manbã’', 


pfítanto  gfiehg  a  vida.  For  fofo,  fe 
um  dia,  por  um  oaprfcho  mdo,  e 
telephone  reiolve 


O  tratnmenfo  vaclonul 
•  pratico  ccioÍvc«ia 
tomando  na  dr  Acena 


ESBELTAN 


greve, 

cerca-nos  ds  aubito  nin  terrível 
isolamento,  srntimo-nos  como  que 
perdidas  em  melo  de  um  deserto. 
B  olhando  o  amigo  gue  por  um 
capricho  mdo  emudeceu,  euppU- 
eamos,  coma  as  ereangas  que  pi- 
detn  um  brlnguedo:  —  Fala... 
Fala...  Kenta...  Bem  si  da  so¬ 
lidão  da  verdade  sa  pide  viver. 
Ifente. . .  A  mentira  quo  atravis 
os  teus  fios  noa  transmittes  d  a 
Ihirto  fantasia  da  Vldal... 


Con/erenciaa 


(SJS29) 


m  diR  tareojeirfti.  68I4  pxrâ  e  cerni' 
terlo  de  bflo  Joio  naptlsti» 


»  Procedente  de  Porto  Alegre  cbe* 
gou  0  xviâo  "Turin"  do  Sytidicato  Con¬ 
dor  plloUdo  pelo  ir.  R.  Voa  Qau* 
brueb.  Viijaram  uo  reipeclhro  trUo 
01  •eguiitlee  pMMgclroe: 

Sn.  John  Rusiell  Leitefi  (Thariei 
Píttete,  Kudolfo  Ifopf,  e  J080  Ibaoei. 
John  D.  GUlet.  Javiti  Praeger,  vajor 
Mani  rtm  Hoerroaon,  Waldemar  Car* 


Bob  0  titulo  «bta  do  Btrio  dc  Ct* 
pinerat  do  BratU”,  0  dr.  Cdgard  de  Bar* 
nm.  (DDCClonerlo  do  Deparuracato  de 
C^rreloi  e  TelegrapUoii,  rraUttrá  nine 
cesfereaele  eob  oe  tuiidclue  d»  Bocledade 
dei  Amlgoi  de  Alberto  Torrei.  Eiti  reu* 
niao  icrá  elfeetoedi  quIoU-felia  proxl* 
Dji,  1  de  outubro,  áe  6  113  bomR.  no 
iMe  da  6.A.A.T.,  á  Amlda  Rio  Brio* 
CO.  117»  laU  453. 


Chamado  á  Directoria  do 
Serviço  Militar 


josa*  ÀlBBiVFO  POTIBB  —  Peto 
deeeaoRo  eterno  da  atna  dieio  nesto  mu* 
doto  coofrede  do  'Jornal  do  Braiil”.  ena 
(arallla  fará  celebrar  mliea  dc  primeiro 
aDAlrenarlo  de  eeo  pteeiuneoto,  Urçe* 
feira,  30.  ái  9  e  mela  bortn.  no  altar* 
raâr  da  Oepalla  de  K.  B.  dii  TtetorlRBg 
da  egrejâ  de  B.  Fraodcco  de  Faule. 

— •  Retáju*»  hootera.  dl  10  bom,  Bo 
tlUr*mdr  da  matrli  de  9flo  Joil.  A  isli* 
ta  de  T.a  dia  por  alisa  de  d.  Oeorglaa 
BiptleU,  efpoaa  do  rr.  Beglenaiuto  60a* 
ree  Baptlita,  chefe  da  eeerelirla  do  TTI*  i 
bonil  di  CostJi.  I 

O  templo  oatATa  repleto  do  pionai  iae  | 
relac8cB  da  famIUa  enlutada. 

—  Na  etreja  do  Blo  Frtaeloeo  de  Pai* 
la  r«ul^ee*8o  ae  eegulotea  mltuii 
Amashi  de  10  borie.  no  altir*ndr  em 
mifraglo  dt  alma  de  Tlrflllo  LaoiatgBlre. 
No  dia  29  do  correste  de  9  Ifã  boroa, 
fio  altar*iDdr,  em  tnteoeãd  da  alma  de 
Orvraldo  Teixeira  Novaeil  de  11  botae, 
00  altar  dt  Bflo  Joio  BapUile,  •  do  7* 
dia  do  fallcclmento  da  Baroaeia  do  Pa* 
rottá:  di  II  borei.  no  alter  de  61o  Ml* 
gael,  pela  alma  da  Barootu  do  Para* 
ná;  da  11  horai.  no  altar  de  São  Fras* 
cltco  de  SiUca,  tambom  pcla  almt  da 
BiroocEâ  do  Paraná. 

—  Berlo  reiadai  ae  legulstee  mleiae: 
pela  alma  de  Joagnlna  Mcrcéi  Pereira 
Gumee  no  eUamdr  da  Marli  Baotlailma 
do  SaereroentOg  no  dia  80,  de  9  borae; 
pelo  dfieanio  eterno  do  eoronel  Pedro 
ntbcfro  do  Naectmento,  anaabi.  ái  9 
horaa,  no  alter*mdr  do  Bantliflrao  Ba* 
eramento,  aa  Cathedral;  a  de  7”  dia  do 


EatA  aondd  convidado  a  cota» 
pareoer,  com  urgência.  A  Dlrectõi 
ria  do  8»r%'lco  Militar  e  da  Ro» 
servot  afim  da  eer  nolUlcado  do 
um  despacho  do  juli  da  7*  Prole» 
ria  Criminal,  o  2*  tenente  refor¬ 
mado  Dorvtndo  Gonçalves  de 
Araújo. 


po  um  valtoso  vlgorlzador  do  ce* 
rebro  e  dos  nervoi. 


Para  auffmontar  a  sua  vltall» 
dado.  evitando  0  perigo  das  en- 
termidades,  6  sufftclente  um  pou¬ 
co  de  mothodo.  modorado  exerol- 
olo  e  a  ajuda  de  um  bom  forti¬ 
ficante. 

Ao  dtzor  um  bom  fortificante, 
alludimoa  ImpUcUamente  ao  Vt- 
gona),  pola  coroo  JA  o  tem  com¬ 
provado  ofl  malB  noUvets  médicos 
6  o  reconstituinte  que  roais  ga¬ 
rantias  offereca. 


Sylvia  Pntricla 

H&- 

Para  o  album  de  Mlle... 


MAJOR  AROLDO  BOR- 
GES  LEITÃO 

Hã  quatro  annos  (alleoia 
esse  bravo  aviador 


BZPBRÍEBCIA 


Augmentar  o  vigor,  enriquecer 
.0  aengua  a  fortificar  o  systama 
nervoso,  qusr  AIzer  pCr  e  orga¬ 
nismo  em  condIeSca  ds  podar 
desfrutar  amplamants  da  vida  a 
da  podar  lutar  com  vantagem 
contra  oa  enfarmldidas  a  affe- 
egSee  qua  ds  continuo  noa  aass- 
dlam.  Para  lato  A  baatante  nm 
brava  tratamento  com  Vlgonal 
qno  A  0  molho,  gerador  da  aan- 
g>iF  rli-n  i>  iiuri.  c  ao  mesmo  tem 


E5I  rnBSTACAES  MKNSABS  A  LO.VGO  PRAZO  COM  ISB.VCAO 
DOS  I.5IPOSTOS  HTUNICIPAES 

llDIJ.l  D.b  TIJDOA  —  InformacSaa  com  o  ar.  Mario,  A  rua 
Finto  Guedea,  134. 


.4gara,  tenho  saudades 
do  meu  terço,  entre  mO  ais, 
lembro  ós  risos  nuslemaes 
e  águells  afago  iimooonto, 
porgus,  «m  tablos.de  mulher, 
si  0  belfo  de  mdo  não  mente. 


(93589) 


O  Vlgonal  4  um  preparado  doi 
grandoD  laboratorloa  Alvlm  t 
Freitas  o  que  eonatlta.  uma  ga- 


dMo  e  upoia;  Dominga,  de  Soun  Lei- 
le  c  Dxrid  Callelll, 

—  De.llnxadc-.e  a  Buene.  Alrte, 
com  escilx.  de  eostume,  deixou  eotx  cx- 
pllxl  0  iviSo  "CuxrKy*  do  Syndiuto 
Condor,  dirigido  pelo  ar.  Cxrioi  ErUr. 

Seguífam  no  reteiido  xvilo  o.  leguln- 
tes  pisiigeíroí: 

Sri.  Buy  Compj.ti,  Oito  Brcycr,  Joõo 
Giixlberto  Blllmcoutt,  Allredo  Demiln, 
Hugo  Moffmxno,  dr.  José  Bonitxclo 
Flúrei  da  Cunha  t  eopow,  oro.  Maria 
Celeste  Moebado  Florct  da  Cunba,  e 
Paul  Mo.imayer. 


Nalalicioã 


rantla  a  mais  da  sua  tupsrlorl- 
dada  «  pâd«-Bê  obtet-o  por  preco 
ao  alcance  Qe  todos,  em  todas  ai 
pbnrmaclaa  s  drogarlai  do  pais- 


Fu  BQUM  hoje  e  dr.  Humberlo  Smftb 
de  Vaieooeelloa,  nembro  proeminente  do 
Conaclbo  Nacional  do  Trihilhoi  onde 
coxt  de  tolido  prestigin,  tendo,  ainda  rc* 
centemente,  eido  escolhido  pera  presidir 
■  Convenção  doi  Trabtlbedorei  snerltl* 
mos,  realixeda  nesU  capital. 

I  O  aonlvcrurieote  tandjexn  detfruta 
alto  conceito  nat  rodu  sociaca  •  nos 
neioi  turfistas,  tendo  proprielarlo  de 
Ttrioa  coursicr  puro  langnc. 

•*•  Fas  aonoi,  boje,  n  tenhorita  Ave* 
Una  Martltti,  do  Departamento  Cultural 
do  Centro  Carioca. 

—  Fea  annoa  faantem  o  menino  Hello 
íllbo  do  nosio  preaado  eollega  de  ira* 
prensa  dr.  Manoel  Gonçalves,  redactor* 

■ü^rMlNrin  M*  **A  Hlnhib''  aa  lía  iMnltnr.T 


luforznacOeo  oon  bolrron  e  na  eéde  da 


PAULO  SIRO* 


...**♦ 

— ■  Bos  povos  de  dvilização  pri¬ 
maria,  os  males  proviem  menos 
da  ■  ignorância  daa  massas  do  gue 
da  Inconsciência  dos  homens  de 
governo. 

TAVARES  BASTOS  — 
Cartas  da  um  «olttarlo. 
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classB  e  aub-director^na  Africa, 
do  ver  A  scr  nomeado  embalxodnr 
om  Roma,  em  suballtulquo  so  sr- 
Do  Chombrum,  quo  scrA  também 
aposentado. 

O  sr,  Coulondre,  ministro  pleni¬ 
potenciário  de  prlinclra.  classe,  dl- 
roctor  adjunto  dos  Negoclos  Polí¬ 
ticos  e  Commcrelaes.  scrA  nomea¬ 
do  para  Moscou,  em  aubstltul- 
gOo  ao  sr,  Alpliand. 

O  sr.  Avséno  Henry,  ministro 
om  Copenliaguo  '  'soiTl  nomeado 
embaixador  um  Tolilo,  cm  ,ubs- 
tltulção  ao  sr.  Kammcror  quo  se 


Paris,  26  (Havas)  —  O  Jornal 
offlclol  publIcarA  amanhã  os  de- 
oretos  do  transferencia  e  nomea- 
gOes  do  novos  embaixadores  da 
França. 

O  sr.  Alphand.  embaixador  em 
Moscou,  foi  nomeado  poro  Bornn, 
cm  substituição  ao  sr.  Clauscl. 
quo  foi  aposentado. 

O  sr.  D  cSalnt  Quantin,  mlnls- 


ClrnrgMo  Otaete  s  Otreelor  de  Ila.plfal  OentrnI  de  Aecldentedo. 
OPERACOES  —  APPARDI.HOS  —  HECANOTIIICRAPIA  —  AP- 
PLIOACORS  BbCCTRiCAS  (IStDUGTOTIlUROIIA  —  ONDA 
OVRTA  —  OLTRA  VIOI.BTA,  BTC.)  —  VIA9  URINARIAS .  — 
Cano.  IS  Ae  IS.  8.  JOSB',  81/8-0*  T,  33-4083.  Uoop.i  doo  0  Ae  14  lu 
Resende,  tM.  T,  33-0081.  Ree.1  Nnacimentii  Sllvn.  001,  T.  37-4138 


S47M) 


ntght*  do  Miinlelpal,  Parada  de  Mara¬ 
vilhas  de  1936  4,  de  facto,  um  e.pecla. 
culo  que  deve  ler  vlilo.  Enconlram-.z 
loGalídadcs  na  loja  da  av.  Rio  Branzo, 
123. 


Fíriminense  Football 


iS4ni9) 


iJor  da  moda,  o  chapeleiro 
Cunha,,  que  acaba  de  chegar  da' 
Guropa:  este  nosno  reprasentan- 1 
te  da  Moda  feminina,  foi  aper»j 
folQoar  08  seua  apparelhoa  teoh- 
nlcoa  no  velho  mundo,  trazendo 
copIoBOB  modeloB  para  inaugura- 
edo  de  Buu  offlcinaa  Inetalladao 
a  rua  7  do  Sctemhrn  n*  107  — 
1*  andar,  onde  aguarda  a  aua 
freguezia. 

Visite  “A  Olrma^* 

(Efi683) 


fhlledmonlo  di  MnbcrIU  GiUIUd  dt  P»* 
nhfl  FrancD,  no  dlt  30.  áa  9  boran,  nn 
Uatrii  do  Engi^ubo  Volboj  vn  tatiraçSo 
da  nlina  do  commundtntv  Hemiian  Car* 
loi  Palmeira,  áa  10  113  horu,  do  dlt 
29.  no  ilfar-mór  da  CaodaUrla  |  ■  de 
30«  dU  do  fallKÍniftAto  do  dr.  Armando 
do  OllTolra  Floreo,  aioanhfi,  áa  0  112 
horaa,  00  ollnr-indr  da  Candtlarli;  em 
futfrnirío  da  alma  do  dr.  Armando  de 
OliTOlm  Piorei,  ainanbl,  áa  9  lj2  borai. 

I  no  aUiir  do  SantlMlmo.  «sreja  di  Can* 
ddsrtn;  eia  eommrinoracão  nu  quloto  an- 
Dlvertarlo  do  piisimento  do  Fronctica 
Bonjean,  Dt  C^polla  do  ftü.  Barramento. 
«artja  do  Cterrao.  oo  dU  50,  Aa  10  bo* 
rai;  pola  nlmt  da  FdUoa  Bama  do  Ll* 
ma,  no  dta  20,  da  10  faoraa,  no  tUnr* 
mor  de  N.  8,  da  l*8s;  em  accAo  •!«  gra- 
VHt  prio  mtttbclcclmcnto  do  almirante 
llnmlio  Pinto  da  Bilva,  ni  eirrcja  do  Sa* 
flrad  oCoracílo  de  Jeioa.  iraanbn,  la  9 
borai. 


Casamentos 


Iro  plenipotenciário  do  primeira  rd  tombem  ftpescnt.irto 


Ruüu>ie  hoje  t  annuneUda  tarae- 
danitnte  que  o  Flninmenie  F.  Club 
vae  oíferecer  tm  homenagem  á  Radio 
Cruteiro  do  Sul. 

At  danut  Krão  inícitdai  tpdi  o  cn* 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 
Gynocologla  ~  Partos,  Controlo 
de  concepcBo,  methodo  Oglno 
Ktraua,  avenida  Almirante  Barro- 
80  n.  11-1*.  22-6024. 


Realixou-ie  faootcra,  •  enlace  tualrl* 
iDoniat  do  noMo  prexade  companheiro 
DoraÍDBOi  Tisiano,  filho  do  ir.  Jutá 
Tiziano,  lambera  notio  eitiraado  com* 
pinheiro  e  de  d.  Laura  Tiilanoj  coio 
a  lenhoriu  Marianna  de  Oliveira,  fíiba 
do  caul  Manoel  e  Valde  de  Oliveira. 
A  cerimonia  clvíl  teve  logar  a  1  hora 
dt  urde,  na  pretória  e  a  reiiaiosa  át 
6  da  tarde  na  reiidencia  doi  paee  dt 
noiva,  a  rua  Felippe  CamarSo  n.  149, 
Serviram  de  teiiemunluisi  no  civil  o  «r. 
Francisco  Caruso  e  d.  Cftrmen  Cnruao; 
ito  telisioso  0  ir.  Alfredo  Frovenzano 
e  d.  Irene  Frovenzono. 


JORGE  KANITZ 

WALTER  KANITZ 


.centro  de  foolhall  qu*  aerá  disputado  no 
(r  7321)  itadlo  da  nu  Guanabara,  entre  ei  qui- 


Rcccm  clicgndos  dos  Estados  Unidos,  reabriram  soas 
consaliorlos. 

'rrnittincnio  dn  Fyorrliía,  Eleetro-theropla,  (Snirgla  dn  boco, 
rrabiillios  cin  porccilana,  Dontadnras,  Frothcso  cm  geral. 

RUA  REUUBLIOA  DO  PERU’,  IS-A 
.  3.*  nndiir,  —  Tclcpbono:  43-3821 

(P  5641) 


Mafer  Axvide  Borges  l-cltaa 


Decorriam  os  vltlmoi  dloa  Sa 
chamada  revolução  coiutltudotui- 
lista,  em  27  d«  setembro  de  1921, 
quando  a  Aviação  Militar,  tão  dtt- 
romente  castigada  naquclla  lut* 
Inglória,  perdia  mais  um  de  seu, 
mais  destacados  elementos  —  e 
major  Aroldo  Borges  Leitão. 

Soldado  de  raros  predicados,  pi¬ 
loto  e  Instruetor  completo,  o  indJ. 
toso  militar  encontrou  a  rooit, 
quando,  dirigindo  um  avião,  rc- 
gresoava  d«  uma  missão  que  des¬ 
empenhava  em  Rezende.  A.  ma 
morte  trsglea  repercutiu  doloroea- 
monte  e,  meamo  pessados  quatio 
annoa,  o  seu  nome  nSo  foi  olvidado 
pelos  que  o  conheceram, 

Commsmorando  a  data,  a  viuva 
mandarA  celebrar  missa  Tia  egi-’- 
la  de  SonfAnna,  Aa  S  horaa. 


(54125) 


Centro  Paulista 


Broí  do  FIumlisCTDe  e  da  A.  A.  Foriu- 
gueta. 


Promoções 


Oa  esludantea  aoeioa  do  Centro  Pau* 
Una  realstam  hoje  das  7  borai  ea 
(icante,  nina  domingueira  daiiianle.  . 

lUverá  niimeroí  de  humoriimo,  ,  dc* 
clarnaçSo.  cnnto,  etc.  A  todoz  será 
diitribuido.'  por  nimia  grnlileu  do  re* 


Bôãasde  ]^ta^ 

Ka  daU  de  arnanhl.  a 
tbolonieu  Anaclcto,  advoai 
deita  capita],  e  laa  eipraia 
Porto  Anacleto,  commemor 
dai  de  prata. 

Natural  de  Pernarabueo, 
ranio  multoi 


Essências 


O  recente  iclo  do  govemn  promo* 
vendo  ae  posto  de  capilio  dc  mar  e 
guerra  o  cominandante  Raul  Romeu 
Draca,  repercutiu  Bgradavelmeotc  em 
nossa  sociedade  c  oa  própria  Marioha, 


Flavio,  fílbo  do  ar.  Franeíaco  Map* 
lliãei,  eofflmerciante  nesta  praça,  e  de 
d.  Estber  MagalhSes. 

—  Fai  ar.noa  ainanbft  o  ir.  Alvaro 
Azevedo  Linbóa,  presidente  da  Assoei* 
c8o  da  AIliança  dos  Cegoi  do  Rio  de 
Janeiro. 


Para  requisições  de  pas-  ' 
sagens  e  transportes 

Ao  ohcfs  do  Pessoal  do  Exer¬ 
cito  declarou  o  ministro  da  Guer¬ 
ra  que,  d*  âccordo  com  e  dis¬ 
posto  008  decretos  20.064  e  .... 
26,066  ambos  de  mtlo  de  1931, 
os  requIsIçOss  de  propriedade  da 
UnIAo  e  por  ella  administrada  e 
bem  assim  nis  emprezas  parti¬ 
culares,  podem  ser  feltae  dlrscta- 
mento  pelas  autoridades  oompre- 
hendldas  nsa  InstrucçScs  annsxas 
ao  docreto  ii.  22.596  da  30  do  mar- 
ço  de  1930,. 


Acabamos  de  receber  aa  ulti¬ 
mas  novidades  de  Paris 

DROGARIA  9IELIIOOI 
R.  7  SETEMBRO  19,  antigo,  16 
(54937) 


0  “CAP  ARCONA"  ES¬ 
TEVE  NA  GUANABARA 


-  -  inco.,  militou  eomo 

político,  chegando  x  (snr  pxrte  dx  Ai- 
.emblèx  Lcgixixtivx  Euxdoxl,  o  doutor 
Bxrüioloineu  Anicleto  aenpre  lo  dútin- 
gulu,  quer  cm  .ux  lerrx  nxUI,  quer 


b  seu  passageiro  um  mi¬ 
nistro  plenipotenciário 
boliviano 

No  porto  desta  capital  timdeou, 
ia  primeiras  horas  de  hontem,  c 
“Gap.  Aroona", 


Exposições 


Esmalte 


Contlnõx  expoUx  xei  emintei  di  iite 
0  to  publico  em  fcrxl,  noa  0x16»  da 
Cxst  CO  Mint.  Gcrxcx,  t  S*  Expoil- 
(lo  de  Sxngulocti  do  Icvtn  pintor  mi- 
oziro  Fernxndo  Lxnurcn  qne,  como  ns. 
xnn»  interiom,  tem  tido  muito  viel- 


Notlcl&mos.  0  arrancamonto 
tnystcrioso  da  cerca  de  trezentas 
placas  da  numeração  do  uma  qua¬ 
dra  do  sepultura  localizadas  no 
nlto  do  morro  do  Cemitério  de 
Mnruhy. 

O  caro  provocou  até  uma  nota 
do  galilnpiQ  do  picfrilo  de  Nlctbe- 
roy  . 

Na  Cuiimra  .Municipal  foi  feita 
«ma  Inlerpellaçâo  tio  prefeito, 
Iranafoiiuaiidu-se  destarte  um 
facto  do  policia  num  caso  pollll- 
.cu... 

Emquanio  so  dcsrm-olavam  os 
B.apectas  curiosos  da  occorrencla, 
0  delegado  da  capital,  dr.  Anlo- 
nlo  Pcrolra  Oc.Hlal.  dirigia  aa  dili¬ 
gencias  para  apurar  dcvlilamcnte 
o  caso.  _ 


de  leut  piex  ir,  Loii  Mourt  Bruil  t 
e.pct],  .eu.  (Ilbn  fxrlo  rezxr,  xnxuMi, 


que  atracou  ao 
edes  logo  quo  Os  autoridades  marí¬ 
timas  lhe  deram  livre  pratica. 

O  grande  transatlântico  allcmão 
v«Iu  de  Duenoa  Aires  e  regressa  a 


á.  10  borxx  .mia.x  em  neçáo  de  grxc.. 
na  egrejt  dt  Cindelarla. 

Enfermos 


Casino  Copacabana 


Dá  ás  imliss  DtB  brílko  jloalz  cõoseguida. 
Não  oaneba  Não  qaebra  ^  Nâo  descera, 


Hamburgo,  porto  inlciol  de  suas 
viagens  para  a  America  do  Sul. 

Na  primeira  classe  do  “Gap  Ar- 
eona"  viajaram  pura  o  Hlo  os  se¬ 
guinte  paenogeiros:  Alfredo  Edu¬ 
ardo  Cornada,  Luiz  Alvaraz  >Iar- 
cano  e  senhora,  Johannes  Ber- 
nardes  Huisbus,  Alfredo  3.  Pauta 
e  senhora,  Francisco  Ramos  Inpâ 
•  senhora,  «  Martin  Arndt. 

Chegou,  também,  o  (oolballer 
paraguayo  —  Aurélio  Munt,  con¬ 
tratado  pelo  America  F.  C. 

Não  conduz  o  transatlântico  ol- 
lemSo  muitos  itassogelros  e  entre 
elles  notam-se:  general  Jullo  Ban- 
Jlnls  e  (amilla,  mlnlsU-o  plenipo¬ 
tenciária  e  enviado  extraordinário 
da  Bolívia  junto  ao  governo  da  Al- 
Icmanha;  Raul  a.  Lynch  e  famí¬ 
lia,  Ricardo  Humbert  e  outros. 


Rreri-montB  no  GIULL-BOOH  —  Be(r«a  dne  araranilnx  linllnrl, 
iins  cinexicxi  C.Vni)IEN  OANTIBH  c  FUABA  RAY 
—  JnnDirea  dananntes  tadns  es  noltra  com 


0  dr,  Eckner  do  cominando 


Bn  non«  do  tr.  MitH^do  BmrM,  idIdIm- 
Iro  doi  Reliir;0u  Ext>rrlurci,  o  cinsviI 
CtrlM  Alberto  Oonf;ilTei  rtnltuii  o  ir. 
Uellof  Brncet  dlrector  ffcrtl  d«  KsUti*' 
llcA  do  Mtnlitorio  di  Juetíçi  •  vlce-pr>^ 


Os  serviços  de  saneamen¬ 
to  da  baixada  fluminense 

0  prosldonlc  da  Republica  i-ece- 


..Franefort,  36  (UTB)  —  O  <». 
riglvel  “HIndcnburg"  Iniciou  bo¬ 
le  mais  uma  ylagecn  A  America 
do  Sul,  tenda  levantado  vOo  lui 
oito  horas  •  quarenta  e  dois  mi¬ 
nutos  da  noite  com  a  lotação  com¬ 
pleta. 

A  viagem  boje  Iniciada  apresen¬ 
ta  a  novidade  de  haver  a  borda 
lo  dirigível  uma  empregada  eom 
a  tarefa  unlea  de  attender  âs  ter 
nhoree  e  creançes  que  tomam  per- 
te  na  travessia. 

Esea  travessia  do  Atlantteo  6 
a  vigésima  quinta  do  'Hlndín- 
burg”  que  jA  fez  quatro  viagens 
de  Ida  o  volta  para  a  America  da 
Sul  e  oito  tombem  de  Ida  e  volte 
para  a  America  do  Norte. 

O  eomnundo  do  dirigirei  e^ 
entregue  gs  dr.  Bolceoes.  - 


nldfnii  do  InntltDto  Niclonflí  dr  Rslntl* 
Uca,  quo  M  iclia  «nfermo. 


NO  THEA.l*no  ••  30  dc  Bcterobroí 
Estrén  dn  Companhln  IbkIcm 

EDWARD  STIRLING 

Tcmporige  eob  e  gatxeclale  da  E3IBAIXADA  DB  i,  M. 
nRtlAN.VICA  e  ee  enepleloe  d«  BOCICDADB  BHASILBIR.t 
UE  CULTURA  INGLEZA 

aberta  a  asstgnatara  pera  8  recilee.  oe  “Hnll"  do 
PALACB  HOTEL. 

N.  B.  —  A’  noite,  ee  aiilgaatnraa  poderAo  eer  lomadae 
ao  barcoB  de  CASINO.  (S4SS7) 


onde  e  refc.ldo  ofGcixl  de.tfcU  dz 
irandt  ptcilisio. 

Frormer  citbedralice  dx  E.colx  Kx- 
vil,  xnligo  dlrector  do  LIoyd  Brultci- 
ro  c  cxTxlheira  de  grxndc  di.tincçle,  o 


Fallecimentos 


Club  Universitário 


bou  da  Assemblfa  Legtalatlva  do 
Estudo  Uo  Jílo  a  sosiUnlo  men- 
lagcm : 

"Senhor  presldcnUi  —  Temoa  a 
subida,  honra  de  levar  ao  conheci' 
mento  de  v.  ex.  quo  a  A.BsembIéa 
Luigislatwa  desio  E&tado,  a  reque* 


Iniciando  as  suas  iciividadci  no  mei 
de  outubro,  o  Club  UniverilUrio  do  Rio 
d<  Janeiro  fará  realizar  na  próxima 
quiiita*felra,  dia  1»  no  itadlo  Nieolas, 


(ernldada,  ÍAlIrrao  bontora,  ea  aua  ro* 
«Meada,  •  ar.  Aadrei  PacUee,  un  Bm 
•ocloe  da  Boprflii  Arllitica  Tbeairal 
Ltda.,  conceiflonarla  do  Tbealre  Uuol* 
dpal. 

Andrva  Paclleo  «ra  auai  ennbKldo  da 
BOfDR  ndbor  Mcledidt  •  eatlntdo  pelo* 
MUI  dotei  da  coraefio  a  boodcdo  peuonL 
■eodo  por  liao  aatte  imtldo  a  aoq  pat- 
•B  mento. 

O  feu  lepuUBDente  retllza-ae  hojr.  i« 
4  a  1)2  boni,  «elodo  o  feirtro  rtt  ma 
Senador  Vergadro,  58.  para  o  Ccmltcrle 
de  Sio  JoSo  Baptiita. 


B6  na  cUnlea  especializada 
do  dr  Edunrdo  Vlllela.  no  Blo 
do  Janeiro  tiveram  alia  no 
corrente  anno,  88  doonteaque 
«offriam  do  otaqucB  cplleptl* 
Loa,  ti  quo  flzoram  ufo  unlca- 
monto  do  eapeclflco  chamado 


Homenagens 


ISoivados 


I  Com  n  «eaborJta  Elliabeth  Uma,  fl* 
Iba  do  capitão  Lydio  Lima,  já  faUKÍilo, 
'e  de  d.  Aurora  Lima,  Maba  de  contra* 
tar  casamento  o  ir.  Sebastiflo  Caitro 
da  Rocha,  activo  auxiliar  da  firma  Silva 
hiello  Si  Cia.,  duta  caplialu 

0«  ioveaa  eolvoi  lèra  «Mo  multo  fe* 
licltadõi  pelai  pessoai  da  «uaa  rala* 
çdcf. 

—  Contrataram  caiamcnto  e  &r.  Al* 
hiao  de  Barroa  Ltal.  e  a  isohorita  Car- 


honra  do  Club  de  Regatas  Vasco  da 
Gama,  aerá  offcrectdo  ura  almoço  ao 
deputado  federal  Demetrio  Xavier,  pro* 
movido  por  ura  grupo  dc  •tnlgoi,  repre* 
ler.tintea  da  Induatria  e  comniercio  de 
bairro  de  Sio  Christovão, 

A  homenagem  terá  preildlda  peM 
prefeito  lateríoo. 

Falará,  offereceada  q  llioprai  9  fj* 
Jut^iIíbo  Ceiifp 


Agentes  nazistas  queriam  ra¬ 
ptar  0  ex-chanceller  Bruening 


dc.' retiovamoB  a  v.  cx..  senhor 
presidente,  os  nossos  prolestos  de 
respeitoso  apreço  e  da  mais  alt.-i 
consideração.  —  Ileilor  Coltcl, 
presidenta  —  Uiimhcrto  de  íforne», 
1"  secretario  —  V.  ilcllo,  2"  secre¬ 
tario.** 


18  —  Rdo  Gesç  alves  DIna  —  30 

Participa  que  durante  10  diss  a  partir  de  segiinda-fslrs 
26,  tas  a  Eúa  llquldaçBo  do  fim  de  estação,  vondendo  tudn 
com  grandes  abatimentos.  (6Õ696) 


ourieh,  26  (Havas)  —  o  dr. 
Bruening  ex-chanceller,  quo  "ae 
tomou  para  o  regímen  aetual  da 
Allemanba”  usn  adveraarlo  tnsup- 
"jleyla  pej  raotada,  íol 


Enterramentos 


.  Felltcn  boBtim  i  lenhcrA  Usrta  ro*, 
fiUri*  ditndi  rf«UMr*ii  bvjil 


.já::q;:zsíx'' 


USEM 

DAS  MARCAS 


DA  COnP.  BRASILEIRA  DE  PROSPROROS 

SÃO  os  MELHORES  É 
PQfi  TODOS  PRí FERIDOS 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domiiigu,  27  iltí  Setembro  de  1936 


CENTENÁRIO  DE  BEN- 
JAMIN  CONSTANT 


Sanccionada  a  lei  djecre 
tando  feriado  o  dia  18 
de  outubro 


0  regímen  democrático  carece 
de  propaganda 


Kotavel  por  sua.  archltcctura 
moderna  «  ampia.  por  seu  rico 
acatvunonto,  pola  porfticão  da 
sua  acústica  e  pelo  systoma  dc 
refrigeração,  o  CIne  Mein»  cniisll- , 
tu«  um  .doa  melhores  cinemas  quej 
a  Motro  GoldLvyn  Mnycr  vem 
construindo  em  todos  na  prlncl-| 
paes  metrópoles  do  mundo.  | 

B'  uma  Iniciativa  digna  dc  ser 
louvada  pelos  biasllolroí  em  s«- 
tol  porque  velu  engrandecer  o 
progresso  do  Hlo  de  Janeiro,  quo 
dia  a  dia,  com  emprehsndlmentos 
Idênticos,  voe  so  tornando  mais 
attrahente,  mais  admirado,  o  que, 
naturalmente,  enche  do  orgulho 
os  eeus  habitantes. 

Conforma  eSlava  annimclado,  a 
cerimonia  Inaugural  teve  Inicio 
As  9  horas  da  noite,  com  a  pre¬ 
sença  dos  membros  do  maior  des¬ 
loque  no  nosso  melo  clnomato- 
graphlco,  loclsl  e  dos  represen- 
laifiea  da  Imprensa. 

Ijogo  apOo  tol  extalbldo  o-,  flhn 
"O  grande  Motim",  que  magnlfl- 
camonle  inlcrprctndo  por  Clark 
Oable,  Charles  Laughton  e  Fran- 
chot  TonA  consolidou  a  Tlctorla 
do  Importante  emprohcniUmento 
da  Motro  Ooldwyn  Mnyer. 

O  CIne  Melro  será  entregue 
hoje  ao  publico  carioca,  na  sua 
prlmílra  sessão,  com  tnlelo  is  2 
horas  da  tarde. 


Bsteve  reunida  bontem,  A  hora 
pre>estabeleclda  a  eommtssAo  en¬ 
carregada  das  homenagens  ao 
fundador  da  Republica. 

Compareceram  o  general  Ma¬ 
noel  Babello,  dr.  Alfredo  Pessoa, 
coronel  Flavio  Queiroz  Nascimen¬ 
to,  oommandante  Braga  Mury, 
copimandante  Hlgueloti  Vlanna, 
commandante 


A  corrente  de  sj-mpalhlsontes  e  le  ensinamento  da  veivluOe 
de  ndeptes  da»  thcorlBs  extrcmls- 
tns  dc  Knrl  ãfant.  aqui  como 
alhures,  sempro  se  constituo  de 
iimn  parcella  maior  de  pessoas  In¬ 
cultas  e  sem  capacidade  para  dis¬ 
cernir  sobre  os  vantagens  e 
méritos  da  oxeciição  pratica  da- 
quellas  theorlas,  e  dc  uma  outra 
poicella  menor  de  indivíduos  as- '  ccssldade 
tules,  matreiros  o  sabidos  que  vl-  {  publico,  prcvenlndo-o 
sam  proveitos  pessoaes  e  tirar 
partido  da  agitaqão  que  provo¬ 
cam,  no  selo  das  massas  popula¬ 
res.  A  par  desses,  9  bem  verda¬ 
de.  no  entretanto,  haver  também 
uma  grande  récua  de  marxistas, 
quo  0  são  por  mêro  snobismo,  sem 
maior  expressão  ou  valia. 

A  este  proposIto.  um  dc  nossos 
festejados  escriptores  ,embrava. 
não  ha  multo,  que  a  historia  po¬ 
lítica  da  Franca,  desde  a  dpoca 
Jã  roraota  em  que  a  doutrina  col- 
lectlvlsta  —  como  a  principio  se 
denominava  o  communlsmo  —  co¬ 
meçou  a  dlffundlr-ee  lí,  possue 
amostras  diversas  do  cavalheiros 
que  parecem  ler  vivido  n  escar¬ 
necer 


Para 

03  ultimoa  nn  entretanto,  rd  ca¬ 
be  it  repressão  enerptr.i  rins  me¬ 
didas  pollclacs,  porquanto  nãn 
im.saam  de  criminoso#  vulgni-»  e 
dii  peor  especic. 

Os  reglmens  lotnlltnrlo.s  Oii  di¬ 
reita,  como  0  luir.lsmn  c  o  fa.si-ls- 
mo,  beni  cnmprcheniieruju  n  nc- 
liiHtriih'  n  grande 
contra  os 
erros  dc  Interpreincôo  o  dc  coii- 
cepc&o  rclatlvamente  ím  normas 
communtstas  o,  para  tanto.  Insti¬ 
tuiram  Os  Mlnlsterlo.s  da  Propa¬ 
ganda.  coíno  6  geralmente  wtbldo. 
EIste.s  orgüos  go.veriiiiinculnea  tini 
uma  actlvldade  permanente,  con.s- 
tante.  Intensa  e.  nn  que  tiida  nii- 
tortia  n  crêr,  com  resultados  dos 
mais  satisfe tortos. 

O  deputado  Barbosa  l.lma  So¬ 
brinho  ÍA  se  referiu  a  esses  Mi¬ 
nistérios  escrevendo  com  raro 
hiivior  realista  que:  "Não  ha  ce- 


Sarmento,  todos, 
msmbros  da  referida  eommlssão 

•  o  deputado  Bernardo  Bello,  lea- 
der  da  maioria  da  Assemblía  lis- 
glslatlea  fluminense. 

Nessa  teunllo  fel  deliberado  que 

•  programma  obedecesse  ao  ae- 
fulnts  hoimrlo. 

JUa  II  —  Lançamento  da  pe¬ 
dra  fundamental  do  monumento 
de  Inolvidável  brasileiro  e  do  Mu- 
•eu  que  terá^  seu  noine,  is  10  l|2 
-  -  xcademlco 


ne  Forte  Batalhão 
(antigo  Oragoati),  e  em  seguida 
parada  das  eorpotacBss  de  ensino 
aUltar,  estabelecimentos  da  en¬ 
sino  superior  e  elubs  srortlvos. 
•  a  nolts  Is  B  1|1  horas  eessio 
egtiaanUnarla  da  Assemblia  le¬ 
gislativa. 

da  11  —  Patada  das  ccuuiicaa 
du  ssoolas  publicas  is  9  horas  da 
manhi,  (seta  Infantil  fts  S  horas 
da  tarde,  com  distribuição  de 
brinquedos  A  ereancada,  havendo 
&s  B  horas  s  mela  da  noite  no 


Bua  clientela  pnllilch. 
visto  como,  A  proporção  que  voci- 
capllallsmo,  se 


ferem  contra 
iam  fazendo  cada  vez  mola  ex¬ 
poentes  do  suppoato  flagollo.  Na- 
turalmsnto  por  Isso  vem  de  lon¬ 
ge  naquelle  polz  o  emprego  do 
opitheto  "soctallsla  de  cathcdra”, 
forjado  com  Intuitos  evldentcmen- 
,  to  epigramáticos.  Lembro-me.  ao 
acaso,  do  um  jA  fallectdo,  daqueiie 
cld.tdão  Leygues,  figura  de  prãa 
|do  extremismo  francez,  ministro 
universal  do 


chrontco,  herdeiro 
fundador  dos  Armazéns  Louvre,  e 
que,  por  esse  conjunto  de  predi¬ 
cados  um  bocadinho  Inharmonicos 
Inspirou  a  Octave  Mlrbeau,  uma 
excellente  sAtyra  em  poucas  li¬ 
nhas.  Nada,  porém,  fica  devendo 
a  tol  precursor  «  collega  o  se¬ 
nhor  Plerre  Lavai,  tSo  enriqueci¬ 
do  na  propaganda  doe  prlnclplns 
avançados  quo  a  uma  filho,  ca¬ 
sada  não  ha  muito,  otfereceu  « 
dota  de  seis  mllhSeg  de  francos,  e 
Isso  com  uma  publicidade  mais 
do  que  Burprehendente,  descon¬ 
certante. 

Foi,  olIAs,  de  certo,  a  vulgorl- 
d.ade  cada  vez  maior  de  casos  des¬ 
sa  ordem  que  levou  Ucnii  Duver- 
nols  a  escrever  a  comedia  "Ron- 
ge! ",  uma  esplendida  "chargo"  a 
proposIto  das  creaturas  magnlfl- 
camente  Inslalladas  na  vida,  go- 
zadorai  até  An  ultimas  ralas  de 
petulância  s  do  cynlsmo,  e  As 
quaes  advem  mais  esse  capricho 
de  "noveau  rlche"  niaU  essa  fan¬ 
tasia  de  arrivista  e  "snab"  —  sl- 


1  —  Coruncl  Meudouça  Lima,  sr.  Uetulio  Vat-guá,  L.c _ _  uc  _ -s,  Ljmmandante 

Américo  Plmentel,  general  Francisco  Joeé  Pinto  o  dr.  Benjamln  do  Monte,  dentro  do  car¬ 
ro  de  primeira  ciasse  da  nova  oompoeição,  n  —  O  dr.  Benjamlii  do  Monte,  mostrando 
plantas  da  electrificaçâo  ao  sr.  GetuUe  Vargas,  general  Franoisco  Jost  Finto  e  ministro 
Lloinlo  de  Almeida,  m  —  8nb-Bstaçio  n.*  I  e  Estaqio  Controladora.  IV  —  Dm  dos 

galpões  das  offldnas  de  Deodoro. 

0  superintendente  da  EHactriflca-  do  o  olgnal  não  t  visto  pelo  ma¬ 
cio,  dr.  Benjamln  do  Monte,  dr.  ohinista.  O  apparelho  posto  em 
Jaima  Mala,  sub-chefe  do  mesmo  movimento  por  elles,  aotua  dlre- 
departamento  o  general  Francisco  otamente  sobre  os  freios  doe 
José  Finto,  chefe  da  Casa  Mllllar  trens,  detendo  a  composição  Im- 
da  Prealdencla  e  aub-ehefe,  com-  mediatamsnte,  o  que  toma  Im- 
mandante  America  Plmentel,  Jun-  poutvel  um  choque  de  combotoa 
tamente  com  a  maioria  dos  che-  Bm  seguida,  todos  os  presentes 
fea  de  serviço  da  nossa  principal  viram  a  nova  composição  ele* 
ferrovia,  além  de  todos  os  enge-  ctrieo,  chegada  sabbado  passado, 
nhelros  da  superintendência  a  e  quo  fOra  levada  para  um  de«- 
qus  estão  affectos  os  trabalhos  em  vio  das  novas  oftlcinas.  Ahl,  o 
exeoucão.  presidente  teve  occaslão  da  veri* 

O  presidente  e  o  ministro  da  «“r  a  commodídade  e  luxo,  mes- 
Vlacio  com  o  coronel  Mendon-  mo.  offorecido  pelos  novos  car- 
ca  Lima,  dr.  Benjamln  do  Monte  ro*.  Interessando-sa  polo  controla- 
0  outras  pessoas  gradas,  toma-  ãor  doo  motores,  denominado  de 
ram  logar  na  plataforma  do  car-  "mõo  morta",  controlador  quo  sd 
i-o  da  frente,  sendo,  então,  rolnls-  runeclona,  quando  a  mão  do  ma- 
trada  ao  chefe  da  nacão  todss  os  ehlnlsta  exercer  ceita  pressão 
InformacSes  relativas  A  obra  de  »<>>«••  «lie.  No  caso  do  uma  syn- 
olectrlflcnclo,  já  acabadas  e  em  cope  doste  ou  sua  morte,  o  con- 
viaa  do  realização.  trolador  desarma  outomatlcamen- 

. _  . .  „  to,  fazendo  parar  o  trem.  O  fune* 

*’*^'*i  1  ^  *'’■  I  Dlonamento  das  portas  também 

a  cabine  secclcrnsdora  commentarlos  favoráveis 

ãos  visitantes.  T-obo  apds.  a  co- 
ros  e  Edifício  da  Suporlntenden-  rumou  para  a  Sub-BsU* 

í  í  Cão  de  Deedoro  e  Estocão  Con- 

slEnalIzai;^  do  Derhy  Club,  a  (roíadora.  onde  serA  feito  o  eon- 
sub-  estacão  de  Mangueira,  ss  ^^01»  completo  de  todo  o  trafego 
obras  do  BlgniUIzação.  es  grandes  „  Nova  Iguaa- 

eatrueturas  simples  e  de  trallca  ^  q  pe„u„o  da  todo 

da  rédo  aérea,  multo  ad^eanudw,  ^  ô  acompanhado  peto  en* 
M  cabines  de  JBigenho  Novo  e  de  javregado  do  movimento,  slgnoll* 
Engenho  de  Dentro  o  Inicio  da  jacão  e  desvios  num  quadro  A 
de  Madure  ra  e  outros  serviços  ^  e  qu,  provldenctarA 

feitos  nss  Unhas  e  A  margem  das  quo  o  trafego  não  loffra  o 
mesmas  até  Deodoro.  onde  dosem-  atrazo.  A  expUcagão  des- 

toroou  para  percorrer  os  grandes  aorvlco  causou  boa  Impressão 
edifícios  jA  terminados  da  maior  \  ouviram, 

offlclna  ferroviária  do  Brasil.  0  adeantaniento  dos  aervlgoi 
Num  dos  galpSes,  em  ampla  me-  também  mereceu  francos  enco- 
sa,  existiam  muitos  desenhos  e  mtos  dos  visitantes,  que  estavam 
detalhes  Interessantes  des  obras  longe  de  suppOr  que  oa  obras  da 
de  electrlflcacão  jA  concluídos  e  electrlficacSo  estivessem  no 
em  andamento.  0  dr.  Benjamln  adeantamonto  em  que  se  acham, 
do  Monte,  numa  explanação  rapl-  Eram  preclaanaente  3.40  horas 
ds,  explicou  00  sr.  Getullo  Var-  da  tarde,  quando  a  comitiva  vol- 
gas  a  natureza  Inadiavel  dos  tra-  tou.  O  sr.  Getullo  Vargas,  In- 
bdlhos.  Logo  apds,  o  dr.  Rubem  terrogado  pelos  Jornalistas,  reno- 
VAz  Toller  engenheiro  encarrega-  vou  palavras  de  louvores  A  sdml- 
do  da  parte  da  signallzacão,  mos-  nlstraqão  da  Central  do  Braill, 
trou  0  funcclonamento  automatl-  não  escondendo  a  satisfação  pe¬ 
co  dos  paradores  do  trens,  qiian-  loa  trabalhos  emprehendldos. 


Dia  14  —  A's  4  boroa  da  tarde, 
festa  acadêmica  e  retreta  pela 
banda  da  Forca  Militar  entre 
T  1|2  e  9  1|2  da  notfe  em  proca 
publica. 

Dia  lã  —  Primeiros  tiabalhos 
da  fundscão  do  edifício  para  o 
Grupo  Bacolar  Benjamln  Cons- 
tant  no  terreno  em  quo  outrora 
existiu  a  casa  onde  nasceu  o 
grande  vulto  nacional,  sendo  es¬ 
sa  cerimonia  asblatlda  pelos  re¬ 
presentantes  das  varias  asaocla- 
QOea  trabalhistas  de  NIclheroy, 
que  serão  para  Isso  convidadas. 

Dia  IS  —  A'i  10  boros  e  mela 
eollocacão  do  retrato  do  Inimor- 
tal  republicano  na  séde  do  com- 
mando  da  Fbrca  Publica  como 
um  tributo  do  respeito  e  da  ad¬ 
miração  do  soldado  fluminense. 

Dta  17  —  Preito  dos  eenhoras 
fluminenses  a  Benjamln  Constbnt 
BB  quaes  Irão  visitar  o  monumen¬ 
to  da  Republica  e  levsr  flores  quo 
osrão  depositadas  alt,  sondo  acom- 
panhadai  da  eommlssão,  cerimo¬ 
nia  essa  que  terA  logar  As  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  na  praca  fronteira 
A  Assembléa  Legislativa  estadual. 
A's  9  horaa  da  noite,  sessão  ao- 
lenne  na  séde  da  Academia  Flu¬ 
minense  de  Letras,  havendo  em 
seguida  nos  salSea  do  Club  Cen¬ 
tral  um  baile  de  gala. 

Dia  IB  —  Nesta  data  em  quo 
transcorre  o  centenário  do  fun¬ 
dador  da  Republica,  os  festejos 
maloras  serão  realizados  na  Ca¬ 
pital  Federal,  conformo  program¬ 
ma  adrede  preparado  pela  com- 
mlsB&o  central  do  Club  de  Enge¬ 
nharia,  encarregada  dos  mesmos. 
Coma  encerramento  dos  homena¬ 
gens  da  sua  terra  serA  realizada 
em  honra  do  fundador  da  Repu¬ 
blica  na  enseada  de  Icarahy  uma 
festa  veneziana  com  fogos  de  ar- 
tiriolo. 

Estabelecido  que  foi  o  horário 
para  o  programma,  a  commlesão 
dIrIglu-M  incorporada  ao  palaolo 
do  Ingt,  afim  da  ser  recebida  pelo 
governador  do  Estado,  almirante 
Protoganea  Guimarães,  onde  as¬ 
sistiu  A  sapecão  da  Isl  que  consi¬ 
dera  feriado  estadual  o  dia  IS  da 
outubro  . 

Apés  a  aisignatura  doses  ooto 
0  governador  deu  a  palavra  ao 
deputado  Ruy  de  Alrooldo,  que 
proferiu  palavras  de  enthuelasmo 
olvico  pola  grande  figura  nacio¬ 
nal  que  voe  ser  homenageado, 
reealtando  o  elevado  papel  que 
ooubfi  ao  saudoso  patrício  na  edu¬ 
cação  da  mocidade  escolar,  au¬ 
reola  sssa  qua  ainda  hoje  o  faz 
um  expoente  do  respeito  e  da 
veneração  dos  brasileiros  bem 
formados. 


do  jornalismo  do  palz.  Niim  regí¬ 
men  totalitário,  a  rahada  que  o 
sr,  Salazur  mandou  fazer,  ou  o 
concerto  de  linhos  ordenado  peto 
sr.  Hltler,  fazem  a  volta  do  mun¬ 
do.  Não  ha  resolução  da  Rusala 
que  não  chegue  lambem  no  menor 
núcleo  proletário,  em  qualquer 
pnrt»  do  universo. 

Por  Isso  i  que  sc  diz  quo  a  do- 
mocracls  nno  péde  reallznr  os  mi¬ 
lagres  dos  regimciut  totoliturloe. 
A  dlfforença  não  é  de  cn  paridade 
do  acção,  mas  de  nmpHtudo  de 
propaganda". 

Ora,  nfis  bem  poderiamos  seguir 
as  pégadus  desses  rçgimcns,  com 
n  vantagem  de  não  precisarmos 
"blutfar"  par.a  enaltecermos  os 
méritos  do  nosso  reglnton  políti¬ 
co.  Pois,  Innegavcl  o  Incontesta- 
velipento  n  Uheraí-tlpmocraelQ  *,0 
oranlnja  de  multo  doa  regimcns 
extremistas.  Como  exemplo  mn- 
xlmo  dessa  verdade  .são  sempre  de 
eltar-Eo  as  condições  de  piijança. 
de  grandeza  e  bem  estar  em  que 
vivem  os  povos  da  Inglaterra,  dos 
Estados  Unidos  e  das  Republicas 
da  America  do  Sul,  cm  confronlo 
com  os  palzcs  quo  so  regem  por 
uma  politteu  extremista. 

A  llbwal-democracla  s6  caroco 
da  propagnnda  para  melhor  zer 
comprehrndlda  e,  é  o  quo  nc  devo 
lazci’,  como  melo  mais  çfflcsz  ile 
combato  .A  propaganda  commu- 
nlsta. 


Chegnu-mc  aos  ouvidos  que  as 
seguradoras  rnsnnin  não  sor  oa- 
se  n  1*  Incrndio  que  sn  verifica 
em  armozom  iiiou.  E'  Isso  nbso- 
liilamciilc  fulso. 

Em  1931  houve  um  começo 
de  Inccndlu  no  sobrado  do  pré¬ 
dio  n°  17  da  rua  Leandro  Mar¬ 
tins,  om  cuja  loja  tinha  o  mau 
dçpoHitn,  G  Inquérito  catA  ar- 
chlrado  nu  3"  Vara  Criminal  a 
por  ollo  so  v6  quo  o  fogo  fot 
mnllrado  pela  explosão  de  um 
fogareiro  A  gazollna,  tendo  até 
se  queimado  ii  mulher  que  o  ma¬ 
nejara . 

Meu  nomo  não  é  referido  no 
Inquérito  nem  o  fogo  attlngiu  o 
andur  terreo.  O  que  as  segura¬ 
doras  de  então  mo  pagaram  foi 
0  prejuízo  oecsslonsdo  pela 
agua . 

No  caso  dc  sgora,  o  fogo  tsm- 
bem  não  teve  origem  no  meu 
deposito*  Como  se  vô,  o  zum- 
zum  é  nmis  iimn  safadagem  das 
seguradoras. 

Amanhã  chamarei  s  altenção 
do  Congresso  Nacional  prtra  a 
dcflclcncla  dn  projecto  qua  es- 
tA  discutindo  sobro  a  nacionali¬ 
zação  dos  companhias  de  segu¬ 
ros. 

E.,.  como  é  para  bem  de  to¬ 
dos,  lembro  mais  uma  vez  os 
nomes  das  companhias  quo  me 
querem  calotear:  NOVO  MUN¬ 
DO.  INTllGRIDADE,  SAGRF,8, 
PREVlDENTll  —  ADRI.VnOA 
_  UNIAO  nos  V.\RE.IISTAS  e 
YORKSniRE. 

Rio,  20  dc  sctenihro  de  1934,. 


fACA  UMA  PROyA 

t  GRÁTIS  1 


Ccoibrt  sm  viéro  dt.SAL 
DE  UVAS  PICOT.  loot  ims 
os  ésii  nitf  «  H  nlo 
gofltr  dtnlvs  e  ftsico  eon 
0  reito  4o  conlcédo  é  phar* 
Dtcli  osde  0  comprou,  quo 
Ibt  devoirtrá,  lolegrolmea. 
I>.  0  NO  dIzRcIro. 

Ilio  talorlutuut  porqoe 
Itnoi  ibulutt  confitsfs  so 
SAL  DE  UVAS  PICOT, 
efllcas  so  prltlo  dc  «estre, 
icidei  do  ciloDiiio,  Isdl* 
(citSc;,  silo  hslllo  i  cono 
refrucsaii  Idcti  do  orgs*. 
,  olioa  '  / 


A  VISITA 


Salde 

WVXLS 


tiI571) 


I  Tenda  a  Iznpreeiiuo  de  que  o 
I  procedimento  dcss&s  companhias 
j  de  seeuroe  é  dkiado  menos  pe» 
-  lo  proposIto  de  roubar-me  do 
.  que  pela  necesldade  de  eanha- 
!  rom  tempo  para  Juntar  o  dlnbel- 
i  ro  necesarlo  â  indemnização,  que 
é  de  200:0001000  para  a  Novo 
Mundo  Q  100:000|QOO  para  ca¬ 
da  uma  dos  outras. 

Nem  se  me  replique  oom  as 


PAGAMENTOS 


HA  PUerKtTtrRA  ^  8«rlo  pafè* 
aroaDh,  aa  •«jtulnt«i 

.Va  Beccão  —  fleeretirlt  Uaril  do 
Ínt«rlor  e  PplkU  UusIeliiAl 

(PMtosi  ^  Da  «lireetor  aU 

commlitarioa,  IWro  7.  ao  nolebet  17 : 
fÍAcata  d«  1*  c  ••  elatte,  tivro  7.  do  cnl* 
Chat  10:  iJe  lotrrvrctai  Rtl  ao  fim,  IItto 
e,  DO  fulcbiC  IB.  Secretaria  Garit  0a 
Vtnc&o,  Tralulbi)  «  übraa  PobUcat  — 
DifKtorta  0a  •  Jardltii,  tlvro  80, 

00  ztilcbat  8.  9prr«{iirlu  Urrai  0o  loto* 
rior  •  BegnrAtifA!  Pollcln  Unnldpil  — 
PoMoal  «atra  A^udra*  ils  felluia  3  a  220, 
Urro  87.  no  innlcbrt  7:  Uo  falba*  331  ao 
fim.  Urro  37,  oo  gnlebtt  0. 

Ni  2*  Scec^o  •  Follclo  Miioiclpal:  II* 
YTO  14B,  DO  cttkliat  12;;  Uvro  ir»0,  ao 
folchoi  14:  101,  OA  futeliit  5. 

HoU  —  O  peaaoal  do  masl^torto  coo 
uHo  toDlia  rfcrbldo  aeiii  vracinrntoi  doi 
ilUi  proprloop  *4  terá  aUendIdo  ana 
r)ii]ntaa*fflnii  fie  cada  trmoua.  e.  oi  de* 
miti  fiiDCPlonarloB.  uoi  nlá 

13  borof. 


ABELARDO  DE  LAMARB 
<P  04909) 


I  taea  reservas  technlc&s  e  com  a 


LIVROS  DO  DR,  MOZART 
DA  GARLA 

"A  Economia  do  Brasil  em 
faca  das  transformações  do  mun¬ 
do",  "O  Problema  Econoroteo  do 
Brasil",  “O  Ingresso  do  Estran¬ 
geiros  no  Brasil",  “Imposto  so¬ 
bre  o  renda",  “O  Fisco  e  a  Lcl", 
são  os  ulllmos  trabalhos  quo  a 
Editora  Frclt.-is  Bnston  lecom- 
menda. 

Mas  adquira  prlnclpalmcnte  ura 
exemplar  do  “O  Imposto  do  Ren¬ 
da  quo  so  não  devo  pognr".  qua  * 
0  mais  completo  livro  do  Interesse 
do  todos  que  lidam  com  o  Imposto 
de  ronda.  B'  opportunlsalmo.  — 
Livraria  Editora  Freitas  Bastos . 

(P  00?J9> 


0  presidente  do  Uruguay 
responde  ao  general  Pan- 
taleão  Pessoa 


noticiosas  do  toda  a  parte.  19.30 
horas  —  Abertura  —  Musicas 
americanas  a  regionaes  brasilei¬ 
ras.  30  horas  —  Musicas  argen¬ 
tinas  0  regionaes  brasileiras.  20.13 
horas  —  Commentarlos  musica¬ 
dos.  20.  SO  horas  —  Boa  musica 
com  a  grande  orchestra  do  Con¬ 
certos  0  o  barytono  Alberto  Terro- 
nea,  20. 45  liurus  —  Musicas  ame¬ 
ricanas  0  regionaes  brasileiras. 
21.15  horas  —  Vamoa  lar...  o 
commentarlo  do  PRE-8,  escrlpto 
por  Qenollno  Amado.  21.20  horas 

—  Boa  musica  com  a  grande  or- 
chestm  do  Concertas  e  o  soprano 
Ablgall  Farecis.  21.46  horas  — 
Mustens  portuguesas  a  foxs.  22,16 
horas  —  CUrlcca,  ebronlca.  22.20 
horas  —  Musicas  argentinas  e  re- 
glonses  brasileiras.  23.45  horas 

—  Selecção  da  opereta  "A  Prin- 
ceza  das  Cznrdns”.  23.00  horas 

—  Boa  noite. 

Programma  para  amanhã: 

Das  (.15  ãs  B.16  horas  —  Aulas 
de  gymnasUca  musicadas.  18.00 
horas  —  Programma  das  damna. 
18.45  horas  —  Hora  do  Brasil  (Do 
Departamento  de  Propaganda  e 
Dlftusõo  Cultural).  10.30  horas 

—  Musicas  americanas  a  brasilei¬ 
ras.  20.00  horaa  —  Musicas  ar¬ 
gentinas.  20.16  horas  —  Noite 
niustrada.  —  Commentarlos  mu¬ 
sicados.  20.20  horas  —  Orchestra 
de  Concertos.  20,46  horas  —  Mu¬ 
sicas  brasileiros.  31.00  horas  — 
ãfusieas  argentinas.  21.15  horas 

—  Vamos  ler...  o  commentarlo 
de  PRB-8  escrlpto  por  Genollno 
Amado.  21.20  horaa  —  Grande 
Orchestra  do  Concertos.  31.45  ho¬ 
ras  —  Musicas  (rsncezos  a  brasi¬ 
leiras.  22.15  horas  —  Carioca  — 
Chroniea.  22.20  horss  —  Musi¬ 
cas  americanas  e  regionaes  brasi¬ 
leiras.  22.46  horas  —  Musicas 
brasileiras.  22.66  —  Panorama 

—  Acontecimentos  do  dia.  23.00 
horas  —  Boa  noite. 

Radio  Cruzeiro  do  Sul 

A’8  10  —  Programma  Interna¬ 
cional.  A’s  11  —  programma  po¬ 
pular.  Ao  melo-dla  —  Supple- 
monto  da  Brondtray.  A'  1  — 
Programma  ollemão.  A’b  4  — 
Tarde  sporllva.  A'8  B  —  Hora 
portugueza-  A'8  8  —  Hora  dos 
veteranos.  A's  9  —  Programma 
dc  discos  variadas.  A’b  9.30  — 
Réde  Verde  Amarella.  A’a  10  — 
Hora  Certu.  A'a  10.30  —  GrlII 


DTBPPP8IA  NERVOSA 
Facloi  0  uão  palsTrai 

Sefltndo  bs  anilo  tampo  do  utoraiio  preesrcl  dlitraoi  utdicoo  qut 
flior&iD  0  dlozcoitko  de  UlCERA  DO  ESTOMAGO.  Todo,  os  treta 
mentol  fortm  lom  roíultados.  Por  teforaiiçSei  dt  iol|os  proeuroi  a,  »,«• 
RIBEIRO  DB  ALMEIDA  en  Sio  Psulo  que  m  rcceitoui  —  ELIXIR 
EUPEPTICO  DO  PROFESSOR  UR.  BENICIO  DE  ABREU. 

Com  uso  resrsTlIbou  reaedlo  flqool,  oo  lloo  do  uls  ridroí,  dt  uo. 
RAOlCALMENTB  CURADO  do  men  utomogo  eodrodo.  hol».  no  «• 
trtiar  aot  ottti  tffjierci.  98o  Ptulo  20  dc  aoTtml^ro  dt  1935.  (•*w 

P.  it  Fitiioã,  fjrtu  rtconhKldi  pelo  ubelHfio  Antenor  Librrtto  do  uo 
c*0o,  £i  cono  eile  wntfntrtt  do  tiieilodoí.  Recomiueodar»  mU  o  BLI' 
XIR  DO  PROFESSOR  DR.  BENICIO  DB  ABREU,  «mbecldo  co  lodo 
0  Btsill  ba  iDSi,  do  quorenta  oniio,  ceo»  premllro  t  ourellso  ou  uteo 
fss  d,  utomtgo  Ds  dysprpols  osfvota,  nos  vomltos,  os  pridia  ds  sznlra 
no  máo  bslilo  o»,  iMtrtof  o  ou  notutiz,  deptndentes  do  ipparelbo 
dliutin  4  UD  denr  de  coiikIidoíb  —  A'  vendo  ou  grlnclpau  drnrarits 
de  todo  0  Brsia  (J4B3«) 


Ha  dias,  em  nome  da  Liga  da 
Defesa  Nacional,  da  qual  6  pra* 
sidento,  0  general  Pantoleão  Pes¬ 
soa  telegraphou  ao  presidente  da 
Republica  do  Uruguay,  manltes- 
tando-lhs  Os  seus  e  applausos  da 
Liga  em  face  da  attitude  sssuml- 
ds  pelo  governo  da  gloriosa  ds- 
mocracla  uruguaya  no  grave  Inci¬ 
dente  occorrldo  na  Hespanba  cnm 
ao  Irmãs  de  um  representante 
consular  do  Uruguay  acreditado 
no  roferldo  palz  em  guerra  eivll. 
Ess»  documento,  o  "Correto  da 
Manhã"  jã  publicou. 

Com  os  applausos,  a  Liga  si¬ 
gnificava  ao  presidente  Terra  a 
•iis  sctldarlodado. 

Em  resposta,  o  presidente  Ter¬ 
ra  enviou  ao  gonoral  Pantaleão 
Pessoa  0  seguinte  telegramma: 

"Pantaleão  Peasoa  —  Rio  — 
Rogo  vos  accollar  o  tranamlttlr 
sos  demais  membros  Intcgrontos 
ds  eommlssão  executiva  da  Liga 
da  Defesa  Nacional  as  sinceros  e 
cordlaea  expressões  de  meu  hon¬ 
rado  agradecimento  de  uruguayo 
e  da  governanta  pelas  suas  nobres 
phrases  de  comprehensão  e  senti¬ 
mento  amertcanlalas.  —  (as.)  — 
Gabriel  Terra,  presidente  dn  He? 
publica  do  ürtigimy". 

A  CONFERENCIA  DO  DR. 

OSCAR  SILVA  ARAÚJO 


SERVIÇO  POSTAL 


COMPRA-SE  - 

üm  Plane,  paga-se  bem.  Fho, 
ne:  88-4418.  |, 

(F  07310 


Á  Olreetorili  Regimiul  dou  Corr^lnt  0o 
DLotrlcto  F«0«rnl  expeiJIrá  mnlm*  pfloi 
•rzulDtío  TtiioriiA: 

AmtnItM : 

"RIlhltDd  pjri  Ulo  dt  Pra* 

U,  recebendo  Imprctsoí,  atd  11  kortt; 
objtetoa  ruri  rriilitrtr.  atd  10  Horaii 
carUt  i«ra  o  exterior  0n  Bepiibllct,  at4 
13  borai. 

Dcpoli  do  tmanlil : 

“AndalucfA  Star”,  pArt  Teaerlffe,  Ut* 
delfâ  O  ITiiropo.  reeet>efl0o  Inprettoa,  ttê 
S  bortt:  objcetd»  finar  rezlitror,  ttá  IS 
bom  de  38 


(54004) 


ilci  dt  promptJdlo*  ■  do  1*  fi.  í.;  plqtto* 
tt  to  qntrtel  genonil,  de  4*  B.  I.:  or* 
dena  á  Âiatatiuiela  do  Peitoil;  ooldadot 
PsrorraldiDo  TtrtalltDO  e  Htrloo:  pra* 
(ire  dt  dit!  toldAdo  FIoHiao. 

HOB  CORPOtt: 

DU  Ho  1*  batalhão,  J*  ttacato 
r.  Afiuje:  8*  batâlhlo,  1*  (riitoU 

ADtaoor:  do  8*  baUIbáe,  caplUo  Walde* 
mir:  oe  4*  bnuible,  eaptUo  LotbarU: 
no  5*  baialblo,  1*  tonente  nUnco:  oo 
hatalhflo,  1»  («nente  8ylrlo:  ao  regi* 
monto  de  eavalUrla,  1*  tantstt  Mario: 
Bo  corpo  de  itrricoa  auzlUarti.  ]t  tentn* 
te  Hooorle. 

Promptldio  —  No  1*  baUUile.  aipi* 
ranta  Igaacie:  no  2»  b&UIhio.  aiplranta 
IfUtoB]  BO  8*  batallile,  2*  taneato  Al* 
nalda:  ne  4*  hattlhle,  aiplranle  LqU: 
so  B*  bitatble,  2*  taoento  Clarimtinde: 
no  •*  batalbio.  1»  taoesu  Uiohadot  oo 
rtfteDcoto  de  ctTaUarla,  aipiristo  Bar* 
rof. 


I  terabre  s.  388.  nta  fl.  FrnaclacG  Xavier 
a.  460.  rua  Pereira  Nunra  n.  221,  rua 
Btrio  dr  MoiqcüUi  u.  DSB,  70B  t  780. 

ENGENHO  NOTO  ^  Bua  3  de  Unie 
st.  56  e  428.  rua  Pax  dr  Toledo  n.  ISO. 
nti  Udflio  Cnrdoio  s.  201  •  ntu  *  Asnn 
Ktrj  n.  8. 

MRTEB  —  Riu  24  de  Mato  nt.  1.020 
a  1.883,  roa  Rogeobo  0e  Dentre  s.  09, 
rui  O.  Romaoa  o.  S6. 

INHAÚMA  Rna  Arcblai  Cerdriro 
a.  028,  avenida  Saburbana  o.  1.813  e 
9.936,  rua  Jei0  doi  Rela  u.  174,  rua 
Qoyax  u.  408  •  Cipitán  Roxeode  n,  ITT, 

riRDADE  —  Praça  do  Eacanfado  iia*- 
nraro  40,  roa  Afluía  Ciraelro  u.  10,  rua 
Olarlmunde  d«  Mello  n.  304,  rua  EHia 
da  Silva  n.  370,  roa  Sldonlo  Faen  n,  10, 
aronlda  Buburlunfl  o.  2.816,  roa  Cardo- 
lof  n.  874  0  arroMa  JoAo  Ribeiro  a.  308. 

PENHA  —  Avenida  Nora  Torli  n.  H. 
flatrada  do  Norte  u.  121,  rua  Ix>opo1d1nn 
Rego  nfl.  38  e  414,  rua  Panamá  n.  31, 
rua  bobo  Juafer  n.  80. 

íR.\JA*  -**  Rua  Uranoa  d.  005,  run 
Rtolvlna  it.  D  e  nu  Vtnlnt  n.  4. 

FAVUNA  —  Arcatdfl  Autcmoral  Club 
0.  3.814,  eittrndn  Moufléiibar  FeUx  oo. 
720,  nm  biiriifl  nodrlgava  n.  7.  eitradi 
Drax  dr  PInnn  s.  413  r  rua  Itahira  o.  0. 

MADURIiRRA  ~  Kitrada  MuDieibõr 
Prllx  n,  403. 

ANCHIETA  —  Eitradn  Hazoretb  oo* 
mrro  709. 

JACAtlEPAQUA'  —  Cittradn  da  Fre* 
guciU  o.  12,  rua  Caadido  Bealcio  n.  310 
e  run  0(i*nfllacNO  n.  4.  - 

CAMPO  ORANDB  —  Trapa  8  de  Uilo 
a.  D  e  rua  Augiiite  de  Vatcoocclloi  uii* 
mero ,  8. 

SANTA  enez  —  Run  Senador  Cama* 


Trnlnmento  nem  operapáo  relo  dr. 
olillo  nibclro.  Trarctflu  do  Ourldn,  36# 
l*4»/E) 


vico  que  lhe  foram  concedidos 
pelo  renoral  uhefe  do  B.  M.  B.; 


Dentaduras  novo  syslema 

Na  clinica  eapeclal  do  prpf. 
Coelho  e  Souza  o  dr.  Olymplo  Ob- 
mea:  Grnndc  rualatencla  meanio 
etn  cnaoa  «lifficela*  Alcliido  Gua¬ 
nabara,  16-A-ll.®,  phone:  32*67-28, 
(50575) 


0  Palestra  venceu  o  MadU' 
rcira  por  1  x  0 


.  ndii  pare  o  .««riot  d, 
Raiiubllra,  sté  é  bom. 

-AiitirlA.-,  |tir.  Eiirop,.  Ncebendo  Im* 
|ii.aa.B,  .14  4  horaa:  Ah.tKloo  r.r.  r.. 
xlatrar.  .14  14  bciia  d.  3S:  ertaa  por. 
o  .xtorior  d.  Kapiihllca,  af4  7  lior.a. 


gãú  Panto,  38  (Do  corrsapon- 
il«nte)  —  Bscasdo  publico  presen¬ 
ciou  hoj#  Jogo  Interestadual  dlspu 
todo  Mtr#  o  Madurelra  do  Rlo  « 
o  Mestra  detita  capital,  vencen¬ 
do  o  Palestra  por  1x0. 

O  encontro  de  tacto  nso  era  de 
mold#  a  attrahir  ao  campo  do 
Palestra  no  Parque  Antarotica 
grande  numere  de  asstftentei. 

O  quadro  carioca  conseguiu 
■urprebender,  pois  contrariando 
to^  oa  prognosticos,  o  ãlodurel- 
ra  ee  exhibiu  com  grande  gala. 
O  conjunto  uniforme,  coheso, 
apds  0  primeiro  tempo  magnifico 
decahlu  M  segunda  pbose  não 
lem  ee  defender  com  extrema  re* 
■Inenel*. 


FOLICIA  MILITAR 


Boom.  A’  mcla-niilto  —  Boa  nolr. 
le. ..  até  amanhã. 

Radi?  Transmissora  Brasileira 

A’8  9.39  —  Programma  “A 

Fbsta  da  Vida”.  A’a  10.89  — 
Suppiomento  musical.  Ao  melo¬ 
dia  —  Programma  "Cssé".  A'e 

7.30  —  Discos.  A'b  8.30  —  Pro¬ 
gramma  “RCA  Vlctor".  A's  9  — 
Discos. 

Ministério  da  Educação 

A's  3  —  Transmissão  da  opera 
"Ainda"  de  Verdl.  A*8  8  —  Hora 
Certa.  Jornal  da  Noite.  Supple- 
mento  muelcal. 

Radio  Jornal  do  Brasil 
A’a  7  —  Jornal  da  manhã.  A'8 
8  —  Cruzada  em  prol  da  Saude. 
A’o  8.30  —  Programma  Infantil. 
A’s  9.30  —  Programma  do  Lar. 
A’a  9.45  —  Discos.  A'a  11.30  — 
Programma  do  almoço.  A's  1.40 

—  Transmissão  dlrcstamente  do 
Htppodroma  da  Cavea.  A'a  6.30 

—  Programnia  do  Jnnlar.  A'bS 

—  Palestro  do  ominento  orador  co- 
nego  Henrique  Magalhães.  A'a 

1.30  —  Concerto  symphonico.  A’e 

8.30  —  Concerto  do  vIoHnlst* 
Lco  Chcrnlnzcs.  A'a  9  —  Discos. 


gnaVIÇO  PARA  HOJE 
Dnlfotn»  4>  (bahll 
Suparlor  d«  dia.  mojor  Cntljido;  olft. 
clit  ilo  dU  ,4  quArtal  s-verzl.  capitão 
Eucirdea;  mcdlco  d«  dio,  1-  toaeote  dr. 


vs.  do  3*  R.  I..  tr  a  B.  Pauio,  du¬ 
rante  a  dispensa  do  serviço  qut 
lhe  concedeu  o  commandante  da 
t*  R.  M. 


Eucljdra.  .  __  .  _  _  _ 

Kornabo;  m«dlN  <la  pniinplldio.  1-  ti* 
nosto  dr.  Fsrl«:  plunnarautlco  do  lo, 
copitão  zrodnodo  Anilor;  douUaUí  do 
dli.  2*  tracnla  Monhioo;;  rondar  L'>  lo- 
nula  l.cltF'de  Arouto,  d»  4*  ~ 

Blapo.  do  R.  “  . 

loldodo  flantoa 


PHARMACIAS  DE  PLANTAO 


FRACOB  B  ANBH1CQ8.  Tom«ni 

VINHO  CREOSOTADO 

Dê  Joio  da  BlWa  Htlrelrft. 
Combate  ai  Touses  •  Dronchltoo 

-  TiJáHT 


. - . ,3*  ttínfníe 

(X:  inQti>e;rcllfltAa  do  dU: 


«zpódlcnte,  .  . 

dfldo  Waldomiro;  fuordo  ilfl  PoUcli  C«s* 
trâlo  !•  traenlf  Davld,  do  4>;  piurdi 
dl  Mofldu,  2*  («aBiifo  ARcnor.  do  0*: 
raudi  «flpoelal:  nrnntoi  Jiciraudá  • 
Arantur,  do  Fdrird,  do  2»:  Leito  « 
Plebat,  Jo  8*:  CuaiWfl.  do  4>:  Jofll  Pt* 
luoiri  •  Alrfuo.  do  3*:  ^T/l|a«r,  do  0*: 
roudt  do  omptcgAdoi :  flflrffntoi  tltUi 
Bofli,  dl  D.  I.  P.:  Vdrti.  dl  J.  O.; 
ForaiBdei,  do  0.  8«  A.:  OcUeülo,  di 
a.  8.;  iQtlUflr  do  offtfilil  do  dll  to 
quirtot  gonoral,  lotgento  Auel,  <U  I. 
O.:  muxico  do  promptMáo,  ■  do  &.  O.; 
|tlqt»to  «0  qunrlel  geBeriI.  do  8*  B.  1. 1 
ordeui  á  AfltlfllMcii  do  FfiomI:  oolda* 
doi  ATcItno,  Comf  «  6ehAfltl5o.  Pratico 
00  dlot  CAbo  Utlondo. 

oN08  CORTOa: 

Dln  *—  Na  !■  bilflltiln.  CAplUle  D«o* 
tAi:  no  S*  bflUUilo,  2*  tOQcnU  Mitfl* 
do;  ue  8*  boUlbIo.  1*  UoenU  Plabolro 
Jimior;  no  4*  bitoUilo.  3*  toooolo  Ni* 
vei:  no  6*  hatilhflo,  I*  Uflnnto  TlPiri 
Junior:  no  Q*  baUtblo.  eipltilo  Ciflclo: 
no  reflmnito  d«  ciTillirli,  tiMnió 


A  Llpa  âa  Oefeaa  Nacional  m- 
llea  na  proxlma  quarta-feira,  30 
do  corrente,  mais  uínn.  conferen¬ 
cia  clrlca  no  salão  da  Academia 
Brasileira  do  Lntras.  O  orador 
desta  semnna  d  o  dr.  Oscar  Silva 
Amujo,  estudioso  dos  assumptos 
onciaes  do  momentOe  O  tliema  es* 
colhido  6  doa  quo  fornoc^  mato* 
\*la  para  obsorvaqOos  delator  op- 
portunldaílo  na  luta  do  naclonalls* 
mo  brasileiro  conti*a  os  Iddas  dis¬ 
solventes.  O  dr.  Silva  Arawjo  fa« 
larft  sobro  **l''nmllla  e  PatrJa" 
confereurla  6  publica  e  oerft  As 
3  horas  o  lã  minutos. 


Glntn  eoiB  o  P8o  dc  Aasacai 


TRANSFERENCIA  DE 
OmCIAES 


e  melhor  dei  meltiorea 
Faeoiec  de  1  e  B  kllos 
Fahrioo  cepeclel  de  namlre 
—  *  Ola.  Ltda.  — 


em  jQlae,  brilhante, 
eompra  ao  cambio  do 


dia.  Bua  7  B4tembra 
n.  108,  esquina  da 
dentes. 

_ (510101 


Foram  Irensferldos,  por  neces' 
sldade  do  serviço: 


(S147I) 


Os  los.  tensiites  Manoel  Lou- 
renga  dos  Sintus  Junior  e  lAure 
Moutlnho  dos  Boie,  do  1*  G.  A, 
D.,  onde  são  excedentes,  para  os 
Esquadrão  MIxto  de  Trem  a  Be- 
gtmento  MIxto  de  Artilharia,  rsi- 
pectivaments; 

0  1*  tenente  Luiz  Gomes  do 
Nisclmento,  da  4>  B.  I.  A.  C.,  onde 
é  oxcedsnte,  para  a  8*  D.  I.  A. 
C.  (Forte  de  Óbidos);  e, 

0  2*  tenente  Pedro  Augusto 
aisBon  da  Silva  Tavares,  do  1*  B. 
A.  K.  para  o  1*  O.  A.  Cav. 


Unido  declinou  d»  offerta,  pola 
toda  a  poUUca  do  governo  brllan- 
nloo  na  qyest&o  ethlope  consis¬ 
tia  cm  cumprir  as  suas  obrigações 
na  qualidade  de  membro  da  6. 
D.  N.,  sem  procurar  tirar  ne¬ 
nhum  partido  para  sl.  Foram,  por 
iBso,  eclentltloadoi  os  chefes  ds 
Qalla  que  e  governo  de  sua  ma¬ 
jestade  nlo  letava  disposto  a  ao- 
osltor  o  mandato  eobre  a  Etblopla 
eooldental.  Por  outro  lado,  por 
oeeaslto  dos  sangrentos  reencon- 
troí,  ein  Julho  ultimo,  entre  os 
gallae  e  erobaraa  em  Jtmmo,  ra 
Etblopla  ds  sudoéste,  o  sultão, 
Qumat  pediu  00  oonsul  brttannl- 
00  em  Gore  n  «ua  Intervenção 
Junte  de  governo  britannico,  para 
que  este  levaiee  esie  taoto  ao 
conhecimento  da  H.  D.  N.  A  pe- 
u-  ...  ....  ...  »....  . —  i  tlçlo  terminava  por  um  appello 
qut  deverd  ler  communleoda  aoe  I  lo  oopiul  brilanntoo  •  offlnnava 
membros  da  Sociedade,  cm  qut  'lue  n  8.  D.  N.  eabla  que  o  go- 
informa  que  tiguns  chefea  galleei  verno  ethlope,  que  uto  protegera 
pediram  o  cenouras  dos  consulss  x  sua  população,  não  a  protegeria 
britannleos  em  Gore  e  Oombello.  tembero  egora.  Ttrroina  a  nota 

que,  te- 


xlnno  a  um  ribeirão  foi  descoberto 
ura  velo  oleaginoso  com  todos  oa 
caraeterisUcoa  de  petrolso.  Como 
existe  a1l  o  posto  ds  gaxollna  da 
"Standard",  euppoz.se  qua  o  li¬ 
quido  era  proveniente  do,  seus 
tanques.  Fi  assim  pedida  a  desi¬ 
gnação  de  dois  tcchnlcoB  dsquella 
empresa  para  «xemlnar  o  velo 
descoberto*  Os  technlcas  forsm  a 
Mococa  e,  apds  demoradas  pssqui- 
zas,  coneiulram  que  o  liquido  não 
procedia  dos  tanques. 


COMPRAM-SB 
Blbllotbocas  de  qualquer 
assumpto,  quantidade  e  va¬ 
lor,  Pjga-so  i  vista.  Atten- 
de-se  s  domicilio. 

Ln'nAniA  ijipriiial 
Rua  S.  José,  61.  Tel.  33-8681. 


(53415) 


ESPIRITO  8ANTO  —  Set  Pidre  Al- 
TC,  z,  3T6.  rua  U.arltr  a,  60,  ivnlda 
Lsor.  bliilíib  s.  46,  amlda  Balrad.r 
4.  94  h.  no  1  Tui  Santa  Cbriats  B.  344. 

RIO  COMPRIDO  —  Ru  Haddwk  Ltibe 
ua  106  «  4D1,  rua  Ettiicln  de  M  i.  71, 
rua  OaluBibr  s.  63  i  rua  de  Blipo  no* 
mer.  ISB-B. 

ENGE.Vno  Vin.RO  —  Ru  I.  Obrl,. 
toTle  n.  263  e  ru  UarU  *  Barro,  nu- 
iB«ra  368. 

B,  OBRlSTOVãO  —  Ru  Flrutri  d, 
Mrllo  B.  ISB-A,  me  Baile  B.  196.  rua 


Designações  na  Direclo- 
ria  de  Fiscalização 
da  Prefeitura 

Por  proposta  do  respectivo  sub- 
dlrector.  o  dlroclor  da  Fiscaliza¬ 
ção  da  Prefeitura,  ar.  Antonlo 
Campineiro  Rodrigues,  nsslgnou 


PERMISSÕES  CONCE¬ 
DIDAS 


o  chefe  do  Departamento  do 
Pessoal  concedeu  aa  seguintes 
permlssées  s  dispensas  do  ser¬ 
viço,  esndo: 

ao  1*  oargento  Franolfco  Pau¬ 
lo  Barro,  Boanova.  para  vir  a 
esta  capital,  no  gozo  ds  lí  dias 
de  diapansa  qu*  11»  (orara  cpnos- 
dldoa  pelo  oommandante  ds  8*  rs* 
gldo,  .  _ 

•0  capitão  dsclo  Casar,  da  Ea- 
cola  dai  Armas,  Ir  a  &  Paulo, 
durante  4  dias  ds  dtspsnsa  do  sor- 


britannleos  em  Gsrs  a  Oomballo.  tambsin  agora 
em  Junho  s  Julho  ulUraoi,  no  brilannica  itllsnlando, 

gundo  e  rslatorio  da  um  agente 

_  . . .  _  .  consular,  a  situação  »•  tornãra 

bulcão  ao  governo  britannico  ds  multo  oritlca  na  região  ds  Jlmmo. 
um  mandato  sebet  m  Abyizlnls  i  t|B  virtude  da  tensão  reinante  en- 
Occidental.  I  tT«  a  r»rnl«ão  di  Aishm  •  a 


hontem,  entro  outros  octos,  o  de¬ 
signa  o  delegado  fiscal  Gaslào  Soa- 


sentldo  do  ser  dirigida  ã  S-  D.  N, 
ume  petição  solloitondo  a  attri' 


res  de  Moura,  que  acaba  da  dei¬ 
xar  0  cargo  de  dlrcclor,  para.  ter 
«terclclo  na  Clroumscrlpção  de 
Sacramento,  a  o  3’  otflclõl  Calao 
IVoía  Pessoa  pnra  a  de  S.  .Insé. 


tcbt#  m  Abyizlnle  i  epi  virtude  da  tensão  reinante  en- 

. . .  I  tT«  a  riernlção  di  Aahãrg  •  i 

Accrescenta  a  nota  oue  o  Reino  ’  população  oalla. 


(85688) 


CORREIO  DA  MANKÃ  —  Üoihíuro,  27  de  Setembro  de  193fi 


INF0RMAC6ES  DO  EXTERIOR 


A  cooperação  monetaria' 
em  prol  da  economia 
mundial 

ilri  P  inx<)  | 

3'’rancli.  mic  »  a  olles.  iiffhnian- 1 
do  o  aou  dci*6j<)  do  incontlvnt' 
oqiiellUA  eomllcílos  (jiio  iioHsmii 
Bnlvagimrrtar  n  pas  e  molltor  con- 
trlbiiir  k  [•oslniiraíúo  da  orJont 
nns  relag&pü  ecóimmlcaa  Intcma- 
clonaea;;  o  do  niloptnr  iimit  atll- 
tudo  tendente  a  favorecer  n  profl- 
perldodo  mitndinl  o  metlinrar  nr 
condlcSc»  do  vida. 

3*  —  O  Bovemo  do  Sun  Mn- 
lestode,  «la  pollllcn.  scBuldo  com 
roHpelto  fts  relitcíro  nionctarlofl 
Internaclonaee,  devo,  como  4  na¬ 
tural,  dar  Ioda  a  eua  conxldoracüo 
(l8  oxiBcncln»  da  proniuiildndo  In. 
terna  dos  pnlzcs  do  Império,  b.«. 
alm  como  considerações  corres- 
pondontes  aeriío  levadas  em  con¬ 
ta  pelos  Bovcmos  da  Fnincn  n  dos 
Estados  Unidos  da  America  do 
Norto. 

3*  —  O  governo  da  Frnncn  In- 
fnrma  o  governo  de  Suu  Majosta- 
do  que,  julgando  quo  a  desejado 
ostablUdado  das  prlnclpaes  moc. 
das  correntes,  nno  podo  ser  bmío- 
Burada  om  basisi  solidas,  senão 
depois  de  c.stabelecer  nm  oquill 
brio  duradouro  cnirc  ns  varlos 
oystemos  cconoinleos;  resolveu, 
com  este  (Im,  propor  no  Parlo- 
mento  o  ronju-rinincnlo  do  sun 
moeda. 

O  governo  do  Sun  Majestade, 
assim  como  o  governo  dos  Esta¬ 
dos  ünldos,  acolheu  favoravel¬ 
mente  ostat  decisão,  na  esperança 
que  cstabolocerA  fundamentos 
mala  solldos  para  ns  relações  In- 
tcrnaclonaea. 

O  governo  de  Sp,»  Miijeslade, 
assim  como  os  governos  da  Frnn- 
ça  ©  dos  Estados  Unidos  manifes¬ 
tam  siia  Intenção  do  continuar 
a  ompregar  os  recursos  apropria¬ 
dos  para  ovltar,  no  possível,  qual- 
quer  Inconveniente  nos  enmblos 
intcrnaclonacs,  em  consoquencln 
d  oreajustnmcnto  proposto.  Para 
este  fim,  o  BOvemo  brltnnnlco  to- 
marA  ns  necessárias  providencias 
paru  qtio  sejam  con.sullndos, 
quando  fAr  necessário,  os  outros 
dois  governos  e  ns  ngeneln»  anlo- 
risndus. 

•I"  —  O  povcrcio  de  Sua  .Majes¬ 
tade  vsl&  convencido,  assim  como 
os  Rovernos  dos  E.stndos  Unidos 
e  Franca,  que  o  successo  da  |H>lt- 
tica  projeclnda  eslA  llBado  ao  des- 
envoivimenio  do  commcrcio  Inter¬ 
nacional.  Pnrtlcularmente  attrl- 
buem  a  maior  Importnncln  a  que 
os  passos  necessários  sejam  dados 
sem  demora  para  abandonar  pro. 
Src-sslvamente  o  systema  do  quo¬ 
tas  c  controles  de  cambio,  nctual- 
monte  cm  vigor,  com  vistas  parn 
a  sua  completa  abollcãu. 

03  trea  governos  nprovcllam 
esta  opportunldado  para  afflrmar 
sou  proposIto  de  manter  na  attl- 
tudo  observada  no  curso  dos  ulll. 
mos  anuos,  o  o  constante  objoctl- 
vo  de  consoiTar  o  maximo  equilí¬ 
brio  no  eyslcmn  Internacional  de 
câmbios,  ovltando,  no  possível, 
qualquer  distúrbio,  cm  consequci  i 
cia  de  uinn  nltenição  da  moeda 
britnnnica. 

O  governo  de  Sua  Alujeslndu 
comparto  com  os  governos  dos 
Estados  Unidos  o  dn  Franca  n 
oonvlcciio  que  o  mniuilcncáo  des¬ 
ta  ettltude  servirã  fi  flnnlldaile 
que  tiKlos  os  governos  devcrlnni 
manier." 

A  repcrcossáo  nas  diversas 
praças 

3ü  (UTB)  —  0  re¬ 
ajustamento  iln  moeda  francvza 
0  a  conclusãu  de  um  uccordu  mu- 
nolarlo  .entre  u.  França  e  o  Reino 
Unidu  0  os  Estados  Unltlos  fo¬ 
ram  os  fnulo.s  piincipaes  quo  bo¬ 
je  despertaram  a  City. 

0  departamento  do  Erarlo  tor¬ 
nou  publico  um  cominunlcado. 
apõs  as  uecessurlus  consultas  com 
os  dcnmls  governos  envolvidos, 
e  dcpol*  das  conversações  que. 
nestes  ulllmoa  dias,  vinham  sen¬ 
do  entnboJadas  entre  elles,  era 
sua  qualidade  de  prlncipaes  cen¬ 
tros  das  transoccõos  financeira-* 
Internaeionaes. 

Xesse  coinmunli-ado,  o  Erarlu 
timbra  em  «nrflrmnr  que  o  novo 
estado  de  coisas  não  afCecla  a 
política  monetoria  brlciinnlca  con¬ 
tinuando  a  llbm  esterlina  a  scr 
uma  moeda  nbsolutamenlo  livre, 
sem  a  menor  ligação  com  o  oui-u 
ou  com  qualquer  outra  moeda 
estrangeira.  Essa  dnclamção  cor¬ 
responde  A  afflrmução  de  que  o 
governo  britunnico  não  pretonde 
doevalorlznr  proposltadamento  n 
Jlbno.  esterlina,  a  titulo  de  repro- 
ealia  contra  a  Iniciativa  tomada 
pelo  governo  frunccz  quanto  A 
aua.  moeda.  Os  enlcirllmcntos 
que  0  governo  brltaniiici  leve 
com  os  de  Purls  o  Washington 
tiveram  por  fim  principal  —  co¬ 
mo  cates  inesmus  o  entenderam  — 
ovltar,  lanto  quanto  possível,  ns 
ovcntiiacs  complicações  c  os  dis¬ 
túrbios  que  o  reajustamento  do 
“Iranco"  poderia  vir  n  produr-lr 
nas  bolsas  e  mercados  mundiaes, 

■  A  pedido  do  Banco  de  Inglater¬ 
ra.  não  houve  hoje.  no  morcad*) 
.londrino,  a  linbUunl  afflx^o  do 
preço  dn  ouro.  nem  a  Bóisii  re- 
•Rlstrou  transacçõcs  sobre  niocdns 
estrangeiras. 

A  repercussão  do  fado  nas  dc- 
'  mais  praças  b1te1t.ssa1l.a3  foi,  em 
Geiaili  de  nlisoluln  calmn,  dcsUt- 
«nndo-se,  ne.seo  ponto  do  vlslu,  ai 
palavras  com  que  o  sr.  Jtorgon- 
thnu,  sc*;rotiirlo  do  Thcsoiiro  dos 
Estudos  UulUos.  commentuu  a  si¬ 
tuação  qne  assim  se  ahrc  para 
•o  mundo  monetário.  Disse  o  4r. 
Morgenthuu  que  a  nttlluds  dn 
Fiança '  eom  n  dosvãlorIraçRo  do 
franco,  representava  0  ponto 
culminante  d.a  política  innnetarln 
.mundial,  que  agora  poderA  se- 
BuIr  BUO,  marcha  natural  p-uru  a 
05lablllz.ação.  Accrcsccntou  o  cho- 
fo  das  finanças  norlc-amerlcanus 
que  llvciu  conhecimento,  hoje 
,peln  manhã,  de  qiio  0  Banco  de 
Estado  dtt  União  Soviética  esta¬ 
va  disposto  a  vender,  "por  qual¬ 
quer  preço",  um  mlllmo  esterli¬ 
nos.  Os  Esbidos  Unidos  por  seus 
agenle.s  financeiros,  rcallzanim 
essa  compra,  o  csUivnm  dispostos 
a  "chegar  at6  0  Ilmltc  maximo" 
isto  4,  ntõ  dote  blItlõeH  de  dollars, 
total  do  fundo  do  csbiblllração . 

O  governo  belga,  por  stm  vez, 
«m  communlcfulo  rcmcttldo  ao 
ar.  VIcent  Aurlol.  ministro  dns 
(Inancas  da  Fronça.  dofinhi  a  sun 
attlludc  dizendo  quo  estava  pre¬ 
parado -para.  cooperar  com  os  go¬ 
vernos  da  França,  fiti,  Inglaterra, 
e  dos  E.stailos  Unidos  no  restabc- 
jcclmentfl  das  relações  monetárias 
intcrnaciomiea,  "mediante  uma 
política  capaz  do  restaurar  s 
prospcrldude  e  do  reerguer  0  pa¬ 
drão  Intcrnaclnnal  de  vida".  0 
governo  belga  Icrniina  a  sua  cora- 
municacão  dliendo  quo  contlmia- 
râ  a  inanttf  a  aua  política  dos 
ultimas  dezoito  mozes,  Isto  4,  a 
da  estabilização. 

Em  Romu,  a  noticio  íol  recebi 
da  com  toda  a  calma  era  todos 
Ó5  'meios  financeiros,  nos  quaea 
olla  cra  de  ha  multo  julgada  Ine- 
cvltavcl.  Admllto-se,  entretanto, 
quo  a  rcelltlcaçúo  monolarla  a.5- 
«Im  provocada  podorã  levar  u 
Itaüa  a  reconsiderar  sua  ante¬ 
rior  devisão  contraria  rt  desvalo- 
Tlznçno  da  Ura,  nãn  sondo  Impos¬ 
sível  que.  lima  vez  convidada,  ve¬ 
nha  .1  Il.alla  a  enflIelrar-se  ao 
lado  dns  tres  potências  que  asflin 
rcaJ*jslaram  a.*i  suas  moedas. 

Em  Bcrilnt.  .1  repcroufsão  leve 
dota  aspectos  dizlinctos:  —  ont- 
quanto  os  meios  bancarlos.  flnan- 


I  celros  0  monolorio»  aprescnlavaiii  ac.-õe»  cum  frnnrtm  fi-aiicezrs. 
ii  mata  absoluta  calma,  grande  cxeeiitn  em  casos  de  emergência, 
[larlo  da  Impicnsa  mostrou-se 

exelladn  0  febril,  nbi-ludo  lai-gn;,  0  sr.  Blum  ameaça 
títulos  ti  "maiichcllos”  que  pru 

i'iiraviim  dar  a  oiilcndor  que  nj  28  (U.  P.I  —  Os  buiieos 

Françu,  com  a  sua  rc.s-oliição  '  ulirliiim  hoje  nesta  |ir.i<:q,  mas 
“mostra  estuv  no  iiiicet  ,|u  ih-  ,  niio  fazem  ti-nnsacçõe.s  cum  mo**- 1 
eonipoalç.ão  flnaiirelra  e  poliu  ,'.'i.s  esinuigelriís.  0  -r  l-íun 
ea."  I  Itliiiii  iimcnçuii  usar  mrlhhiM  nc- 1 


Ihii  Puris,  ile  onde  se  urlHim,.. ,  icms  |mrit  evliiir  um  ni'Binciil' 

11  novidiule,  i'«Blstrou-se  um  Imi-  inju^tlfli-nvel  nn  eiiclu  i,n  vida. 
sitmio  nffluxo  do  pubileu  As  cusn.-! 

eiimmtircl.ac-'.  dcniile  ilii  eX|Hn:l:i-’  A  Italia  SCgUirá  o  cxcinplo 
"inuF.liu  estar  nu  nugo  du  de- 

ni-fços,  e  cniboni  os  graiide.n  va-,  fíomo,  28  (U  P.)  -  Pcrilo:, 

raglstUB  de.rmenllssem  oísp  possl-  ■  tlnancclros  dccluvarnni  nu  eor- 
hltldndo.  Haviam  ropercullilu  lu- j  ^■efpolldentc  da  United  Press  que 
vcravcltiitnle,  em  todo.s  o.s  melas  |  "4  multo  provável  que  n  Ilila 
írancuze»,  ns  dcclaraçOcs  do  sr.  siga  0  exeiniilo  franc»z  Je  dcr.vn.  , 


vcravcltiitnle,  em  toilo.s  o.s  melas  |  "4  multo  pi-ovavel  q 
írancuzes,  ns  dcclaraçOcs  do  sr.  siga  o_exeinplo  franc* 
.Morgenlliau  c  a  cumiminlcnção ,  hiilzaiaio  dn  moeda." 
do  governo  belga.  log«,  torruidn  I 
liubílcn.  Aguatobtm-se.  portm.l  A  repercussão  nc  America 
com  vlsIvel  Intcrere  c  mesmo  com  do  Sul 

ansiedade,  os  debates  do  segunda- 
feira  no  Parlamente.  IPos/ilm/loa,  26  (U, 


feira  no  Parlamente.  IPosíilm/ioa,  26  (U.  p.t  —  As 

De.smentera-se  os  botUos  sobre  nuloi-Idades  financeiras  da  Ame- 
0  fechamento  de  bancos,  e,  ao  rica  do  Biil  itão  de  opininu  que  a 
mesmo  tempo,  o  proprlo  sr.  Spl-  desvalorização  do  franco  Influira 
nasse.  ministro  da  Economia,  fl-  multo  pouco  sobre  0  cummer- 
cou  encarregada  de  tomar  todas  elo  lalino-amei-lcano,  salientando 
ns  provldcncla.s  contra  possíveis  também  que  uma  cooperai.-ão  por 
especulações  quo  siirjnm  eom  a  part©  da  França,  Inglaterra  e 
situação.  Estados  Unidos,  qunsl  iiSo  per- 

tnrbarA  os  mercados  tnternaclu- 
A  Ifoltnndii  segue  0  exemplo  naes.  Portanto,  pi'cv4-i<e  que  nãu 

Influlril  nos  preços  dns  merando- 
llai/a,  28  flfava.«í  —  A  Hollan-  ilsa  dos  palzcs  (bi.*Am(lien  do 
díi  decidiu  modificai-  a  >ua  poli-  sul  r  dos  Estados  Unido,*! 
llcn  monctarlíi.  Foi  decrel.nlo  o 

cmiinrgn  sobro  0  ouro  n  partir  Reunião  ministerial  cin  Parl.s 
d"  27  do  con-cnle. 

A  Bolsa  não  fiincelnnnrã  sc-  rails,  2#  (Havus)  —  Ite.-ilizon 
Riimlo  e  terçn-felrn.  .ss  pela  munhã  uma  reunião  ml- 


A  Bolsa  nno  fiincelnnnrã  sc-  Pmla,  2#  (Havus)  —  Ite.-ilizon 
Riinda  e  terçn-felrn.  .ss  pela  munhã  uma  reunião  mi¬ 

nisterial  na  Hotel  Mntlgnon  nn 
As  attenções  cm  Londres  sc  quni  tomnrum  parte  os  ‘■rs.  Lòoii 
Toltam  pnra  o  Rcich  Bluin,  Vincent  Aurlol,  Spinussc. 

A  reunião  prolungou-s:  alfi  As 

. .  13  horas,  lendo  os  ministros  es- 

Loniiivif,  26  (Por  frederreb  Aitfi.  ttidado  n  coníro.  partida  das  rae- 
Korre^vontlcnte  do  Unilcil  Press)  alinhamento  nionctario 

—  Em  seguida  As  primeiras  ef-  prn  relação  uos  preços  nuindlaes. 
(ervcacericlas  em  torno  e  em  con-  Furam  csludada.s  cm  pi-lmeiro  lo- 
scquoncla  do  pacto  ntonotarlo.  par  as  requisições  ouro.  cm  so- 
os  círculos  financeiros  e  diploma-  guinlo-logar  ns  operações  a  vista 
ticos  desta  capital  vollnin.  nn  e  a  termo  sobro  moedii  estran- 
closnmcnle.  sims  attenções  para  a  gclra  e  cm  3"  lugar  a  adaptação 
ãtlomnnhn.  que  ao  quo  ncvedl-ldoa  salarfns  fts  condições  da  vida 
tam,  lom  iioderos  para  ajKilnr  nu  nctucl.  Os  ministi-o.s  examinaram 
Intorrompor  a  Iregus  monct.irla  cgualmente  iis  medidas  em  favor 


dns  Ires  poloncln.**,  Frnnç-a.  In¬ 
glaterra  e  Estados  Unidos. 


dos  pequenos  portador».-*  do  bó¬ 
nus.  annullnção  da  loI  sobra 


Um  dos  iiegrjcindorcs  do  nccurd.*  0 

disse  A  "United  Press",  que  as  ÍuZ 

tftunlao  o  sr.  Vmcent  Aunoi  ue  ' 


palat  i-as  concludentes  du  decla  rapresentanle  da  Agen- 

raçao  oftlelal  emnmula  <lo  The- 

soiirn.  afflrmnndo  que  no  “trust  ^  Importanela 

firmailo  cnirc  n  ln-f*n.terrn,  Fran-  entente  ‘Ias  demo- 

çft  p  Estados  ünldos.  "nenhuma  ,.,5,cta.s  dos  Estados  Ui.tdos,  da 
de.stns  potências  tontaril  obter  |  ^  Inglaterra.  F.*pern- 

rantagens  através  de  Injusta  eom- 1  „,os  aluda  tiov.-is  adhesões  " 
petição  cambial”,  constituem  uma  | 

advertência  dlrlgldn  A  Allemanhn,  <  Dcclnraçõcs  tio  sr.  Lêon  Blum 
no  Bonlldo  dest.-j  rcfrciir-so  c  não ,  i 

priKiirar  o  fracasso  do  nccordoj  faria,  26  (Havns)  —  O  chefe, 
monotarlo.  pehi  exploração  dns  do  gabinete  francoz,  sr.  I,4nt,j 
vallosns  fúrmns  dn  sun  desvalori-  |  Blum,  falando  aos  Jornalistas  dis-  j 
zadn  moeiln.  numa  desapiedado  ae;  "Julgn  que  a  publlcac.iu  sl- 
eaniiranhn  de  vendas  a  preçns  In- '  mnitnnoa.  nm  Wushingtun.  Lon- 
flmcis.  para  o  conquista  dos  va.s-  |  iires  u  Paris  das  resoluções  eco- 
tfls  mercados  novos  do  mundo.  iiomirns  tomadas  pelos  tres  gu- 
Uni  outro  negociador  do  pacli>  mtpos  prnduzlrA  uma  grande 
.-idmittiu  que  o  aceordo  das  tres  tamsação.  E’  a  primclia  vez  na 
potências  enrece  dn  meios  erfccil-  historia,  quo  se  entendem  tres 
vos  i»nm  obrigar  quo  a  Allemn-  poicnclns  como  estas,  para  provar 
nlm  0  outros  a  ello  adlilram,  ae-  ao  mundo  a  sua  ventada  de  csla- 
crcaccnuindo  que  os  autores  es-  beleecr  um  e.sforço  commum  parn 
iJo  convencidos  dc  quo  a  preasão  0  reslabeleclraenlo  das  reInçOei 
moral  baatn  parn  evitar  qualquer  económicas  normacs  chegando 
tentativa  ulleinü  dp  octiiai-  con-  portanto  A  pacificação  material, 
tra  a  cstabllldallo  economien.  mio  6  o  prologo  du  pacificação  po- 
Snbe-so  que  a.s  negociações  que|UUca.  A  Iniciativa  dessas  tres 
08  francozes  o  Inglezos,  e.  segun-  (mlcnclas,  não  constituo  exclusi- 
do  rumores,  também  os  Estado»  vidadc,  pois  que  esperamos  que 
Unldo.s.  v6m  enlabolando  ultl-losso  acto  exerça  Influencia  Ccllr 
mamente  nn  Allemunha,  estão  se-  J  «ns  relações  Inlcrnaclimncs  cm 
gnlpdi)  o  seu  curso  numa  tentntl-  j  geral.  Os  primeiros  entcndlmen- 
va  de  collocar  os  marcos,  oro  blo-  ms  entro  as  trea  nações  foram 
queados.  dentro  do  aceordo  dns  Iniciados  cm  jnnito.  Enconlra- 


ires  potências. 


1  mos  desde  logo  de  parle  da  chan- 


As  nollclaa  de  quo  a  Siilssa  JA  collarla  do  Erarlo  do  Grã  Brela- 
ilPcMIra  desvalorizar  a  trajeclorla  nha'  0  do  Thcsoiiro  dos  Estados 
cnmmercial  do  franco  francoz,  de-  Unidos  uma  ncnlhlda  cordial  0 
mm  motivo  a  surpresas,  umn  vez  nmlatosn  pelo  quo  agradecemos 
que  fõm  prévtnmentp  entendido  pos  srs,  Morgenlliau  0  Novllle 
que  esse  palx  era  um  dos  maiores  chamberlaln.  Emquanio  i|uo  a 
defensores  do  pndriio  ouro.  operação  Inglcza  foi  feita  em  um 

As  emimixadns  c  legações  de  período  do  baixa  mundial  a  nossa 
liondi-cs  mantiveram  bojo  f re-  ç.  feita  em  período  do  alta .  Em- 
quentes  communlcaçOcs  radiote-  bora  a  questão  dOs  preços  não  tl- 
Icphonlens  com  seus  governos  ves.se  dlftlculdndo  cm  ser  rcsol- 
contlncntacB,  manifestando  A  Uni-  vida  era  necessário  pensar  om 
led  Press  a  oplnlio  do  qne  em-  [  dmei-mlnadns  medidas  do  salva- 
quanto  n  Allemnnhn.  acima  do .  Runrda  contra  a  alta  dos  preços  e 
todas,  mantem  em  suas  mãos  a !  eni  favor  do  consumidor.  Desejo 
sorte  dn  trégua  monetarla,  outras  i  pecentuar  que  não  se  trata  de  um 
nações  estão  para  cerrar  fileiras  expediente,  ou  de  um  recurso  dc 
30  lado  das  tres  potências  do  ac-  momento.  As  medidas  tomadas 
curdo.  São  esperadas  em  primeiro  são  um  elemento  político  tenden- 
lognr.  depois  dn  Sulssa,  a  Polonln,  to,  antes  do  mais  nada,  A  pacl- 
a  Áustria,  a  Tchccoslovaqtila.  a  ficação  Internacional.” 

Bclglcn,  0  possivelmente  a  Itá¬ 
lia,  com  a  flollanila  provavolmcn-  Q  que  disse  o  sr.  Cordeil  Uull 
lo  adhcrindo  eom  a  sua  palha 

dourado,  "omquanto  dura  a  ara-  Washliipfon,  26  (Havas)  —  O 
gem  economica".  sr.  Cordeil  Hull  declarou  A  Im- 

SosundP  as  noticias  rccobiduu.  i.rensa  que  ao  aemta  satisfeito  re¬ 
por  varltis  diplomatas,  dc  acus  los  resultados  obtidos  no  sentido 
governos,  varies  noções,  Inclu-  do  ser  estabelecido  a  establllra- 
slve  a  Polonln.  deliberaram  ndlie-  cão  monetária,  nccrescontando: 
rir  A  irõBua  dentro  do  breves  "A  ncção  da  Tbesourarla  velu  re- 
qins.  (urçar  as  perspectivas  de  cslabl- 

Com  relação  no  pnpel  da  Alie-  lidado  das  trocas  Inlornaclonaos, 
manha,  as  autoridades  financeiras  reforçando  ao  mesmo  tempo  ss 
ilosla  capital.  m.inlfe8tam  a  con-  basea  do  renascimento  cconomico 
finnçn  de  que  multo  cedo,  os  srs.  0  fucllltando  a  reducção  dos  con- 
Hltler  c  Schnehf.  dnrãn  as  mãos  lingcntes  oe  contrõlo  e  outras 
aos  “não  comfiatcntca  do  aecnrdo  btirreinis  commerclnes  entre  as 
monetário."  nações  que  sempre  fomin  devidas 

„  ,  ,  ,  I  prlnclpaimenlo  A  Instabilidade 

Foi  rcprcsentndo  parn  Berlim,  (.^mblal.  Ha  multo  tempo  eslava 
que  a  França  oslava  empenhada  j„nj^tado  que  a  estabilidade 
apenas  minm  moderada  desvalo-  ^  „  reducção  dns  barrol- 

rlzaçao.  0  como  as  tres  nações  „duanelnis  dovlam  scr  simul- 

democrallcaa  repudiaram  todas  possível.  A 

as  intenções  líe  guerra  ceonom  ca  ^  effelto 

ao  conclulrent  0  aceordo.  ellns  |,^,.„,0Olza-se  com  o  progrumma 
esperam  que  a  AItcmanha  se  ab-  , miados  dc  commcrcio  ht-la- 
stenlia  de  fntstrar^o  projecto.  ^  ^  ,„,eg,.anlo  do 

A  ‘United  Press  ,  leve,  de  fon-  progrnmma  dc  rcnasclmen- 

Ic  autorizado,  a.q  scBUlntcs  pala-  ,0  ço„„no,t.lal.” 


Ic  autorizado,  o-s  seguintes  pala¬ 
vras: 

"O  acluni  nccordo,  concluído 
entre  cavalheiros,  assegura  que  os 
Estados  ünldos  nno  tcriio  a  sua 
cstrucltira  economiea  Iralçoeira- 


A  moeda  suissa 


nsianoB  uniuos  nno  ivnio  a  =11.1  -  „  _  »  Agcn- 

cstruclura  eeononilea  Iralçoeirn J 

mente  prejudicada  pela  rivalidade  ..(f  federal  decidiu 

estrangeira.  ,  » 


manter  o  padrão  ouro.  A  desva- 


Sabo-sB  que  os  domínios  deram '  lorlznção  do  franco  trnncez  pro- 
nii  Reino  Unido  ampla  Uberdade,  duziu  cerfa  sensação  noa  clrctiloz 
nlrav4s  dos  trc.s  mezes  de  nego-  internaclonaes  do  Genebra,  em- 
claçOea  do  ncconlo,  e  anteciparam  bora  não  ae  possa  nfCIrmar  que 
a  sua  crença  nos  grando.s  benefl-  fosse  verdadeira  surpresa.  A  me- 
elos  era  perspectiva,  com  o  au"  dida  era  esperada,  e  a  forte  eva- 
groento  da  in-ocura  mundial  das  aã©  do  ouro  do  Banco  do  França, 
matérias  primos  qne  produzem.  evasão  que  ainda  mal.s  so  aceen- 
Cansou  assombro  gemi  0  facto  toou  durante  as  ultimas  semanas, 
dos  negociadores  liaverom  conse-  dava  a  Impressão  de  que,  dentro 
guldo  guardar  seus  planos  em  de  breve  período,  a  dcsvalortaçuo 
segredo.  A  opinião  geral  entre  os  «cHa  inevitável, 
numerosos  peritos  que  a  “United  as  medidas  de  ordem  social  to- 
Press"  ouviu.  6  do  que  o  presen-  madas  pelo  governo  da  Frente 
to  pacto  eatlmuIarA  os  preços  dos  populnr  tlnlinm  Ita  multo  tempo 


.3rtigo.s  dc  primeira  necessidade. 


lim  milhão  de  libras  a  qual 
quer  preço 

irasAlnpfoii.  26  (ü.  P.)  — 


*  tinspertado  o  receio  do  que  0 
tranco  francez  ficasse  fortemonte 
,  abalado  com  essas  Intervenções 
líe  grandes  consequências  nn  vida 
economica  do  paiz.  Quanto  ãs 
consequência  que  possam  advir  da 
0  Jcsvalorlzação  do  franco,  presu- 


sccretarlo  do  Theíouro,  sr.  Henry  me-ao  quo  prlmelramente  resulta- 
Morgonthttu  Ji'.,  justificando  a  t-A  uma  melhoria  nns  exportações 
aua  Iniciativa  de  adquirir  a  som-  frnncczas  e  um.a  pressão  maior 
ma  do  um  milhão  do  libras  es-  g  florim  e  o  franco  suisso. 

Icrllnns  oCferecIdas  ao  mercado  jjjj  ^  certeza,  todavia,  do  quo  ea- 
Intornncional  de  cambio  pelo  go-  ,1^,  moedas  saberão  enfren- 
verno  dc  Moscou,  quo  se  dispu-  intcgralmentc  .as  clrcumslsn- 
nba  a  negociar  tal  aomraa  "a  „ 
qualquer  preço",  declarou  que  a 

lieclaão  fOra  adoptada  depois  de  yjg  desvalorizado  o  (ranco 


quo  teve  sclencia  da  existencla  de  suisso  ^ 

Intoressados  que  provocavam  1 

uma  baixa  da  libra.  Berna,  26  fHavas)  —  A  Agen¬ 

cia  Telegraphica  Sulsaa  transmlt- 
Fechado  0  merrado  de  tlu  u  eummunlcado  offlclal,  rcla- 
I^pdres  1*'’°  ^  decisão  do  Conselho  Federal 

de  desvalorisr  o  franco  aulaso. 

I^ondrea.  26  (Havns)  —  Não  0  communlcailo  dir.  prlnclpal- 
(ol  realizada  hnj»  nenhuma  iran-  mente  o  seguinte:  —  "O  Banco 
aaçHO  no  merendo  de  cambio  em  Nacional  Suisso  e.itã  fort©  e  o  seu 
I,ondrcs.  encaixo  ouro  4  tal  que  poderia  re¬ 

sistir  por  multo  lempo  ninda  aoi* 
A  altitude  dos  bancos  nlaqucs  contra  0  franco  suisso, 
..  II  mas.  se  sob  a  pressão  das  clr- 

UBíianus  cumslanclas,  a  desvaloi-lzação  sc 

Roma  "6  IV.  P.)  —  0  Ronco  tornasse  cm  scBulda  Inevitável  0 
aa  Halln.  hojo  pcla  m.anUã,  ord*:-  ouro  lerln.  ri*1n.  entremcirics. 
nop  a  lodos  03  bancos  0  agencia.-  l.Tinaferido  para  o  eulrangclro. 
rio  ramblo  o'i<>  cessassem  trans-  Por  outro  lado  n  cnvsrnn  inmon 


cm  cunsidcruçüo,  os  lenlativua  fel- 1 
tas  entra  ns  grandes  pulcnclns. 
euotiumlvaa  mundiaes  e  em  parti- 1 
eulur  n  França,  a  Inglaterra  e  os  j 
Estiiilüs  UiildoH,  pnra  chegar  A  c.-!-: 
tubllf-mçâo  Intoriiaelonal  (hin  m!i-' 
i.‘dii>.,  ilesllniidn  it  facitllar  .is! 
1:  in.-l  "i-cnelns  lnternaclnn.aP3  do*!' 
v:ipllui’s  «  mercadorias.  A  e3.:i-| 
l‘tié'iicão  scria  faclll.niht  s*.*  n  S‘ili‘-  j 
a  .HCBulsiio  u  i-xeniplu  ilit  Fran*::i 
l-m*  os.-ics  mii>l'-ct»  deeldlu  na  m  i- 
iihã  ito  Niblmdu  d-  svnlorlzur  *■ 

rruiieu  siihe-ij.  1 

ti  piílilleu  í  conviduilo  u  pemni-l 
iiceer  calmo  iHirtnio  n,.  Interior  d*) 
pulz  o  franco  suisso  flc.arA  tul  co¬ 
mo  4.  0  governo  suisso  espeiu 
Iinlo  0  eonliurlo:  o  tleiiconço  ge¬ 
ral  du  esiilrilo  e  firmeza  e  confl- 
imça  no  futuro". 

Dccinraçõcs  do  "prenilcr" 
Blum  á  imprensa 

Parla.  26  (Havus-  —  Foram  os 
seguintes  as  dc-clarações  feitas  iio- 
lo  chefe  do  governo,  sr.  L4iin 
Blum,  BO.S  representantes  da  Im¬ 
prensa,  no  Palácio  MatIgnoin 
"Reeeho-vos  cm  logar  do  muu 
amigo  Vincent  Anriol,  quo  des¬ 
cança  agora  A  tardo.  Èls  o  essen- 
clol  do  quo  ello  se  propunha  dt- 
zer-vos  a  respeito  dos  lopleos  prln- 
clpnes  das  deelsSes  tomada.<!  Iion- 
tem  em  Censelhn  ilo  hUnlstros.  A 
novossldíidc  da  publlcncào  simul- 
mnea  na  Giã-Bretanhn,  Estados 
Unidos  0  França  fuz  com  que  sõ 
eoiihccesseis  multo  lai-de  n  decla¬ 
ração  commum  c  Mentlea  do  Wa¬ 
shington.  Londres  o  Paris.  A  sua 
Importância  não  pfide  scr  realça¬ 
da  como  merecia.  Acredito  quo  a 
publicação  em  Londres,  tVoahln- 
gton  e  Paris  do  mesmo  documen¬ 
to  4  um  acontecimento  considerá¬ 
vel.  Julgo  <ÍPe  temos  0  illrello, 
sem  pi-ctençüo  excessiva,  de  fa¬ 
zer-lhe  resaltar  a  significação.  B'  j 
a  primeira  vez  na  historia  dessas , 
Ires  grnmlespotenciaa  quo  eitas 
significam  A  opinião  universal, 
por  tmi  neto  publico,  a  vontade  -Je 
cmprchcnder  um  esforço  en»  prol 
do  rcstiibeleclmcnto.  no  mundo,  dc 
ivln-*õea  oconomlcos  normacs  c 
afim  de  chegar  A  pacificação  ma- 
lerlnl,  que  4  o  prodromo  da  pacl- 
fk-ação  política.  E'  0  scnlido  quo 
oea  proprios  autores  <In  dcclaru- 
';ão  deram  a  esse  documento. 

“Lestes  o  texto  dos  dccIaraçOca- 
feitas  pelo  sr.  Morgenthaii  A  Im-I 
prensa  norte-amcricann  ua  mn-| 
nha  >1o  hoje.  e  que  confirmam  aj 
mensagem  quo  dirigiu  “ata  noite* 
no  sr.  VIceent  Aurlol.  Tivestes  n*<| 
liitmcli-ax  Impi-c.ra*",  s  da  Imprensa  | 
estrangeira.  Snlrls  0  effelto  pro-| 
iluzldo  cm  Genebra  pela  ptiblico- 1 
ção  do  ilneumcnio.  Crolo,  da  ml-; 
nha  parle,  quo  se  trata  do  um ' 
acon!cclmi'nlo  político  consldera- 
ve.  A  iniciativa  tomada  -telas  tre» 
grandes  potências,  que  não  4  por 
cila*»  ronslderailn  como  exclusiva, 
pei-qiio  esperant  envolver  o  coii- 
iunio  das  nações,  deve  exercer  .so¬ 
bre  as  relações  Intrnaclonas  uma 
felbt  Influencia.  A’  tarde,  fomosi 
informados  do  quo  a  ulssa  se  ho- I 
Ildarlsava  com  a  declaração  ias  1 
Ihres  iiotenclos  c,  assim  com  a  dc-  i 
elsão  adopinda  pelo  governo  fran-  i ! 
rez.  Bei  que  certos  doa  mci.  -  con- 1 
frades  apresentaram  na  coisas  dei' 
outra  maneira.  Exprimiram  a  opl- 1 ' 
ntão  do  que  essa  publlcoçüo  do 
documento  cr  um  pequeno  dlsíar-  i 
ee  ou  um.i  peqiienu  natui-Ia  des-j, 
llimda,  sob  uma  eõi-  dlffcrenlo,  o- 
fundo  da  operação  monetarla.  Ll| 
que  tlnhnmos  feito  appello  aosi, 
governos  Ingicz  0  nurle-amerlca- 1 
no  c  que  estes  4  quo  tinham  Im¬ 
posto  o  reaji-stnmonto  monetário. 
Posso  aftlrmar-vos  que  Isso  4  con¬ 
trario  A  verdade.  As  primeiras 
conversações  entre  os  Estudos | 
Unidos,  a  Grã-Bretanha  e  a  Fran-j 
teem  uma  origem  JA  antiga.  0S| 
primeiros  contactos  rcntonlam  no 
moz  do  junho.  Encontramos  des¬ 
de  logo,  da  porto  dus  peritos  da 
chancellarla  do  Erarlo  e  da  The- 
sourarla  americana  cordlalldado  e 
sentimentos  de  amizade  poins 
quaes  somos  multo  reconhecidas  j 
aoe  srs.'  Morgenthau  9  Kovlllej 
Chmberlaln.  En>  nenhum  mo-, 
mento  o  conjuncio  das  negocln-| 
ções  não  foi  comprebendido  em  j 
uutro  espirito  que  não  o  que  preV 
valecou  na  cnclusão.  Em  nenhum 
momento  se  cogitou  dc  uma  ope¬ 
ração  unilateral  sobre  o  plano  n>a- 
clonal.  Desde  os  primeiros  tno- 
munlns  sempre  dissemos  como  fl- 
natmente  fizemos:  a  operação 
monetarla  não  poderia  ser  conce- 1 
bida  senão  sobro  o  plano  Interna- 1 
cional  nos  condições  em  que  pA- 
do  contribuir  pnra  a  approxlmn- 
çAo  dos  povoa.  Essa  pproxlmação 
0  a  restauração  dos  relações  nor- 
maes  om  todos  as  tcn-cnos  para 
seia-lr  A  pacl£lcaç-ão  geral  cnntl- 
itunrA  como  objcctlvo  final. 

Chego  a  outra  ordem  de  Idéas 
liara  dizor  quaes  são  aa  caracte¬ 
rísticas  do  projecto  submettldo 
puriarocnlo.  Temos,  naluralmenie, 
dlffleuldades  a  resolver  nesse  seii- 
llrio.  Tínhamos  objocções,  senão 
contraditórias,  no  menos  dlífereii- 
tes,  n  cbneiliar.  Nõo  queríamos 
contrariar  os  eCfeitos  tcchnlcos  e 
mecânicos  do  reajustamento  mo¬ 
netário.  Tentamos  conciliar  esses 
dois  objectivos. 

"De  outro  lado,  não  podíamos 
perder  de  vlst  aa  questão  dos  pre¬ 
ços.  Não  quei-o  voltar  a  Insistir 
sobro  as  controvérsias  que  houve 
no  Parlamento  a  proposUo  da  pa¬ 
ridade  0  dos  preçoa  Intoraos.  Pen- 
sp  flrmemopte  qiin  0  reajustamen¬ 
to  monetário  permlttlrA  compri¬ 
mir  certos  elementos  do  preços  de 
venda.  Permlillrã.  pela  abundan- 
ela  dos  capItaes,  a  accelemção  da 
Riia  circulação  0  a  reducção  das 
taxas  de  juros.  Não  lia  razão  n- 
ra  que  uma  operação  dessa  natu¬ 
reza  acarrete  a  alta  dos  preços. 
Não  quero  fazer  prognostico.  E' 
preciso  considerar  que  se  a  ope¬ 
ração  Ingleza  foi  feita  num  perío¬ 
do  do  baixa  e  de  desmoronamento 
dos  preços  mundiaes,  a  nossa  4 
realizada  num  período  de  alta  dos 
preços  mundiaes.  Por  consequên¬ 
cia.  ainda  quo  pensando  que  a 
questão  dos  preços  poderá  ser  re¬ 
solvida  com  a  odopção  dos  medi- 
lias  necessárias  para  evitar  a  alta, 
não  ora  possível  deixar  do  tomar 
certas  medidos  de  salvaguarda 
preventiva  contra  a  alta  e  appll- 
col-aa  em  favor  dos  consumidores 
cuja  capacidade  de  compra  seria 
oventuaiment©  ameaçada.  Pensa¬ 
mos  tmbem  nos  subscriptores  do 
ulUmo  empréstimo  dc  boniis  do 
Tlicsouro,  para  os  quaes  Unhamos 
appellado  afim  de  que  noa  auxi¬ 
liassem  na  nossa  larefa. 

"Insisto  na  Idéa  que  desenvolvi 
no  Inlolo  desta  declaração.  Dese¬ 
jaria  aceentuar  quo  não  se  trata 
de  um  expediente.  Creio  que  atra¬ 
vés  de  multas  dlffleuldades  que 
procuraremos  vencer  da  inellior 
manclra,  temos  o  direito  de  con¬ 
siderar  a  medida  que  tomamos  co¬ 
mo  elemento  político  quo  tende  a 
contribuir  para  a  pacificação  In¬ 
ternacional". 

O  embargo  do  ouro  na 
Hollanda 

ffuira,  28  (Havas)  —  O  "Al- 
gticmen  Ncrdorlanoh  Perbureau" 
communlcou  que  depois  das  medi¬ 
das  monetárias  tomados  pela 
França,  o  governo  da  Hollanda 
declarou  não  mudar  a  sua  políti¬ 
ca  monetarla.  A  decisão  do  gove- 
110  suisso  forçou  0  governo  hol- 
tondez  a  reconsiderar  a  aua  alti¬ 
tude.  Em  vista  da  Hollanda  ser 
0  tmlco  pais  do  mundo  qps  tem  n. 
u'i  systema  raonetarlo  baseado  no 


mo  um  goliw  mortal  vibrado  uos-  ilicução  0  honradez.  Base  e8lad'j 
nq  Inslltulção.  dc  coisas  não  podia  coiillnimr. 
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exercício  da  profissão  Câ-ftáis  á 
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110  (iiindro  ilii  Ordem  dós  Artvugii-  imra  os  clientes  c  pura  a  nolrrez.r  ■  1  KI)i;it.M:.M:i  i;si’inii  A  nii.vsn.KlIU  im  nuva  W  rio  Ktaiuslanifnto  *lii«|,,u,:lii,-.iiurM,  cir. 
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REUNIÕES  DE  ESTUDO 


J-liM  liroo-^rulinroto  »ii»  Rriiiiurltxiik  dv 


Imo  pubíko  drí|  üa  Unlâo  cainj.T»'lii*utli'iiiIi»:  lubMUtainriilo^  toji>it;‘* 

•|P|iliiiiB5  e  «jtuiare^  4ibpo6Íi»'ÚM.  uroitruphícús.  mludoí  do  lexinien  do  rio» 


rnKUOji  .no.  ^  nç  cmRaa  imo  pouia  cominiiar.  j.  u.  HtmHalnc.  o  iirr-Mmio  4u  |  x,,  enUnlo  ba  alínni  aH4«o>.  que  ■  e»uiil**  i\a  wmiituKâu  geologica  da  bv 

Nuo  80  tonOú  rcUllIllD  ninútl  o  B  por  Jr80  a  iegisItK^UO  rcVOlU*  dr.  rmlllon  lllbolrn.  illMorlnril  wibr**  .«.Um  jns  •ervíei»  nuMtrir*.  devem  aer  ria  tivdrotetanlnV.i  e  einM-ialmrnt#  An 


Oon>»ellio  ‘In  Secção  rtesta  caplU!  rionniiii  nrenii  a  Onleni  dos  Aclvn-  t 

PU  sOfCtto  ilrj  ufilccçuu  (í  «Hrdpíl-  pados»  qoc,  constUulmlo  um  servi-  " i  htt.rwn** 


illMf*rlnril  ^»T**  jpj  »crvi<i«  puMicir*,  devem  aer  na  liyilrDKiapbív.n  e  e»pecialmcnte  do 

0  mHa  ibofa*  ilR  ^  tiiuJiíicado».  leito  dui  rio^;  projecto  dc  meiltoraTnet)* 


na  <)a  rlansc  nnda  ficnti  ussrntailti 
rm  rlclll.^erm^Tio  collcctlva  . 
DmiUfl  <108  coinmcntnrio»  foi* 


i^o  publico  federal,  d  o  ori^n  dc  se- 
tecção»  úofe^  o  dlttclpllna  da  clns- 


ItiSPIltlTaS  IK4  HflASlL  I  •wimc  «it»  nvMv  V  «I».  I  I  •  .  ....'e  '  J 

r«fR»  Pf4}\\i1ar  áe  ItpíriUsmo  -  Rura  |  “0  íiinccíwwrio  »6  poderá  ter  jirouio*  cofurrucçâo  d?  ecluiM, 


Kntre  estet  o«t2o  o  «rt.  J'!. 


toi;  dc  typo  dc 


tendo  por  mlsmo  maior  o 


a  roiQidvJii  fPBiilnrbtndr*  iUm  imhiiilio»  o  vitlo,  dentro  da  respectiva  carreira»  e« 


tod  pni  tonto  desse  caso  cuJa  Im-  niBls  elevAdo.  fiscalizar  o  oncitI- 


«k  <*«r»o  roimlif  lUi  K«,iirlll«  |  ^tara  a  claaie  {nratcdíat.uiifnte  siipeilor, 
Vam  ilo^  Krpirikt.  uo  ,  dcpoii  de  completados  doÍM  antin*.  dc 


portiíncfa,  se  uCero  peln  snii  repov 


eu8?ão  nos  clrcuton  forenses  o  normente  os  que  esquecem  oe  dnlU 
*^Correto  da  procurou  ou-  codos  deveres  Impostos  pebi 

vir  o  dr.  Targlno  Rllrelro,  presl-  ethlcu.  Hoje,  nâo  pôde  ser  ad- 


c|r  da  adVOCnciOi  c  punir  dlaclpll-  (lb^r^rnl1lt■  at  «K'trnlnti's  uormar: 
normente  os  que  esquecem  os  dnlU  i-*  —  No  i:iiri>n  isiptiUr  4i>  K»ririilN- 


andnr  dn  nn  «la  Cmirelçíio  n.  tí»,  ‘  excreicio  na  classe." 

<lb^r^rnl1lt■  at  »4'trn1nti'N  uormnt:  i  E  o  I  do  arl  Ji* 

I..  _  i;„tM  IN,|)olat  *1»  K.plrlll«-  «q  -overno.  oiividò  o  C.  F.  S. 

Mfs  iAniiuíifni..».tn  y..©il  n.ltu  n.  i»  «im  .**»»  I  -  MW,  wuviuu  v  v.  4.  w. 


deveres  Impostos  pela  'S.'  C.,  codtri  triíi.ftrir  d.  «ni  para  outro  , 

.  Hoje,  não  périe  ser  ad-  p.i.  ’aÍi,IÍ,  K.r.lK:  6"»‘‘™*  .  f“"fri"n.ripi  de  carreira  d»  “ 


c)  SffHs*»'»  dc  eannet  eomprtbnidea* 
ilo:  levaiii.imcnTot»  tia^ado»  aereSo  tran** 
veri-aU  i-vlu^as  cAiuinlm  Jc 
lirnceRM)»  ii«  nírsa.  tiavvjiMcáo,  t>-pa  é* 
vmbaic.ivôcs.  etc  . 

<0  A4tiitm«liiii;ão  dc  potior,  i  por 
Dj  um  «riuiu  ratno  dot  servt^oa  poi* 
luariob. 


d«nte  do  Conselho  da  Secção  dü  vogado  quem  não  estiver  Inscriplo  mriumId*»  ikiiiriio*.  M.lvru  Jmiominaçáo. "  »•  «  e>  Navcuacrto  Esta  comnreheiídr •  » 

ordem  dos  Advopdoa  rlcsla  capi-  no  quadro  da  Ordem,  o.  portanto,  diw  HapUllo.-,  -l.lrTo  .ha  Mertloai»"  e  .Jt* ma'dro “»"'<»  Jz»  1'nla»  4'  naregação.  orgáol. 
tal.  cuja  resolução  deu  causa  ao  sujeito  A  sua  disciplina.  Mas.  4  ,  ,  ,  ,  11'?*  „  «tio  da.  empresa,  de  .u;ega.:Íoreuu. 

moldado  do  segurança  em  fõco.  claro,  nenhuma  oHIcleiicla  terfl  '  4.  2nlai,e^iM  qo»,  o.  «rgo.  Inleiae.  de  •‘o  do»  'fl»’  •<«  4. 

O  cntrovlstodo  assim  instiClcou  a  Onlom  «e  não  lho  for  dado  pu©  rommcnlarloii  pek  Ulrector  dai  inibnlbni  carreira  e  que  oe  superiores  ■  cotes  s6  R^^^de  esbetaçem.  pequena  cabetajers. 
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—  O  udvugntlo  exerce,  na  profis*  E  principio  corrente  |  |Mr  «l  ah  *«1»  lestUnbiM  re-  P«f  «Çla  podeni  se  espeeuHiar  o»  func*  rumistlea.  pruhlcmns  rconoiincot  e  ro* 


—  O  udvügJHlo  exerce,  nn  prufiíi-  E'  principio  corrente  |  i 

Kilo»  um  tanto  do  funecão  pnhll-  nxloínallco»  qne  a  Onlcm  i  |iri*»pntnniri( 
cu.  Bliti  é  0  detentor  de  segredo  "‘‘"bura  dc  seus  quadras .  '  •'■•  -*'; 


cianarios  publico». 


E  como  ontende  a  nUini:t  ile 


Oa  honra  doa  famlllns,  Icm  n  acii  sobre  matéria  que  ae  relaefn- 


ru  Elle  é  o  delentov  dp  nPtrrorliT  «í^nhom  de  seus  qimdrori.  '  «V  —  Aq  estudo  p  rDimiiiMiirti»s  fi4-  Com  o  progresso  da  Kiencaa,  pnuci*  IV  —  Os  icrvli,w  dc  Insvecluna  dt 

cu.  Hilie  e  0  uctenioi  tie.  setictio  ^  romo  ontondA  a  nlrlnvt  |I.>  I  1*^1»"  «•otiffBdtn  Iirlnm  wp^Híli-uilns  palmcnic  o  que  teve  logar  no  scculo  Obrpi  eonlra  as  SecM>.  <4»^,  ^  »-gv 
ilop  clientes,  Inclusive  o  scfíl’er!o  a .  _-v,.  „  A.  ,  .  hitl«rtlrt  iiuncsquer  itos  nBslstentcs.  ilp  rc*  aciual,  o  bom  teclmico  trni  que  ser  um  problemas  de  at:iidni;rm  e  dc  irri{;ai;l'i 

Oa  honra  doa  famlllns,  Icm  n  acii  maiena  que  se  l  eiaein- ;  Intrsrhiudo  rfon  iwstMbidM  rs*  indivíduo  que  possuindo  uma  boa  cul*  cousiiturm  e;nial*ucatc  qut-:tô«»  de  grsn* 

rorgo  a  dcfesii  dc  vultosos  Ihleres-  com  n  faculdndc  dc  disciplina  idrlln»  n  itlirdlunivR  nn»  prii'elti]ii  ron^ll*  lura  gemi»  le  etpecíalue  num  dclcmii*  .k  imjMiTtnncia  v  que  íSõ  firniplrlam-n» 

HON  A  nynr*»A  altn  ml«qno  Ha  iirnn.  ‘1*^  Ordem?  persuntamoS’lhe.  Ii>4*lmia*  Ha  l.lua  Reidrll*  ilo  Urmill.  to*  onda  ramo  da  sua  proíiísSo,  le  diiíercnlcj  tb»«  uulioi  já  criudii* 

'  ,  ,  «44  .  ©  pnrift  noe  rAlmlos,  »pn»  ite  modo  Aiâiiii  le  dá  na  iiiedicliia.  eiu  que  ha  Hof. 

solhur  os  qu6  enrocem  de  aciia  —  Entendo,  respondeu  o  dr  hinlmm  aínaliirse  Ik>  ponto  rm  estuân.  esnecUiiatas  de  moléstias  dc  olhos,  ou*  V  —  0»  Irabalbo»  do  ni^aHanifiUn 
serviços.  B'  o  üír  probua  nicendl  Tart^lno  Ribeiro»  que  a  recente  dc-  y  —  -t  «iBumu  kcA  conee*  oiivido»,  narU  e  garganía.  ou*  ,!«  Aer(m.iiilica  Civil  nhranc/m  qu«* 

pfrlfn*.  Por  Isso»  deve  estar  su-  cisão  da  Cdvte  Suprema,  quo  con-  ,  '*  rnkvrn  larn  tratar  iros  dc  clmlca  medica,  outros  de  cirur*  i6ci  de  acroporioi  e  dc  naveraçlo 


serviços.  B'  o  vir  probua  tUcendl  Tart^lno  Ribeiro,  que  a  recente  de-  j  *  atBumu  Krá  couce-  ouvidos,  narU  e  garganLi.  ou-  ,!«  Aer(m.iiilica  Civil  nhrant-m  qu«- 

pfrlfn*.  Por  Isso»  deve  estar  su-  cisão  da  Cdvte  Suprema,  quo  con-  '*  rnkvrn  papn  tratar  dr  oMumplDo  clmlca  medica,  outros  de  cirur*  i6ci  de  acroporioi  e  dc  navcraçlo 

jeito  n  uma  dlHcIplIna  severa.  Mos  cedeu  mandado  de  segurança  k  «  í2to  *m  exoetoM».  **c..  etc.  acrca. 

faltava,  no  Brasil,  o  orgno  dlael-  um  lltulndo  em  Direito,  quo,  ex-  luUo.  inc^ma  íormA  Im  os  advogados  de  \  i  0  Instituto  de  meienrolopt* 

nlhmdur  da  Olilcm  Uos  Advogartos  clulUo  do  quadro  da  Ordem,  por-  s..  _  nz»  p.rmKtld..  «í"™' 

npezar  de  rwiamnda  desde  o  Im-  que.  desgraçadamente,  cumpriu  ou  rrosurt»»  pesMine-t  ou  à*  eoililnrtaa  cs-  ^  cípcclaUnção  í  ainda  maior  pois  jâ  ÍJm  cnirwihclra  pata  r*>lrr  dcttfn. 
l>erlo.  Exercia  a  profissão  sentença,  por  crime  grnvc»  poz  &  1’*^’*'“'  "«nlnolmDiilr,  rcjoni  quoco  fc-  ^  „i,tcm  os  curros  csprcia-  jyfMbar  evm  eíficírncia  ipralfiuer  doe  ra- 

quem  fo.sso  poiludor  de  nm  dipio-  margam  a  alta  finalidade  da  Ins-  |]icodo».  nius  (6)  Hiadus  üa  pralU*úo.  nrernita 

ma  ílft  bacharel  em  Direito,  som  tltulção.  ocrcdltando  haver  na  ””  Ai  nussoas  nuo  iidrpins  a»  K**  i  ^  1^1  33, 5^,0  n  de-  l'*"  ttfocinlo  nos  dliferentci  «1- 

nenhum  cnntrale,  senão  a  propriJi  cxelu.ião  do  quadro  uma  pcim  per-  lu»  ronda  «  rxerdçi.  j;‘‘  Xc,al”'!lr 

cr.nsclencla  e  n  formoçno  mo-  pelu.r  nuo  tolerada  pelos  nossas  »  rmuca.  ,*ara  ...l.jln.m  •«  I  •"«  »,Kci,di..a.lo,,  akm  í 

leis,  quando  o  de  qtlC  so  trata-  [r»';"  í,""  "  'l*'  C'ir»j  roiialar  d.  «  Ih.ilo,-  ’  '  Iciniru  «widuas  dc  icvlrla»  tcchaica,. 

va  ora  -apenas  de  uma  condição  -M^rh ^  Fnccnhcl™  civil.  ^-.a  «uscibci.!,  dc 


Davam-se.  então,  ulgiins  casos  vu  ora  'apenas  do  uma  cundi 
de  clesllses  proCissIonucs  o  abusos  pnra  o  exercício  dn  advocacia, 
sem  nome.  Quando  esses  nhiisiz»  A  decisão  iln  CÕrte  Suprei 


.  "  livmilltldH  Inniurcai  partp  m*.  cnidcs.  , 

cncia.  ,  .  ^  Q„  qtin!,,...  circum.- ' 

Suprema,  i.ncla,  liluaiirarviii  a  üliii  r,  da  dlrcctor 


sem  nome.  Quando  esses  nhiisiz»  A  decisão  iln  CÕrte  Suprema,  uncla.  illuaiirarnn  a  üHn  fí  da  dlrcci.r 
constituíam  crime,  n  Justiça  pe-  .sempre  tão  bem  orlenledn,  foi  nu  'i**'  iralMlli...  cm  a  ii.n  ik  pukmi. 
nal  formava  o  processo,  o  os  que  onso  de  uma  infelicidade  mani-  f*  ir»uittor»ni  ik  fim  ralllmnil.  scBia. 
Unlmm  «  Infelicidade  .le  pruceder  fesUi  ©  contraria  ao  Interesse  pu- 


»)  Engenheiro  civã. 
b)  Engenheiro  nrcbltocto» 


<,'40  iccbnica.  bò  aiió»  un>  »eis  s  d» 


uniHun  «  iiiiuiiciumio  vnr  icnui  «  cunuiina  ao  inwrease  pu-  ,.,,^1  Uo  iVRnbMllwiHji.  o  dlr«to: 

a.Hsím  cmm  afaMados  do  exerci-  blico»  com  que  0  Direito  nunca  es*  Hn»  irabdiiKxii  rntirliiftrá  ■  aututeDctn  &. 
clü  da  profissão,  cmqimnto  cum-  tã  cm  confilcto.  Dep1oi*o  quo  ns-  !  r'»''’»*  «'anlilMim^ntr,  «nrprmrà  wi  irn- 
prlam  pena.  j^ÍBUdo.  Mas  creto  pln- M**!!*'**  c 

ItTnn  HAmln  AirrAUtirM  rlna  tii*{uA.>u  mAtifA  mtn  nlln  mn  firlA*. t n *-A  An  '  ..  .'  **  .M  .  ..  .  ..  n 


U)  engenheiro  arcimocto»  .vwm..íwm.  ....  ,..y  •  '**“ 

c)  F,nzcnliciro  mcMnico  c  cIcctriciMa,  «4*ldire  um  cabedal  .iifficlcalr 

d)  Enficnhciro  electrici.Ui,  dcscnipcnliar  i""  Çargo  de  aiiub».' 

c)  Enecnlielro  d*  mina».  rcpcinabiliilndc. 

i)  Engcnhcirn  ecczrapho,  lorna-ac  (lofuiiio  comideUmcliic  1». 

a)  AfirimeiiMr  couvcnicnlc  a  jiroino^'.to  tic  uiu  lunccin* 

Entre  «fi  cívíi  é  exigida:  repartiçOo  pata  o  caite 

I)  A  cadeira  de  PorUn  dc  Mar.  rio»  iramvdUlo  cni  rcpamclio  dc  mura  ci- 
c  cinacs»  para  exercer  a*  fnncçãcB  dc  pcrinliílailr. 

enzenheirp  de  Porto»,  Rio,  e  Caniic.  ,  l-f*  ensciilKito  r-«.anJo  a  ler  de 


CHRONICA  ESPIRITA 

0  PROBLEMA  DA  PAZ 

NEM  COMMUNISMO,  NEM  FASCISMO 


nt**».  —  HrCí  f  tfrRffl,  Mcrullir»  ge-  «  v«u«itA  uc  U--  Vi.O»©  ni-nr?» 

I.  tructuros  nara  exercer  ai  (micçCei  dc  «ot  dtçoei  ticaria  pr«)ua)c4i» 

engenheiro  4*  lecgôen  tccbnicaí.  ®  #ervi^o  pubbco.  ... 

_  ^  ^ _  4)  A  cadeira  de  Mneameiuo  e  arcbl-  Sc  no  entanto  o  íunccioiurio  dc  unt 

Ircturx  para  exercer  as  funcçôes  de  ur-  fcpartlçfio  A  for  piomowdu  na  ripar* 

Cantara  de  Rea-  iMua!"'*  Pfojectir  Rrnndes  cd  p.^f^;ç5p  g  quadro  desta  altima  ÍÍ* 

_  *  , ,  .  .  rfiTtso  de  cnctnhejro*  nom* 

Sfg4e#9i#M£lM#A  .  ^ío*^  *  **  e*pecw Inações  «lajse,  c  u  rcparllçfio  fl  ílciri 

JUSCallEVnVO  d*  tngCTihiiriA  lâo  uo  netctiana»  qne  engenheiro». 

a  lei  já  AS  deriniQ  nii  was  linhas  ge-  Vc-se  A»9!tn  a  ncçci4Ít:at!e  de  enttn- 
N.  22.526.  sério  B.  ilo  .Mureno».  ,  drr.jc  por  carreira  ■  »uccc»»ão  de  cif- 


Bstiiilo  (Io  Pernambuco,  cm  -luo  6  l’raiicameiilc  cnircianio  o  proprio  co*  nic«ma  repatikâo, 

crntTnvri  n  f-io  Am-tAcln  Tnili.na.  Rcoliciro  civil  Icis  scccndadc  dc  Cf-  *forna-M  dcMa  form.»  indi 


ereilorn  n  Cln  Aei-lcola  Iniiuns-  ""fV.™  Torna-íc  dcMa  forma  indnpcniavcl  a 

trla  Usin.-»  Cnxungõ  ©  dêredôr  .  "“T,  4clcrm»oado  ramo,  do,  aru,  l^.  }i  inriuoivo 

t  ninnin  0  |  2*,  c  Umbcm  OB  âlU.  W  e  .13  I 

Anionio  do  Souza  Lc.io»  com_  cre-  Je  cfficlencia.  *  i-  assim  eoaifl  o  bh.  a  m 


I  .II1II.IIIU  Iiu  .-ivuau  i.ciiu,  cum  Citj-  Ue  cfliciencia.  ,  ]«_  „„„  »  j,  , 

Nãn  so  can.aim  os  espíritos  rio  matéria  dc  soclolngla  c  ric  poH-'h''"''*  Estado  do  Rio  Orando  ilo  1  —  Ilealracnic  nm  cngenlieiro  que  que  atfecia  au 

luz,  do  tranamlttlr  salutares  llçBea  tlca.  ÍSul.  em  que  4  credor  João  Lopes  »«  dedica  a  eilradiu  de  ferro,  lem  o  leu  icchnico». 

para  o  loviintoinento  do  nlvcl  mo-|  A  Hesponha  do  momento,  antu- 1 ®  devclor  o  espolio  do  An-  “7,3.,  '«'Ilmsn  de  liê’  Nolo»  cimdiçúec  o  art.  34  derttia 

ral  da  humanidade,  chomando  n  i-nda  da  euppastiv  moral  rellgloM,  ®  ^0?  U  ex'Í  ente»,  a  SruecTo  ‘"u“ 

...a  attenção  para  as  responsabl-  e  .xhausta  e  cpprimldn.  sob  ss  ““o  ^  WOD.  sendo  .nTef;:^.^.^.  'SÍ^MÍar^ 

lidnden  Indlvlduaes  dos  cronliiraa.lcommoçacs  rcvolnclnnttrlas,  6  bem  a  inaommzaçito.  boeiroí,  ntaçCei.  re*ervatoriai,  ,  lucxessSo  de  cargos  teclimeoi 

0  ns  cMIcctlvna  das  naclonnllda- ,  um  exemplo  dn.s  nntlnomlns  so-  N"  fi.l70.  Rf^rle  C.  dc  Cnccqiiy,  »ffi«'na«»  etc.  eic.  Oi  problemaj  de  leparliísò. 

dofl.  IcíacB  de  quo  sois  vlctim.is,  om  liitado  do  Rio  Gntndo  do  Sul,  cm  ^f*^^*^*  «hÍho  ^ 

A  ninguém  6  dado  íuglr  á  Dl-  vlrtiido  dos  vossos  proprios  erron,  quo  6  emior  o  Bnneo  do  Rio  e,  .  g«  oa  Aticndrndo  a  nccoHdadc  <fa  e»preci«* 

vlna  Justiça,  e  ô  om  conacquencla  Consideramos  Inutll  toda  e  tenta-  Cirando  do  Bul  o  devedor  Honrl-  „  .  .  ,  HiaçSuj*  iiiriccnmirjoi  icchnicoa  oi» 

delia  que  se  observam  na  atroei-  tiva  de  paz.  dentro  do  eontlncnlo  bue  V.  C.  I.eal.  com  credito  de-  ^  ir°a  Terarileir 

dndes  prntiendns  na  cathollca  nes-, europeu.  A  civilização  do  Occl-  clorado  de  3:-l85$S5l).  sendo  nega-  „nn,beirí  ctficiente.' deverá  trabalhar  Esurd.iM 'nir.difieae8e.  na  bem  di* 


pnnha,  onilo  ntõ  1R20  fiincclononj (Tento,  Ioda  clla  cdificadn  ã  biiaCí'*®  ^  Indemnização. 

0  sanlo  offlclo  da  giinfa  Inqulsl-  ilis  nrmnn  o  da  Industrln  daguer-|  N.  22.5D0,  sõrlo  B,  de  Kncru- 
çno.  Quclmivnm-sc  ns  crpnlura8|  ra.  terã  de  se  regonorni*  ao  preço j  zilhatln,  Estado  do  Rio  Grando  do 
na  fogueira,  b6  para  o  clero  ro-  de  euns  proprlap  cxpcricnctas.  0  Sul,  cm  quo  6  credor  o  Banco  Na- 
mano  so  apo.<isar  don  seus  bons.  .futuro  vol-o  dlrã.  cional  do  Commorclo  e  devodor 


.  inucmnizaçao.  e  inüúar  A  BU4  espeeÍAlUaç2o  para  al*  parado  projecto  de  iteajustamento,  viri» 

1  22. SCO  sÕrlC  B  de  Bncint-  àt  annoi.  uttender  a  melhor  effieieiicia  do«  »cf> 

ida,  Estado  do  Rlò  Grando  do  ^  «pecUIiaaçi»  (erraviaria  i  láo  viço,  technicM  do»  minhierio,. 

Am  f«„A  A  AirA.iAt.  A  nrancA  vt  1*13  quc  coiiiporla  raeirao  lub  ctneciA'  C  ei.te  »r.  reunclor,  o  pensanicoto  « 
em  quo  4  credor  o  „u,|idade  doa  erurenhciroí  8u 

^  i^?f  ®  11  —  A  espcciallMçSo  do«  engenhei*  repArtiçõci  do  Mhmlerio  da  ViacXe. 


amencano 


TToíã/nflíon,  setembro  (Haxry .  dou  quo  nenhum  direito  aduaneiro 


("Vldc  Cesnr  Crintâ)»  E  o  paga-j  As  n&çScs  otiropéôr*,  no  limiar j  Manoel  ÍMarlano  da  Rochci.  com  fgi  rodoviários  curoprehende  diversoí  1  Com  qb  nossos  protestoi  de  tlcttáA 
mento  da  dividn.  E  a  rcencnrnu- '  ilus  reformas  precisas,  se  deba- 1  credito  declarado  do  20:9I3$IOI>,  problema»  que  llio  #5o  pcculíare»,  como  | catitna  e  .ubída  considerac.ão,  somoa  vw- 
çün  das  almas  expllen  tudo.  (Vide  tem  ontro  dois  enminlios  —  eum-iacndo  negada  a  Indcimilznçãe,  tejani  quutvei  dc  Iraczdo,  ponte»,  via-  ao»  amiso,  c  admirador». "  -  • 

Livro  dos  Espíritos).  munlsmo  o  fascismo.  Qual  dasj  N.  22.648,  série  B.  do  Encru- 

Na  mensagem  quo  s"  segue,  duns  correntes  salrâ  vlctorlo.so  ria  zllhndo,  E.slado  do  Rio  Grando  do  '  ’ 

Rmmanuel,  espirito  guia  do  mt-  luta?  Não  poderemos  determinar  Sul.  «m  que  4  credor  o  Banco  da 

dlum  Francisco  C.  Xavier,  reco-  logicamente  o  desfecho  dos  factos,  Rrovlnrla  do  Rio  Grande  do  Sul  ma  ..-»  n  ..  ,4 n 

bldn  era  7  dc  agosto  passado,  pro-  todavia,  us  collecttvidades  terão  e  dcvcilor  Mnnoel  Marinno  da  Ro-  11  ||Q||QkG1|  nO  |T|íãr|*íl|||| 

cunlza  o  quo  em  continuação  so  do  flcnr  a  salvo  do  quaesquer  <!''"*,  «o"'  credito  declarado  de  V/  vvrvvr  ã/ULZUUOU  llVf  lllVlVIAUVS 
vao  passar:  extremismos  destruidores.  Nem  o  SõtSiõSTOO,  sendo  negada  a  Intle-  ^ 

"A  actnalldade  do  mundo  ro-  regionalismo  antl-fraterno,  nem  ninlzaçao.  »irr*/ii*í/6<lfl/\ 

commenda  a  vigllancla  espiritual  certos  ideoes  Incondlarlos  serão  as  N.  4.381,  série  C,  do  Bua  Vista  Atlltillt  .rtllll 

de  quantos  so  preocoupam  com  os  íeis  do  ouro  do  porvir  para  a  <)i-  do  Brcoliim,  Estado  do  Rio  Gran- 

problemas  graves  da  vida.  Bpoca  recção  da  vida  das  masBO-í.  do  do  Sul.  em  que  4  credor  o  acor-  ^  _ _ 

de  contradições  dolorosas  o  de  0  mundo  actual.  com  os  seus  vo  do  Banco  Relotcnse  ©  devedor 

magnas  questões,  da  cuja  solução; quadros  desoladoras,  4  um  resiil-  Renato  Pereira  Gomes,  com  cre-  TFasftlnofon,  setembro  (Horry  dou  quo  nenhum  direito  aduaneiro 
deponde  a  estabilidade  do  surto  j  (ado  da  falsa  distribuição  oco-  *>lto  declarado  do  17:32B$000,  sen  p*rantz,  correspondente  da  United  nem  imposto  Interno  seria  appll- 
evolutivo  d.a  vossa  civilização,  4  ncmica  no  amontondo  das  leis  quc  do  negada  a  In^mnlzaçam  Presa)  —  O  cõco  babassu*  proce-  endO' sobro  o  efleo  bfibassu'  o  ssui 

ncceísarlo  qne  o  homem  se  revls-  regem  a  existencln  dos  povos.  0  3.ii2.  série  C.  de  Pão  Gl-  j^nt©  do  Brasil  continua  a  con-  derivados. 

la  de  serenidade,  encarando  o  problema  da  paz  e  da  follcidndo  gante.  Estado  do  EsP'”**»  f?!?™'  qulstor  o  mercado  americano  dc  O  sub- scc  rota  rio  do  Estado,  tr. 
complexo  do  problemas  que  o  as-  humana  scrã  resolvido  4  luz  da  ™  HM  4  credor  Dyomsio  AiMr-  vegotaes,  a  despeito  dos  pro-  Prancis  B,  Snyre,  em  resposta  a 
noberlinm.  cm  lodns  o.s  ctnsíes  o  espiritualidade  ©  dn  direcção  es-  ®  doveuores  isrnesio  duotore»  philippinna  da  azeite  .le  e33a.s  propostas,  não  manifestou, 

om  todos  as  situações.  clnreelda  da  economia,  no  selo  das  cornes  e  sua  mumer.  com  ^  leiteiros  norte  omeri-  om  absoluto,  quo  o  aceordo  seria 

Ha  dezeseto  nnnos,  o  plonoto  enullibrando-as  na  sun  c(,n,,e(’)da  a  indemnização  “"os-  modificado.  Respondeu  que  a 

esperava  uma  paz  duradoura  eom  eomnnim.  Todos  os  estatutos  so-OOOSOOO.  ^  Importação  do  cOco  babnssu'  Isenção  de  Impostos  pelo  quo  e© 

a  raflfiuiçüo  do  Tratado  de  Ver-  PelUlcos  das  nacionalidades  requa-  4™  complotamento  desconhecida  ratoro  no  eOco  babassu  estã  ds  ac- 

sallicB  pelos  potências  que  haviom  t'®'"  t>mn_  reforma  no  sentido  de  N.  5,023,  série  C.  de  Joao  Pes-  i»34:  mas  om  1335  olovou-ze  cordo  com  os  termos  do  aceordo 
organizado  o  delírio  universal  du  socialização.  O  socialismo  chrls-  »oa,  Estado  do  Espirito  Santo,  em  ^  IB. 000. 000  de  llbroa  •  chegou,  commereliil.  e  condição  Indlspenea- 

nilna  e  de  sangtio  do  1314.  Não  IS»*  ^  evangelho  de  Je-  d”®  ®  4®“°  noa  primeiros  sete  mezes  de  1936,  vel  para  sua  extstencla. 

obstante  os  rous  440  nrUgo.s,  ape-  «“»*  «“o  ««  grandes  pensadores  Santos  e  d^e^edores  Gaspar  Wirl  ^  qj.gsB.ooo  libras.  “O  auceerso  do  tratado  commer- 

zar  de  sii.a  magniludo  e  de  .-ma  de  lodos  os  tempos  nl^ndn  nã*,  ®  -enáo  rance-  ®  "Boletim  da  Onlno  Leiteira  clel  do  reciprocidade",  dls,«  alie. 

Importância,  case  tratado,  do  cuja  vonresuirnm  comprehcndci-,  serã  "m®  do  . 3.4 ibíbju.  senão  con^^  Xadonnl"  oíflrma  quo  o  seu  np-  “4  de  Importância  vital  para  os 

observância  o  execução  dependia  ®  formula  governamcntnl  do  fu-  d?  Vérío^r  de  Calcado  P®™®*niento  no  mercado,  reper-  granjeiros  americanos  e  para  to- 

a  tranqulllldade  dos  povos,  está.  turo.  Aqiielliu  Uçã®*  divinas  de  „  ,  Émirlto  Santo  em  aué  grandemente  devido  âs  suas  lios  os  outros  productores  ogrico- 

octualmentc,  quasl  reduzido  n  ®d®_í°'  heatro  humilde  a  reglno  /'  j,  d-  « imeU^  AraiiJo  características,  somelhantes  ãs  do  las  s  Industrlaes,  qu©  têm  maior 

frangalhos  de  papel.  Ainda  ogora,  do  Tlherlníes,  «erao  as  bases  dos  ^  devedores  Braz  de  Alm»lda  ®“'‘«  <•«  ®®®o*  Henticos.  allês.  Interesse  no  restabelecimento  ds 

em  1936,  a  Allemanha  nbollu  todas  codigos  do  porvir.  Os  homens  hao  ç  mulher,  com  crcdl-  "®"  ®®co  eáo  os  seus  subprodu-  um  prospero  mercado  nacional  ro¬ 

as  «ims  clausulas  militares  e,  coma  ®o  encontrar  “cntro  dcllns  um  jg  jggjgrailo  do  18:S03?333,  sendo  otos:  oleo- margarina,  banha  e  ea-  sullanto  d©  um  commorclo  ext©- 
a  Italln  expanslonlala.  preparn-s©  *cnlldo  novo.  Até  14,  porém,  quan-  ,  -  »,  1^®®-  flor  abundante,  quo  numa  política 

para  a  reivindicação  de  suas  co-  fo®  dramas  doloriisos  asslstlrenrios  concedida  a  Indemnização  de  .-éls  i.q  g,gg  gj^g  j^ibaasu  solldifl-  tendente  a  excluir  do  mercado  to- 

lon lar,  ã  força  das  armnt.  ®®  movimento  das  collectividn-  stoooíoao.  ca-sa  a  quasl  a  mesma  temperatu-  dos  os  productos  que  possam,  me»- 

Nunca  como  em  vossos  tempos,  4es  humonas?  ignoramol-os.  Mas  fj_  22.858,  sério  B,  de  S.  José  ra  quo  o  azeite  do  cõco.  Esta  ©  ou-  mo  romotamentfe,  eompotlr  com  os 

as  conferencias  dlpIomatlcas  em  D®’**  sabe  e  Isso  bnsla.  Basla  jo  Calçado.  Estado  do  Espirito  tras  características  tornam-no  um  nossos. " 

favor  do  equilíbrio  Internacional  j’®™  n®"  o  saber  quo  acima  de  snnto,  em  quo  é  credor  Monohro  auceedaneo  do  toucinho,  cera  vir-  Donois  desta*  deolararõe*  » 
valeram  tão  pouco.  O  advento  do  Iodas  nB  liiüi.*«  e  d»  todas  a.s  dõ-  Moreh-a  do  Rewnde  ©  dovedoro.s  ,{oin,  azeito  do  semente  de  algo-  Aasoclacüo  Leitolra  Nacional '«ol- 

Inslllulo  gencbrino.  com  as  suns  H®- /®  ®  «®l  Alacrlno  Moreira  Dutra  e  sua  dSo,  azeito  de  remento  d©  glraaol,  iicTtou  n  le  quando  for  ampllTíe 

disposições  e  seus  artigos,  repre-  «Ivlno  do  suo.  providencia  e  de  mulher,  com  credito  decorado  do  g  aaelto  de  milho,  os  mais  Impor-  o  ;7g„rdo7g’““  Brasb  «Xm  o- 

sonta  hoJo  uma  hlaroria  maravl-  misericórdia,  _  Eaimenud."  8:248^8  4  se„ao  co„raãlda  a  In-  umes  productos  oleaginosos  da  ml ttldõs 

Ihosa,  mas  Invcroslmel,  dentro  da  Fi™©»  uommzaçao  ao  b.buw^uuu.  agricultura  nos  Estados  Unidos.  rotaijão  ao  oleo  de  cõco  babas- 

olvlllzação  nrmamcntlsta.  Os  ’Jl-  Fred.  Flgncr  3.964,  sérl©  C,  de  Colatlnn,  A  quantidade  potencial  de  oleo  su>_  Associação  pediu  alndi 

timos  annos  so  Incumbiram  de  ivfFiUG sfÇFN^  MFnifTMWlPAg  Estado  do  Espirito  Sant^  em  que  de  cõco  babassu'  4,  talvez,  maior  «uq  fos*»  informada  a  Conferencia 
fornecer  ns  maiores  tlealiluaões  MENSAGENS  MEDIUMNICAS  j  g^g^g^  p^^^g  g  ^g^.gjgg  g^g  ^  ^g  g^g„g  g^gg  7“|rlcaSnuo  se  ZnTrft  ím 

aos  espíritos  nobilíssimos  quo  Idea-  (PM  parenihesis)  Carlos  Fatuzo  e  sua  mulhor,  com  do  palmeira.  O  cõco.^ babassu',  uuenos  Alros  no  moz  da  dozonihro 

llzararo  a  Liga  d©  Genebra.  credito  declarado  do  8:973$7G9,  quo  fl  originário  do  Brasil,  cresce  nroximo  ou©  “nenhuma  concessão 

n.  nnetna  Sn  T  nnnrnn  «  fl©  •-“P”*  *'>  «xf»deMrmM,  iMobot»-  sendo  negada  a  Indemnizaçuo.  om  profusão  na  parte  tropical  da-  nu»  eo  tomn  um  nriviincin  ©uns’ 
Os  pactos  do  Locorno  «  d®  u©.  «o  w.  M.  QoIntSo.  mn.rel  .  h©iii,i.«  N.  3.747,  st-rle  C.  de  Santa  „uello  grande  palz  Um  rXtorlo  í  ‘  ^ 

Kellogg,  consequentes  do  antigo  i»firi'iuila  •  nm  ©•tii.ktlin  ik  no»»»  l«-  Therezo  Estado  do  Bsnlrlto  San-  s  nn»  mercado  americano,  deve- 

documento  de  Versalhes,  quo  visa-  r».  ©  qnnnü*.  min  ilrluim»  .Indn  o  rr.-  "fT"!®  «o  °i'7«®''"®?‘®  Com-  na  ser  feita  a  qualquer  producto 

vam  coasoUdar  a  concordla  entre  d«  o  r<,ni.K»r  p..».«in.r«t..  did»-  Filho  e  devedora  71!““  .5f''  ®»®  PreJmlIque  a  producção  agrl- 

n.  nni-n.  nB*Sn  nnr  niin  VOZ  ""Ji-Hic !  *0  >r-  *  F- •  ■  *80.  de  cnlre  0»  "'®"®mi  *.  i  uno  c  oeveoores  cula  o  numero  de  arvores  do  cOco  nnln  nn/lnn-il" 

Oi  potos,  estao,  por  sun  voz,  renfrnjez  enn  nnnl  n»  nrlrnbiiii  oun  Francisco  Merlo  o  sua  mulher,  hnbaaau  num  «õ  K.ilnrin  dn  iZrnnll  ®®*“  ®®'-‘®®*U  • 

quasl  nulilficado»  cm  sua  força  oi  au»  Im»»  •  «nb»»,  •aetiln  que  mnli  com  credito  declarado  do  réis  ™  ann  miiuiLv  ®  Bui*eau  do  Rendas  dos  Esta- 

de  acção.  A  Republica  allomã.  «dmlre.  •  de  ©nj»  iicé»»  mel»  me  «rm-  47;OT060DO,  sendo  concedida  a  In-  „  J"®®®' í®",®®  ãos  Unidos  anmincla  quo  aa  quon- 

conlrariando  todos  os  seus  com-  "l*?*  WMnbo  rKrotn  qne  nm,  ,](,|flnlzaçno  do  11:500303(1.  do  produzir  uma  média  tidades  de  oleo  do  efleo  babasiti', 

promisMs  anteriores,  «ada  mais  '  C  j.  ^  jgg  »írjg  c.  da  Santa  bcin  noutw  LtaL  «fmllbÕM  “ 

tom  feito,  durante  os  annos  post-  g.t  j  umuj,  ,i„ciibei,j,  «  imprudenta )  *n,nm»ii  Fmndn  X,  Fnniriin  Gnn  mim  e*  miinoea  niargnrlna.  suo  as  seguintes: 

Buerra.  qu©  exprassar  n  aua  dc-  Sínt  Ap»»»  o  notio  wnUr.  «praio  ™®p6“*  Estado  do  Esplr  to  San-  de  pês  num  Estado  afl  ©  um  maior 

flpqneracão  culminante  na  oceuna-  ®ulto  ilneeni  e  «•ponkpemneiite.  J®*  ®m  que  4  credor  Pedro  Joaô  numero  ttlnda  nniitras  partes  do  r.lbrai 

aeaperaçao,  culm  nante  na^uim  .nnoi:  ».  prtmUdu.  emtlm.  Mansur  e  devedor  Angelo  Ferrari,  paj*..*  "  Elbra» 

çao  da  zona  dcsmllllarlzndn  oa  ,  conhKlmtnlo  pchmI  de  enho  cora  credito  declarado  de  7:3145,  os  protestos  da  'União  Nacional  m  mr-  .  •••  a» 

Rhennnla.  A  Tiirquta,  sob  a  dlre-  «qfnd».  oi»  «Hedro  qn».  oco  l.to,  sjndo  negada  a  Indemnização  r  ©  a  1.838.0M 

cção  de  Kcmal  Ataturk  o  apoiada  »mo  tusto»  th»  .í»  .«st©«r.  .  nonu  “®í,“®  Leiteira  da  Federação  da  Coope-  Em  1936; 

nAift  Pticnln  npriinou  ©*  Darda-  »dmlf«c5o  fl»  rntrlnclflfl».  oq  ariofeoe*-  „  ,  Ç-aiçooo,  ratlva  Nacional  de  ProdUCtoroB  do  *11  (P  *  *,  .rt 

pe  a  R;«f“'_,®_®®®J>«**„®*  11.  .  Inttreifl*  por  lud»  ipiiinto  Ih.  .»»  Estado  do  Espirito  Santo,  em  que  jfgj  ,  nm-Icola*.  rnuM»©.  *z*  uu 

nollos.  falhando  aos  seus  deveres  ,,,  ,  brilluini..  Ante.  pri©  são  credores  José  Jfansur  &  Cia.  gt,.,buL  ÒVuimBnto  dn  Imnor-  .  2b’Ím 

para  com  o  documento  de  Lou-  c««(r.rl»ç  iwrqu»,  rauli  do  quo  onpr.,  e  devedores  Jos4  Antonlo  Simões  ííljT .«©o  hnh^r©  .  nm  ©ST©  J'®''®®®*™ . 

sanne.  A  França,  contrariando  ob  cmitimomoo  i  T»r  ©m  M.  QaiuUo  um  g  jgg  mulher,  com  credito  decla-  ‘“cao  do  oOoo  babassu,  a  \im  eno  Março .  2.806.289 

suas  obrigações  políticas,  busca  a  '.iImo^ToTo'”*;  '-"d®  d©  15:0005000.  sendo  eonce-  m©  f ©  fm’  Ír7‘' .  **®*Í'S» 

protecção  das  republIçM  soclnlls-  íui,,  ràoríd.*  aJ  «■  dIda  a  indemnização  de  7:6005000.  mdo' "  "  . . 

tas  s-ovicticas,  em  face  do  pcfl^o  p^Hormcoie  lo  noaio  reípcitô  «  xciis-  Quitação  plena.  ^  do  commercial  de  reciprocidade  Junho  ••  ••  ••  ••  ••  ••  1.181.SSI 

m.rm«©lrn.  A  Italla  coordcna  ba-  mfoto.  ..  .  .  _  concluldo  com  o  Brasil,  concor-  Julho .  1.288.920 


1.835.005 


suas  obrigações  políticas,  busca  a  '-"d®  d©  15:01)05000.  sendo  eonce-  Jll, 

protecção  daa  republlçw  social  Is-  Jjíil.T.&o  mor”.*  .Xpò™  ».  dida  a  indemnização  de  7:6008000.  Sdo  ram^refàl^d©  reclm 
tas  soviéticas,  em  face  do  perigo  priiarmcut»  ■©  n®»i»  r»»po»ô  «  ««lu.  Quitação  plenn,  ““®,  f,®"'™®™'®''  ®®  ®®®‘P' 


germânico.  A  ItalIa  coordena  ba-  iwnt©.  „  ,  .  _  ooiatinfl  -  '  - -  -  .•  . .  a.íoo.,*íu 

?.»».» _ _ _  A.....©..!»».  ©*#c,^  Mo  boMTc.  polt.  oíni  crKicx.  &Mn  sorie  L*»  fle  ^oiauna, 

talhCes  ceontim.  ncra  tigunAn  IntwcSo.  wa  rt*  Estada  do  Espirito  Santo,  em  que  "=■  -  :?  ==—  -*• 

uo  conoulslar  de  novo  o  ceu  im-  f/^enrlB»  naa  fomoi  ebrliado  a  fater,  são  credoi*ea  Irmãos  Natiata  & 

perlo,  lembrando  aa  expedlçOcs  fax  oeitt  coiomox.  ao  mo  nome.  cja.  o  devedores  José  Rugtk  e  Estado  do  Minas,  em  que  é  cra-  333:97.11000»  sendo  ncrada  a  Indt- 
dos  antigos  Imper^ores  ro^nos,  ©  4  dí*GÍ©r?S  ®“<4  >n®'h®r.  com  credito  declara-  dor  o  Banco  Commerclo  e  Indus-  mnlzação. 

As  grandes  potências  nao  chegam  K’""'  «•  «»»«b.i«i..  do  de  6:3135100.  sendo  negada  a  trla  do  Minas  ©  devedor  Prancis-  N.  5,618.  sério  O.  de  Campe 

a  aceordo  para  a  neccssarla  bo-  mtiTM  dc  thcmx  qa«  dfMOToivixmoí,  de  Indcmnlxacão.  .  c®  Bianco  Filho,  com  credito  dc-  Grande,  Kstndn  de  Mntto  Grosso, 

luçuo  daa  chamadas  qiiostCee  oa-  per  com  a  ooma  oplaWo  penool  xetrex  jj,  6.188,  aôrle  C,  de  Bom  Suc-  clarado  de  12;000$000,  sendo  ne-  em  qu^  e  credor  Antonlo  Ivclte 

uubiatias  e  cada  noção  volta-se  d»  «flfluinpto,  qu.  ao»  lornrain  •  .rriínr  g^^g  jjatndo  de  Minas,  em  quo  4  gnda  a  Indemnização.  Camnos  n  dnvednre*  Porem-lro 

para  a  Intensificação  do  milita- 1 J.  «««gr"',™'  ""  ®r®<l®r  J®®«  M.urSo  ©  devedor  N.  23.504.  série- B,  do  Juiz  de  Sl*  da  Sllv^  u  sua  m^ 

rlsmo.  buscando  no  reforço  aa  ,,,  ,  ,„ai,5u,i.  josé  Martins  do  Almeida,  com  Fflra.  E.stado  de  Minas,  em  que  com  credito  declarado  d©  rtl» 

guerra  uma  garantia  de  paz.  t©l  ©©«peuscl»  do  lUuflir»  confred»  credito  declarado  do  4:1605000,  são  credores  Campos  Bastos  £  6;g2359Ã0  sendo  ©i^ncedida  o  Inée- 

R5n  nMA©*  BhBurdo*  naradoxEcs  *“*’*'.  C*"’''*-»'*''®  sendo  negada  a  Indemnização.  Cia.  Ltd.  e  devedor  VIcant©  Adão  mnizacno’  ,’o  3  0Óo«000 

Sao  neeses  absurdos  paradoxECs  j»  tatma  jj  „  gj  Ig  Oliveira,  Bottl,  com  credito  declarado  dc  •‘•o®»®"®®* 

que  ae  baseiam  ns  vo.ssas  con-  ,o,  ©.  "Fqqet.».- .n«.fl»t»ra_- »  quc.  .  '  o.jgosooo.  sendo  nera.l»  ©  tnd„.  N.  6.629.  série  C,  de  Campe 


668.455 

996.899 

2.866.289 

2.864.060 

1.036.288 

1.181.689 

1.288.920 


N»  2.854.  aõrle  C»  do  Oliveira,  Bottl,  com  credito  declaraâo  dc 


nue  ao  baseiam  as  vo.isaa  con-  tiof  ox  "rooemx"  xpreieatara  —  «  noe.  -,  *  *■,  **  j  VíiIlJ  -Ül.  a  T-iKAtnan  ««nri/»  nz.urn©i©>  «  im.»©.  N.  S  r»29  s^rl«  c  êa  Camns 
qulstase  os  vossos  progressos,  em  ífnC  ?of  SraqSira  cambrala''d*e  ibreú  m^lzicão:  '  Grando.  E.síado  de  Matto  Grosso. 

-  eoftic  coaxa  xdaino  ««o  xpontámox.  E.  q  devodor  Elpidio  Cambraia  dô  H.  8.947,  sôrlfi  C,  do  Manhtiao-  ^  credor  Anionlo  Leito  «• 


eoftie  coaxa  xdaino  ««o  apontámoi.  E.  q  devodor  Elpidio  Cambraia  dô  N.  8.947,  sôrlfi  C,  do  Manhtias-  ®  crcaor  Aniomo  Lfeito 

nt  ciuxâ  tpoutodx  olo  barerU.  inppo-  Nascimento,  com  credito  declara-  íü.  Estado  do  Minas,  em  quo  ô  Campos  «  devedores  Talra  Ki- 


padrão  ouro,  sentlr-se-ã  sob  a  j»  ™r  w  q*;  2l!m  d®  ^®  57:1-16586»*  s®":’®  negada  a  credor  o  Bmco  Kypotheoarlo  e  7®í®  ®  ""«‘'•'li',  ®®7  ®"1']® 

mal,  forte  pressão  oceaslonada  po-  ,e,Dt4»uA,  já  pufqq.  »•  .u©.  ErnlL  Indemnização.  2°’"'  d©  Minas  e 

las  taxas  cambloes  «  pela,  reser-  >'H©*  d»  piiiiilriflta  w»flfl,rj.lo.  «zuto  3  p  ^g  irhcophllo  1-60Monó!  lnd.emnlznçfio  de  ré 

va.  niire  '  hounto.  alio  d»  mal.  pin  qu.  com  credito  declarado  da  réis  --bOOSUDõ. 

tas  ouro.  tniiiiftlclíiicl»  a»  »treT»H  »  Ir-  Oltonl.  Estado  de  ãllnas,  em  quo  277:1335940,  sendo  necada  a  Inde-  N  8  ©zHn  r»  s»  TjBniré  -a 

_ _ .AA„AAAi.  ..a,  A  »,Ai.  ©©©imintaricL  é  credor  Dav  d  Arehlha  do  SCO-  negnoa  a  inoe-  r*l .  s . 30-,  sério  C,  de  BangQ_— 


Em  consequência,  não  é  mole  «.«rat»;  .c»m.ab;,W  4  credor  Davld  Archthaldo  Sco-  ;;;n{-5;r’  Terl^Sr  bÍ- 

popsivel  manter  a  pollUca  mune-  imo;  nlo  boote  «fuadi  IdIxdçía,  íloW_o  devedor  Johô  Duarto  Oul-  n  a»  n  nanl  da  Silva  Oliveira  o  devídor 

liria  Actual  Para  avUar  o  aban-  notirx  ireaai  necxxiidaõa  dx  âddnxlr  xf-  mames,  com  credito  declarado  do  Curityba,  ^  Oll^elra  e  d«v«or 

siAr,  An  naHrnr»  «iir/p  Hanrt!  /ta  Hl  comotjtof  pxra  moxtrxr  i  xrtD  rxxSo  <i*>x  31:100(000,  sendo  neçada  a  Inde-  1-sta.do  do  Paranã,  cm  quo  ô  cre-  Antonlo  Nunw,  com  <^dlW 
dono  do  padrão  ouro  depois  da  dl-  do  ooroito»  pirx  mnlzarão  dor  Feres  Mnrhy  o  dovodorea  João  declarado  do  12:9C2$730.  «ndo  nO- 

mlnulcao  das  reservas  ouro  quo  impuíoarem  x  líffltimldido  dn  xutorlx  n  de  Alvinooo-  Tíuffenio  &  Cia.,  com  credito  do-  5ada  a  Indemnlxação. 

vL“na'j2?!drdérammum  aceortõ  «»■!»“«  'ííuulíra:  H®.  Est]tdo’de  Minis,  em  que  4  -clarado  d©  54:4745000,  sendo  ne-  N.  5.662,  série  C  de  Mani^ 

verno  d^dlu  de  commum  aceoroo  ggg,  fiil;qr«m  por  «ntr»  THtMunii  credor  Alndlm  Gomes  de  Araújo  gada  a  indcmnlmçuo.  E.stado  do  Amazonas,  cm  qu©  sio 

com  o  Banco__  Nacional  prom-  ,  .u.Ih;  natidun©  »  lUTlq»,  ,«>*  !«■  e  devedores  Pedro  Rolla  e  aua  N.  22.634,  série  E,  de  Curity-  credores  Horoina  Hehello  Bastn* 

bir  a  exportação  do  ouro  a  partir  q.  q.»  clreomn«nri»f,  miit  «o  nKsos  jnup,0r,  com  credito  declarado  de  ba.  Estado  do  Par.anâ.  era  que  4  0  outra  o  dovedorea  Antonlo  MW- 

rt«  27  dn  corrente.  A  bolsa  pema-  16:1963600.  rendo  concctilds  a  In-  credor  o  Banm  de  Curityba  c  de-  des  Peixoto  o  sua  mulher, 

necerà  fechada  seinind»  *  tW'*ia-  pjmlj.ç,,  e»  Jq»qn-l»  —  qq»  ííflweiic-  demnização  de  7:6005000.  vedores  AdhCTbal  Cardoso  &  Cia,  oredlto  dcclara-io  d©  39:36655JX 

(filra  nroxlmaa. ^  .clua©,  ©?  ««-  »*•  “  .y»  sa.600.  Bír)«  H»  da  Blreui.  com  credito  declarado  de  réis  asndo  negada  a  liidemnJjafij® 


flD^^GiUuins 


o  whisky  de  quolidode 


roKlCKIO  DA  .tJvVMIÃ  —  Dosuiii};»,  27  de  Setembro  de  T.  3<» 


CORREIO  MUSICAL 


A  BELLEZA  PLASTICA  E’ 
ADMIRADA  POR  TODOS 


SEGUNDA  SERIE  DE  CON 
CERTOS  SVMniONICOS 
CULTURAES 


PLÍNIO  SALGADO 


Serviço  das  APÓLICES  PERNAMBUCANAS 

A  venda  de  Apólices  Pernambucanas  se  proce¬ 
derá  de  l,"  de  outubro  em  dcante,  com  o  titulo  de¬ 
finitivo,  inutl1izando-sc,  por  consequência,  todos  os 
certificados  existentes  ainda  em  stock. 

A  troca  dos  certificados  Já  vendidos,  pelos  tí¬ 
tulos  definitivos,  só  se  fará  com  o  pagamento  dos 
Juros  do  3.0  semestre,  (coupon  n.*  3)  e  dahi  por 
deante. 


Damos  a  seguir,  na  iiilccra,  o 
programina  «Jos  cutlccitoa  sym- 
plionlcoa  cuHiiracs  organizajoa  pa¬ 
ra  a  temporada  do  outubro  pelo 
maestro  VUla  Lobos: 

Primeiro  concerto  (Assignatu- 
ra)). 

Ssxta-folra,  9  de  outubro  do 
193$,  As  9  horas  da  noite. 

Primolra  parto; 

I  —  Oberon  (abortuio.)  —  \Ve- 
ber. 

II  —  Concerto  para  piano  (om 
sol  mnlor,  op.  CS)  —  Bccllio- 
ven. 

Solista  —  Gulcnuir  Koracs  Piu- 


pflo  a  mio  na  conecloncla  Ad-  Entdo,  a  lua  palavra  adouirlria 
vogado  dn  causa  Pordida.  e  pro-  o»  rrthmos  sagrSdM  quo  re“ 
niira  escutar  a  vos  mais  rccondi-  decoram  iin  voa  <!«  Bahia  aUandu 
ta  do  teu  Sôr.  Ndo  lo  quero  sup-  o  teu  conterrâneo  Ruy  Barbosa 
pír  tio  eompletnmcnto  empedor-  ao  ei-Buta  contra  todas  os  oveno- 
nllo  que  JA  nio  possas  rcglatrai  teneks,  Esbo  nume  tutelar  do 
em  secretas  reaonsnolos.  o  timbre  Naolonnlidado.  ouja  Intelllgoncla' 
desta  ddr  dos  camlsas-vcrdcs .  do  acompanhava  os  successos  unl- 
l'alrla  na  hora  do  ootfrlmonto  versses,  ciwo  genlo  do  Brasil,  ajo 
peio  Bem  da  Kaçlo.  -  esnto  do  cyane  em  Potropolls  en- 

Tenho  lido  teus  discursos  o  teus  oeria  a  pvevisio  da  democracia 
apartes  ao  deputado  Integralista.  Integreilsta,  na  afdrmatlva  "de 
E'a  “leader“  o  tens  um  triste  de-  que  o  “direito  trsnstada.se  ds  um 
vit  a  ouroprlr,  como  o  dever  da-  eoncollo  Individualista  para  uma 
quellqs  personagens  das  lendas  concepeSo  grupallsta",  por  certo 
nicdievaes  que  flioram  pacto  com  que  esse  espirito  Immortal  oáta- 
0  dcinonio,  e  arrastaram  a  oxls-  ria  presente  na  tua  tribuna;  e. 
tencln  na  exaccio  contiulual  dos  em  voz  de  seres  o  Procurador  da 
timebros  fndarios.  Causa  Perdido,  eerlos  o  Artvoga- 

Tua  palovrn  í  fraca.  Teus  lo-  do  da  Causa  Triumphanto  na 
phismas  tmem  as  intimas  conde-  consciência  dos  brasileiros  e  do 
mnacilea  de  tua  Conecloncla  e  o  mundo. 

proprlo  tom  do  teu  verbo,  o  esr.  Falarias,  com  eloquência,  do 
lylo  com  que  vestes  as  debele  chi-  pltenomeno  social  que  reproseii- 
cunas  •  os  argumentos  pailidos  tou  o  Integraltsmo  na  Bahia 
demonstram,  perante  a  Pátria,  qunndo  essa  idea  do  Unidsdo  do 
que  4s  o  melancólico  prticurador  Pátrio,  de  Espiritualismo  Chrls- 
da  Injustiça,  o  formulUta  sustsn-  lAo.  de  Tron.sfnrmnçfio  social  e  de 
tsdor  do  Engano,  o  displicente  Rovltallzuç&o  da  Democracia  pe- 
rausliilco  a  faiar,  por  dever  do  notron  os  RortOes  do  Vasa  Barri» 
offieio.  a  palavra  em  que  n&o  vi-  e  do  Sno  Francisco,  oa  Immensos 
hrs  0  calor  dns  convicçees  pro-  panommns  do  Sul  o. a  nrla  htsto- 
fimdBB.  rico  do  llttoral. 

Outorgo-te  a  Fraude  poderes  FalarlaB  do  que  foi  a  catastro- 
nmploa  com  qno  a  sustentes;  e.  Pha  qne  arrazoit  o  Prazão.  nm  cl- 
ne  teu  esforço,  que  A  mlnlmo,  por-  dado  do  Salvador,  e  do  que  to!  o 
cebo  a  tua  (iindamenlnl  Indlspo-  licrolsma  o  sacrifício  dus  caml- 
r.lçào  do  espirito,  porquanto  com-  sas-verdes  da  Bahia,  debaixo  da 
prebendo  que  tens  talento  pom  tempestade,  enfrentando  os  dee- 
mals,  •  todo  o  teu  Intimo  desges-  morenamentos,  do  alveão  e  enxa- 
lo  (  porqtia  nfio  o  pndes  nmpre-  om  punho,  a  revolver  eserm- 
gar  cm  plello  mais  nubro  e  digno  a  carregar  em  padiolas  no 
dslle.  meiu.  mulheres,  velhos  e  erean- 

Piidessetn  os  Fados  faze'r>te  o  Ç®*-  •»  asytal-oa  a  confortal-os. 
lueu  advogadol  Como  gostariasl  Falarias  da  gratidão  do  povo 
Pudesse  o  dcsllno  das  Pátrias  bahlaiios  pelo»  sour  camlsas-vcr- 
dfir-le,  neste  drama  nacional,  un»  '***1  <la  memomvel  seemo  da  Ca- 
pupel  mais  adequado  no  lei  tem-  mura  dos  Deputados,  em  que  lo- 
piramento!  Que  mysteidosss  ra-  <10*  o»  partldoa  sem  excepçã/', 
sôes  determinam,  na  nr.cccssau  ronderam  gloriosa»  homenagens  * 
d'J8  dias  e  dos  opieodlo»  que  en-  wses  que  agora  o  Qovemo  do  teu 
trelecem  a  historia  dos  I^vos,  E.siado  clioma  de  "slgmoldes". 
que,  âe  vezes,  os  papeis  mais  an-  Falarios  do  epIsodlo  épico,  do 
tlpalhloos  loquem  aos  tempera-  desaggravo  &  Bandeira  Nacional, 
mentos  menos  Indicados  A  encar-  POuco  antes  enxovalhada  poloa 
nação  das  personagens  cruels?  cominunlstaa,  sem  que  o  governo 
'A  tua  figura,  o  teu  foitto,  a  tua  ®  tlvesao  evitado,  e  levodo.  ainda 
personalidade  não  ma  parecem,  de  udfP’  Prla  lama  com  que  pieten- 
maneira  nènhuma,  constituir  o  •loram  vllllpendtal-a,  cm  trlum- 
typo  mais  capaz  de  desempenhar  recrutamento  da  massa 

OB  papeis  dessas  torvas  persona-  Papular  formidável,  que  a  vlcto- 
gen.»  que  as  piatéas  detestam,  que  *‘m  ovaçíSe»  tempestuosas  de 
a.»  creançaa  apupam  e  as  mulhs-  olvlsmo;  fel  uma  linda  pagina  ca¬ 
ves  odeiam.  :.io  tens  vocaçao  pa-  oflPt»'  pelo*  camisas-verdes  ba- 
ra  a  perfídia,  pera  os  requtnlea  da  •'J®"®»  ®  PP®  mereceria,  para  re- 
■  -  -  -  urn  Lon  Rlstml-®.  um  poema  trlbunlelo 


onsal  lio  noivo»,  (tue  depois  se  ea- 
Béni  segundo  os  protocallo»  do 
nusso  Movimento. 

Palartas  de  Um  pobre  alcljaill- 
nlio,  quo  vestindo  a  cnnilsa-vcr- 
ile,  trouxeram-me  cniTCgado  por 
outro»  Integralistas  e  prorompou 
em  pranto,  quando  o  abracei. 

Falarias  de  uma  velhinha,  cn- 
IrevBila,  illustro  polos  seus  dotes 
de  Intelllgencla  e  de  coração,  que 
mo  enviava  pela  neta  uma  relí¬ 
quia  0  ume  carta  em  termos  com- 
moventCB. 

Falaria»  do  um  estudante  de 
Direito,  o  fundador  do  Integra- 
Itsmo  na  Faculdade,  atacado  de 
moléstia  Incurável,  morrendo  com 
ti  ardente  na  victoria  de  Palrla 
Integral. 

Faiaria»  dae  oreancinluw,  ves¬ 
tidas  de  camisas  e  bluzinba»  ver¬ 
des,  que  aprendiam  em  nossos 
Núcleos  <Ls  historias  dos  heroes 
do  Brasil. 

Falarias  das  escola»  Integralis¬ 
ta»,  que  alphabetitaram  os  serta¬ 
nejos  e  foram  fouhada»  por  ordem 
do  governo. 

Foiorloa  dos  espancamento»,  dos 
varejamontos  de  lares,  dos  vexa¬ 
mes,  das  .violenelaji  de  toda  a  cs- 
pecle,  das  ameaça»  de  ferrabra¬ 
ses.  das  injurias  e  calumnlas,  doa 
IjersegulçOç»  ii  nonilnavels  que  es¬ 
tão  anffrendo  perlo  de  com  mllj 
f 109, 000)  bahianos  pelo  crime  de 
amar  o  Braall.  ^ 

Falaria»  do  assassinato  do  Inte¬ 
gralista  de  -Maragoglpe,  descrlpto 
nas  palavra»  deste  telegramma; 
“Quando  reunido»  companholros 
casa  Cliefe  Tavora,  poUclae»  me¬ 
tralhando  assassinaram  compa¬ 
nheiro  Fernando;  minha  sobri- 
nlia,  esposa,  Chefe  Municipal, 
partuiiento  Ires  dias,  assistiu  do 
leito,  em  grilos  angustiosos  a  esve 
niadrllcse.o  drama,  conltmiando 
em  c.Rtado  deacaperador." 


O  pagamento  dos  Juros  e  troca  dos  certifica¬ 
dos  pelas  apoltces  se  fará  unicamente  na  Matriz, 
dando-se  sciencla  aos  interessados  dessas  delibera¬ 
ções,  por  meio  dc  editaes  c  noticiário  na  imprensa- 


a)  —  A.  VEIQA  FARIA 
Oirçctor  da  Carteira  de  Titulos.' 


Segunda  parte: 

III  —  Alborada  dei  Gracioso  — 
Bavcl. 

IV  —  Toada  paulista  (primeira 
audição)  —  C.  Ounrnerl. 

V  —  Uansas  Plovatlonnes  do 
Príncipe  Igor  —  Borodine. 

Terceira  parto: 


(556.t9! 


AS  PESSOAS  DEMASIADAMENTE  MAGRAS 
nAo  podem  POSSUIL-A... 


VI  —  Preludio  n 


Debus' 


VII  —  Rhapsodia  Negra  (pri¬ 
meira  audição)  —  Poulcno. 

Canto  —  Luciano  Cavalcanti. 

Ao  plano  —  Arnaldu  Estrella. 

VIII  —  McstiTM  Cantores  (aber¬ 
tura)  —  K.  IVugner. 

Segundo  concerto  (Asslgnatu- 
ra). 

Pavta-felra,  16  de  outubro  de 
1936,  Is  9  horas  da  noite. 

Primeira  parle: 

I  —  Terceira  Syiiipliuiila  — 
Becthüvcn.' 


rONOLEO  as  carnes  uaci- 
ra  e  encobrem  a  magrezii 
âs  Unhas  do  corpo  lormas 

feitas  das  vltaml- 
-0  0  genuino  oleo 
combinadas  com 
lecUbina,  Asvlta- 
lãioificaçao.  AS  vitaminas 
a  ás  doenças.  Por  isso. 
d&o  carnes  e  musculos 
fortes  e  côres  rosadas 


Com  as  Pastilhas 
das  se  robustecem  e  en 
excessiva  dando 

craciosasc. esbeltas. 

minas  A  ajudam  ,a  cl 

D  oRerecem  resistencf 

as  PasÜlbasBONOLEO 

solidos,  dentes  e  ossos 


De  raDido  efeito 

na  Qpressào  do  peito 


Segunda  parlo: 

II  —  Concerto  para  vlolina 
(em  1&.  menor)  (primeira  audi¬ 
ção)  —  J.  S.  Bacli. 

Solista  —  Oscar  Borgerth. 

III  —  Trlona  (prinicliu  audi¬ 
ção)  —  Albuniz:  Arboz. 


Centro  dos  Professores 
Nocturnos  Municipaes 

Roaliza-se  amanhã  â»  6  lioras 
a  reunião  semanal  desta  aisoela- 
çlo  pedagógica  sob  a  presldeneta 
do  professor  Muclo  Cordeiro. 


Terceira  parte: 


rv  —  Poema  (Violino  c  orehes- 
fln)  (primeira  audição)  —  Rada- 
niéa  Onatolll. 

Solista  —  Osear  Borgerth- 

V  —  SaluhiancR  do  Jardu  (pri¬ 
meira  audição)  —  Luiz  Cosme. 

(Bailudo  sobra  uma  lenda  do 
BUl-rlogiundense  ita  SImBcs  Lo¬ 
pes  Netto). 

VI  —  Italla  (Po6ma  sympbo- 
ulco)  (primeira  audição)  —  A. 
Casella. 

Terceiro  concerto  (Asslgnatu- 
ra). 

Soxta.-felra,  89  de  outubro  da 
1936,  As  0  horas  da  iiolle. 

Primoir».  parto: 

I  —  Sexta  Symplionla  —  Bee- 
thoven. 

Segunda  parte: 

a)  —  Agua  Marinha  (primeira 
audição)  —  Assis  Pacheco. 

b)  —  Cantiga  do  viuvo  (n.  7 

des  sorestas)  (primeira  audição) 
H.  VUla  Lobos. 

II  —  o)  —  N.  3  daa  Cançdes 
Bobemias  (primeira  audição)  — 
.\nlonlo  Dvorak. 

d)  —  A  flor  0  a  (onte  —  Fcllx 
OLcro. 

e)  —  N.  7  dus  CançOes  Bnhe- 
mios  (primeira  audição)  —  Anto- 
nio  Dvorak. 

Canto  0  orchc.stiu  —  solista  — 
Allrinlia  Ricardo. 

III  —  Poímia  Choieographlco 
(primeira  audição)  —  Lorenzo 
Fernandez. 

Terceira  parle: 

rv  —  Poima  (primeira  audi¬ 
ção)  —  B.  Chaueson. 

Violino  a  orchestra-sollsta  — 
ãlarluccia  lacovino. 

V  —  Caixinha  de  Boas  Festae 
—  H  Vllla  Lobos. 

Quarto  concerto  (.Assignatu- 
ra). 

Sexta-feira.  6  do  novembro  do 
1936,  ãs  9  horas  da  noite. 

Primeira  parte: 

I  —  Bymphonia  (em  sol  me¬ 
nor)  —  Moiart. 


Os  que  se  consideram  preja- 
—  dicados  — 


]>erversldade,  não  és 
Chsney  para  esto  espeolaculo  em 
que  se  desenvolve  o  prologo  da 
grande  tragédia... 

Assontar-te.&  sempre  mal  a  In¬ 
terpretação  de  lago,  do  Judas, 
porquo,  no  Intimo,  a  tua  predi¬ 
lecção  é  pelos  papeia  mais  sym- 
pathlcos. 

Injusta  distdhuição  em  quo  te 
teceu  tão  repugnante  desempe¬ 
nho:  persegruidor  dus  potrlotoa, 
aceusador  dos  Innocentes.  artl- 
culador  de  llbelloe,  por  parto  dos 
tyrinnos,  contra  a  alma  pura, 
simples,  cândida  e  leal  do»  teus 
patrícios,  sértanejos,  que  vibram, 
como  nunca,  num  amor  pelo  Bra¬ 
sil,  jãmals  attlngldo  em  ncnbuma 
época  da  Historia. 


Sno  raiilo,  26  (Hava*»  —  Ao 
deputado  lederal  Barreto  Pinto, 
representante  classlau.  do  funcclo- 
nalismo,  foi  enviado  por  ferroviá¬ 
rios  da  Contrai  do  Brasil  o  seguin¬ 
te  telegramma; 

“Quadro  trabalhadores  central 
estA  sendo  cxtlnclo  aocordo  decre¬ 
to  governo  provIsorlo  approvado 
constituição.  Desapparecerã  agora 
culu  projecto  reajustamento  para 
■er  incorporado  ciasse  agentes,  o 
que  beneflclorã  sémente  despa¬ 
chantes  terceira  classe,  peatleantea 
e  despachadores  primeira  ciasse, 
ficando  os  demaln  componentes 
quadro  mesma  situação  octual, 
com  prejuízo  collocaçâo  futuros 
promoçCiee.  Cotisiderandn  beneme- 
rlta  sua  acção  f.tvor  funcclonalls- 
mo.  esperamos  vossa  interferancla 
para  que  seja  adoptodo  mesmo 
critério  classe  nossos  collegas  acl- 
tna  citados.  —  ceho  Leito  do  Oli¬ 
veira,  Jaume  do  Toledo  e  SIfra  e 
Alcides  pinto  dc  Pivilas,“ 

Uberaba,  36  (Do  correspondente) 
—  Os  diaristas  o  nomeados  em 
virtude  do  concurao  e  que  ha  cerca 
de  dez  anno»  vôm  exercendo  fun- 
eçOes  nos  appareihos  talegrapht- 
GO»  estão  endereçando  lelegram- 
roas  ao  presidente  da  Comroissão 
de  Finança»  da  Comarca  Federai, 
ao  “Icadcr”  da  Maioria  «  aoa  de- 
inois  parlamentares,  rogando  In¬ 
clusão  da  classe  no  quadro  defini¬ 
tivo  do  reajustamento  civil,  de  vez 
quo  a  situação  actusl,  mesmo  com 
o  tempo  do  serviço  qua  contam, 
nSo  lhes  offerecera.  a  menor  ga¬ 
rantia  futura. 


Compre  S  caixinhas  de  BQXOLEO  e  tmt 
0  eenleildu  di  i,  St  rhk  iMas  ndo  mrlilo- 
rar  Miuiivlnienfe,  rrmrtta  a  eaUa  intoria 
e  (w  wutne  a  fffnder,  Uda..  flua  HaiUoct 
Mo,  X,  Rio,  e  rectherd  dt  volia  o  (fu 
dinhiiro.  Cada  eaiiinlut  ae  BOSObRO 
eonlin  um  role  para  brindrt  mllosof. 


Çabbado,  24  ds  outubro  de 
1026.  As  9  boras  da  noUe. 

Espectáculo  do  gala. 

Domingo,  25  da  outubro  da 
1936.  ãs  3  horas  da  tarde. 

Frlroelro  espectáculo  popular. 

Terça-feira;  27  de  outubro  de 
1936,  ãs  9  horas  da  noite. 

Segundo  espectáculo  popular. 

O  ESPECTÁCULO  DE  ADEUS, 
HOJE,  DOS  “MENINOS  CAN¬ 
TORES  DE  VIENNA",  NO 
JOAO  CAETANO 

Deepedom-ss  hoje  do  publico 
carioca,  qua  nuo  se  cansou  de  vi- 
ctorlal-OB  os  “Meninos  Cantores 
«lo  VIenna”. 

Em  vespei-al,  ia  3  horas  da  tar¬ 
de  no  Theatro  João  Caetano,  di¬ 
zem  seu  adeus  definitivo  ou  ma¬ 
gníficos  Interpretes  da  musica  de 
lodos  os  tempos  aureoa  desde  a 
odado  média  até  os  valsas  envol¬ 
ventes  de  ternura  de  J.  Strauas. 

“Os  Meninos  Cantores  de  Vlen- 
nn"  deixam  tamnorredoura»  im¬ 
pressões  peia  sua  disciplina,  pela 
sua  perfeita  organização  •  sobre¬ 
tudo  polas  suas  vozes  puriestmas, 
cnlcvadoras. 

O  publico  em  gerai,  notadsmente 
0  mundo  Infantil,  encherft  o  Thea- 
tro  João  Caetano  nessa  vesperal 
de  despedida,  em  que  serão  inter¬ 
pretados  as  melhares  peças  do  re¬ 
pertório. 

Os  “Meninos  Cantores  de  Vten- 
na"  seguirão  após  para  São  Pau¬ 
lo  afim  de  realizar  nova  tempora¬ 
da . 


houver  a  prepotência  doa  partidos 


políticos.  O  povo  jã  compreban- 
deu  Isso.  Liberdade  para  oa  bons; 
severidade  para  os  perversoa  Sal- 


ViniLASB  fcl  croado  pel»  mo¬ 
derna  iherapeutica  para  solucio¬ 
nar  o  problema  da  fraqueza  se¬ 
xual. 

Com  o  VIRILASE  desapparo- 
eerani  os  recslou  fundados  de  to¬ 
do»  quantos  necessitavam  de  uin 
medicamento  para  a  fraqueza  se¬ 
xual.  Antes,  tudo  0  que  liavia  era 
apenas  droga  Uicchanlca,  excitan¬ 
te  o  por  Isso  mtsmo  perigoso, 
dando  Inivet  no  inicio  a  apparen- 
oia  de  oura,  para  em  aegulda  pros¬ 
trar  o  doente  numa  astheiila  ain¬ 
da  mais  grave  o  absolutameute 
Incurável, 

VIRILASB  tem  acçlo  beneflea, 
fortificante,  directa  sobve  a» 
glandulae  sexuaes,  não  eomtnle 
renovando  a  virilidade,  cOmo  tam¬ 
bém  fortalecendo  completamente 
todo  o  organismo  debilitado  e 
enlraquoolUo  por  qualquer  mo¬ 
tivo. 

VIRILASB  velu,  pois,  salvar  a 
humanidade  de  todos  os  artlflotos 
portgoslistmos  que  sé  proporcio¬ 
navam  uma  lltuBito  de  cura,  de¬ 
pauperando  O  organiamo  ainda 
mais  gravemente,  depois  desta 
apparenola  de  cura.  Elle  age  cor¬ 
rectamente  sobre  ae  glândulas 
genltaea.  fertlllcando-as  e  au- 
gnientando-Ihes  a  capacidade 
funcclonal,  deixando  ao  doente, 
logo  apés  08  primeiros  vidros, 
uma  saude  renovada,  firme  e  per¬ 
feita. 

VIRILASB  não  g  somsnte  um 
rejuvenescedor.  £'  também  o  me¬ 
lhor  forttfiranto.  Deve  ser  usado 
igualmnnte,  tanto  polos  que  pre- 
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voção  do  Brasil  das  gura»  dns 
liypocritas  e  dos  falsos  ilbcraes. 
O  povo  bahiano  sabe  o  que  quer. 
AfUrmação  de  Deus  e  sustanta- 
ção  da  Unidade  da  Patria.  Isso 
jã  peretrou  na  alma  dos  sertana- 
jos  (kl  Bahia.  A  causa  e.olA  ga¬ 
nha,  O  gitverno  centntl,  quo  mais 
(llractamente  terã  de  proatar  con¬ 
tos  A  Historia  do  Brasil,  ih  coro- 
prehendoii  “a  elgnlftcação  des 
nossos  Bpplausos”,  quando  nns 
inanlfesbtmqs.  perante  a  majs  al¬ 
ia  autoildadc  da  Nação, 

A  tya  cauea  qtitã.  pei-dlda,  Não 
és  um  Interesseiro;  e»  um  balila- 
no  capaz  ds  eomprehender  o  dra¬ 
ma  dos  integralistas  da  Bahia. 
Não  quererãs  passar  ã  Historia 
ozorragando  teus  conterrâneos. 


Primavera”,  aa  irradloçúea  da 
Rudio  CajutI,  e  a  uetuação  dS  Es¬ 
cola  Wenceslau  Brac. 

Por  todo»  esse»  fnctora»,  •  po¬ 
la  grande  venda  de  bilheics  jã 
ofrectuada,  d  natural  que  a  festa 
tenha  pleno  exilo. 


Sei  iJos  teus  Íntimos  soffrlmcn- 
to»,  bem  maiores  do  que  os  mous. 
nests  hora  grave:  sei  do  tuas  se¬ 
creto»  Indlosyncraslas,  da  tuas 
Ifrertladas  repugnância»  o  tortu¬ 
ra»,  Porque  não  és.  nem  um  fú¬ 
til  nem  um  incoiuiclcnte,  nem  uro 
nenllraso  vulgar,  e  sabes  que  es¬ 
tás  advogando  uma  Causa  Per¬ 
dida. 

.'abes  que,  dada  mesmo  a  hy- 
pothcsa  absurda  de  que  vencesses 
peranto  os  Interesses  fortuitos,  o 
plello  em  que  te  empenhas,  cum¬ 
prindo  a  outorga  que  te  compe¬ 
te,  estás,  Irremediavelmente,  pe¬ 
rante  a  Historia  do  Brasil  e  po- 
ranta  Dou»,  com  uma  Causa  Per¬ 
dida,  porque  é  a  causa  do  Anti- 
Brsstl. 

Todo  Isso  te  arrefece  o  animo, 
tudo  isso  to  apaga  a  flamma  que 
aocende  o  verbo  nos  debates  par¬ 
lamentares  em  que  a  tribuna  cro- 
plta,  como  um  fogo  divino,  illu- 
minando  com  clarOes  de  relâmpa¬ 
gos  o  fragor  da»  batalho»  oracs, 

Quando  lésts,  peranto  o»  teus 
parea  uma  psglna  que  escrevi 
para  os  brasileiros,  sobre  os  an¬ 
seios  legitimes  de  um  novo  na¬ 
cionalismo,  a  tua  voa  tronsmii- 
dou-ae;  é  que  tinhas,  por  minu¬ 
tos,  a  Impressão  de  que  estava» 
no  teu  papel,  no  papel  que  dese- 
J.uhu,  porquo  não  és  m&o.  por¬ 
que  Une  coraição  para  sentir  a 
<9ér  que  nos  fére  na  tua  terra,  a 
Bahia... 

Engastaste  um  debll  sophlsms 
so  fim  da  psglna  que  te  commo- 
veu:  mas  todos  na  (Jomara  com- 
prehenderam  que  o  fixeste  por 
dever  de  ofticlo  e  cumprimento  do 
mandato  com  que  pretendem  des- 
graçsr-jo,  perante  a  alma  na  Na- 
eionatldndo,  os  interesses  transi¬ 
tório»  do  teu  partido. 

Tu  não  és  m,ão.  Advogado  ds 
Causa  Perdida,  e  porquo  não  és 
mdo.  adivinho  que  te  envergonha 
0  apoio,  que  te  humilha  o  ap- 
plauso  dos  traidores  da  Republi¬ 
ca  que  tém  assento  na  Camara, 
cem  ares  unctuosos  dc  vestacs  da 
Demoeraela. 

Tu  não  és  um  mentiroso  vul¬ 
gar,  e,  por  Isso,  esqueceste  em 
melo  80  arrazoada  com  que 
satisfazias  o  teu  constituinte,  que 
eslavo»  ail  para  nos  aceusar,  e 
nos  defendeste,  pronunciando  “ma 
phraio  quo  os  Integralistas  trans¬ 
portaram  para  o  cabeçalho  do  seu 
jornal.  Era  um  depoimento,  era 
um  juízo,  ora  uma  observação  np- 
portuna,  porquo  tua  palavra  rof- 
frau,  como  as  agulhas  Imantadas, 
a  atiracção  para  o  pélo  da  Ver¬ 
dade. 

Não  resistes  a  esse  magnetis¬ 
mo,  Ainda  ante-hontem,  pergun¬ 
taste  ao  deputado  integrellst», 
quando  ells  orava,  se  tambena  na 
Frovincta  de  Pernambuco,  ha 
tempos  (e  não  agora)  os  camisas- 
verdes  não  saffreram  persegui- 
ç9es.  Esse  aparte  é  uma  denun- 
da.  Todo  o  Braall  eabe  que  o» 
integralista»  saffreram  persegui¬ 
ções  em  Pernambuco,  ontea  de 
novembro,  quando  se  preparava 
ail  o  golpe  comihunlsta,  com  dois 
secretários  do  Estado  envolvidos 
nclle.  Tus.  lembrança  foi  óptima, 
como  argumento  a  nosso  favor. 
Provaste,  num  aparte,  que  onde 
as  preparam  golpes  communistas 
á  sombra  dos  govemoa  os  inte¬ 
gralistas  são  perseguidos.  Real- 
mente,  hoje,  depois  que  Neivton 
Cavalcanti,  grande  general  da 
Republica,  está  alerla  naquello 
Estado,  cessaram  á»  perseguições. 
E  te  agradeço,  Procurador  da 
Causa  Perdida,  e»ta  denuncia  ã 
Nação.  Recouimendo-te,  porém, 
ao  «lueres  ser  niáo,  não  to  com- 
movas  tanto,  não  te  deixes  levar 
tanto  peio  teu  coração  cujo  no¬ 
breza.  se  revela  tão  omeudada- 
mçnte,  pois  tens  itm  Constitu¬ 
inte  «  oxoroes  mandato  de  tmi 
Partido,  és  0  patrono  da  Injus¬ 
tiça  e  tens  um  papel  a  desem¬ 
penhar.  . . 


Será  i'ealiza(ja,  hoje,  na 
Quinta  da  Bôa  Vista,  em 
beneficio  dos  escolares 
pobres  e  da  “Casa  do 
Professor” 

Será  realizada,  hoje,  na  Quinta 
da  BOa  Vista,  a  “Festa  Oa  Pri¬ 
mavera". 

Dado  o  exito  alcançado  no  anno 
passado  é  ds  auppor  que,  este  an- 
nu,  a  festa  ultrapasse  os  cálculos 
mais  optlmlata». 

Concorrem  para  Isso,  não  zõ  o 
prograroma,  culdadosamente ,  or¬ 
ganizado,  mas,  prlnclpalmente, 
sua  nobre  finalidade;  beneficiar  o 
assistência  alimentar  doa  escola¬ 
res  pobres  e  cooperar  para  a 
eonsirucção  da  Casa  do  Profes¬ 
sor.  Aaslin,  temos  visto  irmana¬ 
dos,  professores  e  alumnos,  tra¬ 
balhando  com  o  mesmo  fito:  um 
copo  de  leite  a  mais,  oii  uma  sopa 
para  0  garoto  que,  descajço,  po¬ 
bremente  vestido,  desco  o  morra 
para  a  eacola,  no  louvável  afan 
jda  sabor,  e  uma  cosa  onde  o  pro¬ 
fessor,  deorepito,  apés  ensinar, 
gerações,  tenha,  emtim.  descanso, 

'  e  colha  louros  com  os  triumphos 
jdo  teus  ex-alumnoa. 

I  O  iirogrnmnm  ds  h".!»  é  vaatn 
Estende-se  desde 


Foi  ella  quem  desosbríu  Loti 


Parla,  Setembro  (Caria  do  Cor¬ 
respondente)  —  Madams  Adam, 
que  morreu  ultlmoznenie,  com  cer¬ 
ca  de  cem  annoa  de  edade,  teve, 
para  assim  dizer,  sobre  seus  ju- 
slIiDs  a  Republica  Franecza  nas¬ 
cente.  Foi  PO  seu  salão  quo  iS 
formaram  os  grandes  homens  de 
Estado,  cujos  nomes  illustraram  as 
estréas  do  regímen.  A  sua  oass. 
diziam  que  era  “la  boãta  a  bachot” 
dos  advogadoa  que  se  destinaram 
á  política.  Na  verdade,  os  esptri- 
toa  roais  dislinetos,  e  Ilberaes  s* 
juntavam  neata  residência  hospl- 
taielra,  como  nos  eacriptorloi  da 
“Revuo  polltique  et  llttéralre", 
fundada  aobre  os  auspícios  da  f.»- 
rooaa  Eoéria  de  Gumbetto, 

ãladama  Adam  ufanava-se  d» 
ter  revelado  tres  coisas;  a  Repu¬ 
blica,  a  arte  Japonns  e  Plerre 
Loltl 

Loti.  um  dia,  troiLve  á  dlreclura 
iliL  itíviata  ulU  ruiiktiice,  que  niaU 
tardo  teVo  como  titulo  “Azyadf", 
Lendo  esse  manuscripto,  madame 
Ad.vm  ficou  seduzida  Irnmedtain-. 
mente,  porém,  descobrira  logo  que 
u  heroina  desra  historia  de  ahior 
era. um  jovem  turco!  Ello  man¬ 
da  chamar  Lati  e  aconselhado 
tvauHÍormur  o  jovem  Turco  ant 
Jovem  Ottomanal  IO  ronianctiia 
consentiu,  sem  fazer-se  regado.,. 
»o  o  primeiro  nmnuscrlpto  fosse 
encontrado,  ello  ganharia  uma 
sensacional  actualldade. 


são  os  que  estão  gemendo  hoje 
sob  a  Injustiça.  B  que  a  sombra 


de  Ruy  Barbosa,  sustenlodor  de 
todos  os  direitos  e  advogado  de 
todos  os  opprimidos,  te  Inspire  al¬ 
guma  attltude,  fale  ooa  teus  ouvi¬ 
dos  algum  alvitre,  lembre-te  a 
responsabntdade  da  hora  presen¬ 
te.  aconselliando-te  neste  momen¬ 
to  histérico.  Ruy  Borbota  era  ba¬ 
hiano.. . 

Esta  não  é  a  hora  da  divisão, 
porém  da  somma^  Esta  não  é  a 
hora  do  odio,  porém  da  paz.  Esta 
não  é  a  hora  da  destruição  das 
resistendAB  naclonaos,  porém  «lo 
seu  forUlcofmento. 

fiabiis  quo  os  Integralista»  dn 
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Segunda  parlo: 


ConKneiDorando  o  jubileu  do 
ensino  profissional  em  São 
—  Paulo  — 


motive»  orgameos  e  degeneres- 
uentue,  conto  também  pur  todos 
quantos  se  encdnLtem  enfraqueci¬ 
dos  em  gorai. 

Moços  e  velhos,  homens  e  mu¬ 
lheres,  em  qualquer  edadè,  devem 
tomar  o  VIRILASB  como  renova¬ 
dor  da  virilidade  e  oomo  tonlco  do 
organismo  debltilade. 

For  Isso  é  que  o  aeu  exilo  já 
ficou  deflnltlvsroente  comprova¬ 
do,  encontrsndn-ao  á  venda  nas 
prlnotpaea  Drosarlas  desta  capl- 


II  —  Púéina  Incaico  (Puiienas) 
(om  tres  partes)  (primeira  au>ll- 
ção)  —  Izabcl  Arbetz  Tliluiú. 

III  —  Segunda  concerto  (ein  j; 
menor)  --  Ruclimunlnod. 

Piano  o  orohoatra-Bollstn  — Vo 
landa  Forrelrn. 

Terceira  parte: 


ÍD  mnititorme 
u  meio  dia  até  As  19  hora»  da  noi¬ 
te  tendo  a  collahoiação  do  pro- 
I  fesserado  municipal  «  alumnos, 
'  tanibcm  de  estabelecimentos  par- 
Ueulnras. 

I  A  (eslu  i  promovida  pela  Asao- 
'  ciução  dus  Profestioies  Primários 
a  prestigiada  pelo  apoln  rjuo  lhe 
presta  o  Departamento  do  Educa¬ 
ção. 

Entro  os  voiiodos  numeros  do 
1  programmii,  figura  o  cortejo  em 
que  será  cxhlblda  a  “Rainha  da 


ção  saho  disso.  Lembra-te  que 
os  integralistas  bahianos  são  tous 
conterrâneos.  I-embra-te  que  as 
palavras  já  estão  tremendo  nos 
teu»  Inblos,  quo  as  tuas  palavras 
já  soffrern  a  Influencia  do  teu  oo- 
rn(;ão.  Lembra-te  do  que  o  teu 
sub-consclonte  já  to  traiu  varias 
veze.».  Lombra-te,  bahiano,  quo 
lui  milhares  de  bahianos  com  úb 
olho»  om  U. 

E,  por  tudo  Isso,  •  ainda  por¬ 
quo  esta  marcha  integralista  é 
uma  fatalidade  da  Historia,  estás 
desempenhando  um  papei  contra¬ 
rio  ao  teu  temperamento,  como 
procurador  da  Causa  Perdida, 
quando  mais  t«v  assentaria  sores 
o  porta-voz  da  Causa  Trtum- 
phnnte. 

F,  fn1  0  tremor  ila  tua  voz  ao 
lérca,  commovido.  a  minha  pagi¬ 
na,  im  tribuna  da  Camai’a,  que 
me  inspirou  entn»  linhas  em  que 
ponho  todo  o  meu  amor  á  Bolila, 
ao  heroísmo  e  oo  martyrlo  dos  in¬ 
tegralista»  bahianos. 

(Transcrípfo  d''‘A  Offenaiva”, 
de  25-9-36).  (6S667) 


São  Paulo.  20  (Havas)  —  No 
proximo  dU.  28,  por  determinação 
do  Secretario  de  Educação,  serão 
suspensa»  o»  aulas  em  todas  as  es¬ 
colas  proflsslonaes  do  Ezladu,  para 
solennlzar  a  data  commemoratlva 
do  jubileu  do  ensino  profiselotiol 
nP5l«í  Eslado. _ 


rv  —  Lobgesang  (Canto  üo 
Louvor)  (prliiiclra  audição)  — 
F.  Mendetssohou. 

(Oratoriu  om  dez  partes). 

Solistas  —  AUclnlia  Klcuidu  u 
Sylvio  Salema. 

Com  o  concurso  do  “Orpheãe 
de  Prulossorcs  " . 

Quinto  concerto  (Asslgnalii- 
ra). 


Insrriplo»  no  .Sigma;  diriam  que. 
a  i-adn  perseguição,  dobrava  o 
numero  de  comisas-vci-dos;  con¬ 
tarias  que,  num  Ingarzinlio,  «lunsl 
uin  arraial,  em  Palestina,  foram 
arrecadadas  mais  ile  oitocentas  fi- 
clios,  e  nccrescentariu»  que,  de¬ 
pois  das  ultimas  perseguições. 
inscreverara-Ho  perto  de  mols  du¬ 
zentos  nesse  povoado. 

Falarias  quo  um  menino,  um 
vendedor  de  mingéo,  de  12  anno», 
vendo  o  ootfrlmonto  do»  integra¬ 
listas  na  sua  terra,  correu  a  seus 
pae»,  para  pedir  licença  de  dor  o 
seu  nunelzlnhe,  presente  da 


tal  e  do  todo  Bniall  DlatribulUor 
geral  para  Iqrto  Brasil  • 

EIE.A  —  Caixa  Postal, 

RIO. 


rvc.«-® 
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AT»’  nONTEM  80'  SB  CRRAVA  COM  OPBRSCAO,  AGO. 
HA  GÜRA-SB  .WMA  SB.UANA  COM  O  RBMEDIOi 


SQOâiNTERNAnOHAL 


ns  desposJis  do  Movimento  do  Si¬ 
gma,  0  qiiH  os  pucE,  cliorando, 
fom  o  menino  peio*  mãos,  foram 
procurm*  o  Cliefe  Municipal  para 
entregar  aquella  jota. 

Falarios  quo  os 


CADA  CAIXA  —  UMA  CURA  COMPLETA  —  CO.U  13  FRAS¬ 
COS. 

IHIPORTANTU  >-  O  trstSBtBts  Ceve  aer  fcHo  rlgorassmca- 
te.  Ce  eceoréo  com  ae  iaelrscçSeB  da  bola.  Nlo  be  contra- 
Inilleatlo 

A*  VEHDA  NAS  FllINOTPABS  DROGARIAS  E  FHARHACIAS 
■  —  '  no  DRASIL  —— 

Pedidos  e  Informações  •  F.  VIEIRA  —  RIO 

Calxs  Postsl,  1.117. _ ,  (P  93343) 


sertanejos, 
quando  estão  proximoa  da  mor¬ 
te,  pedem  quo  lhe»  vistam  a  ca¬ 
misa-verde,  para  aor  enterra¬ 
do»  com  ella. 

Falaria»,  contando  que,  quan¬ 
do  o  Chefe  Nacional  do  Integra* 
lisrao  estevo  na  Bahia,  vieram  9 
moça»  de  Nazarelh,  viajando  8  lé¬ 
gua»  a  pé.  para  vel-o  duranto  cin¬ 
co  minutos;  numerosos  sertane¬ 
jos  da  região  do  (Janudos  cami¬ 
nharam  dezonas  e  dezena»  de  lé¬ 
guas  para  visital-o  na  cidade  do 
Salvador;  qua  o  Chefe  Nacional 
atravessou  uma  noite,  até  ao 


RUA  S.  JOSB'  08  —  PHO.VE:  234072  « 
esM  que  a»ls  compra  porque  melbor  pin 


E’  com  BatíalaçSo  qoe  convldamoa  os  portadores  do  U- 
éulos  0  o  publico  em  gorai,  para  assistirem  ao  fmrtelo  de 
amoitlincSo  «(e  setembro,  qne  se  reallzarã  no  dia  3lf  do  cor¬ 
rente,  ãs  14,30,  na 

Succursal  da  Companhia,  í 
Raa  OnTÍdor,  75,  1*  andar  —  (elmdor) 

Os  titulos  em  atrazo  poderão  sor  reltabilitadoe  até  4s 
18  Iior,»»  do  dia  30,  nn  sdde  da  Companhia,  é  nm  Boenoa 
Alrw,  ít.  -  (56896) 
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109  e  os  de  na  302  —  393  —  312 
313  —  114  — 

A's  11  l|t  horas  —  01  de  nn- 
mero»  101  a  169. 

A*  1  hora  —  Os  da  n».  111  a 
290  e  0»  de  na  391  —  306  —  896 
399  —  316  — 

A'»  3  lj3  horas  —  Os  d»  n».  201 
a  360. 

A’s  3  1|2  hora»  —  Oi  d»  nu¬ 
mero»  251  a  390  s  os  de  n*.  306 
397  —  310  —  311  —  116  —  317 

—  318  —  119. 

—  Terça-feira,  29: 

PhyRira,  na  sala  dss  provi» 
cscriplas. 

A’s  8  hora»,  os  iIuRinos  ds  nu¬ 
mero»  1  a  60. 

A’»  19  hurs»  —  Os  ds  na.  61 
ft  >90  e  os  do  na  392  —  393  — 
313  —  313  —  3H  _ 

A'»  II  113  heins  —  0»  de  nu¬ 
meros  101  a  169.  I 

A'  1  hora  —  O»  ds  n».  161  a| 
29<)  e  os  de  ns.  S9<  —  393  —  396 

—  309  —  .315  — 

A's  2  I|2  liora»  —  Os  de  nu- 
innro.v  SOt  a  339. 

A‘a-3  I|3  hor«n  —  Os  d»  nu¬ 
meros  231  »  300  e  os  d»  na  308  _ 

397  —  310  —  311  —  316  —  617 
._  313  _  31}. 

Aviso  —  S9o  convidados  s  eom- 
inirvvvr  á  secção  de  expedientl. 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


uma  trama  contra  a  sooil-demo- 
craia.  Nova»  lutas  surgirão  no 
Brasil,  provocadas  pela  Incom- 
prehensiõ  e  má  (6  de  certos  ele- 
montos  político».  Neliaa  ruirá  to¬ 
do  esse  myaUforlo  urdido  pelos 
intrigantes  mais  afamados  desta 
quadra  de  noasa  evolução  políti¬ 
ca.  Continuem  os  sigmoldes,  ca- 
lumnlando  á  vunledo,  pois  o» 'fa¬ 
ctos,  segundamenta  os  desmenti¬ 
rão,  certos,  por.m,  do  que  o  pos¬ 
to  de  combate  que  a  democra¬ 
cia  ma  confiou  estará  sempre  de¬ 
fendido.  Seu  contemporâneo  — 
Juracu  3/Offo/hõeí". 

Bahia,  25  (Oo  correspondente) 
—  O  Juiz,  federal  dr.  Mnthias 
Olymplo  depois  de  ouvir  o  proni- 
rodor  da  Republica  negou  o  pedido 
de  fiotioas-corpus  Impetrado  cm 
favor  dos  IntegrrsUsIas  presos. 


l.\STITCTO  FRA.VCO-URASILEI, 
RO  OB  ALT.l  CULTrn.A 


Bahia,  36  (Do  cOrreapondente) 
—  O  governador  Juracy  Maga¬ 
lhães  enviou  so  sr,  Pltnlo  Salga¬ 
do  ó  aeguinto  telegramma:  “Dr. 
Plinio  Salgado  —  Redacção  “A 
Offenaiva",  —Rio  —  Venho  acom¬ 
panhando,  com  tranqullla  zerenl- 
dade,  o  recnidescimento  da»  me¬ 
xeriquices  com  que  seus  adeptos 
tontõm  collocar  o  governador  da 
Bahia  como  eoinmunlslo,  em  fa¬ 
ce  á  opinião  publica  nacional  En- 
castellodo  na  força  indestructivel 
da  Icl,  continuarei  actuando,  «ffl- 
clentemente,  na  defesa  do  regí¬ 
men,  Cumpri  meu  dever,  alertan¬ 
do  a  Nação  para  as  manobra»  do 
“Partido  que  não  é  pavtldo",  roa» 


sobre  “Le  probtéme  métaphysl- 
que  do  Ia  eommunlon  des  ames” 
eerá  encerrado  amanhã,  segunda- 
feira.  ée  5  hora»,  no  saião  nubrs 
da  Academia  Brasileira  de  Lo- 
tra»,  com  s  cunferencla  cm  que 
xerá  estuilado  >■  seguinte  lhema; 
“I,e  peuple  et  lu  génio.  Do  la  Itio- 
so  romnnttqnc  nux  prolilemo» 
présents". 


SELECTA 


A  melhor  mores  de 
9UCA  02  COSINHA 
de  (erro  esmaltado 


250  478  —  461  —  464  —  451  —  49Í 
330  693. 

370  São  convirtsdn»  a  comparecer  á 
432  «ecçáo  de  oxpeillenie  Ruy  Cotia 
450  Parhcco  e  riloto  Monteiro  Gar- 
477  ela. 


Por  toreni  termliiado  o  curvo 
do  ilBctylograpIiln  na  Exenia 
Roynl  do  Klo  do  Janeira,  presta¬ 
ram  exame  o»  rcgulnlos  alumuos: 
Nnir  Snntnrnm,  Jullo  Lopes  Trln- 
deile,  Rosemvnid  Borrndin  o  Kllia 
Ila  Silva  Sá,  dn  matriz  da  riia  du 
2’  andar,  e  Milton 


Carioca  n.  40,  _  .  _ 

Agostinho  DIaa  Nunee  d'Almelds, 
da  Bueoursal  na  rua  Arcliias 
Cordeiro  n.  291 -A.  «luo.  tendo  sido 
approvndos,  podoráo  edquirir  o 
diploma  até  o  din  13  de  novembro] 
do  corronte  anno. 


IVRARIAALLEMÃ 


Bfim  de  regularizarem  sua  eltua- 
■:ão,  lob  pena  de  lerem  aua  ma¬ 
tricula  cancclUda; 

2>  anno  medico  —  Os  aiurunoi 
matriculados  sob  os  ns.  107  — 
136  —  154  —  158  —  1»3  —  166. 

3»  snno  medico  —  O»  matricula. 
dos  sob  os  ns.  194  —  197  —  396( 

6*  anno  medico  —  Oa  matrl- 


O  maior  sortimonto  om  livros  ellomões: 
Scieneio  •  Arle  -  Ensino  -  leitora  em  geral. 
Todos  06  proçol  rstfuiidos  do  25  f 
per  ordom  do  govorno  ollomfio! 

Roa  da  Alfgndego,.  69  ..  Tet.  23-2910 


Oh!  Sé,  cm  vez  de  téres  de  jus¬ 
tificar  na  calumnlas  levantadas 
contra  os  iniegrailsta»  e  as  vio¬ 
lências  eom  que  o  teu  Governo 
»6  Isolou  entro  todos  os  Gover- 
aos,  houvesses  de  ckimar  pelos 
justos  «Jlretlos  dos  sertanejos  ds 
tua  terra!  Se  a  tua  Intelllgencla 
brilhánls.  o  teu  talento  o  a  tua 
alma,  que  é  bõa.  que  está  Inttma- 
ijienfo  revoltado,  estivessem  an 
nobre  serviço  da  causa  do  Braell! 


FACULDADE  DE  MEDICI.VA  DO 
RIO  DE  JANEIRO 


Corso  complcmentsc 

Provas  parciars  de  amanhã.  26: 

Historia,  natural  —  na  sala 
das  proves  escrlpiss, 

A'»  8  horas  —  Os  slumnos  do 
na  1  a  69.  I  6°  anno  medico  —  Os  matri' 

A'a  10  horás:  ei  -da  n(.  II  siculldot  sob  os  BA  M  SB  — , 


(63965) 


'.46669) 


NA  CASA  QUE 
PELOS  SEUS  BAIXOS 
PREÇOS  SE  TORNOU 
LEADER  NO  RAMO 
.  DE  ACCESSORIOS y 
kp.  AUTOMOVElí^i 


SeraMinFerreir<ieC! 


Phones 

22  2ôia 


26,  Ruo  Evorisl-o  do  Veiqfg,28 


(joitòujas*tk\k  BlE01R0Z*^a//aciá2Z/iaf*ovRíVEí,5 


COKREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1930 


ChronomotrlsU  —  Baldcmiro 
Carqueja. 

Representante  —  JuUo  Gomes 
de  Avelar. 

Juizes  do  Unha  —  AWaro  Af- 
fonso  —  Antenor  Corria  —  Pedro 
S.  Carvalho  e  Milton  Schmldt. 


Aa  enxaquecas,  dôres  de  es¬ 
tômago  vômitos,  gazes,  flatu¬ 
lências,  anslas,  vertigens,  são 
effeltos  daq  doenças  do  esto- 
mago,  fígado  e  Intestinos, 
curando  essas  doenças,  cessa¬ 
rão  aquclles  Slmptomas. 

As  Pílulas  do  Abbade  Moss 
são  0  que  ha  de  mais  indicado 
para  as  enfermidades  do  esto- 
mago,  fígado  e  Intestinos, 


«f-«. 


PROFISSIONAES 


Ffumlnenis  F,  O,  m  A,  A. 
Fortupueta  —  Campo  Flumlncn- 
ee  F.  C.  —  A’s  4  horas  da 
tardo. 

Juiz  —  Mlnotte  Catalão. 
Auxillaree  —  Os  mesmos  dos 
Juvenis. 


BOMSUCCBSSO  X  JEQUIA’ 


No  campo  da  Estrada  do  Nor¬ 
te,  haverA  o  match  da  esUrda  do 
Club  da  Ilha  do  Governador,  con¬ 
tra  o  gremlo  leopoldlnense. 

SerA.  um  match  regular  entre 
ambos  os  clubs,  porém  o  Bonuiuc- 
ceaso  i  favorito  nas  duas  parti¬ 
das, 

O  team  do  Bomsuccesso  ser& 
este: 

Durval;  Ignaclo  e  Fraes:  Al¬ 
finete,  Ilermos  e  Alvoro;  Nelson. 
Camiseta,  Gradim,  P.  Nunes  e 
Nelson  n. 

O  quadro  Ilhéo  tom  como  eixo, 
0  player  IJemostlienes. 

Nesse  campo  não  haverll  jogo 
da  Sub-LIga,  e  a  dlrcccão  oCflclat 
6  a  Bcsuintc: 


ESTOMAGO  —  fígado  —  INTESTINOS 


(51715) 


A  CORRIDA  DE  HOJE  NO 
JOCKEV-CLCB 


PESAOE5I  PARA  A  PRIMEinA 
PROVA 


A  pesaEem  pam  a  prlindít.'  pro¬ 
va,  esta  marcada  paru  ís  12.20 
lioius  (la  tardo.  Os  Jtricrcssndos, 
jockeys  o  entrai^íurs,  deverão 
comparecer  A  •féspcctlvu  tribuna 
ãquclla  hora.-^zactn. 

Pendsucl.-ro  levantou  a  prova 
mala  ''.leressantc  da  reunião 
de  hontem 

A  occorroncla  mols  notável  da 
reunião  de  hontem,  no  hippodro- 
mo  da  Gavea,  foi  a  carreira  siis- 
pella  do  cuvallo  Blll,  no  preinlo 
Inicial  do  programma.  cujo  piloto 
deu  a  Impressão  do  o  trazer  conti¬ 
do  durante  todo  o  percurso,  o  quo 
motivou  protestos  da  assistência. 
Ganhou  a  prova,  o  cavallo  OIu’, 
seguido  a  dois  corpos  de  Galarim, 
que  bateu  aquolle  filho  do  Aloreno 
por  mclo  pescoco.  A  cummissno 
de  corridas,  depois  do  ouvir  o  jo¬ 
ckey  Pedro  Costa,  que  montou  o 
defensor  da  Jaqueta  azul  o  faixa 
branca,  auspendou-o,  immedia  la¬ 
mente,  ouvlndo-se  dciiols  quo 
oquella  commlssão,  tão  grave  foi 
0  delicto  commotttdo,  cstÃ  oncll- 
nada  a  cnesar  a  matricula  do  Po- 
dro  Cosia.  Do  qualquer  maneira 
o  que  se  ImpSo  t  um  Inquérito  a 
fundo  sobre  o  occoriiúo,  quo  dei¬ 
xou  no  espirito  dos  csiiectudorcs, 
lamentabilíssima  Impressão. 

A  prova  mais  interessante  da 
tardo,  da  qual  o  veloz  Capitão  M<5r, 
foi  o  favorito,  marcou  bonita  vl- 
ctorla  para  Prudinclo.  que  confir¬ 
mou  a  perforinnnce  anterior.  Os 
cinco  concotTonles  largaram  em¬ 
parelhados,  maa  Capitão  Mflr 
adeantou-se  logo,  precedendo  Vol- 
turetle.  Pendcnclcro,  Cancancro  e 
Chlmborozo.  Na  grande  curra, 
Pendoncloro  bateu  Volturetto,  quo 
lhe  não  offercecu  grande  resis¬ 
tência,  guardando  os  seus  recur¬ 
sos  pnm  o  finnl.  Ao  sor  tnlclnds 
a  recta  de  chegada,  Pcndonclero 
atropelou  com  imiioto  c  pouco  de¬ 
pois  quebrou  o  veloz  filho  dn  Ma- 
c9n.  ganhando  facilmente  por  dois 
corpos.  Volturcite  eoiTeu  bera 
nos  dcriaidelros  momentos,  dciTo- 
lando  tninbcm  por  cabeçu,  Capitão 
Mfir.  Cancancro,  multo  desgarra¬ 
do  foi  quarto  e  Chimborazo  não 
passou  de  ultimo. 

O  resultado  geral  da  rounlno  foi 
0  seguinte: 


Krcbelina  resurge  no  clássico 
Criação  Nacional 

SerA  disputada  esta  tarde,  no 
hlppodromo  da  Gavea,  o  clássico 
"Criacáo  Nacional”,  na  distancia 


JOVENIS 


Bomauecesito  F.  O.  a  Jcqufd 
F,‘0.  —  Campo  do  Bomsuccesso 
F,  C-  —  A’s  2,20  horas  da  tarde. 

Jblz  —  Antonlo  T.  Siqueira. 

Chronomotrlsta  —  .Vrmando 
Segados  Vlanna. 

Representante  —  Alberto  VI- 
ctor  Magalhães  Corrêa. 

Juizes  do  Unha  —  Othclo  G. 
Mala  —  Josê  Segadas  Vlanna  — 
Ernanl  Leal  o  Euclydcs  Trist&o. 


(55701) 


Jcqula  —  (p)  •—  8  (o) 
Portugueza  0  (p)  —  0 


O  motorista  sente-se  seguro 
e  satisfeito  quando  elle  depo¬ 
sita  absoluta  confiança  nos 
produetos  que  está  usando 
cm  seu  carro. 

Isto  acontece  com  todos 
aquelles  que  usam  a  gasolina 
ENERGINA  como  combustí¬ 
vel,  pois  este  produeto  desde 
longos  annos  firmou-se  cm 
nosso  mercado  como  o  que 
pode  haver  de  mais  efficicnte 
e  economico. 

O  motivo  desta  confiança 
está  no  facto  de  que  ENER- 
GINA  é  preparada  nas  gran¬ 
des  refinarias  do  Grupo 
Shell,  famoso  em  todas  as' 


sldente  do  C.  R.  Boqueirão  do 
Pãsselo,  sr.  Octavlo  Noval. 

Continua  no  exercido  e  satisfa¬ 
zendo  plenamcnte  as  exigonclaa 
do  cargo  e  a  morecer  o  melhor 
conceito  a  inteira  conflanga  dos 
Esua  collegBB  da  Dtrectorla  e  do 
quadro  social. 

Com  toda  a  consideração  o  real 
apreço,  subscrovo-mo  v.  s.  Alt”. 
Cro.  Obr*.  ÁngeUno  Cardoao  — 
secretario”. 


partes  do  mundo  pela  excel*' 
lencia  dos  seus  produetos. 

Usar  gasolina  ENERGINA 
é  obter  sempre  maior  kilo- 
metragem  por  litro  consumi¬ 
do,  melhor  funccionamento 
do  motor  e  completa  ausên¬ 
cia  de  batido. 


O  BOMSUCCESSO  RECOR¬ 
REU  DO  MATCH  COM  O 
FXAMENGO 

Confirmando  a  expectativa,  • 
Club  da  estacão  de  Bomsucceeae, 
endereçou  hontem  A  tarde,  â  Li¬ 
ga  Carioca  de  Football,  um  longo 
protesto  contra  o  resultado  ds 
2x1,  favorável  oo  Flamengo,  do 
Jogo  quo  teve  com  esls  elub,  na 
ultima  quinla-telra. 

Nesao  documento,  o  Eomsuccei. 
BO  pede  annuIlacSo  da  partida  ou 
então  do  2°  goal  rubro-negro,  qui 
nllcga,  ter  sldg  feito  alêm  da  ho¬ 
ra  regulamentar. 

Tombem  fez  acciieacdee  ao  Juiz. 
ehronometrtsta  e  a  um  doa  ban¬ 
deiras,  pedindo  a  eliminação  des¬ 
ses  ires  auxiliares  da  Liga  Ca¬ 
rioca. 

Para  cs  devidos  effeltos,  deposl- 
tou  os  COOIOOO  exigidos  pela  Isl 
dessa  onttdade. 

Estã,  pois,  ereado  um  ‘casa” 
na  Liga,  o  primeiro  apds  o  dtisl. 
dlo. 


SOBRE  A  DEMISSÃO  DO 
PRESIDENTE  DO 
BOQUEIRÃO 

Esorevem-nos: 

”I11ma.  sr.  redaetor  sportlvo 
do  "Correio  da  Manhã"  —  Cabe- 
ms  Informar  a  v.  s.  que  t  absu- 
lutamente  destituída  de  qualquer 
fundamento  a  noticia  hoje  Inae- 


PROFISSIONAE3 


Roínsucocsso  F.  O.  a  Jequid 
F.  C.  —  Campo  Bomsuccesso  F. 
C.  —  A's  4  horas  da  tardo. 

Juiz  —  Gullberme  Gomes. 
Auxiliares  —  Os  mesmos  dos 
Juvenis. 

OS  ENCO^OS  DE 
AMADORES 


:|;  em  soberbas  condicãea  de  preparo; 
h:  Louvain,  o  excollente  representan- 
c  to  da  criação  pantnSenee,  ganha- 
K|  dor  dos  clássicos  “Paul  Maugft*’  e 
f,  "Barão  do  Pli-acicaba" ;  e  Nhã,  a 
velos  descendente  de  Santarém, 

.  depositaria  do  grandes  esperanças 
^  dos  seus  responsáveis. 

A  proi*a  Inatllulda  cm  1934,  te¬ 
ve  por  prlmolro  ganbndor,  em  29 
.  de  Julho  daquelle  anno,  o  potro 
Manoquinho,  quo  derrotou  por  va- 
(  rios  corpos,  sua  companheira  do 
Jaqueta  TIa  KIng,  eogulda  de  Kat-j 
tete,  Qunttaba  o  RaInheta,  cobrin¬ 
do  a  milha  em  99  segundos.  No 
anno  passado,  Taoy  percorreu  a 
'  sua  distancia  cm  15'.  O. 

I  Como  mais  prováveis  ganhado- 
{.  res  indicamos  os  seguintes  concor- 
rentes: 

Krcbelina  —  Nhá  —  Louvain 

I  Paratlgy  —  Mecenas  —  Ugorú 

i  Capitão  —  Promlsdo  —  Xodozlnho 
S  Francesa  —  Offonslva  —  Dolerlta 
[|  Arletts  —  Mango  —  Joily  MIsa 
íj  Sylpho  —  Uyropara  —  Moacyr 

II  Slayer  —  Llttle  One  —  Favorito 
ij,  Jokcr  —  Mlculm  —  Mlsa  Praia 

A  primeira  prova  serfl,  realizada 
|!  ãs  1.20  da  tordo. 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


VtC  também  éteo 
ENERGINA,  quo 
Contribuía  param 
rictoria  da  PDf- 
TACUDA  a  MA- 
RINONI  no  Gran¬ 
de  Prêmio  Ctdsde 
de  São  Paulo. 


Em  outro  local  tíamos  os  resul¬ 
tados  dos  trea  motchs  realizados 
hontem  &  tardo. 


TAÇA  EFFICIENCIA 


No.q  Jogos  de  hojo  serão  con¬ 
tados  pam  a  "Tuca  Eificlonclo.”, 
2  pontos  para  on  juvenis  e  6  parn 
os  profisslonacs. 

VASCO  X  tÃv,  de  juiz 
DE  FÓRA 


MoIcstla.s  do  iitcru,  mctrltc 
o  endomotrito,  ooUciui  o  diffl- 
culdades  do  regras,  corrimen¬ 
tos.  ventro  volumoso  o  do¬ 
lorido. 


Snffrlmcntos  do  catomago, 
dyspepsios,  tonteiras,  dâr  do 
cabeça,  peso,  sonuiolencla  de¬ 
pois  dss  refclçães,  eto. 


CHA  ROMANO 

Laxativo  brando,  ntll  nas 
prlsTics  de  ventre,  Põde  ser 
usado  diariamente  sem  ne¬ 
nhum  Inconvenicnio. 


Combate  os  cólicas  e  ooc- 
gcsiõcs  de  figado,  ee  cálculos 
licpnticos  o  a  Icterícia. 


O  interestadual  de  hoje  no  São 
Januário,  em  football,  athle- 
tismo,  basketball  e  cycllsmo 


No  stadium  do  Suo  Januario 
haverd  hoje.  unui  interessante 
tarde  sportlra,  promovida  pelo  C. 
K.  Vasco  da  Gomo,  com  as  re- 
presentacães  de  athlctlumo,  cy¬ 
cllsmo,  bashctlKilI  e  football  do 
Tupy  F.  C.,  um  dos  clubs  quo 
muis  tom  trabalhado  pelo  sport 
om  Minus  (Jeraes,  e  quo  tem  sua 
sCdo  om  Juiz  de  Fdra. 

A  presença  do  team  visitante 
entre  nOs  6  motivo  do  attostado 
do  sou  progresso,  pois  6  a  primei¬ 
ra  vez  quo  se  realiza  uma  com¬ 
petição  mixta  dessa  gonero,  pois 
iniciando  o  confronto  das  suas 
equipes  em  athlellsmo,  dahl  pas- 
sarA  para  o  cycllsmo,  basketball, 
e  flnalmente  o  football. 

Neste  sport  a  luta  promette  ser 
bastante  movimentada,  porque  o 
Tupy.  tem  um  optlmn  quadro,  on¬ 
de  figuram  oito  elementos  que 
disputaram  polo  scratch  mineiro, 
no  ultimo  cerinmcn  da  C.  B.  D. 

Como  retorço,'  Nariz,  o  back 
botafoguonse  participará,  do  qua¬ 
dro  do  team  quo  voe  enfrentar 
0  Vasco. 

Essa  competição  mixta  terft  ini¬ 
cio  As  3  horas  da  tarde. 


IIOMENAGEãt  AO  VASCO 
DA  GAMA  E  AO  FLAMENGO 
A  Cio.  Portugueza  de  RevIsIss 
Eva  Etachlno-Adellna  Abranchss 
vno  homenagear  amanhã,  o  Vas¬ 
co  da  Gama,  e  depois  do  amanhã, 
terça-felrn,  o  Club  de  Regatas  do 
Flamengo.  Será  representada  á 
revista  "O  Zé  doa  Pacatos”  s  s 
Interprete  do  fado  que  Portuga] 
JA  mandou  ao  Brasil,  Erollla  Cos¬ 
ta,  canturA  fados  inMlIns,  offere- 
cldos  aos  homenageados, 

* 

CONFEDERAÇÃO  BRASILEI' 
RA  DE  DESPORTOS.  . 

Ajscrabléa.  geral  extra¬ 
ordinária 

Communlcoro-noB  da  C.  B.  D.} 
“Solicito  com  vivo  empenho  a 
presença  dos  representantes  das 
entidades  filiadas  As  reuplãea  da 
.r.”sembléa  gorai,  no  dia  30  do 
corrente,  quarta-folra,  ta  8  1|£ 
e_  9  horas  da  noite,  para  "elei¬ 
ção  do  conselho  fiscal  e  Interes¬ 
ses  geraes”  e  "installação  dos 
conselhos  naclonaes”  doa  respe¬ 
ctivos  desportos".  4 


Vendem-so  cm  todas  os  Pharmaclas  e  Drognrias. 
OOIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES  B  FALSIOAÇÕES. 

A  todos  as  pessoas  quo  nos  devolverem  o  coupon  abaixo, 
derídomonto  preenchido,  remetteremos  gratnllnmcnto  o  nosso 
ntll  catalogo  eclentlflco. 


ANGLO  MEXÍCAN  PETROLEUM  COMPANY  LTD 


MONTARIAS  E  COTAÇOES 


(52665) 


As  montarias  prováveis  e  ultf 
mns  ceteçfics,  são  aa  seguintes: 


Rua  SSo  Pedro  N.  38.  —  Rio  de  Janeiro. 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  G. 


celro,  a  cabeça.  Povilo  do  ganha¬ 
dor,  20!200;  dupla,  30$40a.  Pia 
cês,  1G$100  0  193700.  Apostas,  . . , 
47:G40SaOO. 

Pista  de  areia  pesada. 
Movimento  gorai  dos  apostos,  ., 
161:630(000,  sendo,  com  os  concur¬ 
sos,  191:490(000, 

dl 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

As  retiradas  do  olassico  C.  E. 
de  Souza  Aranha 


reliu.  Lulioby,  quo  para  oll  fOra 
com  Fingidor,  morreu  ao  ser  Inl- 
elndo  0  seu  tratamento. 


tal  circumstanela  quo  motiva  o 
seu  firnie  pruposlto  de  contribuir 
para  brilho  da  roprosentação  mo- 
tropoUtana  no  futuro  campeona¬ 
to  brasileiro,  de  maneira  a  tam¬ 
bém  concorrer  para  que  os  cario¬ 
cas  mantenbam  o  titulo  do  cam¬ 
peies  rmclonoes,  de  quo  tonto  se 
orgulham  pelo  facto  da  conquls- 


Prcmlo  Clássico  "Criação  Nado- 
nai”  —  1.690  metros  —  12:900$. 


Esgrima 


Nome 


Cot.  Kls. 

.  20  NhA  —  J.  CauBles .  63 

40  I/Ouvaln  —  I.  Souza  ....  66 
16  Krebelina  —  J,  Mesquita.  •'■3 
16  (}uatl  —  L.  Gonzalez  ....  6? 


Premio  "Nli.i  Juca"  —  l.GOO 
metros  —  3:000$  —  Aiilmaes  na- 
olonacs.  •  '  * 


RETORNO  DE  UM  CAMFEAO 


Cldodo 


ta  do  bronze  Feltppe  de  Oliveira. 


1. ”  —  OIu’,  4  annos,  São  Paulo, 
por  Precious  e  Bush  FUe,  do  ar. 
Dnlmlro  M.  Fernandes,  cntratneur, 
F.  Schncldor,  62  kllos,  I.  Souza.. 

2. ”  —  Galarim,  63,  J.  Canales. 

3. ”  —  BiII,,.66,  P.  Costa. 

4. ”  —  Dravitn,  51,  P.  Gusso. 

6.” Disco.  47.  o;  Serra. 

Não  correram  UrumarA  o  Domt- 
tltl.u. 

Tempo  —  109  4|5  segundos. 

Ganho  por  dois  corpos;  o  ter¬ 
ceiro  a  melo  pescoço.  Poule  dn 
ganhador,  60SO00;  dupla,  6G$S00. 
Placês,  66(700  0  47(400.  Apostas, 
19:240(000. 


Annuncla-se  a  volta  A  prancha 
do  capitão  Ostvaldo  Rocha,  ex- 
campeão  sul-amerloano  de  flore¬ 
te  e  que  ha  bastante  se  acha  afas¬ 
tado  da  esgrima  offlclal  carioca. 

Corro  essa  boa  nova  nos  cir¬ 
cules  autorizados  e  é  Justo  que  a 
recebamos  com  alvlçaras,  pois  o 
Campeonato '  Brasileiro  de  Esgri¬ 
ma  se  approxima  e  o  concurso 
do  capitão  Oswoldo  Rocha  seria 
Inestimável  para  as  cOres  do  Dls- 
trloto. 

A  luta  pelo  galardão  moxlmo 
da  esgrima  nacional  entre  cario¬ 
cas  e  paulistas,  serA  travada  pe¬ 
la  conquista  ds  um  bmnze  ins¬ 
tituído  pela  Sociedade  Feilppe  de 
Oliveira,  e  que  tem  o  nome  do 
sou  patrono,  o  conhecido  e  pran¬ 
teado  ospadachlm-puetB,  Compa- 


Estodo 


Hippismo 


Premio  "Ousndn"  —  1.600  mO' 
Iros  —  4:000(. 


{50202, 


Alê  As  6  horas  de  hoje,  serão 
recebidas  na  sala  da  Cemmtssâo 
de  Corridas  do  UÍppodromo  Brasi¬ 
leiro,  as  retiradas  (gratuitas)  das 
egUBS  inscrlptas  no  premio  clás¬ 
sico  "Condido  E.  Souza  Aranlia", 
da  reunião  do  4  de  outubro  proxi- 
mo.  A  publicação 'dos  pesos  serA 
do  corrente. 


CAMPEONATO  REGIONAL 
DO  CAVALLO  DE  ARMAS 


Cot.  Kls. 

20  Paratlgy —  G.  00.010  ....  63 

—  Ufal  —  Não  correrA  ....  65 

40  UgerS  —  A.  Rosa .  53 

30  Mecenas  —  I.  Souza  ....  63 

—  CalguA  —  Não  correrA.  ..  66 
60  Parodia —  H.  Herrora.  ..  63 

—  Sobrevivo  —  Não  correrá.  BS 
40  PIcuhy  —  J.  Mesquita.  ..  65 


As  aellvldadcs  do  outubro  —  A 
direcção  tccbnica  organizou  as 
seguintes  exeursOes  para  o  mez 
do  outubro  proxImo:  Ribeirão  dos 
Lages,  dia  ,  excursõr)  automobilís¬ 
tica  em  visita  as  InstolIaçScs  da 
Llght  e  ao  monumento  rodoviá¬ 
rio  Pico  do  Tlnguá,  dias  11  e  13, 
excursão  perada  Morro  do  Quei¬ 
mado,  dia  18,  concentração  de 
montanhistas  Pomhyba  do  Sul, 
0  Wemeck,  dia  18,  passeio  em 
conjunto  com  o  Club  Excursio¬ 
nista  de  Fetropolls;  Grumary,  dta 
25,  excursão  do  recreio;  Pontão 
da  Bandeira,  dias  80,  31  e  1  e  2 
de  novembro,  visita  oo  ponto 
culminante  do  Brasil,  InlcIando-se 
com  esta  excursão  0  programma 

commemoratlvo  do  17”  annlvcr- 
sarlo  do  Centro  Excursionista 
Brasileiro. 


Excursionismo 


Reallzar-se-A  nos  dlos  13,  13, 
14  e  16  do  mez  proximo  vindouro, 
o  Campeonato  Regional  do  Caval¬ 
lo  de  Arma. 

Promovido  pela  1*  região  mili¬ 
tar  e  reservado  aos  offlclaes  do 
Exercito  aquartetiados  no  Rio  de 
Janeiro,  tal  certamen  promette 
Invulgar  concorrência,  este  anno 
sendo  Justo  esperar-se  por  Isso 
mesmo,  brilho  e  successo  para 
elle. 

As  InscrlpçBes  deverão  dar  en¬ 
trada  no  quartel  general  da  1* 
região  militar  alO  o  dia  2  do  mez 
de  outubro  proximo. 


CENTRO  EXCURSIONISTA 
BRASILEIRO 


O  C.  B.  B.  effoctuará  hoje  In¬ 
teressante  ascensão  ao  Pico  do 
Maraplcu’,  em  Campo  Grande,  na 
divisa  do  DIstrIcto  Federal. 

Excursão  semi-pesada,  com  tra 
Jecto  facil.  será  feita  por  duos 
turmas.  Ponto  de  encontra:  es¬ 
tação  D.  Pedro  II,  hoje  As  6  ho¬ 
ras  e  16  minutos  para  a  segunda 
turma,  pois  a’  primeira  partiu 
hontem. 

Equipamento:  farnel  o  cantil, 
e  mais  agazalho  para  a  turma 
nocturna. 

Direcção  do  Antonlo  Ivo  Perei¬ 
ra  e  Oscar  Azambuja  Faustino. 


Fingidor  já  se  encontra  na. 

'villa  bippica  da  Gavea 
O  dr.  O.  Dupont,  veterinaríc 
do  Jockey  Club  Brasileira,  appll 
cou,  hontem, 


Premio  ”Sunrlae"  —  1.600  mC' 
tros  —  7:000$. 


OS  VASCAINOS  A'  PIEDADE 
COUUNHO 


Premio  "Barnabé 
tros  —  3:000(000  - 
iiualqucr  palz. 


—  1.100  me- 
Aniiiiaes  de 


Os  encontros  olfíctaes  da 
Divisão  Intermediaria 


Pnt. 

^  26  Premiado  —  5V.  Andrade 
40  Xodozlnho  —  A.  Silva. 
60  Resoluto  J.  Canales.  .. 
60  Dominó  —  I.  Souza.  .. 
40  Verônica  —  P.  Gusso  . 
18  Capitüo  —  Ij.  Gonzalez 
13  Merobl  —  C.  Costa  .  .. 


Os  associados  do  grcmlo  da 
Cruz  de  Malta,  desejando  prestar 
uma  homenagem  a  Piedade  Cou- 
tinho,  peta  nua  collocação  em 
Berlim,  mandaram  confeccionar 
uma  medalha  do  ouro,  com  ex¬ 
pressiva  dedicatória,  cujo  custo 
ficou  alêm  de  conto  de  réis,  afim 
de  ofterccci-a  hoJe,  á  tardo,  cm 
campo. 

A  commlssão  que  levará  a  et- 
felto  cssii  demonstração  de  ca¬ 
rinho  t  composta  dos  vascalnos 
Augusta  Lopes,  Ruflno  Ferreira. 
Alexandre  RequeIJo  Guerra,  Josó 
Pereira  Peixoto,  Jcan  Manner  o 
Ihiphael  Vend. 

Em  nomo  dn  commlssão  falará 
0  sr.  Teixeira  de  Lemos. 

Piedade  Coutlnho  dará  o  "pla- 
c6-klck"  do  encontra  do  foolball. 


pontas  de  fogo  no 
cavallo  Fingidor,  quo  regressou 
na  vespero,  do  Hospital  Veteri¬ 
nário  do  Exercito,  para  os  cochei¬ 
ras  do  seu  ontrulncur  Lovy  Fer- 


A  Foderação  Metropolitana  só 
terá  em  actlvldade  offlclal  os  seus 
clubs  da  1*  divisão,  no  proximo 
turno  do  Campeonato. 

Hoje  só  haverá  dois  amistosos 
nos  campos  dos  ruas  Ferrer  e 
General  Severlano,  mns  a  divisão 
Juvenil  tem  um  Jogo,  o  ultimo  do 
turno. 

A  "Intermediaria"  6  qno  vae 
realizando  sua  temporada  nor- 
malmcnte. 


1.0  —  Plolin.  4  aiimi.»,  DIstrIcto 
Federal,  por  Metiupolc  >•  Vclledn, 
ilo  sr.  Nelson  Scnliríi.  cnualnoiir, 
C.  Rosa,  64  kllos.  A.  Rosa. 

2. "  —  Kruppe.  64.  A.  Silva. 

3. ”  —  Cannes,  62,  S.  Bupllsla. 

4. ”  —  Abayubft,  64,  W.  Andrade. 

6.”  —  .Tnmatcn.  61,  F.  Gusso. 

0.”  —  Veto,  60,  G.  Costa. 

Não  correu  Fragcloto. 

'lempo  95  1{6  segundos. 

Ganho  por  quatro  corpos;  o 
terceiro  a  dois  corpos.  Poule  do 
vencedor,  62(900;  dupla,  60(200, 
Plncóa.  23(600  0  49(000.  Apostos, 
23:700(000. 


Premio  "MosaorO"  —  1.100  mc' 
tros  —  4:000$. 


15J»7C> 


Cot.  Kls. 

60  Posj-a  —  r.  Vax .  60 

40  Franceza  —  S,  Mesquita  ,  66 

40  Togo  —  P.  Gusso .  63 

•—  Oitava  —  Não  correrá  ...  60 
66  Irapuozinho  —  S.  Bapllsta  67 

40  Oring  —  A.  Rosa .  57 

no  Quatlóba  —  C.  Pereira  ..  68 
60  Solssons  —  O.  Senna  ...  67 
35  -Dolerlta  —  W.  Andrado  . .  68 
30  Offensiva  —  G.  Costa  ...  63 
30  Arga  —  B.  Cruz .  69 


Anchittta  —  Campo  do  America 
F.  C.  —  A'  1  hom  da  tarde. 
Juiz  —  DJolma  Cunha, 
Chronoroelridta  —  Dialma  Cas¬ 
tro  Leal. 

Representante  —  Otto  S.  1708- 
concollos.  • 

Juizes  ds  llnha  —  Nestor  Flon- 
da  —  Marcollno  do  Mesquita  -*• 
Eustachio  da  Silva  Corrêa. 


Âutos  Novos  e  Usados 

CASAS  MESBLA 


os  JOGOS  DE  HOJE 
NA  LIGA  CARIOCA 


ANDARAHY  X  VASCO 


No  campo  da  rua  Prefeito  Sor- 
zedollo-  batem-se  os  quadros  Ju¬ 
venis  destes  clubs,  com  inido  ás 
0,30  da  manhã,  sob  a  dJracção  de 
Vlctor  Piores. 


Premio  "Rolando”  —  l.GOO  me¬ 
tros  —  4:000(000  —  Anlmaes  na- 
clonaes  de  3  annos.  sem  victorla 
no  palz. 


(S.  A.  Draslleira  Ests.  Mestre  e  Blatgé) 

Rua  Salvador  Correia,  134  —  TeL;  27*8258 

Filial  de  Copacabana 

(Oarage  Tunne!  Novo) 

Autos  de  passeio  e  caminhões,  novos  e  usados,  revisa' 
dos  e  garantidos.  Vendas  à  vista  e  a  longo  prazo. 


OS  JOGOS  DE  HONTEM  NO 
CAMPEONATO  DE 
AMADORES 


NA  nn'ISAO  INTERMEDIARIA 


FLUmNENSB  X  PORTU- 
GDEZA 


1.600  metro.” 


Premio  "Tney 
-  4:000(000. 


1. ”  —  Decidido,  3  annos.  Per- 
nanibucn,  por  Norseman  e  Ukra- 
nle,  do  sr.  F.  J.  Lundgren,  en- 
iralnoiir,  E.  Morgado,  66  kllos,  J. 
Mesquita. 

2. ”  —  EslrcIItta,  53,  P,  Splegcl. 

3. ”  —  Muni  PC,  66,  A.  Rosa. 

4. "  —  PourquoR,  66.  8.  Bnpllí- 
la. 

6.”  —  Putrullio,  03,  P.  Vuz. 

6. ”  —  Rogla.  63,  12.  Garrido. 

7. ”  —  Urca,  63,  O.  Coutlnho. 

8. ”  —  Casanova,  65,  A.  Silva. 

Tempo  110  3|S  segundos. 

Ganho  por  dois  corpos;  0  ter¬ 
ceiro  a  um  o  melo  corpo.  Poule 
do  ganhador,  69(700;  dupla, 
47(800.  Placês,  10(600,  23(600  e 
13(900.  Apostas,  26:120(000. 

Premio  “Dyropora"  —  1.600 
metros  —  4:000(000  —  Anlmaes 
naclonaes. 

1. ”  —  Lutador,  7  annos,  São 
Paulo,  por  Ciros  e  Chula,  da  se¬ 
nhorita  Suelly  M.  Camisa,  entral- 
nour,  Nestor  P.  Gomes.  68  kllos, 
S.  Baptisin. 

2. ”  —  Nnlal,  62,  H.  Hcrrcra. 

3. ”  —  Brazlno,  63.  I.  Souza. 

4. ”  —  Ubatln,  60,  G.  Costa. 

6,"  —  NhO  Zuzn.  48,  I.  Fer¬ 
nandes. 

6. ”  —  Cnrocapu’,  48,  O.  Serra, 

7. ”  —  Cossaco.  66.  O.  Coutlnho. 

8. ”  —  YAyá,  66,  L.  Gonzalez. 

9. ”  —  Mineral,  60,  A.  Silva. 

Nno  correu  Seu  Peixoto. 

Tempo  101  segundos. 

Ganho  por  mclo  corpo;  0  ter¬ 
ceiro  a  eguni  diriancin.  Poule  do 
ganhador,  66(700;  dupla,  36(600. 
Placês.  19(700.  19(000  0  22(000. 
Apostas,  42:930(000. 


São  estes  os  Jogos  marcados  pa¬ 
ra  a  tnrde; 

Spnrtina  a  Sraall  Portugal  — 
No  campo  do  Confiança  Athletleo 
Club. 

Primeiros  quadros  —  A’s  3 
horas  o  16  minutos  da  tarde. 

Segundos  quadros  — ,  A’  1  hora 
0  20  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Frajiclsco  Costa. 

Bc»i/(co  a  Bão  /oaó  —  No 
campo  do  Sport  Club  Bemtica. 

Primeiros  quadrog  —  A's  3 
horas  e  16  minutos  da  tardo. 

Jtilz  —  ArmandO'  Borges,  Ri¬ 
beiro. 

Segundos  quadros  —  A’  1  hora 
e  20  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Carlos  Gomes  Pilho. 

Representante  —  do  Sport  Club 
Brasil  Portugal, 

Orienta  a  Tailhii  —  No  campo 
do  Oriente  Athletleo  Club. 

Primeiros  quadras  —  A'i  3 
horas  e  16  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Antonlo  Napoloão  ds 
Souza, 

Segundos  quadros  —  A'  1  hova 
e  20  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Antonlo  Maria  dno 
Neves. 

Representante  —  do  Sport  Club 
São  Josê. 

Flor  rfos  Sclvai  a  Porluanie. 

Primeiros  quadros  —  A’8  3 
horas  e  16  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Alcides  SanfAnna. 

Segundos  quadros  —  A'  1  hora 
0  20  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Carlos  Cirvnlho  (Ame¬ 
ricano)  , 

Representante  —  T)o  Manu¬ 
factura. 

BOTAFOGO  X  S.  CHRISTOVAO 

Amietosamente,  os  dois  alvl-ne- 
gros  da  F.  M.  D.  roallznrão  hoJ« 


America,  Fluminense  e  Bom- 
succcsso,  foram  os  vencedores 

A  LIgn  Carioca  fez  Iniciar  hon¬ 
tem,  a  tardo,  o  Campeonato  de 
Amadores  lcvanda*a  campo  todos 
os  seus  fllindos.  sendo  esses  raa- 
tches  regularmente  concorridos. 

Desses  encontros,  sahlram  ven¬ 
cedores  o  America,  o  Fluminense, 
e  o  Bomsuccesso,  sendo  que  este 
por  um  Bcore  «spectaculsr,  10x0. 

Eis  o  resumo  dos  Jogos: 

O  campo  dos  rubros  apanhou 
animada  assistência  para  o  en¬ 
contro  dos  amadores  dos  clubs 
BcInÁ,  porém  a  partida  disputada 
por  ambos,  deixou  multo  a  dese¬ 
jar,  pela  actuação  fraca  que  ti¬ 
veram. 

A  principio,  apezar  das  Imper- 
folçOes,  ainda  foi  melhor,  mas  JA 
no  2*  tjempo,  o  jogo  mudou  de  fei¬ 
ção  pelas  cargos  nom  sempre  li¬ 
citas  doa  kogadorea. 

O  Flamengo,  quo  tinha  a  res¬ 
ponsabilidade  do  ser  o  campeão 
da  categoria,  apresentou  um  team 
fraco,  demonstrando  falta  de  pre¬ 
paro.  o  o  America,  quo  fel  o  ven¬ 
cedor  por  4x3.  apesar  doase  trl- 
iimpho,  não  nmlcu  IA  multo  boro, 
npc8.n’  do  mnnler  superioridade  de 
Jogo. 

Nesse  ponto,  a  sua  victorla  foi 
mcrccIdo,  mns  seu  quadro,  como 
o  nibro-ncgio,  i-caentc-so  de  fa¬ 
lhas. 

No  período  finai,  o  maleh  per¬ 
deu  lodu  a  pouca  perfri<;ão  copi 
que  se  desenvolvia,  ante  os  conU- 
nu'ja  fouls  dos  players  em  campo, 
cuja  arbitragem  tombem  não  os- 
tovo  feliz. 

Os  teams  estiveram  nesta  or¬ 
dem: 

..Flamengo  Germano;  Luelo 
(Jayme)  e  Pompeu;  Alinlr,  Ge¬ 
raldo  e  Orslnl;  Gunlter  (dieto), 
Bentevengo,  Doca,  Nelson  a  Car- 
llnhos. 

America  —  Newton;  Nlcaoor  e 
Orslnl;  Leandro,  Waiter  e  MnrI- 
'hhclro  (Nobre):  Faria,  Almir, 
Constando,  Arltndo  e  Odjrr. 

O  Juiz  foi  o  sr.  Carlos  Potengy. 

Após  alauna  minutos  de  eoulll-- 


A  A.  A.  Portugueza  irá  boje 
cumprir  0  seu  segundo  compro¬ 
misso  deste  anno,  enfrentando  o 
tricolor  no  atodlum  da  rua  Gu.x* 
nabaro,  com  seus  quadros  dc  Ju¬ 
venis  e  do  proflsalonaes. 

Embora,  os  lusos  esperem  fa¬ 
zer  boa  figura,  o  Fluuilnensc  poi- 
sue  uma  equipe  superior,  cujo 
triumpho  é  aguardado. 


Cot. 

—  Arapogy  —  NSo  correrá 
40  Luiuino  —  A .  Silva  . . 
50  Cow  Uoy  —  If.  Herrora 
36  Mnngo  —  J.  Omnlea  .. 
30  Arlsttc  —  C.  Gomez.  .. 
36  Joily  JlIsB  —  G.  Cosia. 
26  Zug  —  L.  Gonzalez  .. 


po,  0  seu  quadro  habitual,  que 
ainda  ba  oito  dlos  levantou  0 
Torneio  Aberto. 

A  constitblção  doa  quadros  se¬ 
rá  eela: 

nowenpo  —  Dorival;  Domin¬ 
gos  e  Marln;  Mêdio.  Fausto  e  Ot- 
lo;  Sá,  Caldeira,  Alfredo,  lúsont- 
dos  e  Jnrbas. 

America  —  ‘Walter;  'Vital  0  Ba- 
dd-,  Og,  Munt  e  Fosiato;  Lindo, 
Mamede,  Carola,  Plácido  e  Or- 
landlnho. 

O  Jogo  Juvenil  doa  dois  clubs 
tombem  promette  ser  opUmo,  pois 
a  constituição  de  ambos  os  qua* 
droB  assim  0  Indicam,  e  o.  Ame¬ 
rica,  campeão,  terái  forçosamente, 
vontade  de  levantar  0  torneio 
deste  anno. 

Antes  dos  Juvenis  ,  haverá .  o 
terceiro  match  do  campeonato  da 
.Siib-LIga  Carioca,  entre  os  clubs 
Carbonífera  F.  C.  0  0  S,  C.  An- 
chleta. 


Após  varlos  mezes  do  espern, 
rts  hcsies  da  Liga  Carinca  de 
Football  lom  hoje  o  sou  primeiro 
dia  do  mnlor  actlvldade,  com  a 
rcallz.xção  do  sois  partidas  sob  0 
patrocínio  dessa  entidade. 

Tros  encontros  com  seis  Jogos, 
tilêm  dos  madchs  de  hontem  ontre 
amadores,  serão  offectuados  ho¬ 
je,  á  lorde,  havendo  para  os  mes¬ 
mos  Intensa  curiosidade,  e  nos 
quadros  principaea  fazem  a  sua 
estréa  no  certamen  0  Flnmlnen- 
KS  e  0  Jequiá,  sendo  que  este  A  o 
benjamim  da  divisão  principal  da 
L.  C.  F. 

Dos  Jogos,  destaca*se  0  que  voe 
sor  travado  no  cmnpo  dos  rubros, 
entre  estes  e  o  rubro-negro. 

Os  dois  restantes.  Já  nãó  apre¬ 
sentam  o  mesmo  Interesse  visto 
um  doa  bandos  possuir  factoros 
ile  certa  superioridade  sobre  o  ou¬ 
tro. 


brio,  o  Juiz  puniu  um  "foul-pe- 
nally”  ds  Orslnl  em  Nelson,  que 
converteu  essa  Infracção  no  1* 
goal  do  Flamenga. 

O  jogo  prosegue  mal' disputado 
pelos  ImporlelçSos  que  apresen¬ 
tam  08  dois  teams,  mormente  0 
rubro-negro,  e  um  -  ataque  ame¬ 
ricano,  Pompeu  calça  Õtnstan  ti¬ 
no,  «  Arilndo  bato  a  penalidada. 
(Jermane  tenta  a  defeso,  e  a  bo¬ 
la  passa  por  traz  e  o  Juiz  assl- 
gnõla  o  ponto,  empatando  o  Jogo. 

Não  decorreu  lies  minutos  0 
Almir,  vem  marcar  o  3”  goal  ame¬ 
ricano,  de  perto,  assim  terminan¬ 
do  0  1*  tempo. 

No  ultimo,  após  os  goals  obti¬ 
dos  na  ordem  que  segue,  por  Nel¬ 
son.  Constando,  Doca  e  nova- 
mente  Constando  (de  ‘victorla),  0 
jogo  descambou  para  terreno 
sado. 

O  Juiz  mandou  tóra  de  campo 
05  Jogadores  Nelson  e  Marinheiro, 
por  ee  consldetar  deeautorado,  « 
o  Flamengo  ficou  com  apenas  com 
dez  elementos. 

A  nso  ser  o  que  reglstramor. 
nndn  honre  de  anoimoi. 


Premio  "Aprompto”  —  1,600 
metros  —  4(D0n(, 

jCot.  Kls. 

36  Sylpho  —  J.  Canales  ...  6Q 
40  Oyapock  —  H.  llerrera  ..  68 
35  Uyrnpara  —  J.  Mesquita.  62 
40  Utu'  —  J.  Fernandes.  ..  48 
60  Mundo  Novo  —  'W.  An¬ 
drade  .  •.  ..  63 

60  Amambahy  —  P.  Vaz  ...  49 

69  Sabre  —  A.  Silva  . .  48 

40  I^ayette  —  8.  Baptista  .  64 
40  Slm  Resen-a  —  C.  Pereira  60 
30  Moacyr  —  G.  Costa .  61 


03  QUADROS 


Serão  estes  os  teams  que  vOo 
lUsputar  esse  encontro; 

Ffumlneiiss  —  Batatacs;  Gui¬ 
marães  •  Maohado;  Marcial, 
Brant  •  Orozlinbo;  Sobrai,  Rus¬ 
so,  Romeu,  Raul  e  Hercules. 

PorlHíuczo  —  Onça:  Newton  0 
Salgueiro;  Hcmetherlo,  Carlos  e 
Alco;  Orlando. .  Nelson,  Eduardo, 
Borges  a  Klanoel. 

O  mntch  des  Juvenis  se  apre- 
aenpi  lambem  com  o  aspecto  fa- 
vornvcl  nos  locaes,  quo  poísuc 
melhor  organização. 

Antes,  á  1  hora  da  tarde,  have¬ 
rá  0  4”  match  dn  Sub-Liga  Ca¬ 
rioca,  entre  os  teaiiu  do  Ttnmos 
Foolball  Club,  e  Deodoro  F.  C. 


Jequlá  —  Dlogenes;  Lauro  « 
Oljrmplo;  Adalr,  Luiz  e  Mario; 
Dorly,  Chrlsplmano,  Ueldo  e  Bor- 
ságUerl. 

FLUMINENSE  X  POR¬ 
TUGUEZA 

Foi  ests  0  melhor  Jogo  da  tar¬ 
de,  pela  amtuBção  que  desenvolve¬ 
ram  os  amadores  lusos  e  tricolo¬ 
res.  no  stadium  da  rua  Guana¬ 
bara. 

Embora,  os  visitantes  houves¬ 
sem  ofíerecido  forto  combate  ao*» 
locaes,  não  puderam  impedir  es¬ 
tes  sahissem  vencedores,  por  3x1, 
acore  que  representa  0  quadro  tri¬ 
color,  aenhor  do  m.ilor  experiên¬ 
cia  no  "  associo  Ilon". 

TAÇ  AEFFICIENaA 

Com  os  Jogos  d  hontem,  ê  c.  se¬ 
guinte  a  colloboração  aos  clubs  na 
disputa  desse  tropbêo. 

America  —  6  (p)  _  4  (a.)  =  j, 

Flamengo  —  5  (p)  —  I)  (a)  =  5. 

Borasuccesso  —  0  (p)  —  4  (a) 


Premio  “Santarém"  — 
mclroN  —  6:000$  0  1:000(000 


A.MERICA  X  IXAMENGO 


Cot. 

r.Ò  Favorito  —  H.  llerrera  . 
40  Goicta  —  S.  Baptistn  .  . 
35  LlUle  Ono  —  J.  Ciinnics 
:i5  Royal  Star  —  P.  Voz  .  . 
60  Coringa  —  C.  Pereira.  . 

40  Roxy  —  I.  Souza . 

60  Btayer  —  A .  Silva  .  . .  . 


Para  esses  Ires  mstebs  a  D.  L 
c&cbIou  a  seguinte  diroeção: 

America  F.  O.  a  O,  R.  Fia- 
imngo  —  Campo  do  America  P. 
C.  —  A's  2.30  horas. 

Juiz  —  Floravante  D’AngeIo. 
Chronometrlsta  —  NIcoláo  dl 
Tomaso. 

Representante  —  Adhcmnr  Pln- 


E’  0  mais  importnme  prello  da 
tardo  do  hoje,  e  quo  está  desper¬ 
tando  attenção. 

O  America,  quo  dó  riimpo,  es: 
iwra  véncer,  e  tanto  assim  qus 
não  mediu  sacrifícios  para  man¬ 
dar  vir  da  Buenos  Aires,  0  con- 
ler-half  Munt,  do  Estudlantcs  de 
ta.  PK-ito,  pam  (nzer  parle  do  sou 
•tuadro  do  profissioimea,  tendo 
lionlem  legalizado  sua  situação  na 
L.  C.  F.  e  na  Censura.  j 

NSo  podemos  afiançar,  embora 
todas  os  "dêmai'clie3"  realizadas 
osta  semana  Isso  0  Indiquem,  quo 
<1  America  Inclua  hoje  case  seu 
novo  olemonto,  pois  esfe  não  co- 
rubro  e  .multo 


Premio  "Snrgento”  —  1.300  me¬ 
tros  —  6:000$. 


Ramos  F.  O.  a  Deoclorn  A.  C, 

—  Campo  do  Fluminense  F.  C. 

—  A’  1  hora  da  tarde. 

Juiz  —  Francisco  D'Aiigelu. 
Cbronomotrieta  —  Américo 
Henrique  Vieira. 

Representante  —  Oldemar  No¬ 
gueira. 

Juizes  de  linha  —  Sylvlo  VlUa- 
no  —  Henrique  Vlolra  e  Raul 
Rocha. 


Juizes  de  linha  —  Horaclo  de 
Oliveira  —  Humberto  Thomé  — 
Franoisco  C.  Azevedo  0  Vicento 
Gentil. 


BOMSUCCESSO  X  JEQUIA* 

O  Club  da  Ilha  Governador  fez 
hontem  uma  estrêa  desastrosa,  no 
Campeonato  de  Amadores  da  Li¬ 
ga  Cirioca. 

Enfrentando  e  Bomsuccesso,  'ao 
campo  deste,  foi  vencido  por  cllo 
pelo  score  record  da  divisão  e- 
19  z  0; 

O  quidro  local,  a  deapslto  da 
fraqueza  do  ssu  adversário,  fez 
uma  boa  exhlblção  Impressionan¬ 
do  os  quQ  assistiam  a  partida  de 
hontem  da  Estrada  do  Norte. 

Os  quadros  que  aslrog  ggf»  a, 


Premio  "Pendoro"  —  l.BOO 
metros  —  4:000(000  —  Anlmaes 
estrangeiros. 

1. ”  —  Pondenclero.  4  annos,  Uru- 
giiny,  por  Zodrne  0  Pendendo,  do 
sr.  Cyro  Aranha,  cntralneur.  A. 
Miranda.  66  kllos,  A.  Rosa. 

2. ”  —  Volturette,  62.  P.  Gusso. 

3. ”  —  Capitão  3Iór,  66,  A.  Rosa. 

4. ”  —  Cancanero,  60,  G.  Costa. 

6.”  —  Chimborazo,  62,  A.  Silva. 
Não  correu  Pelotcnsc. 

Tempo  —  lOn  :|5  segundos. 

,  Ganho  nor  dois  corpos;,  o  ter-, 


Fluminense 


PROFISSIONAL 


.tmerico  F.  O,  a  O,  R.  Fla¬ 
mengo  —  Campo  do  America  P. 
C.  —  A'b  4  horas  da  llirde. 

Juiz  —  Lippe  P.  Peixoto. 
Auxiliares  —  Os  mesmos  dos 
Juvenis. 


nhcco  o  quadro 
menos  seus  companheiros. 

Ila  tnnibcm  contra  a  inclusão 
de  Munt,  que  forçosamente  deve 
nfrectar  na  sua  actuação,  0  pa- 
ilrão  do  Jogo  argentino  tão  dlffe- 
rente  do  nosso. 

Emfim,  esse  piaycr  está  prom- 
pto  para  estrear  hoJe  á  tarde. 

O  Flamengo.,  callacaiá.etq  çam* 


DQgrtÇAS  DOS  PÉS 


DECLARAÇÕES  DO  FORFAIT 


Fluminense  F.  C.  a  A.  A. 
Fortuguera  —  Campo  do  Flumi¬ 
nense  F.  C.  —  A's  2,30  horas  da 
tarde. 

2.UJ1  —  Carioi  Slivá  Santos. 


A  svuretarln  da  commlssõo  dc 
borridas  recebeu  atê  ás  7  liords 
da  noilo  do  honlem,  dcdarnçaes 
de  forfalt  de  Ufnl,  Sobrevivo  Ara- 
pogi’,  Calguá  c  Oltara^  1 


SDB-LIOA  CARIOCA 


qoyi.ont^era  fí.  •  fl.  O, 


li  1 

f  Ç.I 

1 

'  4] 

Westclox 


(URA  E  fortalece 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domiugo,  27  de  Setembro  de  1936 


ValemaisqueOuro 
Uma  boa  Saúde 


a  solda  electrlcã  nas  garages,  pequenas  e  grandes 
ofíicinas,  fundições,  etc.,  com  o  apparelho  de  solda 
eléctrica  ,  “PHILIPS”'  com  válvulas  í  QXYD-CA- 
THODE,  destinado  a  popularizar  o  processo  da 
solda  electrica,  •  j.  < 


COPAOABAKA  S.  0.  X  A.CJU. 

MELHOR 


NA  SEGUNDA  DA 
DE  TRES' 


Seri  rcaltuda  qutnts>toIra.  pró¬ 
xima,  a  seifiinda  partida  da  "nie- 
llifir  de  Ires"  entra  e  Copacaba- 
rni  R.  C.  e  a  Aaaoclag&ri  ChrlstA 
da  Moqoi,  no  rlnk  do  primeiro  A 
O  dlreotor 


0  RIIMIO  M  PRinslO  aul 


riia  Ayrea  Baidanha. 
aporlivo  do  Coparabam 
fez  a  SDguInto  escalaciloj 
1*  tenm 


no  entanto  por  aisuns  mil  reis,  o 
eníerrnos  dos  rins  podem  adquiril 

as  pílulas  de  FOSTER. 

Centenas  de  milhares  de  doentes  têm  recuperado  a 
úd  e  usan  do  essas  inesualaveis  pilulas. 

Porque  não  experimental-as  também? 


.  Carlinhoe, 
Lutx  Carloi,  Tonl,  Aloyslo  o  Ju- 
quinha. 

3*  tenm  —  Sacombe,  H.  Rena¬ 
to,  Sylvio,  H.  FAuflto,  Roberto  c 


a  usan 


Preço  reduzido,  simplicidade  de 


Orlando,  TUo,  Oo' 


construcção,  consumo  minímo  e  alto 


factor  de  rendimento  são  os  caracte- 


T«n)  0  somno  leve  ?  EntSo 
0  Big  Ben  Chime  Alarm 
h  o  eeu  relogio  ideal.  Um 
chamado  attencioso  o  des* 
perta  á  hora  designada.  E 
se  continua  a  dormitar,  se¬ 
gunda  advertência  —  um 
loque  energíco  — o  aceor- 
dorá  seguramente. 

Mas  sa  jamais  consegue 
levantar  a  hora,  compre 
um  Big  Ben  Loud  Alarm. 
Besoando  fortepienlc,  seu 
imperioso  chamado  inter¬ 
rompe  infailivelmente  o 
mala  pesado  somno. 
Attrahentea  e  seguros, 
de  Impeccavel  e  moderno 
acabamento  —  onde  quer 
que  os  ínstalle— o  Chime 
Alarm  ou  o  Loud  Alarm 
bem  traduzem  o  seu  bom 
gosto  I 

Produeto  da  tradicional 
Westclox,  Big  Ben  é  en¬ 
contrado  nas  bõas  casas 
do  genero. 


PORQUE  SOFRER? 


risticos  Que  tomam  indispensável  a 


Porque  sofrer  de  dores  nas  costas,  Com  os  rins  tonificados  I090  terá 
de  desordens  urinarias,  reumatismo  e  melhor  saúde, 
outros  padecimentos  resultantes  ide  DEPOIS  DE  USAL-AS  NAO  HA 
fraqueia  renal?-  As  PILULAS  de  QUEM  NÃO  SE  SINTA  REJU. 
FOSTER  suprimem  taes  sofrimentos.  VENESClOO' 


sua  acquisiçap.i 


Basketball 


os  MATCHE3  OFFICIAES  DA 
LIGA  CARIOCA 


(  SECÇÃO  INDUSTRIAL ) 

Edifício  d’A  Noite  —  .1 1  “andar  —  Tel:  23 . 1870 


a  tem  sasto  dinheiro  inutilmente 
e,  S^ste-o  agora  com  proveito, 


com  a  sua 
Cisando  as 


Hs9&  entldado  tem  raarcidos 
para  sa  datas  abaixo,  09  seguintes 
encontros  ortlclaes  de  sua  movi¬ 
mentada  temporada. 

CAMPEONATO  JUVENIL 
Ho}e,  domingo 

C.  R.  BOQUEIRÃO  X  TI- 
JUCA  T.  O. 


(S5685: 


um  snconlro  dos  quadros  da  pro* 
risslonaes,  cujo  ascopo  principal 
e  pSr  em  prova  alguns  olemen* 
tos  novos  do  gremio  da  avenida 
itVencealáo  Braz,  qua  d&  campo 
para  a  partida. 

BANGU’  X  ANDARAHT 


Qruenbaum;  14  —  Davtd  Toll* 
pan;  16  —  Eduardo  A.  Moraes; 
16  —  Fernando  A.  Mello:  17  — 
Plavio  S.  Cavaleanll;  18  — 
Francisco  Perolra  Notto;  19  — r 
Geraldo  M.  Zonalm;  39  —  Hello 
Carlos  Cox;  tl  —  Joy  Bollo;  23 
—  Jorgo  Santos;  33  —  Nello 
Paulo  Cox  —  24  —  Nello  Zonalm; 
35  —  Oswatdo  Florindo;  2B  — 
Oawaldo  T.  Barreio;  27  —  Pau¬ 
lo  R.  de  Almeida;  28  —  Tatauya 
Vetamolo;  29  —  ÍValdemlro  Fon¬ 
seca. 


gos  olymplcos  havia  vencido  duas 
vezes  I^velock,  a  quo  se  apresen¬ 
tou  em' Berlim  mancando,  ao  vol¬ 
tar  pnra  Londres  sendo  examina¬ 
do  pelos  médicos  foi  oncontmdo 
com  um  dos  ossos  do  pé  fraotu- 
radp. 

Lccurou  (ol  0  unico  rrancez  a 
vencer  uma  prova  na  compeUeSo 
■  “  Unldus 


FOSTER 


PILULAS 


Rlnk  da  rua  Mexleo. 

Aibllro  —  Arnaldo  Arzua  dos 
Santos. 

Flacal  —  Carlos  Ar6as. 

Chronomotrlsta  —  Custodio  Re- 
zemlo. 

Apontador  —  Armando  G.  Po- 
relra. 

Delegado  —  Wladlmlr  M.  Du¬ 
arte. 


Aproveitando  a  folga  da  tem¬ 
porada,  e^os  dots  voteranos  rd* 
vau  vSo  realizar  hoje,  no  cam¬ 
po  da  rua  Ferrer.  um  amtatoan 
qua  prometia  muita  anlmocSo. 

CHEGA  AMANHA  O  SR.  SOU¬ 
ZA  RIBEIRO 

Pelo  “Hlghland  Monarob",  che¬ 
ga  eminhâ  a  esta  capital,  da  ro- 
giesio  da  Europa,  o  dr.  Joaquim 
Anlonto  de  Souu  Ribeiro,  que  foi 
a  Btrilm  e  outras  capUaes  euro- 
pias  como  delegado  especial  da 
Confederaedes  Brasileira  de  Des¬ 
portos. 

* 

O  SANTOS  VIRA*  ENFREN¬ 
TAR  O  VASCO  DA  GAMA 

Recebemos  da  secretaria  da  As- 
loclscio  de  Chranlstas  esportivos: 
—  "Ha  varlos  esta  entidade  en- 
trnii  cm  ontondimento  com  o  Vas¬ 
co  0  o  Santas,  afim  de  ser  reali¬ 
zado  nesta  capital  um  Jogo  entra 
os  dois  veteranos  clubs,  cujo  ren¬ 
da  bruta  revertera  em  favor  doa 
cofres  desta  Assoclacdo. 

Entabolados  as  negoclac6cs  e 
encaminhada  um  proposta  ao  San-, 
toa,  recebeu  a  A.  C.  V.  do  Club 
paulleta  um  attencioso  oficio,  da 
qdal  pareço  multo  opportuno  ex- 
trahlr  o  segulnto  trecho:  "Temoa 
presente  a  sua  attenclosa  sarta  du 
5  do  mea  andamento,  dirigida  ao 
er.  Carlos  de  Barros,  digno  pre¬ 
sidente,  cujo  assumpto  moraceu 
a  nossa  habitual  boa  attent&o  a 
respondemos. 

Levamos  ao  estimado  conheci¬ 
mento  do  prezado  amigo,  que,  a 
Dlrectorta  deste  Club  om  sua  re- 
unlio  hoje  realizada,  resolveu  ac- 
coltar  o  Jogo  projecto  em  sua  a1- 
ludlda  carta,  nas  condlcess  offe- 
reoldOs  pela  Auoclaqão  do  Chro- 
nlstas  Desportivos, 

Efn  face  de  felU  rumo  tomado 
p4lta  demarehes,  acaba  a  A,  O. 
O.  da  cariar  novo  oftlclo  do  8an- 
tos,  eonaultondo-o  sobre  a  data 
que  mata  lha  convém  para  vir  ao 
Rio  Intervir  no  importante  enoon- 
t«' 

Mos  utttmos  dias  o  presldepte 
do  Vasco  da  Gama,  senhor  Jorge 
Mattos,  tem  estado  em  lepottdoa 
entendimentos  com  o  presidante 
désta  entidade,  oceaalSo  em  que 
tudo  tem  atdo  facilitado  pelp  club 
cvloea  6.  .4saoctacdo  do  Chronla- 
t.u  Desportivos. 

Multo  breve,  pole,  possivelmen¬ 
te  dentro  do  mex  de  outubro  e, 
talvez;  dentro  da  primeira  quin¬ 
zena,  0  Rio  Irl  ver  Jogar  a  pode¬ 
roso  quadro  dn  Banias,  que  bem 
recentemente  derrotou  0  Anda- 
rahy  pela  contagem  do  9  s  2  e  0 
sélecclonado  do  Elo  Orando  do 
Sul,  pelo  sccra  do  7x1. _ 


.lapáo-Estados 


Franva, 

realizada  apOs  os  Jogos  de  Ber¬ 
lim.  Bobrepujou  0  Japonês  Mu- 
mkoso  realizando  a  sua  melhor 
performance  com  14‘51"  2|S  para 
os  B.OOO  motrus. 

IVoodro//'  campoáo  olympico 
nesta  mesma  compoUcIo,  correu 
os  800  metros  om  1'60'’  eom  se 
empregar,  como  atlãa  nos  Jogos 
olymplcos,  ondo  alie  teve'  ordem 
de  correr  forte  sAmenIa  os  200 


Delegado  —  Antonlo  L.  Ban' 
tos  Junior. 

UM  DESFALQUE* PARA 
O  CAMPEAO 


O  itlnerarto  —  Será.  o  seguinte: 
rua  dr.  Augusto  de  Vasconcellcs. 
i-ua  Engenheiro  Trindade,  Rua 
Amaral  Costa,  rua  Rio  do  Ai-, 
avenida  Cesarto  de  Mello,  rua  Co¬ 
ronel  Agostinho,  Fraca  3  do  maio 
e  rua  dr.  Augusto  de  Vosconcol- 
los. 

A  hom  para  a  disputa  da  pri¬ 
meira  pruva  está  marcada  pnrn 
o  melo  dia  em  ponto,  Todos  cs 
cvcUsIaa  devem  estar  no  ponto 
do  partida  mela  hora  antes. 


Campo  Grande  —  Em  homena¬ 
gem  ao  “Jornal  do  Brasil"  e  de¬ 
dicada  ao  ar.  Atttllo  de  Pila,  pa¬ 
ra  a  1*  turma  da  FederacAo  Me¬ 
tropolitana  de  Cyellamo. 

Além  dos  medalhas  de  prata 
dourada,  prata  e  bronze  de  varlos 
objectos,  haverá  ainda  os  seguin¬ 
tes  premloe: 

1  bycleletta  de  passeio,  otferta 
do  ar.  üuinterme  Muller,  uma 
maohlna  de  costure  de  pé,  1  dy- 
namo  do  pharol  duplo  e  um  pneu. 


varam  com  o  par  formado  por 
Herbcrt  hfesquttii  e  Carlos  Fa¬ 
lhares. 

Num  Jogo  multo  cgual,  a  dupla' 
de  Oswaldo  e  Ootavio  conquistou' 
o  campeonato  por  3  x  0. 

O  principal  encontro  da  tarde,' 
nnnuiiclado  entra  Elcardo  Per-' 
nambuoo  e  Harman  Ai-tens,  deol- 
sno  do  campeonato  do  club,  dei¬ 
xou  de  sor  effectundo  por  motivo 
<le  doença  do  tennista  Artens. 

Os  Jogos  realizados,  doram  os 
seguintes  resultados: 

SIMPLES  DE  SF,NHORA3 
(Campeonato) 

\ 

Mlnnts  Monteath  venceu  FId" 
rence  Teixeira  por  2x0  (6|4  e 
8|4). 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Torneio  handicap)  f 

Rubens  Mayall  venceu  TValdyí 
Domozlo  por  2x1  (6|3  E|e  6|l)s 

DUPLAS  DE  SENHORAS  < 
(Campeonato) 

Mirnite  Monteath  e  Elza  Bon- 
gerth  venceram  Marta  C.  Lago 
e  Carmen  Saraiva  por  3  x  0  (614 
6|3}.  , 

DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 

■fv 

-•  (Campeonato) 


FLUMINENSE  FOOTBALL 
CLUB 


COSTA  LOBO  A.  C.  X  S.  C, 
MACICENZIE 


Acha-M  giuvemente  enfermo, 
irndo  sido  removido  anta-hontera 
pela  madrugada  para  a  Cnsa  de 
Bando  Pedro  Erneato,  0  tuisket- 
Iiallcr  Haipido  Lobo,  tri-cnmpedo 
da  oldade  paio  C.  R,  Flamengo, 
e  IrmSo  do  player  Badu',  do  Ame- 
lica. 


BINGO:  Bellitiima  aeabamerJo 
com  jfuarniçdes  niektlaiía*.  In- 
lerraplçr  duposlo  pralicaminlt 
na  poflt  tuperior.  Allrahenti 
t  itgaro. 


30  —  Abel  Alves;  31  —  Alber¬ 
to  M,  de  Carvalho;  32  —  Annl- 
bal  S.  Pires;  33  —  Antonlo  B. 
do  Mattos;  34  —  Armando  Fer¬ 
reira;  36  —  Arnaldo  C.  Lage; 
36  —  Artbur  O.  do  Oblno;  87  — 
Carlos  de  Almeida;  38  —  Edmun¬ 
do  do  P.  Passos;  39  —  Edson  G. 
Medeiros;  40  —  Esron  S.  Pires; 
41  —  Eurico  S.  Murloy;  42  — 
riBvIo  T.  R.  Chaves;  43  —  Ge¬ 
raldo  Facd;  44  —  Gino  de  L. 
Manno;  45  —  Ilarry  V.  do  Al¬ 
meida;  49  —  Hello  M.  de  Al¬ 
meida;  47  —  Hello  S.  Lima;  48 
—  Jofio  Oliveira  Junior;  49  — 
Jos6  Alberto  A.  Pltta;  50  —  Jo¬ 
sé  Conte  R.  Vaz;  61  —  José  Ma¬ 
rta  P.  Duarte;  53  —  Ladislau 
Cin;  53  -r  Mario  KTarcío  F- 
Cunha;  54  —  Maria  da  S.  C. 
Mauéa;  66  —  Nelson  P.  C.  Al¬ 
buquerque;  56  —  Octavto  P. 


Rlnk  da  rua  Cotta  Lobo. 
Arbitro  —  Azull  Gomes. 

Fiscal  —  Vantull  Pinto. 
Chronomotrlsta  —  Nelson  B. 
Carvalho. 

Apontador  —  Floro  de  Azevedo 
Delegado  —  José  A.  Neves 
Palm. 


vez  Z  metros  em  Parts.  Towns 
e  Pollar  eguaes  nos  110  metros 
com  barreiras  em  14“3|10. 


TORNEIO  COMPItEMENTAR 


FLUMINENSE  P.  C.  X  RIA. 
CUUELO  T,  C. 


O  Torneio  Complementar  da  L. 
C.  B.  encerrar-se-á  amanhá,  com 
a  reallzaçlln  dos  seguintes  Jogos: 


Oymnaslo  da  rua  Alvaro  Cha¬ 
ves. 

Arbitro  —  Silvio  Pinto. 

FlscaJ  —  Jovollno  Andrade. 

Chronomoliista  —  Silvio  Ora¬ 
cle, 

Apontador 
Sala. 

Delegado  - 

CLUB  DOS  ALLIADQS  X  STA. 

HELOÍSA  F.  C. 

Rlnk  da  rua  Ferreira  Borges, 
om  Campo  Orande. 

Ai-bltro  —  Bugenio  Rlehl. 

Fiscal  —  Icdio  Serafim  Fer¬ 
reira. 

Chronomotrlsta  —  Hello  Quln- 
tanlllia  Nogueira. 

Apontador  —  Samuel  Fieyad. 

Delegado  —  Antonlo  L.  dos 
Samoa  Junior.  , 

TORNEIO  COMPLEMENTAR 


A  casa  Barbosa  Freitas 
pede  a  vossa  valiosa  opinião 
sobre  'os  lindos  sortintentos 
de  trlcoIlnoB  para  camisas, 
que  e'stá  expondo' com  ver¬ 
dadeiro  puccessol 


AMERICA  X  ALLIADOB 

No  rlnk  do  primeiro  á  rua  Cam¬ 
pos  Sallcii. 

Arbitro  —  Eugenia  Rlliel. 
Bcatry  Teixeira*  nacal  —  Joscf  Ilalpern. 

Chronomctrlsta  —  Walter  S. 
iUmelda. 

Apontador  —  Armando  G.  Pe¬ 
reira. 

Delegado  —  Alfredo  T.  Novaes 

COSTA  JAJBO  X  MUSICAL 

No  rlnk  dá  rua  Costa  Lobo. 
Arbitro  —  Harald  Oest. 

Fiscal  —  Icillo  Serafim, 
Chronomctrlsta  —  Nelson  3. 
Oirvallio. 

Apontador  —  Luiz  Seve. 
Delegado  —  Newton  Carvalho 
de  Souza. 


TI  DE:  Corrttliisimo  conjmtelo, 
Prelo  eom  gaarnitões  nieketa- 
das.  Mostrador  de  dapla  (onq- 
lidads  com  algarismos  e  pon¬ 
teiros  modernos. 


Eduardo  Loureiro. 


AV.  niO  BRAIVCO.  IM 


Vestem  Cleck  Cnin|ian}' 
U  S«ll<,  Ulüiiili,  U.  9.  A. 


Xadrez 


DktTlbaUevMi 
ULULA,  nLH09  *  CU. 
Bea  da  Caadilarla,  SI,  l.e 
nio  DE  JANEIHO 


TORNEIO  INTER-CLCBS  DE 
EQUIPES 

Continua  na  orde  mdo  dia  a 
grande  oompetlclo  que  se  procea- 
na  actnalmenio  entra  as  equipes 
de  xadruz  da  varlos  olubs,  oree- 
condo  dia  a  dia  o  enthuslasma 
pelo  rosullado  final  quo  se  appro- 
xlma. 

Os  uUlmos  resultados  foram: 
C.  Alberto  Torros  e  Fluminense 
empataram  da  3,5-9. 6;  Guanaba¬ 
ra  a  Club  Naval,  também  amoata- 
ram  ds  3, 6-3, 6;  A.  A.  Banco  do 
Brasil  venceu  o  C.  Sul  America 
do  3.1|3-t,l|S;  Olympico  Club  ven¬ 
ceu  o  Club  A.  B.  C.  da  3.1|3-U|3; 
C.  X.  Rio  ds  Janeiro  voncou  0  O- 
Huy  Barbosa  de  4-1;  C.  Central 
vsnceii  Funcnlonarlos  de  3|3;  Cor¬ 
po  Cooperador  venceu  o  Cofermat 
do  4.1|2-I|:;  Fluminense  F.  C, 
vencou  0  Quanabora  do  4-1:  C. 
Alberto  Torres  venceu  o  C.  Sul 
America  de  4-1;  Club  A.  E.  C. 
venceu  a  A.  A.  Banco  do  Brasil 
de  4,112-113;  Ruy  Barbosa  vencou 
o  C.  Central  de  4,112-113  Corpo 
Cooperador  o  Olympico  empata¬ 
ram  de  3,113-2,113. 


Oelavio  Borgorlh  e  OswaMo  T. 
Preltaa  venceram  Herbort  Mes¬ 
quita  •  Carlos  ITUhares  por  3  x  0 
(6|4  7(5  6|4). 


Cyclismo 


Amanhã,  segunda-feira: 

COSTA  LOBO  A.  C.  X  C.  MU¬ 
SICAL  R.  CARIOCA 


(S4334) 


DUPLAS  DE  CAVALHEIRO 


DISPUTA-SE  HOJE  O'  CIR¬ 
CUITO  CTCLISTICO  DE 
CAMPO  GRANDE 


do  Rio  de  Janeiro  x  Flumlnenao 


F.  C.  e  A.  A.  Banco  do  Brasil  x 
C.  Alberto  Torres. 

Qualquer  destes  tree  Jogos  de¬ 
vera  apresentar  uma  luta  violen- 
llaslma-  O  Central  precisa  manter- 
se  na  leaderanca  dos  clubs  ds  Nl- 
cthsroy,  o  Naval  náo  pdde  per¬ 
der  ponlo  sob  pena  de  descer,  o 
C.  Xadres  está  atrás  um  ponto 
e  preclea  te1-o  para  continuar  no 
1*  poilo.  o  FlumUionse  oetá  oo- 
bindo  vertlglnosamente  e  fará 
todo  0  e:npanha  em  continuar  com 
os  seus  icores  altei,  o  Banco  do 
Brasil  tem  absoluta  noceseldado 
da  tirar  desforra  doa  ultlmoa 
ecorea  o  o  Albsrto  Torres  que 
vem  desenvolvendo  uma  aotuaqáo 
aesombroBB,  tudo  fará  para  pas¬ 
sar  o  seu  collcga  da  frente. 

Na  aida  do  C.  Sul  America  — 
Sul  America. 


Rlnk  da  rua  Coeta  Lobo  n.  93. 
Arbitro  —  Harold  Oeat, 

Fiscal  —  lolllo  Serafim. 
Chronomelrlsta  —  Nelson  S. 
Carvalho. 

Apontador  —  Lula  Sova. 
Delegado  —  Alfredo  T.  No¬ 
vaes. 


(Torneio  handicap) 

Herbort  Mesquita  e  C.  Braga 
venceram  Ruy  Ribeira  e  L(  Ro-^ 
vero  por  2  X  1  (6|3  5|6  0|4).  L 


resiao  pato  correio  eom  lOfOOe 
áRGnEAVBS  4k  O.*  —  Cslsa  1073  —  Rio, 


RealIza-se  hoje,  0  circuito  'cy- 
cIlsUco  de  Campo  Grande  promo¬ 
vido  por  um  grupo  de  eportsmen 
fundadores  da  UnlSo  Cycllallca 
de  Campo  Grande. 

Essa  competlgão  será  disputada 
da  Federação 


I$47(lt) 


ORNEIO  IVEERNO  D4 
SPORT  CLUB  BRASIL 


0  problena  do  abastecimeolo 
dagua  em  São  Paulo  ^ 

Bno  Pauto,  28  (Haves)  —  O  go* 
vornodor  oseignou  um  decreto 
abrindo  o  credito  de  lO.oOO  contos 
para  a  Secretaria  da  Vlocão  oceor- 
rer  ás  despesas  com  a  acqulslt&o. 
de  tubos  (lestinodoa  á  conatruetf  0 
do  servlgo  de  abastecimento  de 
ngtia  á  cidade,  do  mala  de  trea 
sub-ndductores,  du  Jlooca  a  Penha, 
Mooca  a  Vltla  Deodoro  e  Mooca  a 
Sanl'-Amia,  o  decreto  autoriza 
tuliia  na  opernedes  de  credito  |Ue 


Tennis 


0  Departamento  de  Tennis  do 
S.  O.  Brasil,  communtca  aos  seus 
tenntslaa  qus  se  acham  abertas, 
aa  InscrlpcOos  para  03  torneios  de 
dupI&B  e  simples  para  cavolhel- 
Inlclando-Bo 


CAMPEONATO  DA  CIDADE 

C.  R.  FLAMENGO  X  FLU- 
MINENSB  F.  CLUB 


sob  os  auspícios 
MetropoUlana  ds  Cyclismo,  qnr 
tanto  tem  trabalhado  para  o  pro¬ 
gresso  dn  sport  do  pedal  em  nos¬ 
sa  ratijlal. 

Na  Importante  competigío  par¬ 
ticiparão  os  melhores  cycllstas 
doa  clubs  filiados  á  Metropolita¬ 
na,  Vasco  da  Gama,  Botafogo  F. 
C.,  Vclo  Sportlvo  Hollenlco,  S. 
C.  Brasil,  Olaria  A.  C.  o  Cario¬ 
ca  .S.  Club. 

C  nrognimma  flcon  asatm  orga¬ 
nizado; 

1‘  prava  —  Sociedade  Musical 
Otmpugiuiidbiuie  —  Fuiu  a  3  tur- 


FRANCE,  NOTRE  DEESSE 
CAMPEONATOS  INDIVI- 
DUAES  DE  NICTHEROY 


roa,  com  handicap,  1 
em  outubro  proxlmo. 

Este  departamento 
aos  vencedores,  com  medalhas  de 
prata. 

CAMPEONATOS  E  TORNEIOS 
DO  FLUMINENSE  F.  C. 

Mlnaie  Montheath  venceu  o 

cánipeeuato  de  sluiples  do 
corrente  anno 

Nas  quadros  da  rua  Alvaro 
Chaves,  foram  realizados  hontem 
á  tarde,  mela  alguns  Jugos  finara 
doN  diversos  torneios  Internos, 
que  promovo  annualmento,  entre 
enti«  oa  aeug  associados  o  Flu- 
mlneniu)  F,  C. 

Todas  as  peisjas  foram  bem 
movimentadas,  ofterecendo  lances 
reolmonto  Interessantes.  A  me¬ 
lhor  delias  entretanto,  foi  trava¬ 
da  «ntre  as  tenntstas  Florance 
Teixeira  e  MInnIe  Monteath,  fina¬ 
listas  do  principal  campeonato 
do  Club. 

Coube  o  tifumpho,  apds  dois 
‘'sois*  optimamente  Jogados,  a 
senhorinha  MInnIs  Monteath  que 
actuando  com  raro  enthualasino 
o  «fflciencla  logrou  arrebatar  0 
titulo  de  campeã  do  club,  á  sra. 
Florance  Tolxolra. 

Outro  Jogo  hom  movimentado, 
foi  0  desenrolado  entre  aa  duplos 
da  cavalheiros,  no  finnl  da  prova 
de  campeonato.  Oswaldo  de  Frei¬ 
tas  com  Octavio  Borgerth  Coram 


Oymnaslo  da  rua  Alvaro  Cha¬ 
ves. 

Arbitro  —  Harold  Oest. 

Fiscal  —  Silvio  Pinto. 
Chronomelrlsta  —  Kiebor  de 
Carvalho. 

Apontador  —  Goorge  Gerord. 
Delegado  —  Manoel  Moreira. 

C.  R.  BOQUEIRÃO  X  GRA- 
JAHÜ'  T.  CLUB 


Os  jogos  de  hoje 

Em  prosegulmonto  á  disputa 
doi  canípconatoa  Indlvlduaes  de 
Nicthcroy,  quo  vem  promovendo 
cura  bastants  animncão  a  Liga 
do  Tennis  d«  Nictrteruy,  serfio 
Jogados  na  manhã  de  bojs,  mais 
09  seguintes  matchs; 

Quiuli'as  do  Rio  Crickel  A.  A, 

—  A's  8  1|2  horas; 

H.  IV.  Trllsbach  x  VT.  Scho- 
fleld. 

A's  9  1|3  horas: 

J,  B.  IVll^n  I  Alberto  Al¬ 
meida. 

B,  I,  Saulter  x  Toblas  Ma¬ 
chado. 

Quadras  do  Canto  do  Rio  F.  C. 

—  A's  9  hoi-ns; 

Mario  Ribeiro  z  Alberto  Sara- 
mngo  —  Quadras  do  Club  Cen- 
t[pl, 

Fred  Taves  x  VIctorlo  Ribeiro. 


Ouannbara  x  C.  —  - . 

Promettador  Jogo  para  os  assis¬ 
tentes.  Luta  proporcionada  ac 
lado  do  deseln  da  vencer  para 
melhorar  a  contagem, 

Na  séde  do  Olympico  —  Olym- 
pieo  X  Funcclonarlcs.  Depois  doa 
ultimes  encontros,  o  Funcclcna- 
rios  é  forto  adversaria  a  deverá 
fazer  figura  brllhants  frente  á 


da  de  390  metros  —  Preliminares 
—  Juvenil  de  2*  categoria. 

0,40  horoa  da  manhã  —  Corrida 
de  60  mitras  —  Flnaco  —  Juve¬ 
nil  ds  i*  categoria  —  Salto  em  ul- 
lura  —  Juvonll  do  1*  categoria  — 
Arremesso  do  DIhco  do  1  kllo  — r 
Juvenil  de  1*  e  2*  categoria. 

0,50  horas  —  Corrida  do  73  pia* 
tros  —  Final  —  Juveoll  de  2*  ca¬ 
tegoria. 

10,16  horas  da  manhã  —  Corri¬ 
da  de  300  metros  —  Final  —  Ju¬ 
venil  de  2a  categoria. 

10,20  horas  da  manhã  —  Salto 
era  distancia  —  Juvenil  de  1*  e  2* 
categoria  —  Arremesso  da  pelo¬ 
ta  o|Imp.  80  grs,  —  Juvenil,  de  1* 
calegorlai 

10,40  horas  da  manhã  —  Ar¬ 
remesso  do  dardo  de  600  grs.  — 
Juvenil  ds  3*  categoria. 

11  horas  da  mqnhã  —  Reveza¬ 
mento  de  1  z  60  metros  —  Juve¬ 
nil  de  Ia  categoria. 

11,15  horas  da  manhã  a-  Reve¬ 
zamento  de  I  X  75  metros  —  Ju¬ 
venil  dc  3*  categoria. 

A  entrada  eerá  franqueada  aos 
adicionados  do  sport  baee. 

PELAS  WSTA8... 


so  toriiurem  iicccpmrlas. 


Rlnk  da  rua  Mexleo. 

Arbitro  —  Eugonie  Rlhel. 
FlscnJ  —  Josef  Malpern. 
Cbnmometrlsta  —  José  Marun 
Curl. 

Apontador  —  Alberto  Aioes 
Nogueira. 

Delegado  —  Eduardo  Souza 
Loureiro. 


equipo  dc  eampoác  do  Dlstrlclo 
Federal. 

Na  sCds  do  Club  A.  E.  C.  — 
Club  A.  B.  O.  X  Corpo  Coope- 
rader. 

A  virada  do  team  da  revista 
Xadrez  Bnislletro,  dará  aos  seus 
adversários  de  hoje  permiasâo  pa¬ 
ra  termci  um  encontro  doa  mais 
severca  O  A.  E.  O.  está  acom¬ 
panhando  oa  ponteiros  com  pe¬ 
quena  ilIfferenGa.  mas  0  C.  Co- 
operador  está  subindo  e  procura¬ 
rá  executar  esta  ascenaáo, 

Como  SD  pode  deduilr,  os  ma¬ 
tchs  ds  hojo  poderáo  doeorganl- 
zar  a  collocacáu  dos  primeiros. 


Athietismo 


CAMPEONATO  CARIOCA  DE 
JUVENIS 

A  competição  de  boje  reune 
65  concorrentes 

Rcaltza-io  hoje,  da  9  horas  da 
manhã,  no  stadtura  do  Fluminen¬ 
se,  0  “Campeonato  Carioca  do 
Juvenis”,  organizado  o  dirigido 
pela  L.  C.  A. 

ôs  prognosticas  sobre  0  resul¬ 
tado  da  luta  entre  as  equipes  do 
Fluminenee,  Flamengo,  e  Bom* 
succesio  variam  entre  as  duas 
primeiras,  oplando.  aigunp  opl- 
nndores,  pela  vlctorla  do  Flumi¬ 
nense,  que  se  apresenta  com  uma 
turma  numeroia.  outros  pela  do 
Flamengo,  cujos  representantes 
focmarlain  uma  equipe  homogê¬ 
nea  o  aguerrida.  De  qualquer; 
maneira,  o  roatch  de  hoje  servi* 
râ,  ceripmonto,  para  estimular  oa 
novos  valores  dã  athletlca  cario¬ 
ca,  dos  quaes  então  se  saberá  ae 
é  Jueto  confiar  cm  seus  (utui'oa 
Indlvlduaes. 

Acham-se  Inscrlptos  63  con¬ 
correntes,  distribuídos,  pelos  tres 
clubs  citados,  na  eeguinte  ordem 
numérica: 


Fluminense  .  •  •  •  23, ” 

Club  A.  B.  C.  ...  23  " 

Cooperador  ....  19,66  ” 

Csiilrnl  .....  19,V6  * 

C.  Ruy  Barbosa  .  IS.V;  * 

Alberto  Torres  .  .  18  • 

Guanabara .  12, U  * 

A.  A.  Banco  do  11 

Brasil . 11  • 

Puncctonarlos  .  .  .  10,U  * 

Bul  America  :  .  .  7  * 

Cofermat  .  .  2  ” 

Todos  os  clubs  os(6o  com  7  Jo¬ 
gos. 

A  tabeliã  da  empareoiramanto 
ilosigna  para  amanhS,  aeguiida- 
fuira,  sois  Importantes  encontros, 
ciljos  cesultados  podem  Influir 
sobremodo  na  cullocscáo  dos  pon- 
lelros, 

Na  s6de  do  C.  X.  R.  J.  —  Club 
Central  x  Club  Naval  —  C.  X. 


•\riLLA  ISABEL  F.  C.  X  RIA- 
CHUEILO  T.  O. 


Rlnk  da  av.  33  de  Setembro, 
Arbtro  —  Jacomo  Monta, 
Fiscal  —  Edson  Mltnsno.  ' 
Chronometiista  —  Carlos  (»«• 
rardin. 

Apontador  —  Fernando  Zurll, 
Delegado  —  Luiz  Naves. 

No  dia  2  de  outubro: 


(53329) 


Volleyball 


é  0  valor  do  primeiro  premlo  do  proxlmo  sorteio  das  Apólices 
do  Estado  de  S.  Paulo,  a  reallsar-sc  em  30  do  corronle. 

'Vendas  á  vista  «  a  proso  — 

CASA  BANCARIA  átORAES,  LIMITADA 
Aveatda  RIa  Draseo,  414 
(esquina  da  Rua  General  Camará) 

RIO  DB  JANEIRO  .  (JãéU) 


Porlo  Atepre,  38  (Havas)  —  O 
mlulsti-o  iio  Exterior  communieou 
no  governo  do  Esledo  que  recebeu 
da  Embaixada  do  Rrasll  em  Tokio 
a  Informação  do  quo  foi  concluído' 
na  capital  Japonezn  0  primeiro  ne¬ 
gocio  pnro  compra  do  lá  rio;  rali- 


O  "TEAM  ALBANO"  E’  O 
CAMPEAO  INTERNO  DO 
TIJUCA  T.  C. 


O  departamento  de  sports  do 
TUuca  T.  C.  fez  realizar,  ante- 
honlem  a  terceira  pei-tlda  da 


os  vencedores  do  matrh  que  ti-a-  *  dcn?e 


Ct/ro  Bavov  —  da  Escola  Poly- 
teehnica  de  6S0  Paulo,  na  Inaugu¬ 
ração  da  plstA  da  Fhculdade  üe 
Medicina  do  Sio  Paulo,  marcou 
um  novo  “rooord"  nniversitnrio 
braslloiro,  arremessando  a  bola 
de  7,250  a  distancia  de  13,10, 

Atlea  —  B’  ura  americano  es¬ 
colar  de  Clovcland,  i‘colorea",  que 
venceu  uro  torneio  de  escolas  i|e 
■ua  oldade  alcançando  na  prova 
de  salto  em  altura  1.07.  Guardem 
O  seu  nome  para  uro  futuro  pro- 
xlmo. 

A  Chino  —  Enviou  a  Berlim 
lima  deleeasão  composta  de  60 
membros  e  30  delegados.  Todae 


(Dte  scena  cooiiiO' 


0i«  bolasl 


Se  soubessi 
tes;  vocQ 


quente?  vou  buscbr, 
por  tua  saude  ttf- 
qo  tudo  sei  usa 


ventet 


Qualau-me  coa 
esta  bodegai 
N  80  haverá  ou¬ 
tro  aelo  ortJB 
seguroTl... 


mel-ae, 


BOMSUCCESSO  F.  CLUB 


Gorson  Mariz  da  Silva:  3  —  New- 
ton  C.  dos  Santos:  4  —  Ollvle* 
N.  do  Amarai:  6  —  Paulo  C.  D. 
do  Carvalho:  6  —  Raul  de  Almei¬ 
da;  7  —  Jorge  A.  dos  Santos;  8 
—  Wilson  Quintos, 


Ors;  (biUo- 
«att  de  Quá- 
lldada  •  108- 
tao  Coltâdi* 
nbe;  p  fl  ç  o< 
Ibes  pan 
ireo  ver  a  . 
JgquJji&a  Das 


A  FederaçSo  Poullsio  dd,  AfWe- 
ilsmo  tnicla  hojs  offlclalmsnte  a 
sua  temporada  coin  a  realização 
do  campeonato  de  estreantes.  Fo¬ 
ram  inscrlptos  para  este  primeiro 


rOo  é  Msslvel  prèscln<U'r  do  calor  aolgo  Jeca  Aris¬ 
co  poria,  ao  lures  d'B^  quente,  'appllqueaoa  0  sac- 
CO  eleetrleo  que.alfa  de  ser  rápido  cons^va  tempe¬ 
ratura  101AI  e  não  a  perigo,  0  DTs  Tostão  se  res- 
popsabtllsi.pelo.seu.micolecttaBnto  duiunte  3  horas. 


CLUB  DB  REGATAS  DO  FLA¬ 
MENGO 

9  —  Alfredo  O.  B.  Dutra;  10 
—  Alvaro  S.  Rtohard;  11  —  Ál¬ 
varo  Samuel  Moreira;  13  —  An¬ 
tonlo  SlmonelUt  13  es  Curt 


mo  reoelten 
aaeeo  de  íeia 


embate  180  novos  athletas.  Dopolo 
do  campeonato  estadual  esta  4  a 
competição  que  maior  onthuslas- 
tno  desperta  em  São  Paulo. 

Wooierson  que  antes  dos  ^ 


•  •»  nU*^'* 

H.  *~ 

^4'A'' 


CORREIO  DA  MANHA  —  Dominp^o,  27  de  Setembro  de  lí)36 


Como  enriquecer  rapída  e  seguramente  7 1 ! 

—  com  0  negocio  da  laranja  que  é  o  melhor  negocio  do  momento, 

PORQUE 

Uma  caixa  rtc  laranja  dã  hoje  16SOOO,  liquido  no  pomar.  Uma  Inranjcira  dcvc 
produzir  duas  caixas  por  safra.  Dois  alqueires  comportam  até  4.000  laranjeiras 
que  devem  produzir  8.000  caixas.  Ao  preço  dc  16$000  equivalem  a 

1  28  :  0003000 

Elementos  dc  todas  as  profissões  tem  comprado  terras  na  NORMANDIA  cm  sua¬ 
ves  prestações  c  sem  prejuizo  de  suas  profissões,  negocios  ou  vida  particular, 
.sendo  liojc  proprietários  de  ricos  laçanjaes  com  magníficos  rendimentos. 

Tela  sua  situação,  qualidade  do  terras  e  condições  de  venda 

N  OR  MANDIA  — éinsuperaveit 

Qucm_  dispuzer  dc  1;600$000  e  do  250$000  por  mez  poderá  tornar-sc  dono  dc  dois 
alqueires  dc  terra  na  melhor  zona  dc  laranja  do  BRASIL  c  a  pouco  mais  dc 
1  hora  do  RIO. 

VISITAS  A08  TERRENOS  SEM  DESPESA  OU  COMPROMISSO.  —  PEÇA  HOJE 
MESiMO  INFORMAÇÕES  MAIS  DETALHADAS. 

Cia.  de  Expansão  Territorial 

RUA  1."  DE  MARÇO  N.  82  —  Z‘  andar  (perto  do  Banco  do  Brasil) 


(ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA) 

Caixa  Postal  593  —  End.  Telegraphíco:  FERRO  —  Phone  23-1741 

Fabricantes  ~  Importadores  --  Expòrtad'^res 


DEPOSITO  DE  FERRO  E  ACO 


Um  brinde  eni  família 


Telephones:  24-6282  e  24-0396 


T^O  lar,  como  em  toda  parte,  os  vinhos 
■^^“UNICO"  se  impõem  pela  qualidade.  A  pre¬ 
ferencia  do  publico  se  firma  em  razões  solidas. 
Os  vinhos  ‘‘UNICO“,  pela  rigorosa  selecçfio  da 
uva  dfl  que  é  fabricado  cada  typo,  pelo  esmero 
empregado  na*  manipulação  do  produeto,  de 
que  resulta  a  sua  pureza  absoluta,  ha  muito 
gozam  de  merecida  preferencia  dos  consumi¬ 
dores  onde  quer  que  se  tenham  apresentado. 
Todo  vinho  “ÚNICO'*  é  analysado  e  provado 
nos  laboratorios,  antes  do  engarra¬ 
famento  mecanico; 

Os  vill-vinicullores  LOVRENÇO,  HORACIO 
MONACO  <C  CIA.,  LIMITADA,  devem  â  sm  experiên¬ 
cia  de  mais  dc  um  quarto  de  secitlo  a  justa  rceom- 
mendação  da  excétlencia  dc  setis  produetos. 


Grande  deposito  de  ferro  cm  barras,  vergalhões  para  cimento 
armado,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanizadas,  vigas  de  aço,  cobre, 
latão,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhas  galvanizadas,  tubos  dc  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  vapor,  alvaiade,  oleos  e  tin¬ 
tas,  arame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
sanitaria,  ferragens  em  geral  para  construcção,  uso  domestico,  etc. 

Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINAS 
MET ALLURGTCA.S,  com  altos  fornos  para  a  producção  de  ferro 
guza,  grande  laminaçãc*  de  ferro  e  aço  em  barras,  vergalhões  e  canto- 
nciras,  fundição  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebites, 
prégos  para  trilhos,  ferros  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  de  ferro  batido  estanhado,  canos  de  chum¬ 
bo,  etc. 


naradscau  a  preaanca  da  Imprcnaa  aiipseallvo  lltulo;  ‘Inverno  dn 
e  doa  confrades.  Vida".  O  acu  dlrector  uouvida  ua 

esplrltaa  eni  scrnl. 

O  fiLO 

Curre.pnndriicln 

Avenida  Pnasoa  L‘8-31) 

Toda  0  qualquer,  ad  será  pu- 
lillcnda  sl  enviada  ao  dr.  Uilx 
AutuorI,  ein  huu  oacrlptorlo,  no 
edifício  do  * Joriinl  dn  Cornmor- 
elo",  4‘  niidnr,  ealn  42(1. 


S‘OTA5  SOI.T.VS 


Hoje,  An  3  horaa  dn  tardo  em 
ponto,  reunir-ae.A  a  novel  diro- 
otorla  do  filo,  aftm.  de  cogitar 
da  ampllncdo  daa  adhoaSea  e  cor- 
rcnpoiidente  nnifornilaacAo  dou¬ 
trinaria.  Pude  0  prenldento  o  com- 
parocimento  de  todoa  oa  dlrecto- 
rea  rccom-oleltoa. 


Tviidn  Kkpirlln  Jurae 

Inangurondo  ho]e,  a  adrlc  de 
conforenclan,  dn  Tenda  Jorgo,  toríi 
a  feliz  Iniciativa  dn  palavra  quen¬ 
te  de  Cc.-ar  Oancnlvon,  .As  4  ho- 
rna  dn  tarde,  Todoa  sAo  uonvldn- 
ilon  a  ca.so  Intoreannnto  ngnpo  ee- 
pirlln. 

.tlirlg»  "Searn  doa  Pobren" 


Frderncln  Ibiplrlln  nranllelrn 


.Aronlda  Pasaoa,  38*30 

Uavord  hoje,  áa  4  horns  da  tar¬ 
de,  nmn  conferencia  eaplrlln  iiea- 
an  i;nan  bem  orientada  do  oatudoa 
d&  doutrina,  üccupará  a  tribuna 
o  dr.  Qulllon  rtibeiru,  aou  preal- 
dente. 

Ug.  -líiipliitii  do  I1rn.ll 
Rua  dn  Concelc&o  n.  19 

Hoje,  áa  S  hora.  da  tardo,  hn- 
vorá  reUnlAo  no  Curso  Popular 
do  Eaplrlllsmi),  aobre  o  ‘neajua- 
tainentn",  ('alará  o  Jarimilatn, 
nosso  amigo,  lolln  Plntn  de  Sou¬ 
sa,  do  "filo". 


Do  reato,  d  no  prnprio  Evan¬ 
gelho  qiio  no.  vnnio.  oompadrl- 
drlnhnr:  —  n  irrdtiile  ilere  acr 
illta  de  eliiin  ilus  fellijiilna. 

E  mnls:  arjn  n  luii  pninvra  «Ini 
olm,  lifln  liAn. 

A  Pllatos  quando,  varlllante  In- 
terpollnvn  —  que  6  verdade?  — 
nSo  lho  reapoiidou  Jo.ua. 

Entretanto,  linterlonnente,  de 
publico,  oUo  dUsora:  Eu  nou  e 
Verdsdo,  o  Caminho  o  a  Vida. 

Sc,  com  Ratdec,  deaejnmoa  aer 
eaplrita-ehrlstao.  a  verdade  para 
iida  .A  pAde  aer  o  Chrlatu  no  eeii 
ensino,  nn  niin  innrni,  nn  sen  a.\- 
emplo. 

Prog.vr  e  propngni'  ea.-a  venlnilv 
ovaingellca,  vlrlniil  e  ostenalvn- 
mente,  A  dever  maxiino  e  aem 
mocas  de  calculo,  quncaquer. 

Oa  que  prclendem  faser  (Is 
■'Terceira  UevtlacAo"  iima  »ulen- 
cla  do  gabinolc,  experimental  e 
lieesoal,  hltolodu  aoo  proprin.  oo- 
iiheclmontos,  rap,rlclias  e  pondo- 
rea.  Iiifirnmni-lhô  o  cnracter  do 
CONSOLADOR  PROMBTTIDO.que 
lhe  attrlbuln  o  In.lgiie  codifica¬ 
dor,  0  jamais  desmentido,  atd 
agora,  pelas  entidades  que  do 
plano  eoplrltnal  se  manifestam. 

Ha,  outrotonto,  uma  dlatlneqáo 


FABRICAS 


DomliifiTo.  din-  4  de  outubro  pro- 
xlmn,  occupitrd.  u  tribuna  do 
Abrijço  Seara  dos  Pobres,  A  praça 
Maicoliitl  Dooitorn,  49S,  S.  ChriH- 
tovAo,  Ar  <1  lj2  horas,  o  estudioso 
propairandifttA  da  doutrina  Espi¬ 
rita,  rtr.  Haruhln  Kiguolrcdo. 

CriiKiidii  r.HpIrlfunllRtfi 


NOVA  INDUSTRIA  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Telepho^ 
ne:  28-2787  —  Pontas  de  Paris,  tachas  para  sapateiros,  em  ferro  e 
latão,  louça  de  ferro  balido,  louça  de  ferro  esmaltado,  etc. 

EMPRESA  PROGRESSO  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Te- 
lephone:  28-2795  —  Fogões,  caixas  dagua,  ferraduras,  portas  de  aço, 


Ilojo,  como  em  todoa  oa  domin- 
gua,  h.uvorá  na  Cruxda  Espiritua¬ 
lista,  A  rnn  Luiz  de  CamOuo  33. 
.1*  1  01  |a  horas,  culto  religioso 
0  iimn  pregacAo  do  cviinnolho  de 
N.  ti.  Jeoiia  Chilato. 

Par-ao-Ao  correntes  do  Irradie 
qAe.  menlaes  cm  buiieflaln  doa 
uaat. tontos  o  dne  peaaoaa.  cuJoh 
nomea  forem  nvMnuntln.  e  mumen- 
Igb  pelos  vivos  0  polo.  morto». 

A  entrada  A  franin  e  o  auiiLim- 1 
r(o  nbro-Kc  As  10  linma  | 


(55657) 


"Dadas  as  InfomaçOea  pedidas 
polo  legislativo,  o  que,  como  já 
lenho  afflrmado,  farol  oom  espe¬ 
cial  contentamento,  parees-me 
afnstoda  a  hyputhese  do  qualquer 
proferoncla  de  ordem  pessoal  na 
nomeação  que  motivou  o  pedido 
de  inforinacAcs. 

B’-mo  grato  aproveitar  o  ense¬ 
jo,  pum  dizer  que,  attendendo  aos 
Imperativos  dos  leglsIecSes  federal 
%  estadual,  estou  providenciando 
no  sentido  da  oxecucão  do  Esta¬ 
tuto  do  Fiincctonarlo  Munlctpsj, 
contendo  matoiia  de  coneurso. 


de  estabilidade,  fArlas,  IIcenca\ 
aposentadorias,  foltns,  penalida¬ 
des,  procesvo  ndmlnlKlrnflvn,  do¬ 
tando  a  Municipalidade  do  nma 
organização  consoante  sn  exigên¬ 
cias  modernas  de  protecção  do 
trabalho,  eiyn  esquecer  os  Inle- 
resses  respeitáveis  do  poler  pu¬ 
blico  e  os  tramites  icgacs. 

Com  tal  providencia,  que  pnurs 
tardará,  serão  evitadus  duvidas 
como  a  que  emerge  do  pedido  dn 
InformaçOes  que  tenho  a  honri 
do  responder. 

Queira  v.  ox.  accellar  oa  pn» 
testoB  de  elevada  consItlcmQfio 


Depositários  da 

Companhia  Brasileira  de  Phosphoros 

- - 

Metal  DEPI.OYÉ  -  Coalho  JACARÉ  •  Enxadas  MI¬ 
NERVA  e  GOLFE4HO  -  Cimento  inglez  WHITE 
BROTHERS  -  Cimento  Nacional  -  Rynamite  &  Ge¬ 
lignite  da  NobeFs  Explosives  Company  Lt.  Fer¬ 
ro  Guza  da  Usina'  Morro  Grande. 


0  prefeito  do  Nicthcroy,  com- 
mandante  Mlgiioloto  Vlunna,  em 
longo  offlclo  que  dirigiu,  hontem, 
ao  presidente  da  Camam  Munici¬ 
pal,  dr,  Arldlo  Martins,  respondeu 
mlnuclosamonte  aos  requerimen¬ 
tos  formulados  pelo  vereador  Brl- 
gido  Tlnoco,  Icader  da  maioria, 
cm  torno  daa  ulllmas  promocAcs 
(citas  no  quadro  do  funcclonalis- 
mo  dn  Preíoltura. 

Assim  concIuA  o  chefe  do  exe¬ 
cutivo  munk-Ipnl,  o  seu  ofdolo; 


sonl,  serena  e  por  conseguinte 
tolerante,  no  julgamento  dos  er¬ 
ros  humanos,  os  orros  o  não  os 
homens. 

Km  rogra.  n»  nir.lres  ile  I.rnel 
' —  que  todos  o  somos  nlgo  —  es¬ 
quecem-se  dn  que  uinguom  oura 
offondondo  nem  ensine  maltra¬ 
tando. 

Por  Isso,  já  n  dizia  o  velho  ser¬ 
vidor  da  caus.n,  oiieoiiccldo  lida¬ 
dor  da  propaganda,  que  nSo  se 
pregam  iilAa»  a  mnrtello, 

Assim,  a  tolcrancla  espirita,  i 
legitima  o  chrlsllanlssima  tolo- 
ranola  rndlca-.e  mi  nutorldnile 
moral,  o  oom  csln  náo  ha  teste¬ 
munhos  do  verdade  quo  ne  náo 
possam  e  não  doviim  dur. 

O  KspIrlllBino  tombem  não  vetu 
nem  poderia  vir  nivelar  lodns  as 
intelllgonclas,  padronnr,  por  as¬ 
sim  dizer,  os  consclonclMs  a  den¬ 
tro  de  um  horlzonto  uiilco,  o  que 
equivaleria  n  nulli(ii.nr  o  senso 
inetmo  da  vida. 

No  mundo  espiritual  lambem 
ha  hierarcblas,  O  lünplrlllsmo 
velu,  no  omtanto  e  por  isso  mes¬ 
mo,  comprovar  quo  no  tiirbilliAo 
differencinl  das  verdades  relati¬ 
vos  e  proporcionadas  eo  esforça 
de  cada  um,  cxoollc,  prliim  a 
Verdade  nbsolnln.  dentro  ila  quul 
todos  nda  dovciiios  amor  e  tole¬ 
rar. 

O  temor  dns  disciis.úes  náo  se 
justificaria  pelas  dlscussSes  em 
zl.  de  vez  quo  não  prctcndoinos 
InipAr  mns  esrlnreccr  o  mi-lhur 
discernir. 

Omittir  princípios  e  Itleaea  por 
tomor  da  crilivu  oimlxanuda,  náo 
A  prudenein,  A  eovardlná  o  de  ouc. 
Iro  inudu,  rosvalurlunios  para  o 
roglino  dos  pontlfleudu.  dogmall- 
■los,  que  A  mentiilldaile  o  cultura 
hodlorna.  já  náo  toleram. 

O  dovor  du  crente  6  examinar, 
A  estudar,  ú  ponderar  tudo  im¬ 
parcial,  serenamente,  para  aocel- 
tur  o  que  a  ruz.áo  lhe  saiirvionc. 

K  náo  usquocer  uuncii  que  os 
KspI  ritos  do  Senhor.  lioJo  como 
hontem.  e  amunhá  como  nempre. 
soráo  os  grailiiailnres  dn  Venladt- 
ria  clepsydra  liu  Tempo. 

Sdo  ellos,  du  direito  e  de  fa¬ 
cto.  quem  dit  ii  i-ndii  Inihalhudor 
o  seu  siilarln. . . 


A  GRANDE  OPPORTUNIDADE  ! 

Estão  a  yçnda  no  mais  bcllo  recanto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  Barra  da  Tijnca  —  exccllcntcs  lotes  de  terre¬ 
nos  com  situação  privilegiada  junto  a  uma  das  roais  lin¬ 
das  praias,  a  30  minutos  da  Avenidn  Rio  Branco  o  mui¬ 
to  perto  do  Gavea  Golf  Club  e  Itanbangá  Golf  Club. 
Agua,  luz,  efo,  E'  a  melhor  opportunidadc  do  momento! 
Lotes  desde  3:000$000  ã  vista  ou  em  suaves  prestações 
em  ruas  já  approvadas  pelas  Prefeitura.  Para  melho¬ 
res  informações  e  visitas  de  %uto  aos  terrenos  sem  des¬ 
pesa  ou  comiiromisso-^pro  oure  hoje  mesmo  —  COMPA¬ 
NHIA  OE  EXFANSAO  TERRITORIAL  -  Rua  l."  dc  Mar¬ 
ço  n.*  82  —  2.*  andar  (perto  do  Banco  do  Brasil). 


Representante  em  São  Paulo  : 

Heítop  G-  4a  Rocha  At^y^âo 

RUA  LIBERO  BADARO*.  23 

8."  andar 

CAIXA  POSTAL  618 

(51714) 


Installações  completas  para  extracção  de 

L 

Oleo  Babassú,  mamona,  oiticica,  dendê,  etc 


Representante  para  a  Capital  Federal,  B.  do  Rio,  Espirito 
Santo  s  Estados  do  Norte:  RIehard  RBATERDT,  engenhel- 
*  ro.  —  RlO  DE  JANEIRO 


(.55617) 


.SnnUarla,  o  t"  snrgonto  Ulyssc. 
üo  Cnrvulho:  o. 
por  troca; 

(lo  31»  iKira  o  C-  a.  C.,  o  3* 
.argento  Jo.A  Cnrtcz  ile  Lucuna 
0  do.to  para  nqiicllo  Btl.  o  dito 
JosA  Brngn  da  Cosln,  desposas 
por  conta  dos  Intore.iiuidov, 

—  Bnlxnrani  no  Hospital  Cou- 
Irnl  do  Kxercllo,  o  rnplláo,  dosor- 
Ini-,  Jo.A  Luiz  Umlol|iho,  niitor  do 
desfalque  nn  Dircetortn  do  Saú¬ 
de  o  capItAo  reformado  licrculano 
Tolxolra  dc  Andi'a)ln  o  o  I»  tonon- 
le  Dotmclaiio  dc  Barro.. 


Desenvolvendo  o  inter¬ 
câmbio  intellectual  com 

outras  nações 


IIOI.ETIH  DA  aiiCRETABIA  DA 
.AGUICULTÜllA  DK  PBIl- 
.VAIIBIJCO 

O  numero  de  junho  du  "Bolollni 
du  .Secretaria  de  Agriculliiru.  lii- 
dnsirla  o  Copi.mercio"  ile  Porimm- 
huco.  traz  oiM  sou  contexto  nu¬ 
merosa  s  vnrlndn  colluboração 
.obre  os  problema,  ngricoins.  tl- 
rinnceiro.  o  econoin(co.- .dnquello 
K.luilo,  jilAm  do  um  amplo  servi¬ 
ço  de  InfarimiçAes.  ofriclflcs 

“l/AUOR,tTORIO  CniI,'JICO" 

K.tA  em  oircuinçfio  o  numero  dn 
m:ilo  do  ‘Lnónrntorlo  Clinico". 
reviKta  quo  i  tiedece  A  direenán 
do  .r.  Rolicrval  Cordeiro  do  Fa¬ 
ria.. 

K.Hta  piihllc.içán  cnpeclnllxada 
traz  nuiiiei-n.os  artigo,  orlglnae. 
do  Hou.  cnUuhorndorcH,  trabalhos 
quo  .0  rulnolntiniii  todo.  com  a.- 
.uniplo»  mcdii-n. 


Avenida  Rio  Branco,  69/77,  3“  andar,  sala  6 
Telephone:  23-1252.  Caixa  Postal,  1367. 

(46B07) 


p.rensa  sohler 


Sfio  Paulo,  2C  (Uuvaai  —  R<i' 
iiniii-80  ao  Pnlacio  do  OoveiTio. 
peta  priiQGira  vez,  a  sub-oommii;' 
Râo  ,do  Coopomcâo  Intelloctual  dc 
São  Puulo,  constituída  pelos  sm, 
Fonseca  Telles,  Almeida  Pmdo, 
Jiilío  dc  Mesquita  Filho,  Mario  de 
Andrade,  Honrlquo  Brnes* 

to  Leme,  Cossicio  Ricardo.  Na  re- 


Frcrei,  CcI*o  de  Azevedo  Dantro  San- 


no  3*  R.  Av.:  Adherlial  Barboia  da 
Silva,  no  S.  S.  M.  da  4*  R.  M. 

Settundos  tenente»  —  Jo»d  Souto  Lan< 
dcl  de  Moiira,  no  14*  R.  C.  1.;  Oséa 
Kofltielra  Molú,  no  28*  B.  C.  ^  Jos4 
Neves  Antripe,  no  4*  DU.  Csp.;  jerfon 
(iotivéa  de  Qneiroí,  no  6*  R.  I.; 
3foacyr  Bittencourt  Monteiro  dn  Lua. 
no  S.  F.  da  I*  R.  A.  M.:  Cario» 
Furtado  da  Fonitca,  na  D.  E.;  Ary 
Emílio  Rodriimoi.  no  C.  t.  A.  C.; 
Raritnindo  rioffrpiln  ^(ontelro,  no  S. 
S.  M.  tia  1«  R.  M.:  FrnneiKO  G£ 
de  Carvalho,  na  1"  F.  I.:  Poty  Liipi 
Rolllm,  no  5*  G,  A.  C:  Moacyr  Mai» 
lo»  de  Oliveira,  no  S.  S,  M.  da  4* 


R.  M.;  Alfredn  Napoteilo  Ferelra  Re» 
aerra,  no  D.  R.  de  Campo  Grande. 
Fuminando  Finto  da  Silva,  na  3*  2.  L 
A,  C.;  José  doi  Santos  Passos,  no  23* 
D.  C.:  Cândido  Auemto  Pinheiro 
Guimarães,  no  R.  Mx  A.;  Jnsto  do 
Almeida  Jaosen  Ferreira,  no  S*  R,, 
C.  D.;  lAfayetie  Vargas  Moreira  Bta- 
«Uano,  no  D.  R.  Monte  Dello;  AdnU 
berto  Barro»  Castiibo,  no  2*  G.  A« 
Cav.:  Hcnrifiue  Uehàa  da  Silva,  na 
7*  Cl  R.;  Heitor  de  Mendonça  Uchúo, 
no  6*  R,  C.  I.|  l.éo  Cléo  Pereira  do 
Mello,  na  4*  B.  I.  A,  C.;  Vicente 
PquIo  de  Oliveira  Dias,  na  B.  1.  A« 
C.:  Arac^r  Nevea. 


(oa  e  Geraldo  Ãlm  Dias;  4*  R.  Ã. 
M.  — ^  Ayrton  da  Silva  Caatrlto  'Bran¬ 


co^  NcImmi  Vemeck  Sodré,  Paulo  Car* 
nelro  Tliomox  Alvea,  Joad  Tlto  do  Can¬ 
to,  Jeíferson  Cardini  de  Alencar  Osn- 
rto  e  Cesor  Gome»  da»  Neves;  S*  R. 
A.  M.  —  Roberto  Carvalho  Martrni. 
Odaeír  Luli  Lula  Chaves  Bar> 

Icin,  Fernando  do»  Santo»  Ferreira  Co^ 
lho;  6*  R,  A.  M.  —  Lourival  Doa» 
ilerleÍD,  Vnldemor  Raul  Ilorolla.  Het» 
•or  Sd  Noitueira  e  Sytto  de  Andrade 
Sln6;  Í“  R.  A.  M.  —  José  Omrtff 


SEILOS 
DO  BRASIL 


Slnó;  •*  R.  A.  M.'- 
Hveo  de  Souza  e  Álvaro  Alvarenyo 
niho:  9"  R.  A,  h[.  —  Reynaldo  Mello 
do  Almeida,  Rapliact  Tobias  Pio  do» 
Santos,  Brenoo  Pcmetta  e  Panto  Fer» 
eira  Pard; 

Grupo  E?çoh  —  Cario»  Camlurano, 
Ternando  Mencscal  Villar  e  Adolplio 
íoSo  Paula  Couto; 

R.  Mx.  A.  Abrahan  Ramirü 
deate»,  Polycarpo  Oliveira  Santas  e 
loão  Moura  Día»;  2*  0,  A.  Do. 
Miguel  de  Assis  Vieira  e  Lincoln  Frei» 
de  Carvaihoé  .1*  G.  A.  Do.  —  He» 
*.io  Pauln  de  Olívcíra  lltaiulãu,  Toié 
FbcophUo  Bezerra  de  Mriteses  e  Aky 
Souxa  Palmeíro;  4*  G.  A.  Do.  — 
Francisco  Barroio:  5*  G.  A.  Do.  -- 
lunot  Rehello  Gitinurãe*,  Odilon  T.ii!o» 
la  e  Silva  e  líarry  Maxinio  Padílha; 
1*  B.  1,  A.  Do.  —  Atdenor  Valente 
Ouínderé  e  Jayme  Portella  de  Mídlo; 
I*  G.  O.  —  GastSo  GuiniarSe»  dc  Al» 
mcída  e  Clovís  da  Cesta  GalvÃo;  3* 
ü.  o.  ~  Idtlío  Aleixoi  2*  G.  A.  C. 

—  Fiavio  da  Costa  Pereira.  Vülas 

no.1»;  5®  G.  A.  C.  — »  Antonw*  Sú 

llarrcto  t.rmoH  Filho  e  Kdmir  dc  McHo; 
ffi  G.  A.  C.  —  Sylvio  Pçreira  da 
Silra;  1*  G.  A.  -Cav.  —  Hermes  de 
Moraes  Dourado;  2*  G.  A.  Car.  — 
Nelson  Baeta  de  Faria  e  Dai^erto 
JuJier  de  Mendonçi;  3"  G.  A.  Cav. 

—  Alinír  Velloso  Soeho  e  Mario  Lo- 
halo  Vallcí  4*  C.  A.  Cav.  —  Oicar 
Campos  Neves  e  Alfredo  Jorge  Miraa» 
(laia;  6*  G.  A.  Cav.  —  Domiciano 
Riheíro  Muller;  6*  B.  I.  A.  C.  — 
Antonio  Carlos  Gonçalves  Penna;  S* 
0.  I.  A.  C.  •»-'  Henrique  Fernandes 
FríU. 

Segundos  tenente»  — *  1*  R  .A.  M. 

—  Joaquim  Victoríno  Fortclla  Ferreira 
Alve»  e  Curico  Só  Rocha  MaU;  2* 
R.  A.  M.  —  Jo5o  Baptista  Fcmandr» 
r.  AInyvío  Gandíui  Gulmartie»;  4*  R. 

A.  M.  —  Arsnnrni  Xiine»  Mniiiz, 
Adstoti  Pompru  Piza  e  Orbando  Sallnn; 
5*  R,  A.  M,  —  José  Fraiietsco  da 
Costa  e  Hciio  Nunei;  8*  R.  A.  M. 

—  Jayme  Moutbho  Kcíva  e  Leonll 
Nunes  de  Andrade;  9*  R  .A.  M.  ~ 
Gsldion  Tavares  dc  Sotioa  e .  Beniumin 
da  Costa  Lsniarãe;  R.  ^fsr.  A.  —  Ma» 
noel  Ctodoveii  Justo  Pinheiro  e  Evan» 
dro  Cancio  Alves  de  Casitllio»; 

Grupo  Escola  —  Rubens  Alve»  de 
VascoiiceJiGis  e  S>tvfii  Cuidia;  1*  II. 
t.  A.  Do.  Geraldo  Porto  de  Men¬ 
donça;  1*  C.  A.  Üo.  —  Lifinio  Vietnr 
Lucas  e  Nervion  da  Costa  Fernandes  da 
Silva;  2*  G.  A.  Do.  Diva|  Correia 
Rodrigues  e  Paulo  llíldcbrando  dc  Cam¬ 
pos  Gdes;  4;  G.  A.  Do.  —  Zalr  Fi¬ 
gueiredo  Moreira,  João  Torre»  Perrira 
e  Antooio  Fraga  Brandão:  3*  G.  Ai 
Do.  —  Valmiky  Ericksen  c  Cyro  Alvea 
Borges;  l*  G.  O.  —  Cid  CamarRo 
Oaorio  e  Propicio  Machado  AWei;  i* 
G.  A.  Cav.  —  Orlando  Panlíello;  2* 
G.  A.  Cav.  — *  Odfllo  Maqalháe»;  1* 
G.  A.  C.  Ifenrlque  Sh  Nogueira, 
Gabriel  Aguiar,  Rivuhio  Cavalcante  dc 
Ilemelyde»  dc  .\raujo  Nciron; 

.  A,  C.  —  Raul  Dias  Pereira 

Fltlio;  3*  G.  A.  C.  —  Darcy  «Mvarei 
Noil.  Antonio  Carlos  Andrade  Serpa. 
iMbino  Zilio  e  Juls  FeKppe  da  Silva 
yifdman;  4*  f*.  A.  C.  —  r.eonlno  j«. 
ntof  e  Arittal  Calnum  de  Andrade;  2* 

B.  X.  A.  C.  —  Moacyr  Gaya  c  Vai» 
fredo  Agnello  Morsa  doi  Retf. 

Dt  Adfflimstraçfio  —  PrimeirM  it» 


Precisando  grandes  quanti¬ 
dades,  pagamos  os  melho¬ 
res  preços,  tantos  pelos 
conimuiis,  como  pelos  aercos 
c  nommemorativos. 

Mercadora  Industrial 
Carioca,  S/A 

Travessa  do  Ouvidor.  36 

(P  7290) 


Transferencia  e  classificação 
de  officiaes 


.11.  (hiInlAi» 


Ceiitro  Hnplrir.i  Hitlrellsi  tln  I.uk 


^  Elimine  em  silencio  suas 
'  doenças  intimas,  que 
poderão  se  tornar 
'  Incuráveis. . . 

'>  Conserve  srio  saúde  e  jit^ 
f  ventude  usando  dlarla- 
:j  mente  em  sua  hyglene 
-  Intima  **  Q  Y  S  A 
)  "crsA  •  *  medica 
mento  inseparável  da 
mulher  —  •*GYSA’* 

é  providencial... 

Dep.  Drog.  “Sol  Americana” 

■  (P  03330) 


O  Ccniru  iiiuiilrlta  Ithiirclia  du 
Lus,  {L  rita  .d.  Cluiiieiito  it.  r*rti 
OotdíuEfo,  oom  n  presença  de  nu* 
merotsou  aüoplon  o  tiMuoclitdoK 
leallgou  umn  grandci  soloniildndc 
iia  alm  sédo  «soriul  pnra  festojnv 
n  QutroRu  dJi  Curtn  do  AfjriçrcKii 
cRo  11.  80.  ctKifçrldn  polii  Lls;ii  l'>» 
pirita  (lo  Drnt»l}. 

A  aessito  Koleiinc  toi  |ii't;HÍdÍiiU: 
liolo  sr.  JuAu  IMiitn  ü»  Sousii,  i» 
Kccretarlo  dn  Lls:u  Enplrllii  do 
HrdMl  0  do  tilo  dii»  .UKOfincãrn 
HnplrllnM  U«<  Oi.*»! i  lolo  Frdurnl  c 
prvslütiuto  do  (.'ciiirn  KitjiIrlUi  Té 
0  Cnridiulc**,  dc  Olurin. 

Aift<umiiutn  ii  inoNldcurUi  dn 
ttCMsAo,  luiiicllo  ttuHso  ooiifrAtle 
convidou  pani  trfiiinrciti  parte  im 
mesma  os  e«r-=*.  Alvnro  li^erniirn 
Cam|H>s.  Heiirl.|Uo  Corrêa.  .Munool 
Uoquu  de  Akovc-'Iii  n  oa  cuitCriidoi 
roroiiel  Domtoii  .Mrnoiecs.  dlructor 
(la  Kdlloni  l>plrlía  Ltila.,  Alvii* 
ro  llrAiHlãn  da  UorUu.  Hoerelnrlu 
du  Í.Iro.  CornLt  Vidho.  d»  "llovls- 
(u  t‘hi|ilrltti  dl)  liruHlP,  Artiuii 
.Mnclmüu,  du  C.  IL  S.  i.,,  pro» 
fí‘5Noru  .-Viiiotiieiin  Giiincí*,  dn 
Teiulii  Kbpirlia  do  Cnrlilnde  e  o 
ttoHim  reiiroKonliiiile.  ntixlllar  dn 
6oc<;ilo.  sr,  .SnnumI  Sniiinr<’‘in. 

Knnti  (hl  paliunt.  iironiinrianrhi 
uiiia  ctmíeroiielu  koIuv  "A  Fro¬ 
co''.  u  nni.  .\iilrttilelta  Gomen. 

A  ^ei;i)ir.  .«•niiio  orador  orfiolai, 
fnloti  n  ¥i\  Ariiitir  Mui!tmdo.  qdr 
pnidiiziii  iiniiivrl  rirarAo  xohrr-  <• 
thomn  d.*i  piix. 

Knrcriaiidd  u  i<ti|f«TiMidndf».  fa¬ 
lou  o  >>r.  Alvi  rr»  raiMpov, 


KontiH  triiiinfrrlüan : 

U  1.*  leiiüaiD  flebiiotidu  U>tlu.  ilit  O’’ 
O- A. O.  fCulmhrfll  iwint  o  2*  d.A-C. 
tlMirtuIcxit  ilo  HiW  .Jiimo)  ; 

O  S."  tcnrntn  LuU  Pogul  Ubino,  dn 
R.A..M.  (Bonln  Mnrlo)  mrii  o  3* 
O.A.».  tPnrti)  Aleiiml; 

O  I.*  (ciMuiti>  IMituInlv  3lnrifl  do  Nnn- 
fÍMirniv  ãnidiir.  ilo  Upcliiiriitfi  .Xndradr 
Xcvrib  piirii  o  l*'  It.C.D-. 

Forain  idaMlftrndoh ; 

Xtt  tíneíinvatn  Amlrndr  Nct«*i  nn  vd* 
inrtro»  trticQO'  .ManneJ  HarMlrn  Alurtln». 
Kn*ú’  ile  Tnli*dii  C^nio  i>  (tctnrln  Mossa  i* 
()•  nrititnduH  Irunulr»  iVsar  rerlho  Rn- 
drlguvs  V  .Utjimlro  tUnilarl  Giicdin. 


Classificação  de  te¬ 
nentes  das  armas  e 
serviços 


Furutii  lumir  niclnakificatUu  na»  niil» 
Idadei  c  v^talsrlccímcnte»  ahaixo.  es  sc» 
BUÍntCK  nfJictsrs  receutemeute  promovi¬ 
do»,  mídu: 

.Va  araia  rte  infaiitcria  —  l*»  trneiv 
Ict;  l*  R.  L.  —  l*r.anz  Braga  Boctzcl. 
Onaldu  tia  Co«ta  Guimarâcii  e  Liitz 
Taiso  Tnvares;  2*  K.  I.  —  Oacar  Jc 
ronytUD  ]l.‘(n(jdra  dc  Meilo,  Oscor  Mar- 
qua  dc  Almeida  c  Ro^anm  dos  Santri' 
l.<nirrirn;  li*  R,  1,  —  Joáo  Franeificn 
dc  Pílula  Sataniíuí,  Olavo  \'ianna  hfoeir 


NOTICIAS  DA  guerra 


Dáiiaisiri 


EVADIRA-SE  A  NADO 
NA  VIAGEM  DE  FLO- ' 
RIANOPOLIS  AO  RIO 

Efoí 


Para  que  vá  assistir  á  Ex¬ 
posição  de  Bagé 

Bõm  /'au/o,  (HuVHa)  —  O  flr. 
Pizza  ftobHnlio.  acerotario  dft  Airrl* 
cultum,  recel^u  uin  teleçiamnio- 
da  dircctorla  da  A.s80cla/:ão  Kural 
de  Bagé,  secundando  o  convito  ria 
Federação  dna  AMOclaqÔea  Rura‘'i 
do  Blo  Grande  do  Sul  no  i-entldo 
de  r|U6  viaje  pnra  aquelíd  E»tado 
afim  de  assiztlr  A  próxima  cxpdíl* 
Çtto  internacional  de  Bagé. 


c  Mardn  ilc  Mniczes;  l*  íi.  C.  — 
Arrhtdt  Plntr»  Aniandn  e  Ataken  Ararê 
Cuiibn  Turres;  2*  Jl.  C.  —  João  dc 
.Sdum  Mitraes  c  Fritz  Azevedo  Man^o- 
'  fUI.  tic  Guarda»  —  Sergio  Dclcado  e 
Forismtlo  da  Silva  Maclwio:  Btl.  E»* 
Cola  *—  Aiitnntn  Va*.  Pcício  de  Moraes 
e  Suuxa,  Daicy  F.idicco  de  Uuetroz, 
Jocy  Coelho  tia  Sflvo,  Rodnlpha  Ribeiro 
de  Soiua  Fíllio  e  José  Pmxcdcs  do» 
Santos;  4*  R.  t,  —  fjiiiro  da  Silva 
ÇfHta  «  Luii  Ccwlo  Pereira  Junior; 
5®  K.  I»  fs«.irtl  dc  Alhuqtierqne 
Camara  r  l*rnn7i‘et»  dc  Araújo  Galvâo; 


($4900) 


Estrada:  1C«  B.  C. 


Aliplo  Vclasco  Antonio  Maurício  Clrino, 


preso  em  oao  raulo 

Hão  poitlo,  2$  (Havaa)  —  A  De¬ 
legacia.  dc  Vigllancla  e  Capluraa 
pi'cndou.  cm  Itamré,  o  padeiro  Ma* 
noel  Garrido,  communiata.  Goirrl* 
do,  ha  tempos,  fugira  do  vapor 
•‘Tuiquaju”  lancando-AC  ao  mar 
(«uando  era  conduzido  do  Dorlnno* 
poHa  parn  o  Blo. 

A  prisão  foi  feitn  a  pwJldo  dal 
Dclogacla  de  Santoa,  oara  ondcl 
Garrido  soiA  enviado.  •  | 


Branilúo  e  Joic  Moacyr  Bacti  de  Ma» 
calhãci  Gomes;  38*  B.  C.  Humberto 
Frcirr  dc  Andmdej  Í2®  D,  C.  —  VaI» 
luir  liarbsfA  Carv.illto  e  J(né  E$tacÍo 
Corrêa  de  Sá  e  Benevide»;  23*  B.  C. 
—  Ernesto  Pompeu  Vida],  Frotidsco 
Mascarrnhai  Façnniia  e  Lnia  Fiainarlon 
Barreto  Limnt  30*  B  .C.  DUer» 
mano  Comes  Monlelrn:  26*  B.  C.  -* 
Carlos  Viveiro  d.i  Silva.  Mario  Aldo 
Couto  da  Gama  e  Umnberlo  Pioheira 
üc  VakoiiccIIos:  27*  B.  C.  —  Ne«- 
tnr  de  Matto»  Hntlo  e  Cblrajara  Bar» 
hnda  Tiiry;  17®  R.  C.  —  Alfredo  dc 
PanI.n  Corrêa;  Cia.  de  Guardas  da  E. 
,\v.  .M.  —  DomitiBos  José  Feilullo  e 

Nilo  Queiroz  Linu  e  no  Q.  S.  — ^ 
Ju>ú  Guej  de  Campos  Barros. 

Segundos  tenentes  **  l*  R.  I.  ^ 
Fartd  Elíns  Kalíl;  2*  R.  f.  Arnaldo 
Cloro  S.  Tbiago  Filho,  Leoitardo  Azan, 
Kriiani  Alvares  Noll,  Dnrcy  Eazaro, 
Fumando  Caldeira  e  Dario  Pessoa  Ca»| 
TsIcoMlr;  1®  B.  C.  •**»  Artenio  Ko»' 
bregn  Filbo,  Ene  .  Garcez  dos  Reis,  j 
Austregniilo  Homem  de  Mello  e  NeUon 
Dotimiln  Miirias; 

llaialhio  E^ola  —  Osvaldo  Ferraro 
de  Carvr.l)io,  Joâo  Ferboyre  dc  Vascon» 
urllos  Ferrríra,  Alexandre  Calazans  de 
Moraes.  Manoel  Francisco  Pacheco, 


Ventura  IMnto  Junior,  Pedro  Romeiro 
Vianna  e  Oton  da  Silva  Sonderminn; 
23»  II.  C.  —  FríiiiclKU  dc  Ahris  Araú¬ 
jo  Bezerra:  23*  D.  C.  —  Cid  Ma»» 
careiihos  Kaconha  e  Mario  Valente 
Pnmplona;  l?"  B.  C.  —  Cario»  de 
Melra  Matto»,  José  Ribomar  LeSo  c 
Silvn  c  Joic  Ribanvir  Raposo;  18*  B. 
C.  —  Aldo  de  Souza  Pinto,  Sylvio 
Sclicleder  SabHitbo,  Virgílio  Oeolàs 
Rayitiuiiito  da  Sílra,  José.  Jardtlino  de 
.Moroes  Carneiro  e  Nestor  Santo»;  15* 
B.  C.  Geraldo  Alhcrto  de  Padua. 

Na  arma  dc  cavallarta  —  ]*s  tenen¬ 
tes  Anísio  du  SitvB  Rocha,  Abiiío  do» 
Rei»,  .Mauro  Rego  Monteiro  Porto, 
Joaquim  >fartins  Rocha,  Henrique  Ra¬ 
mos  dc  Moura  e  Auguüto  Seberer  Fer¬ 
reira  de  Abreu  e  sesMndon  teoenteo 
Mario  de  Castro  Pinto,  Gustavo  do 
Vulle  Sílra  e  Juliu  Cetar  Saínt 


rcira  Ltraa;  4*  U.  C.  1.  —  ÉVimcí- 
ros  tenentes  .‘Vgetior  de  Medeiros  Mar¬ 
tins,  Antonio  Leal  de  Albuquerque  e 
Tosto  Villar  de  Aquino;  13®  R.  C. 
í.  —  Priineífoi  tenente»  Álvaro  Vieira, 

Dccío  de  A»»i»  Brasil,  Vicente  Sagna» 

Presas  Junior  e  Glinicdes  Rego  Barro»; 

13®  R.  C.  I.  — -  Primeiros  tenentes 
Carlos  Alberto  Fontoura  e  Oscar  dc 
Araújo  Fonseca: 

IV|2*  R.  C.  D.  —  Primeiros  Ic» 
iientea  OroaimtM  Costa  e  Aritè  Paes 
Brasil;  1V|4*  R.  C.  D.  —  2*  tenente 
Cândido  de  Carvalho  Crni;  IV|5®  R. 

C.  D.  —  I*  teneute  Joté  BaptUt»  Re» 
gatiére;  .S*  R/  C.  D.  —  1*  tenente 
Cárioa  Gandára  Martins;  2*  Esq.  de 
Trem  —  1*  tenente  Leonel  Joaquim 
Scrríi;  8*  R.  C.  1.  —  1*  tenente  Lauro 
Slcin  Stoll;  10*  R.  C.  I.  —  Primei»; 
tos  tciieiites  José  Caneello  Santiago  e  I 
Ihiulo  Ramos;  11*  R.  C.  1.  —  Frí» 
melros  tenentes  Luiz  de  Olivrira  Souza. 

Pedro  líenríque  CdNalcante  e  Paitlo 
Dunean  de  Lima  Rodrigues;  7*  R. 

C.  I.  —  I*  teuente  Argo»  Lima  e  2*’^  . _ ..... 

tenentes  Roy  dr  OHvciro  Costa  c  Darcy  Côeo  c 
Coimbra  Cbincole;  ]J^  G, 


MOLÉSTIAS  DO  FICADO  • 

BOLDIGAN 

RESULTADO  CERTO.  INFALLT- 
VBL  E  GARANTIDO. 

($5612) 


1115"  R.  I.  —  Carlos  Pinto  da  Silva: 
111*5"  R.  1.  **  .Vcntoit  Gama  de  B.Tr- 
critrif,  ll.-tniiltfiii  Uarrrtn  de  Dnrros  e 
Aniaido  Fcriisimic»  dn  Siira  llit^t»*: 
6*  K.  J.  —  Viclor  Mnrrpies  do»  San¬ 
tos.  ilCmant  Alberto  (?arlos,  llclder 
Sctui-al  Pc*»na.  Jclío  Aueii9la  Los  Reis 
c  Jo*e  Allianesc]  6*  B.  C.  —  Enrico 
ScUo  dc  llriuo;  7*  R.  J.  —  Jo*é 
.Maiia  D.i«tiiic  Schneidcr;  S*  B.  C. 
— »  Carlos  Agortiiií;  8"  R.  I.  —  Car- 
,  In»  Coary  du  Iracema  Gomes  e  Romão 
Meniia  Uarreto;  9®  R.  l.  —  José  Pia- 
leiiJo  de  Castro  Nogueira;  l|9®  U.  t. 
~  Jnaqiiiin  Carlos  Muller  Ribeiro  e 
líarry  Mullrr  Ullnàrn;  7"  U.  C.  — 
lliimcro  l'lnriii>a  du  Faria;  13*  R.  T. 
~  Antntiío  dn  Amar.Tj  Ur.u.mça  Q  Octa- 
V50  tinrgrl  ilo  Amnr.nl;  lí**  Ü.  C.  — 
1.niniru:Q«  d»i  e  t.irin  Snhrinho: 

II"  II.  C.  —  Alultni  Scniin:  JU  U.  l. 
-*  Gwvtú  KrrnamJcr  Vlllola,  Luclano 
Cerqurira  Pcreiia.  l.rt^iulio  José  Vi» 
giieírcdo  Jnwior  c  Vnifaiigu  Teixeira  de 
Mendunca;  6*  R.  1.  Moacyr  Biu» 
5ll  do  Narcimnilo;  3*  B.  C.  —  Ma¬ 
noel  Guedes  Corrêa  Gnndin  Filho;  13^ 
R*  1.  —  Jo:l  niilto  U.1  bdvetra*  Jo>c  i 
Qniruo  dr  Olfvtfra.  Pedio  de  Alorac»  | 
Uotclho  e  llilrliliiiindn  de  AriU  Uuuuc' 


Automóveis  de  occasíão 


Não  irão  funccionar  no 
palacio  da  Justiça 

Srio  Paulo,  26  (Bavaai  —  O 


lirniiito  ili'  cniTn»  dr>  illvíraae  nmrca..  polos  preço»  rn- 

ilirzlillõ.linn»  e  roíii  rnclUduda  nn»  pn^amoutos.  a  sabor; 
l!.\I{,\TAS  —  ^^•rlI  ia:á  0  IIW»  —  Chryílor  32  — 
ÜOUlJl.ü-iMIAKTON  —  Kopt  1033  o  1D33  —  Rolls  Koyce  - 
t  cylindiu» 

t,IM(Jl'.SI.M*:.S  —  Hiiilíon  —  Hiipnioblle  —  1030  —  Chevroloi 
1031  -  liiiii-U  ll'20  — 

t  lirfOltlA  -  1033  —  Ioda  reformada  nom  nlntiira  iiova 

ii.MtV  i-yiltli  —  1033  em  lioin  estndo. 
si;iM>.>  KítiI  —  i  e  4  porta»  —  de  133»  1333  1334  • 

103:.. 

Si:i',\N.'  ••  :  iiorlii-  —  I  oylliidro»  —  1033  —  em  es 

lado  ,lt  novo 

i'.\.MIMIrt(;í*  —  dn  I  c  »  O  llmlros  —  dc  1033  o  1835,  com 
mai'liliia.»  em  opllmq  estado,  ootn  Oii  sciii  onrroserle. 


nu,-!  Santa  Luzia  138|304. 


(55801)1 


“O  GRANDE  MOTIM»  não  será  exhibido  em 
nenhum  outro  cinema  da  cidade  antes  de  60 
dias  a  contar  da  sua  retirada  do  METRO. 


O  «mTRO»  E*  O  UNICO  CINEMA  DO  RIO» 
DOTADO  DE  POLTRONAS  ESTOFADAS  E 
DE  APPARELHAMENTO  DE  AR  CONDICIO¬ 
NADO. 


CORRETO  DA  MANHA  — Dominjço,  27  de  Soteihbiu  dc  lí)3<i 


90,  RUA  7  DE  SETEMBRO,  90 
cedora  exclusiva  das  Insuperáveis 
MACHINAS  DE  ESCREVER 

"1  ROYAI.  r - - 

1  I  CUMPRIMENTA  O  !  r"" 


WIDE  RAHGE 


Westvrn 


Bleelric 

SONORO, 


LEANDRO 

MARTINS 


WESTERN  ELECTRIC Oo. 
OF  BRAZIL 


A  creadora  .do  cinema 
falado,  cumprimenta  o 


—  fabricante  do  rico 
grupo  estylo  D.  JOAO 
V  do  “hall”  do  NOVO 
CINEMA  ^ 


exhibirá 


(MUTINY. 

ON 

THE 

BOUNTY) 


P'ELA  INAUGURA¬ 
ÇÃO  DO  MAIS  MO¬ 
DERNO  c  POSSANTE 
APPARELHO  SONO¬ 
RO  DE  LUXO,  0  PRI¬ 
MEIRO  INSTALLA- 
DO  NA  AMERICA 
DO  SUL 


Poltrona 


e  mais 
0  sello 


As  lindas  installações  do 


Homenagem  ao 


GINE  METRO 

‘  DA  CASA 

SOUZA  BAPTISTA 

LIMITADA 


(Edificio  METRO, 
andar  terreo)^ 


foram  confeccionadas 
e  idealizadas  pela 


eiàrhí^ 


GABLE 

Jníncíiof^  — 

TONE' 


Decorações  artísticas  — 
Grupos  confortáveis 
Tapeçarias  de  fino  gosto 


Â  melhor  e  maior  casa  de  moyeis  do  Rio 
CATTETE  55-57-  59 


LARGO  DA  CARIOCA,  9  e  11 


JACOB  VOLOCH  &  CIA. 


O  ARCHITECTP 
E  FISCAL  DO 
EDBTICIO  flETRO 


Companhia 


forneceu 

os 

mármores, 

GRANITOS 


(Rua  Genoral  Camara,  102) 


ARCHITECTO 


fabricantes  das  inconfundíveis  e 
confortáveis  POLTRONAS 
DO  “METRO’* 


SAUDA  A 


MARMORITE 

dc 


SAUDAM  0  NOVO 
E  LUXUOSO  CINE¬ 
MA  DA  TERRA  CA 
RIOCA 


ME.7R0 
GOLD  WYN 
MAYER. 


■'ÃSvsíiii  .;'2l®:*f 


3;®.  S*í  i.'v1!'iy*'. 


t.íkr  * 


''•TSgfÇí^l 


-W  v’ 


'i^i: 


S-;  ■  •*^:  sre?* 


i^l^jàèí^RvSK' ‘X  i ;  • '*  ■  ■ 


íiw^w 


i'?r-.<vÃ'v*'  *>iwv  'yy 

v;.V-' '•'•.•’• ‘  'W'.''»^  '. 

vv- .ík:.--.í'>v.\WÍÍ«»'.S 


•A\vvv%e 


Hii 


f>í*>íví.Çíi 


-  '^Si  '  •  PARAMOUNT'*  ■'  ■“  •  ;•  •  >  j;'. 

P¥#--'  '  ;  ^  CARY  ..COOPER  -  FRANGHÒT  TONE*' 

m  %Y ii  .  RICHARD  ■  CROMWELL  -'  ‘‘  '■  '  .'■ 

•  ^^•'■' . .  - ’  KATHLEEN  BüRKE  .’''--.  • 

Oiitifa  espGctacolar  denonstração  dQ  cinema  plástico  com  esse 
extraordinário  romance  de^  heroicas  aventuras,  n  o  scenario 
^  èxotico  da  mysteriosa  Índia  !  ’  V  -V- 


CORREIO  DÀ  MANHÃ  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


GRACE  MOORE 


.  €_KO  jrC.t)IIYIEII3iriE 
PRÃNCH0T::T0N  E 

WALTER  CONNOLLY  . 

mísica  de  FRIT2  KREISLERlDiriccâo^^de  JOSEF  VON  STERNBERG 


Dm  throã»  tn  nm  ■mor. . .  Dm 
Importo  por  amo  canelo  s 
■m  l>el)«..(  • 


llbordado  no  cplçUa  no  ex^^ionitnamontao,  o  therna  Blorloio',pubUcBda.  no  lUo  do  23  do  eor- 

“'  "  rente,  de  que  **l|  em  atnu»  dé 
lãiBamento  de  vencimentoa  o 
funcclonallinno  esladuo),  o  que  de¬ 
vido  a  política  financeira  a  aabla 
orlontac&o  deaenvolvlda  pelo  be- 
nemerlto  Bovemo  de  Minae  jánuila 
tace  factoee  se  veriflcanim  em 
itinfte  Geraes,  ndo  paeeaudo  de 
pura  Invenclonlce  do  entrevista- 
do,  é  o  qu  eee  pdde  alCIrmar  sem 
reccIo  de  contestagão. 

Pela  Sociedade  de  Exactores  de 
Minas  Geraee,  —  fedro .  Á//(mao 
ferrafra-Lellg,  vlco-pro*ldente  era 
exorclclo." 


os  tornem  dlffnoe  da  ..tarefe  tio 
alovantada. 

Em  um  de  noeaoa  habltuaee  es¬ 
tudos,  recebemos  a  legulnle  eem- 
munlcaclo  do  enplrlto  da  Borau- 
aldo,  que,  como  sempre,  contem 
ealutaree  eonsolhoa: 

“Moue  filhos,  Doue  voa  aben- 
;Bo. 

Sempra  aa  cumpre  n  vontade  do 
Senhor.  Aoa  vosaoa  olhos  enco¬ 
bertos  pelas  névoas  do  vosso  am¬ 
biento,  nlo  ô  vialvel  a  trama  que 
tolhe  ne  pobres  creaturas  empol¬ 
gadas  pelos  Inimigos  -  do  bem- 
Tanto  mais  IHustrattva  eerla  n 
llqlo  que  acabaes  de  ler,  quando 
mala  podassals  perceber  a  actl- 
vldads  sorrateira  dos  vossos  Ir- 
mloa,  que  empregou  eou  tempo 
na  trleto  tarefa  de  aervlr  do  Ins¬ 
trumento  no  cumprimento  da  lol. 
Mas,  se  nlo  podeli  acompanhar 
toda  a  ncclo  desses  noseoa  Irmlos, 
tendes  por  misericórdia  o  opron- 
dlzado  doutrinário,  a  voe  facul¬ 
tar  algumas  claridades  sobro  a 
defesa  que  vos  compete  eetabele- 
eer  em  torno  do  vde,  para.  voe  11- 
bortardoe  dessa  acclo  quo,  pbr 
nordes  lambem  devedores,  se  exer¬ 
ce  .aubre  vda  Igualmente.  A  Terra 
bsti  aulijugada  por  esses  eléihen- 
tos  que  nella  oncontram  afflnl- 
dados  taca  quo  mtstdr  se  fax  lar¬ 
go  trabalho  do  JoJum  o  oraqlo, 


Imprasalona  a  comparaclo  do 
Chrlato.  quando  se  referia  aoa  pae- 
aaros:  "nlo  eomslaro,  nlo  eotfnni, 
.nlo  onchom  cellelroí  e  entretanto 
vosso  pae  celestial  na  alimenta". 
A  lodos  preoceupam  aa  questScs 
aconomlcae.  bs  quo  disero  reepolta 
1  vida  terrena,  perecível  e  transi¬ 
tória.  O  eapirito,  quom  delle  cui¬ 
da,  para  proporclonar-lho  alimen¬ 
tos  quo  o  fortaleçam'  e  eduquem? 
B  o  espirito  é  0  Impulsionador  da 
marcha  do  progresso.  Nlo  A  o 
corpo,  tantas  voxos  enfermiço,  o 
I  reslisador  das  grandes  obras  do 
roallza 


o  mal,  em  ves  de  exarcltal-o  na  corro  no  vosso  calendário.  Mc 
pratica  da  caridade  o  do  amor.  oAo,  como  dixels,  ha  alogriae;  en. 
Conetltuo-s»  devedor  e,  por  eon-  tro  os  homens  da  Terra,  as  formU' 
aequonclB,  1  obrigado  a  solver  a  Ias  o  os  egoísmos  vlo  matando  i 
dtvida.  Dividas  do  sentimentos,  slmpllcldado  das  festas  quo  oe  hO' 
sA  o  amor  na  resgata.  Nlo  valsm  mens,  de  outros  tempos  promo- 
outras  obras  quo  nlo  aa  do  co-  viam  para  cultuar  o  Divino  Mes^ 
raclo.  Eor  Isso  atA  vosaoa  dias  tre.  Oa  aervldorai  da  Nova  KO' 
nenhum  outro  eapirlto  alnlo  o  velaclo,  pregoetroí  de  novai 
Divino  Mestra  conseguiu  expnl-  IdAaa.  devem  taaor  ae  auoa  com 
aar  "demonloa*,  ourando-oe  da  mamoracBoa  na  Intimidade  doi 
■lepra".  Esta  òbra  que  os  homens  sentimentos.  Nenhuma  outra  < 
devem  realizar.  Imitando  o  Dl-  mala  agradavel  ao  Senhor  do  qu( 


Ko  plano  phTsleo,  nonhuin  pro- 
greaeo  ao  reallaa  asm  a  collabo- 
raclo  do  homem.  Elis  aqui  vem 
regar  a  Terra  com  o  auor  do  soo 
roíto,  na  phrase  blblIca;  delle  de¬ 
pende  a  melhora  de  sua  condlglo, 
asm  0  que  nlo  podorl  rsalliar  a 
parto  n  que  é  cliamado  na  ovulu- 
cio  unlvcraal. 

Minúsculo  grlo  do  arota,  a 
Terra  quo  habitamos  6  part»  dos 
Innumeravote  mundoi  eemeadoa 
no  Infinito,  onde  outras  almas 
Irmls  nossas  cooperam  na  grande 
tarefa  do  progrosaa  moral  das 
humanidades.  Coroo  se  reallaa 
assa  oonjuncclo  de  vontades  para 
a  finalidade  commum,  escapa-nos, 
a  nAs  outros,  emparedados  no 
carCero  da  cama  SA  do  Icngo  em 
longe,  uma  tenue  claridade  noa 
«ntromoatrn,  1  forca  de  profun- 
daa  medItaçAea,  quo,  se  6  perfeita 
a  harmonia  dos  elementos  que  nos 
carcam,  eo  a  natureza  opera  com 
perfeita  sabedoria  na  crlaclo,  ha 
de  haver  uma  forca  conduetora, 
dotada  de  poderes  formidáveis, 
disciplinando,  orientando,  dlrl- 


lontimento.  O  amor,  alm, 
radlceoi  tranaformagAoe  na  alma 
"  '  esto  6  quo  o  homem 


Boffredora.  _  .  _  _ 

prsolaa  adquirir  para  eetar  em 
harmonio  com  ae  almaa  da  outros 
mundos  quo  so  Irmanariam  pelo 
magnstiamo  dessa  verdadeira  for¬ 
ca  criadora. 

Ela  a  obra  quo  a  doutrina  es¬ 
pirita  tem  como  escopo  entre  os 
homens.  Convlda-oe  pela  voa  doa 
menaagelroa  do  Senhor  a  so  con¬ 
gregarem  em  nucleoa  formados 
sob  a  egide  de  N.  S,  Jesus  Chrls- 
to.  Ela  a  que  veiu  o  EepirltiS; 
mo:  ensinar  o  homem  a  ser  hu¬ 
mildo,  a  ser  fraterno,  a  collabo- 
rar  na  obra  do  proprlo  progreeso. 

Todos  OB  eeforcoa  dos  verdadel- 
_  _  _  .  roB  orontea  devem  so  dtrigir  pa¬ 
para  que  os  ra  a  conquista  do  predicados  que 


Conferencia  do  dr.  Toson  Shi- 
maznki  e  recepção  na  em¬ 
baixada  japoneza 

Encontrando-as,  nesta  cidade,  do 
Volta  da'Canferoncla  Internacional 
doa  F.  E.  N.  clube,  reaitsada  em 
Buenos  Alrea,  os  eacrtptorea  ia- 
ponezea  ars.  Toson  Schlmasuld  e 
Arlshlma  têm  sido  alvoe  de  eor- 
dlaes  atteneSea  doa  noasos  Intollo- 
ctuaes. 

Sob  oa  aueplctoa  do  P.  E.  N. 
Club  do  Brasil  e  da  embaixada  do 
Juplo,  o  ar.  Toson  Scklmaxukl 
reallzarl,  dopola  de  ainanhl,  20, 
is  9  horas  da  noito  uraa  confe¬ 
rencia  no  Boláo  nobre  do  Falace 
Motel,  a  qual  aerl  Ilda  em  nossa 
língua.  A  conferencia  aerl  tranca. 

Em  homenagens  Iquellea  dela 
eecrlptorcs,  o  embaixador  do  Ja- 
plo  offorecerl’  uma  reçepcio  na 
etde  da  embaixada,  de  6  da  tarde 
la  7  da  noite  do  torqa-ftlra  pró¬ 
xima. 


paasoaes  á' lamentar. 


A  Policia  do  3*  dlstrieto  tomou 
conhecimento  do  facto. 


Bap^rltlamo,  cum  o  titulo  do  tra-  q  er.  Pedro  Alfonso  Ferreira 
balhos  do  caridade?  Deito,  vlco-presldento  em  exercl- 

.  Nlo  precisaria  roplsar  teta  pon-  exactores  do  Esbodo  do 

tb'  qtié  A  conbocldo  por  vAi,  o:^  Minae  Geraea,  tranamUtiu-noa  o 

fao?  ambienuí 

taoa  ambientoa  ‘.Jlfanhamirtm,  «  -  Na  quall- 

.  ^*^8  d®  íuncclonarto  o  em  nome 

FofOrlndO*7nO  80  dln  SlBUlflCXlIVO  «  >lAa  a4i% 

QU<»  comraeraommoi.  £11ft  lembra  Sociedade  doe  Baiclores  da 
o  Inicio  da  mlsBao  de  Jmu»  entre  Estado  de  MInaa  Gerae^  reclamo 
0  humanidade  itrrensu  Começo  de* o  protesto  contra  a  aífirmatlvo. 


0  presidente  da  Republi¬ 
ca  enviou  cumprimentos 
ao  ministro  da  Dina¬ 
marca 

0  presidente  da  Hcpubltca,  por 


parn  llbertal-a. 

Tudo  A  sabedoria  nos  desígnios 
do  Sonhor,  rermlllem  us  abas  laia 


Intermcdio  ao  seu  ajudanle  de  or¬ 
dens  capitão-tenente  Ernant  d( 


Em  nove  dias  ella  feve  um  noivo»  cingiu  uma  corôa  e  foi 
enfregua  ao  carrasco! 


Amoral  Peixoto,  enviou  cumprl- 
menloa  ao  ministro  da  Dinamarca 
DO  noaeo  paiz,  er.  Flemming 
Bchested,  por  motivo  da  passagem 
do  annlverearlo  natalício  do  rei 
Christiano  X. 


AMANHA 

BANCROFTAAiimMÓéN 


X»  tul|^utcllti9  X  VÍMCrit»/ 

QUIN  OUIARIA// 
RIVeiTAR-», 

puArmoTüBA^ / 


25  “toilettes”  de  iuxo,  ulti¬ 
mas  creações  parisienses^  en 
volvendo  o  corpo  adoravel- 
mente  "mignon”  da  mais 
appiaudida  de  Iodas  as  “es- 
trellas”  do  cine. 

Bia  5  de  Outubro  no ' 


0  collègiai  caia  do  balanço 

Wlandlalav,  de  nove  onnoa  de 
cdade,  filho  de  Durval  da  Silva 
OuIniarSos,  hontem  1  tarde,  no 
Colleglo  Icarahy,  caiu  de  um  ba¬ 
lanço,  eoffrendo  em  consequên¬ 
cia  fractura  doe  ossos  do  ante¬ 
braço  direito. 

O  colleglul  foi  medicado  no  Ber- 
vlgo  de  Prompto  Soccorro  de  Ml- 
ctheroy. 


Fa^lgoou  no  Prompto  Boecorro  o 
carregador  Manoel  DIaa  do  Amar 
ral.  do  Mtenia  o  dola  annoB  do 
odade,  morador  1  rua  de  São  Cle¬ 
mente  n.  59. 

O  Infeliz  fBm  vietlma,  ante- 
hontem,  de  uma  qnéda  Aa  proxi¬ 
midades  do  doroiclllo,  fracturando 
0  craneo. 

O  cor^ó  Col  removido  para  o  ne¬ 
crotério. 

z  meou9ortads  ,  — 


BBOAOWiy 

PROliftAMStA 


PALACIO 


HOJE  -  3  -  4.45  -  7.30  c  9.30  -  HOJE 

Luar,  Palhoça  e  VIoh 


CRUZADA  NACIONAL 
.  ■  DE  EDUCAÇÃO 


gnadaa  por  nomes  de  valti  so 
mundo  das  letraa,  taes  oe  do:  Ca- 
rollna  Nabuco, 


3Iaifa  Eugoolt 
Celso,  Sylvia  Patrício,  L1II  TajU, 
VlIIela  Zu- 


Iracema  Guimarães 
lelka.  LInIz,  Anna  Amella  Quei¬ 
roz  Carneiro  do  Mendonça  -o  ou¬ 
tras.  A  matcrla  variada  que  en¬ 
che  aa  paginas  do  qiilnzonarlo,  e. 
quo  vae  da  chronica  enciBl  sAs 
conselhos  de  bclleza,  dos  contos 
InedJIoB  de  criUcás  do  clnemA 
ncha-se,  sempro  lUuslrada  por 
uma  bolla  clichAiio. 


Reallza-se  na  proxlma  terca- 
fAlra  29  Qo  carrente.  Aa  5  horas 
da  tarde,  no  7*  nndiir  do  edlficlo 
d’A  Equitativa,  1  av,  lllo  Bran¬ 
co,  126,  a  totcelra  reunl.^0  prepa¬ 
ratória  da  Campanha  Financeira 
da  Cruzada  Nacional  de  Educa- 
Cão. 

Nessa  reunião  eerl  doflnlUva- 
mente,  ppnalltuida  a  Conimlesão 
Executiva  da  Campanha  Finan¬ 
ceira  para  1938,  pelo  que  é  de  es¬ 
perar  o  comparectnlenlo  de  lodos 
os  coopera dores. 


De  Hnmberlo  de  Wranda  e  V.  Mnrchelll. 

A  peca  mala  trplca.  mala  nglonnl  dn  Casa  do  Caboclo, 


AMAICtlA.  Aa  8  e  10  hèraa  —  «Laar,  Palhoça  •  TIoIAo’', 


intlnos  •«pcotaenlos,  BOJE,  Aa  15  e  Aa  SP.tl  horas 
MARIA  AMOniM 
VICENTE  CELR9TINO 
OARHEN  DdBA 
PEDRO  CKLESTI.NO 

noa  prlnclpacs  papeia  da  opereta  de  maior  •accraao  semprei 


Fol.v  Aeslstcncla  Municipal  fo¬ 
ram  medicados,  hontem,  pela  nri- 
nhã,  em  consequência  do  terem 
tentado  contra,  a  elletencta. 

•—  Miguel  Archnngelo  Ferreira, 
terceiro  sargento  da  Marinjta,  mo¬ 
rador  no  nioror  de  Bão  Carloi 
sjn,  0  quB  Ingeriu  lodo  na  rua 
Campos  da  Paz,  e 

—  Maria  Alves  de  Oliveira,  rt- 
aldento  d.  rua  Jullo  do  Ca^moa1^ 
mero,  98,  por  fer  tomado  galaeol, 
na  resldcncia. 

Postoe  fdra  de  perigo, 
ae  retiraram. 
naa|nojop- 


Completa,  por  estea  dias,  tim 
anno  do  olrculacSo,  o  "TanaBiu", 
jornal  de  letras,  artes  e  critica, 
que  .tem_  âlcaficódo  auceesso  nos 
noqioB'meioa  aoclaes  e  cultos.  - 
"Tanagra"  A  um  Indico  de  cul¬ 
tura  ftmlnla...  embora  nâu  fe¬ 
minista.  Neile  collaboram  assi¬ 
duamente  figuras  de  destaque  não 
sfi  da  capllal,  como  dos  Estadoa 
estabelecendo-se,  assim  uma  cor- 
num  Inter- 


VIUVA  ALEGRE 


Orchesira  do  naealto  ERCOLE  VARETTO, 


reiite  de  eympathia  _  _ 

cambio  do  intelllgencla.  Assidua¬ 
mente,  euas  chronlcaa  Utcraidas  e 
artigos  de  actuslldadc,  são  assi- 


ambe* 


— •  A  Companhia  cstiéa  AMANHA,  com  a  optrela  BVA,  no 
Clnr-Thestrò  CENTIfAL,  de  Nlelhcror, 


CEORGE  BAHCROFT 

ANM  /OTHERH  ^ 

VKTORJORy  ^ 


Concertos  Vlggianl 


Telepbone  da  bllbcferla  42«1119 


i%ÍVwiiaf 


illmenlm  «rllillobs  i*  »ein  /Utoi  «om  «*<«  «jwílassto  J»  «r»  bellrta/ 

—  Palavras  do  B.  3.  o  PAPA  PIO  XI:  —  "Suas  vozes  têm  ura 
•  soro  semelhante  A  flauta,  tSo  doce  como  o  canto  dos  .Anjoe 
do  Paraíso." 

DESPEDIDA 

=  Meninos  Caniotes  de  Vienna 


J}‘o«pirt«  «I  Kiii 


15  horas 


21  ha.,  serA  realizada  uma 


Attendendo  A  numoroaos  pedidos  recebidos,  torça-íelra.  Bs 
lUdlcão  a  preços  populares  —  vejam  o  annunclo  do  tci-ça-felra, 

rorfj  »  ííío  rullo  ilert  ojiplusdli'  íilíi  «wíirrts  pccianoj  «rtí.laa  í»  iiiztííf 


ti- 


MturaTgfraípp»^ 
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NACIONAL 


(WAYSS  &  FREYTAG) 


4Í--  . .  -;*  * ) 

-;  J  '» .  .  . 


E  SUB-EMPREITÈIROS  E  FORNECEDORES: 


(ms  wsrnm  íwm 


.  I J.  Araújo  &  Da.  “Casa  Bairos’ 


ELEVADORES 


ESQUADRIA  DE  MADEIRAS,  LAMBRIS 


VIDROS  E  CRYSTAES 


SERVIX  ELECTRICA  Ltda 


INSTALLACÕES  ELÉCTRICAS 


ANGELO  J.  MARQUES 

PINTURAS  E  DECORAÇÕES 


Ferragens  "La  Fonte”  Ltda 


FERRAGENS 


Cia.  Auxiliar  de  Víãoão  e  Obras 

•  •— »4  ' 

IMPERMEABILISAÇÕES 


MONTES  CRUZ  &  CIA. 

Louças  sanítarias,  ladrilhos  e  azulejos 


Pc^ani  &  Castíer  Ltda. 


ARTBDR  NNATO  a  QA. 

PARQUETT  DE  MADEIRA-TACOS 


ESQUADRIA  METALLICA 


REVESTIMENTOS  E  DECORAÇÕES 


HIME  «  CIA 

FERRO  REDONDO 


DIAS  GARCIA  &  CIA. 

FERRO  REDONDO 


CIA.  MARNITO  S.  A,  A.  AVELLAR  &  CIA.  |  FERNANDES  GONZALES  &  DA. 

MÁRMORE,  GRANITOS  E  MARMORITE  TIJOLOS  FURADOS 


PINHO  DO  PARANA’ 


ílâ 


OAViL 


SARAMADEN-HARRY  CAREV 


emewfl 
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os  SEGREDOS  DO  FAMOSO  SERVIÇO 
DE  ESPIONAGEM  DO  TZAR 

atravé^j  a  conhecida  novella  da  Baronezu 
de  Orczy  a  ntetima  antora  de  **Pimpi- 
nella  Escarlate”!  —  —  —  —  — 


Bonh  Unhara*  da  Trota,  do  oargo 
de  agente  poatal  de  Alrares  }à* 
ehado,  Botucatd  para  aguai  earto 
em  FMmapolia,  da  nnaina  Dlreotõ- 
rla  Begional. 

Nomeando  e  dlaxUta  da  Vlaca* 
Hmpl»  do  porto  de  NWaI,  Antento 
Paula  Fllbo  para  (lei  d«  theeoural* 
ro  da  Adminlstn^ião  do  reterldo 
porto;  os  ajudantea  da  agencia 
posta],  da  Flntlnlnga,  BotueatO, 
Maria  do  Boeario  Barcos  de  Sousa 
para  agente  da  nteema  agencia;  da 
Oordelro,  no  Betado  do  Rio,  Cellta 
Valioso  Ramoe,  tntarlnamaote, 
■gente  da  zeferida  agencia;  Joad 
Barroa  tnterlnamante,  ajudante  da 
agencia  poelal-tele^phlca  da 
Cordeiro,  Betado  do  Üo;  Josina  de 
Uma  Vasques  para  auxllar  da  S* 
olaeso  do  eatagiõ  matoorologlee,  do 
Instituto  da  Meteorologia;  Vtvaldo 
Intarlnomenta, 


A  prraença  (k|ue|p 
era  â  perfurbacào 
conjuçfaLque  fazer  ^ 


a  sympatMa 

t 

Irrestivel  de  uma 


Borges  campos, 

■gente  cem  (uncgOee  de  theeourel* 
ro  da  agencia  postal-telegrapblca 
de  Rio  Verde,  Goyaa;  Maria  Bml- 
Ila  de  Quatros,  Intarinamenta, 
agente  com  (unccOea  de  thesourel* 
TO  da  agenota  poetai  telegraphloa 
de  Buriti,  MaranUo;  o  aarventt 
tntertno  dos  Correios  e  Telagra* 
phosde  PlauhT,  João  d»  Sousa  Ps- 


9  annosi  no  seu 


dralt*t  em  vinuda  de  olassiricacão 
em  ooaouTso,  pam  carteira  auxi¬ 
liar  da  meima  dlrectoria;  Joa4 
Soares  da  Sllra  PUho  para  estale- 
ta  da  agenola  poetal-telegraphtca 
de  MoesorO;  Rló  Orande  do  Norte; 
Paulo  de  VasoonotUoa  Sousa  e  Sil¬ 
va  para  estafeta  da  agencia  poatal- 
telegrapblca  de  Poasa  Quatro, 
Campanha;  e  nomeando  agentes 
postaea  —  Rosalina  Finto  Lemos, 
em  Iblrapuera,  são  Paulo;  Nalr 
Gomes  Uma,  em  Orocd,  Pemam-' 
buoo;  Altpto  de  FarU,  em  Marti* 
nbo  Prado,  São  Paulo;  Frmncisea 
Pires  do  Figueiredo  em  Matirtty, 
Cearã:  Regina  Guedes  Alcoforado, 
em  Alhandra,  Parahyba;  a  Ga- 
briella  Borros  da  Campos,  em  Sil¬ 
veira  Lobo,  Mlnaa  Oeraea. 

Abrindo  0  credito  especial  de 
réis  HtOOOtOOO  para  construecão 
do  predlo  dos  Coiretos  e  Telegra- 
phos  de  Afogados  da  Ingaielra,  em 
Pernambuco. 

Concedendo  permissão  á  Socie¬ 
dade  Radio  Cuhura  da  Campos 
pera  estabelecer  unta  estacão  lüt- 
dlodlffuaora, 

Approvando  os  projectos  e  orça¬ 
mentos  de  diversaa  obras  a  serem 
executados  peta  B,,  de  F.  sorooa- 
bano,  á  contando  ^odueto  da  ar* 
recodacio  da  taxa  addiclonal  ds 
10  %  no  perlado  de  1914-1917;  * 
para  ampUacla  da  praca  da  B-  ds 
F.  »  llgaoão  da  avenida  da  Jequi- 
tala  com  a  avenite  Fernandes  da 
Ounba,  na  capitai  da  Bahia. 


maior,  mais 
bello,  e  0  mais 
sympathico 
desempenho ! 


''Que  inenínã  estupenda!” 
^  dirão  todos,  Tendo-a  nesta 
deBcíosi  cornei  dramatíca! 


E  fraclurou  o  craneo 

o  oanunerolario  Martins  da  Sil¬ 
va  Tatu,  morador  ã  rua  Fonseca 
TsUm  a*  43,  hontem,  quando  vla^ 
java  am  um  bond*  Unha  Caeea- 
duro,  tomou,  por  excesso  de  lo¬ 
tação,  logar  Bo  eitribo.  Quando 
o  veblculo  (aila  uma  daa  ouivti 
da  rua  Anna  Nery.  Martina.  ao 
arranco  do  bonde,  fot  projeetado 
ao  sOlo,  Botfrenilo  (rsotuTa  do 
craneo.  Em  estado  grave  a  vlotl- 
ma  foi  levada  ao  H.  P.  8.  s  all 
Internada.  O  motomslro  regu¬ 
lamento  n*  (.268,  que  eondUEda 


atixlllar  de  segunda  etesia  de  esta¬ 
cão  oNteorologloa  do  Instituto  de 
Meteorologia;  nanclsco  de  Assts 
Velloso  Filho,  de  auxiliar  de  2‘ 
oissse  dos  Correios  e  TSlcgfaphos 
de  São  Paulo;  José  Francisco  dos 
Santos,  de  carteiro  de  8*  clnsee  dos 
Correios  e  Telegraphos  do  Dlstrl- 
oto  Federal;  João  Rosa,  de  serven¬ 
te  de  2*  cloase  doe  Corretos  e  Tele- 
gmphoi  do  Espirito- Santo;  Israel 
Plo  Lobo,  de  agente  do  correio  de 
Brumado,  na  Bahia;  José  Moxl- 
mleno  da  Silveira,  de  agente  pos¬ 
tal  de  Lage  (estacão)  no  Estado 
do  Rio;  a,  a  pedido,  Ananlns  Mill- 
tão,  estafeta  da  agencia  postal- 
telegraphlca  de  Passa  Quatro, 
Campanha;  João  Foschiial  Andra¬ 
de,  de  agente  postal  de  Sodrella, 
Botucatd;  Elisa  Rocha,  de  ajudan¬ 
te  da  agenola  postal-telegraphlca 
de  Prata,  Uberaba;  e  Cella  Vas- 
ques  Ferrari,  de  auxiliar  de  3‘ 
classe  de  estacão  roeteorologlca  do 
Instituto  de  Meteorolpgli. 

Concedendo  aposentadoria  a  Joio 
Braiillense,  telegraphlsla  de  4* 
classe  do  Departamento  doa  Cor¬ 
reios  e  Talegraphlcos;  e  aposen¬ 
tando  José  Ilermes  Muntelro, 
agente  com  (uneçOes  de  thesourel- 
ro,  da  agencia  postaMelegraphica 
de  Lavras,  Cearã;  e  Antunto  Pe- 
Nlt-B  de  Carvalho,  telegraphiata  de 
3‘  cluse  d»  Departamento  dos 
Corretos  e  Telegraphos, 

Removendo,  a  pedido,  a -agente 
poatal  de  Augusto  Severo,  Rio 
Grande  do  Norte,  Maria  Megdale- 
na  de  Medeiros  Cunha  para  aju¬ 
dante  da  agencia  postal-telegra- 
phica  de  Mossord,  no  mesmo  Be¬ 
tado;  0  estafeta  da  agencia  do  cor¬ 
reio  do  Guariba,  São  Paulo,  Fmn- 
clsco  Fumiel  Junior  para  Idêntico 
cargo  na  agencia  de  São  Caetano, 


Uma  ãrrebatacbrã  crêa* 
ção  da  RKO  Radio,  dedi- 
cada  aos  amantes  de 
films  sobre  espionagem, 
FORMIDÁVEL  —  SEN¬ 
SACIONAL  —  vivido  no 
exotico  luxo  de  Constan- 


Frefoltura,  quer  comprado,  alu¬ 
gada,  emprestada  ou  oedida.  O 
olub  nunca  teve  tn-naaocBee  des¬ 
ta  ordem  com  a  Prefeitura,  e  des¬ 
conhece  este  er.  Dabney,  Frelr. 

Bncamtnhamoí  ao  delegado  dr. 
Frota  Aguiar,  qun  preside  o  In- 
quorito,  este  nosso  protesto,  pe¬ 
dindo  a  esta  autoridade  para  (a- 
ael-o  constar  dos  autos. 

Rto  de  Janslro,  26  ds  setembro 
de  1986  —  Club  dos  Calcaras". 


Decretos  na  pasta  da  Viação 

0  presidente  da  Republica  assl- 
gnou  os  seguintes  decretos 
Na  poxta  da  Vinçtto 
Promovendo,  na  Central  do  Bra¬ 
sil  —  a  mestre  de  2*  cInsBc,  o  de 
terceira  João  Medeiros  da  Silva;  a 


(Improprlo  para  creancas) 


Concessionária;  Empresa  Ar< 
tistica  Theatra]  Ltda. 
Temporada  Ofllelal  de  1936. 
Telep.  da  bilheteria  43-8103. 


Realizi-te,  amaDbi,  ■  leisio 
de  encerranenlo 

Enoerra-st  amanhã,  ia  8  boraa 
da  noite,  na  sdde  do  Instituto  di 
Biologia  Vegetal  (Jardim  Botâ¬ 
nico),  a  Reuniio  de  Anatomia  de 
Madeiras. 

Oa  trabalhos  (oram  apradaveia, 
slaboradoí  por  uma  eommlsaão, 
de  especialistas,  composta  dos 
sr*.  Lins  Tortorello,  delegado  da 
Argentina;  Jos6  Aranha  Pareira,j 
delegado  da  São  Paulo;  Lula  Au¬ 
gusto  de  Oliveira,  Farã;  Fer¬ 
nando  Romano  Mllanez  a  Arthur 
de  Miranda  Baetos,  do  Ministério 
da  Agricultura.  | 

O  ir.  Antonio  Reis,  exporUdori 
ds  msdslrai,  farã  uma  confereu. 
cia  sobra  o  assumpto. 

Uoje,  a  uma  hora,  aerã  ssr< 
vido  no  Jardim  Botânico  um  al¬ 
moço,  offeracido  pelo  dr.  Cam¬ 
pos  Porto  a  auarta-felra,  haverã 
outro  almoço,  ã  mesma  hora, 
na  séda  da  Embaixada  da  Argen¬ 
tina,  orterecldo  pelo  emb>ixailor| 
^moD  Cãicano,  >“  I 


Grande  Companhia  Dramatica  Franeeza  de  Espeetaeuloe  com 
musica  e'  peças  modernas 

DIRECTOR:  Mr.  FIERRE  ADDEBERT 

HOJE  —  A’S  15  HORAS  —  HOJE  AMANHA  —  A’S  21  HORAS 

AMANHA 

1.‘  VESPE  RAL  DE  ASSIGNATURA  poniTA  nK  ARSIGNATURl 


GIBSON 


Um  mysterlo  em  3  actos,  de  Arnould  Oreban. 

Musica  em  scena  de  Bach  e  do  Século  XV. 
Cm  espectáculo  grandioso,  emocionante  e  Bublime, 

SucceséO  colossal  —  Grande  montagem. 


peca  em  5  actos  de  ALBERT 
Dü  BOI8 

Bilhetes  a  venda  —  Preços 
de  costume 


no  mesmo  Estado;  e.  por  conveni¬ 
ência  do  serviço,  o  ajudante  da 
agsncla  postal-telegraphlca  do  Rio 
Preto,  São  Paulo,  Eduardo  Chaves 
para  Idêntico  cargo  na  egencls  de 
Amparo,  no  mesmo  Estado  a  Di- 


Bilhetcs  á  venda  —  Frizas  e  Camarotes,  300$ 
—  Poltronas.  50S  —  Balcões  nobres,  35$  —  Bal¬ 
cões.  25$  -  Galeria  15$  —  SELLO  A  PARTE. 


4.'  feira  —  Quinta  recita  de 
asslgnatura. 


vfMWj 


>yf^‘. 


3irAt 

nationa] 

ricturcA 
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PHVOOAO  DE  M.  a  DA  PlBDADp 

Tsri  lusar  hoK  áa  4  boraa,  na 
kgraja  da  Sagrada  Crui  Moa  Ml- 
lliaroí,  a  lolannldada  dn  noade 
da  nova  dlraotorla  da  Davoels 
dn  Nooaa  Senhora  da  nadadé 
«lella  para  o  ezeralclo  da  lliír 
1187,  a  qua  aetd  aaalm  eonitltul» 
da;  preildontA  ara  Plraa  Rehal* 
lo:  aooratarla,  arta.  Maria  da  P6ni- 
pla  Plrea  Farralra  Machado; 
ronaaalhalraa:  condaaaa  da  Dota- 
•“".í  *’SÍÍ.*“**  “*>'Iatta  Nohraga, 
Blella  Wllaon,  Emaatina  Wor- 
naolc.  Santinha  Dalvoehlo,  Amolla 
Maohailo.  CIdIa  Borgea  Machado. 
TiInA  Pir66  Hcbollo  8outft  #  Ij&ti- 
ra  Muilor  Buono. 

üro  *Ta-Doum  liaudaraaa*  aarA 
relahrado  polo  padra  MagalhSaa 
por  ocoaalto  da  poaaa 

O  BNCBRRAMBNTO  DAS  FEB- 
TIVIDADBS  NA  IRMANDADE  DE 
N.  S.  DA  PBNNA 

Enoamm-aa  hoja  aa  •  gmndaa 
fcitlTldadai  lavndai  a  affolto 
pala  Imandada  de  N.  a  da  Pan- 
na  pan  exaltar  a  aoa  axcalaa 
radroalra  a  tamham  para  com- 
Tiicmorar  o  oantanarlo  da  adml- 
nlatraqAo, 

O  prosTatnna  faatlva  4  •  aa- 
Fuintat 

A'f  II  horaa  —  Mina  raiada 


raatoloa  axtemoa,  Ideattcoa  aoi 
anterloraa  terminando  eom  fogoa 
,1a  artificio  oom  allagorla  am 
íogo,  alloalra  A  pai  a  proiparl- 
dada  de  BraalL 

Aa  aapoaii  do  thaaontalia  • 
procorador,  Nair  da  J 

íflna  da  Kollo  Couto,  onjo  natell- 
olo  reglatra-aa  am'l6  do  oorrenta, 
har  Xo  praatadaa  homenagana  por 


OllTolra  é\ 

olo  raglatra-aa  am'IÓ  do  oorrenta, 
har  Xo  praatadaa  homenagana  por 

Sai  a  da  CongragaflSo  das  nihaa, 
A  Sí.-\i1a  da  Fenna.  / 

MBÍ  DO  ROEARIO 

Outubro  4  a  uai  do  Xonrlo. 
6a  oxeroletoa  de  moa  do  E  E  Ro- 
karlo  (leVani  aar  éalohradea  am  to- 
du  n;<  ogrelaa.  eathodnai,  uatrl- 
Mt  «  capaltu.  B’  tal  geral  da 
agr-jA.  Comacam  no  dia  priraalro 
do  outubro  a  terminam  a  I  da 
pOTcnibre. 

'Devem  oenatar  da  raM  da  ate- 
to  dezanaa  do  Rosário,  da  ladai¬ 
nha  de  N.  E  da  eraolo  a  E  Jof4 
perante  o  S.  8,  Sacramento  ezpea- 


Ndsfe  fllm  são  cantsdoSf  trechos  das  seguintes  oj 
TRAVIATA  -ANDREA-CHENIER  -Mme,  BUTTERFL 
No  dia  da  estréa  serão  escolhidos  14  espectadores 
um  y$o  sobre  a  cidade,  num  avião  da  CONDOR, 


Amanhã  no 


vlaltereni  o  altar  da  Arohlconfra-  - 

rit,  ornndn  pelas  IntengOss  do 
Sumnio  Pcntlflca 

PABA  A  CONSTHDCOXO  DA  - - - 

BORIÍJA  DB  MONTE  8BRRAT  FERIU-SE  NUMA  QURDA 

Os  n<;r«oi  lallorts  Isram  ha  __  HF  TRFJW 

tsmpo^.  wn  nossas  columnss,  um  “~ 

appatir,  dn  Irmandade  ds  N.  E  do  _ 

suem  nii  meonetruccde'  da  tradi  :  A  ricUmi  foi  hospitalizada 

olonal  i'i.’i'<ijtnha  do  morro  do 

-  ■  hontem  A  notta  flcou  tudo  ee- 

Foli  bem;  agora,  que  A  ohn  ]4  olareoldo.  ronun  autores  da  sa- 
lol  iBlfhid»  o  eijd  hera  adeanta-  ortlega  dspredao&o  os  menores 
n^  -  Idad^SA^^n^ínA*.”;,^;  Bantos,  Alva- 

t  modí-Mu  Instltulcto.  absoluta-  1?' 

aonti  nÃo  teoRi  o  qu6  ft  lòvòa  ft  wloUIaiaos  &  ruo.  JMê  l^iiArdo 
iotlcltir  o  nosso  ftuziUo  psrz  qus  nuníoroo  63,  56  •  OSe^ 
rQbi|,cfliV‘''»io8  ftlgumsa  linhas,  Al  placas  que  puderam  oarre* 
JsmbrsTúio 'O  leo-appello  is  almas  gar,  íorom  venãidai  ae  compra- 
earldo«.i.-.  uflm  do  que  cooperem  dor  de  ferro  velho  VMnto  Ml- 

?c"eV,.v’,a'’SS“^ufda  mll.*|ÍÕ «  ‘ 

N,  S.  (Io  Monto  Serrat  *’'®  *•  *“  Neves.- 

.  „  ,  .  ^  .  Vicente  confessou  que  realmen- 

a»*Vrmu;S".d;.  InfoíATm"  :  um”  Sf  teutíl^u 
bem  qu»  todoi  oe  donativos  podem  •sutilizadas. 

Ser  entropues  no  provedor,  na  Esoas  onapea  coum  apprehendi- 


fractora  exposta  do  ante-braqo  di¬ 
reito  a  contusScs  diversos,  depois 
de  pensado  na  Aselatoncta  Munt- 
elpal,  foi  Intomndo  no  Hospital 
de  Frompto  Soccorro. 


"Waldemar  Moreh-a,  secretario. 

O  orador  da  turma,  reservista 
Jo&o  Dulz  Kaldel,  em  fells  Im- 
provleo,  interpretou  o  pensamento 
doo  seus  ooltegas,  Env  seguida, 
deveriam  aer  entregues  os  prê¬ 
mios  aos  veneedorea  dos  provas 
aportlvas,  o  que  deixou  de  se  na- 
llzar  por  motivos  lustltlcados  pe- 


I  outros  nomss  lllustres.  Fez  uma 
exhortocRo  aos  novos  soldados  e 
prometteu  Instituir  uia  premio  ao 
melhor  atirador,  como  estimulo. 

Ae  aer  offlclalmente  Inaugura¬ 
do  no  ealão  de  Instruccão  o  re¬ 
trato  de  Caxias,  por  todos  foi  en¬ 
toado  com  enthuslaamo  o  Bymno 
Nactoiral,  encerrando-ae  a  sessia. 
Foi  servida,  entSo,  uma  tapa  de 
ofaaiupagne  aos  preaéntes,.  .A' 
noits  realIzou-SB  ainda  um  aar&o 
dansante,  dedicado  áa  familles 
doa  reservistas. 


Baalléa.  ReetauracKo  do  •Ifovo 
Faslamento*!  a  -auaa  consequên¬ 
cias.  Apogeu  da  gloria  do  phllo- 
sopho,  'Os  Anttbarbpros*  •  o 
enalno  leigo.  Analyse  dos  "Collo- 
qulos".  Relíquias,  o  problema 
da  mondlcaialA. .  A  sapenta.  Con¬ 
ceitos  sobre  a  afins,  os  conventos 
de  freiras,  aa  Indulgências,  a  mu- 
ihcr,  «tcs  Sntsmo'  •  &  Pas. 


REUNIU-SE  0  COMITÊ* 
DE  MELHORAMENTOS 
E  PROPAGANDA  DO 
BAIRRO  r^RAJAHU’ 

ApprovaiJo  o  novo  regu¬ 
lamento 

^  sMs  do  ‘arajabd  ■  Tennli 
Club"  gentllmeme  oedidò  por  sua 


ceiemi  general  FurtsAo 


Reafllza-se  na  próxima  tergsr 
feira,  18  do  corrente,  ás  6,30 -ho¬ 
ras,  a  quinta  conferencia  do  cur¬ 
so  do  dr.  Ivan  Lins  commemora- 
tlTo  do  4*  centenário  de  Eiesmo. 

Bssa  conferencia  que  4  publica 
e  será  realizada  na  Academia 
Brasileira  de  Letras,  obedecerá 
00  seguinte  programma:  'o  Slo- 
olo  da  Loucura*  e  seu  alcançe 


Como  trMscorren  i  solenni-  5*.  Br“p“ara”pr:^^á 
-  (  dade  do  juramento  «“^«^emeus  do  mro  aoa  reser- 

á  Bandeira  I  Bm  seguida,  o  instruotor  fez 

um  resumo  lilstorico-rollltar  da 
sob  a  presidência  do  ar.  Her-  vida  do  duque  de  Caxias,  expon- 
bort  Mosca,  presidente  da  Asso-  do  os  motivos  da  Inaugurog&o  do 
ciacão  Brasileira  de  Imprensa,  retrato  do  unificador,  quo  fOra 
convidado  ds  honta  para  servir  offerectdo  psio  capitão  Fellx  de 
de  poranirmpho  da  turma  de  re-  Souza,  recordando  o  101*  annl- 
servlstas  de  193S  do  Tiro  de  Quer-  versarlo  da  Revolução  Farroupi- 
ra  635,  foi  declarada  aberta  a  aes-  lha.  onde  Caxias  íol  cognominado 
são  clvlca  ás  6,30  horas  da  "o  Pacificador ",  Além  deste, 
lorde,  em  homenagem  á  eerlmo-  prendia-se  o  facto  da  sua  turma 
nlo  do  compromisso  á  Bandeira,  ter  assumido,  pela  manhã,  o  ao- 
peloa  novos  reservistas.  lenne  compromisso  de  defender  á 

A  mesa  que  presidiu  os  trahs-  p«trlg  oom  n  eaorlflolo  da  proprlo 
lhos  era  composta  dos  sra.  Her-  vida.  Finalmente,  o  sr.  Herbert 
bert  Moses,  capitão  Junduhy  Tos-  Mosest;  que  pOz  em  hlstorlco  a 


Caio  do  caminhão  e  foi  hos- 


phllosophico  e  social,  Erasmo  em 


Joaquim  Moreira  Soares,  lavra¬ 
dor,  domiciliado  na  estacão  de 
Tonguá  município  fluminense  de 
Itaborahy,  foi  hontem  vlcUma  de 
queda  de  auto-camlnhão  na  estra¬ 
da  de  Quniyndiba,  soífrondo  fra¬ 
ctura  de  mandíbula  direita  e  fra¬ 
ctura  exposta  do  maxilar  superior 
esquerdo. 

Transportado  para  Nlotheroy, 
Joaquim  depois  de  medicado  no 
Serviço  da  Prompto  Boeeorra  de 
Nlotheroy,  foi  Internado  no  Hos¬ 
pital  Slo  João  Baptista. 


solho  do  "Comité  da  Melhora¬ 
mentos  e  Propaganda  do  Bairro 
do  Graíahü".  Neaea  raunlão  foi 
^provado  o  novo  regulamento  do 
Gonitég  ^  bbm  asifli^  a  ctca^o 
do  uma  quota  da  21000  por  mo¬ 
rador  para  oustslar  as  despesas 
do  Oomité  eom  as  festas  proje- 
ctadas  durante  o  corrente  onno. 
Tomaram  parte  na  reunião  os 
sra  DJalma  Nunes,  presidente; 
J.  A.  Mirilll,  l*  vloe-presldento; 
Gabriel  Ferreira  Lago,  3*  vloe; 
Luiz  Toledo,  1*  secretario;  José 
Pesséa  da  Motta,  J»  aecretarto. 


Larso  de  iervi$uã  Nanes 
Suja  proximS  inaaguraçfio 

BnoSRaffi-se  A  M  dp  eorrtote  sra 
Laboratorlo  de  Biologia  InfUiXlj,  | 
rua  São  ChrlstovAo  a,  304,  sa  ter 
orlpcOas  psxa  e  Curao  ds  flervloda 
SoclBos  que  será  inaugutade  dh 
dia  I  ds  outifbro  prozimo,  ás  4 
horas  da  tarde,  devendo  nessa  o<^ 
easlão  falar  o  desembargador  VB 
cmts  Plraglba  qns  dlaaertará  49 
""  ilntanola  abanar 


Avulsos  ou  em  Bibliothecas 

COMPRAM-SE 

LIVRARIA  S.JOSE' 

Rna  São  José,  38  Phone:  42-043&  '' 


Attende-ss  a  domicilio  —  Avsllaclo  esmpetesfe 


bre  o  thema:  "i _  _ 

nada  e.dellnquento*. 

Ao  aeto  Ig^ugural  «rtprle  e  ml 
nlBtro  da  Juetlpa''*  e  JpIs  de  Mi 


<62110) 


A  TODOS  SUKPREHENDENDO 
COMO. . . 


üm  film  da  “Warner  Bros.” 

Improprio  para  creanças  até  10  aunog. 


•  RICARDO  CORTEZ 
MARGUERITE  -  CHURI 


ninndo  assediava  o  homem  que  voltara  á  vida,  na  ancia  de  conhecer 
08  Mysterios  do  Aléml” 


Amaiihã 


UM  GIGANTESCO  ESPECTÁCULO  NA 


AGUARDEM 
Dia  5  de  outubro- 


FREDRIC  MARCH 


JÈLA  GIGANTESCA  DO 


OLIVIA  DE  HAVILLÂND 

“ADIS  -  AIWA  LOÜISB  =-  DONALD  WOOD8 
•  ®™®22,P???NA_  H  MAla  T»  . 


ADVERSIDADE 


*AKIh«iK  BuOS^ 


u.nju;«iJl9a 


1 

UTi 

I 

1 

1  g 

(441S9) 


um»  pcn  bíin  porlununa,  na  «»•  TRO  OLYMPIA  E  A  ESTREA  DA 
o  lu  fundo,  tanhid»  em  nuaica  COMPANHIA  CAN(^0  DO  BRA* 
*  j  .  ~  ®  ***  Pounif  dentro  de 

lardcni  O  ml  da  odim  terra",  poucoi  dial  um  novo  tbeatro  com  a  n- 
abertura  da  elepnia  e  popular  eaaa  de 


panbia  e  de  um  repertório  como  atd 
anui  Jimaia  havia  «Kontrado  «ecaiiio 
de  apreciar.  Encerra-ll  com  o  eipe- 
ctacnio  da  nutinde,  e  com  o  da  solm, 


UMA  CRANDE  PEÇA  HISTÓRI¬ 
CA  EM  QUE  APPARECE  A  FICU- 
RA  DO  CrMtDEAL  DE  RICHEURU 
E'  A  QUE  A  COhIFANHIA  DRAMA- 


DRS.  ALFREDO  BARCELLOS 
BORGES  e  ANT*.  HORACIO 
A.  CALDEIRA  -  1  de  8ct\ 
209-2°— Td.  22-4081  (14  ás  18) 

JOÃO  NEVES  DA  FONTOURA 

QolUnda,  47  —  TaLl  tl-41Sl 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

lAttende  ni  eensultaa  do  Interior. 
—  At.  Nilo  PoBanbn,  ies*7°.  — 
Solaa  715/717.  —  TaLi  4I-044I. 

DR.  MARIO  LEMOS-B.  t  8«t 
1D7  —  TaU  22-0751  —  &  POitAl, 

I, 524.  —  Bnd.  ToLi  LenoeMlo. 

DRS.  FRANCISCO  CAMFOB, 
JOAO  CARLOS  MACHADO. 
BARRETO  CAMFELLO  «  L 
AMOROSO  ANASTACIO,  — 
Ru»  AItmo  AlTlm,  IL  —  BdK. 
Rex,  8«  andar,  aala  205. 

DR.  PAULO  M.  DE  UCERDA 

Rioi  25-182S  —  Slo  Pautoi  Sea  Botei, 

GRACCHO  CARDOSO  6  ALCED 
MACIEL  —  Advogadoi  —  Rtpa- 
bllca  do  Perd,  22  •  1*  andar,  daa 
2  Aa  5.  —  Tat.t  41-2510,  —  Con- 
Bultaa  CTatla. 

Sr.  FERNANDO  MAITMniIAKO 
Eae.  ma  Canno,  49,  a,  12,  TU.  25-1920, 

DR,  HAROLDO  FIQDBIRHDO  — 
FSro  CIvel  o  Comniereiat. 
OBTldor,  160  -  4.1  andar. 

J.  H.  SA’  LEITÃO  P. 

At.  Rio  Brioco,  9, 2",  t,  215.  T,  22-2474, 

Dr.  HUMBERTO  CHAVES 

Olral,  OoBiaitrelal  Orlalaal,  ato. 
Conn.  gratia  Adiaau  enalai.  tfartai  « 
Polmfra  B.  S.  JoiÕ,  22,  T,  49Í-I204, 
HEITOR  LISU  —  R.  do  OoTldor, 
71-2*  andar  TeLi  22-2557. 

auMDERTo  auira  de  tas- 

OOHOEIiLOB  e  JORGE  OB  OU- 
TEIRA  ROXO  —  R.  I  Setem¬ 
bro,  187'1".  —  XeLi  22-452». 

DR.  SALGADO  FILRO  —  Roaa- 
rlo,  '24,  —  Boa.:  22-0124  a  Ba- 
orlptorlo!  TeLi  12-5722. 

JO.ÃO  MuUUO  RA,VOEL 
Buenos  Aires,  44-3*  andar. 


Tabelliães  e  Carlorios 


TABELLIÃO  PENAFIE 

B.  Ouvidor,  52  —  Phonei  23-0255. 

OLEGARIO  MARIANO 

Xabellldo  —  R.  Aenot  Aires,  40. 


DR.  LUIZ  SODRE*  -  Doen* 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE< 
MORRHOIDAS  sem  ope« 
ração  e  sem  dôr.  Cônsul* 
tas  diarlas  com  hora  mar¬ 
cada  —  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tel.:  2M)«08. 

DR.  OLIVEIRA  BGIELHO  ^ 
Tratamento  pela  vaccina  do 
proprlo  sangue  do  doente 
tnbentolose,  asma,  diabetes, 
eto.  Edil.  Fontes.  P.Flotlano 
n.  55,  7*,  app.lS.  TeL  22-4216 
—  Das  0  ás  11  horas. 


9R.  VILL[°Lfi  PEDRAS 

Tubagem  duodenal  NUtrtçBo. 
Ap.  digestivo  e  ondas  enitas: 
—  R.  Bupnos  Aires,  70  -  5*.  — 
Tíl.;  23-6254  — Rce  ;  3T-5135 


UR  HEIIOM  ACHILLES  - 

Ttabemiaee.  Ooiacii  braDch»PiiIffl«i. 
rcj.  Chefe  Serv.  Ttibeinileie  de  Crat 
Vermelhi.  TitlolMlile  de  S.  Pobllet. 
Cani.:  At.  NUo  nmnhe,  ISX  4*,  Se- 
pltntdi  do  ÃHdlo,  Ta  D-240S  •  43-3571 


INDICADOR 


Mtákot  especialistas 


DOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIGESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X.  -  PROP. 
RENATO  SOUZA  LOPES. 

■uu.  B.  &  J06<,  88.  T.  aS.79S7. 

DR.  TEIVE  E  ARGOLLO 

inrrDAC 

ULlEiKAd 

DR.  MANOEL  DE  ABREU  — 
Da  Aoariemla  da  Medioina.  — 
RAIOS  X  —  Radloasnbetleo.  Ra- 
dlotherapla  protonda.  ->  At. 
R.  Branco,  267-3*  — T.  32-0412. 

■  I  ■  laiaiHiA  Oloeni  e  «txenie 

1IRDI  f  LV**'!»»*  ^ 

II llll I#  r  Jante.  Dr,  Amcldn 
ff  flIlIftaLllenlIeitA  -  Rua 

Bmaet  AIrei,  93  •  2*.  dnt  4  áe  5  hnrai. 


PARA  ANNUNCIOS  NESTA  SECÇÃO  TELEPHONE  PARA  22-0037 


Clinica  de  vias  arinflrÍQ<|CASA  DE  SAUDE  DR.  A6!U0|Dr.  CarlOS  Jorge  ( 


Or.  Joi5  UunU 


VARIZESi 


DR.  MARIO  KBOEFP  -  dm- 
Clinloa  olrorslea  da  saenldadei 
Olrursla  seraL  SYat*.  do  oan- 
eer  pela  alaotro-olrorsta.  Pra¬ 
tica  boepitaea  da  Boropa.  Dm. 
snayana.  104  —  4  At  5  boraa. 
Dn  Jaynit  Pon9  —  Da  Aoad. 
Medicina.  UoL  Eenb.,  ondaa  our- 
taa  2.*b,  I.*!  •  e.*f,  daa  4  Aa  I  ba 
Pr.  Florlano,  SB. 


medicas 


I  iiKi:? 


nw 


DR.  MANOEL  ROITER 

Ocensaa  internai  —  Alclndo  Gua¬ 
nabara,  IB-A,  2*.  —  Teti  41-1861, 
S.*a  4.*a  a  l.•a  —  Beai  85-1522. 

PROFESSOR  ANNES  DIAS  - 

Hatricla  a  app.  dtaeatlTO  —  Bdlt. 
Bes,  II*  and.  Salaa  1.105  a  1,206, 
dlarlamenta.  4  Aa  7  boraa  Xel.: 
Baa:  26-4041.  Conat  Tcl:  42-2428, 

DR.  ALVARES  BARATA 

CcragAo,  tlni  a  aypbllla,  Oae 
1  boraa  cm  deanta  Draxuayana 
n.  107,  (Sob.).  —  TeLl  22-2174. 
Dn  Ataalto  HatUiia  (BepaclaUita) 
■  ■  ■  Broncblte  a  compll- 

II VU II  oagOet — Innnmeraa 
ll\lff|U  enrae.  Aeeemblâa  81. 
flvJliri  1  Aa  2.  Tel.  82-0049. 

DR.  ANNIBAl'  GAMA 

HRHORIIHOIDAB^LIIMBAOO 
Andinr  d>  ecrri{o  de  Prol.  Hanrity 
Sntee  n»  Hoipllel  da  Gembòa  Edifido 
Bca,  13*  andar,  a  1322.  T.  :3-1421. 

COLIGA  DO  fígado 

UTHIASB  BILIAR  (FEDRA8) 
Tntiniata  tenlda  mm  opcncla  cem 
aetbodo  tdcnliflco  própria  (xln 

DR.PASQUALECATALD0 

CoMultoris:  Bun  do  Hlnchnelo,  199,  Telt 
22<3262,  Ria  Todoa  oe  dlae  du  16  At 
20  hl.,  ncoM  iM  tibhadM  e  domingot, 

HÉRNIA^ 

Ou  quebradura.  Cura  radicai 
em  10  dloa  aem  dOr,  por  proces- 
to  aesaro.  Or.  GOea  com  80 
annoi  da  pratlea,  profeeBor  livro 
de  opertg6ea  da  Faa  de  Med.  e 
obeft  da  gerrlgo  clnirclco  da  St 
nnu.  aivarb  AtTlm,''27.  I  boraa. 

ÊdKlole  aáia.  Talú  M-UIO,^ 


IICDNI A  C  RaUo,  oura  «ain 

nr,il>llA.T  '*»'•.  aa®  opaw- 

gAo,  eem  rapou. 
ao.  —  Tratamento  por  InjeogOai 
iooaet.  Formula  de  aua  daecober- 
ta,  rua  Ornsnayani,  13-6*  andar. 
Daa  S  a  20  Aa  11  a  10  o  dae  14  a 
20  Aa  17  a  20. 

DR.  CONDEIXA  FILHO 

Obate  do  BerTigo  da  Urologia  do 
Boapital  Bataolo  da  SA. 
Bx-aulat.  Prol.  PaplB  (Farli), 
Rlaa,  Olratgla,  Tiaa  UrtuMoa  — 
laipoicMia.  XV.  Blo  Branoo,  112, 
7*.  —  Sm  4  Al  5.  XaLl  I2-2I-74. 

DR.  RODOLPHO  JOSEIU 

Longa  pratica  doa  boipltaei  da 
Allemonha  Trata  paloa  mala  ra- 
oentai  proOMioi.  B.  11  de  Maio, 
37,  4*.  SIu  uteba  daa  II  Aa  18. 
Safabi,  dM  14  Al  II.  Xalt  22-1000. 

Rins,  Besga,  Prostiia,  Uredin 

Corrlmenlo  oo  homem  e  u  mulher.  ^ 

Dr.Ackeimanii 

MoIeitUa  dnt  eenhoraa  a  inhille, 

B.  VngaaTiu,  94-S  •  T.  22-2447. 

I  nstiiatos 
Pkysiotherapicos 

DR.  GUSTAVO  ARMBRÜST— 
Dnobat,  MMiagana.  bauboe  de 
Ini,  dlatbermla  a  Baloa  Dltra- 
Tloleta  —  Bua  Ohlla  n.  16. 

DR.V.  DOS  SANTOS  RIBEIRO 

Paralyaiaa  OoenoH  daa  lenboraa 
TMtamaata  pkTolathenpleo,  R. 
XlTiro  Alvlm,  2t-2V  T.  22-2953. 


Sunutoríot 


SAHAm  ftiO  DE  JABO 

—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  Intoxica 
dos.  Coca  de  repouso.  Di¬ 
recção  medica  dos  Dc&  Hei¬ 
tor  Catillbo,  J.  V.  Colores, 
L  Costa  Rodrigues  a  Alulso 
da  Camara.  Rua  Desembar¬ 
gador  laldro,  158.  (Tijaca). 
—  Tel.;  48-5439. 

Sanalorío  N.  S.  Apparecida  — 

\  Rua  D.  Uarlanna  n.  141.  TaL: 
2d-2978.  OoanoAa  aarroeta. 
Bxoluilvaoionta  para  •  nxo 
feminino.  Amplas  loitAUseOaS. 
BeUr.  tnlAimolras.  Diragtfir; 
Dr.  MurlUa  dg  pamPOia  ' 


—  Para  nervuaot,  mentaea  e 
obaedadoi.  U:a  obeenaBei,  co¬ 
mo  auxiliar  do  tratamento,  na 
roeduoagSo  da  Tontada,  empre¬ 
ga  o  hrpaoUeate, 

Regímen  da  Liberdade  Tlgleda, 
R.  Sdo  Demente.  155  —  Tele- 
pbone:  16-0807. 


Clinica  geral,  Ooengne  de  orenn- 
gna.  Cone.;  Sdif.  do  Paro  Royal, 
■âla  211,  dae  4  Aa  S  ba  T.  32-2518. 

DR.  R.  HARGREAVES 

(Remmopathia) 

Rua  7  de  Setembro,  172,  iob. 
Telephone:  22-7192. 


SANATORIO  BOTAFOGO  S.  A.  DR.  DUVAL  ERNANi 


Bna  AlTiro  Ramoi,  151  a  177. 
Rio  de  Janeiro  —  Tela:  25-1400 
0  26-1401.  —  Dividido  em  pavl- 
IhSee  para  doentea  convalaaccn- 
tax  nervoioa  mentaoe  a  toxlco- 
manoa.  Apartamantoa  quartoa 
com  agua  corranta  quanta  a  (ria, 
com  todo  conforto  e  raquialtoa 
de  hyglene.  Salaa  psja  quatro 
doentea  com  2  banbelroe,  a  pre¬ 
goa  modiooa  para  doentea  men¬ 
taea  Tratamentoa  modemoa  aob 
a  dlreccEo  doa  Frota.i  A,  Aua- 
tregesllo,  Pernambuco  Filho  e 
Adauto  Botaltao. 

SANATORIO  SAO  VICENTE 

Ntn«e>,  ctlmua  curei  de  rmeaio, 
deiintnxieicio,  -—  Biiccturu  i  dentvil 
Lnadrti  e  AIulilo  Hirgute  —  Uirquci 
S.  Viceot*.  315.  —  Tel.:  2r-4016. 

FUNDAÇAO  MEDICO 
CIRÚRGICA 

DR,  ALFREDO  PINHEIRO  —  Dl- 
rector  —  Kun  Alclndo  Gntaibin,  21  — 
Cinnliadie— Bdifieio  Regiãe— T.  424474 
—  Com  62  medica,  esgcclillitu  —  14 
dcntiiue.  Beio  X.  uharetotioe,  ele. 
Tudo  a  pre(»  de  coopcnlln  e  A  moda 
noctc-imenc»i. 


Aialit.  do  Prol.  Dr,  Cilhetdo,  Cllike 
humocopitbla.  Ramilhs  Orllgle^  38-3*. 
1.  34.  2*t,  4*a.  e  6*1,  dl  13  de  18  boraa. 

Doenças  meniaes  e 
nervosas 

DR.  w.  SCB1LLER*-B-  uãrqõTi 

de  Olinda,  l/l.  —  Teli  25-1104. 
Dr.  Mailllo  da  OiBapoa  -  Pga  Fio- 
rlana  51  —  2*a,  4*a  a  9*ni  4  ha 
Dr,  riiTlo  da  Soaaa  —  Bx-DIrea 
Sanatorls  Dr.  H,  Roxo  —  R.  C.  Sul. 
Aaaiit.  clinica  paycUntrici  da  yhc.l(edi- 
ebi,  Alclndo  Guanabara,  IS-A.  13*.  3*i, 
S'a  a  aahh.  Tal.  ZMiU,  Bear  27.7591. 

Prof.  Dr.  Roxo 

De  volta  de  aua  viagem  A  Bu- 
ropa,  oontlnoa  oom  o  oonaultorlo 
de  oUnlca  medioa  em  geral  a 
doengag  mentaea  a  nervoiai  no 
Largo  da  Carlooa,  5,  iiIm  107  e 
108,  nM  aegundaa,  quartaa  a  lex- 
tei,  daa  I  Aa  5.  TaL  12-5850.  Reas 
Avenida  Faetaur,  390.  T.  25-0824. 

DR.  ALUIZIO  MARQUES  - 

Nervosot  o  glandulaa  endocrlnea, 
Aaeembiéau  08-7*.  Tel.  32-5796. 


Homoeopathia 


ALMEIDA  CARDOSO  Se  ClSe- 
Av,  Maraobal  Florlano,  11.  Tel.: 
21-0992.  Inventoraa  doa  aoredita- 
doi  medluamentoi  Banabllle,  Ba- 
nacaloa,  Bnnaoanero,  SanacoUcae, 
Sonadlabetee,  Banaferldae,  Sana- 
flórea,  Sanagryppe,  Saotüneomnla, 
Sanaangloi,  BonoplL  Sonarben- 
ma,  Bonauthma,  Banaeypbllle, 
Sanatonloo,  Bauiatoeae. 

COELHO  BARBOSA  ft  Cli.  — 
B.  Corloei,  22.  T.  22-2140.  Re- 
oeba  padidoa  para  o  interior. 

Loboratorlof  BorgieaTes  &  O. 
—  171,  Bna  Bata  da  Sttambro,  171. 
Rameaaa  para  o  Interior.  Marca 
raglatrada  ‘Indiana*.  T.  22-7198, 

H0M(E0PATHA 

DR.  GALHARDO 

Pldlflni»  R«a  —  B*7it  »!5  —  Tel.i 

aJÍiÜÜILb  Qm  U  tf  Ai  U  44nl 


Dr.  EdObeeto  Oanpoa  —  Rodrigo 
Silvo,  7-1*.  da  1  Aa  4.  T.  38-4730. 
DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 
—  OouUita  —  U  Carioca,  5,  — 
(Edifício  Cutoca),  do  I  Aa  4  ha. 

PROF.  DR.  MARIO  DE  GÓES 

—  Ooullata.  Mudou  aau  eenaulto- 
rlo  para  B.  Álvaro  AlTlm,  27-2* 
and.  —  Tolo.:  22-6272.  —  32-6110, 
Clnalandla,  doa  14  Aa  17  boraa. 

PROF.  DR.  LINNEU  SPA 

S.  Joad,  86—3  Aa  5-Tel.  22-6277. 

DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

a  Jos5,  16—1  Aa  I— TaL  12-5877 

DR.  JOÂO  PIRES 

Rodrigo  Silva.  14-A.  5*  —  1  Aa  I. 
borai,  dlarlamenta  •—  T.  32-1478. 


Laboratorios 


DR.AR1HURH0SES 

DB  ANALTBSa  —  Bxama  de 
aangue,  nrlna,  eiearro,  eto.  — 
Vacolnaa  autegenss  =•  Boaarle 
im  I!  ABái  B  Ebeat)  UilIU.i 


Dr.  Adalberto  Severo 

ANALYSBS  GL1NIOA8  —  Examee 
de  eangue,  urina  •  Baoterlolo- 
glcci  —  Sete  Setembro,  04-1.* 
—  Sala  4.  —  Tel,!  43-1317. 

Or.  Jorge  Bandeira  de  Mello 

Imboratorlo  de  Analysci  OU- 
nicai,  R.  Republica  do  Perú 
n.  llS-3.*  ona  a  18.  T.  22-6368 

Climca  de  creanças 

DR.  MENDONÇA  VASCONCEL- 
LOS  —  Tnt.  Berlim,  Vieoni  e  Paiit. 
13  dl  Mele,  374*-15  it  18-22-0155. 
DR.  WrPTROCK  —  Doa  hoep. 
creangaa  Berlim  —  Ourivoa,  6. 

DR.  ESDÉRARD  LEITE 

Conee  da  eipeclnlldide.  Pnrii  n  Bcriim. 

—  Ed.  R«x.  —  Sala  1015  —  Rea.i  Ge- 
neril  Foirdoro.  200,  —  Tel.l  26-2219. 

DR.  ALVARO  AGUIAR 

Da  PoUoltnloa  de  Botafogo.  — 
Coni.1  S.  Joid,  15,  aala  208.  — 
TaLl  61-0128  —  mtra-Tloleta  — 
Ram  •  ooni.1  SalTadar  CorrSa,  44. 

—  TeLt  17-6869. 

DR.  LADEIRA  MARQUES  ~ 

Cona.t  U  (birloca,  6.  (Bdif.  Ca¬ 
rioca).  Bataa  601/X  —  Telepho- 
noi  11-0267.  Rea:  Belfort  Roxo 
n.  IX  —  TaLi  27-2181, 

DR.MARTINHO  DA  ROCHA - 

Prof,  Livre  docente  Foe.  Med, 
Rio  Janeiro,  Rea.:  SA  Ferreira, 
87.  T,  37-1801,  —  Ccn,:  Rodrigo 
SIlTO,  84-A,  5*  —  TaL:  22-2089. 

Dr.  Agenor  MaSra 

(Pratica  boap,  BerUm  e  Paris). 
Chefe  Sarv.  Pediatria  Crui  Verm, 

R.  Rodrigo  SUto,  84-A,  2*  —  ^ 
Praia  Botafogo,  290.  T,  29-47-99. 

DR.  ALVARO  CALDEIRA  — 

Com  pratica  daa  prlnclpaaa  cli¬ 
nicai  da  Europa.  —  Cona.;  Av. 
Rio  Branco,  176/177.  —  Do  15 
Al  II  boraa  —  a*a,  6'a,  a  eabba- 
doe.  —  Tel.!  98-9449  —  Ree.:  R. 
Conde  Bomdm,  952.  T,  28-4667. 

DR.  ARY  CANTINHO 

Da  Polyellnlen  de  Botafogo.  Ed.  Bcx. 

S.  1211,  12*.  Phoooi  42-1263  —  1*1, 
5*1  e  nbboda,  dii  2  Ao  4  borni. 

CLINICA  SO'  DE  CREANÇAS 

Dn.  B.  Boadcin  do  Mello  a  Zey  Bu» 
no,  eipeeinliitni.  R.  Aniemblla,  63,  3  bi. 
Phonei  2L7019  —  27-7499  e  27-4929. 

Palmões  —  Tabercalose 

DR.  OANOIOO  DE  GODOT  -  MoL 
Inltnu%  pocomo-lbomx  —  L.  Cario- 
ea,  S.  S.  909.  Ti.  22-1229  a  37-2807. 

DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS 

Moléstias  âos  palssCss*  Co&® 
aoUflrioi  XZruKflizjuuL  IOAaAL 


Doenças  venereas  e  das 
vias  urinarias 


Pelle  e  spphilis 


Dr.  r.  Tetra  —  Prof.  da  Fnc.  ád 
Med.  Droguayana,  22,  de  14  lie. 
Coniultui  6*1  •  fiabbaãoB» 
DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 
—  Docenie  e  Aaalet.  da  Fnc.  — 
Rodrigo  Silvo,  7  (19  Al  19  ha.). 

DR.  JOAQUIM  DA  MOITA 

Da  Aa  da  Medicina.  —  Ptayelo- 
tharapla  —  Raloi  X.  —  R.  Rc 
drigo  SUti,  24-A  .  TeL  22-7155. 


DR.  ALVARO  MOUTINHO  ~ 

B.  Buenol  AIrca  77—10  Aa  II  ha 

DR.  EMÍLIO  SA’ 

ProUca  Bobo,  Boioaa.  7,  OilnatUa  Ano- 
rKtUf,  BuaoitbolOii,  Hatolea  Quitiada 
17-4*.  22-7803  c  a  Bemilm,  48L  41-llM 


OS,  garganta,  nariz  e 
ouvidos 


DR,  ARTBDR  DB  VASCONOBL. 
LOS  e  OILBBRTO  OARDOSO. 
—  Doangu  da  NutrlgAo  a  de 
appareiho  dlgeitlvo.  Olabelea, 
Obealdada,  Ragiarai  ailaeeata- 
r«a.  R  Alclndo  Oueaabara,  15-A, 
6*,  Dos  10  Aa  13  ba.  e  daa  16 
em  deanto.  —  TaL:  23-64-56. 

ESTOMAGO 

FICADO  " 

INTESTINOS 

Sinal  da  N.  Tork  —  PABBBlO.rq, 

DR.  SALVIO  MENDONÇA 

Doe.  da  Fia  Eip.  tm  Berlim  a  Vlcaaa, 
Eetomifa  fatetUnoa.  Flgidow  Pta- 
“'loeriaM,  Dlabctee,  CÍotia, 
Obeiidida  Magreta  (cra  do  cmauf. 
e  eagorda,  Lalv  da  geaq,  e  pr.  (uao. 
Ed.Odcoo,  B>.a51X  13^-9X  2  ia  d. 


Parto  e  moléstias  das 
senhoras 

Dr.  Camacho  Oreapo  —  Rna  Con 
de  Bomflra,  677  —  Tel.:  48-1171 
Dr,  Hlguel  Feltoaa  •  Da  B,  CaiA*- 
R.  Fral  Caneca,  11  •  22.54-71, 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

^  ATenldM  Almlrftnt#  Barroio.  11. 
(tfM  5  Ab  7  hia).  T«ls  SMOlAe 

CLINICA  DE  SENHORAS 

VUi  uríoiiUi 

DR.  ALCIDES  SENRA 

Edifido  Carioca,  ula  2IX  T.  32.106S. 
Del  10  dl  12  e  2  dl  5.  Honi  neemdii 

DR.  ASDRUBAL  ROCHA 

Da  FollcUnlea  GeriL  Uoleetiu  de  S» 
!>“«»».  DiertheirmU-  AHcmblda,  9X  5*. 
S.  2X  Ed.  Kaaiti,  13.  áe  17.  T.  324513, 

Dr.  João  do  Alcantara 

Cirurgia  UoL  de  Senhorae  .  VIaa 
urlnarlaa  —  Edif.  Rsz  —  B,  511. 
TeL:  42-0815  -  de  1  U  6  boral: 

Prof.  Arnaldo  do  Moraos 

Uoleitiai  e  operacle»  de  Seaboni  e 
pertM.  R.  Eodrígo  SU»e,  |4-S*  — Kee.t 
R.  Princua  Januarii,  13  —  Fiamage. 

DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

Al.  da  Faa  a  da  PolloL  Sotofo- 
sü.  EiL  Nllmnx  (eap.  CuteUo)  I*. 


Or.  RanI  Darld  gaiuaii  —  R.  Sfid 
JoiA,  42,  du  2  Aa  2.  T.  23-0703. 
Or.  Joaquim  da  Aievedo  Batroa 
—  RepubUoa  do  Perd,  70-3.*  — 
Rat  T.  10-0202  —  I  Al  7  boroe. 

Prof.  Casario  de  Andrade 

HT.TT _  garganta  nariz 

UljXlUE)  g  ODVIDOS 
Av.  RIo  Branoo,  137  .  1*  —  2  áe  5. 

Dr.  Aristides  Guaraná  F°. 

Olhoa,  OUTidoa,  Narli  e  Garg, 
Dae  2  Aa  5.  —  Tel.:  23-3332.  — 
Travuia  Ouvidor  n.  6. 

DR.  ALVARO  COSTA 

Rna  7  de  Setembro,  86-2*  daq 
I  Al  5  beru.  —  TeLl  42-106S'< 
—  Rea.l  Tel.:  17-0220. 

Otw  Gastle  GalauarSes-Oonei  B.  Beg- 
Perd,  02-5*  t  Oau  de  Binlt  Pedro  Eneilo. 


gama,  nanz  e 
ouvidos^ 


MILTON  DE  CARVALHO^ 

OUVIDOS,  NARIZ  e  GARGANTA, 
—  Uadlou-edjnnUi  do  Serviço  dd 
DE.  PAULO  BRANDXO.  no  Huip. 
S.  Fro*.  da  Anila.  I.  Cariou,  5,  6v 
lad.  (Edil.  Cariou).  Td.i  22-0709. 

DR.  ANTONIO  LEÃO  VELLOSO 

Livre  dooente  da  Unlvoreldade. 
Cbeta  de  Clinica  da  Poltolinica 
de  Bototego  —  R.  Uruguayana, 
25/87.  —  Salaa  42/42.  —  Daa  U 
Aa  15  boraa  —  TeL:  23-3279. 

trmr^  esthetica 


MDIOEC  Ccrracgdo  de  ru- 
*  •  IHEO  asloe  a  elca* 
trlaei,  Cnra  doa  pelloi  do  roeto. 
Tratamento  da  pelle  e  cabeUoe. 
P.  Florlano,  66.  6*  —  T.  22-042^ 


DR.  PLÍNIO  SENHA 

Estomatclocla  Exame  e 
tamento  doa  (deos  dentários. 
Rua  do  Ouvidor,  152-2.*  ani 

E.  TELLES  DE  MENEZ 

Oentlita  —  Raioi  X  —  Clrm 
a  peiqultaa  da  (dooi  dentai 
L.  Carioca,  5-3.*.  8. 117.  T.  42-1 

DR.  OCTAVIO  C.  GONÇALl 

Cura  da  Pyorrhéa 

Olrsrãia  dos  MsxUsres. 

RnaJl^dB  JlBtsiB]uA_n.  11! 


CORÁBÍO  —  líoiiiKijíG,'  iJí lie  1U36 


SEM  FIO 


Radio  Educadora  do  Brasil  horas  —  Hora  it 

áe  21  boráa  —  I 

Frogmmma  para  hoje,  2T  do  to- 
tembro  do  1930,  domingo:  Radio  Sociedade  Flamlnense 

Dae  10  áe  13  horoe  —  Camot 
comnierclal  da  PRB-?.  Progmm-  Programma  pe 
ma  lueo-branllclro.  Dae  12  áe  14  lembro  da  1038: 
boros  —  TninamieMO  du  atudlo  l'" 


18.46  áe  19.30  horas  —  Rotrans-,  «T/NrN  m-mi  i  r»i  v.  r-, 
mleaâo  da  Hora  do  Brasil.  Dai  AI (1.0!  TTTílATRn.Q 
1D«30  As  CG. 30  horas  —  Progrttm-  V/L3  X  -LI  JJ  A  X  JLl V/O 

I  ma  Vera  Cru*.  Dn»  20.30  As  21.30  _ 

boros  — Hora  Italiana.  Das  21.30  NOTAS  &  NOTICIAS 
ás  23  horas  —  Frogramma  Fino. 


NA  S.  B.  A.  T.  —  Com  crnnde 
conrorrcndi  reilitou-in  bmleni,  ni  S. 


Pr-npnmm.  na...  »  .11.  «T  4.  ..  «OOCTjrrcncin  rtllItOU-aO  nuuieni,  111  b. 

^gram:^  para  o  dia  .7  do  ec-  «.  ,v.  t..  i  icnio  commemonUn  lo 
moro  1936l  !!•  anaivcriono  de  tua  (undaçio,  lendo 

Dnii  11  Afl  12  hottlH  Suppio-  recebido  o  tetor-autor  Sanlos  Carvalbo. 


horas  —  Trunsmlasâo  du  ntuilio  li  An  12  horas  —  Suppio-  recebido  o  tetor-autor  Sanios  cérvtlbo. . 

do  Progrnmmn  de  Luiz  Vasralo  "'“"tu  «portlvo.  Spenker,  Eduar-  PKridiu  a  ksiSo  o  er.  Carloi  Bettcn. 

oom  0  concurso  do  nrtlstas  do  seu  Menoiee.  Das  13  Aa  13  horas  Ajtociat».  que  fj- 

“cost".  Dns  14  á»  15  horas  -  "  «ora  do.  bairros.  Spoocker:  í"  nmriuun^O " 

Dlecus  vnrlndq».  Das  16  ds  15  ho-  Annuar  Jorge.  A'8  15  horas  —  cinoli.  que  ii  referiu  á  vida* da  S 

ras  —  Programma  Infantil.  Das  Domingueira  das  Hoitenolos:  —  D.  A.  T..  Uepeia  taudeu  o  ir.  San- 

18  ás  20.30  horas  —  Discos  varia-  'tmogural  do  "PRDl-Club".  toi  Carvalho  o  ir.  Oelavlu  Hangcl,  eo 

dos.  Dfts  20.30  án  23  horas  _  studlos,  em  hO-  oual  mpondeo  o  acior-auior  iwriuguet. 

'rrnnnnl.râo  do  etudlo,  do  Pro-  mona«em  no  coronel  Boenerges  ÍJ!  S"- 
gramma  Damcunlcr.  no  qual  lo- 

mam  parte  conhecidos  elementos  BMUlheo  de  Cogadores,  que  re-  yieda  a  aeuio  a  dfreelaria  offereeeu 
de  nosso  broadcastlng.  ceberá  o  tltulo_ds  presidente  do  aoi  presenlei  uma  meta  de  docet. 

Programma  para  amanhã,  28  de  bobra.  Actuarõo  ao  mlcrophono,  — : — 

ifitembro  do  1930,  fiegundA^íoliti*  wtlBtm  dn  PRD-3  •  o  cnftgn!-  HOMKNAGEM  A*  IMPREN*, 

Das  10  ás  12  horas  —  Carnet  «l®  D*  B.  C.,.com  o  pia-  mpecueulo  de  ..bba- 

eommerckLl  da  PRB-7.  programma  "‘jíi  ,  í^n«?  i  «mpanhU  de'’"^  M.rT. 

lUlD  braellelro.  Das  14  ás  16.80  ,  ®  *®*  Amorim  Pedro  Celejtlno,  e  •  empreaa 

—  Lunch  sonoro  da  PRB-T;  notas  da  1B3S:  Piichoal  Segtelo  elfetrcerara  no  lallo 

aocloet.  Doa  16.30  ás  18  horas  Dae  9  ás  10  horas  —  Qaseta  do  *is  Cailoi  Gomei,  uma  ceia  aoi  lema- 

—  Mela  hora  de  musica  portugue-  —  Jornal  sonoro  —  8pea-  K"»;,  Fonni  Itocadoe  variei  brlndea, 

aa.  Doa  18  ás  18.46  —  Prog^-  Eduardo  Meneies.  .Dea  11  «J”P*"Wa.  *  emnresa 

ma  variado.  Das  12.45^í.*Í9“:So  Ackm-‘:“Arnu^ râ 

—  Retrnnsmtsaao  da  Hom  do  Annuar  Jorgo.  A  a  12 

Brasil.  Dn.n  19.30  ás  19.45  — DIs-  ~ '>®  ®»lo  «íl».  4»  ~  “ 

COS  variados.  Dne  19.45  As  20  ho-  ^2  4.  13  ho-  „ *  ASSIGNATURA  DA 

ras  -  Recital  da  pianista  Wol-  ^os  bairros.  Das  STIR. 

fanga  Sucupira  com  o  eegulnte  ^^"iTariT^lTL™  «HA  -  A  aulgí.mr!  1  r&iu.' 

programma:  —  Movimento  perpo-  "  Ij-J®  |io™s  d,  eompanbia  hglua  Edvard  Sürling 

tuo  da  Weber  —  Impromptu  do  ,  do  commorclo,  Induatrla  e  I»  Copacabana  Caiíno  Tbeatro,  leri 

Chopin  e  Tres  escoseczus  do  Cho-  *®v^ra.  Dos  17.30  ts  18  horae  «Mirrado  auianbl  4i  10  lii.,  nu  batí 
pin.  Das  20  ás  21  horas  —  Hu-  ~  Broadway  codc-toll.  Speoker:  4»  ,??'!“  *^*®  **“  “ulloi  ei 

morlemo  com  Jorge  Murad  e  "a-  Dalmoao.  Studlo:  Pro- 

dlolet^  com  Lamartlne  Babo.  ^~±TusIcrde“c.m;rÍ‘'- ‘^díS  «“«  * 'n^^rrleaií ’  ,.m  "^rrld"; 
Das  21  ás  23  hnrns  —  TrnnsmlsJüo  i',?”?  í?*®*  de  cnmMa,  das  ,  meicer  acue  legeret  do  fritai,  cama- 

do  Btudio  do  programma  “A  voz  "■*  ,  -v--*®  noras  Regloiul,  role,  e  pohronu,  da  ariílocratiea  6oi»« 

ds  ouro”,  organização  da  Jaminrlo  *’Í*’I?Í**’  das  onde  qniru-feira  proiiina  le  inlcisin 

Ferrari,  com  o  concurso  do  apre-  dl  i  ®  'Iraco 

ciados  artistas  lelevlsao:  das  21.30  As  22  horas  “J,  .1“*  nrioeipata  figurae  Edtard 

IrradUrt!  «inrada-felra.  22,  por  T,  vl-gbfn.  *  ‘ 

Intermedie  da  PRA-7,  o  seguinte  a*  «ompenhii  chegará  ao  Rio  depoie 

programma:  a  Orchwtra  L  gelro,  Conjunto  Re-  de  einanbS.  terça-feira  pelo  "Aituriii" 

A'a  9.30  horas  e  As  13  horas  -  l®""*  Olga  «  no  meimo  dj»,  á  Urde  a  Sociedade 

Hora  infantil-  —  Scienclas  lOclaEa  MMstro  Qáo,  Jurema  Mo-  Drtideiri  de  Cutlura  Ingleu,  offere- 

—  Co™irlos  sob?e  0'"™«®  Miranda,  Náná  *»>  •«»  «l*-  do  EdUiclo  Nilo- 

iKn.  A-.  17  ra  «UnT-  Corl®»  DIii,  INsmindo  Dü-  *®’  4l>.tinçi<ii  noieoi’ 

ih09  recGDraOff.  Aa  17.15  horoa  .  Pámir  rvii*  r  iifitfn  />..■  tendo  litfo  oonviiiadoi  ot  ex® 

—  Jomal  dos  professorea:  —  No-  potntta  <!■  coloaU  bríunuíca  e  ymkec, 

tíclAS  —  Oommentarloe  —  Liten-  Chu»-Chucft,  tsiim  como  penoaaUdâdet  da  nosia  lo* 

tura  estrangeira,  pelo  profceeor  V  «Ira,  Bdraunto  C^acho  ciedede. 

Genolino  Amado.  Suppiemento  "  “  «POft*®  chinez  I-^-ltonchu 

mtifllcâl  —  Primeira  parte:  SaJnt*  •  «ronicas  —  q  HOJE  ahanha  t 

Knibna  rVbní*<bt*+rt  A*n  lani  «nginni*  SpOAClçai  .  GotnCS  PHhOe  nPPriTfQ  WH  tl VTiri’sr  tF® a  «orw 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


á  0  JURO 

QUE  A 

CAIXA  ECONOMICA 

PAGA  AOS  SEUS 
DEPOSITANTES  EM  C/C  ATÉ 

20:000$ 


DEPOSITOS 

DESDE 


Gsnolino  Amado.  Suppiemento  ”  ”  cninez  i-r-u-PMncnu’ 

rniielcal  —  Primeira  parte:  Salnt-  e  «ronlcae  —  q  HOJE  amanha  t 

Baens  —  (kincerto  «m  sol  menor.  SP*®®''®!  -  Go™os  Pilho.  DEPOIS.  NO  REPUBLICA  "SOL 

Segunda  porte:  I  —  Dvorack  —  la.ai.  ni»..  5*  NOSSA  TERRA".  A  REVISTA 

Bumoreake  op.  101  n.*  7.  11  —  R*dlo  Dlfluson  QUE  VAE  ESTREAR  SEXTA-FEIRA 

U  T'n^]í  ~  ^P^IrHnallo^  "jv'  *''  PJOSf*™™*  Pa«  domlngo  27  de  eetto  ven  meirandí’  aublrá  'V^Kroa] 
ta-Lobo.  --  Pollchinello,  IV  --  setembro  de  1935:  h«ln  trei  Tctea:  veeperal.  áe  15  e  loi- 

Chopin  —  Valsa  op.  70  n.  1.  V  g  horas  —  Boletim  noticioso  —  í^*?'  20  «  *3  borai,  ddtu  e  *xc«l- 

—  A,  Nepomuceno  —  Corsçao  In-  Suppiemento  musical  com  «rava-  ,®n«>riunidadea  nora  oi  que  ainda 
deolio.  VT  -  Osmin  Porez-Frcl-  ‘  .TolSS.,  ,o  ho^  •.Pop-'***!"»  rtriita.  vi¬ 
re  -  Al-il-all.  cançSo  erlouli.  «thoiir-r,  "  "‘"'"'•í 

Brvntzia  cAtnoiXeOa  Zl  oor&B  nitivtli  oqi  mus  biilidM  originAlIm* 

flffiAWfiPVARir  ffwi  n  RinvA  Suppl^mwito  muBlcAl  do  Almoço*  bmi  b  oi  tat  idusIch  ^Ikiosi.  O  bello 
BHAHESrfiAKC:  FELU  RAUIU  horas  —  GravmcdflS  esGOlhldM.  «P^MuIo  «14  todo  pontilfatdo  de  eo* 


13  horas  ^  ProAramma  solscelo*  "tiddtdc,  s  afitii  fins  e  luhtíl  e  ftx  ,  A  TEMPORADA  DRAMATICA 

A  Hadio  Boclertede  "Plumlnen-  nado  19  horas  —  Prommn^d»  IPrto»*»ínlt.  Amanhl,  ei  eipecu-  Caaina  Beira  Mar,  de  almeço  «obonu-,  A  PEÇA  OE  HOJE  B  OS  ESPE-  FRANCEZA  NO  MUNICIPAL  —  NA 
•e"  vae  ottorecer  hole  domingo  *  ”’®'  4»  ««publka  cerlo  m  bemcntgeni  "«Pni  a  Uf.rllt  Sllta,  por  iniciativa  CTACOLOS  NOTÁVEIS  DE  SEXTA-,  VESPERAL  DE  HOJE  REPETE  SE 

T  Do»  1»-*»  4»  ao  querido  Club  de  Regaue  Vai™  d.  í^™«Pl»  ‘  P»'  »«lv»  d*  ««««««  FEIRA.  3  DE  OUTUBRO  NO  THEA-’  UH  DOS  MAIS  MARAVILHOSOS 

MS  ouvimaa  oe  tOOO  o  Br^l,  a  20. IB  horas  —  Programma  de  Cerna,  cuja  direcloria  e  cujoi  lociei  publ'catõ0  do  leu  novo  li»«  "Joio  ae-  TRO  REGINA  —  O  domingo  de  boje  ESPECTÁCULOS  DE  ARTE  QUE 

tragédia  de  Sbakespeare  "Ham-  etudlo,  29.16  horon  —  Progrom-  «onyureeerlo  t  ambos  as  sesiSes  can-  **"*  «  íp*«*"-  At  liilat  de  adbe-  i  0  ulUmo  de  representacio  por  Proco-  ATE'  HOJE  TEMOS  ASSISTIDO  — 

let",  poeta  em  discos  por  Jean  Va-  me  de  operetas.  29.30  horai  —  ‘«nM  Ercilia  Coita  ura  fado  inédito  **«  táo  encontradM  na  léde  da  Casa  pio  no  Ibeairo  Regina  da  comedia  “A*  “l.E  VRAV  DE  LA  PASSION"  —  A 


A  TEMPORADA  DRAMATICA 
B  OS  ESPE-, FRANCEZA  NO  MUNICIPAL  —  NA 
S  DE  SEXTA-J  VESPERAL  DE  HOJE  REPETE  SE 
20  NO  TUEA-T  UM  DOS  MAIS  MARAVILHOSOS 


fIoL  com  icenorlo  sonoro  de  Bu-  Palestra  VdO  ir  Dãyl'dn"AÍmeI-  nfferttiio  toa  heaenticidoi.  E,  terça-  ^oa  Artiila^  da  Sodedade  Brailltira  cinco  adverlcnciaa  ia  Diabo",  ciii  Corapinbia  draraatica  franeeia  t«pctirá 
gene  BlgcL  e  Internretadi  nelas  di.  26  46  hnraa  1-  Prno.mmn,.  h.  •  “““•  «  e»Pf*MÍva  homenagem  “«  Antera  ‘nutrcci  e  na  bilheUrla  ilo  curioia  peça  que  tento  inlereait  eipc-  boje  cra  vtsperal  4a  IS  horas  o  grandie- 
Mtlstsj  dl  CMo^ta  X,  Oiiln!  MniíS:.  «f*  P"'**>'»  •*  álorioM  campeio  de  Tbeatro  Regina.  clalmente.  a  platéa  leralnina.  Sexta-  »  eipertaculo  de  Fé  0  de  Arte  que 

u  -Ski  21.15  horál  —  19)6  0  Club  de  Regalai  do  riiraengo,  Por  inurnsedio  da  S  B  A  T  14  próxima,  3  de  onivbro,  Procoplo  d  eoae  nignllico  “milagre"  da  edade 

re  ^  theatro  do  Vleux  Coloi^lcr,  Transmissão  especial  da  tragédia  cujea  Jogidorta  e  cuja  direcloria  cora-  adherirtm  1  bemenigem  á  Lafaretu  *•1'“''*  •  comedia  btaalleira  mili  na-  media  cKripto  em  1452  por  Grebnnl 


—  - - enpeciui  ua  crageeii  cuiea  jogiaorta  e  cuja  direcloria  cora-  adheririm  1  bomeniaem  á  Lefavetia  »  comeain  oraaiieira  mifi  na-  .  . 

de  Paris:  senhoras  Blnj  e  Tour»  do  Shakffspeore.  “Hamlet”.  22.00  parecerão,  «n  «rabãs  u  imSes,  Ercilia  Silv«:  Ciilos  Bittencourt  T  Ceráoio  tadJcâdt  s  um  lucceiBO  im*  “Le  n«y  wliierc  de  ]«  puiion".  Eaie 

níer  e  senhorea  Bolgert,  VIbert,  horaa  —  Prognunma  dansante,  rnerv»  «oi  brUbaniei  elemento*  de  Mentcet.  Miruel  Sutoe!  Pacbecn  e  definitivo,  “Cheque  «o  por*  eipectuulo  que  tio  frande  emoçSo  pro® 

VJIIord  e  MaJstre.  A  gravação  é  ^  tmt  ^  í?  FI«metj|o,  um  f*do  ininindo  c  Inc-  nuio,  dr.  Eloy  Cordeiro  Edoordo  Vi®  originil  de  Armeodo  Gonan*  díuin  n*  »«»«  pletée  quando  ba  diti 

perfBlta.  e  a  gmnda  obra  do  um  «a,,  rsilin  Um  5*  quedro»  ctorlno.  Ann«ndo  Goiuift,  Paulo  de  Í!  *  í®‘  ««ailo  dj  «trda 

dos  mstAt*Aa  VAnfn«  da  h.imnnia.rf.  «CU  fíUlO  MO  OCICItOj  M«  *0  Zí  dei  Pacatot’  que  continua  MemlbSei.  Cuitodio  Mciouita.  Oeiavlo  M™**  Etelvini*  aerá  dada  era  premlére  |  da  cempanfala,  merece  ler  aaaUlldo  por 


perfeita,  e  a  grande  obra  de  um 
doa  maiores  gênios  di  humanidade 
ae  reproduz  estupendámente  na 
voz  dis  figuras  otornis  que,  Ima¬ 
ginadas,  areados  polas  palavras, 
tim  uma  vida  mala  profundo,  de 
aentimento  e  pensamento.  A  Ir- 
radlogâo  começará  ás  21.16  hona. 

Radio  OajutI 


a  de  um  «»„  U-  ^fiUA?  5*  V*”®*  Armando  Connga,  Pauto  de 

manidade  ”®U  *“U‘®  OeieilOí  d*  O  Zí  dei  Pacatot”  que  continue  MualbSei.  Cuilodio  Meiquita,  Oelavlo 

lente  ími  T«lephon«  pnra  2S»3308.  Reis  í?*  R*nfftl.  NeJioo  Abreu,  e  emprti»  Pm* 

iitn  Ima  mecanico  apparelhido  attendo  á  'Íj  r®  *  íf  '®'i'l’‘“í'5  cboel  èegrete.  Por  interra^io  da  llata 

lue,  Ima-  qualouer  concer-  °°i  *  Adelma  Abrauchea  ter  j.  tdbesSee  encontrada  na  bllbeictia  do 

palavras,  orçnmintS  írat?..  Corte  i  «‘‘^i  T‘'"  tbeatro  Regina,  também  adheriram  á 

undo,  do  guarde  este  annuaolo.  -iíl”  ’  5“'  »•  cacriptorec,  Eurlee  Sil- 

1.  A  Ir-  eaie^inmincio.  pd,  tlqueea  e  grandiqsidade  le  dei.  Rulai  GUI,  Miure  do  Almeida, 


bocea  Etelvina”  aerá  dada  em  premlére  da  cempanfala,  merece  aer  aaahtldo  por 
em  recita  artiaties  da  querida  arliita  toda  a  população  carioca,  peli  terá  ep- 
Etia  Gemei,  que  dedica  aiiii  técitit  a  poriunidade  de  admirar  náo  loinente 
Poriugel  e  qne  leiu  o  alio  palrocinio  uma  daa  mala  exiraordinatlii  obrai  dn- 


kiiv.!..;.  a.  lotlugtl  e  qne  lem  o  alio  patrocínio  um 
adiieriran  á  ^®  ^"'^®  Tranamonlano.  do  Rio.  mal 
Eurieo  Sil-  — j*°„ 

_MARIA  AMORIM;  VICENTE  CE-  rea 


PDnPDICnAn?  íuniICTDUI  ^  '*«’"=®«“'®  F^nriK0  Galvão,  dr.  GilUo  Pertlri  lK^NO  WRM^  DOSa'‘'e  Pe‘  dA.  l  P®' 

PROPRIEDADE  DIDUSIRIAI.  *  dr-TT™  ..lirHT.I.r.í  '■  ‘T>.  ... .. 

«í  o»  »ovo  ,mo  ..OMU,  -  3^'  -4  •■.'3??- 

B6TltS5C0intT  JU  seu  iotniiUTd  *'4«vo!r  íaire**,  A  REABERTURA  DO  CINE-TJiEA®  *  **  J*  hor**.  «  4  ooite  4i  20, 4S  «  ekvsdu  nunifesttçftcs  de  irte. 


maticM  «ti  hoje  cacriptiB  sobre  «  vid« 
(to  JeiM  como  «  de  ver  •  iiKompnravet 
interpreUçio  que  lhe  é  dádâ  pdoi  «eto* 
rei  dl  tnsftiiflca  troupe  dlrifio*  por  Al* 
debert. 

E*  ura  eipecticulo  qu«  «e  rccouunendi 


^  ,  BETHSNCOVRT  . 

Proffnmirna  para  o  dia.  27  de  _  aDvogaDob  — 

ee^bro  de  1938:  H,  Buenos  Alroí  92-1.»,  35-3559. 

Dei  8  ás  9  horas  —  Programma  RIO  "®í* 

Vera  Oui.  Das  9  ái  U  horas  —  (53590)  ^ 

CoJuU  Jornal.  D«i  11  As  13  ho-  ■  q*l  tm 

ras  —  Cock-toD  dos-llV  Das  12  niUCI  UADTá  DEI  A  AADDA  TH 


nniÇI  MnDTA  PKIH  riRPO  '^REZE  elementos  DF.  CRAN-  Empreaa  Parcbeií  Srarâlo  neiTriráelrei  *  "Ptt***'  'iranaiaei.  a  qna-  EM  4*  RECITA  DE  ASSICNATURA 

— '  Breraldp  tortuguoz  llIURlfl  rUiU  LAKKU  DE  VALOR  NO  CAST  FEMININO  diai  dTp™in“raM  Scrrúmi  Tn^  NO  MUNICIPAL  -  Em  4*  récita  de 

_ ...ria*  .  nA  í^rA  TA05MPP  V«yn/«j-av  VC1  ra  È  . .  |m/Ali|HJ  iUÇ».  ÚCI*  UIUM  llálClS  ^  Vii-untla  TaIm*  «M  Afi*!.  AetemarJeM  ...l_«4....  . 


di  14  horM'»^'  H^nildp^^ortugfucí 
—  Programma  ds  stuáto  com  os 
legulntea  artistas;  Ceteets  Alds, 
Maris  Mercedes,  Olhia  de  Carva¬ 
lho,  CIOTlnda  Gomes,  JosB  Mar¬ 
ques  de  Almeida,  '  Jóáll  Gouveia. 
Antonio  Carvalho,  Manoel  Perej- 


N.  10Í53 

Na  rua  Bento  Lisboa 


DA  CIA.  JARDEC  JERCOLIS  —  Sd*  üv«  que  certtraento  ttr4  o  «poio  do  VicMte  CtlMtioo,  M*ri«  Araorim.  «Mlmitur*  a  Cotnpanliia 
mea!«  do  proximo  dU  9  d6  outobro  publico  carioca.  No  Cine  Tlcatco  Caraien  Dora  •  Ptdro  CeleiUnOi  a  ope*  francesa  dirificte  por  F 
fer4  bjauffurada  a  •cniaciooal  lempora*  OiympUg  liiuado  i  rua  Viacoude  Rio  Aleno  .  repreientará  anianhi  no  M 

^  mí.®.^**^***^**  i  **^*P.*®?*  BriDCD,  iervido  por  quail  todu  ai  li®  K»  oenhuma  oppottuoldada  da '  tida  elevado  peniamea 

eiparira  fotn  viva  ancied^e:  a  Urapo*  nhai  de  btmde*  trabamarâ  a  companhia  artIiUcâ  carioca  foi  peiiível  reunir  utoa  drama  de  alt 

rada  Jardel  Jercoift,  no  Theatro  Carloa  --•-•*  /an.-a  au.^L.a  ««. 

Gomes. 


ormen  Dora  «  Padro  CeleiiInOi  a  ope*  i^rancua  dirifidn  per  Plerre  Idebert 
ia  **  Viuva  Alevrff"*  represencará  anianhi  no  Municipal  unta 

Ka  oenhuma  oppetiunidadt  da  vida  '‘®  '“''í''®  I"* 


maiiwl  reimir  uida  Hioslra  uiQ  drami  de  alta  canaclcncia 
K.'..  draíed.  “!■  l»r«....cn,ic.  que  lhe  da  ura 


Cançlo  do  BratÜ,  preiliiladt  por  um  eora^hia  como  a  qua  hoje  ■«  dupeda  ,  Y*®  lhe  da  un 

elenco  de  ■rtíilaa  fMleJadoa  como  AI-  nq  Tbeatro  Catloi  OiOTee,  Naquella  «rtebaUdor.  Tratada  dl  peça 


_  .  - »  ^  ^  a  .  -  .  ..  ».ivaai..w  wv  IcqpiVlSlgÇM  bUOIV  #*1“  OiW  SHCabá*#  WBtgLM  VVIBCVe  álAlIUCll*  ,  la  ■  a  x 

ra,  Eamenio  Coelho  G  Arthur  Ma-  A  menor  AlUna,  de  8  annos,  A  «presantaçlo,  coníorme  tera  sido  fredo  Vlvíani,  Danilo  do. Oliveirft,  liffp-  ouapifihii  utio  aa  lopranoi.-  Maria  wita  dfesse”»  ds,  um  do* 

ffaJhãeo.  Das  18  ás  18. 4B  horao  íilha  de  JovoHna  Estaves  t*®?**  »*«rllboia  loo  .Gaitcn  o  Noesli ' Soraei  4  aua  Aroorim  «  Csfman  Dora.  oi  tenorea,  "J;"®***  vivwt 

Suppiemento  de  lanlnr  firrava*  Mftohtdo,  r«Bldente  á  r\ia  Joaê  *  Geysa  Doi-  frente,  orienuado  ot  etpeciaoilei  oi  Pedro»  Vieent^  Joia  «  Amadeu  Ca*  tt 

cios  intoraaolonMxt  nn.ra  4R  Nascimento.  96.  em  NIloMlIa  M-  L®"'  7 ,  -'■•''"«I"'»'»”  -  l®»  «rlln-  dolí  primeira,  .elorea  com  fartlaaliaa  Iwino,  oa  ceraicii  Manectioo  Telxri-  l««®  bliloriu.  aprMen- 

COOB  mt«m^lon&08).  pas  18.45  «n  .  •<n>fetada  peUs  oitenu  flffurai  do  eien-  pratica  do  loito  artliUco  di  ulatéi.  ra  e  Arualdo  Coutinho.  a  aetris  cari-  perionaBen*  reaei,  ffrandw  fifu* 

ás  19.30  —  Retransmissão  dn  Ho-  cuidados  ds  família  resl*  eo,  do  qual  ae  destaca  o  acipimte  ea/t  cota  Julia  VIdil  •  untQa  outroa  doi  birtoria  franecaa»  qua  revivem 

ra  do  Brasil.  Das  19.30  ás  20.30  ^ento  A  rua  Bento  lAliboa  n*  69.  íemíninol  — laili  featejadoa  noraci  qua  o  theaUo  eipantota  mieoil® 


MINAS  GERAES 

XOnCIAS  DH  BAKPENDT 

SaciKiidt/,  setembro  do  I92ii 
flJíi  correaponileme)  —  Bato  ira- 
dlclonal  rincão  minoir,'  vae,  no 
liara  presente,  passando  por  gran¬ 
des  transformaçOes  na  aua  parto 
material,  graças  a  tenacidade  dn 
seu  actiial  prefeito  pharmsccutl- 
co  Antonio  Alves  Ferreira,  qun 
desde  que  assumiu  n  direcção  ad¬ 
ministrativa  deste  prospera  mu¬ 
nicípio.  nüo  tem  poupado  esforços 
no  sentido  do  transformar  a  terra 
cm  que  nasceu  o  grando  o  saudoso 
sacerdote  monsenhor  Marcos  Pe¬ 
reira  Gomes  Nogueira,  numa  lo¬ 
calidade  á  altura  da  sua  grande 
za  histórica.  Para  Isso  tem  en¬ 
contrado  apoio  morai,  que  vdm  na 
sua  lionrsda  pessoa  um  cidadão 
digno  sobre  todoa  «  'os  tttulos  para 
fazer  Bsependy  uma  cidade  mo¬ 
derna. 

—  Causou  geral  consternação 
nesta  cidade  o  fallcclmonlo  doa 
Jovens  baependyanoB  Sebastião 
dos  Santos  Maciel  o  Luiz  Alves 
Martins  quo  fallcceram  o  primei¬ 
ro.  no  4°  Regimento  em  Tres  Co- 
ragBes  do  RIo  Verde  c  o  segundo 
iiu  Hospital  Ct-nlml  do  Bxcrollu 
no  RIo  de  Janeiro, 

As  f.imlllas  desses  dois  cons- 
crlptos  estão  desoladas. 

A  família  do  finado  sorteado 
Luiz  Alves  Martins,  lamenta  c 
com  Justa  razão,  de  qne  e6  viera 
s  l-r  seiem-la  dn  fnllivlinonln  Ho 
aeu  filho  oito  dias  ap6s  o  seu  en¬ 
terramento.  Julga  quo  por  mais 
rigido  quo  seja  o  Regulamento 
Militar  esto  não  ficaria  ferido  nns 
suas  dIsposiçSes  eo  lho  commiini- 
rosse  o  desapparecimento  de  seu 
filho. 

O  presldonto  da  Junta  do  Alis¬ 
tamento  deste  município,  procu¬ 
rando  saber  a  causa  do  fallecl- 
melto  do  soldado  Luiz.  telcphonou 
para  o  offlclal  do  dia  daquollo 
Regimento,  mos  cm  pura  poiila 
porque  o  offlcljil  alám  de  não  lhe 
fornecer  informaqãcs  solicitadas 
ainda  o  tratou  rispidamente. 

O  onmmandante  da  iinidndo  mi¬ 
litar  aquartellada  cm  Tres  Cora- 
çdes  talvez  ignoro  esse  fasto. 

—  O  governo  do  Estado  <l6  Mi¬ 
nas  Já  ordenou  era  octo  offlclal  a 
construcção  do  novo  predio,  para 
alojar  o  fórum  baepcndyono. 

—  O  eoornel  Josá  Eugenia  Pe- 
ralra  X/Clte,  asslgnpjito  desto  Jor¬ 
nal,  nes  procurou  lia  dlss  para 
fazer  a  seguinte  reclamação. 

Dtsso-nos,  que  o  cavallo  ‘Sobe¬ 
rano"  que  obtovo  o  primeiro  prê¬ 
mio  na  E.vposição  Nacional  de 
Anlmaes,  Inaugursdano  Rio  no  dia 
13  de  Agosto  do  corrento  nnno, 
é  crin  de  eua  fazenda  situada  no 
dlstricto  de  Encruillliada,  doste 
município  e  niío  da  do  coronel 
Juca  Leite,  localizada  cm  Ca.Tam- 
bú.  conformo  alguns  Jornoes  do 
Rio  publicaram. 

—  As  tradlolonacs  fcsias  do  se¬ 
tembro  transcorreram  brllliiintissl. 
nias  nesta  localidade. 

Todos  os  actos  religiosos  tive¬ 
ram  Impononcla  admiravels,  Aa 
proclBsães  de  Nossa  Bcniiora  do 
Monto  Serrato  o  a  doDivino  Espi¬ 
rito  Santo  estiveram  bastanto 
concorridos. 

Aqui  vslu  pregar  nessas  festi¬ 
vidades,  0  conego  TUomaz  do  Me¬ 
nezes,  qus  como  das  duos  ou  tres 
vezes,  que  aqui  tem  vindo  oceupar 
a  tribuna  sagrada  empolgou  mais 
uma  vez  com  o  seu  verbo  brilhan- 
to  a  população  desta  cidade. 

—  No  dia  II  0  12  do  corrento 
0  operoso  provedor  da  Santa  Cu¬ 
ia  de  Misericórdia  desta  cidade, 
er.  João  João  ãlangla,  do  aceordu 
com  0  virtuoso  vlgorlo  padro  Am- 
broslo  Meyer,  promoveu  encanta¬ 
doras  festas  em  beneficio  do  refe- 


Com  o  maior  prazer 
acolheremos  nesta  secção 
todas  as  correspondências 
que  nos  forem  remettidas 
evitando-se  quanto  possi- 
vel  os  commcntarlos  de 
ordem  política.  Os  orl- 
ginaes  dever&o  vir  devi¬ 
damente  authcnticados  e 
datados,  sendo  as  assi- 
gnalnras  dos  correspon¬ 
dentes  npenas  para  uso 
desta  (olba.  Também  nos 
poderão  ser  enviadas  pho- 
tograpbUs. 

As  correspondências  de¬ 
verão  ser  eneaminhadas 
com  o  segntnte  endereço : 

REDACÇAO  DO  "COR¬ 
REIO  DA  AfANHA"  - 
CORREIO  DOS  ESTADOS. 
Avenida  Gomes  Freire,  8L 
-  RIO  DE  JANEIRO. 


horas  —  Programma  Vera  Crus.  Uontem,  ás 


da  tordo, 


Luíez  Satunclis. 


O  DOMINGO  NA  CASA 


nuii  feitaJtdM  notoc. 


ra.  Aldtbeft  Du  Boii,  france,  cot» 
llno  Tclzti-  ^  v"*  9*9*  bliloriu,  iptue». 

aotrii  uri-  t*"®®  persmateni  rtaei,  graitdra  firi- 
outro,  doi  biitori.  fr.nceii,  que  revivem 

s  e  Ibeetro  ®®  ®°®'  *  «■Penlou  inteeil- 


eesBira  SMaujsuw*  sauujw  SáSIS  li  IliCBMU  le  Mi  >  . 

-  •  .we,.-%..s.e.»4.  eves*  V..W-.  - .  —  -  - -  —  ~  ,  -  .  -  -  DO  CA®  do  opercUi  conta  no  Bmil,  O  reparto* 

Das  20.30  4s  23  hpras  -  Musico  AlUna  íot  mondada  a  um  arma-  ,'5!*'^}!, PALHOÇA  E  rio,  ni  Çompenbi.  Miri.  Amorlra-Pe- 

do  duisa.  irrands  balÍA  Ca.<uÜ  Mm  dss  DroxlmldsdffS  A  fa2er  ®  Jardel  VlOLAO"  -•  No  Pieníx.  pela  Caia  do  dr»  Celcaiioa  recebe  a  conlagero  naii  «®BM|raao  4  do  grande  míiuitra 

«  "ÜzT  .  proximioaoM,  m  razer  qg^  vtm  revolucionar  o  ÜJcatro*revi«a  Caboclo,  renr«cnta-i«  hoje.  quatro  ve*  artística  a  luxuosa  Oa  einectacutoi  da  Medicli,  de  quem  elJa 

Pro^mma  pam  o  dia  28  dc  lê-  umas  compras.  Quando  a  menor  bruüciro):  Vina  da  Souca  <a  frande  se«,  «  peç/  mais  lynica  «  rLíontl  de  i8d  emfím.  aoreaentadM  eom  numanua  terrível  adverurío  e  ao  conílkte 

tombro  de  1936:  atravessava  a  rua  Bento  Uaboa,  caricata  porlugueia),  Gina  DianchI,  repertorfo,  que  6  “Luar,  patim  e  vio*  companarla,  grande  orcheatra  e  orin*  ***  ***‘'í*  francaaa  com  Roma,  quo  pro* 

I>ts  8  As  9  homa  —  Program*  proiimo  á  ma  Corrêa  Dutra,  fur-  Lydia  Yvana,  Ety  Dorty,  Laurita  Mar-  Up".  Nas  matinfw,  4a  3  e  4,45  com  cipalmenle  cantados  pelo»  artiata»  dc  **  cardeal  a  política  da 

ma  Vera  Cruz.  Das  8  ás  11  ho»  tiu  em  Rrando  relocldade,  o  car-  !'"•*  Hearjqurta  Romanita,  Maria  U»*  farta  distríbuiçlo  de  chocolaie»  la  cretn®  maior  nome  oa  acena  braiÜelra  de  opo*  cwlra  a  «onarcbia  a  a  unlio 

ra.  _  ejuti  Jornsi,  Das  U  ás  ro  n*  10,269  qu.  a  atropsllou,  Ju-  «'dta.ü  . . . . .  ..  . 


irhrnia^  Cqakm  idas  11  n«  rando  a  1  a-a?ânài.  A  ™  Udl,  Cradiaik.  e  Ullm  Adriin.  de  Du,u«  cbetlVdo '^.I.  imV.ixv.Ü^^^^^^ 

Í5  a  %.  Cock-tml  das  Das  Rando-a  a  de^ncla.  A  Inftíla  Çomplciam  o  «jj<  feminino  30  Jardel*  tlnko».  ao»  dará  o  original  da  H,  UÍ* 
13  ás  18  horas  —  Hsraldo  PortU-  mstilna,  com  fractura  do  parietal  Ctrl»  «  13  vampi  de  1936.  rand«  c  V.  Marohclll.  Aproveite  o 


fraoceta  que  entie  ae  formava, 
do  Duque  chefiado  pelo  impiganl  Mal-  £»  iSo  apreientadoa  ao  preço  qua  ae  Pela  grandiosidade  de  aeme^hiale  u* 

tlnl^,  QOB  dara  0  original  da  H.  Ui*  iibe»  a  quo  d  realmenle  o  unko  que  o  «orapto  pode-ie  facilmente  ter**e  uma 

r*od«  c  V.  Marobeili.  Aproveite  o  povo  pode  pagar  aem  sacriftcio.  Por-  idéa  da  grandloildade  deiia  pa;a. 

publtco  esta  oppoiiuAidade  de  ver  etta  tanto  o  ihcitro  Carloi  Gomes  boje  nlo  No  desempenho  tomará  parla  a  aua 


Kuez  (gravacOos  reglonoes  portu- 


gcnoralfxadas, 


Rucass.  Das  18  ás  13.30  horas-*  peneada  na  Asslstcncla  a  intsr» 


Dr.  Ssbo  Tudo.  Das  18  ás  18.45  nada  no  H.  P.  8.  O  chauCfeur  SiftXÃ 

^®1  '’®  ‘‘  6Íva!í.d.  «  r«ll«5? 


A  anutwânvxr  a  r  a  «<  a  «Fvwr>  P"®””  opporxunioauo  flc  VCT  ettt  unto  O  locitro  Ctrloi  Goffies  boje  nao  No  desempenho  tomará  parla  a  aua 
eir«?  bÍio  ^  <■'  !>«“«»•  .<!'••  comportará  o  suratra  d.  lodoi  oi  biüii-  prlneltal  ertidor.:  Mroe.  Julirtl.  Ver- 

rAPin  CAnnann  pw^v?irrt  permoococia  no  cartax,  poii  «nMÍa*âe  tuéi  da  temperada,  e  aerá  preciso  adqui*  ntuil  que  no  papel  de  “Maria  de  Medi® 


(gravaçfies  Intcrnscíonaes) r  Das*  tríeto  registrado  o  facto. 


proximo  4»  13  boraa,  do  rcsUurauto  do '  de  Duque  e  Paulo  Orlando. 


pcrniuDcocix  nn  ciriu,  poii  enMia*ae  luei  ua  lemporaoa,  e  «era  preciso  adqui*  ntuil  que  no  papel  de  "Maria  de  Medi® 
com  afinco  e  cntiiuiiitno  o  “Cantor  rir  deade  aa  prioieirii  boraa  do  dia  cU"  obteve  um  ruidoso  euNcso  tanto 
baUta**  um  Iluda  e  engraçado  originai  ai  localidades  para  »  matinée  e  a  “soí-  em  Paris  como  em  Rruxellai. 
de  Duque  0  Piuio  Orlando.  réc".  O  papel  de  Rlchelieu  terá  por  In-i 


lerprrie  Romutld  Toubd  o  notavcl  con* 
liniudor  du  grandci  tragiest  france* 
tta.  A  icu  lado,  outro  trliita  illuitrc, 
Albeit  Rczviii,  quo  como  Joube  jó  per¬ 
tenceu  s  Comedio  Françoiie  Incarnará 
0  pípcl  do  c.rdeol  Benlivopllo,  o  terri* 
fci  inimiin  do  Dkheiieu, 

O  pipel  dc  Luiz  XIII  icrá  contiido 
a  Rophoel  PtlomI,  quo  eo  revelou  ulti* 
munenta  cm  Forli  mn  doi  meiborti  tri* 
tini  do  Ibniro  francce.  lUout  Ilcnry 
eo  cncarreprá  do  Interpretar  a  lisura 
do  "Pero  Joiepb*.  Oi  demait  papcli 
eillo  confiados  o  André  Cornese,  Louli 
KemM,  Andro.  Villlen,  Guton  Alain, 
Louii  Breié,  Lucieo  Frasnie.  Fipbioí 
Galllouz,  Jicques  Dipoiiny,  e  ãs  zo- 
linlei  actriiu  Arleitc  Gleiic  e  Ponzio, 
A  niie  cn  icene  qoo  é  notável  quanto 
á  c5r  lual  e  rigor  du  cntumci  é  de 
Fieno  AldeberI,  o  quo  imporia  om  di- 
ter  quo  é  *  digno  da  moior  al'rnç5o. 


rido  çstabslecimento  de  carlda- 

tlb. 

A  Mesa  Administrativa  da  San¬ 
ta  Cuia  lusulvuu  duUiuHt'  ludus 
03  annoB  cssçs  dois  dias  da  astem- 
bra  para  angriar  donativos  em  fa¬ 
vor  dessa  instituição,  fundada  o 
iimntlda  pelo  grande  sacerdote,  o 
Inolvidável  conego  Custodio  de 
Oliveira  Monte  Razo. 

—  Foi  recpbldo  cem  appiauios 
0  nobre  gesto  do  conhecido  fazen¬ 
deiro  e  distincto  pliylantropo  co¬ 
ronel  Manoel  Maciel,  que  doou 
1:0096000  A  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia  desta  cidade,  que  grandes 
honeficlos  presta  aos  deaherdados 
da  sorte.  Actos  dessa  natureza 
devem  ser  Imitados  pelos  amantes 
da  verdndelrã  solidariedade  huma¬ 
na. 

—  Os  (unccionarios  postaes  do 
Estado  do  Minas,  Isto  6  os  agen¬ 
tes  Ajndnntes  dos  Correios  e  con- 
duetores  de  mnia  de  terceira  e 
quarta  classe  estão  ãcaoládos  com 
a  Injustiça  que  o  governo  lhes 
fez  não  lhes  mondando  dar  o 
abono  de  aceordo  com  a  lel  183 
do  abril,  na  qual  dizia  que  todoa 
os  funcclonarios  teriam  nbono 
protisorío. 

Infellzmente,  esse  augmento, 
não  velu  ntd  agora,  deixando  en- 
trçgucs  a  muls  tvlete  penúria  par¬ 
to  do  uma  alasse  que  trabalha  e 
se  extenua  no  serviço  publico.  Ha 
agencias  postaes,  em  que  o  car¬ 
teiro  gnnlm  mole  que  o  agente 

e  0  acu  ojudantet  1 1  £  um  fa¬ 
cto  esquesito,  mos  que  á  verda¬ 
de. 

Seria  do  grande  e  louvável  Jus¬ 
tiça,  ae  o  ar.  proaldonte  da  Repu¬ 
blica  mandasse  dsr  o  referido  abo¬ 
no  a  esses  funcclonarios  que  lu¬ 
tam  com  toda  sorte  de  difflculda- 
dos. 

—  O  grupo  Escolar  “Wencea- 
lau  Bros  acaba  de  Instoilor  em 
eeii  selo  dois  olubs  de  leituras  qus 
tem  por  patronos  os  nomes  doa 
saudosos  o  lllustrcs  baepandyanoa 
monsenhor  Marcos  Foretra  Go¬ 
mes  Nogueira  e  dr.  Cornello  Po- 
relra  de  Magalhães,  ex-prealden- 
te  da  provinda  de  Ooyoz. 

Por  occaslão  dss  inatolIaçSea  fa¬ 
lou  sobre  aa  poraonolidades  desses 
dnts  emlnontes  vultos  mineiros  o 
■Ilustre  historiador  o  advogado 
Josá  Alberto  Peludo  que  com  bri¬ 
lho  e  a  segurança  histórica  rev.- 
lou  a  todoa  os  qne  m  encontra¬ 
vam  assistindo  a  essas  aolennlda- 
des  o  papel  preponderante,  que 
exerceram  na  aodedad.  o  monse¬ 
nhor  Marcos  e  o  dr.  Cornello. 

Nesses  actos  esteve  presente  o 
sr,  Brotero  Cobra,  Integro  e  lllus- 
trado  juls  ds  direito  desta  cidade, 

—  Fos  annofl  no  dia  23  do  oor- 
rente  o  dIsUncto  commerdonte  • 
fazendeiro  sr.  Loerclo  Noguaira 
Cabra,  filho  do  liluatre  advogado 
Marcas  Nogueira  Cabra. 

O  estimado  Bnnlversartante  que 
oceupa  logor  de  destaque  no  oelo 
da  sodedade  baopendyana,  rece¬ 
beu  multas  homenagens  e  cumpri¬ 
mentos  de  aeuB  amigos  s  admira¬ 
dores. 

—  Regressou  de  Bello  Horizonte 
onde  fOra  assistir  Aa  festividades 
do  Congresso  Eocharlatloo  o  Jor- 


Syndícãto  dos  Lojistas 
do  Rio  de  Janeiro 

Sédo  —  Avenida  Blo  Branco, 
111-4*,  ealSB  402/405. 

Telophonea  da  direcloria  — 
23-4132. 

Secretaria  o  Serviços  Techntcos 
-  Tel.  23-3682. 

Dlrcctnrla  —  RounIOoa  ás  ter¬ 
ças-feiras,  ás  8  horas  da  noite. 

Presldento  —  Dr.  Josô  do  Frei¬ 
tas  Bastos. 

Dlrcctor  da  semana  —  Arthur 
Rela  Filho. 

Audlondas  —  A',  tci^çne,  quin¬ 
tas  D  eabbados  das  10  As  11  ho¬ 
ras  da  manhã. 

Secrotorlo  goml  —  A.  do  Sou¬ 
za  Carvalho,  dos  9  Aa  11  e  d.vs 

3  da  6  horas  da  tarde. 

Serviços  technicoa  —  Advoga¬ 
dos  dos  10  ü  As  11  \i  o  das  3  ás 

4  horas  da  tarde. 

Despaclianle  —  Das  9  .ás  10  da 

manhã,  e  das  4  áe  5  horas  da 
tarde. 

EXPEDIENTE  DO  DIA  25 

—  Além  do  director  de  semana, 
compareceram  mias,  os  dircctorcs 
Raul  Leal  ds  Miranda,  João  Palm 
do  Menezes  Comam,  o  o  associa¬ 
do  sr.  Antonio  Rcbcito  Lmi- 
renço. 

—  OfCICIo  da  União  do.s  Despa- 
chonto  Aduaneiros,  enviando  um 
folheto,  contendo,  na  integra,  n 
projecto  respectivo  145.  “.ágrado- 
ça-se". 

—  Está  sendo  distribuído  o  re¬ 
latório  da  direcloria  passada  do 
syndlcuto. 

—  O  Sindicato  doa  Lojt.rtc;:, 
acompanhando  a  marcha  do  pro¬ 
jecto  sobro  a  venda  dos  coisas  mo¬ 
veis,  da  autoria  do  sr.  Luiz  Vlan- 
na,  0  qual  entre  outras  Innova- 
ç5es,  extingue  a  clausula  do  re¬ 
serva  do  domínio,  resolveu  np- 
pellar  para  a  Comam  dos  Depu¬ 
tados,  no  sentido  do  evitar  que  xo 
venha  converter  em  Icl  o  referi¬ 
do  projecto  que,  apezar  de  Já  pos¬ 
suir  parecer  contrario  da  rexpo- 
ctiva  commissãoi  foi  approi.vdn 
em  primeira  discussão,  cm  plo- 
norio. 

O  otficlo  do  Syndicato  dos  Lo¬ 
jistas  ao  presidente  da  Cuninia 
Federal,  cuja  copla  foi  tambem  di¬ 
rigida  ao  deputado  closslsta  Mca- 
cyr  Barbosa,  5  do  teOr  scgulnio: 

"Exmo.  ar.  presidente  da  Ca¬ 
mara  doa  Deputados,  —  No  dovoe 
de  manlfestar-so  a  respeito  do 
projecto  2t-A,  Já  levado  a  dis¬ 
cussão  no  plenário  desse  legisla¬ 
tivo,  o  Syndicato  dos  Lojistas, 
vem  pelo  prosento  drclarnr-xo  In- 
telrsmento  solidário  com  o  ponto 
de  vista  defendid  pela  Assocla- 
Cão  Commerclal  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  cuja  apreciação  sobre  o  mes¬ 
mo  projecto,  exaustiva  e  enidltn, 
lhe  mepece  todo  apoio,  tornando 
supérflua  qualquer  srgnmonlacão 
complementar. 

Conform  fixa  eeea  Apreciação, 
se  ee  pretende  sor  necessário  rc- 
gulomontor  a  ospccle  da  cumpra 
e  venda  em  questão,  largamentn 
dtffundlda  por  toda  porte  o  com 
vantagens  apniciavcls  para  a 
maioria  dos  compradores,  quo  slio 
Justunente  oe  de  menores  reenr- 
Sos,  o  projecto  alludldo  a  essa  fi¬ 
nalidade  não  oorrespande,  devendo 
reolmente  a  obra  do  ieglslodep 
consistir  em  dar  validado  ses 
contratos  garantindo  a  cada  con¬ 
tratante  0  cumprimento  da  obri¬ 
gação  do  outro. 

m 

BxtInotA  por  força  do  pmjcetn 
a  oUuaula  de  reserva  de  domínio, 
o  resultado  da  nova  Icl,  eomn 
multo  bmn  argumenta  a  Associa¬ 
ção  Commerclal,  será  a  extineção 
dos  vendes  a  prestaçOes,  tornadas 
IndeMjavels  para  o  commcirlo, 
nessa  caso  instaurado  em  Ioi;.ider 
do  coisas  novas  e  vendedor  de 
oolsoa  usadas. 

De  aceordo  com  o  parecer  da 
Commlssfio  d  Justiça,  o  8yndU-a- 
to  dos  Lojlslss  espera  quo  o  re¬ 
ferido  projecto,  embora  já  appro- 
vido  em  primeira  discussão,  não 
venha  a  convorter-se  em  let,  a 
neste  sentido  appella-.vebemente- 
mente  para  a  sabedoria  o  senso 
pratico  dos  srs.  legisladores,  de 
modo  qus  não  lhes  venha  a  impu¬ 
tar  a  responsabilidade  de  uma  lol 
Iníqua  e  desastrosa.  Respeitosos 
cumprimentos.  RIo  de  Janeiro,  25 
de  setembro  de  1936.  —  Josd  da 
Freitas  Baitoa,  presidente." 

nallsta  Mario  Lara,  que  muito  tem 
trabalhado  através  das  eolumnas 
do  “O  Patriota",  pelo  engrando- 
cimentif  desta  terra. 

O  distincto  viajante  fui  reeebldo 
na  "gare"  local  por  orcscldo  nu¬ 
mero  de  amigos  e  admiradores,. 


CORREIO  DA  MANHA-  — DomliiK».  Setembro  de  193$ 


CENTRAL  DO  BRASIL 

A  eatacln  P.  Pedro  II  forneceu 
heiitenii  por  conta  doe  dlvorsoí 
mlnleterloe,  39  pasaoseni  na  Im- 
porlnnola  do  3ilE0t400.  Bieas  ro- 
iiulsICSce  foram  aaelni  dlatribul- 
<lae:  M.  da  Guerra,  9  pateacene 
na  Importanola  do  I08|SOO|  M. 
da  Marinha,  I,  a  111409;  H.  da 
Juatlca  9,  na  quantia  de 
S113909;  M.  da  Asrloultura,  S,  no 
valor  da  4443<90{  •  M.  do  Traba¬ 
lho.  13,  num  total  do  . . 

6191900. 

—  A  renda  liiduatrial  da  Cen¬ 
tral  do  Braall.  Inolualve  oa  ea- 
tradaa  da  forro  fllladaa  no  dia 
:s  do  corrente,  attlnglu  &  Impor¬ 
tância  de  71S!09íi|500,  para  maia 
919:4141400,  aobra  ogual  data  do 
anno  anterior. 

—  A  admlalatragfto  da  Central 
do  Braall  oapadiu  om  cIrouUr  o 
teor  da  reaolucito  6>146,  nobre  oa 
c.vf0a  preferenrleea  •  oa  prefe- 
renclaea  conoorrentea  a  prêmio, 
(iue  podem  eer  deapaohadoa  na 
quota  D.  N.  C,  A  referida  rtao- 
liicto  6  analsnada  paio  ar.  Bouia 
.Mello,  prealdente. 

—  A  adminlatraclo  da  Central 
do  Braall  expediu  clroular  deter¬ 
minando  a  apprabenalo  doa  paa- 
eea  na.  4440  e  16.831,  que  foram 
cxtravladoi. 

_  0  coronel  Hendonca  Lima, 
diractor  da  Central  do  Braall, 
concedeu  franquia  telapraphlca 
para  o  chefe  da  CommleaOo  do 
Tomada  de  Contan  a  preeldontea 
ilaa  reepectlTaa  commlaallo  dlvl- 
•lonaea,  quando  ae  tratar  da  aer- 
rlqo  de  naturexa  nrsente,  exclu- 
alvnmente. 

—  Foram  deapactaadoa  bontam, 
03  eoffulntea  reouerlmontoil 

Cetlo  Inaoriptoa  para  aerem 
aproreltadoB  opportunamanta:  — 
Pedro  de  Coatro,  Aloino  BanfAn- 
na,  Oenellolo  Roía  Teixeira,  Joio 
Rodrlguee  Leoboni  e  Alcides  de 
Souaa  Novaea, 

Indeferido,  aa  tnaorlpcSaa  eatlo 
abertaj  aomente  para  fllhoa  de 
Aniprot^oe;  Claudlno  JosA  da  Sil¬ 
va,  Sabeatlfio  Saturnino  da  Sil¬ 
va.  Joal  de  Axevedo  Botelho  Fi¬ 
lho,  Sebastllo  JoaA  do  Palro,  JoaA 
Maria  de  Paula,  JoaA  Norlval  da 
Silva,  JoaA  Auguato  Hummel,  Af- 
tonao  Vanzan,  Haller  Foroelloa, 
Porflrlo  Joaé  de  Arauio  e  Bucly- 
dea  Mancinl, 

Joio  Antunaa  de  Biqueira  — 
Indeferido.  J1  exeodeu  ao  máxi¬ 
mo  da  edada  fixada  para  admla- 
eio  e  readmleado. 

Henriquo  Pedro  Baptiata  — 
Indeferido.  JA  excedeu  ao  máxi¬ 
mo  da  edada  fixada  para  admla- 
i3o  e  raadmlaalo. 

Jovino  Natto  Miranda  —  Inde¬ 
ferido.  Nlo  ha  neceaaldado  da  au- 
Kinentor  preaentemente  o  numero 
de  praticantes  do  conouctor. 

JoaA  Alberto  Peaeoa  —  Dave 
comparecer  A  !•  aocqlo  do  tra- 

flfO. 

Manoel  Ribeiro  da  Paiva  — 
Deve  comparecer  A  1*  aecolo  do 
trafego,  para  receber  oa  documen¬ 
tai,  mediante  reolbo. 


A  inaogaração,  amanhã,  do 
curso  de  tuberculose  *‘Ge- 
nentmo  Fraga" 

rnnugurar-ie-A  aiaanhi,  As  10 
horas,  no  Hlapltol  B.  Sebastião,  o 
curso  d  etubAroulosn”  professor 
Clementlno  PVgoa,  An  nexo  A 
:*  oodolta  ds  oUnlca  medica  da 
FaottMsds  ds  Medicino,  da  Uni- 
vereldode  do  Rio  ds  J&netro. 

AKm  de  aulas  tbeorico-praUcos, 
este  ouno  reolitarA  uma  sArte  do 
conferencias,  sobrs  tlelologla,  fel- 
toa  pelo  professor  Ssens,  d  olnstl- 
tuto  Fosteur,  de  Forls,  presente- 
mente  no  ITniguay  s  da  viagem 
para  esta  capital. 

O  professor  Soans  dIssort&rA  so¬ 
bre  Os  seguintes  tbetnas: 

—Bacilos  tuberculosas,  baci¬ 
los  humanos,  bovino  s  avtorlo: 
mechanismo  da  Intecoão  tubeiuu- 
Icsa  experimental,  vias  de  pene- 
trsgão  do  germen;  bocllemlã  tu- 
berouloia;  metbodo  do  Lowaens- 
teln,  teus  resultados;  tuberouUna 
e  resecBes  tuberoullnleos,  aller- 
Kla  e  Itnmnnidada;  estado  sctual 
da  proptaylaxln  da  tuberoulose  po¬ 
la  B.  O.  O. 


União  dos  Trabalhadores 


Prefeitura  Municipal  de 
Barri  l  do  Pirahy 
erifrestimo  municipal 

DE  1920 

A{lm  do  sqrem  tomadas  pro- 
viacnclag^  para  a  regularização 
do  serviço  de  Juros  e  amortl- 
zaçao  do  Empréstimo  Munlcl-  COW 

p^  de  1020,  são  os  portadores  ri,  a.  i«íi«.  -g  4, 
de  coupons  .de  titulos  definiti¬ 
vos  convidados  a  enviar  á  ““"í*.  «*  wim 

**  CilYilir  H,  Arrai  MriMvlAl  AA  b(ra.i 


MERCADO  DE  VIGERES 


rseços  DO  atacado  pa»a  o  vauejo 

OOTAÇOeS  SEMANAE8 

Rio  d>  lucln,  9S  de  teicmbrs  de  1934.  .  Prifoi  pe*r«  Ifiti 


contadoria  dã  Preíoltuía  rda!  ÍÍS^*KC‘d.‘VWi:.íí,.‘rMii.::  Ü 

çao  detalhada  de  seus  counons  í'™*  ••9'«<*i.  «o  . . 

vencidos  e  bem  assim  dos  U-  l,?».’  :S!1::  tl  lIlS  ”  "  " 
tuios  em  seu  podçr.  ema  aciba  da  a>.  eo  aitoo . 

VCinoro  Q6  Ivoo*  Anoa  lapoMí  dt  8*,  80  lllM  t»  •• 

,  Waldyr  OUvclra  Lima  iSJ!  Í.ÇS!*  eí  sV®. .”!?  ::  l.’  " 

rnnfn.tn.  flfaf*.  aicloul  00  aitMiitelra,’  klM  ••  .. 

wOuvBQOr  AoioiMltriiii  tto  caieSg  Ú  klloi  «g  ••  •• 

(P  056J0)  Alboa  MctoaaM,  eealo  a  a  «s  ••  »*  b«  •• 

■  “  — Alboa  •■traogatroa,  Mate . . 

_  AloItU  asdOBal,  Ulo  ..  ..  -■  ••  ••  — 

CLDB  MUNICIPAL  9 :: :: 

IVSt  nij  Bacalháo  «OMlal  do  Porto,  3B  Ulo . 

T7m  .  bacalblo  lopeilor,  S9  Wloa . . 

üm  gviso  ao  ars  socloa  Banlbio  gacanalo.  ss  mIh  ,.  ..  •.  •. 

^oba  de  Porto  Alitte,  cal»  ..  ,.  ..  — 

Tenflp  '  Chegado  ao  conheci-  5!"5*  í*  ÍÍV™**  “!*• . 

monto  da  Dlroctorla  do  Club  âltau.  do  íiurtir.^kS  '.I  I*.  V. 

Municipal  quo  se  fos  campanha  Biialaa  de  ani,  Ulo . ••  •• 

para  a  renovaqão  da  metade  do  S?'*'**  «ainoieina  . . 

Conselho  DéJIbaratlvo  usando  do  SSuI  . 

nomo  de  Dlrectores,  a  Directo-  ^líí.  uíl  l!  ..  ..  V.  V.  "  ” 

ria  e  a  Mosa,  DIrectora  do  Con-  Varloha  do  tuadloce,  upeelil,  Porto  Ates» 
selho  Deliberativo,  vfim.  neran-  Vtdeba  do  otadlMa  flu,  de  Perlo  Aleiro 
fA  nm  oamIa»  Viflnlui  ouuBdloci  fnlrtfloti  60  titoi  •• 

ate  a  *1”®  ÍJailoba  do  atudleea  atena,  io  Hloa..  .. 

aiA  a  presente  data  nlo  cogl-  Mj«o  pnto  aipMla],  ío  Ulca . . 

taram  de  tal  assumpto  e  desau-  6e]|is  snto  nloeiro,  beo,  lUi  Ube ,,  ..  .. 

torizam  qualquer  demareho  fel-  ‘«“«‘J,'!!; . 

ta  em  leu  nome  e  individual-  Peijso  bíoMií,  ooro,  oo  uiea  W  " 
mente  em  nome  de  qualquer  doa  PelJão  malatlobo,  eo  Ube  ..  ..  •,  — 

seus  mombroB  actuaea.  _  R.  Vdjla  ancedolio,  60  . . .  — 

Sirlí;  presidente;  fSjSS  íi»,?!’ Hll»  ^  " 

^íArMiii  Ofinçnlvoj!  Pen»  Fefjfio  du  csrtt  Myip^tflcaaai,  fQ  fciioteg 

nft,  prealdente  do  Conselho  Do*  mtinoao,  tO  Itiõs . %  ••  «■  •• 

llberatlvo;  tx*n  de  OllvoUm  U*  SSfc}  . 

mo,  1»  vlce-prosldonte;  MUeto  uJuii,  w^u)^  .V  .V  "  "  “  " 

Alvarca  de  Boai&  ContliitiOi  vl*  Lnibo  da  perco  aaUiSo  ^ndatlro),  klle  •• 

ce*presldente  do  Conselho  Dell*  da  parco  atigaóa  goo  doí)  klio.»  •• 

beratlvo:  Mario  dó  Britto,  a*  vl-  ,!!Sí5íl  Virl . 

ce-presWente;  Mario  Lago,  8*  vl-  Sbiaa^etaBÍSíT  V.  «  " 

oe-presidente;  Alberto  Woolf  MItbo  OaUati^  varnelho,  60  kllea  ,•  •<  •. 

Teixeira,  secretario  geral;  Edgar  «wreib.  go  . . 

Hrnra  xtniin  ia  n  Oalleta,  amebOe,  90  kllei  ,.  ••  «. 

Mollo,  1  secretario:  O.  mibo  Ounba  oq  decte  de  urtUo.  «0  Mloe 

Bmlfh,  1*  secretatio  do  Coneelho  Polrllb»  do  Norte.  kUo . .  i>  «. 

Deliberativo  e  Procurador;  Alcl-  Polvilho  do  Bal,  Ub' . .  «•  i.  •• 

SStSimiWkib*  .V ;; :: :: 

rio;  Pedro  Landln,  í»  secretario  ibactabo  paDUeia,  uie  ..  . . 

do  Conselho  Deliberativo;  Joad  1900010110  tumelro,  Ulo . . 

Beabro,  8*  secretario:  Oollhermc  »«»•■  Bb  <1  Prata,  Ulo  .. 

Velloeo,  thesourelro  gerai;  Joa-  ^tSi".  S,V.'Í.."íS.‘:ííl  ‘kSj  i!  " 

cpilm  Lniz  Pizarro  Filho,  1*  tho-  Zarges  gaba  a  meatai  do  eol,  klb  ,, 


Lembro  de  1936. 

Waldyr  OUvclra  Lima 
Contador 


aUB  MUNICIPM 


Dm  pviso  ao  ara 
Tendo '  chegado  ao 


conheci- 


•  ••  •• 


Velloeo,  thesouroiro  geral;  Joa¬ 
quim  LnIz  Pizarro  Filho,  1*  tho- 
■Durelro;  M,  VaUadarea  Goiacs, 
í*  thesmirelro;  iTnsd  Bnrhon  Ro- 
dPlgnes,  8*  thesourelro;  Edgar 
James  Filho,  bibllothecarlo. 

(61420) 


ANNÜNaOS 


“LOJA” 

Alugi-ie  i  ma  Dcmeirlo  Ribeiro  168, 


Prifoi  gera  Ifiti 

loesuoo  •  tusibvv 
loutsoo  •  lueiuuu 
vcieou  a  vuebv 
seiooe  1  uegooo 
841000  I  aeiooe 

IHMOV  e  Miauuv 
'>;kuou  ■  itiuwi 

TOUICO  e  loiove 

14Ç0<ma  TtlOOV 

nsione  a  tiisoou 
cetooo  •  gsioee 

Nlo  bi 

$330  •  nse 

1‘SÍOOO  a  304000 

ctoeo  a  loiflve 

IctOOOa  141000 

illoo  t  ilMie 


2201000  •  2238000 

toetooo  1 210^ 

120*000  a  IfSlOOO 

ataiooo  ■  2631000 
oistooe  a  2NXOOO 
2206000  a  2936000 


asooe  t  66200 

SOtOOO  I  306000 
22ÍÕUU  •  veloou 
206000  »  216000 
Nlo  bi 

486000  a  30600A 
436000  •  436000 

0269001  bofooe 

086000  1  toiooo 

466000  a  466000 
446000  I  441000 


186400  a  146000 
OOgOOOa  616900 

'  dti^OO  a"  486000 
26209  â  26300 

16800  •  21209 

losgooa  126099 
76800  a  T6800 


APARTAMENTOS 

Alugam-se,  2  lindos 
apartamentos,  n  a  rua 
Taylor  n."  42,  com  as  pe¬ 
ças  necessárias  para  pes¬ 
soas  de  tratamento. 

(P  01118) 


Venezianas  Florida 
Patenteado. 

At,  Mem  de  Sá,  16. 
Tel.  12-3080 


BANA 

Óptima,  á  Av.  Rainha 
Elizabeth  50.  Aluga-se, 
por  um  conto  mensal. 

Tres  salas,  3  quartos,  ga- 

rage  e  quartos  creados.  a.nn.i„...* 

ST0RES-.:‘í  « 


TOLSQS 
EM  LONA 


alumínio 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Oswaldo  Teixei-  ■  Andréa  Pacileo 

!  vpr  Augusta  Toixl  Pacllaa 
ra  MOVaeS  1  .  U  s  .tosaphtna  Toxjl  e  Jorg» 

tJoaO  Teixeira  Novaea.  Ba  Sllngl  e  parentes,  partlcl- 
OawnlUo  Novaea  Filho  ^  ll  imm  o  falloclmonto  do  isu 
Hollor  Teixeira  Novaes  u  U  respectivo  eapeao.  ounha- 
fumllla,  Job4  Teixeira  No-  •  do.  tio  e  çonjunolo  4 
vnca  Junior  o  família  o  convidnni  oa  houb  amigos  para  o 
domala  parontoa,  acnalhl-  enterro  que  ao  reallxarb  hoje,  aa 
llxuUon  agradocein  As  domonatra-  16,30  horaa,  laliindo  o  faretre  da 
çOcN  de  pexar,  manlteatedaa  pato  rua  Senador  Vergueiro,  23,  pava 


Andréa  Pacileo  |  Oswaldo  Teixei- 
A  Novaes 

t/l.  ISdiVIirXULO/^  TeUelra  Novfteu. 

A  TímTonvTr»  A  t  lí  a  Oawoldo  Novaea  Filho  | 
artística  ca  Keltor  Teixeira  Novaes  u 

fumllln,  Joa4  Teixeira  No-I 

THEATRALLtd  1  írai.‘'pmnt“.-™hi®. 
commanica  o  fallecimen-  X  d\  %‘'em"?"^nít\.tir  pSfõ 

.  •  a  av  fallocimento  de  aou  multe  que- 

lo  de  seu  SOCIO  AN-  rido  tUlio,  pac,  IrinAo.  cunhado  e 

tio,  OSWALDO  TEIXEIRA  NO- 

TiPTÍ  A  PACILEO  e  con-  VAES  e  convidam  para  asalBllr 
L»KIJ-Ar/\L<ll-illiVJCCOn  ^  mandam 


.iicii*  çScH  de  pexar,  manlteatedaa  paio  rua  Senador  >  ergueiro,  -3,  para 
•  talloclmenlo  do  aou  multo  que-  o  cemitério  de  Süo  Joio  Baptleta. 

AN-  rido  filho,  pac,  IrinAo.  cunhado  o _ (P  08146) 

tio,  OSWALDO  TEIXEIRA  NO- 


das  16  ás  18  horas. 

(P  07482) 


Sitios 

FAZENDAS 

CASAS  E  TERRENOS' 

PALACETES  de  luxo 

—  Tem  para  vender  e  <n« 
cumbe-se  de  vende1-os 


/6a  cm-jo  oolobrur  om  aua  Intoncho,  As  0  l|2 
VldS  ás  peSSOSS  dC  SUSS  Iioraa  do  leroa-feira,  29  do  cor- 
,  „  ^  ranto.  no  altar-mOr  da  egreia  de 

relaCOeS  oara  o  enterro  sao  Francisco  eo  Paula,  mnnlfea- 
~  ~  tando  mala  uma  vei,  a  aua  gru- 

nii*  M  rpalirará  hnie  ás  ®  PeasOas  qua  h 

que  se  reaiizara  noje,  as  comparocorem. 

.  ,  .  (P  07404) 


16,30  horas,  saindo  o  £e- 
retro  da  rua  Senador 
Vergueiro,  23,  para  o 
cemiterio  de  São  João 
Baptista. 

-  -/i»  ■  e,i/v 


(P  8144)  I  ,  Idolatrada  filha,  IrmA 

s  ounhada,  OALlLBA,  terA  cale- 
V  Wndk  brada  terga-folra,  39  do  corren- 
AIIClISullC  r  s  nUC  te,  Aa  9  horas,  na  egreia  da  Süo 
^  Krancigeo  XevFr,  Mnirts  do  Kn- 

(AGRADECIMENTO)  ^  A  família  onlulada  agradece 

penhorada  a  prcaenqa  e  roga  dia- 

Sua  famUia,  muito  sen-  o®  jp  07S06, 


do  7*  dia  que  mandam  Nicolau  Carlos 

em  iua  IntoncAo,  As  0  1|2  IkffnOMA 

0  leroa-retra.  29  do  cor- 

o  altar-mAr  da  egreia  do  w  Phllomcna  Cempanam 
nclaco  de  Paula,  mnnifea-  Cnrloa  Magno,  Joal  Car¬ 
iais  uma  vei,  a  aua  gru-  loa  Magno,  aanhor*  e  fl- 

todas  as  poasAas  qua  H  II  llioa,  Marmelino  Coita, 

0  comparocorem.  áa  senhora  e  ftlhoi,  Paa- 

(P  07404)  ehoal  carloi  Magno,  (au- 

I^BÉIH  aanie),  Orlanda  Aurora  s  Roher- 

^nlllAa  ela  le  Corlua  Magno,  esposa,  fllhoa, 
9lBa  WalUVa  Oa  nora.  ganro  e  netos,  participara 
|l_aalaM  VaeeaMmda  a  todos  oa  anilgoa  e  parentes  o 
IrdIIla  IrFallllV  fnllcolmento  hoje,  de  aou  querido 
Oenilrzl  Joaé  Franco  da  oapoao,  pae,  aogro  e  avO,  oonvt- 
Fonsoca;  aenhora,  filhos  e  dando  a  todos  para  o  aau  onler- 
nora,  communtcam  aos  raroento  que  sahirA  da  aua  rsil- 
soua  parentes  e  amigos  dsncla.  A  rua  Fetrocochlno,  67, 
que  a  rolaaa  de  7'>  dia  do  hoja,  Aa  16  horaa,  para  o  ceml- 
fallacimonto  de  aua  Inoa-  Icrio  de  SAo  JoAo  Eaptlsla. 

B  Idolatrada  filha,  IrmA  (P  01141) 


deiaide  Tra 


Pedro  Lara 

No 

mo,'  Bo 

FlamÍDeiue-HohT 

FHONE  —  43-4860 

—  Facilita-se  tudo. 


para  lustrs 
Dusia  SOlOOO 


lOtÔOO  ■  11 
7Í800  a 
salooo  «  S' 
311000  «  V. 
2(dÕÒ0  1  l 
lOfOÕOi 

IBOO  É 

9N00  ft 
IMO  a 

BMW  ■  1 

<00  •  \ 
411100 «  ' 

KloU 
StlQO  t 

niooê 

31200  • 


COMPRAMOS  LIVROS 
USADOS 
Livraria  Kosmos 

R.  DO  B09AR10,  117  , 

AtteBdenoa  A  domicilio. 

3  8  •  O  a  1  a 

(54946) 


1‘0S  BB  aua  lamuta,  muiw  ocu- 1 -  (P  07S05) 

g  sibilisa(ia,  agradece  pro- 

ABATJoufis  r-Aiuair.  fundamente  a  todo&.os  caHos  Palmeira 

Dusia  í0|000  flllC  W  ^  íamllla  do  CoiiimRn- 

1  TâPFTF*;  pura  Indo  da  cama  e  amigOS  qUC  JT  UERMANN  CAR- 

TAPETES  V*  66000.  micc-i  f-èr^  LOS  PALMEIRA  convida 

“  CAPACHOS  ®  «»o.  compareceram  a  missa  ^  -  p«ront.._ . 

‘P««>  OALERIAScom.rgoIasa46500  dC  primCirO  anmVCrsanO  i?; 

do  fallccimento  de  sua  yíríjrdr^^^caracLiiíi: 

-j  1  /.  A../... Deade  JA  ae  confegsA  «gradoolda 

luOlatraCla  AUgUSline-  eoa  quo  comparecerem,  a  esta  noto 
(6705)  rolIglAo.  (P  08120) 


TAPETES  ‘"'■\'^JJoo.* 
CAPACHOS  »  «“»• 


vassos 

tl.uciano  Marques  Tra- 
vasaoa,  Gilberto  Travot- 
BOB  0  aonliora,  Pedro  Tra- 
vaaaoa.  Jorge  Travassos  o 
aonhora,  Arnaldo  Groaa 
0  senhora,  Estovam  Po- 
UIXIEVs  nCFIHaiHR  mira  Travtsaoa  e  aenhoru,  partt- 
naluadalaia  clpnm  n  senn  parontoe  o  amtgov 
wairAII&  “aillieíHa  o  falleclmanta  do  aua  Idolalrxda 
V  A  famlIla  do  Commnn-  eapoan.  mAo.  s^rt.  IrmA  o  nun^ha- 
Jíj  danta  UERMANN  CAR-  da,  ADELAIDE  TUAVASiO.'!,  • 
Eja  LOS  PALMEIRA  oonvida  oa  convidam  para  acompanhar  os 
Ml;  03  parentes  e  Amlgoa  pa-  foua  restos  morlaqa,.  qua  aairâo 
11  '  ra  asalatirom  a  mlasa  do  Ma  37.  Aa  16  l|2  . horas,  da  run 
^  7»  dia  quo,  om  aua  In-  de.s  Laranjalraa,  B3J,  npt».  42,  para 

lancto,  mandam  calobrar,  no  dli  o  caroltorlo  do  S.  JoAo  Baptiata. 
tft.  dfl  10  113  da.  ftift.nh&.  no  altar*  0198R> 


7* 


Mercado  de  Feiras  Livres 

Tabeliã  de  pretos  maximoa  a  vigorar  de  18  de  setembro  em  dannte 


QBNEROS  DIVERSOS 


Arros  agulha  eipeclal  . 

Arrox  agulha  de  1.*  qualidade  -• 
Arrox  agulha  de  >.*  qualidade  .. 
Arrox  agulha  de  8.*  qualidade  .. 
Arroa  juponea  eapaclal  brilhado 
Arroí  Japonez  eapaolal  . 


HÉRNIA 

Tratamento  aem  oporaeAo  eam 
40r  e  aem  o  doente  Interrom¬ 
per  auai  oocupacOes  babltaoOB 
DIL  IVGRT  HAOBADO 

Rna  1.  Joié  b.  80  •  Oae  3  ib  t 


Metaliurgicos 


Foi  convocada  para  a  próxima 
quariA-fetra,  dia  80  do  corrento,  Aa 
7  horaa  da  noitt,  uma  Apaemblâa^ 
Geral  Extroordiiuurla,  em  ouja  or¬ 
dem  do  dia  estão  Incluldoi  oa  ao-  < 
guintza  pontoa; 

a)  —  Leitura  da  aota  anterior; 
b)  —  expediente:  o)  —  orgonlaa- 
lÁo  de  Secqão  Soleniie  que  aerA 
realizada  no  dia  24  de  outubro  vin¬ 
douro,  para  a  InatAllocão  da  Caixa 
de  Accidentea  do  Trabalho  da 
União;  d)  —  aaaumptoa  referentea 
â  Casa  dos  Metollurglcoa. 

A  directão  de  “A  Porja*  com- 
muniea  oaa  Intereasadoa  que  ae- 
rã  tirada  uma  edicão  «speolal  no 
preximo  dia  84  de  outubro,  em 
liomentgem  A  viotorla  da  Revolu¬ 
ção  do  1930. 

Daata  férmo,  espera  que  oa  de¬ 
legados  do  Syndlcato  tealliem  ool- 
loctae  nas  auaa  otficinaa,  para  au- 
xlllâr  a  orgonlxaqão  de  um  nume- 
ro  digno  da  memorável  data.  No 
Intuito  da  Incentivar  o  sou  servlto 
da  publleldade.  "A  Foria”  dará 
uma  porcentoewm  de  10  *1*  (dez 
por  cento),  aos  eompanholroa  que 
angariarem  annundoa  para  o  or- 
$ão  ofticlal  do  Syndlcato. 

Esta  quantia  serA  calculada  em 
relagão  oo  preto  do  annuneio  pu¬ 
blicado. 


LOTERIA  FEDERAL 
DO  BRASIL 

Aeaaae  dM  pr<nlM  da  bteiii  a.  687, 
■xlrtblda  s  86  MtiBbio  1988 1 

14.698  290:000*  XIo. 

4.434  aodioo*  81a  Faelo. 

14.699  10:000*  81o  Ftob. 

19.368  8:000*  Bla  Paub. 

29.009  8:000*  Blo. 

lO.SOl  3:009*  Bb. 

27.781  3:000*  Bb. 

14.710  2:000*  Bello  Hotluolt. 

32.709  3:0005  Ifortateu. 

B.0T3  2:0006  Büe  Pecl».  . 

E  oilt  16  pniniM  de  1:0001,  40  de 
3006,  76  ít  2006.  300  da  1006,  800  da 
606,  820  da  606000  para  oa  bllha^ 
tftrnbidaa  na  24  (dota  uItlD»a  ahrarl^ 
1001  do  J.»  praialo)  a  8.300  da  406000 
gira  oo  bllbalea  taralatdaa  tm  0  (oiu- 
ma  aliarlama  do  1.*  praolo). 


grande  loja,  JO  mttroa  de  iundoa  com  ^roz  japona*  de  1.»  qualidade  ..  Kilo 

2  pequenaa  lojaa  de  frente,  cbtv»  no  Arroí  japonnl  de  1»  qualidade  ..  Kjjo 

183  caia  T.  Irabr  6  travciie  do  Oii-  Aaaucar  refinado  da  L»  qualidade  Kllo 

vfflor  36  —  1*.  (P  08063)  Aaauoir  ratloado  de  8.*  qualldado  Kllo 

Aaalte  de  Ollvatra  —  português  .  Late 

Azeita  de  Olivelre  —  portugnaz  .  Lata 

Asalte  de  Oliveira  -•  haapanhol  .  Lata 

Aaolta  ds  Oitvalra  —  Italiano  Lata 

Banha  sm  lata  fechada  .  Kllo 

Banha  em  paeote  (Imptnneavali 

e  Inviolável)  Kllo 

Batata  nacional  amaralla  graúda  Kllo 

Batata  nacional  amaralla  ragnlar  Kllo 

Batata  nacional  branca,  arrauda 

eapaolal  . Kllo 

Batata  naolonal  branoa  regular  .  Kllo 

Batata  nacional  branca,  manda  .  Kllo 

Cafd  torrado  e  moldo  Bom  (Claa- 
- - - -  alflonoAo  a  que  ao  rafara  • 

CORlUElNTISTA  Dacrato  n.  8.861)  da  1  da  Ju- 

Precisa-Bc  com  bastante  Cafe  torrado  e  moWo  «Segunde" 

.  -  .  •  I  (Clasatfioaoão  a  que  aa  ra- 

pratica,  (iactylographo  e  fara  o  Dacrato  n.  8.J91  do 

boa  calhgraphia  para  es-  Cama  eecea  da  l.«  qualidade,  typo 

.  .  ..  fronteira  . . .  Klla 

CnptOnO  d6  L/Ompannia  cama  aaeca  nacional,  IA  qnall- 
—  —  dada  Kllo 

□6  movimento,  uroena*  (hime  aecea  de  2.*  qualidade  ...  Kllo 

do  e  referencias  para  es-  F^r°^  dt®trig?®da’L*  qú^idòdà  üie 

a..  :/-.../.1  an  Farinha  de  trigo  da  1»  quaUdoda  Kllo 

tC  jOrnal  para  Lorren-  Farinha  aipooUl  do  mandioca  ..  Kllo 

Farinha  fina  da  mandioca  Kljo 

U9La,  Farinha  groaia  da  mandloea  ••••  Kllo 

(S680T)  FelJAo  fradinho  . Kllo 

—  Feljdo  braneo  grande  . 

FeIjAe  da  odres  ,  n Ao  sapeelflcadoi  Kllo 
_  FsIJAo  mantalga  aapoolal  •,,,•••  KJ;® 

DRE  FERREIRA  iFelilõ  en5?of*ro*..*’®.?..IIl!',II!!!  Kllo 

Vende-se  nesta  ^Ua  k  ® 

ma.  transversal  a  Frei  F«uao  preto  novo,  iimpo  ......  k  io 

AU»,  «auovciaax  a  *  4«  superior  .  K  |o 

Velloso.  no  comeco  da  ^“bA  da  mllho  mimoso  .  Kllo 

vcuuau,  iiu  140  axtra-flna  .  Kllo 


Xllo  . a 

Kllo  . . 

Kllo  . 

IClIo  . . 

Xllo  . . 

Kilo  . . 

Rilo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Lata  do  1  Icito  .... 

Lata  da  760  grs.  .. 

Lata  da  1  kllo  -... 

Lata  da  1  Ulo  .... 

Kllo  . 


,  PALACETE 

’  Aluga-se  ou  vende-se 
*”**  esplendido  palacete  con- 
struido  em  terreno  de 
lUS®  esquina,  no  melhor  local 
ijíJJ  da  cidade,  bem  proximo 
jhss  á  Praia  do  Flamengo, 


Anna  de  Azeve 
do  Costa 


Deado  j&  aa  confagsa  agradocida 
aoa  quo  comparacerem.  a  oste  acto 
Uo  aua  rollgllo.  .  (P  08129) 


Dr.  Armando  de 
Oliveira  Flores 


Manusl  Monteiro 
>  AMVedo  Costa,  Sophla  do 
I  Azevedo  CoetSo  Arminda 


Baroneza  de 
Paraná 

Major  Fernando  Tavora 
_  a  senhora,  mandam  ctla- 
I  j  brar  miana,  auffragando 
a  a  boníssima  alua  do  ann 
f"  saudosa  amiga  a  madrl- 
I  /  Ilha,  Eama.  Sra.  D.  ZE- 
L  FERINA  MARCONDEH 


'tr  Mãa,  Irmdoe,  cunhados,  'If’  saudosa  amiga  a  madrl- 
lJLj  scbrinhoa.  tios  a  primos  •  11  /  nha,  Eama.  Sra,  D.  ZE- 
do  Idolatrado  ARMANDO,  FERINA  MARCONDEH 

a  II  /  faiam  calebrAr  amanhã,  CARNEIRO  LEAO,  Baroneza  da 
'p/T-T;  "Armlndal  'JL  BCgunda-falra,  28,  ás  9  118  Parand,  ás  11  horaa  de  terca-fal- 
Kllva  *Naator  Du-  horab.  mlaao  do  80»  dia  no  aliar-  ra,  89  do  corranla,  na  agraja  da 
Kiila  ’  .  aaíhoii  «sreja  da  Candelarla.  s.  Francisco  de  Paula,  alUr  do 

_ (P  04993)  a... João  Baptiata.  7*  dla_d._.iau 


ijíJJ  da  cidade,  bem  proximo 
JIJJJ  á  Praia  do  Flamengo, 
JIJJ®  com  excellentes  aceom- 
modações  para  familia 
76®®ô  tratamento.  Informa- 
91609  ções  á  rua  da  Quitanda 
3Í790  n.®  47-2.*  andar,  sala  5. 
36999  Tel.  23-4373. 

JlíUS  _ 


*  Adelina  Duarla  Silva  a 
Mario  Duarte  Silva  agradecem 
panhoradoB  a  todos  quantos  oa 
confortaram  pala  perda  de  aua 
querida  esposa,  mão  a  avO.  a  do 
novo  oa  convidam  para  a  misia 
da  7-  dia  que  mandam  oetabrar 
nmanhL  aigunda-falra,  ás  19  112 
horaa,  iTo  altar-mdr  da  agreja  do 
S.  Franclaoo  da  Paula. 

(P  06743) 


nnopos  nrrovADOi 
a  2601000 


18000  m  __  VENDAS  A  VISTA  E  EH 

1900  /O  1*  PRESTACfIBS 

Vende-se  óptima  com-  c  ^  S  A  F  E  R  N  A  N  D  E  S 

itooo  pletamente  nova  em  rAVnnT 

tafogo.  Tratar  das  19  ás  «UA  DU  tAlTETfc,  bl  — 

22  horas,  pelo  telephone  Xel.  42-2288 
21800  28-0101,  com  Fernando.  (p  48oí) 

*  (P  06536) 


RUA  DO  CATirn,  61  - 
Tel.  42-2288 


DRE  FERREIRA 


Kllo  . 

Xllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Xllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 


venoso,  no  começo  aa  -■®o  giis 

rua  Jardim  Botameo,  mimo  ^|®  . 

bom  predio  com  2  salas,  ..  -sado)  k  o  . 

4  quartos  e  demais  re-  «anUIga  aalgada  da  l»  qualldada  K  o  . 

quisitos  para  lamilia  de  Miiho  omaraiio  .  k  i®  . 

J  ^  r  Vk'  Wim®  mosslado  . .  S  ®  . 

tratamento.  Da  entrada  Miiho  varmaihoa,  cattata  ......  kiio  . . . 

para  auto  em  terreno  de  phoaphoro*  .  . 

30  metros  de  fundo.  — '  Qu“fo  ‘  typo  Parmaâon  àaclonai 

Eduardo  Ramos,  Bue-  Qnetjô  ia  âmaí Vou  daVtVí^ò) 

_/...  Al.an  AC  da  L»  qualidade  .  Kllo  . 

nos  Aires,  ‘rO.  QuoIJo  da  minaa  (ou  daata  ^o) 

(P  08U8)  de  3.<  qualidade  .  Kilo  . . . 

Queijo  typo  Parmaioa  BOCienal 

da  8.«  qaalldada  . .  Kllo  . 

Babão  marmoreado  branoo  a  roaa  Kllo  . . . 

TAGIO  PESSOA  [labã®  virgem  d*  8."  qualidade  ..  Kilo  . . . 

Vende-se  excellente  g|^  molâõ  naeionòi  lüü.lllll!!  Saqulnllo  da  8  itljóa  . 

prCdlO  de  recente  cons  Xalharlm  fraaco  . . . .  saquinho  de  I  kllo  .. 

ar,,r/<ãn  rnttl  9  qalas  4  Toucinho  mineiro  (com  sal)  ....  Kllo  . . . 

trueçao  com  *  Sdlaa,  n  .p(,mjnho  fumeiro  . .  Kllo  ................ 

/..lorfno  o  ri#>mais  com-  Toucinho  paullita  (aalgado)  ...  Kllo  . 


Eduardo  Ramos, 
nos  Aires,  45. 


(P  08U8) 


AVENIDA 
TAGIO  PESSOA 


DECLARAÇÕES 


MONTEPIO  GERAL  DE  ECO 
NOMIA  DOS  SERVIDORES 
DO  ESTADO 

De  ordem  do  ur.  prealdente  e 
noa  termos  do  artigo  68  dos  E/S-i 
tatu  tos  6  convocada  ordinarla- 
manto  a  Aaseinblda  Geral  para  o 
tlla  30  do  corrente  inez,  ãs  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  em  aua  adde,  ft  tra¬ 
vessa  Bellaa  Artes,  16,  para  o  fim 
da  eleger  a  Commlssão  de  Toma¬ 
da  de  Cantas  e  ouvir  a  leitura  dos 
balanços  dos  dois  annoa  J&  ds- 
corrldoa  da  actual  administração. 
Rio,  sa  da  setembro  de  103G  — 
Dr.  A.  do  Sá  pereira,  secretario. 

(P  06640) 


Syndlcato  Nacional  de 
Engenheiros 

ASSEMBLÊA  OBRAL 
a®  CooToençlo 

Do  ordem  do  er*  Preeldento 
convido  todos  os  Qultee  pá- 
T:i  a  reuni&o  do  B.Boeinbléa  geral 
ordinária  a  realltar-ae  cm  >•  con- 
vocacAo  no  dia  0  de  outubro  âe 
17,30  com  a  ecgulnlo  ordem  do 
(]la: 

Leitura  e  voucã-o  do  RcUto 
rio  da  Dlrcctorla  c  etolc&o  do  no 
vo  Coneelho  PIreotor  •  Fleoal 


predio  de  recente  cons- 
trucção  com  2  salas,  4 
quartos  e  demais  com- 
modos  para  familia  de 
tratamento.  Boa  garage 
e  terreno  de  12x30  me¬ 
tros.  Eduardo  Ramos, 
Buenos  Aires,  45. 

(P  08113) 


RUA  S.  C 
MENTE 

Vende-se  na  mais  va¬ 
liosa  rua  transversal,  pa¬ 
lacete  em  perfeito  esta¬ 
do  de  conservação,  com 
esplendidas  salas  e  quar¬ 
tos,  installações  luxuo¬ 
sas  e  todos  os  requisitos 
para  familia  de  alto  tra¬ 
tamento.  Garage  e  bello 
terreno  de  15  x  50.  Edu¬ 
ardo  Ramos,  Buenos  Ai¬ 
res,  45. 

(P  08118) 


Prooura-sa  um  motor  da  gai  pobre,  do  60  a  180  HP,  uaado 
DIrIgtr  offsrUa  detalhadas  a  P.  Meaener  A  Cia.  Lida. 

Blo  de  Janeiro  —  Praga  Mauá,  7  —  lala  1811 

(P  04881) 


iiiiiiioiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiizniftiiniiiiiiiiiriiiiiiiigiiiiiiriimiiiiiiiuiiigiiiriiiniiiMnriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  .  ^  . 

RÁDIOS  Construetora  Pedernei- 

TODAS  A3  MARCAS  DESDE  B0|.  SJFIADOR  ^  raS  S.  A.  Av.  RÍO  Btan- 

7  DE  SETEMBRO  —  77  —  1*  TEL.  23-1351»  (P  057ol)  OC  A  1  o 


teriaes  congene- 
res*  de  occaslflo” 

Temos  innumeras  ma- 
chinas  para  todos  os  fins 
e  materiaes  em  geral  — 
queira  nos  consultar  — 
se  não  tivermos  o  obje- 
cto  procurado,  lhe  indi¬ 
caremos  a  fonte  onde 
possa  ser  encontrado.  — 
Casa  ROCHA.  Rua  Pe¬ 
dro  Alves  215/215.  TeL 
34-6164  —  Caixa  Postal 
1572.  —  Rio. 

(P  08080) 

LUXUOSOd~ 

APARTAMEN¬ 

TOS 

Vendem-se  08  dois  pa¬ 
vimentos  que  ainda  res¬ 
tam  do  predio  de  dez  pa¬ 
vimentos  a  ser  construí¬ 
do  á  Av.  Oswaldo  Cruz, 
canto  da  Praia  de  Bota¬ 
fogo,  com  u  m  unico 
apartamento  por  pavi¬ 
mento.  Pagamento  parte 
á  vista  e  parte  a  longo 
prazo. 

Informações  na  Cia. 
Construetora  Pedernei¬ 
ras  S.  A.  Av.  Rio  Bran- 


EVITA  A  CADEraA 
ELECTRIOA 

0  noro  invento  enropeu 

BALAO  91MB.  HARV  de 
Ondulagão  Permanente,  pro- 
oeaao  aclontifico.  aem  electrl- 
oldadt,  aem  vapor,  aem  ao- 
toa,  a  aem  nenhum  appareiho 
na  cabeqa,  unico  proceeao  no 
Rio,  garantido  por  um  anno 
lavando  cabeca  aem  precisar 
.Mli-sn-plla.  procasso  pratico 
para  todas  na  edadea. 
Avcalda  Aflpnlloa,  JS,  Lama, 
Tal.  27-7663. 


aroneza 
Paraná 

w  Fala  alma  de  sua  Inol- 
vJl_j  vldaVal  a  saudosa  amiga, 
Exma.  Sra  D.  ZBFBRINA 
.MARCONDES  CARNEIRO 
'11  '  LEãO,  Baroneza  do  Pa- 
raná.  a  familia  Bellsarío 
Tavura  manda  celebrar  rolaaa  do 
7*  dia,  na  egruja  de  S.  Francleco 
Oi  de  Paula,  altar  de  8.  Miguel,  ter- 

ca-felro,  89  do  oorrente,  áa  11 
horaa.  (P  07867) 

>  Gustavo  Gonçal 
<  D  E  S  ves  de  Senna 
61  e  Silva 

(AGRADECIMENTO) 

Clella  ds  Castro  Bllve,  Dr.  Gil¬ 
berto  Gonoalvsa  de  Senna  e  Sll- 
(P  4808)  va,  GuatavO  Goncalvaa  de 
Senna  e  Silva  Filho  •  demata 
pnrentei,  na  impoaelbllldade  dc 
agradecer  peeiealmante  como  do- 
eejavam  a  todos  oa  patentea  e 
amlgoa  qua  com  a  sua  praaenca 
por  cartas,  tleegrammas,  cordas, 
Horaa.  oartãai  •  autstlndo  a 
ralsaa  do  7«  dia,  oa  acompanha¬ 
ram  no  doloroao  golps  que  aca- 


Armando  de 
Oliveira  Flores 

t  Áurea  Mllanai,  convida 
seus  parentes  e  amlgoa  e 
o'k  de  ARMANDO  DE 
OLIVEIRA  FLORES,  a 
aaalatlr  á  misia  qua  fai 
oslebrar  amanhã,  segun¬ 
da-feira,  88,  áa  9  113  horas,  no  al- 


falleclmento. 


(P  97266) 


Francisca  Bon- 
jean 

yr  Em  rommemoracão  ao 
6-JL.Í  quinto  annlveraarlo  de 
►«iri  eeu  falleclmento,  tará  re- 
I  II  a  aeda  miaaa  na  Capella  do 
'  S.  S.  Bacramanto  da  egra- 
Ja  do  Carmo,  targa-lalra. 


cíndriaruí’““’‘"'®  "‘l”  ®®"*n‘*.  »  hô?«. 


(P  04998) 


<P  07161) 


Oswaldo  Teixei 
ra  de  Novaes 


Damlão  Pinto  da 
Silva 


A  Dlroctorla  da  R,  S.  Mleea  em  aocão  de  gracea  pale 
CLUB  OYMNASTICO  POR-  raatabelaclmento  do  almlranli 
TUGUEZ  convida  a  todoa  dAMIAO  PINTO  DA  SILVA,  na 
os  aoeloa  o  amlgoa  para  egroja  do  Sagrado  Coração  de 
oaslBtlrem  i  mlasa  que,  Jesus,  á  rua  Bsnjamin  Conatant, 
em  luflraglo  da  alma  do  áa  o  horaa,  amanhã,  aogunda-fel- 


ooiiaoclo  Banamarito  a  ax-dire- 
ctor  da  Escola  Dramatica  OS¬ 
WALDO  TEIXEIRA  DE  NOVAES, 
mandará  rezar  áa  0  1|2  horaa  do 
dia  39  do  oorrente,  na  egreja  ds 
S.  Francisco  de  PaulA 

(P  04941) 


Edison  Barros  de 
Lima 

tSua  viuva,  fllhoa,  paes, 
Irmã,  cunhado  •  entaa- 
doa  convidam  aa  pesaoaa 
da  luat  ralaodea,  para  aa- 
atatiram  á  miaaa  da  SO* 
dia,  qne,  por  alma  de  aeu 
aaudoso  EDISON,  mandam  reaar 
terca-falra,  89  do  oorrente,  da  10 


(F  07382) 


A  Âeterna  Liix  Ltda. 

EDIFÍCIO  IMPÉRIO  —  4*  and.  e, 
30,  tal.  32-936I  aviia  ea  aeui  autgun- 
tu  qua  nulen  permaimluBcnle  nci 


ceamerioi  «a  s.  J.  hapiiita  t  S.  F. 
Xavier  na  cnpregado  com  o  qual  po¬ 
derá  atr  tratada  qualquer  IniUllacio 

'  LAUPADA  VOTIVA 
aoa  tumulai  dos  rneamot  cealteijos 
_  (P  03263) 


bam  da  aotfrsr  com  a  parda  Ir-  horaa,  no  altar-mdr  da  egreia  de 
reparavel  de  seu  multo  querido  N.  B.  da  Pas,  oonteaaando-ae  dea-l 


marido,  pae,  irmão,  cunhado  e  tio,  de  já  agradecldoa 
vdm  por  esta  melo  trazer  a  todoil 
a  sua  Immansa  gratidáo  o  o  aau 
eterno  reconhecimento. 

(P  07861) 


OOROAB  ARTÍSTICAS 
por  preco  raioaveL  Bd  ca 
FLORIOULTURA 
BARDAOBNA 
B.  Big.  PerO,  119.  Te.  6*41669/334162 


(P  06011) 


MIlo.  Maria  Helena  Falha¬ 
res,  querida  netinha  do  dou¬ 
tor  Peixoto  de  Castro,  com 
16  mesta  ds  edada.  foi  exe¬ 
cutada  a  Ondulação  Perma¬ 
nente  por  Mme.  Mary. 


(P  13788) 


PEQUENAS  ENCOMMENDAS  PARA  0  INTERIOR 
Agencia  Mynssen 

RBMBTTB  GOH  SBaURANCA  B  RAPIDBt 


RUA  BMO  PEDRO  Si  —  TBL.  21-1481 
PONTO  DB  OOHHlSBABIOa 


(P  08089) 


LOWNDES  &  SONS,  LTD. 

ADMINISTRADORES  DE  BENS 
ENCARREOAM-SE  dk  AdminUtração  Geral  de  Beni; 
Compra  e  Venda  de  Immovelã}  «  Emprego  de  Capltaea. 
R.  DA  ALFANDEGA  ll-A  —  4.^  andar. 

Tel  23-2112. 


GASA  APARTA¬ 
MENTOS 

Vende-se  nova,  de  ci- 


Tel.  23  - 1938. 

(P  08023) 


ZENDE  15 

Aluga-se.  Tratar  á  Av 
Rio  Branco  125  -  2.*  and. 
"EQUITATIVA  PRE¬ 
DIAL". 

(P  04014) 


IrãflTãfoílli  >>7;^  »T^ 


Estamos  technica  e  ma¬ 
terialmente  apparelha- 
dos,  com  officinas  para 
serviços  de  enrolamentos 
de  toda  especie,  e  mon¬ 
tagens  electro  -  mecâni¬ 
cas  em  geral. 

Casa  ROCHA.  Rua 
Pedro  Alves  217v 

(P  08081) 


««CASAS” 

A  longo  prazo,  juros 


AGUA  CÜBATÃO 

Neutraliza  a  acidez  do 

ESTOMAGO 

e  faoUlta  a  digestão 
Telepbime  42-1246. 


rce 

Perâiva  Gomes 

_  Rtoardo  Navelro,  eaposa 
11  ^  e  fllhoa.  Carlos  Gemes  Fe- 
^6U  relra,  aeposa  •  fllhoa  a 
Josd  Oomei  Pereira,  con- 
\  II  f  vidam  eeus  parentes  •  de- 
mala  pesaOaa  vis  au*i  r«> 
lacOoa  da  amlaadea,  para  aaslatl- 
ram  á  mlasa  de  T*  dia  que,  man- 
dam  celebrar  uo  allar-mOr  da  Ma- 
Irla  do  Santlaalmo  Sacramento,  á 
avenida  Faaaoe,  no  dia  80  do  cor¬ 
rente,  áa  9  beras,  pelo  rapoueo 
eterno  de  sua  Ineaquacival  mãe. 
sogra  a  av6,  JOAQUINA  MERCÊS 
PEREIRA  GOMES,  antecipando 
aeue  egradaclmontoa. 

(P  07284) 


Baroneza  de 
Paraná 

•  w  Tenente  Coronel  Jua- 
f®8  Tavora,  senhora  e  fl- 
IhoB  mandam  celebrar 
II  ,  mlasa,  aatfragando  a  bo- 
'  U  nlaalma  alma  de  aua  sau¬ 
dosa  amiga  •  madrinha, 
Exma.  Sra.  D.  ZEFERINA  MAR¬ 
CONDES  CARNEIRO  LEAO,  Ba¬ 
ronesa  de  Paraná,  áa  11  horaa  de 
terqa-felra.  lO  do  oorrente,  na 
egreja  de  S.  Franclaoo  ds  Paula, 
altar  de  S.  Francisco  do  Ballea, 
7*  dia  de  aeu  taUaelmanto. 

(P  07866) 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


OPTEMO  STOCK 


SABESl: 


Qrahan  —  Sedan  4  portas  —  1936. 

Pontlac  —  Sedan  duaa  portas  —  2935. 

Ford  V8  —  Sedan  4  portas  —  1635. 

Ford  V8  —  Sedan  4  portas  —  1634. 

Dodge  —  Sedan  4  portas  —  1930. 

Lincoln  —  Sport  —  1630.  . 

Studebaker  —  Sedan  4  portas  —  1034.'^ 
Esplendidos  autos  para  praça,  de  6  e  1  logeres  'dâ  mar¬ 
cas  Chrysler,  Boleie  Marmon,'  Oldsmohile,  etc, 

AGENCIA  OIDSMOBILE 

Rua  Riachuelo,  194  —  Tel.  42-2088.  ' 

Aos  domingos  até  melo  dia- 


Prisáo  'de  Ventre 

CORRIOE-SE  COM  O 
USO  DA 

Agua  Cubatão 

Telephone  42-1246 


“""humatta’  alvoa-sb  casa  ap^ta. 

Vende-se  um  ou  dois  Aposento  ricamente  MENTOS 

lotes  de  12x15  metros,  mobiliado,  a  cavalheiro  Vende-se  nova,  de  ci- 

pela  melhor  offerta.  —  ou  casal  sem  filho,  sem  mento  armado,  com  seis 

Eduardo  Ramos,  Buenos  pensão.  Rua  Barata  Ri-  apartamentos  e  2  lojas, 

Air--  45  beiro  n.*  16  —  Copaca-  entre  Avenida  Rio  Bran-  „  .  .  . 

Hires,  tJ.  ^  ^  ggg  de  10  %  ao  anno,  tabeUa 

- renda  -  Eduardo  Ramos  Pnee,  constroe  J.  Gurgel 

Vende-se  magnifico  ESPLANÁlIÃ  DO  Buenos  Aires,  45-1.*  and.  Dantas,  rua  Ouvidor  54, 
predio  á  rua  Maria  Qui-  GASTELLO  ^  l.»  andar.  Procurar  Por- 

teria  muito  proximo  á  Compro  o  minimo  de  PRÉDIOS  NO  teUa  ou  Carlos.  E  ne- 
Avenida  Vieira  Souto,  ,1.000  m2  bem  situado,  GENTRO  cessano  que  o  preten- 
nara  familia  de  alto  tra-  e  de  preferencia,  esqui-  Compro  de  qualquer  dente  tenha  ou  terreno 
íamento  Garaee  para  2  na.  Preço  vantajoso  e  preço,  bem  situados  dan-  ou  algum  dinheiro.  So 
CMtos  Tratar  cotnEdu-  excepcional.  EDUAR- ,do  renda  de  7  %.  Eduar-  na  zona 

ardo  Ramos,  Buenos  Ai-  DO  RAMOS,  ~  Buenos  do  Ramos-  Buenos  Ai- 
r»q  4C  Aire*  n."  45,  res,  45 

reS,  _ _  nmái  IP  OtllSI 


GENTRO  cessario  que  o  preten- 
Compro  de  qualquer  dente  tenha  ou  terreno 
preço,  bem  situados  dan-  ou  algum  dinheiro.  Só 


DUAR-  do  renda  de  7  %.  Eduar 
Buenos  do  Ramos-  Buenos  Al 
res,  45 


(P  08113)1 


p  081181. 


fazemos  casas  na  zona 
urbana  e  de  custo  supe¬ 
rior  a  80  :QQQ.|P.0P. . 


Radlos 
a  3S$000 

A  EXPOSIÇÃO 

facilita  agora,  a  acqul- 
slção  de  um  magnifico 
radio 

KADETTE 

,  pelo  preço 

excepcional  de  ' 

35$000  ' 

por  mea,  pelç 

CREDIÁRIO 

com  direito  aos  .premtos 
em  Apólices  de  Minas. 

A  EXPOSIÇÃO  ' 

Avenida  Esq.  8.  'Joeê. 


Gel.  Pedro  Ribei¬ 
ro  do  Nasci¬ 
mento 

tConstanca  Miranda,  fax 
celebrar  miaaa  da  30-  dlu 
gelo  deacango  eterno  de 
aua  boníssima  alma,  ama¬ 
nhã,  segunda-falra,  88  do 
corrente,  ás  0  horas,  no 
allar-mdr  do  Smo.  Sacramento, 
na  Calbedral.  (P  04978) 


Ministro  Godo- 
Iredo  Xavier 
da  Giuiha 

(AGRADECIMENTO) 

8na  familia  peda  «:  todoa  qne 
lhe  manifestaram  pesar  pelo  aeu 
pasaamento  a  que,  por  ventura, 
não,  tenham  racehldo  oa  aaua 
commovldoa  agradeolmentoa,  já 
enviados  paio  oorrelo,  que  oa  ao- 
celtem  por  maio  daata  publicação. 

(P  08080) 


Virgílio  Lamai- 
enêre 


luiiiçiiin 

LampaiiJas  de  tneza,  ferros  de  engom- 
mar,  apparelhos  de  aquecimento  e  rãdios. 

E.  WILLNER  &  CIA: 

Rua  da  Quitanda,  60  —  Tel.  23-0125. 


Por  alma  dos  que  tombarain 
na  revolução  da  Hespanha 

Os  auxiliares  da  firma  Automáticos  Camilo 
Ltda.-,  têm  a  subida  honra  de  convidar  V.  Excia. 
e  Exma  familia  para  assistir  á  missa  que  fario 
offleiar  por  alma  dos  que  Já  tombaram  na  revolu¬ 
ção  da  Hespanha,  pelo  Reverendíssimo  Sr.  Bispo 
D.  Mamede,  no  Altar  Mór  da  Igreja  da  Cand^eia- 
ria,  no  dia  29  do  corrente,  ás  10  horas.  -  ' 
Desde  já  summamente  gcgtos. 

Rio,  21  de  Setembro  de  1936. 

Pelos  auxiliares  da  Firma 
LOIZ  DA  OAMA  FILHO. 


>  OIODS). 


•mf  VTiiva.  sobrinhos  • 
.*  H  j  nunhadaa  gonvldam  aoa 
ca  demais  parentes  a  paa- 
.11  aoaa  da  suas  ralacdea  a 
'  J1  '  Bssiatlr  á  mtaaa  de  trlge. 

almo  dia  qua,  am  suffra- 
glo  de  aua  alma,  faxem  oelabrar 
amanhã,  sagunda-falrs,  28  do  oor- 
raiite, .  na .  egroja  de  8.  Fronolaeo 
do  Paula,  ds  10  boras,  no  altar- 
mdr,  agradocondo  aos  que  oompa- 
roçaram  ao  acto  religioso. 

(P  08081) 


Maria  Felicia  da 
Silva 

Frmneiaco  Mattos  da 
.  H  j  Silva  Junior,  Margarida 
EpI  Henrique,  Lula  Abry  « 
^  II  '  démala  pirentaa,  partlol- 
T IL  gam  o  fallaolmento,  hon- 
*  tam.  ds  oua  Inoaquoolvel 
mão  u  tia,  MARIA  FEUCIA  DA 
SILVA  0  convidam  aous  amlgoa 
a  acompanhar  aous  restos  mor* 
táea’  ats  á  ultima  morada  o  cujo 
teretro  sablrá  holá  áa  16  horaa, 
da  rua  Senador  Buaeblo  30,  gara 
q  qgniltoiilh  4*  A  JoKs  Baptlit*. 


Porque  não  ganha  dinheiro  nas 
suas  horas  vagas  ? 

Importante  Companhia  offerece  opportunldade 
para  v.  s.  ganhar  dinheiro  nas  suas  horas  vagas 
com  negocio  facil  e  rendoso. 

Cartas  detalhadas  para  Caixa  30  deste  jornal. 


1  3  VIDROS  APENAS  S 

Tendo  ficado  entrevado  por  esgaco  de  dela  me¬ 
xes.  proveniente  de  um  RHBUMATISMO  STPHI- 
LITICO,  reaolvl  a  conselho  de  varlos  amlgoa  a 
tomar  o  ELIXIR  DE  NOGUEIRA"  do  FI4.-CII. 
joáo  da  Silva  Silveira,  o  cem  3  vldroa  apenas, 
Bquel  radlcaJmente  curado,  continuando  a  oxer- 
oer  a  minha  antiga  profissão  do  lavrador.  — 
PELOTAS  (R.G.  Sul),  32-18-83.  —  (Ata)  Lola 
Bolboia  Oliveira.  (Firma  raoonhtolda).  (48618) 


'VWÍJ 


fJe  cfço- 


CORREIO  DÂ  MA.NHÂ  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


CIO  FEDEHAL 

OOMPABAOXO  DA  MHDA 


NAVEGAÇÃO  E  SERVIÇO  AEREO 


Bcoda  trreeadtda  d«  i 
■  25  do  ccmoU».*  U.508:75S$609 

Xdftm  «m  26  do  eorrtnU  1.404:8216600 

Totâl.,t*»« . 

Em  «Bttal  período  d« 

1036  «  •  • 

DIfferrnco  par* 

cm  1036  . . . 

tlrndi  irrecadodA  do  S 
de  JoQoiro  a  96  de 
vctentro  de  1066  .* 

Cm  cffual  período  de 

1035  . . . 


lirenfiln  lUo  Dronro  n*  20  Carsn  (Incl.  Inflanimarel*  ro  cor- 
t.«  andar  <— •  Tete.i  23»38<IO  tado)  pelo  Armnsem  14  do  Gáea 
e  23-4014  (dn  PoHo  ToU.f  24-4102  O  24-4173 


qsU  ...«•• 

Lei  (RaraasU).  •  • 
Diatr  (Bcrrla).  • 
Marcee  (PlQUedlal 
7.l4t7  IPolealoj*  • 

I  i^dio  nottvlioo.  • 

I  Pcw  CbllCDO  «  • 

r  nseiiitai  .  .  •  . 

>  l*rio  erptotlno  (pa 

>  pel) . 

Llbrae  (Perdi  • 
Libra  (lapInierrAl 


1700  6640 

$120  1080 

$400  $350 

$400.  1350 

a$n(H)  26600 

|7un  860U 

$Wí  $3011 

$6<H)  $7$U 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


ar.tsi-.SBJiioo 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


Booleo.  ouse  murcflo  iMtrmanecea 
dcede  0  lolcio  n16  ite  eflv»rrnmcoto  des 
traballMa.  em  i.'(roi1lcêei  numinacs.  Per 
esie  motlro  oa  bancos  deixAram  dn  atd* 
xar  la  Ubellai  •  de  dlralpar  taiua  t>ara 
remestia. 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA  DO  SUL 


i.:na  iSTOtios 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  EUROPA 


1$B50  líTSO 
«nlOOU  HiKOOU 
snjr.DO  asjaoo 


Proced.Bcl* 

Londres  , , . , , 
Elambum 


Vapores 


Destino 

Southampton 

Londres 

Havre  . . 

Hamburgo  .1 
Hamburgo 


Vapores 


Tons.  Ch.  Snh. 


Baliia,  lísecld,  ReH* 
/««  Oflleifll.,  Rstel. 
ifeedo,  roHslna,  Ca- 
mactm,  Poriw*s5«  {»(* 
roterfl)  s  rutess. 


MERCADO  OFFICIAL 


COMPRA  DE  OURO 


KIO.  MONARCH 
RAUL  SOABSS  . 


ASTÜRTAS  . . 

ANDALUCIA  8TAR 

BHLB  I8LB  . 

GENERAL  OSORIO 
BAGE'  . 


DlUerencs 

em  103d 


O  Ueeco  ds  Broill  eniioQ.  Snten. 
PB:e  cebrisoe  —  mttcide  otttclel  —  e 
âcqiililcls  de  i.tres  ds  csOortnre  ee  ta 
n«  istuletn: 

A  N  d/v 

Londres  •  .  ■  •  «  —  — 

4‘  vtsta 

Loadres  t  •  «  •  •  S 

(BItSatI  I 

Raris  •■••••  —  va 

DiUa .  —  lUIB 

Ke-a  r«k  .  .  .  .  —  nts») 

ii.'ijice  lodro).  <  .  —  lluit^ 

B..|i!lce  isapell  .  .  —  — 

FUiiade  .....  »  IIIKId 

F.irincil  .....  ••  td.S0 

Ai|.‘insaba  ....  —  StCOO 

Il  ii.iirldSo  ....  —  BSMl} 

II1...M  SJrei  (seeo 

i.iiiieli .  » 

Bi  lof  Ursi  (pen 

euro)  .....  —  — 

.  —  Stnb 

Btfrrjnfas  .....  *  1$3B5 


lt.I«0;9(IS«l(K) 


Oodtta,  e  Bssoo  do  Urttll  attisoo. 
dem  t  eompri  de  oon  tieo,  1  .000  pw 
1.000  0  preto  de  13$Sn0  mr  cnmmi 
U  Seen  ds  Uriíll  eomproit  eere  Ilse 
ee  QuoatldBde  eeteliitei 

Oremme* 

nontcm  >  .  .  .  •  e  l.lTl.BOO 
Ue  dle  1  a  2t  .  .  .  .  tBT.OOT.OBT 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 


DO  BRASIL  PARA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 


Para  cnrffoai  fretea  e  RCffsrea  com  o  naenle  LVI£  PORTU¬ 
GAL  ^  K.  Vlacand»  de  fubaoniR  SS-l.*  -  Tefa.i  3S-:i2e8 •  29-1207. 

PA6SAGBNS  ^  Na  At.  RIo  nranco»  20,  teieplione  23-2433 
«  Ezprlncer,  At.  RIo  Urniico,  BT.  Tel*  2«l-80S0e  —  Se  A#  V.  le  At* 
.Rio  Itriinco,  21  —  Tel.  23-0478  »  Boibariiuce  do  paimirelroa 
pelo  Arnioscm  14*  do  Cáea  do  Porlo.  »  TrI.  34-4102*  (50765) 


os  materiaes  de 
cscriptorlo  ondfl 
a  variedade  lhe 
permlttacomple*| 
tar  ot»  melhocat, 
seus  planos. 

VIstre  6 
Oniis  e  ctv 
cQDtiarâ  0  que 
ha  do  orais  pta* 
tico  e  modecnOi 

üiníiw.77  mdLk 

TtLS-ZUO  ipF 

Amtair  ^ 


Proeedeocit 


Vapores 


Destino 


Vapores 


CAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


Nova  Orleana  •  ALEGRETTD 


Procedência  €li« 


Destino 


Procedência  Cfi. 


Destino 


ManAos-Parà 


30  Porto  Alegra 


Forlaleta  •*..« 
Buenos  Aires  • 
Bstadoe  Unidos 
Porto  Alegre  •> 


P^CAB  ' 

Lradrua  •  «  •  •  • 

Parli.  •  «  •  •  • 

TliKi*  •  •  •  «  * 

iMlraiinlit  (Ratchi* 
nark) .  •  •  .  • 
Ai|pfnanbR  (Raias* 
aark)  •  •  •  •  • 
Allamanba  iVemeh» 
ouQffmark)  •  •  • 
AUemsAba  lOstiri* 
tnRfamtrk)  •  «  « 
I^ortsfal  «  .  *  •  • 
Belfica  (papel)  •  • 

Brislca  (ouro)  »  «  • 

nceininha  •  .  •  •  • 
bclttt  .  •  •  •  ■ 
Tebeco  Sloraqula  #  m 
Nora  Tork  •  •  •  • 
Sueela  •  ^  t  a  m 
Soraena  •  •  •  ■  • 
IHnimarta  •  •  a  • 
Ucotarldâo  •  •  e  ■ 
itinnn»  Alrea  (peio 
papel).  •  •  •  • 
Holtaada  «  a  o  a  » 
Japfio.  •  9  m  m  %  • 

nnmanlâ  •  #  •  •  • 
COBidA.  V  X  a  •  • 
Anitrta.  •  •  •  ■  t 

PflloalA 

OlUto.  .*•••• 
tuKo  Slovla*  •  «  • 


37  Panair  . .  —  . . 

37  Pnn  American  AIrwujra  28  ÉstadOB  Unidos 

28  Pan  American  Alrarars  •-  . . 

38  Pnnslr  . . . .  20  ParA  ‘ 


Otriclal  Urre 

B&$230  8Sf37S 

—  1$117 

—  1$866 


Buropa 


37  Condor-tafthansB 
*  Condor  ••«••••••. 

Condor 

»  Condor  ••«.teta*. 

80  Condor 


DINHEIRO 


27  Mt.  G-Bollvia 
27  Chile 
80  Porto  Alegra 


Porto  Alegra 


(5Ü164> 


67$54Ii 

116680 

$744 


LoodrM  .  . 
Nora  York  • 
Paria  .  .  « 
Xtalla  .  .  • 
Bcllanda  •  • 
Boapaaba  •  « 
POItSffâl  •  • 
Allofsanbt  • 
Botaaa.  ,  . 
Boeaoa  Atrai 
VoatoTlddo  • 
Belitca.  •  • 


Cblla 


29  Buropa 


Baropa 


80  Chili 


CAES  DO  PORTO 


51$800  A  639000 
661000  a  OOiOOO 


NavlM  e  psooesaa  UDbatcacBei  itri* 
eadai  iioatem*  atA  Aa  10  borai  da  ma* 
abt.  e«  Oaea  do  Perto:  x 

P.  MauA  «  Tapor  frttteei  'Sallifid* 
»  Rse.  eam. 

An&aitffl  1  •—  Vapor  oUamls  *Ci§ 
AKOoa*  ^  Piaaaoalroa  s  caris. 

Aimasea  6  Vapor  allemio  'AartoA^ 

—  Daicsrgi  da  trigo. 

Arcniiam  6«$  *—  Vapor  aígrotisr 
*]forta*  —  Deaeana  ds  trigo. 

Armifen  5*0  —  Vapor  aifaotlno 
*)nap.  BatuMlsltl*  —  l>aseBrra  ds  trigo. 

Armacem  7  ~  Vapor  allojnio  "Barro* 
gar"  Dascergte 

Armuem  8  —  BlAfis  oaeiODal 
~  Detcarga  de  ml. 

Armaiem  $•$  —  Paldt  aselooal  *8a> 
pbla*  ^  Carga. 

Araaaao  8  ^  Vapor  ^Ims  *Arks* 

—  DesLmria. 

Armaiem  9*ia  —  Taper  afleaRo  *Hol^ 
tein*  ~  DaseaiTA  s  carga. 

Armasen  1041  —  Obataa  sadoniet  dN 
rcrias  —  Dascarga  da  loriamniTala. 

Armasiffl  11  —  Taper  naetonal  *Ro* 
drlgoea  Airii*  »•  Descarga. 

Armuan  1$  Vapor  saelostl  *lts* 
qulcd*  Deteuga. 

AroBMiB  14  —  Vapor  saetosal  *Ara. 
tala*  —  DMcatfS  s  carga» 

Aroaisn  18  —  Vapor  nidsaal  *M^ 
eald*  —  Descarga  e  cinrs* 

Anoaian  16  —  Vapor  ssdoaal  *OapÍ* 
rarj*  —  Diacarga. 

Armamn  17  »  Blats  sadOBal  *Av* 
gala*  ^  Dsacargs  e  carga. 

Proloag.  —  Cbalaa  aactooaae  dlrtrui 

—  Descargs  ds  traia. 

ProloDf.  —  CbaUí  aidoaast  dlvsrssa 


Aprendam  a  fa^r  Epomia  adquirindo  ainda  hoje 

PLANO  MONERÓ  DE  APOUCES 


ftim  m/illa  —  T*. 
pa  lartSeêt 

TTía  a  . 

lírt»  »  . 

Do  Onrit 

Tno  a  . . 

l>po  B  . 

VUra  evrts,  nlfs; 
tno  B  . 

^K»ra  elrtí*— 'ü» 

Hilsi 

Tpps  B  . . 

Tti»  B  . 


,9» 
Btsao 
S$t8B 
8,}«0 
5,500 
115  2U 


120$tI00 

180S00O 

240$000 

360$00{) 


36$000  N>. 
48$000  » 

60$000  , 
84$000 
96$000  " 


485000  t  48,51»  I 
44,000  e  44,500 1 

NobIosI 

_  tmoo 

Hnnla.l 
—  42R)00 


Casa  Bancaria  Moneró 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  49  —  RIO  DE  JANEIRO 
PEÇAM  PROSPECTOS 


456000  a  45$tVOn 
439500  a  44$OOU 


MERCADO  DE  MOEDAS 


LIVBBPOOL,  J«. 

PeoAanenie  Boja 

13,30  p.Ri. 

Mercado  o  .  •  .  •  Firme  Ap>  eat. 
Peroamburo  Palr  •  •  6.46  6.36 

Maceld  Patr  •  #  •  •  6.4$  6.63 

6âo  Fasto  Fatr  •  •  O.ui  6.48 

Am.  Fuilj  Ulddtlag 
üolraxmal  Btander.  6.81  $.78 

Afliarlcao  Fotnrei,  pa¬ 
ra  ostubro  •  •  ,  6.66  8.48 

Anarican  Votoref,  pa-  * 
ra  janeiro.  •  .  •  6.54  6.42 

Amerlcao  FstBrat,  pa¬ 
ra  mareo  •  •  .  ,  6.52  6.40 

AmarlcBB  Pstnrei.  pi¬ 
ra  oalo  •  6.46  0.60 

DiipOBlral  braaltalrs,  alta  da  16  pos' 
toa. 

Dlaponlrel  amaricacoi  alta  da  16  poii' 
tel. 

Termo  soerlcano.  alU  de  11  ■  It  pon¬ 
toa. 


T*ik3  CnmD 

16500  1$300 

»$2U0  flssmi 

16200  1$100 

1$115  IfOOO 

59500  C$2QU 

$$B0  soou 

11$500  116000 

46200  31000 

46600  46000 

.196011  n$60O 

176.100  I7$OUO 

io$r,uu  ui$ooo 

66400  66000 

69600  49500 

36200  36S0U 


Asterior 


(54016) 


Fi^ielai.  •  •  •  •  • 
('CIO  urufiDijo  •  • 
Uraa.  .  .  •  • 
Vraoco  fra8c«i.  • 
Frince  Nlaao  «  • 
wtsoes  belga  .  • 
nsldeoa  (llollaoda) 
Krenara  (Norurga) 
iCronara  (Sorcia)  • 
Krenara  (Dinamarca 
hellur  americano  * 
Dollar  cunadaoic  • 
Vaa  (Jap3o)*  •  » 
Marcos.  .  .  .  • 
NUUIIog  aoatrloco  . 
Cuida  reboco  Blora 


(S4860) 


Ubnif  (papel)  •••••••• 

Ura  (pnpoi)  . . . 

Dollar  amorlcetio  (papel) 
Ffio  ArgODtl&o  (papel)  • 
Frsoeo  irancoi  (papel) «« 
Peao  oruguapo  .*•*••««• 

KicdiIos  (popoel)  . 

PcaetAs  . . 

Ktinco  anllBO  •mav«,v«a 
tlolebamark  •.••••«••••a 

Zloty  . . . 

Phlltlsg  auatrtavo  •••••■ 
Vranro  bclgs 

Flsrtm  . . 

Toa  ••••••••••••«,««•• 


828103 
19160 
176261 
46B01 
16104 
86051 
$T$3 
16513 
:i9.10U 
riAinD 
6^90(1 
.161011 
600U 
11 $330 
G63S0 


48Ü9000 


»  &5S000 

3909000 

—  2109000 

..  2:000$ 

4.  8109000 

^  1 :5S06 

.  1609000 

I:000|  7609000 


AnifiBCA 


America  FabrlL 

Eiperasca  .  . 


Oabolagtn 


PAIIA  a  dükopa 

ASTURIAS 

38  DE  SETEMBRO 
PARA  n  llln  UA  PRATA 

H.  MONARCH 

38  DB  SETEMBRO 
Fnra  niaU  InformagOes  sobrr 
passagens  a  frelcst 
nOVAL  MAIL  AGBNC1B8 
(RRAZIL)  LTD. 
Avenida  Rio  Draneo,  81-80 
Tel.  28-2101 


UoUra  cTtamaíê  Bojs  Aaterfor 

Vara  entraga  im: 

Selesibro  •  >  •  •  •  60650Q  209500 1 

Ontabro  •  .  «  •  •  20607D  ?«|$70 

Norrmhro  •  •  «  •  •  208826  209826 

Detrmbro  309660  308$9O 

Janeiro  «  «  «  •  •  S09O75  ‘in9075 

1'ercrelro  ,  •  «  «  •  209075  ’iO$07C 

Marco  •  •  •  •  •  306000  lOSOOO 

Abril  .  «  9  ,  •  3n$$?5  20$$3r* 

lU!o  *••••.  309925  20982b 

Vendas  •  •  »  •  •  » 

F.atado  do  mrrcfldo!  hoje.  parahrudo; 
anterior,  calreo.  I 


üoinp.  <fe  Õepuroei 
Frsvldeote.  •  •  •  • 
Integridade.  •  •  a  • 

Varcglstai  •  ,  •  tr  • 

Onanabara  .  •  •  •  « 

Snl  America  Begnroa 

do  Vida  •  .  .  . 

Comp.  ds  Jftiraiat 
iú  Ferre: 

Mloai  Silo  Jeran^ms  1006000 
Fanliata  de  Eitrailni 
de  Ferro  .  •  •  »  3I6$(M)0 

VIelorU  a  Ulsai.  •  ^ 

Cemp.  Dhtrãati 
Docas  de  Santoa  poc- 


ASSVCAR 


Idom  0  anne  pasBado.  •••»••  68.808 

Drsde  1  do  mea . 174.071 

Desde  1  de  jiilbo . 471.346 

IdeiJi  o  anoo  pasudo..,*..  770.06$ 
Htock  em  24  de  setembro..  033.713 
Ooneniao  do  dis  25  do  cot* 

rants . «... .  600 

Caf6  retirado  paio  D.  K.  O. 

no  dU  26  ds  corrente...  *• 

Ga(5  entregas  como  boslfl- 

ooclo  .  •  •  . » 

1630. 

Cai6  doado  ^ 

Rxtatenela  ,  «  ,  ••*,•••••••  089*213 

tilem  0  anno  paatsdo .  660.606 

rnata  (dso  diaa  31  t.  27  ds 

irtembto)  .  . 16400 

Aluda  hootem,  o  mercado  dlaponlre) 
deias  pmdDCte  fonceionon  era  poaicio 
firme,  raia.  sem  procura  da  Inlsrtaaa  e 
com  as  cotaçõas  InaUsrtdaa, 

Os  negscifls  reilludoa  foram  ds  1.464 
snccjia.  so  preço  dc  151000,  por  10  kiloa 
do  Ijpo  7. 


Foncdoami  eus  mercado,  ainda  bon* 
tem,  cm  poilcio  aoitentada,  cora  procura 
moderada  o  sem  modlflcaclo  dob  precoa. 
Vcflf}cararo*M  peonenia  entradas  s  gran¬ 
des  aaldaa. 


Moviraento  do  Mercado 


BANTOS,  38. 

Eatado  do  oereido:  bojs,  calmo)  asts* 
rlor.  estms;  caans  dia  se  tono  paica- 
do.  ealoi.o 

N.  4,  dispoalrel.  oor  10  kllost  bojs. 
169600:  anterior,  169000)  meacno  dia  no 
anuo  pasBads,  166400.. 

Frabarquea:  boje,  30.146  necai;  ao- 
(«ríor»  60.11$  aaeeaa:  mesmo  dta  so  sa¬ 
no  paaaido,  88.165  aaecaa. 

Entradas  atd  dn  3  horas  da  tarde 
liMje,  53.101  uvraa:  nntcxlor.  D2.235 
ssccas;  raramo  dio  do  aaoo  patiodo. 
33.630  laccaa. 

Exiatoncia  de  bnalcm  psr  embaripiii : 
1.060.034  aaceai:  nntorior,  1.657.609 
lacvaa:  meano  dia  do  anno  ptaiade, 
2.14(1.808  aactti. 

Biiátu  I  goocoe 

Para  sn  Eitidos  Ualúet.«,«,  12.023 
Para  o  Blo  da  Prata. •••••■•  100 

rara  ■  Europa  . . 18.468 


(50739) 


ffseesa 

16.711 


!20$(J0O  3101000 


Oltae,  Rom.  .  •  •  « 
Docas  da  Bnbla  •  , 
Terras  s  Coleoliuicllo 
Broellfllra  Dlamantl- 
íera  .*•••• 
Uerttds  Monfclpal  « 


Btock  anterior 


K07A  TOBK.  35. 

FsoAdmtnfo 
Amarlcan  Uldd  l  i  d  f 
Upisoda.  •  •  •  , 

Amerlcao  Fntniti»  pa¬ 
ra  outnbro  •  .  . 

Ansrleao  Futerct,  pa¬ 
ra  jBoelro.  «  •  • 

American  Fulurca.  pa¬ 
ra  mar^  »  .  •  * 

Amorkan  Futurea,  pa¬ 
ra  maio  «...  _  _ 

Ucreado  —  Afnmsou  depois  da  aber¬ 
tura. 

Deads  0  fechameiito  anterior,  alta  da 
6  •  baUa  dd  6  a  8  pootoi.' '  ’ 


Fundada  em  1924 
SE00R08  CONTRA. 
ACCIDENTES  00  TRABALHO 
São  José  83/85  —  4.*  (Bd.  Candelarla) 
Tel.  22-1033  -  RIO  DE  JANEIRO 


Fcebamea- 
to  anterior 


MOVIMENTO  DO  DIA  29 


4  $000 
336$000 


gtt/rodas: 

De  Campos  •••■at**,**»»** 

Do  Mlnaa  . . . 


Draallelra  da  Ãrtcfa- 
clM  d«  Borracbs» 
Bul  Mineira  do  Elt- 
ctrlctdada  .  *  •  • 
Bataraparla  Tptranga 
Dedenturea: 

Docas  do  Bantoa  .  • 
Merendo  Muntripal  . 
Progreaso  Xodualrlol . 
FIsmlneoM)  F.  Clnb. 
Tecidos  Alllanca  •  • 
Uaniif.  Flomloenoo  • 
Bellai  ArUo.  •  •  « 
8.  neleoa.  •  .  «  • 
Afltarellea  PanUata  • 
Daloas  Nadonaei  «  • 


Vapor  ntmeoo  "FraboriS 


lOOlOOO 


Desesnra  do  oarrto. 


3061000 
1 :730$ 


(5W69) 


MOTORES 

ELÉCTRICOS 

Kovoe.  Marcaa  conhecldaa 
A  Vista  e  a  Prazo, 

O  B  R  O  O  Ltda. 

T.  Ottonl,  69.  Tel.  23-6369 


Di-tde  1  do  mes, 

Ssidiis  •  . . 

Deado  3  do  mea, 
Btock  actuol  ••*. 


1$2$000 


2141000 
1D]$000 

.  «56000 

1008000  380$000 
2101000  2096000 
3126000  — 

1406000  — 

—  1006000 
~  2061000 


RESUblO  DO  T. MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


Cotaçfies 


íor  10  tnw 
11,000 
161500 
169000 
166500 
161000 
141300 


Cotações 


37  da  Outabra 

LISBOA,  VIGO  #  BORDfiOB 
Agentes  Gcratsi 
U-18  —  AV.  RIO  DILANOO 
TeL  38-1005 


SANT08,  30.  —  Níd  fnncduouu. 


For  60  kilos 
4S$0O0  1  471000 
NSo  bs 

809000  É  119000 


Branco  crystal  •«»,»« 

Dameraras  . . 

UíseiTo  .••••••••••• 


NOVA  TOnS.  38. 

Bojs 

iberlirra 

American  Fotorai.  pa¬ 
ra  outubro  •  •  .  11. Q8 
Amorlcan  Futursa  PS* 
ra  Janeiro.  •  •  •  11Í62 
Anerfcan  Futura,  pa¬ 
ra  marco  •  •  •  •  11.60 
American  Futures,  po¬ 
ta  Btnio  •  .  .  •  11.77 
Vorcado  ^  Do  enrarter  nsrraal. 
Dcsila  o  fcebnmeato  aoleriur,  sl 
6  a  7  pontos. 


Câmbios  Estrangeiros 


Ficbamen* 
te  anterior 


(SSS9ÍÍ 


OAFE’  A  TERMO 


homttai,  ,8. 

Faebsmeofo 
Assnear  para  «fitrega 
om  seterabro.  •  • 
Asiucor  oara  aatrega 
CB  cotubro»  •  •  • 
Aaenear  nars  entrega 
em  deiembro.  •  • 
Aaimrnr  para  entrega 
am  miroo  •  •  •  • 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

limiADAB  DB  BONTX3I 

Ds  Xfuapa  «  sscalat,  eapsr  aaclenll 
*ltalpaTB*« 

Da  flirdlfC  s  asealat,  rapor  fogleÉ 
«Draberlelgb". 

Ds  Bneost  Aires  s  ssealaa  paguete 
allemln  "Gap  Aieoos** 

Ds  Forte  Alegra  s  aacalaa  vspot  soa 
efonai  "(^pitarj** 

Do  Buenos  AIraa  s  ssealaa.  npor  fm 
ee  *Ban  Fcanelsco*. 

Ds  Itajtbg  s  sfcslaa  teotae  ndoos) 
*A&gsla** 

Ds  Taiparalas  s  osealsi^  vapor  cUlf*| 
•Arlca". 

eAlDAB  DX  BONTKll 

Fara  Haabufo  s  ssealaa,  ptQoste  sli 
Ztmio  *Cap  Arcona*. 

Pan  Rfpobilea  Argeatíns  •  oocalaik 
vapor  argesUoe  "Norts”. 

Para  Belém  #  esealaii.  psqoste  uel*» 
sal  "IteQulcfi** 

Para  Porto  Alagra  a  «letlas.  vapeS 
nacional  *ArasA*a 

Para  Gotbeabuif  s  soetlaa  raper  sooi 
M  "San  Francisco*.  / 

Pan  Porto  Alegra  t  seeslss,  vspor  ifii 
doul  "Oipitarg*, 

Fara  ZXomborgo  s  raeslaa  vapor  sD# 
Bis  "Rolitaln*. 

Para  Cabedclls  t  stealsi»  vapor  aacl* 
nal  "Maceld*. 

Fara  FlorianopoUa  s  saealas,  pagosts 
saclonal  "Aspiranbs  Naieimetito*. 

Para  Amaterdara  s  asnlas,  vapor  be% 
landes  "SoUand*. 

Fara  Balem  s  aseiXaa  vapor  aaetoait 
‘Aralaia*. 

Fara  Forte  Alsgra  a  tscalaa  vapst 
saclonal  *Tlst4*. 

Para  Vieteria  i  sseatas,  aetor  oadoi 
Btl  "MacAhl*. 


(50724) 


LONDRD8.  11.36  a.ai.  —  Lcndrea  irm  taxar,  devido  rcconrtruc^Ro  (Inan* 
Ctrira  da  Fransa*  cavolvvudo  a  deavaior  ImcSo  do  franco  o  *caaib1oa  ouro,  • 

NOVA  VUIIK,  20.  Oojf  Anterior 

FeebaineuCo! 

K  TOBU  a^l/ooorsi.  tel..  por  |  6.01  3*8  6  B.OS.OO 

1  Parla.  tel..  por  F . .  c  «.C6  319  «  6.59  8|8 

^  Usnova.  te).,  por  o  7.85  l|2  c  7.86  li2 

^  Usdrtd,  tel..  por  P . .  Nio  nttaiie.  c  IH.HU  i30*7) 

'i  Affliterdam,  taL.  por  TI.,,  c  67.58  e  67.74 

,  "  Oaroa,  taU  por  F .  e  32.53  o  33.50  112 

*  Urnxailaa  tel..  por  F,»*#  t  16.20  *  o  10.90  1{3 

*  tWMm.  tol,«  por  e  40.17  o  40.16 

NOTA  tORIC,  20.  Boje  Antenor 

.\errturai 

B  tiitiK  a^l/nadrea,  tsl.»  por  $*••••« 

*  Faria,  ui.,  por  9 . 

Uaneva.  UL.  pot  . . 

*  Aladrfd,  tel..  por  P....»** 

j  Arniterdam.  tel.*  por  Fl,,* 

Berna,  tel.*  por 

*  tiraxeltes,  fsl..  por  F«««* 

*  Q^rtlm  thi  ,  por 
nCDXOS  At II rs,  36. 

.teeruirai 

BLh.MiS  AlUES.  sobra  Loodraa,  raii 
telegrapblca.  por  ít  * 

T/renda  . . 

T/compra  . . . 

Vo.N  t'BViJicii  aoDra  Lotidrea,  taxa  tela- 
crobira.  por  |  ourot 
T/veudi 
T/eompra 


Fsebaman- 
te  anterior 


CAFE! 


8.  PAULO.  26. 
Vnfrodot: 

Soi  Jundlabg.  pala  Ba- 
trada  PaulliU  *  •  • 
Em  B.  Pauto,  pala  Eo- 
trada  Sorocatena  »  • 

VoUl  •  •  ■  ■  • 


port.  2,  4,  11.  12.  1,  OO, 

PO.  300.  6.  150.  a . 

BHo  Paulo  ds  1:000$  8 

port.  09.  a  . 

Obrl^ecôct  Bifddtidei: 
llitioa  Gomes  de  1:000$0(H). 
port.  00.  a*.*..«*« 

AveSot  Sê  Baneoit 

Fortngna  do  BrasU,  asm.* 

182,  s  . 

Brasil.  1,  T,  s . 

UercBotll  do  Xllo  da  Janet- 


Eoja  Anterior 
0OOCO4  000081 


1839000 

8829000 


Torradores  e  Moinhos, 
Em  Qualquer  Capacidade 

Electro  Mecanlca 
OERCO  L^da. 

R.  T.  OtCont,  ,t— T.  2, -«MI. 


8«temliT«.  .  .  1.1,100  18,000 

(jutubro  •  •  •  166100  149876 

Nortnibro.  •  •  14$US0  I4f65ü  f  $100 

Desenbro.  •  •  146850  146975  -t-  9075 

Janeira  .  ,  •  341750  146600  ^  9050 

Fevorstra.  .  .  146626  149600  ^  $100 

Vadâft  9.50$  eaecae. 

Eitado  de  aereado,  firme, 
depunde  Bo/es  , 

Mo  fosedenoa.  I 

CONTRATO  ‘A* 

(Para  UqcldacSol 

Pr(me(ni  Boies  IX//.  ds 

Per  16  MIoi  oefagrls 

V.  O,  anterior 

Setembre.  •  •  N/c. 

Outubra  *  •  «  156000  M9900  ^  $100 
Novcuibro.  •  •  )  46760  141750 
Dexembro.  •  •  146000  145035  $15$ 

Janeira  •  ■  •  146600  l/c* 

Fareralro,  •  ,  K/d*  | 


8806000 


8.  PAULO.  26. 

Vnita  eAamoda  Oeitvpr 

AlgodRo  pata  entraga 
em  aeteabra.  •  .  61600D 

Algodlo  para  entrega 
CB  outubro  •  •  * 

Algodio  para  sntregí 
«a  noTofflbro.  •  • 

AlgndSo  pera  entrega 
sm  derambro.  •  ,  62|6C0 

AlgodAe  para  entrega 
am  Janeiro  •  *  .  029600 

AlgodAo  para  entrega 
em  fevereiro.  •  •  039000 

AlgodBo  para  eslnga 
eo  aargo  •  *  •  *  6S|00O  629000 

Algodfio  pan  atregs 
em  maio  .  .  •  .  609300  60|300 

Vendas:  8.800  nrrobaa.  Mercado,  ee- 
tsrel.  .  * 


NOVA  TORK,  25. 

Boje 

PeflAomesfe 
Aainear  psra  entrega 
em  deierebro.  •  •  2.80 
Aatucar  paro  entrega 
em  Janeiro.  «  •  •  8*46 
Aeancar  para  entrega 
em  marpo  •  •  •  •  8.48 
Aasucar  para  entrega 
sm  mnlo  *  •  .  •  2.44 
Mercado,  estável. 

Dcide  o  fecbaraeoto  asterier*  alU  e 
baixa  pardal  do  1  ponte. 

BEOIFE.  26. 

Estado  do  mercado:  beje^  Mtavil:  ta- 
terlor,  «alaval* 

Preeo  por  15  klloi: 

Usina  ds  !•:  boje.  109600;  tnterior, 
109500. 

Udna  da  2*:  boJe,  99750:  sotarlor. 
DI750. 

Orvataee:  boje.  89250;  interior.  09250. 
Dsiuiraraa:  boje,  59060)  anUrtor. 
89050. 

Terceira  Borte:  boje,  66230;  interior. 
66250. 

Samenoe:  bojs,  69000  s  69300;  asta 
rior.  69000  s  69300. 

Brutee  Seome:  boje.  49400  s  49600; 
anterior.  48400  s  49600. 

Boja  Antirler 

Botradoi! 

Deede  bontea  tm 
saeeca  de  00  kl- 

. .  8.008  TOO 

Detds  L  do  s^ 
tembrop.  pana¬ 
da.  em  eaccQi 

ds  00  klloi  *  •  16*100  18.100 

e*pcrt9çSoi 
Fnra  ee  porto#  do 
Norte  (te  Brasil, 
lacfos  df  60  U- 

los .  1.000  «• 

Fara  Bantae,  sae- 

coe  de  60  kilos  2.000  000 

Para  es  portoe  do 
Sol  do  BrasU, 
saccoi  dfiOOU- 

los  •  2.000  1.000 

Para  s  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  ssevoa  de 

ÕO  kilos  •  .  •  1*600  — 

Exlitcnde  sm  isc- 

coa  dc  60  kilos  846.200  848.400 


rfcbamfts- 

to  anterior 


806000 

8768000 

4606000 


(50503) 


6  4.04  112 
Nilo  cctoU«i 
NAo  octedo 

y\ú  itirsti* 

Não  coUite 
Nio  cotade 
Nio  estado 
Nflo  cutsda 


<U|400 

619800 


619700 


^jSHOLMSíg^PMAN 


AêçSti  Sê  CompanMofi 

lottraadoaal  do  Segnrai.  »/ 

40  16.  a  . 

Obrrtbrai,  60,  ■  .•*•..,••• 
Eitemparla  Tplrnnga.  60.  a* 

Dshenfaraf  I 

Flnmlnense  F.  Olnb,  60,  S* 
Tecidos  AUlaocSp  1*  s5ri*« 

160.  ■  . 

Belixa  Artes,  0,  t, ••••••«« 


CONCORRÊNCIAS 


9101000 

21590QO 

1.7209000 


Sícmbroi  it  York  Sto<k 
eni  Cufb  EícAasgci*' 


ANNUNCIADAS 


Anttri'm 


Si,  BROADWAT 


Dia  28  —  Departomanto  do  Compras 
da  Prefeitura  Ifunlutpal,  para  s  forneci* 
mento  doa  artígoa  ccnitiatei  dei  crapoi 
4  e  8. 

Dli  30  —  DeparUmute  de  Oompni 


As  10,48  s.m. 

K6o  cotado  P.  17.00 
Kão  colido  r.  15.00 


1801000 

2109000 


NOVA  YORK,  N.  Y.  B,  U.  A* 


BATRC,  36  —  K8o  íunccionou. 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


Enderece  TeUgroftkice  CtíteAei 


Nãe  estsdo 
K5e  cetndo 


REOlPB.  36. 

Estado  de.  mercado:  boje.  firma:  an¬ 
terior,  firme. 

hVsoo  wr  .16.  ktlcf  t 
Prego  1.»  Sorto,  vaa- 
dedoraa  .  •  •  •  •  «« 

Freoo  !.■  Sorte,  com- 
praderai  07|000  676000 

Pnfrotfoe  i 

Dcida  bontsm  em  sa^ 

COS  ds  60  klloi.  *  —  — 

Desde  t«  dl  Ktam- 
bro  D.  —  saff* 

ni  £»  BD  kilos.  .  6.600  6.000 

Px-porfeedet . 

KSO  bOOTS. 

Eilitenda  em  tactos 
ds  60  kttes  .  .  .  23.700  21.800 


Vtnd.  Oompr. 

Obrlgacdei  do  Tbe- 
soara  (1021),  •  .  —  OB06000 

DlUs  (11180)  *  •  •  1:0551  1:0906 

DUa  (1033)  ...  ^  1:0009 

Dllss  Forroriarfas  ds 

1:0006  .  1:0866  ^ 

DlUf  Rsdnrlarlis  ds 
3t0009.  6  %*  nom.  7906000  — 

Untformíicâdaa  de  ri. 

1:0006.  nom*  •  • 

Diversas  Bmlisdee  de 
1:0006,  nom,  •  • 

Ditas,  port.  .  *  *  • 
i;mptestlmo  de  1808. 

Reajnitoroento  ds  rv. 

1:0609,  c/  3  CQU- 

. . 

Dito  c/  6  cBapani  • 

Dito  c/  4  coupQni  • 

Oito  c/  2  coupons  * 
kllniii  G-nea  do  rv. 

1:060$,  6^,  nom. 

Dltis,  purt.  .... 

Dltea  d»  1:0006000. 

7  port.  .  .  .  « 

Ditsa  (sm  cautela) . 

Dites  ds  9006,  5  Çi, 
port.  (1894)  .  .  . 

ObrlgacBex  de  1  :OO0| 

P  -% .  9809008  — 

RIo  de  600$.  6  .  —  43.16060 

Dlloa  de  6  %  .  .  .  —  3609000 

Ditei  üo  l:0ü06,  6% 

pert .  —  8469000 

Klo  (Poputnr),  4  %  1109000  — 

Ba.  Espirito  Sonte, 
ds  1 :0009,  8  %  .  —  B1OI0OÚ 

Dllos  do  1:0006,  0%  7006000  0071000 

B.  ds  Pernnmbnco  de 
lUOf,  6  %  .  •  *  85IÜQ0  849000 


SANTOS.  36 
(jmttrate  "A"  — 
po  4,  molla. 


(53568) 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
26  de  setembro  de  1936 


803,000  802,000 

8001000  10BWOO 
—  112,000 

—  190,000 


Siemens  Martlus  —  Alle- 
manba.  O  melhor  preço 
da  praça. 

O  B  R  C  O  Ltda. 

T.  Ottonl,  69.  Tel.  23-6369. 


QOAHTIDADB  EU  810018 
DB  00  KIL08 
Precedentes  des  Estados  ds 


15O9ÜU0  — 

7es$000  7859000 

—  7509000 
7239060  7209000 

»  6209006 

—  6159000 

7021000  7606000 
^  7509000 

1419000  1409560 


A  BOLSA 


Balanç^as! 

Para  Todos  os  Fins. 
Em  Qualquer  Modelo. 
Electro  Mecanlca 
CERCO  Ltda. 

R.  T.  Ottonl.  „  —  T.  J,-88,B 


ENTRIDAS 


Fooccioonu  «  mercado  de  valores  bon- 
tem  multo,  morimentedo,  mu  os  negocIos 


(55691, 


40»  Bluiw  Du>imcnuao.  mu  us  scxm>jai> 
verificados  ns  Bolsa  nae  tiveram  grande 
dsseiivolvlmvate.  Coatlnuiram 


Dactylographo 

Inglez-portuguez.  coiil 
pratica  de  escriptorio, 
precisa-ae  numa  Empre¬ 
sa  Americana.  Cartas  pa¬ 
ra  este  jornal,  endereça¬ 
das  á  "Americana”,  -- 
Caixa,  54. 


-  -  firmes  s 

melhorados  ns  apolicci  da  Divida  Fiiill- 
et,  uolformlxstlai  e  dlreraas  emlrvõcs 
nominativas  e  ae  porlfldlur. 


-  ,  . . .  Al  munlcl* 

tnei  ficaram  eitavsls,  bem  como  ss  de 
sorteio.  Regularam  ii  Obrigações  do  Tbc- 
Mora  Nacional  firmes  e  as  ds  Minoa. 
8  ^  fracas.  Nêe  bouve  alteracAo  <io  im- 
poriancla  saa  sccOps  do  bancos  •  com- 
paablas,  como  ae  vê  adeante. 

VENDA8 

ApoHecf  da  Un(Õe: 

Uotformlfadai  de  200|,  8 
nom..  I  I  ...•«••*.*.*•• 

Ditei  de  1:0006.  1,  1.  a.,*. 

Dltea  idtm.  20,  . . 

Dlversu  EmlaaSes  de  Í:0Õ0| 

6  BOffl.  2,  25.  29.  46, 

54.  a  . . . . 

Ditai  port  10*  16,  ■*••••• 

Dltea  tdrm.  10.  a . 

Dltae  Idem,  2*  10.  26.  80.  ■ 

Ditai  idem,  6,  10,  20.  n..* 
Rrajaitamento  Eeooomico  de 
600$.  5  OI**  pert.  «/  Jnroí 
4s  3  seneitres.  1*  a.*«* 

Dito  e/  JucoB  de  6  ecmestres 

1*  4.  n  . . . 

Dite  d»  1:6006.  c/  Jurai  de 
9  nmesteêf.  84,  65.  ■*••* 

Dito  idem.  6.  10.  10.  21,  a 
Dite  Idam.  6,  i. 

Dito  e/  Joroe  de  8  eameateei 

8.  i  . 

Dito  c/  Jane  de  6  ecmeitree. 
i2,  304.  k  . .  tOÜlOOO 

OkrdgagJet  Ss  Uniãa: 

nesonro  (1080)  di  l:000f. 

7  pert.  6.  10.  10$.  a 
DIUi  (1032),  ds  1:0066000. 

7  95*  port  80,  a . . 

ipcKcet  ifirafoipaei  êo  D<a- 
Irtefo  Pcderol: 

Emprutlfflo  ds  1804.  de  1  10 

8  %,  port*  8.  n  . 

DItee  dl  1814.  ds  800|000. 

0  98.  port.  28,  n. . 

Dites  ds  1017,  ds  3601,  6  9Í* 

port.  800.  n  . . 

Deerste  1.088  ds  2006,  8  %. 

port.  8,  12,  a . . 

Dite  2.088.  ds  2006*  6  95, 

port  11,  a  . . 

Empréstimo  ds  1831  de  200$, 

8  ü,  port  22,  a«****«* 

Dltsi  c/  jurar*  108,  t.,. 

Ditei  fdtm*  1,  n. . . 

iratteff  têtttSwêêi 
Ulnan  Clersee*  de  SOOf,  6  9(. 

port  1884,  12.  100,  300  n 
Diue  Idso,  4,  13,  ■••*•• 

Pernambuco  ds  lOOf,  6  91, 

pCTl  10,  t 

ST.ISiVmüii 


B.  r,  Cwtrel  *.  Bnril. 
B.  I*.  Otatrel  *e  Breell. 

B.  r.  t.l)IKl(]tu. 

Oitiol.|.m  . . . 

B.  I*.  Cenitil  4a  Brailt 


(SOSQJ) 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TaAKaFERENOIAH  DE  AFOLIOEB 


Padarias ! 

Fornos,  Aniassadeiras  e 
Todas  as  Machlnas 
Modernas.  Moinhos  pa* 
ra  Farinha  de  Rosca. 

Electro  Mecanlca 
CERCO  Ltda. 

B.  T.  Ottoat,  i»  —  T.  ,i-63$» 


D.  F.  XAOpoldlAt. 


1406000 

6029000 

8039000 


Regolsdor  !«•, «••••##••«•••••••••••••• 


04  Divida  Fnblleâ,  foranctdai  pela  Cs* 
nars  Brndical  A  Cilxa  ds  AtnortlxtcAe, 
pira  effelte  do  (raDireceDcii,s 
rio  ao  seguintes: 

Fsderera  de  1:0U06*  I  95.,,,* 
Unlframludss.  miudos  .*.•,, 

Diversas  BmlisScs,  mtudai.«« 
l/nlfromludii  ds  1:0009  .... 

Ulveriss  Bmlitêca,  ds  1:0006, 

eemtoaUras  . . 

0brlgsc5*i  Rodovlsrlta  ds  rria 


Rfgnlador 


AlBgn*ie  A  nu  dn  Lapn  49  estragsy 
te  Tâfi^  pnn  oegeeio  IJanp,  tratar  n» 
local  Tel.  32.2468, _ (T  05/09) 

FAZENDEIROS! 

Veade-fs  nan  bon  irtnjn  nn  xeol 
rural  disu  asiuburitto  4  10  mmotdi 

do  centro  de  Nlctberoy:  bois  terrtá 
Agun  nasceate  cain  rfe  eoaitrucclo  mo^ 
deroa  cora  todo  eonforto  (bindo  bo6 

renda  cora  produeçSo  de  leite,  ovm  I 
ives  eeleociúudaa.  Carta»  pan  <^. 
na  redacçSo  de  *0  EiUdo*' —  NiethSi 
»y.  (P  05698) 


7089000 

7069000 

7669000 

7709000 

7729000 


7001000 

eoaiõoo 

7061008 


3578000 


(50503) 


8876000 

7399006 

7259600 

7309060 

7489000 


MERCADO  DE  TRIOO 


ALGODAO 


^BUBNOB  A1RB8.  25. 
FeoAumenfo 
Prepo  por  100  ItUoi: 

Psra  antrect  sa  oo- 


Hutradsa  d»  ksje 


HOTEL  ELITE 


Hc)i  Anlerlo? 


Heelmi,  ceie  niKifo  nriloi  SnA*  t 
elintnni  *tl  .o  .eemementa  <«.  titt». 
)he.,  ain  paulcio  eam  proegre  tfe 

fugre  giggU  •  Rn  al(.r«,<a  nii  egta- 

eSge. 


Rg-  Senador  Vertnelre  It,  Alnit 
•il»  eateU  de  heete  t  ^rtg»,  Prc(e, 
reioaveia  —  Flemea,*, 

_ _ (P  osloaj 

Edifício  Quintanilha 

Av,  Atlintíen  992  ~  Foite  6.  FbT 
motivo  de  retirada  trainavsa-ie  huniota 
apartameoto.  Fedem  oebãr^e  algunt 
ffloveie  27-5074.  (P  05707) 


tnbro  •  *• 
Ftra  entraga 


Fira  entrega  eoi  nn* 

vsfflbro . 

Fira  cntrtfa  em  fs> 
veralro  •  *  ,  ,  , 
Disponível  ^  Tl^pe 
"Bartetta*,  para  o 
Braell  .  •  •  ,  . 
Eitido  do  mercado 
terlor,  firme. 
OUrOAGO  —  Prsoo 
por  boibel: 

Para  entrega  sm  m- 


EMBARQUES I 


1 :0389000 
1:0181000 


Xfrirs  —  0u1  s  Loste.*  «• 

Cilf^itagein  —  8al . 


(53241) 


Movimento  do  Mercado 


niM  •  •  •  •  • 

Rrsuhdor  Gsptrlte 

Snute  . 

Urgiiliidor  O.  N.  O. 

(Mctbereg).  *  • 


CAFE 


Fiirttet 

10.740 


fltcck  intsrtor 


4211000 


Bomma  dei  ambirqp*»  ••  «a 
Ds  1  do  mes  atd  e  dia  2B,i 


uovmnNTo  do  dia  ob 


itio  fic  Juiicirt»,  50  de  setembro  do  10.70 
Morlotonto  do  dln  S."!; 

EBTAriBTlCA 


ANTIGUIDADES 


Pnfrsdni! 

Da  Farabjba  . . 

Do  Blu  Grande  ds  Nerte, 
Da  Ceiirá  . . . 


teffibro . 

Para  «ntrvgs  «m  ds- 
terabro  •  •  •  »  • 


Compr&-ae,  pagando -a«  o  mali 
alto  vai  r  por  objeotoa  antlgoi  em 
Joiu,  Qtiadron  porcellanai,  erra* 
taea.  prataa,  movola  do  Jacarandd, 
erravuras,  ote.,  etc.;  ndo  vendam 
som  eonaultar  a  maior  easa  m 
genero  A  rtia  Republica  do  Peru*) 
71  o  78.  Tolophooo  22*9664. 

(55643) 


dereo» 


Aifntifds 
Pela  Lsapcidlna 

l.te  RIe  •••••••• 

D«>  lílaas  •••».* 


Idem  0  anno  paundo. •••••• 

DetiJe  t  do  mee. •*.•,.••«•• 

M6dia . * . . 

DoMki  1  do  juibe . 

MddJu  . 

Deiilo  1  ds  Julbn  ds  onno 

pnsrntb  ,  . . 

Cbfê  rerertldA  ao  stock  «des¬ 
de  1  do  Jitibo.  • 

EMU,UlQUEd 

America  de  Norte.  — ■ 

Europa  «  •  ■  •  •  1.635 

África  •  «  •  «  ■  ^ 

Alia  ••••«•  V 

I  America  de  Bnlt  ■  -  wk 


ALFANDEOA 


Retirtds  do  mercado  •« 
De  1  do  mes  atd  e  d1i  36c 


Desde  1  do  mea. 
Baldai  .  •  •  «•«, 
Dshde  1  do  moa. 
Stoek  aetna) 


Rsoda  arrecadida  bon* 

^  tem  (ptiMl)  . . 


Feia  Ifarltlmo 
Ito  Rio  «•••••« 
liQ  Mlnaa  *.... 
Po  SIo  Panlo  •• 


\  Roaviite  •  *  •  I  • 
a  Best  de  inne»  Ge¬ 
rara  •  *••** 

Oenp.  Sê  TeHSetl 
}  PetropoUtena.  •  •  • 
\  ProgresBO  XndoatHal. 

Briiii  Indaitrlsl  .  • 
*  OonfliDOi  ladoitrtal* 
)  Manuf.  FlUfflloeoM  ^ 

<*  -u» 


1.4>g:843;:00 

S*.*1>:MBStOO 


RucU  errK.(l.,n  dg  1 
t  28  dg  corrente... 


IMIOOO  — 

IDOIMO  18.1SOT0 
2101000  2001000 
—  8302000 

esooo  — 

aioiooo  ajsiosQ 


•  AU  «w  rarrcnie,.. 

Km  sguo)  período  ds 
1835  •  •  •  •#•••••• 

Diffsrenea  para  «ale 

8te  18J9  aaokAAaalía 


FACTURISTA 


Cogiono  locei  dletlo 


CotaçOes 


Cbbstegrm: 

Uo  M1&I»  . 

Iregul.  riiie)*BeDSt 
(Blo)  •  •  »  •  • 
iteguisdor^i  dl  Ml- 


•t.ll8ii40|806 


Prteiai-ee  de  tun  qoe  teaba  prntid 
do  aerviço  aeaim  como  do  ctlniloi.  Cat 
tea  do  proprío  punbo  Indfundo  ordena 
qo  •  referefidu  É.ps^Nl  IS  portnfij 


XxltteQsJa  la  6  hrraa  la  taidal  610*881 


m^2|$00j 


ARATIMBO’ 

SalrA  quaitu-telra  30, 

ARARANGUA’ 

SoIrA  i)iilnta*(fflro  1 

âs  6  borni,  paru: 
tíAKTOS. 

M>xtn*fe1ra. 

RIO  GUANDR* 

MbboUo. 

rELOTlAU. 

oshbado. 

rORTO  ALEURDl 
domingo. 

ds  outubra,  6s  15  bs- 
ros,  para: 

VICTOUIA,  wxta  fHra. 
DATIIA,  domingo. 

MACEIO' 

seguiula-fulra. 

Rcoiri:, 

lerca-felra. 

OADEDKLLO, 

.  quariSKtlra. 

Proxliua  aslds :  JPA* 
QVA8SV  em  7  de  ou- 
iQbro.  (NAo  recebe  pas- 
^ugulres). 

Próxima  onldt:  ITA- 
PlWAt  sm  7  do  outu¬ 
bro.  (NAo  rocfibe  pas- 
ugalroí). 

rTirti 

IlIJUtril 

fiKl 

rtiurfi 

1 

a 

a 

9 

» 

i 

ã 

Moveis  occaslão 

Vendan  ie  opiimoí  moveis  que  guot- 
RMem  peiueno  apuitamenlo  i  iv. 
Appaticio  Burutí,  130,  «pari.  64  E»- 
pUiude  do  Catitllo,  por  prcfo  dc  u- 
erííiejo.  Podnidu  tiimbcm  aiuiiar  es* 
pleodido  »iMiUinenlo.  Trau*se  no  local 
drroi»  das  19,30. _ (P  04M1) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


Fogão  a  gaz  de  luxo 

*  boccai  e  íorno  eaiá 

Ru^24  V?'!  *'??;?'•  I"'*  'o*®- 

nja  24  de  Maio.  330. _ <P  07319) 

Terrenos  do  Calabouço 

•  J  d*  quadra  n  *  rua 

Coronel  «  d'» 

30  ti  16  horas  pelo  Siqueira, 

(P  Oíll» 


ENGENHO  NOVO 

Alugam  se  oe  prédios  n.  204  da  rua 
Bella  VisU  e  89  da  tua  Or,  Johims 
ai  chavu  cora  n  rneartepado;  iialain- 
le  t  pra;a  IS  ds  Noveraheo  30,  ,alt 
50L _  (P  04919) 


Estofador  allemão 

Executa  ftiipos  de  qualquer  quallda* 
dc,  executa  dccoracdes  isteriores  e  loh 
dos  patenteado  se  comauns, 

Kefotaa,  lorra  e  conceita.  Rua  Tav- 
lor  96.  Tel.  3;-3350.  (p  04924) 


STOZEMBACH  &  CO. 
SUCCESSORES  DE 
LECLERC  &  CO. 

Agentes  offíciaes  da 
Propriedade  Industrial 
Rua  Uragaayana  n.  87, 
5°  andar 

EOmCIO  ADRIATICA 
Eocarresam-se  de  ooolratar  e  promo¬ 
ver  0  fornecimento  do  dispositivo  iper- 
feltoado  para  ser  usado  na  extracqio 
da  líquidos  de  recipientet,  prlvileftado 
peia  patente  de  invsncSo  n,  31.46^ 
da  qual  <  concssionarlo  FREDERICK 
JOHN  TREVALLON  BARNES. 
_ (P  04939) 


riquíssimos 

MOBILIÁRIOS 

Vctll)^te  i  rua  Fernando  Osorlo  33 
(transversal  de  Morqnee  de  Abrantes), 
tallo  de  ianlar  Jacitandi  de  fabrlcacSo 
"Miriplla''  e  um  dormitocio  Luís  XVI, 
de  Leandro  Martins.  (P  04933) 


HYPOTHECAS 

Por  '  ordem  de  comitentes  diversos, 
tmptrsto  qutlquer  quantia  sobre  prodios 
bem  localíaados.  A  curto  o  longo  praso 
oca  direito  a  resgate  ou  amottiuqdo 
cm  qustquer  tempo  sem  bottificaqüa. 
Soluclo  rapida.  Adeanto  dtobelro  para 
impostas  e  certidões  negativas.  Também 
aceeito  prédios  para  venda  ou  tdminii- 
traclo.  Bou  referendas  precisas.  5, 
BOSELLI,  rua  da  Quitanda  87,  1* 
andar.  (P  04837) 


DINHEIRO  PARA 
CONSTRUCÇÃO 

Por  ordem  de  eomitnte  eet]ilruelor« 
dilponbo  de  qualquer  quantii  para  íi« 
Btneiamenlo  de  construeçSa  ni  legubi* 
tu  eondiçSee:  {inanciamenlo  de  70 
Priio  da  1  i  18  aniiot.  Juros  i  9  •)• 
•  a  10  ao  anno.  Tabtíla  Priee. 
Di4e  íoformiçdes  sobre  a  Idoneidade  da 
firna.  Tratar  com  S.  BOSELLI»  rua 
<U  QuiUnda  87,  andar. 

(P  04919) 


Sociedade  em  geral 

Beneficrates,  Exportivis,  Recreativas, 
ds  todas  IS  classes,  Pstríoticas  Civis  e 
Militares  que  desejem  augraeotar  rapi¬ 
damente  0  seu  património  e  quadro  so- 
eial,  eierevan  immedialamente  para  J, 
L.  L,  C.  redacqSo  deslo  jornrl, 

(P  04953) 


Copacabana  •  Vende-se 

ReiideucU  excepctonal.  preitando-ie 
Unbem  para  conatrucqio  de  maia  de 
em  edifício  da  apartamentos.  Directa* 
mate  eon  o  proprietário  Uruguayana, 
aa  —  4«  andar.  (P  04946) 


Oceasião  e  pechincha 

Vend^ie  1  palacete  no  bairró  de 
Raddock  Lobo  ceatro  grande  terreoop 
coiion  6S0  ■  contos .  Fce;o  300  eontoa. 
M.  Sa)*cr  Jonul  Comniercio  3°,  ula 
323.  (P  072B.1) 


Traspassa-se  contrato 

Grande  caia  em  Copaethaon  cotn  t 
apartamentos  <mxe  quartos  2  sal6ea  ga* 
rage  para  3  autos  etc.  eitylo  palacete 
erntre  terreno,  alogoel  barato.  M. 
Ssyer.  Joroal  Coaunercio,  3^  ata  322. 

(P  07361) 


Apartamento  mobilado 
Copacabana 

Cem  5  quirlos,  1  ssli,  coxlnhi,  bi- 
nbeiro,  quarto  e  banheiro  para  empre¬ 
gada,  Rua  Bolívar,  35.  Aparl.  51  tel. 
37.7007.  Prtqo  l:000$a00. 

(P  06693) 


Acção  Entre  Amigos 

A  rifa  do  um  Radio  *G.  E.  que  se 
dercrla  rreliur  no  dia  3  de  outubro 
fica  tranilerída  para  7  de  Novembro. 

(P  05703) 


Estofador  allemão 

Executa  moveis  estofados  de  qualquer 
yP*.  “•tIo  «  por  desénbo;  como  Iam- 
^01  SB  eiKirrett  dr  icrviqoo  da  oma. 
menttç»es  iniemu.  Telephena  434080 
“  Avenida  Mem  de  .St  n.  16. 


.  —  <P  07315) 

FAZENDA 

Vende-H  em  Santa  Thereta.  B.  do 
Rie,  cura  61  ulq,  dividida  em  quatro 
pastos,  buunie  agua,  103  caberas  ds 
gado,  seodo  60  do  talle.  Clima  optimo 
600  «eitos  de  altitude.  luforma;^ 
com  CENTIU  tet.  334J03.  Edifício 
Odeco.  sala  811.  (P  07313) 


Bangalow  -  35:000$000 

No  GrajabO,  i  tua  Aiaxi,  proximo 
de  conoucçao,  cera  jerdim,  varanda. 
íOTpia  aala.  dola  quartos,  banheiro 


Relojoaria^  Lengacher 

rua  da  quitanda  II 
Ttíephone  33-0539 

Dlrecçlo  tecbnfea  H»  Leogacber  que 
Airaate  30  aanes  foi  o  1*  relojotlrn  da 
extíoeU  cau  Condolo  difpde  da  cx* 
ccUeatea  technlcoa  Mra  concertos  do 
de  pracUlo  e  pen* 
(P  07307) 


Que  precisa  do  Rio? 

Peça  Infonoacães  gratli  lohra  tudo 
'iw®.  precisar  adquirir  ou  saber,  da  Ca» 
pitai  da  Republica.  Angel.  R.  Gus 
Uve  Sampaio.  209.  (P  04987) 


I  Machinas  de  impressão 

I  Vcadcm*se  3,  aaericioai.  Michle. 
dupU  rouçto.  plaiiaa  2AA  c  lA,  aa 
melhores  do  mundo  oo  aeu  genero^  a 
j  maia  material  grapbico,  avenida  Ueari- 
que  Valladarci  145  das  9  is  U  horai. 
_ _ (P  0492B) 

Terreno  de  esquina 

Vcode*ie  exeeUentc,  para  aeoiida, 
apariamenio  posto  de  gBMÜAa  etc.,  4 
^a  Bario  do  Bom  Retiro  esquina  D* 
Romana  com  33  x  80  metros;  Iraiar 
na  avenida  Keoriqua  VaUadarea  M5. 

_ _ (P  04938) 


“Proezas  de  Rafles” 

Gatuno  amador  — *  O  homem  que  rou* 
ta  oa  rícoe  para  dar  aos  pobrea.  Nar» 
rativai  comptrias,  as  maía  enipulgaotes 
Q  rmociotiiutesu  Nova  coltecçlu  cons* 
tindo  apenas  dc  30  íaKiculoi.  O  b«  4 
i  venda  nos  Jornaleiros  a  600  reii* 
_ (P  (M928) 


SENTE-SE  DOENTE? 

Manda  noras  edade  eiudn  civil  e 
rrsideacU  ,*n  •  esixa  ^lUI  3.635  — 
Rio  —  coa  envelojipg  sellado  ura  r.s- 
«•>».  (P  04958) 


TERRENO  MEYER  I  EM  COPACABANA 


Vende-u  1.334  m3.  gor  35:000(1)00 
optimo  psra  fsbrka  oo  svcnidt  (4  Io- 
Irs)  rua  Piaubjr  com  34  mm.  da  ftente 
por  51  mta  d.  fundo  pua  R.  S.  firas, 
fresta  para  duas  ruas  to^  cal- 


TERRENOS  MEYER 

Vendem-sa  lotts  n  5Qi|00Q  o  metro 
de  frente  com  $1  metros  de  fundos,  â 
nta  PUuby  com  fundei  pára  R.  S. 
Bros)  run  toda  calçada,  com  osnnibue 
e  bondes  4  porta,  Joelo  4  estação  (com 
frente  para  dois  ruu);  tratar  de  8  ás 
13  boras,  4  rua  Fruelseo  Muntori 
U,  aparta  7.  Tel  42*1160,  cem  o  yro- 
erftlario. _ (P  04999) 


TERRENO  LEBLON 

Vud«n«i«  deis  tet»a  jantee  d«  es* 
quina  &v.  Mello  Pranco,  esquina  com 
4  raa  Canpoi  de  Cirnlbo  a  75  me* 
troa  da  proio.  Trata  ie  dc  9  is  13 
boroa  4  rua  Fraoeitae  Muratorí  n.'  16 
apartaiBcnto  7,  cem  .o  proprietário  te*' 
iseboM  42*1160.  (P  05000) 


“ALTA  TENSÃO” 

Vead^se  uma  crtaçlo  completa  cofd 
i  Ironaformadocts  'le  125  K.  V.  A.  de 
6.000  toHÍ  co^  um*  £  um  motor  de 
15  U.  P.  Fede  4er  viste  •  Uata  ia 
no  local  4  roa  Tedro  1*  n.  7.  EDI¬ 
FÍCIO  CAETANO  SECRETO  —  Ad* 
mbiistracte.  (P  06717) 


Vende-ie  por  220  contos  uma  das 
I  miU  aprativeU  rctidenclai  do  fotio  5 
Ide  rica  c  telida  construcçfio,  com  2  la* 

I  laij  7  quarto»,  bar  boil  banheiros  de 
'  luxó  garage  e  demali  dependenclsi  de 
'  retinado  gosto.  Centre  (trreno  de  12 
X  30.  Venda  directa.  Nuo  nc  attendem  J 
intermediários.  Tel.  27*2034. 

_  (P  07413) 

Alugom-se  Qptimos 

Apartamentos  em  oonto  magnifico  Ã 
nia  Domingo*  rerrcira,  6  »  Copaca» 
bana  ~  Cbavei  rua  Siqueira  Campos, 
2ÇL _ .  _ (P  07304) 

Mme.  e  senhoritas  van¬ 
tagens  todos  dão 

.Mas  queiram  verificar  as  vantagens 
lia  fâbríça  Nadelmatm  que  fabrica  cs* 

pas  de  borrtcHn,  bolsas  peites,  vestidos, 
chapeei»  luvas  e  pignoara,  c  tudo  que 
V.  «X.  desejar  a  credito  sem  tiador  c 
•cm  interraedíarioi.  Nitirniem  sie  lem 
a  mercadoria  á  rrta  Riunail^  Ortíffio 
9,  1*.  sala  8.  Acceitnnt*ie  cneomtuen* 
dM  or  qualquer  modelo  e  concertam* 

it  ptilet,  batias  e  capas,  ctc.,  tudo  fito 
%ó  na  fobrRa  Nideimwmi  irlcphone 
32-4188.  _ (P  07414) 

edifício  IMBE’ 


URCA 


edifício  ARAGUAYA 

Avenida  Adantíca,994  j 

Alugi*se  e  2*  pavimeoto  oecupido 
f  t*or  um  urtico  e  amplo  aparumenlo  rara  j 
I  famlilas  de  tratamento.  Ver  no  local  . 
com  o  porteiro  e  tratar  á  ar.  Rio  I 
Branco,  35*A,  1*  andar.  Tcl,  23-19J8. 
_ (  P0802JJ 

Terreno  Castello 

Vendera  por  300  contos  um  ]o(c  de 
duas  frentes  com  plantas  de  10  pavi¬ 
mentos.  Tratar  na  av.  Rio  Branco 
35-A  —  1  *aadir. _ (P  08031) 

Apartamento  Orion 

Atu|am*ae  qdvoi  e  modernos  4  rua 
Gustavo  Sampaio  136  —  Leme.  Tratar 
iclephone  27.1675.  (P^  06071) 

TERRENOS 
RIO  COMPRIDO 

Lotea  approvados  a  partir  de  eincu 
contos.  Agua,  gaz  e  luc.  Kfio  tem  cal¬ 
çamento.  Jnd.  K<L  NiRnnex,  tala  219, 
Kspl.  do  Caslello.  CP  OS072) 

HOTEL  BALNEARIO 

IRua  Bario  da  Iguatera,  4,  equina 
rua  S.  Cbriítovio.  Pripa  da  Bandeira 
—  Tel.  28-4296.  (P  08086) 


STORES  DE  FILET 

A  39(000  cem  150  x  280  aõ  na  fa¬ 
brica  rcforfflSHie  «dtedena  rtmctwnne 
amostras  a  dsrakijio,  le).  48-6334. 

(P  08095) 


Apólices  a  prazo 

I  Prniarabucanai  —  preniio  600  eoatoi 
Mineiras  — »  premio  2.000  ooiitos.  Por- 
.10  Alegre  —  prémios  senanaes.de  10 
I  eontoa.  Compre  iiia  conjunto  di»  tres 
jpigaisdo  IS|000  por  mer,  At»,  Uua  Bue¬ 
nos  Aires. 

FINANCIAL  STANDARD  LTDA. 

_ _ (5561$) 

600  contos  por 
10$000 

£'  0  picmlo  mator  das  apoUcea  de 
Pernambuco.  Compre  em  prestaçOu 
recitsaes  de  ]0$000  estA  (atendo  eeiS' 
nomla  c  habilitido  a  ficar  rico.  e  ainda 
:oncorreudo  a  uma  bonificação  lenu- 
ool  He  2  eontoa.  46,  rua  Buenos  Aires. 
FINANCIAL  STANDARD  LTUA, 
(556141 


Casamentos  25?  , 


Vasda-aa  penuvaa  lata  da  itritno  na 
rua  õfarachat  Niabajr,  Tratar  cau  Pau¬ 
ta  Parto,  rua  Rosacio  109  —  l*. 

(P  05744) 


CHACARA 


MEDICO 


Procurando  eolbcaçSo  tqui,  ou  no 
intanor  nto  fazendo  quesllo  de  longi¬ 
tude,  offereco  seus  serviços  para  hos¬ 
pital,  eaia  do  aande,  companhia,  fatoi- 
d®  ele.  Proposta  ou  indicaçlo  por  caria 
uingidâ  para  calxi  26  na  poetaria  dei¬ 
ta  Jornal  tem  urgência. 

(P  07296) 


VENDE-SE 

tfmn  linda  prapriadada  lanllorlil  eom 
mais  da  cam  mH  (100.000)  incirei 
quadradas  de  loperflcle.  na  xona  lub- 
nrbtoa.  aervida  por  aalradas  da  farra 
a  de  rodagem,  arruada  a  loteada,  do 
wcordo  cam  o  prajKia  apnravado  pcis 
Frefellurt.  Al  nus  tím  Ji  len  namt 
e_  eilla  dividida*  «n  320  iates.  Tem 
cinco  casas  babllaveis.  Zona  aatnberrl- 
ma,  t  mela  boca  de  talomaval  oa  dc 
Inra,  do  centre  da  cidade.  Freqo  ba¬ 
rato,  Facilita-ia  o  pagamento.  Para  aer 
e  (ralar  cora  o  ar,  F.  Canellai  i  Ira- 
acua  do  Ouvidor  a.  31,  !•  andar  todci 
oa  dias  das  10  ia  II  o  das  15  ll  16 
borai,  menos  aos  aabbidoi. 

(P  06711) 


VENDE-SE 

Uma  espingarda  “Dirne*  calibra  30 
licenciada.  Preto  l:60O(.  Ver  n  R, 
Regenia  Feijd,  110-B,  nas  dias  nteis. 

(55702) 


Casa  em  Copacabana 

Vcnda-ie  linda  a  luxuosa.  Totogra- 
pbla  0  informações  cora  e  sr.  Victer, 
d  roa  7  do  Selerabra  179,  sobrado.  N5o 
se  informa  pelo  teiephone.  (P  04975) 


LEBLON 

Aluga-se  a  cau  da  rua  Campoa  Car- 
valbo  353  com  S  quartos,  tarago  ate. 
Chavei  na  padaria  Leblon.  Trata-ae 
|»Io  teiephone  37.3379.  (P  04991) 


Pensão  e  quarto  posto  4 

Para  casal  460,  4I0«  540,  a  dcni- 
cilio  3(500  la  nela  3(000.  Copacaba¬ 
na  956  triepboaa  37-4110. 

(P  08001) 


CASAS  TIJUCA 

Vendem-i*  acabidaa  do  conitrnir  eon 
3  quartos,  duii  aalaa  o  deoaia  depen- 
denciaa.  Freqo  55:000(000,  Entrada  da 
10:000(000  t  0  raitanta  tm  pimiacSaa 
cam  iucet  d«  10  *|*  Tabatia  (^ka.  Ver 
i  roa  Mario  Barreto  47  a  49  (rua 
aberta  6  lua  Uiuguair  311,  perle  da 
Conda  Bnmfim).  Ttaur  á  rua  Ouvi 
dor  34,  !•  andar. 


Prédios  para  renda 

Compra  no  ceatro  dando  renda  mí¬ 
nima  líquida  de  8  *1*  ao  tono. 
Tratar  com  OLIVIERI,  tua  Rodrlfo 
Silva  34,  3*  andar  lei.  Ú-8246. 

(P  08003) 


TERRENO 
Lins  de  Vasconcelloa 

Veado-io  ura  da  eiqulna  O,  Roaaat 
0  Podro  Rama  cam  35  mu.  da  tasuda 
a  713  m7.  Optiiu  oocoaito,  Tratar  cam 
dr.  Luia  oa  ir,  Moret  i  rua  Buenos 
Alrn  54,  —  !•  andar. 

(P  08006) 


Compra-ie  vma  uaa  birrroa  de  Bota- 
(oga.  Jardim  Ootanice  au  Gana.  cora 
ampUa  accbnunadacòti  a  (randt  tar- 
reno, 

Offertaa  aipaclllcanda  dimensOea, 
Bctomawdaqõii,  roa  a  numero  •  preco 
para  a  calat  poilal  678  —  Ria 

(P  05733) 


Polition  Wanted 

Vauu  Iritiabar  leeha  noallion  In 
lari*  Eogllsk  or  American  lira.  Vaat 
axparleona  in  macbanical  nnd  ateam 
cafinoatini.  WilHnt  accept  effico  p» 
ilbea.  Pirit  olasa  lafacatieta.  Lettara 
lo  “Britiibar*  cara  thia  paper. 

(P  06698) 


Privilégios  e  Marcas 

Ver  Mgina  tmarclU  <atalogo  Uli- 
phone  217  de  agosto  He  1936.  Telêpbo* 
DC  23*4131.  Quitanda  161,  aob. 

(P  07436) 


Institnto  Tamandaré 

0  aaI5o  ebie  do  Flamengo.  AItc.  Ta- 
nundarc,  53  —  25-0593. 

(P  07445) 


Torneiros  mecânicos 

Freelsam-ie  na  *Fundiqlo  Alegria*  i 
rua  Leandro  Marllni  n.  33- 

(P  07442) 


CASA 

Rua  9  de  Julho  79  Copocabauí 
Rua  5  da  Julho  79 
Veade*i« 

(P  06718) 


RENDAS  DO  NORTE 

Rendas  edebat  e  finia  appllaapõea 
fellai  a  mio.  Rccebidii  do  Ceari  — 
CASA  INGLEZA  Ourldor  131.- 

-•(P  08117) 


OCCASIÃO 


EngUih  and  portuguese 
typist  (Male) 


Wanlad,  naed  noi  ba  stcnopaplceri 
but  rary  FSat  and  A«urate  typist  in 
botb  linfnafaa.  —  Apply  B.  R,  Raad 
^  Senador  Dantas,  37. 

_  (P  07373) 


Negocio  de  oceasião 

Vende-K  com  ibatimcsto,  por  raott* 
vo  da  vlagezD,  ao  contrato  di  Equita¬ 
tiva  Predial  (para  construeçio  do  ciia 
proprU),  do  valor  de  SO  coutoi,  cos* 
tesipIaçSo  imniedúta.  Tratar  eom  dr. 
AIneída  ^  Cattete,  196.  (P  07345) 


QUER  CONSTRUIR? 

riNANXlAMOS  80  »]•  aobra  o  va¬ 
lor  da  ásastxuccBo,  cofru  itaortlzaçlo 
racnial  dt  1Q|GOO  por  conto  da  rdia. 
XnforiDaçflef, 

Lniz  Costa 

Av.  Mlio  Petanha  155  —  3*  tala 
335.  (P  08013) 


Quer  bypothecar  sua 
propriedade? 

AMORTIZANDO  iscmatmentt  104000 
por  conto  da  réiaf  lofonua-it  com 


APARTAMENTO 
NA  URCA 

Alit|t-a«  ua  optimo  apartamento  cnm 
3  onarloa.  aala,  ooiinba  baiüitira  va- 
ranoa  a  auarto  da  empregada  com  ba- 
nbairo.  Ver  d  rua  Marechal  Cantuaria 
143,  apact.  3.  Tratar  i  na  dos  Inra- 
lldei  n.  133,  1*  andar,  tel.  33-4045. 
Aluiuel  550,000.  (P  07376) 


“GALPÃO  PARA 
INDUSTRIA 

Aluga-ia  um,  com  forqa  e  lor,  k 
rua  Belli,  337,  d*  1*  da  Outubro  cm 
deania,  tratar  ao  matmo  local  no  do¬ 
mingo  ald  11  horas  dias  oleii  a  qual- 
er  hora-  (P  07377) 


CASA  SANTOS 

Especialidade  em  fundas  sob  medida 
pata  qualquer  hernia  á  rua  da  Coa- 
ceicis,  39,  proximo  6  rua  Buenos  Airea 
<P  07438) 


TERRENO 
Avi  Epitacio  Pessoa 

Optimamente  tituado,  16  x  28  preço 
hiratifftimo.  Trtt«r*se  dfheelameote  emn 
0  candidato  &  rua  '  Ouvidor  162,  1* 
•ndar.  (P  07444) 


CAMAS  TURCAS 

ColcbOea  de  crina  nora  sem  capim 
a  eitrodoí  para  camas,  indo  pata  o 
meinia  dia;  6  na  Frei  Caneca  n.  309 
em  frente  i  rua  Maiqucz  de  Sapncachy. 
_  (P  08135) 


FREI  FABIANO 

CbrútovSo  agradece  uma  graça  alcan¬ 
çada.  (P  Q8I33) 


Lavar  capas  de  borracha 

66  na  fihrici  de  capoa  Nadclmoo  •— 
Venda  a  credite  xem  fiador»  Ramolho 
Ortigsío,  9,  D.  em  freota  do  elevador, 
nn»  22  4118.  (P  08109) 


namib 


LIDO 


Edifício  Comodoro  4*  andar  traapai* 
•a>«e  o  rcito  do  contrato  com  oe  lem 
moveis  em  boas  eondiçdei.  Tel.  27*0799. 

(P  01986) 


ESPIRITA  VIDENTE 


i 


PIANO  ALLEMÃO 


Lniz  Costa 


Av.  Nilo  Feqaoba  155  —  1*  sala 
335.  (P  08013) 


MESAS  ARMARIO 

Mesaa  para  penils  a  railsurante  — 
Roa  Viiconde  Itanna  533  tel.  43-3936. 

(P  08020) 


APARTAMENTOS 


V.  S.  ea»  doestef  Handa-nos  os 
eymplomai  da  aua  moléstia,  nome,  eda¬ 
de,  reildencia  o  um  lello  da  300  réis 
para  a  reaposta,  1  ealn  postal  1.035 
(P  04970) 


PALACETES 
TIJUCA  -  VENDA 

Veodem-it  dola  confortavais  palieetas 
proprioa  para  famílias  da  Iratamanto, 
on  para  duaa  famílias,  am  cada  ura  dos 

fredloa,  sando  1  na  raa  Aguiar,  outro 
unio  i  Mudo  do  Tijuca,  de  sobrado  em 
centro  de  jardim,  tendo  cada  prédio  9 
•meios  qnarica,  diversos  sslões  o  lodo 
miii  conforto,  raorodli  do  criadoa  etc. 
era  terreno  15  x  46  e  30  x  36,  cujo 
ralar  da  cada  ptedio  para  cima  de  300 
conloa.  Freqo  de  cada  um  145  contos. 

Ttslir  eom  eel.  Coelho,  ras  do  Ourl- 
dor  45,  1*  —  a,  6.  depois  das  II  b. 

(P  04977) 


TERRENO 
TIJUCA  -  VENDA 

Vende-se  ó  helUiitmo  terreno,  ai  roi 
S»  Miguel  junto  ao  prédio  a.  764,  ^  J  I?  L. 

Junto  onde  os  bondes  da  Tijoca  fazem  Ur&llQQ  LDffQIlllO  L&DDA 
mtoohraa,  local  oalaherrimo  para  ve-  .  .  t»  t.  .» 

rSo.  eom  17  x  25.  Preco  33  contos,  Vend»ss  on  attvnda-se  multo  barato 
tratar  roa  Ouvidor  45,  1*  -  S.  6  tf"  ‘ef"*  P»ra  eanna,  engrabo  cora- 
con  Coelho.  (P  04977)  9“«j ,  ““  “''“i''*. 

■lambtqua  a  5  pancIUi»  toxeii  dornai 
ete.  Tratars  rtia  do  Rourio.  159  — 
1*  uli  4.  (P  G7JS3) 


AUTOMOVa 

Medeio  1992,  Cbevrotet  oo  Ford,  ^ 
cofflpra*ia  á  rua  Slo  José  66,  1*. 

(P  07J46) 


REPRESENTANTES 

Para  vendi  de  artigo  faeil,  procu* 
rim-ie  aclivoa  represenUntei  noa  Esta¬ 
dos  do  Rio  e  Espirito  Sinto. 

Negocio  vantajoso. 

Correspondência  pari  i  rua  S.  José 
6é,  1®.  a  JOAQUIM  LOPES. 

(P  07349) 


$167  POR  DIA 

E’  quanto  eohra  a  CASA  MOREIRA 
pira  limpar  eoniervar  c  trizer  em  per¬ 
feito  funccíonaroento  nma  atachlna  de 
eKrerer.  Perfeiçlo,  rapldei  i  boneití* 
dide.  CASA  MOREIRA.  Rua  do  Car* 
mo,  IS  (fundos).  Tel.  42*069!.  Aoetl- 
taro*te  agentes.  (P  073S3) 


CASA  NOVA  EM 
SANTA  THEREZA 

TrMpis8£*se  o  contrato  dt  uma  com 
rua  Ouvidor  45,  1*  **  sila  6.  1 4  quartos,  banheiro,  3  salas,  gartgc  • 

(P  D4927)  I  dependtneUSa  Aluguel  1:1004000» 
Tratar  com  Sarmento  na  LuvarU 
Francesa.  Rua  Gonçalves  Dlis,  54. 

(P  073S0) 


Dâ*ao  diagnostico.  Enviar  nome,  ro- 
tidencit,  edade.  profíiilo  i  U.  S.  ^ 
CoUa  postal  918  ^  Rio. 

(P  07391) 


PRÉDIO  VELHO 

Conpra-ia  um  para  dtmoliclo  qot  te¬ 
nha  nma  arca  alnlmi  da  560  melroa 
quadradoa  naa  immrdiscíea  da  Lapa, 
Bvariíln  da  Valga,  Marrecaa,  Rluhua- 
lo.  Lavradia.  Aicoa  «  Senado.  Nigoclo 
k  vi.li  e  atm  intermadiarioi.  Carta, 
para  aala  Jorna)  a  caixa  58, 

_  (P  07406) 


MODERNIZADOR 

DEMOVEISMI 

Movais  vtihosf  ftearls  xnvoil  tendo 
claio)  (icarõ  cMUrol  Movais  grandes? 
fktrls  ntquenail  Sando  antigo  fkarõ 
modaraol  Modtrnlxa-aa  a  lustia-ie  lodo 
n  Qualquar  uaitL  taiepboue  35-3053. 

(P  07405) 


URCA 

Apartamento  Novo 

Aiuga-sa  um  com  3  quartos,  lali,  ca¬ 
sinha  •  banheiro  eempicio,  quarto  com 
WC  para  cscado.  4  rua  Mitcebal  Can- 
luiria  153,  alugnal  450(000  tratar  k 
tua  Sts  Banto  13  —  3*.  (P  07403) 


PINTOR 


Atlemlo,  encoerraga-st  de  qualquer 
serviço  de  nletara.  Referenciai  da  l®. 
Preços  iBodicos.  Chamar  tcL  42*3959. 
Pintor  Ludovíg,  rua  Pedra  Américo  13S 
(P  07407) 


OPEL  1935 


Terreno  —  Esquma 


Dnai  partas  itta  ds  aqo  acçto  de  joe- 
Ihoa  ireio,  hidraulkoi  maia  traieira, 
quatro  cyllndros. 

Vanda-aa  por  tOs504(QOa  3:500(000  1 
vista  e  o  raslinta  em  prtitaqõaa  de  350( 
—  vtr  i  rua  Irincu  Marinha  81  — 
Urci  —  Taisphone  26-3166. 

(P  07398) 


PRÉDIO  CORREIAS 

Vcqde^fl  lioda  residência  ao  centro 
de  grande  terreno  ojirdinido,  com  ou 
Mm  nohilU.  Preço  50  contos,  faeUi- 
tt*st  multo  0  pagimeoto  a  loafo  praze. 
Av.  Rio  Bronco  S9.  loja. 


Vende*se  com  cepo  de  metil  cordas 
erutados,  magnifkas  vozeJ.  Preço  bara¬ 
to.  Conde  Bonfim  567.  fP  08130) 


TANGO,  FOX-BLUE 

E  Iodas  as  densas  modernas»  ensini* 
10  com  perfeiçSo  e  clegoncia:  à  rua  Re¬ 
publica  do  Peru  33.  2*  indir. 

(P  08128) 


250:000$000 

Sobre  bypolhccss  a  9  ®|«  e  10  em 
duos  parcelloo  de  100  e  150  cootoi,  dl- 
recUmente  com  o  interessado.  Rua 
Buenos  Aires  15  2*  andar. 

(P  08140) 


CASA  EM  SÃO  BER¬ 
NARDO 

Venile*se  uma  essa  slu  A  rua  Coronel 
Agenor  Camargo  n.  85,  em  São  Ber¬ 
nardo  lEstido  de  São  Pinto,  com  2 
salas,  2  quartos,  3  cosinhu,  etc.,  me¬ 
dindo  com  respectivo  terreno  10  metroo 
de  frente  e  40  metrea  da  frente  aoi 
fundoo.  Pode  também  combÍDar*se  o 
pagamento  em  mercodorias  ou  fazer*se 

SermuU  por  caia  ou  terreno  localiu* 
0  no  Rto  de  Janeiro.  Tratar  com 
Salvador  Gueüet,  i  rua  Larga  o,  27 
«  sob.  Teiephone  43*4641. 

(P  08149) 


Socio  com  30:000$000 

CtmisarU  optimamente  locolinda  na 
■V.  Marechal  Flortsno.  com  boa  fregue¬ 
sia,  prec(sa*áe  um  socio  com  o  cantai 
acima,  para  ampliar  seu*  negoeloi.  Car¬ 
la  por  favor  a  P  01987  neste  jornal. 

(P  01987) 


Machina  de  costura 

Vende*se  em  nmito  boas  eondiç6cs 
uma  mzchlna  oioda,  com  S  gavetas  t 
com  motor  electrico.  TnformaçOes  com 
Salvador  Guedes,  rua  Largi  27  —  sob. 
irlenhane  43-4641.  (P  08147) 


PIANO  PLEYEL 
RADIO-VITROLA  G.  E. 
MACHINA  SINGER 

F.mllla  qu.  ■■  retira  voié.  indo  6. 
p.uco  uis  uiienl.  rua  Partira  Nunti 
347  ,rox.  .0  Boulev.rd  28  Setenibra, 
(P  081 19) 


GUARDA  MOVEIS 

Engr.d.  dapach.  Iran.porU  R.  Bua- 
noi  AIro  62,  lei.  28-0552. 

<P  08094) 


EMPRÉSTIMOS  HY- 
POTHECARIOS 

Fazem*se  desde  SO  contos  aobre  pré¬ 
dios  urbanos;  reembolso  até  IS  annos 
em  pagsmentoi  tnensaes  pela  tibella 
"Priee”.  Ccnitruimos  e  fínancUnids 
sem  limita»  até  75  *|®  do  valor  total. 
Tratar  eom  o  dr.  Leão  das  14  1|2  ás 
17  1}2  horas.  Uruguayana  112,  5* 
andar.  Tcl.  23*2586'.  (P  08093) 


Avenida  Atlantica 

Atuga*te  i  avenida  Atlantin  24,  um 
exceUente  apartamento  no  Edifício  TU* 
li,  Mn  família  da  alio  tratamento,  po¬ 
dendo  0  mesmo  icr  vlilo  •  qualquer 
hora;  InforiDaçécs  oa  portaria  do  Edift* 
elo  e  tratar  no  Banco  Português  do 
Brasil,  tel.  23*3020.  (P  06706) 


Prédio  em  Ipanema 

Vende-ie  mi  aiugs-i.  msgniftc.  ral- 
draci.  cm  centro  d.  amplo  terreoo  (13 
X  47}  eom  nccltratu  iceoinmod.c6<i 
pata  famül.  dc  (rale,  6  rua  Vlieonde 
de  Pitijd  x.  487.  Tratar  com  Van 
Erven.  Tciepboni  43-2096. 

(P  05695) 


CIv.  ou  rellB-  meanio  som  eertl- 
dõ«a,  iixturxllxiiqfisa,  iraw-ao  Av. 
Uxrcchal  FloHxno,  819,  sobrado. 
_  <P  6461) 


SENHORA 

PbUapina  Th.  Wolf  o  unleo  pesiano 

firevcftiivo  que  dá  tranquíllidade  abno* 
uU  á  mulher.  Cacáoacído-aduvel.  Re¬ 
cuse  iiDtUçdei.  (P  03958) 


GRANDE  FABRICA 
DE  COLCHÕES 

Eiicarregi*se  do  fabrico  a  reformas  de 
eolcbdcs  para  o  mesmo  dia  por  preços 
icm  coRípctldsr  icL  4J  0603.  rua  San* 
tanns.  100. 

(P  4860) 


eneravel  irmandade  do 
SS.  Sacramento,  Santo 
Antonlo  doi  Pobres  e  N. 

S.  doi  Prazeres 

Estando  esta  irmandade  empenhada 
ein  regulirizar  o  leu  Registro,  actuoll* 
tsndoq,  pede  a  todos  oi  Irmãos  simples 
e  'grtduidol  que,  em  beneficio  proprío. 
mandem  com  urgcocU  n  com  a  necei* 
iiria  exoctldSo  e  clareza,  seus  nomei 
e  octuei  csdereçoi  ea  csveloppe  a  ota 
secretaria  â  roa  doi  InvaHdoí  n.  42. 

Dr»  Antenor  Teiseira  de  Carvalho, 
—  lecrtlario  adjunto. 

(P  (M819) 


Sub  machina  de  costura 
tem  defeito? 

O  Mello  concerta  i  domicnicL  lam¬ 
bem  colloca  mcfBS  sovas  tel.  48*0893. 

(P  05580) 


DACTYLOGRAPHIA 
-  ESTENOGRAPHIA  - 
PORTOGÜEZ- 

Onrto  de  Apectelqoninante 
—  «HOVAL»  — 

61ANT1CO  P13LA  CASA  EDISON 
nxa  T  letambro,  B0>2.*  andar. 

Dootylogrxpbta.  xulu  dIarU.- 
mente,  16(000  menaaea.  Eateno- 
Kraphta,  aitlae  duae  vexe*  por  se¬ 
mana  16(000  monsaaa.  Porluguea, 
pratico  eommerelal  aulae  tree 
vszea  por  eomana  20(000  mansaee. 

(P  6337) 


MOTOR  POPA  pv  A  ra¥/\ri 

Vipde*se  Johnston  12  H.  P.,  rm  1*^  /%  B  ■  fl  fl 

{icrfriío  esuüo  luncelonando.  preço  rcit  I  m,  ■  W  ■  \  Y 

li50n$UOO,  ver  e  tratar,  da«  8  és  10  fV^ 

Ijornai  i  ma  Pompèa  2i  Copacabana.  fJlILCO  — *  I*IIILI1*8  m  l'ILOT 
(P  Oo64S>  Por  preÇLA  OiirnUsaimot.  Ko 
- X - - ..  —  ■ — - -  poQueriBB  prqntnçOca  &  longo 

Cão  Perdigneiro  “  '<>«  r.i. 

Vfnde*s«  birato  por  nlo  haw  logar  ”  ^ 

um  bellissimo  Poinler  Ingira  novo  c  Iflachina  06  CSCrCVer 
ensinado  nu  Macbaao  de  A5:<ii  4, 

(P  057311  E  reslitrsdoras,  coneertaro-se  ctu» 

■■■  ’  — - -  pramie  vendem-se.  Ofílclni  de  pri* 

PRFriiri  melra  ordem.  Oicsmenioi  gi*®!!**  Tele* 

I  loliiLaiVf  phnne  23-0667.  Uua  General  Csmin 

Em  Santa  Thereza 

Vendr-se  o  licedio  da  lua  Aimiranta  Restaurante  vegetarianU 

Aieaandriao,  335  em  Santa  Thereza  .e».  • 

...sra.  .  k.ui*  À  *a>.ÍMai*  l* rota»  legriines  e  cereaes  sao  •  boss 

mM'™  CTcari^"*  ‘  <<•  ,p 

Traui'»e  cuu  o  sr.  Cun^  À  rni  Ma-  ' 

rtcbal  rjorano,  118  loja. 

{P0575B> 


Casa  para  familia  de 
tratamento” 

Proeura-se  umo  com  4  ou  5  qnarlo  c 
dcinala  dcpcndcr.cios  nas  imncdiacdca 
da  Avenida  Osvi-iHo  Cruz  ou  Botafogf 
—  Catiat  t  Monteiro.  Caixa  postil 
913  —  Rk  (P  03996) 


PHARMACIA 

Vende-se  em  Pciiopolis,  por  20  cos- 
lor.  antiga,  be-m  afregucrada  e  em  boa 
Mnto^ ,  lnformaç6ra  pelo  tel.  481555* 
TraU-ie  na  rua  Mouie  Caseros  319  — 
P^ropnlis.  (P  05589) 


CASAMENTOS  25$. 

mesmo  em  34  horaa.  Roslstroa 
atrazadoa,  carteiras  do  IdentIdA» 
de,  folha  corrida,  naturalIzacOof, 
otc.  ConaultRi  gratl*.  Prnea  Tire» 
dentes  n.  9.  (P  4T74J 


piANOS  NOVOS 

-ã-  E  USADOS 
Faclllta-so  o  ii.-igamonio  em  dei 
mexoa,  nBo  compre  oom  primei¬ 
ro  tcleplionar  nu  visitar  Andra* 
das  66.  Telophono  23-4603. 

((P  03666) 


Torrefacção  de  café  |  AciJo  arico  dos  pés  e  coceiras 


Empmti-M  a  8.  9  e  10  qualquer 
Importanetâ  a  paiiír  de  20  contoi.  ^ 
'Trata*ae  av.  Rio  Branco  109  3*  uln  24. 

(  r05739) 


Concertos  de  Radioi 

A  domicilio.  Qualquer  marco.  Labo* 
ratorío  de  Radtn,  Praça  Olavo  DlUc  7 
—  Tel.  23-558.t  .  (P  06727) 


SALA  MOBILADA 

AIuga*ie,,  cen  cua  de  fimílía  •  le* 
nbora  ou  cavalheiro,  leo  pemle,  Refc* 
rcnciai.  Rua  Sá  Ferreira  19,  1*.  Poi* 
lo  S.  (P  05730) 


Wanted  immediately  by 

AmeriuD  cecple  oorapletely  fuml* 
Alicd  apartmeot  for  about  four  montha. 
Alnat  oe  oear  Copacabana  Hotel.  Ad* 
dresie  T.  P.  (bis  naper. 

(P  OS714) 


AUTOMÓVEIS 

Hupmoblle  7  logarci  em  magislficaz 
cnndiçee»  eom  30.000  kllrea.;  Bukk 
Aport  úpllma  occaiifio,  fac4Íiti*i«  o  pa* 
Alimento.  í  roa  Garcia  d*Arlla  65  -*-> 
Tcl.  27*3435.  (P  05746) 


Vende*ae  uma  com  macbinifmoí  aper* 
ídçoAdos.  Tratar  prio  teiephone  27-2442 
até  10  boros  do  manhS. 

(  P06728) 


ALTOMOVEL 

Vcnd<*M  UUimon  Mbx  4  portai,  9 
HP.  licença  n.  1553.  ver  e  tratar  ga* 
rage  Ita  á  rua  Marquez  de  Abrantei 
n,  102.  (P  06701) 


PRÉDIO  NO  CENTRO 

Alugt-ie  0  da  rnt  do  Roiario  78. 
Trata-ae  du  13  ái  17  á  rui  7  do  Se¬ 
tembro  1*A.  Tel.  23-3165o 

(T  0S592) 


Alun  r«dlcit  tD  poocM 
nOClUrQãS  úi„,  Ooomliai  dliriaa  át 
18  borto.  Ur.  ITragiit  á  roi  Beta  6et«i^ 
bro.  9-I,  O**  ooü.t  lali  L  Xeh  2S*4Ki8li 
IP  60t3) 


Detective  -  ALBANO 

9ig1l!>.çlj|-Jiii«!Et!j(nc6c.  UI  •igill.h  Pá- 
gamratD  depoUdg 

(P  05548) 


TAPEIIS 


Concerta  e  lava  Tapetes  eom 
a  roaziraa  pertelqdo  •  arte.  6ar- 
vlgoB  guranlldoa.  Autol  Goorge. 
Kua  Santo  Amaro,  110  telepho- 
ne:  43-1148.  <P  6485) 


LUVAS 


Jogalai  f6ra?  4  un  crime.  hUode 
tiogíLoa  por  habil  especioliita  em  tin* 
turai  d«  conro*  que  ficaria  novoi  — 
tcl.  22*7282.  Av.  Paiioe  27  primeiro 
indar.  (P  03657) 


CAUISTAS 

Braatl  e  Frof.  Naorimente.  Gabinete 
e  domicilio.  Rua  7  Setembro  93  —  P 
>  3M510.  (P  04890) 


Concertos  de  Radio 

Coniulte  ■  .fflci»  RADIO  CON- 
TROL.  Tccbnieo  competente.  Concer* 
toi  garantidos*  Preços  mlniraM.  5Ío 
Pedro  211 1  lobrado.  Tel.  43*2789. 

(P  01877) 

APARTAMENTO 
Posto  6 

Alugam*fe  confortaveU  apartunentos 
concluidoa  4  rua  Julio  de  Casillho  33. 

(P  04691) 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

CalxotirU  BRASIL,  orçaroenlot  eem 
compromiiios  e  a  domkitío.  Rua  Ge* 
nerzl  Cantora  313.  Tel.  43*4339. 

(P  07188) 


Pathé  Baby 


(ehdth  "RUFFIER”  i 


PRÉDIO 


Vende*M 
ferao,  uo 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Grsgai  vo.  rude  ptle  favor  «blMs. 
Orlando.  (P  071B7) 


ENXERTOS 

Vcadc*«t  da  laranja  pira*  Uecnelados 
pelo  Mmlsterio  da  Agricultura.  Trila* 
H  pelo  telepboni  25*1107. 

(P  07410 


De  50$  ã  100$  diários 

Qualnucr  funcdcnarlo  piibUeo,  b«n* 
czrio,  tle  empreaaf  particulares  ou  fs* 
hricas,  mlützrti  rte  terra  e  mar,  dentro 
de  suas  rcpzrtiçães.  podem  ganhaI‘Oi 
por  muito  tempo  lem  prejuízo  de  euai 
obrigações,  farendo  propaganda  de  ura 
artiçQ  ímrretcindivrl  á  vida  de  todos, 
e  que  todos  ambicionain  possuir,  por 
conta  de  uma  importariie  companhia. 

Cortas  indicando  teiephone,  reparti* 
çlo  e  zeeçio  onde  Irslialha,  pari  C.  C. 
L»  L.  fcdacç3o  deste  jornal.  ' 

{P  04953) 


COPACABANA 

Alugam.se  novos  e  amplos  apartanieq* 
to»,  intelramente  Indepenacnie  e  com  to* 
dos  os  requiritos  modernos  4  rua  Ba* 
nu  Ribeiro  737.  Tratar  cora  A.  Va|. 
renecilos  Junior  4  rua  Ducnoi  Alrca, 
41.  2>.  (P  07394) 

Renda  de  32:4008000 

Vendem-se  em  Copacabana  fcis  ca* 
•«s.  alugadas.  Juntas  em  óptima  rua  i 
200  metroí  da  praii  (posto  3).  Preço 
4  visu  240:0008000.  Rua  Buenos  Al* 
res  9.1,  3«  andar.  (P  04981) 


GRANDE  MARGEM 
DE  LUCROS 

ra«ea*«e  o  emitr.ilo  de  habitaçSo  cot* 
lectív»  no  melhor  bairro,  em  írente  ao 
tr.4r,  40  aposentos,  quartos  e  salas,  pín* 
tado»  e  forrados  de  novo.  Ficam  ao  Ío* 
CAtario  por  57$SOO  cada  um.  Total  rs. 
2:JOO$nOO  mensaes.  Trl.  27*3640  eom 
8  propríeurlo^  Urgeote, 

(lí  04985), 


Ml 

Tm?  ■ 

alMI 

m 

Éinii 

1 

9Bd 

Hüj 

TRABALHA  EM 
PROCURADORIA? 

Precisa*is  dc  pessoa  babll  •  comp^ 
tenta  no  tratamento  de  papeU  nai  repar- 
(Íç6ea  publicas  para  importante  compa¬ 
nhia.  ^igetn-se  referencias  do  prlBci* 
ra  ordem  e  fiador.  Ordenado  Inklal 
2501000  e  commisaio.  Informado  4  rui 
do  Ouvidor,  107  ^  1*  andar. 

(P  0736!) 


Espingarda  de  caça 

Vuide-M  uma  *W.  W,  Premer*  lai 
perfeits  Citado,  com  SKcaiorioi.  Vw  4 
/V  .  -  f _ I  Riia  Oclaviano  llndson  )7  das  13  i. 

Lonstruccoes  e  reiormas  m  e  d.,  u  i.  30  bora.  duriímcnte. 

-  '  (P  07565) 


Opportnnidade  para 
medico 

Vcflde*se  ben  Installtdi  pbarmicia  era 
grando  0  prospero  ioborbío,  prestando* 
sa  para  vasla  clinica.  Preço  30  contos 
4  vista.  CarUi  para  caixa  29.  sa  por* 
tarJa  deste  Joroal.  (P  08035) 


Carapra*ie  prédio  que  esteja  loeall* 
cado  ntt  ruas:  Larga,  Uruguayana,  Ou* 
rivet,  ivenídi  Passes,  outraa  rua«  do 
centro  commerctal,  mesmo  que  lenbi 
contrato  ■  terminar.  Tratar  com  Sal¬ 
vador  Guedes,  rua  Larga  27,  sob.  » 
telephnne  43*4641.  (P  08I4B) 


Sombrinhas  de  seda 

A  35(000  Ilqiildam-te  3.000  rambrt- 
nbii  de  led.  cm  50  diai  7  de  Setem 
bro  178.  (P  01116) 


TERRENO 

Flamengo  •  Copacabana 

Freeiso  entrar  cm  entendimento  com 
proprietário  de  um  terreoo  ne  Flamen¬ 
go  eu  Copacabana,  para  a  construeçio 
de  um  prédio  de  apartamentos.  Pereiro» 
rua  Rodrigo  Silva  o.  II,  1*  andar 
ula  1.  (P  01985) 


Rua  Torres  Homem 

Vende-se  nesta  magnifica  rua  optimo 
prédio  cora  2  talai  4  quarto»  banheiro 
completo,  cozinha  quarto  para  emprega¬ 
do,  em  centro  de  terreno  lodo  arborUadp 
medindo  21  rots.  de  frente  e  66  mto. 
de  fundos,  preztando-ie  o  mesmo  para 
construir  noi  fundo»  tratar  4  nia  Ro¬ 
drigo  Silva  11  1*  —  aala  1, 

(P  01984) 


“Transformadores” 

Dc  400  —  250  —  75  «  10  KVA. 
Casa  Roeba.  Rua  Pedro  Alvei  217. 

(P  08079) 


“Alternadores” 

Dr  1.000  —  350  e  100  KVA. 

C.II  Roeba.  Rn.  Pedra  Alve.  317. 

(P  08079) 


“Motores  Eléctricos” 

De  550  —  75  —  50  —  40  —  15 
e  10  HP. 

Cata  Recbt.  Rna  Pedro  Alve.  317. 
_  (P  1)8079) 


ApprovelUm  e  Inverno  pxra  r*. 
forrnnl-x  nx  FABRICA  â  ra.  dx 
Cone.lc&o,  108  —  (34>3436),  Fl- 
11x1:  AO  FINGDIM,  Ouvidor,  131. 

(55857) 


Oormitorío  de  loio  .  1:000$ 
Sala  de  janiar  de  Ibzo  1:200$ 
Roa  Seoadoí  Enzebío,  85/87 
CASA  ARNALDO 


A  melhor  horva  encontra-se  no 
OAtfA  DA  Y.^DIA  ^  Aasim  como 
oa  ch4a  mais  finos  que  vtm  ao 
mercado.  —  Ouvidor.  60.  (S4053) 


A  *'W£SnMGHOUSE”  a  nelbor 
marct  ds  radioi  no  mercado  dIspQe  de 
2  vogai  de  vendedorei,  Commiiifiei  li¬ 
berara,  boQÍf{caç8e»  extra  .  conduecin 
gratulu.  etc.  Venba  hoje  mesmo  folar 
com  Sim8e«.  Rua  Visconde  Pirajá  lOé 
—  Talvez  marque  o  inicio  da  suo  vida! 

(P  04729) 


TUBERCULOSE 

Tratamento  peU  cotapaotherapia  • 
TISIO  VACCINA  do  dr.  Alcantara 
Gome»,  metbodo  blologico  empregado 
com  exilo  em  dispensários,  bospitaci  e 
tanatoríoi.  Dr.  Alcantara  Gomes  rua  7 
Setembro  207,  tel.  22*2877. 

(P  04427) 


PINTAR  CABELIOS 


E  flirai  em  conpra,  troca  o  vendoa 
as  melhores  vanUgeai  s4o  offerecldoí 
pela  CASA  5TOP.  Av.  Tbomé  de 
Souza,  1B0*D.  Tel.  43-1335  -  (antiga 
Núncio.  fP  04803) 


Majestoso  Hotel! 

Nx  pral.  de  Bstifot.  diapõe  de 
ben.  quitiM  para  comI  e  lolleira.  i 
preqo.  lupdleoa.  (P  04883) 


FREI  FABIANO  E 
FREI  ROGÉRIO 

Arridec.  uni  (iici.  Juracy  Teixei- 
rx  (P  07240) 


“Detective”  —  LIMA 

Executa:  —  InveeHgaçSei  a  vlgllan- 
elit  com  lífiUo  ahiotuto,  22-8139.  ^ 
Rua  da  Canoca,  10,  P  ula  4.  Paga¬ 
mento  ao  terminar,  (P  07262) 


PETROPOLIS 

Vcnde*ie  a  casi  dt  rua  Munle-Case- 
roa  291,  com  quatro  quartoa  o  um  fdra 
pira  empreiadoí,  duas  ulas,  Irra  ba¬ 
nhei  roa,  garage,  grande  terreno  «  bom¬ 
ba  eltfctrlra.  Trata-ie  eom  o  proprietá¬ 
rio  pelo  tel  27-540!»  Cbavea  com  o  ar. 
CmíHo,  rua  Ptabonha,  191. 

(F  07251) 


HllSICAS  PORTUGUEZAS  TINTURA  F  L  E  U  R  Y 


A.  VIANNA,  CxnqOes,  3.*  vel. 
Cxnto. 

TK.  LlbfA,  CxnqOeB  Canto. 

O.  OLIVEIRA,  6  Cxnc6en,  Canto 
CASA  610/, A  RT  —  Avcnldn,  118 
(55686) 


TAPETES 

Txpstea  xtuoaaoi  Dor  cupim  ou 
trxcas,  d.tsrlorxdoa  por  lonRO 
uio:  txpst.v  eom  dsfaltoi  d. 
qualquer  eipsel.,  lavam...,  eon* 
cortam-sa  r.(orinam>s«  oom  arte 
.  p.rfelqilo,  rar.ntlndo-a.  o  s.r* 
vlqo,  na  unloa  ofHolna  eip.clAli* 
sadt  no  tratamento  do  tapo-'».: 
rua  Pedro  Amsrlco,  48  —  Cha* 
mom:  lEst.phano.  T.L  48'-0S49. 

(55920) 


PIANOS 

CASA  DIEDIERIOH8 
Praca  Tlradentei,  88 


“Internacional” 

Tedoí  0.  Umiobos  t  modelM  ,.ra 
euu  cammtrcisu  *  .p.riunealoa 
Fobrlcanteti 

M.  J.  DE  ALMEIRA  t  C, 

Rua  do  Roi.rio  145  —  Bio. 

(53968) 


Lltn.  coIli,lMs  *  ae.deralcei 

Livraria  Alves 

BDA  DO  ODTIOOR,  186 


PETROPOLIS 

Vcnde-ie  bellliilni  propriedade  P. 
avenida  BarSo  do  Rio  Branco  e  doi. 
piltoreuo.  bungalows.  Para  ver  e  Ira- 
lar  na  mesma  rua  uumeto  215. 

(P  05371) 


UrríTililliTiTIWW 


Quer  ganhar  •  Consulta  Prof.  Recar. 
—  PfocetfiO»  seguros.  Rua  do  Poaieio, 
70,  diriglr-ic  ao  perteíro.  (P  05163) 


SOCIO  50:0008000 

Pira  neieelo  Ji  Iniciado  podendo  rer 
etlx.  do  fflMmo,  scceiti-re  um  socio, 
cartii  DMtc  jocnil  á  caixa  o.  37. 
_  (P  08052) 


APARTAMENTOS 


BARBEARIA 

Vende*se  uma  boa  barbearia  cam  7 
cadeira»  no  centro  da  cidade.  Tratar 
eom  0  »r.  Joii  Sobral,  travessa  do 
Auvldor  37.  (P  07342) 


Vestidos  em  Modelos  PHARMACEUTICO 


VendiB  .  credito  lem  fiidor,  Ramalbo 
Ortiilo  9,  1-,  em  (tcnU  do  elevador, 
teleobon.  23-418B. .  (P,  SJIR’! 


PrKlBa-ic  para  dsr  nome  —  offertss 

p.a  s  3»  íüi* 


PIANO 

Beebftclfl,  3|4  cauda,  modele  de  luxo 
vtndt-i»,  informa  Santa  Candy,  tcl. 
22-8343  diii  uteli  3  4i  6  1)2  borii. 

(P  06074) 


“Motores  á  oleo” 

D<  500  ~  130  —  60  —  50  «  40 
HP.  ‘ 

Ctss  Rocbi.  Ro.  Fedio  Aivis  317, 
_  (P  08079) 


NATURALIZAÇÃO 

Inelu.iv.  dMpusi  |  UOt.  R.  Bueno. 

■■--JW  í£  aiUii 


Autonraveis  usados 

Vende-ie  em  optimo  citado  c  preço 
de  occaiilo: 

Nash  conversível;  barata  Chrysler  75 
—  Auhurn  conversível»  (^d  conveiti* 
vcl.  Croham  7  logares.  Outros  modelo». 
Facilidade  de  pagamento. 

Agencia  Atiburn.  Praia  de  Botafogo 
320.  <P  08092) 


RÁDIOS 

ASSEMBLÊA,  56-1.*  andar 

Gntre  Av«n.  «  Qultond. 
Convlda.voi  a  uma  visita,  do* 
pota  de  terdos  percorrido  toda  a 
praca.  Assim  podeis  t.r  oerteia 
e  informar  aos  amisoa  que:  com* 
prar  radioi,  st  com  UdRar  UchSa 
Ltmltadh  T.  i3-a531. 

i  .CPJdW 


FLAMENGO 

Alugam-sa  luxuosos  aparta* 
mentos  com  todo  o  contorto. 
Edifício  om  centro  de  terreno, 
proximo  aos  banhos  de  mar  do 
Flamengo,  teiephone  para  ler- 
vlqo  interno.  Jardim  euepenso  e 
recreio  —  Rue  Paysendu'  n.  4B. 
Vír  e  tratar  no  locai.  Telepho* 
ne;  25*3387.  (S456I) 


Vae  a  São  Lonrenço? 

Ho.pnlt-1.  ao  Hold  Florida,  .Itqs- 
do  BD  cmtra  d.  bello  jardim  trsla- 
mcBlo  dt  1‘  ordcBi,  a|us  corruta  cm 
todoa  0.  qutrto.,  didis  t  pedido.  Pra- 
prleUrio  AroHdo  Scbwaniei. 
_  (52166) 


SEXOFOR 

Harmesis  aexnsl.  A  inpeleerit  e 
lua.  formas  combatida  por  modernoa  ap- 


que  fat  deaapparecrr  o  ctbello 
branco  am  16  minutos,  com  as  ee- 
guiatea  vantagens: 

1,.,  NSo  precisa  lavar  a  eabeca 
,  antes  dn  appIlcacKo. 

2.*,  18  cerei  á  vossa  dlsposlqio, 
comprshendendo  todns  na  to- 
nalldadoa  dos  cabellos  netu* 
raes. 

3-.,  O  eabello  tratado  eom  a  TIN> 
TDRA  FMBVnV  toma- se  se¬ 
doso  e  brilhante,  podendo 
usar  logdcs  perfumadas,  bri¬ 
lhantina,  tomar  banho  da  mar 
que  nâo  altera  a  cOr  e  emfim 
pfide  ser  onduladn  eom  a  ON* 
DDLAOAO  PCnMANENTEh  O 
que  6  vedado  As  pessoas  que 
usam  outras  tinturas. 

Milorae  esclarecimentos  encon- 
trarSò  ho  Ilvrlnho  A  ARTB  DB 
PINTAR  OAUHLLOS,  lilsiribnido 
gralla  no  Rio,  rna  7  de  Selem* 
bro.  40  (•ob.)i  .  em  todas  as  per¬ 
fumarias,  pharmacInB  e  droga¬ 
rias.  Pedidos  pelo  correio.  Caixa 
Pcatal  1814.  nio. _ (P  4083) 

Ficus  Benjamin  pé  I  $000 

E  grande  coilecçSo  de  planto»  que 
eitarao»  *  forçado»  •  vender  pedido»  a 
Horticultura  Monteiro  4  rua  Theodoro 
dâ  Silva  79S,  encaixotamoí  e  exporta- 
mocleJ.  48-3152.  (P  06242) 


QUALQUER  PESSOA 

Que  depot»  de  multo»  cuidado»  nm 
a  tua  taude.  nSo  tenha  conseguido  me* 
Ibero»  aatlifatorio»,  deve  peiHr,  grttui- 
Umente,  um  dlagooitico,  afim  de  ler 
aMisteneli  rapiritual  e  ler  doutrinada, 
obtendo  ouim  o  beneficio  desejado.  E* 
preciso  mandar  o  nome,  edade,  profli* 
tio,  fciideocl»  e  um  enveloppe  iiibxri* 
pudo  c  tellado,  par»  resposta.  Cartas 
ptra  a  caixa  postal  1916.  —  Rio  de 

Jtflelfo.  (P  03803) 

MOLDES  DE  CAMISA 

5(,  pyjun.  58  eucea  58  para  fabricai 
para  partlcnliru  A.  F.  Almiida  no 
Centrn  8a.  Rentli.'',  tv.  Ptsgo.  69. 

_  (P  06742) 


Colchas  e  Rendas 

Applicac6ea  e  lencinhes,  do  Ceari, 
ftilo  1  mio,  Terdaddros  .6  no  Centro 
dt.  Renda,  ar.  Puro.  69. 

_  (P  06741) 


APARTAMENTO 

IPANEMA 

Alugi  se^  optimo  e  confortável  i  rua 
Miria  QuUeria,  23.  Chaves  na  porta* 
ri»  ou  DO  4*  aodzr  aparl.  8. 
_  (V  06740) 


Ay.  Epilâcio  Fessea  658  Ipanema  — 
Alugam-se  novo»  —  Tratar  4  rua  1* 
lie  Março  4  e  6  — >  7*  andar  ula  4 
~  depois  dii  3  horas  —  com  o  dr.  Cul- 
aaráei.  TcL  23-3097. 

(F  072S2) 


APARTAMENTOS 
EM  IPANEMA 

Alugam-ic  epllmoe  apartamentos  ain¬ 
da  n  Slo  hzbludo»,  com  3  quirlgi,  aala, 
*  living  roooi”.  varanda,  banheiro,  co- 
rinha,  quarto  de  empregada  coa  banhei¬ 
ro  e  tanque.  Ver  4  rua  Mootenegro 
377.  Tratar  4  rua  dos  Invalido»  nu¬ 
mero  153,  1*  andar  .telephooe  22-4045. 
Aluguel  5501000.  (F  04894) 

CRAVOS  AMERICANOS 
Escolhidos  cento  12$ 

A  domicilio.  Nio  ■gradando  pode  de¬ 
volver.  Mirli  e  Barro»  168  Telepbone 
28*0281. 

Ferto  da  EkoIi  Normal  • 


SEMANA  DA  ARYOp 
Correio  da  Roça 
A  Arvore 
Jardim  Florido 

Fripllco  de  obras-primas  da  grandt 
etcrlptora  JuHa  Lopes  de  Almeida,  trei 
obras  de  eomrncvido  preito  4  Nilurozk 
em  bella  e  correcta  linguagem»  Noa^  U- 
vraria»  AJves*  Civilização  o  Freitoa 
Da»ios.  (P  0856SX 


que  dizem 
as  estrellas 
sobre  vossa  pessoa 

Uno  iibeodo  Que  ■  aatorU  dii 
pesooa»  qu»  trlumpbarja  na  vida  M 
orteoUrBm  pela  Áitrologlo.  Iflo  oo* 
por»  meti.  Ftça  boj»  oramo  o  voioo 
boroocopo.  1  voiea  leitora  aitrol  om 
OOM  pigtoM  dsctylogrephadao,  voi 
revelará  colaai  earprebendenUi  4o 
voeoo  pÉieado,  o  prtoenta  o  o  foto- 
rot  voe  orientará  di  aceordo  eom  oo 
planeta»  que  vot  govtrsaa,  coao  do- 
vel»  Toa  conduzir  •  agir  oeiD  tomer 
Jimili  0  frâcaoM.  Flcorela  orie&Uúo 
em  qu»  rartle  foUt,  ■»  proflioOM  qo» 
devela  abraçar  1  coao  terei»  exito  mo 
negocio»;  oo  amor;  no  eaiaiotBCoí 
Doe  vligeae:  oe  voiie»  período»  d« 
•orta  •  de  ixar»  «te.  Deixa»  poli  Quo 
roTtlemoí  o  vosoo  haroKOpo  qoa  podo 
muder  o  curto  d»  voiio  vida  ■  tra- 
oer-Toe  o  eaceeaso,  t  fclleldad»  t  a 
protporldftd».  Cara  eocoTomender  un 
boroicopo  baiti  qu»  «icrevi  o  vorao 
nome,  estado  eivll,  dia,  mei  »  lono 
0  0  iogir  do  oooclmealo,  •  o  todn^ 
ço  bèm  legível  para  ond»  dev»  Nf 
enviado  o  horoteopo.  0»vo  ocoopi* 
obir  0  pedido  omi  nota  d»  lOIOCO. 
A  tfflportoaeta  deve  ler  eovladâ  ea 
carta  ron  valor  doclorndo  para  o  lo»* 
tlttfo  de  Ãatrologla.  Cilz»  poetai  2894 
—  nio  d»  Janeiro.  (P  3818} 


jí. 


TERRENO 


(F  04896) 


COFRES 


Uudoi,  vendera-se  de  nma  t  dua» 
porta»,  Mtrangeiroí  •  oaciomara,  te* 
mo»  cofres  d»  Iodas  »»  marca»  e  d»  lo¬ 
do»  0»  tzmtnho»;  4  rua  Senhor  do» 
t^arao»  n.  233. _ (P  03584) 

APARTAMENTOS 
Em  Copacabana  desde 
350$000 

AliVGAiH-SE  em  Copacaba¬ 
na  no  posto  6  a  nia  Sá  Ferrei¬ 
ra  234  peqnenos  e  confortáveis 
apartamentos  em  prédio  que 
acaba  a  constraeção  dentro 
de  3  dias  desde  o  preço  de 
350$.  Ha  poucos  vaKoa.  Tra¬ 
tar  na  ADMINISTRAÇAO  DE 
IMMOVEIS  ALPHA  S.  A.  Ur- 
go  da  Carioca  n.*  5,  7.*  an¬ 
dar,  sala  707.  Tel.  22-660G  o 
22-7976. 

(P  07503) 


APARTAMENTOS 

Em  Ipanema  desde 
2903000 

ALUGAM-SE  em  Ipanema 
a  Av,  Mello  Franco  n.*  37  pe- 
qnenoa  e  confortáveis  apar¬ 
tamentos  em  prédio  novo  des¬ 
de  o  inflmo  preço  de  290f. 
Tratar  na  ADMINISTRAÇAO 
DE  IMMOVEIS  ALPHA  S.  A. 
Largo  da  Carioca  n.*  5,  7.-  an¬ 
dar  aala  707.  Tel.  22-6606  e 
22-7976. 

_  (P  07505) 


DANSAR 

Enalnx-.,  ,m  13  IlcBea.  Mstho- 
do  Inaflllvol  do  longa  exporíen- 
clx.  —  Aulxi  Indtvidonoa:  rnx 
Soto  de  Setembro,  130,  Z"  xndxr. 

(P  8131) 


Veode-ie  um  de  13,50  x  17,90  ra  rai 
bligoei  Pereira  (Humayti),  Junto  X 
ante.  do  o.  64.  Tr.ta-ie  com  o  pra> 
orictario  mio  tel,  26-3678. 

<P  05473) 


PIÂNOS  NOVOS 

1I4  DE  CAUDA  ' 
E  ARMARIO 

BECHSTEIN 

STEINWEIG 

a  20  qntrxda 

A,  BIATHIAS-Av.  Rio  Brxnco,  IS 
rroximo  X  pca-  MauA  tel.  2S-43SS 
(P  4360). 


JOIAS  DE  OURO 

COIIIfliA-.SE 

Ptadnx,  Drnto  «  btllhanfea  '' 
Antiguldxdaa  a  cxutalaa  de  jolxd 
paga-aa  bom. 

R.  Uruguayana  77 

_  (P  174  35)' 


MOVEIS 

FINOS 

PELA  METADE  00  PREÇO 

Sãmente  a  dinheiro  a  vtst*, 
pelo  cesto  ds  tahrlcaçlob 
Dormitorlos  para 
apartamen¬ 
to,  folheados  a 
I  m  b  n  F  n,  com 
ar  roa  ri  o  de  8 
corpos,  camlzel- 
ro,  mezinbae 

cama .  TBOlOOO 

Sa  I  oa  de  Joninr 
com  B  peças.  .  600(000 

Oormltorlos  f  o- 
llicadm  com  10  ' 

peçoa,  de  rdli 
3 >3008000  a  .  .  1:000(000 
Salas  folheadas 

deedo  f>S0O(  á  1:600(000 
Verlflqocra  os  nossos  mo¬ 
delos  e  a  qualidade  dos  nos¬ 
sos  prodDCtos,  som  compro- 
mL-so. 

Cxrostção  e  Tcndas 

30  -  RUA  DA  QUI¬ 
TANDA -30 

(Eutro  Buas  7  e  Assemblia) 


1:000(000 
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LEILÕES 

"TEIÜO  DE  PENHDM" 

XMAMU,  DK  SETFiMnno 

B.  Moreira  &  Cia. 

^  naa  l.nix  ile  ConiOcai  4S  — • 

Todos  08  psnhorsi  vonclUoa  ntd 
37  da  agosto  p.  p.  O  catalogo  serAi  .  uma^.E 
publicado  00  “DIarlo  do  Noticias*!  A  ng  cs 
do  dlik  do  Icliflo,  (P  4773)  77|;|  |„j„  «  | 

MsiLxo  niü  mkiiuaiiuuian  ' 

E3I  :iO  UH  8HTHUIIII0 

'VIANNA,  IRMÁO  &  QA. 

PEDKO  l»,  38-30  (atit.  Ksp.  Sto.) 

tr.1n7S) 


Andarahy  -  Grajahá 

A  rAiiTAiiESToo  iiiUdtncmiMi  s™- j  JUifeo  da  Gloria,  12;  mnxlmo 
vV  u»dM  do  Moitnitr,  «m  doji  .oio|>,  ]  parandas, 


Ediricio  Lartigau  — 


unat»  uo  cwmniiri  roin  nuaa  ■uidri  i  AMnlAe 

Mb  ntíarlM,  tirtBhelro  wroiikti»,  qqiirío  ,  COnfOrtO,  ampiaS 
f  W.  li  iitrt  4*ai|>ri‘ica(ln.  anm,  vii’.  Aiti*  I  O^UA  qOCntCs  póinorUflIA  CD* 

rnci  coQtrnto  iü  riuUur  |  rantíitlnr  tt  noncOS  minutOS 

Ml  ilriíMlio.  IlKti  RnrAi»  di*  8.  rritiirlíco  .  Canittnor,  a  poucus  iiiiJíu  w 

do  centro.  Alugam -se  dois 
bons  apartamentos.  “Bastos 


iMi  ilt*po«lto.  Rim  RitrAn  d«  8.  rritiirlteo 
n.  l-IÜ.  nroxlmii  «  DflrAo  Oo  MfMiulU. 

<1*  T3D0)  a 


LEILÃO  DE 

PENHORES 

(MATRIZ  E  KJLIAL) 

En  8  da  oatobro  de  lOSd 

A'b  13  liaras 

JOIAS  E  MERCADORIAS 

CASA  GONTHIER 

ilEMtV  FILIIO  *  GIA. 

—  A>  — 

Roa  T  de  Setembro,  lOB 

(P  4873)  77 

Implorando  a  caridade 


HMAZeU  Aluca*ffo  btrilo  «aqui* 
nm  CfHB  S  porUie  2  qonrlua. 

-  -  «rn.  SÍAfnlfíco  parfl  wceoi  o 

muniailDi,  itllo  mutlo  purondo.  n.  HirAn 
i|f)  MogutU,  S2-4.  (P  4W5>  3  ,  f. 


de  Oliveira  S 
Ouvidor  n  S9 


A.;  á  rua  do 

(SSÍI5)  5 


AKDAUAUV.  Alusa*«e  pan  famUln  <!(• 
trai 


Edifício  santa 

v-bVfve  A  *  _  — 


_ Iralautcflto  o  prwllo  acniiado  du  pwii*  I  Aid  ÜTTTA  a  nií^ 

tmir.  i  rim  Bfltoenlú.  30.  Alnaufl  a«0$.  1  XvllAi  a  tUc.  wuiica 
Tratnr  nn  miMiuu.  (1*  Qd6T)  3 


VIMaA  com  MtiNatmAM  vavan  ncabn- 

daa  dr  coButruir.  com  uma  iHla.  2 
qnnrtoa.  ciulnlui,  Imntiflm  completo,  aros, 
ftc.  Aliisttcl  nuOI]  coBtnito  18  metea. 
rlndor  01I  depoitto,  Itim  ItarAo  da  Sito 
FranclKO  o.  H2,  prozlmo  a  lUrllo  d» 
Motqiiita.  (p  nw)  a 


Botafogo  e  Urca 


Tíõõünã^S  ffigoelredo,  wluvB, 
eonr  3  (llhos  •  Impoulbllliada  do 
trabalhar,  rua  Occidental  n.  134, 
Catumby. 

LaaiB  Zarter  da  Bllea,  viuva, 
eom  8  riIbOB,  rua  Occidental,  134, 
Catumby. 

Lniira  Blarqoea  de  Abreu,  rua 
Clarlmundo  da  Mollo,  186. 

Moela  Kocco,  rua  Jullo  Ribeiro 
e.  88,  BomBuceossa. 

Mnria  Perrcim.  rua  Barlo  de 

Itapaslpe.  *83- 

AiiKelIna  Pecurnro.  viuva,  eom 
60  annos,  céga  a  paralytlca. 

Mnria  Veninrn,  com  88  annos, 
rua  Benador  Alencar  n.  146.  Bao 
CbrlotovÃo. 

.'Oarlola  da  Costa  Plulo,  viuva, 
tom  70  annos,  com  I  natos  or- 
pbSOB,  Tus  IguosBfl,  307.  Casca- 

durfti 

Lncla  Hseedo,  rua  Uonts  Ala- 
irs.  27,  quarto  13. 

ígnea  de  Alhnyde.  rus  Bmeran 
etniia,  17,  R  CbrlBlovtto. 

Mnria  Dnptista. 

Mnria  BUBenlo.  viuva.  W™  78 
annos,  rua  Bnrfio  da  Itaquy,  307 
barracfto  7,  Caacadura. 

ScyllB  Cabral. 

Bdllh  Plgoclredo,  rua  Comallo 
B.  39.  a  ChrlstovBo.  aleijada. 

Entrevada  oa  rua  llapirO,  6ts, 
aaea  11.  eága,  com  70  annos. 

Franelera  gtelle.  viuva,  com  78 
annoa  traveeío  das  Paitllbaa.  la. 

Áurea  Coata. 

Jnstlau  Goraea  da  illva,  oom 
60  anooa,  rua  Carloi  Oomea,  6», 


Casas  e  commodos 

6 

no  centro 


APARTAMENTO.  — 
"  Aluga-se,  lindo,  com 
todo  0  conforto,  elevado¬ 
res,  banheiro  de  luxo  e 
garage.  Óptimo  ‘ponto 
para  quem  tem  filhos,  á 
rua  Marechal  Cantuaria 
n.°  386,  defronte  do  Ca¬ 
sino  da  Urca. 


Dutra  30.  Aluga-se  opü- 
mo  apartamento  nesse 
edificio,  unico  vago.  Tra¬ 
tar:  F.  R.  DE  AQUINO 
&  CIA.  LTD.  —  Av.  R. 
Branco,  91,  6.°,  salas  1,  3 
e  5.  —  Tel.  23-4038. 

(P  08H02)  6 


Apartamentos  de  luxo 
a  preços  modícos 

Alugam-se  os  últimos 
apartamentos  do  “EDIFÍ¬ 
CIO  BOTAFOGO"  á  Praia 
de  Botafogo,  58  (Morro 
da  Viuva). 

1  (52016) 


Lüi;A*8r.  timn  guarto.  i  nin 

i.  MirqiifA  tl«  Abrnnteo  o.  31. 

(P  «83)  A 


APsMITAMENTOS  —  3lflrnilfX~OHBãn, 
102  Altqram-ii  M  ulUmoí*  po* 
queao  0  mfdlo,  ocnbotlgi  offoni.  Oatro  dc 
quarto,  eoe*  e  bauUolro  completo. 

P  4UM)  4 


Aluga-se  um  tpnrtAmento,  com  nmn 
Mtn,  dolo  nuartoe,  rtc..  A  rua  Al* 
mirante  GuHlobct..  QJt  cm  Botatono.  — 
TrAta*M  A  Ar.  N1U>  Pcçanbn.  13.1,  lela 
014.  riiflno  22-8208.  (P  7I1B)  4 


ALUGA*HK  0  prodlo  da  run  Yktorlo 
lU  Coita  D.  caiu  dtile  ptrlnirn. 
tee,  anm  uln.  trri  quarloi  a  mitl»  do- 
pcndenclao;  ae  clmvca  A  mesma  ruo  mi- 
mrro  01.  com  o  ir.  Jajido.  Tratar:  Bai- 
too  do  OIlTcIrA  8.  A.,  ra«  do  Ouvidor 
D.  TiP.  ,  (BSSOt).  4 


edifício  emoingt 

—  R.  Cândido  Mendes 
99.  Aluga-se  confortável 
apartamento;  preço  ra¬ 
zoável.  Tratar:  F.  R,  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.®, 
salas  1,  3  e  5,  —  Tele- 
phone  23-4038. 

(P  080.^0)  B 


edifício  campi- 

“  NAS.  R.  Santo  Ama¬ 
ro  20.  Alugam-se  luxuo¬ 
sos  e  modernos  aparta¬ 
mentos  acabados  de  con¬ 
struir  com  geladeira  elé¬ 
ctrica  e  filtro  em  cada 
um.  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.*, 
salas  1,  3  e  5.  —  Tele- 
phone  23-4038. 


CORREtO  DA  MANHA  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 

apartamentos'  -  APARTAMENTOS  -  Br!  S  r,K’S.rIS:  IPANEMA  -  Vendo 
^MAYPU^-Rua  Ba-,"  A'  Av.  Ataulpho  de  'K.'.-,  .,1.  "P*'™ 


Acarta  MENTO  —  l>mo  —  Aluca*»0 
(Mir  42(4090.  Ra«  Halvnder  Correio 
D.  Jld.  CO»  II  A.  Telepb.  a7-044R. 

tP  4887)  B 


ATAUTAMENTO  —  AliiBa*i8  com  7 
P«:qui»,  no  Eillficlo  Ljmbertl.  A  pra¬ 
ça  Srrsfdirllo  Corrtn  n.  1S*A.  mvlbor 
iionlo  do  Cnpacabaoa.  Informaqõe»  com 
0  porteiro.  _ (P  7249)  8 


APaVUT."  alusa*N  o  n.  V  d«  rua  títn* 
ta  Claro.  242;  tralor  do  239:  tel. 
27.23ia.  iP  48201  8 


ALUUA-:5E,  uo  po«to  Ü.  em  Copacnba. 

Bft«  para  fomlILn  d«  traUmeoto.^  ama 
confertATCl  cbm,  com  D  quartot.  garoBC 
e  mali  dependcncUii,  A  rua  Joaquim  No* 
Duro.  04  .1'haQe  35*2053.  iP  4833)  8 


CO l'AC’A«ANA  —  Aluífl*a«  um  apiirta* 
mento  liem  mobllutln  ua  nu  Ihirlvler 
u.  28,  iiroxln*!»  I.Wo.  Tel,  27*5105. 

ir  7317)  8 


CiOPACAÜANA  —  AUna-wT^ por 
/  inodlco  a  opihita  reildcncia  da  rua 
Caootne  n.  13,  |»foslni«  A  Av.  lUlnba 
KHanbflb,  com  1  tuia,  3  quartoa  a  Oy 
mnia  depeuüencla*.  Cbotea  o  iDlorinaçoea 
»A  0.  10.A. _ (P  0734)  B 


CAHAL  rJJTRANCElUO  alujra  «mo  Ho* 
do  aula,  roto  ou  aera  mobília,  cm 
apartamento  moderno  no  1’oalo  8.  Uodi 
vlttto.  socepo  a  aina  ora  abundaocla,  Ru> 
Frabclico  Octavlnoo,  33»  5»  and.  apL»  7. 

{P  0703)  8 


COPACAPANA  —  POSTO  8.  Alusam-io 
quortoa  griodca  com  oiua  corrente, 
meta  optlma  e  prtcoí  raodicoa  A 
pttcabnaa.  902.  (P  0606)  8 


EDIFÍCIO  MARA- 
^  NHAO.  R.  Duvivier, 
99.  Nesse  edificio,  pres¬ 
tes  a  terminar;  alugam- 
se  modernos  e  optimos 
apartamentos,  com 
quartos,  1  sala,  banhei 


rão  da  Torre  n.®  456.  —  Paiva  34.  Alugam-se  os 


x30,  a  50  metros  da  praia 


Alugam-se  os  .-yovAKOCO  —  VenJe»  l■l)lllorl»^*l  ' 

.  ,  ,  1 _ .  ,1«.c  I »  *1"  W»"»  le/rn.o  mm  pgjQ  nrCÇO  06  62  COUtOS. 

Alueam-se  amplos  e  con-  optimos  e  modernos  oes-  oecimiiiw*iciu  i»r.  le  r  i 

xiiugaiw  ot.  aie.t/  r  .  _  irnl.roenlp.  l.lorminAec  íoiileUnrlii  ZUMALA  BONOSO 

mos  fortaveis  apartamentos,  se  novo  edificio,  com  it,ii„i,,'in.  »s,  •rru.ira.  <r  si.iiii  »» .  „  «  ,  r»'  a 

dois'acabados  de  construir,  bondes  á  porta  e  omni- 

_„„ihei-lcom  vestíbulo,  “living-  bus  proximo,  de  350$  ®  — w''l;n  TmiSío^locfe"."'  »  I  ^  (P  ...ICI  ,1 

ro.'cÕ2Ínha'ê'íuarto  de  room”,  varanda,  3  quar-llOOS,  Tratar;  F.  R.  DE  . .  . . .  •' - ^ - 

*  ^  I  ..  A  ,^Tvr»’r^  o  A  T  f¥VV\  .i.i. 


ruiu  dií  muilii  voudiifciluJ  _ _ _ 

iiilr».  Duiro  na  rnnU  helln  do  larií» .  T|'.\nkm.\  —  liMinlns.  VMidi'  i*i'  A  pra* 
,  ,  .  •*  t-  I  A/-kTTTMr4  S,  mA  T  mT)  «In»  I,»'!'-»-  l'<'rrlrn  mm  la.rm.  I  |  p.r„ir,i.  opilms  terrroo  í« 

empregado;  preços  ra-  tos.  banheiro,^  cozinha,  AQUINO  &  CIA.  LTU.  •J'; ! ,p 

zoâvGÍs.  "Irst^ri  F.  R, j^uârto  6  bsnhciro  dc  ern-  Av.  R.  Brâiico,  9  ,  •  ^  7iorA<*AUAN.\  —  inidio  u.  vvniii'-“i' «.  TpA.NirMA  —  \vüii~)í“4^n4~Mnnüm^ 

•  -  -  ^  _  Tele-iO  |ir**íl|ii  dii  rna  ItOMl  .  ?!*  1  1  «r«».  prr  iln  ito  ilid*  pnvtiijnntt.i,  tc- 


DE  AQUINO  &  CIA. 
LTD.  Av.  R.  Branco,  91, 
6.°,  salas  1,  3  e  5.  —  Te- 
lephone  23-4038. 


(P  05048)  8 


Edificio  pindeiro  —  nm  d,  co- 

pamlMD.  n.  4SO.  Trritei  a  tMml- 
nnc.  AlnsaioiB  «pUimi,  .iMtliiiiifnto. 
com  a  Bila,.  !  quarto.,  Innbolro.  mal- 

nbi,  nunrto  d»  «inprtsailo  «  Tut.wl,  tom 

bcllo  ílola  DBr»  iilai-lna  tio  Coiumbooo 

l-ulu«l.  Ttl.  37-31ir.l>.  |l‘  41H'1)  8 


Edificio  mariante  —  b. 

Julio  de  Castilhos  n.  83, 
posto  6  —  Alugam-se  dois  lu¬ 

xuosos  e  confortáveis  aparta¬ 
mentos,  acabamento  esmera¬ 
do,  a  preços  modicos.  "Bastos 
dc  Oliveira  S.  A.".  Ouvi- 

(5SB10)  8 


ALUGA-SE  AH  . . . . 

IIAR  NO  CENTRO  I  ft  qunlqutr  "bori ", 
Com  quatro  salas,  em 
prédio  reformado,  opti¬ 
mamente  situado.  Tele- 
phone  23-3366. 


Apartamentos  novos  — 

na  Orca  —  Alugam-se  á 
rua  Manoel  Niobey  n.  63,  com 
todo  conforto  para  pequena 
famltla.  Tratar:  “Bastos  dc 
Oliveira"  S.  A.;  r.  Ouvi¬ 
dor,  59. 

tSHII)  4 

t,UGA'8B  O  ap.  7  01  rui  Dorlil  Cdi- 
puta.  12»  caquina  de  numaxtá:  8 


iiuarltie.  uma  Mlt  •  imU  depetidnicUi ; 

. Àlmodinclft  dUffai.  Ver 

iMtar  á  nii  Davld 
CnmpUlà  o.  89.  Telepbone  26*0009. 

(P  55981  4 


(F  04803)  1 


k  LUGA*8&  o  pivloitoto  Urroo  da  rua 
\  CrlM  S«  Curtíllio,  B,  »  luU.  . 
QU.rtni.  EitA  «hetU.  d*  4W.)  1 


4  büGAMSB  niipilílcoí  üiurMuumtoi 
no  Edllldo  GUiInl>«,r«o.A->.*t  .l  «- 
dmt,  Wllarn.  Wí. 

I  it  Admlnl.tr.t5»  Frcillil,  ..V-j-l';» 
rnnc»,  187.  10*  andar,  mlw  J.VHH»- 
.1  23-47»».  -  (V  1331)  1 


A  LCGA-SB  btu 

Jl  nu  d.  um.  Knhnf»'M,'  «  Mrn- 
itiro  dt  rtíponiablUdod,,  ■'ccw  jUl'.r- 
id»  relallra.  Proximo  A  AtmtllU.  Itoa- 
nU  lar.  o«t6  Jornal  o  3.  8. 
booo  32-T3Í3.  *”‘91  * 


Aluga-se  um  apartamen¬ 
to  com  4  peças  no  Edificio 
Visconde  de  Moraes  e  quartos 
,com  café  pela  manhã,  no  Ho. 
tel  Monte  Alegre,  rua  ftlarc- 
chal  Pllsudskl  ns.  6  e  12,  an¬ 
tiga  rua  Monte  Alegre  esqui¬ 
na  da  rua  Rlaohuelo.  j 


BOTAFOOO  —  Alan-u  optlmo  .iwr- 
tâmento  i  rua  VolwotaTto*  ds  Pa* 
trii  lu  - 100,  acabado  da  coDatrolr,  com 
I  mÍr,  a  quartoa  e  datnali  dcpcfldcDcla*. 
VAr  no  local.  InformacS»  irUpbona 
27-OlOU  P  8735)  4 


I^ií  nEHIDHNUIA  MtrancoirA  dfl  trata- 
J  mraio,  prcxlmo  A  praia,  alosn-ao 
fliaiita  «ala  luilependanta  ou  qiurto  entn 
npiA  corraete,  bnnbolro  privativo,  oem 
rrfelçõci.  Tel.  S6'4B49« 

(P  8100)  4 


A‘  LÜ(ÍA*8i5  opiima  ania  imro 

ptorlo  A  rua  ncpubllca  do  P*-'™*  **• 
i*  auiiar.  Trata-io  na  Hmprwa  dc  Adiu! 
ntfitracac  rradial.  Ar.  Rio  Hram-o.  U7. 
"Ift*  andar,  inlai  1.014*15.  “ 

28-4793. _ tP  74!)!)  l 

'.ALUGAM -SE,  juntos, 

1  “  ou  separadamente  pa¬ 
ra  escriptorio,  os  dois 
I  andares  do  prédio,  á  rua 
‘  Sete  de  Setembro  n.  205, 
proximo  á  Praça  Tira- 
dentes.  Tratar;  “Bastos 
de  Oliveira"  S/A.,  rua 
Ouvidor,  59. 

(55SI4)  1 

APARTAMENTOS  — 
“  Acabados  de  cons  - 
truir,  com  todo  conforto 
iá'rua  do  Senado  n."  202, 
!  entre  Esplanada  do  Se- 
jDado  e  Praça  da  Repu- 
(blica,  á  preços  modicos. 
^Tratar  “Bastos  de  Oli- 
.jveira”  S/A.,  rua  do  Ou- 
l  yidor,  59. 


EDIFICIO  UYURA- 
^  PURU’,  Urca,  á  rua 
Irineu  Marinho  35.  Nes¬ 
te  edificio,  terminado, 
alugam  -  se  esplendidos 
apartamentos,  cora  todo 
0  conforto  moderno  e 
preços  modicos.  Tratar: 
F.  R.  DE  AQUINO  & 
CIA.  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.°,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038.  (F  0805114 


OALA  fedepeaclcote,  multo  bem  mobila* 
O  da,  alud-ie,  em  crm  de  acabora  ei* 
traax*.*lrn.  a  Mnbnr  de  tratflmcato: 
delra  da  Gloria,  14,  cata  9. 

(P  5083)  6 


Copacabana  e  Leme 


Edificio  praia  —  Aveni¬ 
da  Atlantica  n.  784  — 
Posto  4  —  Apartamentos  no¬ 
vos,  dc  máximo  conforto,  es¬ 
merado  acabamento,  amplas 
varandas  c  panorania  cncan* 
tador.  Tratar:  “Bastos  dc  Oli¬ 
veira  S.  A.”.  Ouvldor.^59.^  ^ 


EDIFIOIO  ALMEIDA  RCGO  —  DIoi 
da  Roeba,  37.  CotMirabatui.  Aparta* 
mcolo  cai.ll  4501000.  Dito  Bollelro  259|. 

(P  4876)  8 

Leme.  Aluça-ia  uma  lala  eompleU* 
meote  lodepcodentc  o  llodamontc  mo* 
bilada.  A  coul  eu  cavalheiro  do  trata» 
meolo:  telcpbBQo  27-8763. 

(P  BTIO)  ■ 


I  OJA  —  Aluga-se  ma- 
^  gnifica  loja,  á  rua  Jú¬ 
lio  de  Castilhos  M,  opti- 
mo  ponto.  Tratar:  F.  R. 
DE  AQUINO  &  CIA. 
LTD.  Av.  R.  Branco, 
91,  6.°,  salas  1,  3  e  5.  — 
Tel.  23-4038. 

(P  (»sn47)  8 


CP  I.BIHH',  17 


Rio  Comprido 


pregado,  terraço  de  ser- [salas  1,  3  e  5 
viço  e  garage.  Alugueis  [  phone  23-4038. 
desde  550$000  e  taxas; 
garage  60$000.  Tratar 
com  Castello  Branco,  á 
rua  Sachet  n.®  39,  3°  an¬ 
dar,  de  11  ás  12  e 
de  3  ás  4  horas. 

(P  04842)  JS 


4  {.IJCA-SB  ln?i  .itlb  «  unario  •  r»t>ni 
rollplD  ou  n.ul  irni  tlllio),  oui 
rau  4o  romllla.  11.  Sjinhi  Alixan.trln. 
0.  2(13.  (P  J33»l  -- 


PALACETE  GUARA- 
NY.  R.  Duvivier,  50. 


A 


Edificio  ultra¬ 
mar.  R.  Prudente  de 
Moraes  656.  —  Óptimo 
ponto.  Abundância  dc 
(p  osooS)  Omnibus  á  porta. 

Moderníssimos  e  confor¬ 
táveis  apartamentos  com 
3  quartos,  1  sala,  hall,  fi¬ 
níssimo  banheiro,  cozi- 
APARTAMENTOS  —  jnha,  quarto  de  emprega- 
^  SHARP.  R.  Leopoldo  do.  Alugam-se  por  pre- 
Miguez  169.  Alugam-se , ços  modicos.  —  Tratar: 


optimos  apartamentos , 
nesse  edificio.  Tratar: 
F.  R.  DE  AQUINO  & 
Cia.  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.®,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038. 

(P  fl80.U)  8 


F.  R.  DE  AQUINO  & 
CIA.  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.®,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038. 

(P  08887)  8 


APARTAMENTOS  — 
“  No  Leme  á  rua  Araú¬ 
jo  Gondim  51/55  prestes 
a  terminar.  Alugam-se 
optimos  apartamentos . 
Tratar  F.  R.  DE  AQUI- 
NO  &  CIA.  LTD.  Av.  R. 
Branco,  91,  6.®,  salas  1, 
3  e  5.  —  Tel.  23-4038. 

(P  88053)  8 


APARTAMENTOS  — 
"  Av.  Vieira  Souto,  es¬ 
quina  de  Joanna  Angéli¬ 
ca,  alugam-se  modernos 
e  finos  apartamentos , 
EDIFICIO  MARQUEZ  CO”™  9“®ote  canali- 

^DE  OLINDA. 

iamentos  e  com  toda  a 
agua  do  mesmo  filtrada; 


EDIFICIO  SINCORA’ 
“  a  rua  Julio  de  Casti¬ 
lhos  15.  Alugam-se  no¬ 
vos  e  confortáveis  apar¬ 
tamentos,  á  partir  de 
420$.  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.®, 
salas  1,  3  e  5.  —  Tele- 
phone  23-4038. 

(P  oRons)  s 


Rua| 

Marquez  de  Olinda,  81. 
Aluga-se  o  unico  aparta¬ 
mento  vago  nesse  opti- 
mo  edificio,  com  boas 
accommodações.  Preço, 
400$000.  Tratar:  F.  R. 
DE  AQUINO  &  CIA. 
LTD.  Av.  R.  Branco,  91, 
6.®,  salas  1,  3  e  5.  —  Te- 
lephone  23-4038. 

(P  08040)  4 


preços  razoaveis.  Tratar 
F.  R.  DE  AQUINO.  & 
CIA,  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.®,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038. 

(P  03853)  8 


LAHGU  ÜUH  AnnrtamcBto,  Alii* 

ia*M  ofn  opllnta  A  rua  Victorln  da 
CViti  D.  70  cora  tr«»  qucrloi,  aala  « 
raali  ilcpcRcteiiclaa.  Aln;tíial 
onr  vlUi»  a  qtuilriucr  hora.  Cnuvea  eoni 
o  porlel/o  JovniB.  TraU-so  coa  Barreto 
A  roa  1.*  de  Miirco»  160. 

(F4S18)  4 

GttANDH  SALA  B  QOARTO  —  Aln* 
Cani-M  eni  ensa  particular  ia* 
inlHn  lafle».  Trola  Botafoço*  413.  Tcl. 
•jtt.UU5U.  {V  M04)  4 


POSTO  4,  quoil  esquina  At  Atenltln 
Atlantica»  umn  cava  toda  reforranda 
Ur  noro,  AluRn-oe  urna  aaln  49  aparto* 
mento,  ricaraeolt  moblJafH»,  com  tedo  coo* 
ffirlí»  niDdenio.  meta  efltrancelri  • 
plonn!  d«  primeira  mtloraí  ma  Xavier 
[  ila  HlWelra,  13.  (P  5656)  8 


APARTAMENTOS  ■ 

“  A’  rua  Djalma  Ulrich 
84,  esquina  da  rua  Leo¬ 
poldo  Miguez,  em  prédio 
acabado  d  e  construir, 
optimos  comodos  e  ins- 
tallações,  alugam-se  pre 
ços  modicos.  —  Tratar 
F.  R.  DE  AQUINO  & 
CIA.  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.“,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038. 

(P  OSiMS)  8 


(5580J)  1 


•' A  PAHIAIIENTO  —  Aliiifn*i«  oo  Ed. 
A  Mertcf.  A  praça  Cru» .  Verreelba,  8, 
•iplaoada  do  Senmlo,  cotn  lioaa  acconinia* 
doçSci  pira  pegnena  família.  (P  488.1)  A 

Aluga-se  nm  quarto  moMlaUo  a  um 
lenbor  fie  rwpdto.  Krnncitco  Mu* 
ratorl  n.  S,  aiwrt.  .5.  Tom  Iclephflno. 

íl*  4809)  1 


43*0258 


LÜOA-SE  loja  de  eaqulon.  rna  firnlior 

■  maç  et  lei. 

ti*  8981)  1 


■  A”M»tloiiÍ»bo"'n.  ÍJ!  JL*..**’; 


Rua  1.»  DE  MARÇO,  118  — 
2."  ANDAR  —  com  10  am¬ 
plos  dormitorios,  2  grandes 
.salas,  para  pensão  familiar  ou 
escriptorios  dc  despachantes. 
Está  aWto. 

(55813)  I 

LÜGAM~sT^  quartos  com 
café  pela  manhã,  no  Hotel 
Monte  Alegre  .Dia  Marechal 
Pllsudskl,  n.  6,  antiga  rua 
Rlachuelo. 

(57152)  1 


A  Aluri-i»  opUmo  pnn  Fu;)ucaa  IH' 
mllla  «  multe  porte  det  banhiia  de  mar 
Itiia  Capaeabnnn  o.  910.  (P  743-1) 


AI.i;(».\*8^  om  cflia  0»  familüi  ctUnõ 
gnlra  confortarei  apartamento  mo¬ 
bilado»  cora  eicctlente  pcnaâo»  a  família 
Oe  tratanenti).  Fl^ioelredo  MacalhAei. 
III,  eaq.  Tonetcroii,  (l*  7282)  8 


A  1.1 . 

rflui  em  ca«tt  «lo  todo  rcApcItn.  — 
Hiia  DouilufcoB  Ferreira.  159.  CoparaUnoa, 
(I*  7518)  ' 


RESIDÊNCIA 
MAGNIFICA 

Ftto  tlevo  ler  conâldernde  o  Palacete 
eu  Hiinfalnir  quo  aprcocnie  llmto  aapecto 
iixtoroo  «  ilm  oa  que  atêm  driíea  enean* 
toa  contara  cm  oena  Interloroí  Moblllarln 
ilUtliicto  e  cora  couforlo  quo  a  rldu  pto* 
tierna  lorna  noceaoiirlo. 

A  F.AnniCA  DB  MOVEIS  “LAMAS*® 

«UiiRtiloilo  a  Kvpoiilçao  que  poaiulo  na 
GnlerU  Una  EUIflcloa  IIKGINA,  porque 
em  tio  pcqticuo  «poço  uAo  podprla  oipor 
oa  coaJuuioH  «iuu  ptidcaocin  Mtlifaxcr  ai 
tfitcrciMdna  e  dar  umo  triía  da  tua  sran- 
de  Ttrirdado  cm  Modelua  o  preçoi.  reaol* 

T«ii  convidar  na  Eiraaa.  famlliai  e  Sc* 
nhorra  mcdlcoii  ndtouadoa  e  hoiueua  Uc 
ucROcltia  para  vliltarcm  o  eeo  iraade  « 
completo  Moatrorrlo  anncxn  úf  «fflclna». 

A  rua  Mello  «  Souzn  n.  W2  rproximo  o 
Kiituçilo  Hario  de  MauA),  AH  verifica* 
rJo  0  Ucwnvoklmcnto  dc  «la  Indoatrln 
i»M  facc  de  loo»  ultimai  crençõr»  loclo* 

►Ixe  0»  trpoi  íW*lnf>  I>"«  A1'ABTA-,  . .  .mcIItoIo  «m  •!«  m. 


Al.|]GA5t-8E  cxcellejitea  qiiartof,  <!«• 
do  IttOf,  cora  ofua  corrente,  no  Pe* 
tu  Manolr,  b.  13  da  roa  nova.  «quina 
do  D.  107.  Â  rua  Earnln  RlbclrOí  perto 
do  Ilotcl  Copacabana  Palace. 

tr  7527) 


Quarto  —  Aiuga-se 
um  nos  altos  do  Pa¬ 
lacete  São  Paulo,  á  rua 
Haritoff  35.  —  Informa¬ 
ções  na  portaria  daquelle 
edificio. 

_ (P  08048)  8 


Rua  GOUAaAUAKA,  440.  apnrt.  t  ^ 
Aloca*Bc  milho  coafotiavol  oiiaitn* 
mrote  rpstameiito  mobilado  com  mIi  rl* 
iltai,  lalo  jintar.  dorroltorlo,  3  quarto* 
vfptlr,  prnnde  quarto  banboi,  copa»  cotl* 
nba»  qiinrto  cmprcsadoí,  4  variodii.  gi* 
rage,  VIrIo  pnra  o  mar.  (P  4SbS)  8 


Apartamentos  pequenos, 
á  Av.  Henrique  Dumont 
158,  esquina  da  rua  Redem¬ 
ptor,  para  solteiros  ou  casal 
sem  filhos;  estão  abertos. 
Tratar!  “Bastos  de  Oliveira 
S.  A.".  Ouvidor,  59. 

(S5S»I)  13 


Aluga  xn  4  tu»  vi.l  rir»)4.  -joi-a. 

1pin.tiii,  ibU.  4  dormltorlo..  .tc. 
l-ric»  031)1.  Trntnr  «bi  (nbto  no  n. 
2S2.ll,  ()•  7311»  1-3 


ALUGA-SB  a.  MH  dn  Ar.  Bplt.d» 
l'«t.0D.  se,'  CH.  I'rbileiite  do  Mo* 
ra...  c|  n  nbarto*.  3  Mla>,  quarto  pnrn 
rrrado,  raraq.,  «le.  Traln..B  A  A».  UI» 
üraiKO  n.  92,  8*.  a.  87,  Tcl.  23.4177. 

(F  48SI)  12 


Aluga-se  epllm»  aiurlammto  com  2 
Hliii.  4  quarto.  »  donial»  ilrpru. 


Aluga  SB  uma  aila  a  quarto.  Jiialu 
Iiora  mmI  com  i.'r.noM  matur.  cnm 
roi  tam  murrla,  cotn  penoSa.  KntriHln  **• 
(■arada.  Gr.  Jardiui.  Itun  Sta.  AIdxau- 
drina  n.  181.  Tol.  2S-7M2.  ()•  73Sn)  32 


Hfpe.v»  iflOifliiflMOO.  qVTitar  «llrcctBinml»* 
■  run  «tr  Março.  45,  *** 


<r  K6in  Ül  ,  iiiirlvi<ii.  ■M*!'* 


tu-íon^lrubln :  2  viihir.  5  «íiuirtua.  «bf«» 
iifituuii»'f'l,  1»'rrfl«;u  rtc.  'C4;nuii8*nu»: 


il'  7-13P)  91 


Í..J  ^^!  magnlflw*  prtfHo  do  oolldn  c«m*^ 
lrtu'>*âo.  cm  erntro  de  tnrrcno,  Ç«»tii  • 
NNltin,  8  qiiarirt»,  <*  oinl*  *1  crlflUni. 
uiirnço  o  «Iniuila  1nalallaç6ca,  *  run  Al* 
mirante  AlcMiidrIn»  n.  7da.  Tr*fa**e  ao 
Uunvu  RcBlotralq  rua  J*  de 


Íl*.\ 

rbquliin  <ln  rim  Jountia  AnK^tlca  inin 
A.  »!p  «‘timpo*,  mi*«li.  H\1U.  l'ri*ço  vanlti- 
Jflio.  Vrei-iili*.  (hirlvf*,  r.d,  Hib. 

II*  7310»  01 


Santa  Thereza 


A*  UUA  ntOGIlRSíO.  32,  bofldo  1*. 

Malto*  k  poria  alugn-M  de  in  dc 
outubro  era  dvnute  «'aan  3  «lonnItoHo*.  2 
qnarlni  pura  ciuprcgodot,  oulratln  dv  nu* 
tu,  arvorca.  Jni^lua.  termeuo»  allencio. 
riata  Uunnabara  e  Tijuca.  Cnntrnlu 
nnnov,  7t>t)$C>(Ki.  Trntar  ApclUnarlo  mm 
fUQdoa.  IP 


A  lM«l*AJfK.VTO.  Altih*n*»c  o  apnria* 
A  mento  D  dn  rua  8nats  ClirlNtioa  n. 
TH.  ptoprlf»  i«r«  «mI,  •  linda  vlnla  pura 
o  mar.  Chavra  rtpfrontc,  n,  82.  Uondea 
Catictc  ou  Hanto  Tbereza. 

(P  6705)  2:1 


^  opltnia  raii  á  run  rctropoll*.  43.  In 

fnrniflmKit:  Uitrlve*.  20,  !•  andar:  plwnr 

2:MI2I.  iV  72mf)  25 


drante. 


(P  <)644)  12 


Aluga-se  optimo  aparta-  'a'[;ria;í;7?'7..“iriI:r.Trm 

mento,  unico  vago.  — 

Tratar  F.  R.  DE  AQUI- 
NO  &  CIA.  LTD.  Av. 

R.  Branco,  91,  6.®,  salas 
1,  3  e  5.  —  Tel.  23-4038. 

(P  04(151)  8 


ALUOAM-SB  confortarcla  apnrUaea* 
laa  A  rua  Nnicimento  Sllvn»  508,  era 
Ipanema.  Trata-ic  â  At.  Nilo  Pecauba 
n.  153.  enlt  014.  Tcl.  22*8208, 

(P  7410)  12 


AUh]A*3i:  a  rua  dc  8.  Clirlitovêo. 

5)fi*A,  uiBi  praiucjin  •**«  cura  íl 
«lunrtúii,  duaa  lula*,  cotlnhn.  baiilirtro. 
IMxicndo  acr  vlabi  n  qualquer  liMíst  trata* 
«0  no  Banco  PoflUi,TJci  do  UriíKll.  tcl'* 
pilouc  23*3U20.  M*  d7u7)  24 


ALGUA-8B  inobllailo  0  colonial  cora  3 
qunrtoi.  S  Mlat,  rtrace  e  «Icinals 
dcpendenrlaii  da  rua  Prodeote  do  Mo* 
rnci  0.  712,  oade  te  trata.  (Ipaticmi). 

(P  7,1  W)  32 


ALUGA*3f>  luirftlo  ora*  cata  «3q  recen* 
(0  coDttrucçúo  com  nnln,  2  qunrtoi. 
bnnhctro  coniploto  0  ranli  «IctiCfvdeDclon, 
4  rua  Aatonlo  doo  Santoi  n.  OO,  cmiuI* 
00  da  At.  ÃtaulpHo  de  Palra,  oDde  00 
trata.  Boadea  do  janilm  Lebloo,  A  poria. 

(P  7383)  12 


Estacio 


QLAUTutí  MOBILADOS,  cfun  ogua  cor* 
rente,  roupa  do  cama  e  llrapcxn.  atu* 
iara*ie  por  140$  atd  350$  montaoi,  em 
predio  do  todo  o  conforto  e  rcapelto,  iir* 
dim.  tUiutcH  arejada  0  central,  A  run 
Cofilot  11.  105,  proilmo  ao  comeco  «la 
ruo  Arlitjdoo  IP  7331)  t 


ALUGA-SG  «NR  prcdlo  de  treo  anda* 
m.  oportameutoj  occupnndo  todo  0 
andar  con  3  «luartoi,  lali.  oalota.  co* 
ilnba.  baobelro  do  Iniro.  quarto  de  otn* 
pregada  •  W.  O.  cDtroiU  do  oorrlço.  ^ 
Prcdlo  acabado  «te  coaitruir  0  mnlln 
protieno  üo  pooto  tormiuil  d»  omnlbu» 
e  iKindcs  do  Ipanema.  Rua  Bardtr  «le  da- 
guaribo  b.  402.  —  Preco  650ÇOOO. 

(P  8065)  12 


Aluga-se  optimo  prodlo  á  rua  DarSo 
da  Torro  0.  078;  ebaves  A  mcoain 
rtiA  a.  005.  Trati-M  ua  Empreia  «le 
Admlnlitrecio  Predial.  Af.  Bte  Braeco 
0.  J3T,  10«  andar,  talai  1.0U*1S.  *— 
Teluphone  2.1-4 793.  IP  7330)  12 


São  Christovão 


roin  linrro.  «u  - 

M,  178.  «•  •nd.r,  tm  fr-bt,  *  Gul.riu 

Cnuclro. _  <*•  l”"-' 

_ABA  —  Mej.t  —  Traile-w  cora  4 

L»  qiWlKM  *  5 

nrarl».  -lí.,  «onii:-.  ír.iiil-  pomnr.  «  rni 
l"iulfii  .1-  l'«rv.Il».  )i.  'iu»>l  einuln" 
il-  Kli.  iln  Gruí.  Ttir  il-  8  l)»'!*.;*  ' 
Inrilo.  'ír.lnr  pelo  pboof  tS-l..n8  ou 
l!ru,ii.7  u.  33(1,  c.  7.  Só 
■llr-ütri. _ (I 

OrACAItANA  —  K.«o  4 
iillltuM  bit-»  iJi  uiiriulcíl  run  bolui 
Itouinu.  nu  -nr<i»tu  dn  montnnlin.  n  i»“ 
uurnn  dlKlniicln  d»  ra.r  e  com  usun  «o 
unvo  «l»n«tcc(raroto  dn  [n«|iMlorl«.  Plm- 

s*^  "'*•  ‘-'""“"‘V*  4ÍÍSSí'uí 

ARAS.  T(.inOA  —  T.ndiin-»  q.-nliu- 
«In*  «lo  contlnilr  cora  5  qunrloo,  «lua* 
soino  e  deniali  JepcmlemrUit.  Pr*".'** 
,  M  :O00|IM»n.  Ihuruda  de  1(1  :««»$  * 

*  iKiile  era  |«r«*Ktacôct  com  Jiirot  dc  >9  »* 

'TnhMln  Prlcc.  Ycr  4  rua  Mnrlo  Pnrrato 

47  e  49  (rua  alwirta  í1  nifl  rnioua.T.  511 

ihTlo  «te  iHmilo  IVMUfIm).  "rfAlar  d  rnn 
Imrlilor.  SI»  1«  and.  <P  MIM  91 


Edificio  santa  «osa,  acabado  «ic 

I  eoDttntir.  Alugtt-io  o  nportaraento 
n.  til,  ICBdo  7  magolflcai  j>cçat  çoni 
oMilta  agua,  tr  c  lus:  ■  nu  Kraanc(t«* 
c5o  B.  14.  ilugucl  modli*». 

*  IP  flflPII  2* 

Tj-ij-ij-ij-ij-ij-ii-irii*‘i*i*  H  w 


IPAXR? 

llxm:  preito  50-lH)0$.  Bcin  tnicnne* 
rllnrlo.  Tntá-»o  ru.*!  ®J>Qcntr  Pustolo,  57. 
«ob.  n*  49551  91 


Casa  3(1:IHM»$00(»,  —  Vcodc-te  cm  «n* 
tro  «1c  terreno  «le  10x40  na  run  Mcn* 
rim  (GrjJabd)  com  2  talai.  3  qimrtot 
eic.  IZtttrada  •  loctl  para  carro,  (.orcce 
«1«  pcqncfiot  reparot.  roqdlçSrt;  cntra«in 
Hl.  8:0(105090  c  o  retianie  k  contcnn* 

™m  r";?o’.í;  KMr*b,‘r"  A7“m.  Í™'f-  tro  de  terreno  c/15  mc- 


IPANEMA.  - 
*  residência  de 


—  Vendo 
luxo  cen¬ 


tros  de  frente.  210  con¬ 
tos.  Estrella.  Adminis¬ 
tração  Immobiliaria.  Ed. 
Carioca,  sala  309. 

(P  DSOBS)  Í»1 


IPANEMA  —  Vendo 
*  optimo  terreno  10x21, 
junto  e  depois  do  307  da 
rua  Redemptor.  Estrella 
Administração  Imm^’M- 
liaria,  —  Ed.  Carioca, 
sala  309. 

ÍP  0SD»S)  SI 


Ttjuca 


ALUGA*SE  Mia  <íe  frunie  lodcpenden* 
tc  a  pntM*  (JUlInctai,  ein  cata 
de  pequena  fatnlDa  de  trataraente.  A  rui 
Affouto  PCdiii  u.  116,  Tcl.  28-75111. 

(l*  40»2)  27 


Alto  da  boa  vista,  no  mcihor  lo* 

cal,  nlagn-M,  a16  (Ira  dv  «lezcmbro, 
ou  1  anoo,  cata  nova.  mcbltodo,  4  quar* 
lui,  tala  üú  Jiiulur,  Janllra  dc  Inverno, 
ele.,  goracc.  dcpendouclac  para  praiMl, 
grande  ierfcfto;  pora  3  raeie».  OOOÍiHiO; 
nnru  I  anuo.  1  ;3Ü9|,  mcntac*:  loform. 
tel.  290274^^  (P  9720)  2»> 


,  LUOÀ-BE  uma  Imw  cnia  A  rua  Tli- 

coade  do  Klgoclrcifo  n.  8.4.  Tljiicn. 


-  Ven- 
jun- 

to  á  praia,  magnifico  ter¬ 
reno  medindo  14,30x35, 


rOPACABANA  -  V( 
de-se  no  Posto  4,  jt 


ÍPANEMA  —  Tarreno.  Vmde-oa  i  rat 
Nflfbdmcirtn  Silva,  «tU  rua  8  ner* 
vlitn  lui  ;i  Hnbflc  «h»  nnmllmt.  perto  da 
praça  Ni^«tit  Siriihnrn  da  Pau  medn  10121. 
üuiro  4  rua  .\Ihrrto  Campui  cora  12. IK» 
pnr  2«l,90.  Antonio  Crpnli.  Ac.  Rio 
iJrnBco,  íft,  l«»je.  Telcpbnne  va*í2fl0. 

tP  7B941  « 

OccatlAo,  T<c>iei,  optlma' 
•itiiAÇiSo.  sem  Inlcrmcdlnrlo.  Nin 


rEULOS* 

J  • 


nelo  oreco  de  150  contos  pari  aiiurtaiucutot.  «1c.  Vlirondc  Alhti* 

*  r  3f  q»  <  j  uucrquol  «lo  canall.  TcL  27-31(18,  dtt 

com  um  predio  dando  » *»  js  •)»«».  o*  sois)  m 

renda  de  1  conto  de 

Z  U  M  A  L A  BONOSO  Zr\!:Z- 

Rua  Gounçalves  Dias  n.'' 

4.  sob.  22-2662  e  22-0924 


COPACABANA  -  Ven- 
^  de-se  no  Posto  6,  á 
rua  Gomes  Carneiro,  62, 


.General  Artlgai,  12x115,  H  *  B9, 

(P  Q4D16)  01  27x55.  «  e«q.  «lo  . . 

— - - Aot.  dot  Bauto»,  X2x3B,  24x85, 

12x10  6  ciqulna  . . 

Durab.  de  Campot,  12x26,  24x26 

•  etquloa  do  . . . 

Dlai  ForrelM.  18x27.  18x24, 
(frettie  tombem  piri  nuub.  dc 
Campof)  «  «qnlBt  do..» 


I3x$n 

2(^30 

20x50 

lÜlll 

3U3T 

17x23 

ISxlS 

17x30 


A  m  coaue  bw  r  i|,uvtsv-irv  m.  *«*.  - . -  •  «»i  _  « 

cora  quatro  qnnrtíH.  duno  lalii.  bem  ara*  OprrpnA  rll»  10  Campo*  de  Larvalho.  Ui30  C 

lada.  c  quarta  para  erapragadat.  grondo  |  magnUlCO  ICrrcnO  UC  IJ  «iqulnc  de 
qululal  0  nmlt  dBp«D«lcoelaa.  At  chim  I  - - j-  oo  -x-  Av.  Dripblin  Morelrt»  )0x4r)  c 


yENDE*SE  itm  predio,  eonfartavcl  pa* 
ra  fuinllla  de  tratamoDto,  eom  11x40 
mi.  de  (uDdot,  baitaate  agaa  •  mnrltr^nc 

quintal,  &  nu  Pereira  Siqueira  o.  36. 1 
por  70:000$000,  Telepbenar  pira  20-0597 
(I*  4071)  9 


Flamengo 


ALUGA-BR  00  raelbor  ponto  do  Fia* 
meam.  defrrato  A  prola.  um  qutr* 
to  para  ratnl  «m  duna  raocaa,  rora  bne 
peatOo,  troca  m-t«  rcfcreocla*.  —  Teleph. 
•i«n.l513.  IP  7,160)  10 


EDIFICIO  SOROCA- 
^  BA  —  á  rua  Ipanema 
72.  Alugam-se  optimos 
apartamentos  por  preços 
nesse  edificio 
acabado  de  construir.  — 
Tratar  F.  R.  DE  AQUI- 
NO  &  CIA.  LTD.  Av. 
R.  Branco,  91,  6.°,  salas 
1,  3  e  5.  —  Tel.  23-4038. 

(P  03007)  12 


O  tratar  com  o  Sr, 

Mm  fia  «quina. 


Florenelo,  no  orma* 

(P  57341  27 


pDIFICIO  VENEZA. 
“  Av.  Atlantica  434,  — 
proximo  ao  Copacabana 
Palace  Hotel.  Alugam- 
se  modernos,  optimos  e 
confortáveis  apartamen¬ 
tos  desse  edificio,  com 
amplos  terraços  sobre  o 
mar,  fino  acabamento, 
installações  de  primeira 
ordem  e  serviço  de  agua 
quente  permanente,  em 
todas  as  dependencias, 
etc.  —  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.°, 
salas  1,  3  e  5.  —  Tele- 
phone  23-4038. 

(P  OROSi»  8 


APABTAME.NT08  —  AlUKU-M.  no  FlU- 
m,D,o.  A  ru,  CurlQ.  de  Cnrap».  nu* 
mero  7,  eaqnlu.  il&  ru  Ptrueilil.  tlulrro 
noT«7,  mixlmo  losego,  nulto  fmeo.  CdlG* 
caefio  nova.  ptqai  «paçoui,  todo  o  con* 
forte  medorso.  Pregoa  700$,  760$  c  800$. 

tP  7204)  10 


CONFORTO.  Oomnurfidade.  Dlatluccftn 
—  Alocara-»  «6  pera  fAmlIlai,  em 
confortável  predio  llnAt  «!•  de  frvate 
0  quirtoi,  mobltltrloi  novot  «  modernot, 
nsun  corrente,  optimo  paiindlo.  Booidor 
Tersitelro,  01.  Junto  A  Erabaixada  Ar* 
BOBtlBi.  T»l.  25*1328.  (P  4030)  10 


EDIFICIO  S.  LUIZ  — 
^  Rua  19  de  Fevereiro, 
80.  Optimos  apartamen¬ 
tos  para  casal  desde  360$ 
Administradora  Nacio  - 
nal.  Ouvidor,  76. 

(P  04911)!)  X 


IpM  CABA  «rafortarel.  fimllln  ilo  tfiSo 
U  rniMlto  illi()t,  du  imuilo,  .raplb  .po- 
.Mio  piiru  ía.Bl  l'lnnira  ou  3  rApu.n  ca- 
Tulbclru*.  PIiouB  35*4727. 

(P  4IIB4)  70 


EDIFICIO  AMAPA’  - 
^Rua  Senador  Verguei¬ 
ro  n.®  23  esquina  de  Pay- 
sandu’,  junto  ao  Fla¬ 
mengo  —  Alugam-se  a 
preços  modicos,  os  últi¬ 
mos,  optimos  aparta  - 
mentos  de  máximo  con¬ 
forto  e  esmerado  acaba¬ 
mento  a  poucos  minutos 
do  centro.  “Bastos  de 
Oliveira”  S/A.,  rua  Ou¬ 
vidor  n.®  59. 

(5õS16i  10 


EDIFICIO  SANTO 
ANTONIO  —  Rua 
Ipanema,  62  —  Posto  4. 
Aluga-se  o  unico  vago, 
optimos  commodos.  Edi¬ 
ficio  novo  —  Preço  mo- 
dico.  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.®, 
salas  1,  3  e  5.  —  Tele- 
phone  23-4038. 

(P  CS944)  12 


Aluga-se,  a  cui  d»  Umeuax  n,  7i. 

oc  dult  (»pt(raof  «  ccufortareli  ipor* 
tamnitci,  IndciKmdcntrt,  dc  oi.  2  o  3, 
arabadoc  «le  con««lrulr»  cnin  nmt  tala, 
trii  quartoi.  bnnbclro  cmnptctc.  coxItiliN, 
DfM  cora  Innquc  •  W,  C.  para  empre* 
ladM.  Tratar  pelo  tcteplione  26-1644. 

(P  67161  27 


^^LUGA*^  peqnma  cata  nitvn. 


A  Ef* 

trade  Veiba  'da  TUuca,  52.  por  296$ 
mrntnl.  Junto  no  potiln  do  bomlps;  T*r 
e  tratar  na  ractran  dat  12  An  12  horac. 

(P  8114)  27 


ALUGA-6B  o  mtgoiflco  pn^llo  «la  rua 
rua  ArliUdet  Lobo  n.  140,  caM  IV, 
com  grandci  quarto*  o  «alai;  a*  charec, 
por  fcTor.  na  caia  111.  Tritt**«  A  progi 
16  d*  Novembro  n.  20,  apart.  5“. 

(l*  4921)  27 


IPANEMA  —  Aluga*ie  uma  mU  da 
frente  com  cu  aera  moreli.  cm  ctta 
fio  famllli.  Á*  rua  Vltcoodo  do  PJrijA 
0.  254.  aobredo.  (P  744$)  12 


R.  GENERAt  ROCCA  N.  105 
—  proximo  á  Praça  Saens 
Pena.  Aluga-sc  nova  e  con¬ 
fortável  casa,  com  2  salas,  3 
quartos,  banheiro,  cozinha  e 
grande  quintal.  Tratar  "Bas¬ 
tos  do  Oliveira  S.  A.”;  r.  Ou¬ 
vidor  59. 

,  (SSMS)  27 


Sabarbios  da  Central 


A.  1M.  3  inlni.  «tí.,  4  A..nWii  Ara.ro 
rmateaoll  B.  523.  A.  cbuvM  »»  «.  527. 
fando»,  cata  2.  Onile  ae  trata. 

ti*  7430)  28 


At.  Dripblin  blorelrt» 
«aqutua  do 


10x3$ 
(P  7430)  61 


J^EILAO  —  DIo  9  dc  oatobro  dc  1936_, 


>:50,  pelo  preço  de  83  cts. 

ZUMALÁ  BONOSO 

Rua  Gonçalves  Dias  n.°  Jj'  e  grande  predio  dc  ma  Colllna  n.  16 

a  «  AA  AAAj  que  apreiraarA  notto  xrando  leiloeiro  Jull^ 

4,  sob.  22-2662  e  22-0924.  «m  (rrut.  «»  mfnno.  »•  R  bo...  lU 

’  /o  n,oiRt  ql  'f"’'®  ®  ««•'"*  5  irarlintBto,  Min 

(P  04916)  91  ,]UI„  ru..  »  m.l.  4.  20  • 

_ 28  mi.  Mit«  fr.Blí.  41»  !.  Inll»  l.ll»cli«. 

CÜUACAIIANA  —  V«n4r»  rcr  rf!«  (P  8125)  »l 

120:0005500.  Bi.la4,  »  ter* 

teun  4.  JB  metro».  >  ra,  Copucbie,. 
junto  ao  Foicce  IT<»tel,  com  planta  cp* 
promtia  do  trroaba-c4o,  T<»!.  27*8184 

(lu-la  mntiltil).  íl*  4907)  91 ; 


Lowndes  &  Sons, 
—  Ltd.  — 

CABA  NO  ANDABAIIT  —  Vende*»  ADMINISTRADORES  DE  BEN8 
em  contas  3  quiflo*.  1  calac,  bi*  O /"MV^T Dl? Ã IViT 

nhelrc^  completo,  eotinht,  tanqtie  •  bom  ArVlvA 

IPANEMA  —  Predio 
até  120  contos. 

COPACABANA  — 
Posto  4  —  Predio  até 
200  contos. 

_  1»  BOTAFOGO  -  LA- 

S  raNJEIRAS  ~  Em  ru«- 

40U2».  Ourlr...  M-l*.  (P  T4B8)  «1  200 


terreno.  Tratar  •$  dlreettmente  na  rut 
Ttraento  Pncmlo,  87,  cob.  (1*  dOM)  91 

C"*  ÕPACÃnANA  —  V«»de*».  pare  pe* 
qiienn  ffimllla  eaca  de  Interior  coo*  | 
fortnvcl  Rioderne  e  de  goito;  Junto  i 
pmio.  rua  Xcvlpr  da  Silveira.  Traltr 
«Ir.  Fernando,  ma  do  Roiailo,  171.  !• 
ciirtnr.  (F  4908)^1 


Í^PACADANA  —  ESQUINA.  Vende* 
O  ce  DO  poat»  3.  Iludo  terreno  «le 


58x25.  Onrlvet.  81*1». 


i^STBO:  2l)!tl001000  —  V«ll4s*«  I»*  “  ‘  ,  J- 

\j  queno  iir-4io  jirqiimo  1  vr«c«  «•  contos  paca  tamiiia  ae 

TtMitliilna.  MHilMittii  t!*ROAt  aBnUlM.  ^ 


ALUÜA-SE  1  eiiâ  com  4  lalni  c  dea* 
ponoAi  e  3  catlobac  com  todo  o 
ceofocto  Dccciurlo  na  eiticio  dc  Ira* 
Já.  á  na  Major  Mcdelroc  n.  T8.  tofor* 
ina-eo  nn  rua  do*  Arcfi*  n.  84,  TVlepbo* 
no  42-2082.  <P  29 

*i/*IAfu‘v*aV“a^i^<^>*  ***** 


Nictheroy 


Flamengo  Aiuga-ec  em  ecu  coo* 

íortavel,  família  do  todo  retpoKe. 
amplo  apoeeoto  parn  ceul  Idonco,  carao 
liara  5  ou  4  rnpaxee  dtitltttto*.  Roc  Be* 
Dador  Vergueiro,  181.  Pbone  25*4727. 

_  (P  4737)  10 


APTIMA  residência  — 
^  Aluga-se  á  rua  Mon- 
tenegro  271,  para  fami- 
lia  de  tratamento,  com 
quatro  amplos  dormito¬ 
rios,  luxuosa  installação  | 
de  banho  e  garage;  tra¬ 
tar;  Bastos  de  Oliveira 
S.  A.;  á  rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.®  59. 

(5.'>ÍIS)  12 


Hinpio  bom  caia  pcra  tlogar.  Tra* 
It-M  cora  0  Adralnltlrndor  á  prac*  Ate* 
Tcdo  Cm*,  era  Klclberay. 

tjxruXAfVVVV*»*»*»* 

Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


I7L.V}ir>XG0  —  N«  pritg,  ci.i  d.  ta- 
.  mlllu,  iluia-w  capivou  mI«  d. 


LUO.IM-SE  unn  Ml.  e  qourt»  «in 

coraranin,  n  m.ae.  «u  «'IWf®*'..*''' 


caM  dc  lodo  rctiudiu.  b*o  bnvçml,,  lllrar* 

dude.  4  nu  UírlOT  Stnmiralo. 

d.r,  Tcin  Iclciibnu».  _  (f  5,451  I 

ALDGÍM-SR  n  i*..ons  que  Irubalbcra 
(dru.  ópilm.  Mia  dc  (Millc.  entra- 
d.  Indcpniil-Btc.  Ilbdr  tIíIc.  Uom  «c  pc- 
qiicnu  famllln.  rri:t«  inndiM.  Rna  l'»"' 
cImo  Blurntcrl  "■* 


U.\IITOH~nH  rRK.'J'1'li  —  AloBum-ãé 

optliiin.  .m  cuai  ilc  farallli.  «ora  pen- 

.«D,  mnl, liado,  ou  nilo.  conlotl»  «  pro* 

xlino  da  walo ;  i\  rua  Alraro  Raraoa.  31. 

(P  4922)  4 


2.  omlar. 


(P  B5S4)  I 


ÜÃRTÕS"  com  i«'ti.ão,  tck'p5«nc.  cic.. 
«m  cu.a  do  (amllla.  Kçc 
rioriau»  B.  52.  2»  andar.  JP  l!»®-)  1 


M  para  boioM.  »m  apirlnincnlo,  Mm 
:  CBclaba.  no  KdlDcla  Bcpubllra.  iatl.íax 
'  Ji  pcl.  aoa  opilraa  Incnilraíilo,  JS  pçln 
coBlarlu  moderno  da.  In.lnlIacBc..  M»' 
rtlldadc  «  cii.to  medico.  o|i«ar  dc  lo 
clntr*»  tio  prt-qn  n  lux.  o  e  <•  1^ 
pbODO.  Arcnldi  Gome»  1 

UA  das  lüarrecarn  21  — 
Alugam-se  optimos  quar¬ 
tos,  com  lavatorio.  agua  cor¬ 
rente,  espelho  c  telephone,  pa¬ 
ra  rapazes.  , 


A»  caiae*  tem  crcnaçai,  cnm  iinin  lolo, 
dolt  quorloi,  banbelru  c  coxinha,  A  rua 
fluni6ea  dc  Carvalbo  n.  1$3*A.  Osparn* 
iicna,  tclppbone  27-OU43.  tP  4816)  8 


ctjiaçii  5  rocolrbio  tem  prrjiilto  dn  bon 
pfiraiuoilWado  «  illtllncc*®*  rwlerío  nlnda 
jwdlr  n  preicnça  dc  um  llcpfcientcolo 
rom  Dcti*»bo»  pelot  tflenhoiwi  28-4478 
«m  28*7624.  iFaclIIla-ws  cm  oljaMjraio* 
o  pnffnfncnlo).  (44172)  4 


ITRCA  —  Edificio  Cairo 
^  rua  Joaquim  Caetano 
67.  Aluga-se  apart."  12, 
com  sala,  saleta,  3  quar- 

_  tos  e  dependencias;  alu- 

muDu  IDILM,.  per.  mmc.  ou  |  530$000  com  AS  tz- 

xas.  A.  Lazary  Guedes. 
Av.  Rio  Branco  129. 

(P  0SS91)  4 


Pm1«i  cer  vUta  ilo  2  At  1  horn*  da  tonlo. 
Tratar  pelo»  Icli.  37*1142  ou  27-0319. 

IP  4974)  8 


^^LIJUA-5B  anil  gramlo  n  cnial  ou  ra* 


linxet  opfima  comlilat  run  Copneaba- 
n.  771.  KiHra«1t  por  naj-monito  Cor* 


AP.VUTAMENTOS  OKxIrrRvt  —  Potlo 
4  ^  Alugam*»  á  rua  Senta  Clnr* 
n.  148,  (nia  nnrtlciiltr  101,  rom  mIc» 
tlnlt  nrarlo»  «lormltorlo?,  Inttallacáo  cooi* 
puta  de  btnho»  cosloba,  clç.  A^t  cbnvci 
Drt  npnrtamvnt*»  n.  2.  (55802)  8 


4  PART.  —  2  qiinrtOB,  itla,  bnnbelto. 
A.  bem  moblladot.  Frra  rcfidçafi.  Av. 
Atlcotlra  ou  Gutlnvo  Scrapalft,  IW.  -- 

rm-o  -laoFoiio. _ (P  7447)  a 


—  Av.  AllanUrt,  106.  ou 
.  Gutlnvo  8anip.ilo.  71.  Pciii  raobU#' 
ilo»,  bom  paciadio.  Preço  rnxoaTcl. 

(l*  7447)  8 


^PART. 


EDIFICIO  MANHAT- 
“  TAN.  Av.  Atlantica, 
156.  Leme.  Prestes  a  ter¬ 
minar.  Alugam-se  am¬ 
plos  e  luxuosos  aparta¬ 
mentos,  para  familias  de 
tratamento,  hall  de  en¬ 
trada,  varanda  com  bella 
vista  para  o  mar,  duas 
espaçosas  salas,  3  gran¬ 
des  dormitorios  com  ar¬ 
mários  embutidos,  ma¬ 
gnificas  installações  sa- 
Initarias,  copa,  cozinha, 
quarto  de  empregado, 
(íeposito  para  malas,  ga¬ 
rage,  agua  quente  cana¬ 
lizada  em  todos  os  apar¬ 
tamentos,  antenna  para 
radio  e  todos  os  demais 
(p  41)781  B I  requisito-q  necessários  a 
uma  confortável  residên¬ 
cia.  —  Informações  com 
F.  R.  DE  AQUINO  & 
CIA.  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.®,  salas  1,  3  e  5, 
Tel.  23-4038. 

(P  06DÕ3)  g 


froDlií 

16-5068. 


I FLAMENGO  *—  Aluga*»  fipltrao  «jutr- 
‘  to  «u  otln  por»  ua  «airnlbclio  dic- 
tlitvlò.  logar  cxcellcnte  e  cocegtdni  rua 
Priucm  Jinuarta»  15.  Um  «lo  ritcneugo. 

(P  6725)  W 


püA  1,*  DE  iMARÇO  N. 


101 

—  Óptimas  saias  para  es- 
.riptorlos.  agua  corrente  e 
elevador  Tratar:  “Bastos  dc 
Oliveira"  S.  A.;  á  rua  do  Ou¬ 
vidor.  n."  59, 

issin  1 


ÜUgA  —  Alugara*»  ronfartarclt  eptr* 
taracoln».  fom  garngo  pralmda*  «J» 
nvittriilr,  A  rua  Condida  Gtffría.  178, 
Tratv*K  UB  Empraiw  dt*  A«linlulntroçno 
rrcdial.  Ar.  ttlo  Braoc«.  1*17,  10®  an* 
«Inr,  talai  1. 01 1-13.  Tclrplmon  25-4703. 

(P  7555)  4 


Catfefe  e  Gloria 


Lf.ujr-.SK  .01»  6  q«»rl«  bem  luolu* 
biKii,  !<.»  «uMl  BU  riri».  coilBbu, 
lutetiutlOB.li  tua  Slluira  íljrtln.  n.  7». 

(P  6721)  6 


LütíA-sr.  .alo  rleaittcnt.  mõültadfl. 
cm  ca.n  Ue  otBb<ir«  ctlrioçclM,  A 
rua  Gtc»  Coutloio  o.  SI, 
taH»  do  Micbtd».  .<í  *! 


AVKSIPA  ATLA-STMCA,  321)  (praln  2) 
—  Alu^a-oe  cm  coia  de  (omil).  ctin- 
ffirloral  4  çipofTOio  quurto  coin  protRo 
ilfi  prim»'lra  ordiim,  n  cntal  «lUIlncto  c 
tem  (lllin*.  rnlcot  lufjumoa*.  Aporta* 
BlMto  )«.  Te). .  27.1»7r..  (P  7127)  8 


4  LUOA  RD  0  eao)  de  Irntoinenle  ou 
A.  .«nbor  .ll.llncte,  cm  cen(ert0T«l  rc- 
ililMcIu,  obOnio  oalc  tfe  (rfoto  ««»  «•■ 
n)ou.lli)u  Bn.»adl».  Perlo  do  I*ldo.  Tel. 
»7.6.1-Jt.  (P  8057)  B 


ALUGA-RB.  itiobll.do  ou  ■aio.  boA  ««*> 
de  reildcodi,  »  ruu  Roooo  I.lma. 
rroxlmo  ae  poalo  5  d.  Co|i»cn)tano.  A 
ralriraonlal"  S.  A.,  rua  Ornetol  fam.ro 
t.  10.  6*.  Tel.  23-7IBP.  (P  8020» 


CIOPACARANA  —  Alovam-io  ruo  OctJ 
I  Tiono  nudoon,  21.  perto  d»  po.lo 
«umcTi,  2.  i'aoa  boulio  «oiu  lalai  »l"lla*. 
innlnr.  quotro  quatto-,  aarn.e  eotro.  dc* 
ptradcncloB.  oIukmcÍ  7003000.  Veodo-í. 
lambem  oismii  imtcU  siionircendo  « 
Diesa».  IblephoBO  27-18S0.  ^  g 


lOJA  PEQUENA.  — 
“  Aluga-se  á  rua  Boli- 
var  n.“  35,  proximo  á  Av, 
Atlantica,  para  confeita' 
ria  e  bar  americano,  mo 
dista  e  outros  negocios 
limpos.  Tratar:  “Bastos 
de  Oliveira”  S/A.;  rua 
Ouvidor,  59. 

(5580S')  % 


irobar  do  mpelto.  Tclepbfino: 

(P  7359)  10 


LAMENGO  —  Quarto  pnrm  cata)  cora* 
■gna  corrente,  boa  meta.  roa  Keamlor 


iVrgUclro.  H6. 


(P  7344)  19 


J^LAMENGO  — »  Alogn-ie  eDCtnüxIorn 
.  rraidroela,  8  quartoi,  lali,  eoxinha, 
«le.  Vnrandft  ilQtcortlnaaâo  a  btbli.  La* 
delrt  «lo  ButulI  n.  05.  (P  8087)  lU 


I^LAMKNRO  —  Alugnío*»  em  Diagnl- 
.  fico  pnlnceta  uln  «lo  frcnlD  com 
vlatn  parn  o  inir  e  quarto  (*ora  terrneo, 

bem  niobllnilot.  optlma  pentõo  a  ea«i<'a 

do  tnitamfDto.  Tmla  do  Flamongn,  402. 

(1*  4V0T)  10 


I5LAMENG0  — ^  Alaga*»  nin  quarto 
!  mobilado  •  com  pcoilo,  para  loUel* 
ro  eii  trato.  OmnlbUB  A  pnrti.  nua  Fay* 
laaild.  22S.  Tel.  23-276l>. 

(P  873651  10 


Tliipiihllna.  rvndendo  2:800$  annniet, 

CARVALHO.  AT.  TU.  Bronre  0.  10»  tratameUtO. 
•ndnr.  «uU  27.  (P  «DOS)  ui ' 

/tOMPBA-HH  uma  Bueblo.  d.  «««re, 

Ter,  rraode  «a  perlei!), 


Tcl.  2l>-44)«. 


IP  101)7)  70 


CORRBAS  —  Vende-I»  om  opHmo  ter- 
rcBn  eera  2l)t»(l  m.lnM.  Preto  — 
3:«00t.  Tel.  48-375».  Dr.  Miioon. 

(P  732»)  »1 


CASA  EM  BOTAFOGO  OH  COPACA¬ 
BANA  —  Seo  loimedlotõe. 


(P  04982)  «1 

Lowndes  &  Sons, 
—  Ltd.  — 

ADMINISTRADOREB  DB  BBN8 

VENDEM 
COPACABANA  — 


neli.  Oompra-fo  a  diobtiro  4  oo  B  qu»f* 
tof  a  mal*  dnpnntknciat.  quarto  para  4  O  nrcdlOS  fidlt* 

empregado  •  garago,  InformacCc*  cora  .rOSvO  *7  ^  piCUlUD  OCU 

prçí»  pera  ■  pertarl.  deata  ^4  j  jqq  ^ 


Laranjeiras 


ALtTGAM*HK  eiplendldoi  quarto»  bnm 
raoblifldot,  com  agni  correute.  pen* 
táo  finilltar  de  floo  trate,  A  rui  (Aran* 
JelraB  n.  49-A.‘ _ (1®  727QI  16 


ALUGA*86  predio  Coime  Veibo,  200, 
4  quarto».  2  aUi,  600$.  Cbirci 
208.  iMforwi  27*0463.  (P  8076)  16 


A  LUOA-8E  vtia  oorapleUmcnto  refor* 
A  raida.  a  quirtoi.  3  «ala*,  arco.  « 
demali  «lepcndraclit.  Itua  Alice»  20.  lo* 
foroiflcAe*  o  cbirci  oo  locát. 

(P  8129)  16 


IpbI$*l«ÍtO'  TAWOVO  —  Acabado  ao 
li  coottrulf,  â  run  Uirqu*»  de  Sanloi 
n.  B,  proximo  ao  largo  do  bfacbado,  coo* 
feriarei*  «  lutuotoi  aportaraentot;  alu* 
gini't»  do  360$  B  630$  otenonet:  lofer* 
macõei  con  o  cucJirresa^o  Relreclot  te* 
letlhnn.  26-2372. _ IP  3538)  15 


A  PARTAMENTOS. - 
“  Vendem-se  á  Avenida 
Atlantica,  mediante  10 
contos  de  entrada  inicial 
e  o  restante  em  presta¬ 
ções  —  Construcção  do 
“Lar  Brasileiro”,  já  ini¬ 
ciada.  Informações  Lar¬ 
go  Carioca,  5  - 1.®  andar, 
s.  105,  das  14  ás  18  horas 

(P  07301)  91 


cnixi  63»  _ 

OMPRA-8R  ura  pradle  eu  terrciw  «ra  QJQ  ^QntOS. 
rua»  tr*n«TíriBe»  «la  run  Ulacuntlo, 

I.ana,  (ilorla  ou  cm  Saola  '^berexa.  P«>*  BOTAFOGO  —  PfC^ 

xirao  do  bonde,  »odo  o  predio  atfi  Bn 

rauteu  «u  terreno  de  15ri3.  Heapoita  na  250  3  600  COntOSa 

_ '»■  LARANJEIRAS  -* 

D'*b.  **ven^-ío  optim?.'’*d*  nrtil,  á  Pfedios  dc  160  ft  300 

Tlat.  OB  .  proa»  Ob,1t...  M-t*.^^^ 


CLAMENGO  —  Ladeira  da 
Gloria  n.  14,  casa  n.  5  — 
Aluga-se.  confortável  predio, 
com  óptimas  accommodações 
para  família  de  tratamento 
Está  aberto.  “Bastos  de  Oli¬ 
veira”  S.  A.;  á  rua  do  Ou¬ 
vidor  n.  59. 

(SS8I7)  10 


Lojas  pequenas  e  grandes 
•  no  Flamengo  —  Alugam- 
se  no  Edificio  Amapá  á  rua 
Senador  Vergueiro  23  —  Es¬ 
quina  dc  Paysandú.  junto  ac 
flamengo,  optimo  local  para 
cabelleireiros  de  luxo,  modista, 
chapeleira  e  outros  negocios 
limpos.  Tratar:  Bastos  de 
Oliveira”  S.  A.;  r.  Ouvi¬ 
dor,  59. 

(5SSI7)  10 


EDIFICIO  CALDAS 
^  BARRETO.  R.  Mou¬ 
ra  Brasil  84,  esquina  de 
Álvaro  Chaves,  em  fren¬ 
te  ao  Fluminense  F.  C.; 
alugam-sé  os  modernos 
apartamentos  nesse  no¬ 
vo  edificio,  a  começar  de 
350$.  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.*, 
salas  1,  3  e  5.  —  Tele¬ 
phone  23-4038. 

_ (P  08000)  16 


A  V.  EP.  PESSOA.  — 
™  Vendem  -  se  bunga  - 
lows  novos,  fantastica 
vista  para  a  lagoa  —  65 
contos,  c/  facilidade  a 
longo  prazo  —  Estrella 
Administração  Immobi- 
liaria.  —  Ed.  Carioca, 
sala  309. 

(P  0BD98)  91 


UMA  Knbon  «tlrauselrA  foraec*  fina 
peoole  a  domicilio  e  tccclla  peailo- 
nlilm  A  m®ti;  43»  nu  82o  Salvador. 
Tcl.  2:»-2O60.  (I*  9736)  10 


Gavea 


LUOA-SE  caia  com  eloc»  qqartet, 

Itarafe.  omblboa  É  porta,  «m  frebt. 

n«  Joekey.CTub.  Ver  dai  72  boroa  «ra 
Ãraotoí  4  roa  rocbeco  da  Roebo  (antlra 
Oityi)  n.  32.  Ootea.  (P  8025)  11 


G'  KÍ.NDE  R.tü  .  1  quarto  do  fieoto 
lodepradooto.  alottra-»  «m  eaai  í« 
fa-nllli  Mtriopelra  mohlUdo»  eom  «u. 
eorreol"  «  eirrlleol»  peuiiio.  0  («mllla 
da  tntanoats.  riftieUcil»  Maualblcr. 
141.  Mo.^7®ash»ia4 


r-IAVEA  B-  ALCOAM-BR  iparUníb' 
\7  tal  Borei  cora  todo  conforta  para 
(amllla  d»  Iralamenlo.  Bua  BeíIoaiL  8. 
Praça  Saatoi  Doraoat.  (P  5704)  11 


Ipanema 


,^LU(íA.StI  l-n  apartamealo.  mI«_P*' 


,  .  ca»,  freote,  ptepo  modie*.  oo  EdI' 
ticl»  (àiiiuar,  Av  fpüoe)»  r.iioa  n, 
7280).  3  aU^»  *^JIE  Oliíl  Jii 


Rua  bumaxia.  isi,  oiugn.ie  ..u 

optlroa  csxa.  ofiva  *  coafortabl1I«al* 
ro* ;  4  q»  3  *.  xaraxe.  q  empregada» 
ctc.  Obavea  e  loformaçSea  na  e»quloa. 
LaraDjelra*.  807.  (P  4934)  16 


pUA  PEREIRA  DA 
^  SILVA  199  —  Com  2 
quartos,  2  salas  e  grande 
quintal.  Administradora 
Nacional.  Ouvidor  76. 

(P  04905)  18 


Empresto  35  contos  TIJUCA  -  Muda,  pre* 
em  predio  bem  locali-  dio  de  135  contos.  Con* 
zado.  Solução  rapida  -  de  de  Bomfim  120  con* 

Estrella.  Administração  tos.  _ _ 

Immobiliaria.  --  Ed.  Ca-  PRÉDIOS  DE  REN- 
rioca,  s.  309.  DA  —  No  centro  com 

_ (P  03090)  91  6  a  7  %. 

em  COPACABANA  -  TERRENO  —  LE. 
^  Vende-se ,  uma  das  BLON  —  De  particular 
mais  ricas  residências  do  com  bellissima  área  e 
Posto  4.  Óptima  e  recen-  localização.  155$000  o 
te  construcção,  com  5  metro  quadrado, 
quartos,  2  salas,  hall,  ba-  COPACABANA  — » 
nheiro  de  luxo,  garage  e  Posto  2  —  Prédios  de 
demais  dependencias.  —  300  contos  perto  do  Lido 

Centro  de  terreno  de  20  _ 

x35.  Tratar:  F.  R.  DE  Lowndes  &  SotlSy 
AQUINO  &  Cia.  LTD.  _  Ltd.  — 

Av.  R.  Branco.  91,  6°.  sa-  administradores  de  bens 


APARTAMENTO  — 
**  VENDE-SE.  —  Av. 
Portugal  —  Urca.  Opti¬ 
mo  predio  de  recente 
construcção,  com  14 
apartamentos.  Todo  alu¬ 
gado  rendendo  60  con¬ 
tos.  Preço  350  contos, 
facilita-se  o  pagamento. 
Tratar  F.  R.  DE  AQUI- 
NO  &  CIA.  LTD.  Av. 
R.  Branco,  91,  6.®,  salas 
1,  3  e  5.  —  Tel.  23-4038. 

_ ^(P  07983)  91 


las  1,  3  e  5.  Tel.  23-4038. 

(P  0S0S5)  91 


Leblon 


ALUOA-BE.  do  Lobloa,  «m  edificio 
noTo.  de  6  apart»  ttm  cera  boa 

0*1$.  3  q*.»  2  bo.»  COS..  motU  *xua  # 
inax.  coBforte»  poe  360$.  —  Inf.  ttl. 

3:i-0593.  (r  49SB)  17 

BElltA-MAR  »  LEBLON,  Alugato*** 
duai  rrtideoda*  toroa  cem  3  «ala*. 
4  quarto*.  InformacStl  peb  tel.  37-0830 
a  27*1764.  (P  7233)  17 

liba  do  Go** 


qiBRKKNn  —  TcimI*-».  ut 
X  veroador.  Jardim  Carieca.  cere 
407,00  metro*  quidrxio*.  por  5:009$D0O. 
Trju-.» 


Alfredo  pinto  —  vend*-»  oe*»* 

rua  (coraeca  Conde  4e  Doraflni,  28) 
aellda  e  mD'i«rna  coa*  em  centro  de  ter¬ 
reno  pnra  pequena  fanlll*  «te  gnato:  «n* 
Irada  •  local  pnra  carro.  Rt.  70:O0U9. 
Tratar  cera  Barro*  ou  Krniicher.  Ar.  RIn 
Ilraneo  o.  173.  6®  aodir,  rm  frente  A 
Cnlerla  Cruxriro.  (P  S103)  01 


Aluga-se  qoi  ipartAmcoto  aom  0  mo¬ 
derno,  3  quarto*  «  inla,  40D$.  Bo* 
rio  de  Boro  IlcUra  o.  30.  eotact^o  E. 
Noro.  (P  8135)  01 


rua  Condr  de  Bnrafim  (Mudai,  dnlt 
btefl  do  16  x  37  e  11  X  33,  por  50  o  37 
coBtoi.  Urgeate.  Ourirex  n.  39,  loh. 

CP  7302)  01 


Andrade  neves  —  Termo  *—  ven¬ 
do  ae*na  rut  (Tljacil»  tnignlflco 
lote  23  X  16  ou  11  x  15.  Urgente.  Ou* 
rlre*,  36,  lob.  fP  7300)  01 


BAIUO  DB  MESQUITA  —  Tarreno* 

Ã  roa  Amoral,  oirelado*  9 1 33, 

,  lB:0b0S  «B,  10  per  88,  IdiTOOÇm  Nào 

Itb  (sBini,.^uiill2. 


PROCURAM 
1  ou  2  armazéns  bem 
lAMENGO  —  Vende-«  optimo  («rre-  1  localizados  no  CAES  do 

PORTO,  com  uma  área 
total  de  4  a  5.000  metros 
quadrados.  Contrat  ode 
5  a  10  annos.  Rua  da  Al* 
fandega  81  A  •  4.®  andar 


F' 

Ji  no  na  praia  com  16  x  76,  nltuacn^ 
nptlmn.  Ar.  Ub  Branco,  58.  bja.  An* 
tnolo  Cepedi.  (P  7.192)  91 


Pji.pnila  4»  Knceobelro  Pa»* 

laLEIIUd  ^  blIoractTO*  «la 

Kiüiclo.  a  fazeodloba  *B«n(a  Grt»*,  brl 
la  rlrenda  rnm  14  alqunlte*  du  terra*  «b 
pei(agona  mot*  ou  menos,  Aptiina  can  do 
morndla,  basinnte  confortarei,  copelll- 
ufan,  pnmar.  dlrmas  berafcUorln».  agua 
e  liix  elcetrlcp.  Trati***  A  riia  Luli  *Jo  23-2772 
Oamõet,  86,  co»  o  ir.  Ilocba,  *  /a^» 

_ _  (P  6710)  91 


(P  04984)  91 


GATBA  _  TEUnENOB.  Mlllrai  Fff-  f  TDD  Vpnei»  cp  PV. 

rcira  de  Carralbo,  OurlroSi  61.  1®,  |  AAJ w  “■  V  CllQc^SC  cX* 
rende  oa  Mgulote*:  M  vi  a  a*  t.* 

. .  i—  cellente  predio  mobi- 


SflBta  HcIoIm  . . 15x30 

r«»7.  12x30  •  .  24x30 

Aur*,  12x30  a  . . 24i30 

General  Canon,  (qoail  tiqulaa 
dn  At,  Epilaclo  Pessoa)..,.,  19x18 

Accaclaa . 13x20 

(P  7139)  01 


OEAJAnU*  —  Vendo  predb*  n  parllr 
do  45  roetoi  e  terreno*  desde  10 
conto*.  FRCITAR.  ra*  Cosvulre*  Dl**,  4 
—  Mb.  —  22-0024.  (P  4D16)  01 


GRAJABU*  —  Cm*  —  Vendo  com  2 
porlrnentoa.  4  qnartot,  quarto  «lo 
«miiregodn.  2  Min»,  eicriptorlo.  «te.,  en¬ 
trada  parn  auto.  Jeidim,  quInUL  Ptrano 
4S-1.10S,  A  ruo  Professor  Talladatei» 
llfTfTXlroa  DarSo  do  Bom  Retiro. 
_ (P  809.1)  91 


(NRAJABO»  —  TERRENOS.  Venib. 

T  pcrtiMirao  da  ceodueçAo.  o*  ««Buln* 
(ei:  rua  AraxA,  I0a32  per  32iOOO$;  rua 
6l4srlro  10x40  pnr  20:099$;  roa  Maqni- 
n5  11x25  por  26:060$;  tua  Cirapluai 
11x30,  p«jr  17:500$060. 

(P  781t)  91 


HADDOCR  lobo  —  Vende-K»  A  ruo 
Man»!  LeKBo.  belllifima  terrtoo  de 
15x24.  OoriTg*.  6M«.  (P  74Í6)  91 


IPANEMA  —  Terreno  opdmameete 
liiudo  rna  Bsr&o  de  Jiigucrlbe  .70x21 
ou  20x2].  directo.  Tratar  com  Lul*  Sos* 
CUi  £j|C2ifia_ilm»  IQfl.l». 

B89U  U) 


liado,  todo  de  pedra  com 
4  quartos,  garage,  etc., 
situado  de  lado  da  som* 
bia,  em  terreno  de  14  x 
35,  pelo  preço  de  250 
contoE ,  facilitando  -se 
parte  do  pagamento.  — 
ZUMALÁ  BONOSO 
Rua  Gonçalves  Dias  n." 
4  sob.  22-2662  e  22-0924. 

(P  04918)  01 

I  LULO.^'  —  Vrbdem-ao  terreno*  W* 
J  líxalixadoi  de  l*Jxa0.  e  I9«br<»> 
Prrçn  Irarato  e  fac)1i(o**e.  TraU*fe  A  Ar. 
Uln  Branco,  77,  3"  endiir,  exla  1.  d«a 
13  A*  14  41  10  à«  18»  (P  4939)  07 


LARANJEIRAN  —  Veode-efi  no  pnolg 

doi  bonde*  d*  Apuni  Ferroai.  H 

uieifaurca  bii  N  d*j  (crrcuo  oe>ae  locj)] 
12x40,  A  rlitn  eu  a  prato.  Tratar  cor 
0  groprhtJlrto  A  fua  Oimt  Veibo.  2J8  ' 

AP  6731) 


aaaaaM 


COMPRIMIDOS 


Dyspepsias  -  Azias  -  Gazes 
Insomnias  -  Enxaquecas 
Enjôos  de  mar  e  da  gravidez. 


ULCERAS  e  VARIZES 

.DÁS  PERNAS.  CURA  SEAL  REPOUSO.  SEM  OÔR 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


QUITANDA,  74  -  1.* —  Das  12  ás  13  horas 
Trata  ás  pessoas  do  interior  por  iníormação 


Elixirdf 


COMPOSTO 


GORREIQÍ  DÃ!  MANHA  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


I  IDO  —  Vendo  majea- 

**  toso  terreno  situado  á  ('"i'".;*! 

rua  Rodolpho  Dantas,  a'^ - 

40  metros  da  Av.  Atlan- ' 

tica,  em  frente  ao  Copa- ! 

cabana  Palace  Hotel  me-  i 

dindo  15x33.  ZUMALâÍ 
_  ^  •  ' 


VeDd»>*t  4  BitriiU  do 
878  mntf»  lorroao,  «m 
-II  o  KUir,  todo  ou  em  lotoi,  A 
«  pram.  OorlTot,  6M». 

(1*  7439)  01 
IIOB  —  Vvndo  predhii  o  ter» 

.  ffooi  bom  localUadoe.  KREITAS, 
liUB  Goucolrrs  Dlni,  4,  «ob.  —  22*0024 

.  _ ^  4810)  01 

Òa^'A  ~THUflBZA  — ~  Venikni-eo  so ! 
KJ  Cvrvello  i  ctut  cosn  hatttnto  tor- 1 


i^CnUAB,  PiM  iJtlo,  0Ampn*M  lU  lOi 
X  algtMlro»,  ni  baao  de  BOOIOOO  o  ate. 

1  Cartea  (1Aal>  _  mmm»  ^  I 


•  Avuo  —  Oo  uintioeloi 
de  prodlOiB  •  terranoa 
caraGCerliadoa  por  pon. 
toB  pretos  mo  os  of- 
(eruldos  aos  irs.  prs- 
tensentis  ,polo  eicriptoilo  ds  A. 
Va*  Ue  Citrralho,  corretor  do  Ijn- 
rpovele,  InstiUIndo  no  Rdiflolo 


Hamaílá  ~  Terrenos  —  Vendem* 
namana ,,  opumos  lote*  «m 
ruae  noTee.  Prepoe  modleoa. 
GtilAo  Maciel.  Jornal  do  Com- 
merclo,  f . _ 

Rnlafnirn  “  Vondcin*oe  dois 
OülaiOgO  optimos  predloi,  aca- 


DOTAFOGO  —  Pala- 
I  cete  -  Vendemos  ma- 
Ignifico  palacete  de  soli¬ 
da  e  maravilhosa  cons- 
trucção  em  terreno  de 
15x60,  numa  das  mais 
aristocráticas  ruas  tran- 
sversaes  á  rua  S.  Cle¬ 
mente.  Preço  260  contos. 
Fabricio  Silva  &  Pinto 
Amando,  rua  São  José 
83/5,  Edif.  Candelaria, 
sala  208. 

_ (P  07337)  81 

DOTAFOGO  -  Vende- 
mos  bom  prédio  de 
solida  construcção.  ten¬ 
do  2  pavimentos,  5  quar¬ 
tos,  3  salas,  garage  e  de¬ 
mais  dependencias.  Pre¬ 
ço  95  contos.  Fabricio 
Silva  &  Pinto  Amando, 
rua  São  José  83/85.  Edif. 
Candelaria,  sala  203. 


Médicos  e  Pliarmaceutlcos 


C»Ui  neiti  redtcplo  •»!)  s. '«TOS.  ''| 
_ _ _  (P  0708)  01 

TJJPOi.  Vesilt-M.  TB  «ato>,  prtdl»' 
á  rra  OUriln  de  Wly*,  M  (practl 
çente,  Xnrltr  it  Brilnl.  3  p.»-  •  q».J 
3  MPí,  eoslobt,  3  bflnbelraa,  grflDd. 
nttgd.  t  lerrjco  pira  a  pnea.  tbitA 
daawnipada.  CUfaa  no  38.  DlrecttaKO- 
to  ceo  0  prop.  Tclrptione  084808. 

(  (P  Míl) 

tpUHBÉlftD  —  Vonda-ta  á  rua'Cãnãl'aBÍ‘, 
X  tranirornl  8  Ar.  Dalabt  EUiabatk 
nudtndo  17,00  *  83.00.  “  “ 


OONORBBÉI  So:“oSn: 

Qo  homem  e.  na  mulher.  Cura  radical  e 
rapida  com  injecçõea  hypodermicas. 

DR,  JORGE  A.  FRANCO  —  Chefe  de  Lehenterio  do  Init. 
Oswaldo  Cnn,  67  Aesemblém,  l.»  andar  de  2  ás  6.  lel;  22-8112 


ffeleatlM '  veaereu  na  banem 
a  aa  malhe*  »  lapotcaela  — 
n.  OSRIOOA.  M-A  ~  a  Aa  U 
a  13  Aa  U. 


—  - — I  eav  l-iUIAlUlV.  - S»  '  Jli  UUlVa»  *A.A.ia« 

137  8"  «l*  con«trulr.  4  quartos  « 

da. '  rii»  íomBls  Aopondenclas.  G.  Maciel, 

ãV,r.7cripT:i?ó L“íií:'7i’®'r;-  <>» 


BONOSO.  Rua  Gonçal-  :T 
ves  Dias  n.®  4,  sob.,  — 
22-2662  e  22-0924. 

_  (P  04916)  91 

I EBLON  ~  Vendo  ma- 
^  gnifico  terreno  do  la- 
d  0  da  sombra,  junto  á 
praia,  medindo  8x30  pelo 
preço  de  38  contos,  faci¬ 
litando-se  muito  o  paga¬ 
mento,  —  ZUMALA’ 
BONOSO.  Rua  Gonçal¬ 
ves  Dias  4,  sob.  22-2662 
e  22-0924. 

_ (P  04910  81 

I  EBLON  —  Vendo  o 
**  terreno  da  rua  Anto- 
nio  dos  Santos,  lado  da 
sombra,  medindo  20x13, 
situado  14  metros  antes 
da  rua  Dias  Ferreira, 
pelo  preço  de  32  contos. 
ZUMALA  BONOSO 
Rua  Gonçalves  Dias  n.® 

4,  sob.  22-2662  e  22-0924. 

CP  04916)  91 

Meter  —  T«rrtooi  a  asiouo  iu>r 
mei  H.  BarKo  6.  Anseio,  80.  Ani 
tforelosoí  ba  quem  nnatra.  Trata*i«  Ge* 
ocra!  Cimasa,  76  (3«  andir). 

(P  4006)  BI 


•BRENOS  —  Veodo  eoi  dlrareoi  ta* 
tuoDl»#,  tme  prlDclp&oi  ruai  da  tona 
e«  FREITAS,  roa  Qoflcakce  DUi*  4, 
—  870924. _ (P  4916)  91 

ERRENO  —  ANDA- 
RAHY  —  Vende-se 
joptimo  lote  â  rua  Car¬ 
valho  Alvim,  de  16x35. 
Preço  20:000$  (vende-se 
uma  área  junto  ao^terre- 
no  por  preço  de  ocea- 
sião).  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário,  Lopes,  •—  Te- 
lephone  48-1494. 

_ (P  04818)  91 

Terreno  —  f  l  a  - 

MENGO  —  Vende-se 


—  Vandam-aa  oa  aa* 
IViicUípS  guintai,  optlmoa  lo¬ 
tai:  J.  BeUnJeo,'  10  X  36.  86:000$; 
Babolx  Lima,  12  z  30.  20:000$;  B. 
da  ItapÁgip^  16  x  60,  46;000$: 
Santa  Thoraza,  28  x  66,  46:000; 
Sfio  ClirtstovIlOe  63  z  400,  130:000$, 
aiiton  para  recebor  conetruceflo- 
G.  Maclol  00  Plnholro,  Joriml  úo 
Comniaroio  aaln  512. 

(55731} 


taedlnda  17.0U  x  83.00.  P,  n.  da  AqoI* 
na  *  Oa.  ttda.  At.  RIs  Drancq.  91.  0* 
wiltre  lafai  I.  $  a  8.  (p  ogyi)  gt 

VCNDE*8E  mi  alufâ-M  o  pre-dio  eito 
a  Tua  OlefAflo  Bcrairaca  ■.  15, 
Tber^PQlle,  ai  cfaaTca  eello  por  fijeof 
no  Tidiilio  do  lido,  ar.  Doarte.  Tratà-ie 
4  rua  d«R  Andrailaa  b.  60,  diu  13 
&■  17-  borae  com  o  ar.  Pinho, 
_ _ _ (P  4876)  91 

VRNDB*SB  nm  buofilow  com  todo  o 
coaíopto  4  ma  Dlu  di  Crui,  414 
íMTjtf)  —  46;000$000.  fP  4871)  91 

ÊNDÕ^  TEBRBKOa  —  Uranjeiraa  t 
Sta.  Tbarcia  lolea  lOcflO  deede 
15:000$.  GriDde  prfdio  Gloria.  Tralnri 
Canitldo  Ueadea,  16.  c.  IIT,  13  ii  14  ba.  ’ 
_ _  (P  67281  91 

pUtomeo  altla  eni  flacra 
T  Tamllia,  rauolelplo  de  Vtisooraa; 
rtloa  adoriTcI,  caia  enafortarab  ai^falta 
liia  elèclrka.  Paitne,  mitta*,  cafnnl, 
nalnaea  de  nlla.  Preita*ae  4  pomlcul* 
tara  a  crlaplo  de  afea.  Informa:  At.  Pii* 
trvr,  126*  Pera  rir  em  Secra.  com  o  ar. 

Fena&o  Idea). 


(P  4>$0431  60 


CLINICA  DB  PMVinOTHDllAPlA 


Mme.  TOLEDO 


Mme,  Toledo  munda,  avltar  a 
tua  dislincta  clientela  que  ae 
acha  no  nio.  no  teu  eoneulto- 
rlo  A  nm  Aesemblfa  n*  BS  —  1* 
andar  —  phone:  22-1392, 


(P  07*44)  í<| 


Clinica  Physiotherapica  do 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

Raios  X  e  Electricidade 

(ondoB  enrtas,  olls  trcqnoncla,  estallca,  ini,  etc.),  no  diagDa,. 
tico  e  tretanieiito  daa  doencaa  do  camelo,  art<úla.%  piunSos, 
cetomiBQ,  lotcetlDOB,  (içado,  diabetes,  obesidade,  rbcninaUa- 
roo,  srstema  nerroto,  neTrltea,  —  Hüâ  a  JOSE*,  83  —  Edl- 
fido  candelaria.  —  Td.:  33-7397.  .(54<S)  to 


com  14  realdenclai,  rendtni 
61:0001,  por  300:000$  e  faelIlUi 
do-ae  o  pagamento.  A,  Va*  < 
Carvalho,  Av.  R.  Branco,  137-0 


(P  07337)  91 


Damlagoa  ritataOn, 


I ARGO  DOS  LEÕES. 
“  Vendemos  bom  pre- 
dio,  com  4  quartos,  2  sa¬ 
las,  e  abrigo  para  auto, 
etc.  Preço  95  contos.  — 
Fabricio  Silva  &  Pinto 
Amando,  rua  São  José 
'  83/5,  Edf.  Candelaria, 
saia  208. 

_ (P  07817)  91 

f  OPACABANA  -  Ven- 
^  demos  bom  prédio  de 
2  pavimentos,  4  quartos, 
2  salas,  copa,  banheiro, 
etc.  Preço,  85  contos.  — 
Fabricio  Silva  &  Pinto 
Amando,  rua  São  José 
83/5,  Edf.  Candelaria, 


•  obntuo  —  Vendo  • 
óptima  terreno  pnra 
nrrajihn.cdo,  na  Be- 
planada  do  Btnndo.  em 
eaqulnn.  17  n  37  —  Na 
Av.  Mem  de  84.  optimd  prédio 
com  6  lojae  e  0  apnrtamentoi  ren- 
dendo  43:000$,  por  $76:000$.  Cana 
commerclal  na  R.  Conoelõlo.  A. 
Va*  de  Carvalho.  Av.  R  Bran¬ 
co,  137,  S*.  gala  116.  (63684)  91 


V  0,  240,  prvitaBdo>M  o.tartvna  pare 
lima  uullenl*  caia  4t  apartaiumloa, 
rhavH  ao  232.  Tratar  dlrectaaimta  4 
toa  da  QalUadi,  40,  loja. 

(P  7301)  01 


(P  07337)  01 


pREDIO  —  Tijuca  — 
.  Vendemos  prédio  em 
optimo  estado  de  con¬ 
servação,  tendo  5  quar¬ 
tos,  2  salas,  banheiro 
completo,  etc.  Preço  85 
contos.  Fabricio  Silva  & 
Pinto  Amando,  rua  São 
José  83/5,  Edif.  Cande¬ 
laria,  sala  208, 


Sanatorio  Rio  Comprido 

OIItBOCAO  1)0  DR.  ORJBSIVMA  niiRO 
(Medico  operador) 

Para  partos  e  qoalqoer  geaero  de  operações  cirúrgicas 

Apoeentoi  «*0001101  (qunrioi  o  enfermtrlan  oom  trata- 
mentol  operatorloa  IncJuldo)  para  peeion*  de  roucoi  riourioa. 

Ceniultna  a  t0$000,  de  0  áa  11'  borae. 

01ABIA8  A*  FABTIB  OB  llI$<MO  eom  lervloo  e  tratamento  dt 
1.*  ordem 

RCA  SANTA  ALBXANDRINA  $64.  Pbaaei  3S-4001 


•  COPACABANA  —  Ven* 
do  o  eegulate:  Pradloa: 
Rua  Barata  Ribeiro, 
luxuota  raildencla  «m 
terreno  de  16  x  65  alar¬ 
gando  no*  fundo»  nira  26.  — 
Rua  Santa  Clara,  coro  4  quar- 
toi,  3  saliui,  eto..  com  lodo 
o  conforto  moderno.  Optimo  apar¬ 
tamento  na  "Fràla  do  Arpoador* 
com  linda  vista,  (acllltando.ea  o 
Viagamonto..  —  A.  Va»  da  Car¬ 
valho,  Av.  Rio  Branco,  137, 
8*.  eala  OIC.  (63684)  01 


(P  073.37)  I>1 


Rlvallu  coa  00  melhore»  da  ■oi»»».  — GI»peol»lmea<e 
eonitrnldo  para  o  tratamento  da  tnherenloie.  —  BBUiO  RO- 
RIZONTB  —  MINAS, 

OlreocSo  teohnica  do  Profceeor  Saoinol  I,lbanl«  —  Caixa 
Poital,  460  —  Bnd.  Telagr,  Sanatorio”  —  Talephono  1143, 
InformacBe»  no  Rio  —  Maariclo  villela  Rua  de  Sto  Pedro 
n.  90-1.*  andar,  —  Tetephone  ,  2l-tt26.  (5343^ 


de  oceasião.  Tratar:  F. 
R.  DE  AQUINO  &  CIA 


(2  frentes)  —  X4x38  — 
TASSO  BARBOSA, 
Travessa  Ouvidor,  23. 

_ (S38S6>  91 

ELAMENGO  —  Vendo 
*  praia  Flamengo  opti¬ 
mo  apartamento  prédio 
em  construcção.  Entra¬ 
da  52  contos,  restante 
cm  longo  prazo.  TASSO 
BARBOSA  -  Trav.  Ou- , 
vidor,  23.  i 


y«fldra-M  tetff.  «A  prali 


turbioOiB  dx  M«nopxu4ft  •  Cxnetr 
do  ITtoro.  Tratamento  pelo*  flilok 
X  •  o  Radlooi  (podendo  ovlUr  a 
operação).  Dr*  ven  DoelUagór  da 
I  Graça»  da  Academia  da  Medioina* 
'  Chefe  dos  Gervlçoi  de  Halos  X. 
noi  Hospltaoe  de  6»  Jo&o  Baptlata 
•  K*.  8*0  daa  DCrei.  AaiembléO»  ft 
^  áa  4  horas.  Bdlficlo  KantU 
Phones:  I2-22-9S  ^  27-31-1$'  — 
(hora  marcada).  (P  01217).  $0 


ô*  Útria  ieit.  cora  frenue  tambura 
pon  M  mie  ür.  Keen.  Flriviy  (cm 
v&\*D&cn(o).  e  Maria  Anttd.  prexlmoe  da, 
orafa  tle  Ramos,  4  rlita  ou  a  rtrun: 
OftriTU,  91*1*.  (P  7429)  01 

ENflA  —  Venda*!#  4  rua  Bcllsarlo 
ri>aoi.  prexlmo  da  (arraso 

oiv^tido,  2:3<;õ$000.  Pecbiorlu.  Giirlm. 
SM».  (P  7439)  91 


8  mi  Dr*  Inllo  tle  Otto* 
T  nl  tm  Sanii  Tbereia  oro  tarrnio 
cach  dosa  frentie.  («odo  a  mili  Uoda 
riiti  Mbre  a  babli  Goantibars,  coti 
tIViSO.  Tratir  com  Relfoucao,  4  nta  uos- 
galrei  DUt.  57.  2».  Te).  2S”31H)2. 
_ (V  7421)  91 

VENDE*8B  á  roa  Ylsarlo  Uorate  an 
Bâo  CbrIatoTão  um  Ioitgdo  com 
1U70  proprb  para  uma  afeoldo.  Tratar 
com  HoboucQi  li  rtia  Gcmcalrra  Dlii.  67, 
2«.  Tcl.  22-3903.  (1*  7431)  91, 


f  OPACABANA  -  Ven- 
'*  demos  2  prédios  em 
terreno  d  e  10x50  e  ten¬ 
do  terreno  para  cons¬ 
truir  mais  outro  prédio. 
Preço  170  contos,  facili¬ 
tando-se  120  contos.  — 
Fabricio  Silva  &  Pinto 
Amando,  rua  São  José, 
83/5,  Edf.  Candelaria, 
saía  208. 

_ (P  07837)  01 

TIJUCA  —  Vendemos 
^  optimo  lote  de  10x20 
muito  proximo  da  rua 
j  Conde  de  Bomfim.  Pre- 
!ço  33  contos  —  Fabricio 
Silva  &  Pinto  Amando, 
rua  S.  José  83/5,  Edf. 
Candelaria,  sala  208. 

_ (P  07337)  21 

TERRENO  “  Ipanema 
*  Vendemos  magnifico 
lote  no  começo  da  Ave¬ 
nida  Epitacío  Pessoa, 
medindo  10x20  pelo  pre¬ 
ço  de  58  contos.  Fabricio 
Silva  &  Pinto  Amando, 
rua  S.  José  83/5.  Edf. 
Candelaria,  sala  208. 


I48:00«$r—  A. 

I  Av.  B.  Branoo, 


•  JAOARBPAGUA*  >- 
Vendo  um  prédio  em 
terreno  de  31  x  100  por 
30:000$.  A.  Vo*  de 
Carvalho.  Âv.  R.  Bran- 
eo,  1”7.7°.  *ala  818.  (63680  Dl 

•  LAHANJBIBAa  —  Vea¬ 
do  optimo  prédio  na 
R.  Pereira  da  Silva 
,  ein  terreno  de  15  x  21 
com  5  quarto*,  garaea, 
eto.  Paonlta-se  o  pugameuto.  — 
Oa  melhore»  lotea  d'i  rua  Alice 
com  IC  X  60.  A.  Vri  do  Carvalho. 
Av.  R.  Branco,  137.  8°  enia  610. 


JERRENO  —  Jardim 
Botânico,  —  vende-se 
por  27  contos  um  bom 
lote  na  Avenida  Lirmeu 
Machado,  proximo  da 
rua  Saturnino  de  Brito. 
Avenida  Rio  Branco  117, 
3.’,  sala  316.  —  Tele- 
phone  23-2886. 

_ (P  08027)  91 

Terreno  —  com¬ 
pra-se  —  Em  boa 
rua  da  zona  sul.  Leme, 
Copacabana  Ipanema  ou 
Leblon,  medindo  10  á  12 
metros  de  frente.  Offer- 
tas  para  —  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Brancp,  91,  6“,  sa¬ 
las  1,  3  e  5.  Tel.  23-4038. 

■ _ (P  OSOC8)  31 

TERRENO  —  IPANE- 

*  Tl/TA  ..i— 


Jr  4.  r*nli<  lon.ndo  o  autuncnel  sra- 
lullu  11»  niiclo  ili  Fculit.  L.Im  »  r6ti 
l:S7«.:n001I  Tr.t»-i«  O.  C.ranra,  130. 

(I*  4000)  01 
AkA  ItnNDA  oa  liESIPENOIA  — 
Te*di-K  en  U.rli  e  Dam.  (perl- 
melte)  nn  aclin  em  opUmo  catado  da 
CüocfiVracto  e  Éipecto  com  6  quactoa  e 
a  rilaa  Tan.da,  ntnda  •  loeil  ptr* 
cirro,  76:0003000.  Tratar  c«m  Birro» 
eil  Kriocliir.  Av.  Sto  Bronco.  173.  0» 
icdir,  em  fr.  4  Galeria  Craielro. 

_ (P  6105)  01 


Parto»,  doenou  Bna.,  operii'- 
IOh,  Copacabana,  '771,  37-0604. 
;oni.  Quitando,  47-1.*,  aala»  13  • 
.4.  2‘a,  4*1.  •  6.'g.  t  Aa  6,  33-6637. 

(P  6340)  10 


VENDE-SE  DO  Leblon:  lote 
de  10  X  30  a  lOO  metros  da 
praia  lado  da  sombra,  por  36 
contos,  lote  de  10  x  30  proxi¬ 
mo  i  praia  por  40  contos.  Lote 
de  10  X  20  na  rua  Del  Vechio 
por  35  contos 


(52336) 


(63386)  01 


Lote  na  parte 
commerclal,  10  x  20  por  30 
contos  além  de  macnllicos  lo- 
tes  na  rua  Dias  Ferreira  oom 
8,  10, 12  ou  20  metros  de  fren¬ 
te,  a  120S  0  metro  quadrado. 
“Bastos  de  Oliveira  S,  A.". 
Ouvidor  59. 

ENDE-SE  em  Ipanema  op- 
timo  lote  de  23  X  16,  á  rua 
Renato  Tavares,  por  53  contos 
com  grande  facilidade  de  pa¬ 
gamento.  “Bastos  de  Oliveira 
S,  A.”.  Ouvidor,  69. 


rRAJAHU’.  —  Vendo 
começo  rua  Grajahu’ 
Icte  de  13x48  por  26  con¬ 
tos.  TASSO  BARBOSA 
Trav.  Ouvidor,  23, 

(33850)  01 


63684)  91 


PBEDIOB  —  Vando  lut  prlnclpati 
naa  da  Orajabd.  Tijuca,  Aadanb*. 
Tltli  iMbel.  Sia  ÕbclitdrSo  e  Subnrbtoi. 
PIIRITAS.  Ru  Ooncaln*  niia,  4,  tab. 
—  330034. _ (P  4015)  01 

"VJRIXjnRA-Bei  ora  iKloala  da  travat» 
JL  ocra  parold  «acuUda.  Dl-ta  aM- 
earl».  roita  BHtanle,  Bta.  Tbereu. 

(P  73TB)  01 


I.nnnON  —  Vendo  oa 
aeguintaa  tarreno»;  nn 
rua  Aoaraby.  10  x  40 
na  rua  Dal  VeeoUlo  de 
13  X  10.  A.  Va»  de 
Av.  B.  Branco.  137-8.*, 


O  DR.  VON  DOIIll.I,INGBn 
DA  GIIACA 

pofllraa  RADIUM.  Appllca  • 
xttende  aod  aeoi  eollegaa. 
O  praoo  «BtA  ao  aleance  de 
todo*  M  elaesea. 
ASSBMDLDA.  M 
—  edifício  KANITZ  •»• 
3T.ni8 


õinTca 


AffbcçS*»  mnarau  *  nlo  «antrat»  dM  orglo»  mxuím 
00  noinain  Pafiurbacle»  funeelenu»  di  Miualldids 
fflucullna  -  Olagneatico  eauaal  •  iraUmanto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOCO 

nOA  SETE  OE  SETEMBRO,  207  -  Da  t  áa  0  fiorta 


(63884)  01 


H.4RIZ  B  RARROS  — 

•  Vendo  um  predio  na 
rua  Iblturuoa  cora  3 
moradloa  em  terreno 
de  15  X  43  com  3  la- 
lo»,  4  qnarton,  eto.  Terreno  na 
má  Peuro  Gnede*.  de  iS  x  38. 
A.  Vb*  do  Curvalho.  Av.  R. 
Branco,  137-8.*  eslri  8)8. 

,  <63684)  91 


Vendo  João 


I  Borges  a  30  metros  de 
iMarq.  São  Vicente,  lote 
21x16,50,  por  30  contos. 
TÁSSO  BARBOSA  — 
Trav.  Ouvidor,  23. 

(snciSR)  fli 

IPANEMA  —  Vendo 

*  Epitacio  Pessoa  junto 
a  Visconde -Pira  já,  lote 
10  X  24,  por  58  contos  — 
TASSO  BARBOSA, 
Trav.  Ouvidor,  23. 

91 

IPANEMA  ^^^êndr- 

*  se  optimo  predio  c/12 
apartamentos,  rendendo 
liquido  12  %,  por  réis 
310:000$000  —  TASSO 
BARBOSA  —  Travessa 

Ouvidor,  23,  sob. 

_  01 

I  EBLON  —  Vendo  por 
38  contos  na  rua  Aca- 
rahy  lado  impar  a  50  me¬ 
stos  A.  de  Paiva,  terreno 
prompto  a  construir  com 
10x40  -  TASSO  BAR. 
BOSA  —  Travessa  Ou¬ 
vido^  23. 

(53r>SQ)  01 

Tijuca  —  veiTdõT^- 

nuto  Saraiva,  por  19 
contos,  lote  de  9,70  x  21, 
frente  para  o  morro . 
TASSO  BARBOSA  — 
Trav.  Ouvidor,  23. 

_ _ (saiiiut  111 

A.SD.VBAIIV  —  VtfiliJo  ÍUrôõ^  VabMil* 
rsp  ifilS  diittp  (]ol«  d 

90  n.  II  luir  ]fi  4*iju1us.  Unu  Curtulbo 
AItIiu  Iiu:i8  piir  lO::»U«i?.Vüo.  TA^shU 
ll.llUIU.SA,  Trav.  Davliior.  ::;i. 

(4'r:i.'Vf<a)  91 


t*  lifiüiQu  80 


PREDIO  —  Cnmprt*ft  tm  Oopactliauí» 
5i  pfpfarftieU  ma  trtaivpronti  to 
ptnio  7.  n(5  950  coatot  •  d«  mitruegfio 
F.  R.  dt  Aqulot  &  Cll*  Ltdi. 
Ar.  ftlo  PrtBeta  01,  5»  Aitdir.  labí  3* 
_ (F  (WT2>  91 

PBEDIO.  PBAU  DK  ROTAFOGO  — 
T«fidã*M  por  350  cmicai.  irrinda  rt* 
«ifj^tcla.  tdlflcidâ  cm  ttrrêuo  d«  904 
m.?.  irepU  vfltntfi  pira  aatemoTc!,  la* 
foriDicIo  4  rua  âi  Aiicmbl^a,  OU-S*. 

(P  49iil)  91 

SXlEDIO  NO  LBBLON  —  VcníVir  üui 
^  «oeá  5  quartM/coaitraccio  moâtma, 
tonast  d»  XO  X  40;  rr«co  133  canttHi. 
rsiniU*ii  miadt  do  pactnicDto.  Trata* 
81  4  ruA  8.  Jail,  70,  loji.  (T.il1oelro 
RibIi  XffoDM>1«  (P  8019)  91  i 


«  predio  n.*  25  da  rUR  Me¬ 
deiros  Fassaro,  Tijuca.  “Ba.s- 
tos  de  Oliveira  8.  A.’’.  Ouvi- 
dor,  59., _ 

VENDE-SE  por  60  contos  o 
predio  da  rua  VUconde  de 
Figueiredo  99, 
veira  S.  A  " 


MA  ~  Compra-se  um 
bom  lute  minimo  de  10 
metros  de  frente.  Até  70 
contos.  Negocio  directo, 
com  F.  R  DE  AQUINO 
&  CIA.  LTD.  —  Av.  R. 
Branco,  91,  6.”,  salas  1,  3 
e  5.  —  Tel.  23-4038. 

_ (P  97384)  »t 

TERRENOS  -  BOTA¬ 
FOGO  —  Vende-se  3 
magnificos  lotes,  á  rua 
Viuva  Lacerda,  medindo 
12x29  e  14x29.  — 
outras  informações  com 
F.  R.  DE  AQUINO  & 
CIA.  LTD.  Av;  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.®,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038. 

_ (P  D7.76D)  9t 

TERRENO  em  Copaca- 

á  _ 


Ouvidor,  59 


•  Vendo  uma  linda  a 
▼aata  6rea  da  38.909 
metroB  nuedradoa.  A 
V»*  de  Carvalho.  Av. 
Ttlv  ilrnnco,  137-5*,  RBla  815. 

(63584)  91 


VENDE-SE  na  rua  General 
Polydoro  grupo  de  3  resi¬ 
dências  rendendo  1:600$.  fn- 
tormações  pbsBoaes  eom  “Bas¬ 
tos  de  Oliveira  S.  A.".  Ouvi¬ 
dor,  59. 


operação  nos  casos  Indica^ 
dos.  Colites,  diarrhéa,  dyt*  '|n 
pepsia,  Bcidcz,  atonia  Intes*  'lr|| 
tinal.  Doenças  de  nntriçio,  /!jl 
Rhenmatlsmo,  asthma.  '] 
II,  Quitanda,  22-8862.  / 

_ _ (P  95831)  $9  1  íi 


RENDA  -  Ven 


(P  07337)  91 


*  de-se  na  Lagoa  Ro¬ 
drigo  de  Freitas,  lado  do 
Jardim  Botânico,  peque¬ 
no  predio  composto  de  6 
apartamentos.  —  Preço, 
250  contos.  Óptima  ren¬ 
da.  —  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.®, 
salas  1,  3  e  5.  —  Telc- 
phone  23-4038. 

_ _ (P  07866  )  91 

DREDIO  -  COMPRA- 

*  SE  —  De  construcção 
recente,  em  boa  rua  do 
Leme,  Copacabana  ou 
Ipanema.  Minimo  de  4 
quartos,  1  ou  2  salas,  ga¬ 
rage  c  demais  dependen¬ 
cias.  Offertas  para  F.  R. 
DE  AQUINO  &  CIA. 
LTD.  Av.  R.  Branco,  91, 
G.°,  salas  1,  3  e  5.  —  Te- 
lephone  23-4028. 

_ _ (P  OSOiil)  91 

DREDIO  —  Vende-se  o 

*  da  Av.  Rainha  Eliza- 
beth  138,  magnifico  pon¬ 
to  para  arranha-céo,  me¬ 
dindo  15x37.50,  esquina 
de  Bulhões  de  Carvalho. 
Entrada  inicial  de  70 
contos  e  restante  a  pra- 
zo  sem  juros.  —  Tratar: 
F.  R  DE  AQUINO  & 
CIA.  LTD.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6.®,  salas  1,  3  e  5. 
Tel.  23-4038. 


CA’  FERREIRA  -  Ven- 
I  demos  nessa  rua  pre¬ 
dio,  solidamente  cons¬ 
truído,  com  3  quartos,  3 
salas,  entrada  para  auto 
etc.  Preço  100  contos.  — 
Fabricio  Silva  &  Pinto 
Amando,  rua  São  José 
83/5,  Edf.  Candelaria, 
saia  208. 

_ (P  67337)  91 

DAYSANDU’  -  Ven¬ 
demos  bom  terreno  de 
12x30.  Preço  130  contos 
Fabricio  Silva  &  Pinto 
Amando,  rua  São  José 
83/5,  Edf.  Candelaria, 
saia  208. 


•  miravel  terreno  CoM 
grande  oredlo  «m  ter¬ 
reno  do  41  p.*  a  R. 
Conda  Bomfim  o  61 
para 'a  Av.  MaracanA.  —  Outra 
terreno  do  II  x  93-  nt  rua  Mar. 
Trompowsky.  —  BoIldA  predio  na 
rua  Araujoi,  tendo  rapsDa.  O 
terrano  medo  16  x  113.  D&  uma 
optima  vllla.  A.  'Vaa  de  Carva¬ 
lho.  At.  RIo  Branoo,  137-6*.  aa¬ 
la  816. 

(63684)  91 


DOENÇAS  NERVOSAS 
SYPHILIS 

Dr.  Anudt  Camara 

Utuiwtn.  13.A,  4*  udar,  2'a,  4't 
•  6H  —  Du  15  o»  18  bera». 


VENDE-SE  em  Copacnbana 
exeepciona!  esquina  de 
14  X  40  com  predio  de  feitio 
antigo,  muito  solido  e  durá¬ 
vel,  de  optimo  ácabamento  e 
construcção.  Preço  400  contos. 
Informações  pessoaes  a  pre- 
tendentes  idoneos.  "Bastos  de 
Oliveira  S.  A.”.  Ouvidor.  59. 

(55809)  ei 


moD  Filho 

Da  Aiiistencía  MuR(elpt)«  Molealías 
de  irnboraia  Viai  ÜrLnaríu  —  SiCUii. 
CoutultoHo  Tua  da  Quilandi  3,  3* 

andar,  Fo&e  dZ-lâOL  DlaríasnenlB  1 
h  4  bofai.  (P  iai4)  90 


Clinica  de  Senhoras  do 
DR.  ADOLPHO  BRUNO 

Trato.  autpisiOei,  atmoo»  n* 
1901  ita  griTldei.  beroomptai, 
cilarrhBi*  forrimeotof.  colicia  nte- 
rinaa  «  perturtiacSif  da 

31KNBTRUAÇAO 
CoBi.;  EdUicIo  Carioca.  8«  aa* 
dar.  aparL  307.  dai  18  ét  18  ha. 
dlarlsmioU.  rboo»  42*1053. 


Kovji.  ou  anttci»  eurx  rx4lca1 

Dr.  Mario  Vianna 

R.  S&O  JOSBl'  196-3.0 
Tel.  33-7979 

Olarlararnte  daa  •  áa  It  • 
ána  13  áa  16  ha. 


Vendo  oa  *e 


•  guliitea  predio*:  na 
Av.  Portugal,  luxuoia 
rtoldenela,  máximo 
conforto  em  tarreno  de 
10  x~4T.  —  Rua  Marechal  Cantua- 
ria  eom  3  appartamento».  —  Ter* 
reno*;  optlliin  eequtna  na  rua  Ur- 
bano  doa  Sento*  oom  61  x  II.  Av. 
J.  Lulx  Alvag  (Beira  Mar)  oCm 
14  de  frenle.  3  lote*  na  rua 'Ma¬ 
rechal  Cantuarla  (fundoa  para  o 
mar)  com  8.40  X  24.  8,16  X  35  e 
8  X  39.  Av.  Portugal  da  10,39  x 
47,  6  lote*  na  Av.  8.  Sabostlflo 
oom  10  X  40:  a  iotea  na  meima 
avenida,  de  10  x  43.  Rua  Cândi¬ 
do  Qaffrée,  oom  10  x  89  —  Rua 


■trENPK.-HE  nu  gr.Bd».  ..«««  »« 
V  Cofin.  Vflb»  Um  .ji»  d»  mioi  « 
Ipffir  p»r#  ffariKc.  Trat.**»  Co.iieuU 
Ramof,  89.  Copic.btn».  (P  7798)  91 


DR.  PAVI.0  ZANUBR  4COn 
SS  ANNOB  DB  PRATICA  HA 
AliLBUAIVRA) 
TraUmonlo  cirúrgico  e  me¬ 
cânico  das  malformaoecs,  mo- 
lestiea  doa  oqaoi,  ortlcuU- 
C6*«,  pavaly.l*»,  etc.  Mecano- 
terapia  da*  írooturai..  OKI- 
cilnni  para  appar.Ihos  orthn- 
pedloo.,  pornaa  •  broco,  trti- 
llolaea.  Avenida  RIo  Branco 
0.  243.  2.*  —  TeL:  23-0338. 
om  (rente  ao  Cinema  Glorio. 


VII.U  miPEI,  —  TEXREKOa.  Ven¬ 
di.  4  rni  Birls  d.  Co)«|lpe  p«* 
tiRiime  de  eeeducclo  lolei  de  0.13  por 
9:0095.  entro  eRquIa.  por  in:600$.  tlr- 
crale.  Ourlrce.  SB,  cab.  Xlnjt  49't005- 
_ (P  7308)  91 

VKÜDZU-ín  m  IitbloB  wU  laUt  d. 

terreno,  8  lotoe  perU  di  prel».  vp 
ilind.  10x3».  10x83  «  17.30  •  I  IsU. 
nn  pari*  cjunirnlil.  mrdlnda  19i69' 
14.39  a  19x30.  Tralar  na  Arenida  Hlo 
liriara.  109.  4*  aadar.  iil»  97. 

(P  739SI  91 


GONOHRHÉA 

t  cornpUcacôaa  (hotneni  o  muUipr) 
J*fiIr*ltanivnto  du  tlr«(hra 
IMPOtENOlA 
TraUmeiil»  rapIdo  «  nedarso 
Dr.  ALVARO  MOHTINUO 
Dttasni  Atrai.  77.  4»  2  !■  0. 

(&2080)  &0 


(5245?) 


bana  —  Vendo  um  de 
esquina  com  20x18,  de 
frente  em  pleno  Posto  4. 
Trata-se  com  Durval.  — 
Alfandega,  Cl,  3.®  andar. 
23  -  3102.  De  1  ás  3. 

_ _ (P  08033)  91 

fniJUUA.  —  IrtrMiiíilQíi  —  Vendí- 
X  ierrrno  «fi»  Sv.lS,  iilohu,  «-m  nm  rfl** 
tiocto,  nntoi  dt  UniçuRJ-  Giirlrfá,  .D*)'*: 
_  _  (P  74:it)i  ,i«i 


VENDCHB  fii  roa  OrcArstlo  umi  ca> 
M  dt  dnti  TuTtnüiitoa  eBDttrucçQo 
fntMjAWi,  rnldtnetir  rr*fcrl<U  pof  «• 

trangtlrt!.  locftllBida  no  oito,  offtrtctn* 
<To  uma  Tliti  auradortl,  («n  ftragt,  lar* 
ifln  BI  rrtnfe  tom  dati  nraoilat,  Tra* 
mr  na  Attoldi  Rio  Branco.  108,  tala 
27,  4>  taJar.  (P  7889)  81 

YRNDK*BR  em  OAXAMBO’  00  veu’ 

tro.  bno  rtfldencla  qut  M  adspto 
ao  «ominerelo.  coni  todo#  ot  T»n«Wti>! 
liygíi^nf-  e  cora  o  4 

ruo  fMrio  ilc  1'efropotJf,  4S.  ■mrt*  21. 

(V  7448)  81 


(P  07827)  31 


pALACETES  ~  De  es¬ 
merado  acabamento  e 
solida  construcção,  ven¬ 
demos  vários  nos  bairros 
mais  aristocráticos  da 
cidade.  Fabricio  Silva  & 
Pinto  Amando,  rua  São 
José  83/5,.  Edf.  Candcla- 
ria,  sala  208. 

(P  0733T)  91 


Mole.llni  do  appar.lho  Genltu- 
Urlnnrlo  no  bomem  a  na  mulher. 
OPERAÇOES  —  Ulero,  ovarloi, 
liernlas,  appendtelte,  próstata, 
rlna;  bexiga  ,oto.  Cura  rapida,  por 
processos  nindsrnos,  sem  dOr  dt 


fl  —  Terroiio.  Lnte  da  ««q. 

medindo  29  metros  por 
cada  rua.  Gastdo  RIaclel,  Jornal 
do  Commorclo,  6», _ 

Prm  4e  Bjlafojo 

om  megnirira  altuncBo.  Optimo 
locnl  pditt  cana  de  iipnrlanieiito». 
_  -  - -  com- 


Clinica  de  Senhoras  do 
Dr.  César  Cslevea 

Falta  de  regroa  eolloaa,  en. 
JOOB  da  cravldsi,  Ueinurrha- 
fias,  »ust>ei>96o,  atrazuf,  trio. 
»a  e  dciimlt  oerturbocOe*  0V;i 
rlnnoa,  tratamento  opathera 
pico  ser.)  opvrac&o  a  aetn  dOr 
ilcp.  do  Paru*.  116.  T.  33-0883 
da  1  (la  6  horas. 


GONORRHEA 


urioirlift.  OUrHmantet.  itn- 

fftrfoaoa,  oetinsa  «fiHnot.  rvaiorta  4f. 
('üifrt  #  iaies,  Airnioi. 

Cara  radirt)  dai  bxdmetltt. 

(flfueDio  da  urtihra  •  hrfBbrrbMdit. 
sétt  rtp^rii;ín  cnrlnift.  dof  t  (filrr 
niiKfifl  lUit  orcinracSta.  ilrarsrfa  Vt* 
ral.  Riin  Kúüricu  Bilra,  7.  doá  IR 
1a  10  borot  fV  10.*VPt  K 


•  Fuas  compllcaçOes.  proeiatU«o, 
orchiten,  cryiitites.  eatroltxmentCB, 
eto.  DlathermU.  UarBonvalizaQ&o. 
KUii  Uepubllex  do  Perâ,  23.'  eo* 
brxdo,  daa  7  Ab  8  e  das  M  ás  18 

-  horase  OGiniticos  e  ícriftdofi  das 

(P  1S23>  80  7  As  9  hor;ij|.  (P  1955)  80' 


Gantfto  Afncleli 
merelo.  5*. 


yILLA  IKADFeti  —  VenilM«  â  tU# 
Titcoifla  dt  BédU  Xrabtl. .  aoKdo. 
aiti|ib  •  IlnJ»  prodlo  dç  prlii»or«»a 
tnie<:ín  mflilcrna.  por  130:0008,  oendo 
50:0008  ú  rDifl  e  o  nliln  n  prazo  ile 
11  ancti.  Ourirts  n.  ril*)*. 
_ (V  7480)  01 

yF»NDR*8C  unu  ctM  cnn  ilol»  po^l* 
mratoi  lOtRO  coro  (odii  ai  coamo* 
dididti  ptra  DmiUâ  dt  irataroioD.  tu* 
(VtoirfibtRS*  Doito  8*  N8o  H  aeetltim 

.  .  et--»,.-  »M-,.a...  A..t  «V  «UR 


Unc.1  ^  TKnnEKOfl,  Milton  FcrrMra 
dc  Cnrriilio.  Oarfrci,  01*1».  Tcnda 
CN  M-Qoiuifbii; 

(II,  Marro-liat  raninarln .  in.wisin 

Manoc)  Nloba.f  . .  P,<K)i1{f 

Trinea  Uorlal»,  cwiidna  10,90x15 

041.  Av.  8.  Sebiiitllo  ••••..  R:i.<I0x3íj 

Cand.  i7Rffr4R.  «sç . .  10,00ií!2 

G«mn  Pereira  . .  8,50x18 

(P  7480)  Dl 


lírpft  —  Optimo  loto,  19  x  S5. 
OrCa  Kua  Almt.  Oomus  Porelrx. 
£2  oontos.  OâstAo  Maclol,  Jorna) 
do  Commerolo,  ■.  B12. 

I  —  Terreno.  Vende-se. 

ipaDeiulI  IJO  contos.  MBunUtcQ 
loto  do  osq*  dando  frento  para  3 
ruoa»  Gostio  Maclelo  Jornal  do 
Commsrclo.  5o. 

Rio  c>oipi|iio 

o(a  om  centro  de  Jardim.  Prego 
modlcOa  Gasl&o  Maclol,  Jornal  do 
Ccinmerclo,  B*. 


Leblon  — ^  Vcmlo  Aatonl«  «Igí  Soo- 
lot  10x85  por  40  cnnlot.  Outro 
AUOllrlio  )*iilTt.  14(2A.  TA660  OAUIIU* 
HA.  Trnrtiáâ  Ourldor,  23. 

(61580)  1)1 


PKACA  DA  BANDRIRA  Vcudo  por 
$0  ctistoB.  opdroo  icrrtiM,  eom  2 
(reeUi  da  12, dO  o  11,00  rHpectlTaraMi* 
le.  prnptlo  para  predio  dt  renda.  GURD- 
REIRO  DR  OARROB.  Ar.  Rio  Branco. 
01,  0*  andar.  laU  $.  Cd.  R.  Franelaco. ; 


I  EBLON  -  Vendo  opti- 

RiMA  AAAU  4  AaraA  a  £ 


DARATA  RIBEIRO  - 
^  Vendemos  bom  pre- 
dio  em  terreno  de  10x35 
tendo  4  quartos,  2  salas, 
quarto  de  creadq,  etc.  — 
Preço  120  contos.  Fabri¬ 
cio  Silva  &  Pinto  Aman¬ 
do,  rua  S.  J[oBé,  83/5, 
Edf.  Candelaria,  sala  208 


CUPAOABANA  —  Vnido  ■|«r(ameii(ó 
da  «aituba  com  lojaa  o  S  aportiimcn* 
(01  fmdooéo  88  cunlit*  por  459  vOntos. 
TABBO  DAnDOSA.  Tfar.  OnTldnr,  23. 
___  153586)  Dl 


^  mo  lote  com  10x40,  á  | 
rua  Acarahy  por  38  con- 
tos.  Trav,  Ouvidor  23,  ;  j 
sobrado. 

(P  03121)  II 


VENOK*BK  «n  Baota  Th«r*iM  opttnia 
riM  dn  apiriamtnta.  ConitrucfDo 
modenu.  rrridondo  83  cootoa  por  «ono. 
Tr-ntor  QtfHftDda.  87,  1®  and.  S.  BO* 
SKIiLI.  (P  78DQ)  01 

yCXDEk!*86  — *  AparUmostof.  srrat* 
düia.  prodioa  pirn  tiubtUadaa,  rea* 
«Ia,  raitd«iidna:  terrasoa  tm  todM  ot 
bnlrrof.  pira  todfla  na  praçoa.  FocllUa-*» 
<$  piigaftirnln  n>ni  60  A  rliu,  raalau- 
r*  aohra  brpotli^fs  a  jurai  vodkM,  €»m 
dirrito  a  rcffxata  ou  amortlzacAA  «m  qual- 
qiror  tompo  «nn  bcalflmclo.  Tratar  euiu 
8.  BOSKLLI  i  rua  ila  Qiiltandâ.  87. 


GATEA  —  Vindo  A  rua  Joio  Bon«a. 

proklmo  A  Ealrada  4a  Garça.  $H>tl- 
mn  fo(t  dt  10x85,  pt<T  25  confot.  GCER* 
UEIRO  DE  BARR08.  Ar.  Blo  Drftaro, 
0.  01.  0*  «udar,  uU  9;  Ed,  Bffo  Vcaa* 
clico.  (P  78814  01 


ÜROA  Vindo^ Cândido  tíãffria  lado 

•Offlbra  loU  4*  12x25  por  59  roo* 
toi.  Outro  di  10x83  por  48  c«a(o«.  Ou* 
tn»  11,70x80  por  60  contoa.  Com  vlata 
para  o  roaf,  ‘  -....«.v 


m.  Ui  exlroalo;  maia  IfiíormaqSfa  na  rtro 
da  AaairobKís  b.  68.  2®.  (P  4940)  01 

TEIÍRENO  —  Daranjilrai  -^tfQdM# 
por  188  contfMi.  masnlflce  tarrano 
(fuai)  no  princliüo  doala  rua.  tondo  19  m. 
di  frctilA  pur  27  do  cxtro^lo,  Mala  In* 
formaedea  A  rua  da  AeMOiblàa,  08.  2®. 
_  (P  49n0)  01 

rpERRíÇNO»  —  nolsCMiio  ^  VlBTi  JJI- 
X  mHâ  12  X  20:  Taruaian  12  x  12: 
Sio  rie>B»rn(e  50  x  15.  rtiiuiaii:  Cnni}- 
de  Irojà  20  X  '10.  InformaçOca  Coiifoi 
larlá  HiimnftA,  88.  Trlxelra. 


BüUfõÊÕ 


-  _  Joli  di  10x23. 

BARBOSA.  Ttar.  Oarldor.  2.1. 


IcíaCuil  10  lot^  Voluntarlon 
(lâ  PAtrla,  por  83  contos*  OastAo 
Mftolrl.  Jornal  do  Commerolo.  8®. 

AparbmeDlos  7en‘írom^‘.‘’"opã: 

mos  RPtos,  no  Posto  1,  por  74  e 
84  contos.  GaitAo  Maciel,  Jornal 
(lo  Continerclo,  0®. 


AT£A 


Totdi*ia  p«r  a0:00ci$0<)0, 
vjT  taodo  6:00$  A  rlaU  •  o  reiUati  ■ 
lonfo  praao,  ootlno  bU  d»  12x26  A  nis 
Joio  Birfcs,  Junto  «  aolca  4Õ  a.  80. 
IVO  ALENCAR,  J.  ComniTiioi  6®  and. 

(55728)  Dl 

GAYEA  —  Tfn4t*M  exccpeloaal  tel* 
'  di  30x30.  i  ATCBlrlR  Ja*mi  6U* 
Tido  (Jardiua  Garra)  coro  facITldadc  oo 
ptxatnioli. 

IVO  ALRNCAR.  J.  COfflmifrlOú  6"  ind. 

_ (5572A)  U) 

GATKA  —  Vrn4i*it  pnr  80:000$000, 
nfitlmo  Ininfiuluvr,  i  2  illat.  gâ* 
nffi.  elc. 

IVO  AlaCXCAR,  J.  Coiiimcnlo.  S®  and. 

(r.r.723)  91 


GRAJAUÜ*  — •  Vrndo  Vliconde  Bnata 
iMbtil  titi  dr  111x40  por  17  contoo. 
TA8BU  BARBOSA.  Trar,  Ourldor.  2*1. 

(.53586)  01 


(53580)  01 


fP  07137)  ni 


<P  080B8)  01 


Vendemos 


DESIDENCIA  de  LU- 
XO  —  Vende-se  re- 
cem-construida  á  Aveni¬ 
da  Rainha  Elizabeth  248 
Living-room,  2  salas,  sa¬ 
la  de  jantar,  sala  de  al¬ 
moço,  copa,  cozinha,  lin¬ 
da  varanda  em  baixo.  5 
quartos,  hall,  bibliotheca 
2  banheiros  e  terraços. 
Roof  c  installação  de  ar- 
condicionado.  Ampla  ga¬ 
rage  e  demais  dependen¬ 
cias.  Tratar:  F.  R.  DE 
AQUINO  &  CIA.  LTD. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.", 
salas  1,  3  e  5.  —  Tele- 
phone  23-4038. 

(P  0B064)  91 

&aasi^»  ▼cadi*aã  perto  da  êih 
O  ticío.  IniirinacSH  lel.  42*1730* 


!•  nudítr. 


vonds-se  em 


magnifico  predio  á 
rua  Almúante  Cokrane, 
lado  da  sombra,  optima¬ 
mente  construído,  e  m 
terreno  de  10x40.  Preço 
120  contos.  Fabricio  Sil¬ 
va  &  Pinto  Amando,  rua 
S,  José,  83/5,  Edf.  Cani 
delaria,  sala  208. 

_ _ (P  073, 1T)  91 

yftlrA  Í9ABKL.  proximo  io  'Collcplo 
iniltar,  Timdo  por  410  conluo.  ópti¬ 
ma  iteaida  com  14  preitos,  mAcotlo 

is.sr*  liquiuui.  GOKRRirrno  nn  rar* 

nOfi,  Ar.  RIo  Brioci.  91,  0®  ioctar. 
•Ala  0.  £d.  8.  rranclico. 
_ (P  718S)  UI 

Flamengo  —  vndo  por  620  eootoa 

paquiDO  pr«4Lo  com  10  apartaiMn* 
toi  di  eoBitrueeSo  tcc<st«,  rfuil4udo  AS 
i‘i8tai  llQaiUot  iBTinaei.  GUEItRRlUO 
D»  B.\UBOF.  Av.  Bio  Branco  .01.  0® 
andor,  nlt  D.  Ed-  8.  rraorlfco. 

_ _ (V  7393)  91 

Leblon  —  Viodim-M  opUnoa  lolea 
di  12x80  A  Ar.  iUMo  FraacOb 
tVO  ALJSKOáB,  Jè  OBOoexciO)  6»  u6* 
^65728).  91  j 


LQu  Aparuimcuiu  botafogo. 
de  9  iiavlmontoí,  com  JO  «parla- 
iiientoa,  conetrupçflt»  recente. 
Hendu  animal  de  58  cotiLo».  Pre¬ 
ço  41)0  cnntos',  fneniinndo-se  mili¬ 
to  0  naEAmf'nlo.  Joíio  Cor>,  Cnr- 
mo,  G9.  S"  nndar. _ 


—  Yonde-se  luxuosa 
DOiaiOgO  resldenclft  cm  «nlro 
de  Jardim.  18  x  '40.  280  Qonlos. 
GoslRo  MaoleI,  Jornui  Uo  Com- 
inerclo,  G*. 


rriEllUlvNOS  ~  JonJIm  Rofanho  o  M- 
i  pôn  —  Epllflcti  JV«6oa  1.1  X  40: 
ronti*  «Dl  Hmidx-lr  12  x  8».  1.1  x  28  p  cui 
Ima  flat-õnhan  Ooutn.  «Ipáite  RO  coqIuí  ■ 
l-rniro  p  A  rl*'U.  J.  IloUnlfit  13  x  30. 
10  x  3ii.  to  X  96.  niaa  tilrli.  infoniia* 
i'5m  UVliuiru,  iluofaltarU  IluBinjtA,  19. 
_  (1*  Hl.tIUUl 

rriilinENO  NO  I.EBI.ON  —  VcmlR  ao  8 
1  hif»  üf  11  X  20.  A  roA  CaprrtlfiA 
IfurAü.  lUHto  4  Ar.  Aliulptio  d«  PfllTn. 
rnUiMo  Mpr  ri-niHUtii  )iiiiIa«  cu  pcpnroãni: 
pirrt»  il«  occurlili.  Tr«la'*o  cnin  n  yre- 
prlrtarlii.  A  nia  8.  Joié,  70,  IuJa.  — 
Ptrone  32  442I.  (P  8016)  01 


optimo  lote  de  12x30, 
no  Leblon  perto  do  mar. 


LCIJIUII  n„4  Acarahj’.  5Í  oonloo. 
GaslOn  Maci.l,  Joriiil  do  Com- 
in.rclo,  sala  613. 

Copacabana  de-»e*'ioi.'’de  ium, 

360  contos.  GastBo  Maciel,  Jor- 
nai  do  Comtncrcio.  5®. _ 

Copacabana  jsj,  ,  «t.oo,  slo 

contos.  Faclllln  o  pagamento. 
Oosl.lo  Maciel.  Jornal  do  Com- 
merclo,  5*. 


IVO  DE  ALENCAR,  Í 
J.  Commercio,  5.®  andar.  J 

_ (6672?)  »l 

Leblon  ^  r*tiripf-p  rnr  90:oon$ooo 
epdmo  Pufixalo^,  c»tn  3  iMrtanani  ; 
to*  ladpprnUrnt^á.  I 

IVO  ALK.NCAR,  J.  Oomnarrlo.  8®  ar6« 
(55728)  91 


nv.  Tieira  aJVUlUn,p  tote  de 

lorrííio,  mcdinflo  2^*  x  50,  por 
jnu  contos.  Joân  Cnrr»  Carmo.  60, 
2"  nndAP* 


yüWUlii-b  Hl  por  reis 
250:0009000,  na  Urca 
optimo  predio  c/5  apar¬ 
tamentos,  acabados  de 
construir. 

IVO  DE  ALENCAR, 
J.  Commercio,  5."  andar. 

(53722)  91 


U  mio  )..3t  |wr  62  conto»,  optimo 
pr-Jlo  9o  meuln.  por  ISO  co.lra,  TA9- 
Si)  B.tlinoEJ,  Tror.  Ourlitor,  26. 

(.•.3669)  91 

Ti  TUOA  —  )'.'nt)a  'MflrKtaai  Caloortr. 
U  loto.  d.  6x13  e  20  coatoi  .  .nporlor 
i)rr.  do  36,20x3.  completamtnt.  pl...  « 
rmido.  pnr.  o  oiar  twr  120  eonlo».  Perto 
do  C.ilno,  TA5SI)  DAnBOS.t.  Tniow» 
(hirldor.  23.  - 


D.i.f......  vend«-?o  4  rua  Pau- 

DOiatOgO  Iino  Fernandes,  no- 
lldo  predio,  com  3  salas.  9  quir- 
tns,  etc.  99  cantos.  Jol»  Cury, 
Carmo.  69.  2*  atidnr.  _ 

Urra  ‘*0  imiV  itnx  y  'as-opnoA 
MihO  nica  Pereira,  terreno  de 
10  a  39.  lado  da  sombra,  por  43 
contos.  .Inflo  Cnrr.  Carmo,  99.  3*. 

ínonama  vende-Bo  terreno,  4 
ipaucIOa  fy.  Borio  da  Torre, 
medindo  10  z  39,  por  39  contos. 
Jo«D  Carr.  Carmo.  99.  2»  nndar. 

Av.  Delphim  Moreira  ' Vpum* 

Isrreuo  de  esquina,  medindo  18  x 
30.  por  115  contos.  Joio  Carz. 
Carmo,  60,  2*  andar.  . 

<e  7834)  Oi 


rriiltllEXíT  EifCorACABA.VÀ  —  i'ta- 
JL  dr-ac  irauUi  tarrano  4«  28  nirtroa 
i4t«  fraoli  jior  42  ilc  (iiadiro.  eom  2  frnn* 
toa.  A  nw  R)n»elra  Camrna  (Dnrraao). 
jDDto  ao  11.  2IUI  prrao  Tra* 

!ii*i«  coo»  0  proprlolarR»  á  rua  8.  Jo«A. 
70,  lôja.  rhoufl  22-4421.  (P  8016)  01 


Xj  17x80  por  74  riuiM,  TANSO  D  AU* 
HuBA.  Trav.  Ourldsr,  51. 

CA8586)  91 

EBBLON  —  'r#ndi>  Diaa  I>rrelra  32 
Dor  18,  por  125  canto*.  T.ÍS60  DAR* 
BONA.  Trai.  Ouildor.  23. 

(335S0)  91 

t*^EBLÜN  —  l^itTiln  llortliolouioii  Ml* 
Iri  Kt-H.  por  48  (•«ntAi.  TASSO 
BARBOSA.  Tfar.  Uu^Uor,  2;t. 

(53ÓM)  91 


(53588)  01 


^  335:000$,  em  Ipanema 
poslo  em  nome  do  com¬ 
prador,  optimo  predio 
c/12  apartamentos,  dan¬ 
do  renda  liquida  de  12 
IVO  DE  ALENCAR, 
í.  Commercio,  5.®  andar. 

.(15733)  81 


rnpinnnLnn*  “  Reildencla  mo- 
topacabana  aoma,  com  $  quar¬ 
to*.  garnge,  «tn,  139  contos.  Gos- 
tSo  Macicl,  Jornnl  do  Commercio 
6"  andar. 


miJCOA  —  ítun*  —  Vf.do  por  SS 
X  eonlo.  (errono  do  14x35  é  ro.  Mt. 
rriStl  Trooipoinliy.  OUEIlBIvinO  DE 
■  n.MtnOfl.  At.  Pio  Bmneo.  01,  0. 

Cr,  uI.  0.  Ed.  8.  Eraoelaco. 

, _ (P  7396)  «1 

I  ■flUXATTA*  —  frailp  n-.ta  na,  i»lo 
11.  T.lor  do  terrc.0,  59  codIoa  piodio 
Tribo,  fTiidr.iio  OOitpoon  nicDnri.  -ra 

ÍIrtr  dr  12x43.  OCF.ItREIRú  liE  8AR- 
nos.  At.  RIo  Rr.ueo.  91.  S*  isdar, 
ui»  9.  Ed.  ISj9  Fraude». 

. .  'js  aw).  81 


yENDE-SE  no  Fla- 
^  mengo,  -  excepcional 
terreno  de  20x40. 

IVO  DE  ALENCAR, 
I.  Commercio,  5.®  andar. 

.  .(86733)  91 


'noimha  Jvoto 


X  Ua  24  I  50.  A  rua  ArauJo  Lrl* 

Uo  bi*w  proxlioo  il«  Dnrli  di  Bom  Re* 
flfft.  por  38:0iH'$.  Vhrnir  fô 

fura  Bí|f«elo  difeclo.  (1*  í>005)  01 


CopacalaM.-  'ÍS.”," 

rontro  tic  Jxrdlm,  com  lodo  con< 
Corto  moderno.  400  contos.  Gos* 
tfio  Muclelg  Jjtroil  do  Commer* 


Vfndo  Arr^. 


Ara  arrauha*cte.  floanclo  t  com- 
tratar  ArtalOa  Hlo  Braqco,  77. 
•.  mU  a*,  *Z  6C89>.  II I 


U  10x40  0  25x17  a  IS  6  ao  cotilox. 
TAI50  BABBO&S>  Utr«  OOTldor.  23. 

^  ^  (jUSfili  tí. 


JTTiJ 

ll  V  f  VHÉü  U  Di )Tl 

Jiliv 

IkMülIliM 

K!?s#;?!ííá!Si#íí 


•JíCM-v» 


CORBEIO  DA  MANHA  — 'Domingo.  27  de  Hetembro  de  lb3« 


Chiromantes 


YüjJNLUii-òa  por  reis 
"  18(J:000$000  em  Ipa- 
iiema  luxuoso  bungalow 
jacabado  de  construir. 

IVO  DE  ALENCAR, 
jj.  Commercio,  5.®  andar. 

(Cí?::)  01 


MHB.  IIAUlAi  pror««iora  do  cblro* 
ffiRi^U  ã  .griDbolosloi  porlit  bii 
HOao  propbecJoR,  quí  tfim  ildu  ac<'rUilaR 
«  uapro  conllrtDfldai,  Querela  ul>«f  dp 
rom  rida,  do  Votaoi  oegocloo.  qurit&ea, 
Btrapfilbecdot  u  ?tda,  quoroli  laxcr  .rol* , 
UMa]giiim>do  quam  «i.teBba  oopando? 
Faxer  bon  caaauiuito,  couquloUr  twai 
amliadea)  Ido  lem  domora  cooiultir  a' 
grflude  aclinllifa  *qa«  toi  antiifaiA  com 
uma  aô  eouiolta,  i  nut  Onioral  Folf- 
duro  0.  80&>A.  aob.  (ontraüa  polo  81d.  j 
1*  portai,  Ilutaloeo.  Daa  tí  da  maiibil, ' 
At  B  da  noite.  Tol  S^ftTOa.  U*  (H>  ' 

MUI!,  OltlKVrAL  —  Clilnimililt' ' 
icleollflca  o  iclenclat  occiillflaV  nu*  | 
torel  no  ac<*rto  de  lUti  prupfaeelta.  grs* 
(iliologa  do  fama.  tira  faorMcopca  complc*  ^ 
loa.  altonda  todoo  ot  «liao,  domlnca»  e 
feriodot.  Tina  llartx  e  Harroa  a.  3C3.  — ' 
Tol.  2W7;i8.  (!•  AliUi  np  ' 


Para  meia  duzía  de  pessoas,  mais 


IPAOADANA 


Veocl«*Ro  luitmio 


V/  prcdlo  ipalacetado,  uido  tnnblloilo 
coo  8  qa..  4  aalna,  varanda,  miriiiio,  ate. 
ITO  ALENCAn,  J,  Comnicrrlo,  3*  aod. 

<23733)  Pt 


Terrenos  bem  localizados 


Tendem*i«  oa  acsulutoa: 

LRtlLON  ~  A  Ar.  ItartlmloBitu  UHre, 
da  13<.la,  48;OOp|:  A  rtm  Geiifral  Vf 
qiün,  do  12x3U.  45:U00$:  A  raa  Dia* 
Forrelrt.  do  ISxSO,  40:(K)U|:  A  rua 
AilaÜilto  Hpiuotn  «iquiua  tia  nui  Dlao 
Torreira,  de  17,20x17.50,  77:000$. 

COrACAIlANA  A  rua  FraneUro 
OctarliBo,  jtinto  A  Ar.  Vieira  Hotito, 
varloB  lotea  Ue  12x4S. 

;LID0  proxImo  to  T.tdo,  gronde  odt* 
Helo  da  npattauioAtoa  dnndu  itma  r^udn 
bruta  taroMl  iu|icrlor  a  80  coutoo  do 
rUa. 


Relação  dos  maiores  proprietários  de  terrenos  no  Jardim  Guana¬ 
bara,  adquiridos  da  Companhia  Santa  Cruz,  á  avenida  Rio  Branco  n .  136 
1°  andar:  V 

René  Célestin  Scholastique,  chefe  actuarial  da  Companhia 

Sul  America  .  ,  16  lotes 

Jorge  da  Costa  e  Sá,  capitalista .  9  lotes 

John  William  Gregory,  director  do  Moinho  Inglez .  8  lotes 

Dr.  Ruy  de  Lima  e  Silva,  director  da  Escola  Polytechnica 

~  do  Rio  de  Janeiro  .  . .  7  lotes 

Dr.  Mario  Tybiriçá,  conhecido  engenheiro .  6  lotes 

Dr.  Paulo  de  Bettencourt,  advogado  e  jornalista .  3  lotes 


Cülebre  chlroinanle  ú  psycltolo' 
glnto..  Elogiado  pela  ImprenuA  dc 
varlos  pnizei  o  âo  Itlo  de  J&neU 
ro.  Conaultando-o  obtereis:  ’  u 
verdade,  suoreinio  e  tranqullllda* 
de,  8  ás  2u  hs.  e  nos  domingo»  • 
Draça  Tlradontcs,  7-l.«  nndar, 
_  ÍP  fifiSfl)  «a 


A  raalt  famota  Islcpatu  («todnda  pt*!* 
In^prrtian  rarlaca  o  mundial.  Kllo  tui»* 
r<»«M  ridnl  Fraca  Tlrudcnlpi.  dé,  !*•  au 


.LARGO  nos  T.KOKH 
Jnio  Afronto,  ito  d.7Dxa; 
dio  oumcro  63 . 


i  traresna 
Juutu  Bo  pro* 


CARMEN  ~  Dilromoutv  o.  tclcnclii* 
occultBBj  revela  o  tifitrcdo  IniDaii.* 
jxU  grspholorla,  pircbolovia  experlntirn 
tal  •  (rabalboa  d«  trantminio  da  ppnn; 
menta :  14  toda  a  bIba  da  pettet  prlo 
cbiromancla  tcleaUflca :  coniultni  lotan' 
qualquer  ataUde,  particular  e  commt^r 
clal.  Tlra*ta  barpBcapoB  eoiciptetoi.  Attvn 
da  ttfdoi  ot'  difli  dna  lU  da  manlift  áf 
7  da  Dolte  menos  aos  üondtigot.  Uuo  8<bi 
JoeA.  TO.  1*.  Tol.  22>7805. 

(P  0010)  OP 


FONTE  DA  BAUDADR  —  A  nta  Car* 
TSibo  de  AanTcdo,  juete  bo  predio  n,  90, 
dB  10x30  por  38  conto»  do  rUt. 

LARANJEIRAS  A  rna  dii  l.nrsn* 
Jtlrai,  d«  20x27,  A  rui  Alvnro  Cliavei, 
doit  predtM  a  120  contoi  de  r#U  eida  um 

OLORIA  A  rua  Candlilo  3ii'ndei, 
proilmo  BOI  bendet  de  Kania  Theroxn. 
de  20x20,  por  prepo  do  occattlo. 

SANTA  TnZKZZA  ~  á  n»  GtuicaL 
TCB  Fente».  Junto  A  tadrira  d»  Santa 
Tfacrexa.  da  IBxlí,  planot  •  com  Unds 
vlati  para  n  babln :  A  rna  Joaquim  Miir* 
tiabe.  de  22x20,  por  bem  prece. 


Correspondência 


I  *  —  Bem  vooO  dlnae.  Im  10 
LiICla  j|;ig  pRBsados,  n«o  lalvca 
nAo  muls  falasse.  NlTo  ncrcdltel. 
l.jiineitto  baaatnlo  o  faço  uni  pe* 
dliln.  Toma  u  falur>me.  Gruio. 
abraços,  —  JoSo. 

<P  742R>  70 


Mais  de  2 . 000  lotes  foram  vendidos  nestes  últimos  tempos  para 
da  melhor  sodedade.  Jardim  Guanabara —  Ilha  do  Governador 
in  sorteio  —  Nãotem  concurso .  —  Lindas  praias  de  banho .  Mo- 
istylo  de  arruamento.  Formosos  parques,  bosques  e  jardins.  — 


ENGENHO  VELHO  ~  A  Ar.  FauVi 
dt  Frontin,  de  IbxSO  •  outro  com  2Q 
taetxoi  de  freato  •  de  cequloii. 

'  ALEGRIA  «  á  TOâ  JnrnguA,  qunrt  ea* 

IDlaa  da  rua  Senadar  DerBarrio  Montvlro, 
e  lOxli/l*!,  por  10  eoelot  do  rdlo. 

FABRICA  ^  i  rut  Aofvl*  Agoatlnl 
«iqulni  dl  m  Heariitae  Fleluit,  de 
13x20,  prvopto  psn  ceaitrucc&o. 

’  GRAJABT*  á  TBa  líaqulol!.  junto 
ao  bonde,  de  11x86,  por  33  eoaloa;  A 
liss  MaquIoA,  junto  &  rna  Mearlm,  de 
11  Hz26,  por  24  coBtoe:  outro,  do  et- 
quina,  de  12x35,  por  28  cnotot  •  A  rua 
UearliB.  d«  10x23,  por  32  iüitlui  de  rdja. 

TIJGOA  —  A  Praca  rctrollha,  Junto 
A  na  Ooodo  de  Bomflm.  bem  loealicado 
Ibte  de  18x30  por  3fl  cootoa  da  rMa  o 
Outro  da  BOQuimi  por  40  eontoe  de  rllaj 
A  na  Pueeniy,  do  10x23,  por  30  con* 
tos;  4  ru  Blo  Mlfoel,  de  24x27  por 
86;600|000:  4  m  Üaiury,  de  11x34 
por  2B:200|000. 

UETEB  »  4  rni  Coroee!  Borja  Rcle, 
«oqulua  dt  rua  Pomplllo  de  Albuquerque, 
fracile  Arte  de  ferreDO  rroprta  pera 
coaitrucc4o  de  prcdloi  para  reoda. 

AVENIDA  ATLAN7ZOA  —  traurfere- 
•t  •  compra  s  pnio  do  apartamento  do 
tcrcclro  pavlraeato  do  *Bdlf}clo  Xocen* 
tlni*  qot  estamos  eonutralndo  4  Areolda 
Atlaetics,  524,  conalundo  daa  seguintoe 
paetii  dola  grandes  talAes;  quatro  sm* 
pios  dormltorioi;  TMtlbuIo}  eiugoio  jar¬ 
dim  dt  Uveno,  Ttsloe  lomeoT,  benbel- 
ros  completou  eopt,  eailBlii,  de^oao, 
dole  quartoi  psrs  empregados;  quarto 
para  nalaa:  garapa  •  dola  elivadorei. 
Entrada  IbIcíaI  Bs:  S5]000|000  s  prei- 
tec6e»  mcBRice  mlutmae  de  1:350$000. 

008TA  PEBEIBA.  BOKEL,  LTDA. 
Largo  dl  Cartões,  s.  5«  2*  sedar,  otUt 


rui  iL  euitiuuur,  iiAu  íut  daa  pclu* 
rss.  Repetlrol  o  mesmo  program- 
ma  DO  sabbado,  sspuro  reaptii>td 
na  qulnta-íolra.  —  Bfonsenhnr  M» 
_  (P  6683)  70 


LlLli 

NAo  accolto  e  "bilhete  azul". 
NAo  Insistirei.  Continuaremos  u 
sonhar...  Quiindo  noe  veremos 
novamenta?  Esporo  quo  soja 
brovo.  *—  LulO. 

(P  3017)  70 


Deslumbrantes  panoramas.  A  35  minutos  da  Avenida  Rio  Branco 
barcas  diarias,  com  ommbui  em  communicação. 

Lotes  desde  6  contos  —  Módicas  prestações  mensaes,  sem  juros. 


Praça  Dr.  Eduardo  Cotching  no  Jardim  Guanabara 

•  I 

Peçam  prosp/ctoi  e  informações,  sem  compromisso,  á 


Dentistas  e  protheticos 


COMPANHIA  SANTA  CRUZ 

Telephone  22-6752 


Dr.  Silvino  Mattos 

cm  ilciilidurnn  parclaos,  de  Juc- 
tapaslc&o  «  duplas,  bsm  como  em 
pontea,  rua  7,  174.  Tel.  22-1677. 


Av.  Rio  Rio  Branco,  138 -l.""  andar 


Degladaras  de  Resovia  ou  He- 

mlilA  Inquobravels  o  com  son- 
glVDB  oguaes  A  cOr  dos 
tsoldo  buctoi.  Dr.  Sllvlno  MaU 
tos.  Rua  7,  n.  184,  Tel.  23-1665. 


JNDE-BB  nm  tnitalUpEo  Doderos  Si 


XAO  SABB  DANBAH7 

DANSAiBlAL? 
"APRENDA  A  DAXSAR» 

tCOB)  pvrlrlçlo  S  SiS* 
giBcta.  daauí  oo 
dcroei  como  fei-Uol. 
vilsaf,  rainha,  umha 
9  e  0  lolbeaUco  Csogo 
W  argsotJao.  coou  o  pra 
feiwr  trctctlfio  dl 
plooad» 

Z  A  B  A 

R.  Alvsro  àfvlB,  34. 
|o  sndar,  opart.  2 
—  telepbòse  42-843}i 
tOlnalandlal.  Enatoc 
ladlvMoal  «n  asIBet 
feiamdo*  psrs  da 
nas  s  eiTSIbelroi. 
.Ltcdsi  in|om< 

riitrflrtnr  starlamnt*.  dei  15  Aa  33  bo 
rat.  Deeeacta  s  sarledado.  <P  6988)  87 

ICGE8  DB  BESFANÍIOU  INGLEZ^  E 
ALLKMAO  —  Fercln  dt  fiUva,  09. 
e.  8  —  26  SSS7.  {P  7340)  B7 

INGLEZ  —  Profcsiorã  eãiini  s  i»nbo~j 
rts  s  creancai.  TattplioBiLr  37>8064 
»  cbBmar  aparluncate  8,  dti  8  4s  13 
boria  (P  7373)  67 

TNGLEZ  —  líoct  iBClczt  essina  o  aea 
X  idioma  pnUeo  s  tbeerletfnents  sm  so¬ 
las  portlciiltrss.  Ttl.  37*4788. 


ANICURB.  Mmo.  Ivoaoc.  iitm  Ben- 
jamla  Coaatant.  8,  sob.  Glorio.  Tc). 
176.  fP  9600)  74 


V  complctaments  nova,  psrs  Ungerls 
ou  cbapQlaria.  em  predio  novo  eom  stli 
Independente;  A  ruo  GobçuIvm  Diss,  67, 
3»  andar;  tratar  com  Celso. 


VENDB-86  —  Dormltorlo  fino.  lolbea- 
do  a  Imburt  cacolblda  s  forrado  de 
cedro,  ecm  10  ImportanUi  pepsi.  SBtre 
ellaet  gnarda-vealldaa  da  3  portas,  coa 
1,85  ntr.  da  Isrgora  #  58  cm.  d»  Condo, 
camUelro  eom  lapalelrs  Itgsdt,  stc.,  Co* 
do  deuDosfave)  com  puxodnres  eromadoa, 


VesCloHcMi  ■  Credito  Valfonoes  ei  etazovacs  pom  col- 

nas  melhores  casas?  legUrs  o  Credito 

nae  casas  eapeoiallstag? 

JoiM  ■  Oredito  clectfico  m  Cndlto 

nu  prlnolpae,  joclbarlut  nu  euu  mais  oonecitUEdu? 
Loucu  •  erulu*  ■  Cfcdllo  UotcI,  •  tnpefiirUu  m  CteáUo 
nu  cagas  mal,  canhecldag?  da,  mclhoraa  procedenolas? 
Tudo  qne  V.  K.  pirclur  com  n.  farllldad»  do  CradItoT 
Sâment,  lhe  podord  acr  proporcionado  polo  Ine^alavel  ot,' 
tema  Flnanelnrlo  do 


Instrumentos  de  masica 

ADIO  PAllA  AUlOMOVEti  —  P6ll- 
ca  modelo  080,  campletemente  noTo. 
Rua  Major  Avtla  a,.  182.  <P  8010)  75 


Sxamsg  s  tratamento  dos  fdeoa, 
dsntarlos.  Rua  do  Ouvidor  163<2«. 
Radlograpbla  sm  30  minutos. 


APPARELBOS  DB  ILLtnilNAOAO, 
Invtres  madelrsa  btelie.  globoa 
abat*jouri.  doado  15$:  finos  «leetrleoa 
veodam-w  barato.  Bua  18*  d»  Utlo.  9-A. 

(P  8060)  80 

CINEMA  B  KTEREOSCOFfA  —  Ven- 
dem-ee.  A  ms  dos  Artistas  n.  34, 
4s  30  boraet  3  macblnt  da  filmar  de 
18  mm.  marca  Pllmn  e  1  projector  marea 


Traspassa-se 


no  valor  de  8  conto»  por  l:600|b<j0:  t 
uma  tioda*  esta  da  Jantar,  folheada  com 
13  peças,  naa  mcimai  eondIcSei  por 
6,10$.  Oecaillo  onlca,  pan  adquirir  8  mo- 
b)1ÍM  garantidas  s  moderoUilnLit  por  ver- 
dodoiro  prego  ds  peeblncba.  —  vead»*M 
também  separadas;  á  rua  ntachuelo  416. 

(p  RAM»»  83  I 


r;A8PAb8A-SB  o  apartamento  da  400. 

OoBtrato  do  B  nseoei,  com  lalt,  quar¬ 
to.  bsl.  hinbclro  «  cozinha.  Deposito  d« 
trif  meici.  laf.  PraU  dâ  Lsps,  74,  âi». 
18.  Querendo  Tonde-io  om  dormltorlo  mo¬ 
derno.  <P  mO)  8S 


I*  Carioca,  5-4.»  o.  411.  T.  33-0700 
(P  55B1)  72 


A  COMPENSADORA 


GUUPO  para  nln  de  rlalUa,  T<nde*.v 
cem  0  pecee  edr  eteuru  forrado  dc 
nors  4  «di,  ,<U  «d  perfeito  «teilo, 
prepo  de  octuilio  300,770.  Ru.  Hoddock 


PVnPRHÉA  lofetíSM  senirleer.,  In- 
riUIllullini  alreolar»,  gen- 

riene  ungreotee,  doencu  dn  booi.  DR. 
ÍITIBEM  SILVA,  tO!.  TS-OOOO,  Uo,  17  4« 
IT  ba,  1  Solembro,  Ol-S". 

(P  74151  75 


TnABPAS8A-3B  e  coninll»  ide'iâil«.>bel- 
la  cora  9  qoertoi  o  doot  0.1,0, 
toai  girtgo,  aul,  «Igenie  coninoilldnije., 
*  quen  fleer  ooia  elgiiue  noTcli,  J4  tom 
algun.  Inquilino..  127,'lideln  d.  Glorie. 

(P  7406),  SS 


Ttvo  anatrlaM 

ARCBClai 

DEPOSITO  OERD&V 
Rna  Oaiaoa  Alrw  a,  OB 
—  BIO.  —  Td.1  34.1T4B. 


EH  COMBINACXO  COM  0  Parole  Hoval  —  Borboga  Frnitas 
—  Cua  doa  Tocldos  —  A  Samarttana  —  Luvarln  Gomes  — 
Fsira  ds  Teoldoa  —  Caaa  dag  Melaa  —  A  Dama.  — .  Fellcte- 
riui  Folar  —  CsnadA  —  Americana  —  Casa  dos  Chaptos.  — 
Sapatarlnst  Noro  —  Casa  Nova  —  Onca  —  Parra*.  —  Moder¬ 
na.  —  .Ufalatnrlur  Guanabara  —  Caat.llo  do.  Rio  —  Fala¬ 
do  daa  Roupaa.  —  Loucelros:  Ollvolra  Leito  —  Draslo  —  Mu¬ 
nia  VIanna  de  Loupas  —  Caaa  Ingleza.  Joalhertsii  Bra¬ 
sil  —  Esmeralda  —  Imperial  —  Gloria  —  Confiança,  ate.; 
informaeSes  paio  t.Isphone  33-0783  ou  cntHo  em  nossa  séde  A 
ms  da  Qnltands.  KO  —  lola,  onde  feremes  multo  praser  cm 
Btl«ndei-o.  (66700) 


Fenda  e  compra  de  casas 
commerciaes 


DOILMITOBIO  para  raisl  «m  perfeito 
BilAdo,  vende-ac  cooi  bons  •  espelboa 
de  eryilil,  piogo  ds  occatlio,  400|0<K>. 
Rua  riaddoek  Lobo,  Ifi. 


COMPRADOR  AUTORIZADO 
Pflgn  no  preqn  tfo  noneo  do  Brnnll 
Compro  joliis  com  hrllhonteo, 
nbjccfcji  de  prnio  e  moedosi, 

80  —  RUA  S.  J08B'  BO 
Raq»  dn  Rnn  Rodrigo  8Í1t« 

(P  03725)  76 


(S4044) 


VENDE-SE  no  melhor 
^  bairro  da  cidade,  bar- 
restaurante,  O  motivo, 
proprietário  não  poder 
attender  ao  mesmo.  Car¬ 
tas  neste  jornal,  com  — 
A.  Z. 


rpMPRA  -  SE  moveis 
^  de  éscriptorío,  machi- 
nas  de  costura,  geladei¬ 
ras  e  peças  avulsas.  — 
Telephone  42-2454. 

(P  07370)  83 


(P  7374)  ST 
LLB.  UEi-ENB  BlIFriER  — Fraf,,: 
Hn  dt  fnoc^  —  But  IkutM  d, 
Souia  B.  04,  mb.  (Fabrlea).  46-7737, 
tini  7  -d,  13  hama  (P  7741)  77 

Alta  cobtuba  .  iico,,  d«  cnti«, 
iMtb.  d.  Farli,  cbsplloi,  fl«u.  — 
Pnein  Sllrs,  70,  a  8.  38.7Í77. 


Empregos  diversos 


Distribuidoras:  Os.n  llermann. 
Caixa  Postal.  247  —  Rto 
_ (S2578)  73 

rtD  Dl  AITED  DENTISTA,  Hnlos  X 

UiV.  uLAl  luV  proBitudA 

Dipl.  P.nvlranla,  U.S.A.  T.  2S-0070. 
Sadloirapll,  lOS-  Ar.  BIo  Brnace.  173. 

(S.t?.74,  73 


Comprador  autorlxado  paio  Bon- 
co  do  Brull,  paga  ao  cambio  do 
dln.  Jolaa  de  ouro  paga-a*  213  a 
gramma,  brilhantas  grandes,  até 
5  coptos  o  quilata.  Joias  eom  bri¬ 
lhantes  cravados  compram-se  • 
paga-ea  bsm.  Largo  ds  S6o  Fran¬ 
cisco  n.  17,  ao  lado  da  egrela, 
tclsphon*  22-7771.  (P  3739)  76 


OVPEflECEU-SS  Hnbnra  .  tUba  raoel* 
nb.  pvn  iDlnr  .  Unípcia  d,  cnu. 
OQclcd.da  .0  a, cola  por  nm  quarto  gratl, 
se  locaL  Prafarain  no  cantro.  D.  Amatla. 
B.  Laandto  Uartlaa  i,  8,  sobrado,  »• 
Tritaba,  (P  7316)  05 


Todos  ndi  geatamot  doi  bono 

«11*01,  e  dos  pequenos  pratos  ds- 
oadoa.  Nio  obotanta,  e  repolho 
fermentado,  e  lavagante  ou  a  la¬ 
gosta  aatto  ds  mal  onm  a  fra- 
quau  do  astomagu.  Sara  sxage- 
< -carto  qua  .  a  maior  parte 


nORMITORIOS  para 
^  apartamentos  com  ar- 
mario  de  tres  corpos, 
vendem-se  a  600$000.  — 
Rua  Frei  Caneca  n."  9. 

(P  07343)  83 


(P  07395)  90 


Solida  coiutrucsáo,  nun¬ 
ca  habitada,  com  gran¬ 
de  garage,  2  caixas, 
num  total  de  4.500  li¬ 
tros  d'aguá  apartamen¬ 
to  com  quarto  e  banhei¬ 
ro  para  chauffeur,  3  sa¬ 
las,  saleta,  escrlptorio, 
cozliiha  hall,  5  quartos, 
banheiro  de  côr  etc. 
Acabamento  primoroso 
e  vista  deslumbrante. 
Bondes  a  3  minutos  e 
omnlbus  á  porta.  Em 
exposição  das  7  ãs  20 
horas.  Tratar  dlrecta- 
mente  com  o  proprietá¬ 
rio  ã  rua  General  Ga¬ 
mara  107  —  1.*  andar. 


Matúcare 


ALLBMAO  —  BbiIdi  proTofion  c<Ha 
leoges  «sum  ds  pnitka.  Uctbodo  | 
rscdda  •  faell*  Telepluiaa  3B-S554. 

{P  8088)  ST 

A  LLEUAO,  «Bilna  scnlw»  allamS  ein 
A.  mia»  partíeuUrea  •  grupos.  GtrU» 
para  a  caixa  n.  67.  (P  7830)  87 

ALU0A'8B  am  caa  de  oocego,  coofeN 
to,  reipelto  •  wm  peaiio,  ILoda  lalt 
da  frente,  para  uegoctu  limpo  ou  nai- 
dncla  dt  peoMâ  Idoooe,  A  nu  Bedrlgo 
ailra  o.  18.  2*.  Tel.  22-5731  - 

_  _ _(P  «m>  87 

EKiiirR»íj'.‘s;„Er?  c 

nurdil.  Bua;  CarliKS,  40;  Aiehla.  Cci- 
delro,  301.  Tala.:  23-8140,  lOTOSO.  Dl- 
raccOn  Pmf.  Alberto  Outn,  NI»  eon- 
fundam.  (P  4757)  67 

Banco  do 

paro  a  aaguro.  (^irso  Branddo  Ju¬ 
nior,  -Jornal  do  Commarolo-,  1.* 
andar,  salas  107  s  108. 

<P  4912)  17 

Triltiiiisl  "ds  ContaY  s  Banôõ^tfo 
lllOUlIal  BrssIL  Praptro  seguro 
—  Matrloulss  abertas  oo  Curso 
BrandEo  Junior  —  -Jorna)  do 
Commercio-.  L*  sndtr.  salas  107 
s  108.  (P  4912)  67 


'poarONTADEinAS  —  l'recUim-M  4 
X  mn  Birln  de  86o  rilLx,  100.  Fa. 
briea  BPgOAOO.  (P  7741)  OE 


roa,  < _  , _ _  , _ 

doa  pratos  conceituados  -db  pe¬ 
sados.  4  dlxsr,  dlfflcals  ds  dlgsrlr, 
dlgarem-ss  facti  manto  quando  sa 


niIDA.am  Iplaa  atd  336000  a 
vUnU  gramma.  Brllbsntea,  pa- 
ga-aa  o  maior  preso,  pratas  a 
21500  a  gromroA  Avallasllo  gratls 
a  Jonlherln  SAo  Srha.tlAo,  Rua  do 
Rosário,  163  loja,  Goncalvsa  Dias. 

(P  7581)  76 


MAMCUIIE  trance»  Denlae.  Bus  F. 

America  n.  11,  MbtaOo,  Cattet*.  — 
'i>leiib<raa  43.3I33.  (P  7734)  03 

ANICCBE  attrad.  .  dookIUo,  aO  a 
wnbimn.  Tel,  3641017.  (P  40171  03 


ÜU  UBSTBB  tadulce,  diplomada  da 
lactltiim  de  udartoi,  ptoeiira  em- 
draga,  paiiua  «ptlrana  lefareselaa  Rabi- 
Liado  ara  todoi  artlgoa  deiua  fabrIcacEo. 
Al  ottertai  poden  oar  dlrlgldaa  a  aita 
redacclo  4  ealia  44,  (P  B730)  66 


toma  apOe  as  rsfalcOes  um  pou¬ 
co  da  Magnésia  BIsnrads,  qne  fa- 
ollta  maravllhoeamsnts  a  dlges- 
tRo.  ’0e  pipitns  paendos,  dsmoran- 
do-ae  demasiado  no  aatomago, 
acabam  por  provocar  uma  alte- 
ragEo  da  mueoaa  gaatrlca,  a 
qual  pOds,  com  o  andar  do  tam¬ 
po,  aar  cansa  ds  dssordsns  gra¬ 
vas,  tal  como  a  uloeracEo,  s  oraa 
em  todo  o  caso,  Incomniodos  sem¬ 
pre  deaagradavale  ao  afto  descui¬ 
dados.  Dentro  de  8  minutoe,  apde 


perfeita,  mnt»  da  famí¬ 
lia,  .atteoda  a  dotnirlllo, 
I,  pela  tel.  27-6034. 

(P  4P73)  03 


CALAS  DE  JANTAR 
^  de  imbuya  e  peroba, 
em  estylos  modernos; 
construcção  solida  e  ga¬ 
rantida  á  500SOOO.  Rua' 
Frei  Caneca  n.”  9. 

(P  07348)  83 


Animaee 


Mds  ouro  até  23' 
a  gramma;  bri¬ 
lhantes,  prata, 
cautelas  do  pe¬ 
nhor,  melhor 
offorta  na  Joalherla  Gomes,  & 
rua  da  Carinca,  37,  junto  a 
“Guitarra  de  Prata" 


CTgKEB  PBBTOi)  legleiea  leglUraoe. 

saToa,  robnatai,  raroí,  uelcai  n» 
RAABILa  marreooi  aaodarla»  juMoe&eit 
J^llouijeNi  •  ouiroí,  diamante»  mto  mar- 
iiol.  quqdrtcolor  totadaMn».  pcquilé,  tri* 
wlor, '  bflggallàbo,  bigodfnbo,  vlnvIntiB», 
unbac8,  bico  Ao  c«r»,  AcguUado»,  pcilo 
‘  amarfeâlcf,  tecel5ea  vcnncIbD»  « 
doUradM.  genúama  a  autro»  piutro» 
«frlranoa,  rafafalci  branc^u  (rami),  rtn* 
MAtof,  •  eodoroaa  Aa  Ohiat  (rarlialmo 
txonplar).  nzAli  Aa  ÍNDIA  (noleo  et- 
pal).<Ps  Faff,  allaiDlo,  eoeblcbo  •  melro 
Iportofuczei,  periquito*  Aa  tlbi  Aa  Ma- 
dalm,  miAèmoJielle,  aaitrallaaoi,  (Ae  to- 
ÚÂM  ts  cereais  contrlM  btobai^exea  t 
iMigai,  mettico  A»  plaUsIlgo  nacional, 
fnlxSei  dourado  •  prateado,  ptrA»  dnio, 
ponbe»  ctpueblobo,  tnontamban,  pnpo.de 
vtatõi  grtvaUaha.  lequ»,  Imporlil,  col- 
Utra,  U&Aa  quadrz  A»  garalil»  ingleiH, 
eteberroí  AIREDALE,  TEBRIEB.  bit* 
Mt»  tox<t4rrl»r,  Bolltro  do  CUlt,  be&xo' 
ertol»  ubAo  medidail,  vivflrM  c«rapla- 
tq«  ptrt  erliçios  gtloli»  «  Dlnboa  dl- 
vor»oi,  palxei  pnn  aquirloi.  Medlcn- 
nroio»  pira  toda»  •»  moteitlai,  oüitu- 
H»  iproprUAi»  •  cada  cipeda  Aa  nre. 

Gofopra-w  oa  accelta-i»  coa  MBitgna- 
pSu  qualquer  qoenlldad»  de  ivei.  Oro» 
non  laeubacIlB  gnranitdmi,  •  raulUi»  ou* 
troe  irllpoi  do  rnmo  «o  cDCoatmoi  po 
2rAlZ.\0  DOUllAUÇ 


DBNTÁDURAS  DUPLAS,  dAB 
OPcrídlCORdoJi  0  oonfcccIuLUidiUi 
peio  laureado  espoclolltiia  Dfs  SIU 
vlno  Matiots  l*rc$ni  oiiiMileoas  Rua 
86te  Setembro  tu  194.  Tol.  22*1655. 

iP  .«090)  72 


Procura-se  ter 
reno  ou  sítio 


.udos.  Dentro  de  8  minutoa,  apdi. 
a  primalra  ddss-de  Magnésia  Bt- 
surada,  deeapparecem  asses  ga- 


Rna  Besedi  44  (Principio  da 
rua  Fontes  da  Saudade) 


(  poarn)  76 


eas,  esses  pesadumes,  assaa  «nxa- 
queeas,  essa  eomnolonola,  essae 
acldexss  na  bOca.  ~ 


-  —  -  Coma  a  dis- 

crogEo,  evitando' o  exossso,  e  tor¬ 
ne  a  vivsr  sgradavelraents.  A 
Mairneala  BIsurada  acha-se  E 
venda  em  todas  -  as  pharmaclae 
epi  pd  0  em  tabletes.  49590) 


Dinheiro 


VENDEU-SE  26  cofrri.  ercblro  6* 
aO):  Bcrali  de  aierlgiarla  a  siachl- 
uia  d.  eterauar  par  prac»  d*  Uquldecl» 
4  nit  dua  Ourlraa,  s.  .110, 
_ IP  BlOt)  83 

COUPBAUOB  moral*  de  ncrlptorlo. 

raacblaaa  d*  ateraror,  cofrt,  rrtla- 
Indoni,  ftc.,  4  rqa  Tbtapbllo  Ottoiil, 
U3-A.  TaL  43-4648.  (P  8104)  73 


Compram-»  até  246000  a  grioi.  BrI- 
IhnQtn  pagam-iB  até  I0,:0006000  o  qui¬ 
late  nelbor  comprador. '  Ar.  gratie,  A 
cora  do  Ouro.  (Óuvldcr  a.  95. 

(F  0SS7S) 


Perlo  do  Rio,  200  —  300.000 
ra.  q.  Fede-se  offertsa  deta¬ 
lhadas  (tnformacOos  sobra  a 
sItuacAo,  os  caminhos  ds  ro¬ 
dagem,  a  proxima  estacEo  da 
estrada  de  forro,  naturoxa  do 
solo  —  jà  cultivado  ou  nEo 
—  oa  Impostoi,  estadas  dos 
terrenos  annexos  ato.),  oom 
preto  (A  vista)  axsxto, 

propostas  E  esta  jorna)  aob 
F.  M.  111. 


AJOALBElirA  VALENTIM,  cempri, 
Teada,  trara,  fu  *  concarta  jolti  * 
rrlcgloa  cara  atilidide;  rua  Ccatalfea 
DIu  a.  87,  .pticsa  33-0904, 


Dois  honrados 
negociantes 

ESTABELECIDOS  EM  CERRO  CHATO  UNIFORME 
MENTE  LOUVAM  O 

PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

Casa  Gonthier 

45,  Luiz  de  Camões,  47  e 
195,  Sete  de  Setembro.  195. 


Dinheiro  —  Bar:e«tiroo  |iara  roflc- 

dnotrlo*  pobllcoí,  peDelonliUa,  cnl- 
UUrci  e  pmi5ia  provliorla»  Aa  goerra 
(qoaiqoer  eAad*}»  lob  coniIffntcBo  ibd 
folha;  A  rua  d»  Boiarlo,  138,  i.  5. 


COMFRAAI-SE  moveis,  ipia- 
nos,  crystaes,  etc.  ou  mo- 
blUario  completo  de  casas  ou 
escriptorios.  Cosa  André  Te- 
lepbonc  43-6332. 


Bordados  a'  luo  e  thiikit  — 

Enilna-M  a  cosfecc)ima-ii  qoalqsar 
traballia  cora  mailraa  pcrfaltla.  Talrpba- 
na  3B.89II3. _ .  (P  80381  87 

PBOFEasOBA  DIFEOUADA  —  Uc- 
clau  plaso,  thtorla,  nlfeja,  curto 
primaria  a  Mcundtrio.  Pr«pata  ptrt  aaa- 
PKt  I.  N,  U.  *  Fcdr»  n.  Bua  Aguiar,  21. 


nilUIEinn  SoboonsIgnatEOia 

uinnainu  mutares,  Colleglo 
Militar,  tuncclonarlos  publicas, 
Municipal,  aposentados,  Montepio, 
mcnsallstai,  dlarlacus,  .Marinha. 
Estrada  do  Forro,  sob  Automo- 
vols.  Plano.  Tratar  coin  Fernan¬ 
des,  rnn  do  Ouvidor  n.  03,  sala 
U.  Xegoclo  directo. 
_ (P  0S036)  73 


BIGYCLETAS 


*\^NDE*BE  um  ílnliiltno  quarto  para 
V  caiai.  fabrlcacAo  An  Caaa  LnubUb 
k  BIrMi.  Vfr  •  tratar  A  Amnld»  Portu¬ 
gal,  2U  (torreo).  (P  4085)  83 


(SQ811)  76 


Aa  melhor  4  «FLYNG-WHELI.'’. 
SenipR  Imitada  •  nunca  esaalnda 
A  nnlea  dcpoaltoria  ha  mala  4c 
ao  anaoi.  OA8A  PAVBGBAV,  A 
RVA  DA  CONSTITVIOAO,  44  « 
RVA  OAllIOOAp*S  <•  Pegam  proa- 
pcctoa. 


IBAKCEZ 


...  _  Aprendam  fraBcea,  pre¬ 

ferindo  profeiior  nato  •  formado.  *5 
. VOIBIN,  prof. 


Attesto  quo  tanto  eu  como  mous  filhos  tomos  foíto 
uso  do  PEITORAL  DB  ANGICO  PELOTENSE,  formula 
do  pharmacQUtlco  DomingroB  da  €tlva  Pinto  o  preparado  pe¬ 
lo  pharmaceutleo  Eduardo  O.  Sequeira,  de  FoloUs,  sempro 
temos  colhido  o  melhor  reBultado  possível  —  De  V.  Cs 
Obr#  Jono  Word  —  Corro  Chato  —  MunIoJplo  do  Herval* 


Da  ouro,  cautelas  e 
IIiIAv  l>rllhante8,  pagamos 
|I|Ia|,  o  máximo,  nAo  von- 
gçfj,  verlflc&r 
nossa  offorca,  rua  dos  Androdaa, 
23  prozlmo  do  largo  6.  Francisco. 

(P  7411)  76 


MOOILIá  OB  8ALA  DE  JANTÁB  — 
VcaAe-io  uma  qoaal  nora  d»  lobuya 
eoeura  eom  6  eadelrn»  «itofaAoj,  lanAo 
3  ds  brac«,  buffet,  crlitiletra  a  meu 
rrdonAa  cora  3  tiboaa  por  prego  modlco. 
Tralar  eom  Adolpbo  Aai  13  hora»  cm 
deonte.  Praia  de  Ootalogo  o.  600. 


]Ic5a»  pârtleuiaref.  Ul  . .  . 

L.  Al  1.  Praia  Ao  Rnoiell  a.  164.  sp.*  0 
4».  Tela  25-3126. _ (P  5376)  87 


Compre  ou  copatrua  a  sua 
casa  pela  CARTEIRA  PDE» 
VI80KA  OO  LAK.  Informao- 
do-se,  sem  comproihlaso,  dai 
faoUldades  do  plano  para  a 
posse  rapida  e  pagarponto  em 
prestacfies  equlvalentss  ao 
aluguel  rnensaU  RUA  OO  RO* 
SARIO  108s  ToL  28-0770. 

(54084) 


Dinheiro  ••  Pnrtlrular  qne  «Q  roll* 
im,  «Biprcata  aob  liyiwtliucA»  de  pre- 
dioi  O  terreno»,  atilo»  o  fnzendai;  cm 
qualquer  Iccal,  meamo  oo»  Esta'dn»:  juro» 
do  8  %  no  anuo,  rus  do  fienodo,  S68. 
•obrado.  {V  7S6TI  78 


INGLEZ  Falar  rapidamente,  UblIlU, 

IndablIaTelmMta,  lo  metbodo  Brigbl*» 
Syilem.  Ar*  BIo  Dnoco.  Plnoa  23-llOfi. 
_  (P  6137)  57 

INGLEZ  —  Eoelno  eoaeuruL  rígido. 

rapido.  ndlcal,  Vr.  B.  B.  Drlgbt: 
CitUtc.  a.  T*L  43-5098,  (P  1187)  87 

PROFESBOBA  DB  PUNO,  anlfeio  • 
thMelâ.  Aula»  »  dosIcIUo  *a  qual* 
qqer  bairro.  Prteo  408000  iseaaai,  Tia* 
lar  do  19  As  18  bona,  pelo  telepbona 
35-3067.  (P  4040)  87 


(54014) 


.A.tte8to  SUB  tenho  foltouso  do  PEITORAL  DE  ANGI¬ 
CO  PELOTENSE  do  pharmhcoutlco  Domingos  da  Silva 
Finto  'cont  magníficos  resultados  para  tosses  e  constIpaçOes. 
Podendo  fazer  uso  que  lhe  approuvsr.  - 

Oonaro  Martineia 

Cetro  Chato,  Município  do  Herval. 

Confirmo  estes  attestados,  dr.  E,  L.  Ferreira  de  Araújo 
(Firma  reconhecida) . 

LIoenqa  N-  511  de  29  de  margo  de  1909 
Deposito  geral:  Drogaria  Soqaelra  •  Pclotiis  -  Rio.  Q,  do  Sol 
Vende-se  om  toda  a  parte  (48843) 


MOTBIB  novos  *-  Veodera.ee,  cora 
orgeocta,  metlra  Ttegetn,  an  coo- 
iDDcIa  OB  eaporodooiente,  eolo  vlelti.  ao* 
lo  jaotar  a  quirto  cieol;  ediflria  Anaio. 
nei,  tn  CoptoalioBa,  na  Peroioda  Meo- 
dai,  36,  apart.  3.  (P  4811)  67 


DINHBIBO  —  Sobro  conelgoocéeo  ara 
folbi  Dté  48  racioe  o  toocclonarloi 
íoderoce,  opúiootodoo  peattoalolaa  a 
ottlclaea  do  actlT,  *  rtfonoodoe  (com 
quilqoer  edede).  Joros  do  lel.  Btn  do 
Baiorlo,  81,  1»  lodor.  (P  8877)  77 


N5o  ha  limitas  para  pregos. 
Psga-so  o  seu  justo  valor.  Joa- 
Iborla  BBo  Jorge,  i  rua  Dru- 
guayana,  21.  22-1652,  (P  95747)  76 

_ DB  OURO  prego  do 

Brilhantes  s 


iQl  cautelas,  é  quem  me- 

vVUXVJ  iijgr  paga.  Coneertoa 
garantidos  de  joias  s  rsloglos. 
JOALRBRIA  S.  JORGB.  Cru- 
guayans,  2L  Tslephone  33-1662. 

(P  9073)  76 


BOBUITOBIO  a  etU  d*  jular,  moder- 
oliilaoa  veodaoi-ia  p«r  pnea  de 
lecldaclu  4  na  BUcbualo,  418. 
_ (P  8744)  88 

TfcNDB-SB  Boletim»  dormitaria  piit 


HTPOTHECAS  e  promissó¬ 
rias  financiamento,  cons- 
trucções  Juros  de  8  a  10  % 
e  bancarias  máximo  sigilo,  tra¬ 
tar  com  Fernandes,  Rua  Ou¬ 
vidor,  6B  sala  11 


LUIZ  PINTO 

ColcbÓes  de  Damasco,  desde 
3S8i708. 

Reformas  desde  20$  a  35$. 
Cama  patente  e  colchão,  45$. 
Cama  turca  e  colchão,' 23$. 

R.  F.  Caneca,  44.  T.  42-1809. 


\J  litir  4o  Tto,  Oormit  AgrlcoU  Bn- 
thlao.  profoMor  4o  Oolloglo  linitir.  Am- 
lA»  dtirlM,  indo  e«n*c&do  a 

(P  4602)  87 

PBOrESBOBA  BNBOXOA,  wm  longa 
pritlça,  «Bolnt  ms  ptrtienlars  portu* 
rtiox,  aritbmctlna.  «tc.,  •  emoson»  «  m* 
riboroA  m«iiDO  «Aotai  •  prinrtpfânt»».  A 
rua  BoAfIgi)  ntlTa,  18-2*»  «u  n  domicilio- 
T»l.  22-57:14. _ (P  tl42)  67 

PORTirGUeZ  —  lUrfo  Kirtlon,  Cm 
qualquer  grAo  s  par»  qnaJqDtr  fia. 
Kil.  fhleoa.  «ala  51A  íP  4090)  87 

p:  I  Frofetiorft  lUllanib 

riuiura  ojpiomtdA  poIa  bciias 

AriM  d«  Floroncat  «nilna  cm 
ntiloq  •  em  partloulJir.  Fon» 


A  na  Vniguagani.  127  *  ABLINDO  A 
Cita  L(4a.  (F  5016)  68 


V  canis  20  poçtA  Htglo  Ltüt  JCTJ. 
rt*oo  da  ocetrfla.  Ru  d»i  Lanajolna 
B.  270.  (P  0745)  88 

SILAB  OB  JANTAR  auderBaa  coo  20 
pêCft»,  raddrat  «linfadii  t  pinno  eotl* 
ro,  m*u  p5  da  eolnmni,  Tondo-»#  da  vi* 
«klrn  da  Isl  t  6008.  Rua  Raddoek  Loba 
n-  t«.  >  (P  7428)  M 


'Âtttomoveis  de  oceasião 


OURO  -  BRILHANTES 


VENDE-SE 


(P  08038)  73 


DINHEIRO 

to  e  longo  prazo  e  desconto  de 
duplicatas  a  Juros  bancarlos. 
Rapidez  e  slgillo.  —  B.  da  Al- 
landcga,  94,  1*  and.  —  M. 
CASTELLAR  —  23-0233. 

•p  06002  -78 


Jofit  de  ouro  alé  24$  a  graninta,  brí* 
IJMntn,  etc-,  22:0008  o  kilite,  pérola», 
coral,  prata,  antiguidade»;  aval.  gratls 
Compram-se  A  travessa  do  Ouvidor, 


ALUGA-SE 


Carro  Ford  1929,  fe¬ 
chado,  para  entregas  — 
flràtar  na  rua  Bento  Lis¬ 
boa  106,  com  0  sr.  Nicola 

(53168) 


Parteiras  e  enfermeiras 


I  Josí  Hygino  24S  rosldonela  (TUÜCA) 

Leopolclina  Rego  573  "  (OLARIA) 

Vlctor  Melrellcs  162  "  (HIACHUBLO) 

Livramento  117  Loja  e  residoncla  (SAUDE) 

llaxwell  319  grande  Arm.  (ANDARAHT) 

Nery  Pinheiro  88  loja  (BSTACIO) 

Nery  Pinheiro  90*  loja  (ESTAGIO) 

v.  Ouvidor  27  salas  (CENTRO) 

I  Rezende  15  rosldencla  (CENTRO) 

Tratar  &  Av.  Rio  Branco  125  —  2» 

equitativa  PREDIAL" 

(P  04913) 


Machinas  diversas 


MAOQINA  DB  ESCREVER  —  Com¬ 
pra-se  d»  prafercoela  portátil.  Indl- 
r..<:üca  para  cate  Jomal  sob  n,  7441, 

4P  T44L)  71 


(S4124) 


EBati  tHafef  Aa 
anaa  regrai  ilo 

lioloroMí  a  Ir» 
rcfpslarci,  fome 
CAPSULAS  8B- 
VBNKRAUT 
(AploT*  Snblna. 
Armda )«  qnc 
flcarA  bCn*  Ta» 
hfK  09000.  A*  Tindn  im  Droga» 
riu  llabar,  ll*  7  Setembro,  61. 

(P  4276)  84 


f  A  tnOMOTElS  «  Òompnni-M  bn» 
rairca»  a  oniprcita-f»  dinheiro  sob 
0*  mesmo».  TraUr  com  Feroondef.  On* 
tidof  n.  OB,  sala  11. _ (P  8087)  C4 

DOPGE  —  ModoJo*  1080, t 
outro»  cirru»  :ota  facitlilada  d»  pn- 
nmento.  Praça  Vurnelba,  46.  loja- 
<P  069:!)  04 


Diversos 


Hm  Royal,  Ramlgton  e  Undsr- 
u-nod,  a  lOt  e  301  meniaes,  Ad- 
mlis5o  ao  ProgedeuUce,  Curso 
C.iãinierciat.  7  Setembro,  107. 
■Eneola  Uranla  (cftlclaltz.ida), 

(P  8124)  97 


Modas  e  bordados 


ENGERAHOB.  Calafate.  Joiê  Francisco  j 
com  pi««oal  de  conflancn.  Rupa  de»* ! 
*(Jo  1  commodo,  48-6081.  S,  Pompeu  S46. ' 
_ (P  7601)  74 

JOVKN  SENnOR,\  AI.LEMA  de  (odn 
conflnac»  deaejn  emprego  «m  cn»a 
4le  pesiu»  *6  oa  dt  caul,  salto  (aur 
todo  Mcrvlco  ioclUBlve  coxlobar.  Poda  dar 
fioai  rofecendi».  66  icrTe  ond»  pode 
morar  cotn  leir  tonrltlo  quo  (nu  empra* 
CO  fixo.  Reipoita  para  cuiin,  60.  deste 
Jprpiila _ <r  4630)  71 

CAUIBÃS^BOO  UlU>mA.  riiccQi  •  P7- 
Jtmai.  fHlfo»  dicAde  A^OdO;  trabalbo 
poríello.  fairoi-ie  coocerlo»  nn  roa  dn 
AiieiublOit,  Afl;  2s,  (cl.  2Ü-O030a 

_  (P  4948)  74 


w  ■*  deide  5S06Ó.  fia*»»  qualquer  dm- 
•Itílo  t  prece»  Diodleo*.  Rua  UrognaTinn 
II  104,  i«.  Tel.  23-0014.  (P  8105)  81 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 
Foram  devolvldAt  honttm  «8 
recoltaa  ns.:  4.596  —  4.424  —  4.699 
9.365  —  9.009  —  003  —  571. 


Pensões  e  Hotéis 


Barata  FORD  lO»  —  Vende-oe  «ma 
etn  perfeito  eilado.  V|r  o  traUr  A 
,na  Guanabara,  23  Câicadara. 

(P  0760)  04 


O  Enrina-io  o  ooufeccIoDa-ia  qualquer 
(rabnlhn  eom  raaximn  perfelc&o.  Telcpbe> 
0»  25-6682.  (P  8020)  82 


17LAUBNGO  »»  Alnga-io  «in  ctia  «l- 
.  triogalra  atua  nla  d«  frtaie  bem 
rpcbtisda  eom  optini  pentto  a  casal  dt 
alio  (rtlancato  a  uca  quarto  miÃIlado 
para  caaiL  Boa  fllo  Salvador,  43. 


IVJ  Faca.  de  Ued.  da  Anatrla  a  Rio; 
ex-aiilitento  do  Init  Moaeorpo;  trinta 
ariM»  de  prit.  do  matamldide.  Attendr 
ma  SIo  Jot4,  31;  tel.  43-0760.  Con». 
xrnür.  (P  7826)  84 


ATELIER  ELEGANTE 


DINBEinO  —  flabra  aotai  no.aa  a 
lundDB  eom  opg&o  da  tctuU.  Av. 
Oom»  Frelrf.  15».  apatt.-  43.  Artur» 
Snaru  —  32-1484.  (P  7460)  C4 


MXE.  AMARAL  —  Fas  vantlda,  des¬ 
de  36,.  Cerla  a  prara  a  10,.  Carla 
ffiolile  a  cniina  caria.  I  rni  da  Cario» 
n.  10,  1-  oailar.  Tcl.  43.1401. 

(P  4006)  81 


ONSTANTINO 


Mme.  KRAUSS 

ALTA  COSTURA 

Vestidos  feitos  e  sob  medida.  Modelos  exclusivos 
de  Paris  e  Vlenna. 

R.  Ouvidor,  102  —  1.*  andar  —  sala  2. 

Tel.  23-0327. 

(P4>9fi) 


Passeio  0 


170BD  E  CHEA^Ki _ 

!  carga  novo*  lono  *  usado»,  a  prato 
e  A  Tlita.  Fatondo  troca»,  etc.  i'roca- 
MíD  Afloro  Buorex,  Av.  Gome»  FrcJre 
n,  183.  Aparl.»  42  —  22-1481. 


Vendas  diversas 


Professores 


SoU  grtvflagtsgB  psn  aumu 
madlcoa  ■doptado  euaa  axlfo  an 
todos  oo  hoapllieo  s  cllnloaa  aao- 
dicas.  Pan  •  latorior  (abrieam- 
so  dc  daaapmar.  Prego  IdOfOOO. 
ExcIdoIvo  da  caaa  do  novala  dt 
A.  r.  OOSTA' 

Rna  doa  Aodndaa,  3-  M10,| 

.  .  .  *  «4M.9). 


Quo  Irlgtexa!...  umn  tuega  taó 
sympathical  o  o  acu  roat,  cbelo 


TTVXtOE-dB  no  trmari»  progrl.  P*ra 
Y  cbapci.lra  ou  atcllrr  dl  coitnra. 
Tratar  com  Oalao  á  n*  Gaac>l*<a  DIai 
0.  «T,  2a.  (P  7430)  8, 


rOLEZ  —  ZoacrrdiUnlmeato  rapl.lo, 
mr  aalkado  ucloalni  o  «ititorõlua' 
riamiata  original,  qua  habilita  toa  rapl- 
Ua.  dÜKoraot.  coufcrcucAa  logicta  Pbllo' 
■apblca.  a  ülplnmatlcii;  para  a*  puaoai 
naa  allia  i«ilc3ra.  Mr.  E.  B.  Brigbt; 
.Cattetv,  t.  rhona  43-8896. 


ilo  manchaal...  6  romedlo  para 
Uso  cuala  multo  pouco,  uao  Alt- 
NIKI.VA  0  transinitta  Aa  suas 
anilgaa  como  conseguiu  ficar  11- 


Vende-ia  "Uapraoblla' 


Barata  -  - 

e,üadroa  om  perfeito  cotado,  pintora 
rapata  paiua  todo  ooro,  Preco  da  ocea- 
alio.  Vêr  0  tratar  nu  Marli  a  Batroa 
n.  363.  XiL  38-373^  .(H  8148)  Oi 


vrodeaso  Impecllho.  Vondo-sonag 
pharmaclaa  o  drncarias._  ___  __ 


vJ  coo  aaiojo,  obaolnlamrata  ■ara,  Pra- 
0.  860,001).  mea  Aadri  Rclwnpaa,.  18. 
XaL  2a-*3t6.  .  IQ  fOtO)  131 


53(711  7i 


EFFICAZ  PARA'  CORTES,  FERIDAS 
ESPINHAS,  FRIEIRAS,  COMICHÕES 
BOCHECHOS  e  GARGA  RE  J  O  í 


SUBSTITUE  COM  VANTAGENS 
IO'^DO  E  AGUA  OXYGENADA 

Uma  tampinha  -diluído  cm  um  litro  dc  aguo  dá 
uma  solufõd  completo  que  custa  300  rcis. 
■  Não  hd  nado  mais  barato. 


GRÁTIS 


.NAi>_£E;_|ÍOÜOOO  BRiMOLS 
T,  TPiniíinoírw'^  annos 

Um  PRtSENTt  DE  REAL  UTILIDADE 
A  ESCOLHER  NO  VALOR  DE  i 


ABSQLUTAMENTE^  GRÁTIS 

f^íonJews  seu  nòníe  e  endereço 


(MlMSOf  í£  ÍÃf/fff  í  CM  METAL  ou 

BOQBMHA.  PRINdPALM^E  MJADOUU-r ^ 

PApAimiumÂo  of  fiAÁfy 

EfTÁM^HAÍ 

1 '  irí/ujl  ETOÍK  de 

10 1  UjM^y'  (/íJTANrEfPimwiMm 
1*  qualidade  íliS^íív/ím*™'" 

^SmoosAiymía^y-  7à  -xEUEEs^rRío 


CORREIO  DA  MAJVHA  —  Domiugo,  27  dc  Setembro  de  1036 


MARIDO  PIRDERÂ  ESSA  NfRVOSIPAüE 
^.t^tofcv  QÜE  0  PIRSEGÜE  ? 


Dóres  nas  Juntas 


NERVOSO  AUMENTO  ADEQUADO. 
DECOMMENDO‘1H£  QUAKER  OATS 
NA  AlIMENTAÇtO  PIARIA,  c 

PORQ^^"'  i 


SiQNAL  indiscutível  DE 
QUE  08  VOSSOS  RINS  a 
ESTÃO  AFFECTADOS  | 


NO  MONTEPIO  QERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO.  QUe 
eompletoa  100  annos  de  exlstencte  a  10  de  Janeiro  de  1B3S,  podeis  Instituir  uma  peni 
são  VITALÍCIA  para  vossa  esposa,  lilhos  ou  entes  que  vos  são  oaros,  prolongando  após  i 
vossa  morte,  a  protecção  que  Utes  deveis.  ' 

As  tabeUas  do  MONTEPIO  são  módicas  e  acturialmente  calculadas. 

O  seu  patrlmonlo  6  dc  Rs.  —  31.3S6:243$7ao, 

As  suas  reservas  tcchnlcas  são  de  Rs.  —  8.020:4683000. 

Elm  100  annos  soccorreu  a  viuvas  e  orpbãos  de  seus  ex>a86ociados  com  a  impor* 
tancia  de  Rs.  >■  50.061:1961000.  além  de  Rs.  —  461:5141700  em  bonllicações  as  pe« 
quenas  pensões.  Para  commemorar  o  seu  1*  centenário  concedeu  uma  dadiva  no  va* 
for  global  de  Rs.  —  300:00(l$000,  ae  suas  pensionistas.  Actualmente  as  pensões  an* 
nuaes  atüngem  a  Rs.  —  717:3S6$200  distribuídas  por  2.795  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO: 

1  -  Os  luncclonarlos  públicos  federaes,'  civis  e  militares,  e  bem  assim  os  tuncclo* 
narlos  estaduaes  e  munlctpaes. 

3  —  os  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  prazo  dos  seus 

mandatos,  quer  (ederaes,  estaduaes  ou  munielpaes. 

'  3  —  Os  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  bancos  subvencionados  on 

administrados  pelo  Governo  da  União. 

4  *-  Os  membros  de  associações  sclentificas  que  recebam  auxilio  do  Governo 

Federal. 

A  pensão  não  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  ató  o  ultimo  dia  de 
vida  da  pensionista. 

•  «  «  ^ 

previdência  adiada  é  mais  criminosa  que  a  imprevidenda.” 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  16  —  Junto  ao  Thesouro 
Nacional),  voe  prestará  todas  as  informações  e  vos  remetterá  prospcctos  e  folhetos 
com  as  precisas  instrucções  telephone  22*6362). 

Noa  Estados  sereis  egúalmente  informados  nas  respectivas  DELEOACHAS  FISCAES, 

Funccionarioa  públicos,  inscrevebvos  sem  demora  como  sociôs 
do  Montepio  Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado. 


Stu  C«ÍO  í  IDÊNTICO  ^  MUITOS  OUTSOS.H»  DIAS 

ytlO  COWWITAS-Ml  UM  JOVIM.  UA  UM  f £IXE  « 
NERVOS, CARECENDO  COMO  NINIÍUEM  D£  CERTO 
ELEMENTO  CONTIDO  HO  OVAKER  OATÍ 


DEVIDO  4  TAITA  DESSE  MESM0’eieMtNTO*AVirAM1N« 
B-SEUS  INTESTINOS  NlO  FUNCCIOHAVAM  BENTE 
EtÍE  SOFARIA  TODOS  OS  TORMENTOS  DAPRISÍO 
DE  VENTRE 


Ov  ria*,  cites  adninveis  Altm  orgsnlcas, 
oonsenram  o  organisino  livre  dos  toucos  que 
O  fuaoGsooAflieüto  Donsâl  deste  nltinio  ecUi 
oonstanteipefite  a  elabenr  («ddo  erice,  bac> 
terias^  ctUilas  moctas,  etc.).  Em  eitsde 
oMmal  de  Mnde  estes  taaicoa  alo  dUmiaadoa 
da  orgaoiaao  atravea  da  bealga^  nem 
BÍqaer  vos  spereAbels  de  qee  tendes  rins. 

Aldni  do  tnbaUu  de  filiraçiò  tlm  oa  rins 
ootia  feao^  EUes  regulam  o  conteúdo  em 
aaaecar  a  agua  do  orguusmo.  garantíndo 
f«.iM  •  preses^  destee  elementos  sempre  cm 
piepet^Bea  adeqaadai. 

OS  mm  8Â0  8ENTINELLA8 
M0UMIIM8  PEU  NATUREZA  DE 
MONTAI  aUAHDA  á  V0I8A  8AUDE 

l(aa  qae  e*  rioa  sejam  affectados,  o  qee 
Mcoeda  íacUmeata  cai  coaaeqeeacU  de 
choqaaCN  resfriamentoa,  naalfeitaçecf  le* 
eindailaa  da  gcippe  a  de  eutna  doençaa, 
a  logo  patcebereia  qee  alguma  eelaa  alo 
fenedoaa  beak  Aa  eabatanciaf  oociTaa,  qne 
dOTcriam  lér  dUmmidaa  ragnltnnente  do 
orgiiiiaiiio  variia  veeet  por  dia,  eaULo  sendo 
retidas.  AccBaaUm.K  ooa  muacolot  a  oaa 

RHEvasTiiao 

t.fty-a  o  ootros  melea  “mysteriosos"  de  NOITEl 

aatorea»  semelhante.  O  corpo  também 
^seSro  porqoa  o  eqmlibrio  alimentar  doo  OU  q 

^kjiõudoae  liqnidoa  nlo  é  maia  eontrollada 


A  VITAMINA  Bl  TAO  TONITltANTR  IARA  OS 
NERVOS  NlO  t  ACCUMUIAOA  KtO  OtCA- 
NISUOTEMOS  QUt  IHCERIM  DIARIAMENTE. 
A  NATUREZA  DOTOU  0  QUlRER  OATS  DE 
UMA  AlTA  P0R(<O  DESSA  VITAMINA. 


AS0RA  KRECEOUTRO.TCM  MELHOR  ARPE* 
TITE  e  MAIS  VITAUDAOE.  A  NERVOSIOADE 
E  A  PRlSlO  DE  VENTRE  OESAPPARECERAR 
DESDE  QUE  EUE  COMECOUAASSIMILAR 
DIARIAMENTE  R  VITAMINA  D  CONTIDA 
>10  QUAKER  OATS. 


Aa  Pilolaa  Oe  WTitt  para  os  Riaa  e  s  Be>d|a 
alo  preparadas  especsilmente  para  curar  e  loõl* 
ficar  es  rins.  A  laflammaçio  é  lOduaida  o  oi 
rios  vio  seodo  lealituidos  i’  laods,  passando 
eatfio  rapidamente  a  remover  ea  toicleoa  aceumo* 
ladoa  DO  orgaaiaoio  e  (axendo  desapparecer  oa 
vossoí  iacoounodoa  e  as  vonas  dúres. 


tmcAmc  mcuuní 
rÃOAmeccmf 


teíoífí  nervosas  e  fracas  necessitam  da  vitamina  foatificahte 

DOS  MIKERAES  lltMIGOS  DA  AHEMIA,  EXISTENTES  ÉM  QUAKER  OATS 

V.S.  .rjMtrd  l■0dd,'J»ott|la  dtedfi.  cntuIviainK.  B  len  e 
mie  àUamttndo-ie  <00^  Oaía  A  <iilii,ldo<  pfl.  pihio  de 
ul  e  ^idriinte  »Iumiu.  B  abt*  tm  ippctite  e  lut  Mniimos  ei 
lueduicie  tio  <2iulier  (Hu.  Noa»  Orfuii.  For  Ii»,  o  uio  de  Qoel 
0  inn  ipre  receb«  dlirItiMM  een  nov»  put  lodoi.  Todo  InmetL 


•  Fioòtfv  litontfo 
Quilw  OI  liEt  pirt 
ttr  I  etnen  tf*  (^e  I, 
ÕDi)icrClitil(|tUfnOo ' 
Ddlciniea  «lo  « iitm* 
fnimvuitButfiflvo, 
focBcti  iiioabtDio 
wiitUlpirDodoi»* 

rolvfsento  doi  MiM 
fOuoKvlMDpin  dtr 
i)orun«rcÍif*A«er« 
pr4pArA*it  «m  IV^ 
mtnQtoi, 


QUAKER  OATS 


(S3»ÍI). 


paloa  rias  doeatea. 


VtiwJhe  ttdit  ar  JLu,  tLhtaúde  ,  tnirgtia 


De  todas  as  marcas  sem  entrada''  e  sem  > 
fiador,  offerecemos  as  melhores  vanta* 
gens  da  praça.  Visite  ANDRADAS  56.  . 
Tel.  23*4663  (P  iw«s) 


RÁDIOS 


Pilulas  De  WITT 


Não  adquiram  equipos  tem  examinar  as  grandes 
vantagens  de  preço,  material  e  garantias  dos  typos 
que  acabamos  de  importar.  Rua  1.*  de  Março,  110 
—  3.»  andar.  Tel.  23*1579. 


Restituo  rapldamante  o 
vigor  perdido,  ostabalecen* 
do  o  equilíbrio  nervoao,  In* 
dispennavel  A  cura  radicai. 
Vidro  em  oomprlmldoa,  St, 
pelo  correio  TtOOO.  Propa* 
raq&o  de  Ce  Faria  &  Comp. 
Rua  do  São  JoeS,  74.  — 
Phone:  23-2R47.  Arehloi 
Cordeiro  n.  24t.  —  Rio. 


(50181) 


PULSEIRA  PERDIDA 


o  MELHOR  ANT1SI3PTIOO  B  OICATRISANTB 
{'ANOBTA  i  riTol  no  Ttolamanto  dai  tanomuacSeo,  abcea 
"  "  J^oemae,  poavadoi,  fcitmeotoi.  picodiu  do  Inaeeto 

V|  V IS I M  A II U II  jg  Q 

PREÇO,  33000  PBOVOOA  A  RDPOBAOAO  B  AOTIVA  A  OIOATBIXAOAO 


PENALVA  SANTOS  &  Co 


Ftder»  ao  eavolbelrt)  traiado  d«  ela* 
ro,  que,  efieofttrai]  ama  pulft^ri  de  pe* 
roiu  «  brtlbantci  perdida  junto  A  banca 
de  jornacf  da  rua  Gonçalves  Dlaa  na 
porU  do  Café  Paliee  o  graude  iavor 
de  ulcphooar  para  48  1384. 


Homoeopathia  CORDEIRO  —  Constituição  45 


(534S8) 


’  LIQUlDAÇAO  DE  STOCKS 

REFRIGERADORES  ELÉCTRICOS 


LIVROS  USADOS 

COMPRAM-SE 


TODA  MAE  DEVE  SABER 


I  •  RUA  1”  DE  MARÇO  N.  61,  3°  andar 
Jeis.:  23*3502  e  23*2051 

AdinÍDÍslra(lo  de  prédios  Aparlanentos  em 

I  Conitrosm  •  administram  CoDãCsbaDD 

prédios  om  gorai  com  eeceflo 

eepoolol  annexa  A  de  coo-  Vendota.i»  dole  conforta* 
■truceSo.  apartamontoo  no  1."  o 

_  n  II  n  pavimentos  do  EdKIelo 

Tairanni  Pm  üORnta  Velho  Oceanico,  quo  «eta  eendo  con* 
lerreDUS  em  uiame  Temo  gtruido  om  proviiigiada  oiiua- 

Vendem-ia  optlmoe  lotes  de  glo  à  av.  Atlantlea  768,  es* 

terreno  com  magnifica  altua-  quina  da  rua  Bolívar,  e  ou- 

glo  na  rua  Toblao  do  Ama*  troe  apartamentos  na  rua  de' 
ral,  aberta  uUlmamente,  po*  Copacabana.  (Udo). 
rêm  54  com  multao  construo*  C.|..  „.»>  aennnlAnn 

gDes  e  todos  os  roelhoramen*  uSISS  pSfS  CSCripiOnO 

toe  como  selam:  oalgamanto  Alugam  ee  duas  optlmat 
de  primeira  ordem,  agua,  g«*,  p^,  S608000  e  6208000, 

luz  0  eagoto  a  rua  e  trane*  InitallagOe»  eanilarlai 

vereal  a  ladeira  do  Aeeurra  independentea,  podendo  eer 
•  quail  na  «equina  da  rua  ,1,11,4»  a,  8  ás  18  horne,  t 
Coomo  velho.  fu»  j»  Alfândega,  47. 

Terrenos  cm  Bolaíogo  * 

Venda  um  t  roa  Voluntários 
da  Falrla,  com  11  m.  x  >0  m, 
proxImo  A  rua  Oemotrio  Rl* 
beiro. 


0  0  0 

qos  a  lampada  de  *Lus 'Solar  de  Altitude*  .— 
Qriginql  JUanau...*-  prost.i  Inoatlmávels'  eervlcoe  ètn  tO*  ’ 
doa  oe  easoe  de  debilidade  bem  como  durnnto  a  gra*"' 
videz  e  a  menopausa.  Seus  raloi  uUru-vlolela  facllltãih'' 
0  parto,  augmentam  a  eecregto  laotea,  «vitam  o  estra¬ 
go  doe  dentes  e  o  envolhoolmonto  precoce  da  partu¬ 
riente.  Fortificam  o  bebé,  o  defendem  das  temível*'' 
moiestiai  de  oreangas,  tas*  como  o  raobltlsmo,  a  eSr. 
crofnlose  e  auxiliam  eftlcaemento  o  eou  crescimento  « 
a  formag&o  de  dantes  fortes  e  sOns.  Como  ae  Irradlp- 
edes  metbodlcas  coro  essa  maravilhosa  lampada  «m 
Quolquer  edade  (especlalmenta  noa  períodos  do  Iransl-j 


FRIGIDAIRE 


Sobre  todos  os  assumptos.  Pessoa  idônea  e  com< 
petente  attehde  a  domicilio. 


slgdo  apresenta  reaca  vantagens, 


nòyos,  com  garantia,  por  preços  de  oceasião, 
vendas  a  longo  prazo. 


Av.  Rio  Branco,  183  —  Rio. 

Rua  8.  Bento,  23  —  S.  Paulo. 
Agencias  nas  prlnclpaes  cidades  do  BrasIL 


(5J9«) 


RUA  BUENOS  AIRES,  29 


■  Ramatteremos  grataltsmsnto  folhotas  lllustrados  so* 

*  brs  a  lampada  portátil  —  Hanau,  —  Fazomos  de* 
J  monslracSes  com  oa  novos  modelos.  Envlo-noa  o 
J  seu  onderego.  (C.  21.  —  627) 

■  IToma  ..  a.  ..  ..  ..  a.  ..  >•  ..  ..  a.  aa  ..  .. 


FRAfVX  —  Osbellelrelro 
Especialista  ein  oiidulagau  permanente,  Tln 
tura,  Mls-an*Plia,  Ondulucdo  Marcei  e  Cor¬ 
tar  oabelloa  —  Manienre.  —  Maseagene 
aolsntlfleas  e  tratamento  da  pelle  pelo  as* 
peciallsta  Schilisr.  —  Trabalhos  absoluta- 
mente  garentldos. 

VUDOVAYARA.  33  —  1*  OBdar 
Tel.  23*0811  —  Elevador. 


Aluga*so  uma  optima  resi¬ 
dência  i  rua  Tarumd  n.  .  37, 
chaves  no  36  por  obséquio, 
àluguel  6802. 


CASA  PEREIRA  OE  SOUZA 


BST.tBBLBOIUBNTO  I>B  OHAPBU8  PAH*  8BNHOHAS 
B  tUSNlNAB.  PBBCOS  BABATiaNlMOB. 

-BÜA  O01.CALVEB  OIAi-4 


(53967) 


TOSSE?  Use 


tston) 


Por  que  hSo  aproelta  a  agua  do  Tb*>-i01p  7  aqui  um 
Descobridor  d’AgUB.  maroando  com  o  8*11  PENDULO  HIDRÁU¬ 
LICO  INFALLIVBL  as  nascentee  eubterraneas  e  aiplorando-ns 
por  mèlo  de  pogos  artesianos,  olaternas  e  minae.  Inetallam-ae 
bombas  electrlcas  de  oonstruegao  mais  moderna  e  econc^ics. 
Tal  .28-4497,  pedindo  sala  12,  eom  o  sr.  BfneÉlo,  A  praga  Olavo 
Bilno.  28.  sala  12,  sob.  (Moresdo  dae  Flores).  Cartas  para 
rua  Oriente.  68  —  Rio,  Tal.:  22-0886.  (P  *19«) 


Tratamento  eeguro  e  garantido  com  os  comprimidos  de 
PHENATOIj  —  considerado  ha  annoa  entre  oa  acus  con- 
generes,  o  especifico  da  Opllagáo.  Preparado  com  produ- 
ctos  fornecidos  pela  firma  allomã  J.  D.  RIBDBL  —  BER¬ 
LIM  —  BRITZ.  Nio  exige  dlíta  nem  purgantes.  A  cura 
é  confirmada  polo  exame  dae  fézes. 

Com  o  emprego  do  —  PHBNATOL  —  e  em  aogulda 
dos  comprimidos  de  —  FERRO  OHQANICO  ^  tom  eo 
absoluta  certeza  da  oura  da  Opilaç&o  a  da  Anemia  produ- 
tlda  por  essa  moléstia.  A*  venda  em  todo  o  Brasil.  Corres¬ 
pondência:  —  Càlxa  poetai,  2208.  —  RIO.  .(52488) 


reparado  que  ba  4d  annos  vtn>  prodnsindo 
•riellei  nilloKrosos. 

A'  vsndn  nnt  principnrs  pbsraiarlns  o  drogarias 
Fobrlciots  AdAloba  Vnieoncelloa  —  Anfigo 
iihnnnaclo. 

BUA  DA  aCITAMIA.  ZT. 

(52975) 


S Aceos  DE  PAPEL 


MASSAGENS 


S.  PEDRO  DISSE  L> 

Chaves ''Tale,  tirpo  Tale  e  para  automovels  fa- 
flem-ss  em  6  minutoa  Outroe  (?poa  tO  minutoa 
Temos  ohaves  para  todas  ae  mercas  de  auto- 
movela  Especlalltas  em  concertos  do  fsehadu- 
raa  Abrem-se  cofres,  ROA  DA  CARIOCA,  1. 
OAFB'  OA  ORDEM.  Attendemos  a  domicilio. 
Telephone  42-5208.  Offlclnas  CASA  DAS  CHA¬ 
VES.  —  Rua  B.  Pedro,  20  0.  155694) 


Cuft  Sírínltí*  d»  ob«IJ«6*.  ptt«8o  de  Tmtfí.  tbtoniítlinio,  ml  clrecls" 
glo  ♦  articulatio.  Multoa  HnlUdM.  laifrrnolri.  Diuaslrts  l^|l«».  I» 
a.  Public»,  á  ST.  Blo  flnmeo  o.  81.  1»  srd.  Tal.  28-3862.  (P  04W°). 


PAPEL  ESTAMPADO,  FOLHINHAS  E  PAFELARU  EM  GERAL 


(55973) 


A’  INDUSTRIAL  PAULISIA 


A  maior  Fabrica  do  Brasil,  de  saccos  de  papel  e  papeis  fantasia  para  embrulho. 
Fedidos  a  F.  LEAL  —  R.  Quitanda,  26  —  Rio. 


ES(X3niACOES  OA  FEILC,  CRAVOS,  ESPIXQá8.  DAnTRRO.  CCZE1IA9, 
QUEIUADCBAS  B  1’LCEKSB  Atn'ICIAB,  A 


CALENOULA  CONCRETA 


BARBARA’  S.  A. 

Tubos  de  ferro  fundido  de  1  a  20  para  axoa,  foi,  ee- 
.  fotoa  e  tnstallaçõca  sanitarlas. 

Tuboa  rosqneados,  taívanizados  de  1  Vi  a  4"  Rcfistroa 
oonncxões  e  peças  espeolaes. 

Distribuidores  geraea:  Barbará  &  Cia.  Ltda. 

RUA  1.*  DE  MLARÇO,  85  -  RIO 


'>  ,E>  A  BfBLBOR  POMaDA 

O  DR.  HELMUTH,  nottavsl  medico  amoricsno,  dli 
sempre;  “Ondo  ha  Caleodula  nSo  pCde  haver  PtiS”,  A  "CA* 
LBNDBLA  CONCRETA"  S  preparada  com  succo  da  Ca- 
leuduls,  cultivada  eapealalmento  para  tal  firo,  so  qual  fo¬ 
ram  álllndos  outros  princípios  qus  pela  technica  modsrna 
tornaram  essa  rotgatflca  formula  coneldorada  como  In- 
BUneravel  ooo  oasns  osrs  quo  *  Indicada. 
h'AO  COXrOKDIR  OOU  A  FÚUlÜA  (XUIHDU  SB  OALRXDULA 
BXIJAH  OALENUCLA  CONCRETA 
'  Vende^e  cm  todni  ns  pbar  morins  o  drogarias 
LABOIUTORIO  HOMOJPATHIC»  ALBEUTO  LOPES 

,R17A  ENGENHO  DE  DENTRO,  30  -  PHONE:  29-2582 

Casító  flllaos:  Roa  34  do  Mulo,  l.aar  —  Mor«.^ 

Rue  Nervsl  de  GoavSs  434  —Coscadufa.  RIO  DE  JANEIRO 


PENSÃO  PAULISTA 

(POSTO  3  ) 

Apartamento»  oom  banho  proprio.  Prego  especial  para 
resIdencla.  Tel.:  27-3250  -*-  Salvador  CorrCa,  43.  (P  7348), 


Guerra  aos 
mosquitos 

O  extennlnudor  InUiUiToi 
dos  mosquitos,  dss  mosens, 
•  pulgas,  ooniinfia  a  ser 
oempro  o  afamado 


(51885) 


empresa  brasileira  de  BRINDES-PROPAGANDA 

-  t  SXO  PAULD 


POSTAL  «ATA 


CURSO  JEAN  BRANDO 

POR  CORRESPONDÊNCIA,  B'  E.VTRAORDI-  pP  'VraR 
NARIO  para  hablliiagilo  à  proflSFílo  ds  gusr-  ( 
da  livros  em  4  meses  oom  auxilio  do  livre  W  ■flÇ  OS 
(nSo  4  livro,  4  um  vsrdsdojto  profsiior).  f*  •  JSÍ 
"O  GUAnDA.LlVROS  BIODEIINO»  ttlL. 

Com  Isto  pdds  dispensar  a  eocolo.  Uablllisl  yi  A 

mocas  e  mogos  aos  milhares,  mesmo  sem  .  \  ^ !  «| 

preparo,  quo  ganham  folgsdainenle  a  vida  nas  .  J 

capitass  do  pots.  Com  coco  llvre-mestr»  «  ns  ^ 
rainhas  llg  fies,  tudo  (aoll,  sniino  melhor  quo  (■  /  y 

professor  em  aula,  afftrmo  o  garanto.  A  Ca-  cEyinf  y 
mara  ds  Deputados  Federal  roconheoando  a  RpJ  'iff  y 
minha  escola,  elogiou-a,  dizendo;  "Levou  a  V.i^, 

lus  da  Instrucgdo  Conimorclal  atS  ao.v  Io-  V  jj 
gares  mais  afastados  do  pali".  (Vlds  'Olarlo  - 
OCflcIsl”,  do  8-12-87,  pag.  1,020.  O  ourno  eomplsto  ousia 
apenas  1201,  psgavela  «m  prestagOes  de  302000.  ObterS  tambein 
o  eeu  bello  diploma  de  habllltag&o.  Pega  proepeoto  ao  Prot. 
Joan  Brando  —  Rua  Costa  Junior,  4  —  B.  ' Paulo.  Junto  enve- 
lopps  sellado  eom  sen  enderego  claro  s  diga  sm  qus  jornal  Isu 
est.s  annunclo.  Em  outubro  proxImo  salrd  do  prelo  *0  Com- 
roerclante  Previdente*  do  utllldado  para  todos.  (54185) 


Roupai  fiilas  e  sob-medida. 

Capas  de  bonmcha,  gabardines,  sobretudo  e  luanteaux. 
Jaqutílas,  tmokings  c  paletots  de  alpaca  e  brim  branco. 
Sortimento  íantastlco,  para  todos  os  preços.  - 
Temos  sob-medida  no  rlgôr  da  moda  em  18  e  24  horaa. 
Casimiras,  brins  e  aviamentos  para  alfaiates. 

Peranto  um  deposito  de  3  contos  para  garantia  de  vendas, 
ainda  acceltamos  mais  alguur  representantes  no  Interior. 

Pedidos  a  popular  ALFAIATARIA  TRIÂNGULO, 
Fundada  cm  1922  —  Rua  7  de  Setembro,  170  —  RIO. 
Vendemos:  Brim  HJ.  mt*.,  19$.  Tropical,  mt’.,  24$. 
Taylor,  S 120,  mt’.,  40$000.  Sarjas,  Aurora,  mt*.,  423000. 


em  velas  o  om  pó.  Importa, 
do  dlrectnmeote  do  Jopfio 
pela 

Casa  da  índia 

OUVIDOR,  58 


HYPOTHECAS 


Empiitle  eobtt  prKJIei  beiB  »|Imi1ot  .9"'"','"’ 

9%.  eo  «00,  píKí-aJe  emertliir.  «ii  mt.Ur  iV5pT% ríãci;^ 'Sr 
neicie.  Tiobem  emprí»to  pel*  iTelrmo  di  JABEUA  rjtlOI.  Iraliir 
I  OUTI£ltlt  riift  Rodrlfo  8Utís  *Í4.  Q"'.  leW.  3i*M4Q.  (I 


MAGNIFICO  PRÉDIO 
IPANEMA 


MUS  OLHOS  \.e>-niLj 
Ví'  «fascinam  í*-*- — .'m 

Elle  torniri  tempn  a  foRir  piri  fitir 
'  «m"  MUI  OLHOS  elirot  •  profondoi. 

Lave  hoje  ã  noUe  aeus  OLMOS  eom  LAVOMO.  B  veja  ralio 
como  fleam  briíhantea  e  mei|[oa  o*  aens  OLHOS.  V.  S.  nSo  os 
seatirá  cançodoe  ou  envelhecidaa  e  íraeoe,  nem  avennelnados 
OI)  sem  Tids.  O  branco  da  esclerotlca  aeri  paro,  as  pupilas  bnU 
hutes,  BS  pálpebras  flrmea  •  macisa.  O  antiséptico  LAVOLHO 
puríUca  oa  OLHOS  dando-lhe  brilho  a  animacoo. 


Acabtdo  d*  eonitruir*  de  pedra  com 
Óptimo  aparteaenio  ooi  funaou. 

Veode^Ne  facilitasse  pagamenta«  Rua 
RetlriBptor  33,  junto  i  praça  •  •  egre* 
ja  da  N.  Pac.  FacIliU*ie  pa^pifflento. 

(  P06«3) 


Soffrals  do  estomago  s  Tomai 


PARA  RESFRIADOS  ANTIGOS 
E  REBELDES,  USE  SO’ 


(5ft795) 


Machínas  para  Ceramica 


(55994) 


Cora  SI  pertavbsgSe»  d»  dlge«taa,dAre« 
«I»  eStomago  e  fígado,  griaSo  de  venfre, 
drspepala,  Inaomala  e  fslfn  do  opprtlte, 


-  'C.ILCULOS  IKF.ILLIVBIS 

Indlqu*  á  data  do  isu  nascimento  (anno, 
(•Ty  mes  o  dl»)  nome  e  oitado  civll,  que  lhe 

IIW^  HHtl  teró  onviada  gratls  uma  deeorlpgdo  de 
REJ.  'eua  vida  presente,  psesada  e  futurs  e  ae 
èpecos  tnels  preplolss  para  trluraphar. 
Cortas  ao  Instituto  Orlentsl  d»  Sclenciss 
OecuUst,  com  12000  em  sellos  postaes  para  e  port*.  Caixa  pos¬ 
tal  2557.  a  Paulo.  (54851) 


Vende-se  uma  lostsllaglo  completa  em  perfeito  «stado,  de 
febricamo  estrangeiro,  .psra  fabricar  tslhos  typo  hforselhs,  U- 
joIOes  <  e  8  fures.  tVbles  prensados  furados,  communs,  eto. 
Fora  iDforrosgGes,  aB.treTer.a  S.  h.  Caixa  posUl  a.  2883.  Rio, 
para  ser  procurado»  .(F  7234) 


Preço  3$000  ^ 

HomoROpathia  CORDEIRO 


FESSO.VB  QCB  BorfHlíU  JfOLEFfUS  DO  ItBTOHACIO 
b'e»tu4«.  botilrilrasnie.  4v  («rt**  í»'»»  *»  *'*'>“**®;,  “ 

cellcífc  Bie  ballte,  dlUtaglo  de  ooton^ao.  «a  uo»  bera  lB4Kttaoi.m» 
61»  d«  qual  lltel  lenllsdos  rsplil'’*.  ‘«d®.  ">  ho  d»  um 
pivumnts  cvrtío.  Fli  oa»  prome»»».  mio  (Ic»«m  bom.  íe  InSíetr  « 
•offreo  dtits  aelekUi  4e  enriír  o  modo  de  euiSMe.  Eseteret  para 

-  -  -  eio  j>i,iie. 


aÓCÕt,  nit  OJtiaa  Doira  a.  0 


CARROll  ■  RRENÍ 


THE  CASE 
ACAIHST 
NrsiKES 


R.  V.  Fafrin 


IIOJK»  em  Mnlltiér  r  Rniréc 


MIL  VEZES  OBRIGADO 


Por  DIC  POWKLL  e  ANN  DRVORAK 

%  tremenda  lolai 


(12  ronnda  coloxiineN*) 
(R.  K.  n.) 


DE  AUABílIA  Q  RFaRTA 

A  **MrtrA  tfoldwyn  Marrr**  iiiireaenfa  u  irrandieao  fllmi 

Aventuras  de  uma  hoité 

l'or  MAUREBN  O’  SULUVAX  e  XOUjrA  FOSTfcR 


nin  1  <le  oatnSrii rrlrai 

a’  attper  proda''eAn  <la  **!Hrfro  noUttfn 


assim  quero  viyer 


JOLSONi 


.f*'AV  rirw.vi-^tin  *  TiTtlAN  AíUinvr: 


1 


COKREIO  DA  MANHA  —  Duiiiíii;*;o,  27  de  Setembro  <Ic  1Í>3G 


Telephones:  27  -  56  98  e  27  •  56  99 


TelepboDe:  42  00  20 


Telephone:  42  •  05  92 


20  th  CENTITRT  FOX  —  apresenta 
IIOJB,  ULl^ino  UIA 


IlOJE.  VLTIBIO  DIA 

A  B.  .K.  O.  RADIO  PICTÜRBS"  apresonta 

"Nas  aguas  da  Esquadra" 

(Follow  thí  Flect) 

Um  (ilm  ohelo  de  soduceSo  e  oncentanicntca 

O  BPDgCB  da  carreira  glorloaa  de 


MENSAGEM 
A  GARCIA 


A  B.  K.  O.  BADIO  Bpreeonta 


A  ART  nlAIS  apresenta  —  nOJQ  > 
HOiro,  UI, TIMO  DIA 


A  PARAMOUNT  aproaonta 
HOJE,  ULTIMO  DIA 


ultimo  OLV 


UOJB, 


A  20  TH  CENTUHY  FOX  apresenta 
lIOJEi,  ULTIMO  UI,V 


Miguel 

Sírogofí 


ROBERT  TAYLOR 

LOREHA  YOUNG 


(Tha  moona  our  honio'* 
oom 


com 


O  CORREIO  DO  CZAR» 


Barbara  Stanwick  —  John  Boles 
Nos  olhos  do  publico  —  Variedades 


Oonplemesto  Nacloaiil  do  Di  F«  B. 


Oouipleateiiio  nacional  ^  D.  F.  B 


ESTUDANTES 

CREANQAS 


ADOLFWOLBRUECK 


poltrona 
ou'  BAXiCAO 
NOBRE 


Sd  na  nntinèei 

lO.»  e  U.*  apisodloB 

A  FLEXA  SAGRADA 


(Private  number) 


(The  X<adya  oonaenta) 


(Short) 

PARAMOUNT  NEWS  —  Aotualidadea 
Nacional  da  O,  V.  B, 


'AMANHA  •Warner  Olond  em  "CHARLIE  CBAN 
NO  OIROÒ  (sSmente  3  diaa  de  exUblcllo)  — 
Hnrarloi  3  —  8,40  —  0.30  —  T  —  8.40  e  10.30 


Natural  da 


estradas  sem  OBSTÁCULOS 
"UFA*. 


VIDA  NOTATOBiaNA  —  Tapete  nnglca. 
Nacional  dn  D.  F.  B. 


BSTBBLLAS  DA  BROADWAY 


AMANHA  _  ^ 

•  BOM  P.UITIDO  PARA  DlHS 


PARAMOUNT  NEWS  —  Aotnalldedea 
Oomplemento  Nacional  dn  D,  V,  B. 


m  Uorletone  Nem*  e  Nneloaol  da  D.  F.  B, 


vão  reapparecer  nesse  bello  romance  de  CLAUDE  FARRÉRE 


Direcção  de  MARCEL  L’HERBIER  —  apresenlaçâo  da  INTE  RNAGONAL  FiLMS 


COMPLEMENTO : 

PflPPEYE, 

o  Marinheiío  b^ba, 

Ajttste  de  Coni 

«m  doienJio 


0/mtmo/M 

c/  apreíentíA  f 


—  Jnígoe,  trt.  fvraioa,  eita  mulher:  terá  umo  mSe  (flpna  te 
teu  ftthof  terá  «ma  ataatalaa,  «ma  tnlmlpa  da  tocleSadef 

B  perante  o  /u(i  «  et  Suradoa,  detemparada  de  iodoa,  aguello 
mulher  lutou  pelo  teu  bom  nome  e  pelo  filho  gue  adorava  I 


O  aNEMAOOS  BONS  FILMS 


HOJE  —  Telephone  22-7092 


D.  ,r.  B,  apresenta  a  produoclo  nacional  dn  LUX-FILM 


ULTIMAS  EXHIBIÇOES 

^DE  — 

0  BAMBA  DA  MARINHA 


ULTIMAS  EXHIBIÇOES 
-DE¬ 
SUNHO  DE  AMOR 


CAÇANDO  FERAS 


eom  BARBOSA  JVNIOK  ^  ApoUo  Onrrcla  —  Dnllla  de  AInicIdo 
JoNo  de  Dcna 


uompttfmínfo  t 

PABBTCAQXO  DO 
ÁLCOOL  (BAcloan' 
NA  PLANIOIE 
Oomedlft 

BKB0E8 

ESQUECIDOS 

OeiinlM 


BUTTERFLY 


Complemcntoe;  PILM-JORNAL  31  (nnclonnl 
FOX  MOVIETONB  NEWS  (novidftdo  mundlnee)  ■ 
IRATOPHERA  (deeenho  R.  K.  O.) 


PARIS -HADDOCK  LOBO 


Matinée  a  partir  daa  13  horna 
CLAUDB  RAINS  em 


•  A-a  4  e  0.30  horaa  —  No  PALCO  —  4,30  —  O  hnran, 


GEORGB  JtURPHT  em 


Seatf es  a  pnrtir  ilnn  13  Iiotna  —  DonlnKe  e  ferindo 
dna  10  horna  —  Pollronna  3$S00  —  Mcln  entrada  a  ci 

ision. 

_  hoje  - 

IMF.  PARA  CREA  NOAS  ATE’  10  ANNOS 


AVENTURAS  DE  FIIANK,  O 
GLADIADOR,  11<  e  IS"  epo. 

—  NACTONAL  — 
AmnnhAi  Dtvlna  Gloria  —  Fa> 
Mirca  n  llurdo  «i» 

Elisía,  0  Vaile  do  Nudismo 

Imp.  pura  menores  —  Nacional. 


TBLBPHONB:  23-10-97 


Haddock  Lobo  —  Hoje 

Mntinee  a  parllr  dae  13  horna 
MABION  DAVIS 
e  DICK  POWELL  em 

DIVINA  GLORIA 

BING  CUOSBY  em  • 

FUZARCA 

A  BORDO 

A  MONTANHA  .MVSTEKIOSA 
1°  e  3“  epigodioe. 

—  NACIONAL  — 
Auinnkli  Perljcoan  —  Sereia 
do  Alnakn  —  Nacional. 


1  dnpln  formldarel,  nnlcos  e 
notareis  Inilladores  dos  qne- 
ridos  artiataai 


AMANHA  n.  LODO  —  Fnico  ás  O.m 


HOJE  --  POPULAR  -  HOJE 


SYBIL  JASON  -  Edw.  E.  Hortoii 
Lyle  Talbot  -  Claire  Dodd 
Allen  Jenkins  -  Cab  Calloway 

A  DAMA  DE  VERMELHO  —  PARQUES 
INFANTIS  EM  S.  PAULO 


MATINE’B  A  PARTIR  DAS  10  HORAS 

Glande  Rains  em  0  CLARIVID 

GEORGE  O'  BRIBN  em'AMI.NA  ROUBADA 
OESAB  HOMERO  «m 


Matiné»  a  partir  das  13  horaa 
JOHN  BOLES  em 

,  ROSA  DO 
RANCHO  . 

— a— 

BBT  DAVIS 

s  FRANCHOT  TONE  em 

PERIGOSA 

A  MONTANHA  HYSTERIOBA 
3.7  0  4.»  eplaodlos 
—  NACIONAL  — 


BETTX  DAVIS  —  FRANCHOT  TONE,  em 


PERIGOSA 


nnlcoa  e  nolATttii  fmltodorca 
doa  qnerldoa  ortlstmii 


GUERRA  SEM  QUARTEL 


Imp.  para  croantas  até  10  annos. 

A  MONTANHA  «YSTERIOSA,  1»  g  3»  epa,  —  NACIONAL. 

AMANHA  —  Crime  na  Lna  de  Mel  —  Cnmpra-ae  m  Lei 
Bllila,  o  Valle  do  Nndlamo,  Irop.  para  menoraa  Nacional. 


Na  téia:  A  Peuneiin  Dlclndo- 
ra  —  Anaaainndo  prin  Telr- 
Tlado,  Imp,  p.  creancOB  até 
10  annos.  —  Nacional. 


A  MONTANHA  .MTSTERIOSA,  6"  e  6*  eps;  —  NACIONAI 


AMANHA  —  BORI8  KARLOPP,  em 

“O  MORTO  AMBULANTE' 


lIOJBt  Troperali  13  horaa, 
SrasSes,  àa  30  c  33  horaa 


PRIMOR  ~  HOJE 


VARIETE’  —  HOJE 


CINE  TABARIS 


iimanhã 


Malluée  a  pnrtir  daa  13  horna 
MARION  DAVIS 
e  DICK  POWELL  em 
DIVINA  GLOBIA 
.MAE  WEST  em 
A  BBRBIA  DO  ALASKA 
A  MONTANHA  MYSTBRIOSA 
3*  e  4*  epiBOdIoe. 
■■Bllala,  o  VntIe  do  Nodlamo" 
Imp.  para  menores 
—  NACIONAL  — 
Amnnlillt  A  PiMiarna  Ditado¬ 
ra  «  Bm  Pleno  Espeetncnio, 
Imp.  para  creantaa  até  10 
annos  —  Bntrerlata  Inlerron- 
pldn  —  Nacional- 


Matiné»  a  partir  das  13  horas 
ULENDA  FARRELL  em 

A  RAINHA  DA 
ARMADA 


Pmta  Tlradenlea 


lliin  Pedro  1», 


IIOIB  —  ULTIMAS  RXHIUICOES  do  fllm  «80  para  adniloa" 


Ultimo  domlnso  da  peco. 


ALLAN  JONES 
PATJL  ROBE60N  em 


Sezla-felra,  3  —  «Prcmlétc" 
de  nnui  eaoicdln  de  ARMAN¬ 
DO  GONZAGA  I  —  «CIlBaUB 
AO  PORTADOR”  —  Réetin 
arilaUea  de  ELSA  GOMES, 
em  homenagem  a  Portngal. 


BUSTEB  KEATON  em 


PIIOHIBIDO  PARA  MRNOBES  E  SENHORITAS 


AM,V.MIA  —  O  "Progmmma  Tahnrie”  apresenta  o  lllm  reallala 


.VTBNTURA8  DB  PHANK.  O 
GLADIADOR,  11«  o  12°  eps. 
^  NACIONAli  — 


A  Montanha  Mysteriosa,  7"  e  8°  ep.,  Nacional 


NACIONAZi 


SUPPL' emento 


Domingo,  27  ile  Sctciuhro  dc  1936 


Correio  da  Manhã 


Toledo:  —  Poria  do  Sol 


zaijOen  e  oonqiiiRtaa  não  pnra  Kl 


do  momento  em  que  ao  veja.  a  fe- 


TOLEDO 


O  TEJO  —  CURIOSIDADES 
E  RUÍNAS 


POR  nmn  e^trnda  mncla  e  mn-i  irvmnniiai.  „ 

Mdanilaatln,  inargInarJo  ol  manio  i.  » 

Tfjo,  on  caiToa  noa  liotela  iwaaa- 


ram  conduzindo  estrangelroa. 
Ein  tmm  (;'U  manliS  de  Invemo; 
Madrid  o  os  campos  nti  Toledo 
tlnlism  ricudo  brancos  e  Interral- 
navels,  sob  a  ocguelra  da  neve. 
Vliihn  da  bruma,  com  um  aom  de 
mjstcrlo,  0  barulho  do  rio  rugin¬ 
do  entre  pedraa:  dava  a  Impres- 
eio  do  um  monstro  que  ao  ouve 
tnao  quo  se  nSo  v6,  e  que  por  te¬ 
to  mesmo  mala  aasuata.  Nos  dtaa 
de  mnlta  luz,  Toledo,  erguida  so¬ 
bre  emlnenciaa  como  uma  ca- 
tbedrnt  sobre  penedias,  refulgin 
do  eob  o  ouro  do  sol  o  a  profun¬ 
didade  do  oéo  azul,  tem  o  aspe¬ 
cto  arrogante  da  cidade  symbo- 
Itos,  naacida  para  demonstrar 
forta  do  homem,  o  heroísmo  da 
reca,  0  ImpulM  Irreprimível  da 
vontade  dominadora.  DA  a  IdCa 
venerável  de  um  ancião  entre 
nianccboa  nnrrnndo  eplsodloa  de 
lutas  e  do  conquistas,  JA  com  a 
Isgrima  a  lhe  Cremor  nna  faces, 
jA  com  0  bordão  a  lhe  tromer  en¬ 
tre  os  dedos.  El  a  gente  moca  que 
■d  tem  cBsoa  galantea  de  amO' 
ret  e  atrevimentos,  pasma  num 
mudo  pasmo,  anto  o  velho,  por¬ 
que  cada  palavra  sua  tem  o  dom 
de  rcanscltar  um  mundo,  pane- 
jií  como  uma  bandeira  do  guer¬ 
ra,  pesa  como  uma  armadura  de 
s;o.  Toledo  í  esse  ancestral  glo¬ 
rioso;  encravado  no  melo  da  Uea- 
pauho,  como  um  eterno  e  vivo 
coracão,  nss  noites  do  luar  e  de 
mystcrlo  faz  ouvir  a  sua  voz 
que  6  a  evocacão  ds  todo  um 
passado,  BIlbAo,  Burgos,  Valla- 
dolld,  Madrid,  Eegovla,  Leon,  Co- 
runha.  Vigo,  Barcelona,  Allcan- 
te,  Murcia,  Cortageim,  Malaga, 
Oranada,  Algeclms,  SevUba,  Xe¬ 
rez  são  como  uma  aureola  em 
torno  do  seu  nimbo;  e  velhas  co¬ 
mo  Toledo,  e6  talvez  Salaman¬ 
ca,  Valência,  Cordova  e  Cadiz, 
companheiros  veteranos  ds  jor¬ 
nadas  e  do  perigos,  que  partici¬ 
param  ,  do  mesmo  soffrimento  e 
participam  dn  mesma  gloria,  Mas 
Toledo  não  tem  edade;  dos  outras 
todas  ainda  se  pOde  distinguir  um 
vago  herco,  desde  1100  até  138 
istes  de  Chrlsto.  Toledo  é  an¬ 
terior  a  todos  os  factos  memora- 
vrls,  a  todas  as  olvlUzacBes,  a  to¬ 
dos  os  embates  da  humanidade, 
Toledo  surgiu  quando  surgiu  o 
Tejo  que  passa  a  seus  pOs  como 
uma  sombra  acompanhando  u 
oorpo,  B  assim,  rio  a  cidade,  uni¬ 
dos  e  eternos,  atravessam  os  pe¬ 
rlados  phentclo,  grego,  carthsgi- 
ntz,  romano,  visigodo,  arabo, 
mouro  0  restaurador,  e  entram  na 
Bdade  Moderna  pela  mão  dos 
Reis  Cathollcos,  sob  as  drnas' 
llBs  autrtacB  e  bourbonlca,  sob 
a  conquista  de  Napole&o,  sob 
0  domínio  da  Revolução  Republi¬ 
cano,  ate  a  volta  doa  Bourbons. 
Atravessando  os  seciitos  s  as  lu- 
tss,  Toledo  permaneceu  encrava 
de  nss  suas  rochas,  cercada  dos 
•eus  morros  verdes,  sentindo  e 
ouvindo  e  vendo  palpitar  o  Tejo 
como  a  própria  manifestação  da 
vida  —  como  a  oirculacão  do 
isngue  em  corpo  humano.  Tâu 
antigo,  tão  nobre,  tão  valente, 
passando  Incólume  sob  a  com 
qnista  doa  romanos  e  a  domina¬ 
ção  dos  vislgodoe:  aoslatlndo  on 
trsr  os  SUES  muralhas  o  CId  Cam¬ 
peador;  deslumbrand0'8s  com  os 
eiplendoroa  da  COrte;  vendo  cres¬ 
cer  B  seus  pés  a  Catbedrol  como 
mu  sonho  que  ao  oorporlfca,  co‘ 
mo  uma  fllhn.que  se  toma  mu¬ 
lher;  —  Toledo  6  um  sudário 
branco  desdobrado,  que  utrôra 
foi  bandeira  de  guerra  para  pal¬ 
pitar  aos  ventos  ou  para  cobrir 
ss  feridos  dos  bordes.  Como 
Athenas,  viu  cair  a  Industria, 
afastar-se  o  Commerolo,  rarear  a 
população;  mas  como  Athenaa 
tsmbsm,  e  talvez  porque  Hercules 
indou  pelas  suas  muralhas,  con 
strvou  0  sentimento  da  grandeza, 
e  valor  das  historias  passados  e 
0  esplendor  das  relíquias.  B'  pO' 
bra.  Todos  os  seus  palácios  tdm 
uin  ar  de  ruina;  para  fdra  da  cl' 
dode  os  baliTOB  dos  mendigos 
tfm  a  desolação  de  uma  polzo' 
grm  da  África;  —  mos  no  maO' 
to  da  Virgem  contnm-se  oitenta 
mll  porolaa.  Alma  de  nababo  em 
corpo  de  mendigo,  Toledo  lem' 
bra  a  mangedeura  em  que  nas 
esu  Jesus,  falseando  e  reaplandS' 
cendo  entre  as  sumptuosas  rlque 
zas  que  os  Magoe  trouxeram  e 
que  se  foram  amontoando  pelos 
séculos  a  fdra,  ocm  Roma  e  o 
Vaticano  e  ns  cathedraes  do  mun¬ 
do  christão. 


armas  do  Rospanha.  Nesse  mes¬ 
mo  anno  o  archltecto  Jusn  Ouna 
Começou  as  obras  da  maravllhn, 
que  hoje  se  chama  San  Junn  de 
loa  Roycs,  que  depois  da  Cathc- 
ural,  e  0  mais  notável  monumen¬ 
to  do  Toledo.  Eleva-as  na  parte 
Occidental  da  cidade,  perto  dn 
porta  de  Combron,  em  cstylo  go- 
thlco-riorldo  com  tendoncl.-iB  pa¬ 
ra  a  renascença.  E'  esbelto  de  li¬ 
nhas  regularmento  harmoniosas. 
A  pnrto  Qxtcrior  é  dccorOída  por 
cslatuiB  de  rele  antigos;  e  logo 
abaixo  pondem  as  pesadas  ca¬ 
delas  de  ferro  quo  agrilhoavam 
os  prisioneiros  ohrlstãoe  antes  da 
conquista  do  Granada.  Theopht- 
Is  Gautler  achou-lhes  um  ar  ex- 
tranho  e  robarbatlvo:  de  Amlcls, 
um  aspecto  severo  o  plttorcsco. 
Ambos  tfm  razão;  tudo  dopende 


(THOMAZ  LOPES) 

quartel  de  cnv.tllarla.  ConipríP.  •  existir  neslo  ,IA  Iwniil  phneln ,  i  nlio  desnicillilu  ilr  feiln,  IViex.  o 


Bo  de  cinco  naves  aimtldas  |Mir 
vinte  e  oito  arcos  em  fcltlns  do 
ferradura,  apolsdoa  em  trlntn  o 
duas  columnes  octogoiias,  com 
capiteis  adoi-nados  do  folhas. 
Segundo  a  tradição,  o  teclo  t  de 
madeira  do  Líbano.  E'  tedn  bran¬ 
ca,  não  da  brancura  da  novo, 
mos  de  meios  tons  de  lunr.  Nflo 
4  branca  como  o  que  se  vf  do 
olhos  abertoa:  4  branca  como  c 
quo  se  Imagina  de  olhos  cerradea. 
E'  um  Bonho  oriental.  Parece 
que,  como  Senta  Maria  la  Bloncii, 
duvom  ser  as  sombras  quo  se  ro- 
flectem  nas  ngusa  myHtcrlosss  do 
Bosphoro;  —  mlnareles,  turlsin- 
tes,  albornozes,  terraços  e  nu¬ 
vens. 

Quando  Affonso  VI,  entrou 
trlumphnlmonto  cm  Toledo  em  25 
do  maio  do  1085,  pnrou  nnto  a  hu¬ 
mildo  mesqiilln  quo  so  erguia 


Km  Toledo  eada  pedra  4  uinn  hia-  j  nrehiteeto  quo  a  hleíui ;  e  Imje 
lorüi  ou  um  capítulo  de  historia.  |  mnlor  sonho  ulndo  piirere.  sonli» 
O  guia  mcinneollco  e  frio,  que:  do  arte,  tie  pronori:0es  Rigiintes- 


olhn  para  Innto  esplendor  o  pnrn 
Inntn  rellqiiln,  eomo  sc  liouvesse 
niiscido  entre  bllns;  quo  Hc  refe¬ 
re  noa  Mauros,  aos  Árabes,  a  OiC' 
loa  V.,  como  um  contomporsneo 
—  acompanha  os  visitantes  entre 
as  mnravllhns  dc  Snn  Juaii  de  los 
Ro.vos,  mostra  o  pateo  florido  dc 
Sun  Juan  de  la  Ponitencln,  apon¬ 
ta  Covachueins  o  o  Hospltsl  de 
Aruora,  porto  das  mouriscas  de 
rasas  particulares,  passeia  em 
-Santa  MnriK  la  Blaiien,  mostra  o 
rastelto  do  São  Servando,  senta- 
se  pensativo  e  Indolente  nss  amu¬ 
radas  de  Santiago  dei  Arrabal, 
tem  iiutus  de  uma  erudição  me¬ 
cânica  nnie  o  Alcnzer,  a  Cnthe- 
clral,  a  Puerln  de  Vlieigrii,  n  de 
Cnmbrop,  Mouros  Arnlies,  elvlll- 


Pela  estrada  macia  a  macada- 
Riliada  passavam  os  cerros.  Atra- 
resaamlo  as  pontes  que  lembram 
coisas  antigos,  —  carruagens  em 
disparada,  salteadores  ds  masca¬ 
ras  a  mosquete,  aventuras  de 
amor,  via-se  a  cidade  appnrecer. 
Bomlnando  os  ribanceiras  do  TO' 
lo  correm  aa  antigas  tortltlcaçSes 
viRigodaa,  com  os  muros  mostran¬ 
do  as  bfechas:  quasl  a  uma  das 
extremidadoa,  dominando  o  nmon- 
Inado  casnrio,  destaca-se  a  cotu- 
trucçúo  grandiosa  do  Alcnzar;  um 
pouco  pnrn  a  'esquerda  a  Cothe- 
drsl,  as  egrejas  de  8.  Pedro,  de 
S.ão  Marcos,  do  Salvador;  do  la¬ 
do  opposto  ns  egrojas  de  São  Tbo- 
md,  e  de  São  Juan  de  los  Reyes; 
depois  4  0  rio,  com  a  fortaleza 
de  San  Servando,  arvores,  outei¬ 
ros,  horizontes,  povoas.  Mas  es- 
lA  passada  a  ponte  de  Aloantsra; 
oomeça-so  n  penetrar  na  oldado. 
Subindo  a  "oiiesfo  dei  Cormen 
Cobndo",  entra-so  num  labyrln- 
10  de  ruoa  estreitas  e  tortas,  em 
ladeira,  de  janelloa  gradeadas,  — 
e  com  Jarros  do  flores  ou  a  Ima¬ 
gem  do  Chrlsto  A  varanda.  Nos¬ 
sa  ludelra  oxlsto  ainda  a  "Possadd 
<le  In  Hanore",  nntlgamente  wen- 
toa  det  Scctilano,  casa  arruinada  e 
histórica,  porque  ahl  Corvnnto  es- 
nreveu  uma  dns  suns  comedias.  Nn 
Incarno-  caminho  sc  visita  o  pateo 
du  niiilgo  Hospital  do  Santa  Cruz, 
«nllfUlo  om  forma  do  oruz  do 
Mnlta,  mandado  construir  em 
1494  por  Henrique  de  Egas.  Hoje 
0  que  ha  de  mala  notnvel  4  a  por¬ 
ia,  do  mármore  e  podra  branca, 
assim  como  o  tecto  da  escada  do 
primeiro  pateo.  A  rua  sfibo.  bor¬ 
dada  dn  acácias;  o  num  esilsço 
Biibltnnicnte  aberto,  viam-so  atra- 
v*''S  ds  nevoa  que  se  desfazia,  IA 
cin  baixo,  A  direita,  os  restos  do 
Aquedueto  Romano.  Mas  s6  ns 
ihicrfa  dcl  Sol  a  neblina  so  dlssl- 
P"U,  e  o  dlo  nppnreoeo  esplendi¬ 
do  e  luminoso,  um  verdadeiro  dia 
tolcdano.  A  Piicrta  dei  Sol  ãe  To¬ 
ledo  4  uma  das  mala  raros  de 
Hcapnnhn  quo  ainda  conservam 
a  porto.  Esta,  que  oatA  construída 
anhro  n  cuesta  dei  Ulradero,  4 
iim  llnrin  modelo  de  nrchUoctura 
ar.nlio. 


'\a  promessas  dos  hespanhfica 
sio  sempre  magniflcas.  Durante 
a  batalha  dei  Toro  em  1  de  maio 
dc  1476,  contra  as  forças  do  Af¬ 
fonso  V  do  Portugal,  D.  Isabel 
do  Ciitclla  Drometteu  a  Sõo  João 


do  sol,  ou  A  hora  melancólica  do 
orepuaculo.  A  elegante  nave,  em 
fdrma  de  cruz  latina,  recebo  um 
suave  banho  do  luz  através  da 
oupola  ootogona  erguida  sobre 
as  pilastros  qu*  encimam  os  qua¬ 
tro  grandes  arcos.  Á  luz,  baten¬ 
do  sobre  os  mármores  brancos  e 
negros  do  pavimento,  anima  ex- 
tranhaa  lIlusBes  da  vista:  ora  pa¬ 
rece  uma  lactescência  de  uor. 
ora  uma  gamma  da  arco-lris,  ora 
indecisas  tintas  de  madrugada,  ora 
fugidias  tonaJIdndes  de  oceaso, 
B  através  das  amplas  janellaa 
oglvaes,  qua  surgem  entre  os  pi¬ 
lares,  ainda  entram  maiores  jor¬ 
ros  ds  luz.  O  muro  latteral  do 
Preabyterlo  ô  um  precioso  lavor 
de  escuiptura  e  relevo,  onde  se 
destacam  agulas,  folhagens,  es¬ 
cudos,  ohlmeros,  estatuns,  anl- 
maes  hernldloos,  brozOos,  Inscrl- 
pçdes,  —  todo  um  maravilhoso 
trabalho  de  renda,  O  clauatro  de 
San  Juan  do  los  Reyes  é  um  qua- 
drtlongo  formndo  por  vinte  e 
quatro  abobadas  que  repousam 
sobre  esbeltos  pilares.  Do  rema¬ 
te  desses  capiteis,  ornados  com 
olncoenta  e  seis  estatuas  do  ta¬ 
manho  natural,  partem  alroaae 
arcurlua  mais  bordadas  do  quo 
um  orlvo,  mala  povoadas  do  pás¬ 
saros  do  que  um  bosque,  mais 
adornadas  do  tlotes  do  quo  um 
vergel.  Parece  um  trabalho  de 
ourivesaria,  uma  Inoomptutivol 
Joia  do  que  os  olhos  e  o  coração 
guardaião  sempre  uma  lembran¬ 
ça  cheia  de  saudade. 

Entre  ns  raras  synagogaa  que 
a  Híspanhh.  consentiu  no  sou 
terrltorlo  cntholico,  figura  Santa 
Maria  la  Blunca,  encravada  no 
antigo  bairro  Judaico.  8Ô  serviu 
como  synagogn  até  1406.  Mais 
tarde  tol  ura  asylo  de  Arrependi¬ 
das,  e  depois  (Santo  Deusl) 


Junto  A  Porta  dc  Vlssgra.  e  or¬ 
denou  no  abbnde  de  Sahegun  que, 
para  purificar  a  capella  rousul- 
mana,  celebrasse  nclla  uma  mis¬ 
sa  em  acção  do  graças.  Essa  ca- 
peila  é  hoje  o  Chrlsto  de  la  Luz, 
cuja  origem  a  lenda  remonta  A 
época  vlslgodn.  Mesquita  foi 
tombem  na  sua  origem  a  egreja 
de  São  Thomé  quo  o  conde  de 
Orgaz  transformou  no  eeculo 
XTV  em  templo  do  estyto  gothico. 

O  motivo  de  arte,  porém,  quo  leva 
a  visitar  essa  çgreja  é  o  celebre 
quadro  do  Thcotoeopull  (El  Gro- 
co)  represonlnmlo  o  enterro  de 
D.  Gonzaln  Riilz  do  Toledo,  conde 
de  Orgnz,  santamente  fnlleoldo 
em  1323. 

Sobra  unm  eminencla  eo  des¬ 
teça  o  Alcazar,  construído  sobre 
ns  ruínas  de  um  castello  roma¬ 
no  ou  de  um  palaclo  mouro,  obra 
de  Covarrubla.  Foi  habitado  pelo 
Cld  a  por  Carlos  V,  Hoje  é  a 
Academia  de  Ceballcria,  apezar 
de  todas  as  suas  harmoniosas  li¬ 
nhas  da  Renascença.  Do  reato 
qiissl  tudo  oin  Toledo  4  hoje  as¬ 
sim.  Toledo  4  um  rei  dcsthrona- 
do.  O  Hospital  de  Santa  Cruz  éj 
Academia  Militar;  a  antiga  Puor-' 
tn  Vlssgra,  datando  do  IX  século, 
estA  ontaipada;  a  cosa  de  Me¬ 
sa  (nome  do  acu  ulUmo  rraprie- 
tario)  celebre  pelo  seu  pomposo 
salão  mudejnr,  4  n  "Soclcdado  dc 
los  amigos  dei  Pata";  o  antigo 
convento  foi  transformado  em 
Museu  Provincial,  pobre,  mss 
qua  encerra  predosas  tdlas  de 
El  Grego,  de  Rlbera  a  do  "divino" 

Moralea.  Pois  apezar  de  todas  es¬ 
sas  profaiiai;6cs,  de  todo  esses 
abandonos,  Toledo,  a  "Imperial 
Cludad",  a  "Madre  de  Ias  eluda- 
des",  a  "Corona  de  Espana",  a 
"Luz  dei  Mundo",  4  uma  das 
mais  ourlosBS  torras  que  possam  nando  cl  Santo,  Era  então  um  se- 


admirado  de  que  o  estrangeiro 
pasme  para  tantas  grandezns, 
quando  elle  rs  acha  natiiracs, 
tão  simples  como  a  herva  que  os 
seus  sapatos  pisam.  Os  gulas  aüo 
como  os  Indicea  o  ob  resumos  dos 
poemas.  Que  Ignorunota  teimosa 
e  porflda  oritIenrA  a  Dlrlno  Co¬ 
media  através  do  "argumento" 
dos  clrcutos?  Que  viajante  frívo¬ 
lo  verA  com  os  olhos  do  cicerone? 
Não  obstante  essa  Inconsciência 
myopo,  os  tolcdanos  são  de  um 
grnnde  orgulho.  Para  ollea  nem 
Romn,  nem  Madrid,  nem  Londres, 
nem  Parla:  mJ  Toledo. 

—  7  YA  estuvii  V.  en  Madrid? 

—  Sl,  Senor;  Madrid  os  una  po- 
blnolon  rauy  rica,  muy  hermosa, 
con  oalles  onohaa  y  palacios,  pe¬ 
ro  —  nun  no  ca  Toledo. 

Etles  sabem  do  c4r  os  verãos 
de  Gumez  Manrique,  no  Ayunta- 
mlcnto: 

“Noblea,  discretos  varones. 
Que  gobcrnalB  A  Toledo, 

En  aqueatoB  escalones 
Desochad  las  nfllclones, 
Codicins,  amor  y  miedo. 

Por  los  comuiies  proveohoa 
Deind  los  patimilni-Ps; 

De  tan  riquíssimos  tochos, 
Ealnd  firmes  y  dorechos, 

JA  no  primeiro  scculo  da  Clirla- 
tandado  um  humilde  santuarlo 
recebia  cm  Toledo  na  preces  que 
08  homens  enviavam  a  Deus;  no 
scculo  Vin  os  Arabca  eonverte- 
ram-no  em  mesquita;  duzentos 
amios  mais  tardo  recebeu  de  no¬ 
vo  o  Incenso  das  almas  devotas, 
ntè  que  no  século  XVIII,  ero 
melados  de  agosto  ds  1227,  foi 
collocada  a  primeira  pedra  da 
Cathedrnl,  sob  o  reinado  de  Fer' 


AMIGOS  DO  BRASIL 


cas,  Na  verdade  ii  Orilhcdral  dc 
Tnlnlo  não  se  .'iH.seinelhn  n  iimii 
obra  liamnaa,  rrguidu  inxlrii  n 
podra,  desdo  os  fundos  iillcerceu 
014  As  cininoncins  doa  torres. 
Com  os  Runs  eliico  aa>'C8.  as  oi¬ 
to  columnas  quo  austenlmn  o  tc- 
cto,  ns  eeleneatiia  o  vincooiila  jn- 
nellus  do  crystnl  cnlurldo,  nn  oi¬ 
to  portas,  o  claustro,  on  theaou- 
ros,  a  snchiiatia,  o  eOro,  ns  sã- 
Inn  os  sinos,  os  sopulohros,  as 
naiiolliis.  as  Iniagena,  os  altares, 
os  quadros,  as  rcllquins,  —  nsslni 
toda  santa,  a  Cnthcdral  parece 
ter  descido  prompta  o  feita  dos  al¬ 
turas  Infinitas,  como  um  presente 
quo  o  C4o  ofíertanse  A  terra. 

Defronto  da  praça  dcl  Ayun- 
tnmlcnto,  dominando  a  rua,  do- 
mlimndo  n  clfltide  ergiie-ae  n  Cn- 
thedral  como  h  16  nennlnr  dn 
Hespnnha  Cnthollca.  Dentro  do 
corredor  o  primeiro  passo  4  tími¬ 
do,  quasl  profano,  deitols,  JA  mnls 
em  segurança,  quando  n  nima 
começa  a  ae  confundir  cum  o 
conjuncto,  resnita  a  primeira 
sensação  elevada.  Para  visitar 
uin  monumento,  uma  cathcdral, 
um  muROii,  4  neresmrlo  quo  se 
deixem  A  porta,  como  sandallos 
cheias  do  (>4,  os  preconceitos  c  ns 
Id/tas  amadurecidas,  os  Impulsos 
do  educação  e  do  raçn,  os  Insup- 
portavols  pedantismos  do  turis¬ 
ta  filtll,  ns  olhnros,  affocladnmon- 
.'ectndamente  entendidos,  o  e«- 
plrlto  de  critica  o  o  caphito  do 
século;  e  depois  de  tudo  Isso,  4 
necessário  lambem  rcvestlr-se  ds 
iimii  iimica  Imponderável  como  a 
do  Grão-Duque,  e  núo  ae  consi¬ 
derar  vlsllanto,  mas  fazer  parto 
do  que  se  v4.  Incorporar-se  n  ma¬ 
téria  Inerte,  ser  um  bloco'  de  pe¬ 
dra.  nm  traço,  uma  Ilnhn,  nm  co¬ 
lorido. 

Dndo  0  priinoiro  passo,  a  Ca- 
thodrnl  do  Toledo  domlnn  eoinii 
uma  tempestade.  Pnreoo  qno  cl- 
In  4  0  motivo  da  cidade,  n  que  a 
cidade  ac  formou  e  ao  dnaenrolou 
n  seus  pés  como  os  Apoatolns 
cresceram  A  sombra  de  Jesus.  K 
na  cruz  da  torre  os  olhos  adivi¬ 
nham  a  Inscrlpçõo  que  brilhava 
na  que  Constantlno  viu:  In  Itoo 
elgno  vincei. 

Elpidio,  segundo  bispo  dc  Tole¬ 
do,  auceessor  do  apostolo  Santia¬ 
go,  dedicou  a  catiella  A  Maria  I 
que,  segundo  a  lenda,  de.soeu  dosj 


Durante  a  festa  do  Horto  Florestal  e  nosso  photographo  teve  a  feita  oppuT,>,n>dade  de 
tomar  essa  pholographia  do  eosal  Hermite,  quando  á  sombra  de  uma  arvore  conversava 
com  0  sr.  Juan  Carlos  Blonco,  embaixador  do  Uruguay.  O  embaixador  Hermte  t  sua 
esposo  deixarão,  no  Brasil  a  saudade,  de  dois  grandes  e  Quertdos  amtgos 


cdos  para  vlsllal-u.  A  podra  quo 
os  seus  divinos  pés  pistiriim  cstA 
cercada  por  um  grndll  pnra  hn- 
pe<lh*  qualquer  ntteiitndo  do  Iitc- 
cerencla  ou  cobiça.  Os  beijos  do 
mllhacs  de  ftein  JA  fizeram  uma 
depressão  sobre  a  Ingc.  Uma  ins- 
erlpção  oonta  o  milagre: 


"Quando  Ia  Reina  dei  Clolo 

Puse  los  plés  en  el  suelo 

En  cata  pledra  los  puso". 

Deante  dos  muros  da  Cathcdral 
a  nossa  personalidade  se  desdo¬ 
bra,  um  não  scl  que,  mlxto  de 
matéria  e  de  espirito,  ae  destaca 
de  nds  pura  nos  preceder  na  ro¬ 
maria,  s  uma  voz  nos  segi’eãs:  — 
“vamos,  ou  secei  o  teu>gula”.  — 
E'  a  memória,  a  lembrança  de 
quanto  lemos  a  respeito,  de  quan¬ 
to  ouvimos  dizer,  de  quanto  Ima¬ 
ginamos.  Aproveitemos  o  gula  ex- 
cellonte,  EIlo  começa  a  falar:  — 
Irmão,  vaes  visitar  iimn  Babylo- 
nla;  por  Isto  não  to  onthuslosmes 
demasindamente  deante  do  exte¬ 
rior,  Imagina  qne  a  Catlicdnil  de 
Toledo,  essa  maravilha  do  mols 
puro  estylo  ogival,  tem  nove  por¬ 
tas,  vinte  e  seis  capollns,  coro, 
sala  capitular,  ante-sala  do  cabi¬ 
do,  SBohrlatta- maior,  nnle-pichris- 
tla,  o  octogono,  o  thesouro,  conta¬ 
doria  do  Fazenda,  dcposItos,  claus¬ 
tro,  saehrlstlas  secundarias,  ar- 
ohlvos,  tres  pateos,  escadas  para 
ns  torres,  crypta...  Tudo  Isso  os 
teus  olhos  devem  percorrer  antes 
que  0  sol  se  esconda  por  trAs  dn- 
qiiellas  montanhas.  E’  preciso  o 
fnlego  largo.  Entretanto  pein  por¬ 
ta  da  Torro,  essa  maravilha  do  cs¬ 
tylo  gothico;  ante  porém,  admire¬ 
mos  um  momento  o  relevo 
que  orna  a  porta  contrai, 
a  do  Perdão,  acocsaivel  uni¬ 
camente  A  Familla  Real,  e  quo 
representa  a  doação  da  ooaul- 
la  feita  pela  Virgem  a  Santo  II- 
dafonso.  Aqui  4  a  nave  central; 
olha  para  o  alto,  e  repara  nes¬ 
ses  vltraes  onde  Joaob  Dolfln, 
Lula  s  Gasquin  d'Utrocht  e  Al¬ 
berto  de  Holtanda  executaram 
posssgcns  do  Novo  Testamento  e 
acenas  dn  vida  doa  Santos;  VS  as 
abobadas;  parecem  mundos  re- 
pousunda...  Bul-xa  os'oIho.s  ao 
ohão,  flxa-os  no  harmonioso  con¬ 
traste  das  pedras  brancas  s  pre¬ 
tas  que  ae  succedem.  A*  procura 
do  milagre,  vejamos  logo  n  Capcl- 
la  dn  Dcscirla  de  Nossa  Senhora, 
construída  em  1610  lio  proprln 
logar  em  que  clln  appareceu  om 
18  do  dezembro  de  666,  para  tra¬ 
zer  a  caula  so  incrédulo  Santo 
IldeCoiiso.  Agora  atraves»emon 
as  naves  e  vamos  ver  a  Ctkpellu 
Mazorabe,  construída  em  1504,  por 
Henrique  de  Egas  para  o  car¬ 
deal  Jlmenez,  Repara  nesse  mo¬ 
saico  A  direita,  um  pouco  aolm.a 
do  altar,  representando  a  Virgem 
e  o  Menino-Jesus;  e  olha  esses 
frescas  ds  João  do  Bolonha,  que 
reproduzem  ecenas  do  cerco  e  da 
tomada  de  Orange. 

Queres  ver  como  4  grande  a  Ca- 
thedral?  Vês  naquslla  pnrede,  por 
trás  da  capella  de  Santa  Eugentn, 
uma  figura  colossal?  E'  São 
Cbristovão;  mede  quatorze  me¬ 
tros  de  altura;  agora  lança  os 
olhoa  ao  redor,  levnntn-os  para 
o  tecto,  fUa  outra  vez  a  figura  e 
torAa  a  extranlm  Impressão  de 
que  estAs  deante  de  um  nnüo.  As¬ 
sim  acompanhado  por  camarada 
tão  Interessante  como  a  mcmorla, 
fui  vendo  mnravllhns  e  raridades, 
VI  todas  os  vinte  e  seis  capollns, 
demornndo-me  mais  nns  que  se  mo 
aflgisravam  mala  Interessantes. 
A  doa  Rola  Novos,  em  estylo  re- 
nasoençn,  é  obra.  de  Alonso  de 
Covnrruhlas;  ahl  estA  a  bondolra 
portugueza  tomada  na  batalha  dei 
Toro;  ahl  sc  desfazem  aa  cinzas  de 
Henrique  II  e  de  sua  mulher  D. 
Joana;  ds  Henrique  III  e  de  O. 
Catharina  de  Lcncastre;  de  João  I 
0  Eleonora.  A  Capella  da  Virgem 
do  Baiitiiarlo,  difflçlllma  de  so  ver, 
onccn-a  uma  preciosa  Imngem  de 
NoAsa  Senhora,  coberta  de  pedras 
preotosas  e  collocada  mim  throno 
de  prata.  A  de  Santo  lldefonso  4 
noiuvel  sobretudo  por  um  lindo  al¬ 
tar  de  mármore,  o  pelo  tumula  de 
Alonso  Carrillo  de  Albornoz,  bis¬ 
po  d’AvllB,  obra  de  Tejnda,  feita 
cm  estylo  dn  Renascença.  Outra 
linda  capella  4  a  de  Santiago,  em 
estylo  gothico,  ornnda  com  n  esta¬ 
tua  equestre  de  São  Jaeques  Maior, 
relevos,  retratos  e  seis  tumuloa 
em  marmórea  de  Carçara,  do 
mesmo  eetylo  da  capella. 

tima  daa  dependenclns  mato 
notáveis  da  Cathedral  de  Toledo 
4  a  CapelIa-MOr,  que  4  como  ou¬ 
tra  egreja  dentro  do  Immenso 
templo,  com  a  lua  abobada,  os 


seus  arcos,  os  seus  pilares,  as 
suna  columnas,  ns  suas  estatuas. 
Uma  grade  separa  a  capella  pro¬ 
priamente  dita;  oa  altos  varães 
então  pintados  do  negro;  mos  pns- 
anndo-se  um  canivete  n  Unta  sAe, 
cappiiracc  n  prata  do  qus  são 
feitos,  porque  etles  foram  propo- 
sltulincntc  pintados  por  provl- 
detirlíi  nnto  n  cobiça  doa  Invaso¬ 
res  franco/.es.  N«  .altnr-mfir  vêem- 
nc  ns  figuras  do  Henrique  de 
Egn.s  0  Pcdrii  Quiniel,  represen¬ 
tando  personagens  do  Novo  Tes¬ 
tamento,  rcmlnlséonclss  do  ea- 
lylo  baixo  —  Allemão.  Tamhom 
ha  tumulos  na  oapcila-mdr:  o  do 
Cardeal  Gonsaiez  de  Mendoza  6 
um  bello  trnlwlho  da  Renascen¬ 
ça;  os  outros  são  de  reis;  Affon¬ 
so  VIII,  Sandio  111  o  Sancho  IV. 

Km  caminho  para  o  coro  vlal- 
la-se,  quando  4  possível,  a  capel¬ 
la  do  Suntn  Sepiilchro,  multo 
curlos.r  pelas  obras  do  arte  que 
encerra,  o  COro  s4  por  sl  vale 
um  poenm:  o  que  ha  porém  de 
mais  noULVçl  ahí  são  aa  cadei¬ 
ras  "In  sinèrta",  Ue  madeira  es- 
lulplda,  rcprcscntaçrit)  dc  sco- 
nns  allegorlcas  e  sagradas  e  pas- 
sailaa  na  conquista  de  arnnudn. 
E’  um  trabalha  mararllhnsamen- 
lo  perfeito,  digno  do  cinzel  de 
Berrugiictle  e  de  Phillppe  dc  Bor- 
genha.  B‘  um  lavor  extraordiná¬ 
rio,  Indescrlplivcl.'  do  assombrosa 
paciência,  do  emoção,  dc  nrie,  do 
amor  .Lembra  uma  doca  melo¬ 


dia  de  rimas  s  de  sons  ou  um 
esforço  trlumphante  da  esoalptu- 


"D'unfl  mala  delirais 
Pourais  dans  un  fllon 
D'agate 

Le  profil  dMpoIlon  . 

Ha  um  verdadeiro  cerimonial 
para  se  visitar  a  Cnpella  do  São 
João;  a  porta  ae  abre  com  tres 
cliaves  especlQcs,  fazem-se  vol¬ 
tas,  atravessam-se  corredores  In¬ 
termináveis  e  penumbroBOB.  A 
capella  em  estylo  Renascença, 
data  do  1537  e  tol  conntrulda  por 
Covarrublas.  No  portlco  vê-se 
um  relevo  que  representa  o  en¬ 
contro  de  Chrlsto  com  São  Pedro, 
—  Quo  vadii,  dominet  —  No  In¬ 
terior  da  capella  estA  o  thesouro 
da  Cathedrnl.  Bnnto  Deus,  e  um 
deslumbramento!  Ao  principio  os 
olhos,  que  vêem  da  penumbra  dos 
corredores,  mal  púdem  fitar  Ião 
vivo  esplendor  de  joias  e  do  pe¬ 
drarias.  —  InutII  ê  descrever;  em 
breve  todas  os  Impreasdes  se  mis¬ 
turariam  numa  confusão  de  ce¬ 
rca  e  de  tona  ou  seriam  Incolores 
e  smorphlLs  como  as  paginas 
documentadas  de  um  guia.  As 
maravilhas  dn  Sola  Capitular,  do 
Sachrlatla,  as  opulências  do  Tlie- 
souro,  a  frescura  dos  Claustros,  a 
vertigem  das  torres,  ns  esculptu- 


ros  dos  tumules,  oa  quadros,  os 
frescos,  as -roupas,  as  tapeçarias 
são  partes  Inseparáveis  do  to¬ 
do,  tão  unldns,  tão  em  correspon- 
denoln  umns  com  aa  outras  co¬ 
mo  0  proprio  ar  que  so  respira, 
como  a  luz  que  entra  pelas  ja- 
nellns,  como  a  sombra  quo  se  es¬ 
tendo  pelas  gnlcrlns,  como  o  In¬ 
censo,  eomo  0  rumor  dos  pnssos. 
cumo  ns  palavras  dos  missões. 
A  impressão  do  ura  bloco  devo  ser 
como  0  proprio  blooo,  uma  syn- 
those.  Depois,  que  fantasias  de 
linguagem,  que  louvores  da  admi¬ 
ração,  <iue  coloridos  novos  diriam 
ns  rlquozns  Inoalculavcie  dessa 
Cathedrnl.  —  ns  custodias  de  ou¬ 
ro  cravejadas  do  rubis,  os  topa¬ 
stes  que  brilham  como  lua-cheta, 
oa  Jarros,  oa  cálices,  ns  cruzes,  aa 
bandejas,  ns  esphcras,  do  prata 
l■eprcsentnnda  aa  partes  do  Mun¬ 
do,  aa  Imagens,  as  espadas,  os  es¬ 
pelhos.  os  mnntos,  os  relicários, 
os  roSiLrloa,  ns  bibllns,  os  psalte- 
i-loa,  as  urnas,  ns  arena  oa  co¬ 
fres  e  o  brilho  do  todns  aa  pe¬ 
dras,  brilho  que  4  como  um  no¬ 
vo  sol?  Antes  proseguir  admiran¬ 
do  0  calnndo,  para  qus  ns  pala¬ 
vras  não  murchem  e  feneçam,  ou 
se  não  tornem  do  uma  Tão  des- 
presada  humildado  deante  da- 
quella  obra  do  valor  humano,  co¬ 
mo  as  que  compSem  o  epitapblo 
do  nrceblapo  Luiz  Fernnndez 
Portoenrrero : 


TOLEDO: 


O  'ADCAZAR 


Hlo  jacet  pulvis,  elnle  st  nihll”» 

. . 

A  Industria  em  Toledo  4  artís¬ 
tica:  nem  um  chaminé  maneha 
de  negro  n  esplendor  do  eéo  azul. 
Feias  runs  estreites  e  sinuosas 
não  passam  os  bandos  apressa¬ 
dos  de  operários;  uma  doce  pos 
envolva  a  chinde;  o  trabalho  e  a 
Induetrln  süu  delicados,  quasl 
meigos.  Tres,  quatro  obreiros  tro- 
hallinm  numa  ossa  du  culls  dei 
Homhrc  de  Pnio,  A'  primeira  tI»- 
ta  parece  que  ellcs  estão  apenas 

remendando  uma  pureds  ou  repins 
tnndo  um  tecto:  depois  de  uma  a4- 
tenção  mais  demorada  descobre- 
se  que  estão  tirando  o  revesti¬ 
mento  de  um  muro.  Voe  eolndo 
a  caliça,  e,  eomo  uma  renda,  sur¬ 
ge  a  ocoulla  pniede  arabs  ou 
mourisca,  ou  gotbico-florido  ou 
Renascença,  —  parque  cada  sJ- 
faerguo  cm  Toledo  péde  ser  uma 
maravilha;  nõo  se  delta  abaixo 
um  murb,  pois  sob  a  espessa  cros¬ 
ta  do  eal  talvez  ss  encerro  uma 
obra  de  arte.  E‘  como  um  ostra 
guardando  uma  pérola. 

Quem  não  conhece,  espalhados 
por  toda  parte,  em  original  algu¬ 
mas,  mss  multas  em  Imitação,  os 
lominns  e  ns  inserustnçOcs  ds  To¬ 
ledo?  A  sua  iniluslrla,  nos  acunhA- 

I 
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A  NATUREZA 


KGOETHEy 


Trad.  do  orijvinul  por  E.  ROQUETTE-PINTO  da  Academia  Brasileira 


Natureza!  Impotentes  para  fu¬ 
gir,  ou  para  nella  nos  fixarmos, 
somos  envolvidos  e  atropelados. 
Sem  convite  nem  aviso,  ella  noa 
arrasta  no  turbilhão  da  sua  dan- 
80,  lovando-noa  comstgo  até  que, 
exaustos,  calmas  noa  seus  bra¬ 
ços. 

Crea  aemiire  novas  férmas.  O 
que  4,  jamais  foi;  o  que  era,  não 
serA  jnmals  —  tudo  6  novo,  a  no 
ontnnto  antigo, 

Nella  vivemos,  c,on»o  hospcdcs. 
Fala  comnoBco  sem  cessar,  mas 
nãc  noa  desvenda  os  seus  myste- 
Tlos.  Influímos  nclla  constante- 


tem  sentido.  Amaldiçoou  o  re¬ 
pouso.  E'  firme.  Seu  passo,  me¬ 
dido;  suas  excepçOea,  raras;  suas 
leia,  tmmutavcla. 

Pensa  e  medita  perpetuamente; 
mas  pensa  como  Natureza.  Em 
tudo  colou  Intençdes, '  qus  nin¬ 
guém  pAdo  descobrir. 

Os  homens  todos  estão  nella  e 
ella  em  todos  estA.  Com  todos  en- 
tretem  uma  partida  amistosa, 
alegrando-ae  era  perder.  Joga 
múltae  vezes  tão  dlsforçadaraen- 
te,  que  elles  nem  percebem  quan¬ 
do  ella  JA  terminou. 

Até  mesmo  o  normal  4  Na¬ 


deza  ligou  a  nua  protecção.  Ar¬ 
ranca  do  nada  aa  suas  creatu- 
ras,  mos  não  lhea  diz  de  onde 
vém  nem  para  onde  vão.  Cabe- 
ll-.es  apenas  correr;  s4  ella  conhe¬ 
ce  0  caminho, 

DIspCe  de  poucas  molas,  ne¬ 
nhuma  frouxa,  todas  effloazes  em 
múltiplos  empregos. 

O  seu  espectáculo  4  sempre  dit- 
ferente,  porque  ella  renova  os  ee- 
pectadores.  A  vida  4  o  seu  mais 
bello  Invento  o  a  Slorte  4  o  ardil 
quo  empregn  para  oonncgulr  mala 
vida. 

Envolve  o  homem  na  treva 
mas  eternnmenle  o  Impelte  pera 
a  luz.  Curvn-o  para  o  chão,  pre¬ 
guiçoso  0  tardo:  mas  sempre  de 
•lovo  0  cslimiila. 


alegria  e  a  sua  conta.  Obedeo»- 
mos  As  suas  leis,  ainda  meamo 
relutando;  querendo  contrariai-a^ 
cooperamos  com  ella. 

Faz  necessário  o  que  dA;  •  oo- 
slro,  0  que  faz  4  sempre  benefleto. 

Tarda  para  ser  desejada;  aprao- 
sa-ss  pAra  não  fartar. 

Não  tem  fala,  nem  tdioraatl 
activa,  porém,  oe  coraçUas  •  as 
línguas  por  onde  sente  e  m  ex¬ 
prime. 

A  sua  corOa  4  o  Amor.  B4  pe¬ 
lo  Amor  delia,  o  homem  se  ep- 
próxima.  Cava  abysmoi  entre 
os  séres  que  se  querem  devoro^ 
Tsolsl-os,  para  melhor  oe  reunliv 
Com  uns  tragos  da  taça  do  Amol^ 
compensa  as  vidas  desgraçadas. 

Ella  4  tudo.  A  nl  mesma  n»  re¬ 
compensa.  Castlga-sB.  AJegra-ss^ 
stormenta-se.  E'  aspsra  •  ter¬ 
na;  amavel  e  terrível;  Impoten¬ 
te  e  todo-poderosa,  Tudo  eetá 
sempre  nella.  Não  conhece  • 
pas.-ado,  nem  o  futuro.  O  pre- 
íonte  4  a  sua  eternidade.  B*  be- 
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menlc,  mas  nãu  a  dominamos. 

Parece  quo  tudo  Individualizou, 
sc-m  fazer  coso  do  Indivíduo. 
Constróe  sempre,  destrée  sempre; 
a  sua  otriclna  4  Inacceasivel.  Vive 
noa  filhoa  séraente;  e  ninguém  lhes 
sabe  a  origem. 

Uniea  artífice,  da  mais  simples 
BUbatnncla  soí  maloraa  contrastes, 
nttingo  Bunvemente  s  sem  esforço 
visível  A  suprema  perfeição  e  A 
exacttdão  absoluta.  Todas  as  suas 
obras  tém  um  sentido  proprio; 
BS  suas  manifestações,  o  mais  ex¬ 
clusivo  oonoelto,  B  eomtudo  sur¬ 
ge,  assim  mesmo,  a  Unidade. 

Representa  para  nds,  que  esta¬ 
mos  postados  a  um  oanto,  uma 
peça  que  não  sabemos  se  ella 
mesma  v4. 

Nella  existe  eterna  Vida,  For¬ 
mação  e  Movimento;  no  entanto, 
não  progride.  ModUloa-se  oontl- 
nuamente  e  não  oonheoe  a  quie¬ 
tude,  Para  tUa  a  P.nraçãe  não 


tureza.  Quem  não  a  v6 
por  toda  parte,  não  a  v8  bem  em 
legar  algum.  Ama-se  a  el 
mesmo,  paga-se  eternsmente  a 
sl  mesma.  Tem  para  Isso  olhos 
e  coraçOes  acm  conta.  Desdo¬ 
brou-as  para  gozar-se  a  sl  mes¬ 
ma.  Suscita  Sempra  novos  gozn- 
dorea,  no  desejo  Insnclsvel  da  re- 
porür  seus  bens. 

Agrsda-Ihe  a  lllusão.  Pune,  eo- 
mo  um  tyranno,  aos  que  destréem 
a  niusão  em  sl  a  nos  ,  outros. 
Aperta  oo  coração,  eomo  ne  foz 
Ai  areanças,  os  qus  a  seguem 
oontlantaa. 

Seus  fllhoe  não  tem  oonta.  Pa¬ 
ra  nenhum  4  sempre  mesquinha. 
Mss  tem  leue  predlleotoi,  para 
04  qnaee  4  pródiga  •  pelos  qaoes 
fM  muttoe  saorlflaioa.  'Àf.  .aron- 


Agradn-Ilie  o  movimento  e  por 
leso  dA  necessidades.  Que  mnra 
vllha  conseguir  tnnto,  com  tão 
poucot  Necessidade  4  beneficio. 
Depressa  satisfeita,  rennsco  de¬ 
pressa.  B  quando  a  Natureza 
crea  mnln  uma,  surge  nova  fonte 
de  prazer.  Ella,  porém,  restabe¬ 
lece  logo  0  equilíbrio. 

A  cada  Instante  prepare  a  mnls 
longa  daa  corridas  e  a  eada  Instan¬ 
te  estA  nn  meto.  Ella  4  a  pripria 
vaidade;  mas  não  para  nAs,  spe- 
zar  ds  es  ter  feito,  para  nds,  tão 
Importante. 

Deixa  quo  as  oreanças  brin¬ 
quem  com  ello,  que  oe  nescloe  a 
censurem,  que  milhares  estupida¬ 
mente  por  ella  passeiam  sem  na¬ 
da  .Ttr.  Em  tudo,  encontra  a  toai 


nevoln.  Louvores  a  -Pa  e  a  tofUI 
as  suas  creaturasl  E'  sabia  e  al- 
lenclosa.  Nada  se  lhe  arranca  de 
corpo,  nenhuma  dadiva  se  obtem, 
que  nno  seja  concessão  da  sua 
boa  vonlado.  E’  astuciosa  para 
n  bem  a  o  melhor  4  nno  reparar 
nn  nun  nstucls. 

E'  completa,  mss  sempre  Inaca¬ 
bada. 

A  cada  qual  aprareee  eoh 
ma  dlfforents.  Dlsfarça-ae  ect 
mil  nomea  e  termos;  mas  4  sem¬ 
pre  a  mesma. 

Ella  me  trouxe,  ella  me  levarA. 
Nella  confio.  Pôde  dispor  él4 
mim.  Nno  odIarA  a  nua  própria 
crentura,  Quem  falou  delia  hã* 
tul  eu.  N9o.  O  verdodelro  a  a 
falso  —  tudo  foi  ella  quem  dlsse^ 
E'  delia  toda  a  eulpa  e  o  méri¬ 
to  ds  tudo  Ibe  pertence. 


CORRETO  DA  MANHA  —  Doniingo,  27  dc  Setembro  de  1936 


k  EKPAHSÂO  COmCUl  lAPOiZÍ  A  k"”» 


Consegnirá  o  homem  ntilizar  a 
energia  dos  vnlc5es? 

J&  foi  oxplora.d&  pola  hunianldade  a 
mnlor  parte  dos  tontM  de  «nersla  posU» 
1  Biia  disposição  pela  Natureza.  A  mala 
antiga,  a  energia  calorífica  dos  coinbustl- 
vcIb,  foi  Indubitavelmente  a  origem  dn  ci¬ 
vilização  0  é  ainda  n  mnla  empregada.  Vie¬ 
ram  depois  a  energia  do  vento,  que  durante 
longo  prazo  foi  o  principal  motor  da  nave¬ 
gação.  0  a  força  daa  quêdna  de  igua,  gera¬ 
dora  do  eleotrlcldade,  faotor  eseenelal  da 


0  extraordinário  desenvolvimento  do  potencial  economico 


Um  funcolonorio  da  policia  norte-ame¬ 
ricana,  recentemento  do  passagem  pela  Qrã- 
Bretanho,  declarou  a  um  jornalleta  que 
cerca  de  EO.OOO  pessoas,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  esperam  umn  optiortunidade  pera  as¬ 
sassinar  o  presidente  Rooeovolt.  O  serviço 
'secreto  da  Casa  Bmnca  poseue  uma  "lista 
I  negra"  desnas  pessoss.  entro  as  quaee  ee 
contam  numerosas  mulheres. 

Na  CaiM  Branca,  resldencla  do  presi¬ 
dente,  recebem -se. 


dads  que  devia  ter  ftm  pela  emenelpaçãq 
da  mulher.  Reconheceram  então  nvultoe 
deuea  eãrrs  trllgele  quanto  ora  Inferior,  j 
Injuatamente  eubalterna  a  lua  poelção,  e  j 
quanto  fraudava  o  proprio  destino  a  | 
oomiianhelra  do  hnmem  que  se  resignava  j 
a  ser  o  brinco,  o  ohjccto  do  luxo,  a  tutela¬ 
da  do  esposo.  O  typo  de  Nora  tornou-se 
a  obiessfLo  e  o  Ideal  de  inultee  esposaa,  B 
0  feminlame  ganhou  terreno  no  Brasil. 

8e  a  obra  do  Ibsen  repercutiu  na  In- 
tslUgenola  •  na  lenflblUdade  braallelra,  a 
Tida  a  0  caracter  do  homem  taciturno, 
ganio  por  muitos  annoa  dtaconhecldo  de 


IQetrelIa  do  um  edo  multo  dlstants,  onds 
reina  o  frio  polar'  e  os  orepuaoulos  es  pro¬ 
longam  por  mozci,  envolvendo  uma  pal- 
zagem  fantostlca  reoortada  de  fjords,  al¬ 
guns  dos  seus  reflexos  vioram  até  nds  a 
lllumtnoram  com  luz  estranha  ae  nossas 
noites  de  vlgllIa  softo  oa  livro  ou  deante 
do  palco. 

O  seu  theatro,  muito  mala  Udo  que  vie¬ 
la  ehi  eeena,  Impreaelonou  peta  audaciosa 
novl^de  das  Idãas  e  da  teehntoa.  B  se  não 
tletis.jlnllnou  sensível  oorrents  d.s  imita¬ 
ção,  como-se  .verificou  na  Europa,  i  que  a 
literatura  drainatloa'no  Brasil  bem  pouca < 


10  milhUes  do  fusos,  cmquanto  na  Ingla. 
terra,  para  uma  producção  30  %  menor 
seu  numero  ultrapassa  40  mllhOes. 

A  racionalização  doe  meios  do  prodir 
cçcn  foi  levada  oo  oxtremo. 


Ata  UOã,  o  Japão  mostrou-se  ref recta- 1 
rio  a  tudo  quo  os  "broncos"  chamavam 
progresso  o  podta  parecer,  a  observadores 
superticlacs,  immoblllzudo  cm  um  modo  do 
vida  anachronlco,  complotamente  separado 
do  reato  do  mundo.  l''al  com  o  estimulo  do 
grande  Imperador  Mltsu-Illto  que  ss  rea¬ 
lizou  a  denominada  revolução  "MelJl’’  e 
que  o  povo  nlpponlco  começou  a  assimilar, 
a  civilização  Occidental  Inteiro,  pelo 


O  .ir.lfS  ANTIGO  COyriKBNTB 
VO  NOSSO  PLANKTA" 


e  oa  nlppo- 
nlcos  aproveitaram  a  cxperlcncla  das  ve¬ 
lhas  naçQes,  evitando  pesquisas  onerosas 
e  contribuindo  com  rendosos  aperfelçon- 
mentOB. 

Doutro  ledo,  a  disciplina  doa  Induatriaes 
do  polz  lua  questOes  em  que  o  Interesso 
geral  estã  em  Jogo  6  notável.  As  “assocla- 
ç5es"  de  productores  gozam  de  uma  auto¬ 
ridade  que  os  organismos  europeus  simi¬ 
lares  Ignoram  totalracnle.  Conseguem  as¬ 
sim  Impor  os  medidos  necessários  ã  regu¬ 
lamentação  da  producção  cora  os  prccIsOea 
do  consumo,  tonto  no  mercado  Interno  como 
na  exportação. 

20  pequenas  empresas  recorrem  eguol- 
mente  a  organismos  geress  quo  centralizam 
es  enoommendae,  os  fornecimentos  de  ma¬ 
térias  primas  e  as  exportaçOes.  As  despe¬ 
sas  reduzem-ie,  assim,  ao  minimo,  o  em¬ 
preiteiro  não  tendo  que  se  prooccupnr  coro 
compras,  vendes  e  openiçOcs  accesorlas  do 
que  se  encarregam  os  Intermediários.  Fdde 
consagrar  todos  sous  esforços  unicamente 
&  producção. 

A  causa  principal  dos  proços  baratos 
dos  produclos  Japonezes  estã  Incontestavel¬ 
mente  no 


Peter  Wllboim  Lund,  o  poe  da  Paleon' 
tologla  braslllense,  o  eminente  ethnologlsto, 
botânico,  gcologo  e  anthropologistn;  o  ebU- 
tnrio  snbto  de  Lngda  Santa  (Minas  Getaee) 
onda  ee  thcãra  deflultlvomente,  tosclhado 
pelos  Inestimáveis  thesouros  anthropologl-- 
CQs  por  elle  encontrados  nas  grutas  çãtoa-  . 
reae  do  Bumldourq  e  localidades  próximas; 
em  Memórias  dirigidas  ao  Instituto  Hlétp- 
rlco  e  Oeographlco  Brasllolro  de  1842  a 
1044,  ooUlgldos  polo  lllustra  professor  Annt- 
bal  Mattos  em  sua  notavsl  obra  "O  Bahto. 
Lund  o  a  Prohistorla  Araerlcanã",  o  pre¬ 
claro  sctentleta  dinamarquês  deste  modo 
oommunlea  o  resultado  do  suas  admiravais 
pesquisas  geophysleaa  no  planalto  central 
brasllolro; 

"A  grande  plonlcle  que  comprehende  a 
parta  elevada  do  Brasil  desde  a  Serra  -do 
Mor  até  os  Cordilheiras  dos  Andes  —  tn-'  . 
forma  Lund  —  abrangendo  aé  cabeceltas 
dos  rios  maiores  do  mundo,  forma-ssAsm 
terreno  extenso  cujo  solo  é  formado  de 
rochas  pertencentes  ao  período  oharoado  pa 
Geologia  "de  transição",  e  depcsllades  em  ' 
regra  cm  camsdas  horlzontaea  sem  quê 
easOs  camadas  sejam  cobertos  por  outras 
de  formação  mais  recente.  Não  consta'  que 
hoja  em  outra  porte  dq  mundo  uma  seme¬ 
lhante  extensão  de  terreno  que  offereça 
esses  condlçOes  geoIoglcas,  visto  apparece- 
rem  em  regra  as  rochas  primitivas  e  de 
transição  em  camadas  con8(dera,veImente 
Inollnadas,  provando  oaslm  terem  eido  le¬ 
vantados  depois  de  sua  deposição  por  etfel- 
to  de  forças  expulslves  obranleq  ds  dentro.” 

Adduzindo  rozCee  que  evidenciam  a  lon¬ 
gínqua  antiguidade  desta  parte,  do  Conti¬ 
nente  americano,  por  melo  da  posição  que 
cocupam  essoa  formaçOes  e  pela  ausência  de 
camadas  secundarias  «  terolarlas,  prosegue 
o  tllustra  naturalista;  "A  época  em  que 
foram  effectuodos  estes  levontamentot  é 
Indicada  pela  relação  que  coneenram  as  ca¬ 
madas  levantadas  para  oom  ai  que  .as  ro¬ 
deiam  e  ee  encostam  a  ellae;  oro,  segundo 
as  observaçOss  do  er.  de  Beaumont,  o  en¬ 
genhoso  autor  destas  vorlflcaçBss  ehronolo- 
glcaa  03  datss  desses  lovantsmentoe  sA  em 
multo  poucos  ossos,  s  estes  de  pouca  el- 
gnlflcaçâo,  eobem  até  a  época  d»  tronei- 
cão.  Onde  as  camadas  dss  roohis  primiti¬ 
vas  e  de  transição  ainda  conservam  a  sua 
direcção  originaria,  horizontal,  sâo  ellaa 
geralmente  cobertos  por  outras  mais  re¬ 
centes  daa  formaçSes  secundarias  e  terciá¬ 
rios  e  a  unica  excepção  que  mereça  partl- 
oular  consideração  é,  como  Jã  notei,  o 
grande  planalto  central  dq  BrastI". 

Interpretando  com  admlravel  proflolen- 
ola  a  significação  ds  tass  faotoe  geophy- 
slcoB,  de  Incalculável  Importanola  para  o 
conhecimento  de  nossas  origens  remotas, 
assim  coDCIue  o  preclaro  Investigador:  "A 
explicação  desta  phenomeno  que  não  tem 
ainda  attnUdo  da  parto  dos  geolcgos  a 
Kttenção  quo  moreoo,  não  pdde  oauear  dlfft- 
cuidado.  A  ausência  de  depósitos  secundá¬ 
rios  no  referido  pleté  prova  que  Jã  ee 
«chava  elevado  em  cima  do  mar  nume 
época  anterior  oo  tempo  em  que  princi¬ 
piou  a  formação  destes  dspositoe  súfaiiiarl- 
noe,  ou  em  outros  termqe,  que  Jã  exlitlu 
oomo  um-^qjniMnsnte  extenso  â  parte  cen¬ 
tral  dó  Brosil  quando  os  mali  partes  do 
mundo  esta'vam  ainda  aubmsrgldas  no  eelo 
do  ..oceano  universal,  ou  surgiam  apenas 
eomo  umas  Uhas  Inslgnlfloantea  tocando 
assim  ao  Brasil  o  título  de  ser  o  mais 
antigo'  contlnehte  do  nosso  planeta." 

Deanecessarlq  é,  sem  .d.uvida,  eqcarecer 
a  relevância  de  tass  conclusBes,  ootjduzldas 
dsntio.de  Irrotorquivel  loglca,  ã  vista  da 
materialidade  dos  documentos  tellurlcos. 

Por  outro  ledo,  confirmando  ae  asaer- 
çfica  do  aablo  dinamarquês,  pesquisas  rea¬ 
lizadas  por  Tred,  'fiartt,  Orvtlle  Derby  e 
outros  geologCB,  relatlvamente  ã  própria  na¬ 
tureza  do  altiplano  central,  verificaram  ser 
este  constituído  pelas  terras  mais  firmes  do 
globo,  compostas  em  grande  parle  de  mon¬ 
tanhas  de  ferro  —  Itablrltos  e  Itacolomltos. 

A  recuada  anUguldode  do  planalto  brs- 
'eitlense  é  ainda  robustamente  attestada 
pela  ausência  absoluta  de  formaçBes  vul- 
cónicas  cm  toda  sua  extens^  Iramcnsa. 

Com  relação  ã  America,  de  que  faze¬ 
mos  parte,  Bresseur  do  Bourburg,  ao  In- 
■vestlgar  a  orcheologla  mexicana,  aftlrma 
eer  este  continente  "o  mais  antigo  centro 
da  creação  humana". 


por  anno,  milhares  de 
cartas  ameaçadoras,  procedentes  de  pessoas 
que  se  Julgam  prejudicadas  pelo  ehefe  do 
Be  uma  delias  persiste  em  suas 


senão 

menos  sua  organização  economlca  e  seus 
mcthodos  de  trabalho  o  producção. 

O  desenvolvimento  da  Industria  Japona- 
za,  em  todos  os  sectores  da  producção,  to¬ 
mou  Jã  taes  proporçOes  que  as  "velhas  na- 
çBos"  começam  a  Julgar  e  a  temer  que  o 
alumno  tenha  ultraposeado  oa  mestres. 

Durante  séculos  e  séculos,  os  pescado¬ 
res  Japonezes  construimm  apenas  pequenos 
barcos  Improprlos  paru  toda  navegação 
prolongada.  Hoje,  a  frota  aammerclal  do 
polz  —  para  não  folar  da  marinha  ds  guer¬ 
ra  —  sulca  todo  so  mares  do  globo  e 
oceupa  0  terceiro  lognr  entre  os  do  mundo. 

Todas  BS  Industrias  Insulares  tiveram, 
nestes  ultlmos  annos,  um  prodigioso  Incre¬ 
mento.  Dm  relação  a  1828,  a  producção 
crescera,  em  1934,  de  cerca  de  40  %,  om- 
quanto  os  outras  nsçBes  Industrlaes  —  ex- 
oeptuada  a  Inglaterra,  quasl  estacionaria 
—  aceusavam  diminulçfiea  de  14  %  para  a 
Allemanha,,22  %  para  a  França  e  mesmo 
30  %  para  os  Estodes  Dnldcs. 

O  maior  progresso  coube  ã  metollurgla 
lO  ã  construcção  mecânico,  o  que  se  deve 
ãa  necesaldau.s  cáda  vez  maiores  do  exer¬ 
cito  a  da  marinha  e  ao  equipamento  In- 
doatrlal  dos  territórios  estrangeiros  postos 
sob  o  contrOIe  do  imperlo.  O  Japão  oceupa 
aotualments  o  sexto  logar  na  fabricação 
de  aço  (augrasnto  ds  12$  %  era  relação  s 
1027)  s  0  sstimo  na  fundição  do  ferro  (au- 
gmento  ds  80  %). 

Todavia,  a  Industria  mais  prospera  s 
a  qus  conserva  o  primeiro  posto  nas  ex- 
portaçBss  é  a  textlI.  Nos  tecidos  de  algo¬ 
dão,  rcglstrou-se  um  augmento  do  87  % 
em  ralação  a  J827;  nos  ds  seda  natural, 
franca  regressão  devido  ã  forte  eonoorren- 
ela  dos  tecidos  de  seda  artlflolal,  os  qnass, 
sitãs,  também  Jã  são  fabricados  em  larga 
eaoala.  >As  manufacturas  da  brinquedos, 
porcolonos,  conservas  alimentícios  tiveram 
um  surto  snologo. 

No  domínio  da  slectrotechnlca,  as  sx- 
portaçBos  ds  material  de  toda  a  espeole, 
sobretudo  para  as  naçBes  vlzlnhaa  desen- 
volvem-ss  de  onno  para  anno,  emquanto 
as  ImportacSea  diminuiram  ds  metade  no 
ultima  lustre.  Hoje,  o  Japão  produz  mo¬ 
tores,  ventiladores,  tslephones  e  appore- 
Ihos  de  radio,  sem  falar  ds  lampaijoa  elé¬ 
ctricas  com  qus  Inundou  o  mundo,  especial- 
mente  a  Inglaterra  e  a  União  Americana. 

A  Industria  automobilista  é,  como  s 
anterior,  bsm  recente,  a  producção  total 
do  1834  não  ultrapassou  3.500  venloulos, 
moa  a  organização  deste  novo  sector  In¬ 
dustrial  e  seu  desenvolvimento  provável 
constituem  uma  grave  ameaça  para  oa 
polzea  que  actualmente  dominam  os  mar¬ 
cados  mundlaes. 

O  que  prínclpslmente  carsetoriza  os 
productos  Japonezes  exportados  é  o  seu 
preço  ínfimo,  que  permitts  não  sB  desafiar 
qualquer  concorrência  nos  mercados  es¬ 
trangeiros  livres,  como  também,  muitos  ve¬ 
zes,  vencer  as  barreiros  aduaneiras  oreadas 
petos  “velhos"  pnlzcs  para  protecção  de 
suas  próprias  Industrias.  O  exemplo  dos 
Ismpadas  eleclrlcas  é  bastante  typtco.  Per¬ 
to  de  100  mllhfiea  destas  lampsdss  foram 
vendidas  nos  Estados  Unidos  por  um  prego 
Inferior  ao  terço  do  das  usinas  autochto- 
nea,  sendo  uma  poderosa  empresa  ameri¬ 
cana  forçada  a  promover  ura  processo  de 
concorrência  desleal  contra  os  Importadores 
para  não  ser  lançada  completamente  fBra 
do  mercado. 

Raroa  são  comtudo  os  casos  onde  se 
possa  aceusar  o  Japão  de  fazer  O  "dum- 
plng".  Mesmo  em  Tohlo,  as  tampadas  elé¬ 
ctricas  são  vendidas  sntre  ISO  réis  e  1.000 
réis  •  08  preços  correntes  de  venda  dos 
grandes  estabelecimentos  são  tão  baixos  que 
pasmam  os  eatrangeli‘os  qus  os  visllam. 

Apezsr  de  tudo,  os  produotores  tSm  lu¬ 
cros  e  as  estrados  da  ferro  do  Império  — 
se  bem  que  as  pasesgena  sejiuu  quatro  va¬ 
zes  mais  boratos  do  que  na  Europa  —  não 
nccueam  déficits. 

Qual  a  razão  desta  situação  privlle- 
glnda  da  Industria  nippontea?  Em  primeiro 
logar,  a  própria  estruetura  da  Industria 
Janoneza  dlffere  sensivelmente  da  das  eu- 
ropéos.  Os  encargos  fixos  do  capital  são 
menos  pesados  e  o  rendimento  das  Instol- 
laçBea  Infinttaraente  superior.  As  floçBes 
do  algodão,  por  exemplo,  englobam  no  palz 


Estado. 

ameaços,  a  policia  secreta  trata  da  Identl- 
ncsl-s.  Clsao  seus  antecedentes  sejam  real- 
menta  perigosos,  o  seu  nome  vas  para  a 
Itsta  negra. 

E'  por  eeso  motivo  qus  o  presidente 
Roosovelt  se  ache  extraordinariamente  vi¬ 
giado,  dia  e  noite,  esteja  onde  ostlver. 
Quando  trabalha,  rodela-o  uma  especle  de 
mumlha  humana.  Quando  viaja  a  policia 
acompanha-o  na  frente,  atrãs  e  dos  ledos. 
Se  doripe,  iim  eaqiuidrito  lhe  vigia  a  Jsnella 
e  outro  Ihs  guarda  a  porta. 

O  mais  curioso  e  grave  é  que  cs  pre- 
euppostos  assassinos  não  são  gangsters, 
mas  apenas  fsnatlcos  a  pessoas  de  menta- 

capazes 


Multas  outras  fontes  de  «lergla  nos 
offerecs  a  Natureza,  e,  prevendo  a  época 
em  que  oa  mananclaea  aotuaes  ss  temam 
Insufflolenles,  oi  sablos  desde  Jã  cuidam  no 
modo  de  emprogni-as.  As  brilhantes  wps- 
rlcnctos  do  sufato  francos  Ocorgea  CItuds 
mostraram  a  possibilidade  do  utilizar  a 
energia  correspondente  ã  temperatura  ele¬ 
vada  das  oguBs  auporflotees  do  mar  nos 
paizes  quentes.  Outras  tentativas  permlltí- 
ram  lençnr  mão  do  calor  solar,  notadamen- 
te  na  África,  nos  confina  do  Sahara.  A 
energia  das  marés  poderia  eer  aproveitada 
em  condIçBes  perfeltaments  definidas.  Em- 
fim  oulOa-ee  presentemente  da  empregar  o 
color  central  da  Terra  como  fonte  de  ener¬ 
gia  e  Isto  Jã  foi  realizado  ha  alguni  annos 
em  Lorderello,  na  Toscana,  Italla,  onde 
existe  uma  Installação  oaptnndo  a  ensrgla 
'sopradorea".  Jactos  da 


lldade  enormel, 
ds  tudol 


posição  do  oelobre  cathedratlco  de  geode- 
■hv  q  geologia  da  Universidade  de  Utreoht, 
■Venlng  Melnez. 

Immensa  cordilheira  submarina,  de  for¬ 
mação  vulcanica,  constituindo  grande  par¬ 
te  do  actual  leito  do  AUantloo,  atormen¬ 
tado  polas  violentas  eonvulsBes  sísmicas  de 
que  foi  theatro  no  período  terciário  e  co¬ 
meço  do  quatornerlo,  estende-se  desde  EO 
grãos  de  latitude  norln,  na  dlreeç&o  su¬ 
doeste,  até  éa  costas  da  America  Meridio¬ 
nal  e,  cm  seguida,  na  direcção  sueste  para 
as  cosias  da  Africa,  Mudando  novamanto 
do  direcção,  nos  proximidades  da  Ilha  do 
Asoenção,  dlrlge-se  a  cadela  eubmarlna  para 
o  sul  nté  Trlatão  da  Cunha. 

Os  rochedos  de  São  Pedro  e  Eão  Paulo 
as  Ilhas  do  Fernando  Noronha,  Cabo  Verdo, 
Oanarlas  representom  pontos  culminantes 
dessas  montanhas  lubmereos,  o  mesmo  ee 
verífloando  relatlvamente  ã  Ilha  de  Ma¬ 
rajó,  onde  ss  encontram  preciosíssimas  do¬ 
cumentos  cerâmicos  ercheologicos. 

Outro  aspecto  pelo  qual  verificamos  ter 
o  nosso  pois  feito  parte  dos  aotuaes  terri¬ 
tórios  olro-europeus  dã-noa  a  Paleonto¬ 
logia. 

Entre  oa  restos  fossols  encontrados  nos 
cavernas  do  Sumidouro,  figuram  ossadas 
do  "Megnthsrium  Cuviert",  das  Jazidas  de 
França,  e  os  do  genero  "equus"  (cavallo) 
dos  da  Greda. 

Com  os  especlmens  paleon tologlcos  do 
liaeAa  Santa,  foram  de  egual  modo  des¬ 
cobertas  cunhas  ou  machados  de  pedra  tão 
semelhantes  aos  machados  de  pedra  en¬ 
contrados  noi  pelzes  boreaes  da  Europa 
que  postos  Juntos  não  se  os  distingue  une 
dos  outros. 

A  Archeologta  approxima  eguelmente 
os  dtfferentes  povoe  antigos:  as  pyiamides 
das  margens  do  Nllo  são  as  mçsmss  pyra- 
mldos  existentes  no  Mexlco  e  no  Perfi. 

eomo  a  Cruz, 


dos  "soufflonl 
vapor  de  elevada  temperatura,  que  ae  esca¬ 
pem  do  BOlO. 

Um  sablo  Italiano,  recentamenta  falle- 
cido,  o  professor  Bttore  CardanI,  tinha  se 
dedicado  ao  estudo  de  um  problema  multo 
particular;  o  da  utilização  da  energia  calo¬ 
rífica  doa  'vulcfiea  o,  especlalmente,  ds  de 
Vesuvlo,  o  mala  famoso  e  o  mala  activo 
doa  vuIcBes  Itallonoa. 

Um  vulcão  em  ecUvldade  é  evMents- 
monto  a  aéde  de  uma  oonalderavel  emana¬ 
ção  de  color;  elle  expelis  egualments  ga¬ 
zes  e  vapores,  alguns  doa  quaes  tim  um 
valor  Importante  oomo  productos  chimiooa; 
não  é  absolutamente  ehlmerlco  Imagioar  o 
aproveitamento  commerolol  de  tosa  deposl- 
toa  pota  que  se  extrãe  dos  "soufflonl"  da 
Toacona  o  acido  borlco  que  conttm.  O  pre- 
fesBor  CardanI  llraltou-se  a  pensar  em  lan¬ 
çar  mC6  do  calor  libertado  pelo  VeiuvK 

'hulha  ver- 


bolxo  preço  da  mão  de  obra, 
devido,  da  um  Iodo,  ã  modicidade  doe  sa- 
larloB  em  geral,  do  outro,  ao  emprego  ge¬ 
neralizado  da  mão  do  obra  feminina  dne 
induztrlaa  toxtels  a  proporção  de  mulheres 
attinge  85  %  çontra  oa  84  %  da  Ingla¬ 
terra,  sendo  neste  palz  oa  gostos  por  bala 
fiada  duoa  vezes  e  mela  mols  elevados  do 
que  no  Japão. 

No  fim  de  1933,  avoUava-se  offlclsj- 
mente  o  sahrlo  médio  dlarlo  em  2,8  yens 
(161009)  para  os  homens  e  em  0,74  yen 
(65000)  para  os  mulheres,  por  10  horas 
em  média  de  trabalho,  oomprehendida  uma 
hora  de  deaconao,  deve-se  ajuntar  a  estas 
etfma  ss  gratlfloaçBoe  eapoclaes  e  as  van¬ 
tagens  em  natureza  com  qus  grande  nu¬ 
mero  de  empresaa  beneficia  seus  opcrarloe; 
eoonometoB  a  preços  reduzidos,  aorviçoa  me- 
diooB  gratuitos,  cróchea  etc.  Na  Industria 
textll  em  particular,  as  grandes  msnufa- 
otuma  dão  pensão  completa  ãs  operarias, 
encarregam-se  de  sua  educação  domestica, 
de  sua  cultura  physloo,  de  suas  dlatroccBee, 
oto.,  até  0  momento  em  que  ellea  deixam 
a  fabrica  com  o  peoulio  que  ebonomlzoram. 

Orzmde  parta  da  producção  nipponica 
é  trabalha  des  pequenea  empresaa  e  das 
offlctnae  famlllarea.  Betas,  extremamente 
numerosas,  reunem,  segundo  os  cálculos 
mais  recentes,  perto  de  3  mllhBss  de  ope¬ 
rários  dos  dole  eaxos.  Permlttem  chegai^ 
se  a  um  preço  de  venda  multo  baixo,  que 
os  proprios  teohnlcoB  Japonezes  avaliam 
em  U  a  20  %  inferior  ao  doa  grandes  em¬ 
presas.  Nenhuma  legislação  soolel  ee  appU- 
ca  a  alias.  O  trabalho  dlarlo  é  ds  oito  a 


Renriclb  Itien.  o  melar  dos  dramaturgo*  scondlsevof,  natocu  na  aldeia  de  BMen  {No- 
raspa).  Datinudlio  oom  o  inauoootto  do  suas  prlmelrai  obras,  vlvsu  vinis  e  cinco 
annos  fón  do  seu  palz  s  a  eüo  reprvssoM. coberto  ds  plotioe,  autor  fd  mundlalmente 
cunsaprado  do  "Pecr  Oynd“,  “Oata  de  Boneco"  o  “Uedda  <7obIer".  Falleceu  em 
maio  de  190é.  Buas  peças  eitdo  roapparccendo  nos  theairos  da  Europa, 


ao  quãl  elle  deu  e  nome  de  "1 
melha",’ 

O  centro  do  vulcão  estã  recoberto  per 
uma  massa  de  rachas  provenientes  dos 
erupçBes  successlvas  •  que  constitua  a  pró¬ 
pria' montanha  do  Vesuvlo;  estas  roohasç 
constituídas  de  lava  solidificada,  são  pee- 
slmas  eonduotoraa  do  calor,  o  que  é  favo¬ 
rável  ã .  conservação  da  energia  thsrmtca 
e  ã  eua  eventual  utiUzaçãs.  Póde-ee  eon- 
siderar  a  eonstrucçfto  de  poços,  por  meto 
de  possantes  trépanos,  na  rooha,  de  uma 
profundidade  tal  que  a  temperatura  am¬ 
biente  foace  utilizável  para  aquecer,  por 
exemplo,  caldelroa  tubularaa. 

Baseando-se  em  observaçBes  e  mensu- 
raçBee  feitas  ha  multo  tempo  pelos  sablos 
do  obaervatorto  do  Veeuvio,  o  professor 
CardsnI  póãe  calcular  bastante,  exaotamén- 
te  o  calor  desprendido  de  um  modo  Mn- 
tinuo  pelo  vulcão.  Constatou  aquelle  homem 
de  Bclenclas  qus  este  calor  ee  dlsglpavt  de 
tres  modos;  pela  Irradlaclo  e  conduoção; 
pelaa  fendoe  dos  arredores  da  oratera,  onds 
contlnuamente  ha  emissão  de  vnporee  vul¬ 
cânicos,  e  por  diversas  causas  occessorlaii 
omllm,  pelos  gazes  de  alta  temperatura  que 
ae  esràpnm  da  cratera.  ST  por  melo  des- 
^'ês'8a8es.que  ss  liberta  a  maior  parte  do 


sua  patria,  n&o  Impressionaram  pouco  os 
homens  de  letras.  Elle  enalnou  a  confian¬ 
ça  no  tUento  que  tenta  eom  paciência  as 
vias  do  Bucccaso  e  lentamente  se  realiza,  a 
despeito  daa  rivalidades  llterarlas,  da  malí¬ 
cia  ou  doa  erros  da  critica  e  até  mesmo 
da  InercIa  de  um  publico  mal  Instruído. 
Por  todea  essas  provas  psssoa,  sem  es¬ 
morecer,  a  consclsnola  do  grande  renova¬ 
dor  do  theatro  na 


segurança  nos  dã  da  cxlatcnela  de  um 
theatro  nacional; 

Não  ss  Bupponbe,  todavia,  que  ae  le¬ 
tras  neste  nosso  palz  aberto  a  todos  os 
vsntos  Btlantlcoa,  quer  soprem  do  melo¬ 
dia,  quer  das  cosCes  nonUcos,  holom  esca¬ 
pado  ãs  auggeetães  do  Ibaenlsmo.  Essa 
Influencia,  em  conjuneção  com  a  de  outras 
figuras  contemporâneas  do  gento  escandi¬ 
navo,  taes  como  Talne,  Carlyle  e  Nletzsche, 
se  aceusou,  ainda  que  transitoriamente, 
nae  rodos  llterarlas  modelando  all  esca- 
rabochoi  de  Individualismo  exaltado,  de 
heroísmo  e  super-homens  ufanos  de  eonetl- 
tnlrero  minoria,  e  meamo  unidade,  ne  In- 
dlstlncção  da  massa  democrática.  O  gé¬ 
nio  aolttoTlo  de  Ibsen,  es  suas  doutrines, 
os  aeuB  paradoxos,  os  seus  typos  de  apos¬ 
tolas,  reformadores  da  sododade,  Indlt- 
ferentes.  ãs  tdéaa  moraes  do  vulgo,  fize¬ 
ram  certo  proselytlsmo,  em  concorrencbi 
oom  as  doutrlnea  do  'phllosopho  germâ¬ 
nico  NÍetaiche  '  poréin,  c|íipô)go'ii  multo 
mala  a  alma  dos  que  preferem  trilhar  oa 
caminhos  recentemento  abertos,  com  In¬ 
teira  liberdade.  A  obra  do  dramaturgo 
norueguez,  obra  de  psychologo  e  eoelotogo, 
mais  no  rastro  da  vida,  mais  concreta,  não 
ae  prestava  tanto  oomo  a  do  autar  da  "Fa¬ 
la  do  Zaratustn”  ao  exercido  da  alta 
fantasie,  Ao  lado  deste,  edm  seu  odio  ao 
tlllstino,  a  vontade  de  potência,  os  novoe 
velores  moraes,  o  espirito  ee  acha  táo  li¬ 
vre  quanto  SEaratuetra  no  alto  da  eua  mon¬ 
tanha,  sera  pelaa  para  viver,  deaenvolver- 
so  o  afflrraar-ae,  sem  empeço  do  meio, 
que  cada  um  contróo  ã  eua  feição.  Vimos 
oaelm,  entro  oa  inteUectuaes,  ntstzsobea- 
nos  oonvenddos,  que  tendo  perdido  o 


Eãaan}.lnavla.  Em 
BJoarnson  teve  elle  um  emmulo  da  sua 
gloria.  Romanoleta  e  dramaturgo,  BJeoern- 
Btjerne  BJoernson,  pouco  mais  moço  do  qus 
Ibssn,  Jã  era  consagrado  genlo  e  "o  maior 
homem  da  Noruega",  emquento  o  autor  de 
"Brand"  conseguia  apenaa  ser  considerado 
pela  crltloa  do  eeu  pais  s  da  Dinamarca  um 
talento  de  segunda  ordem. 

Da  luta  que  Ibsen  sustentou  longa- 


repouso  por  mez.  Ae  refeições  destes  ope¬ 
rários  são  multo  simplea  eompoetae  de 
arroz,  peixe  seeoo  e  chã,  e  servidas  em 
família. 

Considerada  no  séu  conjunto,  a  balança 
oommerola]  do  Japão  é  francamente  desfa- 
voimvel  ao  palz,  pole  oa  reoureoe  naturaos 
não  bastam  para  satisfazer  seu  gastos.  Con- 
trarlamsnto  ao  que  em  geral  se  acreditai 
iu  Importaçãei  Japonezaa  7—  I7841  mllhOez^ 
de  yena  ri^*''V'«nIe6Írr'dS'Í985--8Ío  á^at-. 
mente  superiores  ãs  exportaçBes  —  LIES 
mllhlles  de  yens  nos  primeiros  seis  mezes 
de  1935,  B*  possível  que<dentro  de  ourto 
situação  eoffra  oltersçães,  vindo 


OoracterM  e  emblemas, 
symbolo  da  Esplrltuelldade  e  da  Eterni¬ 
dade,  a  Serpente,  symbolo  da  Sabedoria  e 
da  Immorlalldado,  gravados  era  monumen¬ 
tos  hlnduetanlcoa  egypoloa,  chtnezes,  etc,, 
representam  os  mesmos  emblemas  e  cara- 
oteres  qus  servem  do  ornato  aos  objoctos 
de  cerâmica  a  razoe  archeolugtcoe  de 
Marajó. 

Innumeroí  eão  oe  monumentos,  ruínas 
cyoloplcaa,  symboloa  elgnaes,  letreiros,  etc., 
encontrados  de  norte  a  sul  ds  nosso  palz 
—  testemunhas  eloquentes  do  origem  e  da 
poessgem  de  reeuadissimaa  elvIlIzaçSes, 


prazo  a 

aa  exporiaçãee  a  ee  tornarem  de  maior 
monta  q'Je  ste  ImportaçBes, 

Foi  a  neoestidado  de  abastecer  suas 
Indostrtoa  de  meterias  primas,  que  eeu 
sólo  fornece  ezn  quantidades  insufflctentes, 
a  causa  da  aotnal  política  expanslonista  do 
Império,  na  Asia  •  no  Pacifico.  Ella  é  ge- 
ralments  attrlbulda  —  de  modo  erroneo 
—  ã  difftculdade  do  nutrir  uma  população 
em  augmento  rapldo  num  tsnltorto  multo 
exíguo.  A  prova  do  contrario  é  fornecida 
pelo  fãcto  de  que  aa  importaçOea  de  arroz 
são  estrlctamente  oontlngenclodes. 

Desde  a  guerra  de  1914,  o  Mlkadn  exer¬ 
ce  um  mandato  confiado  pela  TAga  daa  Na- 
çOea  sobre  as  libas  Carollnos,  Marlannas 
e  Marschall,  antigos  colonlas  allemãs  do 
Pacifico,  e  é  curioso  notar  que,  apezar  da 
eua  retirada  da  Liga  do  Genebra,  o  Japão 
conservo  estes  mandatos. 

No  momento  presente,  é  para  a  Cblnn, 
onde  tem  pratteamente  aa  mãos  livres,  que 
ee  dirige  o  eeforço'  de  expansão  do  Im¬ 
pério  Japonês. 


um  modesto  ãgapt.  Ibsen  recusava  sep- 
tar-se  ã  mesa  com  o  avultado  numero  de 
nove  psssoaa.  —  Nunca  lhe  auceedera 
tal.  Entretanto,  tendo-se  espalhado  que 
la  eer  honrado  oom  um  banquete  0  patrí¬ 
cio  Jã  glorltlcãdo  em  vorlae  oldadce  ts- 
trangelraa,  choverem  os  pedidos  de  con¬ 
vite  por  parte  de  famílias  norueguezos. 
Quando,  depois  de  forte  relutância,  Ibsen 
se  encaminhava  para  e  iela  de  Jenter,  ao 
oenfeaear  0  amigo  quê  havia  oll  viuts  e 
dois  convidados,  deteve-so  e  ezclamou:  — 
Mas  ó  uma  tralçãol*.. 

Neeee  banquete  Izouve  um  Incidente 
digno  de  aer  rememorado,  porque  almul- 
táneamente  vale  i»r  ura  traço  da  fran¬ 
queza  do  homem  e  define  a  eua  conce¬ 
pção  da  arte.  Independente  doz  modelos, 
arte  que  procura  eer  a  traducção  Imme- 
diata  da  vida,  e  num  genero  como  o  thea¬ 
tro,  fundado  em  eonvençOea  neceesarlas, 
coneegue  tornar  s  realidade  flagrante. 

Entra  oa  convivas  eentava-Be  umn  for¬ 
mosa  artista  diamatica,  sm  nome  da  qual 
falou  um  JornUisla.  .-r  Sua  vizinha  pe- 
dla-Ihe  que  transmltllese  e  Ibsen  os  agra¬ 
decimentos  daa  actrizes  do  Theatro  de 
Cbrístlanla  e  lhe  aeseguraese  não  haver 
papeia  que  ollas  mais  gostassem  de  re¬ 
presentar  e  era  que  mole  aprendessem  do 
dramaturgo.  Ibsen 


gazes  têm  uma  danridade  quasl  oupia  oa 
do  ar.  A  quantidade  de  color  que  sllés 
carregam  é  de  quasl  290.000  calorias  por 
segundo.  AJuntando-ee  a  esta  cifra  ts  daz 
outras  oausas  ds  despardloto  de  calor,  che- 
ga-BO  a  um  mlnlmo  de  900.000  calorias  per 
segundo,  0  que  corresponde  a  48  Ulograni' 
mas  de  oarv&o  de  7.000  oalorlae,  eu  sejam 
166  toneladas  de  carvão  por  hora,  3.720 
por  dia  e  1.860.000  por  anno. 

O  Vceuvlo,  considerado  oomo  uma  eha- 
ratné,  dissipa  assim  uma  quantidade  de  ca¬ 
lor  egual  ao  quinto  da  produzida  por  toda 
a  hulha  queimada  annualmente  na  Italla. 
A  quantidade  de  energia  perdida  correspon¬ 
de  a  um  quarto  da  torça  hydraullca  dlspe- 
nlvo!  no  reino  peninsular. 

Estos  cifras  mostram  a  Importanola  do 
problema,  e  euggerem  a  Idéa  que  haja  nelle 
mols  do  que  curiosidade  sclentitica. 

Não  4  Impossível  que  o  Vesuvlo  consti¬ 
tua,  em  um  futuro  pouco  distante,  uma 
nova  fonte  ds  riqueza  de  um  palz  que  elle 
multas  vezes  devastou. 


O  BO»IO-BRA.8tLlBNBlB‘ 
PRIUIOENIOB 


Ao  Indo  da  extraordinária  anctanldade 
da  Terra,  verlllca-ee  a  remotíssima  edade 
do  Homem,  do  autochtens,  do  homo  hra- 
titleniio. 

Apresentam  relevância  excepcional  oa 
documentos  paleontologlcos  de  Logoa  San¬ 
ta  ouja  significação  supera  de  multo  a  do 
celebrado  cranoo  de  NeanãerthaJ  (Rheno) 
e  a  dos  elementos  fosseis  de  Wltes  River 
(U.8.A.),  0  aaslra  a  do  todoe  oe  espeol- 
mene  estudados  por  Llster,  SoldanI,  Smlth, 
Bufton,  Cuvier,  Humboldt  uma  ves  que 
ecBoe  especlmens  pertencem  a  uma  éra 
geologtoa  posterior  ã  estudada  por  Lund 
no  altiplano  central. 

Os  cianeos  e  esqueletos  humanas  des¬ 
cobertos  em  Sumidouro  achavom-se  de 
mistura  com  ossadas  de  uammlferos  gigan¬ 
tescos,  representantes  de  espeeles  extlnctas, 
Intetramente  desconhecidas,  pertencentes  a 
“animaes  que  Jã  acabaram  ds  fazer  parte 
da  creação  actualmente  existente",  e  que 
foram  Incorporadoe  A  scloiicla  sob  a  desl^ 
gnação  de  Flatyonyx  BucUand,  Chunydo- 
therium  HumboIdU  O.  Mojus,  Dasypui  Sul- 
catuB,  Hydroeberus  Suloldens  e.a. 

Encontram-se  os  especimeas  erancanae 
"em  parte  petrificados,  •  em  parte  pene- 
tradOB  de  partículas  forrees,  0  que  dava 
a  alguns  delles  um  lustre  metalllco  Iml- 
tonte  eo  do  bronze,  nsslm  como  um  peso 
extraordinário",  eiroumstancia  esta  quo 
lheê  confere  uma  edade  de  muitos  mtl- 
lenloe. 

Evldentemeuto  errónea  Interpretação  de 
certos  textos  bíblicos  deu  em  resultado 
attrlbulr-se  ã  (S'eação  a  desprezível  edade 
de  4.000  annos,  quando  esta  deva  ser  con¬ 
tada  por  mllbOcs,  tendo-se  em  vista  a  ex- 
trama  lonUdão  das  formaçOee  goologlcns  0 
dos  períodos  tclluricoe. 

Cem  annos  sAo  necessários  para  quo 
cinco  pollegadns  de  sedimento  se  transfor¬ 
mem  em  rocha,  conforme  observação  do 


do  tempo  de  Sócrates.  Desse  erro  obro- 
nologlco  resultou  punircm-no  cruslmentq. 

Embora  em  menor  numero  que  0  de 
super-homens,  os  revoltados  •  emancipa¬ 
dos  por  Influxo  do  autor  de  “Reemor- 
sholm",  n&o  faltaram  entre  nós,  oneolan- 
dó  na  vida  'eoclul  ou  no  livro  os  gostos  e 
attltudos  de  alguns  pononágens  do  Ibsen. 
No  "Inlmlgodo  Povo"  o^dr.  Btoolcman 
vO-ie  Impedido  de  publicar  a  eua  memó¬ 
ria  sobre  um  grande  Invento,  por  que 
Arahcn,  0  editor  da  "Gazeta  do  Povo", 
sà  orlBcorla  a  perder  oa  asslgnanlea,  "B* 
a  opinião  publica  eoneervadon  e  a  olas- 
se  doa  proprietários  que  sõo  01  eenhorei 
doa  Jornaes.  Oa  asslgnantes  noa  dirigem, 
senhor”.  O  doutor  eatã  dMolado. 

—  "Serã  Inutll  ter  razão  em  uma  socie¬ 
dade  livre?" 

O  partido  de  Stookman  fez  adoptoe,  e 
não  faltou  quem  preferléae  passar  como 
ella  por  Inimigo  do  povo.  Aa  euta  opl- 
nlóes  0  oe  conceitos  foram  eoolhldos,  tor- 
nando-so  para  muitos  consciências  'ver¬ 
dadeiros  prlndplos  reguladores  de  conducia. 
—  "O  homem  mele  forte  do  mundo  é  o 
mate  BOlllarlo".  —  "A  maioria  tem  e  força, 
mae  não  tom  a  razão",  —  "A  verdade 
nunca  estã  com  a  maioria". 

A  força  persuasiva  de  Ibacn  não  ae  tez 
ecntlr  menos  no  Brasil  por  aquellas  das 
suas  produeçOes  dramáticas  que  paro- 
clãra  ameaçar  os  fundamentos  dn  família 
e  a  própria  organização  social.  "A  casa 
do- Boneca”,  representada  e  lldn,  lavou  a 
muitos  lares  a  suspeita  de  ume  Inlqul- 


0  BRASIL-ÁTLáNTlDÁ 


Se  conta  o  mneslço  central  braslllense 
tão  grande  anclonldade,  conforme  oe  Indl- 
'caçBes  de  Geogenia,  é  natural  .fizesse  eito 
parte  da  celebrada  Atlantlda  —  vasto  Con¬ 
tinente  comprehendeiido  outrora  a  Ameri¬ 
ca  e  regioee  da  Afrlca  e  da  Europa,  Con- 
flrtneun  taes  asserçOes  a  lenda  e  a  fradi-, 
ção;  dados  cosmographicoa  a  que  so  repor¬ 
tem  Scott-Elllot  e  Roger  Dévlgne;  a  ocea- 
nographlo,  a  paleontologia,  a  dlstrlbulç&o 
a  similitude  de  oa-’ 


dade  um  punhado  de  ImpreesSea.  Cora 
essaa  ImpressOes  tem  feito  os  eeue  romia* 
cea,  ”Menlno  de  Engenho",  "Doldinbo”, 
"BanguO",  e  agora  "üslna”,  oom  0  qvsl 
encerra  o  que  elle  chama  o  *eyeIo  da  cuma 
do  ossucar". 

A  gente  rica  não  Interessa  o  autor 
senão  de  passagem.  A  ezlstencla  brilhante 
que  levam  os  bem  afortunedoe,  nlo  eoni- 
Utue  também  o  objecto  de  a(iaa  preferen- 
claa.  Fez-se  José  Lins  o  romancista,  de 
pessoal  humilde,  do  pobre  que  nunca  vlo 
o  seu  retrato  no  Jornal,  nto  possuo  auto¬ 
móvel  para  passelar  o  sen  amor,  nem  di¬ 
nheiro  para  ojudal-o  nas  sues  conquistas, 
mas  quo  tem  almiv,  coração,  aenslbUldeds, 
como  os  qus  mala  tiverem,  e  sente  multo 
mala  de  perto  o  embate  dss  coisas  huma- 

tristes,  e 


ínTBVR  R/LMOS  >-  "In. 
traducção  d  Psychotoplo  B0‘ 
ctol”.  Rio  —  1838. 


que  os  do  grande 
respondeu:  —  "A  este  propcslto  observa¬ 
rei  qus,  de  um  modo  geral,  eu  não  es¬ 
crevo  papeia,  descrevo  homene,  e  nunca 
em  minha  Tida  me  aconteceu  ter  em  vtete 
um  autor  ou  uma  aotrlz  ao  eloboror  uma 
peça.  Dito  teto,  multo  ,  me  aprãs  conhecer 
uma  pessoa  tio  encantadora  oomo  vossa 
vizinha”. 

Falava  asilm  a  elncerlAidei  do  escrl- 
ptor,  feroimente  cioso  da  llberdado  do 
seu  «epirito  a  da  originalidade  doe  seus 
processos.  , 

O  Theatro  'dê  Ibsen.  .  construído  com 


A  Psychologla  Soolal  é  uma  coisa  ainda 
multo  vage,  posto  que  Jã  multo  ampla. 
Começa  que  oe  entendidos  não  lograram, 
até  agora,  deftnll-a  com  clarea,  on  situa1-a 
eom  exactidão.  “A  difflculdade  de  definição 
da  psychologla  eoclal  reeldo  na  Jmpreolsão 
dos  seus  objccttvos.  Sendo  uma  disciplina 
rclollvam^te  rãcente,  não  ha  ainda  aceor- 
do,  no  campo  do  eeus  ouRoree,  no  eentldo 
de  delImltar-lhe  os  obJecUvos  nltldoz  e  a 
extensão  de  suas  appIlcaçOes”.  .' 

O  ar.  Arthur  Ramos,  que  é  como  se 
sabe  um  erudito,  teve  o  encargo  de  Iso- 
olonor  na  Escola  de  Economia  e  Direito 
da  Universidade  do  Dlstrlcto  Fndoral  a  ca¬ 
deira  de  Fsychotogla  Social.  Fez,  segundo 


da  flora  e  cia  fauna; 
racteres  linguísticos,  rellglosoa  nroheologl- 
coe,  etc.  '•  ■ 

Segundo  Scott-Elllot,  õa  torrltotéos 
comprchondidos  pela  Atlantlda  "estondlam- 
se  alguns  grãos  a  leste  da  lelandle,  até 
opprDxImadamente  ao  local  onde ,  estã  si¬ 
tuada  boje  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na 
America  Meridional,  comprehendendo  suas 
regifles  equatorlqes  0  Brasil  e  toda  a  ex¬ 
tensão  do  Ocesno  até  a  Coala  do  Ouro,  ra 
Afrlca,. " 

Apresentava  esta  configuração  0  con¬ 
tinente  atlante  quando  ainda  no  apogeu  de 
aiift  adoantoda  elvlUzação,  antes  de  ee  pro¬ 
duzirem  os  cataclysmas  de  que  resultãra  o 
rapldo  afumlamenlo  da  Hha  a  que  ae  rete¬ 
rem  Solon,  Platão,  Dlodoro  do  SlclUá  0 
óutroB  antigos  cscriptores  —  Ilha  esta 
chamada  do  Poscidon-Neptüno,  pno  do  cy- 
cloplco  Q  gigantesco  Atku  do  quo  descen¬ 
deram  os  Atlantcs. 

Proxlmo  ã  barra  do  Rio  do  Jonclro  quer 
a  tradição  vér  om  colossal  busto  humano 
esculpido  na  Pedra  da  Gavea,  acampanludo 
cio  InscrlpçBcs,  um  monumento  represen¬ 
tativo  de  Atlas,  cujos  descendentes  lovnram 
a  CIvlllznçfio  0  o  Culto  ãs  iiBçíea  do  mundo 
antigo:  aos  carlbaglnczes,  egypclos,  he¬ 
breus,  phcnlcios,  hcllonoa  clrUBCoB,  «  assim 
ao  Thibct.  ã  India,  etc.,  recebendo  por  sua 
vez  o  Influxo  desses  povos  no  curso  daa 
correntes  migratórias. 

O  Impressionante  monumento  e  seus 
mystorlosos  letreiros  têm  dcaiwrtndo  a  at- 
tenção.  quer  do  notáveis  Invcstlgadorea 
Indlvldunlmenle,  quer  do  associnçóes  sclon- 
tlflcns. 

Umn  comn)!'íSão  do  geologos  e  ariheo- 
logos  norte-americanos  equi  so  demorou, 
cctudando-lhcs  os  singulares  aapoctoa. 

No  deourso  do  Segundo  Império,  BOb 
cn  aiisplclOe  do  sablo  Monareba,  outra  com- 
mlísão,  ■  preridlda  oste  polo  Vlecoudo  de 
Porto  Alecrn.  ontreedro-sa  aaualmente  a 


nas,  a '  dureza  das  realidades 
amargor  doa  desenganos. 

Essa  6  uma  das  razOes  do  successo  de 
Jos9  Lins;  ter  se  virado  para  uma  oulra 
perspectiva  e  apresentado  ao  publico  um 
outro  panorama.  "Usina",  com  os  outros 
da  série,  é  um  grande  romance  populista. 
E  não  ê  EÓ  0  enredo,  são  ea  descrtpçães, 
as  paisagens,  a  maneira,  em  eumina  de 
apresentar  e  de  dizer. 

HEITOR  MONIZ 


Gosto  da  maneira  de  conter  do  sr.  José 
LIne  do  R6go. 

A  qualldodo  mais  apreciável  cm  um  cs- 
orlptor  é  a  singeleza.  A  arte  não  dove  ter 
preciosismo.  De  eua  própria  natureza,  a 
arte  é  elmples,  O  eficrlptor  que  oultl-va  0 
empbatlco  e  arruma  as  euos  pbrasoe  em 
fogo  de  artificio,  póds  ser  um  extmio  tra¬ 
balhista  des  letras.  Mea  essa  ourivesaria 
lltenuia  não  terã  um  effelto  senão  momen¬ 
tâneo,  quando  oomslga,  rmimente,  prodn- 
zlr  algum  effelto. 

O  leitor  não  tem  que  sentir  a  pessoa 
do  autor  sa  esforçando  em  agradal-o. 
Aqutllo  que  se  escreve  é  que,  por  sl  mes¬ 
mo,  dove  tr  despertando  o  Interesse,  do 
modo  a  que  0  leitor  vá  avançando  as  Unhas 
eom  0  senUr. 

Essa  a  grande  habllldado  do  literato, 
a  de  envolver  eem  ser  visto,  não  appnro- 
condo  senão  peto  quo  deixou  registrado  nc 
papel. 

Os  livroa  de  José  Uns  do  R5go  eão 
esslm.  Quando  ee  chega  ao  final  6  que 
se  dã  pelss  paglDOs  que  ticarsun  atrãs. 
Não  sa  vã  0  romancista  querendo  rasgar 
as  folhas  para  surgir  aos  olhos  do -publi¬ 
co.  Véem-se  os  peusonagena,  vlve-se  a  vida 
apresentada,  como  eo  assIstlBacmos  uma 
scena  na  rue,  ou  apreclassomos  uma  dls- 
oussão,  ou  surprehondessemos  a  eclosão  de 
um  drtuna,  ou  recebessemos  uma  confi¬ 
dencia. 

.  '.7asé  Lins  IrotúÊõ  9o’  .éamtió  para.  á  él- 


Alguns  desses  craneos  apresentam 
grande  estreiteza  da  teste,  e  meamo  sou 
quasl  desappareclroento,  facto  verificado  do 
egual  modo  por  Lacerda  Filho  e  Rodrigues 
Peixoto  om  cmneoa  procedentes  de  Santa 
outroB  localidades  do  nosso 


formam,  hoje,  a  "Introducção  ã  Fsyoho- 
logla  Social",  que  o  er.  Arthur  Ramos 
anresonta  em  livro,  o  primeiro  que  appa- 
rece,  entre  nóa  codificando  e  systematl- 
eando,  por  assim  dizer,  a  matéria. 

A  psychologla  eoclal  é  uma  sclencla 
dlfflcll  de  ponetmr-se.  Neceeslte-se  para 
Isso  de  multo  estorço,  paciência  e  hon  von¬ 
tade.  Do  contrario  vlrã  0  desanimo  e  com 
o  deeanimo  a  desistenela. 

Tente-se  lér  0  trahalho  do  er.  Arlbur 
Ramoe.  Vale  a  pena.  O  seu  d' feito  unico 
é  ser  completo  demais. 

Para  começar,  para  que  elle  tivesse  mais 
Icitoros,  serio,  talvez,  pieterivel  qu^  em 
vez  de  uma  "Introducção"  que,  pela  eua 
amplitude,  e  um  trataio,  0  autor  nos  ti¬ 
vesse  dado  um  corapondlo,  mais  ao  sabor 
da  época,  numa  época  de  breves  anelyses 
e  de  lelturaa  ligeiras... 

Homem  de  estudo  e  do  sclencla,  0  sr. 
Arthur  Ramos  não  attendeu  porém,  a  esse 
aspecto.  E  fes  logo  a  coisa  inteira.  Na 


JOUVENEL,  JORNALISTA 

Honry  de  Jouvcnel  foi,  durante  multo 
tempo,  redaolor  do  "Lo  Matln",  com  Ste- 
phono  lAuzanne.  Oa  dole  ee  revesavem 
cada  quinze  dias.  Quando  chegava  a  eua 
vez,  Jouvenol  reunia,  ao  melo-dla,  os  chsfss 
do  serviço,  coda  um  dos  quase  lho  trazia 
InformaçIlRs  e  Idéaa. 

No  varão,  o  redactor-ebefe  tinha  per¬ 
manente  bom  humor.  Quando  oe  collabo- 
radores  entravam  em  seu  gabinete,  elle 
esfregava  as  mãos  de  sdegria, 

—  Que  ha  agora  no  menu?  —  pergun¬ 
tava  alludlndo  ãs  noticies  do  dia. 

Um  atrãs  do  outro,  todos  os  chefm  Ihé 
respondiam  dcsoladamente: 

—  Nadai 

Henry  Jouvcnel,  entlto,  Com  a  ph?* 
elonomla  eallsfelta,  dizia; 

(-  Bmfiffi,  vamos  poder  fazer  hoje  um 
bom  Jornal  I 

..d..  E  era  Isso  mesmo.;/ 


Cathorlna  0 
palz.  Revela  cela  conformação  craneana, 
"a  oxlstencla  do  homem  brastUenee  em 
uma  época  multo  recuada  na  qual  as  fa¬ 
culdades  InteUectuaes  ao  encontravam  ainda 
pouco  doasnvolvldos,  contemporâneo  que 
era  ollo  de  prlmitívoa  cspeoles  animaes  "an¬ 
teriores  ã  creação  ectual"  no  autorizado 
dizer  do  Peter  Lund. 

Estea  feotoa  Impressionantes  e  exce- 
pcloaaes  oonduzem  a  admltUr-se  a  hypothe- 
se  de  haver  sido  a  Terra  brasílica  —  0  mols 
antigo  Continente  do  nosso  planeta  —  0 
centro  em  quo  pela  primeira  vez  eppare- 
cera  sobre  a  fnce  do  globo  a  especle 
humana. 

Satisfeitas  condlçóes  meeologicae  de 
ordem  phyatea  e  espiritual,  constltulu-se 
assim  o  homo  érasUIsnsIs.  0  homo  prímige- 
nlo*  em  torta  a  Cresção. 


XAVIER  MARQUES 
(Da  Academia  Brasileira) 


povo  de  acUvos  commerciantes  e  navega¬ 
dores  audazes  —  oa  Inglezes  daquella  épo¬ 
ca:  Tvro-Pheniclo-Bodeolr  Primogénito  de 
Jethtcol, 

Na  bOBe  da  montanha  —  segundo  0 
mesmo  autor  —  acham-se  extensas  gale¬ 
rias  em  communlcação  com  amplas  enlas 
telhados  na  rocha  viva. 


eruditas  Invcsllgnçóea,  sem  resultados  spre- 
elavels.  ' 

Ultimamento  esforçudoa  pesquisadores, 
os  naturalistas  Apolllnerto  Frot  e  Alfredo 
doo  Anjos,  examinaram  domoradamente  a 
gigantesca  cacuiptura  e  oe  enigmáticos  ca- 
racterea  abertos  na  roeba,  attríbulndo-os 
aos  posstdonlos  ou  aos  phenlclos. 

Com  effelto,  pertencem  a  estes  ultl¬ 
mos,  eos  filhos  de  Hirain,  rei  do  Tyro,  ami¬ 
go  o  alllado  de  Salomão,  os  celebres  tns- 
crlpçBes. 

Desvendou-nos  0  callginoao  mysterio  o 
erudito  escriptor  Tauflo  Kurbon  em  eeu 
bem  documentado  livro  "Os  Syrioe  e  LI- 
bãnezes  no  BrasU”  no  qual  4  dada  a  se¬ 
guinte  .traducção  Utoral  dos  caracteres  que, 
all  aa  ancontram  a  aram  usodoa  Por  essa 


A  OOSANOOJUPBIA  R  A 
PAIjBONTOLOaiA 

Cartas  batbymotricas,  obtidas  eom  a  ri¬ 
gorosa  precls&o  das  sondagens  sonoras,  le¬ 
vantadas  por  navios  allemãea  Inglezes  a 
americanos,  foram  reoentemente  complete- 
du  por  Investíttçflea  procedidas  pelo  sub¬ 
marino  boUandéZ  “K  XVIU".  posto  ã  dls- 
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A  arte  da  Natureza 


Evolução  histórica  da  theoria 


heliocêntrica 


alimento  da  alma  lím  o  amor  do 
Chriato,  0  Divino  Pobre  cujo 
exemplo  ílão  Fi'anclsco  do  As&ta 
tflo  Bubllnieracnte  seuiilu:  pora 
alimento  do  corpo,  iMntam  com 
ae  esmolas  da  caridade  alheia, 
Tralwlhnm  mullo  no  convento, 
no  Intervallo  das  kmsiis  orações, 
nina  não  pfidem  fazer  trabalho 
remunerado.  A  pobreza  fmpvis. 
cana  6  toda  u  (urtiina  das  ClU" 
ricos. 


LÊ-SE  na  vida  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Asais,  o  livro  mara¬ 
vilhoso  escrlpto  por  Jocreenecn: 
**  Clara  naacou  em  Assis,  em  1194, 
provavelmente  em  11  do  Julho. 
Sou  pae  chamava-se  Favorlno  de 
Sclfl,  aua  mãe,  Ortolona,  descen¬ 
dente  duma  (amilla  do  Sterpeto, 

OH  Fluinl.  Kobrezn  egual  do  par¬ 
te  a  parte;  oa  ScrKI,  prlnclpal- 
mento,  pertenciam  A  mata  alta 
orlatocracla  de  Assla.  Conlu-se, 
iiue  antes  do  nascimento  de  aua 
(Ilha  Clara,  Deus  promettera  a 
Ortolana,  durante  uma  medita¬ 
ção,  Qus  a  oreança  quo  la  nascer 
se  tornaria  uma  luz  para  o  mun¬ 
do  intoiro,  a  que  (oi  por  Isso  qoa 
recebeu  no  baptismo  o  nome  de 
Clara,  qne  algnldca  a  um  tem¬ 
po,  luminosa  s  famoia, 

Logo  nos  prlmelroa  annos  Cla¬ 
ra  deu  mostraa  de  uma  grande 
piedade;  recitava  todos  oa  dias 
tão  grands  numero  ds  oraçOes 
qua  era  obrigada  a  oontal-aa  por 
molo  de  peãrlnhaa  que  Juntava. 
Tornnndo-se  uma  (ormosa  moça, 
nunca  quiz  ouvir  (alar  em  casa¬ 
mento,  contessando  a  sua  mão 
haver-sa  consagmdo  a  Deus. 
Contava  ella  IS  annos  quando  ou¬ 
viu  a  primeira  predica  do  Bão 
PranctacD  de  Assla  cuja  recente 
oonversõo  ccmmovera  toda  a  ci¬ 
dade.  E  logo  comprehendeu  Cla¬ 
ra  que  a  vida  que  ella  levava  era 
Juatamente  aquella  que  lhe  esta¬ 
va  destluaúa  pela  vontade  de 
Deus. 

E  assim,  em  março  de  1221, 
abandonava  ella  aecretomente  a 
casa,  (uglndo  assim  A  opposição 
dos  paes  A  sua  vocação,  e  acom¬ 
panhada  por  Bona  GueKuccI  to- 
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MAURILIO  LEFÉVRE 


de  (umoa  de  pitonisas,  aopros  de 
cabalas,  o  chlmcros,  e  encanta* 
mentos.  ImpcUc-noa  a  meditar  em 
ritos  desconhecidos  de  religiões 
menos  conhecidas  ninda,  cm  Igno- 


Especial  para  o  "CORREIO  DA  MANHA' 


Ké  nssAs  Interesaanle  accentuar-  allladn  noa  aeua  poderosos  e  In- 
moB  quo  ee  não  podia  Imaginar  numeros  adversários,  lovou-o  As 
uma  quõda  tão  rldlculn  quão  pro-  bnrroa  do  Sagrado  2’rlliinat,  opõs 
(iindamente  desastrosa  da  theoria  |  vinte  dias  de  um  Irregular  e  cri¬ 
minoso 
llleu 


oooeen  trica  que,  por  aua  vez,  sn 
apoiava  nos  eruditos  ensinamen¬ 
tos  evanselicns,  remo  a  motiva¬ 
da  pelo  appareclmento  da  obra  do 
monge  potonez. 

Hoje,  todos  sabemos  —  e  Isso 
ninguém  absolutamente  contesta, 
a  menos  que  tenha  Interesse  de 
caracter  rellgioao  ou  viva  A  mar¬ 
gem  do  progresso  sclentldco  da 
Oeographia  —  que  o  lystema  he- 
lioeentrleo  (ol  durante  multo 
tempo  relatado  por  aquellea  que 
se  Julgavam  doutos  no  assum¬ 
pto,  ou  pelo  menos  versados  em 
queatõea  de  tal  quilate.  Também, 
—  podemoe  adlrmor  dcaassom- 
bradamente  —  ninguém  Ignora 
que  oa  adeptos  do  trabalho  do 
Copernlco.  (oram  aanhudaments 
perseguidos  pelos  aeua  contempo- 
raneoa  e  por  estes  aecusadoa  de 
perniciosos  propagadores  de  theo- 
liaa  faJaat  em  pMtoaophIa  t  for- 
nmiuicnte  oonírorlos  d  leifrn 
das  gnntes  Dscriptiiraa,  emquan- 
to  outros  arrolgndoa  no  dogma¬ 
tismo  doutrinário  da  Egreja,  ne¬ 
gavam  a  veracidade  do  phono- 
meno,  com  lamentável  prejuízo 
para  a  sciencla. 

Assim,  pois,  a  divulgação  do 
notável  trabalho  de  Copernlco  (ol 
prohlbldo,  como  jã  ae  apreaeniou 
ensejo  de  võr  e  comnientar  em 
capítulos  anteriores,  bem  como 
seu  systemn  condemnado  mmo 
herntieo  pela  .Santa  Inquisição, 
coníorme  algumas  dezenas  do  vo- 
tumea  honestos,  do  elaboração 
Insuspeita  o  Imparclalmente  do¬ 
cumentados,  que  temos  A  vista. 

ãloa  ,não  obstante  lato,  vinte  o 
um  annos  apõs  A  morte  do  autor 
da  chamada  faha  doutrina  da 
moblUdade  dn  Tr.rra,  aurga  a 
eminente  (Igura  ds  Gallleu,  no 
obscuro  acenorlo  da  Historia. 
Filho  da  um  modesto  musteogra- 
pho  e  compositor  (lorentlno,  nas¬ 
cera  Calile  em  Pisa  cm  1564, 
vindo  a  (nllecer  em  ArcetrI  em 
1642.  Quando  pequeno,  seu  velho 
pao  pretendeu  quo  o  (uturo  revo- 
olonador  da  astronomia  apren¬ 
desse  musica  e  desenho,  estudos 
estes  para  os  quaca  o  Intelllgcnte 
Joven  moalrcu,  logo  de  Inicio, 
(alta  de  Inclinação  e  gosto.  En¬ 
viado  A  Plaa,  Ingressou  como  dis¬ 
cípulo  na  Unlveraldade,  onde  cur¬ 
sou  medicina  e  phltosophla  com 
admirável  e((lclcncla.  Aos  deza¬ 
nove  nnnos  elo  edade,  quando  es¬ 
tudante  ainda,  certa  occaslão 


processo  em  que  Oa- 
al  se  defondea,  pvu- 
nunclondo,  ajoelhado,  deanta  doa 
aeua  Juizea  e  algozes,  a  pretendida 
abjuração  eta  sua  brilhante  dou¬ 
trina. 

Assim,  com  a  avançada  edade 
de  setenta  annos,  para  não  mor¬ 
rer  queimado,  o  aablo  viu-ae  na 
dura  contingência  ele  preterir  a 
aegulnta  oração,  que  lha  (õra  dl- 
ctada: 

Eu,  QaUteu  Oalllet,  da  edade  de 
ecienfa  snnot,  tenda  deante  do» 
othof  oe  Santo»  e  Sagrado»  Evan¬ 
gelho»,  que  toco  com  a»  minhas 
propría»  mSoí,  fui  Julgado  lue- 
potto  de  hereila  por  ter  tuiten- 
tado  e  crido  gue  o  Sol  era  o  cen¬ 
tro  do  mundo  e  (mmoi-el,  e  que 
a  Terra  não  era  o  centro  do  man¬ 
do  e  que  »e  motia.  Abjuro,  delei¬ 
to  e  maldigo  a»  aobredUo»  erro». 

"Pretendo  a  tradição  quo,  — 
vide  Enege.  Inter.  a  J!,n  Orande 
Enoge,  —  ao  levantar-se,  Gallleu 
batesse  com  o  põ  no  ohâo  excla¬ 
mando:  E  pur,  «t  maovet  (E  to¬ 
davia,  as  move).  Eata  lenda  (ol 
espalhada  na  segunda  metade  do 
seeuto  XVIII,  Condomnado,  (ol 
BUtorlsado  a  retlrar-se  para  a 
vllla  de  ArcetrI,  perto  da  Floren¬ 
ça,  onde  doou  sob  a  vigilância  da 
Inquisição.  Foram  angustiados 
oa  seus  últimos  annos;  cm  1631 
perdeu  umn  das  (Ilhas  e  dois  on- 
iios  depois  cegava,  depois  do  ha¬ 
ver  dado  a  ultima  demão  ao  aeu 
Trotedo  do  Jfoviniento". 

O  notável  hlatõrlader  Cantu', 
por  nds  tantas  vezes  lembrado,  A 
png.  919,  do  tomo  XIV,  da  sua 
monumental  obra,  relata  quo 


Quem  olha  as  montanhas  da 
Oavea.  vê  deatacar-so  entro  o 
verdor  da  (loresta  um  enmpa- 
narlo  branco  qua  dA  a  Impres¬ 
são  de  um  pouco  do  neve  que  de 
outros  climas  tivesse  vindo  por. 
travessura  pousar  no  matta  tro¬ 
pical.  E'  o  convento  humilde  das 
(ranclscsnas  que  sob  a  benção 
do  campannrio  branco,  cceulta-as 
no  bosque  oternnmcnte  verde.  O 
moatelro  (Ica  na  rua  doa  Oitis, 
rua  plttcreaca  a  ainda  primiti¬ 
va  que  mala  parece  uma  entrada 
do  aldeia,  A  Ordem  posaue  duaa 
catcgorina  de  religiosas:  na  con¬ 
templativas  quo  vivem  sob  rigo¬ 
rosa  clausura  e  as  rouvci-sas  que 
são  as  "mendigas"  da  Casa.  A' 
hora  daa  refeições  sAem  ellaa 
com  BS  suas  saccolas,  pedindo  de 
porta  em  porta,  pola  vizinhança, 
"um  pedaço  de  pão,  pelu  amor  de 
Deui". 

Vla-as  Bssim,  ao  morrer  do 
uma  tarde,  quando  no  campana- 
rio  branco  o  alno  rezava  o  An- 
gelua.  E  curvei  a  cabeça,  reve¬ 
rente,  ante  aquellea  dois  vultos 
negros  que  paasavoni  oureoladoe 
pelos  ulllmos  ralos  do  sol. 


"Bu  senti,  então,  aquelle  or-' 
peplo  eagrado,  que  o  Bello  pro¬ 
duz,  quando  Impreaso  em  (õrmaa 
estranhaa  e  tnêdltaa. 

Enfrentava  uma  arte  nova  e 
superlormento  bizarra.  Experi¬ 
mentava  a  sensação  alta  emana¬ 
do  da  presença  ds  um  artista  de 
merlto  e,  sobretudo,  exquisltc. 

Aa  suas  obras  aão  trabalhadas 
em  madeira.  Os  quadros  sõjo  fei¬ 
tos  em  Imbuya,  esaencla  (lorestal 
rica  em  (Udes,  ncvldodoa  e  figu¬ 
ras  truncadas,  ou  Inacabadas  e, 
por  Isso,  presta-se,  meravllhosa- 
monte.  A  arte  fantástica  desse 
original  estheta,  ezimio  eollabnra- 
dor  da  natureza  no  mysterlo  daa 
suas  creaçBea 

Dõem-lhe  um  pedaço 


roou  0  caminho  da  Porelunoula  ra 
onde  recebeu  doa  mãos  do  aeu  pri 
pae  espiritual  o  habito  da  Ordem 
da  Pobreza.  No  mesmo  dia  seguia 
para  o  convento  doa  bcnodictinas  de 
do  Bão  Paulo,  em  Boatla.  za 

Maia  tarde,  JA  om  companhia  Sn 
de  um  pequeno  numero  do  roll-  Ni 
glosas,  trnosportava-so  Clara  pa-  ell 


desta 

madeira,  em  que  o  cepilho  revele, 
00  correr  das  aguas,  um  esboço 
de  olho  a  uma  ponta  de  nariz,  por 
exemplo,  ell-o  a  fazer,  dessea  stn- 
gulaxea  rudimentos  —  nacos  de 
Idía,  —  um  rosto  (abnloeo,  que 
nos  leva  a  pensar  em  enigmas  ou 
maldades.  Nisso  aproveita  el- 


DOBSO  —  itadeira:' Imbuga;  ar- 
K/ldaf,  seio  e  retocagem 


RSO  —  iladetrai  Imbuga;  ar- 
,t</lelal,  oabepa  a  pd  esquerdo., 


STLVIA  patrícia 


radas  lltturglas,  em  ohoreogra- 
plilas  abstrusas. 

Lembra-nos  as  viaOes  macilen¬ 
tas  que  a  Imaginação  da  Flaubert 
põe  deante  de  Santo  Antão,  noa 
rochedos  da  Tebalda;  o  aymbolls- 
mo  do  vldento  de  Patmos;  .todo 
o  fantástico  dos  (abularlos... 

Cansados  do  realidade,  de  con- 
oroto,  aohamo-noB  bem  nesse 
mundo  Irreal,  nessa  eatntoaphe- 
ra  de  abstração  e  de  sonho  eslhe- 
tico,  que  nada  tem  de  /ufurismo 


badas  um  velho  tndlo  que,  A 
(rente  de  um  grupo,  demandava 
aquella  cidade.  Eram,  JA  a4  vê, 
Aborlgenca  Integrados  na  clvlll- 
iKçãe,  pacatos  •  Inoffenalvoa. 
Despertou-lhe  a  attenqão,  entre 
ontros  objectci  que  os  Indloa  le¬ 
vavam,  um  pedaço  de  madeira 
^btlhada,  A  gutza  de  bengala. 
0  castão  natural  era  uma  per* 
(elta  obra  de  arte.  Oa  Índios  ez- 


Os  acontecimentos  da  Hespanha,  dia  a  dia 


sando  que  ,  "(tnalmente,  outro 
Jesullo,  Honorato  Fnbre,  por  as¬ 
severar  quo  se  0  movimento  da 
Terra  ohegnaso  a  aor  provado  a 
Egreja  teria  de  dar  aerlas  expli¬ 
cações,  (ol  preso  e  encarcerado  na 
Inquisição  de  Roma,  pagando  a 
aua  nudacla  com  cincocnta  dlaa 
de  reclusão". 

Quanto  Aa  prlnclpaca  obras  de 
Gallleu,  são:  JLe  eperazionl  dcl 
oompatio  geométrico  e  mtlltarl  dl 
Oalllet,  noêll  /lorentlno;  Dlscor- 
•o  tntoma  alio  cose  nhr  siaimo 


o  assassínio  ds  personalidades  de 
destaque,  como  oa  senhores  Aza- 
na  e  Compan)‘s,  tem  aldo  annun- 
dado  repetidamente,  acm  qual¬ 
quer  confirmação,  e  sem  qual¬ 
quer  referencia  sobro  a  seguran¬ 
ça  daa  fontes  Informativas. 


moavono;  Sllerlu»  nuitcliia,  nio- 
gna  longcqne  'admlrabltla  ipccta-< 
01(1(1  .prodma,  ete.  .Altlaalmum 
planeiam  Icrgcminum  obaervavt; 
Storla  e  (ünioscraslanl  Intomo 
alta  machie  lalart  et  Iara  aceldcn- 
tl,  dcl  aignor  natlleu  Galllel  e 
I  multas  nutras  valloalssimas  que 
seria  nrinso  mencionar. 


IA  DE  SETEAIBRO 


ezistenela  da  Eru»  e  contra  a 
Encarnação  do  que  um  sd,  (rn- 
denis  a  provar  o  movimento  da 
Terra. 

Ainda  a  p.vg.  229,  do  tomo  XVT, 
da  citada  Historia  Universal,  de 
Cantu',  deparamos  o  autor  preel- 


A  explosão  daa  minas  suoterra 
neaa  collocadas  pelos  governln- 
tas  no  Alcazor  ds  Toledo  abala 
enmpletamcnto  a  velha  vldudella, 
onda  entretanto  os  remanescentes 
dos  rebeldes  continuam  n  resls- 


OSBERT  SITWELL 


tomadas  pelos  legaes,  qus  se 
consolidaram  no  terrena  e  estão 
abundantemento  fornecidos  do  ar¬ 
mas  s  munições. 

Fõra  do  theatro  da  luta,  e  facto 
mais  Importante  desse  período  (ol 
0  rompimento  de  relações  entre 
o  ürugusy  e  o  governo  de  Ma¬ 
drid.  Solentlflcodo  do  fusilamen¬ 
to.  na  capital  hespanhola,  de  tree 
senhoritas  uruguayas,  Irmãs  do 
cônsul  desse  paiz,  o  governo  de 
Montevldêo  tomou  aquella  medi¬ 
da  decisiva,  da  qual  deu  soleneln 
A  Bocledade  daa  Noções,  confor- 
convenant". 


Poeta,  novelista  c  theatrologo  e  Invulgar  Intet' 
prete  da  moderna  literatura  Inglcza. 


samente  o  lllustre  Gnstão  Tta- 
Bondlcr,  A  pag.  169,  da  sua  obra 
intttuloda  O»  Martgrc»  da  Selcn- 
cta,  bem  depriuiKa  considerado  na 
(Inlversldnda  de  Pisa  como  um 
espirito  turbulento  s  revoltado 
contra  a  BlblIa,  não  ae  scntln  A 
sua  vontade;  e  assim  õ  que  oe- 
celtou,  sem  hesitar,  a  proposta  do 
Senado  de  Veneza,  quo  o  convi¬ 
dou  para  reger,  durante  sela  nn- 
noR,  uma  cadeira  de  mnthcma- 
ttea  na  Unlveinldnde  de  Padua. 

Dcdicou-se  no  tralmlho  com 
uma  energia  Inquohrantnivcl,  o 
quaal  que  sem  descanço".  Aa 
Bupprehendcnlcs  Invo-stlgaçOes  o 
descobertas  nos  domínios  da  ns- 
tronomla,  mathemntlca  o  pliysica, 
attestam  .ainda,  hojs  aeu  alto  o 
Incontestável  vnlor  como  homem 
|de  sciencla.  Entretiuito,  entes 
do  haver  construído,  cm  Venez-l, 
pelo  nnno  de  1609,  seu  curioso 
telescoplo,  com  que  fez  notavcla 
e  extraordlnarina  descobertas.  In¬ 
ventou  o  thermomotro  e  a  halnn- 
ça  hydrostntica.  UtlUaou-a  na  de¬ 
terminação  daa  densidades,  es¬ 
tabelecendo,  pela  expcfloncla,  as 
lois  do  movimento  doa  corpos 
submetUdos  A  acção  da  gravida¬ 
do. 

"Emquanto  aa  demorou  no  ter¬ 
ritório  dn  republica,  Bscyc.  In- 
rrrn.,  vol,  IX  pag.  4983,  os  sous 
InImtgoB  sA  podiam  ameaçnl-o  do 
longe,  atos,  om  1619,  cedeu  Aa 
Instonelaa  do  gran-duqiie  Coama 
II,  quo  0  chamava  A  Toscara  pa¬ 
ra  o  cumular  de  favores.  Come¬ 
çaram  desdo  então  n  calumnlal-o 
Junto  dn  Curla  Pontifícia.  De- 
nunclarnm-no  A  Santa  Sê.  Sn- 
glu-  aa  Idíoa  do  Copernlco,  cujo 
livro  ÍOrn  approvndo  pelo  papa 
Pniilr*  III.  Mas  catns  doutrinas 
t  tinham  então  por  ailvcrsarlos  ro- 
BolvldoB  a  maior  parto  doa  eru¬ 
ditos  da  Europa,  que  Juravam 
por  Aristóteles.  Assim  os  Juizes 
do  Roma  dcclaroriim  essa  ayate- 
ma  abaardo,  ao  mesmo  tempu  que 
hcretleo.  Foi  ordenado  a  Oall- 


0  general  Cabanetlas,  chefe  da 
junta  nacional  de  defesa,  et» 
seu  quartel-general  de  Siir^oj 

tlr.  Torna-se  grave  a  situação 
em  Klalsga,  em  virtude  ds''  luloa 
abertas  entre  oa  mlltotanoi  daa 
varias  facções  da  Frente  Popu¬ 
lar.  Fusllados  em  Barcelona  mnla 
quatro  offlelaes  eondemnados  po¬ 
la  cOrte  marcial.  Aviões  do  go¬ 
verno  bombardeia  San  Sebaatlan, 
durante  a  visita  do  general  Mo¬ 
la  A  etdade.  Aperta-se,  pelas  lo- 
oalldades  vlslnhas,  o  cerco  dos 
revolucionários  a  Bilbao.  Chegam 
a  Santa  Joan  da  Luz  s  Handrayal 
numerosos  aubdltoa  brltannlcos 
que  abandonaram  San  Seboatlozí, 
Oa  legalistas  bombardeiam  Ovle* 
do,  peta  artilharia  e  pela  aviação, 
attlnglndo  a  egrejn  de  São  Pedro 
•  o  convento  dos  rarmclltas. 
Continua  Intensa  a  luta  no  sector 
de  Tolavera  de  ta  Reina,  O  go¬ 
verno  de  Madrid  decreta  a  per« 
da  ds  onrgo  e  cerca  de  trezentos 
funoolonarios  da  marinha  da 
guerra.  Creada  pelo  governo  le¬ 
gal  de  Madrid  uma  Commlssão  ds 
Munções,  sob  a  presidcncla  do 
general  Almada.  Mais  cinco  o(- 
(Iclaes  codemnados  A  morte  pelo 
tribunal  popular  de  Madrid.  Con¬ 
demnado  A  morte  em  Valenela  • 
major  Gonzole!^  que  estA  foragi¬ 
do.  O  governo  da  Republica  Ar-" 
gentina  protesta  (»ntra  a  exe¬ 
cução  do  duque  de  Vcnigua,  des¬ 
cendente  unlco  de  Christorüo  Co¬ 
lombo. 


roo  os  exigências  do 

A  conferencia  coordenadora  da 
não  Intervenção,  reunia  em 
Londres,  continua  em  seu  tra¬ 
balho  do  qual  o  mundo  não  tem 
conhecimento.  A  uniea  eolsa  que 
se  suuhe  ê  que  ella  resolveu  qua 
aeja  permittida  a  exportação,  pa¬ 
ra  a  Hespanha,  de  maecaraa  con¬ 
tra  gazes  nsphyxiantcs. 

A  oonfiieão  s,  principalmente, 
a  euspelção  das  fontes  Informa¬ 
tivas,  estão  dando  logar  a  noti¬ 
cias  desencontradas  sobre  a  sl- 
tuBção  rsal  Interrja,  tonto  em 
Madrid,  como  em  Barcelona.  Atê 


CONTRA  A  CASPA  B  CALVÍCIE 
êVPBR  I  PETROLEO 


1  venda  om  toda  parto 
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alões  de  manhãs  delirantes  duma 
Primavera  Inlermlttente,  quando 
b  ar  lavado  por  chuvas  anterlo- 
rea  exhnla  unia  -singular  fres¬ 
cura,  fazendo  a  pespcctlva  daa  ca¬ 
sas  e  vergas  de  ferro,  claras  e 
rltldas  como  aquellae  reveladas 
num  quadro  flamengo;  depola, 
em  março  o  vento  rIJo  cAe  sobre 
ellaa  sibilando  pelos  cantos  e  zu¬ 
nindo  pelaa  chaminés,  ainda  mes¬ 
mo  fazendo  este  estrondo  não 
consegue  afogar  o  trlumphanle 
diapasão  do  trafego. 

Abril  segue,  oholo  de  um  sol 
Primaveril,  ealmo  e  dolloado.  Ou¬ 
vem-se  mais  uma  vez,  subita¬ 
mente,  oa  realejos  entoando  seus 
cleros  rythmoa  mecânicos,  que 
Dor  um  mez  tinham  aldo  abafa¬ 
dos  pelo  uivar  do  vento;  em  maio 
uma  repentina  onda  do  pequenas 
folhaa  e  flores  surge  e  floresce 
nos  pequenos  Jardins  pobres  e 
Insignificantes  como  reaplandea- 
oe  as  grades  dos  ricos  parques, 
que  onde  platanos  seculares,  com 
seus  troncos  como  qua  mancha¬ 
dos  pelos  ralos  do  sol,  se  elevam 
em  resurglmento  de  vida  acima 
das  casas  como  verdejante  fon¬ 
te  que  se  eleva  e  desprendo  em 
cascata. 

Em  Junho  as  ruas  estão  cheias 
de  vestidos  laves  de  verão,  e  as 
casas  desabrocham  seus  toldos 
alegres,  Julho  é  um  longo  e  es¬ 
tranho  mez,  qua  envolve  a  cida¬ 
de  num  manto  dourado  de  calor, 
rtvatisando  sua  atmosphera  sin¬ 
gular  da  animação  abafada ...  e 
ao  anoitecer,  o  trovão  brome  dae 
alturas  onds  esteve  todo  o  dta  a 
construir  seus  brancos  Alpes  ne¬ 
bulosos,  domlnsodo  os  tdlflçlos 
mais  soberbos. 


PVOltlSTA 


Maaeirat  Im~ 
huga;  artificial,  õra^o  laguerdo 
a  rosto 


Uhdclm:  Canel- 


OntEASTÁ 
la;  artificial,  braço»,  cabaça  t  pda 


)  Miguel 
o  termo 


pronunciar  o  paríof 
Angelo;  (õra  do  real, 
proprlo  ê  devaneio! " 


fenderantes  da  madeiro,  eomplc- 
tanéo-lhes  a  figuro. 

Deede  então,  Antonio  Korch 


opinião 


systema  na  eua  obra:  DIaloghl 
quatro,  sopra  i  dwc  agatemi  dal 
mondo,  Ptolomalco  et  Copernlco. 
A  obra  tol  entregue  A  Inquisição  e 
Gallleu,  então  do  setenta  annos, 
tevo  que  comparecer  perante  o 

terrível  tribunal  (1633). 

Gallleu,  observa  o  lllustre  Tla- 
eandlcr  —  Oa  Jfartgrca,  pag  171, 
—  "viveu  numa  época  cm  que 


(Conltnnnçao  dn  1*  pag.) 


ile  rePoMniIo  (zaranlhlo  contra  "  rnntm 
Calilndn  com  n»  ImlInçBcs.  (63869) 


Preparado  selenilflco 
e  quédn  dos  cnbcllos.  — 


Dos  aotãos  nas  mãoa  de  meta  duzia 
de  operarias,  conetltue  uma  arte 
dollcndn  e  Japonezo.  Os  fios  de  ou¬ 
ro,  um  por  um,  formarão  o  dese¬ 
nho;  a  cabeça  de  um  arabe,  o  al¬ 
fanje  de  um  mouro  ou  o  Alhoro- 
bra.  Nqo  ha  machlnaa,  —  tudo 
ê  (eito  a  mão,  entre  os  dedos,  nu¬ 
ma  Bubtilnza  do  asa.  Oa  operá¬ 
rios  não  fazem  mysterlo:  ensinam 
ao  visitante  toda  a  tarefo,  desde 
a  primeira  operação  até  o  rema¬ 
te.  com  umn  simplicidade  encan¬ 
tadora,  como  anclosoB  por  que 
outros  aprendam.  Enslniun  a 
operação  mas  não  o  segredo;  são 
como  um  poeta  magnânimo  que 
explicasse  aa  regras  do  um  sone¬ 
to  ou  de  uma  bailada,  maa  con¬ 
servasse  o  Bcgredo  da  Inspiração 
s  de  (õrma... 


OPROPRIO  nome  de  Lon¬ 
dres  traduz  aupremamente  na 
aimpllcldade  do  suas  duas  aylla- 
laa  rcsonnntca  e  grandiosos,  a  re¬ 
verberação,  0  rutdo  e  o  suasurro 
da  maior  cidade  do  mundo. 

Uma  belleza  mysterlosa,  uma 
atmosphera  que  llludo,  nasce  da 
agglomeração  das  ruas  da  gran¬ 
de  cidade,  quando  com  acu  man¬ 
to  real  le  purpura  e  ouro,  sym- 
holo  de  sua  supremacia,  o  ao1  e 
a  fumaça  se  unem  pOra  envolvel- 
a  numa  transitória  maa  tão  lyrl- 
ca  belleza,  e  quando  no  nevoeiro 
cinzento  do  orcpuaculo  —  um 
phenomeno  agora  tão  oomraum, 
mos  commovente  qual  o  põr  do 
Eo1  —  BS  innumeraa  luas  mecâ¬ 
nicos  da  noite  subitamente  ac- 
cesas,  penetram  pelo  espaço,  num 
luminoso  tom  de  azul. 

Os  mezes  têm  a  sua  própria 
luz,  dcEconheeida  em  outra  par¬ 
te.  Em  minha  opinião  o  anno  de 
Londres  começa  sempre  cm  agos¬ 
to.  e  Julho  vê  o  (Indor  do  velho] 
Anno.  Agosto  Inaugurado  pelas 
alegres  (estas  Saturnees  daa  fe¬ 
rias  nos  .camsoE  nos  lava  tam-i 


Londres:  —  O  “Big-Ben"  t  o  ponte  de  IVestminster  i 

im  a  uma  cidade  estranha,  on-  selam,  obscurecendo  a  cidade;  o' 
I  as  ruas  resoam  eom  o  falar  rio  e  seus  afOuentes,  que  ha  dois 
I  muitas  línguas  desconhecidas,  mil  annos  deram  erigem  A  clda- 
'  o  mez  em  que  oa  velhos  ss  de,  agora,  tomam  posse  delia, 
ntam,  quletlnhoa,  em  seus  pe-  Em  dezembro  vero  a  chuva,  e 
tenos  Jardina:  um  mez  no  qual  g,  auspcnaaa  sobra  as 

idemoa  levar  uma  vida  dcscan-  desenrolam  suaa  cordas 

Ida,  a  com  vagar  admirar  os  njiuladas  dil.xando-aa  dependura- 
llfldoB  B  visitar  as  galerias.  sobre  os  ruas,  horas  a  fio 

Com  o  mez  de  setembro  o  cam-  ^  escondondo-aa, 

.  vem  .  Londres,  e  a.  podlo-  movimento  da  fantasia 

s  doa  fruteiros  ficam  empUha-  ^ 

is.  como  num  quadro  de  Vero-  salpleando-as  com  o 

sse,  d.  uvas,  pecegos,  peras  c  ^ 

mões,  tno  fõra  do  aeu  melo  no  ,o„çodos 

5  «  movimento  da  cidade,  co-  auperflcle  cul- 

,0  ..  um  realejo  fosse  entoar  ,u,trada  e  prepa- 

uma  galeria  de  meneatreis  do  ^ 

leamo  quadro. 

Depola  deste  mez  de  Janellas  ^  "*’•  «lunní»  c*®'  «*«  «"t 
bertas  a  tardes  douradas,  o  frio  Jtnel'’®-  taplzando  e  envolvendo 
evoelro  de  outubro  anima  os  »  durante  mala  da 

sntidos  e  câe  sobre  os  ruoe.  le-  esplendor  inlma- 

s  como  pennQs:  nevoeiros  que  í*"®''®'  PonnuK®®.  • 

arecem  enlr  daa  casas,  como  so  "R*»®» 
essa  uma  emanação  da  vida  ®®™  ®e“ 

entro  delias,  a  materlaUsação  de  S*®®'®’  ®“*’f®  ®®  vidraças  e  os  U- 

Imtm  nngsF  vlfst.  ICm  flnvAmhr#i  lhadim 


ofícrtiiTtiB-lhe  Ttobo 


IQ  DG  SETOCBRU 


COSTUMES 


Dlrlzl«Bi-M  SepoU  lodos  1  Cspenz  é* 
Vlrí»™ . 

Ko»  toniploi  pagiot,  tts  à  deo»« 
Nfolonols.  repreiontsda  com  sm  véo  so* 
bro  0  nwto,  um  cio  so  lido  •  um  sçs* 
rolo  do  (rntso  n»  mio,  eue  m  oftcreclum 
m  faoincnaeouo  do  rccotn^uizdo . 

Oo  poconteo  cnieblftin  no  oltzr  do 
Morto  amo  roí»  booto  s  cntrceoTom-ni 
&  noiTo,  quo  floro  ura  pouco.  looo  Indl* 
eoTS  quo  silo  cotoTo  dIopoiU  o  entre. 


Resistem  ainda  os  sobroriventea 
do  Alcaznr  de' Toledo,  onde  ainda 
se  acha  do  pé  um  torreão:  —  os 
governlstaa  abrem  novos  subter¬ 
râneos,  para  minarem  novameii- 
lo  B  velha  cldadella,  que  continua 
a  ser  aeveramente  castigada  pela 
artilharia  legal,  l*roapgue  em 
ãlalaga  a  situação  de  terrar,  cau¬ 
sada  pela  luta  entre  as  facções 
da  Frente  Popular,  O  general 
Mola  apresenta  um  "ulllmatum" 
para  que  oa  governiatas  da  Bil¬ 
bao  e  Bantander  se  rendam  atê  a 
1  hora  da  manhã  do  dia  25.  Con¬ 
tinuam  ee  cambeteo  na  regiãn  ds 
Tolavera  do  Ia  Hcinn,  onde  se  re¬ 
gistram  numerosas  baixas  ds 
parlo  n  porto.  A  cavnllnrla  re¬ 
volucionaria  de  ura  doa  dcstaiuv- 
mentos  dessa  arma  em  Scvllha 
oceupa  Slerra  Tegua,  As  portas  ds 
Mnlaga.  grande  actlvldnde  dn  ar¬ 
tilharia  goverulsln  contra  Ovle- 
do  e  Temei.  Milicianos  govcrnls- 
taa  fazem  voar  polos  ares,  na  Es¬ 
tremadura.  uma  po:ite  quo  conn- 
titue  um  nõ  vital  para  as  com- 
muiiIcnçOes  entra  Scvllha  a  Sle- 
rlda.  As  tropos  do  general  Mnla, 
oceupam  varias  locotldaiSva  pró¬ 
ximas  de  Bilbao,  no  ^aimlnho  pa¬ 
ra  Bantander.  Vasus  de  guerra 
revolucionários  api  lalonam  ou 

.  lOoatinAa  lu  4»  ng.) 


ra  perder  ura  homem:  uma  pala¬ 
vra  aõ  podia  conduzil-o  A  morte. 
Ora,  essa  palavra:  —  hcrctioo, 
pronunclarnra-na  oa  Invejosos" 
Certa  oocaitião,  um  frade  do¬ 
minicano,  Incaorupuloso,  chama¬ 
do  Domenico  Baccanl,  ante  os 
olhos  attenolosos  de  uma  fanatl- 
ca  o  Ignorante  multidão,  que  as¬ 
sistia  ao  acu  discurso,  numa 
obscura  parochlo,  atacou  do  púl¬ 
pito  os  proselytos  do  Copernlco, 
espeolalmente  Gallleu,  depola  de 
0  haver  humilhado  e  refutado, 


•Doq-te  minba  flllm  t>««  «o«  "1* 
miilber  •  lus  felIcMsiIo’. 

Depois  lervls-se  vlnbo  sol  oolvos,  qoe 
bebiam  as  (ociras  laç». 

No  domiogo  Immedlnlo,  ss  dtisi  (aml* 
lias  se  conbeclam  ««roa  rcaalio  reallsada 
na  essa  d»  nna  delias.  8d  entio,  os 
nolTcs  pedism  crniTorisr  llTremesle.  (s- 
chsmaTs  o  “bello  do- 


(COdO  0  QQQ  ** 
m!OBO*e 

Ns  msnbl  do  essamentd.  o  Mtvo  U 
com  os  inii  i  eass  ds  doIto  qn»  ss  sebs- 
ra  entre  pnrentei.  •  amljoi.  Bslln  i 
po(U  multas  vezes  s  trsvavs-se  om  dia- 
toe»  rrtbmsfle.  do  fdrs  pora  dentro.  A 
□otvs  oppsrecis  s  o  noivo  cinpia-lbe  n 
elntnrs  eom  a  Uti  symbollcs. 

EIls  nJo  ssbis  do  lav  paterno  sem  ter 
scarleisdo  os  envallos  s  os  bois  s  dndn 
do  comer,  pels  olttros  vei,  âs  nvei,  sem 
ae  deipedir  ds  esis  e  dos  moveis,  qoe 
fomm  seus  companheiros  ds  IronquIlUds. 
da  e  tsilemnobas  dos  seus  sonhos  do 
amor. 

Depois,  dlrUta-io  i  ciu  do  noivo.  Os 
bomeoi  Ism  a  ctvtlln  n  de  eipada  disem- 
lislnbnds.  pora  dofeodel-s  contit  os  tl- 
vsts  do  noivo  on  contra  so  qns  vism, 
cora  desprsser.  o  psU  on  as  feitos  perder 
nm  de  seoi  belloe  ornnmentoe. 

O  iseertote  sbençoivs  oe  noivos  Jnnlo 
ao  altar  e  Uacava-lbes  flotns  I  eabíon. 


TlBsandler  —  a  Sagrada  Congre- 
gação  do  Index  prohlblu  oa  li¬ 
vros  de  Copernlco  e  de  Foscarl- 
nl.  nos  quaea  ao  auatentava  a 
falsa  doutrina  da  molilildads  da 


Terra  e  da  immobilidade  do  Sol, 
doutrina  abiolirtameiite  contraria 
i  Sagrada  Eacriptura.  Na  sen¬ 
tença  não  as  falava  em  Gallleu, 
mas  eatij  recebera  seorcliimcnte 
uma  admoestação  severa,  o  quo 
o  obrigou  a  guardar  sllenolo  du¬ 
rante  multo  tempo". 

Conforme  JA  dissemos  acima, 
(ol  Gallleu  denunciado  A  Santa 
,Si  DBlo  orimo  de  heresia  t  tata.' 


Na  Allemanba 


...  colheram  em  1927  um 
cogumelo  quo  attliiglu  3  tn,  s  JO 
de  Altum, 


ELIXIR  914. 


JA  EXISTC  O 

EtIXIRdU 


P  A  S  T  I  L  H  A  S 

WARTON 

DESINFECTAM  E  PRO' 
TECEM  A  GARGANTA 


M  A  -G  N  E  S  I  A 

FLUI DA  ' 


MU  RR  A;í 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


(Por  Morto  Mnrtino,  profoaoor  do  portuguoi  no  Collofclo  Podro  11) 


drid  ,trei  IrmSoo  do  eonrul  do 
Uruguay  naquclla  Capital. 
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Iiiolonarloa  entraram  om  Maqjo- 
dt.  Repelllda  uma  columna  jíi-i 
vernlata  quo  tentava  entrar  om 
Triibla.  O  governo  do  Uruguay 
rampo  relaçflao  com  o  governo  de 
Madrid..  Intensa  offenilva  doai 
rovoluclonaríoo  no  eeotor  do 
Huesca,  AvlAca  governlstoa  bom¬ 
bardeiam  Cordobn,  produzindo  ea- 
Iragoa  na  famonn  Mesquita.  Ae 
tropas  rcbelilrs  do  Norte  consoli¬ 
dam  eiiBH  pos|i;dee  para  o  ata¬ 
que  a  llllhnn.  Krncniwa  um  ata¬ 
que  iloa  govermrtns  cm  1‘onnrru- 
bln.  porto  de  Mulngu,  Confercn- 
elam  em  P.'Villm  os  gencraes 
Franco,  Qiielpu  fle  Mnno  e  .Ml- 
Inn  d’Aairtty.  .  De.seinbaream  em 
Cnrthopeiia  trlnia  e  tren  aviado¬ 
res  rURsoa  que  erguem  para  Ma¬ 
drid. 

Rua  0  uUlmo  ton-eSo  do  Alaa- 
íar  de  Toledo, 


levavam  viveres  par  os  governls- 
tas,  na  regl&o  da  Santander  e 
Sllboo.  O  governo  do  tladrld  faz 
transportar  para  Valência  nume¬ 
rosos  objeutop  de  arte  quo  ss  en-' 
contrum  no  Polaclo  Nuclonal  de 
Madrid.  O  tribunal  popular  da 
Almerla  condeintin  a  morto  trin¬ 
ta  0  tres  possoas.  Inlelado  om 
Madrid  o  julgamento  du  cx-ml- 
nlstro  Alcala  Alonso.  leoder  radl. 
cal-rapuldl<;ano.  aeciiiHido  do 
ciimpllcc  no  iiiuvlmonlu  revolu¬ 
cionário.  —  No  Itlo  de  Jniiciro,  a 
Camara  doa  Deputados  iiresUi  lio- 
menogem  do  um  minuto  do  slleu- 
olo  em  memória  das  vlctlmoi  do 
Aloaznr  de  Toledo 


I  —  PKncuNT.ia  15  nEsrosTAH 


I.®  —  0  dr.  Psiilo  Prndo,  depoli  de 
PRlarrei  malte  rentle,  ane  aeradrecmN, 
prepSe.nnii  >lit«e  quFilún: 

).♦  —  Cnmo  dereniee  dlzi*rj 

O  dr.  It.  CQiu  Cicrlpterlo  aa  rua  Tal 
ou  fl  dr,  II,  fom  racriptoTio  fl  riin  TalJ 

K-.-reve  «.•niupe  oe  nre  Titl  e  nuer  pt- 
her  w  Iriu  ruitje. 

-  Win.  Iniii  ntoie,  Petn  ni-ii,tiii  ladlo 
irrniiuMal1i*.tl .  Maa  nSo  d-vrtnna  rnnal- 
d-rtir  rrriiiMn  n  entra  ri:ii-irne,:da.  uma 
rea  qlir  tni|in.tfl  prla  ÍMrvti  do  It-e. 

Nüe  nli.iiuil,,,  a  throrta  fi  e-ta  i  >5S1. 
pw'Poali.-lo  ,|e  ealntittldader  A.  ereimatclu 
de  meilineuto. 

3,a  —  Se  Ka  railo  pera  quo  o  tot  om* 
pregoo  RPITAIS  em  rn  dr  EDITAI,. 

RDITAIS,  neate  caio,  S  uma  forma  «i. 
tarootgpodi,  como  tisUi  outrai.  Impor¬ 
ta  pouco  qna  w  trato  do  um  td  odilil. 
rddo  ficar  oo  plural. 


O  tribunal  popular  do  .  Madrid 
comdemna  A  morto  o-ex-minlatro 
Salazar  Alonoo.  A  cammIa6á.o  ds 
voordonaqão,  reunida  em  Londres, 
toma  conhecimento 
governos  Injtereomdoi  aoham  que 
I  con- 


quo  os 


a  exportaqdo  do  mascaras 
tru  gazea  para  a  Hespanha  nSo 
dovo  scr  prohiblila.  Chegam  n 
F  • 

pelíi  Junta 
Burgoa,  Aa  forqoa  do  general 
Moltt  marcham  sobre  Sontander, 
pareoendo  com  ’  Isso  tentarem  o 
Isolamento  de  Bilbao.  Os  subma¬ 
rinos  governlstat  quo  cruzam  a 
costa  da  Blioaya  pdem  a  .piqus 
dois  navios  mercantes  quo  leva¬ 
vam  vivares  para  os  revolucioná¬ 
rios  que  ooeupam  San  Sebutlan. 
Luta  desesperada  pele  poeae  de 
Maqueda,  a  caminho  do  Madrid. 
Katreltvsa  o  cerco  de  MaJaga 
pelaa.  forças  do  gontral  Vareis. 
U  aoneral  Aeonslo,  legalista,  Ins- 
llafla  em  Madrid,  no  proprio  Mi¬ 
nistério  da  Quorra,  o  eau  Q.  Õ. 
de  commando  das  (rentes  ds  Ta- 
lavera  ds  Is  Reina  o  ds  serra-ds 
Quadarrama.  Ainda  reslitom  os 
ulttmoa  homens  ds  Toledo,  em- 
quanto  ao  spproxlma  s  columna 
enviada  em  seu  soccorro.  O  Tri¬ 
bunal  Militar  do  Barcelona,  reu¬ 
nido  a  bordo  do  “Uruguay”,  eon- 
(Icmna  t  morto  quatro  orflclaes, 
um  outro  A  prisSo  perpetua,'  e 
nbsolve  úm  aexta. 

Fusiladoa  em  Ouadolajam  tres 
oUlciaes  condemnados  pelo  tri¬ 
bunal  popular. 

22  DE  SKTfcUBRO 

Hovllha  annuncla  que  os  revo- 


dovo  Bcr  prohiblila.  . . 

Oenebra  observadores  enviados 
RcvolUPlonnrla  do 
general 


De&so  neto  8 
feito  communIeaqAo  ao  gonernl 
Vranco. 


sobrevi¬ 
ventes  da  praça  continuam  a  re¬ 
sistir.  São  (usIladoB  em  T.erldri. 
depois  ds  coiidcmnadoa  pelo  tri¬ 
bunal  popular,  dois  oíllclaes  o 
dez  clvts. 


»0  DE  SETEMBRO 


9$  000 

A  DEZEff  A 


As  forças  do  general  Mola  oc- 
«upam  Azpeltia  a  Zubarraga,  «m 
aou  movimento  para  o  cerco  do 
BUbao.  Uma  columna  reroluclo- 
narla,  que  seguiu  de  Ia  Corunha 
para  Oviedo,  oooupa  a  sorra  do 
Las  Horlegoa  s  todas  as  looaltda- ' 
des  nella  situadas,  approxlmc,n- 
do-ee  a  18  Idlometros  ds  Ovgedo. 
Continua  s  avançada  da  c^olurona 
revoluolonsrio  que  resivtcm  nas 
mlnaa  do  Ateozar  da  THiledo.  In¬ 
tenso  .ataque  doa  rc^eldea  contra 
Maqueda.  Na. provinda  do  Badã- 
Joi,  qs  rovoliijionarios  Intensi¬ 
ficam  a  perseguição  aos  rema¬ 
nescentes  lios  legollstas,  toman¬ 
do-lhes  oa  nltlmos  reíuolos.  Sno 
fusiladoa  por  mlllrlanoa  em  Ma- 


8  —  VF.iinoB  impkhsdaf.b 


Marli  T/tilu  quer  oaber  quica  aio  oi 
Tfrboo  Impciioin  Ci  lloguo  portuiocn. 

—  Oa  aerboi  qoa  raprenalam  ttoo- 
mmoa  niftcoreMgtroa  oo  atdoapbtrtcoi 
ilo  todof  Impciceala.  Ifio  teoin  j^ctioa, 
Nio  teoTri  anjclte.  >'.na  qoo  lilo  paoo  a 
um  Soi  mili  arfalgiSoa  orteoncoltoa 
gramiiiollrala. 

Tlcprcaciilam  f.a®a  fcnnincaoB,  antra 
oulroc,  OI  vrclui»  Biurrr,  ncror,  rrlom. 
pi/or,  frerejor,  rrsithor,  onoliccer,  anta- 
nAcner... 

i>  Oli  iinaiibace; 

O  dli  Anoitece : 

0  dio  ê  Ruintlo, 

Contudo,  um  Incidente  bnnil  como  lete 
alo  tnralldi  a  Kgra. 

Baito.noi  dlxttri  omonArre,  rol  itnol- 
recendo.,.  •  o  aiijeltA  Tlmn  nitnn. 

Tombem  oxpreaalVej  doa  eerhoi  Air, 
lelar,  (c  a  fastr  alio  frtquentemrolo  em- 
pregidii  em  llnguAgvm  referintei  o  fm- 
po  0  IcmpcrA/ort.  lem  iiiietto:  d  cedo, 
d  rnnfi,  ei/d  mirl/o  quenfr,  nen  pnm  doli 
onnof,  /ocVi  mitllw  /rio,  frs  cinco  oirnoe, 
Irrio  /rito  Ir/t  mrita... 

n*  erro  trnaaeleo  dlxeri 

Focem  eioco  annui 

Derem  laiec  rbico  annf.i. 
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Depois  do  Maqueda,  os  rerolu- 
olonarlos  tomam  Torrijos,  iiunt 
onde  haviam  seguido  todos  os  go- 
vernlstas  quo  defendiam  a  pri¬ 
meira  dessas  localidade",  Prose- 
gue  a  reslatcncla  doa  rebelde»  nas 
minas  Alcozar.  Violenta  ofrennl- 
va  dos  governlstas  no  acetor  dc 
Saragoça,  sendo  rrpcllldos  com  | 
grandes  bsixas.  No  provinda  dc 
BadriJoz  os  revolucionários  ix. 
oupam  Jerez  de  los  Cabalterus 
ultimo  redueto  doa  governlstas  na 
região.  Novos  combates  na  serru 
do  Quadarroma,  com  balias  pa¬ 
ra  amboa  os  lados,  o  sem  altera¬ 
ção  das  posIçSes.  Fusiliido  eiu 


A  QUALIDADE  E  5EMPRE  ECUAL 
BARBEIA  MELHOR 
CUSTA  MENOf 

AORQUE  DURA  MAIS 


S  COCUitOS  QQg  S*0  SJtll 
DD  BOUFRO 


Reeçlo  14  ío  'Jnrail  de  Briall".  Via- 
NoAorii.  Porluguei  a  eiitrii  llogiiii. 
Vanoi  leri 

*D1-m  Aiilai  rt»  perlugiioa’. 

*AccettA-ia  Aliinmiq”.  . 

*Àai1itA  urai  suis  Mm  comprvmiaie*. 

*l‘rKliin-ii  prntcaierai  pira  on  col- 
IflSle  nere”, 

'Fnpira-ia  alumnci*. 

Treliiigra  energlca  com  leigt  prati¬ 
ca.  anolna,  em  parttcubr,  portugua, 
orltbmeUca.  ete..„  e  ornhera  e  crlao- 
Cna.  sieemo  ednini  n  prlnclplanlat'. 

"Profeiaora  —  Prrrloa.ae  anu  para 
colirgiu'*. 

“Iciglei  —  pruleiiwr  lenírlsA". 

10  Ingira  de  l-ondrei,  trgundn  alllr- 
mam  m  entenilMei,  nlo  recemincnda 
reutiei. 


Madrid .  n  çx-mlnlslro  Sitlazar 
Alonso.  Esforços  desespcriidos  o 
Inúteis  dos  revolucionários  ds 
Huesca  pariv  rorrtpercm  o  cerco, 
Em  B,qrcclonn,  tinvns  cxcouçBes 
de  mllltnres  çanacinnniIuN  pelo 
Iribttnnl  popular.  Os  sitiantes  do 
BlIb.qo  lançam  sobre  a  cidade  nu- 
ineroKos  monirestos  pioitomiu  n 
lenaiçito.  , 

O  nmnlfeMlii  não  tem  resposia, 
e  os  preparativo»  de  delesa  são 
IniensKluados.  Deixn  Madrid  a 
caminho  do  Tolerlo  <>  Vrlnutro 
Ministro  Largo  Cnballero. 


CORTA  ATÍ  CHUMBO. 


6  0  RO  FICA  PERFEITO 


SEU  ROSTO  MERECE  O  MELHOR 


0  motim  communista  dé  Lisboa 


'  '.'ír  '»  r-vl-tí 

Xii-,  i'-  f. 


Blllgio  e,  Paniniider  est.'dj  In- 
letrumeiito  rercadns,  e  rielliis  co¬ 
meçam  a  rnllur  viveres,  oa  revo- 
Iiielnniirto»  leniam  IJcvn  e  Dtiin,,- 
go.  0  ameaçam  Eilinr,  pnrln  do 
BIHiuo.  Aa  calumna»  i-eboldrs 
que  moreliaid  sobre  Toledo  per¬ 
dem  copioso  material  ile  guerrn, 
cm  virtude  da  liiiMidiiç.ão  provo¬ 
cada  pelo»  gnvernbilii»,  que  des¬ 
uniram  II  Inrriigem  ilo  Alberciie, 
no  Tejo.  O.»  goveriilslus  dc  Tole¬ 
do  ainda  não  ronsegulrom  or- 
cup.ar  totalmeiile  ns  minas  do  Al- 
oaxar,  omie  .nimln  ba  rebebloa  ro- 
slstlndo.  j 

A  guanibjao  do  Oraiuidn  repci-l 
le  nm  ataque  doa  guvernislas,  A 
guarnição  de  Dtllmo  recebe  refor¬ 
ços,  armamento  n  munie.üo. 


Cbrino  mHmo  s  oacraTot  om  roaagí 
n  latIUiIido  *T«|a*  it  nidclra  II* 
Uaa  acostcca  qua  ba  nperatIçSee  «# 

tradlterlia,  qua  oa  irpellni. 

Por  exemplo: 

Na  Orl  DreItshA,  oa  gatea  ptetei  ilV 
■orla  •  soa  EilAdoa  ünldoa  tiuem  cai 

pora.  Qua  taa  anlis  Dmlla  Bmith  I  KO 
Qrl  BiaUobi,  quande  xl  um  golo  pro, 
to,  lixa  oa  mídaltq,  a  noi  Eitidci  Ci^ 
dno,  miirnum  ndlamt: 

—  qua  oertal  . 


plural,  com  os  possessivoi  que 
lhes  con-espondem . 

Oa  Inglezes  «  americanos,  cuju 
espirito  prallcu  <  proverbial,  hu| 
multo  aboliram. 


DODIE  SMITH  E  09 
GATOS  PRETOS 


D(MR9  Smitb.  Actrli  •  rooiDcItU  brt* 
tanolct  qiit  um  o  p*eu4ott7iM  d«  0.  L* 
Aullioor  nfo  i6  *  «uiMeiUcloM  flomQ 
a«|Hri  0  premtQ  dt  lupmtlcdo.  Quando 
confarct  uma  aiiptraltfNo  aori.  adopta*! 
loimfidlaUmrBW. 

Como  SA  Qri  Bretanha  é  fnuHitftraa 
dlrolCAde  •  babito  da  ••  *teear  aa  na* 
d«lra%  alia  vira  tocandoa.  < 


ronjuisnulto 
flo»  verhOK,  o  emprego  do  prono¬ 
me  thouo  da  3*  peenoA  do  singular, 
mih-stllulflo  pelo  you  pam  nml)o« 
o<i  numeras. 

Pam  (lUQ  se  consiga  esse  desl- 
dorato. 


>í 


nSo  bssta  a  adopção  do 
voei,  na  conjugação  o  no  ensino 
dq  grammattea;  toma-so  noces- 
sario  um  esforço  generalizado  em 
todos  ai  relaçbes  soelaes,  nos  fa¬ 
mílias,  nas  escolas,  entra  patrfies 
0  omprogados,  entre  superioras  o 
Inferiores  de  qualquer  categoria. 
Conhecemos  (amillat  em  que  poes 
0  (Ilhos  so  tratam  por  voed.  som 
que  de  nenhum  modo  essa  pratica 
affecte  ou  prejudique  o  carinho, 
n  respeito  e  a  veneração  dos  sv- 
gundos  polos  primeiros.  Basta 


O  general  Qtieifo  dc  Ltano,  chefe  das  forças  iiocionalislas  do  sid  da  Hespanha,  phola- 
graphaáo  ao  mkrophone  da  Radio-Sivilha,  li  o  communicadc  ijue  dirige  diariamrnie  aos 

radio-ouvintes  do  mmtdo 


88  dssapparaosm  com  o  asa  do  "BARAFORMIGA  II*  qU# 
attrio  •  oxtormlns  os  (orrolgulnhss  essalrai  •  toda  ospeole  do 
baratas  •  quo  por  otr  liquido,  4  o  unloo  quo  scaba  oom  as  bse 
ratlnhma  mtudaa  quo  tanto  estragam  os  movelo  •  manoham  Of 
espelhos. 


A  CAMINHO  DO  JAPAO 


BNOORTRA-SB  NAI  DROGARIAS  B  PHARMACIAB 
Vidro,  pola  Cerrsio  —  itOOO. 
fedidos  a  Uma  Carvalha  —  Caixa,  1248  —  Rio. 


não  representa  a  verdadeira  coim 
tracção,  que  8  sdo  ou  «18,  sendo 
quo  s8  .  vimos  a  segunda  destas 
formas  numa  pequena  novella,  di 
lavra  do  escriptor  mineiro  real) 
dente  em  8.  Paulo,  onde  fot  pas- 
biteada. 

Sempre  nos  paraéoii  grosseiro 
e  vulgar  a  adopçAo  de  sett  comq 
eontracç&o  ie  senhor,  .pois  quq 
essa  forma  não  8  a  verdadelrsA 
0  proferida  usualments  cora  rav 
pldoz,  adquiro  atonlcldade  e  tranM 
forma-se  na  oorrects.  a  exactsq 
1(8. 

Alfim  disso,  a  forma  seu  é  an» 
bigua  por  sa  confundir  com  o  saif 
homonlmo  perfeito,  o  possessiva 
sou;  0  ao  masculino  sid  corres* 
ponde  exaotsmente  o  feminino  stít, 
que  8  uma  daa  ecntncçOes  de  as» 
nhorq,  a#  quaes  e&o:  sinhd;  nhse 
ra,  seira  ou  siàra,  sti  a  id.  B| 
quem  dtz,  ssu  João,  deva  poq 
aohercnoln  dizar  s^io  Joanna  qu^ 
Bllm  da  rldloulo,  8  destoanta. 

Bneerremoa  aqui  estas  slngelad 
e  daspretonclosaa  suggestSes,  na 
persuasão  da  qua  com  ellss  con, 
trlbulmoa  para  a  correcção  e  sim* 
pllflcação  de  formas  grammatti 
eaas  at8  o  presente  erapregadad 
sem  o  Indispensável  dlaeamtmen» 
to,,  com  prejuízo  da  betia  a  suavd 
variante  da  Hnguia  portuguezfi 
falada  no  Brasil. 

Franeisoo  JS,  ds  Aquino  Lslts  ' 
Rlbelrdo  Freto,  18,  agosto  ds  1984 

Ao  pedir  aUUVA-PETROLEO 
oxlja  a  Uaroa  Reglstrsd» 


Itoyale  e  hujo  vli-ou  cm  lioiu- 
qulm-slc  translt... 

Na  rue  de  Chartrea  vf-sc  o  ve¬ 
lhíssimo  Convento  dn.s  Ursullnas, 
com  mala  ds  çno  nnnoa,  eoiwlde- 
vaila  n  cnmi  miil»  velha  do  lugar. 

Bllns  a  os  .lenuMo»  trouxeram  n 
tuimclra  hnfi)  do  cultura  nos  ee- 
rehros  emhotndo.»  pelos  guerri¬ 
lhas  0  pIratnrinH. 

Nn  Pliice  UbVrnie.s,  hoje  ,5a- 
ukiiíin  Square,  eal-i  u  velhn  Cii- 
Ihodral,  0  Cnbildo  c  n  resIdencla 
da  Biirnneza  Pontalba. 

Esta  mulher  fui  uma  protectu- 
ra  daa  artes  o  reunia  em  oim  ca¬ 
sa,  cheia  de  notiivela  ornninontos 
e  SBceadns  de  (erro  forjado,  os. 
maiores  artistas  da  ípocu.  Fur 
IA  passou  a  notável  cantora  Jen- 
ny  LInd  o  Thnckeiny  foi  um  ha- 
bltu8  dos  serUea.  i 

A  Caihedral  de  SI ,  T.,niila  fn| ' 
conetrulda  cni  174!)  e  recentc-| 
mente  gastaram  mnis  dc  cem  iiilli 
düllarcs  para  ciiiicentral-a.  Tem 
notáveis  frcücu"  .de  lliidiis  Ima¬ 
gens.  Qiiundo  entramos  na  Bgrc- 
Ja  calu-iios  oin  cima  um  guryao- 
to  coin  pretonsCes  a  gula  a  des-' 
pejar-nos  uma  culndupa  de  ex-| 
pllcaçSes.  A  emenda  (ol  pelor 
uo  que  o  soneto  porque  além  de 
não  entendermos  uma  triste  pala¬ 
vra,  |ir1vou-noa  oo  pedir  Infor- 
maçdes,  atrapalhandu  tudo.  Lo- 
rava-nos  qunál  de  arrasto,  em- 
quanto  apontnva  uma  varinha 
para  a  dírcltn  e  para  a  esquer-j 
da,  som  calar  a  boca.  j 

1,1  nas  l&pides  funerárias,  sob,  -  - - -  — 

08  altares,  os  grandes  nomes  de  •'*  do  Brasil,  ou  dlnlccto  binsllcl- 
Frnnça,  ijpa  gurbosoa  "cbevnllcra'', *“*•  diuUo  exigindo  oor- 
de  antanho.  ,  ''«ceno  e  uniformização,  que  maJi 


Infbienola.  a/ricana,  a  saber:  aos- 
sa-merod,  vaM|pi8e8,  voiinecd,  Po- 
meei,  meei,  vmi,  oct,  ct,  tiossun- 
o8,.vanc8,  anc8. 

Aproveitamos  a  opportuntdada 


NOVA  ORLEANS,  COM  AS  SUAS  CURIOSIDADES  E  AS  SUAS 


para  lembrar  a  correcção  quo  Jul¬ 
gamos  dnve  eer  feita  quanta  ao 
emprego  da  palavra  seu,  como 
prefixo  de  tratamento  e  como 
contracção  de  senhor,  que  deu  as 
seguintes  contracçBes:  linhd,  se- 
or  ou  slor,  sor,  sio  ou  <18,  <8; 
nhor  e  nh8. 

B*  certo  quo  se  eati  gonoratl- 
zando  a  forma  seit,  que  conslderaí- 
moB  defeituosa  a  artificial,  pMi 


R'  Interessante  constilérar-so 
que  o  democrático  o  "nivelador’* 
iiQod,  originou-se  do  eertmontosn 
e  respeitoso 


vossa-mercê,"  que 
se  veíii  contraindo  atò  roduztr-so 
nn  simples  e  familiar  vocd,  coii- 
llnuando  a  simplificação  at8  ss- 
tacar  na  tonica  c8  do  segundo  ele¬ 
mento.  Contam-se,  ds  facto,  des 
contracçfies  do  primitivo  compos¬ 
to,  as  tres  ultimas  dao  quasa  por 


a  itttPressHo  do  estarmoa  “era  ca- 

aa". 

■  Vím  a  bordo  oa  ohaufferus  da 
"Yellow  Cab",  e  prop8cm-ae  a  dar 
um  giro  palorf  legares  principaes 
da  cidade  mediants  a  quantia  de 
3  dollares  por  pessoa. 

Canal  Street  8  a  rua  principal  — 
começa  no  o&es,  ao  p8  da  estação 
dos  "ferries",  para  Alglers  e  pro- 
lunga-se,  cortando  a  zona  commer- 
elnl  até  o  bairro  residencial,  numa 
extensão  de  16  kilometros, 

.Is  maiores  casas  de  negocio  fi¬ 
cam  A  direita  —  A  esquerda  quasl 
quo  ed  se  encontram  caeaa  de  ar¬ 
tigos  masculinos.  A  "Malson  Blan- 
oha”  a  a  "Holmes"  são  as  roalo- 
reo  no  ramo,  —  a  genta  (Ica  cs- 
luntoda  era  v8r  o  que  ha  o  por 
qua  preço!.  Tivemos  a  sorte  de 
comprar  durante  a  semana  do 
Dollar  Day  o  que  nos  valeu  gran¬ 
de  abatimento.  Achei  caríssimo 
o  artigo  ds  luxo  o  a  photographla. 
Avollo-sa  a  rovcloção  ds  80  pho- 
tographlao  custar  9  dollares  s 
tanto!  E'  uma  bai'barldade!  (Az- 
Mlrandn 


ví  nolafcl  rapidc:  com  que  o  governo  .^alitiar  agiu  con¬ 
tra  os  extremistas  das  guarnições  do  aviso  “Affonso  de 
.•ílbuqucrque”  e  do  confra-for^crfciVo  “Dio’’  foi  uma  evi- 
dculc  demonstração  de  força  c  de  prestigio.  Os  fortes  con¬ 
centraram  os  seus  fogos  t,  em  poucos  momentos,  os  rebel¬ 
des  foram  i/ominaifoz.  O  nosso  correspondente  photogra- 
phico  logrou  apanhar  esse  magnifico  inslaiilaneo  no  mo¬ 
mento  em  que  o  "Affonso  de  Albuquerque’',  adernado, 
cra  rebocado  paro  as  margens  da  Tejo 


AOS  MÉDICOS,  EXERCITO,  MARINHA  E  AO  POVO 
COMMUNICAMOS  QUE  O  FAMOSO  DEPURATIVO 


FORMAS  DE  TRATAMENTO 


Generalização  do  “Você 


bas.  como  pela  ausência  do  dl- 
thongos  0  da  consoante  continua, 
(rlcatlvo,  syblllante,  s,  quo  oceor- 
rc  rm  qiinsl  todas  os  foimas  da 
Rcgiimia  posswi,  convo  final  a 
maior  parlo  dcllos,  e  ao  mesmo 
tempo  medial  cm  algumas. 

Deve-so  notar  quo  essa  pre(e- 
rancla  so  dA,  mão  grado  o  grave 
Inconveniente  da  ambiguldoda  oo- 
'  i'orrente  no  emprego  do»  possessi¬ 
vos  c  pronomes  oblíquos  da  3*  pes¬ 
soa.  Pam.  wi  possessivos  lemus, 
porém,  recurso  das  contracçBes, 
tlcHe,  delta,  dcllcs,  delias,  que  os 
substituem  e  desfazem  a  ambt- 
çuldnde;  e,  no  roso  dos  pronomes 
oblíquos,  substlLuem-se  por  uoc8, 
ooeds.'  nara  a  S*  pessoa,  quando 
oceorram  com  pronomes  da  J*. 
cumo  so  vê:  "  JA  lho  dlsoe  (a  vo¬ 
cê). "  “JA  ibe  disso  (a  elle)."  — 
“Não  0  vl  (você),”  "Não  o  (3* 
pessoa)  vl." 

O  tratamento  familiar  do  "você" 
)A  é,  do  facto,  o  mala  geral  e  mato 
popular  no  Brnsll,  sendo  ds  uso 
rastrlcto  o  tratamonlo  da  “o  se¬ 
nhor,"  cerimonioso,  ou  "de  ros- 
pelto. "  Coincido  com  o  emprego 
desses  tratamentos,  e  dos  postes- 
ilvns  correspondentes  e  pronomes 
oblíquos,  0  que  favorece  a  confu¬ 
são.  do  modo  que,  em  certas  ra- 
glBes  do  Brasil  constata-se  nos 
inelus  lllelradoa, 


fila  ISSO^  »ua  composloSo  Salsaparrllha,  CIpB- 
v^uivinyniusrv.»  Cravo,  Hermopbenyl,  Cflpô  Suma,  Ca- 
?  I  jÊ  roba.  Nogueira,  Sammambala,  F8  do 

'  >1%.  Ju  .  Perdiz  e  plantaa  de  alto  poder  depu- 
ifllUMA/Sw  CiV  raiivo  e  tonleo.  As  duas  ultimas 
«Sb/w  curam  até  ferldss  de  caracter  canoa- 
f  Mal  11  ãtímvEi  *  feridas  em  geral,  (Tratado  ds 

'  Alllll  Botaniea  Dr.  M.  Ponna) .  B'  pola,  o 

nUliflA  QãbWu  ^IJ^R  214  0  unieo  depurativo  qua 
wlflm  '  ss  deve  usar  para  doenças  do  sangue, 

para  combater  a  Syphtlls  •  para  o 
■EJaJuL  BjLXDH  Ithcumatlsmo.  Na  entrada  do  Verto  8 
i  H  I  L'i  ludlapAnsavel.  O  SANOUB  precisa  pur- 

I  n  H  t.l  iwiJpV  gal-o  uma  vea  por  atino.  O  SANOUB 
8  a  vida,  torna-so  mais  necessário 
purgar  o  Sangue  que  o  Bstomago. 

NAo  produx  erupçSeo,  não  ataca  oe  dantes,  nem  o  estô¬ 
mago.  porque  não  contêm  oduroto.  GRANDE  TONICO  B 
DEPURATIVO.  .  (68777) 


alm  disse  o  dr.  Costa 
quo  foi  a  victima), 

Uma  das  festas  mais  tradlclo- 
nae»  da  terra  é  o  “hfardl  Gras",  no 
Carnaval,  Segundo  parece  empe¬ 
nham  os  objectoa  mais  finos  nos 
antiquarias  para  arranjarem  di¬ 
nheiro...  E  depois  dlgnm  qus  o 
carioca  tem  privilegio... 

Come-so  bem  nos  restaurantes 
franoeza;  Antoine.  Brouasard, 
Galatolr'8's  ctc. 

Para  quem  tem  pressa  o  Ideal 
4  Ir  a  uma  cnfeterla,  agarrar  a 
Bua  bandeja  o  Ir  collocando  pee- 
aoolmente  os  pratos  escolhidosl 
Come-so  bem  o  barato. 

A  "Grecn  Coffca  Kxchango"  o(- 
ferecou-nos  um  almoço  no  res¬ 
taurante  BroutssarJ, 

No  menu'  figurava  um  “poulet 
num  paplllottes  —  frango  assado 
com  guizado  de  meudos  e  ervi¬ 
lhas,  embrulhado, num  papel  en¬ 
cerrado  —  delicioso  I 
O  almoço  foi  umn  destas  festas 
que  a  gente  não  esqueço,  B  o  ca¬ 
fé?  Queimaram  álcool  dentro  co- 
0  para  os  que 


B  este  brlnquedlnho  repetIu-se 
oom  varias  palavras  durante  a 
noite,  com  o  mesmu  sucoesso, 

O  dr.  Pedro  Soeres,  cônsul  do 
Brnsll,  recebeu-nos  amovelmentc. 
Estivemos  uma  noite  em  casa  ilo 
dr.  Edison  Nogueira,  nosso  vlce- 
consul.  Blla  e  a  senhora  foram 
da  mais  oxtrema  gentileza  com- 
nosco  e  somos  gratíssimos  A  sua 
dedicação,  A  sua  octlvldade  sem 
par.  Têm  uma  flllm  —  Maiia 
Apporeclda  —  brasllelrlnha  do 
olhos  vivos  que  da  longa  convi¬ 
vência  com  os  americanos  pegou 
tim  geito  de  fular,  construindo 
phrnNes  em  portiigucz  do  imin 
mancirri  engrnçndn. 

A’  tarde  demos  uni  grande  pas¬ 
seio  coin  o  dr.  Pedro  Soares,  tra¬ 
vando  conhcclinonto  com  a  piirte 
residencial.  St.  Charles  Avonue  é 
uma  avenida  Inrgn  cnm  bonita.» 
mansdes  do  ambos  os  lados.  Fas¬ 
eamos  por  edifícios  Imponentes 
como  a  Bibllothcca  Publica,  nu¬ 
merosas  egrejas,  n  sinagoga,  o 
IBemInario,  tfnrios  ralleglos,  ns 
Unlversldedc-s  do  Loyola  e  Tu- 
lane. 


Interessantlasinuis  foi  a  vtslln 
feita  00  Cablldo.  Bnrarra  uin  suas 
salas  grande  parto  dii  blslurin  dii 
Loulslana,  Logo  A  cntraila,  A  es¬ 
querda,  ha  um  museu  heteróclita 
que  voo  dn»  reltquas  históricas  As 
inaquettes  do  armnha-céos. . . 

Os  quadros  da  época  são  estu- 
pando»  I  Ila  um  nriso  As  mães,  11- 
iustrado,  oconsollmndo-aa  a  pro- 
caverem-sc  e  sos  filhos  contra  a 
estrada  do  ferro,  ongraçFidadls- 
slmn!  Vendo  uniu  placa  de  már¬ 
more  afixada  nn  irarcde  do  p;i- 
,  leo,  iipproxlmel-me  pnra  Ifr. 
rua  j  Correu-me  um  urreplo,  Bclentlll- 
^^•|cnndo-mo  do  que  calava  no  logar 


A  venda  em  toda  parte 


DESAPPARECE  UJl  DO¬ 
CUMENTO  SENSA* 
CIONAL 


ra»  0  portugueza»,  o  tio  ensino 
ministrado  pelos  professores,  em 
gerni.  Cabc-nos,  pomn,  salientar 
a  belbi  Iniciativa  do  professor 
Patilo  de  Freitas,  da  Escola  Al- 
vare.»  Ponteado,  de  Introduzir  no 
seu  excetiento  livro,  "Meu  Idlo- 
niíi."  0  emprego  do  “você"  p.iia 
a  segunda  pessoa  do  singular,  na. 
conjugação  dos  verbos,  em  vez  do 
dfsusado  tu,  o  que  constituo  van¬ 
tajosa  Innovação,  qna  vêm  faclll-' 
lar  a  tão  desejável  e  mesmo  In- 
nndiavel  uniformização  e  genera¬ 
lização  daquelle  tratamento. 

Ha  multo  que  noa  preoceupa  cs- 
si  falha  do  falar  brasileiro,  a  pru- 
poslto  da  qual  vamos  fazer  asl 
deapretenctosos  conalderaçOes  o  j 
aprcsenlor  as  auggcstOea  que  se 
seguem. 

Desde  o  tempo  em  que  ensina¬ 
vamos  portuguez  em  estabeleci¬ 
mentos  particulares,  nos  esforça- 
vanios  por  esclarecer  o  emprego 
lUssos  fOrmoa  grammaticaes  e 
davamos  carias  de  autores  clás¬ 
sicos  para  que  os  alumnos  mudas¬ 
sem  os  tratamentos,  exercltando- 
os  no  uso  correcto  de  todas  os 
formas  correspondente!» . 

Nunca  »«  nos  deparou  uma  c.x- 
pllcação  racional  de  preferencia 
tlailn,  em  nossa  língua.  As  formas 
pronominacs  da  lercelra  possua 
do  singular,  appllr-  i.las  indlrecla- 
menle  A  segunda.  Cremos,  po¬ 
rém.  poder  atlilbiilr  lai  fado  A 
"IcI  do  menor  esforço,"  vleto  qiic 
n.»  forma»  verbnes  da  3*  pessoa 


A  Cartilha  Ingleza 


Nouvcllc  Orléans...  ê  o  fau' 
tasmn  que  ao  levanta  da  r" 

Royalc,  da  rua  do  Chartres  e  tan.  _  __  _  . . 

Ruas  estroltiM,  hojejexacto  das  cxccuçCes... 

Para  cslo  patço  dao,.  as  cellas 
sensnção 
voz  roíi- 


litUiilloa  8  CetOs.  Esse  diKumeato  <* 
trxn8<  tmportszela  blitorlca  qtialraou.»<i 
AO  que  M  dli,  Bo  lacendio  do  piUelS 
da  Juties,  tm  18  dt  julho  do  1838. 
Dint  iDTOiUsAcSo  lortdt  a  attolto  b» 
arebiTo  do  palado,  p«eo  Por  P«5*.  •'i*' 
ai  nUlnaa  ospxraoçaa  de  ter  eonsirado 
0  doeumeato. 

Beflatrado  an  11  de  sorembro  B0>  aP. 
eblroí  do  Eatado,  gturdado  em  ttci  oo* 
fre  loiU  iipeclil,  duniito  ca  asuet  qua 
•e  lesulram  á  guerra,  o  dooumittlo  foi 
traoaferldo,  qilnelro,  pnra  oa  trrbiree 
dt  Ooret,  drpota,  P<ra  o  UluUtirio  dt 
Jurttça.  0  poitrrlamento  gart  o  rala* 
rio  da  JuiUca  do  Vlmnt. 

Quo  10  tanba  queimado  bo  tocrodle 
do  auBO  ptiitdo  Bio  I  eitraubo  ztm  p6. 
dt  ilirmor  t  oplolêo,  amborB  ulo  ta« 
teraiae  hbIo  a  Carloi  e  aoa  oeoi  dertra. 
dosloa. 

Gorra,  poréia,  o  boato  dr  que  o  p^ 
gel  prtcloM  bIo  foi  preii  doa  cbioiiiiat 
lOBB  alm  roubado  por  partldirloa  da  ria 
taoraçio  da  mooarcbli  oa  Aoitili,  Pis. 
H  qua  fti  parta  doa  arcblroí  pritoaii  df 
prinripa  Oito. 

Ol  adrernrioi  do  Joreu  prlaclpe 
rlaDiD  quo  •  abdlucto  alUugla  o  liB* 
parador  Cttlei,  hui  fllboa  o  setoi,  qat 
0  traebo  pqbllcado  pola  Itnpraott  rtra. 
BtsH  eilara  truncado,  e  qur.  o  pipal 
deupporectu  fol  porqiia  aa  oppiuibi  ao 
ragreioo  do  ptlocipo  Otto  ao  tbruiio  d* 
aeui  Biloni, 


tas  outras.  1 

cheios  de  antiquários,  restuarau' 

tes,  oeiieclnlldades  da  terra  —  eli  ^ _ _ 

0  que  constituo  o  famoso  Vleux  icsogradavelc-e 

Carré.  fenlin  do  gula  _ _ 

.  A  primeira  casn  em  que  entrei  o  malestnr  que  eentl  entrando  na 
fol  “Tlio  Green  Orchld",  perten-  celln  do  fomlgcrnilo  pirata,  .Itan 
cents  a  Mme.  Henrl  Plauche.  Lafllte.  VI  o  wu  busto-homem 


Complemento  editorial  das 
auloa  de  Inglez  irradltdaa  peta 
P.  R.  B.  3,  sob  a  dIrecçAo  do 
professor  Oscar  Pereira  de 
Carvalho,  Ae  2*,  4*  c  sexta- 
feiras,  des  18.16,  Ae  18,46.  Ai 
perguntas  devem  eer  dlrlgldae 
para  o  Edifício  Rex,  sala  808 
~  Rio  ou  para  oa  eserlptorloi 
da  Soe.  Radlo-Transmlssora 
Drnallelra. 

8r.  0.0.  —  D.  P.  —  :• 

pliraio.  Dovo-ee  «mprogar  a 
negativa  "note*  logo  epée  e 
auxiliar  “do*  e  não  depois  do 
verbo  principal  da  phroao.  Re¬ 
sumo:  “I  do  not  havo...*.  A 
negativa  simples  do  verbo  "to 
hava*  reris  “I  have  not..." 
mae  nunca  *I  do  have  no,,.* 
A  expressão  era  português 
*maa  eira  nroanhA*  nAo  pode 
ver  traduzida  literalmento;  de- 
ve-ae  dizer  elmpleemente  "but 
tomorrow".  S‘  phrase.  A  ex- 
preaaAo  “para  V.  faser*  leva 
a  preposlçfto  "to*  no  Infinito 
“fazer".  Observa  bem  a  ordem 
a  eegulr  n.is  negativas  com  o 
auxiliar  "do":  “Sujeito"  — 
*Aux."  —  Neg."  —  "V.  Prln," 
—  “Compl.".  Quando  a  phrase 
for  negativa  Interrogativa, 
baata  Inverter  o  sujrtto  o  o  au- 
zlliar.  T.cla  s  corrija  agora  a 
®ua  8*  phrase.  4*  phrase.  Bni. 
pregue  eeinpre  que  f6r  possi- 
]m1  0  pronome  neutro  "It"  pa¬ 
ra  evitar  repetição:  Resumo: 
*Thers  are  books  on  tho  ta- 
ble,  but  yeeterday  thers  was 
not  a  pencil  on  It",  6*  phraae. 
Observa  sempre  o  emprego  do 
artigo  "tho”  ou  "a"  (an)  an¬ 
tes  dos  substantivos  eommuns; 
equl  deve-se  dlzsr  “a  month". 
A  expressão  “da  primavera" 


up"  a  não  "to  mnko  up  It".  0 
uso  do  objeeto  nos  verbos  com¬ 
postos  serA  explicado  na  4"  II- 
cç&o  da  Cartilha  Ingleza.  8* 
pnrase.  O  verbo  "to  be  sura” 
também  fica  melhor  aqui,  allAe 
na  forma  progressiva  confor¬ 
ma  explicada  nas  paginas  10 
a  33  da  Cartilha;  meli  uma 
yex  0  objecto  directo  do  ver¬ 
bo.  Resumo:  "We  ara  maklng 
It  up  today".  (189). 

Sr,  A.  O.  H.  —  Itablrllo,  M. 
G,  —  !•  phrasa.  A  palavra 
"tio"  om  Ingloa  é  com  “u"  e 
nAo  coro  “o".  NAo  faça  phra- 
vee  por  umquanto  com  o  caio 
poasatslvo;  Isto  sorA  explicado 
mais  adeants.  Use  unloamente 
palavree  JA  estudada»  na  nos¬ 
sa  aula  habitual.  3*  phrase. 
Omitta  0  artigo  entes  de  sub¬ 
stantivos  proprlos.  (A  regra 
geral  do  uso  dos  artigos  serA 
tluda  opporlunamente,  quando 
tivermoí  maior  comprehensAo 
do  Idioma),  (lOt). 

Sr.  A.  8.  n.  —  Itablrllo. 
M.  G.  —  4«  phrase.  Os  dias  da 
semana  sAo  escrlptos  com  le¬ 
tra  matscula.  Envia  phrtees 
vemanalmento  usando  verbos 
JA  estudados  na  3"  llçAo  jun- 
tamonte  com  o  auxllinr  "do”. 
<196), 

8r.  J.  D.  F.  —  B.  Horlson- 
te.  M.  G.  —  I*  phrase.  Babí- 
'he-ss.,*  fazer  perguntai  cora 
O  auxiliar  "do".  O  artigo  an¬ 
tes  de  ura  substantivo  cuja  le- 


IDO  para  “punch 
tomaram  distraídos,  como  eu,  o 
primeiro  gole  fnl  um  siistot  Con¬ 
fesso  que  prefiro  o  nosso  café 

sem  baptismos...  .  Audlboin  Park  é  um  bonito 

CIncocnta  e  oinco  talheres,  hoeque  chclo  de  cnmpas  itportl- 
Multa  cordi.nltdade  entro  os  ame-  vos  multo  frequentados  pelo  pu- 
rlcanos,  que  representavam  aa  bUco,  Tem  Jardim  zcologico, 
grandes  firmas  da  terra,  e  os  bra-  aquarlos  e  masslço»  do  carvalhoe, 
sllelroB.  Volta  e  mela  levantava  onde  se  rcallsom  plo-nlcs.  Numa 
nm,  dlzln  mela  duzia  ile  palavras,  pequena  cottinn.  A  dirciln  do  par- 
fartamento  applaudldo.  i|lie  levnntn-se  n  c.statua  dc  Audi- 

Entra  brindes  e  snuduçêes  iro-  liorn.  o  n.sturallhla. 
cavam  ohscrvaçBes  commcrcincs.  o  Chalmctte  .Monument  asal- 
O  prealdcnto,  Mr.  Bnrileit,  é  umn  qnoln  o  cnmpo  onde  se  travou  n 

la  dc  Nova  Or- 
e  dizem  que  nes- 
precLsamente,  fol  plan 

iul  a  gente  não  brinca  com  ladn  a  bandeira  americana. 

;nal  da  passagem.  O  automo-  O  loigo  Pontchnrlralii,  balnca- 
lue  ousar  atravessar  o  signat  rio  coni  yacht-rhih.  regatas,  etc. 
Ido  leva  bala.  Cuntnram-mc  —  fica  no  norte  da  cidade.  Tom 
ussim  ninrreu  o  DIrector  dos  cerca  de  600  milha»  quadradas  e 
elos.  Em  compensação  os  i'ão  ae  avistam  on  margenn  con- 
iffeurs  púdem  atropelar  ou  o  horizonte, 

r  com  a  consciência  em  paz  (ima  grande  eslnUin  equeatrr 
itraldo  ou  o  Idiot.»  que  qui-  do  Oal.  Beauregard  erige-se 
rassar  fflra  du  hora.  ^  ileanlc  do  aty-Park.  Este  per- 

gente  tem  a  impressão  quo  tence  A  parte  franccza  emquan- 
lulheres  aqui  não  param  em  lo  o  AiidiWn  í  da  americana, 
tal  B  quantidode  que  se  en-  E’  um  lindo  parque  coro  perls- 
-a  pelos  restaurantes.  A  iltos,  pontes,  lagos.  Surprehendl- 
r  parte  vesto  luniea  ou  vol-  daa  ao  vír  uma  resIdencla  par- 
stamiwdo.  sapatos  do  todas  ileulor  doutro  doa  Jardins.  Infor- 
)res.  sem  ponta  —  fazem  de  mariim-me  que  o  seu  dono  n.ão 
uma  combinação  exquisita.  qiilzern  vendcl-a.  gozando  hoje  o 
homens  são  loucos  por  int-  privilegio  de  ler  nqucllas  belle- 
I  hranros  com  roupa  escura  zus  nos  acus  pés...  O  Delgado 
I  fatiotas  brancas  listadas  de  .Muscum  todo  branco  com  coliím* 
são  o  “ciou",  do  momento,  nas  lembra  a»  estrofes  de  Paul 
3  gente  llar-so  que  o  portu-  Valéry,  no  "Chant  des  Colon«a". 
8  lingua  desconhecida.  A  Oa  Dar UIng  Oaks,  eentcnarlot 
Salgado  Filho  fazii  comoras  carvolhnt  cora  cortinai  de  muspo 


.  o  emprego  das 
formas  d,u  tres  pessoas,  as  quaet 
occurrer.i  simultaneamente,  como 
ee  vê  nos  seguintes  exemplos: 
'"Como  vae  ooc8  f  Ha  multo  tem¬ 
po  que  não  le  vejo.  Este  cavailo 
0  uosso  f* 

Da  falta  de  uma  forma  geral 
de  tratamento  resulta  a  situação 
desagradável  e  ontbaraçosa  eni 


lognr,  photographla»,  bonecas  etc.  e,  afixado  na  parede,  o  avl- 
pretiis.  ctc.  Alanoqulns  vestidos  so  do  governo  piomct tendo  1.000 
cem  laméa  o  quinquilharias  pa-  piastras  e  dnndu  os  seus  signnes, 
ra  o  tairnava),  rum  canto  reser-  a  qiiem  o  pilhass-so  vivo  ou  morto, 
vudo.  I.evou-nos  â  cozinha  onde  os  presos  Assistiam  por  trAs 
vimos  preparar  as  famosas  "pra-  gas  Èradca  A  execução  dos  cora- 
Ittics".  da  terra  que  me  pareço-  panheiros  péla  tbdás  aa  Jancllaa 
retn  o  nosso  legitimo  “pé  de  mo-  convergem^  pnr.n  n  pcqitõno  pateo. 
leque".  A  ncgr.i  que  estava  ao  Hoje  trepiidelrna  enrosciim-sa  pc- 
fogo.  tinha  uma  phyaloiiomia  tão  las  paredes  tiuc  es  tingiram  de 
desgostosa  que  me  tmpreszlo-  sangue  e  sd  rcsltin  ns  pedras  e  a 
non...  Sc  nâo  fOese  a  mSo  me-  Historia  ikví-m  naiTurum  oa  liorro- 
xendo  a  pnnella  pareceria  umn  res  que  lA  se  pn.ssarom. 
estatua.  ^  im  um  olhar  fixo  e  ex-  o  l"  andar  tom  bellns  téia», 


decisiva  hnti 
leans.  cm  181 
se  logar 


na  a  familiaridade  deste  trata¬ 
mento  para  comslgo  pela  outra. 

Além  da  graiido  vantagem  de 
corrigir  eseas  situaçêes,  tornando 
o  convívio  Eoclal,  a  um  tempo 
mais  natural  e  agradavel,  ha  a 
I  vantagem  de  promover  e  facilitar 
0  emprego  de  uma  linguagem  nuiis 
correcta  s  definida,  devido  â  rs- 
|ducçfto  do  nuraer.»  de  formea  ao 
aos  de  uma  unlc-i  pessoa  gram- 
matlcal,  a  terceira . 

Multo  aiverso  é  o  que  se  nota 
em  outras  línguas  de  mais  perfei¬ 
ta  evolução,  como  o  hespanhol, 
que  adopla  o  usted,  da  3*  peseoo, 
quo  corresponde  exactamente  au 
nosso  uoeé;  como  o  Inglez  s  o 
(rancez,  quo  adoptaro  respectlva- 
'  mente  os  pronomes  j/ou  •  voim, 
para  a  3*  pessoa  do  glurular  • 


Nova  orlean...  e  Nouvelle  Or- 
lêans  —  tão  differentos  entre  st 
como  na  pronuncia  d.a.»  dune  lln-! 
gusa  s  no  emtanto  ellaa  se  con¬ 
fundem  harmonlosamente, 

B'  uma  cidade  interessante  que 
•iierece  uma  visita  mala  demora¬ 
da  para  pOder  cstiidar-lhe  a  his¬ 
torio,  observar  a  Influencie  quo 
nelln  exerceram  o  dominto  frnn- 
cez  e  o  hespanhol  c  nprer.Iar-Ihe 
o»  onraiilos  subits. 

Rmlvarcanios  Ss  7  heras  para  o 
Cutial  d<>  l.inain.» 

IJ<"  1  !  e  M'  iztlpl.  Bem 
atém  dae  imirBçns  l/nnhndaa  oe- 


(S0404) 


lo  romanesco,  estão  as  planta- 
çOes  ds  algodão,  as  casas  bron¬ 
cas  da  columnae  altas  e  rastos 
terraços,  coro  oa  nogroa  da  coifa 
brsnea  e  ehapéo  da  palha,  espa¬ 
lhados  pelos  campos  so  rythmo 
do  trabalho  e  das  melodias  elao-^ 
gentes... 


)(6«60H 


'ALEGRIA’. . 

FARINHA  INTEGRALdsARPDZ 


COBREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


SModas  e  Guriosidades 


Gillette  para  Senhora? 


A  Bdlfa»  á  »  «vrm  »»plr«çlo  4a  atpirite.  Wa  monicr  Ma  auM 
^to  é  tndo.  DaW  pretender  ella  triniformir  d  leti  obvilea  t-rtíÜXiZ 
itóicIalmeBle.  o  ITPO  toagin.4o.  eren4o, 

Syli,  porín,  maii  maavtí  qaa  ■  anOiBr  fona  -«11, 

,|,tada  ai  d.fíitM  a  llraado  te  in  pronta  pliyiko  o  mctfnr^^dá 
O  iTUior  encanto  da  mulber  at  cncoolra  wccíâammt*  ■a.^.L'*i4  j 
A  piifeiçte  <Ua  linhai,  a  tnavidido  üa  pelle,  a^  alemtcla  teT  aMtate^à 
nnclteda  te  cspliito  alo  attributoi  4t  lalda.  ll^aU  aLéi^^áBiI 
tienit  moeidaJo.  “  «nia 

Ainda  qoe  oa  nanai,  impiatetamnl*,  tnnieorTara  IaIatarnrLfaiBn,i. 

{^íate  "“'<^“wnl«!“‘  4“  «íiStír  »d» 

A  TdWoe  nte  le  a«actn;lia  palaa  iiiaoi  ]1  Tiiiaot  mu  «te  4.«a. 
pitada  e  lacapKidate.  A  vclilca  preeaea  da  ajpamu  muSííei.  m  ^Sí- 
poalinn  eam  outrai,  qua.  ambora  Idaiu,  eitentam  ndlaia  balltu  «matl 
tal  «rljmenla  Juita  raotlTO  de  prefnnda  triitaxa,  * 

Aa  iHecçíea  eutaaeu  (acianui),  acne,  ete„  a  eblareac.  uterln»  .. 
phaliu  (direi  de  eabeca),  direi  menHmaea,  amcnarrliéu  deimuarrlila' 
Íímu  de  confuete  mental,  «rchaiei  da  piibardade,  di^iuí^otSíteVu 
{Íl7la“d'f^wíí«.  aio  u  rupaaMwli  pda  d» 

B  eiiea  malei  deiutraini  qni  torturam  a  «alatenela  da  nralher  ala 
potiircii  de  deupparcter.  TOiner  eaa 

Eliminar  aa  efíeltai,  por  artindaa  pampeiraa,  d  jaraloanr  «u  m- 
,U.  Combatendo  labijmenle  a  çinaa,  «Nirlo  era  deflnitlro  aa  e{"eitor 
Serindo  obiemçiei  Kleat.fieai,  oa  pelloa  que  appareeem  pelo 
Pi  biaodci  e  barbai,  caramuna  em  mnilu  mnlherei,  ate  caniadaa  neta  te. 
oiiftteieocii  ovtrloni.  “ 

Anim,  pola.  todm  oa  artlfldoa  emprepadoi  para  enrobrlren  uanebu. 
aoaMituir  oirei,  o  nio  de  tilletle  para  raipar  oa  pellae  doa  bracoí,  du  aerl 
au  a  da  roito  4  prefundamenle  áarrayante  e  portanto  prejudicial 

A  maquilagem  toma,  lonegarelmente,  a  upeeto  da  mulher  mata  escaa- 
lidnr,  (aieinando.  Aoi  olhoi  do  mundo,  a  mulber  i  fell*,,.  Entretanto 
00  Intimo,  quando  a  lia,  ae  aeole  pmfundamcnte  triale,  parque  ai  cila  i 
qee  pôde  waliar  TenUoeininente  t  falu  de  eaúde.  • 

fatari,  por  lua,  Irremedina^menta  perdida,  anjella  la  Innoeaclu  dea- 
im  factorei,  anparentemente  nulloi,  nu  que  eonitituera  a  innullaclo  doa 

aa..;*  Iv>  ni  MnllM  die  aiis  »lfl»  f  “**■ 


seguindo  o  conselho 
dos  médicos:  tome 


LIQUIDACAO; 

ULTIMA  SEMANA 

(Tecidos  de  seda,  lã  e  algodão 
por 

PREÇOS  SENSAGIONAES 


Leite  de  Magnésia  de 


AV.  AUV1.  BARROSO.  13 


I  .  *1  f  ■•irtrallia  o  exowso  do  «oldoi 

0  antiacido -laxante  ideal  R.Bui.ri<.  e  «Rparciho diae.t]«a 

"USADO  COMO  BOCHECHO,  CONSERVA  A  BOCCA  E  OS  DENTES  SÃOS' 


(»dm 


_  oulAdo;  esto  ultimo,  comhido,  de- 

EjPI  uando  d»  pretorenola,  eo- 

L  I  I  IIJL  A  bre  ume  tollette  de  notte, 
r  I  II  ■■  r  Marcei  Roohoe,  ouje  joven  • 

■  linda  espoaa  I  luma  daa  mulhe- 

roa  mele  elefantes  de  Parla,  del- 
xou-ee  também  eeduzlr  pol*  era- 
bmneo,  tendo  t  esbater  a  ejrme-  ?“■  primaveril  doe  veatidoa  tlort- 
trin  do  contorno  um  viozinho  dos;  eobre  uma  tollette  de  Jan- 
escuro.  tar,  em  crepe  "agua  marinha”, 

Na  cintura  de  certoa  vesUdoa  ho'*»  ‘'‘• 

pretoe,  cuja  exccllanola  e  belleza  w*>®rto  de  violeta*  de 

Parma,  de  colorido  natural. 

Para  quebrar  a  linha  quest 
nustera  de  um  ”ta1Ueur"  em  ae- 
tim  "clré”  preto,  para  a  noite, 
teve  a  idia  original  do  adornar 
“*  mangna  com  "epaulettea"  fet- 
amores-pcifeltoa  de  varioa 
matizee. 

Chanel,  eMOlhIda  para  vestir 
BS  elegantes  interpretes  da  nova 
''"''''-'ABI  Cooteau  ”L'<cole 

Veuvea",  eollocou  sobre  os 
cabelloi  da  figura  principal,  da 
própria  viuvo,  ("excuaez  dki 
^M'^Í  iPeul")  quasl  sobre  a  testa,  um 

VB  I  rosas  vermelhas,  que 

BH  se  repetia  sobre  o  decote  de  um 

maravilhoso  vestido  de  flld  prato. 

Aa  mesmas  rosas  rubras  reap- 
parecem  sobre  um  vestido  de 
“tulle"  castanho  e  sobre  os  tall- 
leurs  ds  renda,  para  a 
Florindo  a  lapella  de  um  tall- 


not”,  de  tes  morena  •  jaqueta 
vermolha,  enchiam  os  solOss  eu¬ 
ropeus  cora  a  voluptuosa  melo¬ 
dia  de  suas  valsas. 


U.  PH.  12  BDANEE 


'réfraln' 

andava  de  bOca  em  bOca,  cauits 
rolado  A  mela  vos; 


'(U710) 


MENINO  prodígio 

Jickifl  Gnib,  4»  MIseADopoUie  t«m  SO 
ni«u>  4*  t4a4«.  DiiB  JA  c«nl»e«  I.IQO 
palarrat. 

O  dr.  Brlngclioo,  profatior  dA  rol* 
Tmldadt  d«  UlQBotQtA*  tubmttttai^  • 
uret  proTA.  tile  proottoeloo  ora  «Hluvlo 
de  pAlATrai  e  eeDtençef,  qna  etiperAm 
A  CApAcldAde  de  creAncAA  tr«A  tama  aiali 
«doue.  QuAndo  tcAbco,  e  dr.  UrloxelioB 
«AtATA  «AlatoUdel 

O  profeiAor  AppUeoii>Ike,  tnlAe,  e  Ap* 
parelho  de  Dennet  SImotit  p&ra  prorat  de 
latAUlíMielA. 

ror  tiae  "teit**  tuna  IntelUgeoclA  «ut 
niArcA  IBS  A  nm  pfolo.  Jacklo  reflitrod 
26D  • 


bre  a  tollette  feminina  verdadei¬ 
ras  braqadae  de  flórea. 

Flórea  por  toda  a  parto;  nos 
chapios,  nos  tecidos,  noi  vesti¬ 
dos,  na  "llngérlo",  nos  cabellos, 


O  tratamento  dos  milios 

-  PELO  - 

DR.  PIRES 

(Com  pratica  dos  hospitaes  de  Berlim,  Paris  e  Vieima) 


•i«z  fleun  qus  nouz  almons  «ont 
[do  pellteo  femmoi, 
Lu  femmti  lont  ds  grandei 
Iflmrê- 


Sempre  têm  um  que  de  verda¬ 
de  os  eantSes  que  nascem  da  al¬ 
ma  do  povo.  • . 

Entretanto,  durante  annoi,  a 
mulher  doeprozou  o  adorno  que, 
para  ella,  a  natureza  creaAta. 

*Loglca  e  moda  sSo  coisas  fa¬ 
dadas  a  um  perpetuo  desaccor- 


(65807) 


A  MODA  DE  HOJE  E  DE 


AMANHÃ 


Sem  tratamento  nenhum!! 


O  PENTETDO  REFLqCTE.SE  NO  VESTIDO 


E'  preciso  harmonizar  sempre 
9  penteado  coro  o  vestido,  mas 
besta  eOmenta  esse  cuidado;  o 
pitesdo  deve  fazer  valer  a  pby- 
slonomla  e  dar  a  expresalo  do 
rosto  um  valor  proprlo.  Esta- 
teleoer  por  melo  do  penteado  co- 
pM  se  diz  em  arte:  "um  typo”. 

Cida  mulher  deve  procurar'  o 
Hseu  tjrpo”,  estudar  o  penteado 
hoe  molhor  acompanhe  oa  trapos 
Ee  eeu  rosto. 

A  ImaglnapSo  creadora  dos  ar¬ 
tistas  do  penteado,  aempre  em 
buses  do  "novo"  do  "original", 
brism  eonstsntemente  novas  fAr- 
Bsi  ns  sua  arte  que  permitte  â 
nolber  uma  facll  esoolha. 

A  mala  recente  orcacão  no  pen- 
Isate  ê  do  cabollo  todo  para  trâa 
Helxando  a  fronta  descoberta  ea- 
llm  como  aa  orelhaa  e  atrás  da 
bibeca,  um  ninho  ds  caracOea. 

Ot  pequenas  cachos  por  vezes, 

Èsotornam  toda  a  cohepa  forman- 
0  a  "cabepn  ds  anjo"  ,  já  eo- 
Bheelda. 

A  Unha  do  repartido  varia  de 
|un  lado  ou  no  melo  da  cabepa  e 
tesa  mudança  tão  simples  4  o 
butuite  para  alterar  por  comple¬ 
to  toda  uma  physlonomla. 

Az  mulheres  que  amam  o  ro- 
biantlBmo  pAdem  completar  o' 


oa  cabellos  em  ondas  largas  agar¬ 
rados  A.  cabeca  s  a  tranca  como 
aureola  d&o  a  expressão,  ao  ros¬ 
to,  deliciosa  delicada  e  imprevis¬ 
ta  ternura. 

Uma  outra  fArma  de  pentear 
com  a  meima  tranca  é  da  oollo- 
oal-a  bem  junto  a  testa  e  enfel- 
tal-a  com  grampos  ds  brilhantes 
e  cllpa  de  bizarras  fanteslas. 

O  Indispensável  A  que  todo  esse 
luxo  da  cabeca  esteja  em  cor¬ 
respondência  com  a  tollette,  do 
contrario  se  torna  ridloulo  esao 
ouldado. 

As  cabecas  promptas  para  o 
uso  do  chapAo  não  pedem  enfei¬ 
tes,  apenas  oa  cabellos  em  cara- 
cAea  acompanham  o  movimento, 
das  abas  completando  pelo  pen¬ 
teada  a  realização  do  sonho  do 
artista.  Ahl,  os  cabellos  são  um 
complemento  do  chopAo. 

Para  aa  grandes  tollettei  os 
pentes  e  enfeites  de  eatylo  "erea- 
cio  Bonaz"  são  de  surprehenden- 
te  bellcza,  teslm  como  os  flores,, 
as  "torsades"  do  sede  e  vellndo, 
aa  ricas  plumagens  de  paaaaros 
raros,  acompanham  as  mais  lin¬ 
das  toUettos. 

Uma  cabeca  bem  penteada  re- 
fleete-se  na  belloza  do  vestido. 


de  Mme.  ORAÇA 
LIMPA, 

AMACIA, 

X  RENOVA  A  PELLE, 
EM  QUALQUER  EDADEII 
Não  disfarça  os  defeitos 
da  cutis 


st* 

Não  acceite  o  vidro  que 
não  tenha  nos  rotulos,  o 
nome  de  Mme,  Graça,  sua 
creadora. 

INST.  PHISIOPLASTICO 
Sete  Setembro,  86,  Sob., 
e  casa  de  !•  ordem. 


Os  ralllos  são  pcqiinnos  corocos  localizados  de  preferencia 
perto  dos  pnipebraa 


OhamamOÊ  de  milios  pequenas  elevaçfei  amarettadai  ou 
mais  commuments  brancas,  de  tamanha  varlsve),  nunca  infe¬ 
rior,  porim,  ao  de  uma  cabeca  de  alfinete  e  não  ultrapauan- 
do  0  de  um  prdo  de  milho,  Locallsam-ee  em  variaa  partes  do 
corpo,  predominando,  entretanto,  no  face  e  loiretudo  na»  to. 
ohechos  e  perto  da»  palpebras. 

O  numero  dos  milios  d  o  mais  vnriado  possluel,  contando, 
se  no  peral  dez  ou  mal»  na  mesmo  pesado.  Os  mtllos  são  vul- 
parmeiite  chamados  ds  araoo»  branco».  Praticamente  o»  ml- 
lio»  não  tdm  influencia  maiefica  sobre  o  oreanlemo,  eon»ll. 
tuindo,  opena»,  uma  desproeiosidade. 

Foram  preconizados  diverso»  processo»  de  tratamento  pa¬ 
ra  01  mtllos,  entre  elles  appileacões  Idplcos  de  phenol  liquido. 

Jfuitos  pessdas  tdm  o  habito  de  estroll-os  com  um  alfine¬ 
te,  sendo  entretanto  um  prooeaso  que  póde  causar  In/eopdo, 
pela  falta  de  hvolena, 

A  melhor  therapeuttca  Aos  mütoa  eonslste  no  esoasifioa- 
ção  da  luperficle  por  melo  de  um  bisturi,  ezpressão  cuidadosa 
do  conteúdo  e  opds  appUcação  de  alta  frequência. 

Oom  esse  methodo  os  mtllos  desapparacem  rapidamente, 
sem  que  deixem  a  menor  marca  sobre  a  pelle, 

AOB  LBITORBB:  —  Toda  correspondência  solicitando 
conselhos  sobre  a  belleza  deve  ser  dirigida  ao  medico  upeeia- 
lista  Br,  Pires,  d  Praça  Floriano,  66  —  S."  andar  —  Blo,  sen¬ 
do  necessário  enviar  o  endereço^  completo  para  a  resposta. 


(Do  gosto  e  da  cOr) 

Multas  senhoras  deixam  de 
usar  cores  lisas  nos  suas  tollet. 
tes  pela  dIUIuuldado  que  encon¬ 
tram  na  combinação  dos  tons  e 
por  falta  ds  uma  orientação  sen¬ 
sata  que  aa  aconselhe  nesta  ou 
naquella  esoolha.  ' 

Dahl,  a  trequoncla  de  se  dei¬ 
xarem  levar  pelos  conselhos  dos 
homens  de  armarinho  que  no  de¬ 
sejo  de  vender  uma  dada  fazen¬ 
do,  ou  mesmo  por  Ignorância, 
attribuem  ao  tecido  aa  mala  eur- 
prehendentes  qualidades  do  bel¬ 
leza  e  durabilidade,  terminando 
eempre  com  a  claaalca  phrssa: 
Compre  porque  estã  no  ultima 
moda"! 

Por  isso  t  multo  oommum  ver¬ 
se  uma  dama  pequenina  trajando 
vestidos  oom  estampas  tão  gran¬ 
des  que  bastava  um  sA  enfeite 
para  tomar  toda  a  olrcumefercn- 
cla  das  costas  ou  do  peito  tor¬ 
nando-a  ridícula. 

Ds  oulraa  vezee,  encontramos 
uma  senhora  alta  cheia  de  cor¬ 
po,  ostentando  fazendas  com  es¬ 
tampas  mlnuocclu  ilc  raminhos, 
bonsquinhos  «gypclos,  dados,  bi¬ 
chinhos  palhaclnhoa,  tudo  des¬ 
proporcionado  com  0  seu  porte  e 
a  aua  altura, 

Sentimos  desejos  de  trocar  os 
vestidos  para  harmonizar  os  vo¬ 
lumes... 


y  Ladcimei 

PARA  SUA  HYGIENE 
INTIMA 

►  FESSARIOS 

RENDELLS 

W.  I  RENDEU  -  LONDRES 

(63D3S) 


e  até  sobre  ss.patos  pare  a  noite, . 
recortadas  e  appllcadas. 

Essas '  não  apresentam  mais  o 
colorido  berrante  •  a  fArma  ex¬ 
travagante  de  "flores  qstyliuh- 
ãos";  aa  que  hoje  s  moda  nos 
offereoe  são  a  reproduecão  fiel 
doa  flores  que  nascem  em  nossos 
jardins. 

Algumaa  "toques"  de  verão 
serão  Intciromente  feltna  de  pe¬ 
quenos  flores,  chatos,  ds  fuatãu 


do",  diz  ecm  desdém,  a  gente  de 
bom  senso. .  • 

A  moda  deste  anno  velu  provar 
0  contrario;  observando  que  en¬ 
tre  a  greca  da  mulher  •  a  bel¬ 
leza  da  flor  existe  uma  harmo¬ 
niosa  eemelhanco,  espalhou,  so- 


do  tecido  eximem  todo  fcltls 
complicado,  A  extremamente  chlc 
prender-ea  uma  gvonde  rosa 
branco,  de  longa  haste,  algumae 
tulipas  ou  ainda  um  lyrlo  Imma- 


leur  de  flanella  cinza,  nada  mola 
chlc  do  que  dola  amores  perfei¬ 
tos,  um  grande,  roxo  escuro  e 
um  menor,  IIIAa  claro. 

KA3 


Conwllt  0  itu  sidlca 


NOIVADO  DE  príncipes 


SEGREJÜOS 

DE  BELLEZA 


,Por  Ume.  BTOINO 


Antes  de  aconsethar-ae  eertos  preparados  para  a  peba  4 
mister  conliccer-lhes  a  efflcaaia. 

Tal  loção  ou  produeio  póde  dor  «xcellente  rczullado  «o 
caio  das  glandulaa  sebacea»  deixarem  sair  um  excedente  de 
gordura,  A  tua  aaçSo  á  unir  a  secear  a  epiderme;  se,  pelo 
eontrorlo,  a  pelle  estiver  multo  seeca  é  necessário  appUcar-lhe 
um  produeio  que  a  omoclo  e  distenda  sem  a  prejudicar.  Por 
lato  é  impossível  recommendar  paro  Iodos  o  mesmo  produeio 
appiloavel  a  pelle, 

Um  preparado  ulll  em  um  cato  poderia  ter  de  consequên¬ 
cias  fataes  nos  outros. 

Sd  depois  ds  «erijlcar  bem  a  qualidade  da  pelle  4  que  se 
deverá  escolher  o»  preparados  adequados. 

Nesta  columna  Iremos  indicando  só  preparados  adequados 
a  cada  qualidade  de  pelle  que  podem  dar  resultados  seguros. 

Mme.  AZEVEDO  7  —  Rio  —  A  mudança  da  pelle  melho¬ 
rará  multo  as  rugas,  chegando  quasl  a  ãesapparecer.  O  tem¬ 
po  exacto  para  a  mudanga  da  pcllo,  vorla  do  3  a  8  dlos,  con¬ 
forme  a  resistência  da  pelle. 

Mme.  AQOSTINHA  -p  Bão  Faulo  —  Respondendo  a  sua 
pergunta  sobre  o  levantamento  do  bueto,  dlgo-lha  que  não  ha 
tratamento  capaz  de  o  conseguir,  quer  seja  clectrlco  on  ma¬ 
nual.  Todos  tAm  fracassado.  Todos  os  dias  appareeem  jornaea 
e  revistos  annunctando  preparados  e  apparelbos  para  este  fim. 
Tenha  cuidado  e  multo  cuidado  com  os  promessas  deetea 
ohorlatAes.  Estes  annuncics  feitos  por  pessoas  faiesorupulosoa, 
sA  visam  orrancar  o  dinheiro  do  paciente.  O  que  reais  admi¬ 
ra  e  pasma,  A  que  alguns  destes  annuuclos  são  feitos  por 
niedicoa. 

Os  médicos  sabem  perfeitamente  que  não  ba  remedlo  nem 
tratamento,  nem  apporelho  que  possa  conseguir  este  milagre. 
Portanto,  se  um  medico  annu  uela  que  o  faz,  de  duas  uma : 
ou  elle  A  um  incompetente  ou  um  explorador. 

Estes  chorlatCos  scrvIndo-se  do  todos  os  expedientes  Ima¬ 
ginários  burlam  a  Saude  Publica  encapadas  com  o  rotulo  de 
medico,  E’  assim  que  arvorando-se  em  especrlallstaa  da  beltte 
za  appareeem  ao  publico  menos  avisado  cmnunclando  que  es¬ 
te  apparelho  ou  oquelle  preparado  appiicado  pelas  suas  ma¬ 
ravilhosas  mãos  conseguem  o  grande  milagre.  Estes  caboti¬ 
nos  Inrcaponsavels  embora  Jã  tenham  experimentado  a  repul¬ 
sa  do  povo  pelas  suas  ousadias,  atrevem-se  sJnda  a  oniius- 
ciar  semelhante  coisa. 

Diariamente  temos  noticias  destoa  offertss  Ae  habilida¬ 
des  clínicos  insuperáveis  de  cidadãos  que  jãmals  eunoram 
uma  escola  especialista.  Oabe  ft  Saude  Publica  o  exame  rigo¬ 
roso  destes  annunclos.  Não  6  Justo  que  estes  pseudos  espe¬ 
cialistas  estejam  a  desenvolver-se  e  oxpondlr-se,  augmenten- 
do  o  numero  de  vlcUmos. 


F  I  r  m  o  St 
Fortificados  e 
Aformoscadns 
eõ  ootn  a 


SE  tem  monos  de  12  annos, 
tenha  cuidado  com  o  remedio 
que  lhe  der.  Um  medicamento 
usado  por  adultos,  mesmo  em  dó- 
ses  reduzidas,  seiã  perigoso  para 
0  organismo  delicado  do  seu  filho. 
Não  irrite  o  seu  apparelho  diges¬ 
tivo,  não  o  torture  com  dolorosas 
célicos,  depois  de  o  ter  (orçado  a 
tomar  um  remedlo  do  mão  gosto. 

Se  0  eeu  filho  tem  eolleos, 
dlarrhías,  perturbaçAcs  do  esto- 
mago,  quoesquer  indisposiçOes  ou 
uma  constipação  Intestinal,  dê-Iho 
uma  ddse  de  Caateria. 


eam  habito,  Castoria  é  benigno, 
eíficas  e  possue  um  excsllente 
sabor.  Experimente  em  sua  casa 
0  remedio  infallivel  cm  5  milhfies 
de  lares  omcriconos.  Um  vidro 
do  Castoria  será  o  remedio  pro¬ 
tector  da  encadtedora  alegria  do 
seu  filho. 


do  DOUTOR  Q.  RIOABAL. 

O  nnico  remedlo  quo,  cm  menos 
do  dois  mezes,  assegura  o  Dos- 
onrolTlnionto  e  a  Firmeza  doa 
Selos. 

Nas  Fhnrmaclns  o  Porfumarins. 

AVISO  —  Preço  de  umn 
oaixa,  polo  Correio  registrada, 
lAIOOO.  Fedidos  no  Airanto  Geral 
J.  do  CARVALHO  —  Cntia  Pos¬ 
tal  n.  1.724  —  Rio  do  Junciro. 

_ (63020) 

NAO  DESANIME  1 1  I  —  O  sou 
rcIoglo  sinda  Um  concerto.  — 
—  Procuro 

Esmeraldino  Reis 

•  slle  resolvera  o  seu  caso.  — 
Praca  Olavo  Bllac,  28.  —  Fho. 
ns :  —  12-0884. 


GRÁTIS 


CatiüfUi,  fiM 
Hntíuía  C9  pftf»  e/pteiãt 
iâ  iê  51000, 

ftm  MnW  JéêUt  niê 
M  éiienm  com  é  tompê. 


RtmtlUniê  ê/h  eonpon  0  CéUa  Pé/UtiJÍ 
Riê  dê  Jê0iain,  ihâ  wi  nntiãdp  luii  itfic» 
rêtnnia  tirriohts  iiLlihálãdo:  A  Scfndo 
MU/lâ  da  MixÀêr. 


CASTORIA 


NSo  oontendo  oleo  de  ricino, 

nem  outros  ingredientes  que  eau-  o  remedio  das  CRIANCAS 


(63868) 


Para  fixar  leu  ponteado  faca  uso 
sempre  do  melhor 

giiPEB  I  rixo 


fí  princesa  Juliana,  Herdeira  dn  Ihronò  da  HoUanda,  t 
seu  noivo,  o  príncipe  Benüiard  de  Lippe-Brettesferd,  O 
primeiro  encontro  da  princesa  Juliana  com  seu  actual  noi¬ 
vo  verificou-se  ríCínfcMicnfí  «íí  Jogos  Olympicos  de  In¬ 
verno,  em  Garmisch  —  Parlenkirchen.  0  noivo,  sobrinko 
do  ultimo  príncipe  de  Lippert-Lippe,  nasceu  em  Jena,  a 
29  de  junho  de  1911,  e  conta,  assim,  dois  annos  menos 
que  sua  noiva,  que  nasceu  a  30  de  abril  de  1909.  O  pae 
do  príncipe  Lippert-Lippe  chegou  a  major  no  Exercito 
Prttsslano  e  morreu  em  1934:  sua  mãe,  antes  de  casar-se, 
era  a  baronesa  Von  Cramm,  0  qus  mostra  que  0  prínci¬ 
pe  Bcrnhard  i  parente  do  barão  Von  Cramm 


(62420) 


tmmznio  deipreto  por  todos  os 
coisas. 

*  ♦  * 

0  bem  que  podemos 
fazer 


Alguns  poemas  de  ? 
Amado  Nervo  i 


PALESTRA  FEMININA 

Solidariedade 


rdt  que  ofeancoram  alguns  bons, 
alguns  apparenles  favores  da  vi¬ 
da,  tnos  que  ninguém  conseguiu 
0  bem  por  exeellencia  qus  é  a 
conquisto  da  si  mesmo, 

Este  deseja;  aquelie  ts  encole- 
ritaj  um  outro  4  vietima  de  un 
violo  qualquer. 

B  eu,  aqui,  onde  me  vi»,  «do 
reolUei  tão  pouco  essa  conquista. 

Ma»  te  tu  lograstes  realltal-a, 
se  fosse»  o  senhor  absoluto  de  ti 
mesmo,  nada  tnols  ts  serio  diffloll. 

Tudo  havia»  de  realizar.  Onde 
eollocaate»  a  lua  vontade,  um 
mtlapre  se  realizaria. 

Serias  rei,  aa  0  quisesses;  es- 
rios  mlllionario  ou  dono  do  mun. 
do,  te  assim  desejasses. 

ãfas,  eertamenta,  uma  ves 
que  houvestes  alcançado  a  pleno 
conquista  ds  ti  mesmo,  mal»  na. 
da  havias  ds  querer  a  terias  um 


4  venda  em  toda  parte 


(63876) 


Rouxinol,  vamos  eantari 
Cascata,  vamos  saltarl 
Riacho,  vamos  aorreri 
Blamante,  vamos  brUAor  f 
Apula,  vamos  voar  / 
Auroro  ,vanios  nascer  t 


Immortalidade 


Os  males  que  ndo  pddes  reme¬ 
diar  sdo  infinitos,  ifai  aquelles 
quo  pddes  remediar  sdo  tantos 
que,  te  em  conjunto  estudares  0 
bem  que  flsests  este  anno,  por 
exemplo,  o  trabalho  parece  enor¬ 
me  para  as  tuas  forças  »  pareea- 
te  um  sonho  havet-o  reatlsado. 
Foi  iim  prdo  qua  produsiu  uma 
espiga  I 

A  capacidade  do  bem  que  exis¬ 
to  na  alma  humana  d  assombrosa 
por  suo  grandeza. 

O  poder  que  para  o  bem  nos  foi 
concedido  à  enorme,  enorme  de 
paemor, 

E'  por  isto  que  vemos  homens 
destituídos  de  todo  recurso,  que 
realizam  mllopres  de  caridode; 
que  mudam  o  organização  das  so¬ 
ciedades,  que  mudam  0  movimen¬ 
to  do  mundo  ou  o  ronovam. 

Aesombni  pensar  o  que  seria  0 
nosso  planeta  te  todos  ot  huma¬ 
nos  estivessem  educados  para  o 
amor  em  ve*  de  te  educarem  pa¬ 
ra  0  odio.  B  0  eixo  moral  da  ter¬ 
ra  seria,  por  ositm  dtser,  perpen¬ 
dicular  ao  plano  da  eoliptioa  do 
Dever,  a  uma  divina  primavera 
reinaria  nas  moradas  dos  ha- 

manias* 

i  (Traduoçdo  d* 

■.CÍéiODlE  _ 


Ndo;  ndo  foi  ephcmero  a  historia 
do  nosso  amor;  entre  os  trechos 
[dispersos 

do  livro  virplnot  do  tua  memória, 
Como  pétala  azul  está  a  gloria 
dolente,  nobre  e  casta  de  meu» 
[versos. 


A  evolugão  do  feminismo 

DO  UTRO  BB  MARINA 
OOELBO 


Cantar  I 
Baltar  I 
Correr  I 
Brilhar  f 
Toar  t 
Nasoer  I 

Hc  *  !jt 

0  supremo  triumpho 


Esthonia 

Nesta  Joven  Republica  os  direi- 
toa  sdo  eguaes  para  homens  e 
mulheres.  Quando  foi  proclama¬ 
da,  ambos  oa  sexos  foram  oho  mo¬ 
dos  a  tomar  assento  na  Assem- 
blétt  Constituinte,  na  qual  toma¬ 
ram  parto  7  mulheres.  A  religião 
do  paiz  é  0  Luteranismo,  aa  mu¬ 
lheres  tdm  0  direito  de  prepar.  A 
Instrucçdo  é  ministrada  com 
epuoes  vantapene  a  ambos  os  se¬ 
xos.  Na  celebre  Universidade  da 
Dorpat,  um  terço  de  estudantes 
pertence  ao  sexo  femenino. 

A  primeira  eocledade  femenino 
foi  fundada  em  Tartu  em  1906. 
Em  1917  untos  10.000  mulheres 
estavam  representadas  no  Oon- 
greato  femenino,  Conta  aatuaJ- 
ments  Bsthonla  83  sociedade»  de 
mulheres,  compostas  de  6.000 
membros  mats  ou  menos. 

Estos  sociedades  formam  uma 
Federação  filiada  ao  'Conselho 
^iBlstoopteoal  dfl  _  ãfuffteres"^_|4. 


Ndo  póde»  e.iqueeer-me;  eu  te 
[condemno 

a  u'a  lembrança  tenos.  ãfeu  amor 
[tem  tido 

0  mais  alto  em  tua  vida,  e  o  me- 
[Ihorf 

B  ndo  terás  Jamais  por  lenitivo 
O  bronco  lotus  pollldo  do  olvido/ 


actlvldaàe  destas  sociedade»  se 
manifesta  na  pubitcaçdo  de  for. 
naea  feministas,  ereação  de  esco¬ 
las,  etc. 

Em  1933  duas  mulheres  tinham 
lagar  no  Parlamento,  pertencendo 
ambas  ao  partido  democrata, 

Finlandia 


U  V  A  S  —  B  O  L  S  A  S  de  crocodilo  — 
MEIAS  de  seda  —  PERFUMARIAS 
finas  —  ARTIGOS  de  fantasia. 

LUVARIA  CAVANELAS 

R.  Gonçalvci  Dias,  49» 


Utlea,  estd  oli  suprimido  0  alcoo¬ 
lismo.  O  primeiro  deputado  do 
sexo  femenino  finlandez  á  o  se¬ 
nhorita  Ellaabeth  Ltsltgen,  no. 
meada  adida  ao  ãfinliterio  doa 
Relações  Exteriores, 

Ukrania 


Be  volve»  os  olhos  a  quasl  to¬ 
dos  os  que  te  rodeiam,  se  sabes 
canfcmpIal.os  e  eonsIdoraLos,  ve- 


Em  tudo  me  verds;  a  no  Incerto 
anoitecer,  e  na  alvorada  rosa; 
em  meio  d  multiddo  e  no  deserto 
a  no  lonpa  agonia  dolorosa 
da  uma  tardo  de  chuva.  > 


QUEM  .BEr<i  ALIMENTA 
BEM  CRIA 


A  Flnlondla  foi  0  pale  europeu  voto  e  elepll 
onde  a  mulher  primeiramente  ob¬ 
teve  a  egualdade  de  direitos  polt- 
ticos,  pola  all  é  eleitora  e  elegível 
desde  1907.  O  auf/raglo  muillot- 
pol  foi  concedido  em  1763  ds  mu-  Na  Trlandc 
lheres  dos  distrieto»  ruroes  e  ds  as  mulheres 
da  cidade  em  1872.  Em  1919  e  bllldade  pari 
1930  tomaram  parte  nas  eleições  algumas  de 
e  «Ittmamente  entroram  para  0  mento. 
Parlamento  eleitas  deputadas.  Se  Na  Verde- 
conselheiros  muntdpaes  em  qua-  da  —  o  Co 
si  iodas  a»  eommunos.  JB  em  con-  constituído  p 
Koueaola  fia  gm»  admitido  no  00.  de  mulheres, 


B  has  da  recordar!  Esta  é  a  ha- 
[rança 

Qus  te  dá  minha  dor  que  noda 
[acalmai 

Serei  sombra  de  lus  em  tua  ests- 
[tencta, 

0  eenaura  eternal  ds  tua  eonsci- 
[eneia, 

S  uma  estreita  tmmortal  dentro 
[em  tua  alinal„ 


HUAS  CALÇADAS  A 
OURO 

4>  raii  So  torto  te  Albersl,  no  0>- 
htdâ,  «itSo  parIm.Qtsdai  s  onrol  Nio 
H  caio  qno  liao  6  nma  l<o4i.  S*  rar 
6*il«  rlzoroaa. 

^  A  artli  otio  n  naos  pãm  prnuric  0 


mertado,  detUes-ee  pela  sus  pnptnacio  bstelU- 
Itnls  e  goste  sgntdsTcl,  a  fsiinha  AlEOBU.  Por 
nte  inoUTo  empiego.*  com  treçoacls  bs  mtnim 
ellalei*  . 


BOtjlHHO  tlUElHO  PÁltA  OH/Í' 


(SDi>ri2) 


(ElIi&T) 


TALHAniU 


rtiiDtiunuiutuituicuui 


o  leSiimo 
e>N^  *n*njii4' 
o(  OajuMhím 


(53058) 


Qumjos 


(51589) 


••  Obriiãtít,  tníermalrã.  nto 
t*nh»  mãli  fàint. 

—Ma*  *  ttnhon  nlo  pedari  na- 
tibtlêeai^aa,  allmaataai/o-aa  tio 
maU 


mpmga,  Ecze- 

tayuyA  de 


CWàDS. 


(59195) 


(595111 


(50787) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


HMssanúsa 


Mesa  de  Carlitos 

Cartltoe  I  o  ffaade  nnlniAttor  dm  cre* 

Inçai* 

Quiodo  ApiMirece  ama  flU  oora  do 
GarI)lot  OI  doemai  le  enciiom  de  ercaa* 
cm  «tat  0  appliiideiD  eoUraeiaitlciiDiiita, 

Mo  fi  pordn  i6  aei  elnemm:  oie  fei* 
iai  ite  eretocu  umt  meia  ecfeltida  com 
.  CarlÜoi  Umbera  A  aoRo  aUrabeote,  no* 
tiro  pelo  «oil  dareaei  boje  ai  eipll* 
cacGes  Doceiiirlai  pera  •  aua  coofiecSo. 

Riica-io  om  rarioltoa  branca  o  sroita 
a  llcura  do  Cerlltoi  coa  aa  rarlaa  poil* 
cSei  quo  oHe  torai  nai  lltaa  d«  cinema  t 
coa  01  bracoí  abertos,  roda  ao  bntio,  cm 
pO.  com  OI  pfli  Tlrndoi»  coro  aa  rolloi 
pera  cima,  correndo,  etc. 

Tara  eadu  CarlKoi  corla^M  iini  pedaço 
do  cartolina  qui  tenbi  31  cctiIlaieLroí  de 
altura  por  13  cealinotroí  «Io  lirinra* 

Depola  do  domabadoi  o  ro&to,  o  cba« 
p<!«.  0  pnlntot,  calcai*  iniMtoi,  ctc,,  ea 
Aoiboi  01  lidoi  iiaiM'10  tiota  NnoVln 
•obra  0  roklo.  mãoi,  nniloi  o  cbapéo. 

Pura  que  ai  Dcuraa  fiquem  cm  pd, 
iaroli^M  ua  pedaço  do  nraioo  do  30  coa* 
timetroa  di  comtirJiasoto  «m  papal  crt* 
pon  a  |»rendc-M  na  parto  de  trAi  da  car* 
tollüB,  torccbdo-io  em  «ipiral  .para  ficar 
aula  0  boneco  om  pd.  .intii,  porfm. 
rceorlam-M  oi  Mbcm  da  eartolbta. 

Tcito*ie  0  boaico  coa  calcaa  da  paono 


NOTÁVEL  e 


rlicado  dl  quadradluboa  branco  o  proto. 
Fixem  11  calcai,  Tcatcra«M  o  coUaro-ii 
na  cartolina. 

A  eaiaquloba  d  fctCa  com  iiapol  crepos 
preto. 

CoUam-ie  o  popel  erepon  doi  doli  tadoi 
0  dopoti  cortaa'ic*  dclundo*ie  na  parto 
dl  balio  Bra  pedaço  da  barra  da  cau* 
qainba  eolta  para  Appnrcccr  mnla  o 
íiltle. 

Cortante  nraa  tlrlolia  de  cartolina 
branca  para  lo  collocar  o  collnrlnbo  qae 
la  paiu  ao  redor  do  peicoco  do  boacco 
•  M  prcDda  aa  Crente  com  um  pouco 
dc  Iloba. 

A  srarila  d  Celta  cora  dusa  tlrlohii 
di  pifiel  erepon  verroelbo,  que  lo  collam 
na  rrataU. 

Corlnm'M  rodclUabai  de  carlolinn 
braoca  a  eoltam^ie  dtiai  de  cada  lado 
do  palflot,  para  Iniltar  oa  bol&ia. 

Com  am  pedaço  da  araisi.  froaio,  tea* 
do  11  ceaUmitroí  do  eonprlmeato  fn* 
■0  a  bengala,  que  le  Corra  com  pipel 
crepoB  Temcifae. 

j  Tlra>M  ata  pouco  ama  dii  pontia  0o 
I  arama  para  le  faxer  o  eatw. 

Oolla'«e  a  bengala  na  mde  eai  Taríãi 
pofiçiki. 

Oi  bonccoi  aiilm  confeccianidoi  !•> 
rio  pira  oi  pratoi. 

Coatinua  no  pxoximo  anmero  do  9iip> 
plemcflio. 


!  PRIMAVERA  ! 

I  _  I 

I  (Raul  Machado)  ! 

j  JOltRA,  do  orfeafe,  o  lol  clordri  ! 
I  (dcilumbrodom.  | 

I  Foitaij  fattndo  /cito,  oi  pdiwee  em  I 
I  (bando,  j 

I  Jf  oécm>ie  no  Jardim»  ehtUt  do  liri  g 
I  •  (f  ftoni,  I 

J  Como  m  qunrto  napeiol*  oi  tnii*  { 
I  tefcf  BOirendo.  ■ 


Cm  ci/rOnAo  boter  dc  orsi  muftt* 
[cotoi’ca 

Hticha  0  Bcal...  edr/n  o  odo...  Vo^o 
[am  ptrfuma  brando 
Andem  01  ooftbrti,  bebcdoi  di  H> 
(com, 

Cmbrlopodoi  di  mol,  pcCoi  cenpoi 

(rof^oado/ 

À  opiPi  do  rto,  ao  lol  offuicantt, 
[vidrim. 

.Vof  onr0m  loupdi,  guê  a  ambro* 
(«o  oopo  odeoionf. 
Otntra  a  /ofAoprm  pcn/r,  o  ofro 
(tfei  /mtoi  brilAa. 
drrfrqi  poftor  do  orcalAo  om  nlvo# 
(tfo  volludo... 
fl  a  tvJ  do  din  cáe,  numa  quedo 
fdi  beflçoffl, 
.Vo  olrprto  rifof,  ploW/teondo  tniot 


ESPECTACULAR !... 

As  vantagens  surpreendentes  da  tradicional 

CASA  BOHEMIA 

BEMARCAÇAO  REAL  cm  todos  os  tecidos. 
SEDAS,  US,  ALGODOES  c  artigos  de  cama  e  mesa. 

FARTA  DISTRIBUIÇÃO  DE  BRINDES. 

VERDADEIRAS  LOUCURAS. 

CASA  BOHEMIA 

AV.  PASSOS,  26  (perto  de  Luiz  de  Camões). 


Um  pirei  de  firinba  de  trtge,  3  di 
qneijo  ralido,  1  celher  de  bnnlia,  1  evo 
e  ^  eolfacrlnlia  da  aal.  8o  a  roíiu  Ci* 
car  dora  delta-ia  am  ponco  da  lilli, 
Pohilbe-H  com  aMitcar  a  canolta. 

POLO  DO  CáO 


Com  SSO  grimroai  itc  asiocar  fii.ia 
ama  calda  im  poeto  do  paau;  oa  •»* 
iru^^a  junta^iedbc  liUa  da  3  cteoi,  S 
plrea  de  Curluba  de  triffo,  3, coibirei  di 
manteiga  e  8  atoi  hem  batídoi. 

AI!Btura«ii  tudo  otulto  bem  •  lfra«ae 
•0  Cago  para  aiiar,  rro  COrma  Cerrada  do 
papel  0  nntaUa  di  manteiga. 

CfíESJB  DM  PORUlHnA 


ColTocnei-ie  auroí  tlgeU  dlH)  iriniaaa 
do  aiiucar.  d  gemroii. 

Uate*#!  mnlto  bna  a  ^ntam-ao  B  eu> 
rii  Imttdai  em  nerv. 

Toroa-io  n  brtlrr  o  a  acgalr,  deltn-ia 
flci  peucoi  1  Ftro  do  lelta,  200  grim* 
Diaa  do  Carlnbo  ilr  triga,  baunilha,  eo  a 
raipa  da  um  Ita-Aa. 

i'orrain*Bu  aa  furulabai  llaai  com  mai* 
aa  própria,  eiici»cu>M,  nio  «ulto.  coa 
eita  crame.  iiid»  ao  Como  quente. 

Dentre  da  16  a  20  minatoa  eati  proo* 
to  o  cremo.  Quando  eifrlar*  tIra*M  dai 
faria  liibaa. 


Faa-re  a  tnoipn  caro  U  I^Ho  do  Carlaba 
do  trigo. 

'  Dflto  cm  menta  nnma  Ubna  e  fica 
i  tini  peco  no  melo  e  abi  ri  quebrando  ati 
d  oroR. 

Junto  uma  collier  do  ebi  dc  lol,  rola* 
iQ/f  Ilido  bem  e  acabe  da  molbar  ram 
>  «fiit  fnoran  atd  a  maaaa  ílear  boa  para 
,  trabalbir,  rana  iini  pouco  dnra.  Dlrlda 
cta  3  bolai  •  abra  uma  a  uma  em  pan* 
noi,  0  maU  Ciuo  puiilrol.  Deixe  aevear 
Um  pouco  ao  ar»  dcpcli  polrllbe  o  l.o 

fiflnno  ceie  farialin  aa  com  CubA  da  rol* 
ho.  enrola  bem  Juito,  para  anlAn  cortar 
lun  rodctiaa,  do  gtoaiura  qua  deiejar. 
8oUa  brm  oi  Cloi  com  ai  mfiua  «  dettc*oi 
eapalhadon  numa  peneira  de  taquara  para 
neceor.  Fnçn  o  tncimo  com  oi  outros 
pianoi.  Vhu  logo  ou  cntAo.  drpoli  de 
aeccoi,  gttorde*oi  co  lata. 

Proferindo,  compre  o  talharim  prnmpto 
.•  prnfMTo  u  do  icfulnti  modo:  Lore  agua 
a  firrrr  com  Ml  o  aiilm  que  larautar  a 
_  ftrrara.  despeja  o  Ulliarim  doBlrv.  Doi 
mloiitoi  dcpoli,  logo  qne  ao  cplcot  com 
na  dedoo  a  massa  cedir.  despeje  puma 
POMira  larga,  allm  de  Ctcar  bam  iol> 
toi.  Arrume  num  prato  na  cnmndia  do 
talharim  e  de  quetjo  rolado  e  rogue  com 
inaptclga  derrclida. 

Birra  coro  molbo  do  tomates  A  parte, 
bn  BDtSo  detioo  por  ctuin  dn  tnlliarim. 
Pd  UB  .Itora  do  aerrir,  e  bco  gruiio  pura 
Blo  empapar  . 


irAZ/frifiiir  coit  fjtBaoKTM 


F6|.ai  a  coaíafaar  •  teica  parte  de  una 
pacote  de  talharim,  em  agita  e  lal. 
Dtpola  da  bem  ntacfo  |uiue'ie  em  osua 
fria  corranta  al6  eiCrlar.  cKorrando-o. 
dtpola,  «m  pcnalra. 

rat*ae.  a  parte,  um  laolHo  cem  t  cUt* 
cara  da  Icito.  1  colbur.  dna  de  café.  <le 
oal.  1  OTO,  pimenta  do  reino  i  rontade 
e  1  eolber  das  de  cbl,  de  malho  Inglux. 

Rala*io  100  graminna  de  queijo  rar* 
mcxnn,  e  nnma  farma  que  poaia  Ir  A 
«CM.  arrnma^ae,  lucceiilTameote,  uma 
camada  do  talúirlra.  algunuii  flraa  do 
prcauntOi  ama  camada  do  quoljo  ralada 
por  clroa,  dcpalo  e  molho  t  fiara  camniln 
da  talbariro  e  aaalm  contlnoa-M  ati  aca* 
bar  toda  a  mana.  detendo  a  ultima  c*- 
amda  do  telliarlm  ficar  recoborU  di 
queijo  ralado.  Voo  o  prato  Au  forno  para 
cozlnbar  o  dentro  de  30  minutei  citarA 
prompto. 


lAGUA  JAVAl 

EXPOENTE 
MAXiMO  DAS 

TINTURAS  PARA 
,OS  CABELLOSI 


Exmas. 
Senhoras 
prefiram 
na  sua 

mm 

INTIMA 


F/icr.vrio  BECiieiADo 


PAETJynoa  DB  IBtTB 


Bela  ealherei  d«  farlnba  da  triga,  S 
coltairea  de  aiaucir.  uma  da  fermento, 
uma  eolbcrtnba  dn  itl.  3  oroí  a  14  chi* 
cara  do  lilto.  MUturam^it  aa  eUria  qaa 
ÁfrcTo  Miar  hatldna  nm  uere.  ampliara* 
I  le  bem  e  Caxuwsa  aa  yAcslahaa. 


Oi  qimljai  oejam  (urdoi  ou  nasroa, 
doTom  Bor  cliaalCIctdoa  cm  quiljoa  crdt. 
ou  coaldoi.  Oa  dn  primeira  clAiio  i«  dl* 
Tidcm  cin  trra  catriorlaa:  i.«,  ai  quiijni 
inoilea  a  fmeai.  2.*,  oa  queIjM  doUh 
a  aalgadoa;  3.«,  oa  do  maaaa  tamprlnida 
e  lalgada. 


v£//a  mi/  aa  atímãntê,  Ooutorf 
^EMp9'fm9nfó<íar*Jh»  MAtZEfdA 
OUffVEA.  f  tfo  optimo  pãfãdãr 
ê  contém  vJtãm/ntSa 


Laram-aa  dali  plmentdei  grandci  ^ 
dopola  do  cortado  pela  ouporlar.  I^ 
tim*N*lbca  0  miolo. 

Ilechilam*ie  com  cAma  coxlda  o  orei  ce* 
aldai  plcidoo  o  tempam^M  de  boto,  pren* 
dendo  a  tampa  com  palltoa.  Dclxa-oa  fri¬ 
tar  «m  banha  quento  com  cebola  picado, 
lal  0  alguua  tematei,  tomando  o  cnldodo 
do  na  ruTlrar  para  qoa  lO  nSc  qncimeia. 

Addlclona-M  ainda  um  poucu  dagua 
para  qun  fiquem  coxldoi. 

DI800IT08  BdPWOa 


3Q0  ifAoimai  da  farinha  dc  trigo.  2 
cotticrei  do  aiiuear.  1  dc  miiUcIgA,  2 
ocM  e  uma  colher  da  fermcsio. 

Depnti  do  bem  amaiiado  Cajcm-li  ni 
blicoUoi  cro  fdnna  de  8. 

BAtéAB  PB  AUntXAB 

E«eolheni*se  ti  maiores  ameUna  e  m 
maia  mtclaa,  tlram-K-lhei  oi  caroens, 
rummdo-Ks  anlroUntn,  a  al^rlurn  ló* 
raanio  de  um  lado  daa  amolxai.  Rc* 
phalam-io  ai  amclxni  com  musa  do  Im* 
Ur  do  uroi.  Frepara-m»  uma  calda  eui 
ponto  de  quebrar  e  nclla  pafintu-io  oa 
ARirlxoi,  qui  tAo  ■«mlu  colloradni  numa 
pedra  murinoro  untada  do  mantrign. 

Quando  frlai.  onTolrcni.ie  om  piprl 
IropenuMTcl  •  rccobr«ro-ia  com  papel  do 
EcdA.  Conatltacm  ciUa  balnl  muna  dai 
Buili  AprceJadaR,  nío  lô  |ielo  sabor  dnM* 
çndiisirao,  eoao  pelo  aipecio  qua  vífe* 
m*nw. 

Qoirnidu,  tm  tei  de  passar  cm  calda, 
poBum-oo  cm  aiiucar  fiim  leico.  * 
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Lftton  (1)  —  8<Mt  pedido  j0  foi  al* 
tendido  noi  iupplemrntoi  OBtcrPArci, 


N«  R.  Foraecaromoa  Aa  naiiai  le). 
toraa  quniqner  tnformacAo  ioIím  praloR 
fl»peclaei,  docii,  Deorri*  ete.i  ailia  co* 
ma  enCeltoa  paro  ornanicotacAo  di  mtia. 

Cartaa  para  •Correio  da  Hanhl^  — 
Supplcmeoto. 


—  SInlo-ma  fallt  t  Tarat  alta 
amanhã.  MA/ZENA  DURVEA 
rattaureu-ma  aa  anarglaa. 
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Acho,  Lygio,  que  oinda  dovemos 
esperar  um  pouco,  olé  que  cessa  o  Crise. 


MSesinho,  como  sou  infe¬ 
liz  I  O  Newlen,  que  onles 
onsiovo  pelo  dio  do  nosso 
coiomenlo,  ogoro  o  pro- 
télo  ollegondo  o  Crise ••• 

—  A  crise  que  o  assusto 
é  0  do  luo  saude,  minha 
filho.  Tens  .descurado 
muito. . . 


. .  Deixaste  que  os  teus  soffrimentos  Ín¬ 
timos  se  reflectissem  no  aspecto  doentio 
do  teu  rosto.  Deves  usar  o  quanto  antes 
A  SAUDE  DA  MUIHER,^^ 
que  tem  sido  sempre 
0  sonfp  remedio 

nosso  lar.  1  vA 


DA  SAUDE  DEPENDE  A 
FELICIDADE 

Sem  saude,  nSo  mais  o  c6r  ro¬ 
sado,  0  otegrío  e  o  bom-humor. 
N3o  mais  encontros  felizes  e  ri¬ 
sonhos,  mos  momentos  de  silencio 
e  de  constrangimento,  em  que  Ello 
soffra  e  mol-eslor  secretd  dos  irre- 
gutorídodes  e  Elle  se  desenconto 
ante  os  suas  ottitudes  incompreen¬ 
síveis. 

A  saude  é  um  dever,  que  os 
senhoras  terão  cumprido  facilmen¬ 
te  si  usorem 

X  SAUDE 
DAJV\UIH£R 


:  Conto 


de  JULES  FERIC 


"Prísado  anilfio:  ■ 

Quer  vocí  vliigar-se  ?  Bonltu.]í 
palttvm. ..  VInsanca...  KSa  lhe  e 
parece  o  titulo  da  um  romance  de  , 
capa  e  espada?  Quando  ii  Irritação  S 
do  deapetto  houver  imsBado,  vocó  r 
Icrft.  outra  amargura:  a  ds  com-  r 
prehendor  nuo  con»  a  vln^ancu  t 
nfto  remediou  coisa  alguma,  nãu 
oiodiricou  a  natureza  das  coisas  c 
nem  das  almas.  Dlz-mo  você:  "A  il 
vingança  6  o  prazor  dos  deuses.'’  tl 
A  pbrase  nuo  t  nosii  iiein  Inlcrea-  I 
snnte.  AlOm  disso...  «  apenas  uma 
phTOSo.  Não  pretendo  convun-  I 
cel-o  do  quo  ogliia  mal:  0  pura  t 
pretonção  querer  convencer  pola  [ 
mzão  05  exaltados.  So  vnrâ  sentn  * 
necessidades  de  (azer  sotfrer  oulni  i 
pessoa,  sei  que  sd  fIcniA  Iraiiquil-  I 
|9  quando  o  conseguir.  Paeloncla.  I 
.Mas.  mesmo  nssim,  ouçn-mo.  Tal-  t 
ves  lhe  possa  dar  uma  lição  do  lo-  I 
lerancla.  Sente  necessidade  do  a 
vlngo.r-se:  eu,  no  cmtanto,  sinto 
hoje  necessidade  da  raler,  de  £a-  I 
wr  uma  condssno.  Eu  lamhcm  t 
experimentei  uma  vez  desejos  de  i 
vlngar-mo.  Mos  dopois  tudo  pas-  i 
sou  e  minha  alma  permaneceu  se-  I 
rena  a  sem  manchas.  Graças  A 
minha  ganerosldado  —  e  no  mo-  , 
mento  íol  realmonle  generosidade 

—  eonti-me  multo  melhor.  Ac- 
cueei-me  a  mim  mesmo  de  Idiota 
mos,  em  summa,  soube  esquecer,  , 
quo  0  0  que  Importa.  Eu  também, 
meu  amigo,  conhecí  om  terairos 
que  não  vão  longe,  esses  Impul¬ 
sos  que  correspondem  A  prima¬ 
vera  do  coração.  Amei,  esquecen¬ 
do  juromenios  e  promessas,  n  um 
homem  que  nõo  cm  meu  esposo.  ( 
Mas  meu  marido  mo  havin  íelto 
soffrer  os  peoros  tormentos.  Os  i 
peores  tormentos  7  Islo  lambem 

é  uma  phrase...  Fiel  ao  meu  jura¬ 
mento,  qulz  fazer  diquelle  amor 
um  sentimento  sem  macula,  Mas 
um  dia,  quando  comprehcndl  que 
o  perjurto  era  Inevitável,  preferi  i 
usar  do  dlrollo  oo  dlvordo  quo  os  ' 
leis  me  conferiam.  Era  mais  no¬ 
bre  e  mols  digno.  Ko  em  tanto,  | 
para  um  homem,  lato  lambem  0  | 
uma  traição.  O  homem  difflull-  , 
mento  admitto  que  a  mulher  a  i 
quem  amou  nmo  a  um  outro. 
Vaidade  e  egoísmo  do  todos  os 
homens!...  Mols  ainda;  o  homem  ' 
dltflcllmcnte  admitte  que  aquella 
quo  (ol  sua  noiva  convorta-so  om  ^ 
esposa  legitima  de  um  outro.  Co-  ' 
nhecl  em  minha  nova  exlstencln, 
uma  mulher  acorrentada  a  um  ho-  ' 
mem  Incapaz  do  coroprebcndel-a.  i 
Mas  essa  mulher  não  entendia  as 
coisas  ao  meu  modo.  Não  tlnlia  a 
coragem  dna  decisdes  clents.  Vo¬ 
cê  poderA  Imaginar  facilmente  o 
que  era  a  vida  dessa  minha  amiga, 
a  quem  chamarei  Esther.  Esther 
era  loura  e  palllda,  de  grande, 
olhos  verdes.  Tinha  unia  expres-  i 
sfio  de  quem  pensa  domais,  dc  . 
quem  vive  alheia  a  tudo;  mas  i 
quando  sorria  tudo  se  illuminava.  | 
nnha-lhe  pena,  ndvlnhando  relia  i 
uma  mulher  destinada  a  cair  na* 
voragem  das  paIxSes.  O  marido, 
embora  não  a  comprehemiesse,  ou 
talvez  per  lato  mesmo,  era  um  es¬ 
cravo  de  seus  eáprichos.  Confian¬ 
do  no  ocaso,  na  sua  orlo  do  enca¬ 
rar  todos  os  factos  com  a  mesma 
Immutavel  expresaSo,  Esther  com- 
metteu  a  Imprudência  que  fatal- 
mento  deveria  leval-a  a  uma  si¬ 
tuação  Irremediável.  Não  conce¬ 
bia  que  se  pudesse  encarer  as  coi¬ 
sas  com  lectldão,  com  Icaldada; 
e  ao  mesmo  tempo,  confiava  ot- 
cosslvamento  tics  demais,  sobre¬ 
tudo  nos  amigas.  Era  eu  a  aua 
mais  Intima.  Fols  bem.  Uma  ma¬ 
nhã  cbamam-me  ao  telephone:  — 
Quem  fala  7  Esther  7  —  Stm.. 
Esther.  —  O  que  queres  7  —  Es¬ 
tou  perdida.  Arranja  um  pretexto 
e  vem  aqui.  Sd  tu  me  podes  sal¬ 
vai.  VI  logo  do  que  se  tratava.  O  . 
que  não  podia  Imaginar  era  a  tra¬ 
ma  quo  tnvonUIra  para  salvor-ce. 
Nuturalmente  corri  A  sua  cosa,  A 
oreada  esperava-mo  A  porta;  en¬ 
tregou-me  um  papel  dizendo:  — 
Esconda  Isto,  por  favor  e  não  des¬ 
minta  A  senhora.  Esther  fez-me 
entrar  para  o  gabinete  do  marido. 

Dlspunha-me  a  explicar  minha 
visita  numa  phrase  banal,  quando 
vl  que  Esther  abandonava  a  peça. 

O  honmm  Indloou-ma  uma  cadeira 
e  tal  foi  o  seu  olhar  qus  senti  um 
estremecimento  da  pavor.  Frla- 
mente,  com  gestos  de  juiz  impla¬ 
cável  que  em  um  momento  se  dls- 
pOe  a  perdoar  uma  culpa  tre¬ 
menda,  dlsse-ma  olliando  um  pe¬ 
queno  retrato  quo  tinha  nas  mãos: 

—  O  que  desejava  a  senhora  7  — 

—  Queria  falar  com  Esther  pa- 

nu.  para  comblner  um  passeio. 
Não  desejava  Incoromoda1-o,  dou¬ 
tor»  Minha  voz  tremia;  não  sabia 
o  que  dizer. 

—  Mee  eu  desajava  falai'- 
lhe  para  pedir  quo...  espa¬ 
çasse  um  pouco  ea  suas  visitas. 
Esther  tem  uma  alma  de  eivan- 
ça;  não  sabe  negar  o  que  lho  po¬ 
dem,  para  ella  não  ha  oacriflcto 
quando  se  trata  do  ajudar  a  uma 
amiga.  Creio  que  a  senhora  com- 
prehende... 

—  Não.  respondí  ainceramonto. 

—  Então  vao  comprehender- 
ms!  numa  bolsa  de  minha  mu¬ 
lher  encontrei  tsto...  B  com  ares 
triumphantes,  mostrou-me  o  re¬ 
trato. 

—  O  que  4  Isto  7  Indaguei. 

—  A  explicação  talvez  não  lhe 
seja  agradavel,  minha  senhora,  e 
depola  não  disponho  de  multo 
|f  tempo. 

Meu  amanta..  O  Insulte  fez-me 
sorar.  Envolveu-me  uma  onda  do 
pejo,  E  num  momento  senti  bro¬ 
tar  em  minha  aUna  os  peores 
Instlnctos  humanes., ,  Por  um 
pouco  não  estrangulei  aquelle  ho¬ 
mem.  Como  7  A  minha  lealdade, 
a  nolnha  reetldão  eram  assim  pra- 
mtOidaa  7  Do  coisa  alguma  mo  va¬ 
lera  adoptar  na  vida  uma  condu- 
cta  limpa  7  Era  a  mim  que  ac- 
ousavom  7  E  aquelle  homem  jul- 
g:i.va-ms,  eem  conhecer-me,  o  ape¬ 
nas  baseado  nas  referencias  que 
a  esposa  tnvenlAra  para  solvar-se? 
O  qus  fiz  então  em  taes  clrcums- 
lanclas  7  Dispunha  da  prova  de 
minha  Innoeencla;  a  carta  dirigi¬ 
da  A  Esther  e  que  a  creoda  me 
entregAra.  Abri  rapidamente  a 
bolso,  tomei  o  painel...  mns  de 
novo  doixel-o  cair  na  carteira... 
DIgnamcnte,  orgulhosamente,  sol 
daquella  casa.  No  meu  quarto, 
ohorel,  de  vergonha,  ds  odto,  e  de 
revolta.  Todo  o  dia  pen^  na 
I  necessidade  de  unu  vingança. 
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18)  FOLHETIM  DO  *'CORREIO  DA  MANHÃ" 

Irmã  Martha 

—  ou - 

0  ANJO  DO  POVO 

-  POK  - 

CLEMENCE  ROBERT 


■  Ella  sonhava  uma  compaixão 
tâo  eloveda,  tão  sublime,  havia 
nos  Buns  felçíes  alterados  um 
desespera  tão  santo,  quo  o  gene¬ 
ral  julgou  que  por  um  milagre 
(ta  (uirl(fade,  a  vida  do  Moilha  es¬ 
tava  llgaila  A  do  condemnado,  que 
A  torça  do  compaixão  ella  se  li¬ 
nho  unido  coro  o  desgraçado  o 
não  formava  com  ello  mnla  dc 
que  uma  alma;  s  quo  fazendo  fu- 
•llor  o  soldado  la  talvez  malar  a 
l^ta  dã  terra. 

Domluado  por.  um  poder  im- 
WstlvcL  Incllnou-ao  anasl  sem 


querer  para  a  sua  secretaria,  c 
I  depois  do  ter  csoripto  algumas 
palavras  deu  o  papel  a  Martha. 
dizendo-lhe  com  voz  triste  e  el. 
to  rada: 

—  Assim  0  qulz,  minha  Irmã, 
aqui  tem  o  perdão. 

E‘  InutIl  dizer  com  quo  preste¬ 
za  cila  correu  para  fôr* 


XIXI 

A  CRUZ  DB  HONRA 
Na  oççasHifl  em  quo  ílartha 


cUegou  A  esplanada  o  condemiut- 
do  estava  de  joelhos  com  e.  olh<w 
vendados,  com  o  rosto  e  o  fato 
ninda  truoto  pelo  sangue  da  fe¬ 
rida,  e  apolando-sB  a  uma  das 
mãos  que  tinha  no  chão,  para  ee 
poder  suster. 

A  voz  —  foBo,  estava  para  ser 
dada. 

As  espingardas  jã  estavam 
apontadas. 

Vendo  a  expressão  d»  dOr  do 
condemnado,  a  irmã  da  caridade, 
arrostada  por  um  habito  irresis¬ 
tível,  correu  a  ello  para  o  suster. 

Os  soldados  nue  viram  esta  mu¬ 
lher  deante  do  sl  levantaram  os 
espingardas. 

Martha  deitou  os  braços  ao 
pescoço  do  ferido  e  procurou  ver 
0  seu  estado;  e  os  soldados  qus 
se  viam  obrigados  a  atirar  sobre 
ella  ficaram  suspensos. 

Finalmente,  de  joelhos,  com 
uma  des  mãos  sobre  o  hombro 
do  ferido,  com  a  outra  levantou 
0  papel  dizendo: 

—  O  perdão. 

AccIamaçOes  de  alegrias  retum¬ 
baram  em  to^  a  esplanada. 

Ao  mesmo  tempo  apressntou- 
00  lun  quadn)  de  Intvnlloavsl  |g> 

urefsao,'  ’  . —  ■ 


Martha  arroncAra  a  venda  que 
cobria  parte  do  rosto  do  dssgro. 
çodo,  eexcIamAra: 

—  Gsnird!.  o  meu  pobre  fl- 
Ihol...  Era  elle...  eis  porque  o 
meu  coração  soffria  tanto. 

Mas  o  desgraçado,  que  das  tre¬ 
vas  da  morte  aonde  estava  jA 
Immergtdo  voltava  d»  reponte  A 
luz,  8  que  com  a  presença  de 
Martha  recofarAra  logo  alguma 
força,  roetteu  a  mão  no  peito,  ti¬ 
rou  uma  cruz  presa  a  uma  fita 
encarnada  e  disse  com  voz  exal¬ 
tada: 

—  Tinha  ido  buscar  a  crus  po- 
ra  ella...  meus  amigos,  o  Impe¬ 
rador  dA  a  cruz  de  honra  A  irmã 
Martha. 

Então  em  toda  a  esplanada  fo¬ 
ram  enthuslstlcss  os  oeclomaçOes, 
frsneticos  os  transportes  de  ale¬ 
gria,  dorramaratn-se  lagrimas 
pelo  soldado  e  pela  rellgtosa;  fl. 
naiments  foi  uma  acena  simples 
s  sublime. 

O  general  descera  A  espionada, 
seguido  pelo  sou  «stado-malor;  a 
multidão  da  fdra  Invadiu  o  terre¬ 
no  «  a  noticia  sspalhou-ss  por 
toda  a  pãrtt  com  a  i^)deg  elé¬ 
ctrica. 


Martha,  trêmula  p«1a  eommo-i 
ção,  repetia: 

—  Elle...  era  por  minha  causa 
que  la  morrer I...  Mea  hods  vl. 
ver,  Deus  t  bom  I 

Entretanto  não  se  esquecia  dos 
cuidados  de  mãe.  Tinham  feito 
sentar  Gerard  sobre  uma  mozila; 
Martha  lava  e  penaa  a  ferida  com 
bolsamo,  pêe-lhs  fios  e  ligaduras, 
quo  sempre  trazia  comslgo. 

Então  os  camaradas  de  Oerard 
fizeram  rode  e  Martha  em  pê  no 
melo  delles  contempla  o  seu  que¬ 
rido  filho  com  Infinita  ternura. 

Todos  Interrogam  Gerard.  Elle 
lecobra  algumas  forças.  A  sua 
ferido,  qus  6  oo  pê  da  clavloulo, 
S  qus  o  dstlvên  que  atê  all  po- 
desee  talar,  s  ê  ella  a  que  ainda 
lhe  torna  a  voz  troca. 

BxpUca  com  palavras  entrecor. 
lados  e  por  algnoes  o  que  tinhs. 
succedldo. 

Mos  Troubad  atrovessAn  o 
multidão  e  obegAro  ao  pê  do  seu 
emlgo.  Ouve,  recolhe  at  sues  pa¬ 
lavras.  B  jA  ao  facto  do  negocio 
pelo  que  deite  sabia,  e  oonheoe- 
dor  do  resto  pelos  revelaçBes  do 
tcrião  toz-se  sêú  Interprete  para 
com  0  audltorlo. 

:  O  pequeno  musico  salta  fobrp 


0  repar»  de  uma  peço  e  orgulho- 
io  pelo  aeu  papel  de  orador  •  en. 
tliuatosmado  pela  nlvação  do 
amigo,  disse  eem  voz  retumban¬ 
te: 

—  Camaradas,  vou  contar  a 
historia:  Gerard,  não  desertou, 
evadiu-se  uma  noite  para  Ir  bus¬ 
car  a  cruz  da  Irmã  Martha;  eon- 
lava  estar  de  volta  na  praça  an. 
tes  de  amanhecer  mos  se  o  dlo. 
bo  o  deteve  per  mola  tempo  não 
foi  por  culpa  delle. 

—  Ora  eis  como  a  erui  floAra 
no  cominho: 

“Sais  ou  sete  da  t.*  eempanhla 
de  Unha  tinham  enviado  em  se¬ 
gredo  um  requerimento  oo  Ml- 
nisterlo,  pedindo  a  erui  de  hon¬ 
ra  para  a  Irmã  Martha  que  tanto 
a  me.  cia.  Babla-se  qus  o  diplo¬ 
ma  e  a  cruz  vinham  por  um  cor. 
reto  mondado  a  Besonçon  por 
cauoa  de  outros  negocies. 

"Mas  oa  coisas  não  vão  eem. 
pre  A  medida  dos  nossos  desejos, 
O  cerco  estende  aa  suas  gorras  « 
retem  o  correio,  que  ealA  prislo. 
nelro  no  campo  austríaco. 

"Esta  noUala  logo  ehegon  A 
praça. 

conluio  por  causa  da  orus  para  a 
oonlolo  ser  cauu  jlA  gcai  raa 


irmã  Martha,  sabendo  que  ella 

-  Unha  vindo,  ficaram  desespere- 
0  doa,  Mas  Gerard  concebeu  um 

-  plano...  Iria  proourar  Thiago,  o 
qual  como  sabem,  é  ura  lenhador 

II  do  monte  Bregllle,  e  qus  vae  a 
I  todas  as  horas  da  noite  ao  blvac 
/  dos  odres  de  cerveja  levor-Ihe  le- 
'  nho,  e  pelo  lenhador  faria  pedir 
l  oo  prisioneiro  a  preciosa  joia  que 
trazia  para  aqui. 

0  "Por  tanto,  Gerard  aofa-sa  e 
oo  principio  correu  tudo  oomo 
a  elle  ImaglnAra. jA  volta... 

tem  tempo  de  entrar  na  praça 
a  antes  do  aer  dia,  quando  na  ponte 
''  da  pedra...  N&o  A  osalm  Oerard... 
'  não  foi  na  ponte...  um  atirador 
^  envlo-lhe  uma  bala...  Depois  jA 
°  não  ara  Gerard,  mos  um  pobre 
'  diabo,  que  psssa  tres  dlos  sobre 

r  a  palha  de  unu  cabana. . .  Final- 
mente...  oo  quarto  dia  quando 
.  procurava  arrastar-se  para  entrar 
I,  no  quartel,  ê  apanhado  no  caml- 
*  nho  •  trazido  quosi  morto,  sem  po- 
^  der  proferir  uma  palavra;  As  por¬ 
tos  da  cidade,  porque  Unha  faltado 
i  tres  dlss  A  chamado,  ê  declarado 
desertor...  Mas,  feUzmente,  vis- 
A  tes  o  tlm  da  historio,  camaradas”, 
^  .JTqubAd  UAbãra  de  lalaca  ~~ 


Imaginei  as  seenna  que  se  des- 
emotarlum  quando  a  carta 
tpisse  Aa  mãos  do  marido...  (Jhe- 
guol  a  ver  Esther  assisslnada. 
Mns  nuda  disso  oconteceu,  porque 
nunca  mandei  a  carta.  Llmltel- 
me  a  enviar  A  Esther  uma  unies 
palavra:  “Bxpllca-te." 

E  ella  respondeu-ma:  “Tu  te 
encontras,  por  felicidade,  cm  con- 
dlçOes  especlacs.  E‘8  uma  mulher 
divorciado.  Não  lens  que  dor  con- 
la  lios  teus  actOB.” 

Eu  jA  esperava  estas  palavras, 
tnspiraram-me  apenas  um  sen¬ 
timento  de  infinita  piedade.  B  de¬ 
pois  de  toda  a  luta  intima  na  qual 
iionhAro  com  a  vingança,  recupe¬ 
rei  o  meu  equilíbrio  de  espirito.  E 
pensei  que.  nflnol  aquelle  marido 
havia  tle  saber  ura  dia  a  verdade 
0  fazer-me  justiça.  Mas  não  sen¬ 
tia  mais  a  alegria  mA  de  uma  pos¬ 
sível  vingança. 

E  assim  foi.  Alguns  annos  mais 
tnnie,  encontrel-me  por  acoso.  , 
com  Esther;  estava  sô  e  s  multo 
envelhecida.  FaJAmos  sobre  di¬ 
versos  oolsas.  Do  repente  disse- 
lhe:  ^ 

—  Sabes.  Estlier,  que  ainda 
conservo  aquolla  carta  7  i 

—  Que  carta  7 
Relembret-Ihe  o  facto. 

—  Ah!  nem  me  recordava  mole 
daquella  "engraçada"  aventurai,-  ■ 
—  “Engraçada"  avontura  1... 

E  ocerescentou: 

—  Podes  quelnml-a. 

—  Quelroal-a  7 

—  Naluralraente.  Para  que  a 
quero  eu  ? 

—  Nõo  ael...  mss  emflm...  se 
eu  tivesse  querido. , , 

—  Nfio  sabes  o  que  sou  agora  7 
—  Não... 

—  Actrlz... 

—  Actrlz  7  B  teu  marlde  f 
—  Acabou  por  descobrir  a  ver- 
dode:  não  pude  inventar  nem 
uma  desculpa;  seporomo-nos. 

Agora  o  marido  de  Esther  sa¬ 
bia  a  verdade.  Eu  estava  pois  eut- 
ricientcmonls  vingada,  som  haver 
recorrido  por  mim  mesma  oo 
“prazor  dos  deuses," 

E'  esta  a  lição  ds  serenidade : 
que  lhe  quero  dar,  meo  amigo.  | 
Depois  disto,  protenderA  ainda 
pensar  na  vingança,  como  reme¬ 
dio  para  at  tralçSsa  ds  amor  7 
Não  faça  tsto.  Quem  troe  uma 
vez,  contlnuorA  traindo.  B  você 
serA  vingado  pelp  própria  vido, 

SENHORAS  E 
SENHORITAS 

Vossos  luvas,  bolsas,  •  Mpa- 
tos  estão  usados  7  levem-noi  A 
Avenida  Passos,  37,  primeiro  an¬ 
dar,  que  serão  renovadoa  Ttn- 
ge-se  com  perfeição  qualquer  cêr 
[desejada  —  'fel.:  >3-7283. 

'  (P  «1888) 
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B'  0  grande  reme¬ 
dio  que  0  Professor 
Fernando  Magalhães 
aconselha  a  Iodas  as 
senhoras  do  BrasiL  O 
seii  uso  fos  desappa- 
recer  Iodos  os  distúr¬ 
bios  do  cyclo  mens¬ 
trual. 


sem  provocar  nem  uma  tragédia 
com  suos  mãos, 

Orela  sempre  na  minha  amla|}i 
de  de  Irmã  mols  velha. 

Lpdla , 

Traducção  dei 

MARISA 


O  DOLOROSO  prurido  des' 
hemorroidas  prumamenlq 
*  s»  acalme  com  aplicação  dd 
Vniaeim  itl  DOAN  DcslnOsm»^ 

'  tf  iipldsmenie  i  re^lloalectadg 
e  ffluilss  pessdas  nos  comunU 
*  cam  bsverem-se  curado  toiaLj 
mente  dns  bemorroldas  com  q 
I  usn  cooltnuo  do  Uafanio  di 
DOAn  Experimente  sem  dei 
I  mora  •  Úniarni»  dt  DOASÈ* 

UNGUENTO  DE  AM 

DoaN 


JkfuJie  ò  ÒQ/ngm 

PARA  QUEO  FUTURO  NÃO  SEJA- 
umaTRISTE  LEMntANO»PRESENTE 

Em  1950,  iilves  e  letrtior  este),  irrependido  de  nlo 
ttr  depurado  o  sangue  agora. 

E  eiitlo  o  arrepencumeoto  lerá  tardio  porque  s  Srohi- 
Iti  leri  transformado  t  tua  vida  num  verdadeiro  inferno. 
Afaste  este  futuro  aombrie,  linipando  o  sangue  com  o 
UCÔR  DB  TAYUYA  de  SAO  JOAO  DA  BARRA,  como 
o  fez  0  Snr.  Luiz  Frtazol  do  Ntscimenio,  lelegrapmsu  era 
Crcsciuma,  Sio  Paulo,  que  recuperou  t  saúde  e  engordou 
6  kilos  em  poucos  mezes  de  tnmeaio. 

Para  codu  as  doenjM  «m  qus  t  cansttejatSy^lis-^ 
lÜieumatitmo,  Aithritismo,  Ulecraa, 


dio  indicada  Trez  vezes  approvado! 

Peli  Saúde  Pública,  pelos  médicos  e  '  , 
pelo  pova  Milhirei  de  curados  o  | 
rctonmendsm.  6 


D€-.$fíO  JOÃO  DÃ  BRRRÃ 


O  frio 

o  vento  frio  que  lhe  fus¬ 
tiga  0  roato,  no  inverno, 
nSo  poupa  a  aua  epidermi^ 
Proteja-a  com  o  uso  me- 
thodico  do  Creme  Rugol, 
que  impede  as  rachadu¬ 
ras, evita  as  rugas  e  for¬ 
talece  as  partes  flacidas 
do  rosto,  conservando-o 
joven  e  sadio. 


Todos  exclamaram: 

—  Viva  Gerard!  Viva  a  Irmã 
Martha  I 

Um  Verdadeiro  «sneanto,  ehalo 
de  ternura  e  da  prazer  reune  te- 
doa  08  eoraçCea. 

O  general  vem  apertar  a  mão 
do  feliz  soldado,  que  um  momen. 
to  antes  estava  fcondcmnado  A 
morte,  e  disse  a  Martha: 

—  Minha  Irmã. . .  i  o  voto  uni¬ 
versal  quem  lhe  dâ  esta  crua... 
mss  sempre  ha  Impulsos  genero¬ 
sas  no  coração  da  mocidade.  Em 
quanto  as  autoridades  da  cidade 
e  eu  tratavamos  de  reolsmar  para 
a  nossa  Irmã  esta  tão  merecida 
recompensa,  jA  os  benemerltos 
moços  a  Unham  pedido. 

A  multidão  saiu  da  esplanada. 

E’  Inutll  dizer  que  nlo  foi  para 
0  hospital,  oomo  prlmelramente 
pedira,  qus  Martha  levou  o  ferido, 
mas  para  a  sua  própria  cosa, 
aonde,  elle  se  curaria  sob  as  suas 
vistas. 

Quando  eamlnhavom  para  «»— , 
Gerard  avançando  a  passo*  len¬ 
tos  s  com  a  mia  sobre  o  hombro 
da  rsUglosA,  o  soldado  mostrou  a 
.Moflba  a  geUauJa  dt  SanfAnca. 


qus  Unha  gusidsdo  no  peito,,,  I 
aguardente  desappareceta.., 


KA  CtDADBLLA 

Feia  manhã,  Claudia  estava  sE 
no  pequeno  quarto  por  cima  is 
praça  de  armas,  e  aborto  na  lal* 
ga  parede  da  cidadella;  tlnbê 
uma  clarabóia,  qua  dava  pera  e 
pateo  do  edifício. 

A  moça  vlvsndelra  não  era 
nos  bomta  em  "resbabllfi*  de  rau 
nhã  do  que  oom  o  uniforme  mi¬ 
litar.  O  seu  rosto  Ugelro  e  natu- 
ralmonte  alegre.  Unha  tomado 
nas  scenas  terríveis  da  gusrri 
uma  serledode  que  lho  imprimi* 
certo  caracter  parUcuIar,  E  nea 
te  dia  esta  «pressão,  quo  para¬ 
da  uma  reflexão  triste  e  profun¬ 
do,  tornava  o  ssu  gsnero  d»  bei- 
leza  mais  elevado  •»  impruslo- 
novel. 

Segurando  com  a  mão  no  vofA» 
do  ferro  da  clarabóia,  olhava  part 
fdra  lem  ver  nada.  .j, 

Lauter  entrou  no  quortof 

—  Claudia,  disso  ella,  venhí 
saber  99  auçreii  acompanhar  • 
(riontlBlhi.) 


ifííi;.-.  Ml 


■  T/íT,-;  ■T  .-.i  .  '  ,r. 


/\/msí)A 


PARA  A 


DE  OLIVEIRA  JUNIOR 


lORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  27  do  Setembro  de  1936 


9/íodas  e  Guriosídades 


DOUGLAS  FAIRBANKS  E  SEU  NOVO  LAR 


MARLENE  E  O  CINEMA  INGLEZ 


Douglas  e  sua  segunda  esposa  (l/3dy  Ashiey)  estiveram  recentemente  era  Londres 
Ashiey  carrega  sua  sobrinha,  a  pequena  Lorctta. 


Ulm  novo  encanfo^jÊ^SÊ  \\ 
em  seu  lar  encantadof^^  U  A 

A  lua  casa,  Madatne,  é  a  materlallretão  do  jeu  gosto.  E  a  wbtHtM  do 
Ku  critério  redliw  mòrdvllhei,  com  pouco  trabalho  t  pequena  oespcu. 

Jí  pensou  alguma  ver  na  frescura,  hyglene  e  eleganela  dos  tapetes  Congoleum?  De  certo 
que  não,  porque,  si  houvesse  pensado,  M  teria  um  em  sua  casa. 

As  altas  qualidades  do  Congoleum,  com  desenhos  e  cfirei  creados  pelos  mais  famosos 
decoradores,  dariam  ao  seu  lar  um  novo  errcanto. 

Congoleum  é  o  unico  tapete  hyglenico,  cujo  desenho  i  appilcado  por  mele  de  um 
esmalte  especial,  de  longa  duragão.  Examine  um  desses  lindos  tapetes,  mas,  nlo  esquega 


Faça-se  LOURA  com 


(LOÇÃO  VEGETAL  PERFUMADA) 

Dá  todos  08  tons  do  louro,  qualquer  que  seja 
a  cor  de  cabello. 


(68168) 


Rsertva-nM,  gua,  eam  pwtr,  tntiartmM  uai  aUalafP 
tem  U  uUbnãt  creofdee  it  JemeiM  éiitiAirtat, 


£’  jacii,  agora, 

limr-se  sem  ardoi^ 

do  pello  das  axllast 
pernas  e  braços., 


VENDAS  PO*  ATACADO 

CONGOLEUM  COMPANY  OF  DELAWARE 


Lm/  novai  daaeobarUi 

VmJ  que  nlo  tem  mio 
olor  e  elimina  o  peite 
V  da  superfície  dapells, 
bem  como  afasta  a 
poBalblIIdnde  que  e 
nMr  meemo  posaa  ereeoae 
novamente. 

Milharei  de  Benhe^ 
ras  verificam  hojé 
que  tdm  estimulado  e 
erescimente  do  poIIo  oadã  vem 
mais.  por  terem  usado  deplllnto* 
rloB  antigos. 

<'Rne«'>,  o  perfeito  dastruldom 
do  pello,  produilu  uma  revoloçtey  . 
nos  ooneeltos  formados  antes,  so* 
bre  meios  para  eliminar  o  pello. 
As  senhoras  recebem  esle  produ* 
oto  snUiuslastlcamente.  B'  eom« 
pletamenta  ditforonte  do  qostv 
quer  outro  prnducto  contra  01 
pello,  eonhsaldo  ati  agora. 

"Racé"  destrâe  o  petío 
mais  forte 

TTm  pello  muitu  vsses  (ele 
um  pello  duro  —  o  pello  dam 
axilas. 

Como  A  fsell  dsetruINe  oeni 
"lUicé”  I  Ksse  pd  llgelramsntsi 
aromatloo  es  li  sempre  prompto 
para  ler  OBq.do.  Nlo  lia  nada  m 
preparar;  W  '  B.  polvilho  oorn 
“Racé"  a  pella'  a  depilar,  prévia" 
mente  malhada,  formando  ummi 
pasta,  e  8  a  0  mlnntoa  depole  la* 
ve-a  s  0  pello  ns  desprende  leml 
a  monor  IrritacSo  e  sem  ardor., 
A  pello  floa  branca  s  .suavs« 
Nio  oauia  vermelhtdfto  e  os  pd" 
TOS  n&o  ficam  dllatadoi.  Parai 
Dsal-o,  por  exemplo,  nai  axilas, 
ondo  6  ditficll  polvilhar,  preparei 
V.  B.  .uma  paota  com  "Rocí"  • 
era  pouco  de  agua,  appllcandq 
deasa  Idrna,  eom  bona  reia)ta" 
doa. 

A  posslbtlldads  de  que  4 
pello  oresoa  novamentel 
fica  afastada  Indefinidas 
OIA  monte.  Se  depois  de  mnln 
I  «(iM  to  tempo  portm,  creas 

I  cer  novo  pello,  V,  S.i 

pdde  verificar  a  diftsd 
ronqa:  A  suave  s  deblL 
NSo  tsm  pontas  tilolam 
A  a  com  uma  ou  duam 
appUcagdsa  maia  (loa 
VjA  destruído. 

■WA  “Roei"  vende-se  eoE 
*°daa  aa  boss  drov 
garlae  o  perfumaei 
rias  s  nos 

"LABOIlATft" 

VINDODONAI 

dnnclrat 

S»-T>00. 

(SJJSSX 


dos  melhores  fabricantes,  naclonaes  e  estrangeiros, 

Casa  Hermanny 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  50  -  RIO. 

Filial  em  Petropolls,  á  Av.  16  de  Novembro  n.  766. 

(68888) 


Marlene  DIetriob  filma  no  studlo  da  “London  FUm  Prodncti  ons”,  em  Denham,  sob  a  dire¬ 
cção  de  A]e]undre  Korda,  qao  está  ao  lado  da  artista,  seu  primeiro  trabalho  para  a  ci¬ 
nema  tographla  Ingleza.  O  film  foi  extraido  de  nma  novella  de  James  Hilton,  “Knight 
yrithont  Annour”.  Marlene  faa  o  papel  de  «ma  condessa  masa.  Sen  "leadlnc  man”  i 

Robert  Donat. 


Conto  de  W.  B.  MaxweU 


Fazem  vinte  arnios  que  teto  euecedeu: 
mai  creio  que  era  certos  logaree  da  Ingla¬ 
terra  a  mesma  coisa  possa  acontecer 

amanhL 

O  ehalet  da  velha  Mra.  Prlce  era  um 
dos  melhores,  naquella  bonita  aldeia.  O 
Jardim  era  multo  florido  e  a  horta  era  rica 
em  lagumea.  Aou  sessenta  annea  Mra.  Prt- 
ea  era  (orle  e  alerta,  capaz  ainda  de  tratar 
da  casa,  do  Jardim  e  da  horta.  Viuva  a 
penalonUla.  possuidora  de  uma  pequenina 
fortuna,  despertava  inveja.  Moa  um  dia, 
todo  o  mundo  lamentou  a  aua  aorta;  subi¬ 
tamente  pareceu  multo  doonte.  Pol  oha- 
inado  0  dr.  Eanders;  maa  a  doente  hesl- 
tava  em  responder  As  perguntas  do  modl- 
eo.  BItIa  apenas,  numa  voa  tremula,  que 
"tinha  medo". 

—  Medo  de  que? 

—  De  tudo.  Aa  noites  ado  terrlvele. 

O  medico  olhava  attentamente  a  doen¬ 
te  que  perturbada  voltou  a  eabegai  "Mra. 
Frlce  ~  disso  o  doutor  rindo  —  a  eenhora 
nSo  tem  motivo  algum  para  ter  medo.  Nto 
ae  quelm  tomar  uma  doente  Imaginaria. 
Levante-se  e  vi  trabalhar  no  seu  Jardim." 

Era  uma  gloriosa  manhã  da  fim  de  se¬ 
tembro;  a  aldeia  estava  toda  banhada  da 
sol;  por  toda  porte  bavia  risos  alegres  de 
creangos. 

Os  lavradores  dtriglam-se  cantando 
para  os  campas. 

Ao  snir  do  ehalet,  o  dr.  Bandera  encon¬ 
trou  0  vlgarlo,  Mr.  Thomas,  a  poz-sa  a 
conversar  com  elle,  sobre  a  velha  Mra.  Frl- 
ce:  "NSo  vejo  qual  seja  a  sua  moléstia  f— 
disse  elle.  Talvez  seja  alguma  coisa  men¬ 
tal.  A  não  ser  que  ella  baja  praticado  al¬ 
guma  mi  accê.a  e  receia  agora  aer  des¬ 
coberta.  " 

—  Oh,  não!  —  protestou  o  vlgarlo  — 
o  qus  podia  foxer  aquella  boa  alma? 

—  Multa  coisa...  Em  todo  caso,  oarta 
anonyma  não  foi,  porque  ella  A  anaipha- 
beta. 

—  Mrs.  Prlce  A  Incapaz  do  matar  uma 
moEca  —  assegurou  o  vlgarlo. 

O  dr.  Sandera  falava  generalizando; 
dizta  que  aquella  velha  pertencia  i  sua  ge- 
ragãoi  gerogâo  na  qual,  entre  os  campone- 
zea  vIcloB  e  vlrtudos  eram  coisa  elemen¬ 
tar.  A  clvlllzagão  não  eo  apoderira  dellee, 
deixando-os  prlmltlvamente  selvagens. 

A’  tardo,  o  vlgarlo  foi  visitar  Mrs.  Prl¬ 
ce,  e,  como  sacerdote  e  amigo,  perguntou  se 
ella  não  tinha  alguma  coisa  na  cabega. 
“Na  cabeça?!"  A  vellia  priz-se  muito  pal- 
llda;  desviando  o  olhar,  respondeu  tremula; 

—  Não,  nSo  aenhor. 

Mae  naquelle  momento  teve  um  grande 
desejo  da  falar...  Lembrou-so  do  que  apren¬ 
dera  na  infância  sobre  o  "poder  dos  pa¬ 
dres".  Talvez  o  pastor  pudoaee... 

Maa  logo  pensou  nos  castigos  qus  po¬ 
diam  sobrevir  ee  quebrasse  o  juramento. 
B  (leou  eitenclosa, 

Noite  alto,  quando  a  aldeia  dormia,  a 
recebeu  outro  visitante;  um  homem 
chamado  Ned  Ridera  o  maior  malandro  do 
povoado. 

Esper&ra  por  elle  nas  trovas,  e  s6  de- 
pote  que  se  fecharam  os  dois  na  cozinha, 
(ol  que  ella  accendeu  uma  pequena  lâm¬ 
pada.  —  “Então,  como  vão  as  coisas?  — 
perguntou  o  homem,  em  voz  baixa.  Freclso 
de  mais  dinheiro."  —  “VocA  vae  arruinar- 
mo"  —  gemeu  a  velha.  —  "DS-se  por  ícllz 
em  estar  olnda  viva.  Conhece  bom  seus 
amigos...  so  outros  os  desconhecem." 

Atirou  para  ati-is  o  bonnst,  descobrindo 
a  cabeça  grleulha,  e  olhou  fixamonte  a  mu¬ 
lher.  Era  0  typico  camponez  malandro: 
cm  moço  ffira  ladrão  e  salteador.  Depois 
comegou  a  viver  de  expedientes.  Tinha  fama 
de  feiticeiro.  Mas  Mrs.  Prlce  sd  ultima- 
mente  recorrera  a  elle,  quando  lhe  adoeceu 
um  gato  de  esttmagão.  Blla  curou  o  gato 
e  descobriu  na  velha  a  terrível  doenga  do 
mdo  olhado,  Mrs.  E*rlce  (leou  assombrada; 


aquUlo  devia  ser  obra  de  algum  Inimiga 
desconhecido, 

Tornou-so  entio,  pata  Ilvrar-se  da  man¬ 
dinga,  a  docll  escrava  de  Ned  Rlders;  mas 
a  magia  que  esta  praticava  Ia-se  tornando 
multo  dispendiosa;  ji  Iam  desapparecendo 
todss  aa  economias  da  oredula  cliente,  e 
naquelta  noite  exigla  ainda  mais  dlnhelrol 

—  66  assim  poderei  afastar  puna],,. 

On  a  velha  estava  cada  dia 'mala  apa¬ 
vorada  com  o  eeu  myaterloso  lnlm(^. 

Desejava  ardentemonte  que  este  fosae 
queimado  vivo  ou  devorado  peloa  féraa.  E 
a  Impotência  do  seu  odio  era  a  aua  peor 
doenga. 

"B*  horrível  eer  velha"  —  pensava 
ella.  Mogo,  poderia  defender-se.  Lembrava- 
se  daquella  rapariga  que  uma  vez,  qutz 
roubar-lhe  o  eeu  homem.  Quasl  a  matou  I 
Uma  vez  estrangulou  um  cachorro  que  Jten- 
târa  mordel-a... 

—  Onga  —  dlass  Ned,  interrompendo 
aquella  meditação  e  Inventando  um  plano 
para  obter  mols  dinheiro.  Vou  tentar  vsIhi, 
a  Bua  Inimiga.  B*  coisa  perigosa  na  magia, 
mas  nüo  Importa...  D6-me  uma  vasilha 
com  agua,* 

E  uma  scena  (ontasttea  passou-ao  na 
oola  obscura.  O  homem  coUocou  a  vasilha 
sobre  a  mesa  e  sentou-se  em  frente,  mur¬ 
murando  palavras  mysterlosas  a  fazendo 
gestos  cahnllstlcoa, 

A  velha  poz-se  a  Imaginar  que  vta 
vultos;  um  ar  gelado  tnvadla  o  aposento. 
B,  de  aublto,  o  gnto,  que  dormia  a  um  canto, 
despertou  com  um  anguatloso  miar... 

—  Estou  a  vsl-a  —  disse  Ned.  Apon¬ 
ta  para  vac6.  B  estA  furiosa  porque  sente 
que  eu  aou  o  mais  forte... 

Nada  mala  disse;  e  Mrs.  Prlce  entregou 
docilmente  o  dinheiro. 

E  o  homem  saiu  cautelosamcnte,  como 
tinha  entrado., , 

Dois  dias  mais  tarde  Mrs.  Prlce  aiüu  i 
noitinha  pera  dar  um  pequeno  paseelo;  em 
frente  A  egreja  encontrou  outra  velha  que 
também  íaila  o  eeu  ezerclelo  «  recuou  apa¬ 
vorada. 

Toda  a  sua  vida  conhecera  Mrs.  Oole 
mas  naquelle  momento  pareceu-lhe  que  jA- 
mais  a  virai  Vendo  o  auelo,  Mrs.  Oaie 
riu-se.  Indagando:  —  EstA  com  medo  de 
mim? 

—  N5o  —  disse  a  outra,  com  voz  tre¬ 
mula. 

Muitos  annos  atrds  Unham  tido  uma 
questão  por  causa  de  umas  maçüa  que  o 
neto  de  Mra.  Gaio  roubAm  do  jardim  de 
Mrs,  Prlce. 

—  Ainda  A  aquella  historia?  —  disse 
a  primeira,  afostando-ee. 

—  NSo,  não  — •  murmurou  a  outra. 
Maa  Mra.  Gale  era  surda  a  não  ouviu  a 
resposta. 

Em  fins  de  outubro,  um  crimo  abalou 
a  aldeia.  A  pobre  Mra,  Gale  fot  assassi¬ 
nada  na  floresta,  tendo  sido  atacada  a  ma¬ 
chadadas.  O  assassino  roubdra  A  victima 
a  alUanga  a  aa  chaves  que  tnizla  eompre 
com  elUi. 

A  machada  foi  logo  encontrada;  per¬ 
tencia  Ae  lenliadotos  do  bosque.  Mos  eram 
multas  oa  lenhadoras  e  as  maebadas  eram 
todas  eemolhuntes.  NSo  foi  possível  en¬ 
contrar  0  criminoso  ou  a  criminosa  e  e 
facto  continuou  envolto  em  myeterto,  Mas 
uma  noite,  não  multo  depois  do  crime,  Mra 
Prlce  resolveu  fazer  uma  limpeza  na  casa 
e  culdadosamente  enterrou  umas  coisas  no 
quintal  e  estas  coisas  eram  uma  bolsa  de 
couro,  algum  dinheiro,  uma  machadinha  • 
uma  olllanga. 

Depois,  entrou  cm  casa,  dettou-se  e  dor¬ 
miu  serecamente.  Todos  os  zeus  mates  ha¬ 
viam  subitamente  passado. 

Estava  curada  de  corpo;  seu  espirito 
estava  emflm  sereno  e  tronqulllo. 

Do  livro  —  "Como  Bomhras  na  Parede". 


eujos  fundos  ertvadoi  de  orUlclos, 
ee  oobrem  cnm  iimn  rinnella.  Em 
cima  desta,  p6e-se  uma  porção  da 
carvão  vegetal  de  altura  appro- 
rimada  de  20  centímetros. 


PARA  A  SUA 
BELLEZA 


HARANI  A  LO  TDBOO 
Teclmleaa  eaperlalteados  em 
npantgAea. 

Raa  Haroagnapa,  10— T,  3>-4TT(i, 
_ (68868) 


Todo  O  ouidodo  é  pouco, 
senhora,  paro  ouKlvar,  poro 
oonservar  a  *ua  befleno  que 
A  itmo  de  tuaa  prlncípoes  or- 
mos  de  viotorla. 

Trate  oarinhotamonte  de 
sua  outls,  pois,  eoBi  tMna  bo¬ 
nita  Dutís  serd  sempre  Joven 
e  sempre  desejada, 

Ã  agua  e  os  latonetei  es. 
trepam  o  pello.  Estrapom 
sim;  nóo  o  sabia  / 

Pela  manhd  e  d  noite,  Bm- 
pe  0  rosto  eom  HXJILB  RO- 
MAINB  ANTIQUB  que  lloro 
a  pelle  de  todas  as  impurezas. 
Depois  —  com  um  pouco 
de  oiqoddo  —  posse  a  LOQAO 
R.  ACíTIVA  que  estermtno  os 
eravos,  os  manchas  e  as  es¬ 
pinhai.  E  por  /Im,  faça  «mo 
teve  massagem  eom  o  CRE¬ 
ME  B.  ACTIVO.  Asseguro- 
lhe  que  com  este  tratamento, 
todas  as  suas  amigttinhas  hão 
de  Invejar  a  eua  pelle  eter- 
nomente  fresca  e  moça,  eter- 
nomenta  bonita. 

Uas  i  preciso  também  com¬ 
bater  as  rugas.  Oomo  f  Mul¬ 
to  simplesmenie,  Ndo  conhe- 
oo  0  ANTIRUGAB  ESPE¬ 
CIAL?  Pois  olhe  é  0  mais 
milagroso,  o  melhor  dos  re¬ 
médios  contra  as  rugas  e 
eanbate-as  em  qaolquer 
edade. 

ANTIRUQA8  BSPBíUAL, 
ns.  L  2  e  3;  deponde  do  nu¬ 
mero  de  primaveras  de  eada 
uma.  Graças  o  elle  o  Bolso- 
mo  Moravllftoso,  o  outomno 
ndo  ohega  nunca, 

A  gordura  envelhece,  e 
oolsa  sabida,  de  que  serve 
um  rosto  bonito  e  fresco, 
num  eorpo  enuelheelde  pelo 
gordura  ?  E  para  eombatel-a 
si  ha  um  remedio,  mos  que 
i  absoluiartienle  efficat,  sdo 
os  APPLICAÇOES  DB  PA¬ 
RAFINA  que  vem  dando  os 
mais  repldos  e  os  melhores 
resultados. 

Para  a  belleza  do  busto,  ei 
ha  uma  ealsa  o  aconselhar : 
VIGUEÜB  DES  SBINS,  que 
i  exeellmte  para  fortalecer  e 
desenvolver  o  busto,  revigo¬ 
rando  os  ploiidulus  mamarias. 
Poro  OTOlhor  e  male  porotitl- 
do  resultado  o  VIGOR  DOS 
SEIOS  deve  ser  usado  simul¬ 
taneamente  como  o  CREME 
ADSTRINGENTE  M  I  R  A- 
CULOSO. 

Aqui  tom,  senhora,  ttfflo 
porgdo  de  preciosos  conse¬ 
lhos;  agora  i  si  pol-os  em 
pratico.  Sobe,  cOm  cerleso, 
onde  se  encontram  (odes  es¬ 
ses  preparados  que  acabo  de 
indicar. 

E'  si  ir  busoal-o,  o  «tale 
breve  posslvet,  no  mais  ele¬ 
gante  Oonsttltorto  de  Belleza 
do  Rio,  o  CWNSULTORIO 
DB  MMB.  JAC85ÜELINE  — 
Avenida  Rio  Branco,  2(5,  3* 
andor  —  32-96S7  —  onde  Ma- 
dame  daeqiiallne  roattenderd 
pessoalmente  a  purllr  dos 
primeiros  dias  do  Outubro, 
das  3  ds  7  horas, 

ÁSTARTE" 


Tira.se  do  vinho  o  gosto  de 
mOfo,  Introduzindo  no  barril  al¬ 
gum  miolo  de  pão  quente. 

As  luvas  oloras,  ds  pelUca  la- 
vam-se  eom  uma  esponja  embebi¬ 
da  em  leite  morno. 

Faasa-sa  por  ctma  aabSo  bran¬ 
co  •  es(regam-aa. 

Esta  Umpesa  deve  aer  feita  eom 


as  luvas  vestidas  •  esperar  que 
sequem  depole  de  Umpaz,  para 
não  encolherem  . 

A  operação  A  mols  foell  para 
quem  posBuIr  uma  fOrma  de  ma¬ 
deira  do  felUo  da  mão. 

Ae  nodoas  de  poeira  nos  rou¬ 
pas,  tIram-se  com  um  trapo  mo. 
Ihodo  em  olcool. 


Glnica  S6  de  Senhoras 

do  Prof.  DR.  OCTAVIO  DE  ANDRADE 

Tratamento  de  todoe  as  doengai  dos  senhoras,  asm  operogKo  e 
sem  ddr.  Uemorrhaxrlaa  do  Vtero,  «uspeneao  du  Rgrai,  atraioa 
meulraaei,  corrimentos.  Inflam  mngdo  do  ntero,  trompas,  Ovarloe. 
Dtagnoitleo  precoée  da  gravides  e  tratamento  preveativo.  — 
Rua  Republica  do  Ferfl,  116.2*  andar  (da  1  Ae  6  bs).  Tel.  23-1581. 
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preto  e  branco,  4  e  que  vamos 
mais  frequentemente, 

Temos  os  setlns,  oa  toffetãs,  es 
tecidos  cloquAs,  volludoe,  coaeml- 
r«s,  taffetAs  estampados  com 
grandes  houquets  on  rocas  eapor- 
sas,  o  crepe  da  China  com  seus 
tons  rosplandescenteal 
A  renda  continua  a  dominar  to- 
talmente.  Vemos  a  eua  mpturozl- 
maçüD  com  todos  os  tecidos  de 
fantasia  na  confecção  daa  gran¬ 
des  e  pequenas  tollettes,  Báo  ea 
rendas  de  Veneza,  Irlanda,  ran- 
das  de  Calala,  d'Alanccnie  de  Bru¬ 
ges  nos  seus  desenhos  delicados 
o  "exqulss". 

Aa  vesUmontoa  com  os  peque¬ 
nos  casacos  tem  a  vantagem  de 
eerem  renovados  constantemente 
oa  aspectos  da  toilette  e  de  dar 
a  nota  do  "dornler  orl",  que  Indi¬ 
ca  estar  elegante  eempre  ao  par 
daqulUo  que  se  est&  usando, 

A  mulher  chio  pdde  criar  va. 
rloB  fantasiaa  em  torno  dessa 
moda  tão  favorável  6a  renovo. 
çOes, 

As  pcnnss  como  enfeites  para 
chapAos  estão  doutro  do  mo¬ 
mento.  Vemos  asas,  pássaros  In-j 
toiros,  oabcclnhos  de  beija  flOrea, 
cúpos  s6  de  pennas  ou  uma  pen-i 
na  jsoUtarla! 

E  A  tão  grande  a  expansão  dei- 
so  enfeite  que  atA  nos  ohapéosi 
masculinos  temos  visto  no  lado. 
ondo  tera  o  laço,  como  enfeite, 
umas  pennas  formando  a  me- 
I  tade  de  um  sol  que  desponta.  | 
MART  LOU 


Os  pequenos  casacos 


Cada  vez  que  a  moda  es  reno¬ 
va  um  detalhe  sempre  perdura. 

Aetualmente  o  euceesso  cabe 
aos  pequenos  casacos  de  fanta¬ 
sia. 

Usa-se  em  todos  oa  goneros, 
desenhados  em  todos  os  feitios. 
B'  a  moda  que  tendo  a  prolongar- 
se  pelo  verão,  edmento  com  uma 
dlfferença;  A  que  as  mangas  no 
tempo  de  calor  serão  curtas,  ou 
mesmo  sem  nenhuma. 

Esae  pequena  detalhe  da  tollet- 
te  encerra  todo  o  gosto  e  alegria 
do  conjunoto. 

O  casaco  p6da  ser  ajustado  ao 
busto  por  um  olnto  largo  ou  to¬ 
do  solto,  quasl  como  um  bolero 
ou  mala  comprido,  usado  eom 
uma  eaia  "tollleur”  escura  ou 
clara,  em  c6rea  Usas  ou  fazen¬ 
das  estampadas,  quer  em  fustão 
ou  seda,  A  um  traje  elegante,  gra¬ 
cioso  e  pratico. 

Para  00  dias  de  sol,  nada  0 
mais  alegre  que  essa  variedade 
do  jaquetas  e  coletes  coloridos  que 
acompanham  as  tollettes  ligeiras. 

Em  geral,  o  chapAo  entra  na 
combinação  das  cOrss  que  Un- 
gom  06  pequenos  casacos,  assim 
oomo  as  luvas  também  são  co¬ 
loridos. 

Para  as  tollottea  Inteiras  temos 
os  tecidos  de  cOres  Usas  ou  es¬ 
tampados  com  flores  ou  anima¬ 
das  com  folhagens  vivas. 

Os  tona  preferidos  são  em  azul 
s  branco,  vermelho  o  branco. 


P«n«  CDQUHLtfCHEdontíãiiftoao*  ASIHMA 
^  qtsts  ps*  tuS*  •  CtoOlib  cffliliib  O  asciito  4 
ntupa  QDNDQIA  Ò6  OUVEIRA  AINtOft,  o 
ffBpa  cdI*  (oRnut*  fl  conipttts  O*  dudiui^  dl 
pijnpinv»,  c*  phntixcsinEoi  c  o  (ndDn  pnGniB 
tSKINDFLiA  D&  OLlVElSA  /UNIOR  porqiit 
tlh  sinM)  cioretom  c  cirrK  ' 


ASSOMBROSO  I  \  I 


Essências  para  perfumes  ' 

A  OASA  FAFB,  a  mola  acredltií* 
da  no  gensro,  durante  este  me* 
de  annlvarsarlo,  reeolveu  ven* 
der  pela  metade  doe  pregoe  dC 
sua  lista  em  vigor,  a  todo  o  fr*- 
guez  que  comprar  importonolal 
euperior  a  20*000  (vinte  rali 
réis)  da  essenolas.  Nâo  perca 
esta  opportunldade  1 1  I 

PERFUMES  OPUMOS,  quosi 
de  graga I 

CASA  FAFE  —  Ourives,  38 

_  (63880) 


secear  o  enbello  por  melo  de  re¬ 
petidas  esfregagdes  eom  toalhas 
grossas  e  duras,  e  depoli  det)cal-o 
ao  ar  livre  por  algum  tempo. 

B*  um  péssimo  habito  não  dei¬ 
xar  0  cabello  reiplror.  Mudar  o 
repartido  de  ves  em  quando,  aju¬ 
dar  a  arejal-o. 


SEGREDOS  DE  EVA 


íuncçie»-  flast»- 

'  09  fione»  «9 

l'  pilÜlASDÊ 


Deve-se  empregar  sempre  uma 
logão  ou  um  tonico  para  o  cabello. 
Indicada  ou  receitada  por  um  ea- 
peolallsto,  pois  nem  todas  os  es- 
peoles  de  cabellos  são  eguaea,  e 
0  que  beneflclorã  uot  podertl  ds. 
mnlficar  outros.  Usa-so  empiu 
pando  as  pontas  dos  dedos  para 
esfregar  forteroento  o  couro  ca. 
belludo,  tendo  todo  o  cuidado 
para  não  deixar  eero  esfregar  um 
sA  pedacinho  do  couro  cabelludo. 
Estos  logdes  ou  tonicoa,  tomam 
As  vezos,  o  logar  do  "shampolng", 
sendo  por  Isso  necessário  Insistir 
em  que  sejam  escrupuloaomente 
escolhidas, 

Nas  grandes  cidades  adqulrem- 
se  o  habito  de  fazer  seceor  o  ca¬ 
bello  por  maio  da  electricidade. 
Como  fazer  de  outro  modo  7  — 
perguntarão  algumas  senhorss  7 
Sero  duvida,  est&  unsnlmemonte 
reconhecido  que  nada  poderá  Ja¬ 
mais  eubstitulr  a  eeceagem  ao  ar 
livre,  para  obter  a  bslleza  da  ea- 
bollelra. 

Muito  Indicado  é  aecear  o  co. 
bollo  ao  calor  do  sol,  prlnclpal- 
mento  na  primavera,  pois  em  ple¬ 
no  verto  seria  expor-se  a  desço- 
ral-o  demasiado  rapidamente. 

Então  seria  mota  conveniente 


Molynena  compos  para  a  vlo- 
gem  da  diiqueza  de  Chaulness, 
uma  “toilette"  de  twud  marron 
com  um  Jogo  de  hluaos  de  lã,  de 
seda  e  de  cambraia;  uma  "toltet- 
te"  para  a  tarde  em  16  ongorá 
preto  e  “vlollne"  oom  Jaqueta 
adornada  de  astrakan;  um  vesti¬ 
do  de  "marrocaln*  estampado: 
um  "taUlaur  hablllA"  de  eeUm 


CASA  DO  FIO  DE  OURO 

RUA  DO  OUVIDOR,  126 
GEMPRE  NOVIDADES  PARA  PRESENTES 
ESPECIALIDADE  TRABALHOS  EM  FIO  DE  OURO, 

NSo  tem  vendedorra  iiaa  raas  a  esquinas. 


fnoe)Mg»2, 


Orer  na  própria  força,  d  ser, 
forte. 


(53628) 


O  amor  i  eego  f  Mentira 
amor  fent  olhos  deagula. 


O ,  A  generosidade  i  a  piedade  das 
I  almas  nobres. 


O  passado  é  a  uniea  coisa  qui 
ndo  nos  pédem  roubar. _ 

ENFEITES  DE  MESA 

Acceltus-H  uconnntegí  pan  Csitsl 
•  ssDinrHrloi.  —  Tel.:  26.0U?, 

(P  OATSAK 


tqunnos 

evistas 

ivrox 
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Ndo  80  vive  para  ser  /elle,  mos 
8<in  para  agir,  para  lutar,  para 
semear  um  pouco  de  belleza  pelas 
estradas  dolorosas... 


uaGonç.Diin  78 

RAÍ  LAURIA 

_ (51616) 


^  CINTAS  Y 

Promptu  fl  lob  loediiia  ' 
Còrte  rigoroso 
Execuçlo  pirfeiu 
OASA  nORABS 
Coaa  doi  EInaUcoa 
AcBembtéB.  107  — *  RÍo 
Pbooe  (  S2-3410e 


PYJAMAS,  PEIGNOIRS  E  JERSEY 

Roupas  btancaa  para  Senhoras,  Modelos  exclusivos, 
GuamtgBcs  pota  coma  —  Pregos  modlcos. 

LINGERIE  SUISSA,  Av.  Almir.  Barroso  N°.  I. 


B  Norma  Sheorer,  para  t  noite 


Para  lodo  mal  sem  remedio  d 
preciso  saber  encontrar  consola. 


çoes. 


Lustres,  Lanternas  em  es- 
tyloi  clássicos  e  modernos. 


(6388? 


usa  uro  casaco  de  "taffetAs”  com 
gola  de  IsmA  olcochoado. 

Embora  a  mulher  moderna  pos¬ 
se,  hoje  em  dia,  pouco  tempo  em 
casa,  não  esquece  o  sou  dever  de 
andor  sempre  bem  vestida. 

B  O  pyjaminba  de  seda  vem, 
multo*  vues,  tomar  o.Iogar  des 
"pelgnolrz'’  guarneeldos  de  ren» 


necessário  o  ozelte-mantelga  ou 
banha  serem  bastante  e  estarem 
quentes.  Enxugo-se  bem  o  que 
60  pretende  fritar,  Fassa-se  ssm- 
pre  o  peixe,  depois  de  enxuto 


das,  de  bordados,  de  contas  tam¬ 
bém  de  appllcaçãea  da  própria 
fazenda  prosas  por  melo  de  pouto 
turno,  fazem  o  eneemto  e  a  com. 
modldado  da  mulbcr  moderna. 


MODELOS  ELEGA.VTES 
POR  PREÇOS  REDtJZIDOS 


Rua  Theophllo  Ottont  n.  90, 
<8-8659  0  43-C033, 


O  MELHOR  FDCADOOR  PARA  O  OABET.LO  ' 

Não  é  gorduroso— Perlume  fltUaalmo,  ovlta  oloos  e  brUhantliwf, 


GeagalTCS  Dias,  AT-X* 
por  glmji  d*  usa  Flora 


X3I08T) 


^an  ee  írltoa  iaiieiã  Jíoá.ãi  ê 


«  06J14) 


R.  JOSÉ  BONIFÁCIO,  110 

CAIXA  POSTAL  1605 

RIO  DE  JANEIRO 

•  SAO  PAULO 

(«139J 

*  >*"lt 


P  •  xí<í***  |r»*7^*^iV*'*^y 


CORREIO  DA  MANHA  — r  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


BOTAS  DE  SETE 
I.EGUAS 


PARA  OS  SEUS  ADMIRADORES 


Um  sabiá  disse  ã  mamãe  um  dia: 

"Kii  liontem  vi  passar  pelo  jardim 
“Um  passaro  que,  lindo,  parecia 
“O  rei  dc  todos  nós...  Pobre  de  mim! 

“Tão  pequeno  e  tão  feio  ali  fiquei, 
“Escondido,  a  invejar  tanta  beílezal... 
“Tinha  nas  penas  tanta  córl...  Nem  sei 
“Como  te  descrever  essa  riqueza! 


NO  TIBET, 


Conto  de  M.  A.  Vclloso 


Jardim  de  infanda 
modelar,  especiallsa*^ 
do,  para  creanças  de 
dois  e  meio  a  sete 
annos,  devidamente 
licenciado  peio^  Mi» 
nisterio  de  Educação 
e  Saúde  Publica, 
funccionando  todos 
os  dias  uteis,  das  9 
ás  16  horas. 


...  existe  nuni  convento  bU'- 
dlilsta  uma  arvore  que  tem  em 
caôu  íutli»  cseilpla  a  eragão  bu- 
dhista:  "Qnt  JTanl  Padme  }lun". 


Tate  despencou  pelo  escada 
abaixo,  correndo  correndo,  por¬ 
que  estava  atrasada. 

A  escada  era  comprida:  Sets 
andares! . . . 

Tdté  morava  no  ultimo  ondar 


H.  OPPER,  ANDOU 


I  A  MAIOR  .\rONTANUA 


i '  naslnho,  aorrind  Vou  depres- 

[  lal... 

'  '  Tdté  levava  uma  tira  passada 
1  ao  poscoco  a  presa  a  esta  Ura 
-  uma  eolxa  com  toda  a  mercado- 
.  ria  quo  tinha  que  vender:  altlne- 
íes,  agulhas,  carreteis,  grampos, 

V  4»dac8.., 

í-  Tdté  era  pequenina  mas  Jd  Ira- 
g;-  bjjJhava. 

Ia  A  escola  de  manhã  e  lOEO 
^'  depois  do  almoço  sala  parn  ven- 

V  der  nqueltas  miudezas.  Traba- 
K  Miava  osBim  para  viver,  pera  pa- 
‘f  gar  0  que  gostava  em  casa  de 
!;  d.  Zetlnda  que  a  tom&ra  em  ca- 
1  aa  quando  Tdtd  perdera  a  mãe. 

'Kão  era  muito  bOa  d.  Zetluda 
i  IsEo  não  cral 

Até  dava  uns  cascudos  na  pc- 
Quena  quando  ella  nno  vendia 
bostantol  Mas  Téld  atnda  preCe- 
Ç  ria  Isto  a  ir  para  um  asylol... 

,  üm  oaylo  d«  orphãos  de  que  d. 

'  Zellhda  a  amencavat  Um  asylo 

V  em  que  ella  (Içaria  trancada  sem 
Uberdade,  sem  ver  a  rua,  sem 
aalr  do  cosa] 

'B  Tdtd  gostava  das  ruas  da  cl- 
dado  como  os  pardoeslnhos  gos- 
tam  das  ai-vores  do  centro  baru-' 
;  Ihentol 

^  —  Olha  tinha!  Olha  agulhai , . , 

,,  Gritou  a  vozinha  (raca  da  me- 
.  nina. 

O  barulho  dos  automovols  co- 
’  biia-lho  os  grilos...  Os  Cregus- 
'  les  eram  poucos...  Chovlscava... 

todos  possavam  com  pressa  e 
;  tiingucm  (azia  caso  delta. 

’  Apezar  disso  Tdtd  la  dizendo 
'  lílegra: 

'  I  —  Linhal  Agulha!  DedaesI 

Na  frente  dclln  lom  cominhan- 
>  ilu  uma  senhora  e  uma  creanca. 

,  Bra  gente  rica!... 

Tinham  Ido  oncotnmondar  al- 
jmirn  sapato  na  loja  de  seu  Ma- 
obodo.  Tdtd  as  vira  sair  de  lã- 
;  —  Gente  rica  S  dKfcrente!  Tem 

tam  gelto  de  boneca  o  nem  sabe 
botar  o  Pd  nas  pocas  dagual... 
pensara  Tdtd  seguindo  seu  cami¬ 
nho. 

1  A  menina  tinha  um  capotlnho 
bonito., , 

—  8o  eu  (esse  rical  contlnua- 
V.  va  o  pensamento  de  Tdtd,  eu 
i'!  oomprava  um  casaco  assim!  ' 

O  meu  de  ílanella  jã  eetft  des- 
;  botado!.,, 

—  Agulhai  Linha!  Agulha! 

:  gritava  de  vez  em  quando. 

B  a  menina  rica  vlrava-se  vol¬ 
ta  e  moto,  para  olhar  a  vendedo- 
;  razlnha. 

Iam  chegando  d  praga  Tlra- 
réntes...  o  barulho  era  maior, 
9 -^movimento  lambem. 

-A  senhora  rica  pliraa  &  beira 
Ba  calcada  o  disse  ã  menina. 

Não  atravesse!  Espere  que 
.'i.  bn  dlgal 

'  Tdtd  porou  tambom  A  espera 
Ao  algnõl,  acostumada  a  andar 
j'  adzlnba  por  oquellea  lodos. 

■ —  Não  tem  aulomovel,  vdvd. 
'  Aidse  a  menina. 

—  Mas  esperei 

!Qual[  A  desobediente  resolveu 
■  tatravessar. 

Foi  o  bastante... 

Um  automovel  dobrou  em  dl- 
becâo  da  rua  da  Carínen. ..  A 
menina  dou  um  grito  e  Tdté  sd 
teve  tempo  do  correr  e  de  puxar 
a  oreanca  para  inu  pelo  casa- 
í  boi... 

4  O  choque  (dra  tão  brusco  que 
U  duas  caíram  no  chão  o  toda 
$  a  oalxa  do  Tdtd  rolou  pelo  chão... 

Moa  os  meninas  não  se  tinham 
^  tnachucado...  Bra  o  prtnclpall 

V  Tdtd  molo  desanimada  olhava 
li  para  a  caixa  vosla. . .  Mos  j&  do 

ajuntamento  que  so  formara  em 
volta  delias  comocavom  a  chover 
I  pratlnhas  o  nichela. 
i .  —  Tome! 

'  —.Olhe  pequena!  Faz  de  conta, 
^  jauo  voed  vendeu  tudol 
í,  —  Tomol  Tome! 

'  A  avd  da  desobediente  limpava 
todo  Bujo  de 


!  DE  PEDRA 


...  se  acha  a  38  kilometros  itn 
cidade  ilo  Allnnta  n  mede  l.liftO 
metros  da  base  no  cimo. 


HORA' DE  DESCANÇO 


EM  VTENNA 


...  ha  uma  escola  do  equitação 
(iue  é  uma  das  mais  (aniosas  do 
mundo. 

Essa  escola  lom  professores 
para  ensinar  os  mais  dlfriccis 
exercícios  uns  cavalloe, 


Rua  Figueiredo  de  Ma- 


BAU.SKOK 


“E  qiwnrlo  abriu  cm  leque  a  cauda,  então, 
“Ficou  mais  bcllo  do  que  o  sol  brilhante 
“Quando,  através  das  folhas  mancha  o  chão!.. 
"Nunca  me  hei  de  esquecer  daquelle  instante!. 

—  “Aquellc,  filho  meu,  que  em  tal  bclleza 
“Tão  rico  te  apparece,  é  o  pavão... 

“Não  tens  dc  certo  em  ti  tanta  riqueza 
“Nem  pareces  um  sol  andando...  Não!.. 

“Mas  ai  desse  pavão  se  abrisse  o  bico! 

"Seu  grito  é  feio  e  triste I...  Eo  teu  cantar, 
“E’  mais  doce  que  a  luz  doirando  o  pico 
“Das  palmeiras  ntis  quaes  tu  vaes  pousar!... 

“Elle  tem  harmonia  cm  suas  côresl... 

“Tu  descreves  bellcza  cm  teu  cantar!...- 
“Da  vida,  nunca  todos  os  favores 
",A  gente  póde  cm  si  acciiniularl 

“Nunca  invejes  ninguém  I  pois  cada  sêr 
“Tem  um  encanto  seu,  uma  belleza 
“Que  a  cllc  cabe  usar  e  conhecer 
“E  por  ella  reinar  na  iwturczal...” 


...  é  a  Capital  da  reino  de  HIAo 
0  tem  cccca  de  700  mil  '•ohl- 
tantes. 


, . .  cra  uma  moeda  remana  que 
posava  uma  libra  |... 


E.\l  CUBA 


...  ha  mais  de  nn  vaijedndea  ae 
moscas  c  mosquitos. 


OS  PÁSSAROS 


..;  nunca  fazem  seus  ninnns 
com  materlaes  de  cftreu  vlvus 
para  mio  chnmar  ã  allencão  d-: 
ecua  Inimigos. 


A  LARANJEIRA 


(P  S745> 


...  d  ile  origem  chineza  e  (ol 
sempro  considerada  como  emble¬ 
ma  da  fcUcIdndfl.  Dahl  provavel¬ 
mente  o  costume  do  enfettar  a 
noiva  de  flores  de  laranjeira  par.i 
chamar  a  (ollcidade  sobre  sua 
nova  vida. 


—  So  eu  cortar  pelo  molo  uni 
triângulo  òom  uma  llnhn,  quan¬ 
tos  triângulos  obteria  > 

—  Tres. 

—  Como  assim  7 
—  Dois  trlnngiilns  dentro  e  imi 
que  os  contem. 


AARITHMETICA 
DO  ZEQUINHA 


M.  A.  VELLOSU 


Tdtd  encostada  ã  porta  do  ca¬ 
fé  pensava,  de  olhos  parados, 
apertando  na  mão  a  notn  nzul. 

Naquella  noite  d.  Zelinda  deu- 
lhe  um  bom  jantar,  porque  ella 
tinha  vendido  tudo  o  que  levara! 
E  vendido  bomi... 

Mos  a  nota  do  cincoenta  .Tdté 
a  deixara  em  baixo  com  seu  Ma¬ 
chado,  0  sapateiro  a  quem  ella 
contava  tudo. 

B  um  dia,  num  outro  dia  de 
chuva  como  aquelle,  seu  Machado 
levou  pela  mão  sua  vlzlnhaslnha. 
Ia  entregar  a  encommcnda  em 
casa  da  senhora  rica.  I 

Antes  passou  com  Tded  numa 
loja  0  comprou-lha  num  saldo 
um  capote  de  quadradinhos, 
quente  que  era  uma  delicia, 

Tdtd  enfiou  atd  oa  olhos  uma 
bolnn  prata  e  (oram  para  Laran¬ 
jeiras, 

Foi  então  que  o  pardalslnho 
das  ruas  viu  como  seria  bom  ter 
para  correr  um  parque  antigo  e 
Bocegndo,  cheio  de  arvores  e  de 
flores. 

Seu  Machado  contou  a  sua  (ra- 
gueza  a  htsturiu  tristo  da  nrphão- 
zlnha  obrigada  a  trabalhiir  a  sur¬ 
rada  pela  patroa. 

Durante  case  tempo  Zilda  la¬ 
vara  para  o  seu  quarto  de  brin¬ 
quedos  n  menina  pobre  que  me¬ 
xia  em  .tudo  coro  respeita,  com 
cuidado,  como  sl  tudo  aquillo  se 
fossa  dissolver  em  fumaça,  em 
senho,., 

A  avd  de  Zllda  decidiu  logo  o 
quo  devia  fazer. 

—  Sl  vood  quizer  morar  sem¬ 
pre  comnosco  e  scr  a  companhel- 
rlnha  de  minha  neta...  um 
trabalho  como  o  outro!..,. 

O  que  vocé  fazia...  Sd  que 
nqul  eu  acho  que  vocí  vac  ser 
mais  feliz! 

E  (ol... 

D.  Zellnda  teve  que  consentir 
cm  ceder  eua  vendedora.  Mesmo 
porque  0  juiz  de  menores  confiou 
a  avd  de  Zllda  o  cuidado  r  a  edu¬ 
cação  da  creança  .  Tdté  eslA  se 
educando  numa  casa  grande  o  ri¬ 
co,  no  melo  do  imi  parque  em 
quo  brinca  com  Zllda. 

Estuda  multo,  ti-ab.alho,  sem¬ 
pre  de  bom  grado  e  arrasta  a 
companheira  para  o  bom  cami¬ 
nho. 

Todos  os  moees  o  automovel  da 
casa  de  Zllda  deIxa-a  na  lojtnha 
do  seu  Machado,  onde  ella  passa 
a  lards  a  conversar  com  o  ami¬ 
go. 


Bntão,  &  tarde,  quando  o  mo 
vimento  augmenta  e  quo  começa 
a  passar  multa  gente  Td'd  grila, 
(Inglndu  que  ainda  d  a  vendedo- 
razlnha  de  antigamente: 

"Agulha!  Linha!  .\gulha! 
quem  compra?  Quem  compra?... 

E  OB  que  passam  Hem  da  brin¬ 
cadeira  daquella  menina  oem  ves- 
tldal... 


O  PEIXE  MAIS  VORAZ, 


—  Zequlnhn,  com  quantos  “1" 
se  escreve  conto  o  doze  7 
—  Com  cinco  "l". 

♦  —  Veja  lá  I  Vocí  não  está  cn- 
gnnado  7 

—  Não.  senhor.  Eu  escrevo 
111  1/1'quo  d  cguni  n  113. 


O  ultimo  retrato  da  encantadora  Shirley  Temple 


, , ,  entre  na  peixes  de  agua  do¬ 
ce  d  n  "plmnhn  quo  apezar  dc 
pequena  alecn  os  outros  peixes 
c  os  homens. 


Um  cano  d'agua  enchería  uma 
caixa  numa  hora  e  mela.  outro, 
maior  o  faria  em  48  mlmitos.  Os 
dois  juntos  em  quanto  tempo  en¬ 
cheriam  a  caixa  ? 

—  Com  a  falta  d'agua  qué  ha, 
levariam  a  vida  todn. 


O  ENIGMA  DA  SEMANA 


MONCHEGORSK 


...  é '  O  nome  da  clunoe  mais 
ao  norte  do  mundo,  fundada  una 
roglSss  artlrna  pelo  explorador 
Vllhjalmur  Hlefansson  para  pro¬ 
var  que  é  poísivcl  viver  nessa 
região. 

A  cidade  já  possue  -uma  escola 
pnra  400  aUimnos:  outra  está  em 
construeCHD  o  multas  casas  já  se 
agrupam  em  torno  da  escola. 


A  FESTA  DA  ARVOÜE 


—  Zequinha  , escute.  A  meta- 
de  de  t/4  quanto  é  ? 

—  E'  1,4 . 

—  Quo  disparate  I  Como  pdtlc 
ser  leso  7 

—  Papas  dividiu  uro  quano  da 
noesa  casa  cm  dola  quartos.  Ago¬ 
ra  0  professor  deve  concordar 
quo  2/4  correspondem  a 


Bolas  de  sete  léguas 

Os  dentes  de  tubarão...  . 


—  Se  vocí  aposte  r  corrida  com 
seu  li-múo,  0  salrein  juntos  o  cin¬ 
co  minntos  depois  vocd  estiver 
10  metros  na  deantelra,  a  quo  dls. 
tnncla  estará  depois  de  doze  mi¬ 
nutos 


...  servem  para  muitos  (Ini 
entre  oa  Indígenas  do  Pacifico. 

Une  nfiant  esses  dentes  como 
laminas  de  faca;  outros  servem- 
se  dcllps  como  de  dinheiro. 

Na  China  d  costume  encaatoal- 
OB  de  niiro  e  ae  mnlhei-es  utam 
esnas  Joias  originaes. 

O  ittalor  peixe  apanhado 


Meu  mano  ganharia  a  cor¬ 
rida. 

—  Porque  7 

—  Porque  cu  perderia  tempo 
cm  medir  a  distancia. 


—  Quantas  grammas  tem  mu 
kllo  7 

—  Na  venda  800  grammas,  no 
Aconguelro  780,  no  peixeiro  700, 
com  tripa  e  escama. 


...  foi  um  tubarão  que  pesava 
■Ila  naqiielle  tempo  sor  execula- 
150  klloa. 


tremidedoa  quo  limitam  a  linha? 
—  O  anzol  e  a  canna. 

—  rcqron..  Aposta  que  você 
não  salie  o  qiie  d  a  “esphcra". 

—  Ora  I  B"  uma  bola  de  (oot- 
bnll. 

—  Uptt  1  B  0  roctangulo  ? 

—  E'  0  goal, 

—  Estamos  perdidos. 


ta  casaco  da  neta, 

lama. 

—  Olhe,  menina,  disse  ella  por 
flm,  tirando  da  bolsa  uma  nota 
Ae  cincoonta  mll  rdis.  Tome  I*a- 
la  comprar  um  agasalhn.  Você 
salvou  a  vida  da  minha  neto! 
Tome  lambem  meu  cartã-t...  Es¬ 
tá  escrlplo  ahl  onde  eu  .miro... 
iVá  conversar  commigo  quando 
nuderl...  Zllda  bem  procleava 
ter  uma  oomimnhelrlnha.  Vocí 
tem  mfle  o  põe? 

—  Nem  pao  nem  mío. 

—  Pois  vá  conversar  lá,  em  co¬ 
sa!..,  Adeus! 

Oa  pasBcnnles  Iam  se  disper- 
eando... 


—  So  você  sommasse  5  biscoi¬ 
tos  com  0  brOas  e  6  balaa  e  sub¬ 
traísse  quatro  brOas,  qual  aerla  o 
resultado  7 

—  Umns  bdas  bolachas  dn 
mamãe.  ,  ' 


Em  17dò  um  grande  terremoto  destruía  a  capital  de  um  conltcc.da  pa.a  .-i:  .i. 
Promptamente,  um  grande  chefe  tomou  a  iniciativa  decisiva  e  firme,  para  a  sua 
reconstrucçâo. 

A  esse  chefe  e  estadista  refere-se  o  enigma  de  hoje. 

SOLUÇÃO  DO  ENIGMA  DO  SUFFLEMENTO  PASSADO 

E’  a  seguinte  a  solução  do  referido  enigma:  —  Fellppe  II.  no  século  XVI,  defenden¬ 
do  a  religião,  combateu  o  protestantismo,  os  mouros  e  os  turcos  e  castigou  a  Hollanda. 
Indo  contra  a  Inglaterra,  teve  a  "Invencível  armada"  derrotada,  em  1588. 


MAX  TANTOK 


—  Zequinha.  vncê  que  estudou 
geometria,  pdde  definir  o  que  d 
“Unha". 

—  E'  um  appareibo  para  pes¬ 
car. 

—  Não.  Agora  você  nâo  pescou 
nada.  Como  se  chamam  os  ex- 


(Esta  secção  contínáa  na 
pag.  segaiole) 


Na  encantadora  Festa  da  Arvore  realizada  no  Horto 
Florestal  da  Oavea  o  nosso  photographo  colheu  esse  Inte¬ 
ressante  instantâneo. 


B  Jayme  empurrou  com  o  pê  um  pequeno,  escuro, 
que  parecia  morto,  o  bicho  mexeu-se... 

—  Vêl  disse  Lleta,  não  estava  morto! 

—  E'  0  que  eu  dlgol  Cuidado  nunca  d  demais!,. 

—  B,  olho  aquelles,  Jaymel  olhe! ... 

B  LIeta  apontava  uns  outros  caranguejos  esma¬ 
gados  tombem  pela  queda  do  monstro. 

Foro  vel-oB  de  mole  perto  chegou-se  um  pouco. 
De  repente,  Mlml,  quo  tinha  saldo  na  ponta  dos  pês, 
doBobodecendo  a  Jayme,  deu  um  grito!...  Blla  ti¬ 
nha  visto  agora  sd  o  monstro...  B  o  monstro  me- 


A  menina  parecia  perdida. 

—  Al!  AU...  gritava  Mlml:  LIeta!  LIetInha  voe 
ser  comida! ... 

—  Cole  a  bocea!  mandou  Jayme  que  não  perdera 
a  cabeça. 

A  pata  do  monstra  mexla-se  lentamente  mos¬ 
trando  a  articulação. 

Jayme  levantou  a  machado. 

—  Bstou  com  medol ...  Estou  com  medol ...  re¬ 
petia  Mlml. 

Dessa  vex  o  americano  não  respondeu.  Cora  e 
olhar  fixo  na  artioulaçio  da  pinça  elIe  calculava  o 
golpe. 

—  Cuidado  I  gritou  elle. 

—  LIeta!...  Minha  mãeztnha  LIeta!..,  chorava 
Mlml. 

O  ferro  da  machado  brilhou,  zuniu,  Jayme  deu  o 
golpe! 

Um  estalo,  um  barulho  surdo,  tiraram  Mlml  de 
seu  terror...  Abriu  os  olhos:  a  pinça  separado  do 
corpo  caíra  na  ponte. , ,  LIeta  estava  desmaiada  mos 
ealvo! 

Jayme  tratou  de  soccorrel-a.  A  menina  não  esta¬ 
va  machucada:  desmaiara  de  susto. 

Um  pcuco  de  agua  fresca  reanimou-a. 

B.stão  Jayme  voltou  ao  bicho  que  queria  liquidar 
de  todo. 

Sd  depois  de  dez  minutos  de  esforços  conseguiu 
levantar  com  um  ferro  a  enorme  carapaça  e  descar¬ 
regar  então  0  revolver  no- corpo  do  anbnal. 

Dessa  vez  o  bicho  e-stava  bem  mortol 

Aa  meninaa  podiam  se  chegar. 

Com  0  mysterlo  desvendado,  os  terrores  da  noite 
acabaram. 

—  Agora  já  sabemos  com  quem  Ildamosl  dtsss 
Jayme,  e  já  d  multo! 

—  Sabemos  qual  d  o  Inimigo,  respondeu  LIeta. 
Mas  quem  nos  diz  que  era  sd  elle...  ou  que  outro 
egual  a  elle  não  virá  nos  atacar  71 

—  Os  caranguejos  monstruosos  oislm  não  sto 
communs!  7 

—  E  elle  vinha  sd  7 

—  Não  creio! . . .  Mas  era  provavelmente  o  male 
forte!  Dirigia  e  ataque...  e  querendo  quebrar  nos¬ 
sa  porta,  quebrou  simplesmente  uma  dea  pinças. 

—  Mae  por  que  caminho  vieram  7 

—  Não  sei,  mas  preciso  descobrir!.,.  Biles  n&o 
podiam  ter  subido  pelo  casco  Íleo  e  escorregsdlço... 

“  Jayme!  Ltetal ...  venham  ver  uma  coisa!  gri- 
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grande,  seguido  por  uns  vinte  menores,  descendo  to¬ 
dos  pelaa  cordas  o  madeiras  caldos  coro  o  mastro  do 
“Pranoing." 

—  Ahl  exclamou  Jayme.  Tudo  cetá  explicado! 
Foi  Mlml  quem  descobriu  o  caminho! . . .  Vamos  aca¬ 
bar  com  essa  escada  e  acabamos  com  o  perigo! 

■  —  Acha  ? 

—  Tenho  certeza. 

—  Bu  tombem  I  disse  Mlml  multo  seria. 

—  Vamos  esperar!  coneoidou  LIeta  cansada  ain¬ 
da  do  susto  daquelle  dia.  Jaymo  tinha  razão. 

Depois  que  fez  cair  a  machado  os  restos  do  moa- 
trn,  ainda  ligado  oo  navio,  nunca  mala  tiveram  a 
visita  de  nenhum  caranguejo. 

Durante  umo  semana  estiveram  oceupados  a 
ooncorlar  como  podiam  os  portoa  e  os  estragos  (ei¬ 
tos  pelo  Inimigo. 

Como  LIeta  tinha  ficado  multo  nervoso  depois  do 
susto,  continuaram  no  emtanto  a  dormir  nas  cabi¬ 
nes  blindadas. 

Os  dloB  e  os  semanas  passavam... 

Mlml  já  ee  habituara  áquella  vida  nova. 

Pensava  ainda  na  mãe,  moa  Unha  oerteza  de  en- 
contral-a  breve  e  teso  a  consolava.  Sd 


ler  Ido  parar  no  fundo  do  mor  e  ninguém  virá  at( 
aqui  para  nos  salvar!.,.  Senão  jã  teriam  vindo! 

—  Sabo  lál  Mesmo  que  tenho  vindo  algum  vapo^ 
responder  ao  nosso  chamado  é  pogstvel  que  não  noá 
tenha  aebado,  porque  o  Mar  doe  Sargaços  é  grande 
e  eu  não  pude  determinar  ao  certo  a  xona  em  quá 
estamos. 

—  B  so  nda  tentássemos  sotr  daqui  TI...  8o  ÍH 
zessemos  uma  jangada  ? 

—  Ponea  que  ainda  não  Imaginei  Iseo  7...  NIA 


nímigo  MYsierioso 


Primeiro  elles  (Icorom  petrificados  á  vista  do 
monstro  Immovel  a  seus  pds.  Sua  carapaça  tinha 
nmis  da  um  metro  de  largura  e  auea  patas,  egoro 
Inertes,  eram  male  compridas  olndat 

Foi  Jayme  que  voltou  primeiro  a  sl  do  espanto. 

—  B'  preciso  ter  certeza  que  o  bicbo  eatá  bem 
mortol ...  o  chegou  mais  perto,  lovontando  o  ma¬ 
chado. 

—  Culdadol  grilou  LIeta.  8e  elle  se  mexer  T 

—  Não  ha  perigo  do  ataquei  Seu  proprlo  peso 
impede  que  elle  se  levante...  Perdeu  o  equilíbrio, 
perdendo  uma  dne  plnçaa... 

—  Vamos  atirar  noile! 

—  Não  Bdeanta!  As  balas  não  furam  essa  cara¬ 
paça!  .-- 

—  Então  7!  O  que  d  que  vocd  vae  fazer  7 

—  Vou  observar  bem  para  aobar  o  ponto  da  or- 
tlculacã.7,  depoU  visor  e  dar  com  a  machado. 

B  Jayme  começou  a  rodar  em  volta  do  bicho. 
LIeta  estava  offllctal  Imaginava  uma  machadada 
desageitoda  de  Jaymol...  Então  o  bicho  em  vez  de 
morrer,  podia  retomar  o  equilíbrio  e  o  perigo  era. 
enorme  para  elles.  Jayme  chegou  afinal  ao  legar  que 
lhe  parecia  bom  para  desarticular  a  enorme  pinça 
do  animal. 

Fez  signal  a  LIeta  que  recuasse  atd  a  cabine  bthi- 
dada  o  que  abrisse  a  porta  para  se  recolher  em  cosOj 
de  perigo. 

—  Posso  .sslr  7  perguntou  Mlml  ouvindo  abrir. 

—  Ainda  não! 

..  A  menlnazlnho  chegou  á  porta.  LIeta  chegou- 
se  a  Jsyme. 

—  B'  melhor  afastor-so  LIeta. . .  Ainda  nlo  se  sa¬ 
be... 

—  Nfio  tenho  mais  medo...  O  bloho  está  mortol 

—  Sei  lAI...  Oo  caranguejos  são  eZQUlsltest..- 
oihe  este  zinho.,,,  •  •  ■  ;  \i 


—  Exquisllo!  disso  u  iimorlcanozlnho,  não  ha 
por  aqui  vestígio  do  Inimigo! . . . 

Vamos  mais  adeante! 

Continuaram  a  Inapecção,  correram  nela  segunda 
vez  os  arredores  da  cabine  blindada,..  Nada!  Jay- 
Imo  continuou  em  direcção  á  popa. 

—  Por  aqui  elles  passaram!  grilou  LIeIn,  mos- 
jtrando  umas  taboes  quebradas. 

—  Katnmoa  na  p!sta: ...  Olhe! 

—  O  que  d  Isso  7 

—  Caranguejos! . . . 

Com  elCellD  havia  uns  caranguejos  morlo.s'esma- 
gadns  pelos  tnboas.  Eram  de  Inmanlio  medio  com 
uma  carapaça  esbranquiçada.  Dcvlum  fnzer  parte 
do  exercito  dos  "tamanqulnhos”  que  as  crc.-inças  ou¬ 
viam  seguindo  o  Inimigo. ,,  Desse  nenhum  slgnall 

De  repente  Jayme  parou  estupefacto  deanto  de 
,um  montão  do  cordas. 

O  que  ello  acabava  do  descobrir  era  tão  extraor- 
Alnorio  que  olle  mal  poudo  murmurar: 

—  Não  d , , .  não  d  possível! . , . 

A  menina  quo  o  seguia  parou  por  sua  vez  horro¬ 
rizada... 

O  que  elles  Unham  deonte  dcilea  cha  uma  peta 
enorme,  de  um  castnnbo  esverdeado. . ,  uma  pata 
terminada  por  umn  pinça  colossal! 

Jayme  lovrntau-n  com  e.-forço  pois  nSo  pesava 
menos  de  quinze  kllos! 

A  que  monstro  desconhecido,  a  que  gigante  dos 
marca  pertenceria  aquctla  pinça  formidável  71 

Não  Iam  tardar  a  sabel-o. 

Dando  nu-ila  una  pnssos  na  pdpa,  Jayme  recuou 
Bcin  riucrer,  dizendo  tremulo: 

—  Elle! ...  O  Inimigo! . , . 

Em  verdado!..,  O  sír  desconhecido  que  os  ata- 
feora  cora  tal  furta...  o  Inimigo  estava  oll,  de  bor- 
Uga  pnra  cima...  O  Inimigo  ora  um  anorme  caran- 
«uejo«. 


Uma  vela  7  A  espera  de  um  vento  incerto  qo# 
noa  tocasse  7j.,,  Qual!  Nlo  conseguiriamos  nado, 
mesmo  que  não  fossemos  atacados  por  um  novo  gl» 
ganto  do  mar... 

LIeta  estremeceu  a  essas  palavras. 

—  Não  tinha  pensado  nisso  tudo.  Jayme!  E'  m*< 
Ihor  ficar  mesmo  no  “Pninclng!  " 

—  E  não  desanimar!  Vamos  mandar  nova  car¬ 
ta,  como  mandamos  a  outra! 

Tres  dlas  depola  uma  segunda  "monlgolfière"  toi 
vnva  outra  carta  de  Mlml  e  um  bilhete  de  Llets, 
contando  o  ataque  do  caranguejo  o  pedindo  soccorrck 

Jayme  accrescentou  algumas  IndlcaçSes  que  po4 
deriam  ajudar  os  salvadores. 

A  partida  do  balãq  tol  emocionante.  Os  tres  pill 
«oneiros  seguiram-no  cora  o  olhar  atd  perdel-o  dÁ 
vista, 

—  Levou  minha  cartal  disse  Mlml. 

*  Levou  minha  ofRlcção!  exclamou  LIeta. 

—  Levou  uma  opportunldsde  de  nos  salvar!  iv 
plioou  Jayme. 

Eu  queria  ser  corajosa  como  vocí  Jaymel. 
Nunca  desanimai  Se  não  fosse  vocd  nds  jã  terlamo# 
morrido  aqui  no  "Pranclng! "  Se  um  dta  nds  ivc« 
salvarmos  «u  nâo  quero  mais  me  separar  do  vocd..s 

—  Nda  havemos  de  nos  salvar! 

~  Você  conseguiu  organlsar  a  nossa  vida  fla 
Pranclng’  de  tal  modo  que  nunca  nos  abotreoei 
tnosl...  Agora  quo  nossos  poes  talvez  tenham  mof- 
rido...  quo  d  que  nos  resta  7-.. 

•  —  A  esfmrançal 


__  86  espantava 
que  nao  tivessem  mandado  resposta  A  sua  corta. 

—  Como  d  que  vocd  quer  que  chegue  uma  carta 
no  mor  dos  Sargaços  7 

—  Nds  nâo  mandamos  a  nossa  num  balão  71... 

Oa  outros  não  diziam  nada  moa  cada  vez  tlnü.xni 
mala  medo  que  o  banilzinho  nâo  tivesse  encontrado 
quem  0  abrisse. 

Jayme  tinba  dividido  com  multa  ordem  o  tempo 
m  bordo  do  “Pranclng." 

Mlml  estava  estudando  Ingloz  com  elle. 

LIeta  também  continuava  seus  estudos  consul¬ 
tando  para  tudo  seu  companheiro. 

Maa  LIeta  estava  cada  vez  mola  triste  porque  co¬ 
da  vez  desanimava  mala. 

Uma  manhã  ella  disse  a  Jayme: 

—  Ha  dois  meses  jã  que  estamos  aquil ...  8d  vi¬ 
mos  atd  agora  essos  algas  escuraa...  Bstou  com  me¬ 
do  de  nunca  mais  ealr  daqull... 

—  Eu  lenho  fé  no  futuro!...  Ura  dia  havemos 
de  salrl 

—  Se  nossas  cartas  Uveisem  sido  encontrados  já 
estaríamos  salvosl 

—  Podemos  mandar  outrat 

—  B  quem  noa  Ais  que  tlguera  ae  ha  Ae  llr  7 

—  Oa  ventos  s&e  AlHerantes. ..  As  corrantezaa  Ao 
mar  tombem!... 

—  Mae  pdde  danMiorl'..,  qoeate  tempot ...  Qoel, 
Jftm«i,.Z2u_â_AMa2ilinil1..,  Itaaoa  «ortia  devem’, 


xla-sel...  A  immensa  pinça  acabava  de  fazer  um 
arco. . .  0  agarrara  a  sala  do  LIetal . . . 

Houve  um  momento  que  ninguém  pdde  descre- 
verl  Louca  de  medo,  Mlml  tapava  os  olhos...  LIeta 
melo  desmaiada  suspensa  a  mols  de  uro  metro  de  al¬ 
tura  pela  pinça  monstruoso  com  a  qual  o  gigante 
la  sem  duvldg  esmagnl-a  contra  á  eua  carapaça  e 
devorai -a..-  '  •  ’ 


k»s:: 


n  iralaiiienio  radical  c 
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SECÇÃO  DE  EDIPO 


Alimentar 

Do  verbo  “dar".  —  "Via 
to",  (em  Irancei) 

Laco  (Inv.)  Mulher  e  dou 
sa 

Oldade  do  aul  uu  Cearft 
Theodorico^  M/^ndoa 
Pronome  peaaosl  ua  prl 
melra  peaaoa 
Nome  de  mulher 


CHAn.4DAS  E  ^GMAS  PALAVRAS  CRUZADAS  —  TORNEIO  DE  AGOSTO-SETEMBRO 

ENIGMA  PmORERC»  N.  lei 

-  2  Minha  mulher  Julfrn  que  ou  tnnihem  mnto  phnntaenin, 

-  I  SoMado  que  tem  medo  de  iralvora,  deve  -usar  selos,  pola 
ii&o  paesi  de  um  inarleiis. 

HL  PRINCIPB  —  (Uberaba,  MInaa) 

-  1  O  copo  ficou  cry.suiilinn  depois  que  ae  lho  foz  a  limpcsa, 

-  S  Rcl.ithnmenle  ao  forroboilô  de  hoje,  fnlar-te-el  no  as¬ 
censor 

■rOAO  GIGANTE  —  Ulo) 
CHAUMIAS  r.\SAE.S  XS.  1*0  E  171 

-  Vpiiner  lai  qiirstilo  foi  verdadeiro  iiillaarc, 

-  Elle  lem  mriri  qmrln  de  terra  plantada  denta  idanta  rn- 
bineeo • 

MAtVBRCAB  —  (Rio) 
CnARARAS  flV.\rOPADA6  NS.  179  E  171 

-  A  pessoa  que  foi  ao  goveriindor  duma  oldAde  pedir  empraeo, 
era  neeni  •—  2 

MARCO  POLO  —  (Rio) 

-  A  iillllirliu,  quando  levanta  o  vOo,  descreve  uma  Unha  per¬ 
pendicular  4  dlrenqfto  dO  vento  —  1 

GONDEMAOA  (TB.  DBCA) 

,  CHAR.U>A  ANTIGA  N.  174 

1 

Be  t  pnret  e  teu  pensamento,  —  t 
Bnfrentar&a  bem  a  lida; 

Nio  te  derfts  por  vencido  —  I 
Ante  o  bnllclo  da  vida. 

JOVAXIRO  (DBCA,  TB) 
ENIGMA  N.  17S 

Ao  Barous,  rumo  d  sua  collecc&o  de  "ossos" 

Paspesue  em  roda,  nhO  hfoco, 

Antmarzlnho  quarqué; 

Ao  melo  me  ponha  o  "nano" 

P’rn  vancd  ti  inncombí 

CARTOa  (DBCA; 


SOLUÇÃO  DO  PROMLEMA 


mento  com  tmredea  frontaen:  eo- 
Itcrlura  de  Icllinn  plniins.  em  me¬ 
la  nRiiu.  Ooiiip0e-si>  diia  seguintes 
pecnHí  1  nmpli*  "llvlng-i-oom.^-í' 
quartos  poquotios  p.irn  solteiros, 
munidos  do  ariiinrlo»  ouibutldos,  1| 
qunrlo  iM.alor  p:uu  eaaíil  c  oulrOji 
nus  fuiulus,  pnin  ciIuiIok. 

A  rlivilIiiqSo  da  oitsa  pode  íor 
observada  pelo  eschemii  abaixo,  tt 

A  entrarln,  vno  ter  4  Bulorlá 
do  cireulaclio,  de  onde  o  movlniocí-.- 
Ido  se  faz  para  as  domais  pecasif 
I  Esta  é  que  devia  ser  a  maneira  dé 
rapreseiUar  os  "croquis."  EJm  lo_- 
'gar  dos  leitores  quebrarem  a  ea> 
beca  nas  dlvIaOes,  mala  avls&dõ 
andardo  Indicando  os  estudos  por 
esw,  forma,  Os  aroMtecto?  tíip.- 
mais  Uberdade,  as  plantas  ílconi 
convenlentemonte  resolvidas  a  a>r 
fachada  emfim  passa  &  ser  uma 
funcqAo  loglca  da  planta,  o  que. 
nem  sempre  acontece,  quando  nSo 
ha  unidade  do  estudo. 

A  figurinha  soprando  sobre 
sudeste  mostra  a  dlrcccão  dOI- 
ventos,  coisa  taKibem  Impresobi- 
dlvel  numa  indicacão.  fi 

Faohaia.  —  A  fachada  se  de^ 
tara  pela  simplicidade  de  suas  1& , 
nhos.  O  predio  é  formado  por 
duas  mela-aguas,  o  que  não  sd 
toma  original,  plttoreseo  e  «ncaif. 
todor,  mos  oconomieo.  Hsse  ' 
lido  se  obteve  pelo  alongaraenttr.- 
da  planta.  jp. 

Acatamento,  —  Costumam  osiV 
toa  construetoras  rotineiros  doif 
“palpites"  naqulllo  que  os  archi», 
tectos  projectam.  Mas  o  curioso  S.’ 
a  attenc&o  que  an  Ihca  d4  prefeí- 
rir.do-se  não  ram,  seguir  o  eow 
Hslbo  dolles  &  oriontnqão  do  pnA' 
flsslonal.  Por  Isso.  raramonte  |l. 
gente  obtem  uma  casa  construldA 
com  certo  "cachlt”. 

Hm  geral' o  archileeto  fica  nb 
seguinte  dilema:  se  dotalha,  ellea ' 
nõo  entendem  de  desenho  e  a  obmr- 
d  um  amontoado  de  erros:  se  não 
detalha,  a  execucAo  d  menos  do 
que  a  caricatura  do  projeoto.  Bssa!^ 
gonte  não  tCm  o  minimo  respeito, 
pelo  que  os  profissionaes  fazeraT.i 

Bmfim  sAo  menos  culpados,  poiji^ 
qUB  são  Ignoranles.  ^ 

Aos  propriotarlos  esbre  prestts' 
glar  os  architcctos!  t; 


HÜHIEO.NTAES 


Ilydrogcmo 
■  Hplstoln 
Plvot,  B:c« 
Trato,  ,\pis 
AU.  EVii 
Napliiu 
Igneo.  Itaqa 
Panarício 
Om;2o 

Soa,  Ar.  Ma. 


A'BRTICAB8 


Hepta.  IpoB 
Tplranga 
Diva.  Annos 
RSOT 
Otto,  Hora 
Go.  t'l.  isa 
Hlba.  Arcar 
Naipe.  Alo 
Clvieo 

Odeea  (aaado; 


JOAO  rORUIOA  —  (Rio) 

CHAR:U)Aa  novíssimas  db  Na  i«a  a  i«« 

1  Chuvaa  em  caWdnpa  a  papa  de  nmbd  ed  ae  veem  neste 
no* 

MOCINHA  QAMA  ^  (H,  Noto) 

1  0  homnn  que  passa  hoi-as  de  calor  na  praia  estã  sujeito 
a  Inaolacao. 

3  TilsU  Borte.  O  mundo  escarnecia,  com  amada,  da  obra 
Q#  DOUt* 

ANHANQUBRA  —  (Tabapuan,  B.  Paulo)  | 


Foram  abarias,  ha  dlaá,  aà  pto. 


postas  para  a  eonstrucqlo  do  edl- 
fiolo  do  Ministério  do  Trabalho. 
Coisa  curiosa,  os  constntctõres 
primaram,  nos  seus  nreamentos, 
psia  «upproxlmaqão,  Bendo  iima 
obra  de  vulto,  os  orçamentos  não 
destoaram  multo;  Ficaram  ^luosl 
clrcumscrlptos  4  monln  exncla  do 
seu  Custo. 

Mos  em  construecão  não  hu  ml- 
lagrq  que  não  se  explique.  A  con- 
ourrenola  aberta  pelo  Ministério 
do  Trabalho,  não  foi  para  a  coiis- 
truecio  lotai,  e  sim,  parrial.  Isto 
(,  de  estruetum  de  concreto  arma¬ 
do  0  alvenaria.  Sd  assim  se  ex¬ 
plica  que  ns  propostas  lenhain 
variado. 


NOTA:  —  Toda  corresponden' 
cia  para  csla  secqão  deve  ser  df 
rlglda  a _ ' 


I^VABTO 


Llll  teve  Ueenca  de  entrar  na 
sala  onde  uma  visita  estava  can¬ 
tando. 

No  fim  da  musica  algucm  lhe 
perguntou; 

—  Bonito,  não  é  LlU  7 

—  B'...  Agora  todo  o  mundo 
tem  que  Jogar  lostBes  pra  ella ! 
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Companhia  Cone- 
truetora 

Companhia  Peder¬ 
neiras  S.  A . 

Gusmão  Dourada 
A  Baldnsslnl  .... 
Roja  Gabngila. ... 


4.661:2008000 


—  SSéquInha,  eu  J&  não  lhe  dis¬ 
se  que  não  se  pde  os  caroqos  na 
Bota-ee  no  canto  do 


4. 400:0008000 


toal)ia  7  I 
prato. 

—  Mas  mamãe,  por  mais  que 
procure  eu  não  encontro  o 
canto  do  pratol 


4.008:0008000 

4.400:0008000 


Bntre  o  mais  alto  e  mais  t>alxa, 
a  dlfferanca  não  chega  a  6°l. 

Não  ha  nada  mais  hectereoge- 
neo  do  que  um  orçamento  de  obra. 
por  causa  de  uma  serie  Intermi¬ 
nável  de  pequenos  serviços,  e, 
mesmo  de  grandea  que  os  cons- 
truetores  não .  podem  oceupar-so 
delias.  Sd  Isso  baeta  para  demons¬ 
trar  como  ê  falho  o  rigor  nos  or¬ 
çamentos.  O  que  devia  ser  ma- 
thcmatico,  i  para  os  construeto- 
res,  obra  de  empirlsinn.  l)iianda 
orcam.  ellcs  não  fazem  mais  do 
que  Jogar  uma  cariado.  E  nem 
sempre  ganham;  compram,  nno 
raro,  bllheles  branco.i. 

Naqulllo  que  so  faz  sob  suas 
vistas,  lucram.  Perdem,  em  geral, 
nas  sub-empreltadas.  Se  os  cons- 
truetores  apenas  levantassem  as 
paredes,  cobrissem  as  casas,  co¬ 
mo  antlgamente,  podiam  obter, 
lucros  rascavais ,  Ninguém  foz 
Idda  do  que  são  numa  obra  as  des- 
pezas  de  Installacdes,  Numa  casa 
da  hoje,  dadas  4a  Innovacdes,  4 
necessldsds  do  «onforto  e  As  exl- 
genctas  hyglenlcas.  ns  Installn- 
çdes  inprescniam  uma  verdadeira 
usina. 

K‘  por  leso  que  antlgamenlo  ns 
construetores  roais  bisonhos  ga¬ 
nhavam  e,  hoje,  com  Ioda  a  sua 
orletilacúo,  dirigida  para  os  ine-l 
nores  detalhes  e  mais  Inslgiilflcan-  '■ 
tes  Itens,  os  construetores,  homens  | 
formados,  não  ganham  senão  e.x- 
perlencla.  .  I 


A  patrda  manda  a  creada  pdr 
uma  carta  no  correio  reoommen- 
dando  que.  leve  o  dinheiro  para  o 
sello. 

—  Voc8  botou  direito  a  carta 
na  cal.xa  T 

—  Botei,  sim  senhora!  Joguei 
a  caria  e  o  nlekel  também  I 


P.  S.  —  A  Indicacão  oeohí" 
maUca,  comquanto  não  seja  uraúí' 
novidade,  não  deixa  de  ser  int^-. 
rcBsante.  Os  arclilteelos  Mnrcelloi 
Roberto  e  Milton  Roberto,  dotons- 
tores  do  premio  dn  Cosa  do  Jornã-3 
lista,  costumam  mostrar  a  seua 
clientes  as  plantas  por  essa  ma-i 
nolia.  Talvez  por  Isso  4  que  ellab- 
sâem  das  seus  escrlptoiios  verdae 
delramonle  estudadas. 


P  AIjA  VRA8 '  ORUKADAB 

Aos  confrades  Alnlslo  Fontes  e  Cartos 

Problema  n .  19  - 

OIGANTB  FORMIGA 

OHAVEB  DO  ‘eNIGBIA 

HORIZONTABS: 
de  índios  do  Parã;  11 

dente:  III  _  _ _ 

gão;  Bffluvto;  Obra  de  fortificação  passageira;  Ba;  IV 
holiandeza;  Calcado;  Inveja;  Peca  de  ouro:  Interjeição  de  duvida 
e  de  menosprezo;  Lado:  Ameixa;  V  —  Balela;  Medida:  Pega;  Ba¬ 
rão:  Juízo:  Peixe;  VI  —  Provocação;  Odlo  figadal; ,  Argola;  Al¬ 
pendre;  VII  —  Lustre;  Inaupportavcl:  Levanta  a  ancora;  Peixe; 
.VIU  —  Ajusta;  Encostados;  Lenco;  Maldade;  IX  —  Halo:  Farte 
da  aella:  Accesso  de  liydrophobla;'  Crustáceos;  Correntesa;  Na¬ 
moro;  X  —  Razão;  Como;  Byphtlls;  Árduas;  Freira;  Ou;  Nome 


Nn  exame  de  Historia  o  profes¬ 
sor  Interroga  uma  menina  sobra 
Napoleão  e  a  campanha  da  Rús¬ 
sia.  A  pequena,  atrapalhada,  pou¬ 
co  responde  e  o  examinador  aju¬ 
da: 

—  Vamos  I  quem  4  que  reinava 
na  Russla  naquelle  tempo  ? 

—  Era...  era  um  frio  horrível 
que  retnaval.,. 


a  36,  Ary,  de  37  a  43;  Mavvcrctts.  d»  43  a  48;  Cartos,  de  49  a  64; 
Gondemaga,  do  ES  a  60:  Numal,  de  81  a  06:  Glorinha,  de  67  a  73: 
Harlcla,  da  73  a  78;  Madame  Solon  de  Mello,  da  79  a  84;  Eu- 
llna  Guimarães,  do  68  s  99:  Francisco  da  Castro  Figueiredo, 
de  91  a  96. 

Relação  dos  não  totallstas,  com  mnis  de  60  %  de  decifraeSes, 
com  os  numeros  com  que  concorrerão  ao  sorteio;  do  2.*  premio; 

(Esse  premio  caba  a  Tbnio,  unico  que  se  acha  nas  eondl- 
cBss  eetabelecidas)  • 

Relação  doe  dectfradores  de  menos  de  >0  03  e  d*  mais  de 

10  %,  com  os  numeros  com  que  concorrerão  ao  sorteio  de 
2.’  premio; 

Mocinha  Gam.l,  do  1  a  20;  Alice  Torres,  de  21  s  40;  Msrlo 
Bailes,  de  tl  a  60;  Qulncas  Corisco,  de  61  a  80;  MIml,  da  81  a  00. 

Relac&o  dos  totallstas  de  charadas  e  enigmas,  com  os  nu¬ 
meros  com  que  concorrerão  ao  sorteio  do  l.*  premio; 

Gondemaga.  de  I  a  20;  Mawercas,  de  21  a  40;  Cartos,  de  41 
a  80;  Hogol,  de  61  a  80;  Irerí,  do  81  a  00. 

Relação  doa  dectfr.sdorcs  dr  mala  de  60  %,  com  os  numeros 
oom  que  concorrer.lo  ao  eortelo  do  2.*  premio: 

Gll  Vlrlo,  do  1  a  10;  Francisco  de  Castro  Figueiredo,  de  11 
a  20;  Calepino,' de--21-ia-40;  Tonio,  de  81  a  40;  Francisco  Gama, 
de  41  a  50;  Anhsnguera,  de  61  a  60;  Madame  Soluii  de  Mollo,  de 

11  a  70;  )au1lna  QuImnrSoa,  de  71  a  80;-  Mocinha  Qsma.  de  81 

«  AA«^''Á»v  A»n  OI  &  AA 


que  a  casa  tius  cain  em  cima  do  vimn  e  todas  os  prifl.sslonaes  po¬ 
diam  Irabaltiar,  pois  que  o  cnmpo 
í  vasto.  Mas,  Infellsniente,  não  4 
nsslm.  p  consli-uctor  projecta,  o 
orchltccio  faz  obra  e  os  príprle- 
tnrlos  dirigem  m  projectos  o  as 
conslruccfles. 

As  moradias  dotadas  de  grossas 
paredes,  Slo  Indiscutivelmente  j 
athermieas.  Mas  o  seu  custo  e  ò 
espago  oçcupado  por  taes  espes¬ 
suras,  nãó'  convidam  nem  animam 
Os  constriieloras. 

G  lljolo  6  tim  optimo  tsolante, 
tanto  que  í,  podo-se  dizer,  Insubs¬ 
tituível.  A  casa  do  madeira  4  por 
exemplo  quente  para  o  nosso  cll- 
mn;  n  do  pedra,  se  por  um  lado 
não  deixa  passar  calor  ou  frio, 
lem  0  Inconveniente  do  prc;o. 
Mesmo  onde  a  pedra  6  de  graga, 
a  mão  de  obra  se  encarrega  do 
resto:' r.’  •  ■ 

.  As  dlinensOos  lypicas  dos  tijolos 
obedecem  a  uma  serie  de  facto- 
res.  Facilitam  o  manejo,  criam 
uma  espessura  média  que  devem 
ter  ás  paredes  o  resolvem  o  proble¬ 
ma  nthermleo. 

Estudaremos,  nos  proxlmos  ar¬ 
tigos.  a  questão  das  paredes,  a 
resistcncla,  as  condlgOcs  do  Isola¬ 
mento  «  os  preços,  comparando  os 
diversos  typos  rie  tijolos. 


que  o  fado  npimi'  '  de  sua  Ins¬ 
tabilidade.  Não  I  .Iludamos  do 
uma  casa  de  alug,.rl  por  causa 
dessas  cicatrizes  da  ronstruecão. 
Entrelauln,  quando  cilas  nppare- 
cem  em  rasldenclas  particulares, 
causam  desgosto  nos  proprlela- 
rlof . 

O  que  afinal  prcoccupa  mais  o 
proflsslunal  nso  6  propriamente 
a  reeUtencla  das  pnreiles,  mos 
a  sua  condição  de  Isolamento. 


—  Borracha;  Annos;  Retalho;  Cabllda 
Tregeltos;  Chapéo;  Ave;  Coisa  boa;  Pru- 
Desacompanhado;  Inferioridade  funeolonal  dum  or- 

Mêdlda 


—  Clloca,  porque  é  que  voei 
est4  calçando  a  meta  pelo  avesso? 

—  Porque?  mas  mamãe... 
porque  tem  um  buraco  do  outro 
ladol 


Fnzcjiius  oin  e.«ludo  i7n» 
possllillldmlcs  d(i  sen  ter¬ 
reno  nii  prciltn  g  r  a  1 1  a. 

l''oniccGndo-llio 
uni  eroqiils,  orçiinientos  e 
-  cspccirieaçõcs.  — 


Mllinha  acaba  da  comer  um 
bolo  grande  no  “lunch"  e  vae 
apanhando  outro. 

—  MIUnha,  voei  não  sabe  que 
um  desses  bolos  era  seu  e  o  ou¬ 
tro  de  seu  Irmãozlnho  7 
—  Ora  mamãe!  Voei  não  disse 
antes  I . , .  Justamente  eu  J4  comi 
foi  o  delle  1 


O  PROBLEMA 


IHDES 


FACILITAMOS 
O  PAGAMENTO 


ajãOvlAry,  de  91  a  99. 

Relagão  dos  dcultradorea  de  menos  de  69  %  e  mole  de  10  66, 
oom  oji  numeras  com  que  concorrerão  ao  sorteio  do  8.'  premio: 

Dupla  X,  de  1  a  9;  Alice  Torres,  de  10  a  18;  Paraguay,  de 
19  a  28;  Glpse,  de  29  a  37;  MiistaphA,  do  38  a  46;  Teco,  da  47 
a  SSl^lymplo  Lobo,  de  66  a  84;  Zefertno,  de  6,8  a  73;  Faniico, 
de  74  á  82;  Carotlna  Trlbonatl,  de  88  a  91;  Alfredo  Rodlalo  de 
93  a  00. 

PRBMI08 


Cia.  de  Construcções 
Modernas  Ltd. 

PBO.XE:  SS-DOSl 
_  (63804) 


1,*  premio:  uma  ssalgnafvira  trimeriral  dn  “Correle  da 


.Manhã"; 


3.*  premio;  um  livro  de  assumptos  charadlstlcos; 
I.*  premio:  um  exemplar  do  Gula  do  Charadista 


Falemos  qa  casa. 

Planta.  —  Casa  da  um  pnvt 


BORTBIO 


Berã  regulada  peto  premio  maior  da  Loteria  Federal  a  eZ' 
trahlr-se  no  dia  89  dn  mex  corrente. 


relíquias  africanas 

ibabwe  —  Fascinante  e  indecifrável 
enigma  historico 


AVISO 


Em  novembro  darei  Inicio  ao  campeonato  do  anno  de  1936 
Toda  a  correspondência  desta  seegão  deve  ser  dirigida  a 

OSWALDO  PORTO  ROCHA 

Suppiemento  do  “Correio  da  Manhã" 

Ay,  Gomei  Freira  ns.  11/88 
23-9-16.  —  O.  Parto  Rocha. 


por  ARTUR  HEHL  NEIVÁ 


do,  não  se  sabe  preclsamente 
qual  0  sentido  exacto  em  que  de- 
,ve  ser  tomado,  sa  no  nome  da  lo- 
calldiido  que  ora  estamos  estu- 
tlnndo,  e,  consequentemente,  das 
suas  ruínas,  ou  se  descrevendo 
apenas  a  capital  do  um  regulo 
africano,  conjunto  de  Kraalt,  do 
ndobo  e  tnipa,  cobertos  de  colmo, 
a  quo  0.4  corlozfica  haviam  haptl- 
aado  Com  aiiuelle  nome  no  Intui¬ 
to  de  agi-adar  no  potentado  local. 

Uma  colsn,  porém,  é  absoluta¬ 
mente  certa:'  o  termo  zimbaod, 
appUcado  ãquellas  capitnoa,  do- 
rlva-se  dn  tradição  de  Imponên¬ 
cia  que  possuíam,  entro  os  ban- 
tu’B,  ns  niinoa  de  quo  estamos 
tratando. 

Não  snbenius,  assim,  com  exa- 
otldão,  se  os  Jesuítas  quo  estive¬ 
ram  no  zimiaai  do  Moiioniotapa 
effectlvamcnte  conheceram,  ha¬ 
bitados,  as  rulnos  que  nos  Inte¬ 
ressam,  ou  0  que  é  ainda  mais 
Importante,  ae  o  templo  e  a 
Acropole  travlam  ' -OU  não  sido 
construídas  pelos  bantu’a  que 
talvez'  naquclla  época  as  oceupua- 
scm. 

O  certo  4  que  toda  a  regtão  que 
nos  interessa  era  rica  em  ouro, 
que  (ol  rnulto  explorado,  confor¬ 
mo  o  attestam  as  extensas  gale¬ 
rias  e  trabalhos  realizados,  eeja 
perto  dc  Zlmbabwe  ou  em  ou¬ 
tras  roglOoB  do  Impcrlo  de  Mono- 
motapa,  que  provavelmente  com- 
prcheniila  o  sitio  onde  bojo  se  en¬ 
contram  ns  celebres  rulnnsf 

Todos  os  autores  são  aceordes 
cm  afflnrur  que  grande  quantl- 
dode  de  ouro  (ol  dali  extraída, 
calculada  por  alguns  cm  76  mi¬ 
lhões  do  libras  e  por  outros  em 
cem  mllliDes  do  libras. 

Entro  08  cscrlptores  quinhen¬ 
tistas,  sobrcKSãe  João  do  Barros 
cuja  Primeira  Decaãa,  puülca- 
dtt  cni  1653,  refcre-sc,  claramentc, 
ãs  rulnns  dc  Zlmbabwe,  bavondo, 
entretanto,  dlscrepnnclns  que  nos 
Induzem  n  crer  que  não  as  visi¬ 
tou. 

O  trecho  de  João  do  Barros  a 
respeito  das  minas  antigas,  descre¬ 
ve  um  çditiclo  oyclopico,  dizen¬ 
do  quo  “os  da  terra  lho  chomom 
Symbaoé"  o  diante;  "quando  ou 
por  quem  estes  edifícios  (oram 
feitos...  não  ha  entre  elles  me¬ 
mória  disso,  sdmcnte  dizerem  que 
é  obra  do  Diabo,  porquo  compa¬ 
rada  ao  poder,  e  saber  dellea,  não 
lhes  parece  que  a  podiam  fazer 
homens...  A  qual  distará  de  Ço- 
fala  pera  o  Ponente  per  linha  di¬ 
reita  pouco  mais  ou  menos  cen¬ 
to  e  setenta  teguns,  om  altura 


bllca,  surgiu  um  arrojado  enge¬ 
nheiro,  promettendo  agua,  abun¬ 
dante,  numa  semana.  Houve  con. 
trato  com  0  governo.  Turmas  do 
aoldadus  o  trabalhadores  ataca¬ 
ram  a  obra.  Engenheiruu  o  ahi- 
mnoi  da  Escola  Polytechntca  Jun¬ 
taram-se  ao  grande  emprehendl- 
mento,  dando  todo  o  seu  apoio  ao 
grande  aoto  de  ealvagão  publica. 
A  população  acompanhava  o  caso 
com  0  mtle  vivo  Interesse.  A’  noi¬ 
te,  0  trabalho  era  (eito  ã  lui  da 
10  mll  archotes.  No  selo  das  tio- 
restas,  o  ohefo  examinava,  a  ca- 
vallo,  a  tarefa  daquelles  milhares 
de  trabalhadores,  atacando  o  no¬ 
vo  Intto  por  onde  deviam  passar 
os  diversos  rios.  O  problema  era 
reunir  riachos  e  correntes,  para  a 
emcrgoncla.  A  cidade  arál8tl.<i  a 
um  espectáculo  empolgante. 

No  fim  do  sexto  dia,  era  veri¬ 
ficado  o  exIto  do  emprehcndl- 
mento. 


DahJ  por  deanta,  4  sua  compe¬ 
tência  foram  confladoa  o  sanea¬ 
mento  do  Rio,  o  traçado  da  B.  F. 
Pirapora  ao  Pará,  a  duplicação 
da  Unha  fsrrea  da  Serra  do  Mar, 
a  fundação  da  Empresa  Indus¬ 
trial  de  Melhoramentos  do  Bra. 
sll,  a  construcçRo  du  Ircnliu  da 
Raiz  da  Berra  á  Parahyba  do  Sul, 
directa  da  E.  F.  Contrai,  etc. 

Ao  lor  remodelada  a  cidade, 
em  1902,  a  lua  actusção  teve  o 
desempenho  exigido  pela  reaUza. 
ção  do  alto  emprehendimento,  so 
lado  do  grande  e  Immortal  pre- 
(eito  Passos. 

E’,  pois,  um  dos  benemeritos  da 
pátria  e  uma  gloria  da  engenha- 
ria  naclontl. 

O  desenho,  .recortado  e  recom¬ 
posto,  mostrará  o  nome  pelo  que 
cra  elle  conhecido,  e  a  sua  efUgle. 

NOTA  —  A  celebridade  do  8up- 
plemento  passado  foi  Dom  Bosco, 


CORREIO  INFANTIL 


No  ARTIGu  Kiiienor,  fizemos 
deedlar,  em  rapida  aucees- 
são  diante  doi  leitores,  todas  as 
raças  que,  no  estado  actool  dos 
nossos  conhecimentos,  poderíam, 
na  antiguidade  ou  na  Edade  Me¬ 
dia,  tar  oonstnilflo  os  monumen¬ 
tos  hoje  arruinados  e  que  tão 
funda  impressão  me  causaram, 
quando  oa  visitei  mezea  atrás. 

Narrei  a  historia  daquollaa  pa¬ 
ragens  al6  o  momento  em  que  oa 
portuguozea,  depois  da  tentativa 

Infrutlva  Infrutífera  de  _ 

lomou  Dias,  forçado  a  voltar  pa¬ 
ra  Portugal  em  1486,  por  Imposi¬ 
ção  da  maruja  amotinada  apõs 


Senhor  de  Conquista,  da  Navega, 
ç.o,  Commcrcio  do  Ethlupla,  Ara, 
bla,  Pérsia  e  índia 
Brlc  Walkcr 


Em  1933,  Rocha  Martins,  nn 
sua  Historia  das  Cclontas  Vortu- 
ouetas,  narra  a  historia  da  con¬ 
quista  de  .Monomotapo,  á  quol 
consagra  o  capitulo  XVI  de  sua 
valiosa  obra.  ,> 

Segundo  a  versão  corrente,  ca¬ 
te  Império  era  multo  ricu  em  ou¬ 
ro,  e,  portanto,  a  cobiça,  quo.  a 
historia  mostra  ser  a  mola  mes¬ 
tra  de  todos  os  conquistadores, 
exigiria  fatelmente  eua  sujeição 
a  CorOa. 

Como  do  costume,  o  sprtmelroa 
enviados  foram  Jesuítas.  Gonça- 


commentando 
este  facto  na  sua  .4  Historu  of 
Soulh  A/rlca,  publicada  cm  de¬ 
zembro  de  1936,  diz  Ironicamente 
no  capitulo  consagrado  aos  portu- 
giie'zes,  que 


.  ,  _  “não  faria  melhor  o 
Phar:'ia  Nechfio,  de  famosa  me¬ 
mória,  Rei  do  Alto  e  do  Baixo 
Egypto,  Senhor  doa  duas  Torras, 
Filho  do  Sol,  Amado  doa  Deuses, 
Senhor  dos  Diademas  e  Trlum- 
phador",.. 

Retornemos,  porém,  no  proble¬ 
ma  que  nos  Interessa, 

Portugal  prevendo  as  compll- 
ençOes  Intrriiaclonaea  resultan¬ 
tes  do  prejuízo  causado  a  Vene¬ 
za  e  oo  Sultão  do  Egypto  para  ga¬ 
rantir  a  segurança  da  sua  Unha 
de  communlcnção,  enviou  Fran¬ 
cisco  de  Almeida  para  defender 
seus  Interesses,  sendo  construídos 
fortes  portuguezes  om  Sofala, 
Mouibaça,  QuIlOa  e  Moçambique. 

Esse  prejuízo  ecónomtco,  era 
tão  avultado  —  aO  a  diminuição 
das  rendas  aduanélraa  de  Sultão 
do  Egypto  ora  de  290  mll  libras 
que,  apezar  das  dlffo- 


Bartho, 
pa. 


ção  da  maruja  amotinada 
haver  descoberto  e  dobrado  o  cabo 
daa  Tormentas  oonaegulram  afi¬ 
nal  abrir  ã  civilização  o  oamlnlio 
dos  índias. 

Foi  Vasco  da  Gama  quem,  (I- 
nalmente,  em  1498,  realizou  o  so¬ 
nho  ds  ha  multo  acalentado  pelos 
valorosos  navegadores  da  Escola 
da  Sagres,  e  que  era  o  ds  liber¬ 
tar  Portugal  do  monopollo  dos  es¬ 
peciarias  exercido,  na  Europa,  pe¬ 
los  mercadores  de  Gênova  e  Vene¬ 
za, 

O  maior  poema  eptoo  da  lingua 
portuguesa  narra,  com  abundan- 
eia  ds  detalhes,  o  que  (ol  a  epo- 
popéa  do  grande  navegador,  e,  re- 
ferlndo-sa  Camões  á  oosta  orien¬ 
ta]  da  Afrlca,  descreva  o  encon¬ 
tro  dos  portuguezos  com  a  civili¬ 
zação  arabe  senhora  “de  QuUõa, 
de  Mombaça  a  de  Sofala", 

O  sapliito  cmlnentemente  pra¬ 
tico  doa  conquistadores  português 
zes  presenttu,  Ineontlnentl,  ás 
vantagens  que  adviriam  para  a 
metropole  da-  posse  daquella  re¬ 
gião  costeira,  dado  o  florescimen¬ 
to  do  commerdo  arabe;  tratava- 
se,  além  do  mais,  da  um  ponto  de 
passagem  ebrigatorla  para  ss 
náoa  destinadas  á  índia,  com  a 
qual  se  poderia  estabelecer  om 
commercto  multo  rendoso  pois, 
embora  Vasco  da  Gama  tivesse 
perdido  homens,  o  carregamento 
da  especiarias  qua  trouxe  foi  auf- 
flcienta  para  cobrir  sessenta  ve¬ 
xes  e  custo  da  expediçãq. 

Aquella  gránds  bemtaltor  da 
Humanidade,  entretanto,  eonfor- 
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annuaes 

renças  religiosas,  conduziu  a  uma 
alllança  vsnoto-egypcla,  Inutll 
aliás,  porque  Almeida  annlqul- 
lou  uma  grande  (rota  arabe  e 
egypcla  em  DIu. 

Estabeleoldos  oa  portuguezes 
na  costa,  em  1506,  começam  a  ou¬ 
vir  noticias  da  existência  de  um 
grande  Império  negro  no  Inte¬ 
rior,  tradições  essas  recolhidos 
por  Camões  que  no  Canto  X.  es¬ 
creve: 


As  suas  Iniclaea  são  A,  G.  P.  F.  ptorlo  das  Obras  do  novo  abas- 
sl  condo.  Antlgam.''e,  chama-  lecimento  dagua.  B  poucos  annoi 
i-sa  Escola  Contrai,  o  estabele.  mais  tards  rsslizava  nm  mllagrs 
mento  do  ramo  do  ensino  supe-  de  engenharia. 

Jr  que  hojo  é  ministrado  pela  março  de  1889,  a  oldade 

ilytechnlca.  Nessa  escola,  fez  o  estava  em  luta  com  uma  eplde- 
11  curso,  do  1874  a  1870,  •  febre  unarella  e  horrl- 

As  occorrenclas  male  simples,  vel  falta-  dagua,  Já  nlo  ev  lava» 
.Ml  «  . .  L  v&  rouDá  cn  cua#  O  c6p6  ds  in» 

dispensável  bebida  passára  a 
ítlno  dos  homens.  Em  1890.  p  bhafarizeÉ  ha 

I  nomeado  engenheiro  reslden-  ^5^  fofnéélára  o  vre- 

do  reservatório  d'agua  de 

■anca,  nesta  capital,  e  om  se.  .  , 

lida,  engenheiro  chefe  do  cscrl-  No  melo  Cessa  calamidade  nn» 


E'  (acll  de  ver  a  relação  Inti¬ 
ma  que  todos  esses  factos  appa- 
rentemente  descosidos,  tém  com 
as  ruInsB  de  Zlmbabwe,  que  cons¬ 
tituem  o"  objecto  da  presente  se^ 
rie 'de  artigos. 

Effectlvaments,  Já  no  aeeulo 
XVI,  os  chefes  nativos  denoml- 
«avara  •  local  tm  oua  aatabde- 


Cidide  •  lagoa  do 
,  do  Rio. 

■  VBRTICAES 
Oontinenta 
I«TIU 


B’ bom  torradlnbo 
Certos  tons  de.cõres 
Salta.'  VarlacSó,  pronp' 
minai 
BnfurasJff 


das  suns  casas  são  do  madclra“_ 
Entrctantcg  a  discreitoncla  4 
•sauda,  sola  con^Idená  sá  tulnaq 


lOr  em  AMet,  Sealiw  da  GolnA  XVZ, 
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Mlnlia  Jnnirailn  <In  vnla. 
Que  vento  uueres  levar  7  t 


clainndo  pela  critica  nacional. 

Perante  a  campaniia  de  nado. 
naUsMO  que  nhl  vem  se  alantran- 
iln,  —  0  nome  do  Juvenal  t,  tam¬ 
bém,  um  aymbolo  porque  o  eou 
afCecto  pelea  eoleoa  da  noiea  ter¬ 
ra  vive  e  palpita  noa  euas  canti¬ 
gas,  refloctindo  o  sentir  do  seu 
povo  o  desenhando  a  melancólica 
polzagem  dos  seus  campos  e  daa 
suna  praias. 

ConvCm  aaelgnalar  aqui,  de 
I  passagem,  que  nesse  genero  de  II- 
1  teratiira  nativlatn,  o  CenrA.  A  o 


JUVENAL  Galeno,  Justificada- 
mente  considerado  o  maior 
poeta  popular  do  Brasil,  nasceu 
em  27  de  setembro  do  1836,  na 
cidade  de  Fortaleza,  onde  falleceu 
em  abril  de  1931,  na  provecta 
edade  de  96  annos.  Em  sua  Ju¬ 
ventude,  aqui  no  Rio,  tomou 
parte  na  roda  lllustre  do  Salda¬ 
nha  Marinho,  Quintino  Bocayuva, 
Joaquim  Manuel  de  Macedo  e 


'{d  natiepcçdo  conto  melo  tfc  cem- 
I  miiiilcação ' 

A  Guanabara  foi  sulcada  ero  to¬ 
ldos  os  recantos  pelos  tamolos,  que 
éram  sem  favor  índios  cononelroa, 
bomo  provam  o  ataque  a  Bertio- 
ga,  pela  Confederação  doa  Ta- 
moloB,  de  que  resultou  n  posse  dn 
Capitania  do  S.  Vicente,  trazen- 
Ido  de  volta  como  rofom  o  padre 
Anchleta;  depois  o  celebre  com- 
linta  das  canSas.  aegundo  ílanool 
IBenlclo,  “em  que  tomaram  pnrto 
180  dessas  embarcacOes,  eaplta- 
Sieadas  pelo  Índio  QunxAra,  de  Ca¬ 
bo  Frio,  contra  o  chefe  tupImlnO 
Ararlgboln,  e  que  originou  a  fes¬ 
ta  das  onnOns,  tão  bem  deacrl- 
pta  e  realizada  por  Mello  Moraes. 

Eram  cmhnrcacOcs  feltna  de 
basca  de  arvore,  IgarapO  (oanOa 
do  casca),  e  tgarlte  (canOa  de 
vulto),  de  dez  a  doze  metros  de 
longo  por  um  do  Inrgo,  fundo  chato 
pría  0  popa  afunilados  por  melo 
de  cortes,  mna  havia  os  de  tdraa, 
escavadas  a  fogo,  como  ainda  ho¬ 
je  se  faz  no  Interior  e  zona  pralcl- 
rn  do  Bmnll,  mna  com  vantagem 
na  ipeca  dos  comiulslndorcs, 
bujas  florestas  que  circumdavnm 
a  bahia,  forneciam  com  abundan- 
<3ia  essa  Industria  aelvicola. 

Com  os  conquistadores  oppo- 
rseeram  ns  primeiras  cmharca- 
çOes  europias;  em  1“  de  Janeiro 
de  1503,  linta  do  sua  descoberta 
por  Américo  Vcspuclo  o  André 
Gonçalves,  eram  nftos  e  caravelas 
do  alvo  velame.  No  'anno  seguin¬ 
te,  por  Gonçalves  Coelho. 

No  espaqo  de  clncocnta  annos 

na  cnibarcacCea  de  exitcdlqOes 
bxcaasns,  de  Juan  Dias  Solls,  eni 
1615,  depois  Fernando  do  Ma¬ 
galhães,  em  sua  viagem  de  cir- 
oumnavcgacão,  em  1519,  que  a 
denominou  do  bohla  de  Santa 
Luzia;  ns  do  Christovam  Jneques, 
om  1636,  ne  de  Dlogo  Garcia;  os 
de  Sebastião  Cabot;  a  expedição 
de  ^rartlm  Atfonso  de  Souza,  com 
duas  nãos,  um  galeão  e  duas  ca¬ 
ravelas,  quo  aportaram  a  31  de 
nbrll  do  1531,  e.  flnolmente,  Ni- 
bolau  Durnnd  de  Vlllegalgnon 
entrou  e  locnllsou-so  na  Guana¬ 
bara,  com  dois  navios  e  umn  cha¬ 
lupa,  em  1555;  no  dia  7  da  mar- 
qo  do  1557,  nova  esquadrilha  dei 
trea  navios  chegava  com  refor- 
00  a  Vincgntgnon,  commandado 
por  Bals-Io-Conte. 

A  21  de  fevereiro  de  1560,  apor¬ 
taram  a  Guanabara  duas  gran¬ 
des  embarcacOes,  oito  menores, 
|Um  bergatim  e  multas  canOos, 
ique  atacaram  o  Forte  de  CoU- 
igny,  0  qual  tomaram  aos  france- 


nlila  de  navegaqno  para  Paque- 
ta  e  portos  da  bahia  entrando 
em  concorrência  com  a  de  An- 
tonlo  Augusto. 

A  companhia  tomou  o  nome 
de  C,  União  Ntctiieroycnae  e 
oom  a  barca  Maravilha,  comecou 
o  trafego  para  o  Porto  de  Pieda¬ 
de  e  a  aeguir  a  barca  Vllla-Nova, 
da  oOrte  A  MarlcA  e  Vllla-Nova, 
escala  por  Paquetã.  Para  evitar 
encontroa  na  atracaefio  em  Pa- 
qtiPtft,  pprtrn  dn  Rarquelra  prpsl- 
dente  da  C.  Unlno  Nlcthnrnyense 
conatruiu  uma  ponto  ao  lado  do 
cftes  de  servidão  publica,  para 
atraqacão  dos  barcas  Adelaide, 
Vllla-Nova  e  Maravilha. 

Com  a  fusão  daa  Companhiaa 
de  Nletheroy  o  a  da  Inhomirim, 
tornou-se  C.  Nlcthoroy-Iiihoml- 
rlm,  ereando  novas  carreiras  pa¬ 
ra  Nletheroy,  Piedade,  Inhoinl- 
rlm,  São  Chrlstovara  e  Botafogo. 
Em  1859,  eram  aa  seguintea  bar¬ 
cas  dessa  empreza  Santa  Cruz. 
São  Domlngo.s,  Nitheroy,  Ponta 
da  Areia,  Restauração,  São  Cle¬ 
mente,  Petropolls,  Botafogo  e 
Inhomlrlm , 

Com  o  apparecimento  e  Inau¬ 
guração,  cm  29  de  Junho  do  1862 
da  Companhia  do  Barcas  Ferry, 
cujas  embarcaeSes  eram  de  duas 
prOas,  movidas  a  roda,  construí¬ 
das  em  estaleiros  norte  america¬ 
nos,  e  denominadas  Primeira,  Se¬ 
gunda  e  Terceira, 

A  companhia  Nlclheroy-Inho- 
mlrim  desapparecou  absorvida 
peia  novel. 

Um  aervico  de  conduecão  de 
passageiros  e  oorgoa  foi  creado 
para  os  portos  da  Pedra  do 


Quer  socegnda  na  praln. 
Quer  nos  abysmos  do  mar. 
Tu  és,  0  minha  Jangada, 

A  virgem  do  meu  sonhar: 
Minha  Jangada  de  vela 
Quo  vento  queres  Icénr  7  “ 


Ela  aqui  outro  quadro  pincela^ 


do  com  décQ  pureza,  que  retrata 
a  vida  tfanqullla  dos  nossos  cani. 
pos: 

“Num  vallo  vordOso  e  bello, 

Eu  fiz  a  minha  cozinha, 
Lovontet-a  em  poucos  dias, 

B'  pobre  mas  bonltlnha; 

Não  se  assemelha  í  do  nobrs 
B'  a  choupana  do  pobre. 

Bem  pequena  e  alngellnha- 


bllcar  0  seu  primeiro  livro  do 
versos  lyrlcos,  intitulado  —  “Pre¬ 
ludias". 

Foi,  em  nossas  letras,  um  ver¬ 
dadeiro  patriareha,  recolhido,  ha 
annas,  apés  a  cegueira,  A  Intimi¬ 
dade  do  seu  lar,  confortado  por 
suas  filhos  Jullnha  e  Henriqueta, 
tombem  dlstlnctos  «scrtptorae, 
sem  nada  perturbar  a  serenidade 
olymplca  de  aua  nanta  velhice 
mesaíanlca,  A  semelhança  de 
Tolstol. 

A  arte  de  Galeno,  Unha  um  en¬ 
canto  peculiar  pela  fasclnocAo  da 
aua  ternum  romonUca.  O  troco 
mola  Interessante  da  sua  perso¬ 
nalidade  de  poeta  é  ter  atraveasa- 
do  aa  phases  mais  tumultuosas  da 
nossa  evolução  mento),  sem  Ja¬ 
mais  desnaturar-se  ou  corrom- 


Como  eatA  bella  a  cazinha. 

Que  eu  levantei  I 
Dentro  delia  não  Invejo 
Nem  os  pnindoa  de  um  nel". 

No  "Cajueiro  pequenino'  ha  s 
mesma  delicadeza  e  eimpUcIdndet 


"Cajueiro  pequenino, 
Carregadlnho  de  flfir, 

A'  sombra  daa  tuna  féllma 
Venho  cantar  meu  amor. 


Acompanhado  eémente 
Da  brisa  pdo  rumor. 
Cajueiro,  pequenino 
Carregadlnho  de  flOr. 


Tu  és  um  sonho  qiicriilo 
De  minha  vida  Infnnlll. 
Desdo  esse  dia...  me  lo- 
Bra  uma  aurora  de  abril, 


Por  entra  verdes  hcrvlnhaa 
Nasceste  todo  gentil. 
Cajueiro  pequenino. 

De  minha  vida  Infantil." 


de  Navegação  Fluminense;  cons¬ 
truiram  duas  pontes,  para  o 
desembarque  de  romeiros  a  tra¬ 
dicional  egreja  ds  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Penha,  qua  ainda  hoje 
existe  em  ruínas;  a  outra  fel 
construída  no  porto  de  Maria  An¬ 
gu';  hoje  possue  um  cAes  de  al¬ 
venaria;  estas  eram  destinadas  a 


Estes  linhos  não  comportam 
uma  copla  motor  de  transcripcSes 
da  obra  do  nosso  aédo,  na  qual  a 
vida  heroica  e  dolorosa  do  cea» 
renas  é  contada  em  eaneSes  sim¬ 
ples  s  emotivos. 

Desde  que  a  voz  de  Olavo  Bllae 
buscou  reaceonder,  no  eoracüo 
acéptieo  da  mocidade,  a  chamme 
■agrada  do  sentimento  pstriotlco, 
dizendo  que  o  que  nos  arruina  é 
a  falta  de  Ideal  e  confiança  no 
futuro  desta  nacionalidade  que 
a]m3a  apenas  desabrocha,  como 
uma  fantasllcB  flor  de  luz.  so  al¬ 
vorecer  doa  seus  largos  e  Inipre.s- 
eripUvelB  destinos,  —  o  povo 
brasileiro  comprchendeu  o  deves 
moral  da  sua  fé  eivlca. 

B  1  exBctamente  neste  Instante 
de  geral  conturbacão,  quando  os 
espíritos  dansom  sobre  um  abys- 
mo,  que  0  Brasil  mala  necessita 
ds  ter  uma  alma  para  aentlr  m». 
Ibor  a  sua  vida  Interior  e  vives 
por  al  mesmo,  livre  do  Influencias 
alienígenas,  animado  da  eua  In. 
genita  forca  espiritual. 

Dohl  porque  o  culto  posthumo 
A  figura  conspícua  do  maior  dos 
nossos  cantores  populares,  cuja 
obra  8  um  hymno  apotheético  A 
patria,  torna-so  justo  e  IndecIIna* 
vai,  agora,  moJa  do  qus  nunesb 
nesta  festividade  eentsnaria  do 
■eu  nasdmento. 

O  seu  nome  ficou  aureolado  de 
um  preettgio  glorioso  não  sA  para 
o  CearA  senão  para  todo  o  nosso 
paJi. 

Mario  Unhares 


riu  aa  Barcas  "Porto  de  Ploda- 
d6"e“TehrezDpolla",  e  manteve  a 
zarrelra  para  Sarmento  com  es¬ 
cala  por  Vllla  Nova,  Magé  e  Pa- 
quelA,  mas  com  a  morte  do  B. 
J.  de  Oliveira  presidente  da  U. 
Nlctheroyense,  entrou  a  compa¬ 
nhia  em  liquidação. 

Com  a  suppressão  em  1870  dos 
carreiras  de  barcae  das  compa¬ 
nhias  Piedade,  União  Nlcthe¬ 
royense  e  Nlctheroy-Inhomirlm, 
ficou  aem  barcas  a  Ilha  do  gover¬ 
nador.  A  Companhia  do  Bondes 
Marítimos,  formou  uma  linha  da 
transporte  mas  em  1878  não  con¬ 
tinuou.  Surge  oom  a  denomina¬ 
ção  de  Companhia  de  Barcos  Flu¬ 
minense,  unm  nova  empresa  di¬ 
rigida  por  Carlos  Fleutss  de  1870 
0  1877,  finalizando  por  ceder  todo 
0  material  A  Companhia  Ferry. 

Em  1877,  a  componhJa  de 
Transportes  Marítimos,  formou 
uma  linha  ds  transporte,  por 
melo  de  lanchas,  trafego  que 
pouco  durou  para  a  Ilha  do  Go¬ 
vernador, 

Mas  a  Companhia  Ferry,  fez 
barcas  em  dia  de 


Estado  do  Braall  que  mols  o  me. 
Ihor  tom  produzido. 

Desde  José  de  Alencar  até  hoje, 
as  obras  de  costumes  reglonaes 
não  deixam  de  aer  a  preoceupa- 
cão  dos  seus  escriptores. 

Ahl  estão:  —  Franklln  Tavora, 
Adolpho  Caminha,  Domingos 
Olymplo,  Rodoipho  Theophllo, 
Papt  Junior,  Anionio  Sallee,  Álva¬ 
ro  Martins,  Gustavo  Barroso, 
Leonardo  Motta,  Herman  Uma 
e  outres,  que  conatituom  a  guar- 
da  avancoda  dosse  nobre  movi. 
mento  de  nadonallzacão  daa  nos¬ 
sas  letras. 

No  melo  de  todos  esses,  Juve¬ 
nal  Galeno  apparece  como  um 
vulto  anochoreúco  pela  edade  e 
pelo  renome. 

Voltemo-noe  As  suas  “Lendas  e 
Oanedes  Populares",  para  se  ver 
a  suave  singeleza  eom  que  canta 
n'*A.  lanpada",  os  nossos  rudes 
pescadores,  aftrontando  as  ondas 
bravias; 

“Minha  Jangada  ds  vels, 

Que  vento  queres  levsr  T 

Tu  queres  vento  da  terra  T 

Ou  queres  vento  do  mar  7 


e  de  alvoroço,  —  é  o  que  pOde  ha¬ 
ver  do  mala  risível,  de  mais  gro- 
tesco. 

A  poesia,  acima  do  manejo  ca¬ 
prichoso  da  métrica,  representa, 
ao  lado  doa  Ideaes  do  espirito,  a 
mais  alta  manifestação  do  genero 
humana. 

Sylvio  Romero  disse  que  a  poe¬ 
sia.  oemo  tudo  que  é  humano,  é 
filha  da  terra,  por  mala  que  a 
façamoB  fugir  para  o  céo  dos 
nossos  devaneios,  para  o  azulado 
Infinito  dss  nossas  aspIrncBas,  e, 
como  tllha  da  torra,  tem  de  lutar 
s  soffrer  ao  nosso  lado,  tem  da 
gemer  os  nossos  dores  a  carpir  as 
nossas  maguos,  dando  exacta  ex¬ 
pressão  da  nossa  alma. 

Juvenal  foi  sempre  o  mais  le¬ 
gitimo  Intérprete  do  povo  humil¬ 
do  do  sua  terra, 

B  tão  bem  se  afflnizou  oom  aa 
condlcOes  da  existencla  rústica 
do  vaqueiro,  do  Jangadelro,  do  lo. 
vrodor,  do  tabaréo,  em  suas  ale¬ 
grias  ou  folguedos,  em  suas  mo- 
guas  ou  desalentos,  que  JA  hoje, 
A  um  dos  mais  illustres  corypbtus 
da  poesia  popular  no  Brnsll,  pro- 


Juvena]  Galeno  teve  sempre  a 
alta  virtude  de  permanecer  irasl- 
letro,  esquivo  ao  proselytlsmo  dss 
InGucnclas  exAtIcas  que  noa  dei¬ 
xam  na  triste  condicão  de  aaté- 
Iltos  mesquinhos,  arrastados  por 
forcas  estranhas. 

Emquonto  a  maioria  doa  nossos 
vates  procura  exquisitoa  proces¬ 
sos  artísticos,  novos  escolas  ou 
theorlss,  para  se  engolfar  no 
labyrintho  doa  Idéas  mols  estram¬ 
bóticas,  na  obsessão  de  uma  bl- 
zarrla  absurda;  emquanto  essa 
maioria  se  aférra  a  tudo  o  quo 
não  i  nosso,  como  sl  se  envergo. 
nhassB  ds  sl  mesma,  desdenhan¬ 
do  das  coIsBS  mais  expresslvaa 
da  vida  do  nosso  povo,  —  esse 
grande  bardo  entranha-se  no 
amor  fetichista  da  sua  terra. 

Náo  6  possível  Imitar  Verlal. 
ne,  Guy  de  Maupassant  ou  Quen- 


Sémento  no  ultimo  dia  de  fe- 
Vorolro,  desembarcaram  os  por- 
tugiiczes  na  enseada  do  Morro  ca¬ 
ra  de  Cão,  lato  é  em  1566,  e  no 
_dla  ccgulnls  1*  de  uiurcu  fuii- 
idarnm  n  Cidade  do  D.  Sebas¬ 
tião  do  Rio  de  Janeiro;  dois  nn- 
noa  depois,  no  dia  30  de  Janeiro 
!de  1567,  conseguiram  derrotar  os 
tamolos  0  asshn 


do  grandes  o  pequenas  faluas, 
qua  sulcavam  até  Tres  Barras, 
confluência  do  Mcrlty  com  o  Pa- 
vuna,  onde  existia  um  grande  ca¬ 
nal  do  3.950  metros  construído 
para  facilitar  essa  navegação, 
polo  0  commerclo  do  assuoar  era 
enorme  dos  engenhos  de  IraJA, 
Favuna  e  Mcrlty, 

Em  1881,  havia  na  Ilha  de  Pa- 
quetA  um  serviço  do  botos  pa¬ 
ra  passeios  pela  orla  da  ilha 
c  pelas  que  a  ctrcumdnvam.  Iam 
nté  a  Ilha  do  Braco  Forte,  Ferro, 
Casa  de  Pedra,  Folhas,  Lobo  e 
BrocolO,  e  por  melo  de  velas  pas¬ 
savam  polos  lages  e  Ilha  de  Pan- 
carahlba,  Grevatoliy  e  Solta  ve¬ 
lhaco,  esta  Junto  A  Ilha  do  Rijo. 

No  Mercado  do  Peixe  ou  Pfala 
do  Pclxo  0  cAos  da  Imperatriz 
havia  botes  a  vela,  quo  faziam 
a  travessia  para  a  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  lato  em  1888,  pngando-se 
600  réis  pela  primeira  hora  e  o 
dobro  pela  segunda. 

José  Soares  Maciel,  proprietá¬ 
rio  da  Ilha  Sccca.  possuía  vasto 
estabelecimento  na  cidade  em 
1809,  onde  eram  nlugndos  bo¬ 
tes,  ontralas,  lanchas  e  saveiros. 

Coma  vimos,  os  meios  de  com- 
munlcacAo  e  transporte  do  mer¬ 
cadoria  eram  feitos  nos  peque¬ 
nos  barcos  a  vela  oa  sob  o  Im¬ 
pulso  do  braco  escravo. 

Actualmento  ainda  trafegam  as 
foJuos,  catratns,  lanohaa,  botes, 
«avclros,  mss  em  numero  dimi¬ 
nuto,  dominando  os  Ilgeirna  e  in¬ 
quietos  canOns  dos  nossos  pes¬ 


cadores.  Os  portos  dessas  embar- 
caçOes  são  o  cAos  do  mercado  Mu¬ 
nicipal  e  as  docas  da  Praia  do 
Pclxo,  hoje  Entreposto  da  Pes- 


siilam  ellss  sccommodncfles  pa¬ 
ra  250  pessDus,  com  horarlo  de 
hora  em  hora,  dos  6  os  18  horas, 
Manoel 


saindo  da  Pral 
a  Praia  Grande, 

Em  1338,  oa  barcos  da  Compa¬ 
nhia  da  Piedade,  que  ism  a  esse 
posto,  escalavam  as  Ilhas  do  Go¬ 
vernador  e  FaquetA. 

For  essa  época  Joaquim  José 
Finto  do  Berquelra,  Instituía  um 
servlqo  de  transporte  para  Pie¬ 
dade  oom  escala  por  PaquetA. 

Na  Ilha  de  PaquelA  construlu- 
80  uma  barca,  qus  foi  lançada  ao 
mor  em  4  do  fevereiro  ds  1840. 

A  Barca  Porto  da  Piedade,  de 
Anlonlo  Augusto,  foi  construída 
para  transporte  de  carga,  nave¬ 
gando  tres  vezes  por  semana,  to¬ 
cando  PaquetA  cni  um  dia  a  vol¬ 
tava  no  outro;  para  os  festas  ds 
Suo  Roque  havia  barcas  espo- 
clacs;  com  o  augmento  do  movi¬ 
menta  Antonlo  Augusto,  adquiriu 
a  Paquotaense  para  melhor  esr- 
vlr  0  publico. 

Dmnnto  o  anno  da  1840,  appo- 
rcccu  a  ComiMinbla  Inhomlrlm, 
fundada  para  manter  a  navega¬ 
ção  a  vapor  dos  Portos  da  Cai¬ 
xa  e  Estrella,  estendendo-se  de¬ 
pois  a  São  Domingos. 

Km  25  de  maio  do  1840,  a  barca 
Especuladora  da  C.  N.  do  Nl- 
cthc;-o>*,  ao  sair  da  ponla  do 
Caca  de  Phoroux,  explodiu  a  cal¬ 
deira,  morrendo  setenta  possa- 
gclros  e  quarenta  feridos. 

Em  1853,  Berimrda  Joaquim  dei 
Oliveira  constituiu  uma  Compa- 


tranforlr  a  1" 
ide  mnreo  do  mesmo  anno  a  cl- 
idade  para  o  morro  do  Descanso, 
depolH  do  CasloIIo. 


No  sport  do  regatas,  ss  nume¬ 
rosas  embarcaeSes  a  remo  dos 
olubs  confederados  o  cutter  e  Iila- 
te  dos  Clubs  volelros,  fazem  car¬ 
reiras  cm  cslac&o  própria,  todos 
annos. 


trafegar  suas 
festas  religiosas  e  aos  domingos;  I 
desistindo  também  de  fazer  o  ser-' 
fico.  Os  bondes  marltlmos-ds  lan¬ 
chas  a  vapor,  cobravam  vinte  i 
mil  réis  para  a  Ribeira  ou  quin¬ 
ze  nnll  réis  para  Zumby  ou  Fre- 
guezla,  isto  quando  alguadas;  fi¬ 
cando  a  Ilha  dependente  do  ra¬ 
ras  embarcaeSes  que  aportavam 
A  Ribeira  e  Freguesia. 

Com  mais  sorte  estava  Paque¬ 
tA,  pola  morando  nelia  o  Com- 
mondador  A,  M.  I-age,  presiden¬ 
te  da  Companhia  Ferry,  conse¬ 
guiu  uma  carreira  regular  a 
mesma, 

Com  a  tranferencla  da  Compa¬ 
nhia  de  Barcas  Ferry  ou  fusão 
eom  a  Empresa  de  Obras  Publi¬ 
cas  no  Brasil,  da  firma  Buarque 
ds  Macedo  &  Cia.  a  1  de 
outubro  de  1869  surgiu  a  Com¬ 
panhia  Cantareira  e  Vlscão  Flu¬ 
minense,  que  nenhuma  modifica¬ 
ção  fes  do  trafego. 

O  bello  traçado  de  MauA  a  Fe- 
tropolia,  feito  por  Pereira  Pas¬ 
sos  obrigou  a  Installacão  pola 
Imperial  Companhia  do  Navega¬ 
ção  e  Estrada  de  Ferro  de  Fo- 
tropolls,  de  uma  estacão  na  Pral- 
nha,  0  trafego  para  o  Porto  do 
MauA,  movimentou  a  Guanaba¬ 
ra  de  bellsi  travessias  em  con¬ 
fortáveis  barcos. 

Também  augmentou  o  transi¬ 
to  os  borcos  velozes  da  Compa¬ 
nhia  ds  Bondes  Marítimos  que 
possuía  um  perto  em  MauA. 

A  I,  Companhia  N.  e  Estrada 
de  Ferro  do  Petropolls  passou  pa¬ 
ra  a  Companhia  de  Eslrnda  de 
Ferro  Príncipe  Grãn  ParA,  mos 
em  1888,  fel  encampada  pela  The 
Rio  de  Janeiro  Northern  Rall- 
rvay  CoUpany  LItd.  a  qual  lan- 


^  Com  a  localização  do  nova, 
hidadc,  necessário  eram  as  em- 
'  karcaeflos  para  ccgninunlclicão 
iaom  reconcavo  da  nossn  bahia,  pa- 
\  ra  0  quo  foram  creados  Innumo- 
.  ros  estaleiros. 

O  Rissiro  Noronha  Stintos,  em 
beu  llvrn  "Meios  de  Transporto 
“  no  Rio  de  J.inclro",  historia  o  le- 
'  ^slacão,  nos  proporcionou  conhe- 
cimentes  preciosos,  pola  o  sea 
tralmibo  é  completo,  minucioso  e 
Bo  grande  valor  documental,  pA- 
'do-se  dizer  que  esgotou  o  assum- 
pto  do  uma  maneira  honesta,  In- 
telllgcnte  e  magistral.  Sem  esse 
trabalho  Impossível  seria  a  des- 
brlpçãe  da  “navcgoqão  como 
r  meio  de  transporto”  que  ora  fa- 
fiO. 

Com  a  constriiccâo  do  cmb.ar. 
hacães,  foi  estabelecida  a  navo- 
.  gagão  para  Praia  Grande,  portos 
do  Interior  da  huhla,  São  Gon- 
Calo.  Piedade,  Iguossu',  Inhoml- 
blm.  das  Caixas,  Estrelía,  Merity 
e  Ilha  de  PaquetA  o  Governador. 
Nessas  caiTolras  eram  empre¬ 
gadas  faluas  e  barcacas,  tripula- 

*  das  por  escravos.  As  vezes  a  vela, 
mas  quasl  sempre  a  remo.  No 
iVlce-Reinndo  do  Marquez  de  La- 
)rra(Uo,  para  ottondor  ao  com- 
tnerclo  de  peixe,  de  col  e  pro- 
duetos  doB  engenhos,  na  Ilha  de 

■  PaquetA  construiram  pequenos 
lostaleliua  de  onde  salrnm  Innu- 
merus  cmbarcacSca;  contava  a 
lihn  com  vinte  e  oito,  pertencen¬ 
tes  a  José  da  Coala.  ,M.  Ferrei¬ 
ra,  Paohnal  Dl-as.  ÃI.  du  Bllva 
José  Pereira  dos  S.ontos  e  Capi¬ 
tão  Manoel  José. 

Com  a  vinda  de  D.  João,  tor- 
iiarnm  o.s  portos  prlncipoes  de 
'  émbareneCea  as  praias  dos  Minei¬ 
ros  o  D.  Manoel,  ondo  rcsidiitm 
os  proprietários  das  faluas,  que 
durante  trinta  nnnos  fizeram  o 
serviço  de  passageiros  e  carga 
.  para  Nlcthcroy,  dominando  a  na¬ 
vegação  a  vela  pela  grande  dis¬ 
tancia,  que  coalhavam  a  bnhia  do 
blvns  velas. 

Na  praln  chamada  do  Estalei¬ 
ro.  Ilha  de  Pnqiiclfi,  um  eatahelc- 
blmcnto  desso  genero  pertencente 
a  Miguel  dos  Santos  LlsbOa,  cons- 
trlu  a  fragata  “Estrella";  irn  mes¬ 
ma  prnln,  havia  um  outro  estalei¬ 
ro,  onde  RO  reparavam  os  avarias 
da  galcotn  do  D.  João  VI.  | 

Desde  os  tempos  colonlaes  cxls-; 
Ua  o  serviço  de  communlcacão 
'  do.s  portos  da  Saude,  GambOa, 
praia  D.  Manoel  c  Vnllongo, 

'  mantido  pelos  Jesuítas  pora  sua 
Quinta  >Ie  São  Chrlstovom  o  pa¬ 
ra  Botafogo,  com  carreira  de  bo¬ 
tes  a  remo  e  a  vela. 

A  falua  era  tmpregoda  no  tra¬ 
fego  p.ora  Paquclfi  o  Governador, 

*  sendo  as  prnlas  desta  ulttina.  Ri¬ 
beira  0  Fregueziu,  do  .  maior  mo¬ 
vimento  ando  lambem  aportavam 
botos  a  vein. 

Na  Galeão 


A  NAVEOAÇAO  A  TAPOR 


Em  1817  0  primeiro  regente  D. 
João  concedeu  privilegio  aos  sú¬ 
bditos  Inglezcs,  Guilherme  Spen- 
ccr  e  Samuel  Carlos  Nlcoll  para 
explorar  o  serviço  de  barcos  a 
vapor,  o  quo  falhou.  Gé  a  4  de 
outubro  de  1819,  appareceu  o  pri¬ 
meiro  barco,  a  vapor  como  forca 
propulsora,  quo  atravessou  a 
bohla,  por  Iniciativa  do  Marquez 
do  Barbacena  em  cujo  barco  es¬ 
tava  em  companhia  do  Conde  de 
Palmas,  governador  da  Capita¬ 
nia. 

Em  1821,  atracava  em  PaquetA, 
0  primeiro  barco  a  vapor  deno¬ 
minado  Bragança,  para  o  servico 
da  Ilha, 

Em  1834,  oreou-sa  a  Compa¬ 
nhia  Navegação  de  Nlcthcroy, 
chegando  em  setembro  de  1836, 
BS  tres  primeiras  barcas,  arma¬ 
das  em  hinte,  vindas  da  Ingla¬ 
terra;  Nlctheroyense,  Praia  Gran¬ 
de  e  Especuladora,  isto  ha  cem 
annos  passados,  sendo  o  servico 
inaugurado  a  14  de  outubro.  Fos- 


■ultado  a  supprossSo  da  traves¬ 
sia  pela  Guanabara  e  morte  do 
porto  ds  MauA. 

Assim  paravam  as  barcas  as  qus 
ligavam  a  estacão  marítima  da 
Pralnha  a  SanfAnna  ds  Maruhy, 
levando  os  passageiros  para  os 
trens  ds  Frlburgo,  Portella  e 
Campos-Vlctarla.  Os  passagei¬ 
ros  daquelles  trens  eram  obriga¬ 
dos  a  fazer  a  travessia  pelos  Bar¬ 
cos  da  Cantareira  e  depois  pelos 
bondes  eleotricoe.  Mas  também 
foi  a  linha  ferroa  da  Leopoldlna 
ligada  a  de  Petropolls,  passando 
por  Inhomlrlm  e  dahl  a  Capital, 
de  forma  que  esta  Unha  de  Frl- 
burgo-Portelta  ou  Campos-VIcto- 
rla,  acompanha  a  orlo.  da  Guana¬ 
bara  ds  este  a  oeste. 

Com  a  Inoorporacõo  da  Estra¬ 
da  de  Ferro  Therezopolls  A  admi¬ 
nistração  federal,  foi  a  mesma 


e  V,  Fluminense  em  1899,  obri¬ 
gou  a  atracar  ss  susa  barcas  em 
Zumby,  CocotA  e  Freguezia,  oom 
as  barcos  Commendador  Lage, 
PaquetA,  Nletheroy,  Cérte,  Zum¬ 
by  s  a  Piedade. 

Em  1903,  inaugurou-se  a  ponte 
de  Freguezia  e  no  mesmo  anno 
foi  creada  a  carrelrfi  para  Galeão. 

Em  1900,  em  nova  concorrência 
a  Cantareira  teve  preferencia  pa¬ 
ra  servir  a  Bha  do  Governador, 
obrlgando-so,  oom  horarlo  a  otra- 
car  na  Freguezia,  CocotA  e  Ga¬ 
leão, 

Por  ter  a  Companhia  LeopoN 
dlna  Rulhray  feito  o  prolonga¬ 
mento  de  suas  Unhas  ferreas  em 
1910,  até  a  margem  dq  Canal  do 
Mangue,  onda  fez  contruir  um 
barracão  como  estacão  Inicial, 
notualmente  fica  de  lado  opposto 
A  Estacão  Barão  de  Mauã,  re-l 


ligada  a  da  Leopoldlna,  pelo  lei¬ 
to  que  a  leva  a  sua  estacão  Ini¬ 
cial  de  Alfredo  Mala  (antigo 
prado  da  Vllla  Ouarany),  agora 
localizada  a  rua  de  B.  Chrlito- 
vam.  Junto  ao  Rio  Maracanã. 
B  mais  um  porto,  o  de  Piedade 
desapparece  por  falta  ds  bancas. 

Assim,  foram-se  esses  percur¬ 
sos  pela  bahia,  qus  eram  os  en¬ 
cantos  dos  veranistas,  mas  pre- 
■entemente  a  Leopoldlna  forne¬ 
ce  um  apertadlnho  banquinho 
numerado  era  sues  eompoelcOes 
puxadss  a  machina  que  consome 
BS  nossas  arvores,  transformados 
em  oombuativel,  sem  possuir  uma 
reserva  florestal  para  tal  consu¬ 
mo  s  ainda  nos  devolve  como  re¬ 
compensa  fagulhas  ds  suas  ma- 
ohlnaa. 

Em  1911,  a  Cantareira  foi  obri¬ 
gada  a  augmentar  oa  barcas,  fa¬ 


zendo  quatro  viagens  de  ida  4 
volta  em  dlse  utela  a  aos  domln* 
gos  seis,  para  PaquetA,  eom  es¬ 
cala  em  tres  viagens  pela  Ilha 
do  Governador. 

Em  39  de  marco  ds  1922,  foi 
lavrado  e  contrato 


entre  a  Pre¬ 
feitura  a  a  C.  Cantareira  V.  Flu¬ 
minense,  pelo  prazo  de  vinte  an- 
noa,  para  a  navegação  por  melo 
de  barcas  e  lanohaa  entrs  as 
Bbas  do  Governador  e  PaquetA  e 
a  Capital. 

UlUmamente  foi  construída  a 
Fonte  Dr.  Luls  Paixão  na  Ri¬ 
beira,  como  estacão  central  de 
desembarque  e  supprlmldas  as 
outras,  exoepto  a  da  Ponte  de 
Galeão,  que  continuou  e  também 
fu  trafegar  lanohas  para  a  praia 
da  Bica  e  Fleixelras.  As  barcas 
fuem  quinze  viagens  do  Ida  e 
volta,  dlorJas,  cora  oorreepondcn- 
ola  entra  o  horarlo  dos  bondes  da 
Companhia  de  Melhoramentos  da 
Bha  do  Governador.  Para  Galeão 
existem  oinco  viagens  de  Ida  e 
volta  e  quatro  nos  domingos  o 
feriados.  Para  a  D  ba  de  Paque¬ 
tA  0  horarlo  A  de  olnco  barcos  de 
Ida  0  volta  em  dias  utels  e  eeto 
aos  domingoa  ds  Ida  o  volta, 
mos  o  systema  a  costume  6  alr(a 
da  o  meiiijo  de  uem  annos  atrOs, 
Para  Nletheroy  ha  do  vinte  era 
vinte  minutos  uma  barca,  que 
■Ae  como  u  qus  servem  as  Ilhos, 
do  Caea  do  Pharoux,  e  todas  da 
C.  Cantareira  V.  Fluminense., 
lisnchas  ha  que  fazem  os  seN 
vicoa  du  fortalezas  e  Ilhas  mllA 
tares  e  outras  de  companhias  qus 
possuem  deposltos  de  Innammoo 
vela  nsa  Ilhas.  M 

Os  navios  transatlânticos,  caq> 
telroe  e  oaguelros  atracam  no 
Caes  do  Porto 


cas:  Bento  Martins,  Grüo  ParA, 
Petropolls  e  dr,  Coutinho.  As 
viagens  eram  esplendidas,  com 
restaurante,  mesa  ^  Jogo,  onde 
08  pusagslros  se  olvortlam  em 
partidss  de  xadrez;  a  passagem 
custava  98690  até  Petropolls. 

Ds  1890  a  1801  Antonlo  O.  Pin¬ 
to  e'  A.  J.  de  Melra,  nsantlveram 
vma  Unha  de  lanchas  e  rebocado¬ 
res,  sondo  que  as  do  primeiro 
tocavam  CocotA,  Zumby  e  Fre¬ 
guezia  e  as  do  segundo  a  Ribei¬ 
ra.  Em  1895,  mais  animado  o  tra¬ 
fego  para  a  Ilha  do  Governador, 
(^niuyrana  a  Companhia  Inau¬ 
gurou  uma  carreira  de  lanchas 
para  a  Freguezia,  oom  a  subven¬ 
ção  de  6008009  mensses  e  depois 
um  conto;  em  agosto  do  mesmo 
anno,  Carlos  Frederico  Cnstollo 
Branco  s  Trajano  Bracet,  Inau¬ 
guraram  outra  eoiTClra  de  lan¬ 
chas,  entre  o  caes  novo  e  a  Fre¬ 
guezia,  desistindo  em  outubro  do 
mesmo  anno. 

Para  a  ilha  de  PaquetA  em 
agosto  de  1893,  lot  Iniciada  uma 
Unha  servida  por  unm  lancha  e 
um  rebocador,  esta  somente  em 
dia  de  festa. 

As  barooa  Ferry,  tiveram 
grandes  melhoramentoty  ads,- 
ptndas  a  luz  electrlca  em  subitl- 
tutcâo  ao  kerozene,  mas  foi  Inau¬ 
gurado  essa  melhoria  com  um 
grande  desastre,  a  barca  Tercei¬ 
ra  Incendiou-es  s  8  de  Janeiro  de 
1593,  morrendo  mole  de  oitenta 
pessoas. 

Novamente  se  Iniciou  o  servico 
das  lanohas  America,  Schanroch, 
e  Alfredo,  para  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  de  propriedade  ds  José 
Soares  Maciel,  mas  comecou  nuü 
pois  foi  condemnada  a  lancha  Al¬ 
fredo  por  pouca  segurança. 

Pedro  da  Athayde  mandou  vir 
uma  barca  que  chegou  em  1898, 
para  o  trafego  PaquetA-Gover- 
nador,  de  46  metros  por  sete  e 
melo  de  largo,  mas  logo  depois  o 
governo  subvencionou  com  trinta 
contos  a  companhia  de  navega¬ 
ção  regular,  pelo  prazo  de  dote 
annos,  obtendo  a  Cantareira  a 
concorrência. 

I  Ainda  per  contrato  cera  ss 
.  Munlclp^l^de.  a  O.  CacUirelrA 


SOiiea  DB  AZOUMAB  Bií- 
BAROAÇOEB 


ct  rcu^  • 


Alvarenga  —  embarcação  de 
pouco  pontal,  eepecle  da  lancha 
grande,  qua  serve  para  conduzir 
generos  de  oommerclo.  Lanchio 
para  carga  s  dosgargas  de  na¬ 
vios;  transporte  da  objectoe  pe¬ 
sados. 

Baleeira  —  eapeclo  da  escaler 
dos  navios  do  guerra,  pequena 
embaroBcto  que  tem  t  popa 
egual  a  prAa. 

Barca  —  embarcagão  larga  e 
pouco  funda.  i 
Barco  —  embarcação  do  uma 
■6  vela,  grande  quadrangular, 
eom  carangueja  (verga  da  vela 
grande),  não  tem  tllha,  tambem 
denominam  lancha  a  vela. 

Barcaça  —  embarcação  costei¬ 
ra  destinada  ao  transporte  ds 
mereadorlas,  tem  o  velame  egual 
a  das  Jangadas.  Barco  grande 
eom  apporelho  apropriado  oo  eor- 
vlço  de  virar  do  carena  os  na¬ 
vios. 

BatetSo  —  grande  embarcação 
de  transporte  ds  objeclos  pesa¬ 
dos  —  canOa  curta  o  com  grande 
béca  e  pontal  era  relação  a  seu 
tamanho. 

Bote  —  pequena  embarcação  de 
porto,  a  remos,  a  vela,  com  tol¬ 
do  ds  lona,  que  serve  do  trans¬ 
porte  de  passageiros  o  bagagem. 

Breu  —  especle  de  bote  quo  vi¬ 
ve  noa  aneouradouros  dss  navios 
mercantes,  onde  iatracn  fora 
vendsr  ftútar. 

CalgtiB  —  nome  oriental  que 
designa  entre  nés  pequena  ím- 
bareação  de  fundo  chato  do  ura 
ad  renutdor. 

OanOa  —  embarcação  subtil  ds 
çn  lO  peça  de  madeira  oaTadS| 


construlu-so  com 
biadcira  dn  própria  Ilha,  uma  om- 
barcncilo  desllnntln  ao  contrata¬ 
dor  dc  sal  c  de  azeite  de  peixe, 
Francisco  José  «Ia  Fonseca. 

A  navegiicão  a  remo  dominava 
na  Ponta  do  Caju',  Porto  de 
Inhaúma  c  Pcnlin,  quo  trafega¬ 
vam  a  Ponta  do  Galeuo,  Ilha  do 
Pinheiro  ÍMnnocl  Luiz),  de  Bom 
Jesus,  Fundão,  Pindnhy,  Cntnião, 
Sapucaia  c  Riiymuiulo. 

Era  1860.  existiam  quarenta 
botes  catrnclros  nos  cAcs  da  Im¬ 
peratriz,  Phnrnux  e  da  GamWa, 
que  conduziam  romeiros  e  mesmo 
enterros  no  •Campo  Santo  da  Mi¬ 
sericórdia,  fundado  a  2  do  Julho 
de  18311  nn  Ponta  do  C.aju’. 

.  Pnra  o  reconcavo  do  Guanaba¬ 
ra  fnziain  escala  pcloa  portos  das 
Caixas,  Piedade  do  Mogé,  Inlio- 
mirlm,  Kelrelln  e  MniiA,  Innumo- 
ras  fsluns  e  perds,  que  dlariamcn- 
to  paiilum  com  velas  enfunadas 
das  Prnlas  dos  .Mineiros  e  Pralnha 
levando  e  trazemio  meruadortas 
numa  travessia  de  6  a.  7  hoi'ns. 
Do  Porto  de  Inliaumn.A  fuz  de 
Jlcrlf  foi  enorme  o  movinicnto 


INTERNATIONAL 


AVI  AR  1,0 
'  CAMPO 


CPANDE 


OORREIO  DA  MANHA  ■—  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


Faea  a  semente  render  mais 
com  Plantadeiras 

International 


Prodjidi  eem  rlttl  ptrg  a  alImeaUcU 
de  talnoi  e  ives  4ome«lktf. 
PtCAto  proaprctoa  e  precua 


As  vermJnoses  trazem  grandes  prejuízos  ás 
Para  todas  as  especles  de  anlmaes  a  "SECÇfl 
TERINARIA  DOS  LABORATORIOS  RAUL  LI 
para  vermífugos  de  grande  efflclencla. 


SUPER  CARRAPATICIDA 

O  inals  concentrado  que  se  encontra  á  venda  no  Brasil 
1  litro  para  500  litros  de  agua. 

O  banho  de  um  bovino  fica  em  menos  do  100  réis. 
Producto  da  “SECÇÃO  DE  VETERINÁRIA  DOS  LABORA¬ 
TORIOS  RAUL  LEITE". 


noo  Acre.  la  —  Phone,  33-4340 
RIO  DB  JANEIRO 


(íft434) 


(SITin 


Gozrespondencia 


Vantagens  que  offereoe 
a  industria  de  porcos 

I  —  A  procura  que  lem  entre 
nSs  oa  produotos  porcinos  a  pre¬ 
goa  relatlvamenie  elavadoa; 

II  —  A  orlaçâo  do  porcoa  se 
produz  cconomlcamento  devido  a 
habilidade  de  tranaromur  oa  alt- 
menloa  em  carne  e  banha.  Pòr 
outro  Iodo  aproveita  bem  oa  dei- 
pordlcloa  e  oa  productoa  de  mA 
qiulldude  que  do  outro  modo  te¬ 
riam  pouca  salilda  (erSos  carun¬ 
chados  de  mi  qualidade,  aub-pro- 
duetoB  da  lellelrta,  resíduos  de 
cosinha,  hortallgaa,  etc.); 

III  —  Nto  requer  maior  capital 
para  o  Inicio  da  sua  Industrlall- 
sacão,  pola  o  porco  se  prociia  ra¬ 
pidamente.  desdo  o6do,  o  os  pro- 
duelos  se  transformem  mplda- 
mente  cm  dinheiro; 

IV  —  Pode  BEr  vendido  para  o 
consumo  dosde  quo  tenha  obtido 
um  peso  de  6  arrobas,  ou  pode- 
se  deixar  até  que  o  peso  alcan¬ 
ce  a  IB  ou  mais  arrobas,  de  ae- 
cârdo  com  o  preco  do  mercado  s 
a  abundancla  de  alimentos;' 

V  —  D&  um  rendimento  de  TO 
a  80  %  do  seu  peso  vivo  so 
passo  que  um  novilho  bom  s6 
dd  SO  ou  00 

VI  —  Aa  marrana  velhna  que 
não  mala  aírvam  para  a  crlagão 
ou  oneorda  alcancom  precoa  eu- 
pcrlorea  aos  do  custo  Inicial,  pel 
tnnlo,  não  sO  piuoriam,  inaa  tam 
bem  produzem  carne  e  banha; 

VII  •—  A  orlafio  do  "porco  'nic 
pxlse  grandes  orgánisagiea,  nem 
custosas  eKUricsqeea  e  a  mio  di 
obra  necessarla  aahe  relativa- 
linente  barau.; 

VIII  —  Produí  maior  quanti¬ 
dade  de  carne  que  qualquer  ou¬ 
tro  animal  cm  relagõo  ao  allmen- 
lo  que  consome.  Com  o  consumo 
de  ISO  Itllos  de  matqrla  eecea, 
dlKcre  115,  ao  passo  que  os  bo¬ 
vinos  sd  dleeram  88  e  aa  ove¬ 
lhas  120.  De  facto,  o  porco  di 
1  ktlo  de  carne  •  banha  ptua 
cada  4  çu  5  klloa  da  allmentoa 


Antonio  J.  Alvca  do  Souzq; 
toa  preliminares  sobre  o  planol--  | 
to  de  rogos  de  Cnidaa  e  11149'  ; 
posaibilidadea  econamtoaa, 

Òctavio  Barbosa:  Os  cnractoi'«) ÍJ 
anulomicos  das  madeiras  q  *4^1* 
terminologia  offlclal,  por/  ArthÚBjJi' 
de  Miranda  Bastos;  Contrlbnli«y, 
g&o  das  pragas  do  tabaco,  pai^;lj: 
Henrique  Barradas  o  Laetlclnioi  j-j 
—  fabricação  da  “Hlcolta",  pof  '.'•j 
Rolycarpo  Racha  Pilho.  A  J*:  jlij 
parte  contem  «ma  dooenvolvWai 
aerlo  de  notas  p  rommentnrloSi'  i|. 
sendo  a  ultima  di-atlnndn  d  legts-  'íj 
lagão  e  admintatraguo.  -  '  jíi 


B  a  eonisrvagSo  para  E  rnozet 
mala  ou  msnoa. 

Heapoata;  —  O  prooes.so  de  qx' 
traog&o  é  0  de  prensagem.  A  ca¬ 
sa  Arthur  VIanna  A  Cia.  Ltds. 


Pedro  Sanebes  de  Soosa  — 
KI07  Mendes  —  Escrevo-nos:  — 
Como  asslgnants  do  "Correio  da 
ManhA”,  tomo  a  llbsrdado  de  so¬ 
licitar  a  fineza  ds  informar-ms 
pelo  "Correio  Agrícola",  o  que 
■IS  deve  fassr  pnrn  extinguir  oa 
puIgOes  das  couves  o  repolhos, 
dUendo-ms  egualmsnts  a  origem 
disso  o  0  que  se  deve  fazer  para 
iivllar  essa  praga. 

Resposta:  —  Appllqne  em  pot- 
yertzagSo  a  emulsllo  de  sabllo  e 
ksrozena,  conforme  a  formula 
qus  no  nosso  numero  ds  18  do 
corrente  Indicamos  so  sr.  Hllde- 


Com  o  Intuito  de  esclare¬ 
cer  08  criadores  e  aeHcnlto- 
rea  sobre  todos  os  asstunptua 
que  _  Ihca  possa  Intercaaar 
prestaremos  nesta  aeccôo 
oa  Informea  preolaoa,  JA  res¬ 
pondendo  na  coQSDitaa  de 
natureza  tochnicn,  J&  minis¬ 
trando  esclaieclmentoa  so¬ 
bre  oa  favores  que  •  nossa 
leElsIagtlo  concede  aos  qne 
de  nm  modo  gorei,  traba¬ 
lham  nos  campos  e  naa  fa¬ 
bricas,  bootanilo  para  Isso 
qne  (aoa  conanilas  selam  di¬ 
rigidas  com  clareza  on 
^  acompanhados  conforme  e 
coso,  do  material  qne  fSr 
objeoto  de  InvMUgagSci 
para  o  necessário  estudo. 

Proenramos,  deate  modu 
contribuir  para  orientar  to¬ 
dos  qne,  desde  o  mnls  hn- 
mlldo  lavrador  ao  nvita 
ndenntado  fazendeiro  con- 
eoiTem,do  modo  efllclente 
para  a  gNindcm  motorlal 
do  nosBo  polz  e  prosperidade 
futura  da  dollcctlvldade  bro- 
Bllclra. 

A  oorreapondcncla  devo 
trazer  os  seculutcs  Indica- 
eSoa  I 


estabelecida  A  rua  da  Alfanduga 
n’  B9,  ntata  capital,  poderá  for- 
neoer  prensas  de  varlos  tama¬ 
nhos  pqra  este  fim. 

A  massa  ds  tomates  pdd»  ssr 
feita  mnchucsndo-as  bem  s  pon¬ 
do  a  polpa  4  fermentar  em  um 
barril,  provido  ds  um  orifício  do 
descarga.  Dolxs-se  ahl  durante 
uns  8  dias,  tsndo-ss  o  ouldado 
de  manter  a  superfície  da  polpa 
livre  de  espuma  para  Impedir  a 
formngAo  do  mofo.  Eaoorra-iS 
depois  toda  a  ngua  s  pnssam-se 
os  tomates  por  uma  pensira  e 
pSe-so  a  polpa  em  um  sacco  de 
tela  forte,  ata-so  com  um  cordel 
e  dolxa-ee  escorrer  durante  um 
dlo,  depois  do  quel  so  aubmetti 
a  uma  forte  pressAo  para  sztri- 
hir  toda  a  agua.  Fassa-ss  dois 
a  8  dias,  rasohe-ss  bem  a  polpa 
juntando  10%  de  sal  fino.  De- 
poBlta-ss  em  barris  do  madeira 
o  producto  obtido,  deltando-se 
sobre  a  superfície  uma  pequena 
camada  de  azeito  de  boa  quali¬ 
dade. 


Recisfa  4e  Economia  «  Eslolls*  .1  j.j 
Koo.  A  Dlrectorla  de  Estatiatloá'  ihf 
de  ProduceSo  do  Ministério  '  da 
Agricultura,  reconhecendo  a  nss  J.lj 
ceaaldsde  do  uma  ptibllcagão  co-  !|  ji. 
mo  orgão  de  InformagSes  0  de  ee-. 
tudoa  e  o  que  disser  respeito ‘i 
methodologla  estatística  e  Ía  '.1]^ 
suas  appiloagfies  aos  mala  varlaé  j 
dos  problemas  dc  ordem  economt-  jKJ  | 
ca,  resolveu  substituir  o  Bfensario  '|i|) 
de  Eststlsllca  de  Prnducgio  PslÀlb  ' 
Revista  dando  assim  ume.  orlbn-  ||f 
lag&o  mais  desenvolvida  «  espAa  j  T 
de  melhor  corresponder  aos  ob- !  e; 
lectivos  da  Dlrectorts.  '  ■  I' 

O  exemplar  da  Revista  nlslU  j  i 
TO  ao  mez  de  Julho  nos  fprnt^  l| 
oe  estudos  sobre  assumptos  ecn- 1 ,{, 
nomicos,  estatísticos,  alem  '.ÍÁ’  1. 
tabelIas  e  graphicos  de  referetlM  {.' 
cia  á  Produoçio  mundial  da  >ly  j  ■ 
guns  productoB  do  origem  mine*''  jt 
ral  aos  aspectos  da  produccMl  |.l 
agrícola  mundial  e  serlca  eúi^j'. 
misa.  'l-,  l) 


.Kão  desperdice  semente  com  uma  plan« 
tadeira  duvidosa,  •  não  ponha  em  jogo  o 
resultado  da  colheita  I  Use  uma  Pianta- 
deira  International! 

\a  Plantadeiras  International  merecem 
sua  inteira  confiança,  pois  não  ha  outras 
melhores.  Sua  construcção  é  reforçada, 
seu  manejo  simples  e  seu  resultado  se¬ 
guro.  Estas  plantadeiras  podem  ser  for¬ 
necidas  com  ou  sem.  adubadeira.  Com 
uma  International  V.  S.  poderá  plantar 
uma  area  maior  com  menos  semente. 

Peça  folheto  descriptivo  sobre  plantadei¬ 
ras  ou  qualquer  outra  machina  agricola. 


Para 

Algodão 


At  Plantadeiras  Inter¬ 
national  tem  disposi¬ 
tivo  especial  para  plan¬ 
tar  algodio  e  tantbem 
plantam  milho,  arroz, 
feijão,  etc.| 


tnala  taoll  ereaelmento  para  0 
nsBso  ollma,  que  frio  e  de  tam- 
pera-Inscontante. 

Ciprestes;  —  desejo  sn-bar  qual 
b  melhor  qualidade  para  reflo- 
reatamento  e  ornamentagAo,  o 
Ânodo  ds  lemeor  e  onds  posso 
enoontrar  aa  sementes. 

Batata  Ingleza:  —  onde  posso 


W.  1,  P.  —  Cruzstro  —  Es- 
orevo-nos:  —  Sendo  leitor  desta 
ssecAo  0  por  teu  Inlermedlo  expe¬ 
rimentei  uma  reoettn  ds  céra  em 
pasta  para  assoalho,  era  que  deu 
optimoe  resultados  vlonho  mols 
uma  ves  reccorrtr  a  astn,  pedindo 
uma  tormuln  parn  fabricar  cera 
liquida  em  odres  vermelha, 
nmarolla  e  castanho,  pera  assoa-  j 
lho  tambsm.  1 

Rospostn;  —  Na  oomposIgAol 
devem  entrar  oBra  aroarella,  eê- 
ra  de  carnaúba,  sssancla  ds  tere¬ 
bentina  a  da  bsnslna  de  0,7  de 
doosldade,  aISm  do  corante  quo 


CORREIO  AORIOOLA" 
CORREIO  DA  MANHA” 


'SÜPPLEKENTO" 


Aagnaio  Donrailo  Rio  —'A 
sua  consulta  envolve  assumdtci 
qus  nAo  é  propriamente  dos  moP,: 
des  denta  seogSo.  Csve-ss  diriglt 
A  Rscobsdorla  desta  capital  AkJ 
Prafeltnra  Municipal  onde  slq 
oobradoB  oa  Impostos  e  Iloengao' 
Aorsdltamos  ser  necessário  o  rsf 
glstro  ds  firma  nn  Junta  Comlj 
marola] .  'i' 

gebsatlAa  Parrelrn  Polir  '-4 
Porciuneula  —  Esorevo-nos  -rji 
Sendo  eu  um  pequeno  sgricultorj 
e  vendo  com  trlstez.%  os  oitragot 
causados  polas  saúvas  coiitra  as 
quaes  nAo  passamos  dum  "glAatvj 
te  nu  contra  um  gigante  do  ago  .1 
como  dlssa  0  poela  .lunqualro,  ta'4 
nho  notado  quo  a  melhor  maneis 
ra  de  ss  espantar  é  appllcar  hqil 
formigueiros  eni  liquido  mafM' 
"Capanema",  “rnsohoal"  e  stoi 
Mas  como  nAo  posso  oontinuajr 
comprando  tAo  caro  osss  artigo!, 
pois  uma  lata  com  pouco  matl: 

.1^  éosSLa  svi-a..  ‘J 


INTERNATIONAL  HARVESTER  EXPORT  COMPANY 

AIO  M  JANimO  tAo  PAULO  POATO  AUOAE 

Ar,  OimMs  Ost,  IT  R.  U,.  TsWa,  Cr*.  «.  Lsls  Iss  VelaA  ds  PsHs,  t>» 


que  digere,  emquanio  0  bovino 
requer  10  a  18  klloe  para  produ¬ 
zir  1  hllo  ds  carne.  100  klloe 
de  alimentos  digeríveis  prt>duzl- 
rEo  ae  ecgulnlea  quantidades  de 
comestíveis  solldoa  nas  varias 
formos  de  productoa  anlmaes: 


paineira,  sucalppto,  oastanhetra, 

8*  —  Tendo-se  algone  exam- 
plarsa  dessas  arvores  será  faoll 
bbter  mudasT 

8<  —  Qnal  0  Uvro  •  end«  obtel- 
A  sobre  as  arvores  de  porte  do 
Brasil,  quo  bem  esolarsga  0  as- 
bumptoT 

Resposta;  —  Aeoneslbamos  a 
bresnober  o  qnsstionarlo  que  pu- 
blIcamoB  no  nosio  numero  de  18 
do  corrente  e  envlal-o  A  Caixa 
Postal  8.408,  BAo  Paulo,  ao  er. 


Até  fina  de  Outubro  alada 
ha  tempo  para  orlar  va¬ 
rias  ninhadas  ds  pintos. 
Aproveitem  0  tempo  man¬ 
dando  seus  pedidos  para 
o  Avlarlo  C^po  Qrands. 
Ahl  enoqntrario  tudo  0 
quedossjam:  LEQHORNS 
fdrtss,  de  alta  posturA  5s 
OVOS  QRANUGS  é  peloi 
pregos  (je  ISfOOO  a  dutla. 
Para  mais  de  4  dzs,  os  rs- 
mesoos  são  feitas  livres 
ds  dstpexcâ,  por  estrada 
de  forro,  râo  so  incuba 
nem  so  vende  ovos  de  me¬ 
nos  de  E6  grammaa. 
Pega  o  Cat&logo  de  1986 
a  Bartholomeu  RabeUo  — 
Malto  Alto  —  CAMPO 
QRANDB,  r-  Dlatrlcto 
Federal.  . 


fEEteS) 


Leite . 

Carne  de  porco. 
Vltella  .... 
Aves  e  ovos  . 
Carne  de  vacoa 
Carne  do  ovelha. 


oafelna,  a  receba  ainda  do  es¬ 
trangeiro.  U  preparo  dotte  al¬ 
caloide  é  relatlvaroenté'  simples 
s.  se  bom  que  a  sua  Industria  Iso¬ 
lada  nAo  possa  servir  de  bsso 
para  sxploragAo  que  grande  vul¬ 
to,  a  Buu  fabrlcagAo  no  paiz  Im- 
pBo-ss  ao  lado  ds  ouU'os  produ-| 
otos  ohlmloos. 

Com  os  oismsntoa  ds  qus  o' 
Brasil  dlspSt,  poderia  om  breve 
lIvrar-Bs  totalmonte  da  Importa¬ 
ção  da  cafeína  e  tornar-ss  um 
centro  exportador  ds  real  valor," 
Mas,  quando  T. . . 

AJRUNDO  -VIANNJ.. 


Como.  vemos,  o  lelts  ss  produz 
em  maior  quantidade  cm  relação 
ao  alimento  consumido,  porém,  o 
porco  produz  15,4  kilos  de  carne 
aem  oa  onidndns  qne  requerem  as 
vaceas  leiteiras. 

As  vantagens  mencionadas  não 
Implicam  que  o  porco  possa  ser 
criado  de  qualquer  manotra,  pois, 
os  benefícios  que  produz  guar¬ 
dam  relação  directa  com  os  cui¬ 
dados  viu.e  recebe. 


propriednde  com  uma  enorme 
quantldedo  de  palmitos,  s  desela- 
rla  faser  uma  sxperlenola  confe- 
coionntido  om  latas  eses  produ- 
oto  dsllcloso,  de  tanto  consumo  no 
Brasil  e  no  Exterior. 

Parn  laso  nooeealtarla  dos  II- 
liistres  conaolbos  dessa  noredltn- 
da  secgAgo,  ospaolalmonto  sobre;! 

1*  —  a  fârma  mais  pratica  pa¬ 
ra  preparal-OB  e  consorval-oa  em 

lata; 

• 

Ze  —  as  InstrucgDea  neceasa- 
rtns  .  pzra  roprodueçAo  mais  rá¬ 
pida  e  proveitosa  e  para  um  cul¬ 
tivo  racional. 

Resposta:  —  Consiste  em  cor- 


de  tres  litros  nos  custa  llféUOj  ji 
vendo  a  cbrIstS  solicitude  oojl  1 
quo  V.  s.  respondo  as  consultai 
(los  agrlcullorcH  du  nosso  cgr  : 
Brasil,  animsl-mo  a  pedlr-lhé  0' ' 
aequiiitea  esclarecimentos; 

Picará  mais  barato  taiermob!'i ' 
foriniclda,  sliiiiliir  do  acima  mén ! 
olonudo,  oni  casa?  v"! 

No  caso  afrirnmllvo  onds  en 
oontrarsl  os  Ingredientes  á  v»H 
da  7 

Qual  0  preço  7  '  1 

Poderá  V.  s.  publicar  a  recsiti 
no  "Correio  Agrícola"  7 

Resposla;  —  NAo  acredltomo 
qus  hsja  vantagem  om  prepara 
•m  eaaa  o  formicida.  O  cuBtq'.di 
matorle  prima  quasl  equlvalsrl , 
no  do  producto  já  feito  e  oohve; 
nlentemonte  donndo.  v ' 

O  sulfurcto  do  carbono  do  coin  | 
marolo,  que  entra  na  aamposlça(' 
do  formiolda  "Capanema”, '.d^Vf 
custar  pouco  monos  do  qüs.  j ' 
proprto  formicida,  sendo  qué'.i 
preparo  axigirá  o  moxlmo  ouldA 
do  por  as  tratar  ds  um  olsmeht 
aUamente  venenoso.  ; 

Ffids  o  blsultureto  ssr  omprb, 
gado  almplas  on  misturado  ooU' 
acido  phoaphorico,  ou  acido  atj 
ssnIoBo,  anhydrido  sulfuroso,  pu; 
roa.  . 

A  acquIalcAo  do  matarlal  "^Sll ! 
paquonas  qunntldaden  ovldantw’ 
mento  so  verificará  por  preço  lUi 
perlor  An  quo  for  {eita  poloi^M 
brlc.antes  em  grande  escala. 

Conselhos  e  informaçSM 

Oa  piolhos,  alcm  ds  dezastnêti' 
garem  os  avoa,  o  que  dlmlnue  íT: 
producçAoi  são  provavelmenn 
trunamlasores  de  moléstias. 

For  taOB  razOca  e  outras  comi 
o  enfraquecimento,  por  perd&vdl 
sangue,  deve-ss  combater  aerUi;|i 
oontlnuadamente  esses  parasltazj' 
A  Immersão  dag  aves  durante  4'’ 
segundos  nunio.  solução  fraca  d> 
carrapallcIdB  deve  ssr  feita  béli- 
menos  diiaa  vezes  por  anno.  'i;''! 


’  Roninls  IisAo  Oastello  —  Vloto- 
Ma  —  Esoreve-nos;  —  Tomo  a 
liberdade  da  Inoommodal-o  afim 
Ds  fazer  a  seguinte  consulta;  . 

As  baixadas  arenosas  distantes 
Ho  mar,  ds  mll  a  mll  «  qninhsn- 
tos  metros,  oommumsnte  exis¬ 
tentes  no  norte  do  palx,  aervem 
bara  o  plantio  do  oaplm  "Jara- 
Éniá”T  No  oaso  de  servirem  pqço 
responder  quantos  ktlos  de  se¬ 
mentes  sAo  neoessarloH  para  nip 
alqueire  ds  terra  e  qual  o  ousto 
Des  sementes. 

Resposta:  —  Pode  prosperar, 
tnas  talvai  oom  menor  provolto, 
pois  o  “Jaraguá*  gosta  doz  ter- 
rsDos  arglIo-Blllcosoa,  frescos  e 
fertelz  ds  vargens. 

SSo  precisos  lõ  klloa  de  se- 
mentos  por  Ba.  0  preço  varia 
iintrs  18000  a  ItSOO,  o  kllo.  , 

A.  IHonte-Alcgro  —  Rio  —  Bs- 
fereve-nos:  —  Intsressando-ms  a 
eultura  do  besouro  "Tenebris- 
Molltor*  para  orlaçRo  de  avea 
roso-voa  0  obséquio  da  Informar- 
me  por  Intermedie  de  vosso  jor- 
n*L  digo  "Correio  da  ManbA", 
como  BS  deva  proceder  a  dita 
cultura  e  tudo  mais  que  se  rela- 
elona  oom  o  bszouro  ou  mesmo 
fndloar  o  Uvro  ou  revista  que 
mo  orienta  no  assumpto. 

Resposta:  —  O  Tonebrio  mo- 


ARTIGOS 


Bnbaings 


Preço  de  venda 


parto  ds  amido  elo.,  pequenas 
massas  Irregulares  gimdadns. 
Parte  dn  tapioca  4  solúvel  nagua 
Com  a  agua  forvondo  oncho-ao  s 
forma  umn  massa  gommoaa 
tranaparonts. 

O  mamoeiro,  como  aliás,  qual¬ 
quer  vegetal  preolaa  snoontrar  no 
terreno  á  sua  disposição,  os  fer¬ 
tilizantes  de  qus  necessita. 

O  esterco  do  curral,  os  adubos 
verdes  sAo  Indiapensavsts  noa 
terrenos  pobres  do  mataria  orga- 
oloa. 

Num  hectare  pAde-ae  empre¬ 
gar  de  15. DOO  n  80.000  klloa  de 
esterco.  Essa  planta  aproveita 
bastante  oe  tertlllzantsa  ehiml- 
cot,  podondo-as  empregar  a  mis¬ 
tura  seguinte:  —  80  kllos  do  snl- 
fato  de  nmonlaoo,  de  soperphos- 
phnto  de  cal,  de  eulfato  de  potas- 


Cafalnn  pura  . . 

Cafeína  pura  . . 

Cafeína  pura  . . . . . . 

Bromhydrato  da  oafelna 
Chiorhydrato  ds  oafelna 

Cllrato  de  oafelna  . 

'Valorlanato  de  oeteina  . 


HfOOO 

401000 


de  coroa  do  niolo  palmo,  ferver 
em  agua  e  sol  e  enlatar  uaando- 
Bo,  0  processo  Apport. 

A  reproducção  obedece  ás  mes¬ 
mas  oondlçOes  -  das  palmalroa, 
sondo  a  melhor  á  de  mudas,  que 


Dando-lhes  KRATOS,  superallmento  e  fortificante  para 
todas  ag  especles  de  anlihaes.  Aumenta  a  producção  das 
vaceas  leiteiras,  augmenta  a  postura  das  gallinhas. 
Producto  da  "SEOQAO  DE  VETERINÁRIA  DOS  LABORA¬ 
TORIOS  RAUL  LEITE". 

(56181) 


_ (61500) 

pauso  na  vasilha  durante  15-80 
horazt  dsfeon  so  passando  0  cal¬ 
do  elnro,  para  nutra  vasilha. 

B’  multo  «oavenlonte,  depois 
da  deteraçAo  do  caldo  de  oanna, 
pasteurlsor  ou  esterlllsor  0  moa- 
mo,  lato  4  passar  num  appnrelho 
para  osts  fim,  ou  então  aquocol-o 
at4  86*  Calslos,  oonzervando  al¬ 
gum  tempo  essa  temperatura  ein 
seguida  flltral-o  e  passal-e,  ooni 
a  temperatura  de  30*  Colslos,  pa¬ 
ra  a  vasilha  onds  4  submettldo  á 
fermentação.  Agora  junta-so  a 
lovodura  seleoclonada,  pura  «  al¬ 
guns  soes  nutritivos  para  o 
prompto  desenvolvimento  da  fer¬ 
mento  aleoollco  phoapliato  do  ao- 
dlo  a  do  amonlo,  mols  ou  mono» 
60  gre,  por  heotolltro,  Aa  mani- 
pulnçãcs  e  cuidados  são  aa  ado- 
ptadas  na  fabricação  dos  vinhos 


para  cada  100  litros  ds  oafé  em 
cereja.  Do  resíduo  da  dIatlIlaçAo 


InfarmafOes  do  Nlnlsteiio  do 
TrabalÉo  aobre  a  rafelnn,  ~  o 
rhimleo-pbarmnnntico  naptli. 
tm  de  .ándrnile  e  n  eztrncçOo  da 
rofetna.  Aprovcllamcnln  do 
Fiifé. . .  pele  sngcnbslrn  José 
Wltzlsr,  —  Illreitcw  altanilega- 
rlea.  A  quclnia  dos  cafés 

bnixoi... 


10  gra.  de  manitto,  5  gre,  de  ca¬ 
feína  e  8  grs.  de  acide  ehimloo. 

Ha  pouco  tempo  tol  apresen¬ 
tado  no  sr.  ministro  da  Agrloul- 
tura,  pelo  cngonhelro  Josd  WIts- 
lor,  um  estudo  sobre  o  aproveita¬ 
mento  do  onf4  om  (utroço,  soooo 
nu  verde,  pnra  a.oxtrncção  da  ca- 
felns,  olcool,  elo.,  sendo  que  100 
,gs.  de  cnf4  prodnsem  1  a  1  kg. 
600  do  cafeína.  11  litros  de  ál¬ 
cool  a  33e  e  torta  para  a  alimen¬ 
tação  dos  anlmaes. 

A  cnfstna  pOde  ainda  sor  obti¬ 
da  syiiihallcamante  tratando-se  a 


Dsante  Ue  um  vizir,  senão 
|eu  juro 

Funlr-to  rijamsntel  B  no  em- 
I  tanto. 

O  vIzIr  derribou  a  santa  solva. 
Alguns  annos  depois  (ul  eon- 
Idemnndo 

Ao  cutelo  do  algoz.  Quando  en- 
Icostava 

A  cabeça  .febril  no  duro  oépo. 
Recuou  aterrado;  —  eternos 
IdeueesI 

Este  oepo  é  de  cedro  I  B  sobre  a 
I  terra 

A  cabega  rolou  banhada  em 
Isongue 


Racebemoz  a  seguinte  carta: 
—  Snr.  Redaetor.  B'  preolso  que 
os  lIçDes  e  o  que  de  patrlotlco 
se  divulgou  pela  Imprensa  na 
semana  da  arvore,  não  fique  co¬ 
mo  opportunldsde  para  manlles- 
taçOen  Utcrorlaa;  é  preolso  que 
a  campanha  contra  az  derrubaF 
doa  continue  sem  esmoreclmen- 
toa. 

A  uma  vigilante  e  Intensa  pro¬ 
paganda  a  favor  daa  noesos  ar¬ 
vores  deve  corresponder  0  trabo- 
Iho  da  imprensa  divulgando  0  que 
ellas  nos  merecem,  os  serviços 
que  noa  prestam  oomo  vivifican¬ 
do  0  clima  «  n  anlo,  reforçando  aa 
aguas  e  smbeliezando  ai  entra¬ 
das. 

Tenham  ot  Impiedosos  derru- 
badorea  sempre  em  memória  o 
que  o  Immortál  Fagundes  Varella 
disse: 

“Não  derribes  meus  cedros!  mur- 
(murava 

O  genio  da  floreata  apporecendo 


Retnedlo  indUpensavel  em  todas  as  fazendas. 

Contra  todas  as  moléstias  Infecciosas,  Inflammatorlas  e 
supurativas  dos  anlmaes. 

Producto  da  "8EIN7AO  DE  VETERINARU  DOS  LABORA¬ 
TORIOS  RAUL  LEITE”. 

(66481) 


São  do  "Boletim  do  Departa¬ 
mento  Nacinnnl  do  Commorclo", 
n.  1,  de  16  do  maio  da  1881,  as 
seguintes  "InformnçSes"  sobro  a 
cafeína:  —  “0  cülmloo  hrnallalrn 
dr.  Baptteta  de  Andrade  conse¬ 
guiu  retirar  a  cafeína  e  outros 
prodnclos  da  polpa  e  da  casoa  do 
(ruto  maduro  do  cnfoslro,  sem 
prejudicar  a  qualidade  do  grão  do 
oafé.  O  fruto  maduro,  tal  qual  4 
oolhido,  vae  para  uma  machina 
ospselal  qus  separa  aa  sementes 
da  polpa  e  da  coacal  Depois  de 
uma  exposição  ds  1!  Uorus  ao  sol, 
as  sementes  ostão  em  oondIçSee 
de  serem  ntlllzadas  para  o  pre¬ 
paro  do  decoclo.  Quanto  á  polpa 
s  ás  oascas,  depois  de  fermenta¬ 
dos  são  dlaUIlados  no  alambique, 
produzindo  1  litro  ds  álcool  á  8S* 


theobromina  argsntloa  polo  Iode- 
lo  de  metiiyla  on  partindo-se  do 


CHMCA  agrícola 


ncido  urico. 

Os  oontros  produotoroe  ds  ca¬ 
feína  sflo  numerosos  s  so  aebam 
CRpolhadoB  na  Europa,  Amorlca 
do  Norte  e  ate  mesmo  no  .Tnpão. 

A  Importação  do  aproclado  al¬ 
caloide  no  BraelI  ed  A  conhecida 
cm  nens  detalhes  a  partir  ds 
1927;  ate  então  a  Eatatletlca 
Cominerciul  não  a  eapoclflcava 
em  aeus  boletins.  A'  partir  do 
roferido  anno  0  movimento  do  en¬ 
trada  do  oitndo  producto  no  Bra¬ 
sil,  tom  sido  0  sogulnte: 


Rofloreelsmsntu  rapidn  s  bAa 
lenha.  Somentos  A  venda  na  80- 
oledade  Anonyma  ‘Henrique  Su- 
rerus",  Juis  do  FAra.  (65668) 


O  "Correio  Agrícola",  lido  o 
querido  )iur  (udos  nAs,  podarft, 
numa  justa  o  louvável  propagan¬ 
da,  combater  a  destruição  das 
nossas  floroslos  e  aconselhar  o 
replantio,  porque  a  terra  desnuda 
disso  o  notável  sclontlata  Dr. 
Joamol  da  Academia  de  Paris,  4 
leztorll  «  Inbabllavcl., . 

Reconhecidamente  assigno-me 
—  I/sUor  assíduo.” 


MacelA 


TENENTE  ARUNDO  VMNNA 


A  golabetra  produz  no  terjtln 
anno,  e  dahl  em  deante,  nãq  .^iii' 
xa  de  forneoer  boas  ca1hsltâz{d^; 


(PturaiscculKO-Chiinies  çcle  MiísSs  Uiliur  Frencezi  e 
Chlmlco-Iatluilrial). 

reduzido  á  pA,  com  aeil  peso  di 
cal  0  as  esgota  pelo  chloroformlo. 
Imln  ehlmlrn,  Tambsm  já  ae  propoi  fazer  o  os- 
s  preparoçãs,  gotainento  pelo  alccol,  porém  H 
rnthslloa.,.  oafelna  obtida  por  rosto  daste  sol- 
i-onte  A  multo  Impura  e  torna-se 
lompendio  do  forçoso  recorrer  ultertormente  ao 
assim  ao  re-  oliloroformlo.  A  solução  ohloro- 

-  "telno,  trl-  formica  ovnporada  abandona  a 
"xantlnn,  trl-  cafclnn  quasl  pura;  esta  tratada 

-  dloxt  —  2.  pela  agua  fervendo  e  descorada 
16  03  '  NI  H-  pelo  carvão  animal,  fArma  uma 

solução  Incolor,  que  pelo  resfria¬ 
mento  deixa  depositar  bollos  ngu- 
Ihns  do  cnfeina  pnra. 

A  syntheso  da  oafelna  A  facll 
.  do  80  roalloar  pola  mothylRÇão  da 
'n  ~CH  ...  theobromina  ou  da  thsofllloa. 

^CHvH'v  a  cafoina  pAde  egualmsnts  ser 
lj<y  ,  obtida  por  melo  das  rsaeçAes  In¬ 

dicadas  por  "Traubs",  por  Inter¬ 
médio  do  "dlurstll"  —  1.  8.  — 
"dlamlno"  —  4.  6  —  "dioxl"  — 
>ntra  no  ohá,  t.  4.  —  "plrlmldlna",  obtida  no 
,  oto,  A  ,pro-  curso  ds  synthess  da  teoflllna  A 
catas  plan^  partir  da  dtmotiluréa  sTmetrloa  s 
ntsm  1  a  3%:  do  acido  olanétlcs.  Pela  ebulição 
>u  matte,  pAde  -do  derivado  formllada  desta  dl- 
16  oontem  0,8  nlstlldlamldc  —  xlplrlmldtna  eoin 
tem  8  á  3,6%  o  lodurato  de  mstllo  •  e  metllato 
e-se  vantojo-  de  eodlo  obtem-sa  a  cafeína.” 


ANNOS 


Talor  da 
grainna 


frucloa.  Não  ha  neoessldads '  4 
enxertar  as  golabelros.  A  pria 
pagação  por  semente  é  faqUIlni 
e  selccclonando-as  podem  zsr  ón 
tidos  bons  exemplares.  '■  % 


'  Outrosim  solicito  Informar-se 
se  existe  nesta  praça  roprosen- 
tanto  da  firma  Tho  Bnihmnm 
Iron  Wor.ba  Co.  de  Clnclnantl. 

Bosposta:  —  Indloomoa  a  Fun¬ 
dição  Indlgsnn,  rns  Cnroorlno  n* 
134,  Hopkkln,  Cransor  Hopkklns, 
rua  Mayrink  Veiga  n*  28,  von 
Ervon  &  Cia.,  rua  Theopliílo  Ot- 
tonl  n*  131, 

Não  sabemos,  se  a  flrtna  citada 
tom  representantes  nosta  capital. 

Wnldemnz  ãlontenegro  —  São 
Paulo  —  Bsoreve-noz:  —  Venho 
raspoltosaroente  pedir  a  v,  a.  a 
especial  fineza  da  Indloar-ms 
oma  substancia  que  faolllte.  a 
uiq  brilho  rapIdo,  noa  pomadas 
pará  BSpátb. 

Tenho  fabrloado  a  orelo  qus 
seja  ' boá  a  formula  qus  encon¬ 
trei,  pois  taro  bOn  eonslstenola  s 
fabrioo  todas  as  oorei,  entretan¬ 
to  o  brilho  não  vsni  oom  baitan- 
ta  rapidez. 

Multo  grato  ficaria  ss  v.  i. 
Inmoasse-ins  nma.  formulo,  na 
qual  pudesse  encontrar  a  subs¬ 
tancia  que  faellllasaa  o  brilho. 

Resposta;  —  Para  uma  respos¬ 
ta  segura  aorla  convonlents  qus 
nos  Indicasse  qunl  a  composlçáo 
e  a  dosagem  que  emprega  no  fa¬ 
brico  da  pasta. 

Podemos  Indicar  uma  formula 
qus  poderá  ser  aproveitada  para 
diversas  ooms  qus  é  a  seguinte; 
Céra  emárelln  80  p.,  oleo  de  pal¬ 
ma  80  g.  essenola  do  terebenti¬ 
na  20  g„  e  essenola  de  mirbana 
9,5,  Incorpora-Bs  á  massa  coran¬ 
te  eaoolhldn. 

•  -  -  ■ 

Antonio  Nnhes  dé  Azevedo  Net- 
«o  —  Campos  —  Eecrsvs-nos;  — 
“Correio  Agrloola*  “Correio  da 
áfanht",  "Bupplemonto*  Sendo 
assíduo  leitor  ds  vosso  jornnl, 
venho  á  vossa  presença,  Infor- 
m&r  como  «xtrao  o  oi®o  dA 
mamonft»  deaejftva  sabor 


Feridas  e  ulceras  dos  animaes 

São  curadas  rapidamente  com  applicação  de 

P  L  A  G  O  S,  creme  cicatrizante  da 
"SECÇSO  DE  VETERINÁRIA  DOS  LABORATORIOS 
RAUL  LEITE”.  « 

(55184) 


Vasilha  as  ferro  nno  serva'  pv,] 
ra  gunrtlor  mcl,  porque  0  taiÚn|,| 
que  noile  existe,  era  mstor  "(It  J 
menor  proporção,  ataca  0  metal  I 
resultando  mudança  na  cor  d'!] 
mel,  quo  onnegrees.  '■-'ifl 


SEMENTES  DE  CAPIM 


Como  ae  vé,  a  Importação  é  re- 
lallvoraents  grande,  mArmonIe 
trntando-ao  do  um  producto  oujo 
consumo  ss  verifica  cm  dAssa 
multo  friccionadas".,, 

Tol  Importação'  certo  apresen¬ 
taria  olfras  ainda  maiores  sl  ss 
aommaise  as  entradas  de  oitrato 
do  eafeinn,  ohtorhydrato  do  cafoi¬ 
na,  broubydrato  de  cnfeina  e  va- 
lerlanato  da  cafeína... 

Mas,  oontlnQa  a  "Informação* 
■npra-raforlda:  —  "a  oafelna  paga 
ds  direitos  olfondegarlos  30  réis 
por  grnmmo,  dos  quass  82%  em 
ouro  (60  de  direitos  e  1  do  ta¬ 
xas).  Coro  0  cambio  sotuol,  a.  Im- 
portanola  dispsndidn  oom  um  )illo 
de  oafelna  Importada  é  ds  1168000 
mols  ou  menos;  que  no  preoo  de 
ousto  perfasem  um  totsl  ds  17Et. 

No  mercado  do  Rio  de  Janslro 
a  oafelna  «atá  sendo  vondida  pra- 
■ontemente  a  tOOtOOO,  8408000  e 
360S000  0  kllo,  sendo  0  producto 
de  origem  nllemã  0  mils  <»ro.-" 
Mos,  oa  technicos  da  oàfé  nln- 
da  continuam  na  teimosia  de 
soonselhorem  a  queima  dos  oafés 
baixos  7. . .  Borá  que  estes  não 
servem  nem  pnra  a  extraoção  do 
alcalóide,  do  álcool,  da  mamitah.. 


Oordors  RSie  s  Isregnâ,  llnipae  e  gi- 
(iiUilaa  4  Tvnila  m  BoclediOe  ánoay. 
•it  ‘Beariçeo  Bonroí",  Jolz  de  Fdn. 
_ (8»6»3> 

Franclsee  ãllvelra  —  Eta.  Bar¬ 
bara  —  Eaorevs-noz:  —  Como 
leitor  assíduo  do  seu  brilhante 
Jornal,  desejo  d  ev.  s.  o,  seguin¬ 
te  obsaqnio: 

Como  protendo  fabricar '  o  ’vl- 
Dho  de>oanna;  e,  Ignorando  osrtos 
detalhea  do  fabrico,  venho '  pedir 
n  V.  a.  a  fineza  do  me  orientar 
nobre  o  que  vos  exponho. 

Agradseendo-oa  sobre  maneira 
penhorado,  subaorevo-me  coro  a 
tnala  alta  consideração  e  apreço. 

Resposta;  —  Primeiro  deve-se 
determinar  por  melo  de  um  den¬ 
símetro  a  porcentagem  de  nesn- 
ear  contido  na  garrafa,  para  se 
caloular  mata  on  menos  a  quantl. 
dads  de  olcool,  que  so  poderá  ter 
depois  ds  fermentada. 

Depois  0  caldo  deve  ssr  prepa¬ 
rado  como  na"  fabricação  dos  vi¬ 
nhos  do  tratos  (eajfi,  abacaxi, 
eto. )  de  maneira  quo  o  vinho  ob¬ 
tido  tenba  10-18%  de  aleool. 

Agora  em  relação  A  acides  qne 
é  relatlvamente  pequena,,  pode¬ 
mos  augmental-n  portanto  por 
hectolitro  100  grs,  de  acido  ol- 
trieo  ou  acido  tartarlco.  Tam¬ 
bém  pods-se  aoonsslbar  em  lo- 
gnr  dos  soldos  aolma  referidos, 
juntar  sueoo  ds  laranja,  qus 
melhorará  o  aroma  do  vinho 
conslderavalmente.  Em  seguida 
procede-se  a  sultltsgem  do  cal¬ 
do  juntando-is  ao  mesmo,  por 
heotolltro,  18-28  grs,  de  rastabl- 
suKlto  de  potaeslo  puro,  delxan- 
do-a  em  seguida  0  dsldo  em  re- 


Publicaçdts  rêcabidas 

CAooaroe  e  Qulntaes  —  Anno 
27  —  Vol.  64  —  N*  8  —  A  conhe- 
olda  revleta  proporciona  aoa  esue 
leitores  mais  um  numero  Interes¬ 
sante  e  cheio  de  enslnaiqentos 
uLets.  Ela  0  summsrlo  do  fazcl- 
oulo  correspondente  oe  Ru»  de 
Setembro: 

Em  quanto  tempo  ee  (az  um 
ovo.  Quantoi  ovos  come-  um  oa- 
lioca.  Ainda  uma  raça  novo,  pe¬ 
lo  Dr.  Heequita  Pimentel.  Vir¬ 
tudes  dos  hortsJlçaa  pelo  Eng.  J. 
Ferreira  de  Lima.  Capim  Para 
eutnoa,  Exertla  da  videira  pelo 
Dr.  C.  Gobbato.  Antraohnose  da 
mangueira  pelo  E)ng.  Agr.  F. 
P.  'Werner.  Mlelura  eecea  e  fa- 
rsUada.  Ueos  antigos  e  modernas 
do  ganso  pelo  Dr.  D.  ds  Carva¬ 
lho.  A  arvore  do  Manná,  pelo 
Bng.  Agr.  J.  A.  Lima.  Ckimo 
fabricar  carvão  vegolol,  pelo  Dr. 
Edmundo  Navarro  de  Andrade. 
MuUlplkmção  do  mamoeiro  por 
D.  Calv&o  do  Queiroz.  A  orienta¬ 
ção  dos  pombos,  pelo  Prot.  Octa- 
vlo  Domingoes.  Moncgraphia  da 
Olgante  Preta  de  Jersey,  (com  11- 
lustração  colorida)  pelo  Dr.  Raul 
Braga  de  Azevedo.  Oa  Inseotoe 
que  vivem  nss  plantas  do  Brasil, 


pelo  Frof.  A.  da  Coeta  Lima, 
Tratamento  da  earna  dos  c&ea. 
TherapeüUca  do  eplthelloma  con¬ 
tagioso  dos  aves,  pelo  Dr,  OswsJ- 
do  de  Sequeira,  Cultura  do  alho. 
Ainda  a  orendloe  da  "barriga  su¬ 
ja",  peio  Pref.  Octavio  Domln- 
guea.  Aa  moléstias  dos  gatos.  A 
marreca  Irfirã, ,  Aos  Incipientes 
^tlcuKores.  pelo  Dr.  Amador  C. 
Busno.. 'Sobre  as  fibras. da  "ra- 
mi*..  Pom  'qps  aa  frutelraz  lego 
fruUflquem.  O  eaomplo  dos  for¬ 
migas,  pelo  Prof.  C.  de  Mello 
Leitão,  etc,  eto. 


A  colheita  da  mamona,  nasjVÜ^ 
rlcdodes  precoces,  pode  começai' 
no  4*  ou  5*  mez.  O  cyolo  vegetal' 
tlvo  4  de  800  dias  mala  ou  mij' 
noa.  O  porlodo  da  germinação  A' 
1  4  10  dias.  A  primeira  oolbalc, 
A  feita  aos  6  mezes,  havondo,  zn. 
geral,  4  colheitas  entre  o  «• 


a  Bubllmaofto,  indo  a  oafelna  dO' 
posltar-is  nne  peneiras  P,  collo' 
cadaa  dentro  do  oondemsador  C, 
A  temperatura  então  pOde  ser  ele- 


vada  de  120  á  140*C  devendo  a 
operação  durar  do  1  a  4  horas. 

Terminada  a  aubllmoção,  tiram- 
ao  0  llmpam-se  os  peneiras  do  re¬ 


síduo  nellas  ocoumulado,  quo  4  a 
cafoina  bruta,  prompta  para  ssr 


purificada. 

Esta  segunda  parta  do  produ- 
oto  obtido,  foz-so  da  seguinte  ma¬ 
neira;  —  numa  vasilha  ds  louça 
esmaltada  fsrvem-se  em  tres  li¬ 
tros  ds  agua,  169  grs,  ds  cafeína 
em  dissolução.  Em  sogulda  fsr- 
vs-ao  o  liquido  a  quente  por  duas 
vezes,  mudando  o  Dapel  de  filtro. 
Vns  o  liquido  ao  fogo  noyamsn- 
ts,  sendo  nquscMo  até  a  tempe¬ 
ratura  de  80*  C.,  com  Bddição  de 


O  guando  é  pouoe  exigsntil 
Planta-ss  nas  orlas  dos  -  oamí 


Cafeína  s  snes  de  eofclnn,  — 
(lempneto,  '‘Pregoe  de  vendes” 
nss  drogarlnej  —  Não  ae  fabri¬ 
ca  no  Brnalli  —  nen  ostclnn 
nem  sene  compostos , . 

A  cafeína  erystallza-so  em  agu¬ 
lhas  brancos,  fusíveis  n  389.*, 
subllma-ae  eem  dooomposlção  1 
236.*,  Olsaolve-80  em  76  partes  de 
agua  fria  e  10  de  agua  forvon- 
do.  Emprega-ss  eom  diurético, 
cardíaco,  antlneuralglco,  0  sstt- 
mulonte,  quer  em  estado  livro, 
quor  sob  a  forma  do  bromhydra- 


ENXERTOS  DE  LARANJA  PERA 


TTypo  e.xportselo,  expniTtndos  ds  pregos.  Folhoto  grada  "COMO  i 
Pf.ANTAM  LARANJEIRAS”.  —  P.  Campelln.  —  Riin  do  Sletóni 
n.  13.  1*.  —  iBle  d  -■  Tel.i  31-8048,  —  C.  Poelal,  1783.  —  Rll 


do  liquido.  FlItra-se  mols  duae 
vezos  e  delxa-ss  em  repouso  21 
horas.  Ao  oabo  oxprsmo-is  num 
psnno  bem  limpo  e  aecoa-se  no 
vaocuo." 

Ahl  estã  oomo  até  da  fuligem 
das  torrsfaçSos  podemos  extrahir 
cafoina. 

A  producção  da  cofelnn  e  seus 
■aes  é  no  ontanto,  no  Brasil  om 


nhos,  onds  sua  planta  pormailM 
como  uma  pequena  arvore,  -  n 
vsrdecendo  todos  os  anno^ 
dando  suas  vagens  que  sSo  .Útt 
Usados  como  ervllhaa  verdes  tB 
grão. 


Bolettm  do  JfMêterlo  da  Ãgri- 
oultura  —  Anno  25  de  Abril  — 
Junho  1936  —  Das  tres  par¬ 
tes  em  que  ae  dividt  o  volume 
cmistam  do  1*.  os  seguintes  tra¬ 
balhos:  —  Minerogrophla  brásl- 
loira  ou  desoripção  dos  mlnerata 
encontrodoB  no  Brasil,  por  Fran¬ 
cisco  do  Pauis  >  Oliveira;  O  uro- 


0  npproTelInmento  teohntee  dn 
cafeína  des  fallgene  dos  tone- 
façdeai  «  pelo  pbarmncenttco 
Onndido  rontoarn,  —  3.800.000 
emponlss  de  catelne  peni  n 
Gnerra... 


INDUSTRIAS  CHiniCÂS 


Ds  uma  palestra  do  pharma- 
csutico  Cândido  Fontoura,  sobre 
"O  café  como  bebida  e  ooiuo  (an¬ 
te  de  vsrloa  produotos",  publica¬ 
da  na  "Rsvistn  da  Boctedads  Ku- 
rol  Brasileira*  (dezembro  de 
1931)  ss  deprshsnde  qne  a  subli¬ 
mação  da  (ãtelna  pAda  ssr  obti¬ 
da  até  da  fuligem  dos  torrafa- 
çAai.  ' 

Eis  0  qus  nos  snsina  aqueU-  Conclwãee 

lllustre  pharmaoeutico:  —  "para 

Isolar  a  oofslna  da  fuligem  dos  As  opttmos  oonolus 
torrofaçAsa  n  nossa  pratica  tsm  das  psio  "Departunen’ 
lido  uma  operação  bastonta  ilm-  do  Coramerelo”,  sobra 
pias,  eom  0  emprego  do  appars-  no  Brasil,  em  seu  *Bi 
lho  Indicado  na  gravura.  CoIIo-  de  16  da  maio  do  1931 
'ca-ee  a  fuligem  na  gaveta  D.  e  vém  beiq  a  propostto 


Fornecemos  formulas  experimentadas  e  garantidas,  para 
qualquer  Induetria,  acompanhadae  de  amoetras  e  calculoa  do 
preço  do  ousto,  bem  como  InstrucçAes  detalhadas  sobre  todan  aa 
phaeos  de  fabricação;  corrigimoe  formulaa  defeituosas  e  reduzi¬ 
mos  o  preço,  do  custo  de  produotos;  mediante  a  tubstltulçâo 
oorrecta  de  Ingredientes.  Projeotamos,  Installamoa  e  reorganiza¬ 
mos,  sob  basea  raclonaes,  qualquer  estabeleolmento  industrial. 

LABORATORIO  SCIENTIFIOO  l.NDCSTRIAL  IHDA. 
um  doparlamonto  de  "BRASIL  PKKFIJMISTA". 

Orgão  ofticla)  do  Sjmdicato  dos  Industrlaee  Perfumlstai. 
Unica  Revista  Teohnloa  Mensal  do  Perfumaria,  Baboarla  •  In- 
duitrlae  Annexaz  do  Brasil.  ' 

Asetgnatnra  snnnal ;  —  Ra.  Í5$000.  _ 

mrvA  POSTAL.  aB04«  RIO  DB  JANEIRO. 

.(P  08716) 


O  «ileroo  dos  autnoa  é  roull 
aquoso  e  pobro  om  substoncll 
azotadas,  eoffrendo  0  seu  rali 
grandes  osclIlaçOes,  em  vlrtui 
da  grande  variedade  do  allmei 
taçlo  usada  pelos  euinos.  Nesí 
classe  o  melhor  esterco  4  0  qc 
Eo  origina  dos  euinos  capadzi 
quo  estão  na  ceva.  cuja  tiquei 
em  substancias  nutritivas  ã  pizt 
ta  multo  se  approxima  da  i 

gado  vaceum.  O  esterco  dcszl 
anlmaes  é  sobretudo  indicado' pl 
m  .03  aãlQ.8  ãuenles  «  granosos..' 


Diarrhéas  e  pneumoenferites  dos  bezerras 


Tratamento  eíficaz  por  via  buccal  coifi 


Qualquer  bicheira  por  mais  extensa  é  combatida  em  um 
minuto  com  appllcaçães  de  ORÊSOS,  ptideroso  larvlclda, 
e  parasltlclda.  —  Em  latas  almotollas  multo  economlcas. 
Producto  da  "SEOÇAO  DE  VETERINÁRIA  DOS  LABORA¬ 
TORIOS  RAUL  LEITE'’. 

_  (65184) 


da  "SECÇÃO  DE  VETERINABIA  DOS  LABORATORIOS 
RAÜL  LEITE". 


GmuBna 

3'nlr 

se 

289.856 

16;653fOOO 

880 

1.636.122 

64:1818000 

1.837 

8.808.194 

74:9328000 

1.889 

1.566. 080 

49:7118000 

1.135 

í 


«UO^tlíEIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  27  de  Hetembro  de  1!)36 


ALlSA  OS  CABEI.LOS 
CRESPOS 

evita  a  CAS  PA. 


profosfior  Dnrliitmbrn  da  /Jjitrnfti 
ilt!  Vfterliiaria  de  Atíardi 


líSl;  3)  —  “Zool.  aencral»,  S 
AiHn",  1007;  4)  —  “A  Fa» 

Jlod.”.  ilr.  E.  Cotrin.  1803;  B: 
—  ‘•Zoolcclinla”,  prorcinar  B 
Ferrílnv",  1917;  0)  —  "Les  bo 
vina".  P.  Dcchambre.  1613;  0)  - 
“Zootcahnie  OenOrato",  profcnsoí 

P.  DIftloth".  1922;  8)  -  "Mar 

Pra.  Ci'l.  Gado  Bruall",  Fcrnuot 
nuffler,  1917;  9)  —  "A  portíl' 
«do  Zool.  e  outras  ensaios",  — 
1938,  prafeaaop  O.  Domlngtios 
1930;  10)  —  “Zoflioelo",  —  líciij 
PciTlop  —  1916;  11)  —  “All. 

Tloi-íiicltl"  —  ICronnclier,  T,  11 
1024;  12)  —  “Zookigla",  Causllcr, 
1907;  13)  -  “T.  Zootecnia".  - 
Itucda,  1933  —  H)  —  “Varln- 
clon  y  Ileraiiola",  Navidez,  1023; 
15  —  “TIor  Hílfkundo  und  Tler- 
«uchl",  Slans  Wlrtli  —  vol.  VUI, 

1929;  16)  —  “Zoologlo"  - Rall- 

llet,  1916;  17)  —  "Man.  Gannde- 


mnlnr  n11  lii»)"  icglHlindii,  tno.s 
1iiiii1h'iii  ii  iii(‘llioi-  nuo  priKllizl- 

mtiH 

Mxteinlrmii'*  n  nu!<vo  iippcllo 
aoH  ninulinl^tus  c  euiiiprmiorc.s  do 
iilgoiliin  pedindo  t|ue  |ii‘ompicin  o 
eaforan  d»  liivriidoi'  (|uc  niircsoii- 
lar  um  pi'UiIiiclo  bem  colhido,  pii- 
pnnOii-o  pelo  seu  Jiislo  viilor.” 

A  defesa  das  euituras 
confra  os  insectos 

A  rulliira  liiP  iuilvii  diiK  plun- 
luK,  nuinlendu  o  »Aln  em  iini  «a- 
liidi,  pennniieiili'  dc  moblllza- 
cüi)  0  pruiKticloimiido  ana  ineii- 
nios,  HUporabimdiinclii  dc  nll- 
mciUai.^in.  pcnnlite  n  mnn  gran¬ 
de  variedade  do  insectos  do  miil- 
tIpllcur*so  do  lul  fdnna  quo,  em 
certos  momentos.  constituem 
vcrdndelros  ringclos.  B  sO  se  pfi- 
d.0  fazer  uma  Idía  dos  damnos 
que  causam,  tornando  o  valor 
de.stes  em  dinheiro,  como  no 
CASO  da  iiMIma  praga  que  devas¬ 
tou  os  nossos  cafAznes  (corimc/ro 
do  cn/cí),  cujos  prejuízos  foram 
ralculadu»  em  centenas  do  mi¬ 
lhares  do  contos! 

Allribne-He,  gcralmento.  a 
grande  inultipllcacüo  dos  Inse¬ 
ctos  ao  dcsapparaclmonlo  dos 
pussaroH,  do  sorto  que  ha  uma 
(cndonula  críp  quo,  protegen¬ 
do  n  estes'  e  Impedindo  sua  des- 
trulquo,  presla-so  um  onormo 
scn-lqo  A  agi-lcultura.  Ha  evi¬ 
dente  e.vagero  em  tal  supposl- 
i.’uo,  Bcm  que,  com  Isso,  queira¬ 
mos,  nem  do  longe,  approvar  a 
destruição,  por  vezes  Immodera- 
da.  dos  pássaros;  mas,  em  face 
de  nhservnçBca  numoroans  e  pre¬ 
cisas,  nüo  podemos  deixar  de  re¬ 
duzir  âs  suas  justas  proporeSes, 
n  nlllldade  dos  mosmoa. 

JA  ha  multo  tempo,  o  onto- 
mologlata  Poirls  constatou,  ao 
examinar  o  conteúdo  do  esto- 
mago  de  uma  infinidade  do  pás¬ 
saros,  a  presença  da  partes  do 
Insectos  tanto  ulels  como  noci¬ 
vos,  encontrando,  sempre,  Jun- 
tamcnle  com  esses,  as  de  Inse¬ 
ctos  Indlfferentes,  Isto  A,  nsm 
uteis,  nem  prcjudiclacs  A  agrl- 
ciillura. 

O  nosso  iem-tc-vi  6  um  Inimi¬ 
go  serio  da  crlncSo  de  abelhas, 
d.i  apicultura,  o  todo  o  apicul¬ 
tor  sD  sente,  por  fim,  na  necessi¬ 
dade  de  mandar  matar,  do  dar 
caqa  a  esse  possoro,  que,  8l  dei¬ 
xado  cm  Uberdade,  voeja,  aos 
bandos,  nas  proximidades  das 
colmeos,  alImentando-se,  exclu- 
slvamente,  de  abolbas,  confor¬ 
mo  tivemos  oceasino  do  compro¬ 
var,  um  sem-numero  de  vezes, 
l»ela  e.xame  post-moriem,  doa 
quo  abatíamos  a  tiros  de  espin¬ 
garda,  cujos  papo*  so  apresenta¬ 
vam  empanturrados  de  abelhas 
mortas,  mas,  em  sua  maioria, 
ainda  Inteiras. 

A  protecção  das  colheitas  con¬ 
tra  as  depredacSes  dos  insectos, 
deponde,  portanto,  doa  praprloa 
agricultores,  que,  combinando 
seus  esforços  e  seguindo  os  con¬ 
selhos  quo  a  eclcncla  lhes  dA 
poderão  luotar,  vlctorloaamente, 
contra  tão  terríveis  Inimigos  e, 
destarte,  preservar  os  produotos 


mister  SC  (uz  iierlodo  de  ohnervnçilcK  i-millnua- 
Uu  (luR  qur  iu*niprchcnilr'iu,  couio 
prlncInnliiirniG  polas  mncInsOí*], 
que  niitorisuiii,  sun  snUronintlu  Iti- 
IrrossnnteR  no  osluihi  >lo  quaiilns 
se  dodienm  A  crlnç.ta  <ln  gmln 
hovtno.  Elloa  rovoliiin  iiAu  sA- 
niontr  o  vnlor  trchnlon  rliiH  nli- 
sorvachos  o.xporimontnos  •■oudii- 
zldns  peln  Iiispectorla  il"  Fu- 
mento  da  rroducçdo  Anliunl,  cm 
SUB  Fnzondn  Kxperimeninl  do 
Pedro  Ts^nnoldo,  como  nliidn  na 
poimihllldnrtos  que  nnonlam  A 
iiosao  crInçA»  do  bovliu^s,  virando 
1  uma  prortuecfto  de  lello  hrm  nrl- 
mn  do.s  liullroN  nie  ngnrii  nli-.in- 
cntloR. 

No  pcrioiln  do  1331  n  lOtir*.  lovo 
a  Fiiacndii  Mxprriuioiilnl  um  t,- 
hnnho  de  282  vncciis  soh  n  mn- 
irolo  leiteiro  cujos  rcHuKiidns 
sAq  os  Reguinlea; 

::: _ "  .  N*  do  tohc- 

VBCcnR  dns  rnena  Schw.vtz 
SInientftl  —  688:  Holinn- 
totaea  ou  mCdla  — 


cm  Ioda  n  lliilm. 
que  cllii  saltKi,  pelo  menos. 
orgunlzaçAo  dn  corpti  do.»  Inse¬ 
cto".  da  sua  nnlonomiu  geral,  c 
(lo  modo  de  vida  que  cllcs  levam, 
o  qiie  lhe  forncccriA.  na  pratica, 
olenientus  do  estratégia  e  dc  >n- 
cllca  contra  o  Inimigo. 

Criação  de  bovinos  para 
producção  de  leite 

Parn  e  fomento  dn  produccfto 
iiiilinnl  em  Mliian,  quo  d  um  dos 
MKtnrlns  onde  n  pccuiirlu  nacional 
tom  o  sou  iiucleo  mala  liuporton- 
lo.  desriivolveiu  oa  poderes  pH- 
hllcos  RR  aiiRR  aetividndea  iitravds 
dns  dela  ramos  da  ndmInIstracAo 
—  0  federal  e  o  catndual,  eonju- 
gados  sm  mutua  cooporacBo  que 
na  Interesaes  communs  (la  eco¬ 
nomia  eellectlva  justificam  c 
acnnaelhain. 

O  governo  federal  mantem,  ns- 
atm,  em  Minas,  subordinada  ao 
Ministério  da  Agricultura,  a  Iiia- 
pectorla  de  Fomente  da  Produ- 
ocAo  Animal,  com  sdde  na  Fa¬ 
zenda  Experimental  do  Crlsqflo 
do  Pedro  Leopoldo,  em  proprio 
quo  lhe  foi  doado,  ha  annos,  pe¬ 
lo  governo  estadual. 

O  fomento  da  erIacAo  do  bovl- 
noe  e  0  escopo  principal  do  suaaj 
RCtIvIdndes.  E  nem  poderia  ser 
por  outra  farmn.  sabendo-se  que 
a  fonte  principal  da  riqueza  de 
Minas  í  justamente  n  explora- 
qAo  desne  gndo,  cujos  numerosos 
rebanhos  se  espalham  em  todas 
as  reglfies  da  torra  mineira,  tor- 
maiido  valiosos  nuoleos  de  produ- 
ccBo  de  gado  para  corte  e  traba¬ 
lho,  de  lactioinles  e  outros  deri¬ 
vados  do  mesmo  animal. 


hybridação  continua 


nol  iloiiictllco 


fiovtno: 

A  Yult  (B.  Grunnicim) 

O  Zebn'  (IJ.  linUcim) 

O  Gayal  (B.  frontalls)  etc 


8. *)  —  Zoo/.  Gdnérali:  profes¬ 
sor  P.  Dir/lolli  1922  png.  280. 

9. *)  —  .1f««.  Pra.  Vii.  (lado 

nrnall:  1917  Fornantl  Itnfflcr, 
img.  .33,  llnlui  2. 

10. ")  —  A  Per/clção  Koot.  r. 

ou/roí  riiinlus;  1938;  prufestjor 

O.  Domingos  tln  Escoln  do  Vet. 
da  Piracicaba;  pag.  109,  linha 

20  diz:  "O  Zeiu'  d,  zooteehnica- 
meíífc.  «iHo  Mpcclo  dtfferento  do 
Boi  taurui  ou  5ol  europeu", 

11. *)  —  Zooíoplo;  Rcmy  Per- 
rler,  1919,  vol.  I,  cap.  X,  pagi¬ 
na  80. 

12. *)  -  AH.  TIersueUl;  Xro- 

cap.  III,  pagl- 


■WAT.DEMAIl  FIIETZ,  medico  vetorlnarle,  auxiliar  <Jc 
liialruclor  do  Zuolcchnla  Geral  e  Kspctdnl,  Allmeutacãn  e 
^Vgrcinoinia  uu  Bs(.'olu  dc  l'elerlnarln  do  Exetvllo  e  prafrs- 
unr  c.Mlhedrntlcü  de  Zontrchnica  o  Gclictlca  na  tCacolu 
Fluminense  do  Medicina  Vetoiinarln. 


Para  0  "Correio  da  ãlnnliã" 

A  iinlòo  das  espectes  B.  Indicui 
X  B.  taurui,  em  Zootcchnla,  não 
é  um  "cruzamento"  como  que¬ 
rem  os  que  me  contestam  e  sim 
uma  hyhrldaclo.  O  cruzamento  6 
o  acasalamento  do  duos  racos  da 
mesma  espccte.  cujo  produeto  re¬ 
cebe  0  nome  de  "mestiço"  — 
E-xcmpIo  mestlco-Caracfi-HoIlan- 
ilcz  ote, 

O  produeto,  porOm,  da  união  dc 
duas  cspcclea  dlfferantcs  nfio  6 
um  “mestiço",  6  um  hybrido. 

Km  nenhunm  Zootechnica  se^ 
encontra  a  denominação  "mcstl- 
co-mnar".  O  muar  t  um  hybii- 
do  Pois  bom  :  o  produeto  da 
iinino  do  Zebú  com  uma  vacea 
hollaudcza  nSo  0,  zootechnlca- 
mente.  um  "mestico",  mas,  sim, 
jum  “hybrido", 

E'  preciso  notar,  antes  de  tu¬ 
do,  que  a  palavra  "hybrido"  não 
significa,  otymologlcamcnte  "In¬ 
fecundo"  ou  "estorll",  como  af- 
firma  o  Hlustr*  e  venerando  pro¬ 
fessor  Paullno  Cavalcanti,  em  seu 
brilhante  artigo,  em  "O  Campo", 
do  Julho  p,  p. 

A  palavra  hi/brldação,  vom  do 
prepo  o  do  íallm 


Os  miilloa  afazoros  do  mez  p. 
).  Inípcdlram-me  quo  proseguis- 
le  lui  sirle  de  palestras  quo  vo- 
lho  fazendo,  nesta  seccão,  A  pro- 


I  Kaperirirnçlloi 

(.-aa  — 

—  174. 
dexas  —  50 
282. 

Produccilo  em  5  annos  —  Iclkins 

—  Kchrvylz  —  289.158,5;  Plmen- 
tal  —  83.775,0;  Hnllnndnzna  — 
84.311,0;  Totnea  ou  mOdlna  — 
397.244,6. 

Bfodin  dlarla  pivnce.-i  —  Rch«-I- 
tz  —  7,2;  SImanIal  —  6,1:  HoHan- 
dszaa  —  6,9;  Toinos  ou  mídina 
7,11 

Medin  annaal  plvncca  —  Srh- 
wltz  —  1.548,8:  Slniontnl  — 

1  099.5;  Bollondrzas  —  1.288,2; 
Totaes  ou  niedlns  —  1.408,6. 

DIaa  de  InctaçSo  —  Srhwltz  — • 
218;  Blmcnt.il  —  178;  Mnllande- 
zaa  —  185;  Totaes  ou  mcdlaa  — . 
200. 

Período  de  zecea  —  Schwltx  — 
153;  SImentel  —  187;  Hotinnde- 
zac  —  ISO;  Totaes  on  mcnias  — • 
165. 

0.-it  282  vscena  qae  constitui¬ 
ram  o  rebanho  em  controle,  180 
aflo  Impnrlndaa  «  122  nasckliis 
das  vaccRR  procedentes,  forman¬ 
do  naalm  dola  gnipo.a.  ruína  oh. 
aervncncs  forem  tomndna  em  so- 
para(]o,  aceusando  rcsullndoa  tn- 
toreseantes,  que  aAo  os  segui  n" 
tes; 

Grupo  de  100  varena  Inipnrfaa 
das  sendo:  87  Schwytz,  28  S14 
mental  o  45  Hollandezas;  a  pro- 
duoçlo  mídia  em  6  annoe  fnl  dd 
1.309,0  klloa  por  vaces,  a  mínia 
dlarla  do  6,5  kllos,  a  TnctnçAo 
mídia  de  307  dios  e  o  período  de 
eecra  de  159  dins. 

Grsp(»  de  1-3  vn(M-As  nnsrldns 
dns  preerilenles,  sendo:  87  Rcn- 
wytz,  30  Simontal  e  5  Hollaudo- 
zas:  a  producçno  mídia  em  6  nn- 
no.s  foi  de  1.469,6  klklos  por  vnoe 
ea,  a  mídia  dlarla  do  7,6  a  la- 
ctacRo  mídia  de  191  dlns  o  o  pe¬ 
ríodo  de  secea  de  174  dlna. 

As  vnreaa  nascidas  no  novol 
"habitat",  embora  sendo  mnis 
noves  e  em  menor  numere,  123 
contra  160,  produilram  mala  lol- 
te  por  Indivíduo  —  1,459,8  kitoa 
contra  1.969,6  kllos  —  e  em 
maior  quantidade  por  mídia  Ala¬ 
ria  —  7,6  kllos  contra  6.5  kllos. 

Kaaea  resultados  sAo  frnnoa- 
menle  favoráveis  ao  grupo  da 
vaeras  neacldas  na  Fazenda  Ex¬ 
perimental,  com  excepcAo  ape- 
nos  da  durneSo  do  período  do 
secea  que  as  revela  menor  para 
08  Importadas,  devido  talvez  A 
menor  odade  das  crias. 

Os  trabalhos  exporlmentaes  ds! 
Fasenda  de  CrIacAo  de  Pedro' 
Ijeopoldo  sRo  assim  de  molde  A 
orientar  vantajosnmento  oa  cria- 
dorsa  mineiros  na  exploração  dei 
gado  bovino  eumprlndo-lhea  Ir 
pondo  sempre  em  pratica  os  en- 
alnamantos  dahl  resultantes,  taos 
eomo  a  IntroduegAo  leiteira,  re¬ 
gímen  adequado  de  alimentação 
e  defesa  sanitária  dos  rebanhost 

Minas,  pela  exeellenela  do  seu 
ollma  e  grande  vulto  do  rebanho 
bovino  que  possuo,  deve  conduzir 
a  sua  exploração  no  sentido  de 
oonsegulr  sempre  maiores  resul¬ 
tados  economteos.  O  augmentor 
do  Indleo  de  produeccão  leltolra, 
cuja  consecução  estA  ao  alcance 
de  inae  possibilidades,  eomo  de¬ 
monstram  oa  estudos  ronllzadol 
pela  Fasenda  Experimental  de 
Pedro  Leopoldo,  deve.  pole,  cons¬ 
tituir  o  empenho  constante  do  to« 
dos  OI  criadores,  para  a  expane 
são  completa  dessa  grande  6 
promissora  fonte  de  riqueza. 

(Do  “Boletim  Sçmanal  du  Itis 
formacBoe  Eeonomlcas  c  Come 
merolaes  do  Estado  de  Mlnsa  004 


i^^oslto  da  Infollz  hybridação  do 
q^iebfl  com  o  nosso  gado  crioulo, 
jjMonsellinda  por  alguns  "soofo- 
palrlclMi  como  a  unl- 
^ea  taboa  do  sulvnção  da  pectia- 
j0na  nacional . . . 

I  A  minha  ucmiKlma  palestra, 
gljeom  o  llliilo  Kclmn,  em  7  de  jii- 
faifaho,  parece  quo  iiüo  foi  com- 
dihrotlendlda. 

f  Fkil  eonlcalndo  peln  sr.  Eurlco 
hqjBantOB.  em  “O  Joriinl";  critien- 
ío  pelo  llinatro  prafcaaor  Pnull- 
n^iio  Cnvnlcnnll,  ein  vnrina  pnginaa 
■ode  "O  Cnnipo";  c,  trnnscripto  o 
■*  Bieii  artigo  gonlilmcnio  pelo  “O 
B«Impai-claI",  de  Silo  Salvador,  nal 
lul^hla,  fui,  ainda,  conle-aliulo  pelo 
rl|fr.  lionornto  do  Freltns,  tnspe- 
!tor  do  Serviço  do  Fomento  de 
djFroducção  Animal,  naquclln  cl- 
,^0. 

«r  Aos  rnvnlhelrns  acima,  que 
^ulto  mo  honraram  com  suas 
d<|bontcstnç3ca,  dnrci  a  respectiva 
dB^posla  em  fuKcIcuIu,  duouineii- 
Uitando  a  tlicso  qiio  defendo.  Os 
Cjjeltores  desta  secção  quo  deaeja- 
difem  um  exemplar,  gratiiltnmen- 
poderâo  BO  dirigir,  em  carta, 
'k  esta  secção.  A 16  melados  do 
**niez  ''correnio  darei  A  puhllelda- 
io  o  primeiro  fascloiilo,  em  res- 
Jjjpeala  ao  profesaor  Pnulino. 

^  A  resposta  ao  sr.  Eurlco  San- 
6^8,  do  aceonio  com  a  lel  de  Im* 
Sixfhsa,  devorA  sair  no  proprio  "O 
cm  cuja  redacção  so 
l^cha.  Quanto  ao  sr.  Honorato 
JJPreltBs  respondcr-lhe-el  em  fos- 
*^10010,  quo  estou  ultimando,  atí 
.úna  do  setembro. 

3  Vamos  voltar,  hoje,  a  tratar  da 
Unybrldnção  continua,  absurda,  do 
^bú  com  o  gado  nacional.  Vou 
•Áoslrar  aos  meus  leitores,  o  gran- 

.«.,.-4.^  _ _  _ 


çào  das  fibras  o  sementes. 

As  fibras  fermentadas  perdem 
a  resIstencla  e  o  brilho,  tornan- 
do-BO  Imprcalavola  pant  a  fia¬ 
ção. 

As  sementes  “ardidas"  nenhum 
valôr  tôm  pura  o  sen  principal 
que  6  a  cxtraoçno  do 


nao/icr, 
na  273. 

13. ")  —  Zooloplc;  Caustier  1907 
"Lea  Ruminania" ;  vol.  11.  caí. 
V,  pag.  197.  linha  4. 

14. ")  —  Zoo/cc/iute;  Rueda; 
1033,  T.  U.  png.  376. 

15. -")  —  Tarlacloa  v  Jlcrcncla; 
F,  Nouldez 


emprego, 
oleo. 

Ü  algodão  om  pluma  6  vendido 
e  tem  valores  proporcloimca  Jto 
seu  grão  dÁ  limpeza  o  quallda- 
do. 

Embora  as  modernas  machni- 
cas  de  beneficiar  consigam  rell- 
rar  gi-aude  pei-ccningcm  do  Im¬ 
purezas.  a  limpeza  do  algodão 
om  pluiiut  oslâ  na  dciiendendia 
directa  da  hon  collielta. 

Convem  saber-so  que  os  lypos 


1923,  cap.  IV  pagi¬ 
na  76. 

16. ")  —  TIer  Ilcitkunde  and 
Tlerziiclif;  Stang  —  IVlrlh,  vo- 
Tumo  8.  |ing.  576. 

17. ")  —  Zuniopíe;  Rallllct;  vol. 
I,  png.  >86,  linha  23. 

18. ")  —  .línii.  Oanadciia  w 
AorIcuHnra;  1915,  A.  R.  Mon¬ 
teiro,  cap.  VI,  pag.  75. 

19. *)  —  Zéhbuch  dor  Zoolo- 
plca  —  1930;  —  O.  Schmcll,  |ia- 
glna  132. 

São  mut  conhecidos  os  autores 
citados.  Nilo  estou  Inventando 
classIfloaçAcs  I  VQ-so  pola,  quo 
não  me  contestam  e  criticam, 


doa  una  boaaa  do  pralaae.  I 
"orogne"  cl  ne  "maptt"  po: 
commc  le  Bocaf.  (Zoolopte,  100! 
—  Caaatter;  Lca  Riimlnonts. 
vol.  II,  pap.  107,  linho  4. 


CONSELHOS  SOBRE  A 
CULTURA  DO  ALCODAO 

São  do  Serviço  Teohnico  do  Al¬ 
godão,  da  Sccrotarla  de  Agricul¬ 
tura  de  S.  Paulo,  os  seguintes 


.  _  _ concor¬ 

rendo  anniialmente  com  os  mslo- 
rea  elementos  do  oommereto  ex¬ 
portador  do  Eatndo,  promovendo 
a  sua  riqueza  s  prosporldade. 

No  serviço  de  fomento  da  crla- 
qAo  de  bovinos,  a  Inspeetorla  da 
Producção  Animal  dedica  de 
modo  especial  a  sua  nttençâço  A 
melhoria  da  producção  loltelra 
doe  rebanhos,  producção  esta  que, 
exportada,  reproaenta  annual- 
mente  oorca  de  500  mll  contos  de 
ríls  para  a  economia  mineira. 

Urge,  porím,  nugmentar  o  ín¬ 
dice  de  productlvldado  laotea  doe 
rebanhos  bovinos,!  o  qnnl  não 
traduz  ainda  as  posslbllldadea 
dessa  especlo  animal,  de  aecor- 
do  com  os  princípios  racionses  de 
zodleehnica  e  dentro  dos  condl- 
qOea  mesologleaa  tão  vantajosas 
da  terra  mineira.  A  producção 
do  mala  on  menos  um  blIlIBo  de 
klloa  de  leite  aleançakda  por  um 
rebanho  de  mala  de  tres  mlIhSee 
de  vacesa  correspondente  a  940 
kllos  per  oapita,  numa  UetaçAo 
mídia  de  180  dieia  ou  sejam  me- 
noB  de  9  .kllos  dlarlos,  não  aa- 
tlsfax  ainda  A  expansão  da  pe- 
ouarla  mineiro,  que  se  deve  fun¬ 
dar  em  bases  eeonomlcas  cada 
ves  ^mals  solidas. 

Com  esse  objectiovo  a  Fazenda 
Experimental  de  Criação  do  Pe¬ 


çam,  gernimentc,  preç^  iu:Im,a 
dos  estipulados  pela  dlfferença  de 
typos.  Para  tomar  mais  claro  o 
que  afrirmamos  6  preciso  que  se 
diga  que  eniro  nús,  o  algodão  6 
closslflcado  por  lypos  que  vart- 
am  de  1  a  0,  tomando-se  (mmo 
base  de  ncgoclos  o  typo  5, 

Um.  dois,  tres  o  quatro  são 
chamados  typos  superiores  ou  fi¬ 
nos  e  6,  7,  8  e  D  Inferiores  ou 
baixos. 

A  criação  de  um  typo  corres¬ 
ponde  umn  dlfferença  de  1Í500 
por  arroba  no  preço  do  algodão- 

Assim,  se  o  lypo  6  estiver  oo- 
tndo  a  50Í000  por  arroba  valerA 
0  quatro  513000  por  arroba  e  o 
tres  633000  0  Inversamente  o  sets 
lerA  nma  depreciação  de  13500  c 
o  sete  de  B3000  por  arroba. 

No  mercada  não  se  verificam 
apenas  aa  variações  que  citamos. 
Aa  partidas  de  algodão  fino  al¬ 
cançam,  alem  da  dlfferença  de 
typo,  mais  um  aglo  geralmcnio 
compensador, 

No  armazenamento  do  algodão 
em  caroço  devo  o  agricultor  to¬ 
mar  toda  precaução  afim  de  evi¬ 
tar  que  o  produeto  possa  entrar 
em  fermentação. 

O  local  do  armazenamento  deve 
ser  bem  aeceo  e  ventilado.  A  co¬ 
bertura  necessariamente  deverA 
empedlr  que  a  chuva  possa  mo¬ 
lhar  o  algodão. 

Alem  da  observância  destes 
preceltoe,  deve  o  lavrador  exami¬ 
nar  censtanlemente  oa  depositos 
e  verificar  se  o  algodão  não  oslâ 
fermentando.  BastarA  para  Isso, 
certlflcar-se  de  que  a  temperatu¬ 
ra  dn  massa  do  algodão  não  cstA 
eo  elevando.  Caso  monte  aug- 
mento  de  temperatura,  devorA 
immcdlalamenle  revolvor  o  algo¬ 
dão  e  estcndel-o  ao  sol  em  cama- 


pBiihia  (Rutmeyor),  dltferonça 
notável,  que  existe  om  parte,  atí 
om  nossos  dias. 

Se  em  Zootochnla  hybrido  e 
produeto  resultante  do  acasala¬ 
mento  de  dama  especlea  dlttoron- 
tes,  eendo  o  Zebú  da  capecle  Boa 
indlcua  e  o  boi  domestico  da  es- 
pecie  Boa  laurua,  como  ficou  pro¬ 
vado,  0  produeto  desta  união  não 
í  um  “niesUqo"  como-dlzom  o 
professor  Paullno  e  o  sr.  Eurl¬ 
co  Santos  0  sim  um  bom  Itvbrido.^ 

O  professor  Rueda,  Oathedrati- 
co  da  ÜHlveraíãado  dct  Zaragoza, 
chamando  a  attenção  iv^ra  essa 
"eontusão",  existente  em  Zoole* 
chnia,  assim  so  expressa:  "Pora 
unoa  la  hvbrtdaclon  consiste  en 
ta  unIon  aexual  da  doê  oapeclea 


“Os  algodoaes  semeados  em 
fim  de  Setembro  o  principio  de 
Outubro,  estão  agora  iniciando  a 
abertura  dos  maçaes.  B',  portan¬ 
to,  ípoca  apropriada  para  falar¬ 
mos  da  colheita  do  algodão. 

Embora  faell  de  ser  executada, 
a  colheita  í  uma  operação  que 
devo  obedecer  ao  maior  numero 
de  prcscrlpçSce  technicas.  para 
quo  o  produeto  alcance  o  seu  mn- 
xlnio  valor. 

Enumeremos  os  regras  a  se- 


.  ITvbrIdo  ou  hU' 
irWo  6  genitivo  do  hvbrla.  e  él- 
gnlílca 


irregular,  mon.itruoao, 
oanlraiio  áa  leia  -da  natureza  I 
Veja-se  qualquer  diccionarlo.  O 
sr.  Honorato  de  Freitas,  Inspe-' 
ctor  do  Sendço  de  Fomento  de 
Produivjão  Animal.  Inmbom  In¬ 
corro  no  mesmo  engano.  Ha  nis¬ 
to  tudo  uma  confuaão,  allAs  des- 
oulpavol,  0  que  Irai  demonstrar, 
na  próxima  palestra,  quando  tra¬ 
tar  da  fecundidade  dos  hybrldoe. 

Existem  hybridos  perfeltamen- 
to  fecundos,  de  fecundidade  In¬ 
definida  e  neste  caso  estão  os 
produetos  do  Zebú.  (Bos  (ndleus), 
com  0  Caracú .  (Bos  (ouruj);  do 
carneiro,  (OvIs  qr(cs)  com  a  ca¬ 
bra  (Copra  hlrcua)’,  do  camello. 
(O,  bacirlaniia),  com  o  drome¬ 
dário,  (O,  ■  dromadarlua')  clc. 

Vejamos,  primeiramente,  alguns 
aiilaroB  que  classificaram  o  Zebú 
como  Boa  indloua  e  o  boi  domes¬ 
tico  como  Boa  taurua. 

De  alguns  vou  citar,  apenas,  a 


Inspecçao  do  cirne,  verificou -se 
ha  pouco  tempo,  na  AllemanhA 
que  a  carne  do  Zehü  dA,  na  reao- 
ção  de  Andregoaltl  a  eSr  verme¬ 
lha,  emquanto  da  espccie  domes¬ 
tica  dA  a  edr  roaea. 

AllAs,  Isto  jA  Unha  sido  ob¬ 
servado,  aqui,  no  Laboraborlo 
Sarcolopico,  polo  Dltilstre  sclen- 
tlsta  patrício  —  dr.  Oswaldo  do 
Carvalho,  chofo  do  Serviço  do  ci¬ 
tado  loboratorlo,  na  fiscalização 
de  carnes  verdes,  da  inspectnria 
de  alimentação,  da  D.  N,  S.  P. 

A  principio  o  lllustre  sclentls- 
ta  patrício  estranhou  tal  phono- 
meno  e  condemnou  a  carne  do 
Zebú  e  seus  hybrtdos,  que  elle, 
em  vqrdade,  verificava  estar  em 
perfeito  estado  de  conservação, 
porím,  comi)  nSo  desse  a  cõr  ro¬ 
sca  do  reacllro,  julgava,  por  esse 
motivo. 


morfológlcaa  dlatlntaa,  pertenecl- 
entea  al  mismo  género,  tenteado 
por  base  la  taxonomla  eoologica. 
Otroa  conalderan  que  no  hag  dl- 
forenola  alguma  entre  hlbrlda- 
clón  y  cruzamteiilo  y  los  fiirml- 
nos  nicstteos  o  htbridoa  aon  alni- 
nlmoa.“ 

"Repetldaa  vccea  hemoa  consi¬ 
gnados  quo 


I6  mal  desta  hybridação  o  provar 
lUB  JámalB  devemos  prnticni-a. 

Não  tenhn  n  prclenção  de  mo- 
Uflear  classificações  zoologlcan  e 
nulto  monos  do  dictar  regras 
looteohnicas.  Vou  provar  apenas, 
lüs  estou  com  razão,  cltaniln  cm 
Avor  do  minha  thesc  os  maiores 
notechntetaa  destes  ultlmos  69 


etores  puro  sangue  Importados, 
dos  raças  Sohwyts,  Slmental  e 
BoIIandeta,  para  e  estudo  do 
comportamento  destoa  s  de  euae 
orlae.  no  melo  ambienta  do  nosao 
Betado,  firmando  aesim  em  fa- 
ctoa  doeumenUdOB  e  eeguros  aa 
directrisca  da  criação  da  bovlnoe 
para  prcducçla  de  leite. 

A  productlvldado  economiea  do 
lotte  A  0  facto  que  constituo  o 
principal  objeoto  de  eetudo,  me¬ 
diante  o  serviço  da  controla  lei¬ 
teiro,  no  qual  as  vaceas  são  man¬ 
tidas  em  regímen  de  duas  orde¬ 
nhas  dlarlae,  separação  do  bessr- 
ro  e  nutrição  balanceada,  de  ao- 
cordo  com  o  peeo  vivo  e  produ¬ 
cção  leiteira  raaxima  de  cada  In¬ 
divíduo.  A  productlvldads  quan¬ 
titativa  do  leite,  a  perelstencla 
da  laetaçãço,  a  preoooldada  e  ae 
correlações  de  fecundidade  e  pro- 


cruzamlento  no 
puede  jdmaia,  confundirão  con  la 
Mbrldaalón,  Son  doa  operactonea 
distintas,  con  varaolerlaHeaa  (Isn 
prceiaaa  y  terminantes".  (ZO¬ 
OTECNIA  GENERAL,  1033) 
Uoyano  Rueda,  vol.  II,  pag.  372). 

Do  exposto,  nesta'  palestra,  tlcn 
de  pé  a  minha  these:  —  O  Zebu’, 
Boa  indlcua,  é  uma  capecle  dif- 
ferento  da  eapccle  domcatlca,  Boa 
taurua,  A  união  do  Zebu'  com  o 
nosso  gado  crioulo  não  ó  porion- 
sootec/inl- 


Nao  permitttr  qus  o  algodã^  s- 
berto  permaneça  na  planta  por 
muitos  dias;  7*  —  Expõr  o  al¬ 
godão  colhido  eo  sol,  em  camadas 
finas,  sobre  pannos,  esteiras,  ou 
om  terreiros  pavimentados,  pelo 
espaço  de  duas  horas  afim  de  quo 
80  complete  a  sua  seceagem;  H* 
—  Armazenar  o  algodão  cm  local 
seceo  e  ventilado. 

As  razões  dessas  regras  são 
pouco  conhecidas  da  maioria  dos 
agricultores  B  muitos  vém  nellas 
inimigos  do  seus  Interesses  pecu¬ 
niários. 

A  Inobservância  doa  preceitos 


,  que  a  mesma  estivesse 
om  estado  ds  não  poder  ser  con¬ 
sumida. 

Observando, 


porím,  veiiflcou 
que  existia  gualquer  coisa  na 
(hirne  da  espeele  domoatlea. 

Mui  recentemente,  chega  da 
Allemanha,  a  verificação  do  um 
pigmento  chromogeneo.  que  eú 
existe  na  carne  do  Zebú,  lato  é, 
própria  a  especlo  Boa  indlcua... 

Ha  nisto,  leitor  amigo,  tim  ar¬ 
gumento  ds  caracter  blochlmlco, 
que  vem  em  auxilio  da  nossa 
opinião:  o  Zebu'  a  o  bot  domcatl- 
co  aão  dlf/erenlea,  não  $ó  aom- 
matlcamente,  maa  até  na  con¬ 
stituição  do  seu  tecido  nius- 


de  seu  árduo  labor. 

Ha,  hoje,  fírmulns  seguras, 
processos  etficazes  quando  bem 
appllcados,  de  que  o  agricultor 
podeiA,  vantajosamente,  armar- 
se  no  extermínio  do  flageBo  do 
Inaccio. 

São  essas  formulas  e  esses 
pyocessoa  que  noa  propomos  dar 
a  conhecer  ao  agricultor,  atra- 
vez  estae  columnas.  Indicando, 
apenas,  o  que  ha  de  melhor  • 


to,  um  'cruxonisnlo 
CO,  d  uma  hybridação  e  o  produ- 
cto  d  um  "hybrido"  e  nSo  um 
"meatiço"  como  dizem  oa  que  me 
eonfestam. 

No  proxinio  domingo  falaremos 
sobre  a  fecundidade  entre  os  hy- 
bridoB,  e  Ircl  "provar",  ao  meii 
leitor,  que  ha  hybrido  fecundo  e 
quo  nâo  aõ  aos  “mestiços”,  como 
dizem,  "d  dada  u  faculdade  de  ae 
reproduzirem  Indcflnldamcnto". 

OBRAS  CITADAS:  1)  —  "T. 
Zootechlila",  L.  Caminhfia,  1874: 
2)  —  “T.  Zootcohnie",  ^ 


r  B.  snndnlous 
I  I  B.  grunnlens 

J  B.  palaegaurus, .  <  B.  grauru* 

1 B.  gavaee 

I  n.  Indfnis 

Onipo  (los  Bos  t  B.  namnrfteua  .Ib:  prlmlgenlui  I Formae  domea 
‘  í  B.  trachoceroaj  tieaa  acCuaea. 

;r  r‘°‘-  8.  Ai-An  sor  B.  Ferreira;  IBll,  ,pag. -íf 

1997;  T.  I.  cap.  IX,  luig.  164. 

.6,")  —  A.  Faz.  Jíod;  —  Dr.  E.  '•)  —  /(«  boWna:  —  F.  D< 
:qnü-|m.  1013;  png.  53.  linha  6  7913;  pag.  63,  Unha 

6.")  —  Zoatechnla;  —  profea-  E’  a  seguinte  a  clsoelflcação  ( 


Grupo  dos  I  fl.  cIttIuB 
Bloos  0  BIzoiibJ 


acima  poderA  trazer  um  resulta¬ 
do  Immedlato,  que  augmente  cm 
Alguna  mll  ríls  a  renda  do  agri- 
entretamo. 


cultor.  Lembremos, 
que  o  nosso  algodão  precisa  con¬ 
quistar  mercados,  pois  a  produc- 
Curnevln,  çào  é  multo  superior  ao  consumo 


Não  ae  põde  educar  asm  sanear, 
corrigir,  robustecer  ta  massas 
humanas.  Qus  púdem  aprender 
oreançaa  desnutridas,  anemlcaa, 
oplladae,  Impaludadas  ou  oaohe- 
tlcBS? 

A  capacidade  ds  producção  de 
um  escolar  em  mAs  condições 
phyeicaa  6  mlnlma. 

A  do  oldadão,  mais  tarde,  í 
nulla... 

E'  preciso  educar  em  todos  os 
sentidos:  physlca,  mental  e  mo 
ralmente. 

Tres  medidas  são  de  alcance 
excepcional,  nesse  assumpto: 
a)  educação  phgslixt  Integral  doa 
alumnoa.  Isto  é,  optlma  alimenta¬ 
ção,  vida  eo  or  livre,  ensino  de 
hyglene,  gymiuietisa,  A  prallca 
dlarla  dos  3  banhos  de  ar,  de  sol 
e  ds  agua  eto.;  b)  exame  medi¬ 
co  systematlco  da  totalidade  dos 
almnos  e  tratamento  gratuito  dos 
Blumnos  pobres,  que  estejam 
doentes ;  o)  -  Instrucção,  combate 
ao  analphabetiRmo.  Som  querer 
escandalizar  oa  pedagogos,  afllr- 
mo,  baseado  numa  expsrienola  de 
20  annos  de  estudos  o  observa¬ 
ções  ollnlcas  colhidos  no  Interior 
das  escolas  pubifcae  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  que  0  ulUmo  Item  í  o  me¬ 
nos  Importante...  Oa  dlreotores 
de  Instrucção  Publica  podem  la¬ 
zer  mais  pelo  sou  paü  do  que 
eminentes  estadistas  ou  homens 
do  guerra,  E'  um  trabalho  sem 
enscenação.  mos  de  grande  ef- 
felto  pratico.  As  nossas  autori¬ 
dades  educacloimea  põdcm  tor- 
nor-se,  pois,  o»  principaee  aana- 
truetarea  do  Braalll  E  Isso  não 
custa  multo,  porqus  a  melhor 
gente  do  Brasil  é  a  que  oulda  da 
educação  dos  massoa,  Bão  pes¬ 
soas  Intruldas  e  desinteressadas; 
precisam,  apenas,  nortear-se  pe¬ 
los  ensinamentos  de  Medicina 
acientltlca  do  seoulo  om  que  vl- 
•  Isso.  de  modo  oomple- 


PROBLEMA  ir.  4(1 


NOTA;  —  Pedimos  As  oxmos. 
leitoras  nos  enviar  em  cartas  com 
nome  e  endereço,  auggestõce  so¬ 
bre  assumptos  que  digam  respcl- 


de  KBIFB  s  QRADSBN 


Loiscni.  porím,  «lloi  it  obrss  de  Hali. 


ou  pelos  smboliitortos  do  propbjlizU  ds 
molQittsi  TBOorcas  tornsm-io  (Uioi  refael* 
dw,  (•xlslodo  prolonpsda  tratsmoDto. 

N5o  bs  linmoenpathlsts,  c*ut11  loUor, 
<100  n5o  poieus  em  sas  cUslcs  umo  ires* 
do  pturoUdado  dc  coeoi  do  InfecçSo  zo. 
noeoccles  curodoa  polas  sotllshai  bsb- 
seíUDiitauii,  tem  oial  do  notbrlese, 
pertnanffsnHlo  e  bttfaõei  de  scrmesi  em 
ricclnns  sutozciiss  ou  do  •lock.  A  enrs 
liomocopalblcs  í  prumpin.  suuto  o  per- 
ma Besto. 


toda  creança  cujo  reglmem  í  ori¬ 
entado  pelo  “Gula  daS  Mães."  E' 
preciso  continuar  com  os  banhos 
de  sol  e  os  banhos  frios  e  não  lerA 
a  temer  a  grippe  ou  algum  res¬ 
friado, 

—  O  peso  de  17  kgs.  para  um 
menino  de  3  annos  e  4  mezea  é 
multo  bom.  Quanto  as  manchas 
dos  dentes,  convim  tratal-os  con¬ 
forme  o  estA  fazendo  e  dar-lhe 
além  disto,  "Caldo  Daby." 

—  A  dentição  não  causa  desar¬ 
ranjo  de  Intestinos.  A  grande 
causa  da  diarrhía  4  a  grippe.  Du¬ 
rante  este  dieturbto  convém  dar  o 
loltelho,  entretanto,  quando  passar 
pndn  dnr  o  reglmem  lii(ll(mde  para 
a  edado,  na  6‘  ediçio  do  "Gula 
das  Mães.” 

—  Ao  prematuro  de  1  mez  do 
odade,  eom  o  peso  de  3.700  gra. 
e  que  até  agora  nada  augmentou, 
dé  alím  do  selo  de  cada  vez,  30 
a  60  grs.  de  Eledon. 

—  Para  combater  a  prisão  de 
ventre,  reduza  o  leite,  dS  frutas, 
verduras  e  ossucar  em  quantl(la- 
de.  O  tasUo  desapparece  dando 
banhos  de  eol,  conservando  o  pe- 
tlz  ao  ar  livre  e  administrando 
“Ferro  Arsylose.” 

—  Passando  multo  da  hora,  de¬ 
ve  acordar  o  pstlz  para  mamar 
porque  se  jião,  fica  Intelramente 
dcBorganlsado,  o  horarlo. 


Brancas:  RIC,  D30D, 
T6T.  T4D.  BITD,  OIR, 
C7R  =  7  peças. 


■CORREIO.  MEDICO 

K  homoeopathia  se  preoceupa 


Fretas;  R4H,  D2TD,  BSD, 
B2BD,  C2CR,  8TR,  P3T, 
6C,  6B.  4CR,  SCR  »  11 
peças. 


dadas  InstrucçOes  do  um  mod( 
geral. 

A  correspondenoln  deve  ser  dl- 


rlgldA  mencionando  este  jornal, 
para  o  consultorio  do  dr.  WÍt- 
trock,  rua  doa  Ourives  n.  6  — 
6"  andar.  Rln, 


Aa  brancas  Jogam  e  dão  » 

mate  sm  3  lanoes. 

As  eoluçSei  exactas  ee>  4 

rfio  piiblleadoa.  iüSH,” 

FARTIDA  N.  4B1 

Jogada  no  Torneio  Intsrnaolonal  ds  Nottingham,  agoett 


Pelo  DR.  GALHARDO 


•d  de  mator 
loDeror«r)9 


ÍNs  cúUoborAÇÜo  de  um  lnt«U!6cat«  • 
óuUõ.  ftliopithlita.  lob  o  titulo  *—  O 
jmI  do  fixfii  rfdo  eni  um  doi  noiioft 
4B)portflii(Cii  iitNi-iose  II  coneellOB  itue 
m((ol  pBMO  0  roprodaitr  o  comoicnlHr* 
dienos  do  loloho  ottcnclln. 
r  EscroTeu  o  iiroflcirato  o  aotirel  cll*  i 

lrnt;ir  do  um  Aiiumpto  n^io  ÍD" 
jtorosa  onii  frando  iwrto  dn  popuUcAo. 
JTai&ob  dir  e&elircctm«B(0B  uteio  lobro 
mmi  dMiica  quo  ittlnco  tnaii  do  doli 
jtorçM  dl  ro(K'ltIflde  o  qno  qanodo  esu 
nctídide  ebopa  n  contritolr  (amlIU  o 
mr  imiiUplIcA  o  namfro  do  tuai  rl» 

r  dionen.  cujo  eorn.  iillâi,  ilo 

Mrla  ,  ImpoBotroi :  ô  n  ranlt  dooculdndi 
Jflftd  doençai  porque  o  falii  cren* 

(Io  noo  •Ho  uiiiQ  doonen  apoiiip 
{Jocalb  corou  no  ports  n  f.iltn  Idte  de  iinin 
âoOrrcuiiThlnrio  ihprlenw  t** 

9'  *£iIm  linrilvn.  quo  n  nnibrln  doa  IcI- 
rtorra  coii2i€l"o  d  n  ponocacHa*. 

L  qnarpiila  nnnoii  pa»iindaiã«  ncohnm 
^ilfoo  oitnrlii  uíflrmar  qnc  essa  dowi. 

uma  dúrnça  çoral,  tato  6«  qu« 
mIIA'.  foaao  alfioi  do  locar  dn  InfcccBi  e 
jcapai  do  cltvcar  aoi  braçoi.  no  coraclto, 
^•i.'pulmtlo  ou  meamo  aoi  Jorlfaoi.  Uai 
pià*  pouco  uili  de  Tinto  o  cloco  boboBs 
tibdft  JOTCA  MtUdJIBtf.  TifflOI  DO  nOTTlCO 
tílilco  do  Dr.  Dnaifll  do  Almeldn  (hojo 
83«a  ejiformarlft  da  Snata  Cuia,  a  cargi 
do  profoaior  Aucuito  BrandAo  FÍIbo).  o 
Iprlmotro  caio  do  aaolfíiatacíli  d  diffon. 
dd  do  ponh  dff  infeeçâo  «  af/Matmcnlt 
l^oibccldo  eomo  tal”. 

*  £icontrain"«r,  gentil  lollof,  oa  opl- 


"Ho .  cudranfd  onnoa  pomdoi,  nmllvin 
mfdfco  otíMric  affirmcr  qttt  eiM  dotnco 
ibUoorrhagla)  tone  vma  dofnço  parai”. 
laLje  o  «mlnmte  coliioorndor 

do  “Jorsal  do  Oraill",  4  orçado  pela  11* 


. .  .  orçado  pcla  ll* 

toralnra  bomooopalbleo. 

nahneoaon  publicou,  om  1838,  «en 
Iratado  «obro  ai  *lfolaifi<Tt  cKronteotg 
luo  rrpectol  natorcao  a  aru  fratamanfo 
Aamoeopafbteo*,  <mdt  m  cocootra,  per* 
fcltamcotc  definida  a  naturrsa  geral  da 
lofaccia  potiMOcoleo. 

Beguodo  a  cooeopdio  do  fundador  da 
Homoaopatbii  ha  doaa  modalldadaa  da 
bUQorrhaffta,  faocclo  da  cnoatltutclo  lo* 
dlridual.  «cebora  «  carman  lotactaoto 
•Ha  0  maanto.  Uma  do  hell  cura,  da  qual 
nlto  M  eproMotam  peiiterloraa  monlfeita" 
?9ui.  Ostra,  pnr^m,  qua  rccebao  a  de* 
noiiiloacfift  iMrticolnr  da  etffoit,  ulo  ló 
6  de  cura  dlffldl  mai  Uxnbam  da  grafei 
o  extoDUi  pcrturbaçSci,  ai  mala  dlfer* 
Mi.  no  lufoclado  t  cm  ma  doiceodcocla. 
NViihooin  dcsMi  modalidadei.  por^m.  d 
local.  A  lofecc^o  nclnacrlano  aempro  (ol* 
para  aAa  ^luoeopnthnt,  uma  moiratia 
vbreolca  do^ordoro  coral. 

O  Dr.  CrloiMlIcb,  tllnatra  bomooopa* 


Quinta  odic&o  auçmonta* 
da  e  molborada'  Llndog  o 
numerosas  lllustracQea  com 
legondoa  Instmctlvoa  easl* 
nando  a  maneira  correcta 
dd  orlar  os  bébés. 

Coalho  Ketto  oecrovou:— 
Este  livro  &  cabeceira  das 
mfioa  sorâ  um  escudo  do 
protecção  para  os  filhos  ^ 
PrcQO.  12I0D0.  —  PddIdOB 
a  Livraria  Alves  —  Rio.  — 
8ão  Paulo — Bcllo  Horlzbnto. 


(63089) 


DR.  WITROCK 


(53923) 


ERROS  FREQUENTE  S  NA  CRIAÇÃO  DOS 
BÉBÉS 


O  problema  da  tuberculose 

A  TISIOPHOBIA 

Dr.  Alberto  Cavalcanti 


E'  faell  avaliar  o  resultado  des¬ 
ta  jejum  prolongado,  em  uma  cre¬ 
ança  cujo  organismo  necessito  do 
forças  para  lutar  contra  uma  In¬ 
fecção, 

Mais  frequentemente,  entretan¬ 
to,  noto  o  contrario  entre  as  mi¬ 
nhas  clientes  que  temem  uma  die¬ 
ta  salutar  de  24  a  48  horas,  du¬ 
rante  a  qual  o  petiz  recebe  chA  ou 
Bgua  mineral  em  quantidade,  ve¬ 
nha  enDaquecer  a  creança,  e  pro¬ 
curam  Bllmental-a,  agravando  e 
tornando  multas  vezes  desespera- 
dor  0  estado  de  um  lactante  ata¬ 
cado  da  diarrhía  e  vomltos. 

Bafae-se  hoje  que  esta  dléta  pas¬ 
sageira  e.  a  reallmentação  lenta 
leite  de  peito,  extrahldo  e  dado  As 
colherztnhas,  constituo  a  medida 
baslea,  eendo  a  salvação  dos  la¬ 
ctantes,  atacados  do  perturbação 
grave  do  apparelho  digestivo. 

Administram-se  purgantes,  la¬ 
xantes  e  lavagens,  a  torto  e  o 


todos  os  verões  Invodcm  o  nosso 
consultorio  e  o  nosso  serviço  na 


problema  n.  490:  Integralista  í, 
SAmuel  Danemberg,  Fornan4 

do  de  Almeida,  Dama  Preta,  Torres  II,  Franolseo  de  Carvalho. 


Inspeetorla  do  Hyglene  InfantU. 

O  quarto  calafetado,  priva  o  In¬ 
fante  do  ar  livre  o  do  sol,  fontes 
de  vida  e  do  saudo. 

^  B'  extraordinário  que  no  seoulo 


CASAMENTO  NUM 
AUTOMOVEL 


teriemesl)..  ttfTMmrta  «s  mtie  canil. 

Ko  dte  .«iilBte,  .  anl  chetan  M 
vlifwii  ít  aepcli.,  A  molber  Inoe  o 
mârido  ptn  a  cusc  .  M  çnn  o  Mfl 
bililte.l,  Mpetu  e  tniceita..( 


da  luz,  com  toda  a  Intonsa  propa¬ 
ganda  que  es  tem  feito,  nas  oo- 
lumnas  desle  jornal  durante  mui¬ 
tos  annos,  ninda  r«  prive  o  lactan¬ 
te  do  ar  puro  e  doa  ratos  ultra¬ 
violeta  da  lu*  íolar. 


vemos  —  e  leso,  de  modo  comple¬ 
to,  Integral, 

A  esoola  publica  foi  a  maior 
obra  aoofal  do  atoulo  XIZ,  usim 
aomo  a  Saudo  PubHca  oiti  sen¬ 
do  o  maior  otro  aooial  do  eeeulo 
XX.  O  leoulo  xnc  foi  o  seoulo 
da  esoola.  O  seoulo  XX  4  o  leculo 
da  Medicina,  Isto  é,  da  Uologia 


Tlsiologo  em  Bcllo  Uorizonte 

onça  se  propague,  d  Inotfensivo  e 
não  irMsmltle  a  sua  moléstia. 
Este  não  se  deve  temer  e  olm 
aquellee  que  escondem  a  enfermi¬ 
dade,  que  eo  apavoram  e  tSm  me¬ 
do  de  se  contaminar. " 

O  tuberauloso  deve  conhecer  to¬ 
dos  os  princípios  prophylaticos  ap- 
pllcadoa  a  sua  molestta,  para  que 
não  seja  um  ente  nocivo  eo  seu 
prozimo. 

A  tuberculose  se  transmltto 
quando  o  doente  não  segue  as  re¬ 
gras  do  prophylaxia,  ou  quando 
em  cosa,  nos  pensões,  hotels  ou 
mesmo  hospllaea  não  se  esterili¬ 
zam  as  louças  a  talheres. 

B’  justamente  o  sanatorio  o  lo- 
gar  onde  o  perigo  de  contagio  é 
menor,  pelas  medidas  hyglenlcas 
postas  em  pratica. 

B'  preciso  porím  que  seja  pro¬ 
pagada  por  toda  parte  e  por  todos 


A  Uslophobla,  lato  I,  o  pavor  A 
tuberouloee,  é  encontradlça  entro 
Os  pessoea  que  gozam  a  mais  per- 


NoUeIn-n  ki 


.Tilo,  BenteH,  4.pot.,  d.  sas  sxtn- 
Tsfucis  Bslct:  .  cnwTcla  da  dite  m- 
utendxiftsa  a.  Cní.  d.  nu,  Afon, 
nin  esnanlo  dntro  d.  uz.  Reteoercl 
«n  aOTiamt.,  A  bcIti  M  sat  kinif., 
ri.  Obrlrtl  Bsicha,  B*  cksnfftsM  p». 
flnlimal  coebccldliaa.  ms  BedipMt.  O 
nolTo  nlo  P..M  í.  oa  UT.dsr  4.  .et.- 
aortte  aunt  ftaia.  RcMlcna,  por 
ItM,  c«ut-n  datrs  d.  na  um  ta 
aoriacnto.  B  ...la  «  tteeiia.  O  pi.- 
for  oecvpon  o  lotar  u  fmt..  A.  toat.- 
rnonha.  'accomDodana-H  noa  .atilboa. 
O  cerro  aa  dlrlsldo  por  na  aalfo.  Oa 
noiToa  aratanMg-aa  ao  kaw»  prIndNl. 
Qotnao  o  catn  ula  d»  parinotto  aili.. 
no,  o  peator  Kallna  a.  bMaa,  «a  pitu 


feita  saude,  oomo  entre  oi  pró¬ 
prias  doentes. 

Uns  não  falara  oora  um  tuber- 
ouloao  cora  receie  de  adquirir  a 


INSTRUCIOOBS  B  (XJNSBLHOB 


ACABA  DE  APPARECER 


UM  GRANDE  LIVRO 

"Dm  estadista  do 
Império  -  Nabuco 
de  Araújo” 

Sua  vida,  suas  opiniões, 
sua  época 
Por  seu  íUho 

JOAQUIM  NABUCO 

Nova  edlgáo  completa  eni 
dota  tomos  e  accresclda  dc 
um  Índice  alphabetico 
por  S0$000. 

Em  todas  as  Livrarias  e  na 

livraria 

6IVILIZAÇA0 

Rua  Sete  de  Setembro,  162 
Rio  de  Janllro 
Para  o  Interior  Uvre  dc  porte 
(62138) 


moléstia,  outros  procuram  o  me¬ 
dico,  se  fazendo  eznmlnar,  por¬ 
que  esteve  durante  a^umas  ho¬ 
ras  na  residência  de  um  peotario. 


applleada,  da  edtiooçdo  raolonol  e 
humana.  A  esoola  do  seoulo  XIX 
lUatribula  apenae  o  pão  do  espiri¬ 


to,  ao  posso  que  a  escola  ifo  se¬ 
oulo  XX  outda,  tombem,  do  corpo. 


Mesmo  entre  os  doentes  temos 
visto  alguns  quo  não  vão  para  um 
sanatorio  porque  tém  receio  de  ae 
reinfeccionar, 

ITôo  í  multo  raro  observarmos 
doentes  que  tossem  e  engolem  o 
escarro  porque  não  querem  ser 
tubereulosoa.  • 

A'8  vezes  o  doente  fica  em  ca¬ 
sa  durante  mezes  e  um  dia  pro¬ 
cura  um  sanatorio  para  se  Inter¬ 
nar;  í  0  eutflolente  para  que  oa 
parentes,  que 


lato  é,  (nstrue,  olimenta  e  trota;' 
é  um  centro  de  civilização,  de  que 
depende,  de  maneira  directa,  a 
grandeza  dos  povos  e  o  destino 
das  nacionalidades.  No  Brasil,  a 
medicina  é  um  faotor  da  civiliza¬ 
ção,  que  devemoe  ter  sempre  em 
conta,  qualquer  que  seja  o  angulo 


HOMEOPATHIA 
de  CONFIANCA 

P*Iaboratorio'^.  HARGREAVES'  &  C., 

NO  SEU  TRATAMENTO 
EXIJA  A  MARCA 

i  >  “INDIANA” 

TELEP.  22-7198 
HARGR.=AV£SêP^^'  DAS  8  A'S  19  I/g  HORAS - 
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de  onda  se  encara  o  futuro  da 
nossa  gente,  HIppocratas  tem,  en¬ 
tee  nds,  nma  missão  decisiva  —  e 


.  .  antes  vlvisun  na 
maior  promiscuidade,  não  frequen¬ 
tem  este  estabelecimento  de  oura 
ou  0  fazom  com  o  mazlmo  cuida¬ 
do,  com  medo  de  ae  tomorom  tl- 
alcoE. 

No  livro  "Oomo  evitar  o  curar  a 
tulierculoao"  que  é  um  gula  prati¬ 
co  para  o  tuberculoso  com  conse¬ 
lhos  necessários  e  ensinamentos 
sobre  os  meios  de  evitar  o  conta¬ 
gio,  num  dos  caplloIoB  escrevemos 
0  íogulnte:  “Dm  doente  ouldsdo- 
so,  que  não  escarra  no  ch&o,  não 
fala  ou  tosse  sobre  as  demais 
pessoas,  4  asseado  e  toma  toda 


d  essa  mlasão  que  devemos  tor¬ 
nar  cada  vez  roais  eftlolonte  na 
cellula  primordial  das  oolIecUvl. 
dados  humanas  do  hoje  —  Isto  é, 
a  escola. 

Tratemos,  pois,  de  mudar  a 
mentalidade  (los  nossos  pedago¬ 
gos,  afim  de  que  Inetallom  eaeo- 
Ias  00  or  livre  e  empreguém  o  di¬ 
nheiro  assim  poupado  na  eoni- 
truoção  dai  obraa  psrl-escolarsa 
(controa  de  alimentação,  esoolaa- 
hoapltaos,  clinicas  esoolares,  pre- 
ventorioa  e  sanatórios  infantis) 
tão  necessárias  &  educação,  4 
•  6  Aã  I^Mns^ 


oa  conhecldoa  a  maneira  de  ae 
adquirir  a  tuberculose  a  oa  meios 
da  contágios,  como  evltal-os  e  foi 
Juslomente  querendo  prestar  um 
pequeno  serviço  ao  nosso  povo, 
que  escrevemos  o  nosso  trabalho 
“Oomo  evitar  e  curar  o  fuhorculo- 
js“  hoje  A  venda  naa  livrarias, 
porque,  conforme  dissemos  neste 
livro:  "A  educação  sanltaria  do 
povo  Influindo  bastante  no  doente 
dlrolnulrit  a  Usiophobla  e  facilita¬ 
rá  a  cura.  da  tuberculoso." 

Endereço:  Dr  Alberto  Cavalcan¬ 
te  rua  a.  Paulo  887  —  Bellç  Ho-i 
rlso^  i 


tetf4U4) 


braellelra,  até  a  hora  pre 
oompletamente  afas3idonada. 


162130) 
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CORREIO  DA  MANCHA  —  Domingo,  27  de  Setembro  de  1936 


relíquias  da  AFRICA 


CondnnavA»  dn  pa^.  0) 

BO  ilaquellag  rcCcrenclaa  esparsas  I 
(los  cscrlptoras  do  passado,  Para 
0  mundo  cm  geral,  entretanto,  sA| 
existiu,  palrando  multo  vagamen-i 
tc  0  de  envolta  com  uma  sorte  do 
outras  noedes,  uma  tradlguo  mul¬ 
to  esbattdn,  eetumada,,  que  de 
quando  cm  vez  rinha  &  lume. 

Apezar  do  tudo,  a  tmdicilo  nto 
morreu.  Tornou-se  romtudo  tAo 
vaga  que]  por  cxomplo,  em  1881, 
ao  ser  publicada  pelo  Visconde  de 
ÜA  Bandeira,  uma  carta  sobro  a 
“Zambcxln  o  Soralln",  nelbi  cs- 
til  asslsnalado  om  determinado 
ponto,  —  multo  afastado  dn 
posIgSo  real,  o  “slllo  provarei  das 


Eva,  essa  mulher  admirarei 
que  com  seus  lindos  cabelloa  loi¬ 
ros  cobriu  seu  corpo  sinihando 
talvez  com  um  delicioso  corto  de 
vestido  em  vclludo,  rondas,  gazes 
e  foulards.,,  Foi  ella  que  cul¬ 
tuando  a  virtude  perturbadora  do 
pudor  IdeoUsou  o  primeiro  ves¬ 
tido  na  folha  da  parreira... 

Vindo  a  clvlllzac&o,  Inventada 
a  '‘coquclteiio''  feminina,  os  mo¬ 
ralistas  sO  fizeram  exaltar  o  pu¬ 
dor  como  a  defesa  da  mulher.^ 
Attrlbuem  a  Landln,  Napoleâo 
ou  Bussuet  essa  phrase: 

O  pudor  d  uma  divindade  que 
casada  com  o  amor  teve  uma  fi¬ 
lha  chamada  “coquelterlo". 


PARA  A  MULHER 


<  »  hiSOOUlDOR  VIEIRA) 
-A  molber  não  sottevrA  dSrci 


AtxnoA  as  coucas  dterinas  em  s  boras 

Emprecn-K  com  rantagem  para 


comtioler  as  Flores  Brancos,  Collea» 
(TterlDBS,  Menstruacs  e  npAs  o  parto. 
Memorrhaslas  e  ilftrcs  nos  ovnrloa.  _ 


E’  poderoso  caliiMiito  e  Regulador 
por  eiccUencla. 

FLEXO  SEDATINA 

pela  sua  comprovada  efCIcacU  A  re-, 
ceilada  por  10.000  médicos. 


A  D  0  R 

SfM  MATAR 
0  SOfRCDOR 


Cremos  bem  que  oi  costurei¬ 
ros  Boíam  uns  engenhosos  mo¬ 
ralistas  disfarçados. . . 

O  pudor  4  apenas  a  arte  de  es¬ 
conder  o  quo  4  feio  e  mostrar  o 
que  4  belto.  Para  alguns  existem 
duas  f Armas  de  pudor:  o  primei¬ 
ro  4  encantador,  delicioso,  since¬ 
ro,  aquelle  quo  faz  onrubecor  ss 
"leunca  filies”,  o  outro  não  4  se¬ 
não  o  artificio,  o  •■ohiquo"  maior 
quo  o  “chio",  a  osteatação! 

O  pudor  4  sempre  amigo  da 


encontra-se  em  toda  a  parte. 


ccão  contra  os  azeites  e  as  ba-  se  refere  a  pureza  e  qualidade  dw 
nhas  dos  tropicos,  que  fazem  produetos  agrícolas  norte 
competência  â  nossa  manteiga  canos.  Infellzmenle,  m  mesmM 

—  declarou  o  sr,  Landon.  Mas.  regras  não  sâo  observadas  em  re- 
ds  aceordo  com  o  novo  tratado  lação  aos  produetos  ImportedM. 
com  0  Brasil,  um  novo  produclo  Para  pAr  termo  a  esta  situação, 

—  o  azeite  extnUdo  das  noici  de  o  Poitldo  Republicano  aneume  o 
babasau’.  entra  livremente  nos  compromisso  de  submettep  a  uma 
Estados  Unidos,  em  directa  con-  quarentena  effectlva.  o  gado  e 

correncla  com  os  nossos  produetos  outros  produetos 
dfl  irmnia  portados  de  palzcs  qus  exijam 

ac  granja.  condlçAes  sanltarlas  porfellnmen- 

A  administração  deraoemtlea  eguaes  As  requeridos  para  oa 
não  lA  coUocou  eaee  produoto  na  produetos." 

Ileta  das  Importaçíes  llvrss,  msi  flBclaraçAes,  o  ir. 

nindo  0  eximiu  de  qualquer  Im-  landon  observou  ser  contrario  a 
poeto",  níflrmou  ainda  o  sr.  poUtlea  de  isolamento,  c  af- 

Landon,  aecreseentando  que,  ap-  qj,,  o,  ngrleuPoros  norte 

parentemonto  não  hayla  Juaunca-  qnjpficapos  nâo  conquistaram  no- 
llva  pojn.  essa  ultima  medida.  mercados  com  o  programma 

O  sr.  Landon  declarou  aln«  oommorolal  da  admtnlatra- 
que  oito  pactos  ds  reciprocidade  actuol. 
tinham  causado  "um  augmento  contntrlo.  o  governe  de¬ 

nta  ImporUçAes  ds  produetos  de  „,oq,,a^tlco  Urou  do  nosso  :^;rlcul-  '■ 
granja,  dos  84  %.  em  pelacdo  As  alguns  dos  mercados,  tanto 
ImporlaçIJes  correspondentes  ao  como  eatrangelscs"  — 

tempo  anterior  ooe  oceordos.  geelarou  o  orador. 

"A  exportado  do  produetos  el-  y  ^  Landon  uccrescenlou  que. 
mllarea,  sA  augmentou  de  26  %  ,  cortas  condlçAoe.  rtpio»eiiUi 
offlrmou.  .,,pja  reciproca  vantagem  o  fecto 

"Noutras  palavras,  as  noaeas  «cluir  dos  tarifas  geraes,  cer- 
Impoi^&C^s  ftufirmonuirwn  trw  ilotftniiíivaâoa  produotw,  qu® 
vezos  mais  do  que  as  exporta-  qayqpj  coneUtulr  o  objecto  de  ne- 
r  ..  í j  gocieçAes  separadas. 

O  ar.  Landon  frizou  a  entrada  „q  paruja  Ropubllcano,  não 
de  queijos  procedentes  do  Cana-  ppnaBmna  o  principio  do  rcclpro- 
dA,  como  uma  causa  da  quêda  dos  qjjpjq-  condemna  os  irala- 
preços  doa  produetos  norte  amorl-  commerciaea  na  fArma  em 
canos,  O  orador  mencionou,  polo  .  _ 

■  _  rviniAft. 


varies  trlbus  negras  selvagens 
que  i'eterlam  n  cxistenota  proble¬ 
mática  dc  griínilca  cnsns  do  pe¬ 
dra. 

Em  IBCS,  purAm.  um  caçador 
americano.  Adam  Rendera,  erguo 
Bun  tenda  numn  região  absoluta- 
mento  eclvatica  e  desolada .  No 
dia  seguinte,  quando  o  sol  nas¬ 
cente  lhe  permitlo  examinar  os 
arredores,  1’erlfloa,  com  assombro 
quo  80  encontra  perlo  do  uma 
vasta  estructiira  oyctonlea,  arrui¬ 
nada,  e  coberta  de  malto,  Vísiliglo 
(lo  alguma  clvlllzn(;Ao  esquecida 
c  remota,  cuja  (^xlstencla  lhe 
era  totalmenlo  Ignorada. 

Kol  nsatm  que,  por  obra  exclu¬ 
siva  do  ucaso,  saiu  do  esquocl- 
menlo  cm  quo  (xilra.  voltando 
bruscnmente  u  Dccujmr  a  nltençAo 
(lo  mundo,  o  mais  profundo  mya- 
tcrlo  da  Afrira. 

A‘s  varias  hypolliesee  quo  tfm 
sido  feitas  tiara  expllenl-c,  con¬ 
sagraremos  u  proxlrao  nrtlgo. 


(&3037) 


Uma  demonstração  do  renasci 

mento  economico  de  Portugal 

■■  '!:■  -  — 

Iiiangnra-se  em  Oeiras  nma  importante  exposição 


por  baixo  ds  outrao  franzinas 
tendo  coroo  (.ompensação  o  deco¬ 
te  tão  aborto  quo  traia  plenamen- 
te  a  fArma  toda  do  selo. 


As  mulheres  do  passado  oo' 
brIam-Bo  pnra  realçar  a  hellaza. 


Existe  uma  loglca,  uma  relação 
(mnsclento  entro  a  mulher  e  o  seu 

_  _ 


Ltjlioa,  setembro  de  1838  <Ha- 
vas,  por  Via  aerea)  —  Em  12  do 
corrento  foi  Inaugurada  uma  no¬ 
va  demonstração  do  renascimento 
economico  de  Portugal;  a  Expo¬ 
sição  Regional,  Agrícola,  Indus¬ 
trial  e  Pocuarla  do  Oeiras,  orga¬ 
nizada  pelas  municipalidades  dos 
quatro  concelhos  “saloias”  dos 
arredores  do  Lisboa:  Cascaea,  Cln* 
tm,  Oelraa  e  Loures. 

Esth  brilhante  manifestação, 
Icm,  nio  sA  sob  o  ponto  de  vlsla 
artístico  como  polo  lado  economl- 
co.  o  grande  meiito  de  patentear  a 
vitalidade  e  a  actlvldode  regtcna- 
Itsla  portuguesas.  Foi  caeoll)tdo 
pnra  a  sua  Installação  um  local 
duplamente  hiatorico:  o  palácio  e 
a  vasta  eiiinta  do  Marques  ds 
Pombal  om  Oelros,  assim  como  os 
ecua  formosos  Jardins.  Local  mais 
proprlo  não  poderia  ser  escolhi¬ 
do.  Com  effelto,  o  palaclo  pos- 
siie  um  valioso  recheio  artístico  e 
ostenta  elegantes  Unhas  de  nrchl- 
tectura.  Nos  eunhaes  da  cerca 
vlcm*se  os  armas  cmrdinalliUas 
de  Paulo  de  Carvalho.  Transpos¬ 
ta  a  praça  do  Pelourinho  a  que 
ee  arcos  e  as  fontes  emprestam, 
uma  nota  ds  leveza  artística  en¬ 
cantadora,  entra-se  nos  sumptuo¬ 
sos  Jardins  suAvemento  ensom¬ 
brados  e  onde  se  cosam  harmonl- 
camento  o  barro,  o  forro  e  o  már¬ 
more,  representados  por  estatuas, 
vasos,  azulejos,  gradeamentos  e 


0  visitante  sobre  o  movimento  dn 
Federação  desde  a  sua  fundação 
ate  ao  presente, 

O  “sfand"  do  Instituto  Portu¬ 
guês  das  Conservas  do  Feixe  dls- 
trlbue  ao  publico  milhares  de  sa¬ 
borosíssimas  sandwtchs. 

A  Unlõo  Vinícola  de  Buceins, 
por  sua  vez,  dessedenta  os  con¬ 
sumidores  (las  conservas  com  o 
delicioso  vinho  branco  da  região, 
sorvido  por  gentis  raparigas  o  cor¬ 
rendo  de  uma  Interessante  tonto 
de  trea  bicas. 

No  elegante  "etand"  da  Costa 
do  8AI-Estorli,  obra  do  scenogra- 
pho  Augusto  Pina  duma  feliz  rea¬ 
lização,  admlra-ee  um  grande 
mappa  todo  de  ouro  no  qual  são 
asslgnnlados  oe  diversos  pontos 
desta  famosa  região  turística  em 
que  a  vllla  de  Octras  eslA  coin- 
prehcndlda. 

Bão  vtnfe  e  cinco  os 


vestido 


TOLEDO ;  0  sino  da  cathedral  e  vista  para  o  Alcazar 


_  _ _  Interesses 

dos  ciiidãos  americanos  e  conlra- 
Hos  Os  medidas  (3e  segurança 
tendentes  a  evitar  guerras  fu*u- 
raa.  Por  minha  parle,  estou  can- 
vencUo  que  um  protocclonlsmo 
bem  entendido  não  4  prejudicial 
A  prosperidade  mundial." 

0  orador  terminou  dizendo  que 
0  grande  Inimigo  do  commercto 
mundial  6  a  "doutrina  do  Isola¬ 
mento,  Inspirada  pela  guerra  e 
que  4  0  rosiiltado  doa  medidas  da 
segurança  pessoal,  pelas  quaes 
são  appllcodos  08  "embargos"  a 


Aguas  variocas  — 

Magalhães  Corrêa 


Comprem  no 


cedem  direito  de  Inclusão:  gallinha,  pato, 
perd,  ganso,  gallinha  de  Angola,  pombo, 
pavão,  cysne,  corvo  marinho,  avestruz,  fai¬ 
são,  periquito,  canário. 

Até  e  numero  onze,  o  faisão,  sstamos 
todos  do  aceordo,  mas  JA  o  periquito  causa 
discussão.  Por  qus  não  incluir  o  papa¬ 
gaio  a  seu  lado?  A  resposta  4  sompre  n 
mesma;  o  periquito  naeca  no  captivelro  a 
no  mesmo  viveiro  podem  ss  euceeder  gera- 
çAea  de  periquitos,  emquento  o  papagaio 
6  commummento  um  oxtranho  vindo  ao  cir¬ 
culo  familiar,  e  ollo  vive  multo  para  que 
seus  donos  euccesslToa  sonhem  em  perpe- 
tunl-o  pela  eua  prole. 

Seja.  Mas  logo  adeonto  o  canário  traz 
comslgo  um  novo  elemento  de  discórdia. 
Não  per  que  «llo  deixe  do  ser  realmento 
domestico,  ninguém  o  contesta,  mas  sim 
jiorque  elle  não  4  unico  no  sou  caso  o  4 
mistír  agrupal-o  com  lodo  o  eéric  do  pás¬ 
saros  que  nascem,  vivem  c  ao  reproduzem 
noa  vlvolroq,  o  quo  seria  um  nunca  a(m- 
bar.  Admitíamos  quo  o  cnnarlo  represento 
o  typo  mala  clássico  de  todas  estas  peque¬ 
nas  espect(ni,  o  quo  faz  com  que  deixemos 
do  noa  aprofundar  cm  pesquisas  infin¬ 
dáveis. 

Cremos  não  oocnslonar  protestos  nosso 
desejo  do  Inolulr  entro  os  nnlmaes  domés¬ 
ticos  oIaas(u  desprezadas,  tal  como  a  dos 
repteis,  que  seria  representada  pelo  camo- 
leão,  ou  a  doe  batrachlos,  figurada  pela  rã. 

Para  terminar,  nomeemos  os  dois  Inse¬ 
ctos  que  todos  08  autores  qualificam  de 
domésticos:  a  abelha  e  o  bicho  da  sida, 

Como  se  v8,  ella  4  ligetramente  elástica, 
mas,  por  mata  reduzida  e  condeneada  que 
aeja  em  eeus  elementoe  eesenclaea,  nem 
sempre  4  fooll  repetil-a  de  meraorla,  du¬ 
rante  uma  palestra. 

Fazei  a  prova.  E’  um  passatempo  In- 
offenalvol 


Vè-se,  eni  uma  comedia  moderna,  um 
homem  publico  atrapalhado  por  ter  que 
nomear  os  nomes  das  nove  Musao  em  um 
dlBourso.  Elle  acha  facilmente  quatro  ou 
cinco,  maa  não  so  lembra  mais  doa  outros. 
Recorre  então  A  memória  de  eous  amigos. 
Estes,  do  mesmo  modo.  j-ecordam-se  npenae 
do  alguns  dos  nomes,  e  queria  a  mA  sorto 
que  estes  fcnisem  sempre  os  mesmos.  E, 
assim,  nâo  sc  pAde  reconstituir  o  grupo  de 
Filhas  de  Júpiter  no  soo  conjunto. 

Um  melo  análogo,  so  bem  que  menos 
llterarlo,  do  embaraçar  qualquer  pessoa  4 
eollcltar-lhe  que  enumere  a  lista  completa 
do  anlmaee  domesticados  polo  ho:nem.  Po¬ 
dereis  fozor  a  experlencla  e  vereis  que  to- 
dOB,  esquecerão  vnrlos.  B  naturalmento  se- 
lão.  aqui  tambem,  sempre  os  mesmos  que 
aerSo  esquecidos. 

SerA  bom,  porém,  antes  de  expAr  o 
problema,  precisar  o  numero  de  soIuçAbb. 
quo  comporta  o  estabelecer  certas  con- 
vcnçAea. 

B’  orldenle,  cffcctivamentc,  que  4  mls- 
tír  não  Incluir  no  numero  de  animaes  do¬ 
mésticos  os  que  0  são  apenas  acoMenfal- 
ments. 

Bem  entendido  eale  ponto,  ols-nos  em¬ 
baraçados  para  fixar  o  numero.  Pnra  (Jlml- 
nulr  nossa  responsabilidade,  interroguemos 
us  mais  competentes  autores  do  assumpto, 
Buffon,  Brehem.  etc.,  ou,  melhor  aJnda, 
Knhn,  que  escreveu  particularmente  sobre 
este  thema  e  cujos  trabalhos  são  citados 
pola  maioria  doa  naturalistas  actuaea. 

Blato  tratadista  computa,  so  todo.  37 
a:(lmaes  realmente  domésticos,  assim  de¬ 
compostos:  18  mammlferos,  13  aves,  3  pei¬ 
xes  c  3  Insectos... 

Comtudo,  apezar  da  autoridade  do  eablo, 
parece-nos  que  a  lista  pAde  ser  llgelromente 
modificado,  ou,  pelo  menoa  dlsoutlda. 

Eis.  por  exemplo,  as  13  oves  a  quo  con- 


fContlnusçAo  dn  png.  10) 

Inteiriça,  verdadeira  tora  de  ma¬ 
deira  Aca  com  uma  sA  face  aber¬ 
ta. 

canAa  dc  at 


Rei  dos  Barateiros 

RUA  LARQA,  193 
EM  FRENTE  A’  LIGBT 
Entrega  á  domicilio. 


'atonds* 

dos  diversas  Industrias  desta  re¬ 
gião,  taes  como:  papel,  lusalUe 
(flbro-elmento),  fundição,  constru- 
eçOes,  fiação,  metallurgica,  elo., 
que  ee  encontram  Installados  na 
quinta,  entremeados  de  multl-  < 
pias  dlvereOsa  e  rcataurantoa. 

O  concelho  de  Loures  encon¬ 
tra-se  representado  por  IS  expo* 
ettores.  O  sen  "stand”  4  consti¬ 
tuída  por  uma  reproducção  do 
forte  de  Sacavoro,  a  que  nem  fal¬ 
ta  a  ponte  levadiça,  lançada  sobra 
um  fosso.  As  maiores  Industries 
deste  prospero  conoelho  encon- 
tram-so  presentes:  louças  de  So¬ 
cavem.  papeis,  tractoros,  maohl- 
^  nos  agrícolas  e  Industrlaes,  os- 
phaltos,  graxas,  louças  de  borro, 
carpintaria  e  marcenaria,  pelarias, 
munlçAea,  cortiças,  roflnacAes  do 
essucar,  tundIçOes,  estamparia. 
Polos  adegas  da  quinta  dlstrl- 
buom-ae  .mala  31  "stahds"  de  di¬ 
versos  expositores  constituindo  o 
pavilhão  geral.  Os,  logares  destós 
adegas  foram  adaptados  a  lagos 
onde  vAgoih.cIsnes  brancoe.' ,  ’ 
Varlos  estahalècimentos  ..offl- 
claes  oollaboraro  no  certamen,  en¬ 
tre  oa  quaes  a  fabrica  de  polvo- 
ra  do  Barcarena,  a'  Escola  Pra-' 
Uca  de  Queluz,  o  Reformatorlo 
ennnntrnva,  mostrova-lho  a  suo  Central  de  Lisboa,  o  Asylo  do 
obra  com  o  or  despreoceupado  de  Santo  Antonio  de  Lisboa,  etc. 
quem  otferece  uma  galantaria,  Numa  dos  alas  do  palaclo  tol 
um  mimo,  honrando  um  hospede  inatallada  uma  exposição  de  qua- 
réglo.  droa  representando  aspectos  da 

Ordenou,  pola,  o  Marquez  —  vllla  do  Oeiras  e  Seus  arredores. 
Pombal  Ünha  este  titulo  desde  Figura  nesta  galeria  ura  quadro 
1770  —  que  SB  fizesse  na  vllla  documentário  da’  "Sala  do  Thro- 


OanSu  de  Voí/a 
to  mar. 

Oatraia  —  pequena  embarca¬ 
ção  tripulada  por  um  sA  homem 
—  catraolro. 

Ohalupa  — 
quo  o  (yath) 


emborcação  menor 
htate  de  um  sô 
mastro  de  alto  mar  ou  serviço  de 
oabotagem.  Emborcação  a  vela 
ou  a  remo  dos  navios  de  guer¬ 
ra;  pequeno  baroo  dlffercnte  do 
cuter  por  ter  a  rA  roais  um  pe¬ 
queno  mastro  com  carangueja, 
onde  enverga  um  latino  quadras - 
guhir. 

Outhcr  —  embarcação  do  um 
sA  mastro,  com  grande  vela  e  gn- 
fetose  (vela  triamgular  quo  se 
pendo  aos  mastros  —  pequenos  su¬ 
plementar);  ayatoma  multo  veloz. 

Escaler 


(C38T8) 


CASA  VERDE 


UMA  SEVERA  CRITICA  DO 
CANDIDATO  REPUBLICA¬ 
NO  A'  PRESIDÊNCIA 

O  sr,  Landon  e  o  babassá 

MInnaapoUs,  2S  (U.  P.)  -7-  O* 


embarcação  pequo- 
na  de  quilha,  ordinariamente  n 
remos,  n  vela  para  serviço  de  um 
navio,  fortaleza  serviço  publico.) 

faluco. 


du  arabe, 

aa  ondas  com 
(ntrrulm;  embar(.-íiçau 
'mastros  o  vclau  triangulares  (la¬ 
tinas)  pouco  profunda  e  larga. 

Frapoto  —  Navio  de  guerra 
de  força  Inferior  A  nAo,  com 
duas  cobertas  e  mantendo  do  30 
a  00  peçoa  de  artilharia  quando 
monta  de  44  poças  para  cima 
chamo-ec  fragata  do  força.  ^ 

Oalcáo  —  Navio  de  alto  bordo, 
mercanto  ou  de  guerra. 

Ooleofo  —  diminulüvo  do  galA- 
pequona  embarcação  comprida 
que  serve  pnrtlcuUrmsnte  para 
recreio,  movida  por  Innumeros 
remoe,  antlgamenta  tripulada  por 
galfs. 

Cfalcro  —  embarcação  de  dois 


Possue  08  mais  lindos 
e  oríginaes  modelos 

GARÂNTU  ABSOLUTA 
Rua  Senador  Euzebio,  88 

(62131) 


cortar 


aceordos  commerclaes  negociados 
pelo  governo  do  ar.  Boosvelt,  en¬ 
tro  os  quaes  so  conta  o  tratado 
com  o  Braall,  foram  aevetamon- 
te  crltlcadí»  polo  sr.  Altrod  Iah- 
don,  governador  do  Estado  de  Te¬ 
xas  a  candidato  republicano  para 
a  preslde:icia  da  União. 

O  ar.  Landon,  num  discurso 
pionunclado  nesta  cidade,  na  noi¬ 
te  da  quinta-feira,  declarou  que 
á  política  commerolal  da  admlnls- 


de  dula 


tração  do  prealdenle  Rooaevelt  ti¬ 
nha  retardado  mala  ainda  a  esta¬ 
bilização  economloa  do  agrlonltor; 


REGINA  HOTEL 


llnba  augroentado  a  Importação 
nos  EstaAoa  Unidos  do  queijos 
(urnadenses;  tinha  permltUdo  a 
Imporiação  da  azeites  procedentes 
do  Brasil,  fazendo  concorienola 
aos  produotoree  norte  americanos; 


FLAMENGO,  proxhno  aos  banhos  de  mar,  Rua  Ferreira 
Vianua,  29.  —  Telephooe  e  agua  corrente  em  todos  os 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio ;  orchestra 
diaria.  -  End.,  Tclegr.:  REGINA.  -  Tel.:  25-3752. 


torldades  da  provinda  que  Intl-  Marquez  do  Pombal,  o  foral  e  o 
mnsfem  os  proprietários  das  of-  aello  municipal  da  vllla  de  Oolros, 
flclrms  a  armar  barracas  onde  passado  pelo  rei  d.  Monoel  I,  e  o 
scilam  vendidos  os  seus  produ-  aivnrã  da  primeira  folra  do  Oel- 
B  pAdo  Imaglnar-se  o  que  ras,  effectuada  om  1760. 

■  -  -  —  —  •  -  quadros,  flo- 

bolacbas,  biscoitos, 
chocolates,  apparelhoa  eléctricos, 
ohAs  e  oafAs,  vindos  das  colonins 
do  Império  Portuguez,  compleum 


Ulale  —  embarcação  de  peque¬ 
na  lotação  com  dois  mastros  sem 
verga  e  com  o  pano  latino.  Do 
recreio.  Fino  o  ligeiro,  elegante¬ 
mente  oonslruido  e  armado  de 
dois  a  tres  mastros  ou  velas  ou 
por  systenui  mlxto. 

Lancha  —  pequena  embarcação 
sem  tllha  (coberta  ou  ponto  de 
navio),  a  vela  o  a  remn  para  pos- 
(.sirln  ou  transporto  de  mercado¬ 
rias  0  mosi:io  serviço  de  navio. 

Lancha  a  vapor  —  a  gazollnn, 
carvão  e  lenha,  com  cobertura  a 
rA  onda  conduz  o  abriga  os  pas¬ 
sageiros. 

Pcniofis  —  embarcação  mstalll- 
oa  de  oonvez  «mrrldo,  com  escoti¬ 
lhas,  para  transporto  de  Inflam- 
mavels. 

Petroleiro  —  navio  coin  tan¬ 
ques  para  o  transporte  de  petro- 


cla,  não  poucos  males,  até  ha.  al¬ 
guns  annos  considerados  Incurá¬ 
veis,  cedem  hoje  oo  tratamento 
pnra  elles  prescrlptos,  trazendo  o 
alilvlo  e  a  cura  para  um  sem  nu¬ 
mero  do  padecimentos. 

Vejomos  o  quo  se  passa  nos  do¬ 
mínios  da  medicina  contemporâ¬ 
nea.  Não  ha  muitos  annos,  um 
dos  mais  sorlos  problemas  era 
ministrar  aos  paolcnles  certos  ra- 
medlo.s  e  p:'Cparndos  icccltados 
pelos  facultativos.  Quando  não  se 

Itieitava  do  creanças,  sempre  hos¬ 
tis  a  toda  sorto  do  medicamentos, 
eram  oa  proprlos  adultos  que  ao 
recusavam  a  Ingerir  romedlos 


elo  dos  laboratorlos,  chegare¬ 
mos  A  conclusAes  aurprehenden- 
tes  quanto  no  que  devemos  A  ab¬ 
negação  e  devotamento  dos  qUo, 


A  TOlLEnE  E  SEUS 
CAPRICHOS 


cios.  —  ^ _ 

scvla,  neste  anno  do  1775,  uma  ex-  Phofographlos, 
posição,  uma  grande  feira,  como  res,  vinhos. 
Pombal  lhe  chamava. 

O  povo  cucruu  em  massa;  e, 
eoin  o  ar  de  quem  divertia  o  so¬ 
berano,  0  luaitiuez  iiiüslcon  bem 
como  soubera  desenvolver,  all- 
m-ntar,  dar  larga  a  algumas  In¬ 
dustrias  ainda  ha  poucos  annos 
na  Infanda  e  creor  outras,  tan¬ 
to  pelas  facilidades  que  lhes  con¬ 
cedera,  como  pelo  ensino  feito 
por  mestVes  esliungelros  quo 
innndAra  vir. 

B  omquanto  o  rei  o  o  valido 
debruçados  nessas  Undas  Janel- 
Its  ou  passeando  na  noito  pelos 
Jardins,  oommunlcarlam  o  seu 
contentamento  um  no  outro,  a  fei¬ 
ra  immensa,  maravilhosa,  com  oe 
suas  barracas  do  cobroJBes  visto¬ 
sos,  do  tectos  magníficos,  encer¬ 
rava  oa  utensílios  de  lavoura,  os 
trigos,  as  sementes,  oa  objectos  do 
urts,  om  ceramlcn  e  era  ourive¬ 
saria,  as  louças  e  as  lãs,  as  sã- 
(las  0  os  pannos,  o  produeto  do 
trabalho  sobrehumano  do  esta¬ 
dista  e  do  trabalho  e  da  compla- 
ctncla  do  soberano." 


(63887) 


cont  risco  úa  própria  vido,  multas 
vezes,  enrlquccsm  os  varlos  ra¬ 
mos  rin  saber  humano  cu:n  Inven¬ 
tos.  descobrimentos  o  prooensoa 
de  sua  crcaçno. 

Graças  aos  progressos  da  aclen- 


uma  tollelte  liAe  o  gosto,  a  dis¬ 
plicência  e  atd  a  situação  finan¬ 
ceira  (lo  uma  damn. . . 

B'  um  acccssorlo  qiis  merece 
todii  a  attenção  da  elegante  por¬ 
que  delle  depende  a  maneira  do 
andar  que  A  um  dos  encontos  dn 
mulher. 

Sendo  os  sapatos  modernos  va¬ 
riadíssimos  nos  seus  feitios  s  nos 
coloridos  vivos,  nas  qualidades 
des  mntcrlns  em  que  süo  feitos, 
torna-se  diffloll  a  escolha, 

A  mulher  verdadetramente  ele¬ 
gante  nunca  dã  a  eua  preferencia 
aos  sapatos  coloridos. 


do  crear.  As  soquencins  do  flhn,  prendem  a  aU 
lonçAo  do  espectador  do  principio  ao  fim  ds  pro« 
)ecgÃo,  acompanhando  este  com  Inlerssse  o  Indls* 
crlptlvel  ■  amoção  oa  porlgos  a  que  se  exposm  os 
seus  protagonistas  no  sfan  do  nos  mostrar  algo 
do  nóvo  e  empolgante!  "Segredos  ds  Guerra  ,  (lue 
A  um  fllm  da  R.  K.  O.  Radio,  conta  com  ele¬ 
mentos  do  grande  valor  como  Frltx  KortMr,  ar¬ 
tista  do  grandes  méritos,  Wynno  Glhson  o  Rlchard 
Blrd,-  I 

«C.tCAJÍDO  FBnAS",  NO  AMIAMBRA  ^ 

Desde  honlom  Iriumpha  no  cartaz  do  'Alham*' 
hra",  o  nira  brasileiro  "Caçando  Foras",  explen- 
dida'  reallsação  da  "Lux-Fiín:"-ClnOdlB,  que  reu- 
'  no  um  alto  "seore”  do  credenclaos,  que  o  tornam 
'  um  espectáculo  digno  de  ser  vielu  por  todos.  O 
I  fllm  se  apresenta  oom  qualidades  que  o  collooim 


“VIOSIMÍltA  1>F.  COMBATE",  NO  I.MrijniU 

"Veapora  de  Combate",  4  um  romaiioe,  bollli. 
slmo  em  que  assistimos  o  sacrifício  do  uma 
mulher  que,  para  salvar  a  honra  mllltàr  do  e«U 
esposo,  iilo  teme  offlrmar  ante  o  Trlbunst  Mar- 
cinl  0  que  ella  sabe,  e  quo  o  salva,  mas  o  qus 
cllii  anbo  porque  oitava  no  camarote  de  um  Jo- 
vou  lencnte,  no  momento  em  que  o  navio  oeraba- 
lln  cum  uutrn  unidade  revoltosa.  Esse  roman¬ 
ce  PQSsuo,  kIAiii  dne  emoçAes  dramaticaa  e .  ao 
mesmo  tempo  da  suavidade  de  multae  de  suas 
Kcenns  s  de  seu  desenlace  outras  qualidades,  quo 
fornm  os  motivos  da  seu  grande  triumpho. 

Ah  Bcennn  do  bordo,  quer  as  do  baile,  do  antes 
da  partida  —  em  quo  a  elegância  parisiense  se 
mostra  cm  toda  a  sxhuberanola  a  par  ds  lindas 
figuras  femininas  —  quer  as  do  momento  em 
quo  a  unidado  naval  sAo  realmonts  -empolgan¬ 
tes . 

"Vesperas  de  Combate*  oom  Anlbelle  o  Vlctor 
Frnnccn,  amanhã  na  tAIn  do  Imporlo,  vae  reoo- 
moçar  uma  nova  eerlo  de  dias  de  sxito  oompls- 
to,  oom  enchentes  quo  vão  trsduzir  o  afaii  com 
que  os  fatiB  esper.am  a  volta  desso  fllm, 

“O  GRANDE  MOTISl".  NO  METRO 

Constituiu  o  mídor  snccesso  dos  últimos  tem¬ 
pos  n  exhlblção  do  fllm  "O  Qrnndo  Motim,  na 
sohsBo  Inaugural  do  CIne  Metro,  hontem  a  noItA. 

Essa  linda  pcllloula  poderA  ser  assistida  ho¬ 
je  pelo  publico  carioca,  quo  além  de  rr:"" 

I  um  magnifico  trabalho  clneroatographloa,  - 


outras  aves,  odelhos,  para  os 
quaes  foram  creedns  duna  taças, 
sendo  uma  para  o  melhor  exem¬ 
plar  de  utilidade  e  outra  pnra  o 
do  fantasia. 

Em  seguida  víin  oa  cereacs  e 
outroa  produetos  agrícolas,  Pnra 
eatbs  foram  Instituídos  quatro 
prêmios:  dlplouía  de  medalha  do 
ouro,  prata,  cobro  o  menção  hon¬ 
rosa.  Egual  numero  de  prêmios 
sorA  attrlbuldo  4a  dczeaels  sub- 
secçAos  da  eceção  Industrial,  As 
nove  classca  de  frutma  As  quatro 
classes  da  legumes.  As  ollo  clas¬ 
ses  de  vinhos  o  seus  derivados, 
aas  azeites.  As  flores  o  As  plantas 
ornamentaca. 

O  gado  bovino  leiteiro  dlvldo- 
80  era  duas  sub-secçAcs,  estas  em 
varias  classea  o  grupos,  sendo  at- 
trlbuldos  trea  promloe  a  cad*  um 
delles.  A  mesma  proporção  serA 


poderosos  o  cfflcnzes  fortifican¬ 
tes  que  até  hojo  s«  conhecem. 
Moa  quem  o  supportava  devido  ao 
seu  gosto  intragável  e  ao  seu 
cheiro  onjoatlvo  7  As  creanças, 
então,  não  cediam  anta  as  mais 
tentadoras  promessas  de  prczsn- 
IM  e  eallsfaçSes  de  desejos,  com 
que  se  procurava  arredar  a  sua 
prevenção. 

Mais  uma  vez  a  scionda  veto 
em  auxilio  da  humanldado.  Dois 
sclentlstas  americanos,  do  grande 
nomeado,  dedlcando-se  ao  estudo 
doe  vitaminas,  descobriram  o  pro¬ 
cesso  de  «ztrahlr  do  oleo  do  fí¬ 
gado  de  bacalhão  ss  vitaminas  A 
fl  D  e,  reunlndo-as  no  calota, 
phosphoro,  ferro  e  leolthlna,  con- 
centraram-nna  em  pastilhas,  hojs 
denominadas  Bonoleo.  São  as 
Pastilhas  Bnnoleo,  quo  JA  so  en¬ 
contram  A  venda  em  toda  porto, 
uma  das  mais  recentes  o  preciosas 
contrlbulçfies  da  aclencla  hodier¬ 
na  em  beneficio  da  raça  humana, 
pois  as  Pastilhas  Bonoleo,  cober¬ 
tas  de  asiucar,  são  taceis  de  to¬ 
mar,  porque  não  têm  cheiro  nom 
gosto  e,  comtudo,'  fazem  tanto 
bem  duas  delias  quanta  faria 


era  poslçAo  de  destaque  e  qua  resiste  quolti^uor 
confronto.  Seu  exito  basoln-so  nos  seus^^aois 
grandes  elsmentos:  a  emoçíln  e  co^mloldaaa. 

Independente  do  irabiilho  do  Barboea  Julor  co« 
mico  numero  1  do  Brasil  ndinlra-sa  slnda  em  Cse 
candn  Foras",  o  trabalho  sem  falhas  de  Apoilo 
^  ‘  a  vivncidado  que  DalUa  de  AlmeMa 

I.  Incldentemonlo  surgem  nõ  füm,  ^  «• 
jrinnss  õA  Judith  do  Almoldn,  Dulíe  Malholros, 
-  menina  Dorlla  Conroa  e  TInil  Gbnçnlyes.  O  fllm 
O  oneio  uo  Hi  av»  V  WV-..Z.W.S.-..S/  ss  "7,7,, 

ostA  merecendo  o  mnlor  cnrliMio  do  publico  quo 
hontem  o .  consagrou,  exgotando 

Alhnmbra.  Pãã.»-»;  para  ®  piin,.  bSIS  Z 

do,  lançado  pola  “Distribuidora  do  Fllms  Brail- 
lelroa"v  longa  o  victorlosa  carreira. 

NO  PALACIO 

4  o  dnoe  appellldo  ssnt 
as  flores  o 


mico  numero  1  do  Brasil  ndinlra-sa  slnda  em 
candn  Foras",  o  trabalho  sem  falhas  de  Apoilo 
Corrtn,  a  vlvncldndo  gue  Dallla  de  Almeida  em¬ 
presta  ao  sòu  papel,  a  acKmção  correcta  de  Joxo 
dã  Deus.  Incldontemonlq_8urgom_no  illm,__as.  ii" 
gurlnhsa  dO 

a.  menina  Dorita  uoaroa  o  uin»  uwnusí.™.  «  *•““ 
6  cheio  de  graça  e  eomicidodo  o  por  Isso  moemo 


filho  do  rct  Luiz  XVI  de 
ça,  aquelle  que  morreu  na 
0,  eraquanto  que  o  pae  m<^- 
çullhotlnodo  na  Revolução 
:eza,  começou  um  dia  a  ea. 

Você  não  sabe  roeu  filho  lhe 
o  rei,  que  ad  os  moleques 

rlom.  ,  . 

Eo  não  estou  essovlando. . , 


presonolar 

_ _ _  _ ...oo,  terà 

opporiunldude  dc  conhecer  o  CIne  Metro,  verda¬ 
deiro  monumento  de  arte,  dotado  de  todos  os  ta- 
quIaltoB  Indispensáveis  ao  roazlmo  conforto  •  a 

proporcionar  aptlmoe  espectáculos,  .  «o  nBI  SB  nlvufiTlc" 

"O  Grande  Motim",  considerado  a  obra  prima 
da  Metro  Ooldwyn-Mayor  4  Interpretado  por  ,  «ciasy*  -(Graco  Monri  . 

Charles  Laugslon,  Clark  Cable  o  Franohot  Ton4.  ptorarchls,  oaponlaneo  o  puro  como 

O  Cliie  Metro,  axhibindo  "O  Orando  Motim,  o  sen  -  piuearos,  quo  defino  a  grnca  da  . 

fllm  Inaugural.  ronllinrA  apenas  quatro  aesipo;  E;||xabeth,  filha  do  Duque  do  Baylora.  _ 

dlarlamonle,  dentro  do  seguinte  horário: -3  — ^  4,30  Aa  stlquotss  da  COrto  da  Áustria,  nesao  loraa-  ■ 

—  7o  9.30  da  noite.  NAo  poderA  o  luxooaa  cinema  nstloo  soeuld  XVIII  do  punhos  de  renda  e  alma 

ronllznr  mnls  sessíos,  dada  a  longa  metragem  de  nussurants  do  mallcla  política,  n  Joven  preferi  » 
“O  Orando  Motim”.  ‘  obmmunhão  com  a  natureza,  misturando  a  su» 

alegria  contnglanto  A  vida  simples  dos  rarapo- 
".SOSIBRAS  DO  PECOADO",  XO  ODEON  nloa  do  seus  domínios,  levando  oa  guizos  ds  su» 

voa  generosa  do  belleza  a  todos  os  recantos  da 
O  Inço  qu<s  vem  palrando  lobrs  a  linda  cabeça  floresto,  a  todos  os  oornçoes  sem  oriiricio... 
da  sra.  Uope  Ames,  professada  pelo  assassinato  Esse  temperamento  assim  Ião  domooraGCo,  em 
do  sou  bohemlo  marido,  qus  envolveu-lho  nessa  dia  plena  época  de  oppresado  mpnarcmsta,  aeMspe- 
tambem  o  cornçAo.  .  ^  i-a  a  sna  famUla,  com 

O  Tribunal  que  fes  o  Inquérito  e  entregou,  o  ca-  llnno.  Duque  do  Baviera,  (jne,  inmbem,  oeteera  os 
so  no  Jury.  oalA  agora  ds  posse  de  detalhes  oa  protoeolloa  da  realeza  ambiento  o  ndora  as  ooa» 
mal*  Intlmoa  sobro  as  festae  quo,  dosintoressada  osrvojas.  Por  leso.  pae  o  filha  não  ireeslatlToi 
ds  fllhs.  Mr.-,.  Ames  davâ,  ãin  sUA  cidiúõ  naUl,  mente  afins,  eraqunnio  quo  a  Duquozn  apresema-  . 
como  depois  em  Londres  e  mais  tarde  na  Rlvlero,  i;o  tnlranslgenlo  na  oun  vontndo  nm  airoiioa  • 

—  tudo  relatado  pelos  crindoa  chamados  a  depAr.  pompas  da  corte.  s-  — . 

EsssS  doclarnçSos  serAo  n  base  dn  reivindica-  Trata-se  do  uma  vnrtlndelra  obra  prima  oo  g« 

cão  quo  Mm.  Llvlngstons  Ames.  mão  do  merlSo  ppi-p  musical  JA  renllxndn  pelo  clnemn,  graças  a 
morto  e  grnndo  figura  da  sociedade,  dnrA  A  sus  rapacidade  dyimmlca  (lo  dlreclor,  que  oeu  ao 
roclameção  da  tutorln  definitiva  de  eeu  neto,  -Rol  oo  Diverto",  todn  n  linijoiioncln  do  raractsr 
Bobby  Arnea,  o  bíbC-mlIhão  como  lho  chamam  oa  ge  umn  corto  europín.  om  pleno  seruio  pnssaop, 
/ornaes.  ^  som  omltllr  o  minimo  dclnlho,  que  lhe  Indentifl- 

B.  recolhida  ã  sua  colla,  aguardando  e  voredl-  caese  a  paychologla  dos  ambientes, 
ctiim  do  Jury  quo  lha  poderA  reclamar  a  vido,  s  .í-tn 

sra.  Ames,  —  oulrôra  Invejsda  pela  vidn  alegre,  «iriçnAã  no  M.4U”.  NO  PATIIR  rAL.lCIO 

dosculdoaa.  cheia  de  prazeres,  polas  suas  lindas  -  .  si,— m  nna 

rssldenelss,  pelas  suas  luxuosas  tollottss,  palâa  “Feras  do  Mar",  apezar  do  muitos  dlzoreni  qM 
suas  joias  avaltndss  era  mali  de  um  milhão  de  -  cinema  de  aventuras,  lutas,  proozns  ja  ex^ 
dollarea,  4  hoJs  uma  mulher  privada  de  ãmita-  (ou  o  assúmpto  nos  offcrcce  um  motivo  rigoris- 
doa,  despojada  da  protecção  dn  riqueza  e  do  pres-  samente  novo.  , 

tigio.  .  ^  ....  As  plnténs  avIdas  <>«,  lí,*™  "*'** 

Esta  a  sltnnção  angustiosa  da  protagonista  do  „„  espectáculo  vivo,  exlrsordloarlo. 
drama  “Bomhra  do  Pecesdo"  que  o  Odeon  noa  da-  Motins,  Incêndios.  Ondas  gigantescas  envoivan 

rã  amanhã.  do  o  navio,  como  so  <1“'*®^"®'"  Pnní 

gloesi  Lulas  fronlo  n  frente  com  tubnrOes.  Pont 

"SEGREDOS  DE  GUERRA”,  NO  RIO  co  Confusão!  .  ..  , 

O  Cinema  Hlo,  exhlblrA  a  partir  de  amanhã,  A  Columbla  deu  "í!!  „or’lsao  mea- 

“Segredos  de  Guerra",  que  4  um»  pagina  vlbran-  tanllsslmo  concorrendo  "  nanoroft. 

to  de  emoções,  vivlila  era  ambientes  obsouros  da  mo  para  o  seu  grande  um  nsvl^ 

mysterloin  Turkia.  "Segredos  de  uGorra'  4  um  encarnando  n  .pâpfl  de  oommandanle  de  um  nsv^^ 

fllm  differento  de  todos  oi  qus  no  gsnero  Mm  cargueiro.  è  suto” 

sido  folloa:  ss  manobras  hahels  da  espionagem  4o  mar,  Aesaflnndo  a  furia  dos  elemenlos  e  suio-» 

são  reveladas  sos  nossos  olhos,  de  ura  modo  In-  tando  a  Iripulsç.ão  revoitaon.  notabls 

telrsmento  Inedllo  o  os  ardis  omprsgudos  para  a  vietor  Jery,  o  novol  artlsU  que  se  vem  noiaui- 
doEcoborta  dos  espiões  são  os  maia  extrnordlna-  iiV 

vios  •  Inlsllleentss  ous  n  ImsKlnacão  humana  nõ-  ’  iOontlOfln  na  psg,  i»s. 


mento  om  que  se  Inaugurava  esta 
feira  ora  do  certo  modo  parecido 
com  aquellq  em  quo  se  cffeotuAra 
a  primeira  —  pelo  admtravol  pro¬ 
gresso  do  paiz  sob  a  égide  do  Es* 

Uiilo  Novo. 

Com  effelto,  so  não  fosse  esse 
progresso  que  □  E-studo  Novo  sou¬ 
be  Imprimir  a  toda  a  nação,  ao 
seu  ccmmerelo,  A  eua  Industria, 

4  sua  agricultura,  não  poderiam 
cffeciusr-se  estns  manlteslaçõcs 
dn  actlvldade  regional  e  naclonnl. 

As  múltiplas  nctlvldodes  dos 
concelhos  do  Sintra,  Oelraa,  Cas- 
caes  0  Loures  onconlrom-se  brl- 

lhantomente  representados  na  ox-  ^  parquo  um  nspecio  tes- 
posição,  mas  4  do  notar  que  o  que  obUdo  por  meto  do  duzen' 

mais  prendo  a  attenção  dos  visl-  quarenta  i-"‘  * -  ‘ 

lantcs  süo  sem  duvida  alguma  os  ja  lampad 

organismos  cooperativos,  frutos  aiascralnadna  1 

do  Estado  Novo.  Bncmitram-se 
varlos  destes  representados  em  ** 
múltiplos  "stnnda"  dc  irOíja  mo-  t  ar\r\c 

(lerolsln,  ::  qun  não  falia  o_maIs  ^PPELLIUUIS 
rcuulmndn  bom  gosto.  São  de 
u:n.i  feliz  concepção  os  da  Fe¬ 
deração  Nachmal  dos  Produetore» 
dc  Trigo,  do  Inslltuto  Portuguez 
das  Consotvas  de  Poixe,  da  Fo- 
dernç.ão  dos  VInleultores  do  Cen¬ 
tro  e  Bul  de  Portugal,  da  União 
Vlaleola  Regional  do  Carcavelos 
a  da  ünWo  Vinícola  do  Biicelas. 

Destaca-se  entro  outros  o 
"stand"  da  Federação  Nacional 
dos  Prnrtiictnres  do  Trigo,  obra 
d,jf.  aritsl.is  Roborto  Santos  e 
Rciil  C.impos,  que.  em  quadros 


— -  - 

de  ouro,  prato,  cobro  e  menção 
honrosa. 

O  parque  de  arvores  contona- 
rlBS.  tom  sido  percorrido  dia  0 
noite  por  milhares  do  visitantes 
que  BB  não  cansam  do  ad:nlrar  n 
belleza  do  local  o  a  elegância  0 
bom  gesto  doa  Installações. 

Quizomos  dalxoí  para  0  fim  a 
referenda-  âs  lllumInaçOea.  Exo- 
QUtadas  por  ura  artista,  consti¬ 
tuem  ollüs  umi  das  mala  felizes 
realizações  desta  manifestação, 
emprestando  ao  palaclo,  aos  Jar- 

-  um  aspecto  fée- 

1- 

reflectores  e  de 
npadas  muIllcO- 
por  foda  a 


_ Em  mim  mesmo  1  Bu  fiz  or. 

rado  o  exercido...  Então...  pari 
mo  castigar  estou  mo  valondol,, 


ccmfuiJo  60frlr*I  »««  Hrilços  4o  Cob 
nlo,  polo  quo  01  Cbziiio  0  oo  Wanjo 
>jo  tto  numotoooi  »z  CIiIiib,  qooiiI»  oo 
Jobni  e  0»  Srallti  ss  Grt  Dritoolis,  oe 
01  Pttti  1  rernsndoz  noi  piliei  4o  orl- 
(tm  iKopnnliolz. 

O  noiaoro  4oi  cUzdoi  •ppollldoi,  ss, 
Gii  llroUnh#.  tndo  por  um  mtlblo.  moo 
es  Clilso  00  Clisnzz  0  00  Wsnis  snilnra 
p.r  50  mllbõf-  0  00  IJs  0  Chtoi  por 
10  mllliérsl  ' 

1‘jirs  mojBS  honisos  4#  480  ">'• 

Iliéos  (Ir  Bimis,  Im  PO  Cblos  Inklrâ  400 
nomoa  aproai;  >la  raoilo  (jut  «ada  mllbdo 
do  pe**oo*.  o™  mcdia.  tím  0  mriino  ap- 
:nj:tldu. 

Om  doo  Unoa  ea(»litoa  da  Oblos  4 
un>  pequrno  maaoal  qoa  con(4m  oa  400 
oomea  qua  oa  sluionoi  dtvcm  4«omr. 

B  0  cblD(a  suDca  mili  os  rida  aiquKO 
1  ItPia  leufi--- 


rinho,  dar-lhes  todo  0  conforto, 
toda  a  elegância  para  quo  haja 
lambem  mais  vida  nas  totlettes, 
mais  loveza  na  fôrma  do  andar, 

No  genero  "sandnllas  de  luxo” 
a  variedade  <Ja  moda  0  grande. 
Temoa  visto  Izelllsedmoa  colle- 
eçOfs,  sendo  algun.as  oom  os  sal¬ 
tos  todos  de  pedrarias,  outros  em 
prata  0  ouro  com  desonhos  In¬ 
teressantes, 

Os  sapatos  para  a  rua  são  fei¬ 
tos  cora  umn  gaapea  alta  eubln- 
do  para  o  peito  do  p6,  cobrindo 
assim  aquella  marca  antl-esthe- 
Uca  quo  o  contorno  do  sapato  fa¬ 
zia  deixando  vor  a  porte  alta  do 
p4  que  eempre  parecia  inchada 
pela  compressão. 

A  moda  A  sabia,  quantas  va¬ 
zes  ella  corrige  a  natureza... 


A  ORIGEM  DA  ROUPA 


A  roupa  fcl  Inventada  pelo 
pudor  ou  fot  o  pudor  quem  pediu 
a  roupa? 

Aristóteles  e  Pythagorns  oon- 
ta:n  que  os  antigos  gregos  re¬ 
presentavam  o  pudor  sob  a  fôrma 
de  unui  mulher  eevera  vestida 


Apartamentos  magníficos  com  agua  corrente  e  banhos 
privativos.  Optirao  Jardim  parà  recreio.  Telephone 
c  agna  corrente  em  todos  os  aposentos. 

RUA  FERREIRA  VIANNA,  71  a  77  -  Tel.:  26-2970. 
(Junto  ao  Flamengo). 

Annexo,  recentemente  inangurado,  com  apartamentos 
cot  fortavels,  tendo  agua  corrente  e  banho  proprlo. 
RUA  DO  CATTETE,  187 


ARTHRITiSMO-COTA-RHEUMATISMO 


Como  a  sciencia  benefi' 
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Clark  Gable  e  Mamo,  numa  scena  romantica  dc  “O  Grande  Motim 
film  que  marcou  o  inicio  das  actividades  cinematographicas 
do  CINE  METRO. 


Annabella,  que  yampsi  yer  amanhã,  np  IMPÉRIO,  em  “Vespera 

de  Combate”.,, 


com  Carola  Hoehn  que  a  Ufa  apresentará  ama^ 
nhá,  no  PLAZA. 


Butterfly' 


O  trágico  Boris  Karloff  reapparecerá 
amanhã,  no  PLAZA,  em  “O  Morto 
Ambulante”. 


Fritz  Kortnei;  .e  JVynne  .Gybsotí,  principaes  figuras  de  “Segredos  de  Guerra' 

entrará  amanhã  para  p  cartaz  do  RIO. 


A  linda  Grace  Moore  estará  amanhã,  np  PALACIO  THEATRO  «n 

verte”,  ao  lado  de  Franchot  :Toné. 


Madelleine  Carol,  a  linda  estrella  da  Pa- 
ramount,  interprete  principal  de  “Som¬ 
bra  do  Peceado”,  que  o  ODEON  yae 
exhibir  amanhã. 


George  Bancroft,  Vicíor  Jory  é  Ann  Sothern  em 
do  Mar”,  que  será  exhibido  amanhã,  no 
-PATHE’-PALACIO  , 


Jane  Withers,  a  encantadora  estrella  de  9  annos,  em  “Adorá¬ 
vel  Traquina”,  que  constituirá  o  cartaz  do  ALHAMBRA, 

de  amanhã. 


Barbosa  Junior  em  “Caçando  Féras”,  o  film  na¬ 
cional  que  substituirá  o. cartaz  do  ALHAMBRA, 
amanhã.  - 


no  elanoo  a  ImpaRarel  Fito.  Benkhoff  qu*  Já  eo- 
nhooemoB  d«  “Amphltryfto".  Espectáculo  imenno, 
cominovento  e  de  Rrande  VAlor  lyrlco,  clnstltul- 
rá  iim  doe  fartes  cartnzoa  da  lemana  vindoura 
quo  foi  o  período  escolhido  roer  a  sue.  aprosen- 
lacdo  no  Rex. 

Como  novidado  accroscente.Bs  a  eecolha  do  dois 
eepectneudorcs  por  dia,  por  iim  procesgo  rcalman- 
te  curioso,  p.ara  a  m.aravniia  de  um  vUo  sobra 
a  cldndo.  Assim  quem  fdr  no  Hex,  na  semana  pro- 
xim.v,  nldm  ds  nssitir  a  um  bom  fllm  no  candi¬ 
dato,  nutomntlcnmente,  a  um  innEnlfleo  pnssolo 
ncrao  sobre  o  Rio. 


tural.  para  afflrmar  bem  alto  o  seu  extraordiná¬ 
ria  talento  dramático,  através  as  sequonclas  es¬ 
tarrecedoras  de  "O  Morto  Ajnbulante",  da  war. 
ner  Bros.  "O  Morto  Ambulante”,  «  um  (Ura  (si¬ 
to  para  provar  quo  (alha  é  a  Justiça  que  permlt- 
le  levar  á  cadeira  eloetrlca  aceusados  por  provas 
circumstanclaes!  Quantos  Innocentes  têm  conhe¬ 
cido  a  morto  ln(amante,  da  mesma  (orma? 

“O  Morto  Ambulante  descreve  a  trama  alnla- 
Ira  que  se  arma  cm  redor  de  um  homem,  final- 
mente  lovndo,  embora  Inocente,  á  cadeira  eloetrl¬ 
ca.  Minutos  upfis  sua  execuc&o  e  da  afflrmar  sua 
morte,  pelo  medico  da  prisáo,  verlfioa-se  sua  in¬ 
teira  Innocencla,  do  orlmo  que  o  tínba  condemna- 
do.  Um  clrurglAo  que  possuía  em  seu  laboraterlo 
um  coracto  humano,  funcelonando  artlflclalmen- 
te  ae  propde  restituir  á  vida  o  electroeutado.  A 
aDsroeáe  1  reollxoda  oosa  alono  ezlto... 


(Contlnuocno  dn  pap;.  13) 

lisondo.  Ann  Sothern  a  que  pequena  de  fibra  quo 
mais  uma  vc*  sc  revela  uma  sraudo  artista. 

B*  um  drnma  forto  e  emocionante. 

'‘BVTTEIIPI.V”,  NO  nn.t 

A  Intcrprotncno  dos  prlnclpacs  pnpcis  de  "But- 
tertly  (ornm  confiados  a  Alcssnndrn  Zilinnl  — 
o  mais  Joven  tenor  do  Scnin  do  Mllllo  quu  este¬ 
ve  no  Jlunlolpul  lui  toinpnr.ada  do  11133  o  Cnroln 
Heelin  —  lindíssima  mulher  e  admirável  soprano, 
clnsaqr.vdii  nos  p.-ilcos  europeus.  Zlllanl  uK-m  do 
doeltu  dn  Biiltorfly  que  t  o  vertlco  emoeloimnto 
do  film,  canta  trechos  de  varias  operas;  Travla- 
tn,  .ándren  Qhonler,  Trovador  «  v.vrlns  enncOes: 

Funlcull-Fuiilcula  e  Mudrlttal,  esta  nitima  esrri-l  AmanhS,  desde  uma  hora  da  tarde,  Boris  Kar- 
pta  CBoecIalinento  para  c  film.-' Também  figura  loff,  o  “Monstro”  surclrá  na  téia  do  Piau.  ao  oa- 


A  sua  pressnea  entre  os  vivos  oommove  e  tn- 
teresss  o  mundo  Inteiro. 

Boris  Karloff,  que  ae  fax  acompanhar  por  Ri¬ 
cardo  Córtex,  Maiguerite  Churchlll,  Barton,  Mae 
Lane,  Bdmund  Gween,  warren  Hnll,  Heorv  O* 
Nell  marcará  amenhá  na  téla  do  Plase-  o  seu  ver¬ 
dadeiro  primeiro  triumpho  como  aetro  dramatleo 
emocionando  sem  truce  de  maqnllasel 

«ADORATEL  TRAQUIIfA*,  ItO  OLORIA 

Quem  Já  viu  esta  sarola  Irrequieta,  terrível, 
levada  da  breca,  noa  Impressionando  pela  faci¬ 
lidade  com  quo  exterlorlea  as  mais  traquinas 
emoenes,  s  ao  mesmo  tempo  as  mais  profundas  e 
piedosas  sensaefies.  sA  poderá  obamal-a  da  *Sah 
Bcrnardt  da  9  annos,  pois  que  esta  A  a  aua  edade! 
Dlfferenta  de  toda*  ea  ■* - ti  arUetoe  ise««ti« 


que  exlstsm,  Jane  eomscou  a  despertar  a  verda- 
dslra  nttenc&o  pelo  soU  desempenho  aliás  antl- 
pathleo  da  "Olhos  Encantadores".  Mesto  film  el- 
Ia  a  menina  Invejosa,  ds  máos  Instinctos,.  capri¬ 
chosa,  cheia  do  vontades,  malcreada,  smfim  tudo 
quo  uma  creanca  possa  ter  do  Indesejável.  Entre¬ 
tanto  com  tudo  teto,  a  com  toda  esta  malcreacáo 
Incrível,  Jane  Wlthora  alcancou  um  bello  eontra- 
olo  cora  a  Fox  Fllm.  Deram-lhe  outros  papels 
mais  sympatblcos,  maia  naturaos,  e  ella  portou- 
se  oom  uma  galhardia  notável,  mostran^  uma 
outra  modalidade  na  arta  do  representar,  E  aa- 
alm  vlmol-a  ara  “Travessa"  onde  revelou-se  uma 
pequena  artista  de  merito,  a  uma  admlravel  ca¬ 
ricata,  Imitando  Grota  Garbo,  Zasu  Fltts,' Jana 


loy  Templo,  Jane  A  estimada  por  toda  a  oreançadlt 


por  aeu  temperamento  (olgaxáo  e  Irrequieto. 
sue  uma  riquishima  •  numerosa  oollecgáo  do  bd» 
necu,  num  total  de  ISO,  de  tamanhos  dlfferontes, 
dadivas  de  suas  amlgulnhas  a  admiradoras.  Pt»s 
sentementa  deu  para  dedicar-se  também  em  coi» 
locloivar  salloa  do  correto.  A  estroHlnha  do  0  sji* 
I!°Lu  Csnlury-Fox.  no  seu  mais  reccnlo 

a  sensacional  desempenha  "Adorável  Traquinas®» 
no  cinema  Gloria. 

“A  EMPIA  DO  TOAR",  IVO  DROADWAT 

Ene  delicioso  fllm  tem  por  principal  Interprs* 
Syblllo  Schmlti,  a  fome  A 
OoorjB  8tnd  do  fllm  "Valea  do  Adens”. 

,  »Ml^  pela  a  partir  d»  aipanha,  o  Brondwiiy  ^ 
•«“»  «saa  «rodBocáo  dá  £P 


O  nORTO  ASIBUIjANTE,  no  no  PLAZA 


1  »  ‘  .  1 

á _  1 

